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Tendo-Xús   pe hõr Sebastião   Rodolfo   I 
Arohidiocese,  que  approvemos e reconunendemos o Oiccionavio ôa 

Jínuna Conc.ini,   por elle  o com o fim de ser útil aos estudiosos 
da mesma língua e ao ensii ligi&o,   NóS  acolhendo  benignamente 
a supplica e ab aciar por motivos óbvios o valor intrij 

ajo bem concebido plano o auctor Cios expoz de viva i por 
escripi".   bem como ate* que ponto poderá concorrer para 
do ooncani, que no dizer de todos se acha infelizmente na  mais lamentável 
oorrui bo não baia,  também  infelizmente^ uniformidade de   entir, 
quancln se trata d'excogitar de restituil-o á cathegoria de idioma 
culto, recommi" não obstante a sua adquisiçao depois de impn 
sobretudo ao clero, pois fios parece com fundamento, 6 vista da competência 
do auctor •• natureza do plano, que ella bade prestar valioso auxilio aos 
que se dedicam, luctando com dificuldades, que redundam em prejuízo do 
ensino religioso, ao importantíssimo ministério da pregação evangélica na 
língua concani, que é ainda hoje a mais fallada entre nós, a unira .|ue a 
maioria do povo conhece. 

Dada no Paço Patriarchal de Pangim, aos 15 d'outubro de IK92. 

»J< ANTÓNIO, ARCEBISPO PRIMAZ 

PATRIARCHA  DAS  ÍNDIAS  OKIKNTAKS. 

lo examinar o Sicríoiurid £onkanw$]ortuf|uc; com- 
i pelo Afons. Sebastião  Rodolpho   Dalgado e tendo-Nos sido certificado1 

pelas pessoas de toda a oonfiança a quem commettemi carne que nada 
elle contem que se opponha & fé catholica, nem aos bons costumes, mas pelo 

rario bade a sua publicação muito aproveitar ao estudo da língua Konkani: 
1 lavemos por bem de lhe clara Nossa approvacSo e permittira sua public 

indo o seu author pelo bom serviço que vae prestar ao seu paiz com 
tal  publicação, filha do seu inipllit-i-nic c aturado  trabalho,    O que tudo 

amente aqui mencionamos. 
Residência do Colabo ein Boidbaim, 15 de janeiro de I 

>fc ANTÓNIO,  ARCEBISPO DE CRANGANOR 

PRIMEIRO BISPO DI 





INTRODUCCÃO 

• O DECURSO do meu estudo do sanskrito, a que me tenho dedicado nM 
fJí%i horas vagas desde que voltei d'Europa como missionário ultramarino, 
ha mais de oito anhos, notei muitos pontos de analogia entre esta lingua o. o 
idioma fallado em Gda, hoje geralmente conhecido com o nome de komkani 
"ou conoanft li esta affinidade não se limitava á terminologia 
ou religiosa e á phrascologia elevada, mas se extendia á vocábulos e ph roses 
de uso quotidiano e domestico, á construcçíio granmiatical, ás declinações 
e conjugações. 

Originou se d'aqui em mim o desejo de indicar em um pequeno opúsculo 
os principaes pontos de contacto entre uma e outra língua, para que espirito! 
atilados com melhor estudo e mais vagar elaborassem uni diccionario 
completo da língua tão descurada, e todavia digna de melhor sorte, assim 
pelo seu mérito intrínseco, como por ser 0 único vehiculo racional e viável 
da instrucção popular,  especialmente  relig 

Considerando porem mais pausadamente e tendo em vista a apothia 
que predomina em similhaute matéria, julguei dever eu mesmo me 
incumbir desse trabalho, que, sem ser um thesaurus lingws, não tivesso 
nada a invejar á maioria das outras linguas indianas, pelo menos nas 
linhas geraes (1). 

Surgiam porém muitas dilliculdades para levar a enfeito 0 meu projecto, 
e mo   fizeram   mais  d'uma   vez  sentir o peso  da  empresa.    -Mas mio mo 

rçoei, alentado pela manifesta utilidade,  que se pode traduzir até em 
necessidade, reconhecida não menos pelo governo do que pelo povo. 

(1) "Mas ante- de im. aceusarem dessa ousadia," dizia Cunha Uivara ein 
1859 (na sua Prefação á Gfammatica da Lingua Concaní, escripta por um 
missionário italiano) "acensem-se primeiro a si próprios de incrível negligencia 
oquellcs, que podendo e devendo cultivar a sua lingua materna, obram tanto 
pelo contrario, i . promovem o seu estu I". maa por mu phenomeno 
singular entre as nações policiadas totalmente a desprezam, e a abandonam á 
corrupção da cega barbaridade." E d'altí para cá não tem havido notável 
mudança, n não »cr a publicação de alguns periódicos na lingua vernácula. 
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A primeira e principal versava sobre a logorjraphia do 1;m'\lcan{. 
A lingua no seu presente estado consiste mormente na linguagem colloquial. 
A sua littcratura existente 6 quasi exclusivamente i ligiosa, posterior á 
dominação portugueza.    Os antigos auete estudaram o leomk 
denominado então, impropriamente, lingua brahmann mi canaríno, pelo 
maratha, e alguns pelo Banskrito, escreveram as suas obras no alphabeto 
romano com c< , co, se bem que nem 
sempre  correcto,   representando os s.ms pe i atras dobradas ou 
itálicas, sem estremar comtudo os vogaes longas das breves. Posterior- 
mente foram dadosá estampa alguns livros e folhetos sem nenhum methodo 
e até sem distineção das o ido   sons aspiri 

itura 
e  exw ligenoia.      I Itimamente  foram los  ou   formulados 
alguns metfa doe in ii ou menos imperfeitos ou coinnliçados, que podem ter 
a sua utilidade parcial sob o ponto da vista phonetico ou pratico. 

Mas o kothkant, á guisa das outras linguas neo-aryanas, ou gaurianas, 
como as chama o professor Hoernli-. devia ter tido alphabeto próprio ou 
indiano. Qual teria sido? >.7i o se sabe com certe a. Dizem que ha 
alguns livros antigos das oommunidades agrícolas e3criptos em caracteres 
eanarís (_2). Mas isto se explica facilmente por razões de dominação, 
commercio e   visinhança. 

O canari, posto que tenha 08 mesmos sons p o mesmo numero de lettras 
que c D e mais   duas  vogaes,  e  po «   melhor, 

í irií,   pertence á família dravidiana,   e a lingua de < 
evidr1 dn ramo aryano (.">j.    O seu alphab -i". portanto, devia ser o 

i,  oomooédasou .  com alguma diversidade da 
configuração de lettras (4). 

(2)  •!. G Cunha, The Ronúcani 1- md Etteratnre, p.41i 
 Suriagj                                                           ' Marathn, p. JCXII 'I" Prefacio. 

(;i)   Oa la lingua tamul, que é a principal entre as dravid 
tendo só trinta « e maia  quatro krito, núo 
pode assnmir a paternidade do da canari, qui i norma 
ío lei . ia -!.■ —"The Konknni langungevras i rmerly written tvith the A 
i„.i  ealled   BãHai fldha or N"gsr;   sometimos it was wrifhni wilh the 
AJphabet, which is tbe Malu*tÇi   âlphnbet.    t Uphabetifl 
generally uPI I, and icpress ali Konkani   BOUWIP, J 
is   licitei- adopted  Por thia tl.au   the  Latiu  Alphabct."    Augeiua   Maffei, 
A Konlcani Grammar, y. I. 

(-1)    E é neste alphabeto  que  a >r tres 
bralr 
de 11. A''111 Rheede,  impresso em 
das ] lantaa de quo trata a mesma obra.—" I :  Alphabel is a 
and magnificent phe :'' nnriyalled in the world...,This Alphabet re- 
prcscnts a symmi trii nati m i í symbols, designed by Bkilled Grammari- 
ano to indicato various shadesof sounds, and is groaped in scientiric order.   Tlw 
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Na ignorância pois do primitivo alphabeto do homkant, julguei que 
devia  adoptar  o   mara iboãhd,   que  pouco   differe   do  devanâgar! 

>s os livro   do sanskrito na presidência 
razões :    I.à porque ha 

muita gente  quo ji o aabej   2 iivi.09 

Bansk '!«   Bombaim ;   3.* porque   facilita o  estudo de 
maratha aos que o nfto toem, bem assim o de guserathe 

O  alphab aígarl,   tal   como ó usado  no  Ba tem   tilo 
somente um tio , la        ,,, „o que c ,ue ,   i,„ ipa] perfeição. 
No komkant, porém, haqnatro consoantes oom doii sons bem distinotoa e 
diversos :  ^, c/ea o toa,  jy, ohha e ,,/,„,  ^ e 2a> ^ Mas esfce 

,nco,n('"" m "' nitros idiomas necaryanos, com a differenra 
que no kmlcani  os sons são subordinados a certas   reg is e fáceis, 

*x?~" Pno logar, e as excepções sSo pouquis !).    Aslin- 
gu™ . nâo exceptu,,. , latina, I , oom doía 

Não achei,   portanto,  necessário,  e mesm cabido, eico- 
gitar novo.? signaes graphicos para estremar ons, como fez o padre 
Maffei,  sem  embargo de admittir que o alphabeto é o próprio 
Cia iinroia (, ). r   l 

Alem   disto,  a lin^ade G4a   tem  dois sons  peculiares, que nao se 
acham em nenhuma outra lingua indiana (8).    Taes são os da  <y e o  urr o 

'■' -    |;  • nari ha lettras  especiaes para designar 
assim o e e i> longos, como breves.    . neo-aryanos, 
como o bengali,  o sindhí,  o orya,   toem o e e o breves,  se bem que a sua 
ooourrencu soja muito rara, sem lettras peculiares para os caracterisar (10) 

« » moita  d: Como & obvio,   ainda que ás vezes se confunda no 
uso, entre o som breve e aberto. 

J2ínL* 'Irí™"1™1 S«l'»l»rdealing n-itha higl.l.v-polished Languagc, is de- 
tectod W • R !,,-, Onst, /,/„.., ,/.,„■ and Oriental Éesly», Second SeríTe^p. 27. 

«U.ifl f,na
í!2

rdadte",ranhaveM ladadonenhnn tan- 

cor 1* 
cYv 
(Cy».  Max Muller,  /«dia,  „■/,,/ .,,. l} 

H      SL        '•  í:"";- '' ''' '   '''•   NftraIkar>   ''"" «HA»* aftsV^fM GraiMMar, p. ff.—Stmagy, opere a', pp. 17 e 18. 
(7)   ,1 /:„„!:.,„, <8.—A£oúhaniGrammartr>.l   ' 

H   «/ «minatie», que as voiMoi 
. /' »,   o que, a ser verA.de seria ial na ling >       1    • >eraaae, 

í?i, N°Sa" «nprelongaa. 
,   , (',"J   ,';'. t#o/Great  Britam and 

SLÍS^JS Soam entrega sanstaSoMe! 
tom quatro sons de , com oaWos tantos caracteres, mas , & abefS' 
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Posto que soja da natureza do alphabeto perfeito que cada lettra de- 
que se compõe represento uma e única voz simples da sua respectiva lingua, 
como o ê, por exemplo, no sanskrito, todavia na actualidade não se encontra 
',u,i-i nenhuma lingua viva, cujas lettras, pelo menus vogaes, não tenham 
mais do um som. Entre as línguas europeas o italiano leva as lampas na 
correspondência dos seu.-- sons. e symbolos. Mas o próprio italiano tem. o 
e e o abertos e fechados sem nenhuma regra geral que os distingua. 
Relativamente perfeito será pois o alphaboto que tivor regras breves, 
fáceis e invariáveis para marcar a diversa plionese de cada lettra. O Icuh- 
ka/ií não ê uma excepção no principio universal. Teu» porém a vantagem- 
de designar, sem criar confusão, quaes oa casos em que as referidas vogaes 
têem o som aberto. Julguei por isso-supérfluo inventar mais.dois caracteres 
para o denotar. 

Mas a maioria dos que faliam Jéomicrnt não- conhecendo ao-presente o» 
caracteres marathos, tornava-se necessário represental-o pelo alphabeto- 
romano, mais conheoido,    Ha vários-systemas de ,-, -podem ser 
inventados sem grande dificuldade muitos outros. Qual devia adoptar? 
Bem ponderado o assumpto, achei preferível o- da romanisaijãfi translitteral 
de Sir William Jones, muito superior ao do professor Lepsinsj posto 
que fosse excogitado primariamente para a transcripçao do sanskrito: 
1.° porque é commiiuiun-nte seguido pelos orientaUstos ainda na romanisaçâo- 
das línguas vernáculas ; li." porque é mais simplesi mais em harmonia com 
o alphabeto.devanage.ri; 3.°-porque facilita o estado da sanskrito, que 
alem   de   ser a lingua  das  línguas,   na  phraae   de   Max Miiiler,   é para o 

íani o que o latim é para o portuguez ou italiane (II).. 
Optado uma vez o systcnm jonesiano para a transliiteração do-komkant 

como subordinado ao alphabeto devanfigari, decididamente superior ao 
latino, empenhei me em applical-o sem nenhuma modificação, que longe de 
simplificar Bmbaraçaria a eecripturaçao e a leitura, e destruiria aquella 
perfeita consonância que deve existir entre um e outro alphabeto]  para que 

Gfr. C. Chonnavcl, A Qrammar of the Siiihalese Langfiage, pp. xi. e 2.— 
liev. 0. Alves, Tht Sitihaltse Wand-Book, p. si. 

(11) "1 naturely deeided to rbllon thal svstem svliicli was so modèstly put 
forth l>y Sir William Jones in the Rrsl volume of the 'AsTatfc Researches'and 
i..,- -ince, with slighl modífications, nol always improvemi i adopted by 
the greal «I Oriental scholars in Índia, England, and ti"- Continente .In read- 
ing thal essay, written ali na eighty years ago, ono is surprised to Bee how well 

,va- acqnaihted with ali thal is roally easential e&hor in lhe physic- 
logical analysis or in the philological defihítibn of'alphabeto...The points on 
w 11i«• 11 I diffor Irora Sir W. Jones are of very small conseqnence. They arise 
from hábil rather thal from principie....I am glad to fihd that in the second 
edition of his "-Standard Alphabet' Professor Lepsias has acknowledged tho 
practical superíority of the Bvstera of Sir \v. Jones in severa] importani points, 
tin<i I tbink he will find thal his own system may l«o slill furtlier improvccL."- 

Max Miiiler, Sei, Langiiage, vol. ir, p. 17:;, <dição de 1890. 
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a transHtteraçao sorta o seu desejado effoito (12). Assim, nito distingui por 
signaes, o que ali is seria fácil, o som dento-palatal de ^ cha e ifja, nem o 
aberto de ir e e afr "■ Dei porém as regras e notei as excep<;ões. Nem' 
mesmo supprimi, como se costuma fazer no maratha e outros idiomas 
congéneres, o ST n final, que é sempre mudo, e o médio, que o fosse, pela 
simples razão, que tal lettra estava inherente á consoante devonfigari (13). 
Não ha comtudo nenhum incoveniento em seguir o uso gorai, especialmente 
quando se escrever só nos caracteres romanos (14). 

Não ha duvida que tomando o portuguez como prototypo parecerá 
a muitos diíTuso e embaraçoso o presente systema de translitteraçaa 
Por exemplo, poder-se-hia substituir a nasal m por um til sobre a vogal 
precedente (15), e omittir a constante distincção do ? í e 3J í) longos sem 
affectar o som, como se faz na escripta um/.. 

Mus uma lingua oriental não tem de se guiar por nenhuma lingua europea. 
O himhaní deve ser escripto no próprio alphabato, devanãgari 'ou análogo, 
canari ) ; e quando for necessário romanisal-o, deve-se seguir um tal 
systema que é já adoptado de commum acordo para a lingua-mãe e outras 
vernáculas, para conservar com manifesta utilidade pratica as relações da 
família (16). 

Do resto, quando se trata de reduzir á systema a escripturação d'uma 
lingua que ainda está na infância ou na renascença, e nem mesmo ó 
definida nas linhas geraes, o que se requer sobre tudo não é a economia de 
umas poucas lettras ou signaes diacriticos, mas sim a clareza, a distincção, 
a regularidade e a uniformidade no seu conjuncto. 

(12) NsV> é verdade, como suppõe Phillipe Neri Pires na sua Qrammatica 
Maratha, q'i3 o polysono alphaboto inglez é a base deste systema, que tem por 
norma o latino. 

(13) R •1-v.i muito n5> coofandúr a translitteraeilo e a romatttoaç&o, que ao 
distiagnem como a espécie do g inero. Nem toda a romanisaçâ i é traas littecação ■. 
esta representa a lettra, aqneila o som. A symbolisaçõo característica dos dois 
•ons d: eh ej poderia ser romanisaçS i, m ia n&o tran-íittoraça i. 

(I l) Ápplioando ao PadreNoíso este systema abreviado coo» a supressão 
ài a mudo e simplificado com a omissão do ausento sobre i e u longo.», teremos 

ká k baga*, jaie âmim âmolter ohuleLUyÀmk boptitâmv, áni âmkâih tMnyemt 
paduih'i ttívum ná/câ, pun âmkâm sarv vSpt righn yetâ tem nivâr.   Amen. 

(16) Mas então dever-se-hia ou suppriuiir o accento cireumflexo ou uouibi- 
nal-o com o til por ora typo apropriado, , 

(16> uTba idea of aobstititting a modffied Roman-Character bnsthng «ith 
dot3,accents,an<l ttalios, raay be relegated tothe Greek Kalends."—C ist.o <.eit. 
p.417 — "If we write K-mkani with Kannres ' M ihrí$ leitora, many things 
will be setrled by tbemselvea,*'. c only by writing ina moreauitable Alpliahet, 
especially if we profer the Mahrãtti or Sanskrit : becauee with Kanaresa 
«omething would remuiu slill doubtful.'-    Maffei,   A Konlcani Qrammar* 
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Verdade é que mm difficuldades   typographícas de imprensa» 
ordinárias podem demandar a modificação ou alteração de certos caractere» 
« signaas orthogcaphicos.     M longo de ser uma perfeição real,   não 

i d'uma D«i neoeasidade adventícia e ephcmora, que também pode 
Vftriar de imprensa para imprensa. Paru obviar esses iucovenientes tèem sido 

ijtos vários planos de alphabeto commum, nenhum delles generalisado, 
sendo maia reoommendavel pola sua simplicidade e clareza o do professor 
Mac  Môller, que tolavia não o segue(17). 

Fixado o ima da translitteraçâo, a outra diiBculdade 
versava  sobre a organisação do irio.    O komkani, como é sabido, 

do   por   varias   phases   históricas,   e  and.v  fraccionado na  sua 
uniior,nida ta   não  80   pelas   províncias,   mas  ate  pelas  aldeãs  e classes. 
Não  chegaram  ainda ao acordo os eruditos em classificar a linguagem dos 

tãoa,   querendo   uns  que  seja o kimknni  normal,  de que o 
iate é a corrupção levada ao extremo; opinando outros que é o mixto 

do sanskrito, maratha e koàikanl j e mantendo mais alguns, talvez com 
melhor ra/ito, que ó o maratha do Konkão, tendo cá e lá uns resaibos do 
kuhkini propriamente ditu(18). A prosa dos livros antigos também dillere 
immenso da lingua que actualmente se falia, não só na phraseologia, mos 
ainda phologia,   parecendo oceupar unj logar médio entre o ko,-'ikant 
e o maratha,por que estudaram os missionários a lingua de Gôa, considerau- 
do-a erradamente seu dialecto vulgar(19). 

, cada província, cada localidade tem seus idiotismos, suas 
peculiaridades linguisticas. Nas Novos Conquistas, em Savantvadi, no 
distrioto de Ratnagiri, a lingua se resente do maratha. No Canará do 
norte e do sul importa em grande escalado canari, tulú e hindustani. 
Salcete (de Gòa) tem muitas suas especialidades. O concelho das Ilhas 
es H muito aportuguesado. Ajunte-se a isto o distinctivo phraseologico de 
varias  classes ou castas,  e conceber-se-ha   claramente quão   intrincado será 

(17) Science of Lantjuage,—Survey of I. mgttagt, edição de 1855. 
(18) l'r.  Gerson da Onnha, op. oit. p. 29.*—Suriagy Rau, Diccionario 

JTirithti-Porfrujusi, no prefacio.   -Qrammatíca da Lingua Concani do padre 
'f.  Es I ida por Uivara,   p. 0CXXX1V. 

(19) }' »*» riagT,JKres, Murphy, padre'Maffei, 
devotado cultor do homkani. Ora ana r similhaot» padrão 
nada maia consentâneo com a razã tí ndel-a no leito 'I" Proonsteson 
c*!çal-n eo                                      I indo de vícios as suas virtodese de defeitos 

' ■     <'   .-i'-;-.- do sso Bào patentes, e um catecismo. 
ultimamente   composto, se bem que de grande mérito ín *<•, os toma bom sali- 

,n' pbiloli antigos catecismos evidencia o sua 
pronunciada tendência  para o Banskritismo.    Se. é questflo <le analogia tal 

ia se dá também entre o portuguezeo hespanhol, entre o maratha e o 
gnuT.it hu.   ''Mas Be deben consultar gra Lia Servas (Oatatogtj, tom. I 
p. G jj para couocer su carocter próprio por médio do su artificio gramatical." 
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o trabalho do apurar,   sem ferir susceptibilidades egpiBtieas,  a verdadeira 
forma o a exacta pronuncia no meio de tantas cambiantes (20). 

Procurand i tos e tratar do assam p- 
toco:" '"■  '  ■'■ de  partida,a língua 
tà ooi B .   lez, qua na 

ilhor,  ttotaúd i  n i  pi .prio  logar  o a  0u 
1"' ' osados E c .mo o meu decidido empenho 
era fazer um di . pronunciadamenté etymologiúo (31)  e sanakri 
qu «to p isaivel a língua, no ,111.-  julgava consistir a sua pureza e perf 
touiii  por   norma  considerar  comi   mais puro o vocábulo que mais se ap- 
proximajse da sua origem typioa, e oaraoterisar a     n   rariaç 
como corrui,võ", ou abreviações,  posto que  algumas d ama.su» 
ra/.ão do ser pj10 processo genesetico dos idiomas prakritos, que também 
toem a sua lei simiih-mte á de Grimui. Assim, appUoando este methodo, 
dei udika (agua) como corrupção de utlaka, que é como se vê no sanskrko; 
preferi dâra (porta) a dera, porque temos na lingua-mãe dvâra, qoe 
perdendo pela regra um dos elementos da lettra composta se reduz a d 
marquei aJcamâna (affronU) e Ser/una (virtude) como aberrações do apamàna 
e mnjiina; puz as/caía (fraco) e ia/cala (força) como barbarismos d» 
afakta e íukti. 

Não quero porém pretender com isto que notei minuciosamente todas 
as variantes verbaes, o que seria fastidioso e improficuo, mas sim as maÍ3 
importantes e communs e taes que se poderiam classilicar como formas 
justificáveis nos idiomas vernáculos. 

Nao podia,   com tudo,   desprezar  totalmente a litteratura  puranica  e 
antiga,   que  contem   um   grande   thesouro  de   vocábulos   muito   uti 
necessários até,  quando se tratar de restaurar devidamente a língua e 1 
o abuso do lusitanismos, que muitas vezes nao se coadunam com o seu g 
oriental.    Introduzi varias vozes,   extsvhidas principalmente do Purana do 

(20) Diz a propósito o mi italiano na hitica 
(p. Ill), *-.v 2.* dilnonldade a hum - -o £ :i 'In de muitas 
vozes e de muita            , que ha entre as divei                                   cada tribo, 

• 1 MU i.s seus diversos mudos a 1 vesti •, com sr, e outro   usos â . rida, assim 
;n 03 tem na falia.    A 8.» difficuldade ó a diversidade, que se acha em 

diversas regiõjs de Cu.1 ■anã ao 11- 1 d 1 m ii: 19 fia que ein  hunia 
parto usãj, em outra não; um huma parte iisào em uai sentid •   em outras em 
outro." 

(21) O systema phonctico é bom e t' adiz com"» índole das 
línguas indianas), quando se conli çu .1 e 10'iogia d* loquela. M.n 
p/uando os tympanos, e ás vez33 a lingua, s&U ponto de nfto dis- 
unguirosora <! ■ lettras, tal ia confundirá necessariamente varias 
vozes li;:., di-tinctas. Qo thecer primeira a ortbophonia da lingu% 
• depois regular a sua ortliographia phonetica. 
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padre Estovilo, quo 6 facile princeps no seu género, e é inteiramente Vasad» 
nos moldes dos poemas marathas de Dnyânobâ e de MuktesVar • e umai 
poucas do Purana do padre Francisco Vaz de Guimarães, se bem que não 
tenha tanto valor como o outro, nem sirva para o estudo da língua, por ser 
menos clássico e estar recheado de arabismo8 e iranismos. Escolhi d« 
preferencia os termos tadbhâvat, que exprimem a forma litteraria e repre- 
sentam os lalsanuis ou corrupções do sanskrito em voga na lin«ua"eni 
colloquial, e os que são importados da religião brahminica para designar o» 
da christã, sem occasionar nenhuma censura ou reparo (22), 

Em quanto .1 prosa antiga, por maiores diligencias que empreguei, 
aó pude ter á mào umas poucas obras. D'entre essas prestei mais attenção 
ao Jardim dos Pregadores do padre Miguel d'Almeida, impresso em 1658, 
e delle extraiu a maior parto dos vocábulos dados como antigos, porque era 
pela sua natura» destinada para o povo, que o devia facilmente entender, 
não obstante a sua pronunciada tendência para o marathismn assim na 
estructura syntaxica, como no aspecto morphologico. Ajuntei mais algumas 
tiradas da Grammatica do padre Estevão e d'um velho diccionario manus- 
cripto Portuguez-komkani, provavelmente o dos jesuítas (23). 

Polo que toca aos termos poéticos, quasi todos se referem aos hymnos 
e cânticos religiosos, alguns dos quaes de subido valor liitcrario e linguistico 
colligido3 em um opúsculo pelo meu particular amigo, P.° Lúcio Francisco 
Vas, de Orlim, que me ministrou também vários outros materiaes. 

Sendo o homkanl, como actualmente é fallado, muito deficiente em 
vocábulos genuínos para exprimir vários conceitos e para corresponder ao 
dicionário Portuguez-ko.iikaiii, que estou elaborando, tive. de importar 
muitos neologismos, mormente do sanskrito, que na terminologia esta para 
os idiomas indianos ainda do grupo turcniano, na mesma razão como o grego 
para as línguas europeas, tendo demais a vantagem de serem de fácil 
intelligencia os elementos constitutivos dos termos  (24). 

(22) "Amongst the numerons terma of the Hindu religion and theology 
Chriuian preaolior.s and translators will recognize Baveral as correspondent to 
the terms of the traa faith an 1 comp itent to convey their import." Molesworth, 
A Dictionary, Maratha and English, p, xx. 

(23) Do3 livros modernos não mo escapou quasi nenhum, quer 
seji cathecismo, dcvocioDario, ou manual, quer seja vocahulario, historia 
ou fabula. 

(2t) Ev?rv pnr?on aequainted with the spíken spcech of índia knows 
perfectly well that its elevation to the dignity and asafulness of irritten sp m ifi 
lias dopended, rnd ranst still d.<pcnd upon its borrowing largely fonn its parent 
or kindred sonree, that no mau who is ignorant of Arábio or Sanskrít oan 
write Hindustani or Bengali with elegance, or purity, or precision." II. H. 
Wilson, Atialic Journal, rol. xix p. 15. 
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O poderio portuguez exerceu grande influxo e deixou rastos indeléveis 
nas prinoipaes  línguas da índia.    0  nova oiviUsaçio entraram novo. 
vocábulos para significar objectos até então desconhecidos ou pouco ulga- 
rfsadofl AdoPtaram-so também muitas palavras portuguesas, quando na-, 
faltavam as suas correspondentes vernáculas, ou podiam sem difhculdado 
8er cunhadas com os próprios elementos. < teralmente os lexicographos ou 
omittem a maior parto d'eB8ea vocábulos por não serem clássicos ou 
germanos,   ou os dão como provenientes dViutro idioma indiano. 

O komkaní oooupa, como era de esperar, um logar proeminente na 
apropriação do portuguez. Um decimo, c talvez mais, da linguagem 
conversacional consta de palavras portuguezas ou derivadas das portuguezas,. 
Como devia proceder a seu respeito na coordenação do du.ionario ? 
Omittil-aa totalmente, como fez um auctor(25), seria esphacelar horrivelmen- 
te a lingu» privando-a do vasto repertório que está na bocca de toda a gente. 
Introduzir todos os termas, muitos dos quaes são usado.-, sem nenhuma 
necessidade, ou por mal cabido alarde ou por reprehensivel ignorância do 
próprio idioma materno, seria avolumar consideravelmente o diccionano e 
avultar o seu preço fo que possivelmente devia procurar evitar para o tornar 
accessivol ao povo), c sobretudo seria desfigurar e d aturalisar a obra com 
elementos exóticos, que nâo lhe augmentariam o merecio.ento. 

Era necessário, por tanto, seguir uma via intermédia. Admittí.: 
l.o todas as vozes que, além do homJcant, eram usadas em uma ou mais 
linguaa orientaes, por Ber indicio seguro da necessidade ou conveniência de 
taes vozes (26); 2.o todos os vocábulos de tal modo naturalisados que andam 
na bocca do todos, som ató se atinar na sua proveniência, adoptados oupara 
marcar uma linha divisória entre os ohristSos 6 OS hindus, ou por não se 
achar o termo vernáculo adequado, ou por não sor oommummente conhecido, 
ou para evitar o incommodo de o cunhar (27) ; 3.» muitas palavras qui 
mais usadas do que as suas  respectivas   vernáculas (28) ;   4.° mais algumas 

(25)  Itfnacio Kavierdfl Bouza Rodrigues, Diccionano ConoanyPortwgMK. 
EBcaparam.lho todavia algumas palavras, como:  cruz,cavouquem),esquadro, 
leilão, teima, tijolo. 

não 
tronco 
bastão, burro, caldeirão^ canastra, leito, lençol, sarampo, tacho, : no 
bengali:   habito, quintal;   no-hinduatanl:  carabina, compasso, pâo, prego ; 
no tamul: almôndega,'■sumi", sotaina, trave. 

(27)    Taossão:   pai, tio, irmão, mana, cunhado,  padrinho, madrinha, 
afilhado, vigar! >, padeiro, pedreiro, [cavouqueiro, arma, aramo, purga, 
P«gão. 

(2«)   Taei são :  cantar, rezar, acabar, tampo, calor, feitiço, 

O 
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inteiramente desnecessárias, para mostrar que a bngaa tem moitas para a 
repr..,, ,„,,- e que só o culpável desleixo ou o pedantismo as podia empregar 
(29). Exclui porem muitos vocábulos que não eram geralmente asados pelo 
povo bem assim os occlesiasticos, os administrativos, os forenses, os militares 
e os do varias artes o ollicios. 

Formado assim o piano dos materiaes, restava dardes a devida 
disposição e conveniente forma, tendo principalmente em vista a clareza, 
a concisão o a similaridade com o portuguez. 

Okoml-ani, bem como as outras línguas neo-arranns, não tem forma 
especial    para    denotar,     á  guisa   do   sanskrito,  a    signifi, ,mrta 

dos  nomes o verbos.     O   nominativo  exprime  sempre, como  no  latim, o 
concerto genérico ou pritaarto.    Em quanto porém ao verbo, não icat bavido 
uniformzdade.    0 antigo dicionário manuscripto, a que me referi antes, da os 
verbos na sua íbrma de cherh, que ó a do participio do futuro ou do gerúndio 
como : karachem, sâtkgacheth.   O missionário italiano, já mencionado, p1 
a pnmeira pessoa do singular do presente do indicativo. O padre Maffei adopta 
a segunda pessoa ,1,, singular do imperativo, quejnlga exprimira radical.   Mas 
geralmente tem prevalecido o uso do infinitivo em utíka, que corresponde ao 
sanskrito dhâttuâdhitar-amjaya (que o Dr. Bhandsrkardenomina infinitivo do 
propósito)   enw,,,», como Srotum,  L. ádOtkUéHdiím, ou audittím  (supino) 
Adopte, esta ultima forma, depois de longa oscillacão, por se npproximar mais 
da portugueza (30). 

Mas nem ha acordo na formação deste infinitivo, terminando uns «empro 
emumfea, outros em omlca, com poucas excepcS»; b mais outros ora d'um 
modo, ora ,,„ ,0 fnbcr n ms~n dà ,lilTerençn_    p.,,, ,,,,.,„c inc]hor 

reservara forma omha para os verbos reflexivos, q,„ alguns auetores collocnm 
• °a «Mthegbria   '»-   I B appliquoi a outra, que é mais etymologica, ás 
restantes espécies de verl 

Sendo a lingua muito rica nos participíôs e gerúndios, que se formam 
regularmente, ou teria de os dar todos ou suporimitos em regra Juteuei 
conveniente omittil-os cm geral, inserindo tão somente os que mereciam 
especial menção. Isem mesmo admit.i o participio do futuro em /„, como : 
,I,toIo, Icaratolo, sâmgatolo (daturus, facturus, dicturtu; dador, fazedor 
dizedor). Adm.tt, porém o substantivo ou adjectivo attríbotívo, derivado dó 
verbo, em nâra, formado immediatamente do substantivo em nt ou nem • por 

iplo:  hirarji, Icaranâra:   denem, denúra. ' 

(29)    Omitti cemtudo dar   os   correspondentes  de  alguns   vocábulos 
portuguezes, pois que tsto propriamente relata ao Segundo volume? "os 

aativaf^âotamlrJÍ rammaticoB olwmam ctativai, íHO também dados os verbos nos diccíonarios guzenrthes. 
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OJ   substantivos   desta   espi m   três   terminaç3ea   principaea : 
«I, «em, ;KI.    Sc em alguns la determinadas  pela BUA  significação 
característica, como karani e hirancm, em muitos eâo empregadas indietiu,- 
ctamcniu ora uma, orn outra, Bera alterar o sentido. Eu preferita primeira, 
salvo (iiiiiiidci !>■ lontrario. 

O genitivo dos substantivos é verdadeiro adjectiva, c como tal segue as 
regras de género c numero. Não o dei porém em separado, mus inelui-o no 
artigo da palavra de que procede. 

Do mesmo modo procedi, posto que cm menor escala, com os adjectivos 
provenientes do locativo in ou intra c terminados cm lo, como dary&mlalo, 
tidakãmtalo. 

Por egual motivo de concisão, supprimi o numero ordinal,  que so forma 
regularmente do cardinal, desde pâmcha (ciuco) para diante, aerescontnndo-se- 
lhe o sullixo decliuavel vo ; puz entro parentheses a terminação do feminino, 
sem os seus respectivos significados, e nãu notei a radical dos nomes,  excepto 
sendo irregular, por se conhecer claramente pelo seu genitivo c pelos regras 
grammaticaes. 

Como tivo em mira abranger o maior nnmcro possível de vocábulos 
portugueses, para que não se julgasse que faltavam os seus correlativos no 
Jcomkant, foi n i introduzir muitos synonymos, que aliás pareceriam 
escusados. Evitei porém, ainda com o risco de ser obscuro algumas rezes, 
qxtiradas definições e descripções o até pbraaes longas. 

Sobre tudo, dei muita importância á |ibrascologia idiomática da língua, 
em que consiste a sua principal belleza e opulência (81). O que se exprimiria 
em portuguez por um simples verbo ou substantivo verbal, era ftomkar, 
ordinário se enuncia com o nome auxiliado de verbos, tnes como : fazer, ser, 
pôr, tirar, dar, deixar, tocar, bater, quebrar, pegar. Se bem que introduzi 
uma grande copia de BÍmilhantes phrases, omittindo as que admittem a 
tradueção litteral, não tenho comtudo a presumpção de ter esgotado a 
matéria. 

Espero que não pnrecerá estranha a inserção de tac3 phrases nos nomes, 
em quanto que nas línguas europeia são postas nos verbos, assim porque os 
verbos que entram nn sua composição são mui poucos, como porque, segundo 
a indole da língua, os verbos concluem a phrase. Achei por isso mais congru- 
ente expol-as, bem como as máximas e os provérbios, na palavra inicial, 
salvo quando esta 6cja uma partícula ou voz incidental. 

Em certos casos óbvios tão somente indiquei no fim dos significados, 
á imitação de Molesworth, os verbos que de preferencia se empregam no 
uso do vocábulo e ordinariamente comformam com os portuguezes. 

_  (81)   Para se convencer d< rção  basta  referír-so aos seguintes 
artigos:   amya, Jc&na, há Ija, ghara, jtbha.jtva, dolo, tuhilt, tomda, dâihta, 
*âmvi, jat/t ; pâtnya, pofrt, mana, râg i, lajja, rátà, h, 
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E' fácil n formação de similhantes ph rases, que não têera nada de peculiar. 
Os adágios o os provérbios constituem o repertório em que ae acham 

conglobadas a philosophia e a erudição (rum povo, e por onde se afere 
com exaotidfio a natureza e 0 grau da sua civilisnçílo. Quem os conhece 
nuns o applica melhor do que o commum da gente passa por Babio e douto. 
A prova escorada n'um provérbio não reconhece refutação que não se funde 
noutro provérbio de maior ou egual peso e acceitação. O oriente prima 
notoriamente  neste   género de litteratura, como attestam o Pamehutamlra 

e o SitopadèSa (82). 
O iomkaní pòssue um Bcmnumero delles e de todoa os matizes. Muitos 

se baseam n'um facto histórico ou fabuloso (kahânt), enão se percebem sem 
o conhecimento da sua origem. Uns são communs a diversos povos, outros 
peculiares ao do Gôa ; uns são a traducçâo dos portuguezes, e outros tíem 
data recente. Alguns devem soar chulos ou obscenos aos ouvidos da educa- 
ção europea. Ha muitos que não bêem os seus equivalentes nas línguas 
dT.uropa. lia alguns que BSO obscuros ou indefinidos e sujeitos a varias 
interpretações e versões. 

Escolhi os mais salientes e usuaes, dei os seus correspondentes, equiva- 
lentes ou approximados em portuguez, latim ou alguma outra língua europea, 
o quando não me occorrerain, traduzi-os ora livremente, ora littoralmente, 

sem entrar nas suas explanações. 
Assim como os homens, as palavras taniliem Irem a sua biographia, ás 

vezes muito interressante e curiosa, sem o cabal conhecimento da qual aexis- 
tencia e mesmo o conceito de algumas delias seria um mysterio linguistico. 
O homkant se gloria de possuir muitas deste jaez, cuja noção, ainda que 
succinta, concorre poderosamente para apreciar ovalor pbilologico da lingua. 
Èu porém me limitei só a umas poucas, mais usuaes, dando em notas a BUO 

composição, e historia (33). 
As preposições e as partículas, os prefixos e os suffixòs, una derivados 

do sanskrito, alguns communs ao maratha e outros privativos do komkarit, 
que entram largamente na estructura da língua e dem ustram irrefragavel- 
mente a sua procedência e Índole, constituem um fecundo núcleo, que pela 
própria elasticidade procroativa e pela persistente acção cooperador» do 
homem pode produzir um aemnumero de vocábulos [análogos e até diversos 
com  cunho  nacional,  supprindo  desta  arte a sua apparente  deficiência. 

(:!2) "Beyond ali valuntion are the Proverba and the Phraseá appearíng 
in the dictionary. No1 only do they Berve ae example9 and authoritiea for tho 
Benaea given, and thia service ia exceeding great, buí they declare the peôple— 
declare more than conld many volumes of description—their mannerg »"d 
cnatoms, Bentiments and judgmenta and modea of reaaoning and thrákÍDg." 
Molesworth. 

(88) Vid. ajarâvara, aihfashharana, Icaravàlt, kàlâeaihta, chudtd&tiOt 
tinatâna, donapâra, purâno, biramata, maâfiyâhna, làbha, sâ, etc. 
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E' por isso indispensável a clara intelligencia da sua natureza, da sua signi- 
ficação original e primaria e dos seus usos e applieações. Tratei pois deta- 
lhadamente destas vozes, IHIU como de algumas locuções com variadas 
nuances de sentidos, explicando por extenso a sua composição e virtude 
produetiva e íllustrando com muitos exemplos o seu emprego (34). 

A etimologia foi, como já mencionei, o que me induziu a elaborar o 
presente diccionario, que concebido no modesto plano, directamente 
tendente a mostrar a origem doa principaes vocábulos do lco7nka?Ú, e a sua 
analogia com a irmil primogénita da faniilia indo-europea, foi assumindo 
gradualmente as actuaes proporções, sem com tudo, mesmo com dar um 
appendice, ter eu o desvanecimento de haver abrangido todo o voca- 
bulário. 

Parecerá talvez á primeira vista trabalho inteiramente improfícuo o 
Investigar donde unia palavra vem e qual a sua genealogia, por quanto para 
todos os fins práticos basta saber o que 6, qual a sua natureza e potenciali- 
dade significativa. Ora isto poderá ser verdade, se se trata de uma língua 
que, como a latina ou a portugueza, está já organisada e definida em 10,1113 
us suas partes, e possue uma vasta litteratura clássica sobre variados ramo» 
de artes e sciencias, e diccionarios de auetoridade incontestável, compilados 
■obre bases seguras e incontrovertiveis. Nilo acontece porém o mesmo, 
quando ú mister recompor uma lingua desorganisada com os seus elementos 
em parte olvidados, em parte desfigurados c em parle estropeados, e com os 
auxílios externos razoavelmente reclamados, e reconduzil-a ao seu pristino 
estado dl*, perfeição, de que mostra inequívocos vislumbres no meio das bru- 
nias que a obumbram. Então a etymolqgia longe de ser um assumpto de vã 
erudição, torna se uma necessidade impreterível e o único meio racional e 
elficaz para a methodica restauração da lingua. Eis como : 1.° determina a 
exacta eatruetura do vocábulo, e, por conseguinte, a sua correlativa p' onese, 
evitando assim muilaH homonymias apparcntes, que provem da sua 
ignorância (35); 2." precisa a sua significação original e primaria e suggere 
as modificações secundarias compatíveis com o conceito radical (3G); 
Ii.° define quaes termos suo organic.js e quaes exóticos, quaes clássicos e quites 
vulgares,   no que consisto   exclusivamente a differença   especifica de muitos 

(34) Taeg são d'entre outros : a, upa, ata, âihta, uã, upa, &«, dia, 
ehera, cho, jâiia, jâyato, dur, ""j", «".'/«, ■««, nâJoâ, ni», pana, pra, prati, 
phâvurhka, //.', ya, re, vi, tara, nana, su, su, sva. 

(86) D'oodo procede 9110 ouvidos embotados não distinguem entro 
gado, godo, ghado e ghodo, entre garo e goro, âmgâcho o Mmgacho, bata e 
btiâta, âãa e hãda, vada >■ vhada ou hoda, 

(:il!) Caquiso percebe porque muitas vozes da procedência snnskrita ?o 
pTcstam, por uma progressão natural e Bcientifloft, a numerosas nccepçSes, que 
n'outras línguas têem vocábulos especiaes. 
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Byn.onymos, (37);  i.o aponta a  norma  de  formar phrases com elemento» 
idênticos ou análogos, como su pode verificar com uma ligeira referencia uo 
diccionario (38). 

Aoresce a isto orna razão extrínseca, não de pequeno peso nos actuaes 
circunstancias, e vem a ser: que nâo «í uma algaravia, um jargoniam 
rauon d'ítre, como o sestro de ridieulisar ás vezes inculca, a lingua que 
ostenta tão illustre prosápia, o mesmo nos andrajos em que filhos desnatu- 
rados a deixaram, timbra de ser digna filha de tão nobre mãe, de que 
recebeu por legitima partilha, e não a titulo de empréstimo ou esmola, 
o selecta porção de vocábulos que constituem o substraetum dos mais culto» 
membros da familia aryana. Muitas palavras (taes como : pai, mãe, padre, 
hora, seringa) que tomámos por portuguezas, partiram nos tempos pre- 
historicos das ribanceiras do Indo, passaram na sua excursão cosmopolita 
paraa BelasgMi e Atisoniá, e devassando a Lusitânia voltaram com novo 
ttageparaa Aryavftrtta. E quando os polidos romanos diziam: Bem; tu; 
""" ■ .''•" "i tocera, nepos; ignis, aura; dies, Menu; cor, pes, deru; 
donvm; novas ; duo, tr< m, éto. não faziam mais do que repetir 
as nossas dicções de casa : Deva ; túm ; nâ ; bhâva, jâmvaya, sâsíl, nãtã; 
âga\ vârêm ; dita, Mmva ; hardem, pâmya, dâmta ; dana; navo; dona, tina, 
tâta, nova (88). E quem não ficará admirado de ver que hydro 6 o nosso 
udaka, metro o nosso mejapa c sirinoa o nosso Simga ? 

Guiado pois pelo principio etvmologico,  tive do modificar mais d'uma 
vez a escripta de alguns   vocábulos,   quando  posteriormente descobri a sua 

m, como também de alterar os significados, mormente sendo abstractos 
lericos,  que antes  havia  adduzido por meras conjuncturas.    Donde 6 

claro que as palavras que não vão escudadas pela sua origem são sujeitas a 
correcções quer phoneticaa, quer significativas. 

11 processo que observei nesta matéria foi o seguinte : percorri atten- 
tamente os dicqionarios sanskritos de Monier Williams e Vaman Apte, o 
maralha de Moloswortb, ([uv tomei por standard work, o guzerathe de L. G. 
Patell, o hindustani de T. Craven, o canari ih.' W, Houve, o tamul de 
!'- Percival, e o vocabulário singhalí de C. Alves, e notei todos os termos 
que se me  afiguraram  appropriados pelo tomkant d'alguma destas línguas. 

(:!7) Esto dá a razão do vários polypnomos, como, por exemplo: dishta e 
nadara, nada c âvãja, apamâna o banana, grfaa e gama, jnií eghora 
patina e bâHa, putra ou puta e chedo, krodlut o Mmva, pana e kholo, anna ó 
khâna, dagdakashta e ghâsa húsa. 

(;;s)   Dc\ m observar que alguns compostos, que são dados como 
de origem sanskrita, são de formação moderna, como o <S a terminologia grega, 
rum os materíacs suppridoa pela lingua clássica, 

(89)     m. ragi^^tf  (Vyutpattipradipa)   de Goviud  Slmnkar  Bãpat, 
tnfin. 
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Quando porem nào foi possível descortinar, depois de muito descutir, a 
paternidade do certas quo não tenham visos do ser dcSajas ou aboriginatt; 
segui a ordem inverta I conjecturei o seu sentido, e recorri «os dioOionarios: 
inglez-sanskrito do A).ir, inglerfnaratha de Oandy, ingloZ-hh,dust«r.i ,ie 
Craven, e inglea-bengall-hindusDanl de P. &. D'Rosario. E se fui feliz cm 
muitos casos, trabalhei baldadamente em não poucos. 

O sanskrito, como era natural, prendeu-mo mais attenção, por consi- 
deral-o mãe da lingua. Tive por isso o cuidado do notar as mais lcvos 
differenças de uma vogal ou consoante. Em quanto aos nomes, dei geral- 
mente a forma crua (crude/orm), o em quanto aos verbos, a forma crua 
ou a base. Puz no fim entre parentheses o correlativo vocábulo latino, 
como intuito .In mostrar, nSo que a lingua latina é filha da sanskrita, 
como a portugueza ou a italiana 6 d'aquclla, mas que ambas são irmãs o 
têem origem commum na linguagem arvanaprevedica,  , ,o 6 commumente 
admittido agora pelos cultores da jd.ib.logia comparada.     Não fui todavia 
muito diligento nesta particularidade,   nem entrou ella no meu plano ori-" 
ginal ; apontei tão somente os mais salientes, que, sem grande applicação 
da lei de Grimni, por si só denotavam a sua similaridade (10). 

Ao sanskrito segue o maralha, quo se approxima tanto do leomkant 
que muitos auctores o têèm por seu ascendente hmnediato, e com o qual én 
mesmo tenha talvez condescendido mais do qde devia, adoptando fozeéè 
Phrascs ,,! • Cumpre porem advertir: 1.» quc não apontei diffe- 
renças terminacionaes e ligeiras cambiantes; 2.» que varias palavras dadas 
como marathas oocorrem no hindusiani, no tamul, no .anari, para não 
fallar do guzeratho; 3. o que muitas destas são attribuiveis ao .sanskrito, 
posto que tenham passado po, decadência phonetica; ifi quo algumas 
delias podiam provir da bâíabhâshâ ou prakrita antiga directamente pai» 
komkani, sem intermédio do maralha ; 5.o que mais alguma , e ,„, ial„„„to 
«s que são marcadas pelos lèxieographos como usadas no KonKao, podiam 
ter passado do lcomkanl  para o maralha ( 11); G.o qu- .„.. evidente 
mente accessões modera                                                  . 7 o que ns imitai 
ou onomatopicas podiam ser inventadas   pelos  konkonasthaB  Independi 
mento do maratha, no qual não poucas  delias  beem   significação dívèi 
■   ' 

r.f c ^? T1^? one suPI'0Sf,a anJ' longe' that Sanskril was the common sonrce 
01 urcek, Latm and Anglo-Saxon....Tospeali the same languago constitutes 
a closer nnion than te have dhmk the same rtilk, and Santkrit, the ancirtit 

SI;    ?iISv''f""iil?l11"   *   >«»f?nago"   GreeTr, Latin, and Anglo-Saxon.    Max Miiller, índia, pp. 21 é -7 

ri.il 1irZr°m n W"?"0".  »'»«'•■  »"d   kmdly  lent  by  Mr. l;,i,i  of lhe 

i5sr °"r ■"* "di,i""-"w,;i! K""k,"-'i trords-v 
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8.0 que finalmente muitos vocábulos poéticos, litterarios, desusado» ou 
antiquados naquella língua, -suo usuaes e vulgares na de Gôa. Donde se vô 
que em muitos casos não ó a origem, mas a simples coexistência que é indicada 
por taes palavras. 

Pelo que respeita aos outros idiomas, deprehende-se claramente que o 
seu contingente, em grande parto perfeitamente dispensável, leva o sello de 
enxertia moderna, se exceptuarmos talvez o bindustani, devida ;is mesmas 
causas ([iie introduziram elementos heterogéneos em varias linguas do 
mundo oiVilisodo (-12). 

D'aqui concluo resumidamente, por inducçilo, sem assentar estiradas 
theorias, nem aventar alambicadas hypotheses: 1." que a língua Tcoihkani ó 
aryana e Infleorivae itíto dràvidiana ou agglutinativa j 2.° que se assemelha 
muito á bâldbhâshâ; 3.° que dista menos do sanskrito no organismo gram- 
matieal e no vocabulário do que o marathtt; 4.° quo não é dialecto ou 
corrupção do maratha ; 5." que se approxima mais do maratha antigo, que 
por seu turno se approxima mais da bâlabhâshâ, do que do moderno; 6.° quo 
se avisinha muito na sua estructura phonetica das línguas gaurianas do 
norte, mormente do bengali ; 7.° que representa com muita probabilidade • 
lingua sarasvatt, quo os orientalistas tomam por extincta, sendo os emigran- 
tes de Trihotra ou Tirhut que a introduziram no Konkão (-13). 

Depois disto, acho oxcusado analysar mais detidamente os fontes da 
lingua, as phasea porque passou, a litteratura que produziu o o futuro que 
espera, o que também alongaria muito esta introducçâo, que já de si é assaz 
estirada. Nem faltam livros que forneçam alguns dados interessantes sobre 
estes pontos, que não estão ainda satisfactoriamente desenvolvidos(44). 

(12) 0 contingente do canarí representa effectivamento unia pnrcella 
mui pequena, c também insignificante, se exceptuarmos tâmtím, iludQ, badt, 
baraumto com seus derivados, bliâmr/âra, madhavàla e mais uns poucos. 
0 mesmo se pode dizer oom maior razão do tamul. 

(48)   "«iwrót «TPíí ift qg^KT SI^T ÍTC^pft # CTW ÍRÍT 5TTW8t 

*m\ fi *re*rmnp*r   arf^ft «raFqigã; ir çlçrai grra ft*re ãSPT srtf- 

«TH sçoT^ira qifêr *r*i Tnff-... tà?^> (sro) spn »m#t nzriTròçl 8TI*SMM. 
... sotuiw^H ti&tft ft^r mtâ vwft «rN myyi 3715. ' ar ' m çsrj*n 
çrarc frréta 5«nrm"i «PrçRTr ' sít' T tiumcor fr%. • ■ ^nrár -wr^ 
•çrf' aror át uiài&TisraE STí?, tireis sm^r 'grç' srni ni«ra^tfr íí%. 
Râmchandra Gnnjikar, íTTÇ^ft H&& (Saratvatimamdala). Vtd. tfjTiíjfW* 
(Sahffãdríkhamda), ed. do Dr. Cunha, p. 305. 

(II)   The Konkaní Languagè and Litterature, i.-i c-iiado.—Ensaio Crítico 
pelo editor da  Grammatica do padre Estevão, Cunha Rírara, que bem merece 
da lingua pelo muito que se empenhou pelo seu estudo c cultura, 
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Tendo oxpendido minuciosamente a razão de ser do diccionario noa 
seus variados aspectos, no qual consumi três annos de insanos labores, cum- 
pre-me agora declarar que não nutro a pretenção de o considerar como obra 
perfeita, que satisfaça cabalmente o seu desideratum, nem era de esperar 
outra coisa áttenta a sua natureza e o piano que mo tracei na sua compo- 
sição. Nem me abalançaria a dal-o á estampa tão cedo, sem o limar mais 
pausadamente, se não fossem os conselhos em contrario de pessoas quo me 
mereciam muita consideração. Ter-me-hão, naturalmente, escapado alguns 
vocábulos usuaes, além dos obscenos que omitii dudrede, alguns significados, 
algumas phrases. Notar-se-ha talvez que alguns significados não corres- 
pondem exactamente ou que são mal applicados, ou que podiam ser substi- 
tuídos por outros mais expressivos e clássicos. Mas isto se pode dizer do 
muitos outros diccionarios deste género, compostos nas circumstancias mais 
favoráveis com melhores materiaes e mais ellicaz collaboraçao. 

A impressão também,   em que empreguei   toda a diligencia p<> 
o náo me poupei a nenhumas despezas, nao sahiu tfto correcta e nítida, 
«orno seria para desejar, nao obstante a boa vontade do impressor Sakharam 
Parashuram Pandit e os esforços do pessoal typographico, nomeadamente 

do seu director, sr. José Manoel P. Eusébio Rodrigues. 

E mesmo no seu presente estado não sahiria o diccionario, se não 
recebesse valiosa cooperação e poderoso incentivo. Muitos amigos fizeram- 
me suggestões de grande alcance ; alguns franquearam os livros de que 
podiam dispor, vantagem importante á vista da sua penúria no mercado. 

O meu irmão, Dr. Daniel Gelasio Dalgado, ministrou-me os nomes botânicos 
e animou-me muito para proseguir no trabalho (45). O meu primo, 
padre Manuel António Dias, coadjuvou-me constantemento quasi desde 
o principio, e ultimamente se encarregou da revisão em Bombaim. 
O meu pandit de sanskrito, B,amchamlra .Salmis, de Savantvadi, ajudou-me 
muito nus investigações etymologicas pelo tempo quo residi naquello estado. 
O sr. barão do Pernem deu gostosamente um valioso subsidio pecuniário. 

Consigno pois aqui meus agradecimentos a todos os q»e me prestaram seu 
concurso directo ou indirecto. 

Em conclusão, seja-me permittido emittir uma opinião, que também m- 
Tolve os meus ardentes votos. Sendo as linguas o molhor espelho do espirito 
humano, na judiciosa phraso de Leibniz, e o conhecimento da materna o 
ponto de partida para o rápido e proficiente estudo das forasteiras e de 
varias disciplinas, okomkani não tem razão de ser na sua actual condirá.' de 
decadência e desorganisação, nem faz honra, nem aproveita aos que a faliam. 

(45)  Nao me foi possível ter a nomenclatura de aves c pciw». 
D 
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Então de duas uma:   ou tem de ser descartada,  como um lato  velho 
irreniendavel, e Bub tituida por outra melhor, ou tem de ser restaurada, 
não a esmo e a capricho de cada qual,  mas  >. e scientificamentet 

extinguir a Lingna d/um povo esseacialmento conservador e traaiciona- 
oâo é tarefa que entre no calculo do homem, demanda um esforço q 

-humano.   Já foi tentado esse expediente draconico sob melhores auspi- 
ioa que se aoharam mais conducentes, mas nada se conseguiu. 

Cumpre p^bifl erguel-a do abatimeíato em que jaz e aperfeiçoal-a oom todo 
recursos qne a pWlologia submmistra.    Nada mais congruente e adequado 
para esse fim do que a creacSo d'uma cadeira de no Lyceu de 

a-G6a e d'outra. no seminário 3e Rachòl, 
dain nas escholas pi ochiaes.    E serã<> bem dignos da 
•eterna gratidão popular os que o fizerem em pró da língua,   de que se pode 
di AT com muita propriedade amoldand< os de Camões : 

Ena língua como quando se imagina, 
Com pouco corrupçfto se crê que é a aryana. 

13 se comtudo algum pessimista julgar que a presente ohm uno terá a dita 
de produzir nenhum elTeito pratico e que 6 baldado o trabalho de quem a 
elaborou, cousiderc-a pelo menos como nm modesto monumento levantado 
para a memoria da sua lingua materna por um seu humilde cultor. 

Honovar, 14 de setembro de 1893. 

S. R. DALGADO. 
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rA.UA O USO DO DICCIOXAMO. 

I. Quem não sabe o alphabeto bâtabotOui o o seu syUabario, deve i 
perfeitamente  inteirado  do  systema  da   translitteração,  no qual algumas, 
lettras toem som diverso do que se lhes attribue em portuguez. 

II. O diccionario está coordenado segundo o alphabeto devanâgavt, 
noqu aos precedem ás consoantes, as vogaes breves ás longas, as 
simples aos ditongos, as desnasaladas ás nasaladas, as consoantes tas piradas 
ás aspiradas, as simples .i compostas. Para maior facilidade cada pagina 
leva no fim uma metade do alphabeto transiu terado, com a exclusão i las 
nasaes guttural e palatal. 

III. O a final é sempre mudo, como: ghar[a], casa, puslnk[a], livro. 
E' também mudo o penúltimo do trisyllabo, se a ultima syllaba termi- 
nar em vogal diversa, como: châm[a]dem> coiro, bhar[n]ti, enchente. 
E' egualmente mudo, com poucas-excepções, .. antepenúltimo do quacln 
lalx), como: par[a]mal[a], odor, pai{a]ian\a], volta. Soa palavra tiver 
oinco ryllabasj o a da segunda é"mudo, l>-->n assim o da quarta, setermmar 
em vogal diversa, como: kach[a]kachah{a\, kach[a]kach[a]ni, rangido. (Vid. 
Navall;ar's Grammar, p. 15). 

IV. O t e o w últimos, e, se a syllaba final terminarem a, penultii 
são sempre longos : í, ti; como : vá ia, kwú, Bignal ; ptt[o], colheita, 
«Mal filho.    Exceptuam-ee algumas vozea de origem Banskrita que ainda 
conservam, o seu caracter de tadbhâvat, bem como algumas dicções imitai. 
Sendo penúltimos, e nasalados, geralmente são breves.. 

V. O r que o  a  mudo   tem   D .   espeeialmenle  nos 

"]?["]-   rai"  lll)   s"''    ' i\ ca,do  (1"   il,T"z' 
hir\<i\I[a\  casca de fnictn.'   O mesmo acontece nos femininos formadi 

/,.;,•,/,  os quai los no diccionario wmforme são pronnn- 
11 (dona de casa) em logar de yhar[a]kâr[a]n[a], 

kumbh<bwj['(] (oleira) cm lógar de kuMúr[a]n[a]. 
\'l.    Os vocábulos que nio-se acharem sol) as vogaes, devem sor procu- 

rados sob y, v e h ;   os que não se acharem sob á ou o,  sejam I ib ", 
e riceversa ; os que não Be acharem sob consoante inaspirada,  sejpm bns< 
sob a sua aspirada, e riceversa; oa de kA e í sob j>Ã e a respectivamente, e 

ersa. 
VII. \ lettra inicial da phrase denota a repetição do vocábulo sol. a 

primeira ou anterior forma, como: T. phirumko está pOI Tokalt fflArWnkp, 
T. clíidumka por Takatyena chalurhka. 

\ 111. As dicções: comgen.t com dat., com loc. tn ou supra, otc. 
designam o regime do verbo. 

IX.    A.siniciaes postas entre parentheses depois  do artigo porta 
indicam as línguas que O asam. 
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X. As vozes dadas como poéticas podem ser também antigas e puranicas, 
c as dadas como antigas podem ser também poranicas. 

XI. As dicções imitatlvas Formadas com o auxilio de kanaoníarna, 
profusamente asadas, mus difficeis de ser vertidas, são geralmente omittidas, 
como : Jeatakana, kutakana, tatakana, tutakana, phitàkana, 

XII. Os significados são redigidos segundo a ordem da sua importância 
e   frequência,   òtí, sendo  especialmente tadbhâ*os ou compostos  os artigos, 
scgiiniln o conceito original ou elementar. 

XIII. A etymologia das palavras dadas como persianas o arábicas, sob 
n anotoridade de  Molesworth Be refere ordinariamente ao artigo principal e 
aos seus derivativos. 

\ l V.    Denomino verbos cansaes bntransitivos os qn< ignifioação 
intransitiva e são Formados com o snffrxo evuthka ou yevwtika,  como: bhuke- 
vtuhka, ter fome, muycvurhka, ter formigamento. 



EXPLICAÇÃO 
DO ALPHABETO E DA TRANSLITTERAÇÃO. 

(Mn-cm.UniMg: a. aspirada ; ap. approximadamente ; b. breve ; c. cerebral? 
d. dental; d.A. dento-laliial j i. in&spirada; in. inglez; £. komkanl; {.longa; 
la. latino; n. nasal; p. palatal; por. portuguez; pr. pronuneia-sc).' 

VOÍ.ÍVIÍS. 

8T a (ô.)     corresponde a    a na 2.1 syllaba de   papa («rO 
an a c.) 11 á na  1.» syllaba de   papa. 
l i (6.) »» « em flórido. 

1 CO 11 í 
i> florido. 

3 u (*.) 11 ú na 2." syllaba de   tuim/lo. 
3; d CO >» ti na  1.» syllaba de   tumulo. 
*G ri (6.) »» r» em ritual («/».) 
SR ri CO »» ri 

ii 
rito («/-•) 

?Ç Ú (í.) »> tt n //dado Cv>0 
t » CO 'i 

li 11 //do ta»0 
T e (l.) fechado 11 c na  l.» syllaba de   sede. 
»» 11 „   aberto >' i na  1.» syllaba de    Bi 

7 ai CO _ »» lli em oito í«PO 
STt 0 {l.') fechado 

>t 
6 >• carte. 

11 »i 
„    ahniii *» ó n corte. 

tfr au CO »> OH 
11 

ouro 
(«/>■) 

-i m (anusvâra) »> 11 
tão. 

: h (vimrga) 11 11 
iluh/chn (A., dor) 

COYKOAYTI]*. 

GUTTURAES 

^ ka (i.)        coiTfisponde a c           em canto. 
m kha   (».) »» e+A kliána (k.. omida). 
»T ga CO 1» 9 «ato. 
ST sna   («.) »i >J + h ghâta (*., fcrahiç&o). 
T- na (n.) 

i> n sangue ("/ •J 
PALATAES 

^ oha CO corro aponde a     r/i           1111 o/iato      (op.) 
.. 

í* 
denló-palatcU 

D is chano (ifc.,ervanço). 
ff chha (fl.) 1» 

ch+h    „ c/Jitta (Jc., •lula). 

i> íI 
</> nfn palatal 

11 
te+A  „ c/uiadara (*-., lençol) 
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ST   ja 
)'           li 

çr jha 
"   -." 
BI  na 

i 
Icnto-palatal    „           z 

dento-palalal    „         s+A 

jangada. 
zanga. 
jhimta (fc., vagado). 
jhâda (k., arvore). 
anho> 

CEREBRAES OU LINGUAES 

z   ta 
z  tha 
3"  da 
*  dha 
«I na 

(...) 
('■•) 

w 

corresponde a       '('""•) 
t+A 

'•) 

DENTAES 

•ia 

ti 
»i 

truuijirl. 
i/;.,com). 

dranu 
dhâmga (/.-., passo).. 
dini. 

* ta    O.) 
v   tha (".) 
* da    («.) 
*r   dha (") 
ST   na   (»•) 

corresponde a        t 
'■ + >> 

>' + >> 

0111 

II 
11 

11 

11 

íal. 
l/iin(iu.) 
II:íV. 

dhaA 
nOD 

LABIAES 

T   pa    (».) 
TK pha  (a.) 
«r   ba     (''•) 
vr   bha 
JT   ma 

corresponde a       p 

» 

em 
ii 

ii 

ii 

ii 

j,:\pn. 

6om. 
i ifc.j iriuíio). 

mar. 

SEMI-VOGAES 

T   ya 
í   ra 
s   la 
^   va 

(f>.) 

(./.-/. 

cor               a      y 

::      r 
) 

SIBILANTES 

era 
i» 

ii 

myppe. 

Zad 

v  6a   (;>•) 
<sr   sha 
íT   sa   (-/.) 

corresponde a       ■'■ 

* 

em 

ii 

1 rez. 
shew (in.) 

íâo. 

ASPIRADA 

f ha correspondo a             /.(/".) em Aa»-/. 

VERNÁCULA 

es Ja (c) ião tom som ootvespondi Ad/o (&., preto). 

COMPOSTAS 

ÇT ksha    corresponde a 
5T jfia 
,,   ,, .. W 

em ' ('"• "7'.) 
,,       íij. . /""• âãnyà). 
„ ■./;., scienciu./y (m^Sna). 
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1 ." O sc-in de 3T d no ltomkaní se approxima maiB do- <v breve e surdo, tal 
qual ó necessário para vocalisar a consoante no syBtcma lencastriano, sendo 
por isso esta vogal inherente a todas as cousoantes simples. A consoante que 
a não tiver, on 6 composta, ou é pronunciada com a vogal precedente, v. g. 
5jT k-sha, ss u-d. 

2.» As vogaes ^ç »;í, íç li e se U são usadas só no sanskrito, e 5£ ri nas 
palavras adoptadas do sanskrito, sendo ás vezes substituída i>or ff n\ r. <j. 
frn ri na, divida (S. ^ai r*no). O soui do / ó intermédio entre i e «, c o de 
r e l muito breve, v. g. fiTí krijuí, graça, (COHíHI. çqr kurpâ). 

3.» Estão dadas no próprio logar do diccionario regras para discernir o 
duplo som de ^ e, ari o, ^ cha, 57 ctíxa, Víja e %jha. 

4.a O ar a da penúltima syllaba e também em poucos casos, á similliança 
de arr o fechado nos femininos c aberto nos neutros, v. g. prf ? Wiijwihda, 
brindociro (Garcinia purpúrea) e fàiy b/iiramtia, brindão. Pode-se represen- 
tar então o ar a fechado por aft o, cm contravenção da etymologia, v. g. 
«THT ânana, frueto, arf^R únona, Anona rcticulata. 

5.» O Teomhuú (assim como o sanskrito e o maratlia) não tem, rigoro- 
samente fallando, os ditongos porbuguezeá ai, ci, ui, ao nau; os qoaes são 
geralmente representados pela primeira respectiva vogal e pelas semi-vogaes ir 
y.i c ^ vu, v. g. grq® bâyala, mullier (ou ífrf® iâHa ou írsSS baila), 'tpj veya, 
cousogro, çrag.1 hâyahâya, ai, HTf bliâvu, irmão (ou >T13 bhâu). 

6.a O a dos ditongos »j ai e síf au sôa como a primeira vogal c não 
•como o a portuguez. 

7." O anusvára propriamente dito tem o som levemente nasal c illii/e- 
ral (nâsikya), v. g. vgfà kâmto, espinho. Quando porem o anusvára Buppre 
(com excepção de alguns vocábulos sauskritos) a consoante nasal destituída 
de vogal, tem o som nasalado da respectiva consoante (isto 6, na&al oryanico), 
v. g. s^qj amka, algarismo, pr. 3TT afíka,• srfsrH âmjana, collyrio', pr. srn?^ 
úiijana; spy /larhtha, pescoço, pr. qpz ka/illta ; ifof naihãana, deleite, pr. 
«t^í nandana; arfas âthbata, acido, pr. arr^s âmi ita. (Vid, Max Miiller, 
The First Boák of the Hitopodeía, p. vm et seqq. Navalkar's Qrammar, 
p. 15. et seqq.) 

8.a O anusvára que precede o x ra, ST ia e fl sa sôa como m>, v. g. 
tffSm samràkshana, custodia, pr. laçvaràllthana; ÇHJtÇ tamtâra, mundo, 
pr. sanvasâra. 
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9.» O viiàrga, que ó puro apiritus ou sopro, tonifica aspirndamcnte ú 
Ictfcra a que se ajunta, produzindo uma cspccic de hiato, v. g. r-G duOeha, 

dôr. 

10.» y. úa e 5T »í« só occorrcm como simples nasaes no hmkaní, repre- 
sentadas por m, se exceptuarmos a lettra composta ^r >"«■, formada de *r j 

11.» O som dcnto-palatal de -sr cha corresponde approximadamcntc ao 
de et em italiano, v. g. pretto, preço, mezto, meio. 

12.» AB ecrebraes ou linguacs z ta, z tha, y da, j d ha e oi «a são 
pronunciadas com mais força do que em inglez. 

13.» A cerebral % da nlem de seu som principal tem também o de rd 
no meio da dicção, Dão Bendo composta nem precedida ão anutvâra, qnasi 
como em bordo, v. g. Qlftim ladàbad-umka, tagarellar, pr. bardbardumka ; 
tigiifr padant, queda, pr. pardani, 

14." O som da lettra Tl pha, que é aspirada de T pá, Corresponde vul- 
garmente ao de/ou ph português, não assim no sauskrito. 

15." O 55 la que occorre nos vedas não tem o som do Jcomkant, mas 
o de T da. 

16.» O som de $T Jesba se avisinba do latino att em exsitltatio on x em ex, 
segundo a pronuncia dos romanos. 

17.» Lettras dobradas indicam som dobrado das simples e não o da 
classe diversa) isto é, as dentaes não se tornam cerebraes, v. g. ^r{K uttara, 
palavra, srç buddha, razão; tftjK pratanpa, propicio. 

18.» Quando o ar a não está inberente á consoante, põe-se ao pó desta 
este symbolo  -. chamada virama (pausa), v. g. aj.k, w <• 

19.» A sibilante ?i ia assume algumas veses, espeoialmonte na composi- 
ção a forma do «i, v.g. sj Iva, 

20.» As vogaes, excepto a primeira, assumem as seguintes formas abre- 
viadas depois das consoantes: t (sn á), T (5 0» ^ (? 0. * (* ")> * C5" *0>' 
c OC ri), t (SR ti), -  (fr e), * $ ai), t (aft o), "\ (sft au). 



XIXI ti 

LETTRAS COMPOSTAS (ársrçrc J0pÂH'ÒHARA). 
riucipaea i 

ST 37 
T; //-/« «r 
757 I:-l-at 37 
{fr Jc-na e 
77 /.-um asr 
77 5 
9F 1,-ni S7 
S 1,-ta Ç th-ra 
9> k-va 

I, W 
$7 / -s/t-ya 
S7 -fíi I 157 dhri/a 
»-J ij-dha ooj '.' '.'" 
ÍT g-na "7 
Í7 \-ya ■í 
ÍI g-ra "5 
57 rT i ta 
T^ g-la RI 
ÍT (jh-ua fsr 
67 ghrya ?7 1 ■.'/" 

ÍT gh-ra 5T ( ra 
V ch-cha « l-l-rn 
^ ch-chha 57 t-r-ya 
■E3T h-va ?7 
«7 
55T j-ja MT th-ya 

* PTS í-ia 
* ?7 l:/a 
^ lia ?7 
w d ma F7 l-ya 
5T 
SI 
MT 5T 
«r -.3 
ST dli-ra «T S-na 
V-7 V ■ 

r-dh-va »S 
ST n-na *iK s/i  k -ni 
»T n-iiiii ç sh-t-ra 
*7 37 th-th-ya 
?7 CTT 
ff /i-lil wr 
n *7> ■•■/ia 

«^ /'-/« w t-tha 
«T yi-.s' ' w s-p-ra 
svr h:lhU )F7 
ET b-ra «r s-rii 
Ml *7 B-va 
tf bii-ia ST li-na 
*7 b/t IH SI 
*7 RT li-j/a 
a iii-nl 1 
13 fi-la 

V h-va 
conserva inteiro, e OB 

m ii anafo .    ; auaa 
formas, v.g. ZR ou gp /--,-«, % ou =* . 

SYLLABARIO (*fcrcnft BÂRÂKHADÍ). 

Símph 
«P 

ki 
*£ «cr 

Tcau 
*          7>: 

17 

Md fcA/ hhi 
S '7 ^ mi       Si         »7: 

7 71 Í7 ifl 3 £ 7 7 7r 7f 7         7: 
!/« 9à í/' í/'- .'/" ,jà ge </ai go (jau 0>aA 

7 
gha 

7r 
gliâ 

« 3 
gim 

íj 7 7 7T 
ijhu 

7f ET       7: 



vaxr EXPLICACXO no ALrnARETO 

* n\ fe <& 3 f % 
* 

% Si * "f! 
(ha chã eAi c« chu c;-a chc chi li cito chau chaih cAaA 

y 2T ft €r 5 5" \ !z n 9t i z: 
ta tâ « « íu ta te lai to tau tam íaA 

* ?rr r% »ft 3 R % % 3T h % »! 
ia tâ u d tu //2 « (ai /o tau Iam <aA 

1 «n Pt fl 3 5 "T V -ir kí ■T Ti 
Va pá Pi pi pe /mi po pau pum paf 

? fll ft «n 3 8 % % gr % * *P 
va vá «í v« rft vc tftU PO vam ra* 

tf m Ri íft 5 ^ % 
I 
tf # rrr * ÍP 

ta sâ n si s» sâ M sai sau ■iam saA 

Composto. 

ira     irá     iri      i/i     fcru    irá     ire    ira;     ho bau    leram    lorah 

ST     $r     f5r     sír     w     «T     çT     §r     $ $r     tf     çp 
isAa   isAá    As///'                 7/n  h/iã  hshe líshai   letho Jesfiau ksham Jcshafy 

*?      Tl      N      «í      ^       «a      «>      "éíj     wjf «4l      «T     *P 
í//^«   eAyá    c/i;/i     chyi   chyu   cliyíl   ehye chyai e%yo chyau chyaih chyah 

e      er      fe      CT      ç      f     %      %      èt Ir      é-      e: 
shtà     shp    shtt    thtu   sktâ   shU   thtat   shte shtan shtam shtah 

*í       Til       fesj       ?fr           (j       f|       ^          *%        ??\ TjY        TÍ        T7: 

ttvâ     Uri     itui       Uru    ttvã    ttvc    ttvai    Itvo ttvau   ttram   ttvah 

aq       ojff        fífjj        „§f        og       oá       o^        ofj       Brjjf <rç[f         o';J       crçj: 

r«ya  rwí/íí   rnyí   rnyí rnyu rnyú  rnye rnyai ntyo rnyau rnyam rnyah 

çJT    €in    fèír    çift    çg    çj     ç?    ^    ?nr ç:'r    rir     CTS 
«pra   sprà   spri    sprl   epru   tprâ   apre  sprai   spro sprau spram sprah, 

K- B.—Incluindo as restantes  quatro   vogaes  sansl;ritns, teremos: 

íp ka, jpi                    qf\ kt, 5 ku, f iú, $ ir», ^r i , ^ i/;, q; fo, 
% i«i, çr ko, #f iffw, ^ íOOT, $: ia A. 



DB L1NAÇÂ0 xxxr 

Pitt*   A   IM l.l.l.n.i M I . 18   xo   DICCIOKABIO 

DOU   AQUI   A •   NOME   JT-tJT UDAKA,   AGUA. 

SINGULAR. 

Radical ou base fcr«M/<  -,  ,, rrt^;ç:iTi ???PT udakâ. 
■»■   i~% ■■ rua.— S. ifii; udakarh. 

Ace.   r , 
.''■. ír^rrí wlàkâna, pela ou c s'. Trlfrí udiTeena. 

■'■'■   37-TIV .    agua.—81 grçqfl ra. 
-li/.    o**ltll r/d .   y^prarq na ou TT<£WH udakâlfiâna, 

dn ' ::i.—\. ?Típ;3 wlal 

oaintra 3 i.--&3H$ neto**. 
• •"'".""" 5^rç urfat 

' "''•   Wn ú agua.—5. aqq; 11 
-■'■:'■   ítfRrô . íT-TíKí STC**"* , aqueo, aquoso. 
Á. I. m    7-q; ■.//.,-/;./ ,;,. da 011 di 
A. I. super   8WffSr-?5l íi-fc«, Sí^frêrât udakâvelo, ^«piçRãT 

udakâvaylo, de cima da agua. 

PLURAL. 

Radical ou ba*e 3^ ,,,/..■• 

ffiom,  STOÍ«M mg.—5.3*$rfô udahâni. 
T^r •"';/.■; ias.—8.333nfò udahâni. 

Lnttr.  -i'.%\-t\ nas.—-& 5S$í: vdàkailj. 
li^H v/i-l 8. yfò*ij: udakebhyab. 

Al''-   ÍWRJJT " •' . ^rjlirrn                     ou «n*F.MT udahâthânOj 
das ou di ...y. ^ipi-q: I«/ 

3?$Nr . 3^|srt udaMnâvi. 
toe. ,,i    7j.^f7r   , ;, ou  3g^f3 ,;,                  M|IS aguas.—& 5^5 

mokeshu. 
"  444>i^' udakâmra, sobre as aguas. 

'"'•  T^-JRí udakâmno ou 33^9 iidahâmnu, ó aguas. 
-'i-í'. 3TOTOM7M* t/rfoii 1 iignas,aqueo. 
-*• '■'" 3?$r<râr é'r« bradas aguas. 
J. / super a^raÃI u ,ãr udahâmvelo, zitiméi uda- 

•vaytxlo, de cima das nguas 



OBSERVAÇÕES. - 

1,11 as  inanimadas, 
t0(^os o» outros i |jna invari 
mente em an 

-••'   ° ;-' inanimados é similhante ao nominativo, 
00,1 • 5^»TTO «HffTr huragyâl 
esjiai. 

Tfí sfití^ra-; trér  perfri taravárirta 
lo:   Fran ,ada. 

8e o loca 
:1 * '' eonl ra)  1 lens, 

=TíTr ne, qrriõi: fc '   [)erjvn. 
Wflfà si 

celeste, Ejirõírai 

■ 

■ 

8,"í'1' . ra, em  cái 
ro  (CAM / 

familiad |ro 

. "':.' '' '■• v. 
•^"nfr aos pés; EJH-( aTig^ <//".;'v; ás! 

s,:l  " lempre  o  mesmo radical, v.g. ~>m\ deva 
us, gig^r i 

pelo 
■   '•• //■ zjr-^í gharâ-cho, 

Ho,   irhft-^í/á .,!„ nó,  rfr 
ua,  Qçròpw 

padi  . 

m as partículas pòspositivaa, 
*'-?.3-:^i55;ift ( 5^^ udàkâpiídna, poi causa 
da agua, 33«j>njfi, junto com a agua. 



DECLINAÇÃO XXí'11 

IS.1 Os Bubstanti na  forma 

i e numero, 

T7Í ÇÇHIPÇ '■ if «rPí^T bar» bâyalena, 

■ ■ i,  e o 3; í? 
lo 'Mn Tj- pó, por euphonia 

.'. 5FI? /.'"■ :. rad. qna?l hâlavá, 
id. Tjfíjr C/J< /"■■'. í;; 

I !. •   ç f eg; /) penultirn na declim 

.'•/. n^[ mi 

1 pai ivra tiver tres ou Ç t e 3 " da syllaba 

penn! Qudais ordinariamente em ST " na declinação e Da dern 

j^r umdarâ, ^3^ clialura, Bagaz, ^frcni ■ 
. 





EXPLICAÇÃO DAS ABREVIATURAS E DOS SIGNAES 

4. 

a. I. 

ttbf.' 
-•I br. 
uilr. 
anal. 

attr. 
OU'/. 
li. 
bot. 
c. 
'/■ ia. 

cot, 
'l/t. 

GOJJfD. 

cowpa, 

COttj. 

up, 

dim. 
imph. 

gcom. 

oram. 
II 

1. 
■ 

Íilíl-C. 

iustr. 
iiU. 
irr. ou irreQ. 
li. 
I.. 
II'. 
loc. 
loc. deep. 

loc. rcs/i. 
X»«. de». 
M 

•m. 

ambicn (idioma). 

•odos 

plurftl 

tivo |.li 
Ivo iocatival. 

pronominal. 
. ahlaiivo 

phio. 
mico. 

I 
tivo. 
ioma) 

i (idioma) 
ohimieo. 
cbido. 

tivo. 
coiitriium-nento. 

rativo 
i lonal.' 

Conjuucçao. 
onrni| i 

onde. 

avo!, 
ativo. 

' ico. 

feminino. 
familiar, , 

futuro. 
gnzorntho (idioma). 
genitivo. 

trioo. 
goralmento. 
S(rnmmntical. 
lindustani (idioma). 

hottoril 
•na). 

indaclii 
indica. 

'mental (caso). 
Interjeiç io. 

ioma). 

littrrnl ou  liitoralmonte. 
locativo (coso). 
locnç   o do dc-prcZO. 

o infantil. 
1 i' juri-aa. 

'•cossario. 
maratba (idioma), 
masculino. 

Ha. malayalnm (idioma). 
mudioo. 

Vi llí. musico. 
iro. 

negação ou negativamente. 
OHOM. onomatop 

'iuallueiito. 
1" ' 

/,. fitt. turo. 
p. /,. 
p. pr. ente. 
p. u. do. 

■ 

partícula roentival. 
paus. i vãmente. 

■ ai. 
ptubon, 

. ico. 
porl                oma) 

porp. 
pronanoia 
prefixo. 

,"■'■ />erf. rito perfeito. 
. 

rei. me i\ lativo. 
imente. 

purai 
ouod 

rad. radico] (forma). 
"IVO. 

rap. 
rutritt. 
S. ma). 
t. ntivo. 

siiiliali ou siiighalt. 
significa 

dar. 
tvf. 
mn. ativo. 
T. lamul (idioma). 
a. usado. 
«. Can. i no Canarâ", 
u. /ih. usado nas Ilhas do Goa, 

o nas Novas Conquista». 
usnd • em --ale 

ii. Sor. 
V. 

V. verbo ou verton usados com o 
arl 

r. c. verbo causal ou cansativo. 
v. c i. verb                          tivo, 
t. def. 
v. i. verbo intronaiUvo. 

vorbo impessoal, 
verbo ronexivo. .'. r. 

». i. IlivO. 
Var. variação. 

, „■'.,. i ou vulgarmente. 
» vra antiga. 
a • palavra nova. 
5 ra pouco usada. 
+ palavra 

t palavra portuguesa, 





DICCIOSA-RIO 

K0MhA\T rôÍTOíDII 

3T A srsira   akâryem 

8? A. Primeira   vogaldoalphabeto 57^   akarmi,   a.   c.    Omi 
nagarí,   com um    gom  peculiar, transgressor, infractor, violador ; mau, 

approximadodoo breve e quasi indis- malvado, iníquo; culpado, delinquente, 
tinctoou do e na primeira syllaba de —S. 

Esta   lettra   é   iuherente a ar^f^irT akalyâna, s. n.  Infeli- 
cousouutea simples que têem cidade, desgraça, desventura, miséria. 

seu som inteiro. 
ar A, jirii. Equivale  ao gri 

—& 
sríRnjpJu" akalyânl •'. '•. Infeliz, 

ou an e ao portuguez de, des ou dis e li',~--1 venturãdo, mísero, coi- 
m ou im. áLcrescenta-se-lhe um H, 
a. quando a palavri começa por vo- 

I e o substantivo ne torna àa vezeu 
adjectivo ; ex. Bppfr, anattha, in- 
Bignificaçao ou   insignificante.—5. 

3T= ah, /'»/. Ali: oh :—s. 
*faí amka,  .«.»,.   r„„„«. 

âmka.—.s. 

tado, raalandantê.—S. 3T4I<-4IUI- 
" 3T^iõ5 akala, ". <■. Incognoscível, 

inintelligivel,    ineomprehensivel,   in- 
c ebivel, inescrutável —.'/. 

^BTíréEírakalainka''.'-. Exemptd 
le mancha, iIlibado, immaculado, puro. 
—S. BT^5f7. 

'TT^r       3T3T5Ér?T akalita   «.   C.   Ignorado, 
-.•I ido,   mscio,   insciente ;   ines- 

ST3PT? akapata, *.   n.   Ingenui- perado, imprevisto.—Ii<-v f^aílfí. 
dade, candura, singeleza, lhaneza, em- 
ceridade,   franqueza.— S. </. 

?m*tt akapati, n. r   Ingénuo, 
cândido, singelo lhano, rincero, tV. 

'/. — S. TfFJHZ. 
-,T7TíTPT akamâna, s. m. Cor. de 

STTTPT apamàna. 
**   ararei akartrika,  a.   <■ 

\gram | Impessoal (verbo).    S. 
?reré   akarma, i n. Omi 

sTTTPÍt akâmi ". - • Deaoccupado, 
desempregado   ocioso*—De  vr B Trnfr. 

3T^rr*fí akâmi a. c. Exemplo do 
lu\uria : pudico, casto.- 

^"xrttw akâmipana, *.n. Pu- 
dicícia, castidade.— I 'e ar^rRf- 

§ 3T37íTT<? akasmât, adv. (iasual- 
mente, fortuitamente, accidcntalmente, 
por acaso.—S. 

ar^Tíir akârana a. <•. Infundado, 
difamezoado, despropositado; inútil, 

transgressão, inlrocção, violação ; neto vão, baldado;espontâneo;—». ". Falta 
mau ou impróprio; fiilta, culpa, Ide razà> ou motivo; despropósito.-—S. 
peccado ; crime, delicio. z&tâ akâryem i. n. Má ao 

* * 3T-7iÍRr akarmaka, a. o. acto inconveniente, obra malfeita; in- 
(gram.) Intransitivo, neutro (verbo).— conveniência, impropriedade; maldade, 
s- nmli-za.— .V. ITttí- 

a, â,i,i, u,n,ri, e, ai, o,au,k,kh,g-, gh, eh, chh ,j, jh, t., t.h, cl,<lh, n, 



3ma; akâla «mà agalerh 

§ aT^flrfi akâla n. «•• Intempestivo ; 
prematuro, abortivo,  inopportuuo, in- 
auspicioso;—s. m. OccasiSo ou tempoI 
impróprio, inopportunidade.i-S. S|tMA>' 

spftft akirti »../. Deshonra, des- 
crédito, infâmia -. ignominia,—Akir- 
ticho, a. </. (i, em ) Deshonroso, 
infamo, inglorioso, ignominioso ; iif- 
famatorio.—S. 

3T#í?r aklrtumka, ». t. Desa- 
creditar, infamar, difFamar, detrahir, 
denegrir.—De ar^ítfà. 

§ STçSJJC akulaja«.f. Plebeu, mi- 
gar, popular.—S. 

§ ^^JUTOT akulajapana, *. ».l 
Plebeismo, vulgaridade, vulgarismo.— | 
Dl-   34«f^4|. 

3T*^  akurhsa,».   m.  Aguilhnda 
(esp.  do elephnnte ).-   S. 

3T5T5TH   akuáâla,  a.  o. Infeliz, 
desditoso, Dialiiventuriido ;    imperito, 
leigo, esquerdo.—S. *\-i>W- 

BT^ST akkala, s. f. Entendimento, j 
iutelligencinj senso, discrição:  discer- 
nimento ; senso commum.—Akkale- ' 
oho, a. ;/. (í, em ) Intelligentc, seu- 
sato, .'issisado,  discreto, avisado.—A. 

BT^T akkà, s.f. iíãi (u. entre os 
hindus).— S. 

* BTísfrà akradole, .«. m. pi. 
Olhos carrancudos, \ ista curregada.-De 
BTÍRT55 e 3T55. 

BT^T akrama, í. m. Desordem, 
desordenança, desarranjo; irregularida- 
de, anomalia, extravagância.—S. 

* 3TíCrõ5 akrâla, a. c. Terrível, 
formidável, medonho; horrível, hórrido, 
hediondo.—.1/.— .S\ 3?rn. 

3TJ?íT akhamda,«. c inteiro, soli- 
do, compacto, maciço.—S. 

BK«ÍÍ%<T akharhdita, a. e. Ininter- 
rupto, continuo : perenne, perpetuo i 
illimitado, tadefinido, infinito ; vasto, 
unmenso.— S*. 

a?j?íR7T,T0Takliamfiitapana,.v. n. 
ar?áís7iraakhamditàya,.v. /'. Inin- 
terrupção, continuidade, perpetuidade; 

interminabilidade, illimitabilidadd, in- 
Bnidade; vastidão,amplidão, immensi- 
dade.—DeBTOÍfèH. 

anãfr^-írr akhamditapanhh, 
3TJJTfr akhamdim, adv. Continua- 
mente, perpetuamente, perennemente, 
sempre ; {Ilimitadamente, indefinida- 
mente, infinitamente; iramensamente. 
—De BHcfòfvmT e 'J^RM. 

arw^ft akhusl, s.f. Falta de von- 
tade, uivoluntariedade, reluetaucia, re- 
pugnância, aversão.—De BT e wrçft. 

3TOTT akhoda.rt. e. Sem defeito, 
-cin Benão.—M. 
3T»Tarhga, s. n. Comm. arín ârhga. 

—& 
BT»rf9nTaganita,í7. c.Innumerado; 

imiumeravel, incalculável, incomputa- 
VL'I, incommcnsuravel; indefinido, in- 
determinado; infindo, infinito.—S. 

stiipnq-iir aganitapana, s. «. 
BT»TfãHra aganitâya, s.f. innumera- 
bilidade, incalculabilidade; infinidade.— 
Aganitapanim, adv. Innumeravel- 
mente, infinitamente.— De. 3Hlf"»H- 

3T»T?r ágata, s.f. Necessidade, pre- 
cisão ; irremediabilidade, falta de recur- 
so.—-S. sroffr. 

BTíTí^ amgatl, í. m.Brâhmana que 
mantém o fogo sagrado.—-S. 

3T*T<ft agati, a. '•• Necessitado ;d 
amparado, abandonado; coitadinho— 
S. 34i|fd<h. 

am^t agadirii,'"/'■• Inteiramente, 
totalmente, completamente, Hbsoluta- 
mente ; {ger, n. com neg.) de nenhum 
modo.de nenhuma sorte.—Agadilh- 
Oha, cmph.—M. 
'* Bmragama,«. c. Innccessivel, 

impervio;1//'/. )reconditn,impenetraveI, 
nl.-iiu-o: mcomprehensivel, inconcebi- 
vel.—S. BTHTJI. 

•• BíIIWJMIíIT agamy âgamana, 
t, n. Incesto.—S. 

BTTrffiT agasti, ■«. m. (tutr.) (lano- 
po, emopea.—8, 

amèjagalem,'"/'•. Mai-. ini c > 
Bo, nimiamente, demasiadamente,—A. 
unem,maie "n menos.— De. 3TT2T. 

a, à, i,i, u, a, pi, e, ai, o, au, k,kh, g, gh, eh, chh, j, jh, t, th, d, dh, n, 



*màs agaje vrin acharye 

srnj^-Jr agalepana, ». ><■ Exces- 
demtsia, nimiedade, sobejid&o, re- 

duaiiiincia;   superioridade, prestnncia, 
preeminência,   prepouderancia, sobre- 
pujança.—1 te !M'lot|. 

3T*Tõ5T aga}0, a. (1, rm) Mais, 
maior, excedente; nimio, demasiado, 
excessivo, sobejo, redundante; supe- 
rior, preeminente, prei deraute, sobre- 
pujnnte. A. jâcitihka, exceder; aug- 
mentnr-se: nggraviir-se.—//. 

s^pr aguna, t. m. Defeito, imper- 
feição, pecha, tacha, peco, eiva ; vicio : 
falta, culpa; demérito.— S. 

srnatt aguni, a. c. Defeituoso, im. 
perfeito, peco; vicioso; indigno.—-S. 
8T?pT. 
" ^srm arhgushthâiia, *. «. 

Dedal.—M.—8. atqfoqTY. 
stfíragni.í. m. Fogo; fogo sagrado ; 

deus do logo ; calor gástrico.—& (donde 
L. ignii), 

' arfar*!? agnikomtja,». /. Lago 
de logo: ihferno.—v. sifijárr. 

•• srfíntfYr agnikridâ" *. /. Illn- 
minacao; fogo de artificio.—A 

A'l  *rf»nft*fftair   agnikridâvi- 
5;ft.'-,/' J'-vrotecni,icn-—Áenl- kndâvidyecho,   a.   g.   (/, em) 
Pyiotecbnico.—8. 

"arf^rroagninâáa,*. ,». Atonia. 
-Agninâsâcho, a. y. (íi «« Ato- 
nico.—,v. ' 

arftrtrftar agniparikshà,   ». /. 
Unlcil ou ordaiio de fogo. 8. 

arfíTTjar agniparvata, ». w. Vbl- 
1 • •-Agniparvatâoho,«. «. (?, 
<wi) Volcanico.—& 

, arfínrõs agniba}a, ». ,,. Força,— 
Vigor do calor vital.—DevtffreTO. 

§ arfarem agnibâna, .*.,„. Foguete 
dear.—S. ' 

*"':*'? agnyâna,».«. Cor.dtw- 
íra ajnana. 

f«paqpqnr agnyutpâta, *. m 
Meteoro; cometa.—V. 

* _T«T agra, *•.<«. Poiím, extremida- 
de, fim; pico; fronte, dianteira.—S. 

•• artrífiT agrakara, *. m Foco 
—* 

3Timpftagragâmi,í. m.f/. íwa) 
Precursor; beraldo, arauto,—8. 

B=T«T*rT*T agrabhâga, s, m. Dian- 
teira, fronteira, frente, vanguarda.—8, 

• BTTrítfT aghadita, a.,-. Imprová- 
vel; irrealisavel, inverificavel; impossi- 
vel.—S. sr^ftTT. 

ST^TõB aohamchala, a. c. Immo- 
vel, inabalável; immudavel, inalterável; 
firme, estável; constante, perseverante. 

«r^asra achamchalâya, s. /. 
Immobilidade ; immutabiUdàde ; fir- 
meza, estabilidade; constância, perse- 
verança.—De spspsrõB. 

«rngt achatura, «.   c.  Inhabil, 
inepto ;   imperito,  inexperto ;  m 
sandeu, parvo.—S. 

«r^rra achaturâya, $./. Inha- 
bilidade, inaptidão; imperícia; fatui- 
dade, sandice,   parvoíce.— De *TT?I<. 

snrf*?r achambita, a. e. Repen- 
tino, inesperado, inadvertido, impre- 
visto.—S. «rjftTT- 

BT^T achara,". c Fixo,immovel; 
estacionário.—8. 

ar^im acharana,.?. ». Fixidade, 
immobilidade; (ant.)omissão, falta de 
pratica ou exercício.—De 3TT* • 

sr^írtfT aobaryavarhta, o. c. 
Admirável, maravilhoso, prodigioso, 
portentoso.—8, BTpríi. 

ar^acharyerh,.-.n. Admirai 
espanto,   pasmo, surpresa;   maravilha, 
prodígio, pbenomeno, portento : milagre 
I vi (-.//.He> pl.acharpâm).—Aoharya- 
lilOho, n   ;/. Ixtraordiuario, 
singular,   phenomnial:   sobrenatural ■ 
milagre so,—.v.snwf. 

sr^ror aoharyepana, ». ». 
Admiração, maravilhosidade;sobrenatu- 
ralidade; milagrosidade.—Acharye- 
panJrh, «'/'•. Admiravelmente, mara- 
vilhosamente, prodigiosamente, extraor- 
dinariaraente; sobrenaturalmente; mila- 
irrosamente.— De íTTW^. 

t. tb, d, dh , n, p, pb, b, bb, m,y, r, 1, v, s', sb, s, h,\, ksh: jõ. 



ST-R achala arcada 

iininnv,i,,-iMMi,    SJíJíNí^I ajarâvarapaipa, v./,. 
ro : fixo,  estacio- [ucorruptibilidade,indefectibUidadc,iiii- 

3T-T-achala, o. c. Immovel, estável, 
permaoente,   duradoari 
nario : irremovível.—-S. mortalidade; perennidade, perpetuidade. 

37Í%TT achitta, ». <-. Falto de iníel- —l-'u 3T~TPTT. 
ligencia, Descio-estupido, rompo ; desat-     •• ajaw-tiamí ajahallakshanâ, 
tento,    desatteDtado, inconsiderado; 
s «.    Desattenção, dcsattento; abstrac- 
çSo.    .v a. 

3iR<*m achirakâya, s. / Tino, 
penetração, Bagacidade ; juízo, penso, 
nircumspecçãa: tento, atti nção; Bèittido: 
advertem 

.v./. ^Irionvinia.—Ajahallakshane- 
clio, </.</. ii, i ■', i Metonymio 

37iT£Íf amjali, .v. /'. Cavidade  for- 
mada com as mãos  juntas e os  dedos 
estendidos,—S. 3Í"5iR. 

icç&o;tento,attençãiO;sentido;       .   _____ „4ft_,_ T 
■\,\  aviso,   embrete    Achi- .   + *™™ *M&,  «■  '• Ignorante, 

rakâyecho,  a.'g. (I, «*)    Atinado, ~^5^Btnpld6;,rmciônal, 
perspicaz : sensato, circumspecto; atten-     '   _^    i» / 
i,.,  considerado ;advertido,  avisado.—     3T-T7 ajapa. (./) s.n.  Admiração, 
De <S 3TP--U--AH. maravilha; pasmo,espanto;estupor, as- 

• ar^tí acílUkira, «.,■   Inerra- ^™i^/™nhe^sUrpre_a; prodígio, 
vel, infãlivel-iV. 3T--T g01 ",'""•,"' _ÍT*"'../"'■<>>»/">• !>'"" 

,^. "-   , éumka, r/,si,/i,hi).—Aiapamclio,«. 
BTT^achuka, a, c Correcto, accu- ^-,;, ,,-,,„■,> admirável,   maravilhoso, 

r-do,e-acto; .nerravel,InfaHivel.—M.   mirífico, Bdjnirandoj prodigioso,   por- 
ai--^TT aehukapana, .v. «. Cór-jteutoso; estranho,   Burprehendente, sin- 

reoçao, exactidão : intãllibilidade, iner- guiar.—./. 
™nda—Aqll^apaillril, adv.  Cor-     3mq- ajâ.pa,   fY) „. ,-.  Admirado, 
rectamente ;mfallivelmeute.—De «T?^f. maravilliado, pasmado,   Burprehendido, 

ar^PI achetana, «. <•. Inaenaivel, att*m\to(v.jâvumJía),—A, 
iniperceptivel.—S. 

§ BT-i-H ajanina. •'. <. Não nascido, 
increado ; eterno.— S. 

3i ^HW  ajamâsa,.«. m. Avalim 
estimação: calculo, computo ;estimativa  Admirador, mar«vilhador.     ./. 
or^mento,e8mo;conjectui_,supiH»iç_o.     ^.rm^ ajâpuihka, ■./. v.  i. Ad- 

iiiii::r--<:,   maraviihar-se, surprehi 
3t«i«il*íl   ajamâsi. ».  c. Avaliado, Be, ospantar-se, pastoar-se.    . I. 

estimado, computada javaliador, estima-     § sT-fm a.iirna. i.  n. Iudigi 
dor, orçador;  computador, calculUta ; Cru ,'apepia— S 
l""j""l^"''"'-.-pft     ., «ró* ' atâsa.  ^T^m attâhâsa, 

3T-wm_ ajamasumka, v.t.EBti- ,. m. Grande esforço, forcejo; labor 
mar, avaliar, esmaç, orçar) calcular; ilida, labutação; apuro, aperto; afflio- 
computar, Bupputar; conjecturar, Bup: ,,-„,. angustia.—8 STffrcr, gargalhada 
por.— /'. estridente. 

*T-T ajara., , iM,,,„smMp,iv,]. ,TTT^^attâhâsumka,r./. For- 
indeatructivel, indetectivel, i mperecível,     .       .;     , ' "' 
jmmomsd0uro; duradouro; eterno—•£ ''''•|i"', h<T'labut"'i altl.gii-se, angus- 

"5w--a3arâvara,.í... Exempto tiarse.—De "^rerar. 
de corrupção e morte: incorruptível, in-     3T-TT atharâ, «. <■././. Dezoito.— 

3T-pTT5^i ajâpâvurhka, O) o. e. 
Fazer admirai', maravilhar, surprehen- 
der,espantar, pasmar,—. /. 

BTUTÍt   ajâpi,   (•./)  *. m. (/. tna) 

CODSumptivel, imperecível, iminortal ; 
perenne, perpetuo.-—A. jâ,ad muitos 
annos,    •V.v«tlll<. 

Af. de arr-'- ~?T- 
sr? arla,  »./, Embaraço, estorvo, 

bstaculo, óbice, impedimento, empeço, 

a,â, i.i- u. u,yi, e.ai, o, au.k.kh.g.gh.ch.ohh.j.jh t. th, cl. dh n. 



BTT^rr adakarh ->t?rramtara 

empecilho, remora [obstinação, teima, «34 ál"i >1M adânajàta,.*../; Vulgo, 
pertinácia, obduração; oppoaição,ob- plebe, populaça,^entalho, vul-racho.— 
jecçâo.    //. Adâliajâticlio, a.g, (f, em) Vulgar, 

3TT7rHr?^radakâmnâdakàm, PleW   ■"■ 
_ *" aírrera arhdâsaya, *. m. Ová- 

rio, oveiro.—iS'. 
sTT^adurhka,'•./.''irrai-, paliar, 

sitiar j ileter ; tolher —// 
âf?rr adeja.«. 

meio.—.1/. 3TTÍãf- 
/1/. /»</. ] loia  e 

3Í?5tíír adejasirh,«. <■. pi, 1 luzcn- 

ar^níTiTr1?^- anabhogâvumka, 
r. c, Bmextdar, escarmentar, desenga- 
nar ; fazer voltar ao senae ; tornar 
.•i\ isndo.— I »e 3TTHTT. 

'T"Jmr»pfr anabliog-umka, o. i. 
Ter  experiência ;   toruar-se  sensato; 

*. «. /-/. Tramóias,iilicnntinas,nrtima- 
nlias,   trampolinas,   maranhas,    tricas 
artifícios, tretas; fraude, dolo, trapaça. 
—De vr? f*n?- 

vrr^adachana,*/.  Falta de 
espaço,—de desafogo,—de  nmodo ; 
estreita, estreiteza, coarctação, encolhi- 
""•"'"•' Ml1 tid«Hfficuldade,  l(lS1.,. ,,,„.-],, BTTST ,. 
aperto,apuro,angustia,urgência, enta-      . .^^-^ ./n,.i. ... . 
>, .,„,. -AflMta^ho.«.,. i«,- jBfiS&S "■" - • "; 
Angusto, estreito, apertado, coarctado, 
acanhado; í./'.'/■' difficnltoao, embara-     >fVÍriTa3?abhoga,*.wt.Experlen- 
1,1-11. intrincado,   enredado;   urgente,   cia; escarmento, emoftda, desengano.— 
—Aãaehanlcld vâta  (fif/.i viaemba-   s- 3T«J>TO. 
ruçosa,   curso difficultoso.—M. 

srr^^ adachurhka, /•. /. -MJ-JI-* 
adachaumka,'•. <•. Oríar obstácu- 
los, ilifficultar, embaraçar; estreitai-, 
apertar, constranger, coarctar, entalar ; 
vexar, opprimir.—I >e 3TTTT. 

WPynsR- adachomka, v. ,-. Estar estar assentado ;mc>derar^conter-sej 
em apuros,—dificuldades ; estai neces- emendar-se, escarmentar-Be,   desenga- 
sitado,—precisado ;   enredar-se,  em- »»«*.—De <n«iíi.t. 
mnnuibar-se, entalar-se.—M. 3T"tt ailí, sf.   Ponta-;  proa, cabo, 
",3rr5Tamda,ja,fl.<\Ovi|1;,n..—S". —S ^aj- 
8TTT adapa.í.w.Oerca; estacada,      § W! anu, t, »>■ Ai n, molécula, 

palissada; sebe, tapume,—I''1 arT^ir. corpúsculo, jotn.—& 
BTTTS' adamada,.«. /.   Retorce- *' arar^anuvâda, ». /«. Atomis- 

dura do corpo (como fazem as creanças Ul".—&• 
inquietai               5o.—M. afcr atàta, *. m..nin, termo, cal»; 

aTTT^adamadumka,'./. Ur- exi emo;eouelusa . omegav (gram.) 
:-,!-.'; revolver-se.—M terminação, deaineucia —Amtâcho, 

^«rwradamadyo, «.(,>«. ,i..- ".""■)aintlclio {irreg)a giLgk) 
quieto, agitadiço ; traquinas,   buliçoso, ^nal''.'! ".""'  derradeuo.-Amtto, 
eWarabulbão..   IL l"''\    ' '""'■■""'■'"•■- uerradeirameute, 

BW^adava,*.»n. Penhor, seguran- n»almente.-& 
ça : garantia;   caução, (M. Can.)—T., ^nrataja, " o Off uscado, obs- 
c curecid ,fusco,empanado. — DeVfeA. 

8^írffadaáerl,*./.M:edidade4o58 "^Rí, /,/;' ll""rc- 
<■ meio éera.—M. + ajrpm amtapâra, *. «'. Fim, 

"srOTWcamdâkâra, ». m. -,t?r- "mite.—M 
ífpramdâkriti, *•..'• <".</;"'«.;Kiii|i-     $& arfatara,*/  Differençn, di- 
Be, osplieroide ;—«   c,  Elliptico, oval,   versidâdc : dessemelhança,   deHeguali- 
ovado, espheroidal, espheroideo—S,      dade ;   discrepância,  deseoncordancia, 

t,th)d,dh,n,p,ph,'b,bli,m..y,r,l,v,s',sh,s.h?l.ksh.jn. 



*VK amtarratva srfsrati 

incongruência; distancia, intervallo, in- 
terstício; espaço.—S.(donde /-. alter). 

• strTrf? amtaratva,». » Jactura, 
perda, Palha.—De BTfTf- 

aTTrTHissí amtaramâià, * /• I»- 
testiuo, entranha, víscera A. para- 
tiimka.(cow ycn.)Coalhar o sangue \v> 
coração, haver emoção vehemt-nte.— 
M. de 3J3R e II«,I. 

w*v amtarastha, «■ c. Inter- 
no, intestino; intrínseco, Inherente, in- 
nato.—S. 

^mF* amtarâdika, («///.) 3T7T- 
far arhtarika, « c Differente, di- 
verso, vario ; dessemelhante, desegual; 
espaçoso. — De srffí- 

aíTOTJftamtarâvani, ■■.•./ Priva- 
ção, esp Unção ; omissão, pretermissâo; 
preterição ; remoção, exclusão i aboli- 
ção,abrogação,annullaçao.—DeBfercr- 

Btfm?^ arhtaràvumka, v c 
Fazer perder ; privar, espoliar, despo- 
jar ; omittir, pretermittir ; preterir ; 
remover, excluir ; abolir, abrog ir, ir- 
rit-ir, cassar, amrallar j diffcrençar; 
intorvallar; iuimistar,   indispor.—Pe 

atnrTõs amtaràla,.« ". Atmosphe- 
r.i ; firmamento ; espaço, iatervullo. 
—v atírrrw- 

3THç^T amtarumka, v. i. (com 
,l,i/. da pessoa) Passar além, escapar, 
falhar ;ser |»erdido,—privado ;differen- 
çar*se, deversificar-se;intervallar-se;dis- 
tanciar-se; exceder, sobrepujar, trans- 
oender i desvanecer, desappareccr ; 
carecer : indispor-se, malquistar-se, ini- 
miznr-se; (sem dat) Boar-se, morrer. 
—i>.'3t?n:- 

a-pTÍrõs amtnrola, «./ Entrelinha. 
—De ST?n: e 3TT3. 

srfrá atarka, a. <•. IJlogico :<l,— 
arrazoado ;Bophistico,capcioso, cnvillo- 
so, argacioso, fullaZ;- -s.m, Argumento 

3í?T>T>í amtargarbha,.«. m. Amn- 
mi, MHMIIIIIII, coração. 

arwnõs amtargala, *. >»■ Hérnia, 
iii|liiua,.ic.MM(!:i.—Arntargalâcho, 
a. g ti. em) Hernioso, heruiariô.— 
M.AeS. 3rí e n^r 

3tfP-?ÍR arhtardh.yàna,.«. «. Me- 
ditação profunda, abstracção religiosa, 
absorpção '1" espirito, contemplação. 
—S. 

atam»^ amtardhyànl, a. c. 
Absorto, abstracto, arrebatado, en- 
levado j contemplativo, meditabundo. 
— DuSr^^H' 

§ atíTírrar amtarjfiâna, ». »■ Co- 
nhecimento dos segredos do comção; 
intuição.— 8, 

§ sTrr^níramtarjnâni.". c. O que 
conhece os coraçÕes,oque sabe intuiti- 
vamente ; vidente, clainoyant.—S. 

snrtH amtavamta," c Perece- 
a.Hiici, caduco, mortal.—S 3i«iqi«j.- 
3t;rwi<uf amtashkarana, < \>«v cor. 

3Tris^H amtashkâna) s. «. Cons- 
oiencia (psycbdogica e moral), sen- 
so iniiniij; potencia que sente, pensa 
a quer; alma,espirito, mente.—Amta- 
shharanãcho hdo, remorso da con- 
Mienciu'.—Amtàslikaraiiirh, ado. 
Por assenso intimo, internamente, 
ment luiente—s'. Nota. N« accepção 
de alma, athtathkarona consta, segundo 
H philosophin indiana, de quatro facul- 
dadesiMowa, feculd de sensitiva: sen- 
timento, sensação, desejo, coração-,— 
buddlut, faculdade discriminativa: 
entendimento, juizo, mente y-*chitt<»i 
faculdade discursiva: rsoionalidade, 
,.„-,;„.—a ha rilhara, faculdade pcr- 
Bonalizativa <■ «l >b rminativa: voli( 
vontade, personalidade, ego. (I. 
Molesworth). 
3Tf?I a ti,/"•</. com força de tup. qoasi 

equivalente «per latino emperãluttrit, 
persaepe,etc.—adv. Mnito excessivo, 
demasiado, Bobremuneira (/.. aiims,. 
—S. 

viciosd : sophtsma, paralogismo, argú- 
cia, cavillação ; sophista.—S. 

a. a, i, i, u, u, ri, e, ai, o, axi, k, khVffTgS^cíhJJÍt, th, d, dh,n, 



3TN-TT atikâ sT3r?rr atreka 

wf^^matikâya, a, e. (Jiganteo, 
gigantesco, Agigantado, colossal, mons- 
truoso, (lescoininuiiul, ingente.—o, 

•• arfH^imt atioharanâ, *. / 
(med.)  Nyrophomania,—S. 

aífafíratithi, * m. Hospede; pere- 
grino,(w, entrem hindus).—S. 

§ 9Tfftfq%^ratithisevâ,.«./ Hos- 
pitalidade.—8. 

arFTf? atidushta, a. c. Neftrio, 
nefando. ai ominavel, execrando.—X 

§ 3Tí?TTR atipâna,». m. Crápula, 
intemperança,—8. 

sifròr^rT atiprâchina,'/. <■. Im- 
ii H MI IH' lavei, immeiuoriul.—S. 

arfinftfHatipriti,s./. Ajuorexces- 
sivo, idolatria (t>. karumkd),—8. 

^TiHíõsatibala,*-.". Porç» hercú- 
lea ;    grande  poder, p epotencia.—S. 

BTffT^ár atibali,a. <-. Muito fortei 
prepotente.—S.    a^frMrf. 

3Tf?THfa>atibhakti, ». /. Fana- 
tismo; superstição.—Atibbakticho, 
a.g.(t,erh) rauxtico; supersticioso. 
—'.v. 

arfÀÃnPT atibhojana, s. «. Gula, 
intemperança,—8. 

srftírrspfV atibho,iani,«.c In- 
tempe ante.—De BTPT^im- 

*rfa»TamtÍma,". c. Ultimo,derra- 
deiro, uli iii.'1'ln. Bnal.—o. 

sifíRTíTatimâna,.«. m. Orgulho, 
:ancia, Hltivez : insolência, desonro, 

doscoco, desaforo, petulância.—8. 
aífriHi«ftatimâni, a.c. Orgulhoso, 

arrogante, Hltivo •, insolente, descarado, 
desaforado, petulante.-   K^TfcTCPT. 

3teH<--h atireka,.'.m. Superfluidade, 
supera*'Und->nui-i ; exorbitância, immo- 
dcracSo, excesso. -AtirekâchO, «. 
//.(/. em) Supérfluo superabundante, 
immoderado, ími lico, excessivo, d< - 
maaiado, desmedido,—.S'. 

§3TfJT*TT ativâda,s. m. Loquaci- 
dade, tagarellice, fanfarrice; facúndia. 
—S. 

§ Brffrerft ativâdi, e. m. Loquaz, 
tagarella, faufarão; facundo, elouueu- 

S. 
§ arfem*n ativâdurhka, v. i. 

Tagarellar.chalrar.palrar.-DeíTRrWTT. 
.§ wffíií*íwn ativistâra, *. »,. 

Dirfusão, expansão ; prolixidade; deta- 
lhe, minudência.—6. 
"jTfaçraTwr* atisayârtha- 

vachaka, a. <-. {gram.) Superlativo. 
—8. 
" 3T%T*P* atitakâla, «. m. 

(gram.) Pretérito (tempo).—,S'. 
3T<J«r atushta,«. c. descontente, 

malcontente, desgostoso, a orrido.—A'. 
arafê- atushti, .v. /. Dessatisfaçâo, 

descontentamento, desprazer, desgosto, 
desagrado.—S. 

aTrrsi ateja, a e. Fraco, débil, 
frágil; insignificante,inio.portento.-£. 

STTR attara, «. m. Esseuc a do 
rosas.—A. 

BTiTTÍt attâri, s. m. Vendedor de 
aliara -. perfumeiro.—.1. 

3Tõ>rr atmo, *. m. Cor. de arrear 
âtmo. 

§ 3TCí4WK atyâchâra, *. m. ró- 
pererogaçâo.— Atyâchârâcho, a. 
!/. li, em) Suporerogatorio.—S. 

arsimrâiT atyâksharalo- 
pa, s. ai. (gram.) Apocope.'—#. 

§ 3TfnfflK atyukti, ». /. Hypcr- 
bole, exaggeração, encarecimento, am- 
plificação.—AtyiUctíqho, a. g. (t, 
em) Hyperholico, amplificado, exagge- 
r«uo, mplificativo.— 8. 

"srvTíttamtrapesi *./. 'nnai.) 
Mo.-oni. iio.— Amtrapeslcho, a.g. 
ii, em) Mesenterico.—8. 

••sT^Pírnarntrâvarana ». n. 
íanui. i ((mento, redenho, zirbo.—8. 
" 3t?r%5T amtraveshtana, r. 

n.(anal.) Peritonio.—8. 
Bfsr^ atreka, '. m. pi. Dewjo 

ardente, ancin, anhelo, aspiração : com- 
placência, comprazimento : exulta 

t, th, d, dh, n, p, ph, b, bh, m, y, r, l,v, s', sh, s, h,}, ksh, jfi. 



BT'^ atrekum 8 

rijo.jnhilo.-ÀtrekôriiOllO.a 
pi. ({, em) ávido, ancioso, saudoso.— 
Do >'. 8ífiR5íf, rfenwis qfciçoada. 

sft*9i atrekuihka. i«. í. Anciar, 
anhelar, almejar, aspirar; comprazer-se, 
exultar,regoéijar-eei lubUar.-*DeiHi'n 

3t#ramtro. s. m.Eapaoo de dois 
dia? biduo.—Amtryâ pairVâna,de vez 
emanando, frequentemente; oceasional- 
mento.    De sífa*. 

3T^atharvana, ?■ "• ™« 
nociva,  maleficio,   mexerico.—J*.  ae 

sm** atharvaveda, ■<• <"• 
Qoartowda. Atharvavedi, ». m. 
Sectário de atharvaveda.—3. 

-,T<T3TTT atharavàno, a. (i, < 
Maléfico; mexeriqueira.—t>o«WW»r. 

8 anr^T athavà, <•«»/• Ou a—s- 
a^Jrí athira, o. e- Passageiro 

fcran8Ítorio,ephemero,píecario;msWvel1 
inconstante, versátil, volúvel, vacjllante, 
itresolutoj incerto, Umano.f-JUe 81 
e «ffc. 

aTtíf^matliirapana,.". ».  Tran- 
sitoriedade;   instabilidade,  inBpnHtftu- 
oia, volubilidade, versati i ade; vacil- 

;.,,  hesitação;    incerteza,   levian- 
dade.—De wifft. 

arcada, s. ».   Mel «rô- 
ST? ada,«. c. Meio, (u. em comp. 

—V. *r$ . 

3T*nK amdhaka 

A. 

nu 

3Tfg-adamda, s.'"-i»ii,""'('a,1,,-— 

§ aúfir* adamdita, ". c  ímpu- 
lido.    o. 

3ff<ir amdana, s» ».  Dote : pre- 
sentes   mipoiaes, " datas" («.   ' 
—.IA. 

arcHrcradanâti, ••••/. Meio nâtí ou 
quarta parte de/>oaa('»edi lade capa- 
..jiai,,.   .DeSTfesnír- 

arcmtr adamâsa, »■■ "<• ' • srsrara 
ajamâsa. 

^BTfÇHadarsana..-.'. "• 
parecbnentoi omissão ;(0«w»O elisão. 

S. 

arffw?^ adalabadala, ». <•• Al- 
ternado, ;i ternativo,reveza-lo jpermu- 
tado, trocado.    II. 

arcftr adasera, s. m. meio será; 
meio quartilho.—De ST? e %t- 

§ srcrrffè adirghadrishti, s. f. 
Myoi imprei isão, improvi- 
dencia.—a. c. Myo] imprevi- 
dente, improvido.—o, 

arce adushta, ". e. Incorrupto, 
inviolado, illeso.—S, 

* 3T?^r adridha.a.e. Fraco, débil, 
frAgil; i';iili]ri.,i]-uu-ilii]'i(i.c]ilic'!iicrn.-^'. 

«rcçaclrishta,». n. Destino, fado» 
fortuna : testa : aventara, caso fortoito. 
—Adrishtâcho, a.g. 11, ■ m) Fatal; 
fortuito.—J. 

arcsadrishta, a. e.  Não  i 
ausente, nãoapparecido ; fora aoalcan- 
ceda vista, invisível.—iS". 

arce^?T adrishtavamta, «■ c. A- 
fbitunado, dito»,  feliz.—S. arc^w- 

+ arc^adeva,*. m. Não Deus, 
falso deus;—n. e. ímpio, irrelijrioBo, 
adorador de falso deos, Ldolatta,- S. 

arc^H adbhuta, «■ <■• Estranho, 
extraordinário, singular; admirável, 
maravilhoso, pasmoso, assombroso ; 
moustruoso ; sobrenatural, pretema- 
tural, transcendente,—s.n. Admiração, 
assombro, pasmo, surpreza, maravi- 
lha, prodígio, portento; phenomeno 
extraordinário : meteoro, cometa, ter- 
remoto, etc.; monstro, monstruosida- 
de.    S. 

•• 3TWT5T«7T adyatanabhúta, 
g. m. (gram.) tmperfeito.—iS'. 

• arar* adyâpa, ariqpTJi ady â- 
paya, ãdv- Ainda, atoagora, atéboje. 
—s. BT^nfr. 

3TVPR amdhaka, a. <■■ Escuro, 
obscuro, fusco; embaciado, pallido, em- 
panado.— 'S- 

a^írriT amdliakapana, .■-•. ». 
Cegueira do espirito, oiiumbramento, 
allucinação.—De ap-^r. 

a, â, i, i, n, u, ri, e, ai, o, au. k, kh. g:. gh, eh, chh. j. jh. t, th. d, dh- n, 



«fTOT amdhakâ ^TíTT anamda 

atvRTK amdhakâra ( tami.em 
«orer amdhaka) *■ m.  E 

iro, negrun . cali- 
i: crepúsculo ; gueira do 

espirito.—S. 
* snreft amdhaki, o. 

obumbrado, escurecido, sllucinado.— 
1 e vfas. 

wrróadharma, *-./«. Erreli 
dade, impiedade ; falta   de caridade; 
peccado, iniquidade, immoralidaUe.— 
i6'. 

ar>íf% adharmishtha, «. e. 
tup. supinamente mau, requiutada- 
mente iníquo : scelerado, fascino 
—S. 

SPíWT adharmi,«. e. Máu, malva- 
do, iníquo ;iaimoral; impio, irreligi 
—o. 

BTp-T adhi, pn /'. indk supt riori- 
daitt. i mim neta.—.$'. 

«tffòr adhika,^. C. Mais, maior: 
passante,excedente transcendente;su- 
perior preponderante;copioso, abun- 
dante : redundnnte, superabundante, 
exuberante; excessivo,ii odico, des- 
medido :   supérfluo,  superi lerario 
";" eo;  addicional; 

avante.- „ ini8,um 
po«M» em exc ;  „,,„, maj 
menos,pouco mais ou menos. A. ha- 
runaoaharana, muito mais, mormente 
principal pecialmeute, sobre- 
tudo.—A.jâwmka, iedor 
Bobejar, redundar, soperabundar; ag- 
gravar-se.—8. 

*3TfvníriTadliikatara, adv. Ex- 
tensamente, minneiosame  detalha- 
damente.—De srfÍRr e ft^nt. 

'Tfvr^rqadhikaya.s. f. i lemasia 
limiedade, redundância, exu- 

• superabundância, immodici- 
e, superfluidade, Bobejidí 

cimento;_ transcendência, sobrepuji 
;prop landi 

ração.—De íTfvpjí. 
arf^TR adhikâra, s. m. Officio, 

gyfi autoridade, poderio, j.i- 

rísdicção ; direito, titulo ; privili 
prerogativa : superintendência, inspec- 

■ ia : administra 
cia; presidência : opção; assumpto, 

tbema, tópico.—A. tyâga, resignação, 
abdicação.—8. 

v.f-TíKr.fadhikâri, s. m. Fui 
nano, official, empregado;  inspector, 
intendente, superintendente; director, 

inistrador, chefe, autoridade- 
rfdenfe, regente, autor.—v. 

• • srfaiprfjT adbidevaduta,». 
//<- Arclianjo.—.V, 

_ arfÍTTW adhipati, s.  w.    Rei, 
soberano,   monareba ;   senhor,  amo j 

ite; capitão, commandai 
, * arftsw adhipurusha, s. m. 

Ente Bupremo.—& 
+ srfarnr adhirâja». m. Sobe- 

lor.—Adhirâjâoho, 
".//. (<, <Ví', ; [mperial.—S. 

§ BTfírem, adhishtâna, s. ». Re- 
sidência, habitação; posii . — s. 

3T^tt adllira, a. e. Tímido, meii- 
"i pusillanime, cobarde; inço 

B,vol ivel, versátil.—g. m.Timidez, 
fraqi ezn,    pusULoiimidade, cobard 
inconstância.-  S. a. 

•• BT^çIT adhodisâ,«./. sr%- 
fi& adhobimdu, s. m. Nadir.- -& 

3T'-ín^ adhyâva, ».»«. Capitulo; 
gecção.—8. 

sr^S adhvaryu,*. m.Sacerdote 
brâliminii fficiante oa capitulaute ; 
Ijrâhmaça versndo no yajurveda. 

3T^»T anarhga, a. c. Incorpóreo, 
immaterial.—8. 

arifri anarhta,". c. [nfinito, im- 
empiterno.—8. 

SRíTTT anamtapana, *. n. infi- 
nidade; iramensidade; eternidade.—■ 
Anamtapanirh, adv. Infinitamen- 
te; i lensamente, eternamente.—   u 
STH*. 

BTíff anamda, «. m. Cor. de 
3TRT anamda. 

t, th, d, dh, n, p, ph, b, bh. m, y, r, 1. v, á, sh. 8, h, 1. ksh, jri. 



ST^T anapa 10 sTfarâ anischi 

arsmreanapa-adlia. 
tpn, innocencia..    St', a, 

sinTíPít anapar 
empl 1de o Ipaou Gaitai inm 
8.3T5rrnvr- 

aTH^T^nr anabhâvârtha. 
Falta de Pó, infiddidede, incredulidade, 
—De STH e vrrarô- 

arf^rertriT anabbâvârtha- 
paiia s. »■ PagHniflino, gentilismo, 
idolatria.— "c 3TTWHr- 

ar^>rr?r»S anabhâvârthi, n. e. 
infiel, incrédulo ; p g io, id '1 
tw.—i e sTH^r^ní. 

arr^ira-anabhy âsa, s.m. Falta 
de pratica, inexperiência.- 8. 

arfp*iríítanabhyâsi, a. t. faox- 
perto,   ii . bis inho, novato.— 
8, 

arfaranaya.s.í». Inj"si i'.'!!: desle- 
aldade : má >■■ ducta : iniquidade, im 
moralidade.—S. 

3Tf# anayi, a. e. Injusto jd 
niflproccdido;  iníquo, immoral.—De 

aTfíí anartha, s. m. Falta de 
significação, insignificância, inani 
futilidade ; nonada, ninharia, bagatela ; 
absurdo ; pobreza; indigência : miséria 
mesquinheza; calamidad 
a. c. insignificante, v5o, inane, ftitil; 
absurdo; po re, indigente! desastroso, 
calamitoso.—8. 

3TH«kir anarthapana, .?. ». 
Pobreza,  miséria, mesquinheza.—De 

aífiOt anarthi. A. <-. Pobre, indi- 
gcni. MM. aisero, mesquinho.— 
De BTíTV'- 

§ 3TfW anakshara, a. <•. Anal- 
pha> cto, illiterato.    SI 

§ arf^m anâgata.a.f.Xão che- 
gado; futuro, venturo.—8. 

?&r£\ anâdi, a. e. V. arreuirét 
âdanâdl —//. 

arrnT anâtma, a. c. Material, 
physlco, corpóreo.—S. 

aTfnfr anâtmo, .*. m. Maioria.— 
S. 3r:rr3TT. 

* aTHrv anâtha, ff. e. Desvalido, 
desamparado, destituído, abandonado; 
pobre, indigente : mísero, mesquinho; 
órfão.—S. 

* ariWTT anâthapana. ». "• 
Desamparo,abandono; orfandade; mi- 
séria, indigência.—De arfPí. 

3Tfr?t anâdara, t. m. Falta de 
respeito, desconsideração, desacatamenr 
to, desattei «rtezia, desprezo, 
menosprezo, desdém.—S. 

*w\4*>*, anadarumka. >■./. Des- 
honrar, desacatar, menosprezar, me- 
noscabar, desprezar, desdenhar, des- 
considerar;—De aTTr^T. 

* 3Tfwfa-<i anâdasiddba, a. e. 
Estabelecido desde tempo immemorial; 
immemoriavel; Bempre existente:eter- 
no, sempiterno.—S. aHIWÍUvd. 
aifnftTvffTf anâdasiddhapana, 

.v. n. [mmemorialidade;eternidade!— 
Anadasiddhapaiiim, adv. Desde 

irnidade, ab-ttenw,  eternamente, 
immerooriavelmente.—De arni^fo*!- 

+ 3Tflí? anâdi, ff. c. O que não 
tem principio ou. origem; eterno ;im- 
memorial.—S. 

§ arfrfJT^r anâmika, a. c. Ano- 
nvino.—S. 

§ aHWtft anâyaki,». /. Anar- 
chia; interregno.    S. 
" 3TfTí anâra, S. n. fíranada. 

—//. 
3?tf AS1 anichchha, a. e. Indiffe- 

rente, reluctunte, renitente, repugnan- 
te.—& 

an^err anicbchbâ,»./. Indiffe- 
i  reluetancia, aversão.—6'. 

aifffPT animâna, a. c. Livre de 
doença, são, Badio;  incólume.—S. ar- 

■írtíRnrpr animânapana. ». ». 
Sanidade, incolumidade.—De aTftirf. 

§ 37T%rwr anisebita, o. e. incer- 
to, duvidoso, problemntico.—5. 

a.â^/i.u.ú.íi.e^ai.o.ai^k.kh^.ffb.oh.ohh.jjh.tth.d.db.n, 



v4tn anija 11 ->T^^I anuvâ 

• arsffa anija, fl. e. Bastardo, es- 
púrio.—S. 

3Hfa anita, t. ./"■ injustiça •. iHega- 
lidade : immoralidade; impolitica ;inci- 

.   dcscortezia,   impropriedade, 
iniquidade.—S. *\n/fà. 

aríftrír^ anitivamta, a. c. In- 
justo; illegal; immoral; irapolitico; 
incivil, descortez, grosseira; desarre- 
zoado; iníquo.—De 3?;ft?r. 

3T^ anu. pref. i/iilic. semelhante, 
seguimento, imitação, sujeição, infe- 
rioridade.—S. 

3T=r-:fmr anukarana, s. n. Imi- 
•pi;»: onomatopeia —Anuka- 

ranâchO, a. g. (í, em)    Imitativo, 
Onomatopico.—S. 
" 3T^*<ui+itq anukaranakà- 

vya, ». n. Parodia.—S. 
ar^ra:^ anukula, a. c. Propicio, 

favorável, benigno, clemente, indulgen- 
te.—S. 

3T-TÍRT anukrama, s. m. Vicissi- 
tude,   alternativa ;  Buccessão ; c 
i"' B80,    methodo.—Anukramâ- 
oho itudinario, alternati- 

secutivo;methodico. 
—S. 

BT^f^r=T anuchita, a. c. impró- 
prio, incoveniente; indigno.—8. 

i ~*^wf anutâpa, s. m. Peniten- 
ai repeuditi ento, remorso.—Anu- 

tâpâcho, a. g. (I, em)Penitencial. 

§ ST^TPft anutàpl, a. c. Penii 
idido.—8. 

** 3T^5TTT anudâtta, t.m. Çgram.) 
to grave.—S. 

ST3JTC anudàra, o. c. Illiberal. 

^íKqir anudârapana, s. n. 
IUibe . —De ST^^R. 

** 3T^Htf%^r anunâsika, a.  c. 
(grani.) Nasal.—8. 

^T^K anupakâra, «. m. in- 
prmidfio, desu<,rradcciinento;d 
desconhecimento.—$, 

srçqcjnrqT anupakârapana, *. 
a. lugratidão, desagradecitneuto; des- 
favor: inutilidade.—Anupakâra- 
paiiirh, inlr. Ingratamente; inutil- 
mente.—De BT^qgm:. 

ar^T^rtt anupakâri «. c. Ingra- 
to, desi gradecido.—8. 

+ sr^rqT anupama. a. <■. bcom- 
parayel, gera eguri, Bem exemplo, sin- 
gular.—S. 

^<T%*T anupayoga, (por «'""■ 
3T^*qn anupega) s. m. Inservibili- 
dade, inutilidade, de la le.—-8. 

^IT^t anupayogi, a. e. In- 
servivel, inútil, desnecessário; im- 
próprio.—<S'. 

•* 3TTTFT anupâta,». n. (aríth.) 
Proporção; regra 3e três.—8. 

srgqra anupâya, s. m. Falta de 
o, irremediabilide.—S. 

ar-jqrítanupâyi,«. c. Sem meios, 
irremediável.—o. 

•• ar^qnr anuprâsa, s. m. Alli- 
terai 

•• ar***? anubamdha, s. m. 
Iijriim. | A (lixo.—S. 

'TíTim anumâta, .«. n. Appro- 
corsonso, acordo; 

i cordia,   h«r nia ;   aquiescência, 
permissão.—8. 

VRIH anumâna, *. m. Insti- 
ento; saneção,  ra- 

tificação :  senso, appn per- 
missão; conclusão, deaneção, induc 
inferi Mário: theoria ; conjec- 
tura : analogia.—S. 

vspRSff anumânumka, v. i. 
Estabelecer, instituir; estatuir: sanecio- 
nar, ratificar ;approvar, consentir; per- 
inini : raciocinar; inferir i deduzir, 
concluir: conjecturar.—8. 3T3T?. 

srçqitr anurâdho, s.f, pl.(astr.) 
Decimo septimo dos «Hm 
rismos lunares.—S. BT^TP-JT. 

BT^?nT anuvâda, «. m. I: 
tautologia : 
planação,   explicação;   corroboraç 
disputa, argumentação.—o. 

t, th, d, dh, n, p, ph, b, bh, m, y, r, 1, v, é, sh, s, h, 1, ksh. jn. 



BT^ anuvâ i» srrf? aparhdi 

3T5^rfr anurad:, 
atador ;exi spla- 

lur.—■$. 

sT^^r.Nrannvâdurhka,/'./. Re- 
petir; expor, explanar; corroborar; re- 
citai (sem entendi uear.—8. 

•*BT^fTranuvirtta..v.. . geom, i 
"■■•la.— Anuvrittacho, «.   g, 

rabolico.—8. 
ar^ítm anusarana. s. n. Segui- 

mento,   sequella,    acompanhamento! 
imitação: conformidade. 

8T^JTç?fi anusaruzhka, r. /.Se" 
fruir: acompanhar; imitar, eopiar:con" 
tormar-sej devotar-se, dedicar-ae; obe- 
decer—S  3TH^- 

aT-Tírrtt anusâr 1 . (/. 
tnà) Seguidor, sectário, sequaz; imi- 
tador, copiador ; obedec i «do, 
devotado; obediente. 

_ •• 3T^ç^n:anusvâra,.'.»i. {gram.) 
Signa! de som nasalado, til.— S, 

+ srprr anujfiâ, K. f. Ordem, 
mandado.—s'. 

sf^raranelca,".!-. Maisdeum, mui- 
toB — Anekavachana.s. 
Numero plural.—S. 

SRCJPTT anekapana, s. n. Plura- 
lidad ^. 

BTVT anna. s «. Viveres, pro* 
mantimento; sustento.alimento, 
comida.—.1. , ka,  ,,-,nn ,/a/_ 
da i Lo ter vontade de comer, 
ter inappetencia ;  não pi der levar ali- 
ment< .1 pachumka 
dai )fazer bem a eo i ida; digerir facil- 

iremchaluri 'ca (cora dai.) 
ter bom appetite,» r comilão.—Ai 
kalâgumka,c [unhar. 
vumka  (com dal.) dai- «da, 
empregar.—Annâcho, a. g. (í, 
Alimentício, alimentario; comili 
que  está  acostumado  aos regalos da 
vida —8. 

3T5T?FT annadâna. s. ». Susten- 
. munutcn 

sTvrçsr annadvesha, s m. Nau- 
embrulhamento, engulho, enjoo. 

STçPTTT annapachana, s. f. Di- 
i.—S. 

ar^rrít annapani, s. «. Pão a 
agua: alimento) sustento.—M, de 315T 
e TMT- 

arviTíT annarasa,.«. m. Ohylo.— 

íTVRW annavastra..v. ». Comi- 
da   <•  roupa;   ssidades  de   vida; 
cama e mesa.    S. 

3T5frf? annâdi, «. m. Mantimen- 
to etctstera, alimento e outras cousas, 
o necessário da vida.—8. 

3T«ira anyâya, s. m. Injusti 
illegalidade;  oífensa,    culpa,  crime; 
iniquidade, malfeitoria.—tf. 

SIRJTÍI anyâyi, a. e. Injusto, il- 
Legal, iniquo- offensivo; culpido, cri- 
minoso, malfeitor, facinoroso.    8. 

••8T?<h%Kt anvikshiki, «. /. 
.M.Mjii.ijvr-íe:».—Anvikshikijna, ». 
m. Metephysico -Anvikshikecho, 

Metaph; 
STT apa, /"•-/. indic, '/('■ rio 

corrupção, privação, opposição : e 
resp a des, in e mal (como em »«//- 
iraiar, maldizer).—>. 

'TT3ÍM apakírti, s./. I leshonra, 
descrédito; infâmia, ignominia.—Apa- 
kirticho, «. g. honroso, 
infamante, ignominioso.—8. 

STTTT apaguna, s. m. Vicio• 
alta de mérito.—.V. 

3TT»Taft apag-uni, «. c Vi.ioso; 
mau.—'s'. 

SJ1MW apaghâta, (por cor. 3TTT- 
qRT âbaghâl per- 
fidia, aleivosia, ri baldia, tredice; infi- 
delidade, deslealdade.—S. 

3TTm% âpaghâti, a. c. Trahidor, 
pérfido, aleivoso, proditori : ribaldo, 
desleal.—S. 

WJfgrl aparfadlta, «• C. Illiterato; 
indouto.—S. 

a, a, i, i, u, u. pi, e, ai, o, au, k, kh, g, g-h, eh, chh, j.jh, t, th, d, dh, n, 



STT? apada l:i Brrfa apavi 

ousei 
3T7*   apada. damidade; 

miséria : maus tratos.—o. 
§ 3T71-*IH apadhayâna,   $ n 

JIiui pensamento; juízo temerário.—S. 

••3T7fq^rrsRr apatyavâchaka, 
Patronímico.—S, 

amw apadârtha. s. 
ra, phantasma, illusã >. —s-. 

«;> BT^irânT apaprayog-a, ». m. 
(í""" .—S. 

*mpr apamâna, (por cor. ■%?;- 
TR akamana, s. w. Desdouro, des- 
crédito, deshonra, opprobrio, ignomi- 
nia ; injuria, affi ta, ultraje, .1 esto- 
insulto, offensa, enxovalho, impropério '• 
contumelia, desacato; ■■ v&rxn, 
(r.   karufhka, jâvumka )—Apamâ- 
Ilâcho, a.g. (i, em) Deshi nVoso.con- 
tumelioso, insultuoso, injurii 
BíVO, affrontoso, ultrajoso,ignominioso, 

cobrioso.—S. 
. yvw[%\ apamàni, a.<• Insnltador, 
injuriador,   ul .   altnjanti 
tensor,   affroutador,    doestador.—De 

sTTTTíTíiapamanurDka,!'./ Des- 
tderar, desdourar, desacatar, des- 

■ :  injuriar, insultar, offender, 
affrontar, ultrajar.d tar, enxovalhar, 
improperar.—De «ppjpr. 

§ srqrr*, aparapaksha, s. m 
mnda metade do raez lunar ; outra 

parte,  adversário, antagonista.—S. 
amTrc aparampâra, a. c Iili- 

raitado, indefinido, interminável, infi- 
nito, immenso.—Aparampârim, 
inlr. Illimitadamente, immensamente, 
infinitamente,—8. 

+ 3TTT»mí aparamârtha, s. m. 
Ignoranoia do verdadeiro bem ; igno- 
rância espiritual.—8. 

wtwi aparâdha, s. m. Culpn, 
offensa, transj viola- 
do.— S. 

3T7mít aparâdhl a e. Culpado, 
offensor; irau.--iv.-Mir, infractor, vio- 
lador.—S. 

STWT aparâpa.". c. Nâo escripto 
'papel .—De BT c gTTT. 

«TMílfflfT aparimita, «.,-. Vasto, 
amplo, iuimenso; excessivo,demasiado, 
immoderado, iromodico ; illimitado; 
incompntavel, incalculável: iunum sra- 
vcl: exorbitante, redundante- infin- 
do.— S. 

Brqfíforra aparimitâya. s. f. 
\:i tidão, amplidão, immensidade- ex- 

i, demasia^exorbitancia, redundau- 
■•'a-,  illimitação; innumerabilidade.— 

3T7ç:T aparupa, a. c. Feio, dís- 
forme.—<S'. 

3T7^ aparuba a. c. Singular, 
extraordinário, esquisito, raro estra- 
nho ■ admirável, maravilhoso, surpre- 
hendeute ; excellente, presti i oso, ia- 
lioso, inestimável; egrégio, exímio, 

lalado- sympa- 

aTT^^ra aparubâya, v../'. Exçel- 
lencia,   valor,    pri ,   rarida- 
de, singularidade, extraordinariedade' 
grande estima,   affeição   entranhada, 

una- terno, predilecção; mimo, ca- 
rinho, afago, blandícia ; eympathia ; 
iifii..|ii.-r.-n.;:i — Aparíibâyecho,«. 
g í, em) Estimado, querido, amado, 
dilecto, extvem iso, estreme do, mimo- 

avoi ito, predilecto, bem- 
quisto.—M. de 3T7ç;*. 

3tq"^TT apavâda, s. m. Censura, 
critica, murmuração, maledicência ;ex- 
,-.-]..:i■•: imputação, calumnia ; mexeri- 
co; opprobrio.—S. 

*m*ii4t apavâdi, a. c. e». w. (/. 
iiiin Oensurador, criricador; morma- 
rador, maledico, maldizente; mexeri- 
queiro; imputador;  caluraniado .—8. 

3T^Tf^r apavâduriíka, v. t.Oen- 
surar, criticar ; murmurar, maldizer; 
imputar ; m xericar ; calumniar.—8. 

arqfcH apavitra, a. e. Impuro, 
poliu to, contaminado; protáno, secular- 
—S. 

t, th. d, dh, n, p, ph, b. bb, m. y, r, 1, v, s, sh, s, b, 1, ksh, jfi. 



vrfa apavi 14 *mm apriya 

3T7Í?m°T apavitrapana, ». n     srjiirq-or apúrnapana, s. n. sr- 
Impureza,   poluçâo,    c aminação, çr^ra   apúrnâya.   ». /   Pata, 
profanação.— i 'e arrréw. 

§ 3TTfa>* apavidha, s. m. Engeí- 
tado, exposto I filho),—S. 

3T7*r$r apasakuna, a. r». Agou- 
ro, prcsagio Binistro.—S. 

complemento,  deficiência; inefficacia. 
— I te. 5T^7T 

•• ar^oft^ apurnâmka, .«. m. 
(flrith.) Fracção.—A.ganita, arithme- 
tica di- fracções.—S. 

§ 3TT?ri? apasabda, s, m Língua"     srgi apúrva, " <■• Primitivo, ori- 
gem  tosca,—ur.is.-rh".: palavra   inju" ginal, pristino, primário, singular, vir- 

barbarismo,    sole- . -offensivu 
cismo.—S. 

snrfTT apasvara, s. m. (mus \ 
Nota falsa,   falsete, discord ncia,  dis- 
sonância, desafinação;—a. c. Falso, de- ^%k 
safinado, discordante, discorde, disso- 
no.—8, 

3T7r?K apâmkta, a. c. Privado de 
COn.mensalidade;    expulso da   casta, 
excomn gado, i u. entre os hindus") 
—S. 

3T7HT apâmga, a. c. Deforme, mu- 
tilado,  estropeado,  aleijado.—S. 

. inaudito; esplendido   supertinO; 
extraordinário, raro.—S. 

srç^fa apurvâya, »../: Rarida- 
de, siugul ridade ; originalidade.—Ue 

3TI%5T apuáeka,   a.  C.   (ijram.) 
Cor. de :r<m;ff, napurhsaka. 

BTJnrH" aprag-hata, Ião pu- 
blicado, não manifesto; secreto,recôn- 
dito, o scuro,  confuso.—S STH-^. 

STIíMH apratima, a. «•. Sem rival, 
sem egual; incomp ravol.—S. 

s,    3T!TíPI apradhâna, «. e. Secun- 
«rqnro apadâna, ». ». Oram.) dario, subordinado, accessorio   so 

nos.—.V. 
snrim apramâna, a.  e.   Sem 

fundamento, sem prova.—S 

amrvr aprasanna, a. e  Impro- 
picio, desfavorável; infaasto. funesto. 

arrí apl, aiir. Ate, ainda, mes- sinistro, aziago.—<S 
mo. 

STTTõE^T apâlaka, a. e. I »i 
ente.—Deste »TR5?n". 

STTeár apâlo, ». //(. Desobediência. 
— 1 »e 3T e q-fõcr. 

aTqrrrr aprasâda, a /. Desfavor; 
3T7^r aputri, a. c. Sem filho, sem desagrado, desprazer.    \ 

-Ã 
3T7mnT apuratâya, s../: [nsuffi- 

cieucia, deficienci ■ : defeito,   imperfei- 
ção; incompetência,— 1),- STTr^r- 

3T?T% apurato, a. (f, COT) In- 
Bufficieute, deficiente; incompleto, im- 
perfeito, inadequado, incompetente.— 
S. 3T^cír. 

3<IJI«\Cí aprasiddha, a. c. Fan- 
ta8tico,chimerico,imaginario;obscuro, 
ignoto.—S. 

+ BTSTffrra aprastâya, ,s"./. Palta 
de fundamento, semrasão, d< 
amento.—Aprastâyiiii. adv.  Sem 
fundamento, desarrezoadamente.—De 
srejnir*. 

3T-J? aputa, «. f. Inteiro, solido;     snniír aprâpti. .<.■. in mis 
intacto;desusado; não  provado, não  inqualilicaçâo;   imperfeição;   inapti- 

lo; puro, genuiuo.-if.-A STíT?   dão.    8. caao; puro, genuiuo.-.JK.-tf. BTíT? 

3T?í apura,s.f. Deficiência,insuf- 
ficiencia.—-l/. de 3T e "JW- 

3T^í apurna, «. c. Não cheio; 
(alto, incompleto; inefficaz,—,v. 

3níifVTr aprâscliitta,«.». Impe- 
llilelleia. 8. 

* arfirq apriya, <r. c. Desagradá- 
vel; repugnante.—S. 
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37Pro<TT apriyapana. *. n. Des 
amor. da incia. 
—De HÚW. 

37iflf?T apriti. ».f. Ma vontade, 
imor, aversão, antipathia, geriza, 

grima, gana.— 47. 
3T^7 apheka. í. m. Anhelo, avi- 

dez : voracidade.—.1/. 
■snrahf"; aphekurhka. v.t. Anne 

lnr.  almejar;—p. n.    Anciar.— De 

3T^rra abakâya. s./. 37**Ta- 
bako.  8. w.   Enjoo, na julho 
{u.Sal.) - II. 

* 3x5%^ abakenl. *./ Abomina- 
ç,;i>>. detestação.— De 37^%g^j. 

• 3T*%*?fr abakevuihka. v. e. 
Abominar, detestar.—licarí^íra- 

3TTJTTõ5 abajâla, s. n. Accusação 
Falsa, calumnia—M. 

3TíT arhbara, *• m. Amber- 
gris.—,S". 

3TÍ55 abala, s.«. Fraqueza, debi- 
lidade ; cobardia, pusillanimidade.—8. 
BT^P;. a. 

3í*5s%rr abalavamta, 3T3rõét a- 
bali. '/. e. Fraco,débil,frágil; abatido; 
cobarde, pusillanime.—8. 

íTíír arhbâ, s.f. Mâi («. entre os 
hindus).—8. 

sr?^ abllddha. s.f. Ignorância, 
inépcia, desengenho, parvoíce.—8. 
araívg-, a. 

aTffe, abuddM. arçvj abudha. 
Lgnorante, ignaro, uesengenhoso, 

3T>T-!K abbakta. a. e. indevoto, 
irreligioso, Ímpio, incrédulo; desleal, 
infiel.—S. 

3T4i% abhakti, ». / Indevoção, 
impiedade; descrença, incredulidade ; 
deslealdade ; aversã       8. 

+ 3TH^r abhamga. i.m. Hyrano, 
cântico.—47. 

8T»TJ abhadra. a. e. Ominoso, 
agourento, aziago, Funesto, Binistro, 
desfavorável, impropicio'.— 8. 

_ BTHíJ abhaya. s. m. Falta de m*- 
do nu receio; destemor, destimideza, 
animo, coragem, denodo.—S. 

1 ar-Tjrqur abhay aparta, .<.«. 
Intrepidez, ardimento, audácia, animo- 
sidade. Abhayapaniiii./////•. 8em 
medo, destimidamente, denodadamente, 
.mim isamente.— I 11374731. 

3TITT^R7>   abharavârhsi. a. c. 
Desesperado;   desconfiado.— De  370 

sr-rr^nrr abharavârhso, s. m. 
Falta inça,  desesperança, de- 
sesperação ; desconfiança.—Abhara- 
vârhsim.   adv.    Desesperadamente; 

iadamente.—De 37 e >77^rér- 
vr-Tnír abbâgi, a. e.   [nfetíz, des- 

: In. malventurado, malditoso, mal- 
fadado.—S. »7Hri?f- 

BTHFÍi abhâgyerà. s.n. infelici- 
dade, desgraça, desdita, infortúnio, 
desastre.    8. 37HPT, a. 

aPTr? abhâva «. m.  \. 
alvar,   me capto,   estúpido, nullidade; nada.—8. 

do, pateta, basbaque, vesano.—S.    ar^rerô abhâvârtha. *.w. r«M»i. 
sifrgtftf^ amburakichímclia. *PT*TRTíI\ Anabb.âvârtb.a— D. ?T 

*./.  tamarindo próximo á maturação, 
—meio maduro.—M. 

3^'*i-fi arhburakevumka, w. 
e. /. Amadurecer, estar sazonado.— 
De«TfTOT. 

3Tfr*T arhburako, tivtfror 
amburapiko, a. («,, moa 
maturação, quasi sazonado.—Alhbu- 
rako barhso, Borriso.—De 37^ e 

+ 3T>rrfô3í abhâvika, a. r fn 
fiel, incrédulo.—8. 

BTPT ablii.  ///'.v'.  1W1 
intensidade.—<5. 

aífarrc abhichâra. ». m. Sorti- 
légio, malefício, bruxaria, Feitiçaria, 
magia neg ra. — S. 

37pr*rrft abhichâri.«, m. ( 1 
Sortilego, magico, Feiticeiro, broxo.-   47. 
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arfa^i*-*- abhichârurhka. v. /. 
i lífender,   injuriar ;   enfeitl 
Bortilegios, bnixear.—S. 3Tf*r*rrc. 

§ BTfa-jrnT abhijâta, ca. Nobre, 
gentil- 

§ 3rf>raR abhhijâta, »./ No- 
breza.—S. 3rf*nnf?r- 

BTr^íPT abhidhâna, «.». Termo, 
uome: especificação, particularisação; 
oaracterisação.— Abhidhâni, ". e. 
E pecificador, particularisador.—iS. 

• sífinT-< abhinava,« <•. Bstr»- 
iilui, furprehendente, pasii.o&O; ma- 
rav lho80.—S. 

sTPnrra abhiprâya,s.»i. intento, 
pro| o&ito, intenção, desígnio, esc 
mira;   signific ido,   sentido :   opinião, 
parecer; sem mento; relatório.—8. 

air^TTnr abhimâna, s. m 
Ifio,   Buberba,   altivez,   arrogância 
amor próprio, desvanecimento, vaida 
de. r ntastiquice ; vangloria, jactância 
bazofia; insolência,   protervi  :  brio, 
respeito propi io; < rtini - 
cia, teim i, co itum ci >, peri icacia, 
birr*; im (puacãct, fantasia, capri- 
cho.- 8 

^TPTTPÍt abhimâni, a. c. Orgu- 
lhoso, i li ante ; pro- 
tervo, insolente; vanglorioso, jacl n- 
co-o, bazofio, i. blazonador; 
vaidoso, uf«no; brioso, zeloso; fan- 
tasioso : olisiin..lo, teim çudo, 
c intumaz, opiniático, abarroado.—S 

BTfSntr^r abhimânumka, v. t. 
Oo iç r, ambicionar; imaginar, fantn- 
siur;—/• '• Org 'Ih ar-ee, 
desvanecer-se.bUzonar-se; o stinar-se, 

; embirr r.—8. stfiprç. 
arfíRT? abhilâsha, s. m Cobiçn, 

avareza, s lidão; 
peculato.—s'. 

stf^rsft abbilâshi, o. ,. 
., «mb c i :  ávido, sofre- 

., sovina, souiitego—S. 

3Tfinír?íK abhilashumka, v t. 
ar, ambicionar.—A', srfinw 

arfam? abhivâda, s. m. arfvnnTsr 
abhivâdana, s.n Saudação, com- 
primento ; homenagem.—8. 

37P=RT?t abhivâdi, a. c. e í, m. 
(/ tna) Sandador, comprimentador; 
o que presta boraen igem-   47. 

arfwpT, abbivâdurhka, p. /. 
Saudar, corap imentar.—8 ajfirsrr?. 

§ arfífvg- abhivriddha, «. c. 
Veterano -. experi i entado.—S. 
." * arfHf«r^ abhishikta,  s. m. 

[Jngido, Messias.—S. 
^PrV^r abbisheka, *. m. Inau- 

guração, installaçSo; coroação do rei, 
enthronização.—8. 

3ífíiti*4,- abhishekurnka, v. t. 
Inaugurar, instxllar; coroar, enthro- 
niz •!•—De  3Tft%^T. 

§ a?H? abheda. », m Identi- 
dade, mesmidade; individualidade;— 
a. ,. [ndeutico.- 

• • 3d*T*r* abhedabhâva, 
arVw? abhedavâda, s. m, Pan- 
theismo.—S. 

•• wnr^^rfV abhedavâdi, a. c. 
e s. IH. ii. ' .MI eista.- 

• * afvrçírsPT abhedasambam- 
dha, 8. ia. —S, 

• wrwftrç abhyarhtara, $-. m. 
Parte iutern i; alm i :—n. c. 
Interno, intimo, imo.—Abhyarhta- 
vím,'"/r. [nteriormeute,internamente, 
por dentro.    47. 

vr>-nm abhyâsa, s. »t. UT^TTíPT 
abhyâsana s. ><■ Pratii cicio, 
rotina-, Hdministração,   coilação; dis- 
ciplina; manobra; {grani.) reduplica- 

■S. 
■s^am^s abhyâsavriddha, a. e. 

Veterana ; experimentado —8. 

3T«JTíft abhyâsi, a. c. Praticnnlc, 
aprendiz, principiante, noviço; pra- 
tico, exercitado, versado; destro, pe- 
ruo: amestrado, disciplinado; sed^lo, 
«ssiduo, diligente;  rednplicado.—De 
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sTOT^Nr abhyâsurnka, v. t. 
Praticar, exercer; adestrar, exercitar; 
adnúnistar, conferir ; disciplinar; ma- 
nobrar ;     ( (jram. )    reduplicar.—De 

• • snsRf abhraka, s. n. Tal- 
co.—-?. 

3TT ama, ». m. (Joc. infant.) Comi- 
da de crianças.—A, karumka, comer, 
papar.—M. 

3TT=fiT amako, a. (t,em) Um certo, 
um taLdeterminado,tal; falano,Bicrano, 
A. m/ia/iílmi ou mhána tâmgumka, 
individualizar, particularizar, precisar! 
—S. arg^f. 

* 3Tir»Tõ5 amamgala, a. c. In- 
auspicioso, impropici«; sinistro,   fu- 
nesto,  trafico,   desengraçado;   snjo, 
feio, abominável, nauseabundo, di 
tuvul, execrando.—-& v^rr*. 

gPTC amara, a. c. Immortal.—,S'. 
BOROI amarana, s.m. immortn- 

hdade.—De ST e ni^r- 

*wvU amaryâda. s. f. Falta de 
decoro, inunodestia, indecencia, devas- 
sidão ; domas framento; 

izia,incivilidade, má criação; extra- 
vagância, exorbitância, inunoderaçâo; 
petnkncia, desaforo, descaro, insolência. 
—o. EHH^Hl. 

3TH-qf^r amaryâdi. a. c. immo- 
'll'-' rado, devasso,  libertino, 
licencioso ;  indecente, immoral; pica 

ÇO,   chulo,     burlesco ;     malcriado: 
mal educado : incivil, desoortez, safaro; 

«sivo,    demasiado,    immedorado, 
exorbitante, extravaganl 
nnado, petulante, - . desafora- 
do, insolente.—& %TT%. 

^í^sm amalikâya.»./. i.„<- 
eunabilidade, inapreciabuidade: «ande 
ralor,  preciosidade.—De 3T*rôtor. 

«rotor amalika. a.c. Inestimá- 
vel, inapreciável; valioso, precioso.—S. 

.   * 3TT3 amaja, aJc. Puro, illibado, 
immacrúado,—,v. -^^ 

3T*rPT?r amânata, a. c. Intacto; 
desusado; inteiro, integro; incorrupto 
illeso.—A. 

. STHPft amâni, a. c. Interino, Bubs- 
tituto.—M. 

+ STJTRTÍT amâvâsa, *./ Lua 
nova; jejum que os hindus guardam 

■dia.—S. 3T*t3I*gK. 
§ 3TRH amita, a. c. Não medido ; 

immensuravel, incalculável; inunenso. 

«HRI amitra,s.m. Inimigo; rival; 
antagonista, adversário.—<S'. 

§ BTÇ155Í amukbya, a. c. Secun- 
dário; incidental, accidental; somenos, 
inferior.—8. 

§ 3TÇfí amÚrta. «. C. Immalerial, 
incorpóreo, espiritual ;  abstracto. — N. 

§ arç^r amúrti, s.f. Espirituali- 
dade ; abstracção.—S. 

aror amrita, i. «. ambrósia, 
néctar | immórtalidade : bemaventuran- 
ça final; (Jig.) doçura.—S. 

-nf&P! amritavela, *./. Tre- 
padeira — Tinospora    cordifoha..— ,v. 

•• ar?Rr?rayanâmta,.«.7í.(ff.svc.) 
-Ayanâmtâcho. a. g, 

(í, cm) Solslicial.—S. 

<H*ui"! ayarâna, «. n. Ermo, so- 
lidão, deserto.—1'. 

arfa ayi, voe. respeitoso. O', oh, 
(M. sem género).—S. 

*VJ*fi ayukta, a. e. Impróprio, ín* 
dente ; inepto ; inhabií; absurdo, 

absono,—S, 
3T^i%ayuktl,.v./. Impropriedade, 

inconveniência; inaptidão, incompetên- 
cia, indignidade;  inapplicação,  incon- 
sistência,   incohercncia,  despro] 
paralogismo; ■ absurdo; in- 
épcia.—S. 

<H>M"i ayogya, a. r. Inapplicavel, 
inapropriado; incapaz, inhabil; inepto; 
incompetente; indevido-, indigno.—S. 

3H7 arata, •«. /. V. arTr? ârata. 
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wrcâfr aranem.-v. nu  Deserto, ci- 
mo ; bosque, floresta.—o. STTrçr. 

3TT°J^TíT arany avâsa, s. m. 1' 
sicloncia li" deserto :  eremitério.—S. 

srç^nríft aranyavâsi. v. ,„. (/. 
(na)  Anachoreta, ermitão, eremita.— 
6. 

3TíT arana. a.e. Apertado, com- 
primido, atarracado; (.//,</.) mesquinho, 
Bomitego.—De BTOT^í. 

3Kfqv aranumka. v. t.  A 
comprimir, estreitar; entalar, atarracar, 
atochar; (Jig.) reprimir, refrear.—3)e 

angi aranuna. adv. Apertada- 
mente, eomprimidamente.— D^ 3TOJ3Í. 
arrufai aranorhka. v.r. Apertar-se, 

estroitar-se, contrahir-se.—Dcsrcjqj. 
STç^H- arbata, a.e. Tosco, gros- 

seiro, maçorral, achavascado; rude, 
barbara, rústico.—M. 

v&&&m arabatapana,«.«. Ru- 
deza,  grosseria,   rusticidade.—De sr- 

srí^fírríft arabasthâni, a. c. A- 
rabe.—P. 

9TÓTarambha, í.w. Principio,co- 
meço, Inicio, primórdio, exórdio, intrói- 
to ; origem.—Arambhâcho,a. g. 
(i, v/k) Primordial, original, inicial, 
i.rimitivi».— Arambhim. adv. No 
principio, originalmente, primitivamen- 
te, aí inilio.—S. 3TTÓT. 

BTtPraj arambhika. a.e.' niciador, 
fundador, instituidor.—De 3TPT. 

srí*[3j arambhumka, v.t. Prin- 
cipiar, começar, iniciar, exordiar; ori- 
ginar.—8. srrnr. 

^TòTNI arambhorhka, >•. r. Prin- 

srftç arishta, •«. m. Phenomeno 
inauspioioso, portento de mau agouro; 

.'. )   gigante,   monstro»;   (/»"•.) 
cskmidade, desventura, infurtmiio—8. 

Cipiar-se, começar-se, originar-se.—s'. 

STíTT aramana,.s. n. Palácio, al- 
caçar, paço, corte, U, mais na phrase : 
aramanâmtalo âlaéí, mandrião da cor- 
te : grande poltrão.—C. 

• * STTTSnr arâjaka, I.«. Interre- 
gno.—S. 

3TÍWt arini, a. c. Exemplo de di- 
vida.—8'. 3T3CT 

arijnf aruna.s.m. Alva,aurora—8. 
arçf arumda, a. c. Estreito, aper- 

tado, acanhado.—M. 
snr^ anicha, »./. Falta de ap- 

petite, mappetencia, anorexia, tédio, fas- 
tio, desgosto.—S. 3TÇPT- 

3T*»7 aríipa, a. c. Informe, dis- 
forme.—8. 

^TX. arere, int. Oh ! que pena ! que 
falta !   que erro!—S. 

aràrít arogi, a. c. São, sadio.—S. 
3r4r arka, t.m. Essência, extracto, 

espirito -.  tintura ; sublimação.—S. 
+ 3TfÉr?T arebita, a.e. Adorando, 

venerável, sagrado, Bacrosanto.—8. p.p. 
de 37%. 

3T# arjl, *./. Etequerimento, sup- 
plica, petição, representação, memorial, 
requisição.—//. 

zriám arjidâra, s. m. (/. ârna, 
atina) Supplicante, requerentej liti- 
gante.— De 3T51T. 

aíÉTO ardela, *. ». Óleo extraindo 
de sementes "torradas ou cozidas.—.1/. 

srtr artha, t.m. Bignifioação, sig- 
nilieado, sentido, conceito, accepção; 
intenção, Intento, propósito, desígnio, 
mira, escopo; objecto, matéria, aB- 
sumpto, tópico; riqueza, dinheiro, 
bens, cabedal; contexto, teor; causa, 
razão, motivo; interpretação, exposi- 
ção, explanação, commento; decla- 

i; frueto, resultado, consequência, 
effeito.—Arthâcho, a.g. (t,em) 
Significativo; intencional; aproposi- 
tado; importante, momentoso; expli- 
cativo, explanatorio; efectivo, efli- 
caz.—Nota. Artha, na significa 
de acquisição de riqueza, é um doB 
quatro grandes objectos da aspiração 
do homem, segundo a theologia hindu, 

a, a, i, 1, u, ú, ri, e, ai, o, au, k, kn, g, gh, ob, obb,j,jb,t,tb,d,db,n, 
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sendo os outros toe lação 
de desejos;—dharma, acquisicão de 
mérito espiritual ;—mokslta ( ou 6o- 
gasanem), libertação ou beatitudc 
finaU—8. 

• • BTVrT^TOTSí arthatattvasas- 
tra, *. a. Mi.'iii|.iiy8ica.—Arthata- 
ttvasâstrajfía,   *. m.   Metaphy- 

i. — Arthatattvasâstrâoho, 
a. g. (í, em) Metaphysico.—8. 

Hnífsnr arthadúshana, s. n. 
Prodigalidade, dissipação de rique- 
zas.—S. 

srípT arthana, .«. n. Snpplica, 
petição, requerimento; demanda.—S. 

«nnrpí arthabodha, *. m. Ac- 
cepção, sentido.—8, 

arvírT arthavarhta, a. c. Pico, 
op lento; significativo; importaute; 
útil, proveitoso.—<S'. 3T*rrpT 

STW? arthavâda,».». Floreios, 
flores de rhetoriea, adornos de elc- 
cução.—S. 

aríiRíHUj arthavivarana, t. n. 
Hermenêutica, exegética, interpreta- 
ção, periphrase.—§. 

. srarcrrer arthaáâstra,«. n. Poli- 
tica, cioiiomia politica; sciencia de 
vida practica; sciencia de riqueza.—8. 

* *í«ínfar arthâdika, a. c. Signi- 
ficativo, importante, momentoso.— 
Deanf. 
' • BTOfam arthâbhâsa, *. m. 

Paralogismo; espeeiosidade, plausibili- 
dade.— .V. 

BTVí arthl, a. c. e s. m. (/. 
Pedinte, supplicantc j aspirante.—<S'. 

3T*I3T arthurhka, v. t. 
Bupplicat; demandar, requerer ; ex- 
por, explicar; interpretar; commen- 
tar ; declarar ; decifrar, dcsemmara- 
nhar, deslindar.—S. an£. 

3T>Í ardha, pref. Semi, meio.—S. 
3T>í ardha, s. n. Metade.—A 
STVí^ ardhakuro, a. (i,em) 

I■' iu) a meio; incompleto, iinperi< 
—o. 

5T»íiiR ardhagola, s. m, iicmis- 
pherio;—«. e. Hemispherico.—S. 

8T*Hy ardhachamdra, s. m. 
Meia lua, seiuiliiiiio, crescente;  (Jíff.) 
]" «coçada.— Ardhachârhdràkâ- 
ra, a. e. Semilunar.—S. 

jefa ardhala, a f. Meias.—Do 

3TÍrót ardhali, «. c. O que traba- 
lha ou cultiva por meias, meieiro; o 
que  lem direito á metade.—M. de 

•• arvrfrT ardhavritta, s. n. 
Semicírculo.—Ardhavrittâkâra, 
a. c. Semicircular.—9. 

* • arróra ardhavyâsa, s. m. 
Semidiametro, raio.—S. 

• • arvhflq- ardhaáírsha, s. m. 
(med. ) Ilemicranea, enxaqueca.— 
S. 

snfçãfaj ardhaáloka, s. m. He- 
mifll iebio.—8, 

VP-Jç^T ardhasvara, s.m.(gram.) 
Semivogal.—s'. 

5Tvfr3T>í a.T&hà,a.rdha.,adv.rc<in/>. 
Em metades, íwr   metades.—M.   de 

3Tvrf»r ardhâmga, s. n. (med.) 
Hemiplegia.—8. 

3?qt ardhi, s.j. Meio xerafim ou 
meio pardáo.—De afo- 

sT^t ardho, «. (í, cm) Meio.—A. 
adMka, mais de metade. A. melo, 
meio-morto,seniiaiiiiui'. Ardliyâjirâ- 
cho, semianime, semimorto.—Ã.BTtJ. 

srqraT ardhoso, «. dim. {IH, cm- 
sr/ii) iciuiisi meio, cerca de metade.— 
Despíf. 

arórm aráaroga, •«■ >"• Hemor- 
rhoidas.—Arsarogiiia, *. /■ Hc- 
morrhoissa.—S. 

3M5RTC alarhkâra s. m.  Ornato, 
adorno, enfeite, adereço, ai avios, guar- 
nição ; joi 'iw, garbo s ele- 

■;;,, floreios.—Alamk aracho, 
;/v;v Ornamental; elegante.—. 

,S;. 
t, th, d, dh, n, p, ph, b, bh, m, y, r,l,v, s', sh, s, h, 1, ksh, jfl. 
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. alarhkâravidya, s. 
/. Rhetorica, or-iona.—Alamkara- 
vidyâjiía, ».m. Rh.etorico.-~Alam- 
kâravidyecho,a. g. (í, C/á) Itheto- 
rico, oratório.—ti. 

sTricM(l alarfikâri, a. e. Adorna- 
do, enfeitado, ataviado; elegante, do- 
rido ; donairoso, airoso, garboso ;— 
s. m. Rhctorico.—S. 

aw'*H* alarhkârumka, v. '. 
Adornar, atilar, arrear, decorar, ornar, 
enfeitar, ataviar, adereçar, paramentar, 
abilbar; matizar,marchetaij florear; 
aprimorar.—S. 

• 3TTç»I% alarngulo, a. (*,«») 
Estreito, acanhado; afogado, abafado, 

§ SPTOTT alabatta, adv. Ccrta- 
mente, definitivamente, precisamente, 
I ositivamente.wP. 

• • 3T^- alarka, s. m. Hydro- 
phobia.—ti. 

• • sp*$f alarki, s. m. (/■ tna) 
Hydrophobo.—S. 

BTrítíií alalala, int. Que bello ! 
bonito! magnifico!—M. 

snwr alakshana, «. n. Signal 
inauspicioso ;    indefinidado ;—a.   c. 
[ndefinido ;  inauspicioso.—ti. 

3T?7 alpa, a. c. Pouco, módico, 
escasso; parco; mesquinho.—S. 

• • sTrsnTTJprer alpajanapra- 
bhutva. s. a. Uligarchia.—8. 

3T?Tirr3nT alpabhojana, s. n. 
Temperança, Bobriedade.—S. 

§ srFT-arq alpavyaya, *. m. 
Parcimoma, economia, pou pui nento.— 
Alpavyayi, o. c. Económico, pou- 
pador.—S. 

sr* ava, pref. corresp. ger. ao 
latino de cm demetu, dcirahere, 
eu.—8. 

3i<i*'f avakata, «. c. Opposto, 
contrario ; prejudicial, nocivo, (medi- 
camento, ctc.) 8. 

• snr^-zr avakala,.?./. Deterio- 
rarão : (li'_'rneracno; declinação, deca- 
dência.—.)/. de srí e ^TõST. 

• «r^r^r avakajuihka, v. i. 
Declinar, decaliir, mingoarj deterio- 
rar-sc; degenerar-se.—M. de 3T<jcjjo6|. 

sr^raro avakâsa, *. m. Vagar; 
. ócio; espaço;  intervallo, inters- 

tício.—ti. 
' • BTíprffcT avagita, *. n. Sátira. 

—Avagitâcho, a.tj. {i,cm) Sa- 
tírico.—ti. 

3T^m avaguna,.«. m. Vicio: de- 
feito; eiva, pecua; balda; flagício, 
maldade.—ti. 

sr>r»Toft avagunl, a. c. Vicioso; 
flagicioso, facinoroso; defeituoso; ei- 
rado, pechoso; nocivo.—ti. 

ar^nr avaghada, a. c. Difficil, 
árduo, dificultoso, intrincado, abstru- 
so,; insolúvel ; improvável.—& 

arwsrq avaghadâya, s.f. Diffi- 
coldade,   arduidade;   insolubildade; 
improbabilidade.—De sr^tr^. 

+ <*PPÍT avaghO, a. {í, em) Todo, 
cada um.—.'/. 

3T^TTT avachitta, a. c. Impro- 
viso, extemporâneo] repentino ;—adv. 
De repente, subitamente, improvisa- 
menie ; ino|iinadamente, inesperada- 
mente ; çx-abrupto, casualmeutc.— 
8. 

sr^f^rirq avachittâya, s. /. 
ente, improvisação, extemporanei- 

dade.—De 3T^fq-rT. 
tM^dK avatâra, s. m. Tncarnaeíío 

da divindade (u. entre os hindus).—S. 
3PT??TT avadaáâ (por cor. mlmi 

avadisâ), s. /. Mau fado; infor- 
tunio, adversidade; eiva. ( v. lâ- 
ijitínka).—S. 

BTlfçfr avadaái, a. c. Desafortu- 
nado, desaventurado, infeliz; eivado. 
—De arem 

BT^vrfr avadharhdo, s. m. 
Calamidade, catastrophc; cataclys- 
mo.—-'/. 

+ smrr avadhâna, ». », Pro- 
,io inclinação, pendor; advertên- 

cia, attenção.—S. 

a, à, i, i, u, u, ri, e, ai, o, au, k, kh, g, gh, eh, chh, j, jh t, th, d, dh, n, 
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§ awmtm avadhârana, s. ». 
Emphase; as» 
—Avadhâranacho, a. g. (í, em) 
Empliatioo, asseverativo.—8. 

• mq-i&uf avalakbena, u.«. 
Vicio, defeito, folia.—St 3TíHfrT- 

+ tH<Hí* avalâda, .«. /. Des- 
cendência, progénie, linhagem, fa- 
niiliii.—A. 

3T?ren: avasara, s. m. Tempo-, 
oecasião, aso, opportonidade, ensejo; 
descanço, reponso; pausa; cauto (de 
poema).—8. 

srwTR avaspâra, («»/.) i*rmt 
avasvara (/""••) s. m. Capitulo.— 

+ ST^r avasilíi, atfv. Entretan- 
to, neste comenos, entrementes (com 
etakyâ—).— :je arren:. 

* 3T% avasem, (ulv. Sem falta. 
§ 3T*ITO avâcbya, a. e. Inexpri- 

mível, ineffavel.—8, 
arfr^K aviohâra, s. m. Inad- 

vertência, desattenção, inconsidera- 
ção, indiscrirão, imprudência; temeri- 
dade; precipitação; desatino; esqui- 
vança, desdém.—S. 

. 8Tff«rrft aviobârl, a. c. Inadver- 
tido, inconsiderado, imprudente, indis- 
creto, precipitado, temerário; desati- 
nado ; esquivo.—S. 

atft^rw  avicharumka, v. i. 
Desattender; desatinar.— De srft^R. 

**T<i«4i avidyâ, s. /. Ignorância, 
erro; inhabilidade, ineptidão, inépcia, 
fatuidade.—S. 

srfrom avidyâvarhta, a. c. 
Ignorante, ignaro; inepto, inhabil; 
fátuo, parvo.—.V arftmqr^. 

§ 3rf%fô avldhi, a. e. Irregular, 
anómalo; illiturgico —8. 

arfasra avinaya, *. nu Incivilida- 
de, impolitica, descortezia, desatten- 
ção ; grosseria, rusticidade.—S. 

s*fa*fít avinayi, a. c. Incivil, 
descortez, desattencioso, grosseiro, 
rústico.—8. 

, § arnprtft avinâsi, a, c. Impere- 
cível, immorredonroj   incorruptivel, 
indefectivel; indeBtrnetiveb—8. 

§ sTfwnffpnr avinâáipana,.?. «, 
rruptibibdade,   indefectitíilidade, 

—De arforsft. 
stâfa; aviveka, s. m. breflexSo, 

inconsideração, indiscriminação. sr.' 
3?n%^t aviveki. a.c Irreflecti- 

do, inconsiderado, inadvertido.—& 
arftçim aviávâsa, s. nu Falta de 

confiança, desconfiança;   Bcepticismo 
pyrronisiuo.—8. 

arfaPIRfr avisvâsl, a. c. Descon- 
fiado, indigno de confiança ; infiel; 

ico, pyrronico.—6'. 
srr^^m^r avisvâsuiiika, v, i. 

I lesconfiar.—De ^f^rír. 
• ar>«ic4^rr avegalavata, a. c. 

Mesmo, indentico.—De ar c ^rãr. 
arê*r avecha, a, <■. i ©no- 

mico, poupador.—M. de ar e %^-. 
ar^õc ave}a, s. m. Tarde, tardan- 

ça.—8. afq?5. 
§ «HMt-tf» avyakta, n. e. Invisível, 

imperceptível; desconíiecido; inarti- 
cuíado.—#. 

• • ar^ThiipJifl avyaktaganita, 
«. m. Álgebra.—8. 

• * 3T5?rq avyaya, ».». (fm.) 
Palavra indeclinável : adverbio, con- 
jiiiicçno, iiucrjeição.—Avyayacbo, 
«. </. f4,«ft) Adverbial.—A 

ar*r amsa, s. 7i. (arit/t.) Fracção; 
numerador (u. Can.)—S. 

9TÇR; aéakta, a. c. Fraco, débil, 
frágil; abatido, transidoj incapaz, im- 
potente; fraealliõo, enervado.—8. 

BTíTrTrçoT aáaktapana, s. n. BT$T- 
^m aáaktâya, «./.Fraqueza, de- 
bilidade, enervnção, fragilidade; incapa- 
cidade, impotência, inhabilidade.— 
Aáaktapanirfi, iu/r. Fracamente ; 
por fragilidade.— De mqvK. 

anjRjj^r asaktâvurhka, v. c. 
Debilitar, afracar, enervar, attennar; 
desalentar, quebrantar.—De STçTTI;. 

t, th, d, db, n, p, ph, b, bb, m, y, r, 1, v, s', sb, s, b,}, ksb, jil. 
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«rcrfrft asariri, «. e. Incorpóreo, 
imm&terial.—S. 

auifltfqT asariripana, s. n. fa- 
corporeidade,   immaterialidade.— De 

§ sTSlifa aáaiiiti. s.f. Intolerância; 
inveja, ciúme.—S. Ht^ijft. 

§ BiqiHi aéâmya, a. c. Implacá- 
vel, inexorável, inflexível.—S. 

arçrrei asâstra, a. c. Contrario ás 
fastros;   illegalj   irregular, anormal; 
heterodoxo.—8. 

arsira^Ni asâstra valdika, s.f. 
Empirismo.—íDe srçrrer <'*^faí. 

BT^rrerro asâstravaidya, s. m. 
Charlatão, empírico.—S. 

arftrtpj asirâya, (por cor. arçrtra 
asarâya) s.f.   Estreiteza, acanha- 
lliuilto ;   ci 'acção.— De BTifuT. 

arftuij* asirâvumka, v. e. 
Estreitar, apertar, coarctar, resl cingir j 
encurtar ; contrahir.— De 3T$fiT. 

arífiftaáira, a*c. Estreito, apertado, 
acanhado, oontrahido.—M 

sT^sr  asuddha, a. c. Impuro. 
polloto ; incorrecto, inexacto, errado.— 
s. 

srfljfàr aáuddhi. s.f. Impureza, 
pollução, contaminação, profanação; 
incorrecção, inexactidão, erro, erratas. 
—8 

* • «RRft asmari s. f. (meã.) 
Dysuria ;   estranguria.—S. 

BTífft asrayjl, (por cor. sr^ff a- 
surpi) «•/• Xerafim, pardao, meia 
rupia.—/'. 

§ 3T*J aáva, s. m. Cavallo.—S. 
§ ST^íNí aávavaidlka, s. f. 

Alveitaria, veterinária.— l>csr«ije%?(fa; 

§ 3T*í*«T aáya vaidya, s. m. Al- 
veitar. veterinário.—S. 

§ grwmft aávasâmagri, s.f. 
Jaez, arroios.—«S. 

3Tr><í^ aávini, s.f. (astr.) Primei- 
ro dos vinte e Botte asterismoa lunares. 
—8. 

• * areírov   ashtakona, a. c, 
(geom,) Octogono.—S. 

srèTT ash.tarhga,  arérft ash- 
tarhgim, posp, (■ i gen. f. 
maj< aehtwhga, Fedrúche ashtamgtm) 
Por via de, por meio de. em poder de; 
ao alcance de;—adv. Corporalmente, 
pessoalmente.—De U^yfJi. 

STfft ashtami. s.f. Oitavo dia da 
quinzena do maz lunar.—S. 

TO ashtâmga, s- n. Membro 
do corpo animal ou moral; corpo; 
individualidade, personalidade. — S-, 
oito membros do corpo humano. 

3TÍT5K? asakata, s. f. Embaraço, 
estorvo, difficuldade,—De 8. 3)^1 l^ti ? 

arón asamga, a. & Solitário, sozi- 
nho^—s. iii. Solidão, retiro, soledade, 
—8. 

§ awitíi asamgati,»./. Falta do 
nexo, incoherencia, inconsistência, in- 
consequência.—S. 

3TíT#5í asadika, a. c. Não des- 
cascado, não pilado; (Jiy.) bruto, tosco; 
indisciplinado.—.1/. 

3TÍF5 asat, arçpT, asata, a. c. 
Não real, falso; imaginário; menti- 
roso, falsifico;—s. 7i. falsidade; men- 
tira.—8. 3Tír?r e srcrai. 

• 3TíT?T  asate, s. n. Falsidade— 
S. 9T«Ml. 

aitnm asamtosha, «• »*. Des- 
saiisíação, descontentamento, despra- 
zer, desgosto, dissabor; desassocego; 
enfado ; afflicção,   angustia.—S. 

suidpJI asamtoshi, a. s. Dcs- 
satisf lontonté; deaassooegado, 
perturbado; difficil de Be contentar, 
malcontente.—S. 

• ■■MMC^4(H asatyavâda, s. m. 
Dito falso; mentira; dolo, engano, 
fraude,  refalsamento,—S. 

• srfTHi^rlt asatyavâdi, * e. 
Mentiroso ; refalsado, doloso, fraudu- 
lento.—3. 

§ sro^nT asatvidyâ, s. /. Ne- 
cromancia.—S. 

a, â, i, i, u, u, vi, e, ai, o, au, k, kb, g, gk, c, olili, j, jh, t, th, d, dh, n, 
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«m^or asampurna, «. c.  [noom 
plein.  imperfeito.—<S'. 

3Tò?5!' asambaddha, ».m. In- 
coherencia,  inconsequência, discrepan- 

: incongruência ; absordidade;—a.c. 
[ncoherente, discrepante, incongruo; 
deaconveniente ; absurdo,—S. 

STíPT* asambhava, s. nu fo- 
oompatibilidade ; inconsistência, incon- 
gruência : absnrdidade ; improbabili- 
dudo ;  impossibilidade,—;S', 

sr^rôt asambhavi. o. <■. Incom- 
patível, irreeonoiliaTel,absnrdos impro- 
vável ;  impossível.—#. 

STÍPT asama, a. e. Dcscgiial, des- 
Bemelhsnte.—S. 

^pnfi^i-asamajika, a.c. inin- 
tolh-nvl; incomprehensiTel, inconcebí- 
vel ; absurdo.—M. 

**mvn asamapana, t. ?<. I ta 
egoaldade, dessemelhança.—De 3Tír»r. 

STíTTTT asamartlia, <z. e. Impo- 
tente, inliabil, incapaz.—,S'. 

3TíPiqT?r asmâdhâna, «. n. 
Desgosto, dissabor, desprazer,descon- 
tentamento ; desasBOcego, desconforto, 
inquietação.—S. 

STTFí asala, a. <•. Genuíno, legiti- 
mo, de primeira plana, di primo car- 
/•//'/,- original.—.-1. 

3^m^u] asalapana,.?. i». Genui- 
nidade, legitimidade, primariedade, 
primazia;  originalidade.—De aTíra. 

9TíP% asalo, ff- (i, em) Tal, seme- 
lliante; desta sorte,—qualidade.—;)[. 

STOTOTíT   asâdhârana, a. c. 
Descoiiiinunal,extraordinário; singu- 
lar, raro; insólito, desusado; próprio, 
peculiar; particular, especial: carac- 
terístico, especilico; exclusivo.—V. 

3T«IMH"ITOI asâdhâranapana, 
s. n. Singularidade: raridade : particu- 
taridade; peculiaridade; L-s|H.'('ialidade; 
característico.—De arorarOT. 

§ smi^l asadhya, a. c. Imprati- 
cável, inexequível; impossível; incor- 
rigivel; incurável.—S. 

. 3THPft asâml, *. m. Pessoa, indi- 
viduo Blljeito, cliente; constituin- 
te.—. i. 

8TíTrT asara, a. c. Insubstancial; 
frágil, insohdo.—8. 

srcrrr asara, ». m. Vão da janella 
ou porta.—M. 

§ ^fa* asiddha, a. c. Inexis- 
■ —8. 

arn^r asuràka, v.i. Comm. aTpJar 
asumka,—8. ar» (donde /.. et»)". 

arçj^ asukba, ».n. Infelicidade, 
raça; incommodo; desassocegoj 

varíola, bexigas.—Asukhâcbo? a. 
g. (í, em) Bexigoso.—S. 

3TWÍS aSUkha, s.n. (med.) Mc- 
norrl.agia:—M.—&—»Wuçj tangue, 

3T1# asukhi, a. c. Infeliz; des- 
assocegado, perturbado.—S. 

§ ar^ç asura, «. m. Demónio, dia- 
bo.—S. 

§ 3THft asurl, a.c. Diabólico.—M- 
de ame 

§ 8Tgíh%ir asurividyâ, s. f. 
Mugia, feitiçaria, bruxaria, sortileirio. 
—& 

§ BT^fT asuta, a. c. Estéril, infe- 
cundo.—8. 

§ *mí?r asútl, s. f. Esterilidade, 
infecundidade.—8. 

STÍT asem. adv. Assim, deste modo 
desta feita.—A. âtatâm ou âsatânâm, 
comCndo, todavia.—De sr^t. 

3T# aso, a OU «■//■. -/((7. (,", COT ) 
Tal, semelhante, parecido; tanto; as- 
sim, deste modo.—Asocha em/Ji. 
Sem motivo, á loa.—M.—& j^r. 

3TOT aSO, aã», ilccl. (í, em) Aqui, 
para cá.—8. j?fr. 

siíTmT asosapana, s. ». aror- 
ãr asoso, s. «i. (//</-. u, no pi aso- 
se) Cobiçaanciosa, avidez; sofregui- 
dão, voracidade; insaciabilidade.—M. 
—de 8. çfRT. 

arai*ít asosl, ff.c Ávido, cobiçoso, 
cupido; sôfrego,-voraz, insaciável.-— 
M. de 37HT(it. 
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arorrçK asosuroka, v.i. Estar 
BOftegO, ser voraz,—anciosamente ávi- 
do— De 3TOTOT. 

3TÇ5KTT askata, n. o. arcara 
askatâya, sf. Cor. de s^rer asa- 
kta e sTçrsRtra asaktâya. 

37ç?T»T astaga,;)<M/>. Cor. dcartn 
asbtarhgra. 

§ 3Tf?pft astanl, s. / Manga (de 
camisa, etc.).—P. 

arírprastama, arçtpríft astama- 
ti,.«./ Poente, leste, occidente; oo- 
caso.—S. 8ÍWHIH- 

3TOT3^r astamuihka, P. ». Pôr. 
KC (um astro). Dearerr. 

§ amn: astara, ». n. Forro (de 
vestido).— A. ghâlumka, forrar. — 
/'. 

BTÇfrfV astari,s.f. Cor. de eft stri. 
—M. 

3TST astra, s. n. Arma (em geral); 
projéctil.—S. 

3T5PKTC astrakâra, s. m. Armei- 
ro.—8. 

arafror astravidyâ, s. /. Scicn- 
cia de armas. —S. 

§ arsftRTT astrasiksbâ, s.f. Ex- 
eroicio militar.—S. 

§ 3tfw asthi, s.f. e ». Osso.—8. 
* * BTfer?T5; astbitvach, s. /. 

(anal.) Periostio.—S. 
§ arftTvrn astbibbamga, s. m. 

(meã.) Fractura.—<S'. 
§ srftqiw astbividyâ, s. f. 

08teolo'_risi.—8. 
• • 8Tfw?rf^T astbivedanâ, s.f. 

(med.) Osteocopa.—S. 
^rffírpr astbiti, >. /. Imperma- 

nencia, instabilidade, mobilidade; des- 
uso, deseostume.—Asthiticlio. ". 
«. (1, em) [mpermanente, instável; 
desusado, obsoleto.—S. 

§ stffiiR?rRT asthitivâsa, a.c. 
Nómade, errante.—S. 

arçiír^ asmadvacbya, s. m. 
(gram.) Primeira pessoa.—S.  

§ STCTFT asmâna. s. n. Firma- 
mento, céo.—P. 

arwpft asmânl, a. c. Azid celeste, 
cerúleo ; celeste.—P. 

arç^çq- asvastha, a. e. Indispos- 
to, mal accoinmodado; desaBSOCegado, 
agitado, turbado, perturbado, distur- 
bado, ancioso, triste.—iS'. 

srerciTT asvasthapana, s. »• 
arerfor asvastbi, s.f. i esconforto, 
indisposição; agitação, turbação, per- 
turbação,   desassocujio,   inquiri.'. 
anciã, trutesa; indigência, penúria.— 
8.  STÇ^TÇWf- 

ar^Tf asvâda, s.f. Falta de togar, 
lognr apertado,—pouco desafogado ; 
encalhe.—De ar e Ç^HT- 

SWITHCK asvâmika, a. <•• Sem 
senhor,—dono ou proprietário.—S. 
ar? abam, pron. {ger. ?fa b&mva) 

Eu.—& 
3T^ ambarh, int. Não! nego! pára 1 

basta!— M. 
»<$4hK abarhkâra, s. m. Egoís- 

mo -, consciência do próprio ego \ atfir- 
maçâo da própria personalidade ou iu- 
dividualide ; ufania, ostentação, ento- 
no, vaidade, vangloria; soberba, orgu- 
lho, altivez, arrogância, pi-csnrapção; 
ambição; insolência, protervia, infa- 
mação.—.S'. 

at^lO abarfakâri, a.e. Egoísta j 
ufano, vaidoso, vanglorioso; soberbo, 
altivo, orgulhoso, presumido, arrogan- 
te; ambicioso; insolente, protervo.— 
8. 

n^-hih^ ahamkarumka, v. i. 
Egoismarj  entonar-se,  ufanar-se, en- 
gram] ar-ee,orgulhar-se,vangloriar- 
se ; ensoberbecor-se, Ber altivo,—arro- 
gante,   infatuar-ae;   affirmar-se.—Do 

ar?? abaha, int. Ai! que penal 
que dor 1 quesurpreza! que maravi- 
lhai—8. 

arçr abâ, 3T?r?r abâhâ,int. Oh i 
que prazer 1 que satisfação 1 qucbellol 
—M. 
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8T?ni ahâya, int. Ai! que pena ! 
que dor !—M. 

sTõsuft alani, a. c. Gamm. qi% ai- 
Ili.—li,—S. <*M4m. 

ToiJr ajambern,«./. Comm. vtràf 
âyambem.—M. 

BTo&ieítd ajamalita, a.e. Vago, 
indefinido, indeterminado.—i/. 

8Tòt,fti*uir alaáikano, <*. (f, eró) 
Immondo, esquálido, sórdido; ascoroso, 
nauseabundo; abominável, aborrecido; 
horreimo, medonho, hediondo; torpe," 
obsceno, indecente.—De 3T55ftt^. 
. BTBíft^ ahxsika, t. /. Sujidade, 
ímmundicia, wrdideia ; osco, náusea 
emejo; ho ror; abominação; torpeza, 
obscenioade, indecencia.—Deó' arro- 

STõSíTHT ala8âmd0, i.m. Espécie 
do feijoeiro e seu frueto.—M+ C. 

«Tõcçfr?r alasoriíka, v. r. Estar 
temperado (vaso de barro, vidro, ete); 
(./'//•) affazer-se, habituar-se, acostu- 
marias : estar callejado,—iniciado.— 

wra^Hr alsaumka, v. c. Tempe- 
m vaso novo; '//;/.) ha ítuar, ncostu- 
mar, affaeer ; iniciar.—U. areí^àr. 

• ursç^r ajumka, v. í. Repugnar, 
ser aborrecivel,—abominável.—M. 

«rã alem *. n. Bignal arithmetico 
(«. Can.)—M. araft. 

§ «T»J akSha.í. m. Dado (de jogar); 
eixo.—8, 

§ aTífro akshaya, «. c. Imperecí- 
vel, indefectivel; ineachaurlveL inex- 
gotavel.—S. 

«TW* akshara, $. m. Lettra (do 
Mpbubeto); gyllaba; {Hg.) erudíçSo, 
Utteratura;—a. c. indelével, inapaga- 
y,:if/,.».)_Aksharacbo, «-í/.OV v,) 

ral;syllabico.—& 
§ aromr aksharana, s. i». Es- 

crevente, amanuense, copista.—& 
• • SWí^JTíT aksharanyâsa, t, 

mAgram.) Onhographhi—#. 
§ BWíHRT aksharamâlâ, *. f. 

AlplmU-io, abecedario.—&'. 

' * 9TOT«WRIRT aksharavyaty- 
âsa, «. m. {grqm.) Matathese.—8, 

aTWTv aksharârtha,«. m. Sig- 
nilicado, sentido da palavra.—8. 

«Wft akshari, a. c. Litteral; syl- 
labico.—De BTOT. 

.^"ÍTR ajfiâna (também  ar^rpnrT 
ajnânapana) i. ?>. Falta <ie conhe- 
cimemto: ignorância; inintelligencia, 
irracionalidade ; fatuidade, estupidez, 
inépcia, parvoíce;— «. c. fju, veae8 

3T?ITíft   ajfiâni)   Ignorante,    ignaro, 
leljíOj iníntelilgantej irracional; fatud, 
parvo, estúpido, mentecapto, rombo, 
bolonio.—8, 
^arirr? ajflâva, 8. m. Desconsidera. 

çJU>, desattenção, menosprezo; offensa, 
injuria; culpa, falta.—8. aríírr. 

arr A 
A 

srr A. Segunda vogal (longa), corres- 
pondente a a aberto, longo ou breve. 

3TT A. pr<?/ apposto a certas pala- 
vras samskritas, para modificar diver- 
samente a significação original.—.S'. 

8TÍ arfa, pari, interrogativa. Sim ? 
como? eia.—.V. arrçr. 

3TT âlil, ;wr/. as.i,;,tiVa. Sim, bem, 
certamente (/,. wnc, utique,)—S. arrç. 

3Tff âl, »./. Mãi (w. »». entre os 
hindus).—M.—8. atfr. 

snfa âina, «. m. v. ^ marta 
(íí. AVítí.)—M. 

arrrTfr^ âlporako, a. (í, em) 
Oi-ijm de m.i i.—.1/. de sjrç e <rrw. 

wrr^wfT âibâpa, s. "/. /</. Mãi e 
pai: pais.—.'/. de arrf e mq. 
arrtíT alsa, *./. Cor. do arrf âl.—.'/. 

«TTTOf âukha, •«. «. Vida ; edado ; 
período de vida.—.1/.—S. arr***!. 

mijmiH âukhavamta, a. e. Do 
longa vida, longevo, grandevo; vivaz, 
vividouro.—UeaTeTcr.—8.411314413. 

attjrf âuta, ».w, Instrumento, fer- 
ramenta ntensilio (/.. implementttm)j 
—pi. Apeiro.—j'/-—'s'. 3Tr-5»í. 
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■t*H3W âuta,*.   "'•   Auto judi-[Rebentar, brotar, vegetar, abotoar, n- 
cial.   (/-'is.    des.   Diremos melhor : brochar.—De STTw- 
k/uttaln, vi/ara/iára). 

9TT3Í â.U, ». m. (hc. iiifant.) Papão, 
espantalho, coco; lobishoniem.— M. 
s.f. queixume. 

STT5i%âulo,». m. /fim. (loc. infanl.) 
Papameninos, coco.—De 9TT3V- 

3TT^i âmka, ".vi. Algarismo,cifra, 
numero; aigual, marca; (/». it.)actode 
peça theatral.—Arhkamoho, ". g. 
/il. ti, em) Algarismo!, numeral, nu- 
mérico.—S. sr^r. 

arrajít? âkarOta, s. m. Nogueira ; 
noz.—M.—S. STõRT?- 

sTra?«nn âkarshana,».». Attrac- 
çã<>.—Akarshan&cho, a </• (i, em) 
Attructivo, alinil.nite.—S. 

un^t àkarshl, *. m. (/. tna) 
Attrahidor.—S. 

STR^ akarshumka, v. t. At- 
trahir.—8. anf^T. 

sTrarfrwr âmkavidyâ, *./ Arith- 
Ârhkavidyecho, «- íiic-iii-H—Aihkaviayecno^fl.  a- 

(i, cm) Arithmetico. — S, *T*fa<t[. 
ASSifSSr   ' ,rr4^âmkavidyâvamta, 

"'"""""•„ . ' *ft\" 
m'      „ .        a c. 0 que sabe arithmctica, aritbme- 

STT^TO âmkajâla, «. ». Taboa- lico_6' sr^roni?. 
sinró âkâmta, ■<■ m. Angustio, 

afflicçâo, consternação, tribulação, »•«- 
Bobro; aperto, má conjnnctura, adver- 
sidade,—M—S. iHi*i»t- 

da. 
ni^ri^r amkadâvurfaka, »•. <?. 

Enganchar, colchetar, abrochar; afTer- 
rar.—De srr*-il. 

srr^vát ârhkadi, s.f. dim. Gancho 
de pau alado á einiiirii em que se pen- 
dura a fouce ou a laca de mato.— M. 
de Sd^sl. 

8TT*ít âkamdO, *. >». Polegar ; 
polegada.— S. 3T»J£. 

ajj^ii âlhkado, ».,«. Algarismo, 
numero; signal arithemetieo ; gancho, 
colchete, alamar, brocha, fivela, argola, 
nrmilla, croque.—M.—íS'. 3T^f. 

arraronr amkanâra, s.m. (f. ârna, 
ârínâ) Numerador; marcador, assig- 
nnlador.—Do aifaifl. 

arrèfn' àihkani, s.f. Numa 
marcadora, atarigualação ; delínei 
debuxo, risco ; régua, pauta.—De srf- 

vrfaqft ârnkapatti, s. f. Cartaz 
numerado ;  rotulo, leltreiro.—M. de 
arfai C<T#- 

arrara âkaya.s./. Irmã dopai, tia. 
—S. ST9TT. 

arfar âihkara, art^rít âmkari, 
s.f. Rebento, renovo, gomo, lançamen- 
to, pimpolho; gérmen.—S. afajr. 

arfai»** âmkarevumka, v.e.i. 

mimi* âkâmtàvumka, v: e. 
Angustiar, affligir, atormentar, aporrft- 
ar; attribular; soasobrar; atemorizar, 
amedrontar.—De mi^i^íir. 

sn?KT?faí akârhtumka, v. i. Affli- 
gir-ae muito, angustiar-ee, attribular-ee; 
achar-ae em apertos; Bosaobrar-ee, tur- 
bnr-se.—De STRÍTW. 

STI^K âkâra, *• >»■ Forma, figura, 
formato, figuração; aspecto, physio- 
nomia, parecer, feição, catadura, Bem- 
blante ; conformação, configuração ; 
carão, tez; ar, gesto,porte ; garbo, do- 
naire, galhardia, gentileza, graça, esty- 
lo, moda ; idéa, concepção, impressão ; 
descripção, graphia; avaliação, estima- 
rão ; debuxo, desenho, rascunho ; con- 
torno; figura geométrica; tamanho, efr 
lai ura, grandeza;—A. nâsumha, (com 
dal.) não ter justeza no pensar ou no 
obrar, não observar o devido modo ou 
forma.— S. 

arwMfl âkâravamta, a. c. Fi- 
gurado, informado; corpóreo, mate- 
riais concreto; graphico, descriptivo; 
donairoso, garboso, gentil, elegante, 
galhardo, engraçado ; flórido.—is. BTT- 
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vjmtt âkâri, *. m. (/. Inã) De- 
lineador, debuxado!, desenhador; dea- 
Criptor; estimador, avaliador, louvado. 
—De 3TT^TT. 

»»<*ii»* âkârumka, t>. i. Dar 
figura, funn .i\ incorporar, coneretítar; 
debuxar, delinear, esboçar: estimar, 
louvar.—I)c HI-+K. 

THHMMI âmkârurhka, «•. /. V. 
?Mii** hâmkârumka. 

arr^TO âkâáa, s m. Firmamento; 
atmosphera; ether (qointo elemento); 
vácuo, «•>],..,;».—AktóâjOhO, a.ff.(í, 
rm) Atmospherioo; ethereo; celeste-À 

h y^remff âkâáagamgâ, w- 
*i«ttt âkâsanadi,«. /. <jaiaxht, 
Viu-lacííTl.—8, 

* 3*rerriuJ«!*rir âkâsagamana, 
*. n. Aerostação.—S', 

* *n+i*r"i*HÍ««ji âkâsagama- 
liavidyâ, *-./. Aeronáutica.—8. 

* * arnKTOTTpft âkâáagâmi, >. m. 
(/• tna) Aeronauta.— 8. 

* .«rwiitMMwafrw âkâsatola- 
nayamtra, *. ». Barómetro-.—A 

*»i*mffír âkâsadivo, *. m. 
Lampnda Buspensa no ar em certa fes- 
tividade iiín.iii.—.i/._.y. ^r-jinij(q. 
^nwiitinim âkâsabhâna, >. m. 

Fogueie de ar. —S. 
**I<M\\HTSB âkâáamamdaia, s. 

/. Espoara oeleste<—8. ^\\-t,\i\Hi^. 
* * wm>umn âkâáayâna,». ». 

Aeróstato.—#. 
tT^rtfr âkâái, a. c. Atmosphe- 

rico; ethereo; aéreo.—8. 
5Tf*T âmki, t. f. Systoma do nu- 

meração.     i/. de arfai. 
arfara âriíkumka, «. f. Numerar; 

mareai-; assignalar; afolhar, rnbrlcar; 
pontear? riscar,regrar,pautar; tragar, 
delinear, esboçar: estampar, imprimir ; 
estigmatisar.—#. afar. 

arfara ârfakuvâra, í./.Virgem; 
doi.zellii.—.)/. *m, s. «çirrfh 

arfafm âmkuvâra, a. o. CoWb». 
tafeio, solteiro, innupto,—De apnr ou 

«ri^w^ur âmkuyârapana, «. 
ii. Virgindade, integridade; celibato, 
—De  ■JThçm. 

«rfíç^rT^T âmkuvâravamta, a. 
C. \ irgiual,   virgíneo.—De iqja,qn, 

W#.|Ç| âkritl, «./. Forma, ligu- 
ra,  feição-   diagramma;   padrão, u- 
niostra.—8. 

arfaj^ra âmkhudâya, >.}. Cale- 
frios, arripiamauto; coutoicção: (//'</.) 
acanhamento, encolhimento; timidez.- 
Ue arfar?. 

nrfa/Trés- âriíkhudâvumka,e. 
e. Fazer tiritar; contrahir; acanhar: 
— De ajfaj^cfí. 

arfaré^ âmkhudumka, >• í 
Tiritar, ter calélrios, ampiar-se; en- 
gelhar-se, coutrahir-se; (//>/.) ser en- 
colhido, acanhar-so, acobardar-se.—.'/. 
de arfai?. 

arfar* àmkhuda, a. c. Corto, 
treito, de pequenas dimensões; oontra- 
nido ; (./','/•; acanhado, eneolhido, tí- 
mido.—.)/.—8. BTT^nr 

arfar* âkliera, »,/. Fim, termo, 
cabo, acabamento, Conclusão.—P. 

arfaír âkho, a. (í, em) Inteiro, so- 
lido, maciço, compacto.—M.-8. arfais. 

§ 3mOTT âkhyâna, *. «. Apo* 
logo,  parábola, fabula,  conto; tradi- 
ção; lenda.—& 

STT»T âga, *• /. Fogo, lume, igne; 
(.//(/.j ardor, ardência.—A. ujo, muito 
quente,—picante,—pungente; (./'.'/•) 
caiisaimo. À. lagumka, (oom '/«'.) 
pegar logo; (Jij.) deixar estar, ppr 
de parte (o assumpto), dar de nulo. 
A. lâvumka, deitar logo, queimar; 
(./'.'/•) atiçar, concitar.—Áijuhta uda- 
Iti mârurnjca, nietter-ee em precipício, 
expor-se ao perigo manifesto.—Jigt 
phude dhumvara khâvutiika: ainda 
não sellámos, já cavalgamos! priat- 
'/>/>(IH mactav ri», excoríãS.—Agi- 
cho, a. g. (<.<•'><) De fogOj igneo. 
Âjio/ii luidi,  palito dé phosphoro.— 
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arnT ârbga, *. *. Corpo; membro; 
órgão (esp. sexunl); fuce, Indo, parte, 
região ; ($rra»j.)liase.—A kâdhumka, 
tomar susto, estremecer, sobresaltar- 
se; furtnr-sc a algum trabalho árduo; 
ser pusillanime.—A. gkcynmka, to- 
mar corpo, engordar. A. dinimka, 
proteger, extender n mão.—A. dha- 
romka, ter piralysia ou rheumatisino 
geral; enlorpecer-se. Á. bliãi/aru ye- 
vumka, ter descida do anus ou útero. 
A marumlin, pnrnlysnr-so,—tollier-seo 
corpo. A. modumka, descngonçar- 
Be, afadignr-sc, afaimr-sc■; fazer exer- 
cícios gymnasticos. A. modomka, 
contorcer-8e o corpo. A. yevumkn, 
estar nutrido. A. sutumkà, passar o 
rhéunratlsmo ou a paralysia. Â, so- 
(Itimka, emmagrecet; esmorecer-c ; 
largar de mão.—Amgáka, lasumka, 
assentar ao corpo (o fato). A. /</'- 
gumka ou vasumka, nutrir.—mgâr a 
ghcvumka, tomar sobre si, encarregar- 
ão, responsabijisar-se; abalançar-se, a- 
vçiiturar-se. A. padumka, ficar preju- 
dicado, vir a soffrer prejuízo ou dam- 
no; aggredir, investir.—A. yevumka, 
arreniettcr.assaltar, atacar, investir.— 
Selyâ âmgâra pkugámva, padecer in- 
hocentemente, soffrer sem razão ou 
'""tivo.—Amgâob.0 o.g.(t, cm) Do 
corpo, corporal; material; orgânico.— 
S.  3T«T. 

«rfn^rét âmkâtM, a. /. Estrito* 
tuia,—inacliina,-con8tituiçãodo coroo. 
-M.~s.ywfc,       ^       ^ 

'Trmrrír âgagâdi, *./ Comboi, 
locomotiva   (machina).—De STPT e 

9rf»T% âriígaoherh, s. n. Variola, 
bexigas; descida do anus ou do útero. 
—M. de srr»T. 

§ srnrò* ârhgaohheda, «. m. 
Amputação.—S. *HI(5? 

«mrít âgaÇl, *./.' dim. Brazoiro.— 
M. de srpfè'. 

«HMÍfc âga^eril, s. n. Fornalha, 
fragoa; fognróo; crysol, forja.—M. de 
err^r. 

9rf*nr^or ârhgathavana, s.f. V. 
arinspr, âmgalata .—M. 

arfnr ârilgada, s.j. Bazar, mer- 
cado, feira.— C. 

•ii<i44H âmgadakâra, *. m, [j. 
íir/ta, urina) Mercador, pandeiro, rei- 
rante.—■('. 

*\'[*\4\ âmgadl, *./. Logea, ten- 
da— C. 

8Tt*T"I ârhgana, *. ». Pateo nplai- 
nado, batido e embostado ; terreiro; 
(/>.«.) arena.—.S'. 3T*m. 

8Tf»r«rp»r ârhgatràna, *. «. Ar- 
madura, arnez, saia de malha.—<S'. ST»T- 

STrrrqrar âgadhâda, *. / Confla- 
gração ; (Jig.) oppressor, tyranuo.— 
1/. de 3Tr*T e VJTT. 

STnnTT^t àgapânl, *. «. Aguar- 
dente; álcool.—M. de «n»T e TT1^. 

STTTW55 âlhgabaja, s. w. Força 
physica,—muscular.—8. nj«Hrf. 

t *U«I"S»H agabemta, s. n. Agua 
benta. (Pode-se dizer cia seu logar : 
/Hiritra udaka, ãrthodaka). 

«TTiTÍrT âgabota, s. f. Vapor.— 
M.—//. de snn e /. boat. 

BTrnvfiT âmgabhamga, ». m. 
Quebrantamento, relaxação, laxidão ; 
K<'st iculaçHO,tregoi tos, gatiinanhos, mo- 
mos.—S. ai«l*(li. 

Brt»n=nc ârhgabhara, adv. A' sa- 
oiedade do corpo; quanto baxte ao cor- 
po.—M. de srfn e *TT. 

* W\H âgama, s. m. Conheci- 
mento ; estudo ; acquisição, obtenção, 
consecução.—#. 

vf«HI« âxhgamasa, s. n. Corpo 
e carne: corpo.—A. k/iânimku, ator- 
mentar, atlligir, importunar muito.— 
M.  de Bif»T e »TRT. 

wrnrôrT âmgamoda,«./. Cansaço, 
Fadiga, nmssada, estafa, esfalfamento. 
—M. do STHT e 4tT. 

>MI<K agara, «.»». Salina, marinha; 
(fig.) foco.—S. STTWit, mina. 
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«rmaât amgarakho, *.m. Sorte 
de blusa ou fraque usado pelos hindus; 
Bobretudo, casacão.—M., II. 

sTTTrf amgararh, t.m.pl. Suppor- 
tcs de latim [engenho do pilar). 

BTfumrâi amgarâkhyo, a. (t,cm) 
O que trabalha pouco para oâo cansar: 
indolente, desmazelado, desleixado.  
M. de srfn e OTf*í. 

STTTr} âgarl, .«. m. Cultivador de 
sal,  salineiro.—De srfirç. 

<ST*Tft agarl, *./. dim. Salina pe- 
quena ; salina não cultivada,—mal cu- 
rada.—De srprr. 

STPTçr âgarúm, s. ». Ulceração 
da ungna proveniente de moléstia 
chronica do canal alimentício.—li. 

srm*? âmgalata, »./. UTPTOT 
arrjgavato, *. m. Constituição, «na- 
pleiçâo; physiouomia, feições, linea- 
mento ; contorno, profil, perfil.—M. 

«mrò âmgalem, s. n. Roupão, 
rocio, innicii; vestido, habito; josesinho- 
pcllote ; loba ; alva.—De arf*T e *íI%'. 

"Ttnm âmgavana, s.f. Voto, 
promessa    (v. harumka, pítlumha).— 
Amgavanecho, a. g. (Lem) Voti- 
vo.—M. 

* Bwwft âmgavatlm, «</*>. Em 
pessoa, pessoalmente, por si.—De 3TT*T. 

smr^r âmgavastra,«. «. Rou- 
pa de corpo : veste, vestido, fato, an- 
aaina.—8. atmrer. 

^fn^õB âgavaja,s. n. Cabello que 
«o desprende da cabeça ao pentear; 
fita para o cabello.—M. 

srtrrra âmgavala, «./Torcedu- 
ra, contorsào do corpo.—M. de VÒ*i e 

§ »rf«Tf^r<T àmgavikshepa,». 
TO. Gesticulação, gesto.—£. BT*Tfà<r<T. 

§ «nnft^ft âmgavikshepi,*.™. 
{/.tnaj Qesticulador.—De aipnfMffT. 
*n*fwí*r âjngavikshepumka, 

v. i. Gesticular.—De STTT/TO?. 

^i-« âgasa, a. c.  Precoce, tem- 
porão, prematuro.—M. 

TiMfjn âmgasamga, *.»». Oon- 
■ de corpos i   congresso, copula, 

coito.—s. ar«mTr. 
sTmírm âgasapana, ».w. Prcco- 

cidade.—De 8ír»rtr. 
W^K agasâla, ». ». Sorte do 

caril.—De l'.,ri. agua e sal! 
9TT»I^«!T âlhgasukha, t.n. Pra- 

zer sensual, volúpia, deleite ; concupis- 
cência.—S. ar»njrír. 

srmgçfft âmgasustl,»./. Torpor, 
entorpecimento, languidez ; preguiça 
mandrice, poltroueria, inércia.—M.— 
de iS'. «fiT e P. tffjft. 

«rniç? âmgãsôta,«. c. Ágil, les- 
to, activo, ligeiro, esperto, destro, des- 
embaraçado.—M. de 3Tf»T e gT^r. 

snnragâ, pari. wc. m. O'—Í7. em 
tratamento cortez o respeitoso antes do 
nome ou sem nome claro, ex.: âgâ ou 
ágâ íâpíiya, ó avô.—-M . 
arfirr ârhgâ, arf». V. tfirrr hâmgâ. 
8Tnrr# ârhgàvalem,«. ». (y«r. 

u. no pi.) Vestido, fato, roupa, vestu- 
ário.—De srfn e mfèft. 

«I«i[«r âgâsto, «. m. Arvoro— 
Scsbania grandillora.—S. Bjtli^f 

«rirr) âmgi, fl. c. O que tem mem- 
bros ou partes, coiporeo, material ; en- 
carnado.—s. srflr. 

mi'ft*i<>r âmgikarana, ». n. 
Assumpção, adopção, arrogação, apro- 
priação ; acceitação, admissão; reconhe- 
dmento.—S. sptftiTT. 

•*\i*H*i>* âmgikarurhka, r.i. 
Assumir, attríbuir-ge, arrogar, apropri- 
ar, adoptar; acceitar, adniittir, roco- 
nheoar,—S. wfftç. 

arniõft âmgutf,  s. /.  Dedo. 8. 

" • «njõÉ^rn âmgujltrana, *. n. 
Manopla; luva.—8. scjfinm. 

arfrjõc àmgíxla, *.«. i^-do (medi- 
da dV extensão); pollegada.—-S'. ainp?. 

arriT àge, part. voe./.0'—U, em 
tratamento   cortei e respeitoso,  como 
ágâ, q. v.—M.—s. wrw. 
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STÍTí? âgela, «. «■ ««//. Grande 
lume, fogo intonso, fornalha. Tika 
tigela, pungente,—ardente como o fogo. 
—])<• 3Tr«T. 

BTPTT âgO, par. voe. n. e/. O'.— 
Z7. em tratamento familiar e menos 
cortes, RE. : i/.</« c/i</uni, ómoça.—If. 

arinrélr ârhgoti, (às rezes srrrrát 
âmgatl) s.f.dim. Trapo, farrapo; 
cueiro,   faxa,   mantilhas,   cuecas.—De 

srrirrft âgorl, «. /. Preamar, en- 
chente, cheia ; termo do jogo de pholyo. 

t 8TTÍTR7T âgOSta, s. m. Agosto. 
BTrnrftn: ârhgostara, s. n. Cor. 

de arm^ar âmgavastra.—M. 
arrírrõS àgoja, s. m. Sumo (de 

brradâo, mangas, etc.); tintura; trana- 
sudaçã<', filtração, ena.—M. 

srfrtTsír âmgoji, t.f. AbluçSo do 
corpo, banho(u. entre os hindus). —M. 

MW\<$*\ âgolumka, V. t Filtrar, 
coar.—De STPTTõB. 

BTrnrõíNí âgojomka. v. r. Trans- 
Budar, reçumar.—De arrjjõc. 

sTnTr5fr âmgauihka, v. c. Fazer 
voto,  votar.— De xrpTTT- 

* wiròrwí âgneyodgâra,«.»». 
La vi.—S. 

srrrãlT âgyo, «. (J, <'w) ígneo, fo- 
goso ; <> que queima OU faz arder ; vi- 
rulento.—De BTPT- 

3TF%âgyo, s.m. Cobra "alcatifa." 
— .)/.—do 3TTIT. 

STT^TCT âoharana, s.n. Conducta, 
comportamento, procedimento; prati- 
ca, exercido j aoto, operação ; desem- 
penho, administração •. effeito.—S. 

arrtrraT âghâdo, s. m. Planta— 
Achirantes áspera.—M. 

arf^TT âthohavana, s. n. Lava- 
dura de boca e mãos depois do comer. 
—M.—S. srr^T- 

srmrr aohâra, t. m. Conducta 
conforme ás prescripções da lei; cere- 
monin, funeção religiosa; pratica, n- 
sança.—S. 

34l*(l< aohâra, l. m. Agouro Bí- 
ui-ii-o, presagio ou presentimento fu- 
nesto; superstição.—DA precedente f 

srmrtt âchâri, a c. e s.»«. (/. 
tna) Agoureiro; agoureuto, presago; 
supersticioso.—I ia precedi nte. 

* sTr^rrft âohâri, s. m. Mestre, 
preceptor, pedagogo, mentor; director 
espiritual; sacerdote,—.S'. arr^TÍr. 

srr^ré^i âchârumka, v. t. obrar, 
praticai-, exercer ; administrar; desem- 
penhar; effeituar.—S. STTfrt, 1. 

STT^iW âohârurnka, f. /. Agou- 
rar, vaticinar, prognosticar, presagiar 
(u. ger, ;i má parte).—-De 3TrTTT, -• 

sTFrrÍRf âchâromka, r. ;•. To- 
mar presagio, presentir agouro sinis- 
tro.—De 3TT^rw, -'• 

srrg^i âmohumka, v. i. Lavar a 
boca e mãos próprias depois de Comer. 
—S. 3TPra.. 

«rr^i^r âchevumka, v. c. i. Es- 
i ragar-8e a raiz da arvore por conti- 
nua e demasiada rega. 

srHrer âmohaumka, v. <■. La- 
var a boca e as mãos de outrum.—Do 
******* o t STHT âja,min. Hoje.—A. Mia, hoje 
ou honteni: nestes dias, lia poucos dias; 
recentemente. A ihâna, desde hoje. Ã. 
paryâmta, até hoje. Á phâlyâ, hoje mi 
amanha:   nestes dias,  daqui  a poucos 
dias; brevemente. A. legâna, desde ou 
até  hoje.—M.—ll.—s. *rcr  (donde 
/.. hodie). 

t 3TT5T àlhja, (j), s.m. Anjo. {Lux. 
ilra. Diremos niellior: bhadavo, dem- 
dâta, tívaradúta). 

3TTSPT àmjana, s. n. Coilyrio.— 
S. ar^PT. 

ajTSpft âjali, s. f. Grão de vidro. 
— De Port, azul. 

3*nft âji, s. f. Avò.—M.-S. arar. 
sTnft': âmjira,». to. Piguejà-a (Fi- 

cus carica);—g. n. Figo.—P. ou 8, 
srr?f^ àjuni, sTTJPr âjôna, «■//■. 

Ainda, ató agora, até aqui.—Â. pa- 
n/iimta, pasâna ou vera, até agora — 
M.S. STH^TT. 
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t STT^T àjfida, í>V «•"• AJ"<ii.! smrrõs àtavaja, «. «. A noz co- 
(clyster;«. ghemmka. Pode-se dizer zido era muita quantidade de agua • 
cm -cu logar: msii, piehakâH). 

arfãraroír âjesâsaro, *. m. Pai 
do sogro mi da sogra.—M. de arnÍT e 

-orle (lc doce.—M. 
BTrtt k\i s. /. ilim. Aro pequeno.— 

3Tct^T âturilka, v.i. Condensar-sc, ..      _ a ■ -   fl   A , ,,„.   . -"Y*» a-i/UilUitt, V.«. OOIHiensar-sc, 
srrsmrl ajesasu, »./ Mm do so- eapeasar-se,   adensar-ee,   coagular-se • 

groou da sogra.—M. do srrsít o çrrçr. derreter-ae, dissolver-se,  rondir-ae, li- 
srròr âjo,  s. m.  Avô.—]£., j?., quidar-ae; sumir-ae fp liquido), ser ai 

STNíT âmjo. 3TR1ÍT âvajo, ». m. 
Unia grosso, cabo, maroma; wmcelho. 

*<l*U<* âjovaja, ». ». Caga de 
•   maternos. — JA — De   srr^r.   e 

8TTS5. 
3TT^»7 fttaka, s.n. Coco sem agua 

—De 3TTt*T. 
srr^ft àtani, ». / arrer âtapa, 

sorvido;   conxuuiir-.-c, esgotar-ee, ex- 
baurir-se —M. 

3TÍ?f?nr âtevite, *. Ht. pi. Agonia, 
molextia, lormimto, aftlicção cruciante ; 
desejo ardente ( v, kâdkamka),—M. 
37RTTírr,de3Trpre^. 

3TRT â^O s. ta. Circulo, aro, annel, 
Bortilha ; roda.—M. 

»*i<if?<i â^odito, loc. u. peloa mo- 
9. ". i ondensaçfto, espessidâo, coagu- nino.-, para   lazer descobrir o «pie HO 
açRo ; derretimento, fusão,   liquefac-   propSi, <■.«•.: âtodito ekâ kâvalyâka dito, 

.1/. 

"TTHTift àtapanl,». /. arrm âtâ- 
pa, «. m. Contracção ; repressão; en- 
cerramento) oollecçâo, compilação, re- 
copilaçao; epitome, atalhe, Bumma, 
resumo, i pendio, Bumraario ; acaba- 
mento, finalização, conclusão, remate. 
—M. 3TTT. 

3TTTqT7 âtapât», *. /.   Termo de 
um jogo de  meninos, que tocam ns 

epoia correm um afaz do ou- 
froi (."'//.) pista (r. dharumka).—M. 

W?.* âtapurhka,3TríTã^ âtâ- 
pumka,  v. i. Oontrahir,   encerrar. 

indica-me onde esta uma gralha. 
BTeTNrT  âtaUThka, V.C. ('(imlcH-ar, 

espessar, coagular ; derreter, fundir; 
desceiMi-; eoiiHiimir.gastar.—Desrrç^j. 

37TT âtha, a. c. pi. Oito. M.—//. 
— S. 3T?. 

3TT7% âthakerh,.í.w. Oitava (me- 
dida de capacidade). JA de srrs- 

wn**fl*t âthatisa, <?. c. pi. Trinta 
e oito.—M.—H. de 3TT3- o ftfír. 

ara^ achava, s.m. arrr^ â^ha- 
vana, »./. Lembrança, memoria, re- 
cordarão, reminiscência, commemora- 
çâo, ( v. ânumka, karnmka ).—Âtha- abraçar, abranger, comprehender, \n- &L"n"

xtt,>,k'!i *a"ltttt)—A^ha- 
Cluttj colhgir, compila,-  reconilar   re    VflCl10' a'9- (fi em) Memorável, me- 
Bumir, compendiar, summariai5admti\monDÍo.-3T. 
mstrar, manejar; alcançar, attimrir-     8rrrTíT athavado, *. »t. Aggrc- 
conter,   refrear,   reportar,   moderar' Jí"'l° (,c oito <lills> oiuivurio ; semana. 
consumir, gastar;  acabar,  terminar  ~M de 3TTT- 
concluir, finalizar, rematar, ultimar!     "■■-■"■— ô+V>O-"0"A-«   —  /^ 
—M. 

^TZ"TT?T   âtaporhka,   âTirrÍRr, 
âtapomka, v. r. Bncerrar-ae, ,•,„„- 

^i*«i^K âthavanâra, «.»». (/. 
í?r/í«, ârtna) Lembrador, recordador, 
rememorador.—De srryr. 

■•■ ■"•-*<-, com-,    *u*3*- âthavurnka, f. i. Vir 
prehender-Se,   inoluir-se,   iresumir-se; a mente,—á memoria, lembrar, occor- 
gastar-se, consumir-se, acal.nr;   eon- 1'(M'-—•'/- 
clnir-sc: lerar-sc, contcr-.se; n-iuler- 
se, Bubmetter-se.—M. 

BTIJrãr âthOjO, a. (i,cm) Nasci,li, 
nooitavomezde g"8tação.—Si. deanr. 
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airíN? âthaurhka.f.f. Lembrar, 
relembrar, recordar, rememorar.—Al. 

srrerar âththâvanna, a. c. pi. 
Gincoenta e oito.—//. 

srrBTfRT âththâvisa, ff. c. pl. 
Vime e oito.—//. 

BTffrrsB âththeohâ}a, Mtlf icSra 
âththeohâUaa, a. e. pl. Quarenta 
e oito.—M ■ 

a>igm""m âththyânnaya, a. c. 
pl. Noventa e oito.—.1/., II. 

sTTffWf! âththyâáirh, a. e.pl. 
Oitenta o oito.—JK., 11. 

wnwrwt âththyâstara,ff. c. pl. 
Settonta o oiui.—M. STJfrfT:. 

3TTT âda, (t'lr. Contrariamente, op- 
postamente ; transversalmente, norl- 
sontalmente; recllnadamente; ao tra- 
ve/..—A. padtimka,deitar-se, reclinar, 
—1'os/i. (com hc. super) Contra, em 
opposição. — A ycvumka, oontravir, 
contrariar ; obstar.—AdeohO, a. (/. 
(i, c/it) Não natural, adventício, fac- 
tício,   nrtifiicial ;    acivssorio, acciden- 
tal, incidente. — Adechem udaka 
nâralâna yhâhjám goda jâtít? 
qnod notara dedit,iu um n< ijarc poust. 
—AI.—S.—srà, meio. 

BflT âda, «./. Objecção, opposição, 
contrariedade; estorvo, obstrucção.— 
AI. 

BTIT âda, s. f. Marreco (Turdus 
ginginianus).—.S'. 3TTfê\ 

STTT âihda, s.m. Testículo; escro- 
to J membro viril; saceo do almíscar; 
(/>. u.) ovo.—Arhdakuli, dím.—5. 
8TT. 

STTS^T âdakana, arrT^rôV âda- 
kaní, «./• Onoque, embatei estorvo, 
embaraço.—AI. 

arrrfiVT âdakathâ, t.f. Episodio, 
digressão, incidente.—AI.—doa?r3r e 

aTIT^T âdakO, «. »». Moeda de 
cobre (orit/.j; dinheiro.—Ãdákyâna 
pámyaferí, ovo por um real; baratie- 
simo.—.)/. 

arrjnKNí âdakotílka, V. r. Topar, 

bater contra ; ser obstado,—impedido. 
—M. 

atiT^iiJi' âdakaurhka, v. c. Bater 
uma cousa na oulra, dar embate, clio- 
ear; estorvar, embargar.—M. 

atutaot âdakhala, *../'. Difficui- 
dade, obstáculo, óbice, empeço, empi- 
cilho, estorvo, embaraço, obstrucção, 
pejanienio, remora, barreira; embargo, 
olijeeção, opposição; (//'(/.) embaraço, 
de consciência.—-'/• 

mma»*^ âdakhalanl,»./. Tro- 
peço, tolhedura; ohoqne, embate, en- 
contro; abalroada, abordagem.—Al. 

■*\\iit\<i\i-b   âdakha}âvumka» 
v. c. Fazer acertar,—topar,  chocar, a- 
travancar.—AI. 

sTTTÇT^r âdakhaiurhka, v. i. 
Embicar,   topar ;   enredar-se,   emma- 
ranlmr-se.—M. 

* armam âdakhâna, *. «. Me- 
renda.— De ariT f J3TTT. 

STTTijftõS âdakhija, s. f. Tranca, 
ferrolho, aldrava; (,/'.'/•) contrariedade, 
contratempo; restricçãn, repressão, cc- 
hibição.—.1/., C. de arry e irffcE. 

a^igfaHHi âdaohimtanâ, »• /- 
Tentação; distracção; mau pensamento. 
—De STTT e f*MHI. 

atlKMlj âdajâi, ff. c. Mau, per- 
verso, ruim;   velhaco, brejeiro, palite, 
maroto, garoto.—De tMl-fMH. 

srrTãlPT âdajâta, «. /. Corja, ca- 
nalha, gentalha, matula, vulgacho.— 
M., C.   do *TrT e nirT. 

iHi-ijuii-íiui âdanadapana, s. n. 
Desazo, falta do destreza ;   estúrdia, 
traquinada, travessura; extravagância, 
ruindade,  asneira,  asnidade ;  ChOCar- 
rioe, caturrice ; maganice.—De anr- 
»tnft. 

mi^uiiil âdanadi, «• e. Estorna- 
do, desattentaiio, desmazelado, desas- 
irado, e.-iroviíduido; estúrdio, trave* 
-o; inexperto; extravagante, aBnatíoo, 
ihoubado; caturra, chocarreiro, bobo, 
magano, picaro.—//., C. 
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*xrrm âdano,  s. m.   Tranca de 
pau — M. 

3TT3TSíJ âdadadye, adv.Em vSo, 
de balde, inutilmente.—De 3rryrò,' 
inopportunament 

wrrTÍT âdanâmva, ». ». Sobre- 
nome, alcunha, appcllido. — M. de 
STíT e ^T7. 

§ arrrmr âdapadado, ». m. 
Cortina, rc]>osteiro; (jiy.) modéstia, 
decoro.—M. ' 

§ ^Tirm âdapadara, *. m. Recato 
honestidade.—.1/. 

BT.TTí âdambara, ». ro. Fausto, 
pomj.il, ostentação; séquito, cortejo, 
comitiva.—,S'. J 

. * STRJJisr  âdabija, *. *. Ziza- 
uia—De srr? e jpsr. 

§ «TTTÍrôt âdaboli, s. f. Vascon- 
ço, gina, geringonça, algaravia.—M. 

*nr*i âdabharem, *. ». Bar- 
rote ou viga transversal sobre que se 
apoiam os aguieiros.— De sn* e IT*:^. 

BTITIRIT âdamâraga, *. m. Es- 
quina, atai! o, travessa; borda de es- 
trada (r«rf. 6damârgâ).—M.. dearrre 

**m âdava, t. n. Pavea.—;)í. 
fJT"? avaria, s. n. Kncosta, 
fralda de monte; peça transversal; 
tranca; sulco ou rego transversal; 
(Jit/.) obstáculo, barreira.—31. 

atalho; viella; (//,,.) via tort • 
mau curso, mau rumo.—M  de' air^ 

lortuoso,   perverso.— M. de HT? e 

«rrj^nr àdavâranâra, ». m. 

dor , cotobidor, repriniidor;  contra- 
ditor.—Da arrTíTRoft. 

---tnrm&f;  âdavârumka, v. / 
Vedar, probibir, interdker; cobibir 
reprimir;   contradizer; impedir.—& 

. «raro âdaveja, *. m. Tempo 
impróprio.—W. de BTTY e w.       P 

vJ^*^™,' * (f-™) Trans- verso, atravessado; horizontal, não 
recto, nuo direito, opposto, contrario • 
contradictorio. A. nbho, borizontal è 
vertical; em todas as direcções, do 
todos os modos; (fig.)per/as et tufat 
—Ji.dearrr. 

sTTT^nç âdavola, *. ». Ohale.— 
De 3TTT e síp? ou m&. 

3TTTÍT7 âdasata, «• e. ;>/. Sessenta 
e oito.—M., II. 

SíTTOí. âdasara, *.n. Coco tenro, 
lanha.—^í. 

afroír âdasaro, a. (s, rrh) Meio 
maduro ou sazonado.—De 3TrTOT. 

aTTTKPT âdasâmdha, s /. Re- 
canto, recesso —M.   de «nr c «fa 

37TTár âdalo, arnfrâr âdolo,«. 
"'. Ltensilio culinário, espécie de ra- 
ador; tesoura grande de picar ta- 

baco.—M. 

wrjmoft âdavaranl, «. /. pro- 
bíblçS©, ini,,vlilva1i;eol,ílli,;riO,reprcs- 
BSO; contradicçào; impedimento.—De 

t, th, d, dh, n, p, ph, b,bh,m 
5 

• *T?? A^âmgapana,». a. STT- 
Trnra adâmgâya, *-../. Travessura, 
traquinada,desatino; diabrura; mal- 
dade—De uTrrnfr 

srrrnft âdâmgl, «. c. Travesso, 
desatinado; peralvilho, endiabrado, 
vaganan, mariola, magaiifto.—De 3Trr 
earm 

3Tm^ÍT âdâmtriril, «rff. Na parte 
melindrosa,—vital—M. 

3TTyfÍT âdarhbo, s. m. Tranca do 
pau.—M. 
arrm âdâva.s.»». Esgrima.—M. a. 
8?wi<t«ir< âdâvanâra, a. m. (/. 

árno, áríao) Principiador, coraeça- 
dor_; emprebendedor; oceupador; ]>ro- 
bibidor, obstador, embargador.—JJo 
srrrriíff. 

. y, r, 1, v, á, sh, s, h, 1, ksh, jii. 
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BrrsFnrtt âdâvani,». /• Principio, 
começo, exórdio, estreia ; emprehendi- 
mento; oceupação, usucapião; em- 
baraço, pejo, estorvo; prohibição, 
embargo ;    acoraincttimeuto. — De 

STRTJ^ âdavurhka, v.t. Começar, 
principiar, cstreiar, empreheuder; oc- 
cupar, jKjjar, osuoapir; prohibir cm- 
bargar, impedir, tolher; atracar; ob- 
jectar, contrariar-, acommetter.—M. 

Bínro âdâsa, * "■ Segunda lavra 
do palmar em sulcos  atravessados.— 
De 3TTT e rTTÇr. 

BTOíTJft âdâsani, s.f. Destorro- 
nduia.—De atlálit^f. 

STRTçT^T âdâsurhka, v. i. Fazer 
âdâsa-,—j/.í.DertoiToar.—1 >e arryrír 

arfír âdl, s.f. (Um. Paliçada pe- 
quena cm' que se encerra a vacca 
manhosa durante a ordenhação; raio 
de roda; banco do remeiro.—M. de 
•TTTT. 

BTTát âmdi, *./. Direcção, liulm, 
curso.—Sâmakt ârhdt, linha recta, cur- 
so plano. 

8TR adem, ». 7i. Barrote; curr.iei- 
ra.—M. 

BTRTí âmdela, a. c. 0 que tem 
testículos, não castrado (boi, búfalo) ; 
O'!!-) luxurioso, lascivo.— M. de Birr 

srrlt âdo, s.»». Cerca, tapume, sebe, 
paliçada, estacada, tapigo, tranqueira. 
—M. 

arrÍTíT âdOSa, s. ffl. Reparo, abri- 
go, resguardo; copa (de arvores).—A. 
mârumka, decotar, chapotar.—M. 

srror âna, S.f. Juramento, jura • 
adj uração," esconj uração; citação.—A. 
divumka, adjurar, esconjurar.—M. 

3TmH ânasa, *• /• Ponteira de pi- 
lão ; bracelete, pulseira. 

• snrST âni, conj. E.—M. 
+ V(vtm ânurfaka, f. t. Trazer. 

3TPÍr ânO, *• «'. ' ccima sexta 
parte de rupia, tanga.—N., II.. Ç. 

BTTfT âta, .i. ./'• Arvore — Anona 
Fquamosa, "ateira."—s. n. "Ata, fruc- 
tado conde".—Malaia (adoptada em 
//., li., Si., T. etc.) 

arm ârhta, s. ". Visçera, entra- 
Qhas(ííp.de peixe).—Amlâm pimtâm, 
entranhas.— M., II-,—S, 8TH\ 

3Tirr ârhta, potp. e aiiv. (p. «.) 
Dentro, dentro de, em (ex.: gliarámta, 
cm casa).—M.—S. 3JTTT- 

mMEh.il ârhtakidi, ». /. Tripa, 
intestino—M.—S. BTíT. 

arrfpíT âtalâ, *. m. Setim.—A. 
aiid^f ârhtalo, a. (i. em) De den- 

tro; dentre estes. («. também eomo 
potp. decl. »"*.: darj/âmtalo, de dentro 
ilomur).—Àjhtâlyâna, adv. Por dentro 
disto, por aqui;—po$p. Por dentro de, 
jK>r entre, por meio de, atravez de, |>or 
junto de, ex.: ghorâmtalyâna, por den- 
tro da casa; vmbaràmlah/âiia ghelo, 
pnssou pelo ou por junto do limiar.— 
De srfíT c BTfg;. 

armi âtâm, adv. .Agora, ora, ao 
presente, actualmente.^Atâmeha, emph, 
agora mesmo, já, neste momento.—A. 
tnmcho, a.g. (í, em) Actual, presente. 
—M.—S. ar*. 

STTrF atura, a. c. Impaciente ; cu- 
rioso ; jicrplrxo.—o. 

strfTTTq âturâya, •'./• Impaciên- 
cia, curiosidade ;  perplexidade.—De 
«nyc. 

arfj. ârhturh, ndr. Nisto, dentro 
disto.—M.—de artff, /">«/'• 

srfàT âmtO, í. I». Desbaste do val- 
ladinho (mera) da várzea.—De srfcT- 
adv. 

arTrlt âttârfa, adv. emph. Agora 
mesmo, ja c ja,   neste instante.—.Tí- 

•ÃSTíT. 

§ wifHUM   âtmagrhâta, «. m. 
Suicídio.—S. 

§ iiMnitn!) âtmaghâtaki, s 
m. (/. inà) Suicida.—iS'.a<ic*(Nm«fi. 

a, â, i, i, ti, u, ri, e, ai, o, au, k, Idí, s, gh, o, dih, j, jh, t, th, d, dh, n, 
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• 3TP?Wí âtmadhâtu, ». f. 
Substancia sspiril uai, essência da alma : 
▼ida . >spii iiuai.—Âtmadhàtucho! 
a.g. (t,em) Espiritual; moral; salutar 
(nosentidj theologico),—De BTTC% e 

• • 3TTf^TT^f?ror âtmatattva- 
vidyâ, »./. Psychologia.—8. 

8Trr»Tf%c3- âtmaniahtlia, a. c 
Oontemplativo,  meditabundo.—& 

*?*fà>txj âtmavidyâ, «./. sci- 
ência ou coiihecimeuto espiritual • me- 
tapliysicn.—,S'. ' 

srrí»mwr«r atmasamtosha, * m. 
Egoísmo, iihilimcia.—8. 

«nwraMV âtmasamtoshi; a. e. 
Egoísta, plnlaueioso.—,V. 

»imr^ âtmastuti, ». /. Jac- 
tância, hlasonac&o, bmofia, ftntarria: 
Mania, vangloria.—£. 

?Tr^T âtmo, ». m. Alma, espirito; 
gnucip.o vital, archeo, eyo, pessoa.- 

vlí^0' ã-9- (f- "*) Espiritual. 

Ri!!?*1? |*trekoáa, ». m. Pi. Bins '6 5.^8% 

e tosca de bambu.—£ 9TmTrn. 

«*T*rfr âthari, »./. «ff*.   Esteira 
Pequena; tapete,   almofada. —J/   de 
■TTCIT. 

amthajumka, tu.eí.   BrtófiJ 
«>'irar, cobrir com pannos.—8 BTTCT 

deSíu tf11*?0'?-^*) estranho, 
desconhecido;   msolito, desusado. 

5*;*""   Acat»mento, reverencia, ho- 
^^«speito, veneração 5 estíml 
jwpoj   começo,  exoniio    esforço.-' 

^rewH âdaramâna, *. m. Civi- 
"óade,   cortezia,    policia,   urbandade. 
polui,.;.. S. 

STTTft âdarl,  a. c.   Reverenciador, 
Bcatador, cortez, civil, polido, urbano—.' 

*rm*r âdarumka, v. t. Acatar 
reverenciar; commetter, praticar: come, 
çir, principiar.—M.—S. 8n?r. 

3TT^ âmdala, f. m. Andor, an- 
das.—C. 

«TT^T âdalO, a. (i, em) Anterior ; 
antecedente, precedente ; prévio ; pas- 
sado, antigo. — AdalyíLohO, a.g. 
TU emA nn'cnor, do precedente.— 
M-—S. «nfj ou arm 

«TTTa^fi- âdajanl, s. /. Tope, en- 
contrão, choqne, embate, encontro, 
collisão, concussão.—8. STRHJT. 

eírrasr?^ âdalâvumka, v. c. 
Jiater contra, chocar, fazer topar: (fia ) 
minorar, deprimir.—8. sjryt. 

*WíCQ>*í âdajurhka, v. i. Bater, 
onocar-ae,   esbarrar,   tapar.—M _ s 

"róraí ârhdâjo, *./. Proporção, 
razão; estimação, avaliação.—1>. 

arrrra âdâya, arrçr* âdâva, i.m. 
froyeito, vantagem, lucro, ganância; 
emolumento, commodidade, commodo 
Estimo, utilidade; renda, rendimento, 
redito.—-Adâvâvinem koua tidt phodi- 
w: ninguém incorre voluntariamente 
«•ni dainno s»m esperar Iirar d'alli maior 
proveito.—AdâvâchO, a. g. (f, em) 
Iroveitoso, vantajoso, lucroso, útil, 
prestativo,  prestadio ;  commodo.—M. 
■—ff.«n*pr. 

amrcw âdâvata,' *./ Inimizade, 
ódio, despeito, rivalidade, inveja.—A. 

* 8WPT âdâvata, *./ Calami- 
dade, desastre, infortúnio.—M. 

srrçroft âdâvati, «.c Despeitoso, 
desdenhoso, invejoso; maligno.—A. 

* .srnrrrsj^í âdâvatumka, v. í. 
Iieclinar do recio tramite, inob*nar-se 
para o mal;  desviar-sr, tresmalhar-8e. 
—De BTrsrcr, 2. 

t, th,a. ah. n,p,ph, b, bh,m,y r, 1, v,é,sh^M^h^ 
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BTTffaràwTT âdâmvàoherhjliâda, 
s a. Arvon—Mimusopa Kanki.— 
Adâmvâchem phala, s. "• Frocto. 

an^r^õc adamvàcherh pha- 
la, *• «• l'ouio do Adão.— Tradwfão 
da i orhn/w-z. 

anfr adi. a.m. Começo, principio, 
origem, raiz;—a.c. Primeiro, primário, 
principal, superior, preeminente.—S. 

anfô âdi, aff. Ecetra; w.: imâdv 
alimento ecetra.—S. 

BTlff^I^T àdikârana, ». n. Cau- 
sa primaria.—'5. 

§ 3TTfTRi aditya,«. m. Sol.—S. 
arrfipnr âdipàpa.». m. Primeiro 

pcccado ; peccado original.—S. 
nrf|ií?T âdipurushas-)». Proto- 

homem; {pur:) supremo ser, oreador 
do universo ; patriarcha.—S. 

§ BTTftTTreft àdimavâsi, s m.pl. 
Aborígenes.—S. a^rnTírf&T- 

HTrtí âdim, wlv. Ames, anterior- 
mente, previamente, antecedentemente! 
ontr'ora,notemp ipassado-—potp. An- 
tcsdo —ÂdÍTÍ10lia,ci«/>/i. Antes mes- 
mo, ánticipadamente.—AdtthcliO, a. 
g. (t, em) Antecedente, anterior, pré- 
vio; antigo, vetusto.—.9. arrfiF- 

Brrrff^ âdirhmidirh, adv. re- 
dup. Antes de todos, primeiro d'cntrc 
outros.—M. de arrlT. 

BTTJ* ârhdulli, •'../"• Empola que 
naseo    nas   pestanas,   terçol. — M. 

arr^f âduka, «■ «• Metade de coco. 
j 3TTf!K àdupha, s. n. Adufa (de 

janella). 
BTRíT âdesa, *. m. Moio dia, me- 

tade d» tlia.—l)caT?f e-fàr 
arrír âdo, «. /• pl» Cor- de srnfr 

ardrà. 
t arnr âdra, •«■ >»■ Adro. 
tarr«»TTf âdvag-àda, s m. Ad- 

vogado, (/.us. des. Diremos melhor: 
líaWfa). 

t 3THpr âdvemta,«. m. Advento* 
arníH adhana, ». *«• Ebullição; 

agna fervente ou posta pua ferver; 
agua posta na pauella para cozer 
arroz.—H. 

arrimos âdhanavela, •«■ '»• 
Tempo de fazer âdhana: unia ou duas 
horas antes de sol posto.—De 3TTOH 

arwãq»! âmdha}.epana, «. m. 
Cegueira (AV.   e .//</•)—Âmdhale- 
panilfa,íw/i'.('eganiente.— Dea*rvi5Èf. 

arrear amdlialo, «. (/, <-w) Cego; 
(fig.) ignorante, néscio; allucinado.— 
M.—S. are. 

arrer*: âdhâra, ». m. Protecção, 
am]>aro, patrocínio, arrimo ; auxilio, 
ajuda, soccorro; valia, valimento ; re- 
curso, refugio, valhacouto, asylo, aco- 
lhido, abrigada; agasalho, acolhimen- 
to; sustentáculo, apoio; saneção; 
\arith.) múltiplo.—ÂdhârâchO, a. 
y. (t, em) Valido, favorecido.—S. 

arfar»: âmdhâra, *■ m Escuro, 
escuridão, obscuridão, trevas.—S. aire- 

arrer»; ârhdllàra, s. ffl. Cardume 
de peixe, boana.—' 'a precedente ? 

arrerft âlhdhàrl, t. f. dim. Escu- 
recimento, obuinbraineiito, sombrea- 
meulo, assoinl rainenlo;ealabouç0,ma8- 
niorra, enxovia, prisão cellular; ce- 
gueira do espirito.—M. de arreir- 

arrenNí âdhàrumka, V. t. Fa- 
vorecer, patrocinar, proteger, ampa- 
rar, auxiliar; acolher, acoutar, abri- 
gar .—De arreiT- 

B-rfarèfi amdhârumka, v. t. 
Sombrear, assombrar, lançar sombra, 
obscurecer.—He arrer»:- 

arrerífa; àmdharorhka, ?'.»•. Aa- 
Bombrar-se, escurecer, cobrir-se de 
sombra.—De a^farç^r. 

3TPÍR âdhina, a.c Sujeito, de- 
pendente, subordinado, subserviente, 
obuoxio \—posp. (com yen.) Sujeito a, 
cm poder, á disposição, ao alcance do 

a, &, i,i,u, u,ri, e, ai, o, au,k,kh, g, gh.ch, chh, j,jh t, tb,d, dH.n 
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(tf. âsumka).—A karãmka, (com//<•«.) 
entregar, trespassar, alienar.—&'. sr- 
«íhr. 
. arr^Mi"! âdhinapana, i «. Su- 
jeição,   dependência,    subordina 
subserviência.—De 3m!fFr. 

.aiHftól ânakitl, «. / Cor. de 
BTPíRííT âriítakidl. 

T^iw%^r ânakiminakiyo, 
Bj.pl. Certo jogo de crianças. 

.aTPT7 ânamda, í. m. Prazer, ale- 
gria, gozo, complacência; hilaridade; 
{m/g.) glona.—S 

sTPT*>rftT ânamdabharita a c 
JP/^H festival*; j£ cnndo; (rufo.) glorioso.—# J 

*T**t ânamdi. « ■• Prazenteiro 
.'i. tolgasão #. 

WPTS^ anamdumka, v. i. Ale- 
grar-se> regozijar-se, jnbilar, exaltar, 
—S. 3THTT- 

^arnni ànana,*.«. "Anona" (fruo- 

«ff*W ânanesa,.í./:Ananazeiro; 
—*. a. Anauaz.—jjf., 7'.,,sv, //.,//. 
j*n% àni, arnft Ani, «>„/. E.—31. 

srpfto^ ânieka, «. c. Outro, mais 
um.— S 3T^r. 

STPíNí ânimka, a/h. Mais, em 
maior quantidade.—& af^. 

sn^R anona, »./ "Anoneira'' 
(Anona reticulata).—De L. anona, 
mantimento, 

87T7 âpa, /iro«. itufaeZ. Próprio, 
seu.—A. karnmh'1, apropriar-ee; ao- 
ceitar; adoptar. À.jâvumka, ser sui 
]un.% senhor de si. À. nâsumka,(com 
'lai.) cessar do ser seu, estar perdido; 
perder.—M.—S. vm. 

3Tr<T3TPíRtrjr âpaâdhinapa- 
ça, *. n. Independência- Liberdade.— 
■^^STrTearrií^iTar. 

1TTT3irnr âpaâpana, pron. Ca.ia 
um, cada qual.—Âpaâpanem, inst. 

Por cada um, por si. Âpaâpanacho, 
a. //. (i, em) I >e cada qual, pertencente 
a cada um.—De aTPT e 3TPTir. 

9TrT3TPTorf»T^r âpaâpanâgelo, a. 
(I, em) Próprio de cada qual.—De 
3TPT e arrqruuiiijr. 

arr-mPT-^, âpaâpalo, «. (i,cm) 
Próprio de cada qual, pertencente n 
cada um; respectivo.—De STPT e 3rr- 
q-wr- 

arrq^çll âpakhuél, »./. Espon- 
taneidade.—Âpakhusecho, a. g. 
(l,em) Espontâneo.—31.—do BTTT e 

+ arrnTTfT âpag-hâta, s. m. Sui- 
c dio.—   e srPT e *n?T. 

vm&ft âpatanl,«../'. Tope, cho- 
que- batedura; arréucesso, lançamento 
arrojo.— V. 

*m$* âpaturhka, v. t. Bater 
com violência, topar, chocar; arremes- 
sar, arrojar; abater.—31. 

arrráT àpatO, x.m. Planta—Bau- 
hinia tomentosa.—31. 

3TT<Títar âpatorhka, v.r. Cho- 
cai-,-, topar, Bater.—A. dhapatomka, 
redup. bater-se, debater-se; barafustar; 
('/.'/.) azafamar-se- trabalhar com gran- 
des esforços; forcejar, sargeutoar, ua- 
fegar, lidar, afanar-se. Ãpattlna dia- 
pafílna, com violência; affinendamente, 
porfiadamente, insistentemente.—M. 

BTTTT âpana, pron. Elle próprio ; 
te mesmo (/. self). Corresponde mui- 
tas vezes ao latino trui, tendo ainda o 
nominativo. U. também (esp. entre os 
hindus) pura significar Vossa Senhoria, 
Vossa Excelioncin, ctc.—Âpanacha, 
emph. Elle só, elle mesio ; por si sô, 
por si mesmo.—Apaneril, inst. Por 
si.—Apanâcho, a. g. (t,em) 8eu 
próprio   de   uma   pessoa.— Apanâ-' 
chyâna, inst. Por si.—Apanâbhita- 
m,   ComsigO,    de   si   para   si.—Àpa/ia 
âpanâmka, Diva sameatâmka, cada 
uni   para  si,   Deus para todos.— M.  
S. 3TTf*?r 

t, th, d, dh, n, p, ph, b, bh, m, y, r, 1, v, á, sh, s, h, 1, ksh, jfi. 
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34iq"im<íi âpanâghelo, a. pron. 
', | Da casa ou família própria- seu. 

—De 3Tre<JT. 
arrerTtfr âpanâpim, adv. Por si 

mcsum, espontaneamente, deniotu pró- 
prio.—Âpanâpilhcha, emph.—De 

• aTTTffè apatUSllti, s. f. Van- 
gloria, hlasonaçào, bazofia, jactância, a- 
larde.—De arre e?fè. 

" STTTÇ àpad, s. f. Desgraça, ad- 
versidade, desventura; calamidade,ca- 
tBStroplic.—S. 

BTTTíçr âparasa, s. m. Sumo (<•.</>. 
de coco) extraindo sein mistura de 
aguo.—M.—de srpr C J^T. 

3TT7?ít âpalO, a pron. (!,em) Seu 
delle, próprio; individual, pessoal; pe- 
culiar.—A karvmka, apossar-se, apro- 
prinr-sc; usurpar; contar entre os seus; 
adoptar.—Apalem divwhehem âni di- 
vânâ vrchcih '. dar o seu edepois andar 
cm litigio; por liem fazer mal haver. 
—A/iah/â vâdyâcho, obstinado, teimo- 
so, cabeçudo.—Apali/e buddhína, de 
motu próprio.—Apalccha takalyena 
á.iii tem Jcarumka, ateimar-se no seu 
propósito ou intento.—Apalyaapa- 
na, adv. Por si mesmo, por sua livre 
vontade.—M. de srrer. 

BTTTfTOr àpaloso, a. dim. (tttt, 
Irmxvm) Quasi próprio, como próprio. 
—A. tamajumka, toniMi'como próprio; 
tratar com intimidade ou familiaridade. 
—De sire%. 

airetfr apasim.airewT âpaáyarh, 
(ulv. Por si  próprio, jK>r si mesmo; 
espontaneamente, de livre  vontade-, 
naturalmente.—Apaáiliicha, emph. 
—JJf.,  Ií. de 3TTT. 

BHIWHT àpasvartha, ». m. A- 
vareza; cobiça; amor próprio, phi- 
laucia, egoísmo.—M. dcaire c ç^. 

mmtyrâfr apasvàrthi, «.<■. Ava- 
ro, avarento; cobiçoso; egoísta, phi- 
laucioso.—.3Í. de arre e firtft- 

+ arPT^írfr âpahastirr), adv. Por 
próprias mãos.—De arre '■ S. çç?f, 
mão. 

3TPTr âpâ, s. m. Tratamento de 
respeito ;   pai («. entre os hindus).— 
M., r. 

atlHlfàqr âpâlipâ, s. m. Jogo de 
cabra cega.—M. 

3TT50T âpuna, pron. Cor. de arre1* 
àpana. 

arrj^r apulo, a. pron. Cor. de 
arrear âpalo. 

srrerar apaumka, v. t. Chamar, 
avocar; gritar por; convidar; convo- 
car ; evocar ; citar.—M. arrerçõr.— 

arre"^ âpaunerh, s. ». Chama- 
mento, chamada, avocatura; convo- 
cação : evocação; vocação; citação.— 
De arrêW. 

sTrerír âpauno, .«. m. (?, cm) 
Chamador; convinndor ; convocador; 
citador.—De arr^Ní. 

3TTÓT âpti, »./. Acqnisição, obten- 
ção, consecução; aptidão; complemen- 
to; saciedade.—o. 

arren aphada, ». /. arrerròr a- 
phadaneih, s. n. Tacto, tactnra, 
trato, toque de mãos; contaminação 
por tacto.—De atr^icjf. 

wfià* âphadúrhka, au*sã-« 
âphudumka, v. t. Tocar, tactear, 
apalpar, tratar; contaminar, tornar 
ini]iuro por tacto.—M. 

arrer "m âphadomka, v. r. Fer 
tacteado; contaminar-ee.—M. 

n\\<hi.4!\ âphnrakim, adv. Ocul- 
tamente, ás escondidas, clandestina- 
mente, secretamente;—posp.   (com 
i/r/i.) Xa ausência de,sem Bcienciade. 

t aifMiHd âpharàmemta.s.Hi. 
Aforamento. 

t snfft^w aphilyada, *. m. A- 
filhado.    (Pode-se dizer em seu logar: 
dharinaputra). 

arreíR âpnina, s. m. Amphiào, 
ópio.—ÂphinâchO,  a.   IJ.  (í, em) 
Opiado.—/'. 

a, a, i, i, u, íi, ri, e, ai, o, au, k, kh, g, gh, eh, chh, j, jh, t, th,d, dh, n, 
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9TW âmba, s. n. Caril.—31. 
3TR^r?r arhbakata, «. ». Soriede 

caril.—Desrw- 
*H*lO âbakârl, »./. Imposto 

sobre as substancias embriafantes • 
dcstillação de bebidas alcoliolicus.—]'. 

3rrw»T^ âbagôla, a. e. Tolhido, 
leso ; enfermiço, aeliacoso, doentio. 

arra^m âbaghâta, a.»«. Cor. de 
•T^MR apaghâta. 

3TW2- âmbata, <». e. Acido, azedo 
agro, acetado.—^ £ã*fa*j OU kâmshto 
muito acido.—M-.—8. 3^. ' ' 

8TR^ âmbatavani, .?. n. Po- 
vão acidulada, molho acido.—M de 
STPTT e TP%. 

arr^^mr âmbatavâno, a. (í, em) 
Muito acido ; (jiy.) avinagrado, api- 
mentado.—M. 

*i\mt*m ârhbatasâna (por abr. 
3TTÍÇTTO âmbasâna, s. 'f. dim. Aze- 
dume, acidulidade, leve acidez; cheiro 
de coisa acida.—De siH^r. 

.^««re âmbatasâra, (por abr- 
*mv<K âmbasâra) a. c. dim. BTT*- 
*m arhbataso, a. dim. (i,cm) Aci- 
dulo, azedinho.—^í.STTW?^:, de urwr. 

STT^TJT âmbatâna, s.f. Acidez, 
azedia; tamarindos sem casca e caro- 
ço ou bagulho.—M. de uri**. 

«rhrcro âmbatâya, a./. Acidez. 
—Ja.. de »TRH-. 

9ímrpr âmbatâvumka, v. c. 
* azer acido, azedar; fermentar.— M 

srra^ âmbadanl, arfa^ âm- 
Duaani, ,T./. Enxutadura; afueen- 
tamento.—De 3TRfgr. 

arrarif âmbadumka, artró* 
Ambudumka, v. i. Enxutar afu- 
gentar; afalar, impellir.—-M. 

**!*%$ âbanúsa, a. m. Ébano.—P. 
?WS abaríi, |. /. Honra, repu- 

tação cmlito.-Abarficho, a! ff. 
{f,em), abaruvamta, a.e. Honrado 
rcsi>eitave], acreditado.—P. 

3TRfíTf^r âmbalâvumka v i 
Petiscar, debicar, lambiscar, provar' 
—De um-. 

37R# âmball, a../: dim. Sfanjrui- 
nha; manga verde; manga de arvore 
nao enxertada; mangueira tenra.— Dearrír. 

3TR% ambalo, a. Wi. Pendente. 
pcndencalho.—,V artf^, «w,?ío. 

arm âbâ, «rrwrc âbâre, ««<.' Ah! 
oh ! que admiração! que maravilha ! 

sTwrít âmbâdl,a. /. dim, Man<*a 
verde, manga pequena (de mangueira 
nao enxertada).—M. de srfír. 

aròrft âmbâdi, a. /. Espécie de 
canaii.o (Hebiscus cauna'jini &).—M. 
—S. «Wlfl*. 

8TWTÍT âmbâdo, a. m. Fructo o 
arvore—Spondcas mnngifera, "catona, 
catoneira".—M.—S. airmr 

Dcilia tetrandra.—21. 

coa^l^Sfe; "■Fement0; 

A,^re3* toatevurhka, '• '  ' Azcdar-se, fermentar.-,}/. Z ,^ 
^èr âmbato,« «w» & c^_ 

Minto azedo,_ãcido.-i dê SR 

•Ã 3TTWT. 
3TT*rÍr âlilbadO, a. (itcm) Feito do 

caiiamo (deya, SutaJ.—J)0 arf^r^, 2. 
, STÍ#te âlflbila, «../: Comida da fa- 

mília de nâchano cozida cm mnitaatrua 
o azedada.—Jí. 

STffiÍT ambuli, í. /. dim. Man- 
gueirinha.—De STTÍT. 

3T^# âbesi, s. /. Abecedario 
(portuguez. Dir-so-lia melhor: varna- 
krama, varnamúlâ aksharamâlâ, ale- 
slinríim). 

87RI âlilbO, x. 7)1. Mangueira ; man- 
ga.— M.—S. arre- 

BTWra arhboya, s. f. Peixe "por- 

t,tb,d,db,n,p>ph,b,bhJm,y,r,l,v,á,sh,s,h,í,ksh,jfi. 
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mil* ftbOli, s. /.  Planta—Ruel- 
liít elagans.    W. 

3TnrH abolem, s. n. Flor de abo- 
li- amarantho,—M. 

ansTT âbbâ, i»f- emph. Ah! oh! 
que maravilha!—-»• 

t tmtfp* abrila, *. m. Abril. 
t arrergín* absalusàmva, »• 

m. Absolvi çâo sacramental. {Lut, des. 
Dir-se-ha melhor: bogasanem, muktí, 
pâpamukti, k/lenia). 

Bn>í75nJT àbbalàkha,s./.Cohiçn; 
ambição; avidez.—S. mfifim 

+ arprrft abharl, a. e. Obrigado, 
reconhecido, grato, penhorado.—M. 

§ 3íT«TH àbbasa, s. m. Sophisma, 
Bophisteria.—Abhâsâcho, a. g. (í,em) 
Sophistico, capcioso, fallaz.—S. 

§ aTPrrtprpft àbhâsavadl, «. m. 
(/. tna) Sophista.—8. 

arnínT àmagera, ode». Em minha 
casa ou em nossa casa.—De *mt»' «TC 

wrwnwr âmagelo, a.prm. (<,«») 
De nossa casa, de nossa família; nosso. 
—De 3JIM*K. 

«TR^T àmacho, a.g.pron. (t,em) 
Nosso;—8. m. Marido, esposo (de quem 
falia).—Âmachi, S.f. Mulher, esposa 
(do quem  falia).—Âmachyâna. 
insl. Por nós.—M. de srpft. 

arw^Md àmalapimta,s. »• He- 
morrhagia nasal, epistaxis.— De ^mm 

t ztm àmâ, g./.Araa (.¥., S4'.J5f. 
Pode-se dizer em seu logar : d/itifri, 
dvdhakárna ou dudhakârtna, dâya, 
upamâtâ). 

• g^THTíi àmâya, ». /. Mãi —8. 

STriTTÍT âmâsa, «• /■ Ima novn, no- 
vilunio.neomenia.—Amâse pmave,<xs- 
ca8tonalmente, Hlgumas vezes, raras 
vezes.—S. ailMOT- 

anTKÍt amiri, s./ Emirado; nobre- 
za, fidalguia.—A. 

37PÍÍ  âmim. pron. pi.   Nós.—De 
?re harhva ou 3r<j ofewn. 

t srrttt àmíra, ».m.Emirjnobre, 
fidalgo.—A. 

aTFTf âmerhda, *./ Amendoelro; 
—s. n. Amêndoa. (Pode-se dizer: ba- 
dâini; Inflama). 

t sim amena, adv. Amen. (//. 
Pode-se dizer: asem jamca, svastí). 

í srrcrc amora, s.f. Amoreira;.?. 
i». Amora. (Pode-se dizer também íâía, 
s.f. e ».) 

BTT*?? amla, a. e. Acido, azedo (». 
Can.y—S. 

aiM--ti'JÍl ayakani, «.^A Ouvida, 
audição; escota.—& srRftnH. 

3Trq*aF âyakUlhka, t». '■ Ouvir; 
escutar; attenderj obedecer;observar. 
—Xyakúna gluvumka, escutir.—.1/. 
q^nt,—O. m^Ç.- 

arra^T àyacbo, a. g. (t,em) Do 
hoje, hodierno.—A. dtsa, dia do hoje, 
hoje.—Âyobyana, wfc>. Desde hoje, 
de hoje em diante.—De arnr- 

arrínr âyamda, í. ./'. Oarva entro 
a ilharga e a nuca.—.S'. 3T^í- 

BTTJm ayanas.». Pequeno quadra- 
do de eampo para a plantação «lo hor- 
taliça ou plantas de flores; alforbe, se- 
minário.—Àyaiiâra piktimka, amadu- 
recer antesezâò; (fig.) ter juizo em 
terna ed ide.—mTT- 

THXmi àyano, «. m. Leque, a^ano, 
abanico, ahanador, ventilador, ventaro- 
l:i; pcc-ji  dobradiça do mesa.—Si.—S. 

srrímn: àyatâra, s. m. Domiugo 
—S. mRKiqK, dia do sol. 

arríJíír àyati, S.f. Molde, forma do 
ourives.—De arra^T- 

37^%^^ àyatepana,«.".  Apa- 
relhamento, aparato ; ilisposição para 
prestar serviços ;  gratuitidade. — De 

BrnmT âyatemana, *. ». Dis- 
posição do animo, preparação do espi- 
rito.—De *\\U<\[ c *W. 

a, â, 1,1, u, ú, ri, e, ai, o, au, k, kh, g, gh, eh, chhj,jh, t, th, d, dh, n, 
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WTTqírr âyato, a. (t, em) Prepara- 

«o de antemão; aparelhado, prompto- 
«em trabalho, .Ir prompto;  gratuito' 
de graça. .'/.--.v. ^r^. 

STTíTFT âyadana, ». ». vaB0 ,.,_ 
«U»; copa, recipiente, receptáculo.— 

anT?^r âratumka, v. t. ]v,r do 
í**?"cto, voltar para a parte direita 

«. paratumka, sossobrar, baralhar 

AratQnaparatQna, a torto e a direito 
atroche-moche.-De«Trtíír. ' 

ariTJfr arato, «.(*,««) Direito 

bogosladomde ambas as faces-.tf? 
sTRfíçr âralasa, «. m. Sapata. 
Bm^ff âralika, arrc^ âralfi- 

;*£•*• •':    Medalha, nuwisiua.—8. 

</«    „   1 , "■•'"■•ni s.iniK.mtom- 
fa, semblante resplandecente,—for- 

daw/ârâía' ''^ F- BTr^âra- 
t7 —-i-„, '<•'/, ■ 

ár/âpánt,—)/ 

-iWSÍSSSli;-1»--.!-- 

J^ lr*«>». E.pcciedcgiboi,. 

t Mnra àr&ma, «./. Arame (lio 

Ahee.Kler;  subir,  montar,   trepar.- 
«■■ de ,S. arr^y p, p. de arrrç. 

arre âre, pori. roo. jam% mc^ 

«rtd âro, «fo. pnra <*, aqui, mais 
perto 5 deste lado, desta banda.—1 
/'«<", aqui e alli.cáelú;  em  varias 
direcções; a trochemoche.—S. BTTFT? 

+ *nJTO ârogya, t. ?,. gande: 
cura.—A divumka, curar.—& 
^STRrq-ift âropanl, *. /.  Attribni- 

Çfto, imputação; qualificação; assie- eo9eS,âirakfra' fi- «• Para]vti-'f,0'J',,ll,u,:i';''1' 'l'^' , «-ntrtviido, tolludo.—j,c ^ /       naçSo, consignara,,; constituição.—$ 

snfrj^ aropumka, ». /. Attri- 
bnir, imputar; qualificar; assuntar 
consignar;   constituir;    afflxar—8 

 t 3rr* âl>ka, ». m.  Arco   (ytf 

,..„„,• £g■-«, clamor,   alarido;'ce- 

"tar, clamar, bradar.—jtf. 
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Pode-se dizer cm BCU logar: kamâna, 
il Inani, gaja). 

t arre ârka. s- "■ AK»(caixa! 
n,,.;, ãe Noé.    Pode-sedizer: prfai 
t.iriím ). 

t awT* ârkapeta, » 
Arca do alliança, arca do Senhor.— 
Po Port. arca e^s. 

t arráfa ârkâmja (./), s. m. Ar- 
chnnjo. Pode-se dizer: ad/udevaduta). 

t3TnT»rmr ârgamâsâ,». «.Arga- 
massa. (Ffodfl-se dizer : ijilíivó). 

t srmfrí argola, ». «. 
(A.//.S.  de«.   Diremos:   ârhkddo, vãfo, 
mudt, iadeú, kadi). 

t 3TPTf3níT ârgolíjiia, ». "• 
Argolinha ( arrecada. Pode-sc dizer: 
Icumdala). 

3TTÍT ârgha, s. m. OIT renda, obla- 
ta (o w/.)—s. n.pl. (/Wm/Ã) 
descimento, graças,—ArghM dtwm- 
Jca, dar graças, agradecer.—S. aro- 

§ arréfar ârglmmka, v. t.j> i. 
Agradecer, render graças.—8. a?t- 

arr?rf ârdrâ, ■-■/■ Sexto dos rinte 
lunares.—S. 

t ainírtrc armadora, s.m. Ar- 
mador (i mosdizer: 
samjaunâra, Simgáranãra). 

t BWK*** ârmârakarumka, 
?•. /. Armar. (/.».*. des. 1 liremos: mâm- 
dumhOi Bamjaumka, Simgârumia). 

t arr^mk  ârmâsâmva 
Armação. (Pode-se dizer: samjauni, 
fimgâra). 

§ vtrá ârya, a. c. Nobre, gentil, 
oitavei; dom.—S. 

arra ârya, s. m. Aryo ou aryano. 

arraí âryâ. *•/• Ariana (mulher); 
matrona, dama, mnoama.—8. 

t arrêtffrT ârsebispa, «.w. Ar- 
cebispo. (Pode-se dizer também : 
lchyâdyàksha\ ant., ireahtha). 

aTíwr? àlatada,  s.f. Banda ou 

ctc.)—Alatadi, fflrf».   Aquém.—A- 
latadiclio, a.g. (>. <>») D'aquem, 

bonda.—De   arra^T e <T¥. 
§ arnTTT âlâpa, *■ m. Conversa, 

colloquio, palestra, pratica.—o. 
•• aTnrrrwR âlâpasthâna, s. 

n. Locutório, parlatorio, grade.—o. 
*u-w\.4>\ âlâmârakl,»./. Uto- 

pia, theorismo. 
STPírâ âlâáro, .?. «i. Auxilio, aju- 

da ; animo,  esteio ; abrigo.—ff. BTi- 

+ wU*s* âlimigumka. v. i. 
Apertar entre os braços, abraçar.—S. 

arníhr? âlikacle, adv. Aquém, 
deste indo.—Âllkadecho, n. g. {i, 
,,;,) Deste lado,de8taTjanda,d'.aqnem. 
—.1/. de arraãr s ^ra-. 

anw alem, s. «. Gengibre—Jí., 
C—Ã arrsNí. 

t awrrcrpr âlegâsâmva, «.». 
Allegaç& i (iie lavores feitos). 

t aroinT âlegreta, s.f. Alegrete. 
(Diremos melhor: foitimi). 

t arHJt âletO, s. »». Alerta (i>. 
{jliáliimkti). 

BTRprnír âlopâlo, ». m. r«fap. 
AUmentaçâo vegetal; comida grossei- 
ro ; (.//'/. I vulgaridade.—.//. de TRT. 

snÃRítr àlobelo, *. m. Sorte do 
doce (pi. âlttole). 

t arrpgírffrT âlkâtipha, s. «■ Al- 
/ «. des. I liremos: salaramgt, 

jamakhâno, '<'■<''Kí). 
t arr?^? âlkujna, «. "■ Alcunha. 

(Lns. des. Diremos: âdanâmva, ehâU 
Imva,     upanãmvu,    kulaniimua; 

ant., paika). 
t sTr??rrc altâra,«. w. Altar. (7?., 

y. lVi.ii -se dizer: vedt, umchasíand), 
t ?TR%I âlteya, s.f. Althea. 
t arrpyiT aldrava, »./. Aldrava. 

i Dir-8e-ha meUior: hhtla, âdákMla, 
thokai   . 

+ aTn=Fi3mâlpliâjema(s.),s.7í. 
margem maii do ri^ ribeiro, Alfazema. 

,i, ê, ai, o, m, k, kli, B> ffi. o^ <fci,yn, t-, tu, (1> 41i, n, 
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t -HiHfiin âlphâmda. ». ».    I 
fandega, i Lua. dei.  Diremos : ddbt, 
mâthdavt, 

t atif^vH âlphineta,«../'. alfi- 
nete. (H., Si. Pode-sedizer: tâmcha- 
nl.) 

t mfcvw âlphiyada, ». m. 
Alfaiate, (Dir-èe-hã melhor: daraji, 
fivanaiâra). 

t ^TIT%H alpherna, t.f. Mulher 
de alferes.— Do /;„■/. «/,■. 

^ t 3TTF^âlma, ». //.Alma Mo de- 
functo,—da rabeca); figura do esque- 
leto humano. A. jâvumka ou l':i,ni- 

nka, ser descarnado 
eomooesquel 

t 3np»rè*r âlmarema, ». m. Al- 
morreimas, (Pode-sedizer: raktt, ar* 
iaroija). 

t >Mlt-HK âlmâra, «./. Armário. 
(.1/., //., 8u li, Diz-aetambem: ehau- 
Jca. 

t <mr$m almirâàva, *. m. 
Almeirão (Launaea pinnatifida.) 

t 3TIP5íT âlmúsa, s. 7i. Almoço. 
(Si. Pode-Be dizer: prâlaraima, ora- 
tarbhoja . s. 

t srre^m âlmeta, (melhor arn^r 
agabemta) Agua benta. (Pode-se 
dizer: ttrthodaka,pavitra uda 

t anHÍifi^ âlmophârija,.v./: 
Almofariz. (Dir-ae-ha melhor: h 

t 3Tit-ft« âlvisa, .v. /. Alvioaraa. 
(Luê.des. DÍTGmoa:cÍiiritniri,tatcu 
datturt, bakhátsa, ináma,uchita). 

t 3T<HímN âlsâpâmva,s.»í. Al- 
ça));, 

3TPT âmva, s- f. Muco, ranho.— 
M.—S. sipi. 

8TRHR, âvajâva, «./."Procrasti- 
nação, dilação.—H. 

3*TT3iTõÉt âvajâli, a. c. Tnqnicto, 
traquinas ; traveBso, esturdi . 
rado, ])ontoso.— Var. de SttT5Trfr ? 

3TRT àvada, »./. Gosto, agrado; 
tite.—.1/. 

37iTpfr âvadumka, v. i. Gtoetar, 
.:• prazer em.—.'/. 

BTN"«fíir âmvadhevurhka.v.e. 
'. Engrdir a saliva; Borver;(Ag.) anhe- 
lar, aspirar; cobiçar.—Deàix^r. 

srmr arhvadho, ». m. Gole de 
saliva: a saliva que Be forma na boca 
e se engole, (v. gihimJea, ghotwkka, 
yevuúlta).—Ã ghotumha, (fig.) cobi- 

■ almejar, anhélar. A. wataryâik 
6.—-jjf. 

srraur âvana, s. n. Comm. aTrar 
ayana.—M.' 

3TT7?, amvadmn, cvh. Cor. do 
arri àumdftrh. 

3TT?q àvayà, .v. /. MEi.—Âva- 
yacho, a..//.(?, cm) De mâi; mater- 
nal, materno.—M. 3^r 's'. ar^T. 

arnqqm âvayapana, a.n. Ma- 
ternidade.— lie arr^i. 

sTRínr âvarana, ». ». Capa, en- 
orio, invólucro, cobertura; enca- 

dernaç l aento.—S. 
srf^íf âlhvaro, ». m. Prncto o 

plaina—Dolichoa lalilnh.— M., C. 
§ SMMP* âvali, s./. Linha, reiKine, 

fileira, ala.—<9. 
BTfícson" âmvalanl, t.f. tswiasf 

ârhvalapa, t.n.   Contracção, con- 
fiangimentoj encolhimento ; 
mento, apertura; n ; conden- 
sação, coagularão.—De arhr^fr e 3TT" 

arf^^i âmvalumlca, v. t. Con- 
trahír, encolher; comprimir, apertar, 

iiar; condensar,coagular,coalhar. 
—.1/. 

sréràRr âmvalomka, '■- r. En- 
colher-8o contrahir-ae, confranger-se, 

ilhar-se; condensar-se, coalhiu 
—M. 

3TTírsi âvâja. .t. m. Som, soido, voz, 
tom; ruido, rumor.—/' 

sTprrT âvâda, *.*». Pateo; fcapadá; 
recinto— 4M miihha, divul- 
■_'ar, propalar.—M.—5". 3TRR. 

t, th, d, dh, n, p, ph, b, bh, m, y, r, l,v, é, sb, s, h, 1, ksh, jn. 
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3W5ÉI âmvàji, s. /. Arvon•— 
Phyllanthus enibliea.—Jf.—5". STFI- 

swâr arfa valo,.«.m. Fructo de 
âmvâU; óvulos de gallinha, bagre,ctc. 
—/li.'—»S'. aj|*K-+i. 

arrfsii âvurnka, t». i. Co>-. de 
8Tr*s3K âxfachurfaka.—J/. 

t srpprft âvemarl,»./. Avc-Ma- 
rias. 

wrftt àvera, «</''. Dia ou no dia 
precedente a antehontem, irasauton- 
tem.—S. a<q<glt!. 

3TR<í avela, *. n. Olco de coco 
escolhido, exirahido de um modo es- 
pecial para fricções. 

srr%r âvo, s. nu Forno do oleiro; 
telhai.—//. 

arrcrr âsa, »./. Esperança; expec- 
tação; desejo; cobiça; ambição; as- 
piração, anhelo ; concupiscência (/•. 
Jcarunika, dharumka, sodumkà).—A- 
éech.0, a. g. (í, em) Ávido, açorado; 
cobiçoso; ambicioso.—8. 

arrçrmn asâbharfaga, s. m. 
Frustração da esperança; mallogro, 
logração; decepção.—8. 

*\\\mn âsâvarfata, a. c. Espe- 
rançoso, desejoso, anhelantc.—S. ajr- 

3TTOT55 âsàla (armríNr âsâdi- 
ka, "ii/.) Desejoso, ávido; cobi 
ambicioso.—M. de mKIl. 

amftô^n aáirvactiana, s. n. 
arrufar? âsirvâda. s. m. Benção; 
acto de abençoar.—A. divumJca, aben- 
çoar.—<S'. 

arrom âáona, s. m. Arvore—Pte- 
rocarpus raarsupium.—S. arípr. 

3<U1|U?| âáoni, a. c. Relativo a 
ÚSona (madeira).—De arrçfror. 

STPíPT âsrama, s. m. Estado reli- 
gioso;   ermida;   mosteiro;   mansão, 
morada, estancia; asylo ; abrigo, 
thimento, aposento, guarida.—S. 

STPíI?^ âsrarfaurfaka, v. t. Aco- 
lher, abrigar, agazalhar.—De STPOT. 

3?nç%r âsleshâ, «./. (por cor. 
5TO1 âáesho, *./. pi.) Nono dos 
vinte e sette jistcrismos lunares..—6'. 

srrfHírc âsvina, t. m. Septimo 
mez hindu (entre setembro e outu- 
bro).— S. 

STPírS' âshâdha, s. m. Quarto 
mez hindu (entre junho e julho).—<S'. 

STRT âsa, s. /. Cor. de 3Trcrr âsâ. 
—31. 

arfíT ârfasa, s.n. Isca, lambugem, 
engodo, negaça, chamariz.—8. MÚHf. 

34W*K âsakâra, (melhor3TTO^ire 
âsakâra) í. m. Ajuda, auxilio, 
assistência, soccorro, acorro.—De 8. 
arpirae $. 

37T?rairtt âsakârl, a.»». (./". ina) 
Ajudador, acolhedor, auxiliador, pro- 
tector.—8. arpsm^rt- 

arraiar âsaklti, *. /. (mais «. 
DO pZ.) Pestana.—De 8. arrrêr, olho 
e *u%, entrada on abrigo. 

STTíTTT âsadapa, f. »í. Padejo.— 
De anui*. 

«rra£*r âsadumka, i». /. Padejar 
(com asílpa).—M. 

aíi««í«fr âsadomka, »'. r. Estar 
on ser padejado.—De arrear. 

aTríPT âsanem, .«. ». Existência; 
estada; estanca; estação.—De arr^T. 

WArfl* âsatika, a. e. O que tem 
bens, rico ; |> 
abonado; opinio.—De arrH^r. 

mwdsqr asatepana, .«. «. Exis- 
tência, ser, Bubsistencia; benB de for- 
tuna, riqueza, .substancia.—De arrírãt. 

arrtmr âsatO, p. pr. (/, em) Sen- 
do, estando, existindo; existente, 
subsistente; possuindo bens, rico.— 
M. de arnpi. 

aTTírT âsana, s. n. Assento, sédc; 
cadeira; attitude, postura.—S. 

arrafnri^r asanamârfadl, ». /. 
Postura de sentar com as pernas cru- 
zadas.—21. de arrear e >rrr. 

miHms âaapâva, s. m. Instru- 
mento; apeiro, ferramenta. 

a, â, i, i, u, ú, ri, e, ai, o, au, k,kh, g, gh, eh, crth, j, jh, %, th, d, dh, n, 
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■Mi«m« âsapása, adv. A' travez, 
de per meio ; de lado a lado.—//. 
cerca, ao redor. 

arrar ââara, *. m. Intcrmittencia 
de chuva ; abrigada, reparo; (//</.) re- 
rbgio, guarida, asylo, acolheita.—8. 

srríRTf^r âsarâvumka, v. c. 
Abrigar, resguardar, reparar; aparar, 
desviar o golpe.—De 3TRIr 

arrçrê^ âsarumka, v i. Cessar 
de chover, haver intermittencia de 
elmva.— De STrat. 

arraiar âsaromka, v. r. RCpa- 
rar-se, não entrar, não penetrar (a 
Chuva).—De «TRTC. 

3TTím âsavela, s. n. Urso.—M. 

t a^Tfprrí âsinâda, s. /. Assig- 
natura. (1 tiremosmelhor: sai, niíâna, 
aastakhatoi). 

»mft âsi, s.f. Haste,—talo de palha. 
arrf^r âsuinka, v. i Ser, estar, 

haver, existir, subsistir; ficar, restar. 
—•V 3TÍT.—NOTA. O « deste rorbo é 
substituído algumas vem  por h em 
fcxlasaa pessou> do presem,- ,|„ i,1(]i(.„. 
Iivo, ex. .- hnmva ãhâín, tàm âhâtta, lo 
nhã, ele. "  ' 

§ arnjfl âsurl, «. /. Cirurgia.—S. 
* 3Tm<T<>T âsepana, *. n. Asseida- 

ae,A8ub8istencia; realii encia 
—Asepaniih, adv. Realmente; es- 

ualmente.—Desrrcfàr. 
3Tier âso, s. m. Grão (de cercaes). 

ta— (?™*™ âstika, s.m. Theis- 

mo*.-!,?^^ âstikya' '• "■ Theis- 

ver^e^;7-^^1- 
_^TT? âha, int.  Apage! irra! fora! 

srr^r âhanem, ».». Adaírio, pro- 
vérbio, inaxnna, Bentença, aneedota; 
""""I"1' Peouinha;allegacaodobem 

-M. 

BTT9T âhâ, 3Tr?rST âhâllâ, '«<. 
Que pena! que lastima! que maravi- 
lha! que admiração.—Jff. //. 

_ srrçrc âhâra,.?. m. Viveres, pro- 
visões, mantimento, sustento; passadio. 
aumentos.—8. 

arr??; âhera, (ás vezes arre**; â- 
ttvera)».m. Presente de jóia, roupa 
ou d.nheiro, feito a seus parentes ou 
amigos íntimos por uma pessoa era 
cuja casa ha casHmento ou outra 
funeção festiva.—M saguaíe. 

3TTfr âhO, int. coe. resp. O', ó SC 
nhor.—S. BT^f. 

*pm âhlâda, s. m. Rapto, cx- 
tasi, eulevamento, alienação, arrouba- 
mento, arrebatamento, transporte, eu- 
thusiasino—# 

BTTcB âla, s.f. Jaqueira tenra. 
37T55 âte, *•/• Herva parasita que 

se manda. 
arras âla, arras âji, »./. Linha, 

renque, ala, fileira, carreira.—31.—& 
aTTTfa. 

sna^fr âjaál, «. <s. Preguiçoso, in- 
doente, açedioso, madraço; desmaze- 
lado, negligente, desleixado.—M  do 
arra*rra. 

37T55írra âlasàya, s./. Preguiça, 
indolência,  acedia,   desídia,  ignavía, 

a, inércia; desmazelo, descuido, 
negligencia ;   inactividade.— M. S. 

arrcEírrs* âlaéâvumka, A. C. 
!• azer preguiçoso, — indolente. — Do 
arrastrra. 

3Tra%f5fr âlasevuriíka, v. c i. 
listar preguiçoso.—De iMiowm. 

3TT^ âlíirh, ». ». Planta—Calla- 
dium csculentura.—M. 

srrà alem, 5. m. Caldeira (ao re- 
dor da arvore), escava, mota.—Â. 
kâdhnmka, encáldeirar.—M.—S. sn- 

3Trirr ftjfiâ, s.f. Ordem, mandado. 

tj th> d, dhTípTph, b, bh, m, y, r, 1, v, é, sb, s, h, 1, ksh, jfi. 
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•* arraníâjfiàrtha, s.m. (gram.) 
. > imperativo.—S. 

§ aTtíTT akshepa, s. m. 1 
ção,   opposiçuo ;    ironia,   sarcasmo; 
attracçâo, alíioiaçâo.—S. 

§ arfírj^r akshepumka, v. t. 
Attrahir,' alliciar;   objectar,   oppor, 
Contrariar.—lfe B7RTT. 

T I 

Ç I. Terc d (breve), corres- 
pondente :i i breve. 

f^rr ikade, »</'•. Aqui, por cá, 
desta banda.—2. tikade, aqui e aUi.cá 
e lá; em varina partes.—I&adacho, a. 
ff. (f, '//') D'aqui, desta parte •. 
l,lL;:tr.—y. titodaoho, destae daqneUa 
parte ; do varias  j.uric-s.—ilí. do | o 

f^íT ikarà a. c. }d. Onze.—//.— 

im. imkara. s. m. Negação, de- 
B {r.kdrumka. U. Can.) 

—li'. 
T*^i ikurhka, v.'. Cor. do ft- 

^r vikumka. 
f?jr% iklialo. í. m. A-ffecto, pra- 

eer, deleite.—/. davarutkka (com toe 
ítiper), pôr o coração sobre, ter a men- 
to fixa em.—A. 

t f*Trsr igaraja, s./.Egroja (B., 
jl, Pode-8e dizer om soa logar : d vas 
thâna, detHtnuBhdira, dharmamamdi- 
ra devâlaya ou devãla, mahâlaya, 
matha, prâtâda).—Igáragecho, a. 
(/. '(;, em) De egreja, ecclesiastíoo. 

t jn>73t imgaleja, s. nu I 

t ç*T"^ imgaleji. o.«. ingless. 
(M.,11.)— iv?rrâ3r. 

çrrõr IrhgalO, s.m. Tição, braza. 

?4r iclio, «. .'/• (*» «*) J/ //r"" 
fHr hicho. 

f«?yr lohchhíl, «./ Desejo, voli- 
ção, quoronça, appetite.—5. 

IpBjjr^r ichchhâvamta, «. c. 
.-■i, qnorençoso, appetecedor, ap- 

petítoso.—S. 5-H-JMK- 

• r6^ ichchhumka, »• <• ^0- 
Bejar, querer.—M. do fsfjr. 

fSTH ijata, s.f. Honra, reputação-, 
credito, respeitabilidade ; grandeza, glo- 
ria.—/• ubhauihka, infamar, deshon- 
rar. /. patola hantmka, deBaoreditar, 
diffamar. /. hagadâvurhka, desnonrar- 
3e, in . — IjaticliO, a. <j. (í, 
em) Honrado, respeitável.—A. 

tfsrôfà ijamola.». n. Esmola (v. 
karurhka, divumka. Lut.de». Diremos 
melhor : bhihshâ, bhilea, dhartna, 
ãharmadâna, iânadharma, dharmâ- 
dâyd). 

fãrr ijâ. 8./ Moléstia, vexação, op- 
pressão, perseguição; tormento, tortu- 
ra, tratos, mortificação.—M. 

fãuT ijàra, s. n. Ceroulas, calças. 
/'. 

ç.rrõí' itâlem, s. ». Molde-do tijolo. 
—M. de çrr. 

frm itekâra, s. m. Tíjolciro.— 
I)c fèj ou ^T. 

fír ito, s. m. V. fe ita. 
JíTíT itako, T?T*mr  itakoso, 

/.   I . ÇHT ilO, THTífr ilOSO.—^- 
in^if itakyâra, ?H+«iíMHt 

itakyàbliitara, adv. v. S^PW: 
italyâra, t?r«rf»rat italyàbhl- 
tara. 

f?TíK itabâra, «. »». Coniiança, 
credito (a. Can.)—.1. 

+ frrt itara. «. c. Outrordiverso, 
difforente; vil, baixo.—3. 
' fffr^ot itarapana. s. ». 1 

; baixeza, vileza.— 
pp:. 

ftrni italo, fgSr itulo, 0.(1,«í») 
tanto, tanto quanto «to.—Italo- 

cha. emph. 8ò tanto, "<•"• 
—.«.—.V. fuç. ^___ 

a, a, i, i, u, u, í-i, e^ai, o, au, k, kH, g, gH. cb> ciili, 3, jb., t, th, d, dh, n, 
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fSRraritaloso, <!.<'' m.l   4, aluem) 
Pont imotento, quasi como tonto.— 
Do 5H%. 

mm italya, «to. Em to 
I/alyâra, italyábhit into, com 
tenfo to. 2. madhem, 

menos, n< 
/. mharu ■ mtentoi entretanto, 

nentcs.— I '•• f<T^f. 
§ çf^ft itisri. «./. Píta do capi- 

(Jif/-) cabo, termo, con- 
clusão, complemento.—5. 

§ fc^rft ityadi, oái». Electra, c o 
.—S. 

tf?? imtrúda, s. m. Entrndo 
(krí ho (imago: dizem os hin- 
dus). 

?T% irildavO,  s. »!. Pássaro " pi- 
ixe. 

tf imdu, n.m. Lua.—,S'. 
* Tf% idulo. a. (I, em) Peqneno. 
t? imdra, .'. m. Dedj do firma- 

mento '■ da atmospliera (Júpiter />/«- 
viut dos indios), a principal divindade 
védica, mas inferior á trindade aryana, 

indo a mytholo rior.—S. 
isnios irhdrajâla, s. ". Estrata- 

gema (militar); Feitiço, encanto, BOrti- 
legio; pelloticas (», entra" bs hindus). 

jfjpj itíldriya, s. n.   Sentido (ex- 
terno i.ii interno); faculdade de inipres- 

ij objecto de impressão; órgão.— 

ffjprtrr irhdriyavarfata, o.c*Or- 
Bnsual,—.S'. ffs?rqrç. 

* * ifafàftiz imdriyaviáish- 
ta. i, ii. mo.—Imdriyavi- 
sishtakarana, s. n. Organisação. 
•—8. 

§ tfyjrf^ra imdriyavishaya, 
a. c. Sensível, porccptivej.—v. 

§ trç-M^Hí+.- imdriyaéakti, s.f. 
bilid&dc.—5. 

§ jryssTT imdriyajfiâna, «. n. 
Sen ,,, (|mr moio di 

i% irhdlio, s, ,n. Pé do Fogão.— 
iS'. JIJíT, lenha, 

rrpr inania, ». ». n /. Morcê, 
Outorga,  dom,  dadiva;   premio; retri- 

>, recompensa ; alviçaras (v. di~ 
iii/i.l.ti).—.1. 

T5cc impala, «./.Salgueiro. 
t j%A irhpherna, ».n. [nferno. 

(J.us.i/<s. Devi o dizer: yamahamda, 
affnikamda, pâtâla, naraka). 

fZTZ ibada. s. m. Desperdício, 
esbanjamento, cão,     malba- 
rato; mina.— De/S'. 

ssrrf =»? ibâdurhka, v.t. Espatifar, 
esbanjar, malbaratar, desaproveitar, 
mahisar, bromar; estragar, destruir, 
lalar ;  derrotar.—De fsjr?. 

ç?T3r«r ibâdyo, a. (I, em) Esban- 
jador, espatifador, desperdiçador, estra- 

i —De nrR". 
fTTSf imâja, s.f. Imagem. (Lus. 

I/I .•:. I tiremos melhor : pratihâya, pra- 
i/má, bâhtilem, múrti, sârakem, mru- 
pâya, sarúpa). 

fíTf irada, t. m. Intenção, propo- 
Bito, intento, designio; objecto, escopp, 
mira, lilu; tliemii ; appeteiiciu.—A. 

t PÍHT? irmâriídâda, s./; Irman- 
dade (confraria. Pode-ee dizer: d/uir- 
mabamdhutVt). 

t firí irmâriíva, i. m. (Lm.ãet. 
I)ir-.-e-lm : bliuru, Im/iiilhii OU IJitt/h- 
il/m ; bamâhàbhâva, bhâvabwbdAa i 
dliarmabanuUi u, sadharmd). 

t f#T irmita, s.f. Ermida (cn- 
pella. Pode-eedizer: prârúianâlaya, 
devastfiâna). 

t fwm ilâkho, í.m. Titulo, di- 
reito ; esphera, dependência; attribui- 
ção, — A. 

ffSrar ilâja, SM, Eemcdio, recurso, 
expediente, meio;   estratagema.—A. 

t f% ilo, s. m.  Ilhó. 
t Çi=5r ilO, "• ('"/OT) POUCO, módico, 

parco,   mingoado, pequeno, 
curto, breve.— .'/.—8. ?tgj ? 

t, th, d, dh, n, p, ph, b, bb, m, y, r, 1, v, ú, sli, s, b, \, ksb, jfl. 
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t í^raT ilOSO, a. dim. (til, cmscm) 
Mui pouco, poucociuho ; pequenino.— 
-)/. de f>%. 

t$ itíiva, •«• »«• Lombo, região 
lombar.—S. 

§ niKd iáârata,.«./. Aceno, gos- 
to; indicio; allusão, menção (v.ka- 
rumkd).—il. 

rtfpT ÍSÍma„ s. /. Garbo, brio; 
senso de honra; conscicncin de própria 
grandeza ; prestígio. — I. râkumka, 
guardar n honra, manter o prestigio. 
/. budaumka ou hagadlâvumJca, per- 
der :i honra, desacreditãr-se.—A. 

fZ iShta, s. m. (f. tna) Amigo.— 
8. 

* * ie*vM^i ishtakalpanà, *./ 
Hypothese, supposição; postulado.— 
S. 

fe*m ishtagata, s.f. Amizade. 
—a. TST*. 

fg%^ín ishtadevatà, s../. Di- 
vindade tutelar, Banto patrono'.—s'. 

feíriw   ishtapamgata, «. /. 
Jantar de amigos.—.S'. 5CTTÍÍT;. 

fefínr ishtamitra. .?. m. ;>/. »-<•- 
'/»/'.   Amigos o conhecidos.—De \z 8 

fÇT ÍS, iíl/. Oh ! ni! quo dor 1 que 
pena !  quo maravilha!—S. 

l«*55   isakala, a. c. Cor. do 
^HíF55 visaka}a. 

l*% isavi, s./.   Era christâ   («, 
Cu,.)—A. 

frrnr isâderh, imo; isâlem, s.n. 
Peça de arado.—Jf. fjrr?,. S. t^T- 

;^IU isârO, s. IR. Arrhas, signal. 
—Jf. 

§ fíffíF isalu, «. c Emulador, 
competidor,  emulo,   rival. — J/.  de 

§ § THTãr isâj.0, ■<■ m. Emuloçíío, 
competência, rivalidade.—M.—S. çcíj. 

t ?5T iseda,  s. n.  Enxerto.- 
Isedàch.o, a.g.(i,em) Enxertado. 

fínãj isolem, s. /', .Maio, brenha; 
alameda, bosque, selva. 

t fí^TT- iskâda, s.f. Escada. (Po- 
de-se dizer melhor: fidt, sopand). 

t <HÍM iskola, s. w. Eschola. 
(Si. Lus. des. Diremos: pâthasâla, 
vidyâsãla, ridyâlaya, súlrí). 

t T*3? istúda,»./. Estudo. (í.HS. 
des. Diremos: pâtha, vidyârtha, vâ- 
chapa, íikapa). 

t IWI<f ispâda, .»./. Espada. (/.".?. 
t/r.«. Diremos: torvara, khadija, kliar- 

fwr isvana, s.m. r. RRíOI viá- 
vana. 

fç%  ÍSVO,   s.  7». Cor.   do  fa«Pl 
vishaya. 

f I. Quarla vogal (longa), corres- 
pondente a f longo. 
ti, pron.f. Cor. tio ít hl. 
ff ita, s.m. Tijolo, ladrilho, adobe. 

—Jf., li.—s. ffem. 
^T ida, *. /. Limoeiro.—Citrua 

limonum;—s. n. Limão.—S. 
* £? ida, s. n. Gemina, pedra pre- 

ciosa ; jóia. 
f*n: iávara, s. m. Deus, ente su- 

premo; senhor (/.. domimu).—-S. 
§ t^rora' isvaratamtra, t. n. 

Proi idencia (divina),—S. 
§ t*^!^ isvaraduta, s. m. Anjo, 

archanjo.—S. 
• • fsronr^ isvaraprabhut- 

va, ». n. Theocracia,—Isvarapra. 
bhutvâcho, a. IJ. (!,«*) Theocrar 
tico.—6'. 
f^^if isvaravâda, s.wi.Thei- 

mo; theosophismo.—S, 
frjvnft isvaravâdi, *.m. Theis- 

ui.—S. 
§ ç»rt isvâri, n.c. Divino.—-5. 

a, a, i, 1, u, u, ri, e, ai, o, au, k, kh, g, gh, oh, clih, j, jh, t, th, d, dh, n, 
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* U 

7 TJ. Quinta vogal (breve), corres- 
pondente a n breve. 

TíTtT ukadavo, o. (í, em) De 

g^j-^i ukadurhka, *'. /. Cozer ; 
ferver.—.)/. 

T^T ukado, a. (É, em) Cozido.— 
M. 

sj*ií* ukadomka, P. J-. Estar 
cozido, cozer-ee ; v. imp. Ester o tempo 
calmoso : haver [alta de ar, abafar. 
gffronter.—M., C. 

T^rr^r ukady ârh, aát). De co< 
(tf, (isumka, b(isiimha).—//., M. 4-fàS- 

s^it ukara s<fírc ukira, s. m. 
Monturo,  esterqhilinio;    immundicia, 

ircicia,— / iauna 
Cimija b/mrOna ghevumka i.ínj.) pro- 
vocar para Ber insultado.—.)/. 

<n»»*if=y ukalarhbumka, o. i. 
De onjimcter-se, depen- 
dnrar-se.— De 8. íPT e WC. 

jj-*^.iif[ ukalâmbo, o. ' 
Nã'> fincado, vacillante. I '■■ ^ís^it^r^r. 

•i^rtMRí ukalambaumka, v. c. 
I lesencravar,  dependurar.—De TCKHT- 

$*■ 

3^^ ukalurhka, v.t. Levantar, 
alçar, elevar, inçar, guindar, solevar, 
solevantar; sublimar, exaltar, empinar; 
despegar, desprender; expandir, des- 
dobrar; Bublevar, amotinar, revoltar.— 
I /"ilii/m tlharumha, exaltar; vociferar 
—.1/. 

«'h-íí* ukalorhka, v. r. Levan- 
tar-se, alçar-se ; despegar-se ; expandir- 
ão; dcsdobrar-se ; insnrgir-se.—M. 

3*f*ft nkaéi,   s. /.    Comm.   3ÍPrír 
« usaki.—.)/. 

§ S*Kõífr ukali, »./. (MCíJ.) Orgas- 
VM.—M.—S. 4-*Jbu. 

34ilj| UkâdO, «. m. Calor abafa- 
(íic ■..—.!/. 

3cfirt*?r7 ukâlurhka, #. <. Cobrar, 
arrecadar.—De 3--fílot>r- 

S^íKCSRTT ukâlekâra, s. m. Co- 
brador, arrecador, vedor, ecónomo.— 
De 4<fíãr. 

<f<fiictr ukâlo. s. 7ii. Arrecadação, 
cobrança ; direito qne outrora as ano- 
tortd âs tinham a um punha- 
do de hortaliça importada.— Ukâlyâra 
dita kãdhumia, viver á costa de bar- 
ba longa.—M. 

§ 3T% Ukti,.?./. Falia, loquei*.—-S, 

§ gmát umgatí, s.f. Dedo.—C, 
T. 

■í*M^ ugaramumka, v. ». 
Desabrochar, ili-.-aln.inar.—iS'. 3^ ? 

sn^m ugavana, «../'. Aponte- 
mento, despontamento, apparecimento. 
— M. 'l.'3TTf5FT. 

<Miq«fl Ugavatl, s. /. Nascente, 
orto, levante, este, coo, oriente, leste. 
—Jí. de ^(i^cfi'. 

g«Tg?i  ugavumka, ». i. Dos- 
apontar, abrir, a-- ar, apontar, (oas- 
tro.a planta); desabrochar; Ber pentea- 
do. Aí.—S. 33t*r. 

3^'ãrf^r ugalâvumka, e.c. Ab- 
rir, fender, romper, partir.—Do ^j^íg^r. 

■í*\ã* ugalumka, v.i. Abra 
Fender-se, rachar-se, desnnir-se,   / ar. 
de TTT^r. 

^TTõSoít ugâlani, s.f. Reiteração, 
repetição; inculca, instigação ; descipli- 
na.—M. 

3*TT^3FT Ugalumka, y. t. Reite- 
rar, repetir; inculcar, instigar; discip- 
linar, regular.—M. 

;j*fr ugi, adv. Bem foliar, sem se 
mover, sem obrar; sem motivo, sem 
razão ■, silenciosamente, calada rite.—■ 
U.   rara,   (aluda !— TJglCha. mph. 
Sem motivo; Bem ; ' : dosne- 

lamente.—.'/. 

^TTir ugepana, ». »■ Calada, si- 
lencio, taciturnidade.—De 4*11. 
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snr ugo RO 3»m uctal 

3% ugo, a. i  Calado, quie- 
to,  BÍlencio9o,   mudo,   quedo,   tácito, 
soturno,   taciturno ;   inerte,  ocioso.— 
('. nlrumka, calaMe.    /'. i-árnumla, 
calar.—M. 

■ii\\-M ugaumka, v. c. Pentear, 
alfinar; desenredar, desemaranhar, des- 
dobrar.—M. de snf^f. 

^íT Ugra, a. c. Feroz, fero, bravo, 
embravecido j áspero, desabrido, ríspi- 
do; indómito; inclementei insolente, 
petulante, protervo.—S. 

4m"[ ugrapana, s. n. ^irra 
Ugrâya, •«•/■ ferocidade, braveza, 
embravecimento; aspereza, dureza; 
inclemência, rigor da estação ; insolên- 
cia, petulância; desabrimento; desco- 
medimento.—De H*T. 
• gi^qui ugbatepana, », n. 
tura, abrimentoj nudez.—De wi\. 

^rèT UghatO,  «. (í, em) Aberto, 
desfechado; descoberto; franco; 
patente, obvio, palpável, perspicuo, evi- 
dente- notório, publico i despido, nu.— 
'Al. -IM^I. 

3^T?# Ugbadanl, s.f. Abrhnen- 
to, descobrimento.—De s^TJqR'. 

TEmq-f ughadàpo, a. (i, cm) 
AluTio, manifesto, patente, claro, evi- 
dente.— U. kantmka, revelar, manifes- 
tar, evidenciar, patentear.—Ugbadâ- 
pim, adv. Abertamente, patentemente, 

Qtemonte.—De  jugiff, 

s^rra; ugbadâsa, s. »>.  Lem- 
brança, reminiscência, retentiva;al] 
moi j ia, amenta ; comme- 
moração; touvenir,— ('. kammJbtt, re- 
leml Idhumka, (com 
oen.) mencionar,alludir. ■■■hhn, 
lembrar-so, advertir-se.   U.  ycvumka, 
occorror á memoria.—Do ~m4*K. 

írq^r ughadurhka, v.t. Abrir, 
acarar, des 

cobrir; (j!'j.) divulgar.  &£.,  11.—S. 

3tm Ugbado, a. (í, em) Comm. 
ijrrèr ughato .—M. 

wiizt; ughadorhka, v.r. Abrir- 
t», imp.   Aclarar-se 

(o tempo).—21. de «JH.$•%, 

à^r umcha, a. c. Alto, elevado, 
remontado, rapino; exaltado, engran- 

• ; Íngreme ; prominente, subli- 
me;-— m/r. Alio, altamente, encima, 
acima, arriba.— I'. u. ulaumha, (al- 
iar altisonantemente, ser pedante.— 
Vmchâra âsumka, ser altaneiro; ser 
demais .—8. 3r*r. 

-i ■*<■*■<« uchakaturhka, v. t. 
Puxar, arrancar, sacar!—M. 

wmw umchakbâla, adv. En- 
cima e em baixo: com escabrosidades, 
accideiitadnmcnte.—TJmchakhâla, 
De cima abaixo, em toda a extenc 
—.)/. de g^r e jjjrw. 

t^rr iimobata, tvr? urhchâta, 
a.c.dim. Um (amo alto,—elevado; 
escarpado, acclive.—M. de ^r. 

T^rss uohambaja, a. c. Adita- 
do, abalado, alterado; desassoccgado, 
alvoroçado, alteroso, perturbado; ta- 
vanez, retoução, mexilhão; excitado, 
exacerbado; furioso; fogoso; enthu- 
siastico.—M. S. 

^nTõsm ucbambalâya, *./. 
Agitação, abalo, alteração; desassocc- 
go, pertnrbaçãi thu- 
siasmo, transporte; commoção; es 
peração;   exacerbação;  provocai 
estimulação, estimulo.—21. 3^5^55. 

3Mflotig-u uchambalavumka, 
o.c. Agitar,sacudir; perturbar,alte- 
rar, alvoroçar, alvorotar; enthusias- 
mar;  estimular;   provocai;   excitar, 

eitar ; exasperar, exacerbar.—Do 

^rass^ ucbarhbalumka, v, i. 
Abalar-se, agitar-se, excitar-se, alte- 
rar-se, revolver-se; ar-se, ex- 

r-se alvoroçar-se ; cnthusiasmar- * 
se.—-M. 

• TTçJ^T uchalumka, v. t. Le- 
vantar, alçar, elevar, erigir; exaltar; 

.—De 3^. 
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T*rêr urhchalo M r**r ttjavâ 

*^T urhohalo, i De 
cima, alto, elevada; superior.—Um- 
chalyâna, adv. Por cima, de 
— lie 3^. 

jj^rçrep* umohasakhala, ». <•. 
Alto e baixo, accidentado, ondulante, 

uai.—.1/. de 3^7 o ÇP?1H. 
• Z*K*HH urhchastana, s. n. 

Altura, i eminência, apogeu ; 
altar ;  palanque.— • te 3^. 

• tT^rra umchastâya, «. /. 
Alteza.—De írsr. 

tTTT Urhchàda, s. ?i. Terreno 
elevado, eminência,—.1/. de TT. 

4NI<H UChâpata, s.f. Compra 
:i credito.—//. 

t^ra umchâya, ;Ht umohi, 
»./. AU uni, protuberância, prominen- 
cia, elevação, altitude (estatura; emi- 
nência, superioridade; sublimidade.— 
->/-, -i/.t^t.de^r. 

tnre^ umchâvani, »./. Alça- 
mehto, levantamento, elevação, empino; 
exaltação, engrandecimento, mágnifi- 
cacão; ermobreoimento-, nobilitação).— 
De 3TTf =*. 

^rrf^ urhchâvumka, v. c. Al- 
tear, elevar ; exahar, engrandecer, 
magnificar; nobilitar, ennobreoer.—-'/. 
de 3^. 
. ír^rrcw umchavomka, v. r. 

Fazer-ee alto, elevar-se, exaltar>sè; al« 
tear-se; tornar-so Bsiiente; suliir, as- 
Cender.-—M. de T%. 

• àr^mirrc urhohâsthâna, s.». 
Lognr elevado, altura, eminência,— 
TJmcliâstllânâcllO.rt. IJ. (í, em) O 
que   e-ia   na-   altura-;    alto,  elevado; 
altíssimo.—De 3^ e çZJPT. 

3r%íT   uohita, 1. a. Presente, da- 
diva, mimo; prendo; alviçaras ;—a. e. 

reniente, próprio; legitimo,—M. 
de ,S'. a. 

• ff^m^TJT uchitadâna,».». Be- 
neficio,  graça,  mercê. — lie 3Í%nr   e 

T^T UOhíita, a. c. Falindo, dito, 
dado acordo (expressão «. nu JOL'<I das 
e-i dela-).—A'. 3ffrT, /'. />. ile tt 

■3~*m urhchelo, «. dim. {t, ah) 
Um tanto alio,—elevado.—M, de -^ 

T=rr^r iimchaumka.v. c. Elevar, 
exaltar, exalçar, sublimar; encarecer, 

Tqnrtt umchaunl, s, /. Exaltn- 
ç2 ., elevação, Bublimação ; exaggera- 

bvperbole.— 1 >e OTfa>. 
•• VH UChcha, s. n. Apogeu- 

apholio.— S. 
* * ^açr^r uchchasavana, *. 

n. Tiple (VII/.;.—ò'. 
*• raçitre uchchasthâna, t. 

n. (astr.) Aphelio.—tí. 

srcirc uchchara, *. »». Prontm* 
ciaçã', expressão, enunciação, ptols 
articulação; invocação.—£>. 

3*rrrT uchchârana, «. ». Pro- 
aunciaçãoj cuniifsão, nrolissão; men- 

?*rrç*r uchchârumka, «. t. 
Pronunciar, exprimir, expressar, enun- 
ciar, proferir : professar ; Invocar.—• 
Uc/ic/ulrú]ta sumyumka, confessar.— 

^-3TT uchchhâva, s. m. Cor. 
<ic scçrt utsava.—-i/. 

s*3i?rra uohchhvasa, t. m. Rcs" 
piração; Suspiro; cspiraculu, respira" 
douro.—S. 

Teí^T^^i uchchlivasurhka, *. 
m, Kespirar; Buspirar.—S. í^2[^.. 

?3Rn: Ujadâra,.«. «. Porta dian- 
íeir.i,  poria  principal.— -'/. de á~H  o 

75irrf^ ujarâvunika, v. c hs- 
camar. 

33T77 ujavata, «• c- Alvo (toz» 
pelle).— .1/. 

T^niT ujavâda, ■«• m. Luz, cla- 
ridade, resplendor, luminária; eselare- 

:i'.o.—J/.T3TT,— 'S- 3«1^1. 
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3-3PTT ujavâ fi2 3T«T ndata 

jaHUdi ujavâdatâm, adv. ka 
alvorecer; á madrugada.—M. ■jsr^TTf. 

rsrofr ujavâdi, s. /. Archote, 
facho, lumieira, tocha.—.)/. jir^uft. 

s^Hriisn" ujavâdika, a. c. Lu- 
minoso, resplandecente, luzente, radi- 
ante.—De T5T3T5-. 

3irar3Tf5fr ujavâdâvumka, v. 
c. Illuminar, esclarecer, aclarar, abri- 
lhantar.—De 4*1<ll3g37. 

jsraii^r ujavâdumka, v. i. Al- 
vorecer, esclarecer, clarear, alvorar, 
madrugar, amanhecer.—-'/. 5rêr?ÕT, de 

511% lljavo, ff. (í, em) Direito, 
não esquerdo.— U. duro cJuUumka, 
declinar d» rectidão, proceder mal. 
I'. basumka, Bentar ,-í direita. U. 
Iiu/a divumka, dar a direita.—M. 

75155 Ujala, a. c. Lustroso, luzen- 
te, brilh"ine, olaro ; polido, brunido ; 
branco, alvo (pcllo).—M.—S. 3s^P5. 

ysrarôí ujalani, s.f. Alimpadura, 
polimento; açacaladura; lepra branca, 
li-u lerma ; renovação,  reoçbramen- 
to; rectificação, reforma; reiteração, 
repetição—M. de TSTõç^". 

jsrapjv uja].umka, ». t. Alimpar, 
aclarar; polir, brunir; uccmlar, aça- 
calar;    renovar,    reparar.— M.— 8. 

Tsrsèr ujalo, s. m. Matéria de 
açacalar:  salitre, areia, etc.—M. de 

íTSVõCNT njalomka, v. >. i: 
Be, voltar ao pristino  estado;  tomai 
cor amarella, ou avermelhada (certos 
fruetos anies de sazonar-se); enloure- 
eer, amarellecer,flavescer; estar claro, 
branco; desenvolvcr-.-o (o eulen.li- 
mento) ;   ter leucoderma.—M.— S. 

gsrnrc. ujâgara, adv. Abertamen- 
te, patentemente,  publicamente.—U. 
i/i ritmkii, vir á luz, divulgar-ae,—M. 

jjiMid ujâgari. s.f. Notoriedade, 
publicidade; divulgação. —M. 

g^uju, ff. c. Direito, recto, acer- 
tado.—M.—S. «iní. 

3*rr UJO, s. m. Fogo, lume ( r. pe- 
tawhka, petumla, lâvumka, lâywhka, 
ghâhuhia, pâUtumka, pâlaewhkà),— 
U. marumka, estar o tempo muito 
quente.— U. Uujiimha (./'.'/■) não me- 
recer menção on consideração; ser in- 
útil.—U. lâvumka, dar fogo; (./?</•) 
pôr de parte, dar de mão.—TJjyâ.- 
OllO, a. g, (í, em) De fogo, igueo; 
fogoso.—S. R434. 

ZZXaS Utajem, s. n. Travesso, tran- 
ca ; alavanca.—M. 

TSUT utbanem, s. n. Levanta- 
mento ; despertamento.—De <jç-+. 

43<H«<T uthatabasata.a'/'-. Le- 
rantando-se e sectaudo-se: Com pau- 
sas, iulerrompi.lamente ; ililliciiltosa- 
mente, laboriosamente; imperfeita- 
mente.—TJtbatambasatâm, a «a- 
da momento, a cada instante, frequen- 
temente, continuamente.—M. de 7Í3; 

^t^fi uthumka, v. i. Levantar-se, 
alçar-se, erguer-se; elevar-se; (//;/.) 
acordar, despertar; (com loc.tuper) 
insurgir-se, snblevar-se.—J/., 11.—S. 
3c?T*TT. 

3JI^T Uthaurhka, v. c. Levantar, 
alçar, erguer; (.''.'/•) despertar, acor- 
dar ; excitar, atiçar, estimular; suble- 
var ; remover, afastar, apartar.—.)/. 
de gpr. 

?liaft utliaunl, s.f. Levantamen- 
to, alçadura; despertamento; atila- 
mento; sublevação.—De jaitff. 

iJT Umda, s.m. Coração.—8. ç^T 
3T^r udakana, T^T udana, 

S. >l.   Saltei, pulo.—8, ÍÍTT ou 7JPT. 
5^t Udaki, s./.   Salto  (de alto 

para baixo,  c : n'tiin poço, do uma 
arvore).—Do gnfchm. 

5Tf"ft Udaní, s.f. Vôo; salto; (fig.) ' 
exultação.—De 3^r. 

^fi^-fT udataudata, adv. re- 
dup. Saltando; cabriolando; exul- 
tando;  jubilosamente.—M. de <j^4i'. 
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*?re udâu 53 gflit utarorh 

3TRTÍ Udâudlm, '"Ir- '"'"/'• 
Emuladamente, porfiadamente.—H. de 

3#lr Udi *• /• Brito, pulo (de baixo 
para alto ou n'um logar plano).—M. 
—S.   3|R. 

àfl umdl, ». /. Mossa de arroz 
cozido feita com o puuho ; punhado de 
arroz.—M. 

T£\% udida, «. m. Legume—Phs- 
seolus mungo.—M., C, T. 

Tpí UdUlhka, v. i. Voar; librar- 
se, adejar, avoejar; Baltar,pular; bater, 
pulsiir, palpitar, latejar; desbotar-se 
(a cor); (jig.) exultar, regozijar-se, 
pinchar—Udátâ lo budatâ; quem alto 
sobe, grande queda dá; qui te exaltai, 
humiliabitur.—S. 3A. 

3T^nt umdekàra, s. m. Padeiro. 
—De ííT. 

3TT umdo, s.m. Pio, pada.—M. 
grgt^í Udaurhka, V. C. Fazer voar; 

lançar, atirar, deitar; dispersar, espa- 
lhar, espargir;  regéitar.—21. de 35- 

3Íl"ft udaunl, s. / Lançamento, 
atiradiua ;  ,--],:.Iliuinc-iito,   dispersão ; 
ezpnlsSo.—De sgrRí. 

3T*rudyo,«. (!,«»)gritante; (/fo) 
inquieto; mal-assentado, leviano.—M. 
de 5^>. 

H"[m Ullâkha, a. c. Inferior no 
valor ou preço.—M. de 3%. 

ÇfrrT unàva, s. m. Deficiência, 
falta ; abatimento, diminuição, deduc- 
ção; decrescimento.—M. de JOíT. 

Torrf^ unavumka, v. e. Dimi- 
nuir, abater, reduzir; deduzir; relaxar, 
mitigar.—De 7%. 

3uiiíicff unavomka, v. r. Dimi- 
nuir-&e,   Ber deficiente,—inferior; 
menos, decrescei-.—M. de Jtffl. 

í^TTí unemuttara, .«. n. Lin- 
guagem de desprezo,—contumeliosa.— 
M. dL-TÍ( e Trit. 

OTTT unepana, *. n. Falta, de- 
ficiência, escassez; diminuição, abati- 
mento, redacção; inferioridade; condi- 
ção   social baixa,   vileza,   baixeza,  ab- 

Lo; aviltamento; viuania, villana- 
gem.—De ym. 

çòír uno, a. (í,em) Deficiente, fal- 
to (paia Completar a quantidade); es- 
casso ; inferior, somenos; baixo, vil, 
abjecto, ignóbil, charro : servil.—U. 
huriimlta. minorar, deprimir, aviltar ; 
reduzir, abater.—U.jávumlca, abater- 
se, humilhar-sc; faltar, ser menos, ser 
deficiente.—M.—S. 3^T. 

=RTT utarana, «. «. Declivio, 
descida; declividade ; aquilão; vau ; o 
declinar da edade ; decadência ; des- 
embarcadouro, opeadouro; versão, tra- 
dueção, translação.—M.—;S'. írpror. 

ttCiK utaranàra, >■ m. Àpea- 
dor ; desembarcador; descarregador; 
transportador ; abaixador ; copiador, 
traduetor.—])c 434.UI. 

3HTm UtaratO,/'.;>r. (í,cm) De- 
clive, ladeirento ; declinante, deterio- 
rante.—De 3*0537. 

3rrrm utaràna, griom Uttar Et- 
na, ■«. n. Vento do norte, aquilão, bo- 
reas.—M.—S. 3rvT. 

snw utarurhka, v. t. Apear; 
desembarcar ; descarregar; transpor- 
tar, levar atravez. do rio ; transcrever, 
Copiar; traduzir, verter; atravessar, 
traspassar, transfrelar ; ajudar a abai- 
xar a carga; abaixar; resfriar ; redu- 
zir; diminuir; minorar; vencer, supe- 
rar.—M.—S. 5^. 

3rft Uttarem, S. n. Agua quente 
que se tira ila pam-lla antes de pôr o 
anu/, para cozer.—Do an«r*. 

3?vífa? utaromka, v. r. Apenr-go, 
desembarcar-se ; abaixar-se ; degene- 
rai-, declinar; deteriorar-se (vinho, vi- 
nagre, ele); desbotar; íaiiai-sc; vir a 
Ber ()■' devenir) bom ou mau; haver 
melhoras de -ande; estar fora do peri- 

II.—O. 7Ç. »» 3«|| o  3Tt<_. t>—  ~I 
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3rm utano BI 3TTT uttara 
*■ . . — ■    ■  i     ---    ■ - 

3rTIòn Utâno, a. (t,em) Suphjo.— 
U. jiac/umka '(//.'/. i OBt»r felido, não 
ter  meios  de subsistência.—.)/.— 8. 
tjT|M. 

T7K  Titara, *• "'■ Vadeabili 
passagem,    
doença, remissão, mi II men- 
i ■., abaixamento ; cadencia.—S. Trtfx. 

5WTí Utâra, a. e. Adiantado em 
aninoa j decadente, declinante ; inferior, 
somenos.— U. prâya, velhice, Benili- 
dade.—M. da preeed nu. 

TOK utâra,«. m. (/. ârúà, ârina) 
Passageiro,—S. írTR^r. 

§ SMKMM utârag-hâta. s. m. 
Cães, desembarcadouro.—.)/. de iHK 
em*. 

3<mu| utârana, •«. ». Desembar- 
que; estala dè embarcação.—De 3<T- 

aímífar utàrapemtha, ». /"• Em- 
porio.—M. dé 3*R e T?- 

Tfnr**': utârabamdara, f. «. 
Porto de esi-ilii.—M. <le 3T?nt 6 9Ç*. 

3TIR»TH utâramâla, s. m. Fa- 
zenda para ser embarcada.—31. de 
srurc e *n<*. 

3rirt> utâri, ». m. (./'• í«a) Tussa- 
geiro; jornadeiro; barqueiro '1<' passa- 

ii ; domador de   cobras,—M.—S. 

jõnqotqiT utâvalapana,   «. ". 
zow&m utâva}âya, «./. Impaci- 
ência,   precipitação j azáfama,  pi 
afogadilho; iuconsideração, indiscrição, 
le\ íándade; vehemencia,  impetui 
de; immoderação; temeridade.—li'. 

j^piõÉr utâvali, a. c. j^wár utâ- 
valO u. (i, em ) Apressado, 
trigoso, pressuroso; precipitado, preci- 
pite; impaciente; indiscreto, inconside- 
rado' Leviana; temerário, arrebatado ; 
ágil,'activo; vehemente, impetuoso; 
immoderado.—II. 

T<w&m utâvalumka. v. i. Ap- 
ressar-SO; aço I ifhmar-se, afa- 
nar-se ; impacicniMi—<■.—De snncít. 

ix, à; i. i, u, u, í-i, e, ai, o, au, lc, kli: 

" gThi<n utlcamthâ, *.'/._An 
ancieéade, avidez; anbelo, desejo. 

TTíT uttama (por cor. t#m utl- 
ma'i "• e. Excellente, óptimo, prestan- 

aperfino, sublimo, nipt rno; i 
i, illustre, prec 

estri ilisado, chapado : raro ; 
supino; preexc Kcellente; 

D lido,     mngnifico,   grandioso ; 
ndente, transcendental.—o. 

• • j-riHriNi^ uttamatâvâda,«. 
TO. i Ipl imismò.—-8. 

• • dvfnnMifl uttamatâvâdi, *. 
m. Optimista.—S. 

Trpwn uttamapana, s. ». Ex- 
ccllencia, superioridade : grandeza, 
sublimidade, grandiosidade ; magnifi- 
cência, esplendor; preeXcellencia. BO» 
breexcellencia, preeminência.;—De 5- 

• • «TiHaw uttamapurusha, 
S.Wí. (gram.) Primeira pessoa.—8. 

§ jrwqii uttamasvarga,.?. m. 
Empyreo, céo.—S. 

3rit uttara, s. n. Resposta, re- 
plica; palavra, vocábulo, voz, dicção, 
termo; compromettimento, promessa. 
U. âivumka, prometter. U.pâlumha, 
cumprir a promessa. U. moâumka, 
feitor í promessa ; não annnir, não (•(m- 
deecender.—UttarâohO.n.^. (jt,ak) 
De palavra, vocal. U.marAtOyhotaeox 
de palavraj—8. 

jrn: Uttara, s. / Norte, Bepten. 
trião^ aquilão, boreas;—a.c. Bepten- 
trional, boreal.—UttarlollO, «• .'/• 
(t,em) Septentrional, árctico, byperbo- 
reo, aqufloneo.—8. 4rH\. 

I ■jrTtu^ uttaradhruva, s. m. 
Polo árctico.— / Uaradhruvâcho, a. 
y. (i, cm) Árctico.—S. 

7r{v^í uttarapaksha, ». m. 
QainEena lunar mingoante; (/•. ».) 
premissa menor de syllogismo; réo.— 
8. 

3W*>«*ffi uttarapliulguni,.«. 
/. r. 3?ríf uttaro.—8. 

S, gH, cli, chh, j. jh, t, til, d, dh. n, 
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• • íJTHWM uttaravâkhya, «. 
t». Responso.—S. 

TfTtraigqJi uttarâbhâdrapa- 
■dâ, 8./. (astr.) Vigésimo sexto aste- 

-8. 
awimgr uttarâshadhâ, s. /. 

(«.•>•//•.) Vigésimo asterismo lunar.—#. 
Tnrruttaro, »././>?. {astr.) Duo 

decimo asterismo lunar.—$ STFT. 

3TJI« Uttása, 8. n. Arndura so- 
bre a sementeira de arroz grelada.— 
De 3? e ^m. 

3rTUJ5|» Uttâsumka, V. i. Arar 
flepoit .i!-.—IV TflTíT. 

■jrfní uttirna, a. c. Quite, 
obrigado, livrei   absolto,  exonerado, 
descarregado (v. karumkajâvumka). 
—S. 

TTÍITTC 

Stírâ Utsarga, $. m. Abandono, 
renunciação, to;   excreção, 

--8. 

çPTUtsava,. a,festivi- 
dade, solemnidade: festejo, festança j 
folguedo, folia; alegria, jubilo, rego- 
zijo, exaltação, alvoroço; zelo, alacri- 
dade, ardi lade ; enthusiasmo; 

; commemoração; gala. 
— /". divasa, dia dè gala.—8. 

?íí?^\ Utsuka, a. c. Ancioso, im- 
paciente, ávido, desejoso; zeloso ; ar- 
dente, vehêmente ; violento, arreba- 
tado.—S. 

3V55 Uthala, a. c. Pouco profun- 
do; o que tem ou contem pouca agua; 
{Ag.) Buperocial, simples; rombo, 
obtuso,—M. 

3HõE<T<T uthalapana, s. n. Qua- jTÍNqor uttirnapana, s. n. Des- ,. ^ ■ 
obrigarão, exoneração, descarga, qui- U(1ade de * 
ta.—De J^í-JT. 

•itH\r\ Utpatti, s. /. Producção; 
geração, procreação; família, desecn- 

inação,  originação,   ori- 
gem.—8. 

3RÇT Utpanna, a. c. Nascido, 
produzido;—s. n. Producto; provei- 
to, vantagem; redito, receita.— U. 
harumka, gerar, procrear, engendrar, 
proSficar. U. jàvumka, os 
produzido; emanar, dimanar, origi- 
nar-se.—8, j>. p. de JR^. 

§ íRvrf^TRft utpannavinâál,«. 
c. Transitório, passageiro, 
ephemero, caduco-, instantâneo,' mo- 

aneo.—S. 
W^ utpannumka, v, i. Nas- 

cer; proceder; resultar; produzir-se. 
~M. de 3a?r. 

5 TíTRT Utpàta, s. m. Portento, 
prodígio; phenomeno; catastrophe.— 

TfqTcz; utphala, .?. n. Excellente 

"íMIíT utrâsa, ■ mon- 
do do arrozal.—De  8. 7frg, d 

3«o6iraõB utliajapatala, a. c. 
Escasso, raro, iningoado.—A.de-ríTcC 
e TRTõS. 

3«Tlã> uthâlerh, s. n. Pedra qna- 
drada e pouco alta (para base ou re- 
mate); capitel.—De =rqõ5. 

rf^Ud,/"■<■/. n.r/ic. nuinnicia, SU- 
/./ riorídade, elevação, exa-llritcia. 

me a forma de ut antes do 
certas consoantes.—S. 

Água.—U. 
U. júrinh- 
I . ãólyâra 

'3m  udaka, s. n. 
vnmta, chapinhar. 

i-tr, tornar-se em nada. 
»deri absolutamente na- 

da (diz-se de quem não deu nada ao 
Visitante.— Ud ndii mim, 
nar-se vão, inutilisar-se.—Udakâ- 
cho, a, g (í, em) Pe agua, aqueo, 
aquoso.—S. 

* • 3?sfPTí?ríèifFrerrer  udakaga- 
tiSthitiáâstra,  ». "•   ilydrodyna- 

—8. 
* • a^AUch^ra udakajanaka- 

vâyu, i m. n. •—& 
* • ii-Mimi™ udakamâpa- 

nayamtra, «. »• Hydromfltro.— 
S. 

t, th, d, dh, n, p, ph, b, bh, m, y, r, 1, v, é, sh, 8, la, 1, ksh, jfi. 



ws ndaka se #ft udemtl 

• • Tí^Pimwir udakamàpa- 
navidyà, »./. Hydrometria.— S. 

• • wáfqw udakavidyâ.s. /. 
Hydrologia.—S. 
»• ^^yPrçrrar udakasthitiáâs- 
tra, s. n. Hvdrostatica.—-Udakas- 
thitiéâstràoho, a.g. (í, em) Jly- 
drostatico.—S. 

3f-.hwr udakâmtalo, o.i. 
De   dentro de   agua;   aquático. — 
Udàkâmtalem udakâna geíenu a agua 
o dá e a agua o leva ; salis ónus undt 
venerai, illue abiit.—Dcjsf^f. 

ç^iTâi udakâlo a. (í, em) Cheio 
do agua, aquoso, aqueo, aquário, a- 
quatico, aguado,  seroso.—S. 

• 3^r udamda, a. c. Muito, co- 
pioso, abuudaute ; palmar.—M.—S. 

• 3fg^f udamumka, v-». Gras- 
sar, laborar (a peste).—S. f-H^. 

XI* Udara, ■«• »■ Abdómen, barri- 
ga, ventre; útero, madre; estômago; 
(fiq.) hydropcsia, ascitiva.—Udara- 
Cho, a. g. (í,em) Abdominal, ute- 
rino. 

j^ifmm udaraposhana i. n. 
Sustentarão, vicio, autrimento, pas- 
sadio; meio de vida, Bubsisteucia.— 
S. 

í^õrc udarambhara, a. o. Gu- 
loso, voraz; gastronomo ; egoísta.— 
8. sronr. 

§ ísívríftw udarambharavi- 
dyâ,   s.   ./'.   Gastronomia.— Uda- 
rambharavidyecho,a. g. (f,em) 
Gastronómico.—S. 
' * wg*f udarasútra, s. «. 

Diâmetro.—S. 
^fHr Udarini, «. /. Mulher gra- 

vida.—S. 
3Tft Udarl. a. c. Barrigudo, pan- 

çudo; corpulento; (./'í/0 hydropico, 
ascitico.—<$'. 

^fl uihdarl, »../'. (nud.) Alope- 
cia.—Umdaricho,, a. </. (t, em j 
Alopctico.—M. de 7$T. 

• * arçm udâtta, a. c. ( grttm.) 
Agudo (accento) ; aberto (vogal);— 
». MI. Accento agudo.—S. 

*m Udara, a. c. Generoso, libe- 
ral, munifico, galliardo, largo, magni- 

' fico, dadivoso, benéfico,; magnânimo. 
—S. 

SíTCTT udarpana, *. «. Libera- 
lidade, generosidade, munificência, 
magnificência, largueza ; magnanimi- 
dade.—-Udârapanim, aãv. Genero- 
samente, liberalmente, galhardamcn- 
te, largamente.— De 3fK. 

§ jn<*ra udâramata, «• n. Li- 
beralismo.— Udâramatâcho, a. g. 
(í, em) Liberal.—S. 

• * -wró udâvartta, a. MI. 
(meã.) Hiaca, volvulo.—S. 

sçm udâsa, ffiífl^ udâsinâ, 
a. c. Indiffercnte, apathico, estóico ; 
imparcial, neutro, neutral; sobrancei- 
ro ; triste, afilicto, angustiado.—S. 

^TOTTirudâsapana, s.n. Indiffe- 
renca,  apathia, estoicismo; tristeza, 
afflicção.—De 3?rcr. 

§ JiK.flHwr udasinabhava,». 
m. Neutralidade, imparcialidade; BC- 
braceria, hombridade.—8. 

7#ff Udika, í. «. Cor. de g^-ff 
udaka. 

3^k umdlra, *. m. Rato (rad. 
umilarã).— Urhdarâcho tâna, planta 
—Lactuca remotiflora.— U/hdarâ- 
chyâ râgâna gharâka ujo l&oumka, 
dar fogo a casa para matar o rato.— 
Umdarâka lokhamdâcho varara /./- 
tyâha '■ quem te manda, sapateiro, 
tocar o rabecão ?—M.—8 jf*. 

iígtft umdurali, s. f. Hata; ra- 
tinho.—De j^tt. 

• 3^g^f udegumka, v. t. Plan- 
tar. 

#ft Udemtl, s. f. Nascente, 
oriente, levante, leste, coo,—Uderil- 
tichO, a. g. (í, em) Do oriente, 
oriental.—De 37f^f. 

a, a,i, i, u, u, ri, o, ai, o.au, k, kb, g, &h, cb, cbb, jjb, t, th, d, dh, n, 
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v&    udeva, t. tu   O raiar, o 
apontar, orto, emergência : appareci- 
mento de erupção varioloaa; proveito, 
vantagem-; receita, renda? reaoU 

iqnencia.—s'. im. 
T^jti udevumka, Vi M Raiar, 

apontar, despontar, nascer, eMergir; 
alvorecer;   ap parecer   (bexigas ).■*- 

íH. 
* * T3fn: udgàra, li J*. (f/mm.) 

Interjeição; exclamação1; jaculatória; 
declamação.—S. 

' • <JAIç* udg&rurhka, »'• '■ 
Fallar com i»<, imai1; declardar; 
exprimir, pronunciai1.—.1f. de jjçft. 

^m uddharana, s.n. Tíitud- 
dhara, simszfHfíjiml uddhàraga- 
ti, s.f. Resgate, redèmpção, libertação, 
emancipação;   salvação;  regenen 
renovação.—& 
. 73rw uddharumka, M.Res- 
gatar, remir, redimir, Libertar, emanci- 
par j renovar, regenerar.—<S.3*jf. 

oqrid tem officio,—profissão; laboriosos 
industrioso; assíduo, diligente, sednlo, 
constante, perseverante; ensaiador.—& 

' i^tx udharumka, v. í. Vo- 
mitar, arrevossar, Iml.-ar.— M. 

7VT55 udhabl; aif.  Prodigalidade^ 
lerdicio.—Mi 

3>T^=?r udhalumka, r. i.  Prodi- 
gar, desperdiçar,  dissipar;—.1/.— Si 

3>íál udhalOirt. Ci, em) Prodi 
desperdiçador; dissipador; esbanjador, 
de mãos rotáR.-—M. 

• &rrc udhâna. »'/''• Demasiada- 
mentej excessivamente—M., s. 

JVíK udhâra, ■". hi. Venda a credi- 
to; compra com <liu 1 n-ir.. fiado; em* 
préstimo;—'«. e. Fiado) vendido a cre- 
dito ;—ndv. A credito, liado.—S.&gK- 

7>*m UdhârO, a. (i,cm) Blipino, 
deitado com o papo para o ar.— V. ni- 

Tíiít uddhàri, s. m. (f. ína) Res- (u. Can.) 

ilumhn Ifnj:) levar vida ociosà.- 
sfjpr unita, a. c. Feroz, 

.1/. 
uravo 

gatador, rodemptorj libertador, emanci- 
pador ; salvador; regenerador^ renova- 
dor.—De s^rrí; 

* * íWtflf udbhidvidyá, »./. 
mica; botanologÍB)—Udbhidvi- 

dyàjõa, s. m. Botânico,--Udbhi- 
dvidyeob.0, a.gt(t,ém)   Botânico. 
—S. 

3TPT udyama. (por cor: i?q u- 
dema) ». m. Ocoupação, emprego 
mister, ofncio ; trato) commercio/—S. 

T^çõsoft unmulard, *./. Desarrew 
gamento, extirpaçãoi—o. •j»+{'i«i. 

;-»j^-fi unmulurhka, P, í. Des- 
arreigar, dedntizar( eradicar, arrancar*, 
da terra; extirpar.—S. 1^5- 

H**Lév% úrimíllòmka, v. t. i - 
arreigar-se,desprender»so da term.—Do 

i-i<vft Imhavarú, ». ri. agua 
tefventi■.—.!/. de 7^ e «rpjft. 

j^íTPJr unhasàna, s.j. Quento- 
"ísi^  udyami, rt. C-   Occupado, ra, esqnentamento, ardor, rerVor.—Do 

empregado; applicativo;assiduO; dili- 7^ e íTTO. 

^m^ unhâvumkà, r. t. gente< tratante, commerciante^ chatim, 
traficante.—S. 

S^ Udyàrh, adv. Ámann&—De 
B.WK. 

tíxm udyoga, (}<<>r ror. =rçri ude- 
g"a), s.m. Emprego, officio, profi 

irco, labor; assiduidade, 
sedulidade; ensaio; perseverança, cons- 
tância.—S_ 

A- 
qnçntar, aquecer, dsquentar, éseandecen 
—De !Rf. 

T^raixinhala. •'.'"■ Aidordosol; 
exnalação do calor; estação calmosaj 
ostio, verão.—M. de 7^ '' '*r«. 

3^r^r THibâlumka  r. i. 8ér 
aqnecidoao sol; partir--so peloardordo 

ir o toihpo nimto 
7*ipff udyogi, ff. r'.   Empregado, quente.—/Jí.dc j^Tíí- 
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3^9155 unhâlem, s. n. Aguas fcher- 
lnaeS.—.')/. 

7?|!T unhuna, a. c. redup. Mui- 
to quente, fervente»    .1/. de ;j;íf. 

iP^rfT unheta. s. >>. Raios do sol 5 
soalheira;  BOI.— De 3^ o ^, 

^jstr ttnhevumka, v.c í. A- 
quecer^so, esqnentar-se, ácalorar-ae.— 

37 Upa, prrj. si//, t/i/nsi, certa, ap* 
proantnado, inferior} semelhante.—S. 

S73ÍTTT upakathâ,*./. Bistorieta, 
apologo, conto, fábula: episodio,— 
UpakatlieGllO, <t. g, (/, em) Episódi- 
co, incidental; apologíco, fabuloso,—S. 

_ w^iít upakathi, í, »I. 1 
Fabulista :  episodiador.— De aq^tTT. 

wm&R upakathumka, v.t. E- 
pisodiar, digressionar ; fabular, fabuli* 
ear.—«De 3TOTOT. 

a^T^rar upakarana, s.n. Apare- 
llio; instrumento; ingrediente; pre- 
liminar*—iS. 

373JTC Tipakâra, ». m. Favor, 
graça, obsequio., obrigação, mercê; 
beneficio; vantagem, emolumento, pro- 
veito; prestamento, presumo; bem.— 
U.Mhawhka ou mfinumia, agradecer. 
—Upakârâka padvmka, ser Bervival, 
aproveitar, valer, prestar,- redundarem 
proveito. U. phâpara: por bem fazer, 
mal haver, V. amaina, graças ao favor. 
— I /it(/:<ini?iim mi"iriimkn (com dal.) 
carregar de obséquios, opprimir com 
amabilidades.—Upàkârâcho, ".</. (í, 
em) Proveitoso, vantajoso, útil,benéfico, 

Êativo.—S. 
arsTrcrT upakârapana, s. n. 

Prestança, prestmio, utilidade ; officio- 
sidade ; gratidão, reconhecimento.—De 

TT*nrrftar upakâradika, a. c. 
Prestadio,   prestativo ;  oflicioso.— De 

srsnft upakarl,  a. c. Bi 
bemfazejo, bemfeitor, obsequioso, offl- 
cioso : agradecido, obrigado, rôconheci- 

erviçal, subsidiário.—S. 

37*n$?í upakârurhka, v. i. Ser^ 
vir, aproveitar,   valer, prestar, ser útil; 
acorrer.—S. 37?;. 

* " <TT*T? Upagraha, s. m. (astr.) 
Satellite.—S. ' 

3TTTÍ Upachâra..«. ». Civilidade, 
polidez, politica, urbandade, cortesia ; 
etiquetai oeremonla, tratamento, forma- 
lidade ; comprimento, saudação; trata- 
mento medico : metaphóra, tropo, figu- 
ra**- UpachâràohO, O. </. (/, em) 
l rliano, cortez; mctaphorico, figurati- 
vo.—S. 

sr^rrft upaohârÍ4 a. c, Civil, pn- 
lido, cortez, politico; ceremonioso •. com- 
primentador,comprímcn toiro,—S. 

3*fST Upaja, s. ra« Prodncto; rias- 
cimento ;  ongem, pri lencia ;  aug- 
tnento, acréscimo, appendice ; criação ; 
derivaç5o ;   resultado;   rendimento.—i 
8. Tntf. 

7T3ffíSf Upajivana, *. n, Sub- 
sistência, passadio ; manutenção.—;S'. 

TT%^ upajumka, vt i. Proceder, 
ser produziao) resultar « dimanar, pro- 
manar, dcriviir-sr, provir; nascer; 1 
cer, acrescer; render.—S. 3»f3rç. 

ÍTíNr upajaumka, v. c. Engen- 
drar, gerar, proeivar ; causar, effectuar, 
produzir.—De sqTJêff. 

97? Upata, ndv. Até » borda, a 
transbordar; á saciedade, á fnrinra.—■• 
U. bhrirumha, encher até a borda, en- 
cher como infl ovo.—M. s. 

íq-fr upadi, n. c. 37% upado, a. 
O", em) Emborcado; debruçado ; deitado 
de barriga.—.)/. 

37^ upadishta, a.,. [nstruido, 
avisado, adinocsiado',S'. p,p. de TTfííI.- 

ÍS^7 Upadeva, s. m. Divindado 
inferior, semideus.—S. 

TqT^t Upadevl, «./. Semideusa, 
semidea.—S. 

iqjÇT ttpadeáa, t,m. Ensino, iiif- 
trucçSo; aviso, conselho, adm 
parenese;  pregação, sermão; mon 
ria ;   iniciação;   (vulff.)   mandamento, 

iro.—S, 
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§ mw upadeáaka, sM tas- 
tractor,ensinador, preceptor; nn-ntor, 
conselheiro! pregador, catcchista; mo- 
nitor.—S. 

§ wwifiw upadesavidyà.*./'. 
Dialéctica.— Upadesavidyecho, 
a. g. (í, r/h) Dialéctico.—S. 

* * Jifíimf upadeââsana, ».n. 
Púlpito   cadeira da estação, cathedra. 
—.v. 

TTT^r upadeéi, a. c. Instruído, 
avisado, aconselhado j parenetico; ini- 
ciado; (vuijj.) preceituado,—A. 

m^5K Upadeáumka, r.t. Avi- 
sar,  aconselhar,   admoestar;   (ndg.) 

litnar, estatnir; (««<.) caíechísar, 
iniciar.—S. yifftr,. 

3Ty^t upadravi, a. c. (por cor. 
97f% upadravo) Importuno, mo- 
lesto; affUctfro, pungente, cruciante; 
angustioso, penoso, tormentoso.*-^, 

sryqr upadravo, (por abr. yrjjf 
upadro) ». m. Perturteç&o, impor- 
tunação, moléstia; BJDíCçSO angostia, 
tormento, oruciato, padecimento ; pri- 

são demoníaca ( </. 
no/,/.)—V. yjji. 

§ JT^TÍ* upanarfiva, *. «. Sobre- 
nome, alcunhai appellido, eognomo.— 
S. TTfPT 

5>PPT upanetra. K,*. Óculos.—& 
• * í^^RT upanyâsa,«. m. 11 

pothese, aupposição, siipposto.—Upa-j 
nyàsta, â«e. Hypothatico.—ft 

7T7?Í1   Tjpapatí,   s. )«,   Amasio, 
amante, oamoraao, galan,—A. 

* 3<T»T upama,.'.«. Símile.exem- 
plo; metaphora, allegoria ;— a. c. Fi- 
gurativo, metapliorico, allegorico; mo- 
ral.—A. gr«T»TT, I. 

§ 3<T*nm upamâtâ, 1J. MSi infe- 
rior: ama, nntrix; aia; madrinha.—A. 

§ 7TTR Upamâna, ».«. Analo- 
gia, semelhança. — Upamânâcho, 
a.g. (í, em) Analógico, semelhante.— 
& 

ÍTÍrT upayoga, s. m. Utilidade,. 
proveito, vantagem.—S. 

3Tnrót upayogirt.f. l'r.il, provei- 
toso, vantajoso, serviçal, prestadio; ga- 
nlioso; valido, legitimo*—S. 

T^íjffrri upayogipana, ». n. 
Validade, legitimidade.—De gròrfr. 

3TT upara, posp. e iwft». Encima 
sobre, alem de, depois, além disto, nl-' 
tra.—A. 3qft. 

^TTOTCC uparasâja, «./. Irepa- 
-Hemidesmus Indii 

§ STTSI uparâja, s.m. Viçareis—S. 
srtRT uparato. a. (í. cró) V. 

$%nii uphaiâtò.—.dí. 
Trem uparâmta, 3<rrra upa- 

rârhtem, (««/. 3TíT upari) ath» c 
/«/.s/'. Depois, apoz, em seguida ;  pos- 
teriormente, ulieriormenu-;  entÃO;— 
ciinj.   Depois que,  i|Uaudo.— ]'// n/ut- 

/, d'aquiem diante, d'ora avante 
—»., //-A. OTR. 

yurrói uparâmtalo, a. (?, 
dor, subsequente, seguinte.—De 

jírri^ uparâsumka, v.i. Le- 
377* Upapatni, s./. Amasia,   vantar-^e, tosorgir-se, nrvorar-se; ir 

manceba' concubina.—A. de encontro.—8. 77*rsr- 
TTmrífi upapâtaka, 77717 upa- * OTTIPT^í  uparâsumka, v. t. 

papa, «.;,. Peccado veniaL—leve.—•  Preparar, aparelhar; instituir, csiai.e- 
ò'. :-; produzir,,effectuar.—s'. ^Tf?- 

wrç upapura, s. o. Snbnjbio, T^rãír uparâlumka, v. i. Ag- 
arrabalde (da cidade); burgo, alu.— gredir, acommetter, aiacar, investir,. 
"Upapurâclio, o. -/• (í, em) Subur» oppngnar.—De -Jinàr. 

TTTâr uparâjo, .'.»'• AggresSU), 
.iMcIliiucnlo, alaqiie, oppugnaçào, 

investimento.—-"• &•  VJ\i. 

bano, suburbicario.—Av 

3T*rw upabhashâ,«./. Vascon- 
ço, algaravia; barbarismo.— -s*. 
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•• wv* uparodha, s. m. [ro- 
iiia.—Uparodliftcho, «.//. (t,ak) 
Irónico.—ò'. 

* • spnwr upalakshana, «, ». 
(í/ram.)   Syiiecdoohe.—S, 

* wm upavasa, s. m. V. grçro 
upâsa.—S. 

* 37íTR upaáâma, í, ». Exem- 
plo, paridade, paremia, comparação; 

bese; pregação; catecismo. 
* swíl Upasàml ».m. (/. I«a i 

Oateohista; pregador. 
" Trsrnrff upaáâinnmka, r. /. 

dar, adestra?; avisar, admoestar j 
esclarecer, exemplificar; cateohisari 
pregar, 

** srírâ upasarga,s.m.(í/'w)i.) 
Prolixo, partícula; preposição.—-S'. 

•" 37ÍW upasamliara, ?. m, 
Peroração, epil( igo.—5. 

TTTRT upasâgara, «. m. Golfo, 
enseada.—S. 

§ TTflíT upahâsa, í.jn. Facécia, 
graça, motejo, apodo ; ridículo.—S. 

* * jq(fK-H<« upahasalekba, s, 
n. Pasquim, satyra, libcllo.—<Sf. 

srra upâya, s. m. Meio, reme 
urso. expediente ; plano, traça, tra- 

ma; alvitre ; Bnbteríugio, evasiva; op? 
portunidade, ensejo; projecto; cstraT 

ma.—S. 
srrcm upâyavariíta, 7>rr#r u- 

pílyi. a. c. Engenhoso, íertil èm expe- 
dientes, cheio de recursos; alvitreiro; 
remediaveL—l>e TTW- 

nqwt upâsa,.«. m. Jejuni, abstinên- 
cia; {rulij.) fome.—Jí.—v. TT^ntr. 

íTrerarc up&sakara. «. m. (/. âr- 
va, ari/jii) Jejnadeirô,.—M.—de TTT- 

•jTRrmTTíT iipasatâpâsa, s. m. 
Austerida le, mortificação, privação.— 

íqroiK upasamâra,.«. m. Mor- 
te de inaniçao; esvaimento; fbmè ex- 
i remo : privação de alimento.—M. de 

3TIíft Upasi, a. c. O ([lie jejua, je- 
juador, abstinente ; faminto, esfaima- 
do, famélico.—.if. de OTRT- 

TTI^T upâsim, (i'lv. A jejum, com 
o estômago vasio,—.1/. de OTTO. 

3TT$3V upâ^umka, v, i. Jejuar, 
abster-pe de alimento.—S, TT^tT- 

?m<j|< upfyhâra, s. m, íiefciçãq 
ligeira, collação.—<S'. 

ypr upega. »,»», Cvr. de 3TÍr*T. 
upayoga — .Ti. 

yr«t^r upegumka, e. >'. Servir, 
aproveitar, ser útil.—De SPPI. 

§ jf<ki*H   upharàtàkrama 
s. 'in. Préposteridade.—Upharatâ,. 
kramàcho, a.g. fi, em) l'repostero< 

li. de jq^ifr e^j»r. 
jfii^ u.pharatumka, v. t. Vir 

rar,   entornar,   revolver;   inverter.— 
M. 

3<íèTr?T upharàto, o. (/, f/A) Vi- 
rado, entornado, inverso, avesso, ao 
revez, contrario, preposterfi,—Upha- 
rat;em, n<iv. Ao revê?, ás avessas, ao 
contrario.—M. 

f^néhff upharâtomka, v.r. Vi- 
rar-se, eutornar-se; iuverter-se.—De 

3^5«Ff uphevurhka, v, i. Boiaj, 
uadar; (/'//•) b*ver grande abundân- 
cia,—fartura.— M. 

Torrar   ubagana. a. f.   Enfado, 
amuo, mau humor; desgosto, displi- 
cência; desinquietação.—Ubagani- 
cho,«.//. (I,em) Enfadonho, fasti 
cáustico, impertinente.—Jf. wr. 

a^íii^í ubagomka, v. «'. Enfa- 
dar-se, impabientar-sè, amuar-se, amo- 
finar-se.—M. 

j^m^ ubagamiika, v.e. Enfa- 
dar, amuar, asoiuar, pôr (le mau hu- 
mor, amofinar, desinquietar.—M. 

m<\i<hi ubagauno, a. (}, em^ Des» 
inqnioto, amuador; iiuportunador.—: 
De -JíITOT 
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3^3r* ubajurhka, P, >■ Sei tor- 
rado (farinha, legume)] ter o direito 
de jogar de novo; estar iniciado nu 
partida de jogo.—t£. 

T^STW ubajatimka.r.f.T^nar; 
dar o direito dé jogar de oovo.—Jtt. 

sr^r ubataa. c. Bolorento, m.ifíi- 
do; demais  maduro: tépido, morno. 
-M. 

i^evn ubatâna, erom ubasà- 
jia. »./. Cbciro (íe moio ou liolor ( D. 
yivumlui, j/adumku).—M. de ?*í e 
511- 

èrt urfabara, â*rn umbaro, s. 
in. Limiar, soleira (du porta); baten- 
te— M. 

jmxfr; ubaravumka, v,c Al- 
çar, levantar qualquer coisa como pa- 
ra bater ou espancar, brandir.—M. 

nwft urhbari, s.f. dim. Limiar 
pequeno.—De 3**- 

3*CÇ3í ubaj.urhka, ».«'. Apedre- 
je por excessivo calor (frueto); 

resolver-se a gravidez.—M. 
7^1 urhbalo, s.f. Casta de for- 

miga vermelha.—.11. 
WH ubasa, s.f. Dispnea; asth- 

ma.— C. 
wrç^í ubàvurfjka. D. i»i;». Estar 

o tem|>o calmoso,—quente,—afogadi- 
ço.—X. 

3*155 Ubâla, «.»', Calor, calma; 
estação calmosa; (fig) saudade (v. ye- 
vumka).—M. 

CTlsg^T ubâlurhka, V. »'• Haver 
calma; sentir saudades.—De 3WT55. 

TÍk Ubira, s. »' Atoleiro, laraa- 
ç«l, lameiro.— Var. de 3«£k ? 

3V?^> ubevumka, r.c.i. Tomar 
calor, acalorar-se, aquecer, esquentar- 
BC.—De s^r. 

TVTT ubhata, a.c. dim. Um tanto 
alto,—erecto.—M. de íHI. 

3vT<jft ubharú, S.f. Volatilidade; 
evaporação, dissipamento.—De3\j^í. 

3^rrf} ubbarhtarim, «'/''• Levia- 

namente, inconsideradamente, incons- 
tantemente; á toa.—S. 7*dm, <lc am- 
hos os lados. 

3H7TT UbhatO, Ji.pr. (i, rm) O que 
facilmente Be dissipa,—desvanece: fu- 
gaz, passageiro, ligeiro (sarampo, va- 
ríola, etc.)—De 3W^r. 

3W3 ubhaya, pron.pl. Ambos. 
—8. 

• * wrq* ubhayachara, a. c. 
Ainphibio.—8. 

• • T*rafén ubhayalimga, a. c. 
(gram.) Epiccno.—8. 

3>raw ubhayavarg-âih, s. n. 
pi. Ambos os cônjuges, casal.—lie 
3>TO e^ír. 

•• Tvraçírf^R ubhayahasta- 
knsala, «. 0, Ambidextero.—8. 

§ 3WHV ubhayârtha,«.r. Am- 
bíguo, aniphibologico, equivoco.—S. 

rmr. ubhâra,«. e. Alto, elevado, 
erecto, prominente.—De 3%. 

3^1^ ubhâraiú, S.f Levanta- 
mento, alçadura,—li. de g^nç^r. 

3*TW xibbârurhka, v. t. Alçar- 
levantar, erigir, arvorar; por de pé; 
instigar, occasionar ; {fig) exaltar, ex- 
exalçar, sublimar.—M. de 3%. 

3^P?r Ubburhka, v. i. Dissipar-so 
pelo vento (as nuvens); ser levado 
pelo vento ou pela agua ; extasiar, eva- 
porar, volatilizar-ae.—M. 

T*xs\ ubhety âm, adv. De pé, es- 
tando em pê.—í>e 3"»TI. 

3^T ubhO, a. (í, em) Erecto, levan- 
tado, perpendicular, vertical; em pé. 
—tf. marga, estrada publica, cami- 
nho direito; (Ht/.) via plana. / '■ Jcarum- 
ka,deter, parar; levantar,alçftr, l»"- 

verticalmente. U.dorobhanmka aU- 
nhavar.—UbKeth harumka, venticar, 
averiguarj apurar.—X.   o. 3'»TH'T. 

a^rar ubhaumka v. e. Lançar ú. 
snperficie da agua; expor ao vento, 
rentilar; volatilizar; {fig.) desperdi- 
çar, dissipar; diffamar.-   De ggy. 
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+ vm; ubhaurhka, v, c. Le- 
vantar, erigir.—De s>rr- 

rifvtii ubhauni. s.f. Ventila 
Vi >laii lizaçài> i (,/';/) diíTamaçào,dctrac- 
çãi,._!)(. ivnm, 1. 

?i'*'o6 umakala, »./. Dependu- 
ra, BuapensEo no ar. 

a^^ra5ff^ umakalavurhka, v. 
r. Pendurar, suspender. 

7^^'4^ umkalurhka, v. i. Pen- 
der, dependurar-Be, Buspender-se, 

srscfV s./. umajanl, Corapre- 
bensão, intelligencia.—S. í»H<SA^. 

7»ra-7í umajurhka, t>. <. e í. (com 
daí.) Jintender, còmprehender, alcan- 
çar,—.V.—s'. 3"if3;, emergir, 

>iHi<J(\ umatani, l.f. Arrnucamcn- 
to; evulsâoi—l)c3»ij^r. 

^Hf^r umaturhka, v. t. Arran- 
car do solo, desarreigar ; depennicar. 
— Víir. de grg^i. 

• mfcfi umaturhka. v. i. Appa- 
recer,  vir d luz," apontar.—.Ti.—S. 

iHii-h umatomkav v. r. Dcsar- 
reigar-se.— / 'ar. de Twàfaí. 

íTt umana s. «• Carril. 
3TT umana, ásrr urhbana, s.f. 

Primeira aradura.—M. S^Gi. 
7T55 umala, s. f. Náusea, enjoo; 

alajiaràu pela iibundancia de chuva. 
.—M. 

apTõs^V umalani, s.f. Lavagem 
de roupa.— ')e VJãt^;. 

j*r^r umalurhka, v. i. Lavar 
(roupa); saturar.—.)/. 

IHci-f, umalurhka, v. imp. Ha- 
ver náusea,—enjoo; padecer de cora- 
rão.—M. 

3H<Àii umalurhka, v.i. Baver 
alagaçao de chuva.—IÍ. 

■jrarar umalorhka, v. r. Ser la- 
vado   roupa);  saturar-se.—De g^*- 

3»rrft umari.s./. Puberdade;—A. 

^TTT umârhva, HH\ umo, «. m. 
Beijo, osculo (i: divwjika,ghevumka)i 

. TTrs&ir umalurhka, v. i. Fer- 
mentar ; ferver.—L)e 7*rrãr. 

VJim umâlo, x. m. Fermentação; 
fervuraj (.////.) fervor, ardor; zelo, 
vehemencia; enthusiaamo; estimulo, 
incentivo.—TJmâlyâcho, a. g. 
m) Fervente, fervoroso, ardente, fo- 
goso.—M. 

àçrçfsr urhmíilurhka, v. t. Cfr% 
de a^^r unmiilurhka. 

3*T? umeda, s. f. Confiança, se- 
gurança; candidatura; puberdade, 
pubesceneia; ibg<>, ealor; (.//«/.) anciã, 
anhelo.—/' 

swwrt umedavâra, a. c. Aspi- 
rante, candidato; noviço, bisonho.— 
P. 

SRV«P umevurhka, v. i. <-. Suar, 
transudar, transpirar.—De g^. 

t 3% umora, «. m. Humor. 
(Z«*. <!e.i. Diremos: dosha, dhâtu ou 
dhâta, rasa, bliúra). 

t T$FK uranela, ». n. Urinol. 
( Pode-se dizer em sen togar: dona, 
/as/a, miilâchem âyadàna). 

3T*T urapa, s. n. Resto, residuo; 
sobejidão, demasia; ficada.—De Tç:^. 

TTq-sr uraparhja, »./. Gatem, 
chusma,  magote, bando, tropel, mul- 
tidão, rancho, turma, troço, cohorte, 

lo, turba, turbamulta.—S, %f ? 
swrót urabadani, s. /. Arra- 

nhadura.— De arw^qfr. 
iw-i* urabadurhka, ■>■. /. Ar- 

ranhar, agadanhar.—Jí. arrorswr. 
3T7Tí uramata, «. r. Arrogante, 

insolente; precipitado ; temerário ; ar- 
rojado, arrebatado; descarado, desa- 
forado.—M., JS'. j5*T?r. 

•HHUQ Uramatâya, s. ./'. Arro- 
gância, insolência; arrojo, arrebata- 
mento, precipitação; desaforo, des- 
caro, descoco, desfaçamenío.—M. de 
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3w^r uramatumka,v. i. !>•■.-- 
carar-se, ser insolente,—altivo,—atre- 
vido.—M. do KH*. 

3TTM uramâla, «. m. Cor. de 
rçjnw rumâla.—^/., T. 

jrrar urâka, «-/• " l'raka," araca. 
—Si. 

3Ít uri, i. /. Sulco na torra para o 
jogo de kamyado bula. 

TS^í urumka. <-. :. Restar,rema- 
iiescer, sobejur; ficar, permanecer; 
durar, continuar, persistir.—M.—S. 
e* 

e* • edfò urothi, s. /. (anat.) 
Esternon.—8. 

í^ulaka, «./. Pulga.^Ò7aíc- 
chyâ káUuâcho, pusillanimc, cobarde. 
—Ulakâmob.o, •/. ,/. pi. (f, COT) 
De pulgas ; pulgoBo,   pulgento.—S. 

3H7 ulapa, s.m. Ardor, ardên- 
cia ; ohamiigcaoBo ; inllainmação.—S. 

aJíTRN? ulapàvumka, v. c. 
Queimar, arder, acoonder, inllammar, 
foguear.—8. jr«r. 

**&> Ulapurilka, v. r. Queimar- 
se, abrasar-se, arder, chammejar.—%. 

7-ii í'fl Ulàmclani, s.f. Entorna- 
dura; vacillação.—De 3H|'j|-fr. 

3-íTTr ul&mdi, ». /. Engenho de 
madeira para prevenir o barco de se 
virar, contrapeso.—M. 

^i^x ulàmdumka, v. i. Virar, 
voltar, entornar.—M. 

wiii* ulâmdomka, v.r. Virar- 
se, entornar-se ; vacillar ; bambalcar- 
se, balançar, oscillar.—M. 

3HT Ul0, $■ "'■ 'irito para chamar, 
chamada;   invocação.— U.   karumia 

m (In/.) chamai cm voz alta. U. 
minha chamar gritando ; invocar. 

—De -wi^f. 
^êm ulaurhka, v. i. e /. Paliar; 

conversar; dizer; orar, arengar, pero- 
rar.—8, £. 

sãròr ulaunem, *. n. Falia; con- 
versação ; dito; oração, discurso, pra- 
tica ; osponsaes.—De ^Êrrar. 

3%% Ulauno, a. (i, em) Ealla- 
dor; orador, arengador.—De a^p-fi. 

* * íF^rr ulkà, «./. Meteoro.— 
Ulkech.0, a. IJ. (/, em) Meteórico. 
—s. 

* • 3F^mm ulkâsâstra, t, n. 
Meteorologia.—TJlkàáastrâchO, o, 
g. (i, < m) .Meteorológico.—8. 

mm ullâsa, t, m. TSTíR ullà- 
sana, s. n. Alegria, prazer, alacri- 
dade, ledieo, deleite, gozo; exultaç&o; 
transporte, rapto, armubamento, enle- 
vo ; aflecto.—S. 

* TOTÍTTT Ullâsapana, s. n. Vi- 
vacidade.—Do 3HTÍT- 

38Sré'r ullâsl, a. c. Jovial, prazen- 
teiro, lado, alegre.—M. destro. 

^gn%^r ullâsumka, v. i. Alegrar- 
sc, regosijar-ee, rcjubilar-sc, exultar. 
—M. de 3gçw. 

ij^n: uvâra, s. m. AlagaçSo, inT 
uundacão. 

ãiiotr^ umvâlavumka, v. e, 
Cor. de ^RTõST?^ omvâlâvum- 
ka. 

jtrõç^r urivajuriíka, v. i. Cor- 
romper-se, apixlrocer ; deitar Bangue 
pelos poros pela mordedura de certas 
cobras.—M. 

5%ÍT UVerO, a. (í,cm) Piolhoso, 
piolhento, pedieular.—M. de 37. 

<»1HM uáâgata, s. ». Cabeceira 
do leito.—M. de 3ÍT 

3ÍOT USiràm, adv. Tarde.—.W. 

ij^frí uéira, ». >"• 'J''"""*!0' tempo 
adiantado;    demora,    retardamento, 
tardança (v. kanuhl;a,jãvumka). 

3% usem, «• «• Travesseiro, almo- 
fada, chumaço.—M.—S. dWi^í*. 

t, tu, d, da, n, p, pa, b, bh, m, y, r, 1, v, B, sh, s, h, l, ksh, jfl. 



3tR usela Cí 3íT*T ukshama 

3%w usela, s. n. Gatínavial.—M. 
de gra'. 

jçrír ushtavani,.«./- Agua em 
que Be lavaram aa maus, pratos, etc; 
restos de comida.—3£. de 3#i e «rrfoí. 

ggià^, ushtâvuriíka, v.c. Con- 
taminar pela1 libação òã uso' (alimento, 
rottpa).—M. de 7êf. 

3% ushtem,.«. n. Restos1 de comi- 
da ; prato airída imo levada.—J/. cte 
3CT- 

3ÈT UShtO, d. (f, tm) Contamina- 
do, usado; remanescente.—M.—<S'. & 
f«re. 

TÈr^r ushtorhka, vi r. Cóntami- 
nar-se.—Do 3>ír- 

3W3T UShna, a.c. Quente; calorí- 
fico ; estimulante; tórrido; thermal ; 
vehcracute ;—s. n. Calor;  esperma —- 

•• 7w>rcrr ushnatâ, s.f. Calóri- 
co.— S. 

•• fTORH ushnamàna, s. n. 
Calorimetro; thermometro; tempera- 
tura.—S. 

swrra ushnavàya, *. m. Fla- 
tulência com calor; arrotos azedos e 
quentes.—8. TWJTTT^. 

3wfr UShno, a. (í, em) Empresta- 
do (e. (Hrumha, çhevurtÚca),—M. 

3íT usa, int. Oh 1 ai! qric dor! que 
calor!—M. 

TO-^T USaki, s.f. Planta-Oolyco- 
pteris íloribunda.—M. i*,$\. 

3H^f usako, »". m. l*ostnra de 
pernas estiradas horizontalmente e 
unidas pata niiiar ou untar do óleo a 
criança ; regaço, (v. pattiufhka).—£>. 
SíPT- 

jqHUTT USatanl, *. f. És<rarav'ata- 
ção, exeava.—S. 3%TT. 

dtwfé^* usataryâni, Va- 
churhka,"í'. »'• Engasgar, dar no 
goto. 

anj^r usatumka. >■■'. v 
ratar, desenterrar, exeavarj revolver.— 

sràfòft usapanl. s. f.   Despejo, 
descarregamento.—M.—S. 3%7T 

íírj^r usaputíika. v.t. Despejar, 
dãBcorftígar; acnicarj desembainhar.— 

3ÇPT? USamata* s.f.  Tosse suf- 
focada; tossicula. 

uflii* usamatumk-a, v. i. Suf- 
toesr-se ao tossir. 

TOT<f usãvana, uf. Desoosedu- 
ra; desenrolamento; desprendimento; 
dcssoldadura, dcsgrudamehto ;  desfa- 
amento.—De j^q^,. 

3«qíM   U&avâsa,   *. m.  Cot. do 
ivj>?m uchchhvasa.—-V. 

Wf?Tf USavutílka, v.i.- Descoscr- 
se; dessoldur-se, desgrudar-se; des- 
conjuntar-sey   dc9pcgar-se.— M.— &'. 

3*rscrjnfr usajâvumka. v.e. Fa* 
zer saltar, arremessar.—De 3B5J5T- 

3^5^ USalumka, v. i. Saltar, 
proromper, estourar; arremessar-se ; es»- 
lalar; ahalaiiçar-se,-arrojar-se; [fuj.) 
morrer ; ter dói lntejantc (a eabeça).—>• 
M.—S. «(%'{ 

31J USU, *. /: Peça do jogo de kom- 
yado bula.. 

jçrT5f? USaumka, v, e. Descoser; 
desenrolar; folhear: destelhar; deste- 
cer;   desfazer;    revolver,   remOver.-J- 
3wr^. 

íçfrMV usanni, ». /. DescOíèdnra ; 
desenrolamento; de^ielhamento; des« 
tecedurag remoção, removimento,—Do 
3WRT- 

3^nr uskâra, s. m. V. &%:* 
íiuskâra.—M. 

3«t USrâm, àdvi Tarde, com de- 
mora.—31. 

3aríT u}avtí, í- in. Península («. 
Can.) 

3õft U}i, tifi formão.— C, T. 
3WH ukshama, ». ". Sentença, 

máxima, aphorismo, apodo, Boteque. 

a, â, i.i.u, u.ri, o, ai, o, au.k.kh, e, gh,ch, olih, j,jh t, ^h.d, dh,n,' 



6.1 «WH-Vf eekalo 

Ô 

*; U. Sexta vogal (longa), corres- 
pondente a ii longo. 
* U,»/ Piolho.—M.—S. ç^T. 

* $i 

Hf Çi. Septima vogal (breve), de 
Bom peculiar, entre ri e r», muito bre- 
ve.  Pouco urada nas linguae neòaryn- 

*»U, int.   O'! oh!   que lastima !—  naBi *1"1- n substituem pela semivogal 

* ôm, íní. Hum ! ? qual ? o que ! ? 
—tf. 

r, r. 
Ht'5^ rlgveda, s. fll. Primeiro dos 

quatro  vedas.—S. 
*•■ Umh, int. Irra ! apage 1—tf. ^°T  fina, í. n. Comm.  (H rina. 
3^ Úmta, s. /i. Camelo, dromeda-     "■ 

rio.—.li.—,S'. íç. + HTra fiddhi, s./. Crescimento, 
*T   Úda, *. n. Lontra.— M. S. ""o11""'", acréscimo; afluência, pros- 

3f peridade, florescimento,   ventura.—,$'. 

** una, ^ unha,«. c. Que,,,, <*£ ^TJ**   a 
aquecido; morno.-M.-.S ^ ■ f "f'' * '"' Sa"t° ' ^^ "^ n ' „       A '.ai. puado.—ò. 
*rtt unauna, a. c. redup. Mui- ritri (    , -, object   „. 

Sfi&ÍSM 2*° T*" " BuSÍJ! estação (do^anno).^. 
+ mv* rishabha, s. m. Boi, 

penas feito.—.)/. de 3^. 
TTOTUnasO, a. dim. (í,em) Ura 

tanto  quente;     tépido,   morno.— De 

3>T Uba, s.f. Quentura, calor; va- 
por, baio, exhalaçao; (jig.) orgulho (pn <- 
veniente de riqueza, honras); confiança. 
— U. mârumka, aquentar um pouco. 

3FT uma, s.f. Suor, transpiração. 
—S. *râ. 

3ft Ura, í. ttt. Peito; seio.— U- 
rím bharuria y\ nni,l«t. ler :,perto do 
peito ;   estar esfalfado.—S. ?{. 

3?í Úla, s.f. Cebola (planta ), cebo- 
linho.—M.,C„ T. 

ZR USa,   «. /.   Canna de  a 
r. (/orfa A-í sâmgâta goda t è mais 

doce a,■animo,, o Companheiro ?  / 
rffl mhana ràdhám sanita khâvumchi 
itaya: por ser a canna do deve 
comer até  a   ponta   folhada;  o& 

touro.—S. 
* • HPT riksha, s. m. Ursa (signo 

do zodíaco).—/$'. (donde L. ursas). 

T E 

rr E. Oitava vogal (longa) do alpha- 
beto Jcothkant, como o é do marulha, e 
undécima do sanskrito; correspondente 
B • '. Tem o som de i na penúltima 
syllabn dos nomes neutros, e na ultitia 
e penúltima do nominativo plural dos 
masculinos; • x: pêra, goiaba, derax p01'" 
ia; dera, irmãos do marido, dore, bar- 
bantes E' um dos dois ditongos. im- 
próprios,  composto de ST, aef, i ou 

rr e, part. coe. 0'!—o. 
rr em, pron. n. v. ? hem. 
nifcir eeka, «• <". redup.  L"m por 

deve  abusar  da   bondado.— tf,— 8.   um", 'mu a um.— He tr=jr. 
'"!• rrrr^r eekalo, «. redup.   (i, cm) 

3Cf umhum, int. Não '. hasta | pá- Somente „,,, por um ; cada qual.—Do 

t, th, d, dh, n, p, ph, b, bh. m. y, r, 1, v. s, sh, s, h, 1, ksh, jfi. 
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*$$ eka 66 rçurcnft ekapâthi 

rç-cff eka, a. c. Um; algum ; Bó, 
Bósinho.—Ekacha, emph. Chico.— 
EM pâthi ekd, ári àtraz do outro.— 
S. 

q-^H-h ekaeka, a. c. rcdup. Cada 
um, cad» qual; llln " uin-—«*« 

tjr^mff ekachâla, »• /• Rotina, 
usança.—.'/. ». de tr3R e "TTrT. 

í^^pít ekacílâll, a.c. Rotineiro. 
—M, de «í^-mi. 

ty^m ekacMtta, s. »• Unani- 
midade, concordi», acordo, harmonia. 
— Kkarlutlãna, acordenicntc—Eka- 
chittâcho,*». g. (i,em) Unanime, 
concorde.—S. 

§ tTch^t ekajanml, a. c. Vitalí- 
cio.—-1/. dé IT^; e SFH. 

r^rsníT ekajâta, adv. Puramente, 
sem mistura, sem composição.—M. de 

tr^r^ ekatumka, t». f.-ÍW-. de 
vmi* ekavatumka.—M. 

traíra ekathamya, adv. Em um 
togar; aiuntadamente j em reunião; 
ju„to—E. âsumka, estar juntos. E. 
kiiri/m!:<i, ajuntar, colligir, reunir.— 
H. de S. ^ c í^TTíT. 

tpfiTrjcK ekathàvumka, v.e. 
Ajuntar, conjuntar colligir, reunir; 
misturar; convocar, congregar; con- 
grnçar,    reconciliar,    achegar. — De 

q^dMiéf ekathâvomka.v.r. En- 
ooritrar-ee, reunir; congraçar-se, man- 
communar-se, acommunar-se.—De tr^f- 

tr^vlT ekado, a.  (í, em) Abr. de 
ç^rir ekavàdo. 

§ D^tffaro ekatamtrivàdya, 
n. Monocordio.—S. 

q^dl-T ekatâna, a. c. Concentra- 
do (o espirito), muito nttento.—N. 

q^THn: ekatâra, *.w». Ajuntamen- 
to, reunião; communicação (dos san- 
tos).—De ij^r e JTTT ? 

xpsmi ekatâro, *• m. Monocor- 
dio.— M. n^j e mt. 

q<ftHlo6 ekatâla, *. m. Harmonia, 
consonância;—a.c. Harmónico, har- 
monioso.—S. ITêfifTW. 

n>j,ifi« ekatisa, «, C. ^/. Trinta 
e um.—M. de tjgv e jfttT. 

• «T^^T ekatra, íf/#. Em um lo- 
car; juntamente, de uma vez—Eka- 
triril, juntamente, conjunctamente, 
em globo.—S. 

• i^rw ekatra,.'. m.wi eka- 
trana, TT^TT ekatrapana, m. 
União, acordo, vinculo, alliança; mis- 
tiguidãde.—De O^íW, adv. 

§ tr^n^rmtr   ekatravâsa, «. m. 
Cohabitação.—E.   karumka,   cohabi- 
far.—8; 

n^npr ekadama, «</t>.  De nãfe 
vez, de um golpe ; totalmente, intei- 
ramente ; afoitamente.— H. de xpf; 
e**T. 

OTç^T ekarhdara,  adv. Nunca, 
jamais; de nenhuma sorte.—M. 

trqrçft ekamdarl, *./. Somma, 
total—M. 

•• nww ekadalaka, a. c. 
(bot.) Monopetalo,—JS'. 

q^qtf ekadaja, adv. A eito, se- 
guidamente. 

n^ftf ekadaih, adv. Uma vez, de 
uma vez; ao mesmo tempo.—Eka- 
dàrhCÍlO, a. g. (l,em). De uma só 
vez.—S. 

çsfft* ekadeva. *. m. Deus su- 
premo.—6'. 

jprârçft ekadeál, a.c. Patrício, 
compatriota, conterrâneo.—S. 

n^tfot ekapana, >■ n. Unidade. 
—M. detr^r. 

ij^<t»nT ekaparhgata^/- Com- 
meqsalidade.—M.—8. tj^rqfèlJ- 

•• if^TítV ekapatni, s.m. Mono- 
gamo.—S. 

•* çs^ifhm ekapatnivrata, «• 
n. Monogamia.—S. 

tTchqffl ekapâthi, a. c. Consecu- 
tivo, suecessivo.—IH. de irêfr e qrs. 

a,M.i-^a'ri'e'al'0>au,k,kll'^'8:ll'0ll,0llll,3';ill'í^11,^<^1'9' 



qnfa ekapi i7?RT ekasa 

tpjrf>i* ekapikl, c o. O que dá 
Uma producçSo por anuo (campo, arvo- 
re).—,!/, de irífi e «fí^f. 

q^frft ekaputi, ir^^ft ekasu- 
ti, a. o. O que tem só um lilho.—M. 
de q^r e 5?f ou *t!T. 

«JíJPTíF ekabbakta,«. «. Jejum 
com   lima refeição (v. dharumka).— 
S. 

ynmi ekabhâva, *. m. Inge- 
nuidade, candura, sinceridade, lisura, 
lhaneza, simplicidade ; acordo, concór- 
dia;—n. c. ingénuo, sincero, cândido, 
liso, lhano.—Ekabhàvim, adv. Sin- 

imente, candidamente, simplesmen- 
te ; de commum acordo, acordemeute. 
—,$'. a. 

«J*MI ekamana, *. ». Unanimi- 
dade, acordo, concórdia.—Ekama- 
nâcho, a. g. (l,em) Unanime, con- 
corde.—S. 

TíFnfM' ekamàrgl, a. e. Rotinei- 
ro ; conservador.—li. de xç$ c «fl^r. 

T^êTTíT ekamâsa, a. e. Consan- 
guíneo,—M. de oTK e «rrer- 

tr^r^áT ekamujo.a. (í, em) In- 
ii,   mi-anihropo ;   unigénito.—M. 

de içsp o ÇE5. 
u,<i)H'ji ekameka, a. c. Um o ou- 

tro (reciprocamente, mutuamente).— 
Ekamekâka, ailv. Reciproca- 
mente, mutuamente. —Ekamekâ.- 
CbO,a.g. (i,em). Mutuo, reciproco.— 
M. 

*çfò$i ekamekl.». f. Reciproci- 
dade, inutilidade.— Ue t^ifl^i. 

§ «ÍSWnft ekayoni, a. c. Uterino 
(irmão).—S. 

tÇRtft ekararhgi,a. e. Unicolor. 
—.)/. de xç$ e tn. 

'ÇfrilIT ekarâjâ, s. m. Rei abso- 
luto, autocráta.—£'. 

tçsxm ekarasa, adv. De um 
monuio; em ^lubo; sem selecção.— 
.'/. deqç o^m. 

«ftfç^T ekaríipa, a. c. Uniforme ; 
—í. n. Uniformidade.—S. a. 

• * QTpí^T ekalimga, a.c. (gram.) 
De um só género.—S. 

<?*Ç% ekalO, a. (í, em) Um só, úni- 
co, Nòsinho, solitário.—M. de rçq;. 

• * TM*H ekavacbana, ». n. 
(gram.) Numero singular.—S, 

ii%<!4 ekavata, *. »*. União, as- 
sociucão; acordo; <•• Ki, ajun- 
tamento; confederação, alliança.—M. 

*&*$% ekavaturhka, t>.«.Unir, 
reunir,  ajuntar,  congregar;   irmanar, 
—M. 

tpsjrèta ekavatorhka, v. r. A- 
juntiii-.-c. unir-^e.— .1/. 

o^rèw ekavadepana, s. n. 
Singularidade,— De o^f^sT. 

O^IT ekavado.a. {i,em) Só, 
sòsiuho, solitário ; singelo, não  dobra- 
do ;  único.—M. 

p^ffttT ekavata, s. ». Jejum com 
única refeição.—M. de rçzj; «• jnr. 

tç^í"í ekavarna, «. c. L)e uma 
côr, unicolor.—iS'. 

H*<JI< ekavâra, adv. Uma vez, 
umu só vez.—8. 

• • o^tf^mr ekavishaya- 
bbrama, t.'". Monoinania.—s. 

' • q*Rm*i?T ekavishaya- 
bbrârhta, a.c. Monomaniaeo.—S. 

qqj^tn ekavisa, a. c.pl. Vinte e 
um.—M. detjf c <jftT. 

^P^55 eka vela, «'/'•. Em um tem- 
po, uma vez.—Ekavejim, l'e uma 
vez, simultaneamente.—M.   de  ^ o 

•* l^rffí ekaéarira, a.c. Con- 
sanguíneo.—ib'. 

• * «pp^n ekaárimga,«. »». U- 
nicornio.—iS'. 

iTa-ír ekaéem, a. c. J>1. Cem, cen- 
to (II. soantes de outro numeral).— 
De q?p e ir. 

•• o^irfô ekaéruti, «./. Mono- 
tonia.—-S. 

DTJSTT ekasatba.rt-c;»?. Sessenta 
e um.—-'/, de Qf e Hí. 

t. tix, d, db, n, p, pb, b. bb, m, y, r, l,v, á, sb, s, b, \, ksbjfi. 



<^n ekasa 68 «pçw ekehasta 

içmff ekasadl, a. e. Pilado uma o^t?»; ekâmeka.—Ekàmekâra, 
vez.—Al. <li' çra; c ^r?sfi. um sobra ontro. 

>?w(w ekasârakepana, s. 
ii. Êguaidade, semelhança, identidade ; 
homogeneidade j    uniformidade,—De 

^,m'úi ekâyanem, odt>. De uma 
vez, de um golpe. 

iççrti ekârtha, s. m. Sjrnònymia; 
,.  —a» ç.   Synonymo, univoco.—5. 

rç+Hit% ekasârako, «. (f, ew)     t^im ekàvanna, a.cpl. Cinco- 
Senielhante, egual,   idêntico;    homo- enta eum.—M 

<TWRT«: ekâhâstara, a- e. pi- 
Settenta e nm.—//. 

geneo; uniforme; correspondente, con- 
gruebtfi.—M. de tçç e ?rir%. 

iç-*«i;r ekasuro,  o.  (I, e>»);,Tçç. 
ÇT ekasura, o. e. Sò, Boliturio; -nu labioo;—í. n. MonosyUabo-—A 
mulher ou familia ; isolado; monótono, 
—M. 

tçqiRTT ekâkshara, a.c. Monosyl- 

rçír eki, s j. rjnidadç, união.—Al. 
de t^p. 

«^^   ekasurapana,   ,. »•     H^^k( ekunachâllsa, a.c. 
Soledade, «Jlrtanedade, soidade; isola*  ,^'u,niUí „  11IlV,..:_..|,. £ as^nr e 
cão;  monotonia —1><- 144^7. 

çq>¥?7 ekasvara, >. m. Monoto- 
nia.—Bkasvarâoh.0, ...... 
Alonoiouo.'—.S'. . 

, . . T, ., , i    ^KiPin ekunanaya, a- c. pi. 
xçwn  ekamga,  », m,  Unidade ,)lt,.lll!t,. Illivi.._l.i/. 

(,,,.,,,ono«w. ^ ekunapanii&sa, «. él 
rarrrt ekamgi, «. <•. " qoetem   ;   gua 
  ..i   ii   j.  . ' ■ ^ 

pi.   rrínta e  nove.—.)/. do i^nuil e 
•srríftfT. 

q^fíflH ekunatisa, a. c pi. Vin- 
te <■ novo.—Aí. 

unia oor de uni lado O Outra do outro 
(panno); o que basta a um corpo,—- 
pessoa i leito, etcO l solido, ruaoiço ; 
(liií.) piiroiul, l'nc'1'ioiiario.—J/. di-rçojc 
•TTT. 

içam  ekft,mta,   a-  e.   Solitário: 
perpetuo, indefectivel ; invariável; ao- Cincoenta e nove.—M. 

renta B nove.—M. 
r>^arçr)Tí ekunaserhbhara, a. 

e. /'!. Noventa e nove.—Aí. 
^THíTT ekunasattara, a.c. pi. 

S issenta e nove.—At. 
H^vmw ekunasâtha, a. c. pi. 

Bolnxò,—8, 
o^brT ekâmtara, adv. A-bsolu- »IIV''-: 

tamente afto, de nenhnma sono.--l>i 
qfm. 

KjqjTW ekâdasa. *../'. CfndécjL- 
iiid dia da quinzena humr.—M.—r-S. 

^w ekâdâ. «d», q^f ekâdo, 
adv.decl. (t,em), Algumas vezes; tal» 
voz, quiçá..—•'/• 

tt^rTqTlfr ekâdhipati, s. m. Dic- 
tador.—Ekâdhipatioho, a.a. a. 
em) i lioiaiomi.—EkâdWpatipa- 
na, ». «.  Díctadtira.—S, 

mnHi4*i< ekânaeka, «í». redvp. 
Um em um; um.dentro do outro.-Derâ. 

xçmt ekâmeka, «. c. Cor. de 

i^*uíl« ekunisa» a^ c. ;J/. Deza- 

i^fodl ekunaisirh, «. c. pZ, Sou 
tenta e nove,—M. 

«4,-*,*f ekuoha, «. c. empA. Um só, 
único,—De ^f. 

t^nr ekuna, õíw.  Então, pois- 
por consegvunt*, por tim.—.]/. 
^ eke, a.c   \'m (u. na multirJi, 

. -.)/. de i^. 
«pp^Tõ% ekechâUsa, a. c. pi. 

Quarenta e um.—Al. 
" * ^^ffT* ekeávaravâda,». 

»i, MoiiothoisiiKi.—Ekeávaravâdl, 
S.tn. MiHioilioisla.—JS'. 

H*ç«T»: ekehastara, a. e. pi. 
Sotiontii i' uni.—M. 

a. â, i,.i, u. ú, ri, e, ai, o, au, k, kh, g, gh, eh, ohfc, j, jli, t, %h4> 4^. fl. 
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^mx ekodara. «i c- Uterino.— 
S. 

v&H ekya. «.«• Identidade,  mes- 
midade,—o. 

t «çrsrr ereji, (./) »/. Heresia. (Po- 
de-se dizer: íâstravirodfia, humârga, 
iidanimila). 

t   «$* erdera, s. m. Herdeiro. 
q»qi»"iq   ekyonnaya.  a. e. pi.  ( /.„.v.   Oes.   Diremos:   'Idjaji,  rik- 

Novenfa e um.—M. //,/). 
x^mrv ekhâda, i^urtc* ekhá- 

dâveja, adv. Cotóm. m,v$ ekâdâ. 
-M. 

rçTÍr edako. s. m. Bod<.—.)[. 
tçiríw enadela, s.f. Cor. de 

rçtT erarhda. 
trorè* enadela, (6), «. n. ;i6r. de 

XçTT* eramdèla. 
«í£sr ethuna, oí/y. Até aqui ;   por 

ora.—.1/. 
<?tr edo, a. (í, em)  Tão, tamanho, 

rçíra; 
Oí/Ií.   Ha 

t <çírçm ervadosa,». n. Herva 
doce. 

tÇ^»T evala,   «. m. Hyena;   lobo; 
v, /<. Gasta de formiga vermelha. 
t  «ftamn  eleyasârhva, ir. «. 

Eleição.    (Pode-se dizer:    vimehant, 
vimehapa). 

^rriè   erhvâlerh,   ,t.».   Cobra 
aquática.—Jf. TOràfc— S. spísr,;*. 

t ç*r esa, s. n. Eça, 
t rç«TrHfa estâsarhva,.«. n. Es- 

edb}a(porcor.u9nedova) , taçfi" J"'1"'"^'"1- (Pode-ee dizer: dhar- 
..a te,.;,,.,,  ha  ,„„l„  tempo,- «9«*J «P«M^,m»*ft). 

A', jmryâmta, até aqui.—Edajacho, I   rç» eja, s.m.  Cor. de >* veja. 
«. v. (í, em)   De ha tempo.   De rç?r —j1'- 
e>35. 

PJ era, a. c. Restante, remanes- 
cente (/„. caeter).—S. ç?rc. 

|?íT erarhda, •'../. Carrapateiro, 
rícino, palma-Christi.—B, vâdhàlyá- 
ra, pâiijâíâ f dará trave o carrapateiro, 
por mais que cresça ? Os homens não se 
medem ás varas.—8. 

1ÇCTI eramdi, s.f. Carrapato, se- 
mente de  ricino,   mamona.—Al.   de 

"?(ifí erarhdela, *. «. Óleo de 
ricino.—M. detjryeím. 

^rrf eravâm, orfv. No dia se- 
guinte a depois do amanhã, no quarto 
dia—M.— S. 3T7T»Í^- 

rçnròt eràrhtalo, a.l. (/, «A) Um 
d entre outros.—De «çr. 

t «nCRT eramsa, ».«. 11 erança ( T.<m. 
atfi. Diremos: dáj/a, rilttha, rihtlui- 
dâna, ríkthaprâpti, vartia). 

<?%: eríkh,   í. n.   Cobra   serpente 

t tjrsr ereja, s. m. Herege. (Pode- 
se dizer : iâttremrodht, kumârgt). 

«& ej.il, s. m. Cardamomo.—& 
tÇ-íT. 

\ Al. Nona vogal (longa), corres- 
pondente quasi a oi. E' um dos dois 
ditongos próprios, composto de arr, á o 
?• » ou ç, i. 
\ ai, part. voe. 0', olá.—S. 
rç^Ft alni, a. c, Iusulso (li/, o fig.); 

insípido.—M. BTõSift, ,S'. tMrfqm. 
t t^rr aitâva, q?rw aitâda, *. 

71. Oitava de onça. 
~S[ít alto, a. (í, em) Esse, aquelle; 

eil-o.—M. 
'<<!$ alba, s. m. Falha, eiva, racha; 

senão, defeito; peco, mancha, labéo; 
imperfeição.—A. 

"ir^T albi, a. c. Eivado, defeituoso, 
imperfáttoj vicioso.—A. 

^m alrana «.«• Bigorna, incude, 
safra.—H. 

rçtfr aiálm «• c. ^Z. Oitenta.— 
M. 

t, tb, d, dh, n, p, píi, b, bh, m, y, r, 1, v, é, sh, s, h, J, ksh, nj. 



•ff o 70 STTTTC odova 

5n O 

BTT O. Decima vogal Conga), cor- 
respondente a o, geralmente fechado. 
E' aberto na ultima syllaba do nomi- 
nativo singular, e na penúltima dos 
nomes neutros; er: ghodo cavallo, 
baro, l>om ; dom, corda grossa, puni, 
crin. Esta vogal 6 um dos dois diton- 
gos impróprios, composto de ar, a e 
Ç, u QUiR, Ú. 

sfl O, pron. m. (I, em) V. ft hO. 
8ir O, pari. voe. O', olá.—S. 
BTT O, int. Oh ! ah ! olé.—S. 
sff O, part. de acordo. U. para res- 

ponder a chamada.—M. 
$17$ omka, s.f. onom. Vomito— 

M.—S. W*. 
3Tft>%Orhlcachem, i.n. Emético, 

emetina, vomitório.—De srr^P. 
9TW% orhkaclio, a. g. (í, em) 

Emético.—De 9fr^- 
síforj omkaro, <*. (í, em) Dado 

a vomitar.—M. de 3TW. 
BTTíFréíp oinkârumka,v. i.onom- 

Fazer esforço para lançar, engulhar.— 
M. 

•TfaltT omkàro, s. m. onom. Es- 
forço para lançar, engulho ; vontade 
de vomitar, cinbrulhamcnto; náusea, 
enjoo; (fig.) aborrecimento, deteBta- 
çâo.—.)/., Si. 

&rr*q> Oihkurhka, V. t. e i. Vomi- 
tar, lançar, arrevessar, bolsar, rebicar, 
revessar, desbuchar: (.«'//.") praguejar •. 
èxpeílir, lançar; reembolsar.—.¥.,//., 
—S. *IT. 

t 3TTÍ6 okla, *.«. Óculos. (Lu», dei. 
Diremos: châllsapatra, chasmâ, xipa- 
netra). 

aTr&WT. oklàmkara, s. m. Ocu- 
lista.—De 8TT3J. 

+ arnJTÍTOkliatO.a. (t,em) Mau, 
malvado, iníquo; abominável, detestá- 
vel.— M. 

afnHW Okhata, í. ». Medicamen- 
to, mezinha, remédio; antídoto.—0. 
lUruínka, amezinhar.—Qkhaíâcho, a. 
g. (£, cm) medicinal.— Okhatúchem 
jliâda (jig.) homem de grande impor- 
tância e patrocínio.—M.—S. afo»*. 

3TWíft Okhati. a. c. Medicinal; 
curativo.—M. cie arfSW- 

9TTí?nT> okhati, s. m. (f. tna) 
Curandeiro, mezinheiro, aroezinhador; 
luiliolario, empírico; charlatão.—De 
3TTOT?T- 

UTI-ír Ogi, adv. Cor. de 3*ft Ugi- 
STPTr OgO, a. (í, em) Cor. de 3% 

UgO. 
ariÇT Ojherh, ». ». Carga, fardo, 

bagagem; presente que se envia por 
occasião do casamento ou da festa; 
presente ein comestíveis que se dá & 
filha casada quando vai para a casado 
marido; (Jig.) peso, fardo.—M. 

aíiíraiTT. ojhekâra,.'.m. (f.ârna, 
atina), 3Trçri# Ojhell, 0.6 Carrega- 
dor, acarretador ; conduetor, porta- 
dor ; homem de pau e corda.— Do 
STrè- 

«TTÍT Otl, s. f. Varanda; vestíbulo. 
—->/. 

sfrít orhtl, s. f. Seio, regaço; úte- 
ro de gado; região hypogastricae púbi- 
ca, hypogastrio ; ubere.—O. vdauna 
ghettufkka, receitei com ambos as 
mãos, acceitar de boa vontade.— Omty- 
emia ghâlumka, amimar em excesso. 
—M. 

3TT?T Oto, s. m. Poial; parapeito. 
—Mf, B. 

airs orht^ha, ». M. Beiço, lábio.— 
Omtllâcho, a. g. (£, em) Labial.— 
M.—S.  airs*. 

Brryqt omthyo, a. (t, em) Beiçu- 
do ; labial.—iS:. arrssM. 

BTITT omdana, s. »»■ Terreno bai- 
xo, bacia, cova no rio.—S. 

sftÍT orhdo, «. wi.Cova com agua, 
poça; charco.—M. de S. w%: 

8TTÍTT odova, adv. Ha algumas 
horas, ha pouco tempo.— Var. de rçirõs? 

a, â, i, 1, u, ò, ?i, e, ai, o, au, k, kh, g, gh, oh, tíhh, j, jh, %, %h, d, dh, n, 



«ff* odha 71 «TPI om 

*TTT Odha, I. ./'• Knipurrão, em- 
puxão, puxão; convulsão, vasca, ar- 
ranco ; arremesso da are ferida; tiro, 
arremesso; tendência, propensão : Ím- 
peto, impulso (r. mnmmkii).— Odhi 
s>it,imkate<>m dal.) vasquejar.—Oâht- 
rã kãdlnuhka, engatilhar.—Oclhím- 
chO. n. g. pi. (í, cm) Espasmódico, 
convulsivo; impulsivo,impcllente, im- 
petuoso.—.'/. 

aíircft odhanl, «. /. srrffT odha- 
pa, s. n. Puxão, tensão; arrastadura, 
pusaduraj attracção.—M. 

wrr odiava, t. m. Cor. de S?t- 
*\A onava 

arrçqi odhurhka, v. t. Puxar; 
arrastar; traçar (linhas); engelhar, 
contrahir; resistir-, fumar (charuto, 
cigarro, etc); cheirar (tabacoem pó). 
—Odhâna kâdhumka, arrancar, sa- 
car. O. ghevumka, attribuir a si o que 
Be diz do outro ou cm geral. O. dha- 
riimka, pegar puxando; (/?//.) ateimar- 
Be. O. rikumka vender caro.—M. 

SffcwiHW odhnnatarrana, adv. 
rediíp. V forra, violentamente.—M. 
de ínrj^ e nrojV. 

BTR^í Odhomka, v. r. Puxar-se; 
engelhar-se. contrahir-se; arrastar-se ; 
seccar-se (a bostella, o borbulho, etc); 
tender; propender ( o espirito, o co- 
ração para alguém).—M. 

«Tm ona, s. f. Cabide. 
BTTJHT Onava, s. m. Inclinação do 

corpo para diante; reverencia, mesu- 
ra (v. gMlumka, ghevumka).—M. 

armyi) onavurhka, v. i. Incli- 
nar-se,—curvar-se o corpo.—M. 

«írctfr Otani, .«. f. Vasadura, der- 
ramamento, effusão; infuBão ; fundi- 
ção.— M. 

JRHrft Otàrl, ». m. Fundidor.— 
M. 

^trff^T Otirhva, a. c- Fundido.— 
M. 

3TPT9> Otumka, v. t. Vasar, der- 
ramar, botar, espargir; effundir, in- 
fundir, transfundir; fundir.—.)/. 

STRfai Otomka, v. r. Vasar-sc, es- 
pargir-se, espalhar-se; trasbordar.— 
.1/. 
íi# otharhbo, s. m. ttotta 

nossa que cahe das folhas de arvores 
depois de chover.—M. arPTõÈr. 

*tài Othairh, adv. Alli, acolá, lá 
perto.—He afr, pron. e íj1. 

SíR<H> onakhatem, *. n. Bngi- 
dade, immundicia; iniquidade, mal- 
dade; coisa abominável.—.li. sínflí. 

^R<a-Ti onakhato, a. (t, em) Su- 
jo, immundo; vil,baixo; iníquo,mal- 
vado; abominável, execrando, nausea- 
bundo.—M. aÍKaai. 

STT7 Opa, s.f. Polimento, bruni- 
dnra; douradura, pratcação ; lustre. 
— O. divumka brunir, polir.—M.t S. 

t 3TTT Opa, s.f. Opa. (li.) 
STTTÍT opanl, *. /. Instrumento 

de brunir, brunidor.—M. 
^nrtffr opanl, s. f. Encommenda, 

cominissão, incumbência, encarrego; 
entrega, outorgaraento; (ant.) cui- 
dado,   Hollicitude,  desvelo.—M.   de 

síivif opâra, *. /. Adagio, pro- 
vérbio, apboriBino, anexim, paranna, 
máxima, sentença; exemplo, símile, 
comparação, paragão; allegoria.—O- 
pàrlmch.0, a. g. pi. (í, em) Adagiai. 
—T. ? 

3Tt7*f! opurhka, v. t. Commctter 
ao cuidado de, passar as mãos de, en- 
tregar, dar ; encarregar, incumbir, en- 
commendar.—M.—S. HT%. 

imir. Opomka, v.r. Ser brunido, 
tornar-se polido.—M. 

«írN; opaumka, >'.c. Polir, bru« 
nir;  doirar, pratear.—M. 

t arrtfre ophlsa, s.m. Offlcio 
(<'«/>. dejunctorum) . 

8TTÇ Om, part. Mystico nome da 
trindade hindu, que abro e fecha a lei- 
tura dos vedas e exordia todas as ora- 
ções. E' formado do 8T, a ( Vishnu), de 
y, u (,S'ira\x, m (Brahmá). 

t, th, d, dh, n, p, ph, b, bh, m, y, r, 1, v, é. ah, s, h, 1, ksh, jfi. 
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«TtTrjq; OmatUmka, v. I. Embor- 
car ; entorimr.—De S. íTW 

WT»mr omatO, a. (t, em) Embor- 
ciido ; deitado de barriga ; debruçado. 
—Omatyâ kalasyâra udaka, malhar 
em ferro frio.—De STlT^Çi- 

aftrmqi omatomka, v. r. Embor- 
car-sc entornar-se.—De ^iqqq;. 

sftíí oya, int. Ai ! que dor 1—M. 
t arrr Ora, *. w.   Hora.  (Lus. des. 

Diremos: tâsa, hora, ghadí, ghâmtá), i 
«ÍTW Orakala. s.f. e w. Pedra 

de toque.—M., Si. 
VXK^% Orakurhka, v. t. Arre- 

galar (08 olhos), carregar o sobrolho. 
De íçT c q$q> ? 

STTTT orada, s.f, ExhalaçSo fétida; 
fortes erlhivios.—M. 

arr^sm oradhana, anrçnr ora- 
Shtàna, s.f. Fedor intenso, fartum. 
—JK ' 

t STTfPTT Orotara, s.f. Oratório. 
(Pode-se dizer cm seu logar : devámali, 
prârthanálaya). 

t SÍPT orga, s. n. Orgão,( -1/., //.) 
t 8>nf orta, s. n. Horta. (Lus. 

dei, Dir-se-ha : parasflm, baga, maio, 
váti). 

t arnfafa ortelârhva, s. m. Hor- 
telã (planta). 

t WTT Orda, »./. Ordem. (Na 
significação de mando, disposição, 
classe, è Lus. des. Diremos: âjnâ, 
aiii/jii/1, fâsana, hukúma, sanada, ne- 
ma, pharamâna, pharamávana, plm- 
ramavani; mâmaapa, mâmdâvala, 
krama, vyavasthâ, ghadarana ou gha- 
dana, rachant, fâsana, bamdoíasta; 
iiarga, vania, paravada). 

87TP5 ola, s. f. Lançol; manta, ve- 
lame.—M. 

§ arfa Ola, s.f. Refém.—M..—S. 
BTmr. 

t Brm Ola, (ó) s.J. Oleo (fl.Pode- 
ae dizer: tela, taila). 

STTW? Olata, a. c. dim. Um tanto 

húmido,— banhado,— verde. — M. de 
3TPÍT. 

aJMqot Olavana, a./. Pasto ver- 
de.—1/. 

STROTT Olasàna, «./. Humidade; 
cheiro de humidade.—De Wlrff e çrt°T. 

MI<*.«I< olasâra, a. c. dim. arR^T 
OlaSO, a. dim. ({, ?OT) Algum tanto 
húmido,—banhado.—M'. de 3Tp%- 

aJHIgq. Olâvumka, V. c. Fazer 
húmido, humectar, molhar, ensopar.— 
M. 

iHMtft Oleti, f./ Pasto verde.— 
De sfBT. 

aíwà* olevurhka, ». c.». Hu- 
medecèr, molhar-se, etiBopar-so.—De 
aTHT. 

ariSít OlO, a. ()*, tm) Húmido, mo- 
lahdo; verde, nãosecco.—M.—S.wp. 

§ sfon Omvaro,   s. m. Cozinha. 
—Ir. 

arr^õs omvala, s. /. Arvore—Mi- 
musops Elengi;—s. n. Flor.—-U. 

^"raõsirJr orhvajadodo, (por cor. 
STtTTTI OlhdodO, s. m. Fructo de 
omvala.—M. de ajfaõB e frêT. 

arNiotift orhvâlani, s.f- Fazer o 
rito de omválúvumka, ;i guisa do bode 
expiatório doa judeus.—De aíráfõsrf^- 

aíhTõsrj^; omvâlàvumka, v. e. 
Agitarão redor da cabeça de uma pes- 
soa ou de um idolo pavios accesoa, pe- 
nas de moeda, etc. para a remoção d© 
todos os males; (.////.) mandar com 
imprecações para não voltar mais.—M. 
—S. are^ns. 

aíRrâpp orhvâlomka, v. r. Ser 
objecto de omvulani, ser bode expia- 
tório.—Omvâíúna vachumia, ir-se em- 
bora para não tornar a vir mais ; ir-se 
com mil bombas,—mil raios.—M.—S. 

aírtt Ovl, s.f. Espécie de versifi- 
cação ; loa.—.)/. 

3TT% OrilVO, s. m. Funcho.—M. 
* • arterq OSMhya, a. c. (gram.) 

Labial (lettra).—o. 
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arfa omsa 1s jpri kamko 

t arra omsa,?. «. Onça. 
STetffí OSarl, 3. f.   Balcão, sacnda; 

galerin.—•>/. 
STTCTT? osàda, s. ./".  Onda; maro- 

lliii.  abalo do mar.—M, 
^irm? osàda, (por cor. sífsrrr 

osada) a. e. Abandonado, largado, 
desamparado, esquecido. O, padumka, 

abandonado,—votado ao esqueci- 
mento.—.'/. 

TRHTrét osàdi, t../'. Abandono1, des- 
amparo ;  desolação.—.)/. 

BÍPHltr OSUTO, .?. m. Puiisn, inter- 
missão do trai alho,—M. 

BTTHJTT OSurhgO, s. m. Seio, regaço 
(". Sal.) Var. .hTHSFT. 

t  *TTC?T  OSta, »./. Hóstia, (B.,T.) 
STnpi Ohaiia, s.n. Bacia: charco. 

aírçr oho, aíTfrçt oliolio, w». 
Oh I que Borpreta! que prazer 1 que 
erro '. que falta !  que pena.—M, 

BTR5 Ola, r.f. Linha, renque, fileira, 
ala; regra.—M.—-S'. STTífò. 

sTÍcznr olakha, s.f. Conhecimen- 
to; reconhecimento ercepção. 
—O. karumka, travar conhecimento. 
"■ i . ter conhecimento, estar 
,,■,.„ie.—Olakhicbo, a. g. (t,em} 
Conhecido, noto.—M. 

sírssw^ Olakhlirhka, v. t. Co- 
nhecer; reconhecer j perceber,- discer- 
nir.—M. 

afrsífçp olamburhka, ». <. Apru- 
mar.—.1/. de aiTõssrr. 

arrá^r olambo, s. m. Prumo (do 
pedreiro) perpendiculo.—M.—S. sr»- 

■■n&t*i  OjevUlfaka.i-.í. Pentear, 
ai fanar. 

^r Au 

^T Au,  Undécima vogal  (1 
correspondente a  ou  com o bri 
pouco distincto.    E'  um dos  dois di- 

tongoa próprios, composto desrr, áe° 
7, " ou 3T, ã. 

• sfrçrír audârya, *. n. Libera- 
lidade,   generosidade, inuuiliccncia.— 

sfrj aurhdum, a Jv. Neste nnnoy 
no corrente niiiio.—AumdurilChO, 
—a-.'/ '.-.1 Relativo ao corrente 
anno.—,tt. afor, T. 

srrr aura, (por cor. STíTT arh- 
vara *. m. Inundação, oheiaj allu- 
vião.—.)/. 

§ aíITíT aurata, s.f. Mulher — 
A. 

arrcft ausí, »./. Cor. de arrçH 
(usa. 
^afrre aushadka, *. w.  Cbmrnj 

"rrarT okhata.—s. 
*' $[t;v{fem aushadhakriyft, 

s. f. Pharmacia.—8. 
• • aVrT-if^íipçpT aushadha- 

kriyakalpa, s. u,. Pharmacopea,. 
receituário.—8. 

T, Ka 

% Ka. Primeira consoante (gaita- 
ra] ineapfradi), correspondente a h ou' 
e em quanto ao «eu Bom guttural (o 
não sibUani 

^  karfaka,  s.m. Cova  debaixo 
do raho de 1'i'hn (engenho de pilar). 

wrj kamkara, ».m. Cascalho.— 
M., II. 

q*Rt kamkarl, s.f. dita. Cas- 
calho miúdo.—//. 

t faãr* kakâda, »• "•  Ooc 
(doce i 

*?m karhkâja, »-«■ Esqueleto. 
—8. ífspnf. 

t ^T kamkera, *■ m. Cavou-' 
queiro.   (Pode-se dizer:  /W« 

*^í karilko. ». »»• o»<"«- Espécie 
de v.-iii-i.—>'. T;^í. 

t, th, d, dh, n, p, ph, b, bh, m, y, r, 1, v, á, sb, s, b, l, ksb, jíi. 
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$JRT kamgaro 7-1 *f*¥ kaÇibam 

*ntf kamgaro, í. m. Angulo, 
arco, recorte (no panno, papel, etc.); 
cornija.—Kamgare karumka, reque- 
brar-se, casquilhar.—/'. 

Ef^ kacha, part. onom. K. ka- 
rt) na, de um jacto j com destreza. K. 
júnuiika, ficar atalhado.sobresaltar-se. 
—M. 

m*&r* kachakacha, «. m. o- 
nora. redup. Saibrosidade ; (fig.) at- 
tercação, porfia,—M. 

qw^tft kachakachani, i.J. 
Rangido; dorlatejaute; (/íy.) porfia. 
— De ípM*^£*. 

q^q^Vn kachakachita, a. c. 
oiMmi. Duro (arroz cozido); eatricto, 
Bevcid, rigoroso ; pago em moeda so- 
nanlo.—.7/. 

qrwr* kachakachumka, v. 
i. onom. Produzir o som kachakacha; 
tanger (osdentes);—v. imp. (com 
toe t») Apontar dor aguda..—M. 

<b-*i<fm kachakaya, posp. (com 
gen.) Mais do que (ti. Sal.') 

q^pr kamchana, s. /. Arvore— 
Bauhinia variegata.—S. qrhnr. 

q^vr kachara, »„ m. Mulo, ma- 
cho, azemola, mú.—/', 

^^T^PIT kacharakâra,  a. m. 
Mulciro.—De ^FT. 

^fl^tfr kacharâvani, «. /. 
Azia.—De {p^rrr^fF. 

^TTrrííí; kacharâvurbka, v. 
wp. Ter azia.—J)Z. 

%*àx kaoharo, s. m. Lixo, refu- 
go, rebotalho, piçarra, cascalho, rebo. 
—If.—S. ^r,«. 

§ ^PF kamchuka, ». m. Ja- 
queta, jaleca : invólucro, envoltório ; 
armadura.—S. 

§ $>*£& karhchuki, *. /. (boi.) 
Cálix, corolla, capsula.—i". 

qfo«rè kachebache, s. m. /»/. 
Crianças, pequenos.— //. , 

W*rft kacheri, s. f. Sala de au- 
diência, auditório; repartição publi- 
ca ; hotel-dc-ville.—//. 

êfrtr kaoho, *. m. Corvina. 
^TT kachora, s. 'm. Chapuz. 
q*nm kachohepana, *. n. Crue- 

za, verdeza; hoçalidade, groBseria; 
inexperiência.—De çtft. 

3iitr kachcho, a. (i,em) Crú, 
verde, imniaturo ; (.fig.) rude, gros- 
seiro, tosco, jalofo, boçal j ignaro-, 
garamnfo, novato, inexperiente, inex- 
perto, novel, bisonho.—H. 

§ fmv% kajjali, a.f. Sulphureto- 
de mercúrio.—S. 

!pr kata, í. BI. Combinação, con- 
federação, liga, associação; facção,. 
concerto, pacto, convénio, acordo, a- 
jnste; laço,laçada, nój cintura; (ani) 
cilicio ; (fia.) repressão de sentidos; 
(w, no pi.) lida, labor, labutação, pe- 
na, padecimento.—31. 

■*<i*'í katakata, *. m. onom. 
Som agudo, soido, estrépito; (fig.) 
inquietação, importunação.—31. 

*«*?* katakatumka, v. i. 
onom. Produzir o som'katakata.—31. 

• *&%% katadori, $./. Cilicio. 
—De íRT e jrft. 

«prfríT katadoro, s, m. Cordão 
atadojiciutura; cingidouro.—31. de 
$* e^rft. 

^TTWft katasarl, *./. Peneira pla- 
na de bambu para pó de cal, etc.; 
grade de pesca; persiana, gelosia.— 
ò'. ^z, esteira e çrft. 

g^katâ, cjpriífiTrkatâkatâ, int. 
Oh ! que lastima! que pena!—31. 

sff?!* katâra, s. m. Punhal, esti- 
lete; adaga.—H.—S. q>jrç. 

*«i« katâsa, s. m. Privação, a- 
puros, miséria ; fadiga, estafa (v. 
kâdhwhka.)—31. 

^fr kati, s. f. Lombos; rins; i- 
lhargas.—S. 

** ^Hiijvr katinâliana, s. n. 
Semicupio.—S. qfihWH- 

JJifeq? katibamda, o. c. Conti- 
nente ; casto.—M. de ^f? e Qq. 

a, â, i, i, u, u, yi, e, ai, o, au, k, kh, g:, gb., oh, ohh, j, jb, t, tb,db, d, ç.- 
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«ífe*vT katibarhdha, ». m. Cin- 
to, cinta, einiridonro, zona; cinturão, 
boldrié.—,?. 

*• tttfíiSUrâ^Hi katisirâveda- 
nà, *./. Sciatioa.—S. 

A9Tç*» katuka, (ás vezes ^^r ka- 
"fcurã) a. c. Muito amargo; acre,  pi- 
cante.—S. 

• *fTRl katurâya, *./. Amar- 
gura, amargor.— De q>|j. 

qs^K katumka, v. i. Lidar, labu- 
tai ; debater-se, barafustar; esforçar- 
se,—M. de %z. 

i&im katevurfaka, v.;. Ser se- 
diço,—roto,—velho; corromper-se, a- 
podrecer.—8. ^r ? 

õfíi kamtha, s. m. Pescoço (/>. 
«.); penuugem do collo de certos 
pássaros diversa da cor geral, frouxel. 
—S. 

****!< kathadek&ra «. m. 
(/. «r;f«, árlna) Guardador, defensor, 
vindicador.—Do M. q,gjt. 

• * «SíHIM karhthadvârapa- 
la, s. i/i. ÈpiglottiB.—S. 

§ **»»FT kamthamani, ». »». 
Protutrerancia da iaryuge,' pomo de 
Adão.—8. 

*?^T55 kamtbamaja, «./. Al- 
porca, escrófula.—-S'. #;SHRT. 

*í«iiawrc kamthamâjakàra, 
s.   m.   (/.   âr/ia,   urina )   ^TS^^I 
kamthamâlyo, a. (í, em) Escroru- 
loso, alporcado, alporquento.—Dò 37- 

•• *^TPT karhthastbàna, *- 
<*r kamthya, a. c. (gram.) Guttu- ral,—o. 

^^ kathakaya,«./. Comm, 
WTOT kâthâkaya. 

^ífr? kathina, (por cor. SJJSTJT 

^rfsHiq kathinâya, ». /. Dure- 
za, endurecimento, rijeza, aspereza . 
difficuldade, arduidade, abstrusidnde; 

rigidez, austeridade, inexorabi- 
lidade, inflexibilidade; inclemência; 
obduração.—1 ie içfzH. 

+ *f?K karhthurhka, v. t. Sof- 
frer, Bupportar, tolerar.—S. qfà;. 

3ê? kada, i.f. Ilharga, hypocon- 
drio; ílamo ; borda, margem; direc- 
ção, lado, região.—Ikade, atlv. Des- 
te lado, por aqui.—Ikacjacbo, a. g. 
(/', em) D'aqui.—Tikade, adv. D'a- 
quelle lado, por alli.—Tikadacho, 
a. g. (í, cm) l)'alli.—Kadecho, a. 
.'/• (', em) Do lado, do cabo ; lateral; 
marginal.—.1/.—S. *az. 

q>Tíf) kadaka, a.c. Quente, arden- 
te-, picante, pungente; agudo, forte; 
impetuoso, violento, furioso; vehemen- 
te, enérgico; virulento.—<S'. 

t|is'+Jí kadakada, •«. m. e/. onom. 
Frémito, estrépito; choque; rangido 
de dentes,—M. 

*á*«ig* kadakadâvumka, 
v. c. Fazer tremei-, atemorisar, terro- 
risar; alvoroçar; ifig.) ostentar pom- 
pa, alardear,   assoalhar.—De I$T*\~ 

%4*$\ kadakadi, s.f. dim. Tre- 
mor, estremecimento'; arripiamento, 
calefrios; frémito.—M. de ^ç^y. 

^s^Tsk kadakadita, a.c. onom. 
0 qm o wm kadakada ; so- 
uante, atroante, estrugente, estrepito- 
so; prompto, lesto <>so; 
franco, ingénuo, dcscmbnçado ; duro, 
rijo, estricto, rigoroso, severo, rígido. 
—M. 

tb<^g-ji- kadakadumka, r. i. 
onom. Ai roar, esl rugir ; I reme^ estre- 
mecer ; arripiar-se, tiritar.—M. 

W*it>4\ kadakado, «. >»- aug. 
kathina) "«. c.   Duro, rijo, farto; ímpeto de raiva, toror; cólera; ater- 
«rduo,  dillieil;   abstruso, ii 
"nprovavel; penoso, laborioso \ ( 
riRido, inexorovel, inflexível, an I 
""•'•■""■"i-, nbdurado.—8. 

•Í1S--Í1Í- 

g^^ar kadakapana. *. ». 
Quentura, ardor; yehemencia; inten- 
sidade; virulência.—De *$*%•  

t. th, d, dh, n, p, ph, b,"bh, m, y, r, 1, v, s, sh, s, b, 1, i sh, j£L 
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sryr kadana, s. n. 01a tecida — 
tf. 

rn^iK kadatara. «. «. Esteira 
de bambu, cesto, etc gasto pelo OBO, 
—A', jâvumka, estar decrépito,—de- 
finhado.—.'/. 

^FíTTT kadamada, •«./. Moimen- 
to, quebrantamento; sensação febril. 

ífrsri^ kadamadurhka, v. i. 
Ter moimento,- sensação febril.—M. 

373^55 kadavala. «. ». Lado, 
ilharga, esguell)ão.—De gr?- 

^TS^m kadavâya. .«. /'. Amar- 
gura,    ncrinionia,    acerbidade—De 

cfi^rtr kadavo, o. (!, eth) Amar- 
. ■ certos tractos <• nicos); 

;.) malévolo,   mal   intencionado; 
intractavel, radie, Belvagem.—Kadari 
diidlihia.   abobrcira   silvestre.—//., 
M. do q-f. 

çT^TÃ  kadasarani. a,./ 
tamento,   apartamento ;   aberra 
trcsmallio.— I >e qr?H^K. 

IP3^TíT?^ kadasarâvurhka, v. 
c. Afastar, apartar, Bafar, tresmalhar, 
desviar.—Do n~iy**. 

«B-jM^y kadasarurhka,   v. i. 
bar-se, aberrar-sé, apar- 

tar-se, cetirar-se.—Dp ^5" o 5çq>. 
!F?OT kadasâna, ■«./• Artargn- 

ra,amargor, amaragem.—]>e CR^; e 

^■srrnc kadasâra, a.e.dim. qrsm 
kadaso, «. rfím. ^Ignm tan- 
to amargo, amarujento.—.'/. de cjr?. 

SM*»*-* kadasàvurhka, f. c. 
Fazer amargo, amargar.—Dos^fr. 

«fírjr kadaso, s. p». Ladeira, es- 
parpa.—tf. ffSTr?. 

q;TiíT^i kadaseka, afo. A.' parte, 
si-iii menção.—/>• davorumko, pôr de 
parto, deixar á inur-gcm, não meneio* 
nar, pão traz* r •■ balha.—De Ç7f. 

W>í\ kadi, s.f. dita. Ganchinbo, 
colchete.—-!/. 

*ç|r kadu, «. r. Amargo.— K. k. 
kâjaro, amargo como :i ooz vomica ; 
amargos!ssimo. K. k. vikha, au argo 
como o fel,—8. m%,- 

mj   kadu,   x. a.   Amargos.—De 

^í kade, pocp. (com rad. ) Com, 
junto, perto de, pura com (/.. <// n 

rjfajekgde, commigo; ghftrâh 
perto da casa, á casa;—adv.  Ni. cubo, 
iillim, finalmente.—tf de <j:?. 

^r? kaderh, s. n. Annel (e*/>. o 
que se traz uo braço)  armilla ;   i n 
lote, manilha; circulo (etp. de fios en- 
trelaçados); argola; aro.—-'/. 

fiTf kado, x. ai. Oclleiro, liorrco, 
iiillin, pataya.—-.S. EpTp?. 

mril kado, ». w. Precipício, al- 
cantil, despenhadeiro; encosta Íngre- 
me.—M. 

qr?qrõ5 kadyâlem, s. n. Ajoujo, 
correia.— Ii<- jjfj. 

ttfs kadha, •'• tn, Ebullição, effer- 
vescencia; ardor >li> ml, canicula; 
(Jiff.) impeto da ira, veheniencía da 
cólera O. yevurhTca); orgasmo.—M. 

?Ji?f kadhai, s. /. Tacho; cal- 
deira.—M.—S ^prr?. 

WP* kadhana, s. ». Caldo: sorte 
de caril,—tf. 

«íPTJTT kadhani, s.f. Derretirpen- 
[ip; fundição : diepi lução, solução.—tf, 

?PTrT kadhata,   a. c.   Fcry. 
u-i -\ ido.—M. 

^T?'l kadhi, s.f. Caril, molho para 
nvv«Y..— liu:i k. karumka (,//</. clnd.) 
estnr adestrado.—.'/.. T. 

%-jip kadkumka, v. i. Dèrreter- 
•-'•.   rundir-se,  solyi splversse; 
iiTvcr;(.//;/.j  irar-M-,   encplerÍ8ar-8e, 
banzar,—.'/. 

íptl kadh.0, «. m. Cozimento, de- 
.•>. aposima.—-'/. w<SJ. 

mim. kadhaumka, ?■. r. Derre- 
ter, lundir caldear; íeiver j cozer ; 
recoitar; dissolver, solver.—.)/. 

a, a, i, i, u, n, ri, e, ai, o, au, k. kh, g, gh, çli.clili, j, jh, t, th, d, dh, n« 
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ipffaft kadhauni, s.fTvm.u- 
dura; fui ozedura.—1 ><• ^1.r:77 

«fiar kana. »./. Espasmo, caimbi 

nume, misericordioso, compassivo, ter- 
no, sympatbico.—.)/. ^«ugs. 

ípiTítt xamsi, «./• Kspigadear- ^foi kana. »./■ Espasmo, caimbr «pirírt .cani Si, *../• i-.spiga ae ar- 
(etp. da nucaedna rins), torticolio.— oz e de algunb outros cereaes.—8. 
—.]/.—deS.tfPH, v. sf*T5T. 

«PJTJT kanasa, s. n. Espiga, coru- 
to.—S. tffrr\ f. 

^«r kana, *. n.   Doce  de jagrr, 
leite "•—1'''cffijn. 

arrii kana i>ron. V. ^m kona 
- '■    Tl w*   .1. 

gfifi kani, »./. d/m. Grão, granu- 
l.i (viiinnniil ii      /   "li. 

gpr Kana /TO», I . ^m jcona. «fi^i «m, »./. »«»«. wrau, _■ >IU- 

** kana,  *. n. Cor. de "<*?<*, l°' ""'-"iliia' M""toi lr:'-"."■"".' (<f*£ 
kadana ' ' Btroz)' partícula, molécula.—& 

qr^-mis»; kanakanavumka, r. ^"^    , ., .-ri 
?R5^7 kanumka, r. '• Ter dor 
asmodica, —.'/.—ti. qjw, fazer-se 

onoiu. Uer dor bitej inte i«u. de cabe-       _    . j.  n, -»„ 
,<„•>. „,.....i   J./ mnx kanera, a. f. Planta—Nc- 

rium odoram;*-*, n. Fructo.—M,— 

c. Atordoar.—De   tfpjwft^í. 
^iirjji-jpç kanakanumka,  i 

-nom. Cer dor Intej nu- 
ca) ; atnrdoar-se —M. 

.    , _ ,       num odi 
T.W kanamga, í- n. Batata doce f; trXft- 

(«. Sol.)—M. ' ^ 
*FWB   kanamgavela, *. / 

Batateira doce.—tpiTT e %?*. 

qrircr kanero, a. (í,«m)   0 que 
abunda em fragmentos (arroz).—Jí. 

qswft kanagi, s.f.  Batata doce. 
—M. 

3RTPTÍT kanaguli, s.J. ãim. Ba- 
tatinha,—De q>«nn*. 

«OIJííI kanaduli, «./. á»m. Oa- 
baziuho, cestinho.—46r. de 3;.f3t. 

^TTTr kanadulo,  .?. m.  átm. 
/.< pequeno. — De ^irir. 

3FTJT kanado,.?. m. Guarda-chu- 
va de olas <>u outras folhas largas áe 
feitio angular; Hlcofa,—K,  lâgtmye- 

ía,  envelhecei r gasto,— 
consumido.—Kanadyâna panam nc- 
gocio encoberto, vias tortas, embru- 
lhada, imbróglio.—S. çJH. 
f^t kanaili, t. /- I >or espasmó- 

dica, espasmo'.—De *rrtiç. 
íi^ kanavata, w&t kana-' 

vatf,«./. Cinto.—if.—tf. qvfcrer'. 
^jm^Tõsra kanavâlâya,  .?. /. 

Clemência, misericórdia, ternura, Bym- 
pathia.—M. q>3nrT3;r. 

'PTrnçíj; kanavâlurnka, v. v 
Ter clemência, euternecer-se, .tiuodar- 
Be, pQmp . se.—11, 

de «tfTu-. 
B^I ;^ kar evurhka, v, c. i, Tor- 

nar-Beeuo   g ãos,   granular-se, — UJ 

^õr=5 kaneja, ». ». Lírio,—íí. 
^■nr kano, s. »'• «irão, bago; áto- 

mo.—<S'. ^fiT. 
^-JIT kano, Espinhaço ; quilha ; 

cabeço de 'monte, serrania, morro, 
cômoro, pico.—M. 

+ #rfrrc kamtàra,«. «, F". ^r?nT 
kârhtàra. 

^fTf? kattala, s. /• Carnificina, 
caruagem, matança, carniça, morticí- 
nio ; destroço, 
estrago.—A. 

«<t kamterh, ». ». Espcao de 
peixe. 

C^kamtrela,..'-"-^"51'0— 

.^katnana, ..*• ™^ 
Darraçâo; descripçao.-* 
^ katnali, .. /• *?hBr;Z 

^.'^S^euda, oteonica, a- 

ta.- 's- ^r^7rár kanavâjo, (í, «») cie- need. 
~MhÃ"dh^^nÃbh, m, y, r, l, v, á, si, B. H, J. kBH,3H. 



5çq-;7,í karhthakâ, íFTW karhpasva 

qroi^TT katíithakâra. ». «. U- 
âma, ârtna, <çtfí karhthl. i. m. (/. 
tna) Historiador, narrador, chronista, 

sudário; iabulista; anecdotista.— 

8. «F1^>- 
• • *qmr$ katliasarMarblia, 

t. m. (j/ram.) Construcção graminati- 
cal, svntaxc.—S. 

§ 3ítfr* katb.Ua, *• «• Folha de 
Flandres.—.'/• 

q;^zf: kathuriíka, V. t. Contar, 
relatar, referir, narrar ; annunciar, 
apregoar.—8. *ç. (donde /. guot/t). 

• $i karhda, ••'.!'»• Bulbo, tubera. 

«jrt*. kadatíiba, •«. m. Arvore— 
Nauclea cadamba (ti. Sav.)—S. 

q;iH^rár kadamakàlo, a.(í, em) 
Velho, decrépito, caduco. 

• <rfí kadara, ». /• Disposição 
do espirito ou do corpo; recato deco- 
ro.—A. 

+ **P»S kadach.it, adv. Tal- 
vez, quiçá; jamais, nouoa.—8, 

t«|n kadela. «./.Cadeira. (/?., 
S/., Ma. Podc-sc dizer em seu logar : 
hurató, âsana, basakara, basant). 

*$ra kamdola, ». m. Arvore— 
Rhizophera mucronata;—s. n. ílor. 

tp# kaddh.Ím,í7rfr..TAniaip, nun- 
ca (u. aemprecom part. ncg.)—Kad- 
dhimoha,   emph.    Absolutamente 

*" q^fyroT kanyadúsh.ana,«. 
m. Estupro.—S. 

q^rr*H kanyâdhana, s. n. Dote. 
—8. 

ftrgicft kanyâstrl, s.f. Freira, 
religiosa (w. Can.).—De Ç^ltc (fir. 

gr^rf^or kanyâharana, *. «. 
Rapto ou seducção de donzeíla.—S. 

qm kapata, «. «. Fraude, dolo, 
trapaça, simulaçío, cavillação, refalsa- 
mento, supercheria, burla, engano; 
malícia, maldade; ódio, animosidade, 
rancor; despeito, malevolencia ; insidia, 
cilada, traição, penaria ; dissimulação; 
impostura, liy|iocresia.—KapatâchO, 
a.g. (í,tm) Fingido; Buppositicio, sup- 
positivo, espúrio, Bubrepticio : artificio- 
so, arteiro.—Kapatim, adv. Fraudu- 
lentamente, dolosamente, simulada- 
mente, maliciosamente, maldosamente. 
—S. 

§ ttf&xs kapatayuddha,«.«. 
| Estratégia.—S. 

§   ^qrç^r kapatarupa, «. n. 
Trago estranho, desmrce, mascara,—S. 

§ ^r?ç:>ft kapataríipi, a. e. 
Disfarçado, mascarado.—8, 

wft*ur kapatavidyâ, «•/. AU- 
eantiiia, treta, raposio, trapaça.—S. 

qn# kapatl,   a.   c. Fraudulen 
to, doloso, trapaceiro, sonso, simulado 

„uu.a.-Kaddrnmkala(flní.) Nun- fcn     do     malicioso, maldoso;  male- 
oa, em aennum tempo.—AL.aeo. ^?T. 

+ qm kanaka, s. n. Ouro.—-S. 
ttfns kanishtha. a. c. Vil, baixo, 

hmobil, ruim, mofino ;  miserável. : 
quinho,   cainho;     infeliz,   desgraçado, 
desditoso, lazeirento.—8. 

^ftzm kanishthâya,t.f. Bai- 
xeza, ruindade; mesquinheza, mísera, 
camhe»; infelicidade, desdita, lazeira; 
desastre, contratempo, contrariedade, 
obstáculo, estorvo.—De lEITO. 

«a» kanya, S.f Donzeíla ; filha; 
virgem; virgo (signo do zodíaco).— 

S. 

volo, despeitado;  odiento, rancon 
hypocrita, impostor, refalsado, n íulha- 
do.— De ^T7. 

mitt kapati. S.f. dim. Pedacinho, 
bocadinho.—De qw~zj. 

q>7JT kapatO, s. m. Pedaço, boca- 
do, fragmento, parte.—II., M. de «CT- 

t «urtts1 kapalâda,.?. /. Capella- 
das (rosto do sap chinela). 

spTlrw kapasela, *. n. Capitel, 
—Porl. ? 

§ frqw   kaiiipasvara, .«. m. 
&ÃM^J^iJ^õ~s^^h,g', gh. o,ohh,j,jh.t,tri, d, dh, 9, 
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Trinado, garganteio •, gorgeío j oolchea. 

t w* kapaja, «. c. Capaz (ta- 
lentoso; bom, bonito. U. também como 
adv,; '•. Itarwhka, jâvumka, disumka) 
(Lns. 'A'.', Riremos: samartha, falda, 
iakHvamta; buddhivamta, buddhitarh- 
panna, tagnyâna, tarkt, yuktivamta; 
baro, batkaia, ckakka, ehâmgo, tâtvi- 
l;n; ehaihala, lâyàka, kantika). 

«FTTff kapâla, s. n. Testa ; tonta, 
cachola; crai ; toutiço, occipicio, tola. 
—K.phutumka, (comgen.)  BOT des- rumka, aampumia, sampatomke, ata- 
ventando. K.phodumka (r. íj ter dor, P°mka). 

?nRTfr kabalâta, *■ /. Pacto por 
escripto, contracto ;  assenso, consenso, 
acordo,—A. 

«f9Hl kabaya, s. /• Cabaia, rou- 
pão, quim&o.—1'. 

t wwi.w. kabârakarumka, 
v. t. Acabar. (Lm. <lrs. Diremos: sa- 
raumka, âtâpumka, âtapumka, sam- 
paumka, tampâtumka, hâraumka). 

*>mwii$ kabârajâvurhka, v. 
i.  Acabar.  (Lus. ilrs.  Diremos: so- 

da testa.—Kapâlâka mtryo gltálumka, 
enrugar a testa : Ber carrancudo ; estar 
triste ou soturno. — Kapâlâra l.ít/a 
mãnahka, manifestar o pezar ou o 
pasmo.—S. 

^qwvír kopalaphulako. a. 
(í, em) Desafortunado, infeliz, malfa- 
dado.— M. de ^rirrfí e çjíp. 

• ' ifrcrwípjrÍTíjr kapâlala- 
kshanavidyâ, s.f. Phrenologia.— 
Kapâlalaksbnavidyajfia, t. m. 
Piirenologista.—itapâlalaksbana- 
vidyecbo, a. g. (|, cm) Phrenolo- 
gico,—8. 

• • ^TRmrVkapàlâvarana, «. 
n. Pericraneo.—S. 

t SFTT? kapârhva, s.m. Capão.— 
K. karumka, fazei irar. 

qpft kapi, s.f. dim. Pedaço do 
fruía para a prova, cala.—M. de qj^f. 

^<ftff kapita, í. m. Capitão (tam- 
bém capataz. Pode-so dizer : adhipati, 
taradâra; mâlitna, tâmdela; nâyaka.) 

t ifcm kapelâmva,a. m, Ga- 
pelião. 

qrêT kapO, s. m. Pedaço, bocado, 
fragmento, segmento; remendo.—.1/. 

W*> kapba, ». m. Fleuma, pitnita. 
-^■Kapbâcb.0 ; a. g. (i,cm) Fleuma- 
tico, pituitário.—S. 

fprpjft kapharú, i. f. Capotei 
croça, manto.—A. 
tru kabaja, *.n. Sequestro; se- 

questração.—A. 

t íRNf kambada, .?• m. Camba- 
da. (Lns. des. Deve dizer-ee: gâmtha- 
ria, íirhkala). 

«f<f^ icabudara, *. m. Pomba. 
—31 —S. fpqrr. 

«RT kabú, «. /. Canna de assu- 
car (ii. Can.)—C. 

^fsr kabílla, a. c. Consensiente, 
concordante ; pactuante ; annucu- 
te, approvaute; prompto, prestes.— 
K. anímica, estar prompto,—apare- 
lhado. K. karumka (com dal.) fazer 
confessar,—annuir. K. Jâvumka, con- 
fessar ; consentir, annuir, admittir.— 
A. 

^pm kamana, s. m. Cupido } 
(.//.'/.) homem libidinoso,—effemiBado. 
—s. w.^- 

^TTfft kamatl, s. f. Deficiência, 
insuficiência, falta, escassez ;—a. c. 
Deficiente, inferior, escasso.—P. 

m* kamara, s. J. Cintura, pe- 
trina ; rins.—P. 

çpre** kamarabamda, »• »• 
Cinto, ciugidouro; cintnr5o. iwdiit,. 
faixa, banda, cliarpa, camarabanao. 
7VífVkamaái,./^i«nba de 

crianças.—Do Port. eamita. 
^kamala, ^J? 

fgoj Hor artilicial.—*• ^f*»"- 
qim-n kamana, s.f. Arco.-P. 
^ra kamâya, «•/• Procedo >n. 

teirVde qualquer mister; preparativo, 

t, th, d, dh, n, p, ph, b, bb, m, y, r, 1, v, é, síi, s. n,}, ksb, j ft. 
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aparelhamento; manipulação; ama- 
nho, lavoura; cortimento; elaboração; 
(fig.) mestria; artimanha.—B. 

r&tiwz kamâyishta, a. c. Pre- 
parado, aparelhado, aprestado; mani- 
pulado; amanhado; cortjdo.- ^*rra. 

mnx^m kamavumka, v. <-. Fazer 
hxmâya ; aparelhar,aprestar; manipu- 
lar; amanhar; cortir; elaborar.—//. 

gpTRff-í kamàsíla, a. e/ Baixo, 
vil, abjecto, ignóbil, mofino; bastar- 
do.—/'. 

«píl kami, a. c. Inferior, remisso,, 
menos.—P. 

sfxtivw kamípana, t. n. Inferio- 
ridade; falta, demito; remissão.—De 

t qnfter kamisa, ». n. Oa 
(M.,B.,Si.,B.,A., '/■., Tui, Mal.) 

IrH kaya,/"'•«/'• (com írc».j Mais 
do que. 

* ^qt kayâ, »../'. Viveza de corfis, 
viço, vigor.—-'/. de ?pra. 

qrarí kayâdum, s. n. Cunha. 
^r kara. %x karerh, s. «. Dro- 

medário, camelo.—S. 3ftvr. 
+ q;í kara, MíU); (p. ]>■■) taixa, 

imposto, gabela, tributo.—S. 
CFTSFT karakara, s. r». «wm. 

Rangido, estridor; susurro, murmú- 
rio, arruido; (fig-) importUBtocSo; 
apoquentaçâo, vexame.—.>'., C. 

«ptqm*$ karakarâvurhka, v. 
e.Fazer àoido áspero, ranger; (fig.) 
ralar, importunar, apoquentar, vexar 
molestar.—De q^tt^q;. 

^iiftffa karakarita, a. c onom. 
Áspero, duro; ágil, esperto, expedito. 
— M.—S. «f&. 

cjíTF.çqj karakarumka, v. i. 
ono '. fazer Boido áspero- e 
prolongado.- • li. 

qrr^fr karakaro, .«. m.o m m 
Casta de rtade p Lxe. 

+ íKTOCC karakhela,«. m. Jogo 
de mãos (leger-dè-tnain).—De q;ç e 
W55- 

*t»ií?Tt^ karagàrhtâvuTika, 
t'. c onow. Pisar no moinho ou alm >- 
fariz; moer toscamente. 

^T»Ipf» karagânl, s.f. Angustia, 
afflicçâo, tormento (u. <?«/.) 

q^éf karati, s.f. Ohareta; (fig.) 
charetade vinho; vinho (v.mámrhka). 
—K. hâtâna divumka (com gen ) des* 

ar, arruinar — Karatena nâkha 
budaumka, afogar-se ii'uina chareta : 
lazer questões de lana caprina.—A'. 
bhtka ghâlumha, ajudar, soccorrer, fa- 
vorecer.—S. JpTTÍZ'. 

^rr karatem, *. n. Craneo, cas- 
co,   caveira; casca dura; crusta.—S. 

iRTr karato,. *. m. aug. Chareta 
grande.—De tpr&r. 

% ■ karada. ». »• Espécie do 
palha, capim.—M.—S. ■?.««■<.. 

«fcí? karamda, »- «<• Cabaz, c&* 
nastra, barça.—*& 

*pcs"r karamdi, s. f. ãim. Cesti- 
nho, caiiastrinha.—-S. 

«pt^ karadumka,  v. '. Des- 
ca8C»r (esp. 0 arroz)'; roer.—-V. 

sptT^t karamduli, s. /. dim. 
?PT3^"karamdulá, í »■ <flm. Comw. 
spírsrft kanaduli.—Dt- ER?. 

tprfl karadO, a. (í, em) Tosco, 
seiro, rude, achaVascado, maeor-- 

rai; acham) >roado, não polido, não a- 
limpailo; JesengroçaJo, malestreÍNdo ; 
castanho^ rígido, rigoroso, -evero — 
Karade íâniãúla, awoz com entrecus- 

j/., C- 
Wim karana, «. » Acçào, execn- 

;   (gram.) caso instru- 
mental.—S. 

jrrnrr karanâra, ■'.»». (f. ârna, 
óiihit) Fazedor, obrador, artífice, auc- 
tor agente, operador, operante.—S. 
«Pcir- 

«pron-cs karanàvala, s/ Custo 
de feitura.—M. 

^rr# karani. ». /. Acto, ohra 
feito, Hgencia.—Karanecho, a g 

a, &, i, i, u, ú,ri, e, ai, o, au,k, kh, s, gb, o, chn, j, jh, t, th, d, dh, iv 
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(i.  ■m)   Artificial,   artificioso. — De 

^,TI\ karanem, s. n. Acção, fei- 
tura, feição.—-De *f,k%. 

•jriãi<f..t karanekàra, s. m. 
Trompista,—De «prirr. 

íp^<JTt karano, ». m. Trompa, bu- 
ziaa, trombeta : | / 
—//. 

^rri^r karâtalo, />. fut. (í, em) 
Oquehade Gtser, agente, fazedor.— 
De q^ç. 

^rq- karapa, s. n. Pedra tosca; 
concha áspera (como a de ostra . — A'. 

. estar enfezado,—extenuado. 
—M.—S. g?q\ 

*wnr karapata, a. c. Eequoi- 
mado, tostado j adusto, crestado.—M. 
de -Trq-s. 
^■rem karapatâna, s. /. Chei- 

ro  de comida  requeimada.— )/.   de 

«PTTI karapana, s. ». Requei- 
tostadura,  esturro;   adust&o, 

crestadura.—De ^<r<p. 
* * ^TTBf%>rm karapallavi- 

bhashâ. t.j, Chiroiogia —Kara- 
pallavibhashi, ». m. Chiroiogo. 
—8. 

sprft karapi, ». m. (/. («a) F. 
^r^rr karanara. 

*R<Tfa karapila. s./. Feno tenro. 
—M. 

T.'i^ karapumka, f. í. Requc-i- 
mar-se : orestar-se, resecar-se.—TM. 

WI\% karapaumka. v. c. Fa- 
zei' ardor, requeimar, tostar, resecar, 
crestar, esturrar.—.1/. 

lia 
«FOT karabha, s.f. Ostra peque- 
•—S.,eria de qualquer animal. 

§ ^tvrrr karabhâra, s. m. Tri- 
l"'M". iiuj...-i,,.—Karabbâràcho,". 
í/. (i, COT) Tributai.—Ã 

«Ri karama, «. /. «Achar' 
talhadas de manga  verde,—M. 

ue 

çrçs karama ta, s, ». Mistura 
de peixe mi udo. 

q>rT"s karamala,.«. /. Oarambo- 
I A\ errhoa o rambola);—s. n. 

Carambola ; noete.—AL—8. mntu. 
*KX& karamala, s. f. Arvore— 

Dillcuia pentagynia.—M. 
«RTõft karama}!, s.f. Arbmto- 

Ochná equorora, 
^wái karamalo, «. m. Planta- 

Qarcinía (lambogía, 
«wrçs karamurcka, v. t. Sal- 

mourar, salgar,—De ^fttr. 
7r?rgç karamevumka, v. c. i. 

Esl >' lo.—De ?ppi. 
«Kft karali, »./. Peixe—Olupea 

longiceps,—.1/. 
qfâ karalerh, «. n, Bartidouro; 

escudella.    M. 
«R^n karavana, «. «. Golpea- 

meuto; golpe, corte, talhe; acutila- 
mento. 

^i^oni^ karavanâvumka, v. 
c. trolpear, dar cortes parallelos; acu- 
tilar. 

mtâ karavali, s.f. Irmã ou 
parenta próxima do noivo ou da noiva. 
—M. Xota. Kavávalt tira a sua ori- 

de duas palavras: Tcaraka (5.), 
bilha, e vali (II.) portador. Entre os 
hindus a paranympha, que é a paren- 
ta maia chegada, acarreta uma bilha 
de cobre cheia de agua, em quese met- 
te um coco e um raminho de manguei- 
ra, durante a ceremonia religiosa. Os 
christãos por im conservaram o voe i- 
bulo, sem o dever especial que lhe deu 
a orig D . e o npplicaram á irmS e ou- 
tra relacionada próxima dos noivos <lu- 
rante os dias de preparativose festo 
do casamento, 

W&.X karavalo, s.m. Irmão ou 
parente próximo dos noivos.—ií. de 
«íC^ft. 

^r% karavo, ». f. Cepo de co- 
queiro; pedaço de coco,—-de canna de 
assucar;   grai ■■"■   pedrisco, 
carnmel».—M.—o. T"P- 

t, th, d, dh, n, p, ph, b, bh, m. y, r, lv, á,sli,s,li,l,ksli,jil. 
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g^T karasa, »./ Feno alto e es- 
pesso; Çto.) cabello despenteado (t/. 

mxtfl   karâmdí,   í.  /  Tronco, 
toro, cepo, madeiro.—HL. 
^w karâmdâya, »./• Enfa- 

,1„, impiiciuvã.i. iin|«.riuiiaçao, apo- 
qaentaçSo, serrazina; estrondo, ruído, 
algazarra.—Si. _ 

t q*t* karâba, ». /. Cravo (joio 
de orelha). (Si.) 
^ra=«^ karâbaphula, s. n. 

Flor de Karâbalt.—De 3HT* c Ç". 
^nA karâbali, «./.Planta— 

Mussaenda frondosa.—De <*<n. 
^rnm karâmata, «./ Arte, es- 

tratagema, perícia, expediente; saga- 
cidade, Bisudez.—4. 

grrpT* karâmatl (ás vezes mm- 

t «ft karela, .«./■ Carreira (ren- 
que. JAU. de». Devedizer-ee: ala, aia, 
hâra, l'n/a, âvli.) 

jfc&mt karelaâmbo,  t. m. 
Mangueira e manga carreira. M.—Uo 
Por/, aome próprio Carreira. 

WiiSX karoda. $.f. Sorte de canja. 
^írr karopa, s.f. dim. (ou q** 

karabha, ?.».)  Ostra pequena.— 
De JfKT 

• * «$ karka, «. m. («fr.) Cân- 
cer.—<S'. (donde L. câncer). 

t qéf kartO, r. Wí. Cartapacio (li- 
vro ou cartilha de traducçSo). 

• • «dr karna,«. »<• (jJcom-) Hr* 
pothenusaj diagonal.—£. 

ç <irí karna, »• «•• Timão leme. 
—Karnadàra, ». >«■ Piloto.-* 

"".'■JÁ karâmatl (.is vezes mm-    mz* içar taba/por cor. #* kar- 
c^karâmatakara.. a. c K„- tuba, ««^kartava^.». Ac- 
Sn^ nerito  sagaz, ladino, sisudo. cão, acto, feito, obra, agencia; arte, 
genhoso, pc. tto, sag   , íiai,ilkla*l« •. nbrigaçSo. dever, offici 

mm karàra, ».tn. Promessa, «m- 
Í88)   acordo.«UH-çno; arb.tr* 

cão, acto, íeitu, u»iu, ..„- ,  --:-. 
habilidade; obrigação., dever, officio. 

-II.—S. m<W ou mins. 
mk% kartabi, a. e. e r. w. (/• 

.    .     .,._ ._*».   «^»,fiiH'   nr(,ixt,;i ■ 

a (t em] Federal.—A. perito.—De mm. 
£rtt karâri, s. m. </. »««) ■*     * *$ kartu, ..«..àuetor, agente, 

pulador acordador;  compromettedor; operador, operante.—ò. sjtftt. 
arbitrador;—a. c. Tenaz,  afferrado, 
Ferrenho.—4. 

q*H karâla, a. c Temível, for- 
midável, terrivel; grandioso, colloasal, 
magestoso, soberbo.—S. 

<çtm karumka, v. >■ Fazer, o- 
brar, executar, praticar, commetter, 
realizar, actuar, produzir.—S. f. 

ajCT karuna, «• c. Piedoso, com- 
passivo, terno; Nnrivd, Bensitiyo,cle- 
mente,  humano; pathetico..—£. 

ajrnjra karunâya, »./. Piedade, 
compaix&o, ternura; clemência, hu- 
manidade, sensibilidade.—& mvn- 

t ^tsH karejma, «. ». Quares- 
ma. D 

^kareta,*.»-<''<;<,'<<• >> 

^ karma, ». »• Acto, feito ; 
façanha, proeza; acto religioso; func- 
ção; cffeito, consequência, resultado; 
destino, fado ; desastre, calamidade. 

""IpW karmakara, «. m. (/. 
âr^a, ârlna) Artista, artífice, niecl.a- 
nicoj operário, proletário;—a. e. ope- 
rativo. S. U1VU.    «J. 

• • ^f5r karmani, a. e. (í"-am.) 
Passivo.—o. 

♦• ^^t^^^T^t karmanikart- 
trivàohya, «. ». (^«"'-) laS81TO 

(verbo).—5. 
• • 'W'i-^4 karmanivâcby a, 

... n. (v«m.) Reflexivo (verbo).—*. 
a^vrt karmadbarma,«. "• Con- 

dueta moral, procedimento, comporta- 
mento.—S. 

^UuTfv?i.e,ai,oJauIk,kb,g:,gb,cli,clili,j,3b)t,tlx1d,dli1n, 
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spíífte karmanisMa, «• e. 1 ie- 
voto, religioso, pio; eercmouioso, for- 
malista.—s'. 

• • ^PíT? karmapada, s.'». 
(aram.)  Accusativo.—iS. 

jjnfoõc karmaphala, ». m. Re- 
muneração, recompensa, retribuição, 
galardão, premio.—,S'. JJH* "5. 
^■rçsCT karmaphutako, a. (f, 

em) Desafortunado, desditoso, infeliz. 
—.)/. degrírej^p. 

§ yrim karmavâda, ». m. 
Doutrina que mantém a necessidade 
de oliras para a salvação.—.S'. 

§ Vtka% karmavâdi, s. m. Sec- 
tário de karmavâda.—& 

i&vfôf karmavidhi, *. m. Ri- 
tual, ceremonial; liturgia.—S. 

«pfaftf; karmasakti, s.f. Acti- 
vidade, energia, vigor. — 8. 

§ f^rfonr karmasthâna, *. n 
Repartição publica,   oíliciua,  fabrica. 

«pfósr karmislitha, a. c. Activo, 
diligente; versado, adestrado.—S. 

q>*ír karyâ, s. f. Postura de in- 
vestir, ares de acommetter ; aspecto 
carrancudo. 

th karla, s. n. Casca de cereaes 
legumes, etc.; fruta roida pelos aui- 
maes; casco de caranguejo.—M. Si. 

W&á* karalâvumka, v,c. Des- 
cascar; (l.s.nconchar; tirar as pevi- 
des.— De ^. 

*{Pí kala, -i. f. Inclinação, propen- 
Ção, pendor, tendência; declinação, de- 
cadência.—.S'. ! 

«^ kala, s.f. Abr. de 9T?prí aka- 

VTOB?S*r kalakalâvurhka, v. 
c Espavorir, aterrar, terroriBar, alvo- 
roçar.—De wnvgç. 
... f^r?^ kalakalurhka, v. >. 
tremer;   licar espavorido. — M.  de 

■WTOBT kalakalo, í. m. Tremor, 
pavor, alvoroço.—S. --h-v-K-s. 

§ *wtamt'r kalakhapari, s. /. 
Calainina.—M. 

«FT5H kalailâ, s. /• Sensação, im- 
pressão ; sensibilidade.—8. 

wi-x kalapiirhka, v. i. (com 
loc. super.) Insurgir-se, revoltar-se ; 
conjurar.—.1/., debaíer-se. 

^7T kalama, s, n. Calamo, ]ien- 
na, estylo; pincel; garfo, enxerto, en- 
xertia; (/'. «.) paragrapho, artigo,sec- 
ção; clausula; (ji'j.j negocio intrinca- 
do, assumpto importante; insinuação, 
imputação.—S. (donde /.. calamus). 

^^T kalama, s.j. Oxydo, ferru- 
gem,   \ enleie.—KalàmichO, a.   (J. 
(í, cm) De verdete, oxidado. —T.— 
8. ehricj, ou tÇFHT, nódoa. 

tftôtpf; kalamevumka, v. c. i. 
Enfernyar-se, oxydar-se.—De -h^.H- 

^=7^5 kalasiuhka, v. 1. Mistu- 
rar, lemexer.-—<'. 

q;^ kalâ, S.f. Arte (bolla ou rac- 
chanica); planta, traça; trama, trica; 
digito da lua.—S. 

«S^r? kalâmta, s. n. Peste, pra- 
ga (fig.)—M. 

qj^TíTT kalâmtara, s. n. Juros, 
ágio; usura, onzena.—s'. 

'F;?mír kalarhtarl,.?. m. Usurá- 
rio^ usureiro,   onzeneiro, agiota.—Do 

^"W* kalàpa, s. m. Aggregadoí 
complexo.—£ 

qnm kalavarhta, (por«'<r.?psf- 
írr kalavamta,) ».». Bailadeira, 
dançarina, dançatriz, bailarina, Balte- 
trice i cantadeira ; meretriz, prosl"" 
ta, pata, rameira, loureiro.—-V. <DCI<Kí1. 
—Ã^oto. 0 adjectivo Banskrito kala- 
vamta Bignifica propriamente o que 
sa'je kalâ ou uma da B quatro 
artes (que são enumeradas i«>r Moles- 
uuiil. sobo vocábulo chausashtakalâ) 
Em maratha kalavamta designa como 
a. m. o cantor e musico em geral, o 
em especial o que acompanha á ialâ- 
vamttna no muradamga ou no taram- 
i/cm. ' Em komkani porem restou só o 

t, th, d, dh, n, p, ph, b, bli, m, y, r, 1, v, s, sh, s, li, ;,k 9h, jfi. 
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feminino   Bunstantivado  e abreviado, 
que tem n Begunda accepção como e- 
gualmente principal, Bendo o acompa- 
nhante conhecido poTtnuradamgi i 
râmgi ><" sâramgt. 

«gfò kali, s. m. Quarta edade do 
mundo, a de ferro (segando oa hindus); 
u mesma edade deificada.—S. 

<&$% kalumka, v. i. [nclioar-se, 

nado, bemaventnrado ; propicio, aus- 
picioso.—8. 

q^rrer kallasa,s. m. Espécie ao 
peixe. 

i$r$q kalhaya, »./. Estanho, 
acalco, calaim.—A*, kâpkumka, esta- 
nha -.—Kalhayacho, «.</.(/', erâ) De 
estanho, estanhado,—.1. 

íF^IFR: kalhayakâra,   *• m. 
tender,   propender,   pender; declinar,   Estanhador.—De m*. 
decahir, mingoar.—De ajrt. 

URT kalpa, s. w.   Um do 
\mgas que trata da liturgia; dia de 

Brahmfi constante de muitos mil! 
de annoB.—S. 

j-jTctjHT kalpanâ, t. f. (por cor. 
ipêTTor kalpana, «. ».) Penram* 
idea, juizo, concepção; imaginação, 
phantesia, Bcção; es] nculação, theoria, 
utopia; desígnio, intento, projecto, 
plano, recurso- sentim< oto : supposi- 

,t  Bupposto;   trica, ardil;  forja.— 

í 
8U 
phai.tastlco,fi(«icio,  ehimerioo; arti-l      h^^ea^^eaii)yB0Tõ^0i 
fidow, artifical; abstrahido^. gjj^    ^ . aleivo8Íft._^. 
^^ kalpanâsakti  * /.     ,     ^ kamvatâli, a. e. Feiti- 

Talento   inventivo,  gemo,   engenho; 
imaginativa, imaginação.—5. 

jfrrer kavacha, ».«. Armadura, 
arnez, saia de malha; tegumento; ta- 
lismão.—S. 

^^r kavamcha,  *. "•(" 
crosta i  dente do rio (r. mâmdomka, 
ghâlumkà).—S SR^OU iper. 

torrí^ kamvachàvumka, v. 
c. Tirar a crosb*.—De >fÀ'*I. 

spt^t   kavarhchi,   »./.   Caco, 
baço.— De êfrâT ? 

?prè kavamta, s. «. Ovo; < fíg. 

§ tPPFTTiqfe kalpanâsrisMi, 
s.f. Invenção, Bcção | tica.—o. 

?F?qH^r kalpanika, a.e. Cto- 
pista, phantesiasta, Bcismador, imagi- 
nador.—8. 

mfamwn kalpitakathâ, «./. 
Novella, romance.—kalpitakathe- 
chO, "■!/■ ('."") Romântico.—ã 

^?j5fí kalpuihka, v. t.  i 
cogitar,  con «ber,    idear ;    invi 
exco"iiar; imaginar; phantnsiar, 
mar, fingir; conjecturar, Buppor; con- 
Biderar, meditar, especular; intentar, 
pretender.—M.—S. *%•£. 

ep?m<»r kalyâna, •-• ». Bemestar, 

ceiro,  bruxo;  encantador;   ardiloso; 
aleivoso.—-"• 

*&& kavamtha, s.f. Arvore— 
Hyduocarpus Wightia ;—s. n. Fructo. 

■M.—S JPPííT. 
•^■\z^ kavarhthela, «. «. Olco 

de kavamtha.—M. de cfiírs c ?[%. 
qj^? kavada, ». ».. Meia imrta, 

batente.—8. wixz. 
ip^át kavadi s.f. âtoi. Porte de 

i aus ou de olas;  cancella.—De n,m. 
w.ii\ kavado, a.fli. Rola; perdiz. 

—Kavade parave sâmgvmka, \-.\VIM 
palavras altisonantes, alardear grande- 
za, l';inl'iirrciir.— M. 

qi^òt kavanem, ». n. Rosca de 
prosperidade, ventura, dite dich».—\  cobra.—Abr. de íFíczaír. 

iKFvrft kalyâni. «. <■. Vr,,., 
ditoso j prospero, florescente; afortu 

^^55 kavala,  ».  ».   Quantidade 
abraçavel; decote  de arbustos;  feixe 

a>â,i,i.u,u,ri,e,ai,o,anIk,kh,g,g-li.c)chh)j,3h,t.tli. d. ^-1.1. 
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^ tomentaçao com tolhas 
aquecidas.—M. 

uvasitt kavalakâmtbi, #./. 
Arbusto—Smilax oralifoua.-rJU.., ar 
bustos  decotados. 

íirrarfr kavalani, s.f. An 
d»   enrolamento;  encurtamento.—De 

'Víõft kavaU, S.f. 'lua. Rolinho : 
canudo; embrulho; dobra, plica : peça 
de arado.—C, 31. 

miõém kavâluriíka. v. /. Arre- 
.:-. enrolar, aduchar;  encolher, en- 

curtar;  dobrar, plicar.— V. 
f^õÈT  kavalO, s.m. autj. Rolo.— 

31.    cmõ5- 
^Tai^ kavalomka, v.r. Enro- 

lar-se, enroscar-se ; encolher-se, encur- 
tar-se ; conden mar-seem mas- 
Ba ; ("ij. com a&í.de fcbfe, cr..- ma/e- 

ie) Ber apprehensivel,—perciptirel -, 
éster ao alcance do inteliecto ; ser Fac- 
tível,—exequível.—De '4M<&Q;. 

q>*rr?ft kavàiti.«. . X* tico.—A. 
spnrr kavâita, ». / Exercício 

militar,parada; manobra ; estratagema, 
táctica, estratégia.—A. 

?s<rrâr kavâto, V. crâ kâva- 
to. 

qjpf kavi, í. nu   Poeta, vate.—S. 
^í-T?^ kavitva. ».». {poet.) Poe- 

r-ia ;    | in;i ;    DOetlCa.—S 

íTO kasbaya, s./. De 
cozimento;  extracto,   essência;  infu- 
são; aposima; adstringência, adstrin- 
gente;   (fig.) impertinência, importu- 
nidade.—S. 

?PZ kashta, s.m. (u. yer pi. 
Trabalho, custo, labor, afão; fadiga, 
cansaço, canseira; pena, padecimento, 
paixão, tortura, matacão; pezar, afflic- 
ção, tribulação; difficuldade; incom- 

'.".—Kashtamcbo, a. g. pi. (i, 
em) Trabalhoso, laborioso; afadigoso; 
peno o.—S. 

mzmt kashtâmkara, s. m. (f. 
, Trabalhador,  operário, 

jornaleiro.—I le t$z. 

$etyçkasbtàvumka.r.r. Btowr 
liar:  afadigar,   Fatigar, esbofar, 

esfalfar;  inc modar; attribular, 
ipprimir, perseguir.—De %z. 

w.z\im kasbtavomka, v. r. 
Trabalhar, afadigar-se, afanar-se ; estar 
com as dores do parto; padecer,—.)/. 
de«ptr. 
^ kasbtl, a.c. c.«. ia. (/. i/m) 

Trabalhador, trabucador, laborioso, afa- 
o; |i moso, incomi I"-" ; cansa- 

do, fatigado; industrioso.—K.karum- 
tu, fatigar.   K.jâvumka, afadigai 
incomi lar-se.—S. ?p?. 

spít kashtl, s. m. Lavrador de 
palmeira assalariado.—De zWi- 

W.'í\ kasthi. s.f. V. miz ka- 
vaihtba, (u.Sal.) 

m$t Kasa, s. IH. Pedra de toque ; 
quilate.—Kasâha lâvuihka, aquilatar. 
—S. *&. 

q>«qKT kasakasa,«. m. pi. onon. 
Dor picante, laxidão, contorsão.—31. 

mm.T- kasakasumka, v. i. 
onom. Ter dor latejante,—torceduras, 
—arripios ; arder (os olhos).—31. 

3>qmK kasanâra, ?. m. Aquilata- 
dor, contraste.—De *pj*f;. l. 

WIK kasanâra, ?pti kaso, 
s.   tii.  Lavrador,   arador.—S.   3rer?p 
on Tf&Tt. 

tm kasara, *./. Dificiencia, de- 
feito, imperfeição, incorrecção ■. »• - 
mia, parcimonia, poupamento, frugali- 
dade ; Bupprcssão, mingoa, corte «lo 
despezs.—A. 

tj*TC?T kasarata,.«./. Pratica exer- 
i; lida, fadiga, trabalho, labor.— 

,1. 
I    qftrft kasari,  a. <■. Económico, 

poupador, frugal.—De «tim. 
«j*rtn: kasarurhka, v. f. Safar- 

se, afastar-se; resvalar, desfasai 
Deqar*. 
tf^l kasalo, (», «*) l'e que qua- 

lidade,— esi ie.—sorte,—guisa,— 
maneira ?—Kasalocha. emph.   com 

t, tH, d, dh, n, p, pb, b, bb, m, y, r, 1, v, é, sb, s, b, \, ksb, jii. 
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part.neg.) De nenhuma espécie. Ka- 
saloya, emph. De qualquer qualida- 
de, qualquer.—M. 

Wl¥\ kasavati, t, /. Pedra de 
toque.—//.—8. *FT. 

t *RTTO kasâga, s. n. Casaca. 
qm% kasâba, s. m. Carniceiro, 

magarefe; algoz, verdugo.—A. 

WMVft kasabi, «. /. Carniceria.— 
A. 

trrôte kasirhba, s. m. Arvore— 
Sleichert trijuga. 

«pq^ kasumka, v. t. Aquilatar, 
contrastar.—S. q^r. 

^íí^ kasumka, v. t. Lavrar, a- 
rar.—frç. 

?Fít  kasem.  aâv.  Como? de que 
modo.'—Kas6ihya,c»i/'/i.Coini>i|ui- 
Zor, de qualquer mudo, seja Como for, 
—A', pana, ile nlgum modo, a todo o 
transe.—Do «ççrr. 

5RTT kaSO, a. (í, em) Como ? de 
que qualidade? de que sorte r eomo 
que, a modo de, semelhante a.—M. 

*t*m kastava. içmsB kastaja, 
S. m. Lixo, varredura.—J/. ^f?fr 

*frçgtf kastúri, .«./. Almíscar.— 
S. 

*TWT kastO, s.m. Bordadura, bor- 
dado, recamo, lavor de agulha.—P,? 

«P?TJft kabani, .«./. Fabula, apolc- 
gOj Conto da vcllia ; uovella, romance; 
anecdota.—H, 

9555 kaj.a, í. /. Rixn, contenda.—& 
qfa OU qpíy. 

q;õiq> kajarhka, s. w. Mancha, nó- 
doa;  lahéo,  estygma,  desdouro.—S. 

jpâE^f kalakarhda,.?. »t. Tronco 
da bigorna, 

^CA^MH ka].avarhchana, s. ». 
Trapaça, dolo, engano, cavillação, ali- 
cantina.—8. T^T. 

«liõCT kajapa, *. m. Multidão, 
chusma, tropel, rancho, bando, cardu- 
me; (ant.) rebanho, fato, armento.— 

a, 1, i, i, u, ú, ri, e, ai, o, au, k, kh, g, gh, eh, cbb, j, jb., \, th.dh, d, n> 

Kalapâcho, a. g. (I, em) Armentio, 
armental.—S. «JJIIH. 

^õE^?T kalapidà,»./ Moléstia, 
tormento; importunação; tribulação 
vehenionte;   peste  {.fig.).—De q>55 e 

7>6<(cbi4« kalavalavumka. i». 
c. Agoniar, pungir, affligir, magoar, 
atormentar.—De %dbnd.^,. 

wicLiç kalavajumka, v. i. A- 
goniar, Btfligir-se,angu8tiar-se, inagoar- 
se; tremei- «1 < - aSeição; debater-se, 
estrebuxar;  apressar-se.—M. 

qiõs^ár kalava}0, s. m. Movi- 
mento de ternura,—compaixão,— pie- 
dade;  svmpathia;   magoa, angustia; 
solTrimcutn ilo corpo, agonia (/. year- 
ningt).—M.. ('. 

«FãS^r kaJaVO, s. m. Serra peque- 
na (peixe). 

qrõStf kajasa,s. m. Cúpida, piná- 
culo, remate, tope, ápice ; (//</.) cabe- 
ça.—8. *&m. 

«P551TF5T kalasulo, .«. m. dím. Bi- 
lha pequena,   cantarinlio, infusa.—Do 

«TíõEíTT kalaso, s. m. Bilha, cân- 
taro.—o. «MV. 

«^551 kala, s. /.  Dor pungente.— 

ífesnEõc kalâkaja, ». ./'. ntdup, 
informação, noticia; averiguação, ve- 
rificação, inquir çSo.—Deípçjíp. 

ipçroft kasani, .?. /. Quilatação, 
contraste.—S. q;%v\. 

?TOT kasapa, s. n. Aradura, la- 
voura.—iS. c7nq-. 

^íITH' kasapata, s. n. Argueiro, 
pedacinho de ma.leira, palha, etc.— 
.1/. 

^fFÍ kasaba, »./. Perícia, des- 
treza, tacto; emprego, profissão, offi- 
cio; arte, mister; cortezania,galanteria; 
artificio, trica, estratagema.—^, 

«TOÍf kasabi, a.C Perito, destro; 
artista, artesano.—A. 
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<P55rcft kalàsi. «. m. Encaixe, 
entalho, juncção, machafemea.—M. 

qftrfh kaUmdira^^. w.  Arga- <*»• 
na/., ratasana.—i«- «tffaTÍ- 

^eÉTkali, ■-••/ *! ÍB8mim 

 Jasminum sambac.—-V *fcW. 
jpáfar kalita." c. Bciente, côns- 

cio, avisado (e jfcortMÃAa)—De   %3Jf.. 
^% kalurhka, v. i. (com áaí.) 

Ber sabido ou conhecido, Bei entendido 
(/.. innotceceré); aventar, constar.—íS'. 

?.àt;iw- kalevumka. P.e.i.Lançar 
boto ar.—De çál. 

T.á\ kalo, s. m. Butão de íatt, 
botão de qualquer flor semelhante.— 
<S'.ípft. 

^•irf kalaumka, v. c. Dar de 
saber, informar,  participar,  communi- 
car: Bccusar, ncionar, referir : avisar 
advertir; revelar,descobrir.—DojpS^. 

qis&rdft kalaunl, B. f. biforniação, 
participação, communicação j aviso, 
advertência ! manifestação, revelação. 
—De   jpssTf». 

tfm kâka, s. m. Gralha.—S. 
W.l*. kàka, *./. Q"c. infant.) Su- 

gidade, immnndicia. 
^hi^t kâmkatani,»./. 

himento 

ípr^piTFrríãi kàkanasâvalo, r - 
çpnkàkuna.a.»". Ave de rapina, fal- 

- 
«PWF55 kâkâphala, ».». Fmcto 

de kâAamârt.—J)e ^T$ e %ss. 
^RPirtt kàkamârl, *. / Planta 

■—Aíniinir   coccnlus.—M.  de qnq; o 

q>m>?gf kâkaluta, *• /. F. *i*>w 
kâkuíata,—M. 

nFreprkâká, «./ braSdo pni, tia; 
(toe. resp.) negra.—C„ JJ/. q>r?íter. 

ÍÇPFÍH kakàtíi, s./Cacatú (pássa- 
ro), .tf.;//. 

jpi^rf kâkàda, f. ". onom. Gar- 
galhada, risada, cachinada.—De iS'.^W, 
t'. (donde L. cachinare). 

mv*4\n kâkudaya,_*./. Aca- 
iilmincnto, apontamento ; timidez, falta 
de desembaraço,—le destreza; descon- 
fiança.—De spí^T. 

q>i^iyt, kâkudâvurhka, v. c. 
Amedrontar, intimidar; acanhar, des- 
animar, desconfiar.—De tfii* j<t,. 

«M$jq> kàkudumka, V. i. Tiri- 
tar, enrigecer, arripiar-se; acanhar-se, 
apoacar-se, ser encolhido, entalar Be, 
enleiar-se, engasgar-se.—De ÇT^J-   

57<jft kâmkatani, »./. Batra- ipar^ kakulata, (por «w. ^a^ 
to, acanhamento, trepidação, kâkftta) s. f. Misericórdia, compai- 
iro.—De <f,\^t"5. . piedade, dó, d: lcarumka, ditum- 
: i_     lrAvnlrn + iimVk-a       *•    .'     ka\ TTâlrillfl .t.ífVhfi.    ffl.   O.   (i.   <m\ 

sossob 
çi^F kâmkatumka, v. i. 

Trepidar sossobrar; retrahír-ee, atra- 
zar-se.—De q>|«T. 

*fPfj£ kâkadi, »./. Frio intenso; 
rijeza, torpor.—.tf. 

liPpfT kâkado, t.m. Archote de 
panno ensopado no óleo, morrão ; fecho. 
—.1/., C. 

tHwt kamkado, i. m. Practo 
mui tenro (como de mangueira).—M. 

qró"T kâmkana, s. n. Manilha, 
bracelete ; argola dá farinha de trigo. 
—8, tfcífiur. 

qròvTím karhkanakâra, «. m 
Manilheiro.—De tfàni. 

A-«).—Kâkulatich.0, a. g. (»', <w) 
Compassivo, misericordioso, clemente. 
—3/.— S.JEPS^t. voz meiga. 

ew^^H^K kâknlatacliâra. irr- 
ç^TT?K kakulatadâra, a.c. e«.«. 
(f.ãviKt.ínUut) <• que tem compaucaoi 
—piedade; piedoso, terno, mavioso.— 
De ^.l^^d'- 

fB^mm kakulatavamta. n c. 
Compassivo,   miseneordioso, terno. 
De ^>i^ifl- 

^r^^^íT kâkulatavâno, a. 
«SfDigTo de compacto, o que 
íetto dó; miserando, lastí BO.-X 

de «M*^^n- 
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Bft$  kâkô,  *. m. Irmão do pai, 
tio-  .1/. 

SJ**J kakttda, a. <-. Acanhado, 
estranhão, arisco, apoucado, encolhido, 
desconfiado, tiroidp, maloorrente.—M. 

cpr^r kàkusa, s. m, Latrin«, cloa- 
cit, Beutina, retrete, cowmua.—P. 

w,\k kâkai,»./. Jíalaço.—Jf, q^- 

t njra kâmkra, s. m. Cancro. 
(Pode-se dizer: mãmJapulj, châlana- 
puli). 

itm kâkha, irór kamklia.«../. 
Sovaco, iixiiln.— A'"/./'- vayara l;a- 
dhumka, declarar-ae fallido; não con- 
descender, refbsar.—Kalch* âsâ chufo, 
bhomvatâ sagãLo vâdo busca Longe o 
que esta perto'.— KàkhecllO, «. .</• 
(/, em) Axillar.—S. w$- 

^•ROíí kâmgani, s. f. Certo pás- 
saro pequeno, 

?jn»Tf kâgada,.v.«. Papel i papel 
escripto, escripturaj jornal, periódico. 
—K. paira, papelagem, papelada.—P. 

ipmfr kagadi, a. e. Bdativo ao 
papel, de papei, papelacio.—/'. 

§ «pprft kâgadl. s. m. llensa- 
geiro, correio, postilhão.—/'. 

?R*r kârhgu. »./. Espécie de mi- 
lho, (Panicum falicum).—>S. Wl- 

t «Prôrc k&Úbora, «.m. Cachorro 
(/"f. iiijur.) 

^ra kâja, s./. Vedro, massa vi- 
drada; lente, crystal.—S. vf^n. 

*pnr kâja, s. /;. Negocio, tarefa, 
trabalho ■, necessidade, precisão (u. 
tampem como a. e. necessário, pre- 
ciso).—-'/-. II-—S. qrá-. 

t jprsr kâja, s. «. Casa do botão. 
(.1/., //. Pode-se disser em seu logar: 
biradem, tvJcam). 

t q>T»l kâja. s.f. Cajueiro; cajá. 
(.1/., .Si.) 

wm* kâjakâra, ». m. Dono ou 
arrendatário de cajueiros, destillador 
do vinho de cajus.—De w-tt- 

tprsrêt kâjaro, s. m, Arvore.— 
Strycbnos mix vomica.- 

t *f»rsrèt kâjaro, s. m. (foe, de 
</• s/i. i Casorip. 

otfircf kâjavo, Q^nràr kàjâjo, 
t, ai. Extremid de carbonisadado pa- 
vio, morrão.—o. ^STW, 

«PTãTõs kâjala, «.». Fuligem (u. 
como collyrio) cazol, alcofar, antimo* 
nio.—S. íftjiW. 

tn^ot,^ kâjalakurhkum, *.«. 
Toucidor I das Iheres liiudús), toilet' 
/r.—]i!. de (|iiai>4 e j^- 

jffrsrát kâjalí, ». /. Receptáculo 
de kâjala; obumbiamento da vista — 
8. «nwi. 

t sprsnT kâjâra, *. B. Casamento. 
—A", karumka, dar de casar, casar.— 
K.jâvumka, casar-se.—Kâjârâcho, 
a. g. (.)', em) Conjugal, connubial, ma 
rital; casadouro núbil.— A. Icâyado, 
debito. (Lvt.de». Diremos: Intuiu, 

hi ou varhâda, viyâha, vavara). 
ipnrrft kâjâri, a. c. Casado.—De 

ípraiT- 
t mm kâjamva (j.), '■ »>■ 

Cajão (occasiSo. Ltu.det. Diremos: 
avasra, satnaya, kârâna, nitnitta, pra- 
yojana). 

qil jft kâji, Sê vi. Alinistro mahome- 
tano, fadi; juiz, administrador.—A. 

ípráfr kârhji, .«../'• Canja; decoada, 
cenrada, amido.—S. 

■smptl kâjulO, s. m. Pyrilampo, 
vngalnme, noctiluz, lançaluz, lumieira, 
luzerna, luze-luze.—Kâjule dolyâra 
i/ivu/hka. ter vista anuviada; ter olhos 
de  toupeira;   estar  embriagado.—S. 

«f,lí)-íl kâjulo, s. m. Espirito de 
coqueiro (menos forte do que /i/n/ji 
e mais forte do que urúka).—Do^re- 
ceiU ai- ■' 

t *m kâjÚ, ». m. Caju   (.)/.. Si.) 
W$M  kâmjÚSa, «. C. Sovina, BO- 

mitego, i i, forreta,   miserável, I 
nho.—U. 

a)â,i,i.u,ú,i'i,e,ai,o,au,k,kli,g:,gli,cli,o]ih,j,jh,t,yli,d.dli»9» 
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«prire kâjela, s. «. vinho >i- ■ u- 
jús.—De !prf.. 

^R kâta. ». ". Caldo de mariscos. 
—K. karumka, (."'//• com gen.) sobre- 
levar, sobrepujar; derrotar,desbaratar. 

*?*&«« kâmtamuya, «. /. Casta 
nde.— De -j-ph e gjr. 

^RT^imt kâtâkanagi, s. /. 
Inhame.—De çjíf o spTpft. 

^mf* kâmtàvumka, v. c. 
Abrir com espinho, espinhar (empola, 

la).—1 lê c^RT. 

q;r7T55írprr hârritâlavâno, a. (I, 
COT) Sujo, immnndo, asqneroso,  n 
i". sórdido,   nauseabundo;  enjoativo ; 
abominável,  detestável, execrando.— 
M. 

çfersrjf % kâmtâ}âvumka, -. c 
Sujar, emporcalhar ;  ei tediar, 
anojar, enfastiar, aborrir.— De qfasfà. 

^'&v£% kâmtalumka, v.«'. A- 
recer, abominar, dei ecrar ; 

entojar,   desdourar : enjoar.—M. 
qrríTõCT kmâtâli, .s-./. Sorte de re- 

de de pesca.—De qjpff .' 
«feral kârhtâlo. t.m. Sujidade, 

immundicia ; enjó" >, náusea, E 
aborrecimento, abon 

ração (v.  karumkaJâvumAa, 
tumka,   bhogomka).—K.  dhanirhka, 

tar.—.1/. 
_ q>fet kâmti, »./. Qualquer planta 

silvestre de espinhos, espinheiro; | i 
Vl1"" >—8. «frw 
Junho. 

«fel kamtim. .«. ». Lenha acha. 
SukUna .. (, estar t 

le e osso.—& qjp?. 
«fe^-jm kâmtekanamga, «./. 

«anto—Dios ãta.—j»í. 
«pr=ç?rr kâihtekuvara, s. /". Plan- 

ta-r berva bal 
—ai. 

«feir kâmtero, «. (f, eú) I 
de espinhos, espinhoso, abrolhado.— 
Da «fel. 

?KHT  kamtO. .«. nt.   Espinho ; 
pinh : ponteira ; agalha do re- 

o,   quicio : 
pe, pna, abrolho.—U,— 

«ra^kâthÇha, s. m. Borda, local, 
. a. —.''/. 

«rçrjr. kâthâmdnra, s. ra. Fui- 
nha (Typus paradoxurus ?).—K. <//(«- 

/.*/. c/ml.) ,._ 
ilí. ajjfWR. 

^fr^rr kâmtliapharo, s. r». Bo- 
cal de I ■ barro destacado.—M. 
«fe*. 

vfcçeajilr kâmthaplmtako, a. 
. ' n) '> que tem o bocal partido.— 

M. de «fee frfq;. 
^renra kâthâkaya. «., 

' i" d ■.—-/$'. ^rra>? 

ÇTft katM,   s./. Vara, bengala, 
varapau, bastão ;  p . neta ; ma- 

nia);  mastareo, mastro.—8. 
^pr-T on arfèr. 

«Hf. kâtllU,  a. c. Astuto, sagaz, 
ladino.  Bno :   taimado, maroto,   mar- 

, trincado. 

wÃi kâmthem. ». n. Nuca; pes- 
ialulo   desavergonhado. 

A', ffl (achem (toe. ínj.) mil 
- a /■.•;«- 

thyâra /" -.1/. 
—5. *ã. 

ramo.—.S' 
t a5T«Tft!kâ4atUa,«./. Cartilha. 

^'r?T kârhdana, «. »■ KM 
ladura.—S". •pjq'. 

«T*3í kâmdanem, «prrr kâm- 
dapa, s.   u.   Piladura. piloada.—8. 

ípr^fV kâmdapi. ». m. (/. tna) 
ir.— I >e 'TTT^;. 

t, th, d, dh, n, p, ph, bi bh, m, y, r, Lv, s,sb,8,h,l,ksbjfi. 
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SPF??^ kâmdavela, *../'. Trepa- 
deira—Cissus quadnuigularis.—M. 

cremas kàihdasâla, s. f. Lo- 
gar onde Be pila o arroz, trigo, etc.— 
M. de qíritp e HI5S. 

cRmrç kâdâmada, «./. Can- 
Beira, esfalfamento, estafa ; moimento, 
quebrantamento; Bensação febril.—M. 

5pr?r? kâdâva, s. m. V. çrara 
kalâva («. Saí.) 

êFrér  kâdl,   s. /. Pausito,  palito,       -,„-..   . 
palhinha,argueiro; phosphoro; quanti- kahani. 
dade minima.— K. kâdhcãyâra, pâdi\    q^ofr kânO,  a.  (í,cm)  O que é 

l: quem Enrta ama  palhinha, perde cego da uni'olho, monóculo; obliquo. 
uma almalha. A", ohora to pâd{ ehorai\—,S'. sjirtr 
quem   furta  um  palito chega a furtar      -^ ^àta,  ■?• m. Cato, terra japo- 
uma novilha.— Devâehe Ichuiyébhâya- ----- o —- 
 »    .-'■■>    1-..   I .     A   ,/ini.ii     11 ■ 111 ti    _' 11 •■i>i\r 1 n   anui 

abrogar; expungir, eliminar; mencio- 
nar.—Jf.«-5. «PJ. 

«príf kàdh.0, «. »J. Juros em es- 
pécie.—M. 

qsiqifrui kànakuna. ». "■ onom. 
Murmúrio, susurro; resmungarão.— 
M. 

ipr«I7 kânata, «./• Planta—Ca- 
carindas |—s. n. Fructo. 

^TTJft kânani, »./. Rede de pes- 
ca. 

tproíl   kânl,  s. f.   Cor.  de q^roft 

ra eia JcâoH hâlanâ: uada suecede sem 
permissão divina.— .'/. 

qifé> kâmdi, í. ./'• dim. Tronco pe- 
queno ; rolo ; pedaço roliço e maciço de 
metal.—K. kaso jâvumka, ser muscu- 
loso.—roliço.—De ^r?. 

5Ffc?íp kâlhdUlhka, V. t. Pilar ; 
pisar, moer; amassar (cal).—S. $f. 

«pnr kârhderh, s. ». Medida de 
extensão em geral; medição (y. ghe- 
Vurhka); cinta de prata (grossa).—M. 
—S. ^rr. 

^r?W kamdela, s. m. Espécie de 
cobra.—M. tpr?TT. 

flphr kâmdlia, p. pr. Sacando, ar- 
rancando, tinindo.— K. ghevurhka (por 
cor. leânaghevumka ) tomar a froça, 
apoderar-se violentamente, arrebatar | 
sacar, arrancar : usurpar ; tomar, rece- 
ber.—Abr. de ^ifsr. 

gjrstfi kâdhani, «. /. WT kâ- 
dliapa, •'• «• Tiramento j extracção; 
colhimento ; abstracção ; remoção dero- 
gação.—M. de tFTf^. 

jprjq; kâdhmàka, #. /. Tirar-, 
sacar"; extrabir; detrahir, abstrahir; <I>#U' 
surripiar, furtar; levantar (dinheiro «hfajdft kâmtaranl, s../. Inani 
depositado); tirar (divida); passar' ção, esvaimento, desmaio, .le.-fallcci 
(tempo);  remover,  retirar;  derogar, mento,lipothymia.—De qjjírçgr. 

a, à, i, 1, u, ú, ri, e, ai, o, au, k, Mi, g, gh, tíh, ofcli, j, jh, t, th, d, dh,l 

nica.—íí.—6'. qnv. 
^(H kâta, s.f. Pelle, epiderme, 

cútis, pellicula; membrana.—K. nu- 
ral/i nu vcdyâl a pobreza nSo 
é vileza.—M. «r.ld^í- 

3ifa kâmta, s. m. (í»eí.) Esposo, 
marido; amante,  namorado,  galan — 
s. 

ttii^H^r katakutall, *. /• (ger. 
u. ao pi.) Cócegas, titilação, prurido. 

í^át kâtadi, s. /. ^rar kata- 
dem,   s. M. (ioc. de á<s;>.) Pelle gros- 
sa,—dura,—rugosa.—M. 

^riíràt kâmtanem, s. n. Raladu- 
ra;    ralador  (instrumento).—M.   do 

^r?TT kâmtapa, s. ». Entalha- 
dura,   gravura;   raladura;   fiadura.— 
s. cçnn. 

«j;r?PT7 kârhtapi, s. m. (/ ind, 
Ralador.—De tptfTT- 

^TflT  kâtara, s. /  Tesoura ;  as 
na ;   pvramide, obelisco ;    (./'.'/.)  tenill 
lencia, borracheira.—Kâtarira âsum 
ka, estar embriagado,— lunático.—S 
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íPTfTTT kâtarapa, s. m. Cortadu- 
rà, talhadnra; operação cirúrgica.— 
De -Firr^R. 

5fiR?r kâtarí, s.m. (f.lna) Corta- 
dor; talhador. — De <sra$%. 

• apr?TÍt kâtari, s.f. Garantia, se- 
gurança, fiança, abono.—!H, 

«pr^fl» kâtarumka. v.t. Cortar, 
talhar; trinchar; amputar ; tosquear; 
( Hij. com (Int.) maldizer, insultar, dif- 
làmar. — &ÇÇ. 

mzPt kârMaruriíka, v.«'. Ina- 
nir-ee, esvaiair-se, desmaiar, perder os 
alentos.—M. *&GR$, —8. $g. 

fTtTCT kâtaro, s. m Corte; greta 
(de pelle); dente (de instrumento); 
angulo ; cacho de arecas. — M. de 

q>raifai katârorhka,i>. r. Cortar- 
se; gastar-se. — De qsrffrò- 

^írráí kâmtali, «./. Talhada de 
coco; miolo de coco. — .)/. 

Vdl kâmtâ, s.f. (y«jc/.) Esposa, 
mulher; amante, namorada.— s. 

t «BMK kâiiitâra, «. n. Canto.— 
A'. Jcarumka, cantar. (Xu«. de». Deve 
dizer-se: ganem, gâyana, gana, gtia, 

íphrrtl kâmtârl,. ». m. Torneiro, 
entalhador. — De sçpTPÇ. 

qtíPT kârhti, »./. Lustre, brilho, es- 
plendor ; belleza, formosura, elgaucia. 
— & 

iimpírr kâmtivamta, a. c. Bri- 
Ihante, luzente, resplandecente, esplen- 

- líello. formoso, elegante. — S. 

çfíÍB kâmtela, 
-Do ror/. 

do. 

a. ».  Esquadro, 

kâmtora,   Campo valla- 

di« 
*fiif?rcrç. 

W.l$i kàti, *./. Faca do lavrador 
de palmeira.—C, r.—S. ç^f. 

9>htt kâmti, «./. Miolo de coco. — 

tá^ kâmturhka,»./.Ealar;fiar. 
— Bârika k. Ber muito fino, — astuto, 
— malicioso. —M.— S. çç. 

qjfcriT kftmtora, s. m. Cantor. (Pc- 
de-sc dizer : gana int ). 

3>RP»; kâmtaumka v.e. Gravar, 
entalhar, tornear ; roer, ratar; (fig.) 
ralar de desgosto, vexar.—if. ^òi, 
de 8. %R. 

q»wl"in kânvtaunâra, ». m, Gra- 
vador.—De B^RTl/ff. 

^raWír kârhtauni, s.f. Gravura, 
entalhamento.— De nji^fc};. 

«W«u2 kâtyâlem, s. ». Ando- 
rinha. 

«CPOT kâtyo, a. (I, em) Pel- 
loso ; cutâneo; membranoso. — De 
T,ft. f. 

«GR3T kâttyo »./. pZ. (astr.) Plêi- 
ades.— # fjpíPPT. 

^rtnàr kâthâlo, a. (t, e*) Esto- 
pento.—De tprqr- 

qjTVT kâtlio, 8. m. Parte fibrosa 
de coco, cairo; fibra de qualquer fru- 
to.— ,1/., T. 

$rs*?rn kâdambarl, s.f. Roman- 
ce, Qovella ; fabula, como.—S. 

^tf*'T kâihdaruriíka, v. e. Co- 
çar, roçar, esfregar; euquijilaiv 

ajMt   kâmdall,   «.   /.   Hm. 
Cebolinha;     bulbo    pequeno. — De 

tm& karhdala, ». >»■ Arvore— 
Bruguiera eymnorhiza;—s. tn.f. Ar- 
vore—Oareília integerrima s—»• "• 
Fructo desta ultima. 

• %\i*ç kamdumka, v. t. Ca- 

ç$ kâmdo, «.* Cc^M!!S- 
babara; raiz .1» lingua.--Kâmdya- 
clio, a. g. {i,e.m) BnlboBo, tuberoso. 

t, th, d, dh, n, p, ph, b, bh, m, y, r, 1, v, é, sb, a, h,\, ksb, j fl. 
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*$R kâna, s.m. Orelha, ouvido.— 
A. odhi nka, puxava orelha; corri- 
gir.—K. divuyhka, attender.—AT. <//- 
i-u ,i âyákumka, escutar, Ber i■ ^lo ou- 
vidos.— A'. phutumka, esLar aturdido, 
estar cansado de ouvir. K. phodumka 
(/•./.) bei dor de ouvidos; (v.t.) ator- 
doar; importunar.—A", tasumka (i 
gen.) ensurdecer. A', bafore karu 
dissimular, fazer ouvidos de merc 
ou orelhas moucas.  A'. vahmJca, tor- 
cera orelha, castigar. A', dcumye.pana 

irnnaye, dê-se a orelha, mas 
se pague a nova ti nâra 

ijlnr oder. K. 
hâdwhka, aquiescer, annuir. — 

m ghâlumka, inspirar; 
illudir. A', tela gh i bten- 
der melhor, inteira or. 7/. pa- 
dumha, chegar aos ouvidos, passar pe- 
los ouvidos. A', pkumkvmka, 
ao ouvido, dizer á puridade. K. botam 
ghâhtmka,t&pacaa orell [nerer 
ouvir. A. bharumka, fazer insinui 
calumniosas mi   diffamatorias.— 
nâmka lomda lârumka, cochichar.   A'. 
gudadyo mârumha (./'//.) fazer orelhas 
moucas. K.vâmyagtmbâthdhumka, le- 
var as lampas, sobrelevar; lograr.— 
Ttânâyalyâna vachumTca, passar pelos 
onvidos.—Kâiiarhcho, a. g. p . 
cm) Relativos .is orelhas, auricular.— 
J/., ff.—S. ^. 

^H kâna. t.tn. Cano (também 
cannade mâchtla, Lus.des. Diremos: 
nala, nitli, pamdela, sarani\ < 

^fH«Wriír kânakâtaro. *. m. Es- 
pécie de peixe pequeno de agua d 
 De ^R '^r^p. 

jpr^sra kânakulâya, s. /. Ca- 
rapuça.—De «êPT e S. ^^m, tela. 

-7,Rá\ kânadl, (por cor. ^Rittkâ- 
nâri.) "• c. es. m. (/. tna) Canarim. 
—M.—S. «T-aTR- 

^WTT kânapo. s. m. Tímpano. 
—íiânape basumka, ensivrdecer.—S. 

^H^rjoft kânaphodani. 
Otalgia, dor de ouvidos. — De jppr e 

a, â, i. i, u, u, ri, e, ai, o, au, k, kh, 

5FR<KRT kânaphodem, s. n. 
Planta parasita, Batyrião. 

«ppprrat kânabhâyarem, s. -n. 
ío, desatteuçuo.—De ^rar c 

q^nraír kânabhâyaro, o. í;, 
COT) I : adido, distraindo.— De 
ira c *rra"ti. 

^PRiir kânamâtrem. s.n. Des- 
içâo; dissimulação, disfarce.—De 

WC TR- 
*MHHI"ÍI kanamâtro, «. (I, ™) 

Desattendido, dissimulado, disfarçan- 
te.—Deq>Re vx%. 

t «PR^R kânaveta,«./. Canive- 
te. (l'ode-se dizer: châkú, piiahâtí). 

*RRI4^ khnasirumka, r. ?. Fi- 
car inanido, esvairae(com fome), des- 
maiar.— De wtflT. 

spRtfi* kanaáira, s.f. Parotida, 
músculos   parotidacs.—M.   de ífR e 

^RS kânasa, s./. Lima, grosa.— 
II. 

m**& kânasumka.f. /. I-imar, 
afiar.—M. 

qjRqj? kânasula, s. n. Fonte (da 
cabeça^.— A', bhura divnmka, pespegar 
um boietão na lace.—Kânasulâ- 
cho, a. g. (t,em)Temporal.—M. de 
«PR CíTTõE. 

sRRRÍr kânâmtalo, a. I. (í, cm) 
O que esta na ou dentro da orelha ou 
do ouvido. — 1 >e ?PH. 

t <PRPrr kânâpo, s. m. Canapé, 
( Si. Pode-se dizer: mameha). 

^R> kani, s.f. Pinça ; corda que 
se pui ao jieseoço do boi.—M., '/'. 

«STífô kânulem s. ». Esgravata- 
dorde ouvido.—De ?PR. 

qçR??r kânulo, s. m. Cerume.— 
A', kádhumka (c/ml.) molestar; le- 
var de vencida; castigar severamente. 
—A br. de tfcRWrtr, — de 5jjR. 

spRkânu. .s-.'"- Regulamento, cons- 
tituição, norma, lei, ordenação, orde- 

S, g-h, eh, chh, j, jh, t, th, d, dh, n, 
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natiça; finta, derrama,taixa, contribui- 
imposto.— A. 

«pr* kânú n.m. ãim. (Zoe. infant.) 
Orelhinha. —JT. hm-"min:, pôr óleo no 
ouvido. — De fr=T- 

j^Tf^nw kânujâbato. *. m. Có- 
digo.— A. 

^THI kano, ». m. Escorva.—M. de 

qrrâr kânyo,«. (í,m) Orelhudo, 
aurito. —De ^T^T- 

^íT kâpa, s. v. Lnsca (e*p. de 
fruta), fatia, ia nada, apara.—."li. 

«»rr<T kâpa, »./. Talhada de man- 
ga verde.—.1/. 

t q>rr kâpa, .v. n Oapa (também 
pluvial e capote de jogo). 

T.\l kârfapa, »./. Tremor, estre- 
mecimento, arripiamento i trinado, gar- 
ganteio .—S. jpq-. 

«FPTÍt kâpatl, s.j. ãim. i. 
treita e longa de fruta.—M.  de ^PT, 
talhada. 

^PT? kâpada, s. ra. Panno; rou- 
pa; vestuário das  mulheres.—Ê 
dâm íuãrumka.  forrar  de nannos.— 
-'/, Il.-s. qfc, 

W.lliv kâpadyo, a. (í, cm) Mer- 
cador de pannos, panneiro, fanqueiro. 
—De ^rr?. 

w.rw kâpana, ^IT# kâpani, 
»./. Oórtc (c*». de cabcllo) ; rasadufa; 
rapadura; amputação; cerceadura; 
•osquia, tosadura,—li. 

^TTòT kâmpanem, s. n. Acção 
de tremer; atemorisacào.—De fjrq^i. 

*m$m kâpasina, *. /. Aigo- 
doeiro.—.1/.—,Sr. ^PTRT. 

^rroi*^ kâpasâvurhka, v. c. 
aparar as   pevides  .lo  algodão.—Do 
«rfjr. 

^mr kâpaso, a. (í, em) Flacci- 
do,—ninei,, como o algodão.—K. ka- 

ío.variedadedepomba. K.dhodyâ- 
ro, variedade de corvina.—De 5frmr. 

t  «PWN kâmpiria, »./. Oam- 
painha. (Pode-se dizer: ghârni 

T.n% kâpumka. v.t. Cortar ren- 
rajMir;  rasar;   golpear;   talhar; 

amputar; cercear;  aparar;í tosquiar, 
tosar.- M. 

WVt kârhpurfaka. v. i. Tremer, 
tremelicar, estremec r, arripiar-se - 
(com dai.) temer, ter modo,—S. ^ 

WH kapusa, s. m. Algodão.— 

S>rçÍT kâmpero,.?. ro. aiiy. Tre- 
mor intenso.—De <J;PT. 

/PPTrkâpo íí. (I, eró) Solido e duro 
(frueta) de mi do que se possa cortar, 
"barico''.—.)/. de 3róq;. 

§ ^I<TRT kapota, s.m. SodMcali. 
—.')/. 

mirz, kâpota, t. /. Capote. (Di- 
remos melhor: pasodi, gJwmgadi ka- 
phant). 

$TOTO kârhpaurnka, ?•. r. Fazer 
tremer, estremecer, terrorisar; vibrar 
tremular.—De Sífa^i. 

?fíhTT kâmpro, (t,em) Tremulo, tre- 
mebundo, tremolaute; tímido, medroso, 
—o. ^n-. 

*Pm kâpbara a. f. Infiel; tra- 
tante, mariola.—A. 

«prát kâphi. s. /. Qaíé.—A. 
^Tfí kâpbúra, ». m. Camphora. 

—#> $?.*. 
3iTW kârhba, s. /. Ripa, late ; ré- 

gua; radio (do antebraço).—K. ghâ- 
ln/iiha. apertar o collo por entre os 
braços.—.1/. 

*$v&?r, kâmbarumka, v.t. c í. 
V. Tifrés pârhg-barumka. 

^r^a; kârhbala,«./ «efaã karh- 
baiem. «.». Cobertor grosso e tosco 
de ia, "camboliui."—S. *&&■ 

twéf kâmbalí. .^/. ''/,„. Kâm- 
i.ulii pequena.—'s'- ôfiiffcW- 

jj^czr kâbalo, .«. m. Cairo.—iC 

t, th, d, dh, n, p, pb, b, bb, m, y, r. 1, v, s, Bi, s, b, 1, k Bb, jfl. 
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jpwrft kàbadi, a. e. Almocreve. 
—.1/. 
; ^v^ff kàbâdi, i. /• Alroocreva- 
ria: mister manual, "ocupação labo- 
rio8a.    -'/. ^rgifl^PTT- 

milf kâbida s. m. Oabibe. (Di- 
reuioa em Beu logar: ona, dâmdf), 

•SR kàma, «. • obra> 
feito;   trabalho, occupaç&o empi 
negocio, funcç&o;   necessidade;  uso, 
préstimo;   proveito,    vantagem.- K. 
idem, vaida melo: satisfeitas necessi- 
,,ll(1    ,„„,,,,„ medico; comida feita, ní^Mmào, ^iyionaào.-S.-^m^- 
companhia    desfeita.—Kâmâka   pa- '   * 
dumka   ou yevrimka, aproveitar, Ber 

■+■ gn^w kâmapana.«.n. Lu- 
xuria, volúpia, devassidão.—De qm, 
m. 

^nr^nT kàmabbag-a,*. rn. Gozo 
sensual, prazer carnal—s'- ««iiHWiiT. 

%vm kâmarasa.s.w. Esperma; 
pollução.—S. 

mm\i& kâmasàstra, s. n. Sci- 
encia de amor.—s'- 

q^rivr kàmamdha. a. c. (' 
de paixão, enamorado.—S. 

jprmívrj kâmâdbistba, a. c- E- 

útil, vir ao caso, i»iv-i:ir.-Kamacbo, 
n. g. (/' em) Occnpado, empregado ; 
útil", proveitoso, vantajoso; serviçal; 
adaptado.—M., H.—S. ^"T- 

<j;PT kâma, s. «i. Concupiscência, 
hauria, paixão sexual; desejo, voH- 

: Cupido.—S. 
gn-^rít kâmakari, s.m. (./'. tná) 

Trabalhador, operário.—De ^w, "■ 
^PTOcT kàmagata,»./. Trabalho 

(,•.•,•/,. (ir lavoura).—X. de <m e TTTT. 
*s\H*m kâmaobâra, s. m. Im- cKijrErrt kamaenara, «. w. im-     -*"-" *.<*-**, »-- -"-£-' 

podioiciai lascívia, obscenidade, liceu- phcativo, induBtrioso.-De *R, n. 

=rrrmr kamara,». ™. Ferreiro (». 
SW.)—C.—?. íFPfrr- 

qiiHKTqr kâmàrapana, s.;«. Of- 
fieio de ferreiro.—De ^iiii- 

• SRPmír kâmârtbi. a. c Amo- 
roso, lascivo, sensual.—S. 

• q>r*nj<c kâmâvurnka, a. c. 
Administrar, dirigir, manejar; gover- 
nar, reger.—De ^[H, «. 

cKIprft kâmini, *./. Fada, belda- 
de; concubina, manceba, barregã.—o. 

?trát kàmi, a.c.  Occnpado, ap- 

ça.—5. 
íprf^ift kâmacbàri, a. c. Im- 

pudico, licencioso, lascivo, libertino, 
dissoluto, devasso, debochado.—S. 

mmft kàmati, (por ahr. ^PT?T 
kâmata).«. m. Inspector de campos, 
agrimensor, abaUsador.—.)/.dc íj>r»PRT. 

çRfftr7» kâmatipana, «• «• Of- 
Buio de fcâw Lcultura.— De 

citrtt kami, sRrfte kàmika, a.c. 
Luxurioso, libidinoso, voluptuoso, a- 
matorio ; frascario, amancebado, bar- 
regão; sy barita.—<S'. tfflífr- 

gn^hn kàmlna, s./. I<uricia.— 
M.—S. ^PTtíl 

jçrtlHT^ kâminapana, «. »• 
Concubinato, barregnice, abarriga- 
mento, mancebia.—"e ?çrf*r%- 

SF.ig^ kâmuka, o. c. Desejoso, 
'^PTifrn kâmatina, •./. Mulher cob,,oso, ávido •, luxurioso, volnptuo 

tk,^^râm\is.,,,Funcc1o-ís;^^ ..« 
nario^Sblicol official.-Jf. de «n, ». Bspecw .legarça. 

ura"!* kâmddeya, «. "'. Deus 
do amor, Cupido.—& 

^r^i^np kâmanâsaka, a. c. 
Antiphroditico, antiphrodisiaco, au- 
tivenereo.—S. 

11  o— « 

<ppCÍ kâmerem. ». n. Trabalha- 
dora, operaria, jorsaleira.—1 >c qjrH, «• 

q&tâ kâmeli, «■ nu Trabalhador, 
ganhão, jorualeiro,, operário; ollicial, 
artífice.—De zpR, n. 

a, â, i, i, u, ú, ri, e, ai, o, au, k, kb, g, gb, ob., obb.j, jb, t, %h,dh, d, y 
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t spTçr kâma, s. «• Camará (mu- 
nicipal).—'KÂmarâchyâ kusi 
vamlàm nâchatâta: dançam asbaila- 

. da camará; gozan 
expensas da barba Longa. 

cjjra kaya, pron. ' l!"':  ° 
„ue p—A'. /"//•", que bello! que boml 
bom, bonito, Lindo.—.'/.. //.—S. %ç. 

^m: kâra, .s«/ {f.íu-na. ârtna). 
Tndie. agi nte, auetor, executor, postuU 

i  eorresp. em  /»'V. nrforoii /«/-, 
c eiró. Snppreme-se o ^r, &, em cer- 
tus rasos, cx. : haranânti fazedor; 
humilhara, (abr. de JS'. hvmbhakâra) 
oleiro.—v. 

" * wm kàraka, s. «. (gram.) 
1 Caso.—X. IJTO kàya, s. w. Corpo; incli- 

nação do corpo humano; appetibea-    ^rr^rra kârakunâya,»./. Of- 
nimal.—S. Bcio de haratihin, sua astúcia: subti- 

q;ra  kámya,  pron. t'n<i«el.   Al- 
guma coisa.— K. ha nada; 

li za, Bagacidade.—P. 
ífci<-3."i kârakuna, ».m. Escri- 

nada. K.kelyâra.   h. w ráya  vão, agente, feitor; (y/y), homem la- 
' ardAa «i /«/<■/.. todo o trabalho i dino.—P. 

tem seu frucw.e'até a demanda da a |    ^xmm kârakhàno, «. m. Fac- 
metade.—Kamyacba, emph. (com toria; offleina -. laboratório; armazém; 
neg.)J,Bda, absolutamente nada.—  estabelecimento; manufactura.—/'. 

qfair* kârhyaeka, a. c. Algum, 
alguma; (com wy.) m-nhum, nenhu- 
ma coisa.—De jpfij e q-gp. 

«Pfznjrar kâyakaya, «./. Icterícia. 

* «Fra^T kâmyatara. ofr. Al- 
gumas vezes.—De q>rq e ?rç. 

^raft kayado,». wi. Dever, obri- 
gação, encargo, ollicio; (uneção; lei, 

i, ordenação, estatuto, constitui- 
ção.— Kâyadyâcho, o. g. (t. em) 
De dover de alguém; obrigatrio, obri- 
gaste ; legal, constitucional, regula- 
mentar; regular.—A. 

mn*55 kâyabala, .<•. ». Força 
physica ; coragem, denodo, intrepidez. 
— "e^raeíõS. 

q>ra%ft káyaloli, »./. Bolo de 
farinha de arroz, jagra e leite de coco, 
frito.—De ^ríte e FJT*. 

WQl kàyâ, s. / Corpo; pessoa ; 
presa.—S. ?pra. 

t ^rai^^K kâyârakarurhka, 
v. i. Caiar Pode-se dizer: taphetl 
karumla, chuno kâdhu7khd). 

t ífíTIrfrc kâyâdora, s. ro. Caia- 
dor. 

«mr kâra, s. m. Estrume; viço, 
verdor.—J/. 

*&U«1<T kâragrata, «./. Tempo; 
peritxUi; edade -. decurso do tempo -, 
condição dos tempos.—Kâragatl- 
CbO, «. (J, (' •'m. ) EdoSO ; velho, de- 
crepito. — S. Tfipr, etrft. 

qWT kârana, í, n. por cor. <t>K|iq 
kârâna«.»'.; Causa, motivo, razão, 
argumento, causal ; fundamento; ob- 
jecto, escopo, mira, alvo, fim; occasiã t. 

§ tn<ui*q kâranatuva, s. *». Cau- 
salidade.— <S'. 

§ ^ROPíVT kâranavâda,.9"i. Ra- 
cionalismo. — Kâranavâdi, s.m. 
Racionalista. — S. 

jppffòrqj kârarúka, a.c. Causal, 
causativo.— A'. 

*tfí kârâmdi,»./. Trepadeira — 
Dioscorea bulbifera. —M. 

^rjr kâramdo, s. m. Bulbo do 
hára/iiJi. — M. 

cm™ kârabâ,». m. Cangirão. 
qnwrc kârabhâra,*.»". Admi- 

nistn ;erencia,  manejo; 
direcção ; agencia, feitoria, mordomia, 
intendência. ■— H 

gfrorrft kârabbârl, t.m. (f.tn*) 
Administrador,   gestor,  dispense. 
iiitei. cebedor; Feitor, a| i 
mordoino-mór;   miniBtro  de estado. 

t, th, d, db, n, p ,pb,b, bb, m, y, r, 1, v, s, sb, s, b, 1, sbkjfl. 
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-X namdda, ministerioT^bincte. (i, <*)  De hontem de pouco ããjpõl 
_., próximo passado.—M.,t/.—a.,iempo. 

§ jprrctH Kâravàna, s. n. Cara- 
vana.— P, 

jpr^rpT- kârasthâna, s.n. E- 
conaiuiu : frngalidade, parcimonia. — 
Jf. (k ^m "íTPT. 

HJTCçíTPJíT kârasthàni, a. e. Eco- 
nómico, arranjado; frugal, sóbrio; 
atilado, engenhoso.—M. de ^TTPTR'. 

«Brrr?# kàràplmll s.f. Trepa- 
deira—Bolestema Rtaedia. ,,,.,.,-   ,,. . .. . 

^r?^   kàràpllílla,   s. B.  Flor  Pari, tem; 
de kàrãrliidi. 

sprcrt^ kâràvumka, ».c Estru- 
mnr ; imiauliar.—.1/. 

^fft^i kârivano, s. m. Arbus- 
io Siphomantus [ndica.—2Í. 

?f>ntfT kâretl, s. ./'• Troi)"doi'"" 
Momonlica eharantia.~M.—S. 5>Rwl- 

próximo passado.—jtt.,27.—S.,tempo. 
íPH kâla (.'/''• ^55 kala, y.«.) 

í.W».Tempo.—S. (donde /.. calendae). 
•• W^IIIURCT kâlagananavi- 

dyâ, s./. ciironoiotrin.—Kalaga- 
nanàvidyeolio, a. #. (í eró) Chro- 

gico.—S. 
•• ^HHUI>I^C^« k&laganana- 

vyatyaya, s.m. Ânachronismo—•>'. 
m*w kàlatempra, «. ». Têm- 

poras (>. Sul. e ('««.).—Hui'.5itBo 

qmfln kâladina, 8. ». Sorto do 
earil doer.— Do PorLcàldo. 

• • ^RfírçrTn kíUanirupana,». 
n. Chronolog ia.    s. 

q^#re^ kàlanirupl, ». m. 
Chronologo.—S.  .— - 

§ *SRTPT kàlamâna, ■•=■>». Chro- 

—Deqsirafq;. 
twNiK kalavâmkâra. .«. »>. 

(iMiim. ârina) Ostreiro.—1)<-^n*. 
qasjq» kâlavurhka, t>. »'• Mistu- 

Pode-se dizer: gajlpha). rar-se, confondir-se; v.imp. (campo- 
*l**T kârtftsa,   s.f. Cartucho,  g  Etevolver-s« o estômago, embra- 

(fl^Pode-se dizer: toto). ihar-se, engulhar-se.-if. 
' ~. as t.  ...r:,i. .?TT  rS1a8nml.-hva. 

káni, padt 
^ré karta (ás vezes <KTC kâta) 

s. 7). Quarta (do quartilho). 
tà kârta, s.n. Certa de jogar. 

Pode-se dizer: gajtpha). 

^rf%3R kârttika, ■'•»«.  Oi 
mez liindú (entre outubro o novem- 
bro).—S. 

qm kârya.íffà kàryem s.». 
Trabalho, oceupação; negocio; •lleito. 
—S. 

§ çTOíR kâryadarsana, s. n. 
Inspecção, superintendência, olficio 
de olheiro; syndicatura^ Byndicancia. 
—S. f 

ztâix karserera, «. n. Carce 
reiro. (Diremos  melhor:   bamdikhâ- 
nákâra,  bamdtpâlá). 

^Tflf kàla,'"/''■ Hontom.—K. pai- 
ra, lia poucos dias.—gfiiftOllO, a.y. 

•* tfrww-tiRi^fa kâlasamkhyâ- 
viparyaya, s.  m. Anachron Bmo. 
—s. 

^Hipv kâlâphula. s. 7í. Cravo 
da Imlia.— De ^ílár c <$&. 

m$l kàli, «./. Ostreira.—DoíRt, 
«itf kali..f. /• Nome de Dur- 

gft, mulher de Biva.—S. 
^ift kàlum, «. »• Ostra.—». 
cR^?ít kâletri, s.f. Constituição, 

compleição, índole, temperamento. 
?m kàlo ». m. Pão, *m«. ete. 

ensopado no soro de leite.—K. javum- 
!;/i. estar muito molhado.—//. 

a,â,i)Í)u,ú)ri,e,ãí^ãn,k)kli,g)gL c.oHh.jJh.t.tli, d, dh.n, 
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^Rt kâlo, t. m. Festividade dos 
hindus. 

t mm kâlora, «.m. Calor. (JAU. 
des. Diremos em BOU logar: ushna, 
uhíila. Oba, garami. kharâya, trâsa, 
tapa, dhaga, umedà). 

%3vx kalaumka, v. e. Mistu- 
rar, amassar, abolar, empastar.—M. 

t ^Tf T kâlda, s.m. Caldo (Si. Po- 
de-se dizer: tapa, kadhana. polova, 
lata). ■ ' 

t *IHÚ1 kâlsâmva, s. n. Calção, 
calças. (Si. Pode-se dizer: pâyajâmâ, 
ijiira, chalantm), 

3ÍTT kàva, s.f. Almagre, ocre, ru- 
brica, amarello do monto.—M. 

5TTT kava s. i. onom. Apito de pal- 
ma de coqueiro ;  gaita. 

mn kàlhva, s. m. Isca para apa- 
nhar caranguejos. 

Sifa kàthva, f. m. (loc. infaní.) 
Gralha, corvo.—M. 5ff3i. 

qsrrofa kârhvakâmva, «.«. o- 
nom. (irasnido de   corvos. 

«Uf^irT kâmvakâthva,«. >». rc- 
dup. Par8 i itinuo de ambas as ore- 
[hag.—De ^pr. 

•TríTsrf^ kàvajevumka.f. í. Ter 
medo  pânico,  atemorisar-se.—J/.ajrc- 
°r. 

_ ^Tí? kâvada, s.f. Encapada, fu- 
gida. K. kád hum/<a,cswpu\ir-ic, dcsap- 
parecer, fugir.—M. 

§ m?ft kâvati, s.f. dim. Are- 
qaeirinha.—M. deq;r^r. 

^r^Tt kàvato, s. m. Doqueirinho. 

TT*T*fft   kâvajl, «./.  Trepadeira— 
Lrticiilana reticulata. 

^Rát kâvalO, s.n. Gralha, corvo. 
—Kavab/âc/io dol», flor de kârali.— 
Kàvah/áchi dithtataraSyâra-.o interes- 
Be dirige a vista.—5. ^r*. 

musa ;— rt. c. 1'oetico, inspirado ; pro- 
phetico,—S. 

§ q»im><wr kâvyadevatâ«. /. 
M asa.—.S'. 

t «PTÇT kâáa ». /. Caixa ( Diremos 
melhor : peta ). 

5FT3ft k&ái, s./. Nomo de Benarcs. 
—8. 

• ^iráto kâámirâdika, a. e. 
Alvíssimo,   niveo ;    reluzente. — M. 

W-tâ kâshtl, s.f- Languotim, tan- 
ga.—51 ^T5?? "" **dlíl- 

qjrêr kãslltO, S. >». aug. Kâshtl 
grande. — M. de ifinít. 

q>rèl kârhshto, a. (f, em) Muito 
acido. — l)u ^T^fi. 

^W kâsa,s./ Cintura; arregaça- 
da de vestido de um modo especial.— 
K. ghâlumka ou mârumka, arregaçar 
o vestido; (Jig.) estar prestes—M. 
— S. ^51. 

^iTO kása,«. m.Oampoem pousio ; 
la, prado.—K. kâdhumha, arro- 

tear, amanhar.—31. 
t 3>reT kâsa, 8.«. Caça. (Diremos 

melhor: pâradha, íikârt). 

*mtii kâsanl,»./. *mi kâsapa, 
».  n.    Aradura,   lavoura. — De $r»j- 

sKratfftT k&saphisa, a. c. onom. 
Taíul, casquilho, peralta, piutalegreto, 
ompav ador. 

wwh\i kâsapboda," *. m. Tu- 
mor aquoso. — ". 

V.Â kàsabe,«.m. Principalglo- 
:;:ir do districto;   villa.—A. 

^r^kârn-va. ../■•''» -&™io 

tartaruga (es}   do .iat).—"' «t>i«^- 
<6XPl kariísava, «■_«• Tartaruga, 

cagado.—->/.—S. q>«t4T- 
t ^Hrtrí kâaàdora •'..«. Caça- 

dor. (Dir-n- melhor: parati il, Si/cã- 
rakâra, í kart). 

ctrmrc kác sân. «. »'• Latoeiro, 
caldereiro.   — Kdmsârdehtm  tvnerh 

^WT   kâvya, a, n. Poema, poesia, 
eomposiçao poética; estro, inspiração ; 

t, tli, d, dh, n, p, ph, b, bli, m. y, r, l,v, á, sb, s, h,},ksb, jfl. 
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ahamkârâna melam: o cão do lntoeiro 
morreu de fome com muito orgulho.— 
M.—S. *tfWSTT. 

qrórár kânisâll, s.f. Arvore— 
Grcwia microcas. 

çraT* kâltsâlem *• n. Cymbalo. 
—M.—s. *m. 

K. yevumka   (com loc. super)  chegnr 
tempo funesto, soar hora aziaga.—& 

• ^RSkâla, s.f. Trombeta, cor- 
neta, clarim j gaeta. 

«prez^V kâlaki, t. /• Noite escura 
(u. Sal.e Caii.)—De qçráW. 

*Hta kâsumka, v. t. Arar, arro-,   ^tas^^r kâlacliakra,». n. Cy- 
tear, livrar, romper.—A *Ç. I<"'0:_'í'y') vicissltu(lc's <la vula,— 

gris^r    kâlilSUleril,    a. ".  rfiwi. Iin"'^'" ._ 
Peqneíia tartaruga.-De tm*. ^Z^%^ kâlajâdika, «TcMlM 

kâlajâvamta, a. c. Animoso, cora- 
joso, valoroso, intrépido, denodado.— 
De jpTcft'^. 

<Krõ5# kâlajl, »./. Cuidado, FOI- 
licitude, apprehensâo; intrepidez, co- 
ragem.—M. de cfiloál*. 

Epraift kalaji.  «■  e-    Intrépido, 
corajoso.—De qjrõ&rST- 

jpra-áfr kâlajora, s. m.  Typho, 
maligna.—Al. 

^tgw  kamsulem, ». n. d<'m. 
Colher  ( usada  para  azeite ) . — De 

jptíT kâlhserh; s. n. Latão, bron- 
íe, electro.—A «firo- 

ap^r kàso ( também <*iíroTTT kà- 
Sanàra; ■'■• '"• Arador, lavrador, IU- 
roteador.—S. &(% °" mW- 

itâi kâlilSO, ■"■". Grande chicara 
«Sm«a;(p.«.)coPo.-A*ír. '^ra^   kâias&I1a   (ás   vezes 

t ^mmrf kâaoâda, s.«. Uçoa- ^^ kâlabâna)   s,n.  Pretora, 
da 
M 
vani 

t çIOT^^; kâsoarakarurii 
ka, v. t. (com daí.) Caçoar. (/.««. aes. 
Diremos: bcmdâvttmka ou lemdâvum- 
Jca, maskaryo,—chestâyo—pbelyo,— 
íetyo,—khebadâm karwhka, kemdum- 
La). 

t *nrç   kâSka,  s. m.  Cáustico 
(vesicatório). 

t ^T«T kâSta, s. n. Casta. (Lus. 
des. Deve ãiza-ieijâla, varna). 

t n,iffcww kàstisâla, *. >>. 
Castiçal. (Pode dizei se: vâtasthâna). 
' ^n kahila. ». /. FrigWeira, 
fértil, tacho, caldeira.—KL.—S. Hl- 

^frM kâhilato, s. «. Pásmba 
de  metal  para uso culinário;   atiça- 
dor.—M. SRftOTI- 

«ras kâla, *■ » Tempo; era, epo- 
cba- mau'tempo, má conpinctura; 
perigo, risco; desastre, calamidade.— 

cCTãsgri kalâsàra, «• c 4'm. 
jprõíér kâ'aso, a. dim. (i, <•>«) Tirau-, 
te a preto, tosco, moreno, escuro, baço 
o! scuro,   sombrio, o paço. — -'/. de 

§ ^rõ5,r kâlajíia, *. m. Astrólogo. 
—A <M<4tf. 

^Tõsf^: kâlàmdura,«. m. Espécie 
de peixe.— I le qíTár e í^it. 

^TõBTí kâlâva, s. m. Tardança, 
demora, dilação, procrastinação.—De 
9ÍTÕ5. 

m&m kâlâvumka, v. c. Tar- 
dar, demorar, dilatar, procrastinar.— 
De r&ãC\q. 

jprfãrfH kâlimgina, s.f. Melan 
cieira.—<S'. iSTRI- 

•^isarkaU, «. «i- Trombeteiro 
gaiteiro.—De Híra5,/- 

^rõéi»! kàlimga, *. «• Melancia 
pateca.—<S'. «uifi^l. 

^^^[^^15^75^.101, ar. ari^^ÍJ J^t. t^. 4, dh.n, 
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sRTõífa kàlija, s. n. Fígado- 
(comm.) coração; animo; amor.— 
K.âswhka (com dal.) I>T coragem, 
ter cora<;ão terno. A', udumha (com 
g'H.) Bobresaltar-se. K. ulapumha, 
ter ardor do coração ; enteriiecer-ic ; 
ter ódio. K. Icâihtawhka, roer o cora- 
ção. A', kojhtalumka, ficar extrema- 
mente desalentado, estar muito pesa- 
roso. A'. ): ha', avo mi; a, mandiar-se o 
coração com peccados. A' khâvumka 
(com pm.)  atormentar, vexar.     A. 
churachurumka, ter lastima,— com- ajrsft. 
miseraçõo. A', jalumka, ter o cora- 
ção dorido, —magoado. A', jâvumka 
( com dat. ) ter animo, — coragem. 
K. tutumha, dilacerar-sc o coração. 
A', todumka, despedeçar o corarão. 
A', dadadarumka, palpitar o coração. 
K. dostà Jcarumlca, partir o coração. 

«Frá^qç kâlevumka, v. c. i. En- 
er-se, denegrir-se.—Oe qnásr 

«Çíár kalO, a. (t, em) Preto, negro, 
atro, tetro.—K. kolato ou lata, preto 
como o carvão.—i£ bhimga, preto co- 
mo azeviche.—6'. qsrfí. 

q-;iÀr* kâloka, ». »« Escuridão, 
trevas, caligem.—Kâlokacbo, a. jr, 
(f, em    0        o, tenebroso, caliginoso. 

^TTíft   kàjfikh,  í.  ».   Azia.—De 

+ f%*f* kimkara, ». m. Servo, 
criado, fâmulo.—8. 

fipfiT? kikrâiiita, »./. Grito agu- 
do, estridor (v. ghálumka.mârumka). 
-M.  fwft 

fò^ftrár kicbakicbi,»./. onom- 
K. nâmmka, não ter animo; não ter Viscosidade, pegamaço ; colla.—M. 
compaixão.   K. phutwhka (com gm.) 
entcrnecer-se. A. phodumka, niover 
o coração, commover. Á'. movâUimka, 
cominover, enternecer. K. lâsumka, 
arder o coração Qit. <ijig.) K. valomka, 

pender, — incbnar-se  o   cora 
K.  virumka,   di^rreter-sc  o  coração. 
K. hâtâna divimka, «mamente 
affavvl. — Kâl nta phutumka, 
ter calwllos no coração; ser destemido, 
—desbocado. K.dâga divumka, cau- 
terisar o coração. A', dâga basumka, 
passar por tribulações. K. dâga Ui- 
giimka, estar escarmentado. K. phâmte 
phntnmka, ser atrevido. A" michatni- 
(h padurhka oapetumka, inflammar-se 
o coração com ódio ou inveja.— 
Kâlajâna khâvwhjca, ter remorso. 

1 '"'/i'1'ii kâltja ,: . ter animo, 
Ber,: cho,a.g.(t, 
Do coração, cordialj hepático; inl 
—if.—S. q^. 

«srã kajem, s.». Dó, luto.—De 

qílcfcTrtfr kalempâni, n. n. Oceano, 
pélago;   {fia, d pâ- 
nyâka dhâawhka, desterrar, degredar. 
—-li. de «f.rát c qpft. 

^fa^ftfr kichakiohita, a. e. 
onom.  Viscoso, pegajoso, glutinoao.— 
M. 

f^rfTfF kiobad&vumka, v. c. 
.. Importunar, apoquentar, Berra- 

zinar, caustioar. 
t fàráfa kijila, >■ n. Quijila. (/.«.*. 

nâkhuft, napada, viro- 
il/ia, dutaga, íutamânakâya). 

HèTcf,   kitaka,   *. «.   Pequeno co- 
co. 

1%^   kitaki,  s.   f.  Coco   secco 
liareta e agua. 

fàjScB kitaja,  s. n.   Faísca, cente- 
lha, Bcintilla, Eaulha, fagulha.—M. 

ftnrftiínT kidakidita, a.e. 
grouviado, magro, macilento, espicho. 
—.1/. 

fyrzfàim kidakidurhka, y. i. 
.. Fazer tiqnetaque; doerOB dentes 

com picadas frequent :iá- 
• ftvnon kidàvani, s.f. Estimn- 

■ 

• í%?T^r kidâvano, a. (í, em) 
umlador, incitador. 

• ftrsm kidâvumka, v. c. Es- 
timular, incitar.         

t, th, d, dh, n, p, ph, b, bb., m, y, r, 1, v, é, sli, a, b, 1, ksb, jfl. 
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far^í kidevumka. v. e. í. Sor 
roiíln Je bichos, oatar carcomido, ter 
carie,—caruncho.—.'/. do fg^gf. 

ftir kido, s. m. Bicho, verme; 
insecto.—Kid( padumha; ficar podre. 
—M.—S. #r 

fcorít kinati, m? kiramta, »• 
f. Carraça, carrapato grande. 

$&[%!% kinevumka, v. c, i. Ter 
echyniose : aporismar-se. 

i%rrôr kitako. foztâ kitalo.a. 
(t,em) Quanto.—if.—& fè>*>5- 

fâM kitem, pron.indel. O que? 
que coisa?— K. karúna ou karna, 
como? K.pàna,B\go. KityachemTà- 
temya, uma coisa por outra, fora do 
propósito; desconsideradamente (v. 
ulaumJca, kammka, sâmgumka) Kttem- 
eha, imph. (com neg.) Nenhuma coisa, 
nada.— Kitemya, emph. Qualquereoi- j 
Ba  o que quizer.—S. fàpÇjll ou fôpr- 

fatmi kityàka, conj. Porque? 
para que ? De fjpíj'. 

p-pra; kirhdala, s. /. Arvore — 
Terminalia paniculata.— M. 

f%HTÍt kinârl, s./.Listmo, borda; 
lado.— //. 

f%*fr kinnari, s. f. instrumento 
musico; harpa.—S. 

i^rír kidnaro, a. (t, em) O que 
tem voz estridula, estridulo; nasalado. 
— S. fàWC. 

fàjr^ai kimachanerh, *.w. Apol- 
legamonto ;  r. .   De pt,*^-* 

ft>H^'<ti kimachurhka, v.t. Pi- 
oar com os dedos ; dar tratos com os de- 
dos ; appollegar,manuBear; regatear.— 

fo^H kimata, »./. Preço, valor; 
importância ; ponderação.— /l. 

fq^rr kimâmva, ». m. QuimSo. 
Zus. des. Diremos melhor-, kahâya, 
jhago, âmgc&em). 

fam<q»ta kimàrakarumka, w. 
«.Inquietar, impacientar.— I>>■ ^ra? 

"a7à, i. li u, u, ri, e, ai, o, au, k, kh, 

Rpççr kimusa ». m. ^.«m. Mos- 
quito.— De ^egp. 
fàíft^ kirakirumka.f .«'• onom. 

Importunar    pertinazmente,   resmun- 
gar impertinentemente; ranger.—M. 

fôrcfofr kirakiro,»,». onom.Es- 
pecie de pássaro, "pica-peixe." 

f^çãr kirakuso, s. >», Pó de 
madeira; serradura; (Ã'<7-)   bagiitclla, 
ninharia;  fiirelorio, bugiarias.—M. 

f%**ST65 kirakOja, a. c. Somenos, 
trivial, insignificante, iuimportanie; 
miúdo; mesquinho; abjecto, baixo, 
vil, ignóbil, pifio; sórdido.—K. vv- 
kuríika,  vender  a retalho.—M., C. 

foftftotHir kirakolapana. *. n. 
foíNriara kirakolàya, «./• Tr|- 
Vialidade, frivolidade, mesquinheza, ni- 
nharia, nonada; abjecção, i.-aixcza, vi- 
leza, sordidez; minudência, miudeza; 
degradação,   degeneração. — De  f^- 

f^Kf! kiradi, *./. Esquife, tum- 
ba («. entre os hindus).—M. 

fàftjr kiradU, «. /. Cobra, serpe. 
—M. deftfT. 

f^^T kirana, *. »• Baio do sol ou 
da lua, raio da luz, reBtia.—S. 

fàrtB kirapamja, a. c. Fraco, 
enfezado, manicaca, maricas,—S. ^>H ■*. 

RFTTofr kirapano, a. (i, em) A- 
varo, Bovina, forreta.— \ ^IH^- 

f%^H kirama, s. m. Oução.—S. 

f^tí kiramem, «. n. Defluxo, 
resfriamento. 

plpr^ kirala, *. "• Gei-men, grelo, 
olho da semente; gomo, rebento; 
bambu tenro.—M.—S. feAIrt. 

f%^í«r kiralapa, í. W. Germina- 
ção.—De fovj*- 

í^ifiia<g kiralâvumka, ?'.<■- Pôr 
Bemente  para germinar •  fazer grelar; 
criar.—De f^f^- 

feí^t kirali, •'. /• Cullo proveni- 
ente da picada de agulha, espinho, etc, 
—De PÈT>?9n"? 

g, gh, oh, ohh, j, jh, \, th, d, dh, n 
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fax&G kiralumka, v.«'. Gerrai-I fjptfforisj; kisakisumka, v. i. 
nar, grelar, brotar; vegetar. — Do o»om. Apontar dor picante (com loc. 
f?PTf?. '"); picar, pungir.— //. 

ftMj.q» kiraluiiika. v. t. onom. • fcixyà kisapuro.s. m. V. façpçtr 
Arreganhar, ranger (os dentes). ikisakuro. 

(<W* kiravana,«./ Obra fi«n-    fawfa. kisamisa, ».n. Passa de 
rnda   ou  pintada;   íloriio;   viulieta.— 
M. de «dSHr. 

fa-<i«ioft kirâmgali, »./. Dedo 
mínimo, mendenho.—M, f^uioíi,—& 

farj# kirâmti, ». /. (b'm. Pere- 
quito, papagaiosinho.—De t(fr(. 

ftrjim kirâyaterh, *. n. Espé- 
cie de genciana (Gentiana eh<-rayata), 
"cbireW.-S. %rr*. 

fait    kirerh, «. n. onom. Gaivota. 
forro kirodlia, s. m.«. m. Cor. 

de BRPí krodha. 
fàr? kila, aí/;;. Certamente, segu- 

ramente íu. restrictamente).—S. 
f*rt«i* kilasevuihka, t». c. i. 

Avariar-se, estragar-se | peixe salgado). 
—M. faesm. 

ft#t kili, i.f. Chave.—S. qfa. 
P*<ft«|< kilidâra í. m. Caixeiro. 

—De frft. 
fti*-Â*n kilyekâra, ». m. Cha- 

veiro, claviculario.—de f%sft. 
foST. killo, í.m. Forte, fortaleza. 

—A. 
fo**T kivamcha, faã&r kimja- 

Cha, s. / onom. Grito, berro, brado, 
bramido, guincho; vagido. 

f%r^r?rq> kimvachàvumka.i'. 
e. Fazer gritar.— l»cf^^?B. 

foT^ kim.vach.umka, v. i. 
onom. Gritar, berrar, bramir; giuchar, 
uivar ; v ,gir. —M. fanafr. 

TOTor kivana, »-n. Chaga, ulcera 
(««p. das bestas),   mazella.— a. foir. 

í%^R?T kimvabharita, a.c. 
Fulo di- raiva, raivoso, enraivecido, rá- 
bido, Banhudo.—De rçfa e *rR?T. 

f%5frar kivona, í.A Planta—Kubi- 
ctoriBÍ8ora(u.iSap.);albhéa(emGôa). 

uva Bem pevide.—M. 
fiJRTt  kisara,   #.   n.    Fragmento 

muito  delgado do madeira;   bastilha 
—Si. 

fíhíwá* kisarâvumka, i>. c. 
Aspar, vexar, mortificar, aesovinar, 
congoxar.—De f^nr. 

f-*«c*«iK kisalanâra, «. m. A- 
cepilbador.—De fèjiyo&uft. 

WíTõB^t kisalani, s. f. Acopilha- 
dura.—Dofa^ij,." 

f%?[s& kiSUlí, »./. Cepilho, plai- 
na, rabote,   (r. márumka).—M. foçr- 

(*«■$*' kisalumka, t>. /.  Acc- 
pillmr.—Du foífõft. 

fctf^i kiSUlilka, V. t. Raspar, 
ralar.—M. 

fagcB klSUla, i. /. Raspas, raspa- 
dura, aplainadura, acepilhaduras.—M. 
f^rofr,—8. çr?T, delgado. 

P*t*N> kisaumka, r. e. Cardar ; 
(Jig.) esmiuçar,—M? 

t PtfWR kiStela, «. n. Cristel. 
(Diremos melhor: vasti, pichakârt). 

fací^r kilamcha, »./. r. fí>«hT 
kivamcha. 

foõsnrõtep kilabilumka, r. i. 
onom. Chilrear, gorgear. 

f^õs^tõB kilabija, *. «. onom. 
Gorgeio, chilro. 

õfiV ki, conj.  Ou ; que.—M. 
^ kita, l.f. Faísca, faulha, chis- 

pa, centelha, fagulha.—S. f^jf. 
íFPT kita, í- »• Escoria, escumalha; 

laivo, liga.—St faj. 
• • ^H^r^ kitabhoji, a. e. In- 

sectivoro.—A'. 
• • ^Wror kitavldyâ, *./. In- 

aectologia.—S. 

t.th.d.dh.n.p.pb.b.bh.m.y.r.l.v.é.ah, s,h,l,ksh,jfi. 
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tgtT kida, 8. /'. Cigarrai insecto, 
larva.—K.lâguthka, (com daí.) ,lel''" 
nhar-se, declinar, decahir.—<S'. ípt?. 

?pir kira, s.ni. Papagaio. A'.J.H- 
rumka, instruir, adestarar. K.jâvumka, 
levar as lampas.—S. 

jpl^T kirtana, *.». Narração, re- 
citação ; hymno, cântico; celebi 
dos louvores e da gloria da divindade 
com canto e musica; oratório —S. 

tftm kirti, t. f. Fama, boa repu- 
tação, renome, celebridade.—S. 

cKtfS^r kirtivamta, a. e. Afa- 
mado, celebrado, ramoso, celebre, fa- 
migerado; egrégio, inclyto, insigne.— 

ttfrftçíi* kirtistambha, s. m. 
Piidrà", monumento.—s'. 

Hàjf! kirturflka, v. t. Celehrar, 
solemnizar; exaltir, louvar, encomiar, 
elogiar.—-5. 3>. 

qffa kSla, *.»». Breu,alcatrão, pez. 

stffa kila, s. IH. Torcedura de ore- 
lha ('•. kartuhha). 

qjfa kirfiva, s. »'• Movimento vio- 
lento de ira, acceaso de cólera, raiva, 
sanha, furor (t>. yevwnka, hâdumka). 
—.1/ ? 

qfoí kisa, •«• »». e/. Raspadura, 
raspas; talhadinhas.—M. 

3r ku, /»•■/'• indie. maldade, defi- 
ncia, falta. Corresp. em port a rfe 

,/,.v ou (ff*, in e HW/; e ás vezes Bdjec- 
tivao substantivo; ex.ikubuddhi, mal- 
Iutencionado ou malignidade; kurupa, 
deforme, feio, ou deformidade, fealdade 

3T| kui, s.f. onom. Uivo, grito 
agudo (''• ghâlumka,  karumka)—Jí • 

<$!ÇZ kumkadas.M. Ave gallina- 
cea, gallo ou gallinha. — S. z*WZ- 

arqrsrórc kumkadamkara, s.m. 
Gallinheiro —De g^?- 

$<$$ kukarma, a.n, Acção má, 
acto ruim.—S. 

5<piç^ kukârumka, v. c. onom- 

a, a, i, i, u, ú, ri, e, ai, o, au, k, kh, 

A cu lar ; chamar com voz em grila.— 
M. 
^m kukâro, s. 7i. onom. Grito, 

herro, brado, alarido.—M. 
3*ftft kukirti, s. /. Má fama, 

ignominia.—í>, 
■*--*. áãi kumkudaao, a. m. Pio- 

lho de galliuhas. 
$$T kukuma, 8. n. Curcuma. 

—H. 59PT. 
$3í kumkum, »' n. Sorte de pó 

do  toucador.-—S. ^JõçJí. 
$i kumkruih, B. n. Figas.—K. 

divumka, dar figas. 
^«r^sr kuchakucha, ».  *. o- 

7101». o cochichar; Busurro.—M. 
*.->\^Á\n   kuchakuchíta, a. c. 

.. Apinhoado, enxameado,inçado. 
M. 

5^r^^kuchakuchumkat\ «'• 
onom. Uocliicha lar ao ouvido; 
enxamear-se, inçar-se; himpar, abar- 
rotaT Be ; apertar-se;—M. 

gr^5^tkuch.akuch.o, s. /. o»ow. 
Grande multidão ou ape -soas 
ou COÍsaS; apertão, apiuhoamento.— 
.1/. 

^ft kucb.1, »./. Barriga, ventre, 
abdouieu.—& arsft 

arsT^ror kujatâna,  a./, Miasma. 
—a. 

grsnra^ kirjabujurhka, v. >'. o- 
1'allar de manso, cochichar.—vil. 

arsffa kujina (*),  ».». Oozinba. 
'/'.   Lus.des. Diremos:   omvaro, 

pàkasâla,    svaipâkaghara,   râihdha- 
ckemghara'). 

t f-fim k 113 u menta,«. m Cozi- 
iisi-iu.i | Diremos melhor: ka&liàya, lia- 
do ou Md o). 

$ ^T klljO (por cor. *3^T khujo) 
J.IB.  Bilha, gorgoleta, moringue.—P. 

çrf? kutakuta. *.". onom. Ruí- 
do uo ventre, borborygmo.—M. • 

5»S*3T kutakutumka, t». ím^. 
onom. I com ixitá-ui) Ter borboryg- 
mos.—-'/. 

g, gh, ck, clin, j, jh, t, tn.dli, d, n, 
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çr^ kutako, .v. m.   Pedaço, bo $* kurhtha. *. ./'. f IT kum- 
cado, fragmenl              ito,naco,mica, thapa, í. n.  Ooxeadura.—De $râ. 
micha, fai                                 wa. g^ kurhthurhka, v. í.   I 
— Kutàkyâna  kutake Kwumka,  es- ar, claudicar, manquejar; andar  pelas 
quartejar, despedaçar.—rií. poma-   do   pé.—STuMíAfina vhadalo 

çzoi  kutana, ».n. ç-rjft hutat.i. jâmmha (odAumJco, empinar-se, pro- 
s.f. Esboramento, pisadura, moedora ; ''"''"' etow-se pelo mérito imaginurio, 
bastonada.—s'. $7^. fabricar sobre a   areia   movediça.—S. 

$rn kumtana,«. «. 0"') Alço- ^___ 
viteiro, alcayote, alcofa.—K.—^ çfr.'    $?$? kudakuda,   s.n.  nnom. 

$nr#kurhtanaki, «. f. www ° ''i'"''''"' den.tea! " f,i": som,l,! 

kumtanapana,*.». Alcovitaria, ai- 9ua,tlner matena dura I""- ''"lre « 
coviticc— Deijyar. '   •      ,;- 

S?T*K kUtâkâra, BM. Conspira. .***&* kudaklldita *.f. 0 que 
dor;    confederado;   conjurado.—De 

fTr?5p kutâvumka, v. c.  Dar 
carolo.— De cr, /'. 

çrrfq; kutâvumka. ?>. e. Alei- 
jar, nstropear, delombar, derrear, 
uiembrar —A', ^j. 

fTTâr kutâlo, a. (I, em) Mnlevo- 
lo, intrigante, mexeriqueiro; refalsado, 
fraudulento, doloso; carrancudo, mal- 
encarado; malicioso, perverso.—Ku- 
tàlem mâjara, gato bravo, gato de 
algalia.—$. ?fc?i. 

* ÇÍt kuti, »./. Destroço, ruina: 
diffamção, delracç&o —.!/. de %*%. 

Ç?íR kutuiixka, v. 1. Pulverisar, 
pisar ;  desancar, rostir.— 8. $r. 

çjq> kuturhka, V. f. Estar ver- 
sado, MT practico.—M.  ^T^T. 

ít^ kutumba, V. u. c m. Famí- 
lia, prole —8. 

, ^ít kutumbl, s. a. (/. ína) 
Chefe da família, pater famílias.— 
o. 

$Í<T kuturo, í.   m.   Espécie   de 
iro ( Picus  & ngalensis).—$*.— 

»•—íPTFçC ou $nç. 
õRr kutura, .?. m. onom. Gemido 

da rola, rolo, arrulho,—K. ghâl\ 
miar, arrulhar. 
t* kurhtha, s. /. Saciedade, far- 

tara, satisfação. 

trinca,—estala nos dentes,—M. 

çiçt^. kudakudurhka, v.»'. 
onom. limar, ter calefrios;—1>, itnp. 
(com potâna) ter ligeiros borboryg- 
mos.—JH. 

fTífr kudakudo, ».»». owom. 
(lalefrios, arri]iiamenLo.—M. 

$?# kudati, s. c. Martellode pau, 
macete.—/'. 
f ?ZT kudato, t.m, aug. Martello 

grande, malho,—De çyíV. 
$3f5 kurhdala, .s. n. Arrecada, 

brinco ile orelhas.— S. 
•• t&% kurhdali, #./. Paren- 

theses.—M. 
$3^ kudava, s. Wí. Medida de 

capacidade 'vigésima parte de candil). 
A. bhammka (com gen.) ter a medida 
cicia (////.)—8. 

f?^ kudava, s. f». Maçarico, al- 
cion. 

ç?õ§l kurhdali,»./. *'m. Tigelli- 
nha.—DeçyÍB. 

$?ã; kurhdalerh, s. "• TigeUa, 
malga.—8. çr. 

§ $?1 kurhdl, s/. Vaso de flores, 
alegrete.— 8. 

fT kuderh, *. »- Palheiro, palha- 
gem, meda.—Ti. %&■ 

f%<ror kudepana, ».n. Falsidade; 
idolatria.—II'' f?T- 

çfr kudo, a. (f, COT) Falso, erro- 

t, th, d, dh, n, p ,ph,b, bh, m, y, r, 1, v, s, sh, s, h, 1, ksh, jfi. 
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neo, pseudo; pérfido, maligno.—K. de- 
va, Ídolo.—M.—S. ^7. 

$fr klldo, s. m. Planta—IIolor- 
rhana aniidyseutcrica.—M. 

$ft kumdO, s. m. Farelo, scmea. 
— K. Mdhwnka, derrear, )>isar.— 
Kumdyàcho. a.g. (t,em) Farelen- 
to.—M. 

fTTjyjç kunakunumka, v. i. 
onom.Resmungar : murmurar ; cochi- 
cliar.—M. 

5-JTTIT kunago, s. m. Tracto pe- 
queno c quadrado de campo, canteiro : 
quadro variegado do panno.—M. 

ç-JTíTí^ kunatânumka,   v. i. 
Ter puZOB.—De $*ní- 

çanr kunatem, «. ». Anus, in- 
testino recto. 

^JT#í kunabi, s. m. Individuo da 
classe agricultora : agricultor.—M. 

^■or^JT kunabina, s.f. Mulher 
do kunabi; serva para todo o serviço 
domestico; concubina, manceba.—M. 

*H»H^[ kntakutalyo,s.f. pi. 
V.   ^n-fi^=ráfT kâtakutali. 

5=r:ft kutani, s.f. Panno listrado 
de seda e algodão.—M. 

*§Hk kutarka, s. m. Argumento 
falia/., Bophisma, paralogismo.—S. 

ÇTO kutala, ». n. Meda; (Jig.) 
pessoa rechonchuda. 

jfTíTpr kntârhva, s. m. Corpinho, 
roupinha 

3yfft kutull, s.f. (ger. v. no />!.). 
Cócegas, titillação.—Ábr. de «t)i<i-$<ráV. 

sçíi kutrl, s.f.  Cadella.—Jf. 
^ kutrem, s. n. Animal canino, 

cão ou cadella.—K. melem phumkata 
gelem, majora melem ghara badalem: 
diz-se para mostrar a ingratidão ou a 
injustiça da recompensa.—Kutryâka 
paryâmta nâkâ, 6 tão mau que uem o 
cão o quer.—M. 

fnft kustro, »• "'• 0&>. perro, 
mastim, rafeiro, molosso, galgo.— 
M. 

378^5 kudaUl,*.  «• Instrumento 
de cava, sncho.—M.—S, fTfTW. 

ç^F ku.dalu.mka, v.'. Sachar. 
 1 16  414 00- 

5^5 kudalem, s.n. dim, Sacho- 
la; picadeira, picareta.—De ^õT. 

^rál kudalo, s. rrt. Instrumento 
do canteiro, picão, sachão.—De ^35. 

sçq-V kupatem, s. «. Ponche in- 
diano. 

*qir kumpàra, «. m. Compadre. 
^Tn^kumpàraki.í./. Com- 

padrice.—!>'• ÇTTÇ. 
*<rrw kUliipâsa. ». W. Compasso 

(também leria: v.márumka, kariimka). 
fr<ft kupi, S.f. Garrafinha de vi- 

dro', frasquinho;   galheta.—8. =?5T- 
^çq- kupuruslia, «. m- Ho- 

mem mau,—iniqno.—ruim.—S. 
JÇTT kupo, s. m. aug. Frasco, gar- 

rafa de vidro; selenites.— De çift. 
^srâin kuprayoga,, s. m. Abu- 

so.—ò'. 
fnríMV kuprayogi, a. e. Abu- 

sivo.—De anrsim. 
^%m. kupnâdara, s. m. Espé- 

cie de ave. 
33RT kUDUddhi, a. c. Maligno, 

malvado, perverso, malévolo, malin- 
tencionado, acintoso; fementido, retrm- 
oado, tredo, sotranc&o, maráo,versuto, 
sonso.—<S'. 

5»fe- kubuddhl, s.f. çFff^r 
kutmddhipana, s.n.Má intet 
malquerença ; malignidade,  perversi- 
dade; malcvolencia,  acinte; versucia. 
—S. apf ftí- 

$%T. kubera, 8. m. Deus da rique- 
za :'(.'/;/.) homem opulento, Creso.—8. 

?pr kurhbha, s.m. Medida de ca- 
pacidade (equivalente » vinte candis); 
louça;panella (/>■ «.); («""0 «<l,mrio- 

fvp9OT% kumbhakarnanl- 
da. s. /'. Bomno profundo, lethargla, 
modorra.—M. de **r^í, filho de Ha- 
vana. 

a, a,Uu,Ú,ri,e)ai,o,au,k,kh)g) gb, cb.olibj.jli.t.th, d, db.n, 
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t °PITR kumâra .?../. Comadre. 
=j:.-;rq?r kumaraki, ». /. Coma- 

-De^pnt 
+ Çpnfí kiunari, «./ Donaslla, 

pucella, madamosella, virgem ; prince- 
/.ii. infanta.-—S. 

§ Ç*ró kumârga, «• m. Heresia, 
doxia.—S. 

§ ^nít? kiimargl, s.m. (/ (na) 
—S. 

§ aprra kumamva, •?. »»• Com- 
Dii ',pâ- 

. A igarí). 
3pí7 kumeta, a.c.Quasimwluro, 

nado. 
qjift kumeri,«./. Boucha. 
• ar^ír kurakuti,«./. E 
arí^í kurakura,«. ». »«»m.Sus- 

surro, murmúrio, eri • '/■ 
ajrçtffcr kurakurita, a. c »»'<m. 

Triucante, estalante, crepitante.—M. 
$*$£?»   kurakurumka,  ' • «'. 

. ktesmungar, sussurrar j trincar. 
-.1/. 

1^-ír kurakuli, t.fMm. Caba- 
Z ilibo.—.1Í. 

3*$% kurakulo, *■ >»• Cabaz, 
i".—.1/. 

fCf? kurakuta, •« ». Nicho.— 
Kurakutândalo  sâmta  {fig.)  bypo- 
crita. 
f rir kuramjo, a. (?, eih) O que 

ipo de Jeâpo o ratâta (jaca), 
içmàr kurat&lo, a. (2, «*) Cor- 

de  fTiJT kutâlO. 
7rsr kuratO, a. (t,em) Carran- 

verçado, sotraucõo, carregado; 
ioml rio, merencório. 

Icuraclíí, s.j -Celo- 
■iitea. J/. 
,ir kuradepana, *. «•  Ce- 

■ J- 
7TJ~í '- irado, a. ■'''•■':,.< Ce 

K. ; -Kura- 
Ji/á 
torto á o rei.— '•• ^ 

aptf?K kubhakti,   «./. i> 
frisa, hypoorisia.—S. 

**TK kutfabl 
áí/' Ktuhb/i 
c/i rh  bhâmda phutah h :   ei 
ferreiro, espeto de  pau.—8.  De^pr- 
^rrr- 

^r.T#t kumbhàrakl, *./.Offi- 
•T.-TTí. 

staírrfrfc rado.í.m, 
IVí .)  Oleiro —M. d • çjirrç. 

**Trr»> kumbiiàrana ou =£-<rpr 
kumbhàrna. «./. Espécie de ves- 

.—Si. de 
3THTC. 

áçwnrôr kumbhâramati. *./ 
Argilla, v. de sçvrrr e np^V. 

íHIT^TST kumbhâravâdo, ». 
m. Bairro habitado pelos oleiros.—T/L. 
de ^VTR e TT3T- 

ár*r kurhbho. s. m. Partida de 
Cerb unida- 
des.—Deçvr. 

5KIíT kuTiibhyo, s. m. âJ 
eya arbórea.—jlí, 

çT$ kumaka,.«./. Auxilio, aja 
dn, socco ro, refoi lio.—Ku- 
makeclio. Auxiliar, 
ridiario.—1'. 

?"ifmT   kumakumàvum- 
ka, v c. am-ar sonoramente _ 

^■r?5f kumakumo, s. m.omm. 
Tuinlii estrepil 

t 3T!TíirT kumagàra, v.l Oom- 
munear. ^ I)iz-ae n.elhor -.sâlieba ghe- 
vuriíka). 

5ÇTTT5T kumasadara,. s.f. Con 
mnrio.—1 v f-irx 

t ^TOTTkumasâra. s. ». Confir- 

oufis- 

n    . Krc< I con- 
tril 

+ Ç»inr kumôxa, *. m. Menino; 
filbo; príncipe,   infante : ephebo.—S. 

t,tb,d,dh,n,p,pb,b,bb)m(y)r,l,7,s,8li,8,ba,ksb,jí(. 
li 
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STirrfè^ra kuranâtikâya, s.f. 
Inveja, malquerença. 

Çiuilfè' kuranâtl, a. c. Invejoso, 
malquerei! te. 

$?<rT kurapana, t. n. Utenmlio 
culinário < 1 < • bambu.—M. 

S*g*q> kuramururhka, p. »'. 
Arder lentamente Bem chamma ; ter 
sensação febril; ter febrinha; (////.) 
amuar-se.—M. 
fíç^i kuramuro, S.J». Fogo lento; 

Febrinha; estremecimento febril.—31. 
g^TrT kurameta, s, «. Syphiiis. 
$T3r kurali, s.f. Carangue 

do zodíaco).—S, ^Rç. 

f^% kurajo. í. Caran- 
guejo grande, Bantola :  (ftg.) inchaço 

da mão.—De 

fim kurâna, s.m. Alcorão.—A. 
fçí kurura, s.m. Xofrango(ave). 

—.v 
fçr kuru, s. /. Signal, symbolo, 

emblema, character; aceno.— C., V. 
jçrq" kurupa, a. c. Deforme, f< io, 

desfigurado.—5'. 
JKT kurupa, s. n. (ant. çç^rra 

kurupâya, s.f.) Rosio detbnne; 
fealdade, deformidade.—S. 

fçrw kurúsa, s. m. Comm crftír 
khurisa. 

fira kurorhja, s.j. onom. Mo- 
lestia de gadovaccum. 

$H kurau, t. m. Coroa. (Diremos 
(■In -cu togar : muhuta). 

$=frT kurtina,.«.n.C"ini.:: 
se-ha melhor: podado, âdapadado). 

fTi kurpâ, s. /.    Graça;  favor; 
affa 'ilidade, i enegnidadi 
menidode,   ternura, piedade,  benevo- 
lência,—S. ^TTÍ- 

fí^frrT   kurpebharita,   a. c. 
de graça.—1 >e çqí e vrfV?r. 

#*.* kurpeyaihta, «. c. Gra- 
cioso, benigno, affavel, bemfnzejo; ter 

compassivo, benévolo.—<S'.$^iqi^. 

fsç^íp kulakulumka, '•. í. o- 
nom.   estremecer, tiritar, arripiar-se. 

â.<ái«4l klllakUlO, S. m. onom. 
Calelrios, estremecimento, arripiamen- 
to. 

* * çSí^íçTíT kulachihnapa- 
tra, s. a. Escudo, brasão.—S. 

§ ^SHIH kulanama,». n. Apel- 
lido da familia, alcunha,  cognome, so- 

ime.—S. 
f^T kulapa, s. n. Cndeado, fe- 

chadura.—A. 
f<4!« kulâsa, s. m. Espécie de 

manga. {31.)—Do nome TV/. Colaço. 
f^r kull, s.f. Jornal; pagamtiilo, 

salário—B., Si., C, T. 
%/êt kuli, (ás vezes ç^Eflrc kula- 

kâra,) s. m. Jornaleiro, ganhão; 
mariola: proletário.—De $ár,/. 

grêta kulina, .<. m. Patrício, fi- 
ei, Optimates.—S. 

t f^T kulera, s. n. Colher.—K. 
bhara, colherada. (Pode-se dizer em 
seu logar: chamasa, ehípa, efupata, 
hâmstdem, daealí, iluvaló). 

Çár kulo, S. 7)1. Nádega, nalgn, 
anca.—.1/.—8. sjvõtír. 

fél kUlO, s. m. onom. Chamada 
em voz alta, grito. 

t fs^rí kulchârhva, s. m. Col- 
ohão.  (Pode-se dizer: supett, bichhâ- 

t $?%;T kulcheta, s. f. Colei, 
(Pode-se dizer; âmkado, âmbadt,phâ- 
só). 

&Z\ kUVati, .1. f. Mexilhãnsinho. 
ff* kumvara, s. m. Príncipe, 

infante.—M., II.—8.  ^\^. 

i$t kumvara, (on j^ór kurh- 
varna), s. I. Princeza, inlanta ; don- 
zeii —ff.—s. çirrft. 

ííT kurhvali, t. í.   Jaca apenas 
formada.—.1/. íp^r- 

$^ér kurhvalo, S. m. aug. Jaca 
tenra.—De f^. 

a, â, 1, í, u, ú, ri, e, ai, o, au, k, kh, g, gh, eh, chh, j, jh, t, th, r}, úh, n. 
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«£T3i kumvala. s. »<• Sumo >lc ta- 
marindo ;  leite de cuco.—.1/. 

£?c5*j> kumvalumka, v. t. Es- 
premor, premar.—.]/. 

tpir? kuvada, ». m, Detratção 
murmuração.—S. 

ÇTTft kuvâdi, «. m. (/. tna ) De- 
tractor, marraurador.—S. 

ÇTTcst khmvâli, *•/. Trepadeira, 
hortense — Bcnncasa cerifera. — M. 

ÇTiàr kumvalo, s. m. Frncto de 
htimvâlt, combalenga.—.li. sÊrtçrár. 

f^r5Êr kumvàlo, s. m. Miolo de 
palmeira composto de folhas tenras, 
palmito. 

fffcn kuvidyâ, »./. Ma 
gra, commercio com o demónio.—$. 

ÇSRT kuveta,  s./ Poder, habili- 
Iid.de, aptidão, capacidade;  forç 
nergia; animo, coragem.—A. 

S$«I kuvaidya, «. m. Charlatão. 
—tf. 
jfr kumvo, s. m. Mastro.—Si. 
5?r kusa, x. m, Herva—Poa cyno- 

BUroidef,—.v. 
Çílta; kuáâla, «, c. Bom de saúde; 

feliz,   prospero,  venturoso;   satisl 
contente, ledo, alegrete.—5. $*rs.   • 

SjirajTf kushlapana, s.«. $ ■m^ 
kuá&li, s. ;. Bem estar, commodidade; 
satisfação, contentamento, alegria, pra- 
zer,   ledicej  ventura,   felicidade.—S. 

çrira^ kus&lamati, «./. Con- 
tentamento  do  espirito,   satisfação.— 

«OTt kushtâna, ». f. Cheiro de 
putr.-t.-,..vrt..._-.l/.deÇífe xm. 

*CT$«  kushtàvuiúka, v. c. 
Belhscar. 

5*r kushto, ». m. BelliscSo. 
5H^   kUSaka, *. n. Fruta podre. 

fTOfaira kusakusitàya, $*r- 
%m  kusakusi, s. /   Fragilidade; 

perturbação, agitação; turbulência.— 

5U$'.íl?f kusakuslta, a. c. onom 
liçp; friável. 

ÇW^F kusakusumka, v. >'. o- 
SLT quebradiço,—friável; 1 • 

rabulhar;   barafustar;   agitar-se,   in- 
quietar-se.—M. 

5H?gz kusakúta, SH<TZ kusa- 
pata, «. ". Aresta, argueiro, palhi- 
nha; coisa minima, coisa nenhuma; mi- 
núcia, frioleira, ninharia.—K. nâ di- 
tmmka, não dar nada.—M. ÇHT5. 

S«j<?ra kusadàya, s./. «FTíTT"T 
kusadepana, s. n. Podridão, cor- 

■ >; malignidade; mexerico, ver- 
aneia] iniquidade, perversidade; ódio, 
rancor.— De «J^Tír 

$rrrr kusado, a. (Í,«A) Podre; 
malfazejo, mal intencionado, mexeri- 
queiro, verauto, perverso.—M. 

^T-sr-m kusatrapana   (ant.), 
5H7 kusapa, t- ». Podridão, putre- 

•>, corrupção, corrompiuento.— 

5tf^ kusavo, s. m. Ventre, u- 
tero.-—if. 

ÇTTõS kUSala, s. 7í. Pragana, bar- 
ba de espiga.—.'/. 

5$q> kusurilka, t>. t. Apodrecer, 
corromper-se, damnar-se, depravar-se. 
—M. ç-jpir,—S. f%. 

55T kusúra, í. ./'. Arbusto-Jas- 
minum latifolium;—s. n. PIorefructo. 

5HRi  kusaurhka, v. <•.  1 
i, apodrecer, corromper, depravar, 

derrancar, prevaricar.—De 5^f- 
5qiinfr kusaunarl. «• c. Sépti- 

co, putrefactivo.—De çnf^- 
t çfmr kustàra, *. m. Custo.— 

K.jâvwnka,custar. CDir smelhor: 
fc/íari itwcAa;  «05-- 
da—hashta bhogomka). 

w* kusti,  »• /•   f-noto, briga, 
nda, altercação ] palestra—Kllfl. 

techO, a. q. (i, em) Palestrico.—P. 

*« ti»» dTdli,n,p, ph,b, bli.m.y, r. 1, v, s, sh, s, h, l.ksli, ji 
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t S^T kustema, ••>-. «. A pi si - 
ma. ' iv le-se dizer: dukhâna. dn- 
Tch inem). 

f-"fí¥ kuhrâda, ». /'. Machado. 
—s$n*. 

5HBÍ   kuhrâdem, s. n. 
Muchado, raacha<l ore, bipen- 
"' ; alabanla.—S. gmw- 

grçr#r kuhrâdo, •. t. Ma- 
i.—De 5; çr/. 

ç=çrÉí kuhrâdo, s. m. E 
de ave, picanço, pica-pau, corriça, 
1SW. 

çz^r kulakarni,«. m. Auto- 
ridade aldeã; da aldeia—ti. 

çritf kulakarma, s. m. Usan- 
ça,—pratica da familia,—ti. $a-|,$. 

fzsf-? kulakâra, ». m. Funda- 
dor du familia, progenitor, tronco.—S. 

çz# kulacki, «../'. Martello, 
maço (». Sal.) 

çzr^w kulajana, s. m. Nobre, a- 
ristocrata, fidalgo.—ti. ç^jpr. 

çzt^rr kuladevata,s.f. Divin. 
dado da familia ; penates.—S. >pJ?í<TT. 
f^íf kulaputi, .«./ Migalhas, 

fanico.- (jssp. de peixe).—.1/. 
çõ5TT?>TII kujavâdapana, s.». 

Agr>culturu, cultivaçãu.— De jz^rr^f- 
53^# kulavadi, ». /«. Agricul- 

tor, cultivador.—.1/. 
5-znir ktdagara, .«.«. Pomar, 

quinta, herdade; arecal; palmar, 
çZI^.T kulâchai-a. s. m. Ons- 

tuine,— pratica,—usança da familia.— 
S. fês.^. 

çzn^iff kulacliâri,  s. m. (/. 
ína) Observador das usa >$n  e praticas 
de famílias ou tribus.   /'. 1 om n. 
gig. residente de uma D ,, ser 

Icâra delia.— ■*•'. v*'^-^- 
f zi^.áí kulâcllârya, s. m. Sa- 

cerdote "'i pedag go prh lo da faini- 
lia; genealogista.—S çsr,^^. 

ÇZTT kulAra, ». ». Casa dos paia 
da mulher casada.— De jjft e q<r. 

$õ&' kuli, *'../'. Família, prosápia, 
linhagem, ;  raça; noi reza.— 
S. fõjS. 

çáhr kulita. ». m. Legume—Do- 
lichus ! iflorus,- -S. Ç55HÍT. 

fáh'7 kulivamta, ". e. Hcboa 
e honesta familia; nobre,— *'. «fÇETrjr. 

t fjrr? kujnâda, s. m. Cunhado 
(iniiiiii 1  Ja   irmã.     Diremos   melhor: 

. bhâvoji). 
§ 3^ kúcha, í. B. Marcha.—H. 
Sjí kuta, í. n Pó g-osso; pulha 

picadn, moinha, retraço; pedaço—Kà- 
tâm lc.irumlci, despedaçar, mutilar, de- 
cepar.—.S'. çpr. 

KZ  kuta, 1. / Onrolo, coscorrão 
\rurhka).— C.,   T. 

tt kuta,  t.n.  Cabala, conspira- 
trama, facção;  collusáo; confe- 

d iração.—ti. 
■FJ kuda, s.f. Corpo (humano); 

quarto, aposento, camará, cubículo; 
tsub.—Kudí ho,a.g.(t,em) Do corpo, 
physico, corporal, corpóreo; carnal.— 
3£.—JS %>, ou jgfj-. 

3\7 kiipa, 8. 11.  Nuvem; névoa* 
quartzo. 

t =ÇT kura, «. m. Cura (coadjutor 
do parocho), 

Eç<5 kúla, *./ V. 5*kuli,/. 
cFj( kuáa, ^.7 kíisa, «./. Lado, 

,: ventre, útero.—K. mârwhka, 
furtar rateiramente, fugir 
á  s irdina, <-'.:u irar-se, ciscar-se 

V 1 De 
ado, ■'< parte; íeparad unente; discri- 

! sol 'I nia ue ite. h'. Icâ- 
ritmki ou Kidhimhdt separar, £T. rá- 

de lado, estar a pa to, 
: ;u> interferir, K. sarurhha, apartai 
wparar-se (da familia).— S. fRr(don- 
de /.. 1 te 1), 

^T kusa, .'. /'. P :' IS ti bichi- 
.—K. padurhha, ter l>Vhinhos.— 

M. ç^. 

a, â, i, i, u, ú, ri, e, ai, o, au, k, kh, g-, g-h, eh, 0I1I1, j, jli, t, th.dli, d, n, 



çíT kúmsa 109 %ÍC kepo 

$x kuihsa, t.».   r 
ida, pua; fecho. 

—K. bharuml unika, orevenir, 
indispor; catnrrar. K. W-umka, picar 

«pTf kegada, s. ».  Folha e flor 
de li i/adi;   jóia de ouro da feição do 

%1?T keçradi, •'./". Arbnato. -Pnn- 
com o ferrão, picar. li. lãtano, intn- damos odoratiasimus.—& ip"^í 
gante.—3Í. t*F>r keja, *. m. Queijo. (£». Po- 

377; kfila, •». ». Pessoa, indívidn i 
f:"": ^    kerMa, ». «. 

": l'r-r" charama.—i/', l 
(d0 "'"'■' -n.r kerManâra, MI (/. a 

t 3J.1T  kiljna. s. n. Cnnl 
Pod ■ 'li ser-se : Icayâdãm, pât hâr m). 

ç.r>T kriti,  »./. Acção, obra; fei- 
tio, arte, processo.- S. 

. çfw krittikâ,.--./'. Terceirodos 
Tinte e sette asterisinos lumares, plêia- 
des.— S. 

• " frçq  kritya, í. m. Problema. 
—S. 

• • ?/jrT kridamta, «. »«• Partici- 
pio.—8. 

ç><rr kripâ, í./. Comm. gtf kur- 
pâ.—s.' 

• $Tr=5 kripàlU. ". C. Indulgente; 
amável, aff.ivel.—6'. ffi^- 

çfa krimi. .«.>«. Thermes.—S. 
• £Fsr krislii, í. /'.  Lavoura, cul- 

tura, cultivo, grangearia.—S. 
• irfsrírtf krishikâra. ». m. La- 

vrador, grangeador, cultivado 
—S. &Wi. 

• w-i7* krisliumka, v. /. Arar. 
lavr.u, cultivar, agricultar, grangear.— 

Wi krishna. s. m. Vishnu na 
■ua oitava encarnação.—S. 

*<E ke, »./. indecl. I ifficuldade, iir 
tnucacia, busilis,   D<5 gordio, imbi 
(c- ã.su/i.hi com ad». ufct ou /<><•. ín). 
—_I>" Por/, ./:-r. 

tRísi keiíkadâiii. s.n.pl. \ -'■. 
. —.1/. 

— ^^"JT    / ■■/■ - /    i s. 

*R»ír kemkaro, s. m. Cordeiro. 
—j 

.  ridicularii 
vituperador.— 

V.jp keketfi,*.n. (toe. »'»/<"»'•) |;- 
nana. — l>e tjriç. 

motador,   motejador 
oft. 

^5"íf kerhdani, »./. Menos] 
. ia, chança, motejo, mofa, a- 

pupo, vaia ; pirraça, perraria, acinte; 
vituperação.—K^mdan-rhn mala, ob- 
jecto de despreso.—De oRÍq;. 

"ipics kemdurhka, c. í. Desde- 
nhar, mofar, escarnecer apupar, achin- 
calhar, motejar : desgabar, deslouvar, 
vituperar; ridicularisar j affrontar, in- 
juriar.—M. 

TM kenem, adv. Por onde?—Do 

W-l^l kedanâ, adv. Quando? em 
que tempo? K. pana, alguma vez.— 

inâcha, emph. * com n g. i  Nunca, 
lis.— K dana ho, a. g. \i, em) Do 

que tempo ?—S. ^TT. 

*j>7TZ kemdàla, ». m. Variedade 
de arroz. 

Vii kedo. tf. (í, em) De qne tama- 
nho ? quão grande ? quamanho ?—K6- 
doya. emph. De qualquer tamanho. 
—.1/. ifim 

çftâB kedola, odt». Quanto tem- 
im tempo, ba i impo.— 

Kedolacho, a. g.  (í, em) De que 
im   tempo, de  ha 

i imp p. —De '*r,-i   ~<%. 
•••^jrkemdr °'"-) Ccn_ 

%M<m  kepepana, *• »■ Surdez, 
mouqui CHI.) 

qmkepo, a. (t,em) Surdo, mou- 
I 

t, th, d, dli, n, p ,pH,b, bH, m, y, r, l, v, ó, sh, s, h, l, ksli, jfi. 
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%T kera, s. m. Oampo vasto; cam- 

Ifrr, kera, s. /. Espeoiede peixe. 
Ips kela, «. »'• Ganchoi bifurca- 

ção de um pau; forqueta.—Jf. 
^s$ kelakem, t.w. Mm. Kela 

pequeno.-—I le *t,<6. 
%3? keladem. s. n. Macaco (em 

. |; mono, bugio, simio.—ill. 
T,?.it kelado. t. m. Macaco (ma- 

; grande macaco.—De q;^. 
qvSTÍ kelado, í. m. Peixe peque- 

no do ri t.—Do precedente. 
tpgçft kelasi, s. m. Barbeiro (u. 

Can. 
epsér kelalo. p. />. frr. 1■'■ 

Kdati/àk    nâ   kâra, âni pamgeryâka 
nâ sara: assim como pamgero não tem 
cerne, assim o qne é já Feil i nâo ■ 
Bérj influxo, a sua recompensa. Do ífrèr, 
;.)-..-. p«r/. de f^W- 

qVm kemvakemya, s.n.onom. 
Peditório enfadonho, insistência impor- 
tuna, impertinência; gralhada, parola- 
gem. 

«j>q*hr kemvamerhva,».». «wm. 
Âpoquentaçao, importunação, impertí- 
neircia. 

'qiTO kevala,«. c.  Puro 
mero,—?. 

* * JF^5«5THTT kevalesvarama- 
ta, s, ". 1 leismo.—o, 

* * %WH«3T^T?T kevalesvarava- 
di. ». m.   Deiata.—S. 

qitr keVO, «. m. Pecúlio, thesouro, 
fundo.—M. 

§ qm^rar keáanâáa, s. m. Depila- 
ção.—S. 

sHíPTTçní kesanaáaka, o. c. De- 
pila torio.- 

5F?iq keshtaya, ». /.Chalaça, 
roteio, surriada, vaia, 

matraca, mangação, caçoada, n 
apodo (r. hantmh i). A' shtayo h IíAíó- 
yo domparâm bhâlâ, domparâm pno- 
dQna eluda ghârâ: galantios têem 

limites; amiciu ueque adarat.—Kesb- 
tayâmoho, a. g. pi. (i, <•»!) Gracio- 

torio.—8. %?T. 

'^B kerhsa .i. m. ■.—,ç. pi. 
Cabelleira, cabelladura,—K. pult, frnn- 
culo. K. hadhalyâra, madem lohu 
'ài/aiiâ : não se diminne o peso do ea- 
daver com rapar ocabello.—Kemsâ 
I: i/í//" pumjâyalyâra, elcathâmya i'â- 
i/niii: não se pi ir migalhas do 
arroz com cabellos  (diz-se  quando os 

inadequados).—S. "cf^r. 
"«j^rét kemsatl, »./. (>>•. u.nopl.) 

Cabeiln desengrenhado.—desentran 
(/"«-. de dí«p. )  caliello. —Ktmtabyo 
gâmthâvumJca, inimistar.—31. de spíT,. 

çTíTí kesara, t. m. (hot.) Estame. 
—Kesarach.0, a. g. (i, em) Esta- 
mium.—.1/. 

«FíTT kemsara, «. ". Pragana, ar- 
gueiro, aresta.—S. %FT- 

q*T? kemsara,"../'. Planta—Bisa 
orelana;—.«. «. Flor—.1/. 

ípçriT kerfasâra, ».»». Cegonba («. 

"«ÈmO kemsâri, «./. Collarde ca- 
bello entrançado que se põi ao pescoço 
de bestas para evitar o quebranto.— 
.1/. deâ^r. 
wãr kemsa}o, «. (i, em)OaMr 

ludo, pellndo, vclloso,—M. de ipçr 
ípHÍõít kerhsoli, s. /'. Leicenço, 

fleimão, frunoulo.—J'c"qiíT- 
%a kela,«./. Bananeira.—3£., ff. 

—S. «FT^r. 
%õ5 kela, s f. Espécie de figueira 

brava.—BL. 
qiõígr. kelambo, «. m. á»'m. Bana- 

neirinha; bananeira.—.1/. de q;-z. 
HisSíi kelavana, s./. Presente, 

-•-mimo d;ulo aos  noivos.—.'/. 
sfvã kelem, s.». Banana,—Kelyâ- 

,-hi vâta, baoaninba—3Í. de Êpcc. 
%cznrrr kelauni. - em, 

tratamento galhardo (esp. dos noivos 
'• de S. sfitét, 

. timi nto. 

a,â,i,i.u.ú,ri,e, ai,o, an,k,kb,g, gli. c,cnh,j,jb, t,tb, d, db, n, 



Sfáta? kelaurhka 111 ?CRíIT kotarhbo 

%âta kelaurhka. v. e.    I 
dar 

ligen- 
—Kelaunn   kâvumka, comer 

icia,—coi» vistas no futu- 
ro.—!/, 

çf? kairh. "''•■ Quando? if.fc.de 
. ido em quando, ás vezes.—-Kailil- 

cha.  •■" h.     c >m   •'/.)    Nunca.— 
KaimchO. a. y. (i,em) De que tem- 
po?—S. sjrfÇ- 

%j kaida, s. m.  Aresto, captura, 
apprchensão {v. Sav.)—A. 

%f| kaidi, s. nu (/'. tna) preso («. 
-.1. 

%1T kaipha, ». m. Narcótico, dro- 
i uez —.1. 

§ %"^T kaipheta, •./. Demanda. 
litigio, pleito; negocio—A. 

%T kaira, t. m. Lixo, reft 
botalho, orduras.—Kairâ pâshta  «a- 
rwnfc ■ nhar cm extre- 
mo.—M. «fir,—S. ifxV%- 

tçm kaila. «. ». Pedaço grande e 
depanellaj  caco, caçarola.— 

%^r kaili, s.f. dim. Caco-, pedaço 
concavo de panella para assar apas; 
telbinha de gancho.—De %^. 

%$íõft kailoli. «. /'. Bolo de fari- 
nha de arroz assado no fc u'fa ou I 
—De %S e érát. 

%TtT kaivâra, «. m. Fatrocinio, 
protecção, defensão.—M. 

%mr kaivàri, s. nu {/Ana) Pa- 
trono, patrocinador, defensor.—.!/. 

+ %rHi kaiso, o. (,', em) V. «rôr 
kaso.—,M.. a. 

qfo kOlhka.  *./•  Ferida  funda* 
na cabeça.—M. qrtf- 

jpi^ni komkana. *. ». KomMo 
ou Concão.—o. 

spr-f-orm komkanapana, *. n. 
Paganismo, gentilismo; idolatria, gen- 
tilidade.— De #pnr. 

«FT^oítkoihkani,.'..'. Lingnafcnw- 
Jeani ou concani.—1 >e f^isfirr. 

ÇTOÍr komkano, s. m. e a. (i,em) 
Natural   do   Koml ou 

• li : pagão, gentio, idolatra.— 
Komkanyarhcho, a. a. pi. (f,em) 
Gentili o.— Deipi^oj. 

#iflf r komkârl, *. /. onom. Gal- 
linhola.—.'/. 

^hpr^F korhkarumka, v. i. o- 
nom.  Cacarejar.— T. 

Epif^p korhkTimka, v..t. Furar, 
perfurar.—De tpjjp. 

«PTJp komkerh, s.n. Pau ou can- 
naarqueada —recurvada; gancho;bá- 
culo.—De sfrq^. 

%m koko, s. m. (Zoe. infant.) Ar- 
roz. 

^ItÇT komkO, ». m.   Pedúnculo da 
flor da bananeira.—íf. divumka ( loc. 

i.) dar,—apresentar ligas.—M. 
íiira komgala, s. n.   Vagem 

comprida e curva   ( coroo do tamariu- 
do); i carrapito; (ant.) fou- 

berçado; capacete; linguiça—M. 
m*Z& kogula, s.f. Cuco da índia 

[EndinamiB orientalis). S. <i>lí<t><&, 
íPTnr korhgO, s. W. Caracol,lesma; 

búzio. K. Jshâtâ 
uns comem os figos e a outros lhes ar- 
rebentam os beiços; faz um e padece 
outro. 

«ÈNoft korhchanl,s./. Desjunc 
desconj untura, deslocação.— I 'e «sr^l». 

«PPfsF korhchuihka, ». 
gar se, destacar-se, desunir-) 
dar-.-e.—.!/ ? 

#5Pç korhchaTxrhka,. 
..desunir, desconj Ií : °ar; 
oldar;   desencaixar;  arrancar.— 

De w,;^. 
*.M) kotarfabl, *./• ''• W8W 

kolarhbi.—li- 
«ichíl kotâmbo, ^Ií^I kotnm- 

bo, s m.   UtensUioculinano; 
• J/. aa (>r. Sul.).- 

t, th, d, dlx, n, p, pb., b, bh, m, y, r,l,v, é.sb.s.b.^ksbjii. 



gítfekoti 112 cRnncr komtrâta 

«pfè koti.por abr. ^skota) s.f. 
Dez milhões.—S. 

W.^ti kothari, s.f. Camarote, be- 
Iiche, ca uartua.—■//■ 

£p;oi kona, pron.  Quem ?   qoal ? 
alguém,  um certo.—K.k.? que  pes- 

(em particular) ?  iT. fc.  alguns, 
A", pan , alguém.—Kon m (/»•■/.) por 
quem? Koracha, •'"/' .'/•) 

emph. por qui m quizer 
redueto;                   alcácer.— por qualquer pereça.— .'/.,//.—.S'. sj>: 

«PITítr. kottakâra. ».m. Alcaide, ^.uj kona, ^.orér konaso, s. m. 
governador oucapjtáo da fortaleza,— \u ulo, cauto, i eáojlado, 
Ue jprj. quina;   plectro.—KonaspâTca vdaum- 

«pr? koda. f""> •«■"■   Erupção o- «o, acantoar.    K. basvmlci, acanl ar- 
■ lepra—Kodâclio."... Konàcho.konasyâcho. fl-51. 

Relativo álepra; leproso.—M.,H.S. <J. em) Angular, anguloso.—& «por. 
5? ou ^r?. 

«p.-í koda, s.f. Vintena—M. 
ígr? kOda, t. f. Quadril, anca; 

anus.—S. <fZ. 
ipr? komda. s.f Charco, estanque, 

1, ii eiró, aguàçal, alaguna, balseiro.— 
S. $T. 

*IT komda ("'), «. «. Poça, ato- 
leiro—# ç j. 

«pí?*p komdaka. s.f Bambnal, 
bara'>u.—Komdahichembeta, bambual. 
—De ^'r?[. 

«PíT^ kodakara.".»'.(/. «>■«", 
ârt w i Leproso—I '•• q;r3". 

#T?Fr komdaki. (por abr. #t?p 
komdamka)s.f. Grande cabaz de 
bambu pa a guardar o sal; deposito 
de eal—M.—S. ç#. 

#r»íf korhdani, *. /. Ripa (esp. 
de bamba).—De %r?T. 

çryèfe komdalem ■«. n. Circulo 
de muitas pessoas- circulo;  espirai.— 
S. ST* 

^,-f-f kodi. s./. Altura, profundi- 
dade.—.M. çrf. 

$r#T kOmdO, •?• »'• Bamabo de 
peque ubá.—Jí. 

íRTTSI kodyo 
zarento, lazaro, lazeirento; sarmento. 
—M. de ^rf ". 

*P:°T7.íJ> konaeka,/»";. A>guen?, 
algum.—De m<n e frqp. 

«FIITOT konapana, ». n. Angula- 
le.— De qr.«iT. 

tpioríi konapho, ». m. V. tfrágt 
kotâmbo. 

%^itn|^ konasavumka, t>. c. 
1 ■'. -1 ■ I u 11 a ■.— <j;,u| ";|. 

sprorcn konaso. rà) Se- 
nic ii.niii- :i quem?   como quem ?  que 
tal.—Deq>roe sf. 

% ifí.ér konâgelo, C p°r a,ir- 
ip.oi.Sf konàlò) a. {i,em) Da casa 
ou familin de quem? de ijucm?—Do 
ip;uj e r,àr. 

ípTrT komta, ■«• ". Conta (tnmbpm 
contas. /.<<.</-■ Diremosj hiíoba,ga- 
nalt,gana"0, l<kha ou l<kho, tamlchyâ, 
iamwanl, bâbata ; mâlâ ou má/â, /a- 
pamâlâ). 

tF.rrmcZT komtamâlâ. «./ Con- 
tas,   rosário.—Do  Port.  conta*  e S. 

Èpm- 
'ÍTfTTS kOtavâla,   .«. m. Cai uai. 

—/'. 
?rrrf7r komto, ■ m. Bambu com- 

prido e direito.—C. 
?,'iir<í komtrâta, s. w. Contra- 

to. (M. Lu*, des. Diremos: Ichámda, 
lehott, gutto, kabalâta, tarara). 

a, â, i, i, u, u, ri, e, ai, o, au, k, kh, g, gh, elt, clih, j, jn, t, th, d, dli, n, 



«ifipft kothimbi 113 ^pra koya 

^rfirílr kothimbira.^RqÍTTko- 
naphira. « /. Coentro.—M. 

^r?3 kodula, s.u. dim. Rodem 
pequeno. 

%i*. kodem, t. n. Bacia de barro, 
alguidar, celha. 

*iwr konaso, í. m. Cor. de 
^.iTHr konaso. 

qjfíT konem, «. n. Moléstia da pa- 
ta doa elephautes, camelos, etc.—K. 
châvalumka, estar de mau humor, a- 
miíar-se.—M. 

^Í7 kopa, í. n. Irn, iracundia, có- 
lera, zanga, afastamento, indigi 
raiva, Lina.—S. 

ÇM kopa, í. a. Oopo (também vi- 
nho, e». márwãfa).   (,s,., T. Po 
dizer era seu logar: 
''/'" , I.ãmso). 

*sm korhpara (por cor. #** 
komphara.), s.m. Cotovelo.—iT. 
ttiârumka,  acotovelar.—S, s&r. 

wwi&n komparavumka, v. c. 
Acotovelar.— De ^rq^. 

ÍWt korhpari, s.f. dim. KoA- 
paro pequeno. 

#W komparo, s. m. Vaso gran- 
de da barro para usos culinários. 

ípfft? kopishta, a. e. Mui iras- 
Civel, iracundo, rabugento, sanhudo 
embirrante, birrento, rábido, tomadi- 
ÇO.--.V. 

gnias  da   confraria,    Pode-se   dizer: 
nábamdhn 

m? koba,   S.f.    Couve (J/., ,SV 
//.. B, Ifa.) 

spra komba, s. »n. Gérmen, grelo, 
■■ renovo, pimpolho.—K. 

p/iutumka, germinar, grelar, agomar, 
rebentar;  <"./'.'/•) ser atrevido—inso- 
lente.—.1/ 

$wft kombadi, s. f. Qallinha. 
—M. 

ÍWÍ kombadem, s. n. Ave gni- 
linacea, callo ou gallinha.—M. 

W.ltt kopl,  a. c. Irado, zangado, 
Colérico, raivoso.—S. 

^ríV kOjii, s.f. Roldana, montão. 
."fn&W kopista. a. o.  Amigo de 

vinho, chnpisto, bêbado, ebrioso.—Do 
Fort. 

*prfq> kopumka, v. i. (com fo« 
Lrar-se, encolerisar-se, zangai 

,  embirrar, iu- 
dignar-se.—8. $<r. 

-TíTOTT kompbesora, s.m. Con- 

«Ãts» komphra, «. n.  Oonfrarii 
(taradem a cruz alçada e  mais  insi 

^Písirt kombari. s. f. t/.-m. Re- 
l" nto pequeno e terno.—M. 

^R% ko balem, *•./?.  Redefolle, 
dho, rei oli 

$nw kombalo, s. m. Gallo ao- 
allinbo, frango, frangão;   ( fig. ) 
lilho ; homem nédio ito. 

^i-7í kombl, s./. Qallinha.—De 
ÇWT. 

^íí korhbi, s. /. Planta^Pòbci- 
ana pulcherrima. 

< ^qf?^ kombevumka, w. c. i. 
Qerminar, grelar, abrolhar, rebentar, 
pullolar.— De -àr%. 

5KRT kombo, s, m. Oalloj macho 
gallinaceas.—iT. HdhumJca 

dat.) adular, alliciar,   angariar, 
persuadir.—Komby, ■, ao can- 
tar de gallo.—.1/. 

^tàr kombo, s. m. Flor de A»wM. 
^Rr kombo,  s.m.   Espécie de 

peixe. 
15Kt«T kobda, s. m. Covado. 
^RPRT?komanidâda.»./< <>"- 

imunidade  (associação agrícola.    Di- 
remos melhor: gâmvakârt, gâthvapa» 
na). 

( t ^rfíThr komujnâmva, s. m. 
Communh 

t «pi*r komda, s. ». Commoda. 
<pra koya,*-/ Amendo* do ca- 

'v.   testículo.—jlí. 
t, th, d, dh, n, p, ph, b, bli, m, y, r, 1, v, ú, sb, s, h, \, ksh, jfi. 
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*n*ft koyarhdi IH        #;ro?ç korhsalum 

%mi\ koyaiiidi, «•/. l;u;° cor- 
-C 

Epiirsr koyamdo, s. m. Pedaço de 
bambu curto • bor 

dimmka,   por  na 
ufb.- 

#;rôt koyatí, «•/. Fouce, gada- 
nho, setoura.-—M ■ 

$tn5$ koyatulem, s. n. &'i». 
Foucinh i, peta.—De ^raÇíT. 

^ra*?* koyatula, s.n.dim. Fou- 
cinha.—.1/ ■ 

#qm koyato, s. Faca 
grande, raça de mato, facão, mouchil; 
catana, cutelo, alfange —M. 

%\X kora, 0») s, n. Panaricio, Q- 
nheiro.—M. 

t mi kora. ff. m. Coro. (Pode-so 
dizei : ■")• 

<Ârj kora^a,*./ Secura da lín- 
gua ou 'In guelo.—ai. 

wi\ korado, a. (í, «*) 
árido;   mero, simples; apparente, Be- 
to.—M. 

j^rrir korado, s. m. Chicote, chi- 
bata, azorrague, látego, golpe, panca- 
da ; tunda, iovo.— -1/- 

mrrim koràvurhka, v. e. Gas- 
lar, consui dr, roer.—M. 

jfifr koro, a. (I, «A) Orú ;  novo; 
.  //. 

CFRT^ kordarhva. 
(Lus. des. Diremos:  dort, 
daka, tamtu, poda). 

^I<?IT kolagerh, s. la, per- 
ra. 

','r kolati, s. acha; 
pecie do bicho pclludo.—M. 
çn^-kolavem,  •-••_".   Clarabóia 

t "í^sir kolâra, s. m.  Collori- 

íèiéf koli, s., '•" /'"/"- n'- 
po>i 

?párH kolita. .v. «• «".'/• 

çtjj^ kolumka. p.í. Atirar, lan- 
çar, arremessar; repellir; deslocar; ex- 
ceder, sobrepujar.—.'/.—o. q?5. 

#5 kolú, s. m. Palha velha ; col- 
mo.- "/ã ghara, casa de col- 
mo : choça, choupana.—.!/.<£[ <*-•)!,—o. 

Epr^frT komvemta, ff.m. Oonven- 
Pode Be dizer em seu logar :  tna- 

tha,âSra\ 
qààiãiqrô kolekhomkali, *./• 

convulsiva,  cequeluche. — Do 

ÍTél leolo, •«. w». Adibe, chacal, 
rapouso.—K. jâmmka, 6car com a 
casta cabida.  E. hudalyâra, tomsi 

11.' não acaba o mundo coin a 
submersão de um adibe. K. udalo,jhâr 

iempadt: osgrandes não se lem- 
bram ou não fazem caso do que dis- 
Beram ou prometteram — Kolyâc/d 
butldha, conselho philancioso.-perfido; 
rapousio.—Kolyâcho âmda, planta-»- 
Tacca pinnatitida.—Kolyâchem Simga, 
condão magico, tolisman de seduzir,—■ 
de captar benevolência.—M. 

5PRT kosa. s. m.  Thesouro;  dio- 
. ;on, vocabulário,  calepi- 

no, glossário; ventrículo.—S. 
^i5PPTí kosakàra, ff. m. Lexico- 

grapho, diccionorista, glossograjilio.—■ 
I 'o =ÍRT. 

§ íFRTRT kosastha, «• m. Ohry- 

. kosa, s. m. Légua.—S. *ta« 

c^TíT kosa, ff. m.  P6 de canteira, 
pó de pedra preta ;  estoque. 

«RçW kosama, s. m.   Caruncho, 
ma, carugem, 

«preré^q; kesamevumka, v. c. >'■ 
i carcomido. 

Mdwaijq» komsalàvurhka, v.è. 
Desmoronar, abater, derribar, demolir 
— D'' =$TíTõíq>- 

qreró^ korhsalumka, v.«'. De 
sabar,  baquear, tombar.—Ãf. 

;iaii(lc.—JJi-  efl^sni- _^.    
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*i«mi komsâgrâ. ns gfí^Tft kristavi 

t *fareiTO$$ korhsagrâraka- 
rumka,   <■• t.   Consagrar. 

q^rçs kohaLi lo boi. 
—.1/. —A s£$^ (donde L.   < 
rui:.' 

eprõS kola,   ». »i. Esp 
nha. 

^[553;  kolaú, »./. Carrapato pe- 
queno, ácaro. 

^rsRKTft kolakâmdo, s. m. Pin- 
ta— Drgeiria Indica, 

ÇTatft kolambi, 8. /'.   Banheira; 
lavadouro;   manjadoura;  bebedouro; 
maces. ■—M. 

ír-ií kolambem. ■-. ;/. Balde de 
iba ; alcatraz.—M. 

qJrssgff kolasumdo, ». m. Lyn 
.1/. 

Ç155%qp|{ kolasekâra, Carvoeiro. 
—i)e qjrõrôr. 

^rezírr kolaso, «. m. i 
ar. 

<Èr->ft koli, .«. m. Pescador- ma- 
rinheiro.—M. 

4f  kau, »./. Palmito. 
•Tr^rr  kautam, .«. n. pi. I 

representação; forças, extravagâncias, 
itricidades.—-De w-ínW- 

^FÍi<P kautika, «. <-. Maravilho- 
so, esplendido, magnifico1, bello, chie; 
cómico, gracioso.—1 ><• <fig;fr. 

«ffej^J kautuka, s. n. Maravilha, 
surpreza, admiração; divertimento, di- 

i spectaculo, recita.—S. 
•• «Bfç^miçq kautukasam- 

grâlaya, *. ». Museu.—5. 
§ N>te kaula, s.w. Salvo-conducto, 

pass porte.—A. 
^FTOra krakachâyata,   . 

Prisma.—& 
3?T krama, s. ». Ordem, dispi 

methodo, pr isso, nonn:..   v,i,- §  rtfcfrf***   ''"f^SJS' 
ma; curso, . Antichriatão.—- Jinsçay?rua 

: eito,  serie;   Éegulari- dhapana. »■ "■   A..i..-l.n 
dado;   adiantamento, progresso;  liie- — Kiistaviroddni,   *•  "'■    Antt- 
rarchia. -                  <, ..   ./.   ..■. 'lr *S '' KK?- 

C th, d, dii, n, p, pli, b, bii, m, y, r, 1> v, é, sh, s, h, 1, ksb, ju. 

Metho galar, suecessivo,   pro- 
Lvo.—S. 

•• imz?m kramadaráana, o- 
i )i dinal.—-s'. 

Bifop kramika,  o. c. Graduat, 

••• wiRKfaT krâiiitisimâ, «. /. 

§ fofa krimi. 8. m. Verme, bicho, 
—S. 

feqr kriyà, s. /". Operação, a 
obra, irefa, empresa j pratica, 

iicio; ceremonia; rito; exéquias, 
funeral.—S. 

\wvrm kriyâkâra, s. m.   (/. 
.    rui-- 

prehendcdor, agente, operário; apren- 
diz, noviço.—o. 

» » fifjjtT?   kriyapada, a. n. 
Perbo.— Kriyâpadâcho, 

a. q. (!,'iií) Verbal. 
fòqpiff kriyâvamta, a. <•. Es- 

tricto na observância dos ritos : forma- 
lista ;  civil,  cortez,   polido.—S.  fifi- 

t flEiT krijma,.«. m. Chrisma. 
t fesTrr^^ krijmârakarum- 

ka, ''. '.   Chrismar. 
t  f*Rrk   kristâmva,   s. m. 

Chrisl 
fa.vmw kristamvapana, e. 

//. Qualidade de Ber christão : deveres 
ou estado de shri&tão •. christianúmo ; 
christandade.—-1 >e ftfRrfa. 

téYãr kridâ, •-./.    Brinco,  jo 
divertimento,entretimento,pa88atompo, 

graça,  chalaça.—-s'- 
tft$& kridumka. v. i. Divertir- 

-c, entreter-se.—S. ^'í7- 
ifter krista, ••»<• Christo. 



a* krura 116 ?3T khamda 

. § ^r krura, '■ deshuma- 
no, bárbaro, feroz, díro,  sevo,   desale- 
nadoj acerbo, acre.—o. 

«F.rr kroda, s. V. íifz koti.— 
M. 

ifcPT krodha, s. w». Ira, colora, 
raivai, sanha, indignação, breca (tf. yt- 
vumka, /lâdumka).—s'. 

9BtW«T krodhivamta, v. e. I- 
rascivel iracundo, irritável, agasto 
assomado.—S. iFlf-TTI^. 

tÈPÍÍ krodhi, a. C. Colérico, ra- 
bugeuto, Banboao, rábido.—S. 

SRíqijq! krodhavumka, v. e. 
Irar, eueolerisár, agastar, assanhar: 
indignar. — De í£pj<?>- 

sgt^q; krodhumka, v. i. [rar-se, 
agastar-se, arrenegar-se, oncolerisar-se, 
esbravejar, raivar.—o. ^FVT. 

+ im klàsa, *,•/. OUase. (X 

3^r khamcharo, Eu- 
nucho, castrado, capado; impotente, 
—//. 

jg^ífT khachita, a. e. Oerto, se- 
guro, positivo, formal.—M. 

r&çs khamchumka, o. t. ú^m 
khamchaumka, v. e. Embutir, 
encastoar, engastar, marchetar; crave» 
jar; (.«//.) imprimir na mente, gravar 
DO coração.—S. *w*f.- 

unnft khajani, «. j. /'. ift uri. 
JjrsrqT kliajaUO, S. m. Morteiro, 

obuz; thesourárin.     3. 
jgfsrír kkarhjiro, s. m. Punhal, 

adaga, — /'. 
urztgs khatakkata,.«.«• w»om. 

Fracasso, estrondo, bulha.—M., II. 
mzmx&s khatakhatàvumka, 

v. c.  Fazer com bulha, atroar, estru- 
T jf.ríí ititiott, »•./• • poo» V""-.   gir-    "e jgziaz. 

,/  . Diremos: varga, parna, parada,     ^zis^C khatakhatumka, v. i. 
«7nna n. bazer bulha, estrondear, cstre- 

* * "S?«TTT^ kledamâpaka,«.»». pitar.—.1/. 
Hygrometro.—S. igEUiz khatakhaterh, .s.«. «nom. 

Matraca, engenho para afugentar ani- 
maes daminnhos.—.1/. 

cr Kha ç,ZITZ khatapata.». »■ Airuido, 
bulha, tumulto;   negocio  complicado, 

m Kha.   Segunda consoante (gut-  trabalho enfadonho.—M.,H. 
tural aspirada), correspondente a & ou |    ç^gcK   khatapatuiiika,  v. i. 
c guttural muito nspiradoj p,   bulhar, altercar.—-1/". 

mw.&T.  khamkâlumka, v. i.     ^^rkhatapatyo, a. (;,.-*) 
Rinchar, relinchar, nitrir, hinnir.—.'/. 

içfígr^P khariíkhârumka. 
ir-se  para cuspir; escar- 

rar com Boido.—   ". 
jgnií khamgâra, a. c. Decrépito, 

caduco. - -''■ 
' jàrtcp khamgumka. v. <. Bn- 

fraquecer-se, esvair-se, desmaiar.— Aí. 
S ^nis kliagola, s. m. Bsphera 

celeste Miagolavidyâ, «./. As- 
trono uia.—o. 

jji^uft khamchani, s./. Embu- 
Údura, engaste, encaixamento.—3Í. de 

Buliçoso, bulhento,   ai. 
is&$ khatalem.s.». ?n^kha- 

talo, s. HL Disputa, desavença, rixa, 
. discórdia; litigio, pleito, de- 

manda; auto, processo.—M. 
m*è< khatalo, s. m. Cabaz de 

palma tecida: alcofa. 
jH^naz khatakhata,adv. onmu. 

Depressa, logo, promptamente, rapida- 
mente.—M. 

igziU khatàro, a. (t,em) De- 
cropi to, caduco.—.1/. 

igç khamda, s. 1». AjuBte de o- 
bra, contracto de trabalho em grosso ; 

a, a, i, i,u,u,ri,e,ai,o,au, k, kli, g, g-k, eh, ckk, jjk, t, tk, d, dk, n, 
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con ito, acordo; compra por 
atacado;    intermissâo,    interru] 
pausa;  divis& ■   paragrapho; 

,.,_ fragmento;década do  rosário; 
Volume, tomo; província, districto ; 

m&s&iW'   khadakhadâvurh- 
ka, v. e. mi1"».  Ralhar, esbravejar; 

lesl amento,—destramente.—M. 
«r*qr?RT khadakhadita, a. e. 

:co e duro; áspero, ríspido; 
franco, aberto;  lesto, desembaraçado, 

: nto.—,lf. 

wsmpç khadakhadurhka, v. 
i. onom. Trincar, estalar.—íf. 

»!T?'irPT khamdakâma,».». 0- 
bra por ajuste, empreitada.—M. de 
^?e cEPT- 

TZTZT. khadachara.jjrscrrkha- 
datara, a. c. Rigoroso, Bevero, estric- 
to.—.1/. 

* * «!í-<*;5r«H khamdachchayâ, 
«./Penumbra.—S. 

* ci?5T kharhdana. ».n. Quebra. 
destroço, arrasamento, devastação as- 
solação;  refutação, confuta 

■10,   reformação; retrac- 
ilinodia.- 

i?í?w> khamdanl, .?. /. jj-^ 
kharhdapa, ».n. Ajuste, contracta- 
Çã"- liuta, der- 
jama ; muleta.—S. 134$. 

WS* khadapa, s. n. Rocha, ro- 
chedo, penedo, penha, roca.—M. 

^Tfr khadapi, a. c. Cheio de 
rochedos, da natureza de rocha, ro- 
cliciro, roqueiro;—De JJTTT- 

wzi\ khadapo, a. {!, em) Alto, 
membrudo e esforçado;   ancho.—De 

'ST^fta khadabadita, a. c. 
onom. Áspero, escabroso; ríspido.—M. 

*&i*'<m khadabaduriika, v. /. 
<m»m. Estar inqtueto;-=^conftj80 5 ajri- 
tar-se, sacudi impor-se.—M. 

; m■«(«.«(? khadâkhada. ad». 1 
Em  mu  instante,   immediatamente, 
lestamente, promptamente.—,2£. 

tagmw   khadâg-hâmta, 8. m. 
Ladeira alcantilada; (Jtg.)  machão, 
homemzerrão, machacaz; gigante, col- 

-M. 
jgrrtr khadílvo. »./. />/• Taman- 

cos, chiripos, patins.—.)/. 
íàfgTT khamdita, a.c. Refutado, 

confutadò; interrompido; intervallado; 
definido, finito.—8. p. />. de çf^. 

urií khadl, t.f. dim, Khado, 
pequeno: greda, gesso, giz, Bcbistoi 
Bciqala; to.    Deç^fr. 

çrfrcn*?* khadísâkara,»./. As- 
Bucar candi,—crvatallisado.—M. de 
De jjfft e tfPíT • 

íjTfq> khâmdurhka, v. 1. Ajus- 
tar, convencionar, contratar; apreçar, 
avaliar; quebrar, destrçar; {ant.) re- 
futar, rebater, redarguir; propulsar, 
rechaçar, confntar, contradizer, ar- 
guir; revogar, rescindir, reformar; re- 
tractar, desdizer.—S. Jsf?f. 

mj khadú, »./. Brita,—rM. 

I 13j khadurh- »• ». Escabrosidá- 
de muito saliente de arvores, pedras 

.etc;   protuberância,   excrescência.— 
pi. 

TtT khado s. m. Torrão, pedaço 
de assncnr, etc.—8. x^j. 

WWFS kharhdomka, », r. Des- 
truir-se, estirpar-se.—De 13$^. 

ííTJn khadga, s. m. Espada, ter- 
çado, sabre, cimitarra, alfange.—S. 

13^ khana, s. m. Divisão, com- 
partimento; partição; gaveta; andar 
de casa.—M.—8.  133 ? 

íjIT khana,.?./. Pedreira, cantei- 
ra ; mina; tanque; cova.—Khant 
Bâmgadi mâti, mata» tâmgadj bhimtí ■ 
qual o pai, tal o filho.—S. ntât- 

nw khana, s. f. Armadilha do 
pesca, nassa, covão, abai 

wnifr khanakl,«./. Oânequim; 
lona.- M, 

çrirar^ khanakíxla, «. ». dim. 
Oávoocb, exeavaçao.—Dé ^»r. 

t, th, d, dh, n, p, ph, b, bh, m, y,r, l,v, é, sh, s, h,}, ksh,jfl. 
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"^oinjTÍtri   khai.iaklianita.   Z7.  nodoar, manchar ; borrar;. laminar. 
n. Sonoro, esl                                ; —-"•'5R- 

duro, rijo.—.li. ííirrrfnK kkatâvorhka. v.r. En- 
çrorCTft; khanakhanuifcka, ■>.  nodoar-se, manchar-se; contai ai 

om. íiesoar, retumbar, reboar.reti- —De *3H- 
iiir. ícTrrrEÊr khatalo. a. (t,«á) Man- 

íjTirift khanani, «./. íJTHT kha- chado, ennodoado ■ tetro.—De JJRT. 
napa.  s. «.   '    ' jjpf! ifctiamti, a. c. Triste,  poza- 

-M. 
jgurqtifr khanapano,«. 

j 

De ?firr e vríbr. 
#r khatem, •-•. «. Titulo d 

Imp< errazina,  to 0» de despeza ; conta corrente; in- 
caustico; resmungador; regatoador.—  titulamento ;.patrirm 
Do JJTJTTT- 

jjjorqt   klianapí.   s. »».  Cavador, 
sachador.—De «ar1?. 

?jroi-<í khanuinka, ?•. /. Oavar, 
sachar, escavar.—^. 

çrír kliata, «. »• ^odoa. mancha, 
macula; laivo, tacha, pecha, labéo; 

■H.—S. ÇTtT. 
íçTFr kliata, s. w. Estrumi 

u. (Soe.)—ff. 
?5frT   khamta. s. /.  Sentimento, 

dôr, desgosto, afflieção, pezar, tristeza; 
pendimento :   melancholia.— E 

dkarnmka, atfligir-se ;   mortifica 
arrepender-se.—Khamtíka mro,pot%ka 
pasâro'. o vinho paraa tristeza, eone- 
go do para o capital.—M. 

WKtWlàqg kliatakliatavumka. 
r.r. Fezer ferver, aferventar.— DejjRT-  '-<**"'• ^ 

íjrát khatri, 8 m. Individuo da 
casta militar; guerreiro.—.1/.—S. íT- 

ts^e kamdaka, s. m. Canal j val- 
3S0. — M. 

?5rfõ5 khadala, a. c, Turvo, túr- 
bido, lamacento, brejosOi lentejoso; 
agitado.—M. fSTfõS. 

mt&ijsp khadalâvurhka, v. e. 
Turvar, enturvar.—M. íçrfczôi ou 13- 
crfaõi- 

*jr?cz?U khadalumka, '••«'. Tur- 
ror-sc,   tornar-se   túrbido :—v. 

Embrnlhar-si stoma- 
I.—M. ?5fTf3*nt. 

j^tõs khadola, s. m. 
turvar, tnrbidez ( v. mârumka).— De 

jSfTíjr^ kliatakhatumka. v. i. 
Ferver   aferventar-se,   borbulhar, í,'1""- 
golHar!—S. 9>«r- 

^frcrâT khatakhato, s. w 
aWl    effervescencia,    ebullição   ; 

.,  risodescom binada.— 
ff. Ç«T. 

çrfTR* khatâvani, 
. manchadura,  macuiaçfl   | 

.    -Do JtT?f[55p. 

mi&í khatàvumka, v. e. Bn- 

^JT?ri khanano, ■••■. m. 0/>-. do 
^3T% kliajano. 

«37 kliapa, s. m. Extraa 
.-num. vasa, venda (v. 'wh- 

M. 
igrq-^ khapana, s. ». Mortalha. 

—A. 
íjmhj; khapanumka, v. /. A 

mortalhar.—De íjrqoi. 
^«p khapuiiika. e>. f. Vonder- 

msumir-se exhaurir-se ; ficar en- 
[0, estar oceupado.—M. 

i, i, u, ú. pi, e, ai, o, au, k, kh, g, gli, oh, cUli, j, jh, t,tH, dia, d, n, 
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m^ khapaumka, v. o. Ven- 
der.—L)c J3$q>. 

jcprr khabara, »•/. Noticia, no- 
vi,|a  ihecime    sciencia : 

Lo, annnn- 
cio; informação.— KJi. divumka, iu- 
formar, participar, communicar, notifi- 
car, avisar, advertir.—.1. 

WáK  kb.abarad5.ra.  a.  e. 

proficiente,—/'. 
íjiírrgK kbabaradâra. i; 

lerta ! ai: -ai | BUS ! eia ! bra- 
. I alto lá'.—/'. 

ífTíqt khabaryo. a, (*,««) No- 
ta, porta—novas, amigo de novida- 

des.—.(. 
" «JRU* kbamadbya, s. m. 

Zenith.—8. 
Jírôk kbamira. s. m e ». 

ria levedaiite; fermentação.— .1. 

mi kharhya. aáV r.Tjrkhaim. 
_ m kbara, .*./. Fundo (do poço, 

sa,  pique,  sedimenl 
poi n rio: o vermelho do Brmamen- 

.1/. 
m kbara, a. c. Quente, cálido, 

fervente; picado, embravecido (o 
mar),  acerbo, acrimonioso, 

ÇTrrríf kharacharhdi, (çrHY 
karacbi, ». Can.) i 

Stn kharaja, ■'•••/. 8arna; comi- 
KJi. vacAumka, \i comi- 

eito.—Kharar 
o que 
dade 

oa conveniência própria.—V q;«gou 

^3T-3T^resr kharajuvâlo, ^õrãr 
kbarajulo, a. (,/, em) Sarnento.—. 
I»' ^"ST. 

^'3.'^ kharajumka, ?•. /.  r , 
ã >,—prurido.—S. is?". 

m? kharada. s.f, 
ratuja, bo ftbulha, gregotins; 
raspadura, raspas.—.!/'. 

çrr? kbarada, s. n. Calva.—De 

mi) kbaradl, s.f. ãim.  Cabe- 
cinha.— I lo íST^JT. 

mys kbaradumka, v. i. Ras- 
par, rapar; Lunar, r [aratnjar ; 

ar;descascar (arroz, •■■,,-. ■ 
fazer qualquer obro toscamente ; pisar' 
abolar, amolgar.—M. 

m.i\ kbarado, s. m. Cabeça, ca- 
vcira. 

mii kbarado, a. (Uni) Calvo 
"?àl<   , incapiUato.-^^on^^Jr EA. ih. mia, quente como o alcatrí -   , ,        , WIK- 
derretido.—S. 

mm kbarakbara, »./. e n. 
IM. Ronquido d< 

ia.—J/. 
«<«R«iq kb.arakarita.ya 

cabroaidade, rispidez.— 
De mmiH. 

mm.^ kbarakbarita.   a. <-. 
rispido.— 

M..II. 
m.i&fà kbarakbarumka. v. >. 

I 
Bom -M. 

W$jz kharagula, «./.  Arvore 
—■]'. ientalis.—M. 

m^X kbarado,s.m.Minuta, ras- 
cunha 
lineação ; risco ; diário, livro de lem- 
briinças, memorial ; lista, resenha; 
carlaprcio.-   .!/. 

mm kharapana, mm kha- 
rapanem, s. n. Coçacl ravn- 
tadura on raspadura do que se apega 
á panella ou uo tacho.— Do i3^Tfqj. 

rni*ç kbarapumka, v. t. Co- 
çar; e . raspar.—M. 

mu kbarabada. a. c. I lesegual, 
não plano: 

í3T5rí'r?T kharabarita, a. c. Ás- 
pero, ríspido, crespo ;  enchapinado.— 

t, tb, d, db, n, p, pb, b, bb, m, y, r, 1, v, é, sh, s, b, 1, ksb, jfi. 
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HW? kharabem, *. »• Tinha.— 
Kharabyâclio, «■ !/■(>,<■'") Tinho- 

ifeirento.—la.. 
jjTTír? kharavada, s. /. Escoria; 

raspadura, raspai-—.11. 
m^t^ kharavadumka, o. /. 

R ispar, aparar ; arranhar j exbaurir; 
esgotar.—-'/. 

jjrrífir lcbaravado,s. m. Raspa- 
dor.—1>.' T^t^- 

»^^f kliaravamta.s./. Arvore 
 Ficue Bcabriuscula.—-!/■ 

^^ra kbaravamta. s. f. onom. 
Serra.—3f. mi*-—v- ^T^- 

^rôfr-jjrc kharavamtakara, 
^rtáV kliaravariítl, s. m. Serrador. 
—De í^rífT- 

?jR-ÇT kharasa, *. /• <"">»». Can- 
saço, ofTogo, anhelito, ayspnea, ar- 
çpiejo. 

mm^ kbarasâvumka, v.,c. 
Fazer cansar, afanar, estafar, esfalfar, 
fatigar, afadigar.—De J3TH- 

mttri^ kbarasevumka, '•..-. í. 
Ter cansaço, offegar.anhelar, arquejar, 
arfar, esbofar.—De íJJTíT. 

ijirisr kharàba, «. «•• Mau, tosco, 
imperfeito ; fraco ; cansado.—H. 

jJTíra kbaràya, ». /.Quentura, 
calor; acerbidndè, aerimonia; aspere- 
za, severidade, rigor; vehemencia : es- 
permatorrhea, polme. — De í3T. 

ma&> kharàrumka, w. /. Ai- 
mofaçar.—//. 

mxji kbarâro, s. m. Almofaça, 
crisol.—//. 

OKrgç lcliarâvurhka, v. i. Fer- 
vei-; (_"'/.) fazer rijtor; usar de severi- 
dade; bater com força.—.li. 

ísre: kharu, s. f. Peixe miúdo do 
agua doce *' w-       . -   ,   , cinza,- 

iãí kbarem, s. »•  verdade; — , 
/..    \'...  I...!.,; ,o<.   cí'1'himciiii'   RA-        v4*ll 
*J^   K.UUXCIU1   '■   '   • 

w/r. Veidadeiramente, certament- 
inoeramente. — Khat 

cha, emph.  Com effeito,  deveras, re- 
almente.— //. 

mi kbarem, *. «. onom Pelle 
dura de certos peixes, lixa. 

niwn kharepana, ».n. Verdade, 
certeza, veracidade, fidelidade, Lealda- 
de, sinceridade, seriedade, integridade^ 
inteireza, probidade, authenticidade, 
—Kharepanirh, adv. Com veraci- 
dade, sinceramente.—De WX- 

mi\ kharo. a. (Í,«A) Verdadeiro, 
certo, veraz, verídico : fidedigno, leal; 
aceurado, exacto; positivo, serio, apto, 
hábil, adaptado; genuíno; integro, 
probo; authentico.—II. 

\ mk kharka, s. m. Biln5o.—3. 
mkm kharkasa, a. c. Áspero, 

rígido, severo, austero : 1 corado i zoilo. 
—"Kharkasa ghovâcM batia fimdala ■ 
marido ciumento tem mnlher liber- 
tina; demHsiado rigor occasiona laxi- 
"%o.—S. ?f%çr. 

mh kharga,". n. Espada; (ih/.) 
castigo, llagello; tribulação.—iS'. m$*\- 

«3^ kbarcha, ■*. m. Despeza, cus- 
to, gasto, Bompto ; custa, custas.— 
Kharchâica divumka (com dm.) dar- 
lhe paa 0 seu tabaco.—P. 

w&ft   kbarchavecha,  «. m. . 
ri iia 11. (rasto, despeza, despendio.—Do 

TsHúte kbarcbâdika, a. c. Cus- 
to-o,   o]iiparo,  sumptuoso,  caro.—Do 

j^f^r kharcbíka, a. e. Despen- 
dioso, gastador; pródigo.—De ^jpq-. 

jg^?F kbarcbiimka, v. t. Des- 
pender, gastar, desembolsar.—De ijpr. 

ntàfa barcb.orhka, v. r. 1 
pender-se,gastar-se, consumir-se.—De 

mH kb.arna, s. «. Forno (para 
pães, ilncr-, eic.j ; compartimento para 
lin/.a,—lai elo.—8. <t* "li /'(<;•/._/'" 

m^Um khamâkâra «. m. Tor- 
neiro.—De mH- 

ÇHfíV klialatl, s. / Arvore-Ster- 
culea alata. almente.—//. «u,ea •""'• 

a, a,i,i, u,íi,ri,e,aÍ,o, an,k,kh,ff, gb. o,cbh,jjh,t,tb., d, dh, n, 
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*a*ãi kbalato, *. m. Frnctd de 
hkalati. 

iStKltfl khalâsi, i/m. Marinheiro, 
marujo, nauta [artilheiro.—.1. 

mrtfrTOT kbalâsipana, s.n. Ma- 
agem.—Ue ^^tfr. 

çjr%r kbalipba, Califa.—A. 
Tg& kbarhvata, a. c. Rançoso. 

—i/. 

K4WI kbarhvatâna, *■ j. Ran- 
ço.— M. de tfífr a mói.' 

mas khavala, s. ». Escama;— 
s.f. Caspa, carepa ; chareta cora restos 
de miolo. — Khavalâmoho, a. g. 
V1- arnoso.—M. 

«S*55T?^í kbavaj.avumka, v. c; 
Escamar.— !><■ J^sr;. 

í^^õBt kliavajO, S> m. Crusta, cô- 
dea.—M. 
wm kbasakhasa, t> f, Se- 

menio de papoula braucai—8i ou /'. 
ÍS55 khaja, s. /. Amido • pasta, 

grude,  colla ; — ». m.  Salmoirai—<9. 

wwcja kbalakbala, •«. m. o«om. 
Confusão, alarido; gargalhadas, rin- 
chadas, risota ; borborygmo.—M.—S. 

SIõRSI^ kba;akbalumka, e>»í< 
"num. [fazer alarido, estrepitar;—v. 
itnp. (com potâna) Ter borborygmos. 
—31., //. 

«swft khajani, ». /. ^scr kba- 
lapa, «. n.    Omissão;  interrupção, 
intermissão, intermittencia : cessí 
aescontinuaçao, suspeft8aoi—Deígíjq;. 

isjzws khajabala, *,m, o 
Confusão, tumulto, alvoroço, motim; 
insurreição,—M. 

<a<z-r?ç kbalabalumka, v. -. 
onovi. tumultuar, amotinar-sc; alvoro- 
çar-se, agitar-se, revolver-Be, baiafus- 
tar.—U. 

^asnr kbalasàm. t. m. pi. onom, 
■Konquido no peito ; offe 

tfsft kbali, s.f.   Sargento, valida, 
acanalladura : falia, trincheira ; bahia 

ada, abra, havia, canal,—M. 

*3fy$   kb.aj.umka,   r. ,.   Passai 
sem  Ber  feito o que se devia fazei 
(como: a noite Bem Be deitar, on adoi> 

". a fome sem comer, a sede Bem 
beber, o dia som compan rri* 
ço, etcj); perder-se ; faltai; omittíi- 
B6; interrompei taij 
parar.—M.—8.— «fnr ? 

í^ài kbalem, (por air. ^55 kba- 
Ja) li n.  Recinto para debulhai e sec- 
car os cereaes,  legumes, etc.j eira.— 

^õETO khalaumka, v. c. Deixar 
de fazer o que devia, omiiiir, passai 
em claro; padi ,—sede; pei- 
dei noite,—Bomno; tresnoitar ; inter- 
romper, descontinuar, cessai, sustar, 
parar ; descontar, — De {^q>. 

isrer kbâka, s.f. Cor. de jpnff 
kâkha. 

J3T?K khârhka, s. n, onom. Tosse. 
—S. ^nr. 

ww.r^ kbâmkftrumka, v. i. 
Tossir.—De çjfcf;. 

çrra kbâmcba, s, f. Greta, fenda, 
brecha,— Kkâmchtka gh&lumka, en- 
cuari entalaii Kht padiajika on sâih- 
padwnka, cahii no laco,—no precipio* 
nic-iier-se em camisa de onze varas.— 
1/. 

«íNI4«P kbâmcbflvumka, v. c. 
■'• vr${tç kbemcbaurhka. 

çjraT kbâjana, ».n. Várzea v»l- 
lada para obBtai 6 alagacão do rio; 
várzea formada pela alínvião, leseira, 
Bapal.—M. 

m*ft khâjurl, *./. Tamareira 
brava.—8 isC%(\- 

çirfT khàjura, ia, da- 
tile.—S. isréf- 

^i^mi khajuramâda, 1. m. 
ira, dãtíleita.—itf,  de xsr^H o 

ir?- 
t, tb, a, dh, n, p, pb, b, bb, m, y, r, 1, v, é, sb, s, b, 1, ksb, jfi, 
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CTTf *r khânakhíina, s. n. In- 
dicio, signal, rastro, vestígio; soada, 
rumor.—Jí. 

§ imoir khânâ, s. n. Jantar.—//. 
fgmrr khânâra, s. m. (/. árna, 

ârina ) Comilão, glotão, viandeiro.— 
DeVaTT. 

^roriít khânâro, a. (í, cm) Gu- 
loso, cduz, voraz.—De jgtof. 

<diuii<ioB  khânâvala, «. /.  Mesa 
commum ; estalagem, ostaria, hotel; 

i de mesa.—M. de çnoj. 
í3T?T   khâta, s. n. Lixo, despejo, 

co.—.'/. 
§ qjnrwfTÍr khâtakhutali,»./. 

Ortiga. 
l^ra"! khâtana, a. n. Logar de 

ijo «la aldeã, sentina; lama, Ioda- 
cal, atoleiro, chiqueiro.—M. 

isicrra^Fir khâtâmjevatâm, 
adv, n </ <p. Sem prévio conhecimen- 
to, sem previa doença (morrer).—M. 
de mZftf. e ii:$qff. 

í^rffTT khâtlra, posp. (com >•«'/.) 
Em prol de, por amor de, por (L.pro). 
—A. 

WTWt khâtO, p. pr. (t, cm ) O que 
com c, o que tem  para comer.—Kh. 
jevalo, o que tem os commodos de vi- 

■Khâtyâka ása bhuva, nâhatgSJta 
: quem come muito dc- 

,  qnem se banha  frequente- 
mais sujo.—De m$q>. 

igrâf? khatoda, t. f Poça suja, 
lama rdeiro, lameiro,  brejo, 
lodaçal;   abundância e barateza do 
frutas.—DctanW- 

«líMif? khâtodâvurhka, v. 
c Sujar, enlamear, conspurcar, em- 
porcalhar.—De «rarí*. 

J3iâi^ khâtodurhka v. i. En- 
, unxnrdar-se, turvar-se.— 

De jjrrârs". 
mi khâmda,  s. wi.   Espádua, 

hombro; espinhaço (em referencia á 
carga). — Khâmdâra ghamhka ou 

«/'«. levar aos hombros.   Kh 

íjirír khâjem, ». n. Sorte de doce; 
talhadas de doce «le certos feitios.— 
//. 

»ST? khâta. s. f. Leito, cama.— 
//., M—& <jrfr. 

<3THTÍt khâtâli, s.f. dim. Cami- 
nha.—Kh.potalt, cama c mala: fardel, 
farnel.—De m^S- 

*31íã khâtalerh, s. n. dim. Lei- 
ici pequeno,—11. de i^nr. 

<.<JIí<íI khatalo, s. m. aw<7. Leito 
grande, cataló.—1 le jgjz. 

íUI khâda, .«. /. Porto; angra, 
emDi i/âna 
túrilm phutaUm: de mSo a boeca mui- 

opa.—.1/. 
íjirg" khâda, s.. n. Barba.—X%, 

phutu/nka, deitar barbas, barbar. A/i. 
mií. ■     tf 

çjrg-íft khâdhakl -./. íííffl. Bar- 
ba (pari,' tio rosto).—De lar?. >'■ 

ísir?? khâmdapa, ».«. Co 
golpe para fazer cahir a arvore.—M. 
do ísf^f. 

?3Ts^ khâmdavem, s. «. Estei- 
ro quadrado de bamba sobre qui 
cõlloca o moinho de mão.    Khâihda- 

extrema- 
mente audaz, Ber destemia ■.  Kh, 
pwtáka, i . livro m J 

isàix khâmdi, •». /. Oandil.— 
M. 

^tt^í khâmdumka, v. i. 
lar. golpear..— .1/.—S. *irg. 

wê khâdúrh, a. ». CSrculo de 
corda para subir a palmeira.—.17. 

• qni khârhdem s. n. Terçado, 
ua.—-i/.ígrèT. 

tratas khâmdoL3m,». «.Cantei- 
ro.—.'/. 

?grjpqr khâdyo, f. (;, «n) Barba- 
do, barbaçudo, iiarbaças.—1 )c çrrg-, n. 

^TT khâna,.«• «• Comida, alimen- 
to, BU8tento,'vianda, pabulo, pasto, 
»ai. -.i.—Khâiiâcho,'■■. 
„;,. ario, alimentosp.—Jtt.—■ 

a.^i.i^^u.ri.e, ai, o, au,k,kh,&,gli, c,olililj,jlx,t,tli> d, dli,n, 
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pâlaikva kâijhUna bhovumka, 
tempo em ócio (diz-fle de mulheres ). 
—ff.—8. f^ví (donde /..    ipula). 

*a'wm khâmdakâra,t. m. Ga- 
.—.'/. de í^ff. 

sffl khârhdl, s.f. âim. Raminho. 
—BJufíhdyo, pi. rama.—De <<jíçf. 

?3Íft   khâliido, J. m  Ramo.—S. 

*m khAmpa. ». n. Chanfro, 
chanfradnra, golpe.—M. ^r^r- 

im khâmpa, »./. Espécie de 
peixe miado. 

umm khâparapana, s. n. 
Belvageria, grosseria, rnstiàdáde, ru- 
deza.— De Wlft. 

imfi khâparalem, *. ». Ne- 
gra, cafra.—De ^arrft. 

t imf( khâpari,s.m. Gafre.(<S 
wpnt^f khâmpâvumka, o. e. 

Chanfrar,golear, cortar.—De çrnr. 
vuyiii khâpurado, s. m. (lòc. 

wtfw.)   Negro.—De âpjfr. 
«afa khâmba, «. m. Poste, pillar. 

—<S'. «pr. 
<frén% khâmbalí,»./. Am. 

pequeno;   peça   vertical da   RI 
rexa.—De <aí*. 

«fora* khâmbâyatem, $.n. 
Planta—Andrographis paniculata.— 
Khâmbâi ichumm, 
deteriorar 

«aiti khârhbo, im Columna, pi- 
lastra padrão.—8. tf*. 

mtm   khâyalo, a(í,«Â) Dc- 
•".   infe-ior, baixo.—Kk 

«av. Por baixo.—De <qtm- 
im khâra, v. c. Salgado, salino, 

salso.—S. wrr. 
«3lT khâra,«. m. Lixívia, barreia, 

decoada soda, potossa; alcali; am- 
monia, bórax.—KA. gâlumka (fig.) 
dar despeza.—Kh. lâgurnka (',!,.) 
'"")"er na despeza,—na perda.— 
Kharaoho, a. g. (_í,em) Alcalino, 
alcalico, ammoniaco.—S. WTT- 

§ Í3rc?khârata, ».n. Allâviao.—- Jí 
srTíe khâravata, s. /". Solo im- 

çnrstfr khâravani, (por.;/». 
ijirçrjft kbâroiii) «./. Agua salgada'; 
lixívia, barreia.—M. de íjrtC '- TPW. 

^rrít khâravi, ». m. Pescador.— 
.'/. de Tnn. 

*m*m khârasâna, s.f. QualU 
i :  'salsngcm.— Do 

ímrér kbâraso, o. á»m. (í( <OT) 
Algum tai >, salobre; 
—Kh. pomta,  ponto,—gosto salgado. 
—De «sfpfr e <rr. 
^rrm# khârâvanl,»./. Salgada- 

ra, sabnoira, alcalisaç&o.—De *airr#?fi. 

^rrjfq> khârâvurhka, »•. c. Sal- 
moirar, salgar; lixiriar, alcalisar.—De 
oir. 

imm^ khârâvorhka, v. r. Tor- 

"3lfai khârika, >./. Tâmara co- 
Ihida antes de amadurecer e seccada — 
M. 

mi kbârerri, ». ». Peixe salgado. 
—Suiâna lch. jâvumha. estar eu fesa- 
do,—definhado.—De xg^, a. 

Wltr khâro,   a.   (í, em) Salgado, 
i.—De f?irc, ". 

«3T5t khâla. /'"•/'. Sob-, debaixo, 
i a.—M. 

* W^rJ kbâlatem, posp. Dehai- 
xo.—De í^RT. 

^rr^qrnr khâlatepana. s. n. in- 
: humildade; obe- 

ia.docilida I —Kbâ- 
latepanirh, • ■■■ 

De rjR^l- 
«PW? kbâlato, «. (.t, «*) Baixo, 

inferior, snbord tto; humilde; 
Liente : dócil.—M. 

i^raT kllíUâ, <'di'. Abaixo, embai- 
x'».—Kbâlacho, <>. y. (í.tm) De 

; inferior; Bnbordmado.—UXáíá. 
CA.Wí /."/.í, hypogastrio.—M. ^P7- 

t,tb,d,dliJri,p,pb,b,bh)m>y,r)l,v,á,8li,s,li,l,ksh,jn. 



çnsrj khâlâvum 124 fàsr khiso 

srar?^ khâlavuihka, v. c. A- 
baixar, abater, humilhar;  minorar, de- 
primir; degradar,—.1/. 

çnát khílli, ". •'. Vasio, despeja- 
do, descarregado.—M, 

r^X^l khâlirh, pogp. c adv. Sob, 
debaixo; abaixo, embaixo,  l.)e I3ft5. 

çirêr   khàllO,  prít.  perf. irr. de 
laii^i khâvumka. 

yMíiqoi khâvagepana, s, n. 
Voracidade, gulodice.—De yi^íil. 

ja-nrm khâvago, «. (i, em) Gio- 
tão, gargantão, goulão, golosino, voraz, 
—Do iffiuj. 

çrf^r kh.ârhvach.0, "..'7. (t,em) 
Comestível,—Elhâmvachim pânám, fo» 
Ihas d.' betei,—DJ wrf^- 

?3Pp? khâvatem, s. ». Interrup- 
çâo, interceptação, intercalação, inter- 
vallo, íntercadencia, intermissão; ratu- 
ra, rompimento ; boqueirão,—(t>. ijliá- 
pimha, padumka).—Do tfjpj^r- 

wm khàvana, »./. Manjadoura j 
expressão usado cm certos jogos para 
designar a pena porque tem do pa 
o vencido.—Kh. ihâvumha, sujeitor- 
H« o \i-i)i-iili« d pena do jogo; pagar as 
favas.—De ?3r5«p. 

m$$ kllâvurhka, v. i. Comer; 
morder, picar (pulgas, mosquitos, eto.); 
dissipar, desperdiçar (os bens); abaor- 
>'■!■; devorar: apoquentar, importunar, 
serrazinar, causticar, perseguir j omit- 
tir, (palavras a<i fallar OU escrever) ; 
roer; remorder (aconsciência); levar 
tunda ou Bova ; reprehender, insultar a- 
cromente: levar de vencida, subjugar 
completamente: empalmar; usufruir; 
perceber, receber (vencimento),—Khâ- 
t,i pita, Deva dita: come, bebe, 6 Deus 
que dá .—IflR- 

^rnjcjT khâvumka, v.í. Estar frio 
(thamda on himva);—o.imp. (com hc. 
in) Ter dor espasmódica : (fuj.) remor- 
der a consciência—Amhata hhâtocha, 

gim hacliarâvaiá ■■ quem semea 
inhoB, oolhe abrolhos -, quem semea 

ventos, collie tempestades.—'.S'. wia. 

m^w, khâvaumka, v. ••. Dar 
de comer, alimentar; {Jiij.)   pisar,  so- 
var, tosar,—De ijiri^- 

i^rçrr khâsâ,«. c. Próprio, legiti- 
mo, genuíno, puro, verdadeiro, real ; 
pessoal, peculiar,—A, 

JSrírtfl khâsagi, o. e. Privado, 
particular, pessoal, individua], próprio. 
—M. De Tím. 

• sm^ftíT khâsanisa, s. m. Ve- 
dor, administrador de fazenda.—//. 

urrar khâsta, *../'. Oastigo, pena; 
pezar; tormento; praga. — Kh. bho* 
gomka (com </«'.') pezar,estar pezaroso; 
levar pisa, Kii.lfifuihLa, applicar cas- 
tigos castigar, penar.—:)/.. despeito, 
ou  /'"ii. castigo? 

fênTfr khiGhadi,.'./. Doce fcitq 
de trigo, jagra, etc.; guizado de muitas 
coisas, farrão, forragem,— Kh. bhâ- 
rumhi (.Hi/,) passar por tribulações- 
le\ar para o seu tabaco, Kh.hhâvaum* 
hi perseguir, molestar, magoar.—A. 

fi5n#r khiclaki, s. f. Janella ; 
(fig.) aubterfugio, escapula.—M.,C. 

fifjuifà"!* khinakhinumka, v\ 
i. onom. Tinir, retinir,—M. 

fe&rj^ khinevurhka, v. c. i. 
Callejar, ter callos,—De ^m. 

fêrcfçr?r% khitakhutalo, ». «, 
Doco  preparado   pelas  crianças  com 
vários ingredientes;  (//.</.)  mescla, a- 
mal^ama :   inisivllaneii.—.1/ 

fi^TO khirasa, Divisão de várzea 
(quarta parte do saravana |, 

fêrésp khirurhka. e>. i. Diluir-so, 
dissolVer-se.—M.—8. $TT. 

Míf khiraurhka, i.e. Diluir, 
dissolver,   solver,   delir;    nnaçur.—8, 

fàfl«ít khiraunl,*./. DwsolnçSo, 
solução, diluição, delição.—De R^Hi- 

fèRoft khivani «../ (ffer 
a no pi.) Soluço (t>. 

fe^r kíiiso, s. m. Algibeira, bolso. 
—/'. 

a, â, i, i, u, u, ri, e, ai, o, au, k, kh, g, gh, eh, chh, j, jh, t, th, (J, Oh, n, 
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fàarciõcqoT khilakhilapana, a. 
n, onom. Rachitis.—M. 

ft&fmafa khilakhilita,  a. e. 
onom. Bacbitico.—.1/. 

fõrõsfazT khi}akhilo, ».m. onom, 
. Boalba. 

f^-õcmõtr khilâvani. *./. Crava- 
ção, pregadura.—De faceia- 

ffoc&iyp khilâvumka, v. c. Pre- 
gar, cravar cravejar, linear; aferro- 
lhar.—8. q5hj. 

fjjTõÈT khilo, ■«. m. Prego, cravo; 
escaravellui.—.S'. fififKlfi- 

igm khina, s. n. Callo.—S. fôor. 
«gfil khina, s. n. Momento, ins- 

tante; minuto.—Kh,bhara, ■-. n. e 
odv. L"m momento, uui instante.—S. 
m. 

iftr khira, .?. /. Dono do arroz 
novo, leite de coco, jagra e especiaria; 
ou de trigo, leite, assucar, amêndoas e 
canella,—8, (%T- 

íjftss khila, s. /. Ferrolho, tran- 
queta, fecho, aldrava, taramela; junta* 
ra, artelho, articulação, enarthose, ar- 
throse, artículo.— S. Vfft. 

içOl khujo, a, (!, em) Anã", pig- 
meo, achaparrado; definhado, enfeza- 
do.—M. 

çnÍT kllUJO,   s. m.  Cor,  de ç^i 
kujo. 

Wí khumta, s. m. Mangueiri- 
nlia transplantada ; mangueira brava; 
estaca; divisão do campo.—21., esga- 
lho. 

*& khumta, a. c. Direito, apru- 
mado.—De nfc. 

ra"? khnmta, Rançoso, rancido.— 
m. ^iz. 

mzmo\ khumtasâna, s, s. /. 
Eanço.—De ^y e 'mur. 

*5.4«iC khumtasâra, a.c. &m. 
^'z^t  khumtaso,   a.   dim.  (i, em) 
Algum tanto rançoso.—De jgz. 

ígriqos khumtâpala, s. f. 01a- 
V», musso.—M., '/', 

^zrj^ khumtàvumka, v. e. 
Fincai-(postes), inserir; especar.—De 

wét khumti, t.f. ■/""• Cavilha, 
poste pequeno; espeque; bfllisa.—Kh. 
parati âsumka (com gen.,Jig.) obrar 
ao revez-fazer ao contrario do que so 
deve.—feA. vâmTeadi â»umlea ( com 
gen.,fig.) (cr telha na cabeça; ser im- 
perito,—desastrado.—M.,I1.—S. õfilfÇ. 

TÒt%. khumtUlhka, V. t. Colher 
(llníes, fruetos).— M. 

irç^p khumtevumka, v. e. i. 
Tornar-se rançoso.—De T$Z. 

i$il khumto, s. m. Poste, esta- 
ca pontalete; manivella, manubrio; 
abrolho, pua, estrepe; vassoira velha 

ta; (./'.'/•) pigmeu, anão.-Kft.Aá' 
tâna divumtca, empalmar, pôr na ufa. 
—.)/., ff.—8. I&PI. 

^ÍT khumto. a. (f, em) Líanço- 
so, rancido.—Ue i&, a. 

vxi\ khumto, a. (i,em) Bravo, 
nàoenxertado; ordinário, simples.— 

wsrraa; khumtyâvala,  B. /. 
PalTçada,  estacada.—De IJ7T e  3Jra. 

OT^Br^tífr khudakhudanl, «./. 
R,uge-ruge.—De wfi?^- 

W?W^T khudakhudlta, fl.c 
moa Secco e duro, não bem  cozido 
(arroz).—M. 

crsonfe; khudakhudumka,''. 
ím£ „„;«. (com potâna) rer borbo- 
rygmos.—Jí. 

^crrkhunà*./. »P|S!,íSS 
co, marca de reconheounento, ruo 

(i*|íftO—•)• 
t,th,d>dh,n,p,ph,b,bh,m,y,r,l,v,á>sh,8,h,;,ksh)jn. 
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wíft khuti, s. m. Perda, detri- 
mento, damno, prejuízo;dei 
corrupção.—S. s$fà. 

w? khuda, a. c. Próprio, pessoal; 
peculiar ; essencial.—P. 

ij-artt khudalanl, tf. Mau uso, 
abuso.—.1/. 

^^> kbudalurhka, v. t. Abu- 
sar, malusar.—li. 

*?jsF>   kbudumka, v. i. Estar 
880.—■//. 

+ i?*rr khudbâ.s./. Fome.—8. 

w;ft kbuni, s.m. Homicida, assas- 
sino;—a. c. Sanguinário, sanguino- 
lento (u. Sav. e Cem.) de tgf. 

«IH«II< khupasanàra, s. m. 
Interpolador.—De OTwflf. 

íJTíTWl khupasani, »./. Inter- 
polação.—De WT<fàí. 

W7f ^ khupasumka, v. t In- 
terpolar; interpor, entremetter.—.'/. 

• *%T$ khupumka, ». t. c i. 
Picar,   pungir,   espicaçar;   mole 
magoar; (//'/.) remorder.—M. 

TO^Z khubata, s. ti. Condylo (do 
fémur).—De wfr. 

w^f khubi, »./. '//í/i. Bribigão 
pequeno. — De í^T. 

t?ÍT khubo, s. m. Tornozelo; 
bribigão.—3f. 

«rv-fà-p kbubbadalumka, v.i. 
ítado,—furioso ;   ter frenesi; 

barafustar, debater-se,  ourar, alluci- 
nar-se, ourejar.—8. «,-*-. 

§ «gííft khurasi,»/. Cadeira.—^. 
wr-íT? kburasada, s.f. Cor. de 

^Ttr? pburasada. 
wrèr kburasem, s.n. Cor. de 

JRã phurasem. 
r-*roft khurakhuri, wrj khu- 

rl, .s../'. onon». Anciã de obrar, desejo 
ardente, volição vehomente, avidez; 
sofreguidão.—.1/. ígxOTrjE. 

w-w^-p khurakburumka. v.i. 
onom. Ànhelar, almejar, anciar,—.1/. 

rarrt^í kburâvumka, Vã. {valg.) 
Embriagàr-se, avinhar-se, embebodar- 
BO. 

í wflíT kburisa, l. <»■ Cruz (rad. 
Ichurgxâ).—K7*. IcâdhuTnka, persignar- 
ão.—Klnmi-iini kâdhumka, atormen- 
tar, mart usticav severamen- 
te. Kli. jadumka, pregar na cruz.— 
K/i. mârumia, crucificar, (jtf.,2?., '/'.) 

igfatK khurdekâra, ». ro. Agio- 
ta.— De W^f. 

*j^t kburdo, s.//i. Dinheiro min* 
do, troco; (/'</.)   oacos de loiça e va- 

rro.— /'. 
*?çTHW kbusâmata, s.f. Com- 

placência, condescendência, obsequio j 
adulação, lisonja, louvumiiihu, bajula- 
ção (r. l-iruihhi).— /'. 

wíTRrít khusâmati, a. c. Adu- 
lador; obseqaiador, obsequente.—P. 

w-ft kbusi, *./.   Vontade, dese- 
.   spontaneidade, querença; prazer, 

contantemento, alegria, aprazimento, 
'.'ratio, gosto, agrado; alvedrio, arbí- 
trio; opção.—Khuíena, de bom gra- 
do, de boa vontade.—Khusecho, 
a.;/. (t. em) Voluntário, espontâneo, 
arbitrário.—P. 

igsfr khusl, a.c. Contente, alegre, 
satisleito.—I'. 

fá-?- kulâya,.«. /. wài--- khu- 
leparia, s. n. Fatuidade, imbecili- 
dade, Bandiee, pequice) arvoamento,. 
tolice, toleima, patetice,   necedado— 
M.   TÇGB. 

*?É% khulurhka, v.i. Atolei- 
mar-SO, malucar, inlaiuar-sc, abajou- 
jar-se. Do tfõsr. 

mé\ khulo,". (í, ?m) Fátuo, pe- 
co, imbecil, idiota, sandeu, máluoo-, 

ido, pateta ; arvoado, tonto, orate, 
atoleimado.—.li. 

jçiir khíina,.?. 71. Signal, indicio, 
marca ; nota, rubrica, prenuncio, pro- 
nostico; 8ymptoma; symboloi emble- 
ma, divisa; aceno, assomo: alvo; facho; 
pharol.—Kh. gâmtha, nò para servir 
de lembrança.—M. 

a, â, i, 1, u, ú, ri, e, ai, o, au, k, kb, g, gb, cb, cbb, j, jb,;t,tb, db, d, n, 
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RTH khuna, ». m. Homicídio, as- 
Bassino (». Sav. e Can.)—P. 

jwq khúpa, "■ e. Muito, abundan- 
te, c pioso, profuso.—P. 

igq khmhy;i («. Bó na 
pessoa do presente do indica- 

tivo) Diz, dizem, contam, diz-se, re- 
fere-sei , .-. gelo khúmya, diz-se que 
foi ; vaehonâ khíimua, diz que não 
vai; lõorinâmta Tchúmya, dizem que 

fazem.—S. <%ufc e qarqíít, de 

tsrr, khura,.«. m.   Pé (de cama, 
te.)—S. t^rf. 

• na khula, ». m. Calcanhar. 
^T khemcha,.?../'. Apertão, pi- 

nlia. apinhoamento.—De'%W. 
^<ffr khemchani, »./.  Com- 

pr.:.-.-s:ÍM. calcadura.—be çr^T. 
íHiy^ kherhchakhemcha,«. 

f.redup. Grande aperto,—compres- 
são.—be <JV 

<éT5*I; khemchurhka, v. i. #gfo 
khemehaumka, v.c. Oomprimir, 
apertar, calcar, atochar, atafulhar*— 

drahj; khemchomka, p. r. Picar 
.    atropellado.—Úe»^^. 

çrâl khejo, s. m. Mexerufada ; 
melgurini, dinheirama. 

Í3^ kketa, »./. Grande agglome- 
raçãode dtidão; apertão.— 
M. foor. 

%T kheda, s. /. Greda, 
mor.   . giz; mistura d 

* ^r? kheda, ». /. Estancia, man- 
são.— De ijrg-':" 

Yí khedem, ». ». Aldeã, bairro, 
• ".!■•;   casal,   quinta.— Khede- 

gâmva, 8. m. pi. Aldeolas, 
— Khedegârh- 

vâmcho, "..'/■/'/. (i,"hj Aldeão; rus- 

rural—M., H.—S. %€$. 
i&H khetem, .«. «. Macaco, mono, 

bugio, symio. 

»3<T khepa, »./. Jornada de ida e 
volta, riagem; vez; Fornecimento pe- 
riódico de mercadorias.—//. 

* is^r; khepumka, v. t. impre- 
car,  pragu altar, injuriar.—S. 
Rnr,. 

%3T khebada, ». n. (?/. ger. no 
pi.) l z bana, mofa, chufa, 
chança, pulha, chacota, villancete, di- 
chote,   apupada,  mangação,  matraca, 

ida, dicterio (v. knrumka),—Do 
M. âffT»/ 

isçft khebadl, «. c Escarnece- 
dor, zombador, motójador, apupador, 
matraqueiro,    chanoeiro,   chooarreiro, 
mangador, gracejador.—De ^JTJ. 

WJ khema, »./. Abraço, amplexo. 
—M.S. WT. 

* #T khema, s. n. Pórdâo, absol- 
vição ; indulgência ; paciência.—Rh. 
lcarupika, perdoar—M.—-S'. t^\. 

" çrf khema, «. c. Indul) 
paciente.—S. »TT. 

^T khera, s. f. Areca colhida 
tenra. 

»5ir>r kherita, a.c. Diatincto, di- 
■ Inicio (w. também 

com posp.y,—adv.  Além disto, sobre- 
tudo; em particular.—A. 

%5fét khelalo, p.p. irr. (i,/m) 
Comido.-—lio pret. ptrf. 1357 de çrf- 

* %^ kheva, »,«. Dissoli 
corrupção, destruição.—M. 

mu khevâda, >. /.  Pthj 
(pulmonar) héctica, consumpção, ma* 

. marasmo, atrophia. 
á^^Hf khevâdakâra, a.c. e 

. {f.ârna, urina) Pthysico, beo- 
tico. 
' isii khevím, <•••"./• ,.,IIIí,"'°. n0 

ae.—41. Vqf. 

%cs khela, ». »• ■l"-'"- l"'n"'"- 
brinquedo,   brincadeira, ] folia, 

ledo;  divertimei uloj 
. :   (ant.) acto, obra.— 

t, th, d, dh, n, p, ph, b, bh, m, y, r,l, v, ú, sh, s, h, 1, ksh, j£L 
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Kh. kh. nikhela: muito brinco^ d 
trosoj ftnis gaudii luctiu.—Kheia- 
OllO.  o. g. (i, em) Lusono, jocoso.— 

ãanf khelagara, a.. e. Jogador, 
brincao; i '-"• Scetoi—.«. dcíj-ras. 

râõsn^i khelagadyo, a. (l, em) 
Amigo de jogo, brinoador; folgazão; 

.—Jí. de iàa>. 
èõsmrir khelaghados.m. Par- 

ceiro do jogo.—De çrEScqRT- 
çT-XOTIT khelanàra. ». m. (/• 

ârna, MM\ Jogador, bnnoador, Eol- 

àsE-w khelanl, «./ Aeção de jo- 
gar,—de brincar.—8. ■($&*■ 

ã<#ç khelurhka, v. i- Jogar, 
brincar, trebelhar; gracejar ;diverbr.«e, 
folgar.—5-Çf'5: 

feths khelaumka, v. c. Fazer 
brincar, divertir, recrear.—De $3,7- 

orânft khelaunl. *./. Acção de 
divertir,—recrear.—De ôrãira. 

§ khaím, aãv. Onde ? aonde ?— 
Kh kh. em varias partes.—Kh. 
em parte alguma. KA. UoftAtf 
rarias |.:.n.^'.—Khaimcha. í>»Ií>A. 
,,„„ ,,,,,/, Em nenhuma parte.— 
Khairhya(r»»/'/'-') Em qualquer par- 
te.—KA. geloya? kh.nâ; kiUmhâda- 
leAyat hh. nâ'. monte pariu rato.— 
Khimclio, a. g. (í, em) Donde ? de 
que parte? Khaimchyâna ((«//,'.) Por 
onde?—Jf.—& tF"»5^- 

(gr. khaira, «./. Arvore—Acácia 
sennn.—S. isfiX- 

^K   khaimsara,_rtrfí'. Onde? 

#T kllOlilClia,     a. £.   Barato; 
( Ag.) caro.—.1/. 

járafr khomciíari, «•/. Varie- 
,la.lr de arroz. 

Eunuchoy ism   khojo,   «. m. 
castrado.—M. 

inz khota, ãizkliorMa. «•/• 
Calcanhar ; tacão ; couce.—KA. m<í- 
rumka, dar pontapé; coucear KA. 
márflfW lihâtalyâra padalo, o louro que" 
me escornou, em bom logar me lançou. 
-Jf. 

lãtera khotâya, õrèrut Khote- 
pana, s. n. Maldade, malvadez, ini- 
quidade, perversidade, ribalderia, enor- 
midade, malícia.—De íãítt. 

^izrt^ khdtàvurhka, v. c. Dar 
com o pé.—De i$\z. 

^l€r khoti. ■'■/■ l'"lsidade, erro; 
perda no commeroio.—M. 

^ièl khotO, a. (?, cm) Mau, ím- 
probo, malvado, iniquo, enorme, ribãl- 
,1,,. malicioso; impio; peccador; fal- 
eo/apocrypho, bastardo, espúrio; pifio. 

J3T5- khoda, »./■ Defeito, senão, 
sestro, cacoete, desaf; vicio, mau ha- 
hitô; eflquisitiee, excentricidade; es- 
crupulosidade. — KAoáí Icàdhvmm, 
criticar.—SI.fi. 

wz khomda, s. /. Cova., poça, 
charco, pântano, paul; barathro, atr/B- 
mo.—H.—S. ÇT. 

#r^35 khomdakula, «."■dim. 
Oava, barranco, algar.—De wç. 

tãijqt khorhdavo, s. »n^ dim* 
Poça, aguaçal, baleeiro.—De íãry. 

áwr   khairhsara, adv. Onde?     ^rf^hFõs khodisâmkala, *./. 
cm que l.^ar?—Khaitíxsaralo, -;.   algema, grilhão.—KhodUâmkOf/eka 
n em) Donde? de que parte?—De Q   sâmpaduthka,  ser encarcerado.—Do 

^P^   kHomkalj, ... /.  onom. 
Tosse, pi.ilogueira.     -'!'• 
#^t kliomkalo, ». m^-j. 

Tosse forte,—estrondosa.—De 131^. 

^sj; khomkumka, t». i. Tossir. 
-M.—S. <$ 

iiiii e crises. 
lãrt^ khodumka, ». <• Cancei- 

lar, borrar,—•.". 
#ff khOdO, í. m. Ferros, ma- 

cho, algema, gnlhSo, grilheta; travão, 
peia, cabramo; (./'.'/•) ]»íí<'. empecilho. 
— .1/..Í7. 

a.â.i, i, 5^^ai,o,au,fclEli,g, gh, oh^hbÃM\*>$>&.*> 
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ÇhTCIT khodyo. (í, rm) Da mana 
hábitos; esquisito, excêntrico, extram- 
botico; defeituoso^ pechoso, espinica- 
do ; manhoso, escrupuloso.— 
De#T. 

ikirj khota, t. m. Arrendatário ; 
contractador ; monopolista, açamarca- 
dor, atravessador : rendeiro, foreiro.— 
2f. 

mft khoti, ». /. Arrendamento ; 
contracto; monopólio (?>. harunõca, 
gJtevumka).—.')/. 

#r khompa (mvz khorhpa- 
%&, ant.) t.f. Choupana, choca, caba- 
na, casebre.— Kh. padumkci (chti.) 
ter corcova.—M. 

mm kboli. í. hinha, 
folho  Becca.—Kholyo,pl. Folhada.— 
i ><• mm. 

m*t kholo,   S.   m.   Folhn,   folha 
grande.— Kholyftrhcho,  a. q   «l 

''O    De ll.mlo;   (Ag.) 
fraco como uma abobara—Si. 

lãrix; kliovuiiika, v. i. Ingerir, 
inserir; encaixar : atar, prender ; pôr 
te parte; (/?</.) insinuar (maldade)— 
V. i. (rli ul.) estar  tocado da pinga.— 

sjt;fff khoãi,   s. f.   Cor.  de Wift 

#55 khola ( ó ). s. /.   Capuz,   cn- 
«HTTÍr kbompati, ». /. tfm, Chon- | pello;   remate de muro, repuxo, nlnin- 

pana   pequena,   cochlchola,   palhoça,: "or.—M. 
* *mm khyâli s. f. Vicio,   falto ; 

culpa; reato.—G.' 
jsqusr kliyâsta, «. /.  v. jmm 

khâsta. 

palliota.—De #i. 
#7t khompo, .1. m, Céo da boc- 

ca; sorte de currapito.—M. 
mwt khobarem, s. n. Miolo de 

coco I destacado da chareta).—M.. <;.. 
Si., 11., o. ' 

mii;* kbobarela. .5. n. Óleo de 
coco.—M. de <àj=fr 1'W. 

m*s kliomumka, v. 1. Picar, 
ferir; enxerir, introduzir, ingerir, in- 
serir; fincar.—M. 
m^ khomomka, v. r.   pene- 

trar,   introduzi! -.-,•   ingerir-se. — De 

ism-fà khorâmti,». /. 
ila.—De mr- 

mt' khorem, ». n. Enxada, en- 
xadão.—M. 

mx khorem, 9. n. Pelle .lura de 
Lixa.—Do 

mm khola, a. c. Fundo, profun- 
'"-az 

prespicaz.—2ff. 
'tresr kholaao, «. Am. n,em\ 

1 "i tanto profundo.—De 1313. 
<m^RT kholây,,. g. . Profundida- 

de, profundeza.—M. ?ânft. 
'ãrsriíff kholâvurhka, ». c A- 

profuudar.—M. 

*T Ga 

T Ga. Torci ira (guttu- 
ralinaspirada), correspondi 1. 
quanto  ao  seu   som guttural  (e não 
palatal). 

I^T   gag-ana,   s. ».    Firmamcn- 
tmoaphera.—S 

m^Hsss gaganamamdala.s./. 
Bsphera  celestial.—S. «PHHgw. 

n-PÍt gaganl, «. c. Oelesto; at- 
moapherico,— De TTJJT- 

»íTT garngâ,«./. Bi , tio 
. ; íio grande. 

i^iíft gachaki, s../: dim 
barroca.- 

»r^fr gaohako,  s. m. Choq 
embato ; udidella;  1 
puirâo, empuxão.—.)!..  G. 

T^rrgr gaobârhdi, s.f. Paln 
no  toutiço ou no p 

mti- 
io  (v. divuihr 

ruml-n).—-1'- 

t,tb,d,dh, n, p,ph,b. bh,m,y,r, 1, •/,R,Hb 
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irttv gaohàmdumka, v^J. 
(com dai.) Dar pescoçada.—De irertt. 

TO gaob.olia. adv. Firmemente, 
apertadamente, hermeticamente.—M., 

' "irsi gaja, "• m. "Vara (medida de 
extensão); soquetc ; embolo; arco de 
rebeca.—/'. 

§ «rsraró gajakarna, «. «. Im- 
pigem.—o. 

«rsnTuoft gajagajanl,*./. <»<»>"• 
Cerração (do tempo); tempo quente c 
abafado; calmaria, bochorno. 

^nrsftíT gajagajita, «• f «< 
Cerrado; quente? abafadiço, calmoso. 

mpr^i gajagajumka, t>. »«/'. 
onom. Estar o tempo cerrado,—aoata- 
diçoi haver calmaria, 

irsnft gajadi,». /. V. wtt ga- 
dadi. 

IOTí* gatârali, *./. Millepedes. 

q0fi gatirhga, ». »»• tracto o 
arv0iv—íorminalia belenca. 

nra gatumka, v. t. onom. Engo- 
lir; beber com BofregidSo c soido.— 

nrtíj; gatevumka, e». í. Sentar- 
se («gp. o animal); acarrar-se, pouBar, 
descançur («. Sal.)—C. 

nr gada, s. "<■ Fortim.—B. ^ 
«ir garhda, ». w. (também nyn* 

garhdamerum) Bhinooeronte, aba- 
da.— 8. 

q*T   gadaiiiga,   * ».   Taverna, 
baioca, tasca, bodega (». Can.)— M- 

^TT»: gadamgàra, ». w. Taver- 
neiro, bodeguc.ro (u, C«».)—De «TTiT. 

n?>r? gadagada, s.m.o/. onwn. 
idi. ^^ Arruido, estrondo, estampido; teov5o 
irsu; gajara, *. «•   Cor. de IWL^ troada.—M. 

gajara. _ n  _ ^     iryirsTS* gadagadàvumka. v. 
c. Atroar, Bacudir com estrondo; ar 
pressar, accelerar, aviar.—De frjirr. 

muAf   gadagadlta,   »r?n^i 

rallar, pairar, bacharelar, ff. sáw mente. 

• irsw gajala,«. m. roem., ly- 
rico, ode.—F. 

TTSIR gajâla,*./. Conversa, La- 
to, pratica, conversação, palestra , 
narração; noticia;—<?. htrtiTnka, eon- 

L'I1UU. 

»ryn?* gadagadurhlca, «. «• 
„„„„,. Estrepitar; agitar-se ou rolar-se 
com estrondo, rebolar-, trovejar, troar. 

irairfr gadagado, s. m. Trovai) 
— De IRT?- 

Trmsíi gadagadyo, «. (í, «*• 
Ruidoso, fragoroso, estrepitosos   buu- 

gado; apressado, apres- 
Burado,  accelerado, açodado.—De n?- 

JTS*n gadagO, í. m.  Pedra bruta 
ou tosca.—-'/• •' 

n?r? gadabada, «./•'"'■■'" •"'- 
ordi ■■■. confusão, entuviada, tumulto; 
al^an^,reU>liço,bi.licio;eoramoçao. 
-Gadabadiclio, a. g. O, em) lu- 
multuoso.—M., 11-, O. 

^iiwifca, dar noticias, contar historietas. 
'l>u«i:>i<',chl g. nàkâ jâmmka (com 
daí.) nâo se importar com outro.—G«- 

</,///, amante de conver- 
sa, ]iale-lli-l!l. —.1/. 

• * «ifsm garfajipho, s. m. Ba- 
ralho—P. 

^ft- garnjl, *. f. r. «BT* kàmji. 
• • irsfK gamjipba,«. /. Carta 

de jogar.— " 
úz garhta, »■ »• Quadrado do ta- 

blado de jogo, escaque, casa, 

lir.—dt.  beber COm   .-,regu.,lao.-De 

^OT gatâgata, «í». «áup. <>- 
nom. Com sorvos repetidos e sonoros; 
£ pressa,semdeino^—^, '■- a)aii,UMx!ri,e>ai)o>au>k,kb,g)gb>cb,cbb,3)3b,t,tb)d1db,9,. 
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imijr, gadabadumka, y. í. o- 
nnm. Estrondear, reboar ; agitar, re- 
bolir, saracotear, retouçar ; tagareUar, 
papear.—-'/. 

i?*#T gadabado, a, (t, r.m) Bu- 
Iiço80i inquieto, esgarabulhão, retou- 

: garrai >, tagarella, paroleiro.—6. 

»rf*lfft ganiti, s. m. (/. <na) Ma- 
thematico, anthmetico, geomotra, al- 
gebrista.—S. 

• «roto ganlka, po«p. F&r causa 
de, por motivo de.—M. de í|<n. 

»pmp gailTirhka, f. t. Contar, na- 
menir, enumerar,  computar, calcular, 

»i?»ft>r gamdauiirga, «. »i. Uni- supputar; estimar, avaliar, apreciar; 
cnrnio, aliconiiò.—De «t? c 8. »rn, reputar.—S. ipn. 

«TÍW  ganeáa, s. »i.   Gancsa  (di- 
»ríl gadi, t.m.(f.ina) Fâmulo, vindadehináu).—S. 

fervo, criado, lacaio, pagem; trabalha-1    jjn^i ganyo, a. (í, em) Computa- 
dor, operário,—M., G. vel, commcnsuravel, numerável; finito, 

»r?T gado, a. m. (f.i)  Gompanhei- limitado.—8. ipíi,/>./«'. <le irq[. 
1?T gata, s.f. Estudo, condição; 

curso, carreira, revolução do astro; 
progresoo, adiantamento; viço, robus- 
teza : gordura; remédio, recurso; neeos- 
so; desastre, infortúnio.—S. »jf?T. 

• »TrT gata, a. c. Ido, passado; 
finado, detuncto,—Cl. jâvumlea, falle- 
cer, finar-se.—8. />. /'. de ipi (doudo 
I. go), 

•• TW^TT gatakathâ, s.f. His- 

ro, co ào, parceiro.—M. 
VI gana, s. m. Multidão, liando, 

rancho; quadrilha, pandilha; numero. 

wnm ganaka, s.m. Astrólogo; 
aritlimetico; calculador; compilador 
do alm&nak.—iS'. 

fTÍl ganati, í../'. Resenha, enu- 
meração; conta; minuta, rascunho- 
estimação, apreço.—>S'. wi- 

TTf  ganana, ■«. m. Conta, nume- loria antiga ; elironica, lenda, legenda. 
■ nputo, Bupputação; somma; —S. 

apreço, estima.—8. ^^ gadadhà, s. m. Asno, burro 
JTOTTT ganan&ra, s.m. (/. uma, (w. abfty.)—//. 

?tod°r, numerador,. puta-     ^ gadala, a. c.   Sujo,   lama- 
dor, calculador; sommádor; multipli- 
cador.—De ipsm. 

§ IURUí gananâtha, r. m. Co- 
ryphou, cabeça, chefe; capataz.—S. 

cento, lodoso, feculento; desordenado, 
desconcertado -,—.«. v. Fezes, lia, hor- 
ras pé, fécula ; mestura do joio ou da 
lama nos  cereaes; campo iwuitnnoso. 
-M., ir. 

n?3^> gadalumka, v. i. Turvar- 
• »mrar ganânna,  s. n.   Ran- **> confundir-se misturasse.—M. 

wrm ganapati, *. »i. Divindade 
hindu: Ganesa.—S. 

cho (comida).—a. 
' TfoiT. ganikem, posp.   Cada 

vez, a cada um.—De »TOT. 

1SI   gadya,   s. n.   Prosa.—Ga- 
dyârílpa, a. C. Prosaico.—<S. 

ijyj gamdha, s. «. Odor, fragran- 
if^lfT ganita, a. e. Contado, com- ci*í preparação de sandalo-e algumas 

putado, commensurado; finito, limi- planta- odoríferas para marcar certas 
tado.—S. ... p. de ipjr_. ' partes do corpo entre M  bmdus ; san- 

*IPHT  ganita,  ,. n.   Sciencia de ,1HI": '"""■■»•—S'- 
computo:   mathematica,  arithmetica,      if>r gamdha, «• c. eino.uempui- 

nm.'iri:i.— Ganitâcho, a. 'orisado, bem moido.—Deiffr, s. 
tíathematico 'arithmetico,      ipm gamdhaka,   (por cor. iní»^ 

algébrico, geométrico.—S. gamdhapha) Enxofre, Bulphur.— 

t, th, d, dh, n, p, ph;,b, bh, m, y, r, 1, v, á, sh, s, h, 1, ksh, jfl. 
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Gamdbakàcbo. a. g. («, em) sul- 
pnured.—S. 

«faw gamdbarasa, *.m. Mynhn. 
—& 

rpíÇPrrr gamdhasuramga. sj. 
Arvore—'Votou oblongifbliuni- 

§ ifisr* garhdbarva. s.m. Musico 
consummado,.—abalisado,—S. 

§ »r-rtI%iHT gaiiidarvavidyâ, s. 
y.  Arte de musica.—-V. 

ira gapa «. ". llll;l.; 

. rsoçã frívola (f. ghâlumka, ma- 
minta).— II- 

m gapa. ■-•"■ 8eio,re 
rrapera gapachipa. orfi». Silencio- 

Bamente, caladamente, á Burdina;—int. 

mrv* gapâvurhka, »..ct. Dizer 
patranhas.—De ira. 

JI^ gapi,»rftííigapista, «• c. No- 
volleiro, patranheiro.— 

irò gapho, 
patha do coqueiro para a oxtracçâo de 
puni. 

iprcft gamatl, a. c.    Divertido, 
i  '.—3Í. 
ipTf»T gamaSta ». m. Escrivão, 

ammannense, escripturario; agente; 
reitor (". Can.)—/'. 

ir^F gamumka, v. i. (com <iat. 
da pessoa) Ser sabido.—conhecido,— 
notório; tereciencia (L.innotescere).— 
S. m- 

t Ji»53gamela, 8./.Gamclla.(3í.) 
*\H\ gamo, í. n, onom. Murro so- 

noro ii|i|iliciido ás costas ; luindia, pan- 
cada. 

jr^rq; gamaumka, v. c. Dar sci- 
encia, informar, participar, communi- 
car; advertir, avisar.—De iwfi- 

m gara, s. m. Amêndoa verde do 
caroço de caju (u. Sav.") ;âmago, mio- 
lo; medulla.—.'/.. ff. 

»rnres; garagatumka, (também 
nr»izfi% garagatâyumka) v. t. 

:. Pisar no almofariz ot) no moinho. 
—M 

xm\% garagâmti, s.f. Trcpadei- 
ra—Bntrad       indens. 

írsrrrfra gabagabita, a. c. <m< 
Carnudo; p •-"'• 

jR>rá^ gabagabumka. v. i. o- 
zer soidorouco; terzumd 

ouvidos; ser pingue. — M. 
frvrror gambberepana. s. » 

Qravjdad de; Bolem 
de.—De TTíTTT. 

ififtr gambbero, a.(t, em) Gra- 
ve, serio, Bolemne, eheio (som ). Bonoro 
(voz) : profundo.—8. >Mft. 

ipr^t gamajo, s. m. O'-, i». no 
vi.) AJfectação, ostentação, alarde, im- 
postura : galanteio, namoramento, re- 
quobro,expre3SÕesdeamor; casquilbice, 
peraltioe. — Gamaj< harumka, 
tar-se;    requebrar squdhar.— 
P. 

<m gamata,«./•   Passatempo, 
entretenimento,  divertimenl 
:0C03Í . karumkajâvumka).— 
Sff. 

ires! garaja, (porair. IJõT garja) 
,?. /'. Neci 3sidade,JprecÍ8âo ; falta, indul- 

. : mister ; nrgencia ; ocenrrencia, 
emergência.—ff, Jcamtmia,  satisfazer 
a necessidade, acudir na precisão.    G. 

.  haver   precisão,—felte; sor 
.   '.'. padumha, occorrer ne- 

naiúse  indispensável.— 
i;„,„ umha,  acudir,   Valer.— 

rtttim Jeâmâm, nâyaJcâ pura- 
tilcatlhí: 'inal o amo, tal o serviço. Apo- 
ie gàraje gãdhava râjt a necessidade 
faz tratar de rei o jumento.—Garaje- 
cb.0, a.y. (/,- m) Necessário, preciso, ur- 
gente.—M. 

íTÔRTT garajedâra, s.m.if. ârna, 
' )   Ni Bsitado.—Oarajedâraka 

atôalã nâ : o necesitado não sente ver- 
gonha; a necessidade não tem lei.— 
De nrãf. 

rtnrfcr garajevarhta «.c. Nc- 
.   precisado ;  indigente.—De 

í*ir»T. 
a.a,iJi,u,u,ri)e)ai,o,au)k,kb,g,gb,cb,obbJ,jh,t,tb)d)db,n, 
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*rc%3q> garajeviurika, v. c. i. 
Estar   necessitado,—falto.—De   ITCJT. 

ITTTíT garadana,.«. ». Cachaço, 
cachaceira, pescoço ; barbella.—/>. 

t n<nig garanâla, t.m. I 
dn.(//., -)/.) 

IJHT, ff.f. Quente, cálido.—P, 
irrofiâr garamamasâlo, s.m, 

Especiaria (como cravo, caneUa, carda- 
momo).— //. 

»Tí«fr garamls./. Calor, calma; 
mal venéreo.—P. 

t *mf garâda s. f. Grade (raro 
de pau ou ferro). (.1/., ff., /;., Si., II.. 

*rft gari ». /, Anzol, fisga.—M. 
»rfta garlba, a, c. Pobre, misero, 

miserável, mesquinho: indigente; in- 
oiTensivo ; domesticado, amansado.— 
A. 

Toarei garibapana, s. n. Pobre- 
za, miséria, mesqninheza, indigência ; 
di imesticação,    amansamento.' — De 
«ufa. 

*nç? garuda, «. m. jn^raft ga- 
ru-lapakshi (porcw. irç?-r# ga- 
rudapakhl) ». m. (/.«»») Ave 
fabulosa; abutre grande; agiria ;grou. 
—Garudanâka,  nariz  aquilino.—& 

«írj^r garevumka, 0. c. /. Pes- 
■i 11 anzol.— De rff. 

»TTI garo, s. m.   Bago de jaca.— 

TÍf garo, s. m. aa^. Anzol gran- 
de, arp&o._De nd*. 

nnsT garoja, ». r». Eugido, bra- 
m"lo, uno, berro.—Ã irfr." 

«rò$« garojurhka. t;. í. Eugir, 
bnj'u.r:  atroar, reboar.—A u* oi! 

»ITO garaumka, t». c. p« 
com anzol.—De nft. 

fi»rw gargâto,». m. 
peixe.—,9. irirp-. 

+ nf* gardabba, ». «-. 
«urro, jumento.—8. 

>PT garbha, •«.»». Feto, erabryão ; 
ventre, atero,; âmago.—G. sambhâ- 
InmJea, conceber, pejar, emprenhar. 
—ff. aambhâlomka, ser concebido.— 
Garbhâobò, a. g. (I, em) Uterino. 

T>T*R garbhakara, a. c Fecun- 
dador, fecundante.—8 

• * iww garbhakesara, «. 
m. (bot.) Pistillo.—8. 

iTH^rfT garbhaghâta, s. m. A- 
borto violento.—.S'. 

irfonfír garbhagbâtl, A. c. A- 
bortivo.—tf. 

«rS^^r garbbachalana, *.n> 
.Mn vi mento do feto no útero.—8. 

frâçiT garbhadvâra, s. B. Ori- 
ficio do útero.—6'. 

nforét garbhanâdl, s./. Cor- 
dão umbilical.—S. 

§ *nHrfT garbhapâta, «. »i. A- 
borto, movito.—.S. 

• * irâròr^rraín garbhamocha- 
navidyâ, «./. Obstetrícia.—5. 

írítssínif garbhalakshana, s. 
n. Indicio de gravidez.—S. 

»m<fr gabbavati,«../". V. «rifor 
garbhestha.—<S\ 

• • m^nfa garbhavarnana, 
í. /'.   Kinbryographia.—S. 

' • iwi garbhavashtana, 
s. w. Placenta, parcas.—8. 

róf^r garbhavidyâ, s.f. Em» 
bryologia.—<S'. 
n^w garbhasambhava, *. 

m. Concepção.—S. 
«prórr garbhâdhâna, *.». Ce" 

remoniaque habilita para a consuninia- 
do matrimonio entre os hindus; 

fecundação, emprenbacão.—S. 
TT*íf garbhi, s. íicio 

limitada; centro.—S «IH. 
ir^>n garbhina, ■<. /■ Mulher 

ida.—S. írfWf. 
iT4«í garbhestba, a. c. Gravi- 

do, i>cjado.—iS'. irâw- 
t. th, d, dh, n, p, ph, b, bh, m, y, r, 1, v, s, sh, s, h, 1, kshjfl. 
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wm&i gavalàvumka, v. c 
Desloc:.!-. afastar, arredar, Bafer, reti- 
nir, remover! mover, gyrar; tirar o 
impedimento, íesemperrar ; adestrar,, 
exercitar, usar, praticar. 

iri^p gavalumka, tr. «'. Snfar- 
sc, afestar-se, exercitar-ee. 

J   tròr  gaveta, t. iu Gaveta. 
™£li punjvM^a nâ Vhesta: VÊO (Pode-se dizer : Mana). 
tóumphaosuberbo.nemvaiáfesta     ^ gavo,   ../. Touro.«£»g* 
O reroendSo.- bisante,  bisào.— 9. redo, búfalo s.l- 

C .mor garhana, ». »■ Censura, vestre.—a HTO 
reprahens&morapaçào, repnmendaJ    ^^ gasakaso, «. m. o«om. 

Cascata. 

ir* garva.s.». Soberba, orgulho, 
altivez, arrogância, presumpçâo. — 

'l n*fa garvâta, *. »". Gravata. 
(Pode-ae dizer cm seu lugar; </"'"- 
barhrla). 

na'r garvi, «. c Soberbo, orgnlh*- 
BO, altivo, arrogante.—Garvnâka 

-S. 
ráfor garb-ànem, «• «• ''.mm- 

gàranem.—-'/• 
„-f^ garb-vâchâra.s.m- Gra- 

videz, gravidacSo, prenhez, emprenhi- 
dSo—i>cirgrc- 
itfr garhvàra, a.f. Gravida, 

emprenhada, pejada.—X—a- nR«n. 
ire?* galabata, ». ».  Embarca- 

ção, navio, nau. —3Í. 
jr^tf galabatl, ». »«. Marinhei- 

ro, matalote.—I >e irSí^r- 
n^mK gálâmara, ». m. Plauta 

—latrepha Curcas. 
IT#T galima,*. m. Inimigo publi- 

co, hoste; (jí^.) homem timivel.—A.. 

II. 
mft galli, í.J. Travessa"; beco.— 

»t^st gamvado, s. m.   Pedreiro 
-.1/. 

M 
IPTH gavata, ». /. Palha secca.— 

UOTí gavaradbana, s. n. Be- 
zoar, pedra animal.—-li- 

jf^uft gavasani, «./• Fronha; 
forro: cobertor.—M. 

itTOoff gamvasani, «./. Achada, 
obtenção, consecução.—Do «&$«• 

v^to gamvasumlca, v.i. 
dai da pessoa) Ser achado.-ast 
rado,  achar-se, obter-se, alcançar-se; 
cahir nas mãos de ; filar, apanhar.— 
M. 

irara* gasagasanl, «•/• °nom- 
Febrinha. 

ITçíT gasta, «•/• Patrulha, ronda 
(v. kfirumk").—P. 

ip=H gasta, s. n. Intercolumnio.. 
—M. 

^ç.rnTTTíõs gaspàragomdhala,. 
g. m. EmbtolhadH, salsada, alhada, 
gai-abulha.—De Glupar e ti[>xm. 

JT$ gaham, s. ar. Trigo.—M. »TJ.. 

ilõ5 gala, »• "'■ Cadafalso, forca, 
patíbulo, |' gancho; fatexa.—M., G. 

nss gala, «. /• Arvore-Ficus. 
Mysorensis. 

IT5E gala, *./. Beldroega. 
uõsna'* galagalanl, */. B°r- 

borygmos; rentre solto j dembamanto;, 
vacillação.—De ir.Oi|g4w 

IT^õST^ galagalàvumka, v. e. 
Aluir, derruir, derribar ; deslocar, des- 
engastar;  gargarejar, 

»T55»Tst*fc galagalumlca,!'.'- onom. 
Aluir, racillar;—v.imp. (compattjnaj 
Ter borborygmos,—ventre solto. 

nõ5»iár galagalo, s. m. onom. Gar- 
gorejamento, gargarejo. 

nsifr galani, »./. Filtação, coa- 
dnra ; peneiradura.—o. 1351. 

§  »T5*ft  galati, *./. Funil; filtro. 
—S. nartt- 

rr^m galapUâsa.s. m. Garro- 
brangnlaçao.—if de na «■ TW- 

aÃUÍ,u,ri,e, ai, o, au,fclch,6 gh- Ã5W 4. 4H, n, 
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irarcríN; galaphàsurhka,  r. t 
Estrangular, garrotar.—HL. de irãrpríT. 

travão—Galyâna ghâhimka,  trazer no 
collo (diz-se de quem estima muito ou 

ira** gajabaiiida, s. m. Gravata,   pretende ser estimado).—Gafe, P/-*"»"- 
-Galyâcbo, «.</. (*,««)   De 

IJ. --< -. .,-..,   jugulai*. 1*»'.   »r®. 

»rái!moft galokâpanl, s.f I »i g< >- 
laçâo, decapitação.— De   irar e «íij- 

—M. 
ira^a; gajabala, irõsçàr galaba- 

\o, s.M. Vociferação, vozeria, clamor, 
gritcria; confusão, tumulto, commo- 
ção, perturbação; desordem, desar- 
ranjo.—M, «iw-4^, iia^tir. 

TõST^T   gajabalumka, v. í. 
Vociferar, vozear, bradar, gritai; con- 
fundir-se, desordenar-se, desarranjar- rfãr e irf. 

iráhf> galaurhka,» 

'loti^ir galovemga, c/ Abraço 
do pescoço.—(?. ghevwhka ou divum- 
/:■!, abraçar com muito   afTecto.—Do 

se,  tumultiinr-se.—.1/.   i|<£4gu|. 
iTõE^õsqr   galabalyo, a.(i,em) 

Vozeiro, clamoroso, vocifcrndor; coir 
fuso, desordenado, desarranjado ; per" 
"turbado, agitado.—JU.t\m^$\. 

«T65*oft galavanl, a./. Agua fil- 
trada; coadura.—M. do ii-^b c <n"u". 

JTcBÇft ga}aSÍ, s.f. Espécie de peixe. 
1^ galurhka, v. i. Oahir;des- 

prenuer-se, doMacar-sc; passar pela 
peneira; filtrar; pingar, gottejar,esco- 
ar-se.—8. ip^. 

"Trf.«tilQ( galekâpo, a. (í, em) De- 
golailnr; tfahídor, aleivoso, pérfido; 
brigão, rufio.—De irõsr e qjr^. 

nàí galera,«. n. Tordo. 
nàírtt ga^esarl, s.f. Collar, gar- 

gantilha, gargueira.—M. dcirõBT eílft- 
TéZT ga}0 «. "i. Pescoço, collo, cer- 

viz ; gasnete, trachea, gucla, garganta; 
•gargalo; cabeção.—G. kâpumka, tra- 
liii, atraiçoar, G. dharumka, abraçar. 
G. piUimka ou phugâra íarumka, afo- 
gar (diz-se do credor que importuna 
muito) ; atacar, vexar. G. bharílnu 
ycvumka (com gen.) ter inflammação 
das glândulas do pescoço; engasgar-se, 
suffocar-so. G. muradumka. afogar, 
suffocar, estrangular.—Galyâka ghâ- 
lumka, (com gen.) impor (á guisa de 
uma canga), commetter-se ao cuidado 
ou á responsabilidade irremediavelmen- 
te, constranger areceber ou asupportar. 
G. jjadiim/ia (com gcu.) eabir á má 
siiia de, cahir ao cargo de (involunta- 
riamente),    vir a ser um   peso,—um 

r. Deixar ca- 
liir(/. t" drop); dissolver, diluir, pe- 
neirar; escoar; derramar, verter, (la- 
grimas).—De iraaç. 

«raàiTT galyepana,s. n. Idiotis- 
mo, imbecilidade, pequice, sandice.— 
De JTõSÃr. 

treCTÍT galyO, a. (í, em) Idiota, 
imbecil, peco, zote, sandeu, maluco.— 
M. II<MC». 

TT gâ, "ff. etnph, A In-, ãeâgâ (q. v.) 
U. comor verbos finitos e no fim da 
phrase interrogativa; ex.: taifa tâm- 
gagâ, queira dizer assim : lcaratâya 
mliúm gâ, fal-o, sim?—M. abr.  de 

rrnR gâira, s. /. Esterqueira de 
bosta, furna de cal; ainassadouro; clo- 
aca, logradouro.—M. 

t ITT gaga, 8. /. Gagueira.(/.".í. 
des. Diremos ; ludabepana, chomeha- 
rihia.). 

t nmif;  gâgevurhka, v.c i. 
Gaguejar.   (Diremos melhor: ludabe- 
vurhka, lutarem ulaumka). 

t mm gagyo, ■>. (U «*)  ' 
(Lu», des.   Deve dízer-se: totaro, tu~ 
daJio, chomeharo). 

iri^ gâmeba, s. m. Gancho. (7'. 
/.».-. dez. Diremos em seu togar: âín- 
kado, phâeo, Tuia, gala, komkem). 

irrsr gaja, *./. '"""»• so"do, ron. 
co; echo. 

irhi gârhja, s.f. Vergão, mossa, 
arranhadura.—M. 

t, th, d, db, n, p, pb, b, bb, m, y, r, 1, v, s, sb, s, b,}, ksb, jll. 
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irratfr gârhjani, «• /. Apoquen- 
tnçã», perseguição, impertinência; rc- 
prehensão acre, censura áspera e pro- 
longada, zeribanda, ralhos, bravatas, 
impropério, roncaria ; gravame, aggra- 
vo.—De irfàf>. 

íffãTÇ gâjara, •«. n. Cenoura (Dau- 
cus carola).—M.—S. irai. 

irnfl® gàrhjila, nríte gârhdM- 
la, *"■ "'• Zangão, abelha, wspão. 

jjrjsç gâjumka. i». ' '"""". Soar, 
roncar, resoar, reboar.—M. 

irraq; gârhjurnka, v. t. Repre- 
hender acremente, censurar insisten- 
temente; Unproperar, ralhar, acoimar; 
Importunar, vexar, molestar, aggravar, 
perseguir,—-^í. 

iffàrt gâxhjo, I. ii>. Estômago, ven- 
trículo, papo, moela, bucho. 

irNít gamjO, s. m. Preparação de 
cânhamo.—H. 

irrar^ gàrhjorhka, v. r. Enfedar- 
so ; descorçoar-ae ; ser importunado.— 
M. 

ur#ç gàjaumka, v. c. Paaer 
soar, resoar ; estrugir, atroar ; procla- 
marem VOZ alta.—M. 

1\XZ gàmtha, «./• Nó; "íÇO; pe- 
cúlio, mealheiro, melguelra; artículo; 
tubérculo} feto informe; moela do cer- 
tos peixes ; ventrículo, estômago \ ooi- 
todoa reptis; difficuldade, óbice.; pacto 
secreto; correspondência, concurrencia, 
Bynchronismo.—Dâdattg., uôdo cirur- 
gião. Nibara </., nó aperta 'o, nó cego. 
Nieara </., nó corredio. Baila g. nó 
mulheril. Sodikag. nó laxo. Qt.mâ- 
ruriika, dir nó". Gâmtltika âsumka, ter 
em seú poder,—nas soas màos. G-. 
Vâj/ata iammk", fazer mal ao estôma- 
go. Sâta gârhthi mârãna davarurhka, 
reservar para náoga '■■''"'] usar

-i '-'ll;i1'- 
dar com Bette chaves.—Qâmthieho, a. 
g. (í, <-m) Da própria algibeira, do 
próprio capital.—.)/.—S. iír<T. 

irpr<u gârhthana. s./• CJambada, 
enfiada,  ramal, trannlulltada.—<b'. irjr- 

ir^i^ gârhthâvurhka, v. c 
Dar nos, unir por nòs; concatenar, 
vincular, conjugar ; embaraçar, suscitar 
impecilhos; implicar, enlaçar, envolver. 
1 ie irt?. 

Jlfnss gârhtllâla, a. c. Cheio de 
nos, nodoso.— De ijjz. 

irf? gârhda, s. /. Trazeiro, assen- 
to; ancas, cadeiras,* anus, cú, sesso. 
—M.,G. 

mZÇJ gâdagúda, 8. n. onom. 
Sussurro, zumbido, murmúrio ; ramrum, 
—M. 

irreiTT gâdagO, s. m. Pequena bi- 
lha de barro, infusa, alcatruz.—M., C. 

uri* gadl, s. /. Carruagem, sege, 
carro, carroça, coche ; carrinho, vehlCU- 
ld ; montão, roldana, polé, carretai-; on- 
roladonro,—II. 

fjXJ gâmdíi, a. c. Cobarde, pol- 
trão, pusillanime, efíeminado.—M. 

irff gârhdu, •«. m. Peça do jogo 
de Tcomyado bala.— l>e irí?. 

irrgeprc gadekara, s. m. Carreiro, 
carroceiro, carreteiro.—M. 

irrtí gâmdeva, s. m. Minhoca. 
Ãrâha ã»i gâmdevâka sara ? ha com- 
paração entre á giboia e a minhoca? 

irrfr gâdO, s.m.aug. Vcliiculo de 
. carreta.—". 

*nv*m gâdyekâra, s. m. Co- 
cheiro, boheiro; dono de coches.—De 
irrét- 

im gâdha, a. c. Emperrado, pBr- 
ro, apertado; ( fig. ) somitego, sovina. 
—S. 

irr** gâdhava, int gâdhum, 
j_ //. Burro, jumento; mula. — Ga- 
dhavache, a. </. (t, ah) Asinino,— 
H.—S. irfvr. 

irnuii ganâra, s.m.(ârna,úrína) 
Cantor.—De «rròi. 

irroí gânerh, s. «. Canto. G. râ- 
m, musica voca] e instrumental.— 

Dê iiri^. 

a,â,i, i, u, u,yi, e,ai, o, au,k,kh, g, gn.ch, ohhjjli, t.th, d,dh,n, 
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«Tl"rà gânetO, i. m. Entalho com 
que Be topam as comportas para não 
se introduzira la, 

• mH<s gâtaka,». ». Pé, 
§ «TPT gâtra, s. n. Membro 

lj BICO "il Hl"!'.;;.—5 

•• «TUTST gatrasuda, *. /. A- 
natomia.— i ia «rií e TXJ. 

IW gâthâ, ■«./• I'r.>sa ; período, 
sen:' i >.—>'. 

»rf'4^ gâmthunika, v. t. Enfiar 
(;/. Sal.)—V. jjir. 

irít gàdi, *./. Coxim, almofada; 
ato de alguma 

throno, aolio 3 tenda, bi I 
monopólio de venda.—.)/. 

«Trrr gado,  s. nu Golfinho ; (fig.) 
im boçal.—B. 

TW gâmdhi, s. m. Droguiate, 
tendeiro,—M, 

m gana, s. n. v. gayana. 
*\tti\ gàbadi .«./. Tapulho, topa. 

dnr.i.—M. 
Vllft  gàbadi, »./. Pescador j pes- 

—.'/. 
«rrçs gâbala, >. n. (ger. u.n 

Gordura;  excrescência  carnosa ;  bar- 
beito. 

rrpr gâbha, .'. tn.  Vrtn, embryâo 
(dos animaes)—O. supimka^ 
malparir, —  (lai: trnhn,  ficar 
proa nhar.— M.—.V. irír. 

«mròr gabhano, (por cor., rrreuir 
gâmanoj cu(t,eÀ) Prenhe.—De irre, 

nnrrcr gàbhàro, s. m, Santuário. 
—.W. 

TPÍt gâbho,  «. m.   Filamento  do 
bananeira, rpí. 

TPTtáy gâbhoU, s.  /.   Ovas.—O. 
phuturhjcá (fig. com dat.}  ser d 
mido,—atrevi irado.—De irf*T 

t TTTT* gàmarhva, *. >». < 
ira gaya,.'./. Vacca; (/<>. 

POI pacata.—6* ânl mâya sârahtth: a 
vaca   o a  mS 
dar-In leite). I 

Aána !   fnrter 0 carneiro e dar os pés 
por amor de I teus.—Ti.—8. *t\. 

ira g&ya, «>'''• Por ventura, acaso, 
' . tombem oomo simples 

, olha que  eu 
faço. 

§ Traqi gâyaka, ». m. Cantor.—S. 
• ' »rra-7i»m gàyakagana, t, n. 

Ooro, banda de musica, musica.—8. 
JTUT5ÍÍ gâyaki..'. '"• Arte de canto; 

modo 'li-' cantor.—-8. Tra^. 
iTTpft gàyanl, .«■ m. (/. tna) Can- 

tor.—De Tflj^. 
• * ira^ gàyatra, s. n. Hymno, 

cântico.—& 
«rraíi gâyatrl, »./ Verso védico 

para ser itado  mentalmente  pelos 
liind ; cântico.—S. 

«Tra^r gàyatri, «. m. Cantor de 
hymnos.—8. 

iim* gàmyadatf, «. /. Tripa 
ii ir mka, comer  ihrta- 

irar gayana, *. ». Canto; canti- 
içào.—iSr. 

• • vmvfr* gâyanasthàna, 
-8. 

rfrnç: gâyarúm,«». v. irra gâr 
ya —.1/. 

rr.r. gâra. s./. Saraiva, firaniso, 
pedrisco.—Gâracbo, a. g. (t,«m) 
Gélido, glacial.—.11. 

«T.r, gàra, a issimo, gélido. 
—M. 

«nr gàra, 1. a. Espécie de lagarto, 
"talagoia". 

niT^w gârasulo, a. (f, em) Gar- 
ço, zarco, olbizarco. 

«rrror gâraso, a. (í, «*) Garço (o- 
. -/■..,// 

irrrnn gâranerh,«. »• Accusaçao, 
queixa contra alguém; preces, ora 
(é divindade;   v.hmmia).—m. 

imm*5K gàrânerhkâra, s.m. (/. 
•, delator;ora- 

plicante —''<■ niTfi- 

t, th, d, dh, n, p, ph, b, bb. m. y, r, 1, v, s, sli, s, b, 1, ksb, jfl. 
ia 
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irrç? gâruda s. ».  Mamtra con- 
tra veneno;   encantauieuto de cobras; 

I iças.—ó'. 
•" nregqifl gârudavâdi, ■'•>». 

Ventriloquo.—S. 
«TTÍr gâro,s. m. Argamassa, cimen- 

to.—//. 
«uTis^T gârodi, .v.»' Encantador de 

cobras:  pellobiqueiro.—ò'. ITRF?^- 

t «rrar gârpha, ». ». 
Diremos   melhor: kârhto,lca 

irrs gala. s. m. Bochecha, face.— 
Q.ph ludo. Cf. /■/( igaum- 
fcfl, tomar ares altivos, enfhnar-se, en- 

r-se.—'''• Aaujwfca, ti 
barbas inteiras.— Gâíâragâla yevum- 
/ta, ter Pacea cheias,—Gâl ,/>'. Boiça. 
—AL—S. írgf- 

Tí^n? galagumda, í. n. Tumor 
das parotidas, parotida; esquinencia; 
papeira,   lobinho,   alpoi-ca.—Al.—8. 

iTPífi gâladi. »./. dim. Bochechi- 
nha: cova da l'ui\-: Pace. —Gâladyo (o- 
(iumlca, puchar pelas bochechas, ff. 
pimjwhka. estirar os ângulos da boc- 
ca.—-1/. de íris- 

JTPSTZ gâlaphúta. ». n. Pôde 
ola; lusil j guelra; {ehul.) bochecha.— 
21. de íris. 

m>.'íi gâlero, nr?% gâlyo, a. 
em)   Bochechudo,   pantafaçudo, façu- 
do : barbudo.-  I e m®. 

JTPT gâmva. s. m. Aldeia, fregue- 
sia, parochia; vilhi; cidade; pátria; 
paix.—-ff. ;/'"'< .;,À'</.recolher ;i 
pátria.— ff. padalyâra, IcâdhÚm 
pana ghova / kâdhâm nojo: 
|, de-se  cuidar da inteira 
ficar doente, mas não se pode cuidar 
do marido enfermo I porque nunca se 
collI. i  os cuidados que se lhe 
prodigalisam i. — Gâmvâra dis( 
dhumka viver ■■ custa da barba !■ 

o conhecido de vida.— ff. 
i iver ocioso, aex pol- 

\.—Gâmrâ eârako bhesha, âni guru 
.târâho upadeía:   cada roca com sen 

fnso, cada paiz com seu uso   Gâmva- 
cllO, a.q. (í, em) Vernáculo, paizano, 

-S. mn. 
TRíRT gârh vakâra, wn. (fj&rna, 

'prietario ou comproprietá- 
rio de aldeia; governador ou adminis- 

i' de aldeia; membro da commu-' 
oidade agrícola de aldeia; aborigenede 
aldeia.—AI. de Hfg-. 

»rh*MÍV gârhvakâri,.*./. Associa- 
on communidade agrícola de al- 

deia.—De irr^rn:- 
«Tfa# gârhvaki, ».f. Regra on 

aliiniiistraçilo de aldeia.—31. de jrfa. 
if^qn gârhvagharo, «. (I, em) 

Produzido ou feito na própria aldeia 
(ou paiz); aldeão.—lkjrfaeíTÇ. 

ihqnil gâmvachâvadi, ».f. 
l ara ou repartição da communida- 
de agrícola, hotel-de-viliage.—M. de 
inr e ^r^Y. 

Thr^T gâlhvato, a. (t,em) Aldeão; 
icnautez,caBeiro; commum,ordinário. 

-M, de iri^- 
ir^tr gâvado, s.m. [ndividuo d» 

casta que tinha primitivamente por 
officio fabricar Bal, cato, etc.—.)/. 

ntol gâmvapana, s. n. Asso- 
■ dos gâmvaJcá < i da 6om- 

munidade agrícola; (.nr/O  reunião des- 
ordenada.—tumultuosa,— De irfa. 

»lfa*TO gâmvabhau, *. m. (,'/«^- 
Mna, /.)   Ooncidadãoj patrício, 

compatriota.—De »rfa e *rrJ. 
«rr^iHHi gârhvamhasana, s.f. 

rio ou crematório de aldeia.—M. 
Ac «rfa e KTCTOI. 

§ nrít gâvi, •«./■ Pinça, tenaz; ins- 
trumento de puxar o arame pela fieira. 
—Al. 

>TTÍ^ gâvumka, r.t.ei. Cantar; 
celebrar em verso.—S. nt. 

Tl^q; gâvumka, v. i, (com daí. 
da pessoa) Achar-.-'', oncontrar-se, al- 
cançir-se, ser adquirido.—M. 

•nçi"! gâhâna, *. n.   Penhor, hy- 
age.—H. 

â;a i, i, u, íx, ri, e, ai, o, au, k, kh, g-, g-h, oh, chhj, jh, t, th,d, dh.n, 
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'nÇiiTí gâhânapatra, «. n. 
Papel ilo penhor,—de bypotheca ; obri- 
gação.—De »r,ç,07 e q»r. 

«ira gala, s.f. Praga, impr 

doesto, impropério, convido, ruindade, 
insulto.—Gá*l rovumka, rogar pn 
praguejar—v. iníjj. 

TTõCofT gâlani, .«./. Filtração  coa- 
dura, coa.—g, TJI&^. 

nrsòi gâlanerh. s. n. Coador, coa- 
deira, filtro.—De írrõáíp. 

»IT553r gâlUtílka, r.l. Coar, filtrar; 
('/.-/.) passar pelo cadinho da critica, 

ninar; derramar, rerter (lagrimas). 

«tá gâlum, ». ». AJto cultivado. 
—De in^R? 

Tr-zr gâlO, ». m.  Lia, borra, fezes. 
—Jí. de íTI*J;. 

t «IfíT gâjfia, í. m. Ganho. (/„„.<.•. 

Gyrar-se, mover-se em circuito, rodar; 
(/(;/.) ter vertigem.—M. 

farrcí giragirerh, ». «. onom. 
peta,  pirinola; giraudola;  gyro. 

—M. 
§ ffpoft girani,*./  Prema de ai- 

godão.—.)/. 
§fotH  giradl, í./. Almofadinha, 

coxim.—/'. 
fjRuá girapalerb, s. n. Linha 

tenra.—Jí. jfft, âmago. 
PT??nft girabaji,»./. Psrdal—-(«. 

"•) 
far^rl^  girabavurhka,   t». c. 

Verrumar,—De f»TT^I. 
firrêl girabo,  s. m. Verruma.— 

1 'e iffc. 
í*ir>T girabha. t. m. Miolo, âma- 

go ni' IK'(Ir  certos  froctos, cerne,  
dulla, polpa.—S. »PT. 

(*r(kz girameta, e.«. onom. Jogo 
tf«. Uiremos: jwfo ,„■„,,,;, /,;/,/,„ . de crianças; dança de voltss; rod 
K ilumtara. rum/i. r.nlhn  ,ll„,„n,„  te ilumtartt, ri/íija, vâdha, dliaiiapr-n/., 

fír^t giflagem. s. n. Falcão.—C. 
ffrfV gimdi, s./. (Juinde, jarro.— 

II., ( . 

ff.íí? giravada, s. /.   Trabslho 
delicado,— intrincado. 

ftrnoi girâna, *. ».   Eclypse.— 
if.—S. nçor. 

,    fiiíiS* girâvurhka, p. c. Esfo> 
r»i|r gicwo, a. (l,em) Bechonchn- racar, esburacar, rombar.—De ifjr. 

do, rolho; acfaaparrado.—M. Í»T?W  girâsa,   ». m.   Cor. de  mil 
ró?K gidâra, •. ». Compioiriío: 8râsa 

robusta, constituição Forte. frTTítsrT girasurhka,t>. /. Cor. de- 
fonrrô  giranâti, «. /.   Oitava' 

■ de poda (medida de rapacidade} 
—De í?,r ,•>.$. y 

rir=^PT ginyâna, ». n. V. irorr 
gnyâna. 

t ftMrhr giyâmva. ». m. 1 
PK^ffr glrakâmdo,«. m. Peri- 

pnrase, oircumlocuçao; amhages. rc- 
deios.—M. °   ' 

ftmwfr glragiravumka, r. c 
•"""". fiyrar, voltear. 

ftfprft giraglri, ». f. onom. Vcr- 
Hgemj allucinaçao, venel..- 

forJT,*^ g-iragiruriíka, v. i. onom. 

] íTT^SR "grâsuràka. 
f*Hf giri, s. m.  Outeiro, monte— 

S. 
Prftírfr girivâdo, (por abr. fitr- 

TTsr giravâdo s. m.    Biirro ad^a- 
r site   ii"   outeiro.— De   f.,ír  s ^rÍT- 

nde ••! origem da aldeia de ffifin 
ftrffípizf gireskâya, •-•• ./'• Rique- 

za, divicias, opulência; cavalheirismo. 
—De far."•'-(•. 

filtf«r glrestha, "• '. Bico. abas- 
tado, opulento; (/>. «-' cavalheiro.— 
G.kadoleádhatà mhana$ara, duha 
eh" mârat em qual  rico 
abre o celleiro, morre o lilbo do pobre 

t»Ul.d,dh,n,p,rh,blbh,in,y,rfl, v,s,sh, s,li,l, ksh.jú. 
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Btà&che  bâileka   konaya  vahinyi      §»JTOl guriíguralo, s. m. onom. 
mhanatâ:   todos se chegam  ao  bem  ínsecto-que zumbe. 
parado; agora que tenho ovelha e bor- 
rego, todos mi ■ a] i is embora 

i£ãT   gUtQJâi "• 7i. Nó da arvore. 
»i*r   gurbja, ô* gurhji,  s. f. 

Pedro ;—« faerwfehx,  muitos mime- tfructo e arbusto—Abrus precatórias. 
rabis amicos.—Âdeéhyâ giresthachem  ^ &mt. 

hadhâm nave: nâo se deve ] '.       '    ..       , n. 

SSitt    " -^-^&j7r^ 
Adenenthera pavomna; sua semente. 

PTTW giraumka, tf. e. Oonr, fil- 
trar;   joeirar, peneirar.—1 ''• *ffç? 

fírssrôT gilâvo, ». m. Estuque, ci- 
mento, argamassa, cal.—P. 

Rfíraq; gihrâyaka, «. »»• Com- 
prador, freguez;— ■«. ». Extracção, 
con-sunio.—S. iTIÇíp. 

51T53T   gujaguja, s. rt. c/. onom. 
irro,  murmúrio,  bullia  surda.— 

.1/., C. 
S*3*»7 gujagujurhka, J-. r. o- 

Born. Susurrar, zunir, zumbir.—M. 
5»TS gumjata, í.n. Arvore ou pau 

-. •*       .-_ _ no [osO : —/t. C.   NodoSO.-^De TITK, 71. Hi*j gihro, s. /».   Demónio aqua-r        '. .    .       t, 
tico.—tT. mais  na   eegninte phrase:     HWgt    gUjaravumKa,   v. c. 
votam   gihro âsumht,  ter  diabo  aa Passar, gastar, consumir.—//. 
barriga ; não nutrir o que se come. 
M.—S. qç. 

ffrõcoft gilani, s. /. Acção de engu • 
lir,deglul >•—<S'. f>Wr. 

fir^U giluihka,'••'• Devorar, en- H. 

fcsrft gujari,  *./   Demora, tnr- 
dança.—•//. 

ijsnta givjarumka, v.»'. Consu- 
mir-se, gastar,   passar-se, decorrer.— 

gulir,deglutir, tragar- absorver; (./'(/•) 
empalmar, lograr.—o. fjpj. 

•fr gi, ",lr- Por ventura ? acaso? 
iffa glta,   í.   "•    Cantiga, C 

cântico, ode.—o. 
«ft?rr gitâ, «. »l. Poema sagrado dos 

hindus,—5. 
«ftfW gitikâ, s.f. Soneto.—S. 
iftvr gidha, «. m. Abutre.—6'. rjO'. 
«ft«T gima, ?. m.  Verão (ou   mais 

antes .-I estação em que não ba chuva). 

* «3^»7 gUJarumka, V.t. Criar, 
cuidar, desvelar-se.—//. 

«prrfr  gujâro, s.m. Subsistência, 
manutenção, passadio, alimentos.—//. 

ijitsif   gumjuihka,  »•.«'.  onom. 
Zumiár, zunir.—.1/. 

rj^nsr gum.iull,  s. /. Semente de 
gumji.—S. rjfÍT^r- 

çéf   guti,  ■•>'../.    Pílula;   >>ola de 
G. Icriri/mhi,   ser batido,— mármore. 

espancado.—S. qíí^JT. 
•|     T£\   guti,  s.f.   Planta— Similax 

iflfí gira, *.»». Buraquinho redon-ov*"folia' _   ,.        ., 
do ■• cumnrido; vão do tubo, furo;     WW guthalâvumka,  V.C. 
meato.—o •' 

rjir guihga,  a. c.  Insensível, in- 
consciente.—.'/. 

0«fr guiiigi, s. .'"•  Estupor, 
delo, adormecimento, eei tpefacção — 
JL • t h<xH gumgurana,-'. ». [ger. u. 

Embrulhar,   envolver ;   enredar,   en- 
leiar.—De >rsáí. 

«Tffsft   guthall, s.f.   Embrulho; 
grumo.—ff. ifcarOna  6a»iw««a, 

.—Guthalyâmcho, •<.</. 
(/. i;;'ii  Grumoso.—.1L 

n?rai  guthalo, 8. m.  w.'7-   Em- 
.)    Patranha, balela, peta; pata- Irulho grande;   alhada; salsada, em- 

pata; saberetes, eru liçõ |brulhada.—Dojnj^.  

a, t\, i, i, u, u, ri, e, ai, o, au, k, kh, g, %% eh, chh, j, jh, t, th, d,dh, n, 
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TçS&& guthalomka, v. r. En- 
volver-se, enoolher-ae, pnredar-se, em- 
marauhar-se.— De IIT^T- 

«jyrfs  gumthàvumka, v.e. 
Gradara terra, ripar, desterroar.—DL. 

ijít   gumtho, s. m.   Grade, anci- 
nho, ripanço, deatorroador.—3£. 

ijTjT gudaguda, .«. /. onom. 
Som rouco e compassado.—Jí. 

irs-irrt^ gudagudâyumka, '•• 
r. l,':izi,r desprender-se o miolo de fruc- 
to di-ntro ila casca; fazer chocho; a- 
turdir, atordoar.—De rx?*J3T. 

r&<li\ gUdagudl, «./• onom. A- 
parelho de fumar, gorgoli.—M., H., 
C. 

iprijtjq; gudagudumka, v. »*. o- 
nam. Fazer Bom ronco (''•«/'. dentro da 
casca, como coco, ovo, etc); ficar atur- 
dido.—.1/. 

5T5#T gUdagudo, a. onom. (f. 
em) Sonante, como o miolo do fructo 
secco desprendido da casca por dentro; 
chocho, j;oro. 

fjrfl gudadi, s.f. Rolhaj bucha, 
■ika);—"'. 

0'ff-)   Tricas, enredos.—Q.jâvurhJca, 
'lho. — .1/. 

rj^rarcrrr gudadelâsàmva, s. 
n. Embrulhada, garabulha, salsada; 
enredo, intriga; emmaranhamento; 
complicação, implicância.—De *£%$. 

«JTÍT gudado, ». m. aug. Rolha 
grossa; batoque; tapulho; mordaça.— 
G. mârurhka, abotocar.—De rjy#. 

n?^ gudavem,». ». QSST gu- 
_avo, t.m, Bartidouro de bambu c im 
que se esgota  agua  para  rego.—G. 

mha, ser beberrão. 

5?H   gUdasa,  s. n. Pnnella. 
U?"? gudasúla, s.n. dim. Pa- 

nellinha. 

íUi&ff gumdavumka, f. c. A- 
pcdrejar.— De irgT. 

* £#f gUdi, s. /'. Bandeira, estan- 
darte.— M1 

§ its gumdi, s./. Botão.—//. 
" rj^N* gudidhara, s. m. Porta 

—bandeira. 
ijT  guindem. »• «• Neçalho ide 

corda de cairo),  madeixa.—M.—S. 
5«l 1 

ijií  gumdo, s. m.   Seixo, callinu, 
pedra.—-1/. 

cif gudhl. «./. Lona.—G. fá- 
numíca, cobrir com lona.- 

vrar guna, ■'■'«. Propriedade, qua- 
lidade, caracter; attrilmto, predicado; 
perfeição, excellencia; dom, dote, pren- 
da, pane; habilidade, manha; talento; 
virtude, mérito; melhora, allivio na 
doença; produeto na multiplicação; 
efficacia; elfeito.—G. âtaumlca comme- 
moraras virtudes, ei miar,elogiar.— 

idumfco, ter melhoras.—Gctinâka 
mha, -'■!• efficaz, aproveitar.- 1 

nâmhapujâ, agunâmka (;'â: honra á 
virtude, vitui erioao vicio,—Gunàm- 
CllO, n. !/■ pi- (i<<''>') Virtuoso, meri- 
tório; efficaz; operativo.—8. 

rjor«F gunaka, *. m. Multiplicador; 
calculador.—<Sr. 

í,i Jh gunaguni.s.f. onom, Su- 
surro, murmurinho,  borborinho ;  res- 
mnn ;ae;i<>;    Solilóquio.—.1/. 

r«n jaTrí gunagunita, a. c. onom. 
Nasal;  inarticulado, mdistincto.—M. 

rjuriyjjq;  gunagunumka, v. i. 
onom. Resmungar, murmurar, Bosurrar. 
-M. 

fjorijdtr gunaguno, a.' 
surrador; murmuro,  murmuroso, rhur- 

«JT*   gudavem, *. n. OT^r gu-  „„„.,„„...  re8mungador, murmumdor. 
CaVO, s. m. hartii iinro <i.- bitinlui mu n    _____ 

•  unytiPT^T gunagunya- 
bhidliítna, ». n. (oram.)  Antono- 
nia-ia.— S. 

50101 giinana, «. «• Multiphcação. 
—S'. rrofT. 

IIII?íI»íTT   gunanidhana,  í. ». 
fp«r.) n<nfM^ gunamdhi, ». m. 

._)   Thesonro  de    perfeiçSes,— 
ilencias.—S.   

t, th, d, dh, ii, p, ph, b, bn, m, 7, r. 1, v, á, sh, s, h, \, ksb, jfl. 



%m gunapra 142 WV guptadha 

§ r,irT^í gunaprakarsha, s.m. 
Excellencia de mento.—S. 

STftT gunavamta, a.,-, Virtuoso, 
meritório (  era ■■■■■ —S. rjqm^. 

§ çijrér  gunavriddM,  s. f. 
Melhoras;    melhoramento,  progr 
—S. 

• •  STrrs?  gunasabda,  «. m. 
(gram, t  Adjectivo     S. 

«ÀiprnTT gunasâgara, s.m. Oceano 
de \ iri ud ■*: bom tm uni prendado ; 
fonte de todo o bem :   Deus.—S. 

§ QT? gunajfía,   «. c. Apreciador 
do mérito.—<S'! 

«FTrrrr gunakâra, ».n. (aritk.) 
Multiplicação : producto da multipli- 
çío;  múltiplo.—S. 

5,iíffr^ gunadika, a. c Opera- 
tivo; officaz; qualificado; virtuoso.— 
De ijor. 

twir-m gunâdhâra, ». »;. Recep- 
taculo »l • ■ virtudes, foco de prendas ; 
homem virtuoso.—S. 

3"í'f guni, a. c. Dotado, prendado, 
qualificado. —S. 

* !Ã°fí gunim, posp. Em virtude 
de,   por  via  di' 

5"$^ gUTIUmka. '•. t. Multiplicar; 
decorar, record ir. -S. gar. 

5ÔIOT gunesta. «. c Prendado, 
dotado; qualificado; virtuoso.—De çnj. 

íFqffUnya, a. c.  MultiplioaTel, 
mui' -.9. 

ij^fnl gumtani, .?./. Enfiai 
S. iytt. 

'Í3* gumtutílka, v. t. Enfiar, 
engranzar; (.//;/.)  burlar.—S. »j<ç ou 

«J%q?.r guttekâra,  .«. m. Mono- 
polista, abarcador,  açambarcador, atra- 

1 lor ;  contractante,  pactuante.— 
De r^r. 

5TTí gutto, s. m. Monopólio, abar- 
camento ; contracto, pacto, convénio, 
convenção.—.)/. 

3TTÍ gUdâmva, s. m. Gudão, nde- 
irmazem.— //.. AV. 

UVRTíoft gudhadâvanl, .?. f. 
Oalcadura, machucadura, atropelamen- 
to.—De «PíYPJç. 

.JjTJij^ gudhadavumka, r.r. 
Pisar, calcar,, machucar, acalcanhar, 
atropellar.—.][. 

w?t gudhado, s. m. Pó grosso. 

!prinp gudhadomka, v. r. Ser 
pisado,—machucado,—AI. 

q?vfc gunyâmva, .5. m. Culpa, 
falta, offensa : transgressão, infrao 

>, crime, peccado, reato.—/'. 
S^Nqj.T gunyâmvakâra, s. m. 

(/. ârna, ârtna Transgressor, infrac- 
tor, violador; offensor, réo,  peccador. 

S^TOm gunyâmvakâri, «. c. 
Culpado, criminoso, delinquente, aecu- 
sado.—IV ijfjjf^. 

QwrNw«i gunyâmvapana, t.». 
Culpabilidade ; reato.—De n?qfa- 

Q^rnfr gunyâmvumka, v. i. 
Coinmetter falia, di-liumiir; ser culpa- 

por influxo de.-Do  ^; peccar.-DegsiOT. 
SI^T gupachupa, adi: Calada- 

mente, silenciosamente; á~ escondidas, 
sorrateiramente;—a. c. Silencioso, ta- 
citurno; sorrateiro,— ir. 

gr^ft gupachupi, »./ Silen- 
cio, taciturnidade.— De 37^7. 

çfar gupita, n. r. zpn gupto, a. 
(i.-ín) Occulto, encoberto, escondido; 
sorrateiro; secreto, confidencial; ia 
implícito; reservado, taciturno, calado, 
cauteloso, cauto; incógnito; recôndito, 
abstruso; cabalístico : exotérico ; o. 
tico.—S. 5JT. 

lá^T   gUputhka,   V.  I.   Ocenllar. 
. encobrir, atabafar.—S. t^. 

Hff^ij guptakathâ. »./. Com. 
municação confidencial, confidencia, se- 

. — S. 
WH guptadhana, s. n. The- 

souro escondido.—JS. 

a. â, 1, i, u, u,ri,e, ai, o, au, k, kh, g, g-h, c, chh, j, jh, t, th, d, dh, a, 
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ww guptapana,   »■/• W*     S;çrr gurhvàra, a. c.   Par. de 
guptâya, ». /• Occulta odi- ip.çr* garhvara. 
mento, encobrimento; reserva, retrabi-      ^ijsrfT gulagulita, ». c. onom. 
mento, tacitnmi lade ; cautela, preven- 

Guptapanim, gup- 
tirh.   udv.   Occultamente,  sorrateira- 
mente; secreta nte, confidencialmen- 

>XHT- 
nm^qr guptavidyâ, »./. Caba- 

la.—Guptavidyajfia, t. /». i 

pingue, repleto, roliço. 
QrfR gulâba, s.m. Roseira; rosa; 

pó cor de roas. — P. 
T&& gulâbi. a. c. Róseo,rosado. 

—G. aliam, extracto de rosas.—P. 
rçtfH    gulâma,   í.   m.   Escravo, 

■ p.—Gulamâoho, a. g. 
nkrw guptesta. a. e. Confiden- («.«*) Servil.-.,*. 

ciai, secreto.—De #. çjsmi gulamapana,«.«. i>- 
g* guppa, aáw.   SHenciosamen- eravidáo, servidão; captiveiro.—De 

te, quietamente;—/«r. Caluda! silencio! ?iSfT. 
— li. 

ç^r gubo, »; w. [sca do fnsiL 
5H guma, fli/'-. < laladamente, quie- 

tamente, sorrateiramente —P. 
IHU^ gumagumita. ".'■"/""". 

Polposo, carnudo ; sonoro, retumbante. 
—.1/. 

«jfit gumera, «.'•• Avinhado, em- 
briagado a.jâvumkà). 

íirn gurata, s.m. Signal, indicio; 
marc gio, symptoma; teconbe- 
cimento.—C. 

• rixtw guraba »./.  Fusta.—A. 
IJç guru, «.  '». Pai espiritual; 

r^K gulâla, «. »'. Certo pó ver- 
melho.—.'/. 

• * «jeRiçt gulmodara *. m. 
Tympamtis.—.S'. 

5H gulla. o- ''. Morto de bêbado, 
■ lo como cabra.— ti. jâvumlea, 

acerrar.—A. 
wuxii guvârado. a. (/, «A), 

emento, escremeinoso, 
tramposo.—De i£. 

!$&¥$ gusMavurhka, v. c. Bel- 
liscar. 

!jêr gushto, «. m. Belliscão. 
IJçH gussú,   *./. Golpe,  panca- 

PBO ; pai ou outro ho- da> P18*» tunda,tosa     n. 
respeitável;  professor, 555»! gulama, s.'». Pequena ba- 

, parocho, ministro; padre, sac de mel ai; gamella ; (/int.) ambu- 
dote,clérigo.—Gurftcho,a.g.(t,em) la.—(;- tomda, rosto oval,—aboecta- 

nceuteao guru; sacerdotal,ele- do.—M. 
n&A\ ' ulami, »./. di . Pequeno 

gulama.— )/. 
Hõsgõftri gulamulita, a. c onom. 

ricaL—S. 
• • TJç guru, a. c. (grani.) Lon- 

ga (svllaba).—S. 
§ S^TT gurujana, s.m. 1 
eravel; patriareba.—S. 

TTçq-oi gurupana,«.«. Offlcio de 
ytíru;   sacerdócio, clericato : cn 
almas; magistério, mestrado, profes- 

Mnrmurndip, resninncado, engorolado, 
inarticulado.—31. 

«jõsç^q; gulamulumka,   v. í. 
nar, resmonear, engorJar. 

—M. 
sorado.—De Qç. 

pta gurubamdliu, •?. m. Con- 
discípulo.—.S'. 

t ráè* gurguleta, *.". Gorgo-| ijá» guli,»../. Boa; bala, peuote, 
lcta. T Dire...os melhor: kujo, Pãna- pellouro, novello; pilula.-G.%u^a, 
^^^ 1 estar mmto embriagado—-V. 

^ai^FK gularhkâra, a. c  Aclm- 
itio; tolhido, entravado, pa- 

ralvtico.—l'c »]â[? 

t,th,d,dli,n)p,ph;,b)bím)y.r1l,v,s,sh.s,li,l,ksli13il. 
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555 guiem, t.n. Grança de cer- 
tos cereacs.—G. sâta, liulia bruta.— 
M. 

jjaÊr guj.0, s. m. aug. Bola, esphe- 
ra, globo; bala; bolo; meteorismo, 
cólica.—Byânag.jâvumka, ficar mui- 
to molhado no vestido.—De rrsét. 

nâmr guloso,«.MI. </<"i. Esphe- 
roído.— De gãt. 

«Tf gedem. ~. »• Impar ("numero), 
nones.—Gí. phãdrm, jogo de nones e 

«TT gera, 7»"*7>- Em casa de ( P. 
chi - 1; - ■■.: âmagera, em nossa casa ; 
tâmgera, em casa d'elle.—l'e qç ou 
■v.nç. 

irãf gelo, po«/>. '/'•'•/. (;', ''OT) Pa 
casa de, da posse de; ex.: Pedrúgelo,àe 

—S. 
n gú, .. m.    Escremento, trampa.   Pedr0' "ais »*■.d« ea8*-?a>; & *» ' '        r     unha de Pedro.   / . muitas vezes com 

A ,, _ ,.os pronomes em lugar de cho,  ou jo; 
çr gudha, a. c. Secreto, occulto; m •   /|i(./(    (lU f|(n   ,    tsg,io.-. 

ilidiu», abstruso jenig 
matico.—S. 

rpr gudha, s. 1». (por cor. çe gú- 
tha 1 ; enigma, grifo, advi- ,^_ 
11 ac&Oi segredo,   puridade.— Gú-1 

110 irr;. 
"»T553Sr gelalo,  ».  p.   irr.   (í.em) 

Ido, passado.—De irál, pwí. perf. de 

»léf gelo, 7». /». Próximo passado. 
U. Bó nu forma radical; e*.: gelyâ >'"- 

. mi anno próximo passado; gelyâ 
màhinyâna, oomez próximo pretérito. 
—Abr. de iprar. 

?Tõ5 gela, B. 11. Inleivnllo entre os 
dedos; easco de animaes.—M. 

' % gal, «. f.  Aguadilha de orelha. 

"»TTI gaimd.0, «. Ml. Entrada em- 
baraçosa iú Bebe,—cerca; (/'<7.) estor- 
vo, empecilho. 

íft galra, a. e. Escuro, fosco; 
abaçanado, obscuro, confuso; medo- 
nho, horrendo ;  temível.—S. irjrr. "u 

'»TT*T gairama,«. MI.   Tea de a- 
. ArcUtectonoera-, ranho.—De V- 

^nrrf^fl gairahàjiri,». /.D 
viu,   tresmalho;  ausenia.—De  HÍÇT- 

Vçrsftr gairahajira, «. í. Tref- 
malhado, desgarrado, extraviado; au- 
sente,—M. 

it\ go, aff. emph. Abr. de âgo. (F. 
#«).—/!/»'. de BTUh". 

«itere: gokharú, ». MI. Abrolho 
(planta).—M.—-V. íntçr. 

»mraTra gogalagàya, i.f. Es- 
pécie il<- caracol.—.'/. 

a, â, i, i, u, ú, ri, e, ai, o, au, k, kh, g, gh, eh, chhjjh.t, th, d, dh, n, 

dhácho, a. ;. (t,em) Secreto, confi- 
dencial; enigmático, mysterioso.—»S'.a. 

iry gudha, s. m. Capoeira, possfl- 
ga, chiqueiro ;    barreia.—Pc  jrc, a. 

IJ*3^  gúdhapurusha,  «• m. 
Espia, us|»ião, emissário secreto.—£. 

i^mn gúdhamarga,«. m. Pas- 
, subterrânea.—S. 

JTí>CC gudhamela, ». m.   Reu- 
nião secreta,' corrilho, conventiculo, 
oouoiliabulo; deliberação ou pacl 
creto, colluio, collusâo.— De TO e JTõ5. 

ÇT gvira, *. »'.  Peixe "naire" 
§ ij55 gula, «. n.Jagra.—S.ijp. 
• • nçròf grihavarnana. •. n. 

Architectpnographia. — *!rihavar- 
nanakâra s. m 
pho.—S. 

• • TrçfsrPTÍTOi  grihaáilpavi- 
dyâ  «../•   Architectouica,   architec- 
tura.—i*?. 

• • içr?r?»f.   grihasilpi,  «. m. 
Arcbitecl or, architecto.—S. 

§ JTçPT grihastha, s.m. 
secular; personagem; cavallièiro.—-S'. 

ij ge, aff. emph. Abr. de 05 
frequentemente com os verbos finitos 
e algumas vezes com os nomes. (!'..'/«/ 
—Air. desTPT. 
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nmft gorfagathi, i. /-   i 
collo.—0,  pilumia,  esganar, estran- 
galar.—.S'. SfáY. 
*itTií gorfaga^lio, ».n», 

grosso, cachaço, pescoceira ;  pescoço. 
—S. **. 

ir,z\ gotl, »./. Bola.—A 
m?T goto, /. m. Grão, bago do ce- 

reaes.—Diu iryâehyâm got; ârhka pa- 
dvrhka, depender de outro por comer. 
—M. 

iftJT gOthO. ». m. Curral, aprisco, 
bardo, redil, touril, estrebaria.—S. «tig. 

ÍW goda, a. c. Doce; deleitosoi 
grato, jucundo, aprazível, suave.—G- 
g. moinha, doce como o mel.—M. 

»TT? goda (<>), s. n, Jagra í I 
meira, de canna de assacar).   Qodàka 
vachumha, perder-se, arruinar--.' 
ST. 
__ nrsw godakàra, *.m. (/. ârna, 
ârina) Fabricador,—vendedor de jagra. 
—De iir?, *. 

nrysoc godaphola. s. n. Pructo 
da figueira da índia ; bolota.—De tir? 
« "iras. 

mr*ra godavàya, «irTRi godâ- 
ya. ». f. Doçura ; suavidade; melodia. 
—D ■ íh*?^T e ntr. 

mjii godavo, a. (í,  cm) Doce, 
iroso ;  brando, suave ; amável.— 

M. de ITT?. 

nryírm godasàna, »./. Doçura, 
Babpr doce; suavidade.— De rrr? e 
wn. 
. »ríTçrK godasàra,  «.   c. 
ir*m godasò, a, dim. (I, «A) Dm 
tanto doce ; adocicado, adoçado.—-1/. 
de Jirz. 

"TrTHTíç godasavurfaka, nrrri- 
^ godâvumka, p. c. Adoçar, 
cicai ar, mellificar; {fig.) dul- 
cificar, Buavisar; mitigar, abrandecer. 
—1 '<■ »rtTHr. 

"TíTíT godaserfa,«. A. Doce (e«p. 
de jagra).—De rçpy. 

• «iíST^ godiva, «. /. Doçura; 
deleitação, complacência.—Deifr?, ". 

m?T   gOdO, ".  ('.   Cl, cm)     lince   (li. 
í.) i: .'■ v. jâvt •/. ou í rsAto, 

alcaçuz, regoliz.—G. mula, diabetes, 
—M. 

Vlil godo, í. m. Residuo de lam- 
bique. 

«TVÍT gOlfadO,   s.   m.    Borla, tufo; 
''" .'/•)—-"-, ' '• 

Úi<JJ   gOna,   8.  '«•    SaCCO    grande. 
para fazendas; fardo.—M. 

jrrqtr gonato, *. »». Gostai (do 
homem).—M., II. 

«iMí gonl, *./. Gostai (da besta). 
—G. padumka (com loc. super}, ter 
peso,—fardo (/'//•)—S. 

ifhr gotra, a.m. Família, geração, 
linha; parentesco.—S. 

* " ípprTT gotragamana, ». 
n. Incesto.—S. 

«THf goda, >*. f. Estaleiro ; caldei- 
ra, bacia ; dique ; doca.— II. 

§ »TT? golfada, s. m. íioinma.—11. 
*mf\ godadi, «./. Colcha, godrim. 

—II. 
nm gomdha, »./. Embaraço, dif- 

ficuldadc, enlace; embrulhada, Balsa- 
da ; confusão, barafunda; prisão, cap- 
tiyeiro.—Gorfadhicho, a.g. (!,«*) 
Diffioultoso, embaraçoso.—M. 

«TTÍ35 gOlfadliala. S.ill. Desordem, 
Tanjo, confusão, barafunda, alha- 

da; enredo, emniaranhamonto, enleio, 
embaraço,   encalhe. — Goihdhalâchem 
kâma, negocio intrincado.—M. 

«rroo&rs^r gorfadba}âvumka, v. 
c. Desordenar, desarranjar ; enredar, 
emmaranhar; embaraçar, enloiar, un- 
plicar, embaçar.—M. 

ifcrâv   gorfadhaluifaka, v. í. 
B,   implicar-se, mtnncar-se; 

confundir-.-e, en mM. 
nnJ^ gorfadfaurfaka, v. í. Emba- 

raçar-rc,   enrodilhar-se,   entn 
embrulhar-se; confundir-íe, atalhar-se, 
enfiar.—3f. 

t, th, d, dh, n, p, pfa, b, bli, m 
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ifí^Sfi gOindhaurflka, v. e. Em- 
baraçar, enrodilhar, embrulhar, enla- 
çar; confundir, desturbar; complicar; 
intrincar.—.li. 

iTHT gono, t.m. Boi, touro; (fig.) 
homem estúpido.—Si. 

iÍTT gopa, a. m. Cinta; eollar.—S. 
• " *ÍT73ppr*T gopakàvya, í. n. 

Écloga, bucólica.— S, 
ifPTT gopana, *. ». Guarda, dc- 

fensa,    protecção ;   pastoreação.—S. 
•urrar- 

»fíTT55 gopâla, «•". Pastor, boi- 
eiro (w. N. C.)—S. ifPTW- 

rjrgT gopura, >. m. Atalaia, torre. 

»fW gopha, *. m. Adomo do pos- 
ei im (das mulheres hindus), eollar.— 
M. 

ifTqftni gophlna, t. f. Funda, sur- 
rão.—H. 

«TTÍT gobara, ». m. Cinza; cisco. 
—5. ijpra. 

itT?n gobaro, a. (f, em) Cinzento. 
—De irar. 

ifaft gobaro, t. m. Garoupa 
(peixe).—De mfít, "• 

t ÍT*T goma, •'• n. Gomma. {Lut. 
dff. Diremos: gomda, dika, bohi, chi- 
katavana). 

§ »íR«T gomamta, nt*iH<t» go- 
mamtaka, a. n. Goa.—S. 

imm^ gomamtakl, «./. Lín- 
gua de Gòa,  feomitani.—3/. de ijPTtT- 

t 'Tmiw-fr gomârakarurhka, 
t>. t.   Engomraar. 

iffíry gomeda, ». MI. Agatl a, Bar- 
donica, onyx.—S. 

ifra gorhya, »• "• Gôa.—2IÍ. nfà. 
•frcgir gorabftna, *./. Brancu- 

ra, alvura.—De «TW- 
iJUmm gorasâna, *,/■ Brancura, 

alvura.—De iflír e *TPT- 
»lmm gorasâra, a. c. dim. w- 

ÍHI goraso, 0,'dAn. (<,<™) Esbran- 
quiçado.—De »ifXT. 

ílç: gorillh, ». n. Animal bovino; 
boi ou vacca, rez; (Jlg.) homem sin- 
gelo,—ingénuo.—Gorurámta gnrúm â- 

ra Simgáka íimga âdalatâ ■ acon- 
tece haver na companhia offeuBa ou 
falia trivial.—Goruvâth, s. n. pi. 
Gado. — Kurâdyachím g. Deva rá- 
khatâ: Dens guarda o gado do cego. 
—M., H.—S. m. 

«TTCT goro, a. (f, tm) Branco, alvo 
(diz-se de corpo, pelle, tez, homem). 
—G. g. pita, branco como a neve.-— 
M., Il-S. tfr. 

•Ttfc gola, ». MI. Cylindro; globo, 
espliera; multidão, chnsma, tirma; 
bolsa do rastro;—a. c. (p. u.) Orbi- 
cular, espherico.—S. 

t »rre gola, 00 i. «. Gola. (T.) 
• • frre?T golatva,«. «. Esphe- 

ricidade.—S. 
§ irreisfir golâkâra. a. e. Orbi- 

cnlar, espherico, globular, redondo; 
cyliudrico.—S. 

• * niwnr golârdba,«. n. He- 
mispherio.—iS". 

ijfa gomva, «. m. Cor. de nt 
gabam. 

iTPÍT govarem, s. n. Sarampo 
(«. Sav.)—M. 

imm gomvala, t. «. Pastio, pas- 
toradouro, pastagem.—.1/. 

iffaõft gomvaU, «. m. Pastor, za- 
gal, pegureiro.—Gomvalyâcho. a. 
g. (£, em) Pastoral, pastoril.—De ift- 
TôST- 

iTNcginm   gomvajlpana,  ».«. 
Pastoreação, pastio.—itrrât. 

iff^ár gorhvalo, s. m. Gado vae- 
Cllin.—M. 

i\vi govem «. M. Leite meio coa- 
lhado.— M. 

«ItY goshta, *./. Conto; fabula; 
aneedata, apodo, lenda; circunstancia; 
acontecimento, suecesso, evento.—S. 
írfè". 

§ *fr^rò goshvâro, ». m. Ex- 
tracto, excerpto; resumo, Bummario, 
opitome.—P. 

a, â, i, 1, u, ô, ri, e, ai, o, au, k, kb, g, gb, ob, cbb, 3, jb, t.tb, db, d, n, 
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«frcrra gosaya, .1 ». Asceta da 
classe íàdra (entra os hindus) ; amo, 
doiio; (fig.) homem do mun- 
do; bardo.—Qoaâyaka mâna,letgo- 
lâi/âchyâ íunyâka manai quem ama 
a Beltrão, ama a seu cão ; quisgui* 
amai (tomi/imn, dUigitetcatulum.—//. 
—8. mçTPft. 

t «TfCT gosta, «. m. Gosto. {Lu*, 
de. Ditemos: racha, »vâda, socava- 
da, khuit). 

VJX gauda, *. m. Tribu ou classe 
dos brahmanes hindus (originários de 
Gaur em Bengala).—S. 

•ftyiNrrar gaudaberiígâla, «. m. 
{ger. u. no pi.) Patranha, peta, trapa- 
ça ; hazofia, fantarrice. (v. karumka, 
iSmgumka). De jftyefirre. 

• * «rrorfanim gannakriyapa- 
aa,, ê.n. {gram.) Delectivo (verbo). 
—S. 

nj^ft gauái, t. f.   Saltão (peixe.) 
T;*IPT gnyâna, í. n. Cor. de çTR 

jflâna. 
<for gramtha, «. m. Livro, obra, 

folheto, cartilha ; volume, tomo; tra- 
tado.—iS'. 

ini^tR gramthakâra, *. »». 
Auotor, escriptor.—S. 

• * «t*nreíT*r* gramthapra- 
kâáaka, *. m. Publicador de livros, 
editor.—S. 
*' trèrcwn* gramtharaksha- 

gàra, s. n. Archivo, cartório, torre 
de tombo.—5. 

V^H grarflthurilka, v. t. Escre- 
ver,   compor.—S. iftr. 

§ V% graba, «. m. Planeta.— 
Grahà.OhO, a. g. (t, em)  Planetário. 

sw grama, s. «.Aldeia, vilii ; 
gamma, escala (da misica); (ant.) co- 
marca—S. 

inrcrà grâmakbarcha, ». m. 
Despesa de aldeia ( Feita pela comum- 
nidade agrícola). —.17. de gr«T c isr- 

«rn^w grâmapurusba, «. m. 
r. «rhre>rc. garhvakâra.—#. 

gw^at grâmadevatâ «. /: Di- 
vindade titular de aldeia (entre os 
hindus).—S. 

* • urerjç grâmaguru, nm*nrer 
gramayajaka, *. m. Parocho, vi- 
gário.—S. 

§ qmrtfr gramavas!, *. m. (/. 
ína) prfa$ grâmika, a. c. Pregues, 
parochiano.—S. 

HIMNM grâmaohàra, s. m. U- 
sançade aldeia.—S. 

UPffiT gràmâlhta, c. m. Arra- 
balde de aldeia.—S. 

• ' upfh* grâmlna, a. c. Chro- 
matico.—S. 

t irra grava, «. m. Grau (de pa- 
rentesco, ordem  menor). 

t ufa grârhva,«. n». Grão (peso). 
ura grâsa, í. »». Bocado; pão; 

alimento ; eclipse.—S. 
t ura grâsa, «. n. Graça (dito 

galante, zi mbar a. Lut.de». Diremos: 
chi ehtây i ou keshtâya, khcuadx, mas- 
karí)'. 

n\$w. grâsurhka, «. 1. Comer -, 
devorar, engolir; eclipsar ; (fig.) ve- 
xar, importunr.—S. £Ç. 

t TéM- globa,, s. m. Globo (luz. 
Si.) 
T^ gvâbl, (por ror. i*fíf# 

gvà-hikl) s.J. Depoimento, testimu- 
nho.—P. 

*?rft gvâh?, ». m. e/. Tcstimu- 
nha.—P. 

q Gha 

T Gha,   Quarta 1 soante (guttu- 
rnl aspirada), correspondente a g 
pirado. 

*n ghagha s. m. Cascata (u./ÍJl. 

t, th, d, dh, n, p ,pb.,b, bh, m, y, r, 1, v, s, sb, s, b, 1, ksb, jfl. 
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fjiKpr ghatakâ. »•/■  Período de   torjadurn,   nmoldadura; organisação; 
vinte e quatro minutos : vaso de metal   instituição.—I'1' Tj^. 
para medir ghatakâ.— OU. /uni, tem- 
po propicio,—auspicioso.—GA. bha- 
romba, ter os dias contados, Boar o 
ultima hora ; expirar. Gh~. lâtnt 
lixar u nuimento auspicioso.—Qh. vã- 
yata, tempo aziago.—Ghatakechoguna, 
influxo,—influencia passageira,—mo- 
mentauea.—<S'.qíz^rr. 

• • tréfàsr ghatiyarhtra, s. n. 
Chronometro.—S. 

iva: ghamtera, s. m. Ninho.— 

«Tf ghatta, a. <■ Forte, vigoroso, 
robusto ; forçoso, esforçado, estrénuo, 
braçudo, musouloso, rijo, firme, lixo; 
solido, compacto ; e adensado; 
apertado, cerrado; teso, duro, tenaz; 
tónico, substancioso, nutritivo, alimen- 
toso; perro; constante; enérgico; pos- 

5T?"if ghadanl, s. /. Successo, a- 
i tecimento, occorrencia, emergência; 
accidente, incidente.—De q^p. 

q^T ghadapa, s. ». Feitura ; ar- 
chitectura; invenção.—De ^j^í. 

sj?<ft ghadapi, *. m. (./'. tna ) 
Auctor;   formador;   constructor, nr- 

ir; inventor.—I le <srs7. 
MíTHIT ghadamoda, *. /. Acção 

de fazer e desfazer,—de construir o 
destruir; intrincada, difficuldade: ehar 
ve de algum negocio.—31. de q^f o 

HsM«i ghadavana,«. >». Arran- 
jo, disposição, armamento, urdidura. 
—31. de qfep. 

M^^uft ghadasanl, i. f. Sambla- 
lura, Boldadura; juncção.—De «iy»j- 

sante      (»■   tambom   como  adv.)—, 9>- 
Qk.dharumka, agarrar, apanhar, en-      *T31J3í ghadasumka, v. i. Bam- 
gar, apprehender, prender, segurar.— 
M., C. 

q$m ghattâya, s../'. Forço, ro- 
bustez, vigor, energia; Bolidez; tesura, 
tesão; espessura, densidade • substan- 
cia, tonicidade ; rigezu ; poasança; fir- 
meza firmidão ; constância, fortaleza : 
conforto, alento, consolação.—Ghat- 
tâyeoho, a. IJ. (i*, em) Substancioso, 
tónico, alimentoso, nutriente.—M. 

çtçr^ip ghattâvumka, v. 
mar, consolidar; entensar;  fortalecer, 
fortificar, acirrar ; confortar, consolar, 
alentar; ncoroçonr, afoutar; substanciar ; 
corroborar.—De qf. 

ETT ghada, s. W. Cacho de bana- 
nas.—A. 

írctn. ghadana.í.w.Fonn;', feição, 
feitio do objecto forjado,—Boluado.— 
S. ^zn. 

TTcnr ghadanâra, t. m. Faze- 
dor, obiador; organisadorj soldador; 
instituidor.—De Tjoft. 

qrtfr ghadani, *. /. Formação; 

Mar; soldar;   unir, connectir; remen- 
dar; annexar.— Var. de qj^. 

trenss ghadavolem, s. n. ãim. 
Cacho   tenro de  bananas;   pequeno 
cacho.—De Erg". 

íT3T?3: gkadâvaja, *./. Esque- 
i (e T3"Ji e ?c5. 

^f{ ghadi, s. /. Vinte o quatro 
minutos ; momento, instante ; hora ; ho- 
róscopo ; dobra de roupa, roupa dobra- 
da; algodão em rama ou lios de linha 
para a chaga ou ferida, parche.—Gha- 

[, talvez.—Qhadt/e ghadye, a 
cada momento, a oado hora, a cada pas- 
so, frequentemente, a miúdo—Gha- 
dyeoh.0, a. g. (í,em) Instantâneo, 
momentâneo, passageiro, ephemero.— 

spisj; ghadUlhka, r.f. Formar, 
forjar, Boldar; instituir, constituir; or- 
ganÍ8ar ; con unir, architectar ; urdir; 
inventar.—S. çrç\ 

*TTq> ghadurhka, v. i. Succeder, 
acontecer, acenar, occorrer, verlficar- 
se, realizar-se : convir, aproveitar; 

a â, i, i, u, íi, ri, e, ai, o, au, k,kh, g, gh, eh, chh.jjh, t. th, d. dh, n, 
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licito; poder  com abl, de hade).—<S'. 

qjé gbadulem, ». ". Am. Ca- 
cbo tenro ou pequeno de bananas ; co- 
tyledoné   <lo caroço  do   caju.—.li.   de 

TTJt ghado, í-  m.  Alcatruz.—S. 

»TT*ira gbadyâla,». «. Relógio; 
ampulheta.—//. 

*r«T ghana, a. c. Dcuso, espesso, 
basto, compacto, inipervio, impori 
reli (fí'h) impenetrável, reservado. 
—S. q*. 

y|JN«i gbanaghana, s.m. onow. 
(jvr. ti. no /;/.) Estrondo, estrépito, 
clangor, fragor, estampido, traquinado, 
bulício, reboliço, alvoroto, algazarra. 
—.1/. 

^M"TJ39) gbanagbanavumka, 
a. c. Fazer com clangor,—algazarra •. 
atroar.—De trorqxj^. 

M«iM«ík ghanagbanita, a. c. 
onom. Estrondoso, estrepitoso, clango- 
roso, fragoroso, estrugente, retumban- 
te.—M. 

MUIM^* gbanagbanumka, v. i. 
n.   Bstrondar, estrepitar,  reboar;  ""'"'ia. Gbaracbo.rt.//.<;.■    i;,.- 

*TT ghara, *. ». Oasa, residência, 
habitação, domicilio, moradia ; edifício; 
covil, toca : hurac >, ninho ; família, 

: receptáculo, recipiente ; fonte, 
manncial. — Gh. harumka (fíg.) abas- 
tecer-se. Gh. clialaumka, administrar 

Gh. dârOy domicilio, lar, pa- 
tri». Oh. dura nâíurntsa (com»<íaf.) 
ser vagabundo. Oh, domsumka, se- 
mear discórdia na familia. Oh. tfAu- 
vumka (fig.) dissipar os bens. I 
bharurhka, enriquecer-se. Oh. 
thyâra ghevumka, atroar i .mar 
sobre si d ónus da casa. Gh. mâmrh* 
ka, arruinar n casa; trazer deshonra 
:\ familia.    Gh. vast a c isa 
feliz, prosperar a casa. Gh. vasaurh- 
ka, administrar,—regular bem a ca- 
sa. Gh. vâtyeka lâvumka, dar. com 
tudo em vnsn-barris, lançar tudo pe- 
las JanellasfÓra, arruinar-se. — Gha- 
râna oasumJca, levar vida ociosa,—se- 
dentária.—Oharâra kâmti ghâlumka, 
arruinar ou infamar a familia. Gh. 
tana kiraXumka, 6car a casa abandona- 
da.    Oh, tonem chadhuvika, estar a 
casa  votada   a   mina.—GaraChO, a. 
(/. •'•■,: (t,em) I lestico, caseiro; fe- 
miliar.—GharacMm n,pl. Os da casa, 

havei- alvoroto,—algazarra.—M. 

• • mJiTf^CTj gbanavardhish- 
nu, a. c. llaiioavei. —Ghanavar- 
dbisbnuta, s. / .Malleabilidade. 
—5. 

*mm ghanâya, «. / Espessura, 
dcnsidão, apinboaraente; reserva, re- 
trahimento,—De sror. 

^<nri^ gbanâvumka, '•. c. Es- 
pessar, adensar, condensar.—De ^v^■ 

• • *H gbana, s. m. Cubo.— 
o, 

«W ghaba, .?. m. onom. Truz.— 
G. iarna, de truz. 

TTçTH ghamasâna, a. <•.   Alio 
IOSSO, voliini ião, avultado;  maoba- 

caz,grandalhao; esplendido, grandioso, 
magnifico.—//. 

lativo á cn-a (material).—Gh. lehâm- 
bo—vâmso—pâtt, esteio,—amimo '1» 
casa, Gh. divo ,—pancUt, lustre da ca- 
sa.— .1/., II.—S. rrç. 

wm gbaralcâma, ». n. Ser\ i- 
ço domestico.—.1/. de qr e qj[*r. 

qrçrç gharakâra, s. m. (/. á>-- 
na, ârina). Dono de casa; marido, 
esposo.—-S. «jçf. 

m$*&   gbarakula, ». »■ ■lii11- 
Pequena casa feita pelas   crianças de 
palhae rama; casebre. --.'/. de rçr. 

qTTrèr gharagàdc, «. m. Gover- 
no de casa, negócios domésticos.—.'/. 
de fjr, e rnft- 

qrrpft gharagUtl, í. ./". Alfaia, 
mobiha, enxoval, paramentos.—De ^ 
e TffT- 

^raíii» gharagutumka, ». i. 
Alfaiar, mobilar.—1 »e qrfpn. 
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trctrft gbaragbarl, *./. ovo,,,. 
Estertor, ronquidoí arranco da vida; 
agonia.—.'/. 

w**1* gharagharurhka, v. í. 
•nom,    ler estertor, roncar j esternos 
paraxysmoa da morte,  agouisar | 
muogar,   tagarellar;   fazer   estrondo, 
trabucar,—M., II. 

vtzm gbaratàna,«. n. Pardiei- 
ro, ruiua.—tíh. karumki, assolar, de- 
vastar, arrasar, derrocar.—Qrh.javutk- 
ka, cuíiir em ruínas, arruinar-sei derro- 
car, aluir. (>/í. jâmva (loc.imprecatrra, ~..   .    ,      ........     w .    J.- ^ , , 

com ,'/'"•) M'l K"°8 ° partam.—M. do 
qr 8 S, «FITT. togar, íj^ gbamva, ». m.  I'. «rç ga 

tirjrrm garadevatâ, «./. Deu» bam. 

cri"! gbaranem. s. «. Casa, fa- 
mília, fogo; casal; dynastiaj raça,— 
De çr. 

qrrasfr gbaramtalo, «. /. (í, eà) 
De dentro da casa, de casa,—De çr. 

çrjít ghar&bo, »■ m. Família,. 
fogo.—De s,{. 

qíPTf gbarâvO, a. (I.em) Domes- 
tico, nascido, criado ou feito em casa; 
cultivado uelo proprietário; manso.— 
De çr. 

* • *m»wi gharmapramâna, 
». n. Temperatura.—S. 

SJíT   ghaifcsa, s.f. Fuligem.—J/".. 
íHSÍ^ ghamsatumlca, v. t. Ro- 

çar, esfregai- (Jiy.) obrar toscamente. 
—.1/. 

v"tfÍT gliaiílSatO, .t. m. Roçadura, 
-.li- esfregadura, fricção i (./ty.) trabalho 

penoso.—De ^íT?^. 
íjírraíT gbasâghasa, adv. nn»m. 

Lestamente, prestamente, rapidamen- 
te, depressa.—M. 

q("t   ghamso, ». m. Esophago,. 
garganta ;—j>l. aplitas.—M. 

• çJEG ghala, *./. < íanal porá agua,. 

da casa, penates,—S. 
qr<rfr gharapattí,»./. imposto 

de casa.— Sf. deqreqft 
*m*$\ gharabejami,»./. Pro" 

íes da família,  provimento,  manti- 
mento, viveres (de unia  família). 
de qr, u ^atfr. 

m?nt gbarabbata, *. *. Prédio 
adjacente á casa ; coqueiral com casa 
do proprietário; quinta.—M. do sjt e 

vjrirrít   gbaramaro, a. (í, «m) 
Arriiinndor da casa ;—í. 01     I lestrOÇO, 
—mina da casa.—.1/. de qr e «Tf^- 

sarcenta, valleta;   barranco,   iosso.— 
^r^? gharavada (também qr?-, ^ ° 

m   gbaravatâ)   t.f.   Pertences,— 
trastes da casa ; mobília, alfaia, utensi- 
líos, movei.—.'/. deqf. 

Wf&ft gbaravastbl, a. <•. A.- 
migo da casa; económico—S. tjççy. 

• ç*?rríT gbaravâsa, s. m. Re- 
sidência, domicilio, moradia; mansão. 
— Pc qç e qrçr. 

qr^ral gbaravâsi, s. w. (/. tna) 
Dono da casa, DatOlfamílias ; residen- 
te, morador.—1 >e ^f^TS e »j?çir. 

çrrrèrrr. gharasamsàra, ». m. 
Negócios mundanos; temporalidades. 
—M de qr e çfíTfT- 

qasqas ghalaghala,«.»". onm. 
(ger.u. no pi.) Rugido nos intestinos.. 
—M. 

qsBíTõEtií, ghalaghalani, ». /. 
Des])reiidiiii.nio; deslocadura; des- 
moronamento ; desmantelamento.—Do 
qc6t,cà«f. 

«jõRsçi^íç gbalagbalàMumka, 
v. e. Desprender, destacar, deslocar; 
desmantelar,—De çJõSEJõç^T. 

t,csqõíírr   gbalaghalita, a c. o- 
nom. Laxo, frouxo, banano; desmoto- 
nadiço (u. também como adv.)—M. 

qõE^ájj; ghalaglialranka, <•. i. 
sjrrgr  gharâchâra, t.m. Oos- """»'.  Estar laxo,—frouxo; desmoro- 

tume da família, usança da case.—Jf.  nar-se, ruir;—!;, imv' (com.poíána) 
s  nçj^.r. Ter ventre solto.—2K. 
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■E75E*55 ghajabala. *> m. onóm. 
Marulho, .   balbúrdia, açouga- 
ria, baralha, matinada.—Ta. 

v^ot,q^H ghalabalita. a.c onom. 
Marulhoso;  bulhento,   buliçoso.—■.'/. 

*&*$% ghalabalumka, v. /. 
onom. M irnlliar, alvorotar, vozear, 
vociferar; traquinar. 

íjnn: gh&gara, s.f- Grande bilha. 
—8. nrrft. 

ííTTÍt ghâgari, s. f. ãim. Peque- 
no guizo.—írâfl. 

íTH^í^ gh.âgarevuihka, v. r. í. 
Ter forma de chagara ;   ter lagrimas 
nos ollios (dole—).— l>c EjpiT- 

WMIÍl ghàgaro, *. m. Guizo, cas- 
cavel.—,?, qvjft. 

3rrò ghâgaro, *. ro. Saia, aná- 
gua, vasquinha.—//. 

qrc ghàta, (ás vozes íJ}Z ghárh- 
%&) s. m. Cordilheira, Berra; cordi- 
lheira sayah&dri, Gattes; desfiladeiro; 
(/>. i/.) embarcadouro.—S. SFJ. 

íTfT ghàrhta, *./. Sino; hora; 
larynge; badalada (r. múrumka, ha- 
diimka.júrumkii).—S. §z\. 

yiewc. ghâtakâra, *. m, Habi- 
tante da cordilheira ; negociante dos 
Gattes.—De çjre. 

Vl&nj ghâ^ano, *.m. Mão de moi- 
nho.—^í. 

qrnrwr ghâtamâtho, «. m. Cu- 
me, cabeço, pico; plaleuu dos Gattes. 
—M. de qr? o HHIT- 

*<le^o6 ghâtavala, O. C. Montn- 
nhez; o que é dos Gattes.—M. de qrj\ 

qf^ gharhtali, t.f.ãm. i;ur- 
nda, sineta, campainha.—# ^fèepr. 

Etifr^TC gbâmtikâra, t.m. Tan- 
gedor de sino, sineiro.—,S'. qfft^- 

ín* ghâti, »./ rffm. Ladeira, 
rampn, sobida.—De gr?. 

«rçfror ghâdavidyâ, *./. Arte 
mnsica, magia, feiticeira, bruxaria; 
(..fig.)  astúcia, ardileza, estratagema; 
embuste. —De, qrit e ÍTOT. 

sjryr ghàdi, ».«, (/. ,„„) jrn„0 
feiticeiro, bruxi maganão, nu- 
roto,  tunante,  embusteiro.—Var   ou 

le »rrtr^. 
íjrfrToi ghâdipana, Feitiço, bro- 

xaria ;  (,fig.) maroteira, velhacada — 
I »e E \ft. 

Hm ghâna, >.f. Cheiro (p. ,,.) ? 
mau cheiro, fedor, fartum; mes,!,,' 
confusão, cacaborrada (/•. yemtnka). 
—(ih. Icarumhi, deitar i, perder, des- 
arranjar, malfazer. Oh, naralea, féti- 
do como o inferno: muito fedorento 
—GhânichO a. g (|, em) Fétido.— 
8. srm. 

Srçhp ghânumka, v. í. Cheirar 
mal, feder, tresandar.—De tnur. 

stfiw   g-hâçekâra, *. m. (/. 
írana, „,-i,i(,,   Dono de moinho, mo- 
leiro, lagareiro,— De %\VR. 

EjiiPTíi gbânerado, íjforn ghâ- 
nero, a. (i, em, Fétido, fedorento • 
nauseabundo.—M. de qioi. 

sipífc ghânerem,*. m. Planta— 
Adenostemum latiiblium.—ytf.de qw. 

vm ghâno, ». ,«, Moinho, mo- 
enda ; azenha; lagar, lagariç»;  pren. 

SJIoKç gbâDaumka, »>. *. Fazer 
feder; perder,desarranjar, malfazer.— 
De çr«T. 

<3KT gbâta, í. m. Trahição, insidia 
cilada, aleive, aleivosia, perfidia, ri- 
•«•deria ; emboscada ; (/,.,,.) homicí- 
dio, assassinato; golpe, ferida; arrui- 
namento, destroço; transtorno, dce- 
mancho.—GA. learumka, transtornar; 
trahir. GA. ghewmha, trahir ; assassi- 
nar.—,9. 

«im«ft ghâtakl, a. r. Trahidor, 
insidiador, proditor, aleivoso, ribnldo, 
tredo, pérfido; logrador; assassino, ho- 
micida ; nocivo,   damninho,  maligno. 
—8, ^mm. 

qifí^T^ ghâtakepana,.». n. v. 
«■ri ghítta.—i>o Ejnr^r. 

^r^ra ghâbarâva, s.f. Estupe- 
facção, pasmaceira; acanhamento, an- 
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CoiWmento-.pusiUnnimidBder-tíctjW- 

^Wtfp ghàbaràvurhka, v. c. 
Es^STacSihar, causar pejo; des- 
animar; atarantar, azoir*r, azoar.-De 

^Wgbàbarumka, v.j. Ester 
e8tuSto,e8pantar-8e;emba1r-8e,«n- 
fiar í desanimar-se ; embaracar-se, con- 
fundir-se.—//• 

çr^r gbàbaro,«. (í,«*)*>;"i»- 
facto!espantado, pasmado ;   ^M, 
,.„,„„',,, ;.s,nn,hào,   esquivorjusillam. 
me.—ff. 

qm ghàma. «.«.  S.o- trans,i- 
r>^lv,li.iima,    fadiga,   labor.—ò. 

^HH gbâmata, ». /.   Agua que 
sr introduz no porão ; agua de bomba. 
—3Í. 

snnrô ghàmataro, » m, Logar 
onde se represa gâmata;   porão.—De 

gfrg$ gbâmevumka, ». o. '• 
Suar, transpirar.—Do qrr 

ÍJTO55 ghàmalOlil, s. n. Brotoeja. 
—ylí. de qnr- 

qra gbâya, *7rèr gbâvo s. m. 
Chaga, ulcera, abrasUo, pústula, len- 
da, incis&o; cutilada.—«Myára «raiwl 
pilnmka, espremer limão sobre a feri- 
da—ff., C 

sra^f ghàyavati, a. e. («»'•)- 
íjríocs ghayâla, o. e. íjrâsn gba- 
yelo, A. Ohaguento, chagado, 
ulceroso,   pustuloso ;   acutilado.—De 

nmfx ghayevurhka, v. <•. i. 
Estar chagado.    l"3ra. 

m ghara, »./• Milhafre.—M.— 
S. ?vr. 

çrrrghâra ""'''• Em ,,:,s:1, ;| cagn 

(jF.cfcer).—De %X- 
§ Slft gharo, a. (t, em) l 

zarco.—.!/• 
sitsift ghàlanl *./• P<»'ÇJ 

locação;   ingestão,  insersao, infusão. 

TntroducçãoTTmputação, attribuiçSo. 
—De sjl-j^». 

ÇTF5* gbàlami, «• /• Camarão 
miúdo.—GA. karumka, amontoar di- 
nheiro. 

çnwt ghalamo, *. «i. CamarSo 
mais pequeno do que ghâlatnt. 

qp** gholumka, V.t. Pôr, met- 
ter, introduzir, ingerir, infundir; col- 
[ocar; lançar, deitar; (com Inc. tnper) 
imputar, attribuir. — Ghâl&na ghe- 
vumha (porro;-, ghâna ghevumha)lRa- 
car-se por terra, deitar-se, prostoar-se. 
-31. 

çfííf ghalo, «. m. Ataque, assalto, 
investida, acommettimento. (t».$fl«í«iA- 
ha, padumka).—M. de 3R*p- 

graér gbàvato «. »»• Corte, gol- 
pe.-//. 

?m gllílsat«./.Tral)allioiiicoi.i- 
modogo, labor, afan, labutação, fadiga; 
penii, moléstia, descommodo [v. ha- 
dhumka, ghevumha). - Ghasicho, 
a. g. (í, em) Custoso, trabalhoso, labo- 
rioso, penoso, afanoso.—C. 

író gb-âlhsa, s. W. Bocado, biró, 
sigalho; dentada; cólica, mordicaçao. 
—C/, ghevumha, apegar-se, congluti- 
oar-se. G&. mârnmka, dentar, morder, 
mordicar, abocanhar.—S. 3RT- 

sra* gbâmsani, sm ghârfi- 
sapa «.»■ Bsfregadura, roçadura, at- 
triçfto; aguçadnraj limadura, (,//</.) in- 
sistoncia.—S. «WÕT. 

íimR^ir gbâmsâvanara,». w. 
sanhador, mordedor,  acutalador. 

—De íjiçrRiu"- 
íihiR»* ghârhsàvanií./. Mor- 

ra, abocanhamento.—De gríni^ 
gwrf!»;  ghâmsâvumka, v- e. 

A«l>'iitar, morder, abocauhar; acutilar. 

orra^ ghasivarhta, n. e. Tra- 
balhosp, laborioso, penoBo, meommo- 

íjjífr ghamsim, udv. A bocados. 
—De íJííT- - 

w* j      "<_'     ■■-■••      ---   ' , ■  ,      -- 
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sitfq; gliàáisumka, v. t. 
gar, rojar; aguçar, limar: polir, alin 
par; insistir.^persistir; discutir, dt 
bater.—S. ç"T ou ^ 

f^y ghirada. i./. Grande moi 
nho de mão.— M. 

fe^pp ghiradurhka, >■■ '■ M 
na ff/tirada; moer toscamente.— D( 
fere*. 

§ tf ghl, »./. Manteiga clarifica- 
da.— H. 

íft>T ghldha, *. m. Abutre.—77. 

Tift ghudl*./. Alfandega; casi- 
nhola.—.1/. 

gHçftn ghumaghumrta, a. c. 
o'om. Retumbante, reionante. reb( an- 
te, atroador. 

5^og?f ghumaghumurhka, r». 
i. onõm. Resoar, retumbar, reboar.— 
M- 

g»r? ghumata, *. n. Sorte do ins- 
trumento musico, "batuque"; cúpula: 
abobada j arcada —M. 

gnzriG ghumatàvurhka, v. c. 
Tocar o "batuque" com vivacidade ou 
gem pericia.—De tprr. 

trtjff;   ghumurhka, y. onom. 
Pròcfuzir som grave e prolongado ; re 
boar.—//. 

3 zs ghnrhvala,»./. Vertigem» 
iopio;  anoameu- 

intura.—S.  »jJK. 
áiríV   ghvrhvâli,   »./.   Gyro* 

ra —S. ctífT. 
?TõEI'5PI> ghumvalâvurhka, v. 

c.  Gyrar, revolv .—.S'. *rçj. 
1^77 ghurhvalumka, z'. i. Ter 

. revolver, rodar, vol- 
tear ; cambalear,—'5. *$$. 

**&& êhusakusuràka, v. •'. 
onõm. Sentir calor, abalar, affrontar, 
auciar. 

Stfift gliusani,.'./.ErírTghusa- 
pa, ». ".   Penetração, introdueção, 

; interferência, intervenção; 
termo do jogo de bulas.—Ue *rám. 

«Jtwrfr ghusapatani, Errj^trfr 
gtiusamataiii, »./. Abafameuto, 
abalo; Buffocacao, afogamento, asphy- 
xiu.—De ^CTi^. 

aíTT?r^ ghusapatàvurhka, 
^tn;?'^ ghusamatavuriíka, v. 

.!, abafar. 
—De gni5?F. 

vwni ghusapanl, »./. Emba- 
mbrulhamento,.én- 

. emmaranbamento; enleio; com- 
pUcnç 

_ arr-Ti-j^ ghusapavurhka, i». e. 
obru- 

orTtf ghuragnurl, «./. ir; complicar, intrincarj 
t/.»'. Em- Roimdura, estertor; grunbido.—<Snuç 

STi** ghuraghurumka, v. í. 
onom." Grunhir; ter estertor, rosnar ; 
resmungar — v. imp, (com /oe. ín) Ter 
som surdo no ventre,—na garganta.— 
S. TT. 

S^TTO gb.urata.na,». /. O eiró a 
bedum, cheiro rançoso, como de subs- 
tancia< -leoginosas e de alguns ani- 
mae3; fartum, bodum, chulé, cati. 
fedor intenso.— M. 

^ifr ghuraml, t. f.  Rosnadura, 
roncadura, ronco.—De tjCHJç. 

gt*rjí gburamevurhka, v. e. 
,-. onom. Rosnar, roncar.—5, g£ 

tpryj; gbusapumka, 
i, emmarauhar-i tr-se, 

ulbar-so; trambolhar; complicar- 
Be, inl 

gH><?> ghusalnriíka, v.i. Esgar 
rabulhar, .-■ liço,—-"• 

ptTOfcB ghusâkarurhka, v.»'. 
(/.<r. / 

gró-í ghusurhka, Entrar á força, 

gerir-se, intrometter, intervir; 
ge, precipitar-se, aro        •    e.—ff. 

grVrTr gbusaumka, pelintrar, 
penetrar !,r'  in8enr» 
instillar.—De OT37- . 

t, th, d, dh, n, p, pi, b, b^ m. y, r, 1, v, é, sh, s, h, \, ksh, jfi- 
20 
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571 ghúga, s.f. Mocho, nocticora. 
—S. i^r. 

ÇPT ghuma, a. c. Silencioso, taci- 
turno; carrancudo, carregado, verçudo, 
assombrado; reservado; rabugento; 
cerrado  (tempo).—21. 

<g35 ghula, (ás vezes ç* ghuli) 
«./. Petunclo, salineira (marisco); sor- 
te de joio que se encontra no arroz.— 
Qfiidi/o sttmgumka—plwtaumka, dizer 
piitranhas.—M. 

SH ghúsa, *. /. Pó que ealta da 
ca»ca de arroz.—M. 

\v\ ghena, s.f. Arrendamento; 
renda, rendimento; usufructo(«.6'a«). 
—X. deqgfr. 

~imK ghenâra, a. m. Recebedor, 
tomador, acceilador.—De í,ôi. 

í,õi ghenerh, a. n. Acção de rece- 
ber, recebimento, tomamento, toma- 
dia; divida —De íijq>. 

\*Fm ghenekâra, a. m. Credor; 
recebedor.—21. de v,ui. 

Vtift ghenemdenerh, a. n. O 
dar e tomar ; trafico, commercio; 
contas.—J/. de  çõj o  çòi. 

})<&$! ghetalalo, p. p. irr. ((, 
em) Recebido, tomado.—De íjfiçjr, 
pert. per/, de fjj^r. 

^ÍT ghero, s. m. Circumferencia. 
peri (feria.—M. 

*WÍt gbevadl, s.f. Trepadeira. 
—Do ilab.—X. 

^mft ghevado, s. m. Fructo de 
ghevadi.—21. 

3*<r ghevapa,a. «. Accéitaçao, 
recebimento, recepção.—De "é)^?. 

^^P glievumka, V. t. Tomar, 
receber, acecitar; admittir ; acolher; 
comprar; assumir; arrogar, usurpar; 
(com loc. super) encarregar-se, res- 
pousabilisar-sp.—M.—S. n*. 

CM* ghomkani, a. /.  Latido, 
ladrado.—De ÊÍÍ33>. 

* M3*B ghokumka, v.t. Repetir; 
decorar.—21. 

ià&\ Bhorhkumka, v. í. onom. 
Ladrar, latir.—21. ^q,iij. 
_ ímst ghomgadi, ». /. Panno da 
ISgroseiro, toscamente tecido; capote, 
croça ; cajiello.—21. 

^mf ghomgadem, a. n. Costal 
feito de kâmbala; fardo, carga.—M. 

^THt ghOIDgO, a. m. Papão, papa- 
meninos, espantalho, bioco, espectro.— 
21. 

srpír   ghomghuralo,   a. m. 
onom. Coleopteros; gryllo, escaravelho, 
etc. 

stàjqí ghorhglievumka, v. í. 
onom.   Roncar (ornar); zumbir, zunir. 

3tz ghota, $iz ghorhta, a. m. 
Golle, trago, sorvo ( v. bliarumka, 
mârumka, Jeâdhnmka).—H. 

qWar gliorhtâlo, t.m. Labyrin- 
tho, dédalo; enredo, enleio, intriga. 
—X. 

qr^fr ghorhti s.f. Lóbulo do fructo 
de algodoeiro. 

Èir^ ghotumka V. t. Tragar, 
engolir ; sorver.—H. 

QVÍ ghomtem, a. n. Bebedouro, 
tragadouro, sorvedouro.—21. 

qTTf ghomto, a. m. Tea de rama; 
ninho de certas formns ; casulo de bicho. 

msis ghodakula, a n. dím- 
Cavallinho, pohho, potro; cavallo mes- 
quinho, rossim; cavaliete, cquuleo.— 
De qis-K. 

qi?^ ghodakem, a. n. dim. Ca- 
vai linho, ginete, faca ; potro.—Uesjrgt. 

§rT*T ghodavana, qrj^õs gh.o- 
davala, a. f CavalLariça, estrebaria, 
estalla.—21. de iftfj. 

$"f< ghodi, a. /. Égua; (fig.) 
rapariga moito crescida, mocetona. 
—Ghodyeka  muklia   tem ghodyâka: 
a cabeça que tem a égua, tcm-ii'a o 
cavallo ; trlial i» sane .for lhe goose i» 
fauce for the gani/cr.—21. de qr?f. 

qiT=irtf ghodekâra, a. m. Cavai- 
leiro ; dono de cavallo.—De ^r?r. 

a. â, i, i, u, ú, ri,e, ai, o, au, k, kh, g, gh, o, chh, j Jh, %, \h, d, dh, n, 
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3T%<*TT ghode'.:hâda, *. /. P«- 
tio do cavallos.—M.   de ir?\ e ijrrg"-*. 

%^TT?W ghodepâvala. *. ». 
Avenca, adianto.—He sjffr e <nTO. 

qrêwrc ghodesvâra,a. m. Ca- 
Talleiro ; Boldado de cavallaria.—11. do 
ijtJT '■ WT' 

qi?ÇTrft ghodesvarl, s.f. Ca- 
vallaria, esquadrão ; esquadra.—il. do 

qtíf ghodo, a. m. Cavallo, corcel, 
ginete,   cavalgadura;   cavallo do  xa- 
drez ; cão de  espingarda;   pedúnculo 
do cacho de bananeira ; espinhço, hora- 
bro(em quanto se acarreta alguma pes- 
■oa, M/>creança, sobre elle); cavalletc ; 
postura de pessoa que anda de gatinhas 
trazendo outra  montada no  costado ; 
mocetão, rapagão;   grandalhão,   ma- 
chacaz ; rapaz estouvado e vadio ; mal 
venéreo,    syphilis,    encordio,    mula; 
eitendedor de roupa ; reprovação  nos 
exames (v.gkâlumK.j,paduml;a); caval- 
lo marinho,   hypopotamo   (daryâmtoln 
—).—Gh. bâmdhumki, ter paciência, 
esperar um  pouco   (diz-se a  quem se 
apressa muito).—Ghode íataryo ghevâ- 
fia yevumka, vir com' grande  pompa. 
—Ghodyâra basumlea (fig.) estar com 
grande pressa,  açodar-se  azafamar-se. 
—Ghodyâcho, a. g. (£, em) De cavallo, 
cavallar, equino.—M.—S. qií e ÒTC^!. 

qi"! ghona, a. f. Milhfre, minhoto. 
—U. t;r»r. ' 

ÍJTÕIH ghOTiesa, *. m. Espécie de 
boa.—S. VJRH. 

fJròfrò ghonesavela, t. /. Tre- 
padeira—Cissus  qudrangularis. — De 

í}Ç ghora, s.f. Esterto, agonia, 
passamento ; anciedade ; saudade.—5. 

ífa gliora, a. c. Flagicioso, crimi- 
noso, «celerado, facinoroso, atroz, hor- 
rendo, execrando, nefando.—S. 

mm ghorerhkàra, a. »». pi- 
Transtorna ; aperto, apuro.—M. 

éjr^oft ghorenl, s.f. Rosnadura. 
—De çI?£Jí. 

i. §ni** ghorevumka, v. 
Rosnar, resonar.—M.—£>'• §*.• 

^rW ghola, a. »». Pequeno valia 
com denso arvoredo; moita, matagal, 
mata, selva, brenha ; desfiladeiro, gar- 
ganta.—M. 

<rc ghova a. m. Marido, esposo, 
consorte, cônjuge.—ffk. bâiUcheth <ka 
chi tia, ehimchechyâ pânâra ntda: ha- 
vendo concórdia entre o marido e a mu- 
lher, podcrãodorniir até n'uma folha do 
tamarindeiro.— Gkovâchi baila iodam- 
cha guruhvâra : a mulher que tem ma- 
rido "não 6 estranho que fique gravida 
em qualquer tempo. —M. —S.   5Tf- 

fazm ghovakârna qrwrfrr 
ghovakârina, C. /. Mulher casada. 
—De gr*. 

qta71 ghOVapana, a. n. Estado, 
condição,—olficio do iuarido ; virilida- 
de.— M. de gr*. 

qW% ghovalo, a. m. dim. Mari- 
dinho.—De %JPT. 

qtTT ghOShana, s. r?. Promnlga- 
ção, proclamação, publicação ; bando, 
pregão (v. karuriika; u. N. C.)—S. 

• mH&m* ghoslianapatra.í. 
n. Edital, cartaz, cartel.—S. 

qríT ghomsa, a. m. Cacho, pinho- 
ta, corymbo, racimo ; ramalhete, boit- 
quet; molho, lio.—H.—8. rçc®. 

*?[*? gh.0m8a, «. »«. Bolina, orça. 
—GA. dharumka, metter á força, boli- 
nar.  Gh. râvumka, bolinar.—P. 

STOrsô  ghorhsáU, a. /. l*lant* 
hortense—lirevia microcos. 

iímé gkomsalem, a. n- Eruc- 
lo de ghomsâlt, 

qra gHola, a. f. Sorto de peixe, 
ruivo.—M. 

turbio; perplexidade. irresoluçao.-JÍ. 

gra*gHalanl,a-/-  Poneiradura, 
coadura; revolvimento 
bate.—DeOtsfâ- 

discussão, de- 

t,th,d,dl1,n,p,pli,b,bhI'xí7M^Mlx, 8, *, 1, ksli, ji 
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^tõspjfisTJTr gholânochano, s.m. 
Grão -.1/. 

<i^.-T. glioluiiika, v. i. 
rar-se : agitar-se, sauudir-se,   revo 
BO na mente.—Jí. 

çreziq; gholaurhka, r. 
peneirar; coar, filtrar; Budir; 
praticar, usar-, revolver na mente : 
arguir, debater, discutir, disputar; 
considerar, ponderar; baralhar as cartas 
—//. 

+  m»T glirâna, i. ». Nariz.—s. 

r Na 

«■ fja. Quinta consoante (gutta- 
rál nasal), correspondente approxima- 
damente a  ng  na  pali gria. 
Nas linguaa neo-aryanasé represonta- 
du por—,rò. 

T Cha 

^ Cha.    Sexta consoante (palatal 
inaspirada), com dois sons bem distinc- 

** Chaka, s./. Uabite, cTitume, 
pratica; l( i, regra, regulamento.—Jí. 
—S. ^*. 

*OT$ chakachaka, >. m. onom. 
Lampejo,   sciutillaçào,   irradiação — 

Wíwpr  chakachakâvum- 
ka, p. c. Fazer scintillar,  lampejar 

*m# chakachaki, ». f. onom. 
■■■ lustre, resplandor; polimento. 

—J/. 

*H><refRT  chakachakita. a. <-. 
i. Lampejunte, BcintiUante, corus- 

cauto, radiante.—.)/. 
. ^^fJTr chakachakurhka, v. 

"'•   Lampejar, sointiHaf. faiscar, 
irradiar, rutilar.—M, 

i  ^tf chakati, «./.Coisa circu- 
la : o reia; bilhete 

carta, nota; cartão,rotulo; passaporte, 
—Il.—S. ^^{j. 

_J^ chakamaka,». n. Fusil, 

^BRT chakâtâm, ». n. p/. Ditos 
tos:   cA, como em inglez, e ta,  muito galantes, graças;  rechaço,   retruque: 
peculiar. 'J'ein o primeiro som antes 
d>' f. *i T.'• n;. «, c sj, ya ; e o se^uudo 
antes das outras vogaes. As excep- 

«rão notadas. 
*r Cha, aff. Só, somente, | 

mente; mesmo; precisamente.exacta- 
mente;   certamente,   effectivaroente; 
logo   que,   in idintamente;   muito; 
ex.: edle,clle   mesmo; a 
cha, assim mesmo, precisamente assim ; 
to choracha, elle é sempre ladra 
ladrão de  marca,—effectiva i ente la- 
drão; hhareiheha, muito i na 
baroeha,  muito  bom,   effectivamente 
bom; / valocha, , Jormia I - 

pula» rorio | r. mfovmka, târhgumka). 
vztfí chakari,»./. Ostentação, 

patarata, fun*to;  (rala, par'o.—2Mi- 
í?»-i l:il-íii:,i ! .lê <|MC valo 

ao mendigo fazer gala?—De •qgr. 

■Ç^Ji Chakurhka, *•.;". Fascinar. 
se, bullueiíiar—se, offuscar-se ■ errar 
aberrar, desgarrar-se tresmalhar-se.—I 
S. **?;. 

n*fa ckakaurhka, r. e. I 
nar, biUlucuwr; enganar, illudir; tru- 
pacear, calotear.—Al. «Io ^$^. 

** Çliakka, a. C.CWMI. Luzente, 
il);   esplendido, ''"'" "   " ", -n n-ini ii i -       ,■■...... ...u   IU.CIUIJ .   espienamo, 

go que jantou; s o, ten- magnifico, soberbo, I om, bello, lindo- 
do dito, partiu  immediuk m,-.   Cha —»•»• Relâmpago j   lampejo, M. 
pode ajunfar-sea  quasi todas as pala-      «f* chakra, Ccomm. ^TB châ- 
VIMS par. lazer a sua signifinação em- ka)«.n.   Roda, disco; circulo; cyclo- 
phaticamente eiccepliva ou exclusiva, horizonte; diagrama»; r 
com oaorenl i predomim nasyllaba derea;   périodo; 
precedente.   {V. n ya\—St. hoste. S. 

■' i i,  realeza: 

a, a i, i, u, íi, ne, a, i, o, auTk, kH, g, Sà, «A, ornx, j,jh, t, th, d, dh, n," 
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^sEnft chakragati »./. Rota- 
ção, movimento circular.—o. 

^^5 chakravat, a.c. Do fei- 
tio de roda; circular; enoyclieo j—>.'«. 
( /'. i) Soberano, monarcha, impera- 

—S. 
v*,i$ chakravati, a. e, Ri« , 

opulento, aba tad >; poderoxo, potente, 
uite; soberano.—De ^í. 

vxiri chakravâdlia,»./. Ju- 
ro composto; regra de ]uro composto. 
—.li.— de ^ i-m*. 

§ ^Wí chakravâta, *. m. 
BeJcmoiubo de vento, furacão.—5. 

W? Chakhota, a c. Puro, cla- 
ro, bello, excedente.—3f, 

■TORTat ChakhOtâya, ». /". Pu- 
reza, excetlencia, bulleza.—^(312. 
^n cliarhcharo, a. (í, em) 

Desdenta lo.—De ^g. 
*i«?z chamcliala, a. c. Incons- 

tante, instável, volúvel, versátil, ca- 
pricho?"; indócil, dyxcolo: temporal; 
dissoluto, devasso.—S. ^^3. 

*fjzro chamchalâya,«./. In- 
conutaucia, volubilidade, versatilidade; 
capricho, extravagância, sestro; de- 
vassidã 1, deboche, li ertinagem; tem- 
poralidade,—De ^^z. 
n% chamclii, »./. Agulheiro.—.Tf. 
^Zfl ChatakO, s. m. Ardor, 

ardência, a<ogucatnento ; acrimouia, 
cavistioidade; pungimento,• picancia; 
cuidado, solicitude, desvelo, aucia; 
agonia, angustia; saudade; cauteríza- 

; sarcasmo, rivirete (v. husumka, 
lâvumka, lâgumka, divtimka).—.)/. 

^?qrpi chadapliadumka, v. i. 
Rstrenuxar; pe-iar, afQigir-Be; arre- 
p iiider-se.—-'/. 

■giri55 Cliarhdála, ». m. Individuo 
!a ultima classe mestiça, nascido do 

pai íúdra e da mâi brahmaça; ifíg.) 
homem abominável, — monstruoso,— 
proz, — uefario, — facinoroso. — S. 

*i jiaqqr chamdâlapana, .«. n. 
za, villeza, monstruosidade; abo- 

minação; malvadez, ferocidade.—Do 

■ar* Chadha, a. c. Excessivo, de- 
masiado, uimio; superior; mais; mui, 
muito;  abundante;  copioso, abastado 
a. ás vezes como adv.)—Ch. unem, 

mais ou menos. CA. harana, mórmen- 
pecialmente. Ch. hhâya, mh isanâ 
: i arriga  farta, sepultura  cheia. 

bhâta hádâmha urâiâ 
mâsa ■■ muito portuguesismo luz deixar 
iarne  noa ossos,    Ch.  hodatâ thaim, 

■. quem muito ai arca pouco abra- 
ça, la corda cl<( troppo si tira sp< 
—M.—S. gít, ■'• 

•Jrfflft Chadlianl, s. f. Ascenção, 
nub:da, subimuuto; crescimento.—De 
<*• 

■gjòt chadhanem, *. n. Acção 
ou moilo de subir.—Uc^H». 

**;% chadhati,  «./.   Su' ida, 
encosta,  ladeira;   accessão.—De ^j- 

■grír chadhato, />. pr. (í, em) 
ascendente, crescenta; amplificatatoi 
o que se melhora,—progride; aclive; 
accessorio.—Ch. vela, tempo em quo 

^TRI   chatâya,   i.f.   Esteira; o sol vai ao zenitb;' tfig.) ten>P° d0 

espano, capacho.—//. 
*T^§q> ohadachadumka, ». 

1. onow. 1.alijar.—.1/. 
^r^jr chadachado, a. m, onom. 

Latcjamento.—M. 
^TT?"fi" chadaphadarú, ». f. 

^if ir chadaphado, .«. m. Betre- 

presperidnde.—1 'e ^j*F- 
■grr chadhapa,^. "•iA

|"-:",l'»t°. 
acréscimo,   ucc^sso ;    1 tiplicac&o; 

.iBcçio, amplificação, exagaera- 
çj   desenvolvimento.—1» ^~^- 

^7-y chadhavadlia, s.A >-,./„;,. 
Superioridade,  B**ndencia, predomi- 

^3tisi oiia,u.a.í/u»«. , r florescimento,prosperidade, 
buxamòuto; pena, dor; arrependunen-  mo; tw.j > 1     r 
to,-,]/. I-^í- ^^  

t.th.d.dh.n.p.ph^bh^y^T^á.sli, 8,h,l, kah, jfi. 
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■3JT* chadhâva, «. m. AddiçSo, 
Bugmento j achega ; accumulação.— 
ChadhavâchO, a.g. (f, em) Acces- 
eorio ; accumulativo.—//.—S, ^n. 

*lPf; chadhumka, v. »'. Subir, 
trepar, galgar, ascender (com lor. su- 
per); crescer, augmentar, acrescer ; 
elevar-se, avolumor-se multiplicar-se, 
inebriar (drogas inebriantes); insuflar- 
se (o veneno); desenvolvor-se ; mclho- 
rar-se; prosperar,  florescer.—//.—S. 

■srífo chadhaurhka. v. c. Fazer 
subir; uugmemtar, acrescentar, addir, 
additar, addicionar; reforçar, aggregar; 
ampliar, magnificar, decanl ir, 
gerar; promover,propagar; avolumar; 
elevar, exaltar; melhorar; desenvolver; 
red' plicar ; instigar incitar (com '/.</.) 
—Chalh'1'inn eâmçiiimha, exaggerar, 
amplificar.—M. de ^{^. 

■giptfl Chadhauni, í. /. Acrescen- 
tamento, acréscimo, addição; redupli- 
cação ; reforço; additamento, addicio- 
namento, appendice, supplcmento ; 
anposi'""'i 
Do 

^i^oftfT chanachanita,   a. c. 
onnm. Picante, pungente; latejante.— 
M. 

^Tgirq; chanachanurhka, v. i. 
onom. Oausar dor pungente, molestar 
muito, picar,—M, 

^T^iir chanachano, s. m. onom. 
Dor pungente,—latejante.—M. 

^jró chanamka, s. n. Especip 
de peixe, pequeuo gâra. 

^iir ChanO, s. m. Grão, ervnnço; 
chiciiaro.— Chanyâmehim jhâdâm u- 
dumkíi: mel ler uma lança em Africa; 
fabricar castellos no ar.—S. ^oiW. 

§ "sr^ ohatur, a. c. pi. Quatro. 
—S. 

.  promoção,  propagação.— 

^jr Chatura, a. c. Perspicaz, a- 
tilado, engenhoso; sa^iz, ladino, astuto, 
fino ; cauto, acautelado ; prevenido, 
apercebido, circumspecto.—<S'. 

§ ^tftj ohaturarhga,«. n. Xa- 
drez ;—a. c. Quadripartito.—S. 

^rsrra   chaturâya,  (por abr. 
■g rrç Chatarâya) Agudeza de cn- 
teudimeiíio, aeie, perspicácia, engenho; 
sagacidade, astúcia, finura, cautela, pre- 
caução, acautelamento, aperce itnen- 
to, prevenção; providencia,— l)i■ ^jr-. 

^irr^f. chaturâvumka, v. c 
Preven r, acautelar, precaver, precatar, 
advertir, avisar, premunir.—De ^jr. 

sjjtf Chaturim, adv. Acautelada- 
mente, astutamente, avisadamente, en- 
genhosamente.—1 le >gj^. 

• ' ^3:li chaturguna, a. o. 
e *. HI. Quádruplo.—S. 

T3»ft   Chaturthl,   ». /   Quarto 
dia lunar.—S. 

• • ■gjfts ohaturdala, a. c. 
Quadnpetalo ; quadrifendente.—S. 

•z&ft chaturdaái,   (por   abr. 
^jfo Chaturdasa) Decimo quarto 
dia lunar.—S. 

• * i&& chaturbhuja, a. e. 
Quadrilátero.—S. 

•s&m chaturvarga, *. m. Qu». 
tro objectos da aspiração humana : 
dharma, Jcâma, aríha e mofaha; ou: 
virtude, amor, riqueza e bciuaventurau- 
ça.—S. 

• *_^3Í"í chaturvarsha.«. m. 
Quadriennio.—S. 

• " ^jWh»; chaturvarshika, 
a. c. Q laariennal.—S. 

• • ^jffvr chaturvidha, a. e. 
Quadripartito.—S. 

• • ^3<^r ohatushka, $. n. 
Quaternário.—S 

• • ^jK^toi chatushkona, s.m 
Tetragono.—S. 

§ V557? chatushpada, a. e. 
Quadrúpede.—S. 

"37 Charhda,  ». m.   Lua, phebe. 
Ch. súriya mâgatâ mhalyâra  divúth 
'/■'<"/ f   ii,i9 se |)o.lo dar tudo o que se 

I pede.—6. 
a, â, i, i, u, ú, ri, e, ai, o, au, k, kh, g, gh, oh, ohh,j, jh,t, %h, d, dh, n, 
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^reffrr  chapachapita, a. c. 
nnom. tiepetido COm vivacidade; sono- 

pitante, estalam e. 
■^TJt Chapados. (I, em) Qnadri- 

partito;oqae tem quatro fios.—Do 
"9ÍÍ e <TT. 

^Tí^T chapâchapa, aãv. nnom. 
Vivamente, vigorosamente; lestamen- 
te ; repitidamente.—M. 

T<T cbappa, {eh) int. Cálidal 
silencio!  chiton I—//. 

^^•qoi Chappepana, *. «. Insi- 
pidez, Beinsabona; (,/'*/) frieza, in- 
differença (".  Can.) 

^M Chappo, a. (í, em) Insulso, 
insípido, semsabor. (fiy) Crio, ílcuma- 
tico («. Can.) 

^m cbamaka, s.f. Esplendor, 
brilho, clarão ;—a. c. Lindo, esplendi- 
do, magnifico.—II. 

•wr,<n chamakana,«. n. Anda- 
duia, andamento, caminhada, marcha. 
—Den*$ç. 

*q*<«n^ chamakâvumka, v. c. 
Fazer andar, caminhar —De qi-, jt|j. 

m$n cbamakurhka, ». i. «n- 
dar com affectação ; andar pomposa- 
mente ; audar (cm Sal.)—II. 

■MH<*m chamatkara, s. m. Ad- 
miração, pasmo, estupefacção; pi cno- 
meno; ezpectaculo;—a.c. (vuly) Lél- 
io, lindo, magnifico, soberbo.—S., s. 

* • "^íír cliamasa, c. n. Colher. 
—S. 

Hm chamala,». n. Flor de cha- 
malt.—Phúla chv. flores em geral.— 
M'. ^PT5i. 

^Tõffr Chamali, S.f. Tlantn—Jas- 
minnm grandillorum.—M. Vim- 

**>* Chayobayo, s.f. pi. Gru- 
mos. , 

V Chara, «./ Fosso ; canal, acé- 
quia ; rego ; vinco.—/A 
^ cbaraka,«. w. Torno; bus- 

Bola.—P. 
wvtit charaebarani, ■«./. Cre- 

pitação, respingo.—De ^gqr. 

^TH ohamdana, »• «• S udalo; 
nnp . de Bandalo. CA wn- 
daná tâmgâtâ âsdUú  rvkhaeham 
jàU\ . companhia torna o mau 
bom.—S. 

^rHf.çft cbamdanahausi, a. c. 
Voluptuario, sensualista, sybarita.— 
M. de "^pT e f|#í. 

«ÍTHt Charhdani, a. c. Relativo no 
gandnlo.—M. de «JTT- 

ir%ii cbamdasurya, s.m. Tras- 
te de ouro.—   e^e rrq. 

^ft Cbamdi, s. /. Ração diária. 
—U. 

§ Mjt cbamdo,». m. Subscripção 
de diinieiro, contribuição.—//. 

^y cbarhdra, s. m. Lua, lucina. 
—ChamdrachO, a. ff.  (i, em) Lu- 
nar.—6'. 

"srj^zr cbamdrakalâ,*. /. Di- 
gito da lua (decima sexta parte do 
disco).—8. if^^j. 

ijum cbamdrakâmta, *. m. 
Chrysolitlio, seleniies.—S. 

■^?ffr?i«i chamdragirhana, >- 
n. Lclypse lunar.—ò'. ^irçor. 

■ • ij^m chamdrabhagana 
$. n. Lunação.—S. 

^rryss eha!hdramarà.da}a, s. 
/. 1'isco lunar.—8. ^jjPTSSf. 

^j^ chamdrasa,». m, Gomma 
copal.—M. 

*ifm cliamdrima, a. m. Lua.— 
S. ^JJHT. 

ITTTZ chamdravâta, (por cor. 
^TTíriT chamdaravâta,) Vela de 
enxofre.—De <^j o ^nr. 

^T-*ij* chapakâvumka, v. c. 
Tirar a punhados ; agarrar, arranhar. 
—De "5T«pr. 

^T5?qi chapakulyo, «. /. pi. 
dfm. Garras, gadanho.—l'c  ^T^RT. 

^ròr chapako, *. m. Punho, 
garra- punhado; luva ; traste de ouro. 
—M. .' 

"Vtlx, d, dh, n, p .ph.b, bh, m, y, p, 1, v, é, sb, s, b, L. ksb, jfl. 
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^c^tfrTCharacharita. a. conom.  CkargomârwnkifTa&nteu.—M.ãeqt. 
Acro, quebradiço, rispido ; picante ; 
peremptório, decisivo;—s. n. Epide- 
mia, andaço.—.'/. 

«rr^çq» characharumka, >■. i. 
onom. Ser acro,—rispido; crepitar; 
gra«sar (epidemia).—M.JS. 

"iirgrr characharo, a. m. 
Qualidade de ser acro, rispidez ; vehe- 
mencia de epidemia.—M. 

^T^p charumka, v. i. Pascer, a- 
pascentar-sc ; rastejar ; extender-se, 
ser depascente (a tinta).—S. "src,. 

■q-ír^ charaurnka, v.r. Apascen- 
tar-se,pastar, pascer.—Dceré^. 

+ *f*t charma, a. n. Pelle.—S. 
• • *rim charmapatra, a. «. 

Pergaminho.—S. 
' • ^PTirsrftíii chalajalavi- 

^rftrw charajimdagi,.^. Be,s dya> ,.y. Hvdraulica.-Chálajala- 
10ve,3.-Peó. *rr, movei, c P. TOt  vidyâjna. a. m. li ydraulico.-S. move 

■g^il charana, ■«. ».  Pé métrico ; 
verso; (poet.) pé.—S. 

^ffrõs oharanatala, a.m. Sola, 
planta de   pé.—S. gíTfT7. 

■g<->TZ oharapata. ».n. Narração 
enfadonha, arauzcl, areuga; circumlo- 
cuçSo.—-'/• 
^f charaba, a. f. Gordura, ba- 

nhai unto, toucinho, sebo.—Ch. mãm- 
ditmki, ser  desbragado,—desaforado. 

^■crr charabata, t.n. Meada, 
misiura.eoiirusào; balbúrdia, niexid», 
miscellania;   accumulação,—aggrega- 

desordenada.— •'/■ 
^nrzr$R charabatâvumka, v. 

c. Liiiar ,ie; fazer mescla,— 
mexida.—M. 

n*wf charabatumka, '••<'. Ac- 
cunmlar-sc, apinhar-se ; picar a lín- 
gua ; tornar-se cresi»>.—.'/. 
^ijs charabevurhka, c a i. 

Engordar, cevar, mu rir-.-e : (Jig) ser 
desbragado.—De ^TT. 

■f gr^charala, c/i..ç. n. Charol. 
■ETT7 charava. «.»>. Pasto, paatio, 

pa' ulo, pacizo.—M. 
• • *j.í?T5;<ín»> oharitavarnaka, 

a. m. Biograpiio.—o. 
• • ^ffaTxR charitavarnan,a 

a. n. Bioeraiihia.—S. 

idyâjna. s. m. liydraulico. 
*S% ClialatO, /'. />r. (í,'*") An- 

dante, o que vai a pé ; corrente; com- 
inam; ordinário, trivial, vulgar ; ras- 
teiro.—De.^q;. 

__ *WHI< chalanâra, a. m. (J.ârna, 
atina) Audador, andarillio, caminhei 
ro.—Pe ^T?T. 

*T5ÊT ctíalaneifa a. n. Andadura, 
modo de andar,—de proceder; circu- 
lação da moeda.—8. ^®^. 

• * TKírfvr chalasarhdhi, a. /. 
( àriat. ) Diarthose.—& 

*tât Chali. S.f. Filha ; menina, 
donzella, rapariga.—S. ^tf ou (yrfy. 

*rç^ Cbalumka, P. í. Andar, ca- 
minhar ; marchar; ir-se embora: mo- 
ver-se; actuar-se, correr (moeda, nego- 
cio); proceder, comportar-se; avançar, 
progredir; exercer se, exercitar-se; 
(com dat.) accommodar, aproveitar ; 
(com abl. de Icade) servir, valer.—S. 

■STOT Chalo, a.m. Filho; menino» 
rapaz.—S.    ou en^r. 

«f^fç cbalaumka v, c. Fazer 
andar,—correr; tratar bem ; adminis- 
trai, manejar, dirigir ; exercitar, pra- 
ticar, tratar, exercer; actuar; mover; 
promover; introduzir.—S. *is$. 

^è,TT chalaunâra, s.m.f.ârna, 
(vinil) Agente, administrador, direc- 

,'PST charitra, a. n.Façanha,  tor,  manejador,  reitor,  ministrador, 
proeza : legenda.—S. 

*ttl cbari, a. /. dim. TCego, vallc- 
ta,, manta ; calha ; pavio de  cairo.— 

gestor—De ^ífàjr. 
^fioft Chalauni, s.f. Administra- 

ção, gestão, governança, direcção, me- 

a â, i, i, u, u, ri, e, ai, o, au, k, kh, g, gh, ch, chh, j, jh, t, th, d, dh, n. 
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ncio, manejo, regência, regimen, minis- 
ijurisuioçao; tratamento, trato; 

exercício, pral ia.—De vjâi*'. 
^TTí chavachava, s. n. o 

Mescla, mexida, desordem,  miscella- 
nea.—-"■ 

•^-rjt OhavadO,  s. m.  Mão (me- 
dida) i metacarpo (f. «.) —.li. 

^sm chavana,  s. ?f. Lamaçal, 
chiqueiro, poça; atoleiro, pântano. 

q-% Chavato, a(t,cm) Quarto. 
S. *$$. 

liq ohavarhda, s, n. Chaga, ul- 
cera, pústula, 

■9T*rfl ohavadâriídi. s. f. Rede 
de apanhar pássaros.—I>c^t ou "*rre 

n^TiÇ chavadâha, a.e.pl. Qua- 
torzo. //.—de ^rrT <-• ?IÇ. 

*~-T?I Chavaya,  s./, Tamborete' 
"■11".—.1/. 

§ ITPT chavararhga,«. m. Me- 
8a.—-V. 

■9TOT ohavasata, a. c. pi. Sessen- 
ta e quatro.— II, 

*fT5& chamvali, »./. Legume— 
Dolichos catjang ou seaquipedaliB.— 

^fáV chamvali. »./. Balela, patra- 
nha, peta,  mentira.—.1/. 

^Tra ohavâya.s./. Enguia.—5. 

^33; ohavumka v.t. Ver, olhar ; 
observar, attender («. Sal.)—S. ^;T 
ou nrer. 

nír ohavo. #. m. Cruz de 8. An- 
dré •, cabrestante, Barilho.—M. 

§ 'ETÍHT Ohaáma, s. m.  Óculos.— 

*np chahâ,«. /. Ohá—P. ou ./«- 
ponet. 

^ÇI#t Chahâdi,  -./.   Maledicên- 
cia, murmuração, Busurraçao, detrac- 

1; calumnia; escândalo; intriga,in- 
teug .   ..)/..r. 

^írsíR ohahâdurhka. P. t. Mal- 
dizer, detrahir, calumniar; ibcandali- 
zar; intrigar, mexericar,—M. 

■"íyraír chahâdyo, a. (i, eú) Mal* 
dizente, murmurador, susurrador, ma* 
ledico, malfallante, malsim, detractor l 
calumniador, Bjcophanta ; escândalo* 
PO; intrigante,mexeriqueiro, intrujão. 
—M. 

• • ■TÇRrft chahâdânl, «. /. 
Chaleira, bule.—P. 

■f a^aSta chalachallta, a.e. onom. 
Rumorejante ; insípido: copioso, pro- 
fuso.— M. 

^z^55 chalabala,«./. Inquieta- 
ção, impaciência, desassocego, agita- 

■q-z-fag; chalabalumka, t>. í. 

: a.—M. 
gãcsiccqr chalabalyo, o. (í, >m) 

Saracoteador ; inquieto,   buliçoso.— 

■j,^ châka, s. i?. Roda.—S. "rnc. 
^f-7r oh&ka, *. n. Peça quadrada 

de jagra. 
"STfsRWí châkanem, s. n. Prova- 

ra", prova, libação.—De ^1^3-. 
^WTHT chakadamdo.s.w.Eixo. 

—M. de =qp$ 6 ^rst- 
*mn châkara, s. m. (/. arm ) 

l lor, criado, fâmulo, pagem, 
vo.—H. 

*m?t châkarl »./. Berviço, fa- 
mulato.—Gh, l ■"'"■ 
vaeli : terás o pago ■, trabalha 
e comerás.—ff. 

^r$-í châkurhka. e/, '• Provar, 
ar, chinchar, libar, deu- 

bar.—ff. 
§^Tf OhâkU, «.'». Canivete.— 

H. 
§ ^brèt charhgalo, »a. (í, ^w) 

Bom.—'/.—-s' *íT- 
m oharfago.^. (í, «»)  Bom; 

,   justo. ■S. ^rr. 

t, th., d, dh, n, p, ph, b, bh, m, y, r, 1, v, ú, sh, s, h, l, ksh,#L. 
ai 
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.gpqrc^ft châmchàvani, «. /• 
Sarjadura ; picadura, cspicaeamento; 
golpcadura; roedora.—] ie   sri^r&t:- 

n\*n$& chamohâvumka, v. e. 
Picar, repenicar, espicaçar, repicar; 
golpear, fazer incisões,—figuras-, sar- 
jar ; roer.—T/L, 

<a\%m châchur&ya, s.f. In- 
sipidez, semsaborin, frieza. 

■qr^ chaohura, a, c. Insipido, 
desenxabido, Bem sal, semsabor, re- 
lamborio, cnsosso; Balobro; (ftg-) 
desengraçado. 

ni* châmcho, s. m. Corsário, 
pirata, filibusteiro.—M. 

^vn Ohâtana, s.f. Electnario; 
lambedor, xarope.—M. de <^^. 

^rt^T châtumka, v. t. Lamber, 
chupar, sugar, mascar.—//. 

*TièT GhâtO, a. (t,em) Avaro, 
sovina, fona, somitego, mesquinho, 
forreta.—De <mp> ou <$'. <*pr. 

utâ ohàdl, *• /• V- **& eha- 
h&dl.—iií. ' 

<*m Ohâta, í. "• Manivclla de ro- 
da.— M. 

■gf* chârhda, *. m. Cor. de «jy 
charhdra—J/- 

<^T chàmdanem, t.». Luar.— 
C/i.»«///«(•'('«, ihii bâthloalâehem naya 
satã: o luar uão e a luz do sol, c do 
mentiroso nada c verdade.—S. gfihfiT. 

*jm Ohâdara,«. «. Lençol.— H. 
^tft charhdi, s.f. Prata.—H. 
^{sft chàni, s. f. Harda, esquilo. 

—M.—S. <fr*T. 
| ^pr chapa, ».». F. {yr<T chhâpa- 

^i^ châmpem, (por cor. *fà 
châmphem s. n. Flor de cMmpo. 
—3/.—6'. ^^. 

*JT% ohâir.po (por cor. ^i\ 
ohampho) s. m. Arvore—Michelia 
champaca.—5. 

T?rg?j* Châbakara, "• c. Morde- 
dor, mordaz, mordente; desbocado.— 
DemfS&. 

qigyisqs châbakàvumka, v. 
c. Chibatar, fustigar,disciplinar,açou- 
tar, vergastar.—De Ttf^. 

^i^?r^> châbadàvurhka, v. c 
Mascar: mal mastigar.—De ^ij^f. 

Tirciofr châbanl, *./. Mastigação ; 
mordedura ; remoidimento.—S. *^vj. 

^rarj châbaro, o. (í, em) Mor- 
daz, mordente.—De ^nJ3>. 

sjtàm Cbâbumka, r./-Mastigar; 
morder ; (fíg.) abocanhar ; empalmar 
empolgar;•—v. imp, (coro pofána)doer 
o estômago.—Châbúna Ichdyâra, rúc/ia 
i/aiwiiii: experimenta eserás mestre. 
H.—S. *i 

nrar^T Cbâbuka, »- m. Chibata, 
açoute, disciplina, vergasta, vergalho, 
látego.—P. 

*UH Chama, ». "• Coiro.—S. <íH. 

■^iHAofc châmakâla, ».m. Vemi 
ga.—AÍ. í*PT#õ5, de ^p*. 

*m-i\ châmadi, »•/. dim. Pelle, 
pellicula, pellica, epiderme, cútis.— 
M. de grf. 

^mt châmadem. ». ». Coiro; 
pelle.—H., M. de^TT. 

t <fwr chamara, *. »»< Enxota- 
moscas, abana-mosca* (feito da cauda 
de Bos grunniens).—S. 

*n»n$rç châmâdora (eh), s.m. 
Chamador (moço de recados da egreja). 

^pnsít châmâii, ».f- Carrapato 
(«. Sal.)—DelPT. 

TUW chàmhâra, ».m. (/. árna, 
árina) Curtidor de coiro, pelleiro; tra- 
balhador no coiro; sapateiro, alpar- 
queiro.— Châmhárácht nadara pâmyâ- 
ra: o interesse dirige a vista.—S. 
qfanr e ^. 

■qiSiH^O ohàmhàrakl, »■ /. Offi- 
cio de chàmhâra.—M. de ^Tínt- 

«nsnrir châmhârado,«.»». (foc 
/<(/.) Sapateiro, alparqueiro.—M. de 

vjiinKMi^r chámhàravâdo, ». 
m. Bairro habitado pelos châmhâres, 
sapataria:—de ^rjllT e ^rit. 

aâ,i,i,u,ú,ri,e,ai,o,au,k,kh,g,gh,ch,chh,j,jh,t.tli4'41U9' 
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*r* ohâra (<TA), a. c .pi. (nd. 
eliom) Quatro.—CA. dtsa mâyacht, 
châra dtsa suneche: a cada porco vem 
BCU S. Martinho; ttattua cutque di- 
es.—Chom pthh/âcho ghodo padatã: 
o melhor cavallo tropeça—S. ^JJT. 

*i{ châra, *• /• Substancia tila- 
mentosa ao redor dos "bagos" de jaca; 
palha verde, relva.—M.. 

níTÇW OhârakutO, s. m. Iguaria 
de jaca verde; (,fig.) mistiforio, me- 
xerufada.—De ^ e $s. 

*rt<a? ohârakhamda, s.n. Cas- 
ca de jaca com ou sem filamentos esem 
bagos ifig.) mexida, desordem, enre- 
do.— 31. 

nrrii chârado, i.m. (loc. inj.) 
éhârodo.—S. $rfa*l. 

^ittfi1 charaáim(cA), a. e.pl. 
Quatrocentos.—De ^j e%. 

<erft chàrerh, *. n. Nuvemligeira. 
—S. ijniT, sombra. 

■qft ohâro, ». m. Pasto; forragem. 
—H. 

qrnft ohârodo, ». m. (/.!,«. 
em) Uma das principaes castas da ín- 
dia ; classe guerreira; individuo d'cila. 

^TB châla, *. /. Andadura, modo, 
■afeição de andar ; pratica, usança, 
rotina, estylo; porte; moda.—Ohâll- 
Oh0,(por abr, châlacho ) a. a. ( f, 
em) Ordinário,  usual, habitual.—S. 

t nras Châla (eh), s.f. Chalé. 
\im>   Châlaka, a, c.   Motivo, 

movente.—S. 
ntm\ châlato, p. pr.( i, em) U- 

sual, ordinário, cliào, treito, corriquei- 
ro, trivial, corrente, cotio, rotineiro. 
—Châlatem nâmva, nome vulgar, alcu- 
nha.—De ^içj^. 

Ttáttrôí OhàUboll, s.f. Trato, 
correspondência, commercio; conven- 
ção, pacto, ajuste.—De ^fç.c 9i3ÉÍ. 

^r3»ç  châluihka, v. i. Comm. 
*jsp Chalumka;—(ant.) Proceder, 
obrar; prevalecer.—M. 

^T5 Ohâlft, a.c. Corrente, em 
voga, "em movimento ; activo, ágil, 
expedito, diligente.—M. 

^làf ohâlo, s. m. Espécie de pei- 
xe—H. 
^M châlaumka, v.c. Praticar, 

exercer; observar, guardar; professar-, 
proseguir, promover; regular, tratar; 
corresponder.—S. *(T<5. 

^reioft châlaunl, 8. /. Pratica, 
praxe, exercício, actuação; observa- 
ção, guarda, profissão ; tratamento, 
regulação ; continuação, prosecução, 
correspondência.—De "grelai. 

TJPI chava (eh), *• /• v- w 
chahâ. Tr   , . 

*&& Châvadi, */• Hotel-de- 
ville; sala da communidade agrícola; 
rendet-vous; logar da paira; tagarel- 
lice, bacharelice.—H. e M. «mÔ- 

t *nft Ohàvl, 8. /. Chave (M., 
H., T„ B.—Pode-so dizor em seu 
logar : kili, lãll). 

i$àm* Châvyekâra, «. m. Cha- 
veiro.—De^fít. 

^TÍfOT Châhlna, *•/. Ciranda, pe- 
neira,  joeira.—S. ^lon. 

^155 Châla, i. »i. Rcvolvimento, 
remexedura.—M. de ■qirgt,. 

■9T55 Châla, «. «. Raro ou espaço 
no meio da soara por não nascer semen- 
te ; brejo, logar baixo. 

^resorçõftchâlanapuji, *./• Can- 
cro.—M. 

*(õE<fr Ohâlanl, '• /• Meximento, 
remexedura ; joeiradura, penciradura ;. 
ciranda, peneira.—M.—o.^WT- 

mõE^r châlano,«. «• P»u f™' 
mexer ou revolvejo* cereaes ou lega- 
mes.—M. de "qt^aU- 

wiohâ^pa,.«.»-B«nwednni' 
joeirndura.—De W^3f 

-ta^roft ohàlavanl, »■/■ Agasta- 
JnTSciUH^to  n>a,.1—V«rru- 
fo enfado, amuo.-3í. de nta^- 

=-*»; châlavumka, v.: Agas- 
,;;l3™iIar-s,., abespinhar-se, arru^ 

trth1d,dh,n,p>phfb,hh,^y,^M,8h, s,h,l, ksu, jfi, 
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far-se ; pôr-se de mau humor, enfadar- 
a moléstia  no estado agudo 

rymp- 
H. 

•váHt ch&launi, s.f. ExcitaoSo, 
concitação, irritaraento; enfadami 
pro\ afiação.—] le ■gfõE^Hp. 

1ts6fá\s& GliâliboU, s.f. G 
.i/yo).—De "3T- 

gratH Obâjisa (f/í), «■ c. />?. Qua- 
renta.— //. 

máterr^ ohalâsapatra,».». 0- 
culos.— )/. de "^Tsftçi 8 i^. 

•màq> châjumka, P. t. K 
mexer,  rem ixer ; peneirar, joeirai 
randar ; baralhar, ( < >/.)   explorar, in- 

-M.—S'. <qi<$. 
■grárârõsr ohâjobolo, s.m. Amar- 

rotação, engorovinhai lento.—3Í, 
■qiaqfa cbâlavaumka, v. c. 

irritar, • :   coaoi- 
tar, excit ir; tantalisar, amofinar, 
bicar, afiar.—-De 

!%'Tf^pt ohikaehiki, t;f. onom- 
Pegajosidade,  viscosidade;   mucosida- 
de ; pegamaeo.—M, 

faffaíítn chikaehikita. o. e. 
onom.    Viscoso,   gluti 
golal inos', mucoso.—.'/• 

f^^f^r^^r cbikaohikurnka, v. 
i. (moía.  .Ser .—-)L. 

f*T^ ehikata. n. c, ónom, Pe- 
gaji 
mucilaginoso, conglutinoso j  coheaivo, 
tenaZ, adhe li ao ; (/'•/.) de 
mão apartada ; importuno; persistente, 
perseverante.—.1/.—o. f^fr. 

fir^.jyjT ohikatavana, s. ». o- 
ttom. Golla, grude, pasta, glúten, mu- 
cilagem, gomma.—M. 

fg^íro cb.ikat.ay a,». /. f^r^^ii 
ohikatapana, ••*. n.onom. Vi 
dade, glutinosidade,; adhesão; i 
dade; (Av.) perseverança, persistência. 
-M. 

fà-THTJj; chikatâvumka, v. c. 
onom.   Pegar, collar, grudar, cungluti- 
nar, apegar.—-'/. 

fa^-^r; cMkatumka, v. í. onom. 
Apegar-se, adherir, pegar-ae, collar. 
—KL, 

faq>*T ebikarhdara, *. m. onom. 
Embolo de seringa. 

faí? Cbikala, *. m. Lama, lodo, 
argila, nateiro, ceno; sugidade, im- 
iiniM.iii-iii.— Obikalàoho, a. g. (t, 
em) Lodoso, lamacento, argiloso.-»— 
Chikalâna phâtara udaunn umga bu- 
daunn ghevumha \ ter mal por o querer. 
—8. Mtt ou fatsm. 

r^ps^ilt ohikalavani, «• ". A- 
Kua lodosa,—turva,—M. de fàtfin o 
Tffí. 

fa-ra^ioír ohikalavano. a. (t, 
em) Lamacento, ludro, lodoso; sujo, 
immundo, emporcalhado.—De f^q;^. 

fa% Cbike, adv. Um pouco, um 
tanto.—M., C. 

ÍW ChikO, a. (1, erh) Pequeno, 
baixo, corto,—C. 

t r?m chikra (fi). ■'• "• GMtara, 
f%T ebimeba, t. f. Tamaririheh-o, 

tamarindeiro ; tamarinho.—S. f^r. 
r^jõs obimgula, «. m. Lagosta 

(u. (,'</».)—M.—»S'.f^»ií. 
IWíT cbirhoharo, faw obirh- 

châro. ". w». Carrnjo,—"bagulho" do 
tamarindo.—M. fa%^n, do fa^f 

f%^;in}   ohiiiichavanl,   $.  n. 
Agua, — xarope   de   tamarinlios.—*M. 
de f^q- o «rmfr. 

fa^ãri cbirbcbulo, ». m. áím. 
Pequeno tamarindeiro.—De f%^r. 

f%"7rTí cbiohomdara.". /*. onom. 
almiscarado   Sores Indicas).—* 

.v. ,^?tr OU f^r^. 
f^fZ^r Chitakl, .«./.  Estalo com 

os dedos (<•. mãrur/Jca)\ vagem de Do- 
fabaeiormes.—ai. 

I%^■^flg■ chitanisa, *. "'. Secreta- 
rio : amanuense, escripturario, escrivão. 
—P. 

â, a i, i, u, u, rie, a, i, o, au, k, kb, g, gb, cb, obb, j,jb, t, th, 0, db,n, 



WFohiti 165 fw% ohipaohi 

f*rf\ chiti. *. /. Malha, sa!pieo; 
mofo, bafio. Chityâmcho, //.</. pi. 
(í, cm) Salpicado, malhado.—M. 

í^zim  chitevumka,  v. c. i- 
alpicos,—mofo,—bolor.—3f. 

farç ehitta, ». ./. Carta, bilhete 
BCheWiila; leltra de cambio; mur<-:i> 
lettreiro, cartaz; banho, proclama; al- 
testado, certidão,—H. 

Nrn Ohidaro, a. (í,em) Irritá- 
vel, izascivel; impetuoso, precipi- 
tado. 

faf) Ohidi, s. f, Tardc-ca, pardolii. 
—H. 

Fr|q> chidurhka, v. i. Irritai 
onender-ee por leve motivo;   encoleri- 
sar-se, zangar-se, alterar-se, encarniear- 
se, ascanhar-se.—M. 

rnrw chidaurhka, v. c. Irritar» 
encruar, encarniçar, provoc«r, incitar; 
vexar, importunar.-—M., 11. 

Nriaft ehidauni, s. /. Irritação, 
jiiuvocacão, incitamento.—M. 

f^I chit, s. n. v. f^rçr ohitta, 
—o. 

faHift   chimtani,  *. f.   fam 
chimtana Uuu.) L„. f%?^, Chim- 
tanà, »./. PcDRumeuto, eom-idi 
reflexão, meditação,—S. fasrc e facísn. 

f^Trré^ chitarurhka, fim*** 
ehitarumka, v. t. Traçar, figurar, 
desenhar, delinear, debuxar; pintar — 
U.—8. ft%. 

f%?ps chitala, «. », Antiiope— 
Cervusaxis; gamnião.—lí.-à', f^jrr. 

§ f^rm Chita, *./. P/rn—& 
fafTT ehirhtâ, s, /". Anciedade, so- 

licitude, cuidado, aso; pensamento, 
reflexão, cogitação; ponderação; mc- 
lnncholia.—C/i. >iâ, não importa, não 
è do monta,—S. 

farTTfl Chitâri, s. m. (/. tna) 
Desenhador,  delineador ;   pintor.—& 

f%nft ohiti, s. HI. {chim.) Efflorcs- 
cencia.—M. 

f%J?p chirhtumka, v.t. Pensar» 
cogitar, reflectir, conceber; excogitar' 
imaginar. OMmttia para yeta ghârâ, 
iy\ vaehanâ *>j<h-á : o um] qui 
intenta a outro reflecte no seu author, 
—S. f%q\ 

f%'fT? chimteshta, a.c. Pensati- 
vo, pensoso, meditabundo ; memncho- 
lico, tétrico, merencório.—De facrf. 

fnrr ehitta, «. m. Entendhnonto, 
mente, intellecto, intelligencia, rasâo- 
(/■///;/.) attençâo. acerto, tento, ('//.' 
diméka, attender. CA. divútía âya- 
htmka,  escutar.—S. 

fa**?r ehittavamta, a. c. Ra- 
zoavel, racional; atilado, engenho»; 
attentOJ amável, alluvel.—,S. fa^r^- 
f^ Ohitra, Desenho, esboço, de- 

buxo, delineamento ; pintura ; painel, 
quadro;naipe;miragem ; boneco, titre, 
marionetta;—a. c. Variegado, multi- 
color.— Ohitrâoho, a. IJ. (í, ,m) 
Pitoresco.—S. 

N^rc chitrakâra, «. m. Pia- 
tor; desenhista.—S. 

* * f^Tfft Chitravriti, Retra- 
to.— >'. 

Prt^ chitrurhka, v. t. Pintar, 
deseuhar, delinear, eaboçar,—•& f^í. 

ftr^T ohitro, «. /. ,d. Decano 
quinto asterismo lunar.—<S'. f^nn. 

* " f^te chitroshtra, ». m. 
Girafa.—& 

* f%vft Ohilhdhi, í. /. Farrapo, 
trapo, andrajo.—M. 

RPTffir chinakulo, a. (í, "») 
Franzino, delgado, pequenino.—'/. 

pèrít Chinl, a.c. Chino*.—O*. *ã- 
Icara, assnear candl branco.—P- 

fa~i chinem, s. n. Iubame.— 
M. 

t f^ís ohinela, s.n. Chinela. 
{Si. Pode-se dizeri pâduhâ, r>i>ju- 
pofa ). 

fèrrf^rflT ohipaohipita, a.c. 
onom. Sibilante, estalante.—M. 

t, th, d, dh, n, p ,ph,b, bh, m, y, r, 1, v, á, sh, s, h, 1, ksh, j£L. 
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mi Chipata, »• »• Oolhcrinha de 
chareta; colher    (u.Can,) 

fwt   ohipati, «■ f. Espórtula. 
gorgeta, propina; emolumento, ganho, 
proveito. 

fatjj ohipatem, s. n. Medida de 
capacidade   (quarta parte de sora).—■ 

p^T^õEt   chipanajl,  (por cor. 
t^JfJTõít Chikanall) «. /. Seringa. 
—M. 

faT Ohippa, int. Chiton 1 calu- 
da!—C/i, râva, idem.—H. 

ffer* ohirhba, s. n. Vagem vã 5 
cereal peco.—31. 

fn^í chirhbata, a, c. Peco, en- 
gelhado.—M. 

f*&c£m chibadina, s.f. Meioei- 
ro.—M.—S. M*'. ' 

f%rí^ ohlmbumka, v, i. Enge- 
lhnr-se, encarquilhar-so.—31. 

f^i ChimbÚ, *. m. Bilha de la- 
tão.— 31., C, T. 

fçriT chibuda, «. «. Melão.— 
JT.—5. MíY. 

rwiyE chimatâvurhlca, f. c 
Belliscar.—De f*r»rêr. 

f^TTÍt Chimati, s, /. Pitada; ta- 
baco de cheirar, rapé.—GA. bhara, 
uma pitada :  porção mínima,—M. 

f^rrò ChimatO, «. ffl. Pinça, te- 
naz; belliscão, bellisco, belliscadura, 
.—C/i. kâdhwiika, belliscar.—-M. 

f*pnifl chimanl, s.f. Pardal.— 
31. 

pJH<ft   Chimanl,  *./.   Chaminé. 
—/. 

fcproír chimano, a. ((, em) En- 
gelhado, enfezado, peco. 

f^fire chiramgata, «./. Ape* 
tão, atropellainento, apinhoamento, 
pinha.—'/. 

(^orii* ohiramgatumka, v. t. 
Atropelmr, apertar; comprimir.—M. 

Fre»TtN; chirarhgatomka,'•.>•. 
Atropellar-se, apinhar-se,—De ftftz- 

farfsrtfcT   ohiraohirita, a. e. 
onom. Gasto, roto ( panno ),fácil de se 
rasgar, rasgadlço; ralo.—3í. 

PrfM4<E chirachirumka, v. í. 
onom. Estar roto, MT rasgadiço.—M. 

ftnr? ohirada, fatvft chirada- 
nl, s.f. Pisadura, esmagadura; cspre- 
medura ; compressão. De ft(j<h. 

f*rc?rW chiradavumka v. e. 
Prq£q»  chiradumka, v. t. Piear, 
esmagar, comprimir, apertar, espremer; 
machucar,—31. 

Prcfr ChiradO, s. m. Flor e plan- 
to-lmpatiens halsamina.—G/itradi/ârh- 
clutm rãjn, grandeza ephenicra (como 
ehirado, que dura pouco).—M. ftryr. 

f*rryps chiradornka, v. r. Pi- 
snr-sc,   aperiar-so ; machucar-se.—De- 

fayn Chiranem, s, n. Escopro, 
formão, buril, goiva.—M, 

fàTT Chírapa, s. n. Serradura; 
rasgadura ; rachadura ; partidura ; 
oôrte.—De façqi. 

F^j^ chirapumka, v. i. Ter 
evacuação alvina em   pequena quanti- 
dade.—31. 

farçç 'Chiraputa. *•/• Planta- 
Physahs Peruviana, groselha do Cabo.. 
—S. W ? 

fèrrçr chirapúta,»./. Piparote, 
talilro.—Oh,   tnãrâna íâdhumía, es- 
colher o melhor. 

f*HTft chirami, *,/. Ruga, eu- 
gelnamento.—31, 

ftwazw ehiramutâya, »./, En- 
rogameuto; cainheza.—De farijT. 

f^Tgsfi^r  ehiramutâvumka, 
v. c. JSnrugar, amarrotar.—pnyj^r. 

V*{$km  cbiramutuihka, v. i. 
Enrugar-se,     eugelhar-se;    amesqui- 
nhar-se.—M. 

f^rg^í chiramuli, s.f. («..mais, 
no pi.) Arroz torrado,—31.. ^ígft. 

f^TI? Chiramúta, s. n. Processo 
de comprimir mangas verdes,— Chi- 

a, a,i,i,u,ú,?^ ai, o, au.k.kh.g.g-h, o,olihJ,jli,í,th, d, dh,n, 
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ráiilUtâohO, a. ff. (t, <-m) O que 
passou |'">r chiram&toi—De R<*íb 

f*rfr Chirí, t.f. Saquinho para 
dinheiro, boba, bisalho, taleiga.—De 
3. W' 

t farta ehiripa, s. n. Chiripo. 
(Diremos melhor: khâdâva,pâdukâ). 

ftflftlft chirimirí, *, f. Alviça- 
ras, propintf, gorgeta ; diafa, biscato. 

fírê* chirumka, v. t. Pender, 
abrir ao comprido; rasgar; serrar; 
cortar.—i$'. fijs^, 

f%Ç Chim, s. /. Piolho branco,— 
M. 

t f^í chirôta. *. w. Oharnto. 
* fàrofcft Chirekâmti, s.m. Pe- 

dreiro.—De fan e ?f%|>. 
Rf<*U Chirekâra, s. m. Cavou- 

queiro.—De fa^r. 
RU«JI»I Chirekhâna, t.f. Pe- 

dreira,    canteira. —M.   De   fafr   e 

§ fàfífV chirebamdi, «. /. La- 
ge, calçada.—M. 

RÍT chiro, s. m. Pedra da can- 
taria, pedra lioz.—//. 

ftrra; Chiromka, v. r. Fendcr-se 
rachar-se; rasgar-se.—De R4'-ti- 

Rrf<<ur   chilavana, a. c. Pyg- 
meu, anão ; minimo ; (ant.) pequeno, 
pequenote; trivial, leve;—s. n. Pe- 
queno piolho; (yi^.)nonadu. bagalella. 
—M. 

* f%5s*T ohilavamta, a. c. Tri- 
vial, rasteiro, miúdo, leve, insignifi- 
cante.—De r%rTOU[. 
faáta Chilima, s.n. Cachimbo.—H. 

Riçr   chillara,  a. c.    Pequeno, 
leve, ténue.—C. 

fof^uft ohimvachivani,s. /. 
Piado, chiado, chilrada.—De rVqftjq;. 

fà?rf%yi> chimvachivumka, v. 
i. onom. Chiar, pipilar, piar, chilrear. 
—M. 

* fo& Chimvada, t. n. Bagaço. 
—M. 

fg^õr chimvanem. s.n. Chupa- 
dura, mamadura.—De f%j$3). 

ftjqit Ohllhvâra, 8. m. Trocador, 
cambista; o que trata em ouro, joalhei- 
ro ; perito em pedras preciosas.—C. 

f%j^r ohimvumka, v. t. Chupary 
Bugar, chuchar.—C.—S. <^q;. 

fim?; chimvomka, v.r. Con- 
trahii-sc-,  engelhar-se  enearquilhar-se, 
enfezar-se.—De R^*- 

f%% ChiVO, s.m. Canno,-caniço.—M. 
fasç ohihlierh, t. n. Signal, mar- 

ca, symbolo, emblema; estampa, carim- 
bo ; symptoma; critério.—S.   f%fÇ. 

# Chi, int. V. & chhi.—C 
^t? chida, «./. Movimento do 

ira, impeto de cólera, agastamento, en- 
carniçamento, sanha,—H. 

'ftr Chipa, s. n. Colher do charo- 
ta (u.Sal. e III,.) 

*#* ohima, t. m. Lápis—M. <fa, 
ardo m a. 

<$® chila, ». /. Buraquinho, ra- 
chadura, eiva.—M., T, 
^ chila, t.f. Saco.—C. 
#T ohimva, ». /. Botão da ma- 

ma.—II. de f^r. 
1^"UT chukanâra,«. m. (/. ár- 

na, ârtna) Offensor, culpado; esque- 
cedor, esquecediço.—De ^ j^-. 

1«PÍT ChukatO, p. />;■. (í, «OT) Er- 
rante, falhante,esquecediço, interpolado 
—ue 15^. 

l*9^f Chukamukhi, «./. Des- 
encontro.-—De ^jjp e gçi, 

^>çil?P ohukâchuka, >•/■ re- 
duji. Mutua falha, erro geral.—M. 

%t chuka,  {eh), indeeh Voz de 
chamar bacorinhos. 

%t*f> Chukumka, v. i. Esqnecer- 
se, errar, talhar; commetter falta,— 
peccado; escapar por inadvertência; 
desconcertar; desviar-se,aberrar; (com 
loc. super) offender.—ChuMua, er- 
rando, por erro, erradamente, por e- 
quivoco.—M., H. 

t, th, d, dh, n, p, ph, b, bh, m, y, r,l, v, é, sh, s, h,}, ksh, jn. 
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%^\ chukul o (di), «. m. 
Lcitiioziíiho, bacorinho. 

%4fa chukaumka. tf. e. Fazer 
esquecer, induzir no erro; evitar, ob- 
viar; oraittir; interpolar; saldar, li- 
quidar (ascontas).—.1/. 

%zm chutako. s.m. Epigramma, 
satyru; charada, enigma.—//. 

■gTtfr ohudati, s. / dim. Foliolo 
(do coqueiro, arequeira, etc.)—Ohuda- 
ticho sarapa karãna bhemkadAvumka, 
amedrontai como leão de palha.— De 

Sfr ohudl, s.f. Archote; gavelln. 
—M., T.      " 

^rT Chlldeta, R. n. Palma de 
coqueiro, etc, ola, palmito.—ilf. 

■§|-?PT chudedâna, «. »• Dadi- 
va de c/r',/< ■. salvador, grande bemfei- 
tor.—.1/. de^fr e ?R.— Nota. Ohu- 
db é um dos disiiiu-iivos da mulher 

ida, que o quebra, quando morre 
d marido, sobre o reu féretro, em 
nal de viuvez. Ghu 

-oa (]iie salvou ou u-m o 
poder de salvar o marido da morte, e 
por conseguinte 0 de conservar o uso 
de chudo na sua mulher. 

^?T ohudo, s.m. Jogo de mani- 
lhas de visco, vidro, etc.—S. *rn, 
brar' 

%^l ebuno. ».m. Cal. (v. hâdhum- 
lia, hâmdwnka ).—Chunyâcho, a. 
g. {í, em ) Calcarco.—M.—S. 1$. 

<geq- ohuppa, int. Caluda ! chi- 
ton!—H. 
^í chumba, s.m. (poci.)^^ 

Churhbana,  s. n.   Osculo, beijo.— 
s. 

^rar cburhbaka, s.m. Iman, mag- 
nete, calamina. — Chiimbakâcbo, 
a. g. (i, em)   Magnético.—S. 

^55 Ohumbala, s. f. Rodilha.— 
M. 

^árç> chumbumka, v. t. (poet.) 
Beijar, oscular.—8. jf. 

%■$] chumbo, s.m. Multidão,gru- 
po ; pinha, magote, enxame, cardume. 
—M. 

%H*çm chumakala,». /.  onom. 
Baloiço, baloii(;araento(v.   iwtrumhi). 

1«T^^ ohumakalumka, v. í, 
onom. Haloiçar-sc, redouçar-se. 

ITi^r churachuri, t.f.onom. 
Qualidade picante,—pungente; (Juj. ). 
remorso.—M. 

%\.i$.\r\ churachurita, a. e. 0- 
nom.    Pungente, picnnte.—ÍI. 

^f%ws ohuraohurumka, v. í» 
onom. Uausnr dõr pungente, picar, re- 
queimar, arder ; (/''.'/•) compadecer- 
se, enternecer-sc.—M. 

%*%X ohurachure.í.n. pl.onom. 
■., dó '('. disumka). 

—Cburacburyamcho, a. g. pi, 
ti.   em)   Lastimoso,  deplorável.—M. 

^ji churana, s.f. Planta—Zi- 
. 

^.{t churo,  s. m. Esmigalhadura, 
tilhaçps—.M.—S. ^íi. 

%<5Z cbulata, a.e. CoUateral (pa- 
rente).—M. 

%rK$[ chulatl, s.f. Mulher do tio 
rno.—Aí. 

%PR\ chulato, .1. m. Tio paterno, 
—CA.   bháva,  íillio do    tio paterno, 
primo.—M. 

%m  ehumvara, s. f  Pemca, 
oabelleira.—.1/. ^TT .—S. ^TfÇ. 

^5Ef ^ J chulabulurhka, v. í, 
onom.    A: .:voroçar-se,   inquie- 
tar-se.—.1/., H. 

^cs^aofl chulachulaní, */• Co- 
michão, prurido, cócegas, títilláção.— 
De f 55^^. 

1553^ chulachulumka, v. í. 
onom. Tertitills as.—•//. 

la^ãr chulabulo,». onom. (t, 
cm).   Inquieto,  buliçoso, agitadiço.— 
M. 

a, â, i, 1, u, ú, yl, e, ai, o, au, k, kb, g, gb, cb, ohbj, jh,t, th, d, db, 9, 
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*£% chiika, »./. Krro, Falte, falha: 
lapso da língua; offensa, culpa; aber- 
ração ; iricortecção ; OUIíSB&O : accidente; 
allucinação  (v.l:a, itmka).— 
Chukicho, rado, 
falhado ; oulposo, offeneivo; Lúcorl 
accidental.—M., H. 

?? chuda, •«./. Cnm 
tope, api .)—S. *J?í- 

T? chuda, s. /. 1". %f\ chudi. 

"»j?t chtldÒ,».m. Madeixa ; turban- 
te : crista; toro, pennacho.—S.^rgl. 

^fr chuna, s. n. Ralagemde coco. 
—M.—<S'. *çS]. 
^nii chunavado. g. m. Va- 

riedade de   Vlhlo—]),-^  Q ^f[. 
_*nr chilra,.?./. Fragmento, Eanicci 

migalha, biscato (v.hiriimhi.iàvumhi). 
//.. CU-A jn| 

■<£* Chula, i./. Fogão; lareira; 
lar.—.S'. %$\. 
^ cherhcha. »./. Apertão, api- 

bhoamento.— Do ^t'?p. 
^=?<ifl cheihohaiú,«./. Confusão, 

magadura ;  apertamento, 
compressão ; castração.—Be %<=?;. 

%i?p cherhchuinka. v.t. 
tundir, pisar, i ;  apertar,  com- 
primir : castrar,—JA 

"^5" cheihchíida. •«. ». Fibra da 
casca de coco.—M. gi^. 

*g%^ chemchomka, v. r. Pi- 
Bar-se,   contiuidir-se j   eouiprimir-se.— 

'^wir'chetaui,-./. Sorte de at-i- 
pipc— //.,—o. ' 

^* eherhda, 
rão, ébrio, borracho, temulonto, avinha- 
do  [ff. já 

'T?%r chedako, g. m. (foe.ii 
JUpazoto, urianço, cachopo, machucho ; 
fedelho,— I to^$r. 

^fJT ehemdana, -.». Borracheira, 
loira. 

^'íi chedi, «./.Meretriz, prostituta, 

puta, rameira, , loureira, mi- 
radia.—S. %rr. 

WW*! chedipaua.».«. Prosti- 
De ^Jst. 

%á chedíkh. s. n. Filha ; menina ; 
rapari ■ ,fa- 

ia  j ' i   dndhâha : 

com I i    . ghovâkú âni leomkâ" 
nyâihchyâ devuka dílem itulem <a ilm- 
derhi por mais ao marido da 
filha i: ao deus dos é BeHpre 
pouco.—M.—^. %£;. 

^ j cherhdu, g. m, Pella, bola do 
ilibar; f //■/.j homem rechonchudo.— 
i/ . l ■ 

^ff ohedo, s, >". Pilho, menino ; 
rapa'.;  moço, criado.—.1/.—iV. ijr. 

%Tínár chedyalo, «. V-TíRíI? 
chedyekâra banheiro, aze- 
eieiro, frasoario, garanhão,—De ^f\. 

"rnr^   chfitana,   a. c.   Sensionto, 
i r.,. cônscio.—<S". 

%:rr ohetanâ, *./. Sensibilida- 
de ; consciência psychologíca ; vitalida- 
de.—S. 

'^ra chetaurhka, v.c, Vivificar, 
animar, avivar; incitar, concitar; esti* 
mular, atiçar.—.)/. de^jrsr, 

%T chepa, s.f. Amolgadura, pi 
são, mossa.—.1/. 

%<TTT chepato, a. (I, em) Chato, 
acliatado, aboleimado;  plano, chão,— 
M. 

%TT ehepana, 
 Ji. 

%T°ír ohepani, s. f. Pressão, 
comp ilcadura;   achatudura. 
De"«f«pr. 

*^T55 chepala,.s.". Alparca; abar- 
ca, sandullia.— I 

kiúrç chepumka, '-'• (' prhnir, 
apertar :  | :"'': 

itulhar.—HL. 

t *ii che'; i}.^ 

t, tli, d, dh, n, p, ph, b, bii. ia. y, r, 1, v, ê, sh, s, a, 
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%tjj^ chepomka, v.r. Compri- 
mir-se, pisar-se : amolgar-se ; atterrar- 
BO.—M. 

gp5<n chorhchana, *.». [ntegu- 
mento tibroso de  coco,—anca.—M. 

■qi^c choriíohara, ».«. Fibra do 
Mi^ chepaumka, v. c. Amolgar.   frutas.—M. 

—De %tr. 

con 

tJ" ■*"• €*m*r   chomcharâya, *. /. 
'^T chera, posp. Contra, sobre. U.   Gagueira, tartamudice.-—De <írefT; 
m0 desmenciado foc. taper ajuntada j     =;=i.tfihorflfiharo,a. íf.™lGa , inc. super ajuntada     ^ chorncharo,*. Cí/*)&*o, 

ao rad. em certos casos; ex.:íáíA«ra  ,,„.,„„„„,    Mttro.^-É 
■hâvalâ,   esta  arrenegado com  riio; i      ..-'.. .  .. ' nu i a > n,       <   -wi     HUWHQOMV     ■ v      . 

Derâchera kn'apoio, rebellon-se contra 
Deus.—De % e 'ra^ou TTft. 

t %^Ç5 chermela, .«. n. Chara- 
mela. 

^13 cheia. *./. Panno >!<■ eôr de 
linho mi algodfio, chi la,regatas.—S. 

%era cheshtaya, s. f. Comm. 
Tfzm keshtàyà.—.".—S, ^ET. 

%eww cheshtâyakâra, s. m. 
(/. ârna, atina) Gracejador, motejador, 
zombador, escarnecedor.—De ^zm. 

^CTJ-JT ehe3htâvumka »•• <■. 
Gracejar, motejar, i ', zombar, 
mofar.—De ^HTt- 

%5r Chaitra, s. »* Primeiro mez 
liindâ (entre março e abril).—S. 

% chO, posp. decl, (í, em) De. U. 
como desinência <1" gen\ ex.i gharâcho 
i:/nimbo,columna da casa; lourpechl 
Sàktí, poder <la graça. VJio também 
significa um pedaço de ; ex.: mãtâcho, 

me |   dosacho, bocado   de 

%rji ohokha, «. <•. Gennini 
timo, castiço, puni.—11. 

%r^z chokhata, a.c. Bello, lindo, 
bonito, magnifico, soborbo, esplendido, 
bom- pnro, claro, galhardo, bizarro, 
garboso.—H • 

%rji*pt chokhatâya, *./. Bon- 
,l;„l,.. belleza, lindeza ; magnificência, 
excellencia ; bizarria, galhardia, garbo. 
—De %raH. 
%»tr chogo, •■••. »'. Jubâo, sobretudo, 

redingoto; ;   toga.—//. — A'. 

*N choiiicha, ». ./"• OMJWW. qrc 
"borncha.—'S'- **"*■ 

-jt-JtT choehaugha, a.pí.ridvp. 
(i, dm) Quatro a quatro.—De ^V- 
%oft Chomdanl, »./. Atulhaiuen- 

to, obstrneção.—M, 
^ÍW. chorhdumka, v. /. Encher, 

.■"lulliãr, abarrotar, atestar.; obstruir, 
tapar, entupir, entulhar.—M. 

SJíçTO chorhdorhka, r. r. Afu- 
lliar-se, enchei*-se ; obstruir-se, entupir- 
90, tapar-ee.—De ^rf^r. 

^i?f\ chorhbad?, s. f. Embrulho, 
trouxa; ròiha, tapulho. 
^ir chombado, t.m/tug. Grande 

embrulho; rolbão; (/'</.) homem 
affeminado, bigorilha   (;-. mântmkn). 

%^i\ chombado. o. (í, em) OfB- 
eiosoj intrujão; abelhudo; enwemet- 
íMII ; adamado.—M. 

^l-ít chombo, ».»t. Agglomoraçao, 
acervo, pinha, amontoamento, bania; 
grupo, troço, rancho.—íí. 

4fà Choya, *•/. Resto do canna 
de assuear depoiB de espremida.^—M. 

%ç chora, •«. «'• Ladrio, gatuno ; 
ratoneiro,—('//. khana, gaveta,—com- 
partimento secreto. Ch. khidakt, esca- 
patória, subterfúgio. Ch.lchito,algibeira 
secreta. CA. gâmtha, nó occulto, nó 
gordio. ("'//. i/á/v, j)orta secreta. CA. 
lindam, vista furtiva; ullms de ladrão. 
('/,. budd/ia, arte do ladrão, astúcia de 
empolgar: garatnsa, gatunice; ir;;li- 
eancia, tramóia, alieantina; estratage- 
ma, maranha; refolhamento. (7/. fáfa, 
caminho privado. Ch, vidyâ, Bciencia 
ou arte secreta,—oceulta ; estratagema, 
treta. — Ghorâka ghara pârakem: o 
ladrão desconfia da própria família ; 

| tei [nem d< ve. Qh.jhâda pârakem : 

a, a, i, i, u, u, ri, e, ai, o, m, k, kh, S, S% <*, ohh, j, jh.t, \h, d, db. n, 
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ao ladrão ainda ama arvore d suspeita ; 
o ladrão tem medo ila própria 
lira.—Oh, torkda bhava, o ladrão d 
Fanfarrão, —• desbocado.— Chorâchi 
ái-ai/i kardyâmta radatâ: a mãido 
ladrão chora no peito (para Dão ser 

iberta a cansa). CÀ. dieta ooha- 
íi/âra : 0 interesse dirige a vista.— 
CAorâchím tomda tadâmcha ritem; 
o ladrã'> BOnca ftea satisfeito,C/ioráí7<. m 
mana châmjanyâra: a attenção do la- 
drSo e no luar; a attenção de cada um 
se fixa IH> próprio interesse.—Ohorá- 
i-hi/d tomdâmi'1 inâti: o ladrão não 80 
enriquece—Ajtano chora jSAyâra, bàí- 
lecho bhàra chora: o ladrão pensa que 
todos o são ; íitcsurer les outra à son 
aune.—S. 

• «trr^m ohoratàya,». f. Vileza, 
tncivilidade, descortezia.—De %<jf. 

"S.í^qoi ohoratepana, s. n. La- 
droice;   fraudulencia,   trapaça. — De 

^jii ohoraío, et. (i, «*) Ladro; 
Fraudulento,   trapaceiro;   clandestino, 
sorrateiro.—M. de ^|ç. 

^íorvf ohorapana, s. n. Lodroei- 
ra, ladroice. — De %^. 

^ífr oliori, «./, Porto, roubo, ln- 
trocinio. — Choryeeho mula. Fazenda 
Furtada,— atravessada,—S, ^j;f{q»f. 

^SjK ohorumka, v. t. Furtar 
surripiar,  roubar; goaldripar, gualdir. 

^íííchoryâm.  ^ chorye, 
Furtivamente;   sorrateiramente, 

abafadamento, á- i-íi-oiididas,  clandes- 
tinamente, á surdina.—De ^ft. 

ntíta chovisa, a. c. pi. Vinte c 
quatro.—//. 

mzw chojanerh, *. n.  Calção, 
cuecas, guarina.—B. 

%5ft ohoU *./. dim. Gibão  ourto 
das mulheres,  corpinho,   roupinhas.— s. *m. 

'JfZT OholO.J.m. Corpinho, jaqueta. 
—5. *jni. 

^tn ohauka, adv. Quatro rozea 
(a. na multiplicação; cx.: tina ehanba 
hârâ).—De =gç. 

■gt^ Cliauka, ». W. Quadrado-; 
armário ; quadrangulo.— //.. O. 

•íntt chaukata, s. f. Moldura, 
caixilho; qualquer  peça quadrangular 

j e oca ; quadro ; quadrado.—ff. 
^rT,ft chaukadi,»./. Aggrego- 

do de quatro.—34. 
^roár ohaukaái, «•/. Iverigna- 

ção, verificação, indagação, inquirição, 
pesquiza, investigação.—H. 

^FUTíTíTT ohaukasadâra, a. e. 
Averiguudor, verificador j indagador, 
investigador; atilado, íntelligente.— 
// 

^■tfiH^ ohaukasurhka, v.t. Ave- 
riguar, verificar, examinar, explorar, 
investigar, pesquisar, experimentar. 
—.V. de $Íq><IT. 

%# chauki, s.f. Pórtico, aTpen. 
dre; estação da policia ; guarda : moxo, 
tamborete, banco, escabello.—//. 

§ "4WTK chaukidâra, s.m. Guur- 
ilu, Beutinella.—//. 

gtà.rç Chaukona, *. f. Quadrado, 
quadrangulo.—S. ^nje^rw. 

■qfòvft chaukono,«. (t.eth) Qua- 
drangular, quadrangulo; quadrilátero. 
—S. ^5^<rr. 

^tri?rí^ chaukhamdavumka 
>'. c.   Fazer quadl-ado, quadrar. — Do 

^fóm Chaukhamdo, .». m. Qua- 
drado.—M. 

nr^oft chaukhani, "• e. O que 
tem quatro divisões oucompartimentos, 
—(iual.ro anilares.—M. 

%fr ehaukhuro, «. (f, ««) 
Quadrúpede.—De ^ e ^T- 

qfa chaugha, o. /'/•/'*. ««) 
Quatro (p fiO-) Publico, socie- 
(]'.„l,.. Õhattgíâmka oorem disumka, 

iorao publico.—Ghatiffliâmta l>a- 
SHJf,lea—bhomiHiml.ii, viver na socie- 

t,th,d,d^,n,p,pli,b,bhIm,y.r,i,v.s,sh,8,h,l.ksh,jii. 
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dade-em Ugh ///"-.-ChaugâmcllO. 
„.  ,/.   ( quatro;  coramura, 

lico.—Chaughâmtalo, a.i. (/, 
em )   Andado  entro  gente  do  bem ; 

a.- ('li. uthumka, ficar 
degradado da w eiedade; exauthoror-se. 
— V  de"5lT. 

í chaughulo, *.»», Official 
de aldeia em certas partea ; compa- 
nheiro, col]    ..    mi.) desembargador. 
- .1/. 

^RI3S ohaumchala, a. o. Toga- 
rella, faufaiTãoj bisbolhoteiro.—M. 

%rfm Chautisa, a. e, pi Trinta 
e quatro,—-V. 

4i5ír chauturo, a. (í, «*)_ O 
que occorre de quatro em quatro dias j 
quotriduauo.—CA. jara, aorta, 

•m. 
gpr chautha, «./. Quarto dia 

lunar j   festividade   dos   hindus,—& 

4JíV(X OhautllO, a. (f, ««) Quarto; 
—s. m. Quarto, quarta parte,—ií.— 
8. ^r^v- 

%=ríí Chaudasa, í. f. Quatorzeno 
dia lunar,—M.—S. ^3'^çfr- 

^T chaudâ, a. c. pi. Quntorzc- 
—)/. 

4ter<r ohaudhari, ". c. O que 
tom   quatro  gumes. — M. de ^ir  e 

<qrqz Ohaupata, a. e. Quádruplo, 
quadruple.—M. 

grqvr chaupanna, ". c. pi. Oin- 
eoenta e quatro.—3Í. 

4fqfár ohaupamyl,«. <•. 
,,.,„ qU8tro pés; quadrúpede.—2£. de 

^tn cbauramga, s, m. Tambo- 
rete,—3£. 

4ifRT chaurâsa, a. & Quadran- 
gular.—-1/. 

graíí?ir chauryâstara, a. c. pi 
Settenta <• quatro.—M. 

^m°n\7x chauryílmiaya, a. c. 

a a, i, i, uj u, ri, e, ai, o, au, k, kh, g 

//í. Noventa o quatro.—M. 
4'raraçff ohauryâyasim, o. c 

y./. Oitenta e quatro.—.'/. 
4áT Chauli, í. /• Moeda do dois 

annás ou tangas.—M. 
^rè^ss chaxrvechala. 3rèira5ta 

ohau.veolia.lisa, a. c, pi. Quarenta 
e. quatro. —M. 

4t5(í ChaUSim, adv. Em quatro 
lados, de quatro lados.— Chauíilyâna, 
Por quatro lados ; por todos os  lados. 

4n^z chausata, a. C pi. Sessenta 
e quatro.—M., II. 

«sif ohyâka, potp. Mais ano, 
mais 'In que; t».\ hâchyàka to boro, 
aquelle é melhor do que este; 7'<v/ni- 
chi/âha Jovâmva chyáda, João ó mais 
diligente do que Pedro. 

«UT? Ohyâda, o,c. Diligente, bem 
versado, ladino, matreiro, 

«nr*r chyâna, posp. Por. V. co- 
mo desinência do instrumental ou a- 
blativo do passivo, em certos casos; 

iiiiii fiem   karUm   najo, isto não 
pode ser feito por elle. 

«urr chy&ra, a. c. Cor. do *jrç 
ohâra.—M. 

& Clilia 

& Chha. Beptíma consoante ("pa- 
latal aspirada), equivalente a ^ cha 
aspirado, 

5? ohhata, int. Não ! impossível 1 
fora.—íí. 

S52fo Chhatâmka, ». n. Decima 
sexta porte de ii ra.—//. 

siijtfrrT chhanaohhanita, a.e. 
onotn. " que tine, estrugtnte.—M. 

íSI^TJ^Fí chhanachhanurhka, 
v. i. onotn. Tinir, resoar, estrugir.— 
M. 

&nõm chhanachliano, *. m. 
iii.iini. Tinido; dor latejanto.—M. 

g^i, cli, clih, j, jh, t^h, d, dli, n, 
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B*ft chhatri, s. f. Monumento;!    BTÍT chhâpo (chh), «. m, Typo; 
mnueoléo;  padi arda-sol.—3Í. estampa; Bollo, carimbo.—H.f fll.de 
— S. B^T- 

BT Chhaihda, í.m. Mctro;metri- 
Bouçã ; prosódia.— Chham- 
dâcho. • . " i proso- 
dico. 

m* chhadara, s. ». Leu. 
bertor.—S. BíH- 

BWTCI chharhdaííílstra, s. ». 
Prosódia (um dos ve.dârhgws).—iS'. 

OTfr chhâti,«../'. Peito; thorax, 
arca: ( fig.) coragem, denodo, fortale- 
Zii.— ChhàtiohO, a.J. (i,eíri) Tho- 
racico, pi itoral.—flf. 

BT^íTTí chhâtidâra, a.c. Bravo, 
corajoao,  intrépido.—H. 

t BT<T chhâpa {chi,)., g. n. Cim- 
pa (carimbo, sello, sinete, sigillo;  ty- 
po,imprensa, prensa;estampa, impres- 

; cunho ;   v, wá> ■ ■■■'. r,   í i «Aio, 
lâvumka.—//., J7., r.) 

t BPT chhapa (chh), »./. Oha- 
pa: cespide, leiva, torrão, gleba (r. 
Jcâdhwhka, mârumka). 

isiiTH. chhâpakàra (C'í''),«.'«• 
BTIltf Chhâpârl (eAA), «. m, Im- 
pressor, estampudor; typographo ; sel- 
lador, carimbador; cnnhador.—M. de 
BPT- 

Biwui'1 chhâpakhâna (<?AA),». 
«. BTWPW chhâpakhàno {ehh), 
». m. Imprensa, estamparia :  tj p 
phin.—//., 31.—Uo 7>0w. cKapa e 7/. 

BiToír Chhâpani (e/-//), s../: Im- 
pressão; sellagem; edição. — M. de 
BT3^. 

BTTJW chhâpayamtra (cAA), 
«. n. Prelo.—3Í. do /w;. cliapa e S. 

BT?r Ohhapl(f/<A), o.f. Impresso, 
estampado; senado, carimbado, cunha- 
do.—M. de BTT- 

BT^p chhapumka (c/«A), ?•- '• 
Imprimir, estampar ; editar ; dar i es- 
tampa; cariuibur, sellar j ferrar.—//. 
31. de BTT. 

BTT- 
• * BT*rrêr chhâyayamtra, ». 

.. Relógio do sol, quadrante-—tf. 
BPPJíI chhâvani, ». /. Aquarte- 

lamento, quartéis.-—'/. 
§ fB? chhidra, ». «. (Subterfú- 

gio, escapula, evasiva, pretexto.—o. 
sft chhi, BIBT chhichhi, ói<. 

Mau '. apre ! apago I—II-, M., C. 
áto Chhita, s. «. Panno pintado, 

chita.—II. 
BI Chhut, itidecl. Voz de cnxu- 

tar gato,—M- 
è chhe, /«<. Não! de nenhum 

modo!—-'/- 
BTH chhedana, *. «• Corte \ 

golaçã i;  secção, divhião ;  refutação. 
—S. 

èri^ chhfidumka, i>. <- Oortar, 
partir ; decepar ; decotar, aparar; rom- 
pi r | rasgar; refutar, rebater.—5! ÍB?- 

3T Ja 

■% Ja.  Oitava consoante ( palntnl 
inaspirada"), correspondente o ./ antes 
de f, í, r, í e q, e; o á z antes 
outras   rogaes.    As excepções serão 
notadss, 

3WRT jakâta, s. /. Direitos de 
alfandega ou de passagem; aduana; 
pedágio, peage, portagem.—A. 

*mmt jakâtadàra. t.m. Oo- 
brador dos direitos de passagem ; por- 
tageiro, peageiro; publicano, assentísta. 
—P. 

w? jakhada, «• c- Decrépito, 
caduco.—.'/. 

^«T jakhama, -. /'■ Ch. 
tuia? áta, pecha.-/, pottt, cataplas- 
ma para chaga.—/'■ 

31^ jakhaml, «. e. Ferido, ul- 
ceradoj alquebrado de forças, acbaooso, 
doentio; eivado.—F. 

t,taxldldli,n,p,pli,l)Jl)h,m,y,r,l,T,é,sli,a,li.,J,ksIi.jíi, 
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sr*r jaga, s. ffl, Universo; mando, 
redondeza, cósmico.—8. "-Sf*i*j. 

+ imjjiw jagautpattl. «, /. 
Producção,-—crenção do universo. — 
De -snr « safa. 

SRòí jaganerfj, «, n. Conservação, 
preservação,—M. 

+ snrifa jagatpati, snrarír ja- 
gannàtha, », m, Senhor do univer- 
so.—^. 

* • ãHi^wT jagatvarnana, •«, 
n. Cosinographia. — Jagatvarna- 
najiia. í. m, Oosmographo.— N. 

sprtfifè jagatsr-isMi, s. f. Oos- 
mographia.—S. 

• smipíT jagapraghata, a. c. 

estorvamento ; cuidado, solicitude ; 
anciedade; onbremettimentoj t-iigol- 
pharaento nos negócios   mundanos.— 
s. intra. 

serrar jamjâlo, a. (í. cA) Ab- 
sorto nos cuidados,—na nncieiladedos 
iu'i;>ici'is: iiH-iii-iIii;o, entreincttido; cs- 
borador.—De snjras. 

i[z jamta, s.n. Grenha.—«67.*m. 
• * wmft jatàmâmsi, »./. 

Nardo.—8. 
5fT jada, a c. Pesado; (./?</.) lerdo, 

obtuso ; árduo (estudo, tratado); agu- 
do (moléstia); importante, custoso-; 
inerte, acidioso, pesado de corpo, lo- 
bhargico.; apnthico ; soturno, reservo- 
<l<>, amuado; physico; grave, aggrava- 

Puhhco, uotono, eonsp.cuo.-De **do; duplo, dobrado,- J. Jã^èha, 
L 5TÍ?7" _ aggravar-se, paralysar-se, não poder 

• • smftimn' jagadisvarava- mover-se desembaraçadamente(algnm 
da,-'.'». 1'antheinmo. — Jagadisva- membro de corpo). i,j. phâtara, ou 
ravâdi, s. r». Pantheista.—S. íilâ pesadn como uniu pedra,—como 

3PT5Í jagala, *./.   Relha de arado. \f^--^fdâm jadârh   miaram  „!„- 
—M. 

■sptõs jarhgala. ». n. Mato, selva, 
silvado; floresta; deserto, solidão.— 
S. s^T. 

^«TZi   jarhgali,  a.   c.   Floresta 

n'h)ca, fatiar com muita gravidade,— 
em estylo grandíloquo,—67, 

^rçw jadakâma, s. m. Marce- 
naria, samblagem,—M. desri^e «prr- 

*/srrjráfa jadajakhlma, t.n. 
silvestre, silvano, agreste, bravio, safa-  ^ccldente, contratempo, contrarieda- 
ro; rústico, grosseiro, bárbaro ; —s, m.  de.—De ST? e srar 
Lobrego, villão, alarve.—Do inrs- 

^riraor jagâsana, *. f. Cuidado, 
Bolicitude, desvelo.—Do 3fjç. 

^'i^ jagumka, v. i Continuara 
existir,—a ser; conservar-se,  pi 
Var-SO, durar. — .1/. 

smrç» jagaumka, v. e. Guardar, 
consorvar, preservar; poupar, econo- 
misar, aguarentar; salvar; remediar, 
—.1/. 

swftflnr jagauçàra,». m. (/. ár- Ssf^8*' ill°""' taut0 6ra've-— 
wa, árf« i j Conservador, preservador;   ' u ^ _  **[■ 
poupador, economisador.—De srftofr.      ^TCTJT?  jadftjada,   adi:   redup. 
^m jagauni,.. /. BM , Sa, J^f'"™^ exP^tomente. 

economia, poupamento—De ^ra.   ,    *OT jadaya,»./. Pe«>,gravida- 
3t5ri3 jatnjala, ». m. («. maismvde ; ponderação;inorcia, acídia ; apa- 

Bmpecilho, empeço, embaraço, bhia; gravame ; obtusidade.—De irx. 
a, a, i, i, u,u, ri.e, ai, o, au, k, kh, g, gh, c, clih, j, jh, t, th, d, dh, a, 

3T?ir jadana. a./. Soldadura, en- 
talhadura, Bambladura,—AI. de ~sr§*fi. 

5i?T jadapa, s. ». Soldadura, en- 
talhadura, encravamento ; congruên- 
cia, harmonia, concórdia; apposii 
—.V. de õT^qí. 

3TS«ft jadapi, s. »>. (f. tna) Sol- 
dador, entalliador, samblador'; ínarco- 
neiro. — De JT^T. 

xirm jadaso, o, dim. (í^m) Um 
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wTinfr jadàvanl, *. /■ Aggrava- 
mènto. criBe(de doença)-—De íísr^^- 

stnti» jad&vurhka, v.J. Aggra- 
var-se, tornar-se agudo, — intonso.— 
M. ile íTT- 

grtífr jadumka, V. t. Unir, soldar, 
emalhar, samblar; engastar, encas- 
toar; malhei ar. encaixai; cravar; cru- 
zar; encravar; connectir, aunexar.—H. 

íTTT^ jadorhka, ». r. Soldar-sc, 
unir-seifirinar-sc, csiabelecer-se, fixar- 
m—B. 

3TT jana, s. m« Pessoa, hypos- 
tasis; sujeito, individuo • redito da 
commaoidade agrícola devido aos seus 
originários componentes e descenden- 
tes masculinos deites," jono"; direito 
para o diio redito. — Janàoho, a./j. 
(4, em) Pessoal,individual.—S. 3i*r. 

^«1^ janaeka, /"■<>». e a. c.Ca- 
da um cm particular, cada qual.—De 
SM  C TpÇ. 

J»IWI-+-I< janakara, .?. m. o que 
tem direito ao jana, "jouoeiro".— 
i >e ãioi. 

+ sm?! .ianatva, s. w. Persona- 
lidade.—>'. ÕT^tT. 

• ■SIOTT? janapada, .?. m. Género 
humano, humanidade ; povo, vassallos; 
nação, império, reino; raça.—s.spwj. 

^iTft janaprati,/»•"</. c a. c. 
Cada um.— lie ^im   e  5rf?r. 

sntíro janapriya. a. e. Philan- 
trópico; popular.—ff. ãr^fiTT. ' 

wir? janavâda, ». m. Rumor, 
noticia ; balela ; escândalo.—S. ãrsT^ 

* 'STOli janim. wlv. Pessoalmente, 
cm quanto á pessoa.—De ãT<n. 

■st^r jatana, iTjnrra jatanâya, 
*./. Cuidado, diligencia; manntt 
—M.—S. ?isr. 

* * 5?T*W jatànamâ. í. m. Ge- 
nealogia.—.1/. 

íT?ITjarhtara (por ror. jarhtira) 
s.». Fieira.—.1/.—ff. q^. 

sraryp jatàvurhka. v. e. Cuidar, 
pôr coiiro.— M. de jfrtíf. 

1N1 jarhtri, '• /■ índice, resenha 
-M.S. líw. 

• * íf^ jatrU, *.  Wl. C  n. {anal.'}. 
Clavícula.—ff. 

• * irctf»rfira janasamgapriya, 
". e. Sot-iavcl, BOCial.—ff. 

• ' 3R~a[«r janadvesha, e. m, 
Misanthropia.—Janadveshi, s, m. 
( f. i/i'<) Misaniliropo.—ff. 

• * ir^HfrsrqíF jananavisha- 
yaka, ". <-. Genital, generativo.—v. 

• • ^5m»wfff janasamgapriti, 
s. f. Sociabilidade.—ff. 

ini^T janâvara, ". n. Animal, 
alimária, besta, bruto.—Janâvara- 
Cho, a. g.   (/, cw) Animal,   bolluino, 
bestial, brutal.—P, 

3HR_TT<II janàvarapana, &. n. 
Animalidade, animalismo, brutalidade, 
bestialidade.—De spr^?:. 

+ "SFTO janela,*. «. Janella (Si., 
T. Podc-se dizer : hhidaht.) 

3T^ janma, ».m. Nascimento, nn- 
lividadc; natureza.—Tanmâna (com 
neg.) nunca, jamais.—Janmâcho, 
a.g.(i,em) Relativo ao nascimento 
ou .4 natureza; natal, natalício; natu- 
ral : innato, ingenito; nativo, original. 
—S. 

■ST^^í janmakarma,t. n. Oc- 
cnpaçilo,—deveres da vida ; struqtjle 
forVfe.—S. 

ãp3?ir> janmagarhtha, s. /. Nó 
indissolúvel; matrimonio.—M. ãcjpq 
c íTI-T- 

■JPHTJII janmaguna, *. »■ Pro- 
priedade,— qualidade nauiral,—inna- 
ta ; natureza.—3. 

nwífi5*T janmadlvasa, s. m. 
Dia uatalico.—ff. 

HJJTHPT janmanamva. »■»■ No- 
me dado á nascença.—ff. si «HW. 

^«run janmapana, >•. ». Natu- 
ralidade; natureza.—De 5T»T. 

apijinr janmapatra, *. «. Ho- 
po.    8. 

t, th, d, dh, n, p ,ph,b, bli, m, y, r, 1, v, ó, ah, s, h, l, kah, jfl. 



3T**PTT janmabbâ     I7fi snw jayata 

3Tíi*rter janmabhâsa, •-•./. Díti- ãrgigíitr jabàbadarl, s. f.   Res- 
pua materna,—vernácula*—-S'i 5i?»TiTr ponsabUidade—/'. 
**• • ^??p jambúka, «. m.   Adibe, 

3T^^i janmabhumya,  ». /. chacal.—S. 
(3r»TÇ«n=T janmastbâna, s. n.) 
Paiz nata!, pátria, naturalidade.—5. 

iT^TfT janmapana. t, ». KTatm- 
ralidade; natureza.—De gr«r. 

§ irtH^nr jamakbâno,  *. »n. 
Alcatifo, tapete.—/'. 

sppr jamamga, s./. Arvro co- 
nhecida;—». //. Fructo*—M. 5í»T»T. 

ÍHItf jamâta, ». /'. Assemblea, 
5^** janmamtra. ». ». Outra reunifio,   cougregaçâoJ commnnidade. 

existência, vida   futura;   íncteinsy-. .1 
C08Q, transmigração.—S. ^^  jamadâra   (j)   ».  m. 

^3^ janmumka, v. i  Nascer;  Offlcial, commandantej prinoipal.—/*. 
ser produzido.— I >e »f;^,—V srar. 

^P^Nr janmaumka,   v. c. Ge- 
rar, parir.—M. de ^T^çí. 

• ■JIT japa, «. wi. I io de 0- 
rneões.   reza,   reiterada    meneiLo  ou 
lembrança.—S. 

STTTIW japamâlâ,   s. /. 

srirí^ jamâvurhka, sà\^ ja- 
maumka, v, c. (também) ■spuq.tiff 
jamâkarumka, Reunir, ajuntar, 
colligir accnmnlar, amassar; condensar, 
coalhar; - mar; agrupar; barmonisar. 
—//. 

5TffbT jamina, ». / Tcrm; solo, 
-«iiiii   «-^«.i- ".•''•   terreno;   pavimento. fundo da 

l'   pintura ou do panno.-P. 
^T?TT jaminadâra,«. m. Pro- 

priatario, senhorio.—/'. 

.«. m. ('outeiro.—S. 
* ãrçq; japurhka, v. /. Dizer pre- 

ces, rezar ;   murmurar.—S.   3t<T. 
smqjçqi japtakarurhka, v.   t. 

Sequestrar,—M. de ãnft. 
snft japtl, s.f. Sequestração.—A. 

srar jabara,a. <•. Fone, possante, 

ãráteTTft jaminadâri, s. /. Direi- 
to d.- propriedade, senhorio.—/'. 

srgíK jamurhka, <•. /. Ajuntar-se, 
reunir-se,   accnmular-se ;  congelar-se, 
condensar-se, coalhar-se, 3olidificar-se; 

esforçado,animoso,destemidoj enormej (.'','/•) prosperar, florescer.   -H. 
exorbitante; muito; vehementc, inten-      jr%jaittO,srfí.Assemblea, reunião, 
80; acérrimo; austero(u.também como ajuntamento, junta; cong ; mul- 
aJr.) 

3T5TTÇ?T jabaradasta, a. r. Pre- 
potente, tvrannico ;aggressivo, violento, 
oppressivo.—P. 

^rsT^ jabaradasti, *.f. Op- 
^.i--—;\■ ■, vexame, violência ; preponde- 
rância ; esforço aturado.—P. 

*mvj jabâba, s. m. Resposta, 
replica (r. divumka).—P. 

5T5TRrçn: jabâbadâra, t.m. (/. ,',,- 
na, ârina) Respondente, respondedor, 
resp 11 sável.— /'. 

: grupo ; colli 
omuia, aui il,   total ; 

quantidade; catalogo;  receita; renda, 
rendimento, redito.—A. 

sm\ jamo, a. (t, ■■m) Aimitado, col- 
. acoamulado, sommado.—.1. 

ãui jaya, t.m. (/»»(.)  Vlcfefla, 
triumpho, conquista.—-íS. 

*  *  ãrqiíH jayagita, s. ?i. E|ii- 
oicio, pean.—.S'. 

stínni jayajaya, >»it. Vi<t<iri:i.» 
Balve ! viva ! bravo ! victor '.—R 

^rarr jayata. s, ■ . Victoria, trinm- 
s. 

ãrwi^V jabâbi   a. <■■  Pr pto a 
londer,   respondão ;   respondente,  pho    (v. rwtrntka, ghevur, 

TC'<.—P. Isnr. 

a a., i, i, u, u, ri, e, ai, o, au, k, kli, s, gh, oh, clili, j, jb, t, tb, d, db, 11, 
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• 3ra?m jayatapada,.«.». Vic- 
torin, triumpno.—De M*M e T^. 

ITZI<TC jayatala, «. »». Moeda 
antiga   (duodécima parte de bârant). 

■mmtt jayatavamta, a. c. Vic- 
torioso, triumphante,   briumpbal.—De 

+   MWíift jayatavâdi, a. c. 
Victorioso, triuinpiíoao ; glorioso.—De 
STOT e «nft. 

• ira?iTv jayatàrtha,«. m. Fal- 
ma d ■ victoria, louro de triumpho, 
bravio.—De wqn e *rq. 

• • 3iuw>r jayastarhbha, s. m. 
Trophéo, r-olumna triumphal, padrão 
brasão.—S. 

+ *W#S jayatumka. v. t. Ven- 
cer, superar; trmmphar; conquistar; 
desbaratar.—,9. f»f. 

' * ir?i7^ jayapatra, 8. n. Tra- 
tado do capitulação.—.S'. 

• • wm*i jayasabda. «. m. 
Acclamação de victoria, pean.—S. 

atr jara, wn/. s.-.—jf. 
HT jara. *. m. c/. Tissú, brocado. 

—J. pâlt, galão.—P. 
JK jara, ». m. Febre.—/. fW«f,; 

p«/ífoj:  a canja cura a febre.—S. S^. 
_ õTTíTT jarakâra, «.as. m. (/. 
ár/ia, ãiina) Doente de febres, Febri- 
citante.—jí. de 3ir. 

õTT^íR' jârajarita, aãy. onom. 
Vivamente, vigorosamente; arrastada- 
mente, de rasto. 

BTíW jarajaro, a. ff, em) Gasto, 
consumido;   caduco.—.1/.—K^m. 

õrtr jararhtha, A. C. Velho, de- 
crépito.— .V. jfíT. 

5TT?t jaradi, ». /. Mulher decré- 
pita;  coqueiro  velho.—M. de 5^ff. 

• mi\ jaradi »./. Baço; i 

__§ sitst jarariídi, .«. /. Inflamma- 
çao de Bgado.—M. 

mí\wx& jaradikavali, »./. 
Ascites, hydropesia. 

5TT?r jarado,"- (f, em) Idoso, loa- 
. decrépito, caduco.—8. ST^S. 

JTTfrr jaratara, eonj. He, se pois, 
se porem,—M. 

5TTÍ jarâ, flífw. Um pouco, um (au- 
to.—J. mâtra (com neg.) de nenhum 
modo, absolutamente na>.—A. 

STTraT jarâmbO. •'. tn. Espécie do 
manga muito azeda.—M. 

3T^ jari, s.f. Febre epidcmicn.— 
.1/. de 3rç. 

3T^t jari, t. f. Fio do ouro ou prata. 
—P. 

õlfí jari, conj.Se mesmo, ainda se, 
ainda que, se bem que, posto que.— 
./. tara, ainda mesmo que, com quanto 
que, dado mesmo que. ./. pana, ro 
comtuiln, mas se,  Be pelo menos.—M. 

stfwft jarimari, t.j.  Epidemia, 
-morbo.—31. 

de õlft e HÍf. 
3rç:r jaríira, atff.Necesi iamen 

te, absolutamente, indisp ente, 
urgentemente.— A. 

STCfl jaríiri, c. f. Necessidade, 
urgência -, emergência, eventualidade. 
—JaruricllO, a. (J. (í, em) Urgente, 
instante; emergente, eventual.—A. 

jj  5í55 jala. S. n. Agua.—S. 
• * õrei^r jalachara, s.m. Ani- 

malaquutico; homem d'alem-mnr.—6'. 
• * 313JT jalaja, a. c. Aquático. 

—8. 
3t®T jalada ( /* ), a. c. Rápido, cc- 

lero, veloz, accelerado.—P, 
õrafr jaladi (j), adv. Logo.de 

pressa;—.»./. Rapidez, celeridade.—P 
^ • • 31^'^^r jaladevata, «• /• 

Kaiade, nereide.—<S'. 
grw jalama, *•»« Natureza, esta- 

do  physico,  condição  orgânica.—De 

""• '• snsifíTfp jalamastaka, s.n. 
(meã.) Hydrocepualo.-—& 

• • ãiPrTrn jalamârea.s.í". Rota, 
dei rota.—-o. 

t, th, d, dh, n, p,ph, b, bh, m, y, r, 1, v, ú, sh, B, h, 1, ksh, já. 
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• • 3T?5E*IIF5 jalavyâla, ».»». Hy-     õTõEíTT jajasara, a. c. Irascivel, 
dm.—S. irritável.—De 3r§'aj;. 

• • ?i5*HHmt jalasthalamaya,     srsíçn^rRi Masarakftya, õrscrT- 
a. c. Terráqueo.—S. |*R jalasaraya, õTõEçrft jalasari, 

• •arêro* 3alopaohftra,«.»n.|^/1J
rfcibilidade. imtabiiidade.- 

(med.) tlydropathia.—& 
gr?â^» jalpumka, V. i. Pairar, ta- 

cnrcllur; pbantasiar,scismar.—iS'. ■oH-l£. 
grerjalma, *. m.are^q; jalmurh- 

ka, r.i'. Cbn de urstr janma, e SP^ 
janmuiiika. 

+ 5T?HimT jalmapâmgo, a. (i, 
em)  Coxo de  uascença.— Lie ãirH e 

§ 3FT Java, ». m.  Oevada.—M.— 
S- q-í. 

m^õs jamvajája, ». >». V.à*m mamillo.—A', sjpj. 

De 3T550T. 
srair jalara,«./.Mosquito,"mor- 

cuto." 

õTõítozí jalímmalirh, «í». Em 
varias partes, em diversas direcções. 

ST^eji jâlmilka, l». »'. Queimar-se, 
arder; crestar-se, tisDar-se; infiammar- 
Be;  (.A;/-) estar irritado ; ser inservi- 
vcl.—çood for   nothing ;  (coiu dal.) 

. ter aversão.—S. 5^5. 
5T5Z jalu, f. f. Sanguexuga, bicha ; 

jamjala.—'/• 
5r«r55 javala, potp- Junto, perto, 

ci u) (u. entre os hindus).—M. 
õi^ezt jaihvalo,». w. efl, (I, em) 

Gémeo; eonjuncto de dois fruotos.— 
M.—S. n»TW. 

gr?n$r javadi, >■/■ Algnlia, pivete. 
—.(/. 

smèT jasalo, a. (í, em) De que 
qualidade,—guisa,—maneira.—M. 

iJHTT jaso, a. (i. em) Como, assim 
como; qual.—J. rájâ, tósí prajâ: qual 
d rei, tiil a grei.— M, 

õTçCT jasta. t. ». Zinco.—M. 
õTõSt3Tõ§\ jalajali, x f. onom. Ar- 

dor dos intestinos; ardência.—M. 
■s\ni\<£^ jalajalita, a. c. onom. 

Ardente; quente, pungente, pio 
—M. 

5T5E5Tí«F jalajaluri-ka, v.i.onom. 
Arderão ventre ; arder de raiva; picar, 
pungir.— o • 

3T55WI jalato, v /"•• («, «*) ° «ç» 
está- a queimar; ardente, acceso.—De 

3T55q jalapa, »• «• Queimadura, 
ardência, ardor.—5. sq^f. 

sssqa; jalamala, s. n. Descam- 
pado, deserto. 

5155Í jalO, i. f». Lenha, gravatos. 
— C, M. stõBíjoi de ST£SE;. 

ÕTcBÍBp jalaurhka, ». c. Queimar, 
inflam inar, incendiar, afoguear, 
(jig.) usar de rigor,—severidade.—Do 

3j»i<>ft jalauni, *./. Accendimcn- 
to, abrasamento; (./í/7.) nimio rigor, 
extrema  severidade.—De 5TSÈrq>. 

õTTCIT jakà, </«'• de «tjo, eàt jerh 
—.1. duhhhtâ, lo hâj/a mhanatâ : cada 
um gabe onde o Bapato o fere; ugnv.no 
sà dovc H dente gli duolt. 

t 3n%fT jâketa (./), *./. Jaqueta. 
ãrm jâga, s.f. Vigília, desperta- 

mento; 1 »»ilí<*i<», sussurro, murmúrio. 
—J. nâ mago, não lia bulício ; não ha 
BÍgnal da vida,—animação. J. Icanuh- 

aurar bulício, dar animação (a um 
logar).—M. 

www jâgamâga, *./. Bulicio 
ou reboliço de uma casa ou aldeia.— 
M. de õTIT e ^rq. 

smTT jâgara, Jt. m. Representação 
cómica; theatro grosseiro; (Jig-) diver- 
timento desregrado.—S., vigília. 

õrnrror jâgarana, t. ". Vela, vi- 
gília; insomnia; entretenimento desco- 
medido ; assuada,balbúrdia,barafunda. 
—8. 

a,â,i,i,ulft,ri,e)ai,o1au,]c,kliJff,eh,ch,clih,j,3h,t,th,4.<íli»?» 
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STPlf* jâgavuthka, r.í. Desper- 
tar-se, acordar-se.—.)/. 

õTW^í jâgasura, a. c. i 
soinuo ligeiro ou H- acorda facilmi 
vigilanto.—M. de 5TW • 

3TR55 jâmgala, s. «. Oado de 
mnitoi donos pastoreado por mu indi- 
viduo, adua.—-)/. 

ãrnTõft jàthgajl, .*. m. Pastor de 
já rkgala, ai l aeiro.—Aí. 

sifJíT jâgfita, ". c Acordado, vi- 
gilante, velador; diligente, Bedulo, as- 
síduo, solicito, esperto.—S. 3TcTT. 

õn«pirai jâgritâya, ». f. Vigilan- 
cia, diligencia, Bedulidade, solicitude, 
assiduidade,—'*.—De 3TPpr. 

õrmi jâgo, *. m, Logar, Bitioj si- 
tuação ; espaço ; cargo, i tccom- 
modação; passagem, trecho.—11. 

ãrríl jâgo, a.  ff,  em)  Acordado, 
desperto, pervigil j   vigilante,  velador 
(r.  karumlca,  jâvumka i.     J 
já/ivn ckedãm nidalalyek 
accordadn teve fllbae adi rmecid 
filho ; nbaixam-se os muro e levautain- 
se os monturos.—M. 

faPTfft jânati, .»./. Planta—Gar- 
dénia florida (dobrada),—De 5rpn%. 

5noi% janato, p. pr. (f, em) O 
que saiu-, sábio, Bengo, erudito : di 

•. hábil, chegado á edade 
• !<■ discrição; maior, e i . 
p irimentado, ancião ; Ben iente, perci- 
piente; bêbedo.—De sifaj^. 

õTPT-IRJ jânavâya, õHT^PI Jâ- 
navikâya, í. /". Sciencia, conheci- 
mento,   erudição,   deseugauo. — De 

õrrJpfaF jânavika, a. c. Seiento, 
conbecidor; lido; experimentado.— 
De swwm- 

JTMrr jânâra, a. c. Sábio, douto, 
lettrado, lido, litterato. — De arrota. 

ãnin^oi jânârapana, s. n. Sci- 
cnciu, sabedoria, — De oifii^. 

<rfl<JJ<|> jânurhka, V.t. Saber; co- 
nhecer; perceber.—.1/.— S. «n. 

snôt jâneth (;>/. já/dm) intt. do 
m jo eií jem. 

ãiMiifí jânoparirii, oáe. Desde 
o uso da rasão, desde a puerícia.—-1/. 

õn^ti^   jânaumka, v. c. 

wiiwnm  jânojâvumka, '■■ f 
õTUn-i; jagaumka. v. e. Acordar,   s.il„,. ,..,.'„. geiente,—informado.—De 

despertar; animar, avivar (com reboli- 
ço).—.V. 

3TÍEÍ jâlhgha, '. /. Coxa ; virilha. 

miz? jâmghata, «. n.   Fémur ; 
(_i>r.(les/)j coxa; pernil.— M-. 'Icjrfq. 

õTTtH j&lftghala, s. n. aug. Gran- 
de coxa.—De 5TTí7 

5Tfa»íí jâmghall,  «. /. Am.  Pe- 
quena eoxa.— De; jTfíí. 

Fazer 
geiente, informar, inteirar- participar, 
notificar; avisar, advertir, intimar; n- 
conselhar.— De JII^í-í,. 

ãTR^ jànauni, s. f. Informação, 
participação; aviso,   advertência; an- 
nuncio.—1 le ijvh.^. 

3TR   jâta, s.f.  Sorte, qualidade, 
relê, laia : tribu: w«. classe, espécie,  relê, laia ; triou 

5Tmr jàoho, a. g, (t, em) Do qual,   ta; género; gente ; sexo.—'■ kafotâ, 
cujo.—JôdiohO, pi. de sít e *. pana nula lilanâ: p ' ""'"'' 

nn) IHS/. de ãíT e st'. 
õrrràtf jâdajocla, s. /. reãup. 

Lucro, ganância, riqueza.— De "ârj. 
ijfir jâna, •*. m. >"'■;-. desroijana. 
3ni.%«pra jânatikâya, ».y. Rci- 

lllclllc.- 

nativo;   nacional.—*  õn(W 

3rr=T jâta. orf». Muito; inteiramente. 
J. /,';,-,.. muito bom, são como um 

encia, sabedoria, saberetea.—De arP»í^T-   pêro.—W- de m^T, 

^     Vtli1d,dli,n,p,"ph,b,bh, m, y, r. 1, v, fí, sh,s.li, 1, ksh, jfl. 
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3rmq> jataka, s. ». Predestinação 
pelo horóscopo j astrologia de computo 
(u. entre os hindus |. 

Wãifrt jâtakâra, s. m. Homem 
<K- casta, o qne a iem.—.'/. de JíPT. 

§ õTTÍ^^T jâtitva, «. ». 
dado.— S. 

sn^^r jativamta. o. c. Vo boa 
casta,—família,—educação ; castiço.— 

3im jâtrâ, *. A Festividade gen- 
tílica é que concorrem romeiros; ro- 
maria, peregrinaçft»; procissão.—J<i- 
<rá 6 u. também algumas vezes como 
partícula emphatica depois de tâhebâ. 
—S. ntKT. 

õlrè^iTT jâtrekàra, S. m. Romei- 
ro, peregrino.—-'/. de min. 

õrrí jadú (j), s.f. Peiticerio, ma- 
gio, bruxaria.— /'. 

srrjr.rr jâdukâra (./), *.m. (/. 
ôr/ín, ârfna) Feidceiro, mago, bruxo. 
—P. 

grprrra jânavâya,«./. Ueagre, 
achores, tinha. 

5fRí jâiiaverh, ». ". Gordão que 
os hindus trazem a tiracollo como KíJT- 
nnl  da   regeneração.—M.—iS'.   JJ^T- 

t õTPTTJânera (./")• «• »»• Janeiro. 
5TTT japa-  >n? jâba,  »./. Res- 

posta,   replica; acordo;   apologia (r. 
divumka).—P. 

õTÍT jârhpa. *./. Delírio ; falia do 
possesso.—iS. õTTT- 

WN',U jàpadâra, .'. m. Respon- 
dedor.—1'. 

õTNín^ japasâla, í. r». Respos- 
ta; conferencia, colloquio, conversa; 
dialogo.—P.—A. 

dlMfalfll jâpasâli, «.c Responde- 
dor; conversador, conferenciador; re- 
pentista ; fluente.—1'.—A. 

5rrj5r jârhpuiiika, t>. i. Oonfea- 
sir o próprio crime, denunciar-se; 
confessnr-se ; fallar  d   esmo,   delirar; 

anta jâmpaumka. v. c. Fazer 
confessar o crime ou prometter emen- 

; fazer fallar o possesso.—M. 
de srt^fi". 

3Tl'^ jârhba, *. m.Frncto o arvore 
—Eugenia Jambos, "jambo".—S. 5í^. 

arrât jâbato, ». m. Bchedula, re- 
senha; passaporte; caria de comniis- 
são; curta de factura; crcclenciaes; 
lei, decreto, constituição.—A. 

õííWCB jâmbala, 3iif55jâmbuja, 
s.f.   Arvore—Eugenia jambulina; — 
K. n. Fructo,  "jambulão."—S.  õff®. 

m*âl jambalo, a. (S, em) Côrde 
purpura carregada; purpurino; côr 
violeta.—J. rathga, purpura.—M. do 
srfaz. 

õrix jarhbha, srnrra jambha- 
ya,'./- Bocejo(«. kâdhumka,ycrum- 
ka).—W. S 3Í*T. 

5TÍ*rr^ç jârhbhâvurhka. v. e. í. 
Bocejar, boquejar, boquear.—De ãrÕT. 

5Tiq-;;r jâmad&ra, *. m. Thesou- 
reiro; caxeiro.—1'. 

areçKfw  jâmadârakhâBO, 
s. m. Erário, fisco; thesouraria.—P. 

5ir»ftH jâmlna, ». m. ef. Fiador; 
garante abonador.—J. râvumha, afi- 
ançar, abonar.—A. 

«ráta^T jâminaki, s.f. Fiança; 
abonação, segurança, caução, garantia ; 
responsabilidade.—.1. 

õTiq jílya. V. i. drf. (tt. fà nn tercei- 
ra pessoa do singular do presente, gtr. 
com daí.) Convém, c necessário, deve- 
se, é mister; é querido (L. oportet, 
convenit); ex. ■ viãkà eka pustaka 
jír:d. í-mc necessaMO,—preciso,—que- 
ro uni livro ;—him karumka jâya, 
convém,— deve-se fazer isto.—S. 
3JJ%, pr. passivo dejlT. 

õTTír jâya, í./.PIanta—Jasminum 
auriculatum.—o. 5TTÍ^- 

ara3TT5^ jâyajâvumka, v. «. 
(gtr. com dal.)  Ser  necessário,—pre- 

dever-se, convir, reqnerer-se. pre- 
cisar-se, querer-se.— I > «-jiraeãjrjqr. fallar o possesso.—M.—S 3IPí OU 3T?\ 

a, â, 1,1, u, u, ri, e, ai, o, au, k, kh, g, gh, eh, cbh, j, jh.t, th, d, db, n, 
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5TTO31 jâyajuya, *■/• Espécie 
iejãya. 

OTíft jílyaterh, íIíÍí'. (nccentnnn 
primeira syllaba) Ijíiiito, copiosamen- 
te profoflamente. — De Jilqtfl, <*' 

mTÍr jâyato, i». i. adjectival (i, 
(i que é necessário,—preciso,— 

querido, — desejado, — apto, — adapta- 
do; ti.: tvJoâjâyaH vasta hora, levaa 
coisa que quiseres, leva o que quiseres; 
—tuia jâyatem maga, pede o que te i- 
preciso. —De 3TTÍT e ^7. 

ãTnrít jâyato, a. (í, em ; accento 
na primeira syllaba) Muito, abundante, 
copio-o; aumeroso, quantioso, avulta- 
do; ex.: jâyate manwha thaim atole, 
estavam alli moitos homens.—De 3TTO- 

3fratr jâyathaim, v. adverbiai. 
Onde se quer, onde cada um quer; tx.\ 
âpanâmka jâyathaim veta; vae onde 
lhe agrada.—lâya jâyathaim, em va- 
rias partes, arf libitwn.—De õrni c tj\ 

snqqícs jâyaphala, s. n. Noz 
moscada.— M —S. ãnJftró. 

gnw^ jâyaphatt, s./. Arvore 
de noz moscada.—M. de STWírõB. 

5TTT, jâra, I. m. e/. Oveiro; alfor- 
recas; zoophito.—.li.—S. õt^ra". 

5Tíf jarda (j), t.n. Vara.—/. 
yard. 

STIFZUT jâlyâra./«<. eond. fojâ- 
vuriíka, u, como eonj. Se, se por ven- 
tura, se por acaso, sendo assim.—De 

5TTT jâva, •*./• Mulher do irmão 
do marido.—M.—S. «u-TI- 

• arfa jarhva.õTTTcs jâvala,e<"y. 
Quando, no tempo cm que. 

ãrfaq jâmvaya, .«. m. Genro.— 
M-—8. 3TTTR (donde   L. gener). 

3TT$$ jâvurhka, V. i. Ser, ter lo- 
gar, veriliear-se, acontecer, sueceder ; 
occorrer; nascer, proceder, emanar, di- 
manar ; ser possível,—exequível ; ca- 
ber, conter-se; passar, decorrer (o tem- 
po); produzir-se (flores, fruetos); vir 
a ser:  tornar-se;  medrar, prosperar. 

—Barem j. ser como convém; estar 
bom; ser favorável; (cora dat.) accoin- 
modar, ajustar.—Saro/.estar bom da 
doença.—Vâyataj. ser nocivo, dam- 
oificar; ter enfenuidade.—Barerhjâm- 
va, vivai muito obrigado. B.j. mha- 
numlut, saudar, brindar.—Jãtâ tosem 
jamva, seja como for, sueceda o quo 
sueceder.—Jâlalyâcho guna melyâ ba- 
r/ara fchamdanâ : quem torto nasce, 
tarde ou nunca se endireita; o que o 
berço da, a tumba o leva.—8. 5T?r 
(donde /-. gigno). 

• BTíJSJ; jâmvuihlca, v.i. Lançar. 
5rfà jârhverh,  s. n. Palha—An- 

dropogon citratus. 
õirâr jâvo, r. i.ãef. v. ãira jâya. 
• 5int jâlhvo. s. m. Lanço na 

"gancaria" ou na liasta. 
õjrèlTK jâvonâra, s. m. Admi- 

nistrador, gestor.—I >e jir^ffí. 
õrniofr jâvoni, ãnss^ift jajavanl' 

». /. Administração, governo •. gestão, 
manejo; (v. karumlea, lâmgumka). G. 

§  srreft  jásti  (./),  a.c.  Mais, 
nimio, demasiado, mais do que.—A. 

grrççft jâsti (j), s.f. Opprssão, ve- 
xame ; injuria alTronta ; baldão, does- 
to, impropério, abocanhadura (v. ka- 
rumka, nuirumkà).—A. 

3Tiõ5 jâla- s.m. Rede (esp. de pci- 
ca).—.S'. mvss. 

mrs jâla, s. tn. Fogo, charama; a- 
brasamento, ardência, ardor, inflam- 
mação; (fig.) pezar compuneção; pc- 
zar pelo bem alheio, inveja.— M.—9. 

WWíW jâlaulapa. t.m. pi. «- 
dup. Ardores, ardência, uiflammaçao. 
—De 5TT55 e 357- 

+ snssvTr jâladhara, »■ m. Pes- 
cador.—De snõ5 e vré^T. 

grrcíiTT jâlago, a. (I, em) Teimoso, 
cabeçudo, contumaz, pertinaz.—M. 

sns^qr jâlavurhka, r. t. Cui- 
dar •  administrar, manejar.—(r. 

srrõít jâll, »•/•<'<"'• [i,,'u"- "'n'!*; 
véo, scndal, filó ; <J'J. ) cabala.—Jâ. 

t, th, d, dh, n, p, ph, b, bli, m, y, r, 1, r, ú, ah, a, h, 1, ksh, jfl, 
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JyeollO, a.g. (í, em)  Reticular, reti- 
culado, reti forme.—De õTTS5. 

W%m jâlurhka, v. t. Queimar, 
inflanimar ; (fig.) atormentar, vexar. 
—M. de 5TIT5. 

mçim jikanâra. •'. m. Vencedor, 
Bubjugador, <'"i>'[UÍstador, desbarata- 
dor.—De fôqrórT. 

ísrsFfjfr jikani, s.f. Vencida, ven- 
cimento, victoria: conquista jdcsbara- 
tameuto.—De fingir. 

fsíípr jikâ, dat. de efft jt 
fsr$íj> jikurhka, V. t. Vencer, gv 

nhar; conquistar; subjugar, domar, 
sopear; triumpbar, desbaratar, derro- 
tar: prevalecer;  transcender.—M.— 
s.rn. 

H-rêr jielio,a.g. (t, em) Da qual, 
cujo.—Jirhcho, pi.—De #r. 

Rrejrrc jichyâna, inst. de f5r% 
jioho. 

fe#r jiji. «•/ ( toe. i'n./W.) Curso, 
camarás, evacuação alvina ; sujidade. 

feòr jinerh, inst. de#—Jinirh pi. 
feòr jinem, s. n. Vida, modo de 

rida; órgão de geração.—M,—S. sft*. 
fiiòrr jino, a.m. Planta—Lccasaro- 

bucetblia. 
ferr-ír jitako,ferrâr,iitalo, fsrjr- 

èr jitulo, a. < í, «».) Quanto.—3f. 
t few jirhtu. a. w. Gentio. ( Po- 

de-sc dizer; artabhâvâríht, kortikano ). 
• * ferrar jitavriksha, ». n». 

Oliveira.—S. 
fem jitO, a. (f, íOT) Vivo, vivente. 

—J. ./'Vvi, alma viva.—II. de sfbj. 
finif jitraba, a. n. O que man- 

tém a vida: produoto da terra ou do 
animal de cria; (vulg. ) cria, famili». 
—M. 

fe^ft jirhdagi. «•/• Meioa de vi- 
da, subsistência, manutenção; trastes, 
alfaia da casa; bens, teres; bcuB mo- 
veis.— l'. 

fef jidda, a. f. Opprcssão, impu- 
gnação ; despeito ( u. ('««.)—A. 

t RTITIí jinavàra, $. m. Jejum 
(ti.dharumlca,modumki. Diremos me- 
lhor: vpavâta ou upâsa, nirâhãra an 
nirhâra, ekabháktá). 

fe^r jlnnasa, i. m. Quantidade^ 
género, espécie, relê, classe, laia; arti- 
go, peça; ingrediente, material, maté- 
ria ; espécie de peixe.—A. 

§ Rnwwir jinnasakhâno, i.m. 
Armazém ; celleiro ; dep isito.—P. 

RT^TTíí jinnasaparirà, adv, Va- 
riamente, diversamente, de vários mo- 
dos.—De fevra- e crff. 

fevra^rrí jlnnasavâra, T. f.   De 
varias qualidades ou espécies; variado, 
multiforme.—P 

flnTtST jibhali, t. f. dim. Lingni- 
nha;lingueta;lingua farpada; veias 
debaixo da lingua.—M. ile Sffvr. 

§ fsPÍT jibhl, 8. /. Escova de lia. 
gua.—M.JI. de tffvr. 

Oraí^r jiyevurhka, v. <■. í. vi- 
ver ; existir; subsistir.—S. #rq; (don- 
de /.. vivo). 

* ferira jirakarhgala, s. ». 
Cota, saia de malha, gibai 

feroír jirani, Absorpcão; diminui- 
ção do volume; abatimento, abaixa- 
mento; digestão.—A/, de fe^tç. 

fervor Jiravana, a. /. Digestão. 
' .S. «fr*. 

fewífr jiravani ». Substancia 
péptica ou digestiva; liquido que se 
bebe para facilitar a digestão.—M. 
de fervor e iiorr. 

fefecj; jlrumka, v. i. Abatcr-so, 
abaixar-sc; dimiminuir-se cm volumo, 
reduzir-se; ficar absorvido, sumir 
resolvcr-se (o tumor); não produzir 
effeito, abortar-se; digerir; accommo- 
dar-sc ao estômago ; consumir-se, gas- 
tar ; declinar, decahir.—S. 3T. 

fST jlrem, s. m. Cominhos.— 
J. mirem, pimentae cominhos; tem- 
pero ; especiarias—M., C, T. 

feron* jlresâla, s.f. Variedade de 
arroz, giraçal.—M., 0. 

a, a, i, i, u, ú, ri, e, ai, o, au, k, kb, g, gh, cb, cbbj, jb, t, th, ci, db,n, 
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fjrTW jiraurnka, i>. c Fazer di-1 
gerir; abaixar, abater; absorver, en- 
sopar,  empapar ; reduzir ;   reprimir, \ 
refrear ; abafar, supprimir ; ( úg.) es- 
gueirar, empalmar.—M. de fjj^* 

fjrífaít jirauni, »■/• MadaoSoj re- 
ducção, dinxinoição; abafamento, sup- 
pressão, occultação.—De f^fHE- 

fiRífl jilabi, t. f. Sorte de dooe. 
—//. 

fíTTí jivata, Espirituoso, animoso, 
rigoroso, ardego, fogoso.—M. de sffa. 

fa*m jivânerh, (%^Tõ5 jivâla,«. 
n. Animal rastcjante (ej/>. a cobra), 
reptil; aniraalejo.—M. de ifa. 

pT% jivo, a. (í, em) Vivo, vivente, 
animado.— J. harumka, resuscitar J. 
ou jlvamta javumka, resuscitar, voltar 
a vida. J. mânmJca, matar, assassinar. 
—Jivyâka rotí. mcluh/âka mâtt, pão no j 
vivo, terra ao dcfuncto.—M. de sflT. 

nrçrnfta jivojiva, s.m.emph. Al- 
ma viva; animal.—De fêrêl e tsfar. 

õft ji, pron, rel.f. Que, a qual.— 
S. qr. 

* 5Íf ji, part. voe. de acordo. Se- 
nhor ! (u. lambem como aff. honorifi- 
co com certos nomes).—M. 

itrn jina, ». /. Vida, existência a- 
nimadaoii com vida; fazenda de are- 
cal; ( fia. ) esperma.—Jtnt promanem 
marana, quem bem vive, bem morre. 
—S. #pf. 

$!<JT jina, s.n. Genebra (espirito). 
—/. 

5ftT jina, í. ". Sella, sellim.—P. 

5Ít*r jibha, s. f. (rad. jithe) 
Lingua ; bujarrona (vela ); osso de siba. 
—J. âdavt padvmka, esiar a lingna 
paralysada, balbuciar. J.jadajâvum- 
lea, ficar a língua pesada,—paralysa- 
da. J. dharumka, paralysar-se n lingua. 
J .pkwtumka, ser insolente,—arrogante. 
J. pamvumka, não ter papos na lingua, 
dar com a lingua nos «lentes, não poder 
guardar segredo. J.íO/íKV, pâthíra alfa- 
iem ; as cosias pagam o mal da lingua. 

J. mâlâra ghâlumka, fallar á toa; ba- 
charelar, parolar. J. motavt Jcarvmka, 
refrear a lingua. J. lamba harumla, 
ter a lingua solta. J. vâmkadl padum- 
ba (./'(/■ ) haver falha,—lapso da lin- 
gua. J. vârt/âra ghâlumka, fallar a 
esmo, charlar. J. vâvumka, ser loquaz, 
pairar; manifestar segredor. J. iimda- 
la, lingua abusiva,— praguejante,— 
obscena. .1. iokumka (fig. ) rogar inu- 
tilmente, ficar frustrado na CBperança. 
J. hulahulumka, ter prurido de fallar; 
ter n lingua ligeira.—3'ibheka chímate 
kádumJea, morder a lingna. .7. dága 
divumka, sopear a lingua. J. háda nâ- 
tumka, fallar desregradamente,—des- 
comedidamente, não ter pevide na lin- 
gua. .Ml/hera ghâlumka ttíúnchtd,pro- 
var, gostar,delibar. J.pete/iulahuíwh- 
ka, estar ancioso por comer.-.i/Ahechyâ 
pomlâra âturhka, saber uma coisa na 
ponta da lingua.—Mhliechi sârana 
hirumka, não ter a lingua em repouso; 
esquadrinhar. Jibecho, a.g.{t,em) 
Lingual.—S. fàtçr. 

5ÍW jiva, *■ TO Vida ; principio 
vital, alma; animalculo; vitalidade; 
veio na madeira; (fig.) energia, viço, 
vi(_-cir.—J. ardhit kammkn, atormentar 
com importunações../. ardhojdwmJca, 
estar meio morto. J, kâdhumka,ma.tax; 
vexar veheuiciitemeiíte, atormentar. 
./. khdvumka, importunar, apoquentar. 
J. yhcvumkn. tirar a vida; ganhar 
força. ./. tutumka, sumir-ee a vida, 
esfalfar-se. J. divumJca, matar-so, 
Buieidar-se ; araar estremosamchte ; 
ser muito affaveL J. davarwhht, 
(com luc. super) depositar a confiança; 
amai- ternamente. ./. ndtumka, ser 
fraco,—pusillamine! •/. paralumka, 
eahir da syncope. J. bharomka, re- 
animar-ee; estar nutrido. J. rdkhwkka, 
cuidar muito da vida J.ydgaumka, 
cuidar da vida, salvar a vida. J. yâ- 
raumka, malbaratar a vida. ./. sâm- 
duri,:,:, morrer; levar-ae muito de; 
serpusillanime. J- loiumha, .-pirar. 
perder a esperança; descorçoar-so 
./. hagadâvumka,   arruinar  a  saúde 

t, th, d, dh, n, p ,pb,b, bb, m, y, r, 1, v, s, sb, s, b,}, ksb, jfi.. 
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descuidar da vida. J. hâraplta ka- 
rumka, afadigar-se, oansar-se. J. 
uralyãru blitkn niâgílua khâvúm yeta : 
se vivermos, podemos ainda passar 
pedindo esmola; omitia prnpter rilum. 
J. rãkhilna dharma karacho : o exer- 
cício da caridade é subordinado ao 
bem-estar próprio; charilas bene 
ordinata incipil a se. — Jtvâ italo 
karumka, amar como a si próprio, 
amar entranhadamente. Jivâra ye- 
vumka, custar,—incommodar muito. 
J. yevãva karumka, obrar mau grado, 
fazer com reluctancia.—Jtvâiiajlva 
nàtumka, nfto ter socego,—paz. 
vâka sukha, potâka hhíika : quem nilo 
trabalha, morre de fome ; quem nao 
trabalha, nâo tem alfaia.—Jivâra 
mârumka, desagradar, repugnar. J. 
máruna karumka, fazer com grande 
reluctancia. — Eka jtva nadâíiva : 
viria solitária ó sempre ditosa, — 
JivâohO, a.g. (i, e/h) Vital j (fig.) 
muito estimado.—S. 

§ vítasr jivaja, a. c. Vivipnro.—S. 

sftrr jivana,  s. »■  Duração da 
existência animada; meio de  vida.— 

#r1?T   jlvarhta,   a. e.   Vivente; 
resurgido, rcsucitado,—S. f^raj^. 

tftorq-or jlvarhtapana, a. n. Ro- 
Bttrreição.—De sftífa. 

ófr^fiK jlvadâna, i.m.   (;><w.) 
Presente,—mimo da vida ;   livrai. 
da morte ; verificação.—S. 

ifasm jivadhana, a. n. Bens se- 
movenies.—S. 

• • (átom- jiyaprada, a. c. Vi- 
vifico, vivificante, nvificativo.—S. 

Orvrn jivaprâna, a. m. redup. 
Vida e alma ;  vida ; amigo   intimo, al- 
ter fijii.—S. 

• áfraTyp jivavumka. v.c.   Vivi- 
ficar, avivar.—M. <Io õftjíp. 

5?rft?T jivita, a. n. Vida, existência, 
subsistência.—S. 

* ;Sw%<3 jivitva, «. n. Vida, vita 
lidade.—S. 

sftaftr jivaáim, Sftír jivirh, adv. 
Vitalmente; coma rida, istoé, tirando 
a vida.—J, mârumka, matar ; Eazer 
envergonhar,—De sfl^. 

* ^jq> jivumka v. í. Viver.-—S. 
5ft*. 

?rp jui, a./. Flore planta—Jas- 
minum  aurieulatum.—M.—S. vfr{^1. 

5*vrs jumgata, a. n. Embarcação, 
navio 

3J3T   juja,   a. n.   Batalha,  peleja,' 
combate, guerra,   pugna ;   briga ; con 
tenda.—-JujâchO, a. g. (1, em) Mar- 
cial, bellicoso.—M.—S. Jfg, 

* wjfítfr jujavano, a,   (/, em) 
Bulhento, rixoso.—De »3T. 

^intí jujari, a. m. (/. f/n) Guer- 
rairo, pognaz, pelejador, combatente; 
brigador, contendedor,rixador; soldado, 
militar;—a. c. Bellicoso, militante.— 
M. de ^IT. 

3^íJ; jujumka, v. i. Pelejar, com- 
bater, pugnar, batalha, guerrear : mili- 
tar; brigar; contender, altercar.—S.Z(Vt. 

^#r jUti s.f. Sapato.—H. 
SHT juterh,  a. n.   Alparca, sanda. 

lha, chinela.—M. 
■$% judi, s.f. Casaco, "judia". 
t ^r^judeva, ».m. Judeu, figura 

de palha que se queima na véspera da 
festa do S. João Baptista. 

ipr^T junakata, a. c. dim. Ve- 
lttinho, vcllia.—De |t^. 

ix^iz j iinàta, a.c. dim. Algum 
tanto velho,—sasonado, chrouico.—Do 

?ir^ junâvurhka, v.e. í. Chc- 
gar á maturação, madurecer, sasonar; 
tornar-se velho,  inveterar-se ;  fa» . 
grande, enrijecer-se; (fig.)  ser alta- 
neiro.—M. de anr. 

§ ^Tfçrç junivahivàta, s.f. 
1'rescripção  jurídica;   po a — 
M. 

a, â, i, 1, u, u, ri, e, ai, o, au, k, kh, g, gh, eh, clih, j, jh, t, \h, d, dH, ç. 
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jfrw junepana,  *. »•   Antigui- 
dade.— I <■ *^l. 

ãfVtT junera,   .<. m.     1'anno velho 
de mU :i]iO. — M. 

3RTtiuno,". lho; antigo; 
ido.—M.—o. BW- 

■^Tiir jupàtí, .»./.   Sarabanda, es- 

. 

**ar jumvalo, o. (í, «A) r. 
STar jarhvalo.— 

7T.fi juvàri, .1./. I.cgumc—IIol- 
COJ Borgbum.—//. 

__ &mK  jumvekara.  «. m. (y; 

^T jumvo, «. m.   Ilha ou ilhota 
folgai reproche. — J. <//-  "" meio do rio, ilhéo, insua.—.!/. 
Vuriíto, exprobrar, reprochar. ^ jurn,  s. n.   Canga, iugo (litt. o 

t ■aff^T jubileva, a. m.   Jubi' fig.)—X.,—8. ^7 (d le / 
leu. 

5J*WI jumalà, s. »i. Somma total 
(ii. ('an.)—A. 

ítíír jurârhti, s.f. Carabina, ar- 
cabuz, bacamarte,   mosquete,   trabuco. 

t ?tm juramerhta (j), s. m. 
Juramento. (Diremos melhor: âna, 
pramâna, íaputha). 
t -arírrinif jur&rajâvurhka (f), 

V.i.   Jurar. 
?«Trjulapam, $. n.pl. Guede- 

lha, melena,—/'. 
aroirô julamàno, s.m. Muleta 

{u.~Can.)—A. 
• 13rthT julamita, a. c. Tyran- 

nico, despótico ;   vexatório.—De snjrç. 
w<*y<*> julamumka, v. i. lyran- 

nisar, opprimir; gravar, aggravar.— 
De •STJJT. 

$35Rr julàba, s.m. Purgante, la- 
xante, jalapa.—/'. 

,IPç»I juluma, s. m.  Opprcssão, 
vexame, tyrannia, despotismo ;  a| 
vo,   gravame;   aggfessão,   violênciaj 

apulsâo.—Julumâcho.(,iur«/«. 
julamâcho) a. g.  (I, «á)  Oppres 
tyranmco, vexatório, aggressivo,  gra- 
voso.—A. 

x-wm julumadâra, «. m. Ty- 
ranno, déspota ; aggressor, vexador.— 
De -m^q. 

^•;sr jumvali, *./. dim. Ilhota, 
ilhasinha.— D   ^;^T. 

WTõft  jlUhvali,   «./.   Casal.—S. 

t ^ jixmta,  '.)i. Junfa (' la pa< 
rochia, etc. Pode-sedizer em seu 1< ■ 
*aM«, mela, janto). 

3*jT JUna, «. c Chegado á matu- 
onado; (Jia.) velho ; experi- 

mentado, calejado, invcieiado.— M, 
de 7%. 

t ^t juro f;'), ».m. Juro. (£MS. 
des. Diremos: hálâmlara, lâbha, vyâ- 
ja, vâdlià). 

t ^?S jula, O'), '. m. Julho, 
t líT jujSa O), t.m. Junho. 
3T jerh, pron. rei. n.  Que, o que, 

o qual, a qual,—M.—.s'. zry. 
t ^3L jeju, *. m. Jesus. 
• âiõTsnnofr' jenempramâním, 

adv. Assim como, do modo como.— 
De OT e JTTPJT. 

§r? jetri, t. m. Vencedor, tiium- 
pbador, conquistador.— S. 

irÇT jethuna, adv. Desde qual 
logar, donde.—M. 

§T^rr jedanam %w jedha- 
vârfa, cony Quando, lio tempo em que. 
—M. 

m\ jedO, a. (í,em)  Dequotama- 
. •■ 

aia. .«.»;• Plantar-Cro- 
ton ti "•     ,s- n"*'**- 

%HJema, tj. Somno, adormeci-. 
mento, Bomnulencj». 

3W«í jemevurhka, -. 
mir, adormecer, dornutar. 

%HTJemO, a. V, cm) Dormidor, 
dorminhoco.       

i. Dor« 

t, th, d, dh, n, p, ph, b, bH, m, v, r, 1, v, s, sh, s, h, 1, ksh, jfi. 
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%*#*• jerabamda,«. m. («. aer. 
no jil.) Açoute, ub disciplina, 
vergasta, chicote, vergalho; (fig.) in- 
juria, affronta, contumelia.—P. 

sto jela, snro jelaya,»./. Re- 
douça, balanço; balanceamento; balan- 
cim ; oscillação. vibração.—Jelicho, 
a. g. (t,em) Vibratório, vibrante; os- 
cíllatorio.—H. 

CRER jelUlhka, P. «. Redouçar-sc 
balauçarrse ;   baluucear;   oscillar.—II. 

â«N) jelaurhka, v. c. Balançar, 
balouçar; vibrar; embalar.—De jfgqj. 

t âè^ jeleka,t. «. Jaleco. 
^oi jevana, Jantar; ceia; comi- 

dn, repasto : banquete.—T. khâna, co- 
mestíveis, vitualhas, viveres. Jevanâ- 
ka bàda, prestativo só para comer, for- 
te só na comida, cujus Deus venter est. 
—M.—S. 3WI- 

§ sreij^n: jevanaghara, «• «. 
Estalagem, albergaria, hospedaria.— 
M. de 3TC<rr e tjf. 

irS^T jevumka, v. i. o t. Tomar 
refeição, jantar ou ceiar; tomar ali- 
ii ento ; banquetear.—AI.—S. STST. 

spir jevo, «. »». Jantar, refeição. 
—M. do ã^i. 

* % jai, *. /. Lirio. 
oT jai, adv. Um pouco, um tanto. 
Ir jairh, Ira* jaimsara, eonj. 

Onde, no íogar em que ; quando, uo 
tempo em que.—M.—S. ir«r. 

^KT jaitO, a. (t, em) Provecto, a- 
diantado, longevo, vetusto, graudevo, 
senil, maduro. 

^rsft jaiál, »."'. Astrólogo.—.17.— 
S. 3*TTTrttff- 

àT JO, !«"»■ fêl. m. Que, o qual, 
quero.—./. hona, aquelle que.—S. q:. 

<ãRS jokha,  »• »■ Peso, medida; 
medição, craveira; compasso; dimen- 

i —./.  mapa,   medida  do   peso.— 

• m*3 jokha, s. m. Perigo, risco. 
—77. 

wraràr jokhato, p. pr.  (í, em) 
Medido, ajustado ao corpo.—De ^ng- 

5TMT jOkhima, l. ». Ventura, 
risco, perigo.—Jokhimâoho, a. g. 
(í, cm) Venturoso, arriscado.—//. 

âftftí jOkhumka, f. t. Pesar, 
medir ; abocar, apontar ; (fig.) avaliar, 
estimar.—M. 

5TT#íí jokhomka, tf. r.  Pesar, 
medir.—De ^T^tf. 

CTPft jog!, s.m. (/. tna) Asceta; 
monge dos hindus : finde.—5". qffr- 

5TIT joda, s. m. Par de coisas; 
jogo de peça?.—S. ^T. 

3TTT joda, s.f. Lucro, ganho, ga- 
nancia, gage, pecúlio, benesse, proven- 
to; proveito; acquisição.—& or. 

a?i4$K jodakara, a. c. e s. m. 
(/. ârna. úrína) Ganhador, lucrador. 
—Deárcjq;. 

àteàr jodato, p. pr. (I, em) O 
que ganha, lucra.—De õírjti. 

3r?^ jodaverh, s. n. Annel sem 
pedra.—.!/. 

STiSTíTT jod&kshara, ».w. Lettra 
composta.—M. deãirr e »T$TT. 

ã'ní> jOdl, s.f. Jim. Par.—M.-— 
De#?. 

iftfq; jOdUmka, V. t. Adquirir ; 
j ganhar, lucrar, precalçar; alcançar, ob- 
ter, conseguir; accumular, amontoar. 
—21., C. 

5fiYÍ   jodem,  *.   n.   Casal.— De 

írÍT jodo, s. m. Par, casal; mem- 
bro do par; condiscípulo, collega ; bi- 
sagra.—M.—S. õfy. 

íitT jota, s. n. Junta (de bois ou 
búfalos), singel; arado com o jugo 
(l/. ghâlumka, bâmdhumka.)—M.—S. 

^nrar jorhdhalo, «. m. Milho, 
Eaburro.—M. 

^TT jora, *.»«. Força, pujança, po- 
der ; linneza, consistência,—P. 

a,â,i,i,u,u,ri,e. ai,o, au,k,kh,g, gh, eh,ob.h, j,jh, t,th, d, db., n, 



5íTí»T joraga 187 5m% jhagajha 

lãTTiIfr joragata, ■-■■/'■ Oontrama- 
ré i maré dos equinoxíos •. aguas vivas, 
malina; pbase da lua.—J. •■hálaviimka 
(com gtn.) estar lunático.—M. 

ãfrr% joralo, -. m. Barata. 
iriHiqr jorav&ra. a. C. Forte, ro- 

busto ; poderoso; possante.—P. 
ãt?=5 jOvala, ctmj. Quando.—De 

OT e %õE. 

mri-r; jovurhka, v. i. V. ur^q; ja- 
lumka.—M. 

ãlÇiTf johâri, J. m. Joalheiro.— 
Â. 

ITirpi^J jhagajhakurhka, v. i- 
Brilhar,   n er, luzir' 

fulgurar, rutilar.-   U. 
çnrt^ jhagadumka, ». i. Dis- 

putar, rixar, altercar, triscar, conten- 
der, bulhar, refertar, renhir, resingar. 
—//. 

çrrt  jhagadem, «. «.    Rixa, 
altercação, trisca, disputa, referta, 
contenda, resinga, bulha, briga, inça, 
desavença, trava-COntas, burra.—Jh. 
pepumka, travar-se contenda. Jh. 
petawnka, caturrar.— Jh. lâvurhJca, 
metter a bulhar, atiçar B rixa.—H. 

5ÍTS   jyeshtha,  i.  m.  Terceiro 
mez hindu (entre maio e junho).— S.      PT?^* jnagadekara, » c. e s. 

_-  ;„„„.,,(, .   .        '.   _:     , m. (f. ár/i". iirt/i") Dispulador, alter- 
: *ST jyeshtha, ,./. De- cador.w.ntendedorSrigVdor.rbcador, 

cimo oitavo asterismo lunar.—6'. 
"í^rfTT jyotisha, s. n. Astrono- 

mia, astrologia( um dos vedâmgat).— 
S. 

sqrifTÍÍ jyotishi, s.m, Astrónomo, 
astrólogo.—S. 

• • ^T^ííPP jvaranâáaka, a. 
c. Febrífugo, antifebril.—5. 

• ' «rara* jvâlâniukM,»./. 
Volcão.—8. 

bulhento, lu-igao, espadachim, rufião. 
—De çifs\ 

ÇPTrí jhagala, s.f. onom. Faísca 
eletrica, raio ; meteoro. 

srwrrò jhagalâvanerh, «. n, 
onom. Fuzilaçao, relamp 

ÇTiHiyE jhagalâvurhka. v. c. 
imp. onom. iielampaguear, fuzilar. 

piri jhagO, s. m. Roupão, quimão 
(de homem).— //. 

Ç£*tfT  jhatakO,  s.   m.   Accesso, 
poroxismo, ataque, insulto de doença. 

. |T? jhada,   «■ m. Salpicos,—bor- 
nfos de ohuva (/. spray); chuva pro- 

rajada,   lufada, estrupada ; 
i oonl ra a chuva.— .'/. 

çr?5T?i5^ jhadajhadâvurhka, 
amei ter, arremetter, invesl ir, 

atacar; accelerar, apressar.—Depy- 

$r??rét jhadajhadi »./ - 
Accel celeridade,  pressa; ve- 
hemencia,   ímpeto,   violência,;    arre- 

V Jha 

P Jha- Nona consoante (palatal 
aspirada);  tem an da sf, 
J<I,  mas aspirados. 

wsws jhakajiiaka. STTSPI jha- 
gajhaga, adv.onom. Com um lam- 
pejo, com umasointillacão: á qu 
roupa,    M. 

• çra jhakha, s. »». onom. Des- 
lumbramento,   fascinação, offiiao 

Ç|^*r jhagajhakl, s. f. onom. 
Brilho, esplendor; lampejo, sointilla- 
çâo, irradiação.—M. 

ínrsrôm  jhag-ajhakita,   o. o. 
onom. Perlucido, brilhante, rutilante, . 
radiante,   BCÍntillante,    lúcido,   fuzi- lerado, apressado;   vehemente, impe- 
la"^-— M. , 

t, th, d, dh, n, p ,ph,b, Wi, m, y, r, 1, v, á, ah, a, h,}, ksh Jfl. 

mettáda, a.-..uiinottimento, ataque. 

çr^sráta jhadajhadlta, adv. 
onom. Acceleradamente, vehemente- 
mente,  vigorosamente;—a. o.  Acce- 
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srsçrt^ jhadajhadumka 
Accelerar-se, apressar-se, açodar-se.— 
m. 

ITS^ff jhadani, e.f. Queda, cabi- 
da, desprendimento.—De çrjgj. 

ÇTSTÍt   jhadati, a.'/.    Pesquiza 
minuciosa e detida; (fig.) juizo; in- 
ventaiio,    devassai liquidação   de 
conta.    M. 

?T^TY jhadapada, *./ Estre- 
buxamento.    M. 

çr?7f?P jhadapadurfika, ». t. 
rebuxar, revolver-se, convulcionar- 

se.—Do 5r?TT- 
§ íTTTòT jhadapanem, s. «. 

Abano, Leque.    M. 
çTT^K jhadapumka, o. i. Aba- 

nar, arejar, ventilar : sacudir, enxu- 
tar.    J/l 

5T3ÍT jhadapo, ». m. ouy.  Ven- 
ira,    furacão,   borrasca,    rajada, 

pegão do vento.—De çr?. 
çJT^PJ; jhadapomka, *>. r. Ser 

enxutado,   sacudido.—De çj^cjy, 

çTT^OT jhadavana, «./ Coihi- 
111 mto só de cocos seccos, oolhimento 
j._;J i-«-!.-11 ; varejo, varejadura.—De £- 

ÇT3nr jhadaso, odt>< rf«c/. onom. 
(I, w&) Por um momento, um pouco- 
cinho. 

íTSWT .Ihadâjhada, twfo. rocfap. 
Lestamente, expeditamente; vigora- 
samente, véhementemente. .1/. de 
fTS". 

çr^r jhadumka. v, i Cahir ou 
desprender-ee successivami nte ( como 
fructos, folhas, cabellos) ; fanar, 
botar  ( como sarna, im . -J/., 

//. 
çrrh; ,1'hadaumka, ». <-. 

cahir, derrubar.    !>   zi '/T. 
ÇT<uíT°íft  jhanajlianita, o. c. 

onom. Iv.i rugenb . .'/. 
fToríToi^ jhanajhaiiurhka. », í. 

""■""- i" 

lar.    K íTunrirpsR-. 

UTí^r jlianajhano, a. m. onom, 
Clangor, tinido.—S. $rvi$.|ui. 

?fa jhampa, a. n. Vereontea fle- 
xível ; raminho destacado de arvore; 
virga    M. çrf>. 

çr^TTr jhapajhapam, odo. o- 
iiniii. Vigorosamente; apressadamen- 
te.—M, 

çryièí jhapâto, a. m. Vehemen- 
cia, impetuosidade, virulência, violên- 
cia; accesso, transjKirte ; paroxismo, 
insulto de doença ; reprimenda.— 
Jhapâtyâcho, a. g. (I, em) Vehe- 
mente, violento, impetuoso.—M. 

çTT jh.ara, »./ Fonte, olho de 
agua, olheiro; madre; manancial.— 
S. ÇTfl. 

çTT3>£3T jliarakatumka, v. i. 
Roçar se, esfregar-se.—De n^sp,. 

f!ÍT  jharama, s. «. Alforrecas, 
polypo;   evacuação   mucosa,  ranho,' 
miieo. — Jharamâmcho, a. g. (t, 
em) -Mucoso, ranlioso.--- M. 

çrçqç jharumka, v. i. Gastar-se, 
consuipir-se; roçar-se;-—Jharúna mo- 
runa, laboriosamente, com grande 
esforço.     M.    S. gr. 

SXfs jharakíita, s.n.dim. Pon- 
tinha, fontainha.—De fJÇ. 

pt^ií jharekâra, a. m. Arrema- 
tador do cisco das ullicinas dos ouri- 
ves. 

fj?[q> jharaumka, V. e. Roçar ; 
gastar, consumir; (fig.) insistir so- 
bre a mesma coisa,—De feW, 

põ5 jhala, S.f. onom. Brilho phos- 
phorico; phosphoresceneia de agua 
salgada, ardentia; esplendor, fulgor, 
irradiação. 

íT5EJjiTJlialakâ.s./ Enxergamen- 
■ mento.—De põí J2F. 

çrapti jhalakurhka. ». i. Lam 
enxergado, - divi- 

sado,— Io] ,a. lo.     M. 

IT055T05 jhalajhala, «• "*. onom, 
li IH i . e;l '. Qammejação.    .'/. 

a»ftii,liU1ú,pile>ai,o,au1k.kh,ff,g:h eh olili,j,jh,t,th,d,(ili,n. 
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r.   o- 
corus- 

""giesta  jhalajhatfta, « 
nom.   Rutilante, llammejante. 
cante.—M- 

aas^aftff jhalajhalíta,   «fo. o-. 
nom. Roçagan temente, resi>a nteninnte. 

çs^aTt^ jhalajhalâvurhka, 
,• o.    Rutilar, coruscar, flammejar.— 
M. 

çTõBJ* jhalapumka, v. i. Cres- 
iar-ee  ao sol, assoalhar-se ; vaguear, 
ragamundear. 

Ilõft 5 li a}i, s.f. Tripa, intestinos. 

5ihs jhâmka, yfcrfi jhamkani, 
s.f. Pesadelo, estupor; delírio, mo- 
dorra ; loquacidade ; rabularia ; va- 
niloiiuio, arenga, aranzel.—M. 

ç?r?oit jhâdani, s.f gr?«r jhâ- 
dapa, »■ "•   Varredura ;   (fig. ) ex 
oroismo J reprehensão,   censura.— li. 
de jnf». 

?r?1RT jhâdapâlO, ». m. Arvore 
e folhas : folhas e raizes ou bulbos; 
hortaliça.—M. de gr? c «TIOT. 

5Ti7Ít  jhàdapi, *. m.  (/ tno) 
Varredor;    esfolinhador J   exorcista. 
—De çrrr- 

gr?w jhâdamàda,e.n. Reino 
vegeta] ;   qualquer  arvore  inespecili- 
cadamente.—M. de gry e itf?. 

Illi^j jhâdUlhka, 0. <■ Varrer, 
esfolinhar, sacudir (opanno, asmãos); 
reprehender, censurar ; exorcisar, ex- 
orcismar. — Jhâdúna, .   inteiramente* 

nr*u jhftmkaro, a. (í, «*) De- bjMum^ rente._//. 
lirante; loquaz, arengueiro, vaniloquo, 
paroleiro, verboso, parlapatão, gralha- 
dor.—De $[85. 

5?!$^ jhâmkurflka, V. *. Deli- 
rar ; devanear, seismar; charlar, 
pairar, parolar, palavrear, taramelar, 
gralhar.—Jhânikãna jliúm/siht i gaih' 
vakârajâtâ: asa, serás mestre; en 

foryea.nl  on   devieiU foryeron. — De 

+ WWP jhârhkurhka, gr$ élí 
Íhâmkuiumka, f. í.  Cobrir, enco- 
irir ; occultar, esconder.—M. 

5TÍ5i^i  jhamkulumka,  v. i. 
Offuscar-se, deslumbrar-se, obumbrar- 
se.—M. 

ÇTtH jhamjhU, «, m. Bailada, 
balata, ária, motete.—M- 

5117 jhâda, S. n, Arvore, planta; 
arvore genealógica.—Jh. radatâ plm- 
lâlca, jniiui piada radauã jliàdâka: 
chora a arvore pelo fruçto, mas não 
o fructopela arvore jsenir a m&i pelo 
filho, mas o ti lho não senti' pela mai. 
—Jhádá sâmgadem phala: de boa ar- 
v ire bom fructo.—.1/. 

çjtTfí jhâdkúta, s.n. dim. Ar- 
buscuio. —De j,r?. 

çirs"! .ihàdana, s.f. Vassoura.- 
7i1. de 5,-ri^.' 

5imPiT jhâdekâra, «• m. Offioial 
que dá busca ; perito de jhâdo contra 
o veneno.—De $I3T. 

çJTTT jhâdo, *• m. Busca, pesqui- 
sa ( v. gnevumha ) ;eefolinhadouro (v. 
mârvmlea) ; molho de raminhos de cer- 
tas arvores com que se bate levemen- 
te o corpo para neutralisar a peçonha 
de cobra ( v. ghâlumka ); (jig.) conta 
rigorosa;   re.i.sla  minuciosa   (v. yhe- 
tmmha).—//. 

gfa jhâlhpa, S.f. Estupor, pesa- 
delo, lethargia, modorra, desvario.— 
M. 

SPTIõèT jhâriípalo, «. (£,_ em) Mo- 
dorrento, lethargico,—De ^rT. 

ÇT5^ jhâmpumka, ». >■ A 
dorrar, desvariar, delirar, tresloucar. 
—De ç?i<T. 

OTcTár jhabali, ••/ Saccode rede 
em que o pescador guarda O peixe 
apanhado; focinheiro, açaimo.—M. 

FRTáT jhâbalo, s- m. MV. Sacco 
de cairo de malhas grandes. Jhjba- 
l,,,■,„„ udàba bharumka : encher o 
túnel das Dan , o querer fazer 
nada.—De f.RSt- 

çir^ir jhàmano 
culo de "sura". 

í. IH.   Recepta- 

t,th,d,dl1,n>p,ph)b,bh,m,y,r,l)v1á)sh,s,liJl,kSli,jfi. 
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çwr jhara, s.m. r.r^jharama. 
f^WHÍÍ jllikailâra, 8. »>. Apara- 

dor, o (|iU! apanha no ar.—De f^^oft. 
f^f^T^rt jhikani, s.f. Aparamento. 

—De Ç, jqj. 
f$$TC> jhikutílTca, V. t Apanhar, 

no ar, aparar.- M. 
Rínsr.^r jhigajâvurhka, «. i. 

onom. Sointillar, chamejar, faiscar, 
chispar. 

RjTRrorj* jhigajhigâvumka, 
«. c. Fazer brilhar, sointillar, faiscar. 
—De í>.»TÍ*?»Í5j> 

RílR?«¥t jhigajhlgi, S.f. onom. 
Brilho, resplendor.     M. 

f^ir.ifta jhigajhigita, «. c. o- 
iiom.   Brilhante, resplandecente.—M. 

f^Tf^ jhigajhigumka, ».». 
onom.   Brilhar,  resplandecer, sointil- 
lar.- I/. 

Oraoft jhimjani, *./ EmaciaçSo, 
eminagrecimento, magreza.—Def^;;*^;. 

?ÇR&R jhimjurhka, v. i Emma- 
grecer.—//. 
frwi^ jhirhjhadavumka, v. 

c f*^!^ jMmjhadumka, t>. t. 
Debater, sacudir. —M. 

f<T5rère> jhimjhadomka, v. r. 
Debater-se, sacudir-se.—De í^$< j-fl. 

n.aTf^aft=T jhinajhirúta. <*. o. 
onom. Tiniente, sonante, susurrante. 
—1/. 

f^orf^r^r jMnajhinurhka, v. i. 
onom. Tinir ; susurrar, rumorejar.— 
M. 

(%.*RrfltT jhirajhirita, a. o. o- 
nom. Muito gasta,—roto.—//. 

n-íTf* jbilakúta, «• »«.   Mouta 
de silvas, silvado. 

fètitH jhillima, s.f Capacete, 
elmo, morriSo,—H. 

fiíõBfiíeít jhilamiji, «•/ Gelosia, 
rotula.—li. 

çjsfaõft jhilamili, s.f. Bruxo- 
leamento; enfezamento, estiolamento. 
—li. 

físsfaõfta jhilamlUta. a. c. Bru- 
xoleante; enfezado, estiolado.—H. 

fàssfírç;^ jhilamilurhka, v. i. 
Bruxolear; enfezar-se.—H. 

g\z jhilhta, s.f. Syncope, vaga- 
do, vertigem, lipothymia, delíquio, 
desmaio.—M. 

$0$5 jhlla, s. m. Rapaz.—H. 
ÇÍÍ3T jhila, s.f. Arbusto espinho- 

so, silva ; arbusto de vergonteas em- 
maranhadas. 

It^r jhumbara, ». m. Lustre, 
lampadário, candelabro.—Aí. 

P#r jhubo, s.m. Capa, capote,ba- 
la mi ráo, sobretudo, sobrecasaca.—//. 

Ijft jhuri. «. /. Fuga, fugida, es- 
gueiramento.—Jh. lcâdhumlea, dar ás 
de villa Diogo.—De iTçqj. 

Ç$q> jhururhka,"%\ i. Fugir, es- 
capulir-se, lascar, esgueirar-se.—.1/. 

wítar jhuraumka, v. c. Pôr em 
fuga, afugentarj esgueirar.—De|n;iç, 

£rr« jhemgata, s. n. Prato de 
cobre.—M. 

• çlar jhejara, <*. e. Gasto, con- 
sumido, deteriorado.—De ffo$9£. 

%mH[ jhemjaranl, s.f )Wa- 
dura, esfregadura; ache; gastadura 
com o uso.—De fisTÇ^T. 

Srracryi; jhemjarâyurhka, «. o. 
Boçar, esfregar,—Do $taçt|>. 

$3T55íT jherhjarumka, v. i. Ro- 
çar-so, gastar-so com uso, consumir-se. 
—31. 

■^Ãtls jherhjuraterh,». m. Cres- 
pusculo, madrugada, alvor, alvorada, 
—M. èprêj. 

£át jhelO, *. m. Grinalda, festão, 
enfiada, estemma, ramalhete, bouqwt. 

M. 

çrz jhomta, «./ Cabollo desen- 
grenhado.—M. 

çR-UTI2 jhodajhapâta, «. m. 
Assalto,   investida,    salteada, (fig. ) 
infortúnio, desastre.—.1/. 

a, a, i, i, u, xi, ri, e, ai, o, au, k, kh, g, gh, oh, clib., j, jh,t, tli, d, dh, n, 



gísf jhodapa 101 ?ra; tala 

~~&n% jhodapatti, ../• Pisa- 
ima, tunda, tosa.     tt. 

PRT jhOta, s.f. Loa, vilancete. 
pjq- jhompa, «. n. Somnulencia; 

modorra.— .'/. 
pP?? .ihompada, «. «■ Arbusto 

(,i. depois de fluida para denotar o 
reino vegetal).—M. ffpj. 

pPífr jhompâdi, s.f. Cabana, 
choça, casebre, oochichola.—ff. 

P3 jhompaya, s. /• Balouço ; 
acção da ave de rapina cahir sobre a 
presa; assalto, investida, accommet- 
tida.—M. 

sfrerçrríft Jhombàjnorhbl, s.f. 
redup.    Alteração,   porfia,   disputa, 

tenda.—1 '<■ •c^f. 
?lfr jhombi, «./. Lucta, briga, 

contenda i, arremettida.—Jh. 
ghâhimlcii, enlaçar os braços no collo 
de outrem. Jh. mâmmJca, investir, 
arremetter, accommeter.—M. 

snj^r jhombumka, v. i. (oom 
ali.)   Luctar,   brigar,   vir ás mãos; 
arremetter, abalroar.—J/iombãm < 
vumha,   sacar,   arrebatar  das mãos. 
—M. 

çrg^r jhomumka,  v. i. ( com 
dat irado ; pe- 
netrar, ingerir-se, instillar-se.—M. 

* Na 

mz&K takatakumka, v. í. o- 
num. \ ioejar, ter viveza—M. 

Z%J t,akO, «. m. Moeda antiga ; 
moiuiu imaginaria usada nas " com- 
munidadcs".—//. 

í"IW tappàla, *■ n. Correio, pos- 
ta, mala '/'. gãdi, diligencia postal; 
omnibus.— //. 

?fi55T tahâll, S.f. dim. Rama, ra- 
minho, ramúsculo ; (em Sal.) cume.— 
ff., 7*. 

ZÇlál tabálO, «. m. Ramo, rami- 
nho.- ff. 

íSSZõíKT talatajlta, c. a. <mom. 
Conspicuo, saliente ; lustroso ; cheio 
(bostella, tumor) ; —adv. Conspicua- 
mente; lustrosamente.—M. 

ZR, tàrhka, «■ n. Bico ou ponta 
da penna. aparo ; medida de peso; pe- 
dreira.—M.—.5. íaj. 

sbffft tamkani, «. / Entalho, 
gravura, ounhadura—8. í^r. 

* ?terflr tamkani,«. / Cravete. 
—M. 

zi*¥irõB tâmkasâja, s.f. Casa do 
moeda.—S. ZTW&l. 

zfâl tâmkl, s.f. Cinzel, buril, es- 
oopro.    S. tf. 

zvfii târhki, zfa*m tamkekà- 
ra, «• "i- Entalhador, gravador; can- 
teiro. —S. z-fi. 

íiJTT tarilkurflka, v. t. Entalhar, 
gravar ; cunhar.—S. i^. 

* Na- 
zfàr tâmkO, a. (i, em)  Lioz (po- 

Decima consoante (pala-   j,..^ iJt, ^i— 
tal nasal), correspondente approxi- 
madamente a nh. Nas línguas neo- 
aryanas é representada por—, m. 

* Ta 
s fa.    Undécima vogal  (lingual 

ou cerebral inaspirada); tem um som 
mais furte do que o t em inglez. 

ítpz=#r takataki,  s. /   onom. 
Frescura dè cores ; viço, viveza—.1/. 

insrufcr takatakita, a. c.onom. 
ViçOSO, luxuriante ; fresco.—31. 

z'm tâmko, Htgrtâmcho, ».«• 
Ponto de costura (v.niârujfika);(fist-) 
articulação; vértebra.—M-,   U- 

ZTZ târhcha, s.f. Calcanhar; pas- 
so (u i/iiâln/hbi, iiiiiriimku).    -"• 

§ ?H7ff tâmobanl, »•/ Alfinete; 
apontamento, nota -ff 

7TÍ^ tamchumka, ». <• Pontear; 
notar, apontar.—M. 

r.\m tala, *• »'• Instrumento musi- 
,.,, de   untai ; tin.oalcs;   COmpaSSO  

S. ríM-  
t,th,d,dh,n,p,Pli,b,bn,m,y;r,l,^á,8b,s,li,l,ksb,iii, 
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í:õs<nT tâlanâra, ••.•■»<• (./• </'•>!-/. 
ârinn i Dentador; obviador,  preven- 
tor.    De Zf^êji. 

7T557ft tâíani, s.f. Tentação—De 

ZIõSí tâlí, »./ Palmada.— 7'"'/.v 
petumka, dar palmada, palmear, pal- 
mojar ; applaudir, regosijar-se.—Eká 
hàtihiii tâlyo vetam nojo: não hacon- 

la sem .luas partes.—S. ?rt<7 ou 
í«f%q>. 

TTõft tâli, zr^tâlu. »./ Sinoiput, 

f^ír tipO, í. "'. Cota ; gota de 
lagrima.—M. fcj. 

fê^rçfr tibâvumka* V. c. Ponte- 
ar.— De "«fr. 

ftnfr   tibo,  s.  in.  Ponto,  pinta, 
manchasinha ; apontamento.—M. 

$\%%K tikekâra, ».m. Glossador, 
commentador, parapharaste; annota- 
dor, apontador.—-lie í.êpi- 

i\% tikO, s. m. Nota, aponta- 
mento; arinotação, commentario, glos- 
sa, paraphrase.—.Tkarumha, gl< eio&i   $,H+I, oiog i_iu.il. »-./. i5iin-4-.il,    sa. parapnrase.—. IKarumlCa, gli 

bregma, molleira, sutura coronal j pa* jcommentar,  annotar,   paraphraseai ; 
lndar, eéo da li.ua.      S'. m*. notar, apontar.—.S'. ffarr. 

€rT tipa. s- »n.  Lista, inventario, tm tâli,.'./: ií»m. r. «?iõ& ta- 
hâli. 

ZT-Ep tâlumka, e.t. Prevenir,re- 
mover, evitar, obviar; supportar, a- 
guentar; v.t. Tentar; seduzir, alli- 
ciar, induzir para o mal.—//. 

?lál tâlO, ■«■ IN> Garganta, esopha- 
go, glote, fauce, guela, tragadouro; 
cáo da boca ; voz, metal da voz,   tom- 

7*. padumJía enrouquecèr.    M. 
rràr talo,.«. m. v. sçràr tahâlo. 
?rái^ tâlaumka, v. c   Bater, 

tocar, tanger»-—De íJõ5. 

Z(ãàl tâlyo, a. (í, em;gram.) Pala- 
tal.—.V. HI55«J. 

fWRòi tikanerh, .?. n.   Morada, 
residência;  estada ;  parada.—//. de 

ie-jtsfí tikali, s./ tftm. fcfrâíti- 
kalO. *. m. Pinta preta no corpo ; 
parohe : signa] na testados hindus.— 
J/.—& P?T55<J>. 

fs-^s tiketa, «. / Estampilha ; 
negallio ; bilhete, schedula.—/. 

^■EPT tikO .»■ m. Marca na testa ; 
pinta ; ponto.—M.—S. fir^-T. 

fJiTOT tipana, «• "• Canhéhho, 
oarl eira.—Jí. 

fiTÍÍ   tipari,   ■<• /   Castanholas ; 

Bchedula ; alvo.—H. 

. 5*5«sbí tukatukita, o. e. onom. 
i. Dorido.—H. 

3^r turhbara. *. n. Tumor, nas- 
cida, gallo ; excrecencia ; edema.—M. 

jpT5»ft<T tumatumita, a. c. onom. 
Nédio, nutrido, roliço.—M. 

zni\ temkadi,s.f. Cambo, ga- 
ravato, Eorcado.— Temkadi ria rAomha 
Icâdhalyâra tomdâmta padanâ : quem 
faz por si faz'por três, e faz bem.— 
Temkadêka lavúna bTiomvumka, di- 
vulgar, assoalhar, expor aos quatro 
ventos. 

áfa> torhka, s. n. Ponta; cabo, 
promontório.—.1/. 

%'f^fr tomkari, S.f. Cesto, canas- 
tra.—.!/. 

if^r t0ln^0' ■• '"• G»rgulho.—.1/. 
zioi^nfp tonakâvnmka, v. c. 

-mar,   bordoar,  espancar,   desan- 
car.—.!/. 

êl<n*>Toi tonakepana, «. «. Es- 
turdia,    traquinada,   extravagância, 
excentricidade, asneira, despropósito, 
cancaborroda.—De djui^t. 

ímír tonakO, s. m. Bengala gros- 
sa, bordão, porrete ; (Jl</-) homem es- 

vaqueta.— "fiparyo i/iàrumka, regosi-   turdio,—traquinas.—.1/. 
jar B6.—M 

í%jíj> tipumka. V. I.   Marcar, no 
tar, apontar, annotar.—M. 

Zf% tono, i. m.   Cacete,  porrete, 
cacheira,  cachamorra,   trocho. — .!/. 

a, à, i, 5. u, % ri, e, ai, o, au, k, kb, g, gh, eh, ohb, j, jh, t,tb, <Jf4H,k 
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tfBS tOja, *. m. Gafanhoto, [i 
gafanbão.—.)/. 

ítõft t°U> "•/ Pequeno gafanhoto; 
bando de gafanhotos.—M. 

z Tha 

*   fha-    Duodécima     con 
(lingual aspirada); tem o som aspirado 
da lettra precedente. 

+ Z^   thaka,  O. c.   Enganador, 
falia?. ; embusteiro, impostor, tratan- 

igan&o, maráu.—H. 
zrçztf; thakathakerh, e.n. 

Borte de espantalho sonante.—.1/. 
T3r<nrr thakanâra, s.m. Magano, 

malandro, trapaceiro, tranquibernei- 
ro, emli nilhote.—I)e yq;. 

Jr^nír thakani, s. f. zuw tha- 
kapana. -        Embuste,  magai 
matanarioe, impostura.—De z^%. 

síF^rift thakabâji, »./. Embus- 
te, tiM|i,ii;i, garatusa, velhaoaria, em 
hei'' , superoheria, tranquiber- 
nia, fraudulenoia.—H. 

**JPTOI thakavidyâ, «./. Aidil 
doloso, tramóia, maranha, artimanha^ 
treta.—M. de z$f c f?r«rr. 

zrfl thakl, o. c. Embusteiro, ma- 
gano, velhaco.—H. 

z%% thakumka, v.t. z4frw> tha- 
kaumka, V. c. Enganar, lograr, em- 
bair, defraudar, embelecar.—H. 

*wn thakorhka, «• i- Ser iliu- 
dido,—logrado.—//. 

*IT thaththâ, s.f. Gracejo, mo- 
tejo, mofa, ludibrio.—Ji. 

vnz*t th.anath.a^a, «. m. <mom. 
Estampido, estrépitoj folia, bambo- 
onata ; matinada. ' .jtf. 

jnnsafhT thanathanlta, a. c. 
Estrepitante, estrógente.—M. 

zvtzy^ thanathanurhka, v. í. 
onom. BBtrépitar, retumbar; haver 
muito regosijo,—folia,—rebo 

*C* tharàva, arrír tharavo, 
s. m. Estabelecimento, regulamento, 
assentamento, acofdoj estabilidade; 
decisão, julgamento.—H. 

stTÍ^í tharàvurhka, ?;. e. As- 
sentar, limiar; estabelecer, instituir, 
constituir; assigriar, regular, dispor, 
ordenar ; decidir, julgar.—H. 

ZÍ& tharurflka, o. i.   Aesentar- 
se, tixar-se, firmar-se, estabelecer-se ; 

-ajustado,— regulado, 
—decidido.—H. 

• y?"nr thavan&ra, «• m. Com- 
prador. 

• tfqòr thavaneih, «• ri. Compra. 
y?ra thàvaya', z$[ thayl, s. m. 

Carpinteiro.—S. fretai. 
z*m<w thavayapaná, .«.». Offi- 

cio de carpinteiro, oarpentaria.—De 
y^- . ~ • z$x  thavumka, v. t. Com- 
i"'a|'- * „. 

. z%m thavumka, v. t. z^w 
thavaumka, v. o. Plantar, semear. 
—.1/.—*. Ç?íT. 

• zm thaSO, «- m. Impressão, 
estampa; typo.—H. 

zm thâna, "■ «• Estação, gare ; 
alojamento; acampamento; para- 
gi■IH, paradouro; sitio, localidade. 
—M.—S. çtrrc. 

Z[V1 thaneih, «. «• Estação do 
policia :' repartição de policia.—H.—< 
iS'. Í^IPT (donde L. statio). 

• zm thâya, s. m. Logar, sitio, 
localidade.—AL.—S. ÇirTH- 

zm thârfiya, pup. Com, para 
com.—De zm- 

ZK thara, sré thàrya, adk 
[nteiramente, totalmente ; «ntej re- 
dondamente.—H. 

zn thàva, «.»>. Fundo 
lago etc.);   pego ; prumo i  ídeance. 

h qhevumh; aprotundur   esqua, 
drinhár, sondari comprehender, per- 
,-,.|„.r.— Th. nvhuhhx (ooitigen.) ohe- 

tto  alcance   de,   alcançar.    7%. 
hurOa, in -u:—M. 

t, th, d, dh, n, p, ph, h, bh, m, y, r, 1 v, s, sh, s, h, J,kslif jfl. 
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Wffi thâvaka, ». tn. Percepção, 
coniprchensao. alcance (v. âsumlca, 
nâsumka).—De 3TT. 

arr^t thâvako, ffi^T thâvo, a. 
(}, em) Oonheoido, sabido, claro, evi- 
dente, manifesto ; intelligivel.—M. 
de ST*. 

STfíi th^VUrhka, V. t. Sondar, 
infonnar-se; perceber, comprehender. 
—De ST*. 

fèspòi thikanerfl, «. n. Morada, 
residência,—De fe^j;. 

fppioi thikâna, *. n. Residência, 
assistência, domicilio, vivenda; predioj 
logar, sitio ; passagem, trecho; para- 
deiru j   aocommodamento.—H.  de 

firj^ t^ikumka, V. i. Ficar, 
permanecer; morar; lixar-se, deter-se; 
i-.-l ai ii-IceiT■><•.- —11. — S. f>íT. 

(%4>iqi thikaxirhka, v. o. Fazer 
permanecer, estabelecer; reter, deter, 
lixar.—De fz&R. 

fsrfii tbipakurhka, v.L onom. 
(Inlrjar, pingai-. — Mt 

fãr^^I thlpako, í.tn. onom. Gota, 
pinga.—M. 

ífai thika, <*. 0,   Justo, recto, co-| 
mo é conveniente, accurado, accom- 
modado,—H. 

ínçoif therhgano, a. (i, em) Pyg- 
meu, anão, baixo.—M. 

• "*ST tlíftlhthO, O. (/, >m) Cur- 
III, breve ; deficiente no peso ou me- 
dida—.!/. 

• "iír themberh, s. n. Bago, bá- 
culo.—M. 8in. 

ZVIWK thevanâra, s. m. Deposi- 
tário.—De %$*». 

"s^oít tlievanl, s./.Deposito; 
thesouro; economia.—M. 

aVor thevanem, ». ». Acção de 
depositai': lugar de deposito; reserva, 
retenção.—M. <ni<T- 

S^ thevuifaka, I>. <• Depositar ; 
poupar, economisar, pôr de parte: re- 
ter; reservar;  acolher.—.]/.—S. PH- 

S^t thevo, ê.m. Thesouro, arma- 
zém, deposito; melgueira, chelpa, 
cascorrilho.—li. 

$ àfap«r thokanerh, ».n. Aldraba, 
—M. 

§ ãt^qt tholyo,   *.  "». Solteiro, 
não casado, sem família. 

y Pa 

*" Pa. Decima terceira consoante 
(lingual inaspiradn), correspondente 
aproximadamente a rfem inglez. 

ij^Jirr damkanâra,«. tn. Bebe- 
dor, ohupista.—De <{'jfrft. 

?tpaÍT damkano, o (í, <vá) Ébrio, 
bêbado, temulento.—De rtft;. 

?$^í damkumka, P. í. Apegar- 
se, adhei-ir (p. u.) ;   avinhar-se,  env 

r se,—.1/. 
3"T daga, s. tn. Perigo, risco, ap- 

prehensão.—H. 
4>\$fi dagalurhka, v. i. Amea- 

çar queda ; tombar.—31. ;y?rijf. 
?»râr dagalo, í. m. Gibão, jaque- 

ta, collete.—H. 
STi^rT dagUlilka, r. í. Succumbir, 

render-se, ceder.—H. 
&JMI dagauna, *. f. Ameaça, 

im imidação.—De ^x\{%. 
<j «íiuíl dagauno, o. (í, em) Amea- 

çador,  minaz.—De 4ií)u|. 

3^r=r7 dagaurfaka, V. i. Ameaçar, 
intimidar, amedrontar.—De ^ir. 

#? damda, s. f». Braço.—H. 
TfTZ dabadaba, ?trtr daba- 

dabo, s. m. onom. Medo, receio, ap- 
prehensão, palpitação.—M. 
^ dabi, s.f. dim. Alfandega; 

mealheiro ; cofre.—H. 
3% dabo, í.l». Lata; caixote, bo- 

ceta.—11. 

TTÇ damaril, ff.m. Cravo (instru- 
mento musico ) ; guitarra.—S. 

a, a,i, i, u, u, ri, e, ai, o. au, k, kh, g, gb, oh, obb, j, jb, %, th, d, dh, 9, 
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* * i»row damaruyamtra, s. 
n. (cAtm.)   Cucurljiin.—.V. 

xn daya, */ Cartileia.—M. grq? 
:jT*T d&ga, ». m. Noticia; fama ; 

rumor.—II. 
?lf*(UÍr dâginO, a. m. Peça, artigo, 

objecto ; joio.—21. 
íMÍlil dâmgoro, *. »i. Pregão, 

proclamação, publicação, bando (e>. 
phirmimka, rájavmka ).—21. 

5TT#r dâxhdl, a.m.Taful, casquilho; 
—s.f. Tafularia, casquilhice. D. má- 
rumtca, tafular.—/. 

?m dârnbara, ?THT dâmara, 
ê.m. Alcatrão, breu, asphalte; resina. 
—M. 

ÍT35 dâja, a. m. Pilha, acervo.—21. 
íTfef dOlimba, «./. Romeira; 

—s. 7i. Romã.—.S'. Tlfòiff ou qfgç 
^TõEV dali, s.f. Esteira de bambu. 

—M.      ' 
nim dàlumka, v. i. Empilhar, 

acamar ;   ordenar, dispor, coordenar, 
arrumar,—M. 

fôp dirhkem, a. n. Três quartos 
de palmo (medida d 5o); 

fl^ra diphala, a. m. Torrão.—21. 
ftfosis* diphalàvurhka, v. e. 

Distorroar, estorroar, gradar, enga- 
çar.—De frrâf. 

ÍTJTõsr diplialO, 8. m. Destorroa- 
dor.—JK. 

• 3fft dirá, «. w. Rebento, gomo, 
renovo.—21. 

Í*&t duiilkati, a. /. Tabaco («. 

3*1^ dubaduba, ». m. onom. 
Anciedade, avidez; trepidação. 

3*f5?K dubadubumka,  ». i. 
©now.. Estar ancio o ; trepidar. 
f Hfi dumati, $./. Tabaco em pó, 

rapé, pitada. 
irjf dumaduma, s. m. onom. 

Tarapaataoj ribombo, trom.—21. 
I^pr dumadumem,«. n.onom. 

Rabana, atabale, timbale.—M. 
f»ràr   dumano, a.   (!,«*)   Re- 

chonchudo, repleto, roliço.—M. 
I55T55r?T   dujadujita,   fssyõiri 

dujadul-' duiadulyâro, adv.onom. Vertendo 
moitas lagrimas, dcbulhando-se em 
lagrimas, com os olhos chorosos, com 
os olhos marejados de laçriínas (p. 
radumka), 

\*m degasa, s.f. Precipício, al- 
cantil, despenhadeiro, barranco, que- 
brada. 

^nãii^s derh galo tila, fluàifln 
domajotila, a. m. Espécie de ger- 
gelim : Guizotia Abyssinica. 

3T( dero, 8. m. Pavilhão, tendi- 
lhão, toldo; grande vaso de barro.—H, 

%* deva, s. m.   Fossa, cova. 
* * 7TTT# doipafti. *•/ Capita- 

ção.—.1/., H. 
èm.{\ dorhkaro, ».ffl. Decrépito, 

provecto, velhusco.—M. 
#ÍT»r dorhgara, a. m. Oiteiro, mon- 

te, serro, serra.—D. jmlt, terçol.— 
Pomgarâvayaltm jhndárh Deva íirh- 
pata: Deus dá o frio conforme a roupa. 
— li. 

ííiwnf domgarasari,«./. Cor- 
dilheira.— V. de <rr«TT e ^f\. 

§ Hmr^i^rvi domgarâpalí- 
kadecbo, a. g. ({, em) Ultramonta- 
no.—21. 

ivtf\ domgari, a. /. dim, Colle, 
collina, padrasto;  riba.—M. 

f\*l§ domgari, a. c. Montanhez, 
labrusco, agreste ;   montuoso.—21. 

■íTXIT domdavarh,«.«. ;»'• To- 
lhi mento do corpo.—Do ít^T ? 

?ff domdô, f. n. Arco.—D. ba- 
la, arcoiris.—Cor. de vr^ ? 

TtfT dodo, a. m. onom. Som do 
estouro.—Ú. pho i tudo se passou co- 
mo o fumo'; soiitis tantum fins re. D. 
pho, nava phodallm, navaya vâmjhâm.- 
idem. 

tm dona, a./. Canoa, almadia. 
—H. 

t. th, d, dh, n, p, ph, b, bh, m, y, r, 1, v, s, sh, s, b, \, ksb, jfL 
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iÍTssri^  dompalàvurhka,  P. 
luracar.—De flq-õsí. 

ftTõsr dompoj.0, s. w. Furo, bu- 
raco, eiva.—M. a*fa'J5 

ywàr domado, .«, i», Espécie de 
formiga grande.—Jf. ^rirar. 

rrânf doyamam, *.«. pi. Névoa, 
nevoeiro,iiuveri8, 

#TS5 doJ.a, s.m. Garbo, donaire, ga- 
lhardia ;' geutileza, graça.—M, 

■Rmú dplamârii, *t «. p'- Olhei- 
ras.— 1 e «rei. 

fíàjtr dojero, a. (í, ew) Olhudo, 
oculoso.—Da ytõít. 

itál d°l°« * "'• Olho, veio. vieirol 
grelo; mallia.—Dole ugkadumka, abrir 
os olhos ; inteirasse, p. wakumka, 
arregalar,—esbugalhar os olhos. D. 
kutakimimka, penar,—arder os olhos. 
D. ghâlumka, lançar a vista; (com 
loc. super) cobiçar. D. ghâmsâna pâ- 

nica, ver desapaixonadamente,— 
imparcialmente,— detidamente, D. 
dhdmpumjti, fechar os olhos para não 
ver; ser connivente ; morror. D. 
tl/iiimpílna biidnumka, baterás cegas, 
— barbaramente. J). purumia, <n- 

ar-so,—sumisse os olhos. D. plm- 
tumha, ser ceg não poder ver o 
eem alheio, Bei invejoso. p.phutSm- 
va, mil raios o partam. D. phodvàika, 
I r. i.) vaiar,—cavar os olhos; (i>. i.) 
ter dor de olhos, D.bilabikâvumkao\x 
bitahitârumkii, pestanejar, empiscar. 
D.bâmdhurí k »,embair, lograr, .seduzir 
p.tnodumha, piscar os olhos, ver de es- 
guelha; acenar com osollnx. embiscar, 
rc picbrar os olhos, dar olhadas. D. 
j/evumká, Ur ophtalmia. D. Ingurhhi, 
H^OTOICCCT, ter somno ligeiro ; ( com 
dai.) apanhar o enguiço. J>. lâ$umfta, 
ou ulapiiúka, inflammar-sc,— arder 
os ollios. p.lânuhki, fitar os olhos. 
p. vâtârunlca, esguelhar os olhi 
.VOrsatilinente. J>. </h>im/,a/ií, conni- 
yencia, p. bhora.A saciedade'dos plhos. 
p.   b/i.   palrruínkti;    suiisfazer-se,— 
iaciar-sc vendo-,   ver pausadamente 

D.bheta, breve entrevista; despedida. 
p, pâpt, .ira tugarâH'. a cobiça se co- 

pelos olhos.—Dolyâm ãtla ou 
bhâyara, fora da vista, longe da vista 
na ausência, D. âda sarhsâra pada : 
longe da vista do dono, a fazenda 6 
presa dos ladrões; se queres ser pobre 
sem o sentir, ractte obreiro e deita-to 
a dormir, D. mukhâra, diante dos 
olhos, em presença.—pulyâra tâloka 
ou Mavalâm yevumka, ter caligem 
nos olhos, ver de alto. p. kádhnmhi, 
furtar-se à vista do outro ; antolhar. 
—Dolyâmta kâjnla ghâlutiu rúnimka, 
esperar álguem anciosamente,—vigi- 
lantemente. D.doyamúm yevumka, ver 
de alto, ensoberbecer-se, ter caligem. 
p, tela gMlâna râvumlca, espreitar, 
vigiar, aguardar. D, bota ghâlyâra 
ditonâ kuólfl, liomem descuidado,— 
negligente.—polyamcho, a. g. pi. 
(i,' m)   Ocular—D, âraso, coruea,—■ 
ÍÍOlyâmtalo, ã. (<■' em) Do interior 

os olhos, dos olhos. Dolyâ-.iqlem 
kâjala chorumht, furtar destramente, 
surripiar refipadamente. D. phtila, 
catarata, Doli/ãú m/ali bliúulí, pupilla, 
menina do olho.—M. 

«fa daula, i. m, Ostentaçfto, pom- 
pa, fausto, grandeza, magnificência, 
vaidade, garbo, donaire, bisam», ga- 
lhardia; gentileza, graça .W/. 

* pha 

í Dha. Decima quarta onnsoanto 
(lingual aspirada); tem o som aspirado 
.In lettra precedente. 

v*m*i dhakalanem, «. n. Em? 
|iiiriàn —.1/. 

s^f^ dhakalurhka, v. t. Em- 
pucrar, unpellir, pinchar,—„!/. 

ttâtm dhakalomka, v. r. A- 
meuçar queda, tombar,—M. 

?^çft dhakaái,«./. Mplho, dique, 
—M. 

SORVT dhanadhana, «. m, onom. 
liuiihi, alg::znrra. 

a,a,i, i, u, ft,ri, e.ai, o, au,k,kh, g,gh,ch, chh, j,jh, t,th,d,dh,n, 
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jrowjtq: dhanadhanurhka, v. i. 
otutm.  Tinir, atroar, estrugir]  i 
■—M. 

limas dhamvadhaia, y. n. Es- 
peculação, operação comraercial.—M. 

rursft dhamvadhâjl, «.»u Rs- 
peculador.—M. 

*»Tõ5 dhavaja,». m. Revolvini.-n- 
to, mistura, contusão.— M. 

nã* dhavalumka.». t. Reme- 
xer, agitar; misturar, confundir ; ba- 
ralhar, entremetter,—M.—S. y<5. 

v?sà% dhavalorfika, v. r. Re- 
mexer-se, agitar—r, confundir-ae ^—• 
»'. imp. (cora potána) revolver-se o 

i com anciãs.—3Í. 
i^õji dhavajo, a. (f, <-w, Farão, 

entremettido, mettediç •, mexeriqueiro, 
intrigante.—] >e í^TõêTO- 

*r¥ dhâlhga, ■•. ». Passo,passada; 
salto {v. mãrumka).—H. 

TPTW dhârhgana, «, n. Anda; 
«alto, pulo,—De çjij. 

«rorâf dhâmgalo, a. (f, em) 
lYrimliu. —.)/. de TPJ. 

«TÍr dhamgo, «. m. Chança ;  pé 
de caranguejos e de certos in-, 
—De *i»r 

*H dhâla, s.)«. Escudo, broqudi 
«gide.adarga, rodela; estandarte; (.«'</.) 
fortale&a, consistência.—S. 

Ti* dhâll, *. «I. Soldado munido 
ide e-cudo.—S. 

*m dhâlhsa, «•/. Tosse secca e 
renitente!—M. 

TtõB dhâja, «. w.  Gurso, camarás. 

*n dhurflga, .«. n. Tumor, excre- 
oencia ; nádega.—M. 

m dherhka, «ror dhemkara, 
s. m. Arroio; rugido, bramido(«.Tcâ- 
dhumka, yevumka, ghãlumka).—M. 

s«çfci> dhemkarumka, «j*j> 
dhemkumka,'■./. Arrotar; rugir, 
bramir.—3Í 

*n dhemga, V. vw dhamga. 

rr dhempa, s. n. Passo.—ff. 
Tfn dhomga, «. '»• Bypocresia, 

impostura, simulação, santimonia ; t ri- 
ra, pirraça.—.Ti. 

i'rft dhomgl, o. c. Hypoçrita, 
tartufo, santimonial,sautilão; impostor, 
embusteiro, mentiroso.—.'/. 

ítri^F dhomgumka, v. i. Mentir, 
dizer ]mtranhas.—De jrrr. 

TT1T dhona, I. n. Comida de por- 
cos, mexenofàda; mistura de muitos 
líquidos;—a. c. Turvo, lamacento. 

Tir. dhora, t. ". Gadq ; boi -, vac- 
ca;  corpo morto ou cadayer bovino. 
-.1/. 

*n?FPT'-zí^dliorakàva}o, s. m. 
Corvo.—6'. JWSKTO- 

tn dhola, •'. '»• Zabumba, tam- 
bor; covil, toca : cavidade ua terra ou 
na arvore ;  madrigueíro,  gruta.—S. 

STS% dholakem.s. n.dim. Tam- 
boril , (jiy-) pança, i arrigâo,—De ira- 

<n Na 

oi Na. Decima quinta consoante 
(lingual nasal); tem um som mais ibr- 
te do que o de n em inglez. 

<JT<J naya, «. c, pi. Noventa.—M. 

n Ta 

?I Ta. Decima sexta consoante 
(dental inaspirada), correspondente a '■ 

çURíT takaràra,».«. Arguição, 
contestação, objecçâiO.—A. 

ftoiT tamkarO, ». M. Caveira ; 
cabeça do animaes grandes. 

treer takali,«. /•. f^ratakalem, 
s   n. ■ //-/.) ent.^.li- 

n.juizo.siso     T.uknlumka{fig.) 
""'■- 

T. usalmhl,'!, ter dôr aguda de 
lagndumka, ficar tonto. 

t,th,d,dh,n,p,phlb,blx,mly>r,l,v,â,sli,slli,l,kshjfl. 
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2'. ghumvahimka, ter vertigem ; ficnr 
fascinado ; invejar n sorte alheia. T. 
joda, cabeça obtusa,—romba. T. iâ- 
eumka, rapar a cabeça; levnr as lampas, 
avantajasse. T. pulâvurhka, partir a í 
cabeça. T. pomdáka ghâlumka, ser 
humilde; humilhar-se; envergonhar- 
se. T. pfiimmka, dementar-se. T. 
phttturhka, parlii-se a cabeça. T. pho. 
dumhi, (v. i.) ter ilór de cabeça ; 
(r. t.) tosar, bater. T. phoduna 
ghevwnka, bater » cabeça com dôr 
ou pesar, T. modwtik i, cabecear ; 
requobrar-se ; abaixar us cristas. T. 
baii ásmiiki,  ter jtiiso agudo.    T. 

ro, cômoro.— Var, de jr^ftft. 
fwprfk takasira, *. /. Culpa, 

transgressão, crime,—A. 
?I«FíT   takasa,   *. m. Paciência, 

tolerância j sofrimento, trabalho.—M. 
«IVMHft taktapoél, «/ Forro de 

taboas do tecto;  solho, sobrado.—/'. 
fTrKr taktO, ». m. Tnboa, tuboinbii, 

taboleta,—P, 
?TT tarhga, a. c. Fatigado, abatido, 

esfalfado; prostrado (como o embria- 
gado) ; esvaído.—P. 

?T»TT    tagada,   s. n.   Lamina ou 
inanira nâ ãharomht, nko conter-se  l""'" d! "T1- >"lMl1; "H»*«M- 
d< itente; orgulhara,    r. virara  !''''"'•   ,''l™'lu''n 5   P™'0 *» balança; 
iáwiíwfco, estar varrido de cabeça.    7'.   J""1 de memnas.-.Ji'., C, 1. 
halu, cabeça intelligenl Takalyena 
uaaka âswhJea, Ber bydrocephalo. 7'. 
«Mo rãrumka, abarcar o mar. 7. 
kido íisumku, ser desditoso,—desafor- 
tunado. T. khâvumka, ter dôr pican- 
te de ealieea. T. gumgurah ásumka 
ser desventurado. T. ghâluthha{fig.) 
metter nu cabeça, 7'. chalttrhka, ten- 
tar o impossível.     7'. nàchumkn,  não 
caber em >i de contente,    7\ phâtara 

fPT«irr taganâra, «.<-. Perdurável, 
durável, duradouro.—De ntfr. 

?PTòT  taganerh,  s. n.   Duração, 
conservação.—De frijq;. 

srij^r tagumka, e>. í. Durar, pro- 
servar-se, conservar-se.—31. 

r\m^l tagaumka, tf. c. Conservar, 
guardar, preservar.—De ffijqç. 

fTíffoic tagaunara, $.m, í/.âma. 
âsumka, ser infeliz,-—desditoso. T. \Mna) Conservador, guardador, pre- 
bharumka, eaeasquetar, encabeçar. wador.—De fpjfaf. 
T.rahâtâmgumvalumka oubhorhvum- rTST^ta tajavita, s. f. Prudência, 
lca, estar distrahido, — mentalmente discernimento, eircumspecção j «cumo 
oceupodo. Tíihih/l;n polMa karum- intelleotual, engenho inventivo ; deci- 
da, cortar « cabello ;i moda. T. kha- são, Bentença.—TajavitechO, a.g. 
rada padumka, ter calva.— Tàkalera (í,''">) Prudente, circurnspectoj len- 
gketjumka, acarretar; encarregar-se. Isato, judicioso, atilado; engenhoso, 
T. phrâda karumka,   abrir a coroa   curioso.—.1. 
clerical.     T. basumh,, dominar ; tor- j     ^ tatá, *./. V. <ry tada.—S. 
nar-seinsolente; abusar da confiança|    . ^^ tatakarani,'«./. Ad- 

moestação, reprehensão, exproi ração, ou du bondade. 7'. /„;/,; davarumka 
abençoar, bem dizer. — Takalye- 
oho, "• !f- (I- "'0 De ca eça T.ârh- 
hado gavalumka, perder o juizo, <1>■.- 
nortear-se.—M. 

?pp.% takalo, ». tn. aug. Cabeça 
volumoss ; cachola.—De rT^írft. 

H5fT?ír takalyO, «. (í, em) Cabe- 
çudo.— De fr^fi-. 

n^Jíft takaái, *./. Cume, tope, 
cimo, cabeço, píncaro, cucuruto, mor* 

arguição. 

• n&çfo  tatakaruthka, o. /. 
admoestar, reprehender, arguir. 

H^íT tatadhomga, «. n. Cho- 
calhi'i'   para  inimizar,  mexerico,  en- 
redo.—De S. W? e Jrn. 

nciã tatabamdi, «./. FortiE- 
ca;àn.—,S'.—P, 

m\t\ tatâsa, a.c. onom.   Sazonado. 

a,a,i,Í.u»íi.ri,e,ailo,aulk,kh,g,gli,cn,olili,j)jli,t,th,dIdli,n, 
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ÍTÇ ta^Ú, *•»>. Cavallete, palafrem, 
fnai ;  potro.—11. 

ítí^rt tam^ekàra, a. c. o «. m. 
(/. âma,ârtna) Alterador, contende- 
dor rixador, bulhento.—De ffêr. 

$zj tam^O, *•'"• Questão, disputa, 
 itenda, rixa, altercação, desavença, 
desintelligencia, attrito.—H. 

íTT tada, «./. Praia, costa, bor. 
da, riba, ribanceira,  margem;   aba; 
ponta; ("//</.) meio, recurso.— T.ka- 
dhumka, lidar, tsupportar, superar.— 
S. fp: oo tiíY. 

?T7 tada, f. m. Partido, facção 
(«. Can.).—8.Kt. 

nmzvfr; tadatadâvurhka, v. 
c. onom. Apertar muito, obstringir, 
estirar, entesar, 

WT?i^rT tadatadita, a. c. onom. 
Apertado, estirado. 

nm^s tadatadurhka, v. i. o- 
nom. Bstirar-se ; nimpar, abarrotar- 
se; trovoar, trovejar. 

«44-11 tadatado, *. m.  onom. 
Trovoada. 

íTTfr tadasa, *. m. Torno de pau, 
tarugo, sovina 5 aguilhâo, (v. mâriim- 
ka).—M. 

?vytfr tadasl,.?. /. Pau para reme- 
xer 0 melaço do jagra.—De íryçr. 

barro (e. vaehumha, utalumka) ; go- 
mo, grelo;—pi. Buços, pennugem (i>. 
phutumka, yevumka). 

fT?r tadyo, a. (í, em) De costa, 
costeiro; terral (vento, chuva).—M. 
<lefr?. 

ff! tana,*. n. Palha, relva.—Ta- 
nàchO, a. ff. (l,em) Herlmceo, gra- 
mineo; grominoso.—.S". w«i. 

?I0T tana, ». /. Borda, extremida- 
de, beira da sepultura; estado, condi- 
ção.—De fr? ou HT7. 

HoprofifT tanatanita, a. c. onom. 
Teso, estirado; ruidoso, estrepitoso, es- 
trondoso.—S. «ror. 

ai^«F tanatanumka, v. í. o- 
num. K-tirar-se, entesar-se; estrepi- 
tar, estrugir, troar. 

«Tiaoir   tanatano, : m. onom. 
Estrépito, alvoroço, algazarra. 

tWfl tanavi, a. c. Da palha, pa- 
lcaceo,palhi(;o ; relvoso.—De j(oj. 

* «rarear tatás ta, a. c. Surprehen- 
dente, maravilhado, espantado, 

?(3 tamtU, ». m. Liulu», cordel, 
cordão; nervo.—S. 
m tattva, «. n. Verdade, real- 

dade; substancia; elemento ; primeiro 
principio; substancia primaria; essência; 
alma; dogma; axioma;  máxima, pro* 

TTçfraj tadasaurhka, v. c. Fin- verl,io, sentença.—Tattvâcho. a. g. 
car com o torno,  cavilhar,  tarugar.— 

nr^95 tadasumka, v. i. Him- 
par, abarrotar-se.—M. <\z^, adv. 

^Tlípr tadâkO, s. m. Vehemencia, 
intensidade, impetousidade, violência; 
pompa imponente . bulício estridente. 
—Tadàkyàoho, a. g. (í, em) Ve- 
hemente, intonso, impetuoso ; buliço- 
so.—M. 

WTfr> tadeVUmka, V. c. i. Gre- 
lar,  gomar;  deitar   buço,—pennugem. 
—Detrlf. 

*r#T tadO, «. m. Estilhaço que 
salta do fundo da panei la de barro ; 
buraco; racha,—fenda na   panella   de 

(l,fm) Verdadeiro, real ; substancial; 
elementar ; essencial ; fundamental, 
principal, primário ; dogmático.—S. 

+ <T*T<T<JT tattvapana, «. n. Es- 
sência.—«Tr^. 

• * fr^raíftorín tattvamâtra- 
mlmârhsà, s.f. Ontologia,—-S. 

mifow tattyavidyâ, «./• phi- 
Losophia ; the ilogia.—'S. 

«*?fil tattvavid, *• m. Phiioao. 
pho ; theologo,—S. 

sopina.-Tattvajõanl,«. m. Pwlo- 
Bopbo.—S. 
wrt* tattvâdlka, a. c. S.ibs- 

,, tónico.—Do 1*1 •  

t, th, d, dh, n, p, ph, b, bH, m, y, r, 1, v, é, sh, s, h, í, ksb, jfl. 
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*r**í tattvim, adv. Verdadeira- 
mente, substanciâihliente; essencial- 
mente.—Do r(r^. 

ffrsjra; taihtyala, tf. e. Nervoso; 
esforçado, robusto.—-De jfjj. 

tfw taihtra, s. n Linha1 ; urdi- 
dura | dootrina, tratado ; enredo, laço, 
armadilha;  pelotic Jaç8es do 
preatigiador ; eneantação ; condão, 
talisman.—S. 

jfarsirc tamtrakâra, *.««(/. ur- 
na, ãriíKi) Ptestígiador, pelotiqueiro, 
encantador) enredador, enlelaabr; nr- 
didor; tratadista,—De jr*. 

íhi«sr;5{ tamtratappàla, '*. «. 
Telegrapho («. Ca».) De Á«f e?cqpí. 

íhft tamtri «< f. Arame ; cordel, 
guita, barbante.—T/L.—S, ?hC 

+ trtff tathâ, wh'. Assim, do 
mesmo modo, cgualmantc.—& 

• rT?rr tanâ,«. m. Filho.—-S'. fpra. 
• ?rg; tanú, s.m, Oorpo; constitui- 

ção do corpo, ( ipleiç&o.—& 
§ fn^T tapakira, í. W. Tabaco 

(!,• cheirar ;  tabaqueira.—M. 
?r^r tapálerh, «.». Panella de co- 

bre; thosonro,—T. kammktí, Reparar 
o jantar, T. buàumka. Bear mal BOCC»- 
dillc,—fellido. T. melumJca, encontrar 
ihiMiuro.—.1Í. 

írtr^ tapas, s. n. Austeridade re- 
ligiosa, mortificação, penitencia'; asce- 
tismo.—s. 

§ srntos tapasila, ». m, Escn*», 
pretexo; conto oa velha,—.1. 

çTTçíH tapasvamta, a.c. 
ro ; penitente j ascético'; mortificante. 
—S. tntft. 

(prçír tapasvl, *. m. (/.ína) As- 
ceta, eremita, anachorcta.—5. 

mm tapâsa, ». »». ?rTmo¥r ta- 
pasanl, «../'. Averiguação, investiga- 
ção, pèscjutea, indagaiçao, inquirição. 
—-1. 

ZWft tapâsi, •'. m. (/. f?«) In- 
vestigador, inquiridor, nulagador, aVe- 
riguador.—De H<íIH. 

?TTT$«F tapâsurhka, t>.t. Exa- 
minar, investigar, averignar, inquirir, 
indagar, pesquisa».- -Dc?r<TííT. 

íreiTfr taphârata.."./ Dlfifereri- 
ça, discrepância ; SffC, falta.—-4. 

ÍTTO tabaka, s.n. Bandeja, salva 
pratinho.-"-4. 

ífÍTf tambâkú, s. m. Tabnco («. 
.V. C)—H. 

mxj tarr.buro, s. m. Quitaria, 
viola.—.4. 

§ ?f?ér tarhbuío, s. w. Estreba-- 
ria. c tvalhariça.—A. 

ffj tambÚ, "• m. Tenda, toldo, 
pavilhão (r. túnwnka, mãriimht).— 
ff. 

ffírt tariíbora, t- m. tambor.— . 
A, 

§ m^f t;al£iariltíl10. <•W-Pistola. 
—ff. 

fTTFT taiílâma, C C Todos, vá- 
rios, maior parto \—adv. Totalmente, 
geralmente,—•A. 

rPTtàf tamâáo, f. m. Dívettimèn- 
to, folguedo, folia, espectáculo,—P. 

frorr tayàra, a, c Prompio, pres- 
tes, aparelhado.—P. 

fmrfr tayârí, "./. PrewtfatíVo, 
apresto,   aparelhamento, acabamento. 
—P. 

tfr. tara, emfr Se, pois, então.— 
M. 

?Tí* taraka, s.f.v. mfm ta.rl- 
kha. 

§ wr^T^r tarakâtl, a. c. Jfevel- 
feiro; imposfot; maleVolo, irmrsini.— 
V. 

§ *Tt«Ptft tarakârí. «./.Hortali- 
ça, verduras.—H, 

frf5^t tarajumo, ». m.^ Copia, 
tnmscripção, oxcerpto;   versão,   tra- 
ducção, translação; SvnopSB.—A , 

íTTST tarado, a.   (f, >m)  Jíuito 
velho ;  duro e insipi<Io   (frneto).—M. 

írrorcriir taranôpana, *. n. Moci- 
dade, juventude;   verdor,  verdura.—' 

a1â,i,Í,u,ú,ri,e,ai,o,au,k,kb,g:,gli oh obh,j,jb,t,tb,4.4b,i>' 
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«VJq tarano, a. (i, em) Moço,) «% tarka, s. m. Raciocínio, dis- 
adulto, púbere; verde, immaturo, a-j curso; ideia, concepção, pensamento; 
cerbo; tenro.— T. dâkato, joven, conjectura, Bupposiçâoj inferencia,Jn- 
mancebo.—S. fTfl- 

ãiuntTt taranoso, a. dim. M, 
emsem) Algum tanto vorde.—Deífton. 

nxxfto taratarita, a. e. onom. 
A prensado, lesto ; direito.—M. 

ZlriW taratarurhka, ». í. In- 
tumescer, engrossar; toraar-sc balofo; 
ser viçoso.—.1/. 

Ur* tarapha, s. m. Lado; direc- 
ção ; divisão territorial, districto, "to- 
rofo" («. N. C.)—A. 

m<xm taraphadàra, a. e. Par- 
cial, faccionado, partidista.—P. 

«nrcifl taraphadârl, s. /. Par- 
cialidade, facção, partido, bando. — 
P. 

HUM taravàjft, í. /. Balança. 
—/'. 

fre«nr taravâra, «. /. Empada, 
gladio, terçado, sabre.—iS'. tuqifç. 

JTTÍT taravO, >. m. Cereaes ger- 
minados para serem transplantados, 
alforbe de cereaes.—31., S. ?rç*. 

trtíT   tarasa,  «. m.   Hyena.—M. 
8. mta. 

^i? tarâmdeiil, ». n. Embarca- 
ção, navio, nau.—S. 3ÇJ. 

íTT oi tarâna, «• »». Cor. de ^pn 
trâna. 

frtt tarl, conj. Ainda que, posto 
que, bem que, ainda mesmo que ; 
pelo menos.—1'. pana, não obstante, 
comtudo.—Tartc/ta,'emph. Só se, só 
então.—M. 

Hft tarilh, adv. Ainda, ate agora. 
—31. 

*Ç% tarurhka, <'. <'. Esforçar-Be; 
escapar, pór-se a salvo, estar ao cober- 
to; {ant.) medrai-,florescer, conservar-   tralha. 

ducçao ;   discussão •    demonstração ; 
lógica, especulação ;   acórdão.—.S'. 

çr^RiflT tarkavidyâ, «./ Ló- 
gica; dialéctica; raciocinação.—S. 

gifrqRs tarkaáakti,»./. Rácio- 
nalidade, racionabilidade, razão.—S. 

nkm*t tarkaéâstra,». n. Tra- 
tado sobre a lógica.—5". 

tWflHaft tarkaáflStrl, s. m. Ló- 
gico, dialéctico.—De (foliei. 

aíí tarkl, «. »i. Lógico, especu- 
lador, raciocinador; philosopho.—S. 
nífffi ou fníípq;. 

?l$í tarkl, a. c. Engenhoso, ta- 
o j discursivo.—S. 

rfá; tarkumka, V. '• Raciocinar, 
ner, discutir; cogitar, reflectir; 
guar, conjecturar; advir 

nharj especular; inferir, induzir; de- 
monstrar.— .S'. ?t% (donde /.. torquto). 

rT?,tffl tarjanl, *./. Escafneo, ri- 
dicularisação; censura, admonição; 
ameaça.—S. crSTT. 

fTfq; tarjumka, v. t. Achinca- 
lhar! censurar, injuriar ; amedrontar, 
intimidar.—S. ífS. 

irá tarna, s. n. Caldo do canja ou 
arroz ; coadura.—M. 

Hf tarra, adv. onom. Com o som 
torra (como se faz ao rasgar panno, etc.) 
T. phara, majem ghara : cada una em 

:;MI r rei ;   ca.ln   pa^sariulio  gosta 
do seu ninho.—.'/. 

rTST talaga, *. n. Franga, meia 
gallinha. 

§ ifisi talaba, s.n. Paga, salano. 
—A. 

iPtràT talavo, «. W.   Piqnete, pa- 
-11. 

se.—S.   £ 
through). 

(donde  L.   trant e  /. 

rPÇI taruva, *. »n. (poel.) Arvore, 
planta.—S. 

^íít tavakO, «.w. Força, vigor, 
enèreia- violência, vehemencie, impe- 

. Tavàkyâna,    impetuosamente, 
violentamente.—A. 

Mh,d,dh,n,p,píiTb7bíi,m,y)r)l,^é)sh)s,li,l,kSb,jn. 
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**°Trcr tavanâsa, o. f. Desafora- 
do, petulante : descarado, desvergo- 
nhado, impudente. 

H^T taifcvara, ». n. Corymbos de 
certa» arvores (esp. de mangueira, ca- 
jueiro); florescência.—M. 

ttàtt taiiivarl, s. f. Florescência, 
efflorescencin ; gomos, renovos; espécie 
de peixe.—M. 

*M* taihvarumka, r. í. Flo- 
rescer, lançar flores.—I le ?j^. 

fPT% tavali, *./. Tigellinha.—M. 
íT^tflT tavaéina. >. f. Pepineiro. 

ITTtf tavaéerh, s. n. Pepino.—M, 
ÍTÍT tavo, (as vezes tppfir tava- 

lCO) l.m. Pedaço de panno, remendo; 
trapo, farrapo. —T. mâruihka, remen- 
dar.— H. 

• ?re tashta, a. e. Confuso, per- 
turbado, acabrunhado.—M., s. 

§ imita tasariba, s.f. Aiviçaras, 
propina, gorgeta.—A. 

çT^rm tasalo, a. (i, tih) Tal, da- 
quella qualidade; siinilhante, similur. 
—M. 

5TÍT taserò, aãv. Assim, dnquelle 
modo,—guisa,—sorte.—De rrâl- 

H#r taso, a. (í, em) Daquelle mo- 
do, daquella forma.—M. 

fTFR taskara, s. m. (poet>) La- 
drai).—S. 

fTííT tasta, «. n. Bacia de melai, 
pelve, alguidar, gomil, jarro ; penico, 
bispote.—P. 

HÇPT taílâna, í. /. Cataplasma 
de folhas do Mriwno applicado como 
refrigerante a cabeça de crianças.— 
M. 

H55 ta}.a, s.m. Fundo; camada de 
terra; superfície; tracto plano do ter- 
ra ; sola.—S. q&. 

<T55# talako, s. m. Fedaço de es- 
teir» ou de ta] ira pequena,— 
acanhada; andrajo, farrapo.—M.  de 
íTõB. 

JTõW talaghara, i. n. Edifício 
subterrâneo, hypogeo, adega ; rez-do- 
chão.—ií. de ffõs o ^. 

fTô6% talaoho, a. g. ((, tm) De- 
baixo, inferior.—Talachyâna, por bai- 
xo.—De Hõsr- 

fraoi talana, irar talapa, *. «. 
Fritura.—De «ríjíR. 

Wã?Tâ^ talatalumka, v. i. onom. 
Aquentar-se ao sol, estar exposto ao 
sol; tisnar-se, crestar-se; abafar com 
calor; debater-se, estrebuxar-se; fer- 
ver.—.'/. 

ffõ?Tsr talatalo, s. m. onom. Cres- 
tamento, tisnadura; abafamento; ex- 
asperação ; enfurecimento.—.)/. 

ÍT55T tajapa, s. n. Rocha rasa, pe- 
derneira.—S.   ír^T ? 

?Tõs<rra talapâmya, *. m. Planta 
do pé.—De rT55 e «j-fíT. 

fTõBeft talapi, s. m. (/ iria) Fri- 
gideira.—De rTõST 

*«M%% talamalumka, »•. í. Es- 
trebuxar debater-se; esgarabulhar. 
—H. 

?rõ5»?à talamaje,». m. pi. Estre- 
buxameuto.—De tT6B»Tç£*J>. 

irara taj.aya,*./. Tanque.—S.ws- 
?T55% talavo, s. m. Sola do pé.— 

H. de fts. 
aasnT talasana,s. /. Cheiro de 

fritura.—M. de QSS C tfiar. 
awpf^r talasumka, v. i. Despir; 

descurtiçar; chapotar, decotar, desra- 
mar; desfolhar ; frigir levemente.— 
M. de QSS. 

?rõs?rr?T talahata, (por abr. ?ra5i<T 
talâta) s. m. Palma da mão.—De 

fTõíT tala, r°í/'. e adv. Embaixo 
abaixo, debaixo.—De  ffêc. 

tT«i*ft talâcM, «./. Tapete.—& 

íTõé}- tall, s.f. dim. Pequena ala- 
goa ; angra.—& ffgr. 

fTõÉY tall, S.f. Peixe   "agulha." 

a, â, i, i, u, u, ri,e, ai, o, au, k, kh, g, gh, eh, chh, j, jh, t, th, d, úh, n. 



nsíf tatfm 203 rwiiç; tâdaurhka 

• ?Tõ5Í tajim, potp.  Debaixo.—Do 

çr^^ talumka, v. t. Frigir.—H. 

çrSS talem, s. n. Alagoa, lago ; rc- 
servatario.-T. rákhatalo udakâka ma- 
ranâ: quem guarda thesouro não mor- 
re mouro.—S. <T8T- 

?T#T   takshima, t, /.   Porção, 
parte, quiulião.—A. 

fTW tâka, s. n. Soro do leite, ma- 
çai. Tâkâha i/evàna gãdayo lipaitâ : 
vindo por maçai oceulta à bilha (com 
que liade leval-o); quem pede deve pe- 
dir claramente.—S. jr^;. 

nvs tàmka, íTrcpfT tàkata,». f. 
Capacidade  de   obrar,    possibilidade; 

.r;   força,  poder;  habilidade,  ap- 
tidão.—A . 

Hlrò«fí tâkalegim, adv. Ordina- 
riamente, commamento;  facilmente. 

ÍI^T tâkâ, dai. de Ht to. 
<TP?3?T tâkita, *. /. Pressa, apres- 

surameuto, azáfama ; força, poder; ur- 
gência.—Tàkutina, com pressa, á pres- 
sa; urgentemente.—Tâkaticho, a. 
g. ( \, 'm ) Apressado ; urgente ; expe- 
dito.—P. 

rrijn tamkumka,». í. (comdat. 
da pessoa i Poder, ter capacidade,—va- 
gar.—De *rH|r. 

írrç* tamkumka, v. t. Empre- 
ricnder; levar a cabo; vencer, obter; 
supportar, aguentar,  aturar.—,S. ffgr. 

§ *TTÍT tâko, s. m. Peça do panno. 

THT tàga, s.m. Cânhamo.—M. 
ITPT tàmga, ». n. Tanga (moeda.) 

—Ada i. meia tanga. /Av/.i í. tanga e 
meia. /•„;.-,. ,re3 qimrtos de tanga. Sa- 
faija t. tanga e um quarto.— C. 1 

• mirra* tâgàyata, »OíP. Até; 
desde ;—adv. Sempre.—P. 

mirar tâgelo, a. (f, em) Da casa 
ou família delle, seu—Tâmgelo, ;>í. 
Delles. seu.—be^re &  atffflr, <•„,„. 

mrrjt tàgadi, a./. Balança.—2*á- 
gadyecho kâmto, fiel da balança.—.AZ. 

fn%  tacho, ;>ron. pó»».   Di 
seu. Tâihcho.jpl   Dolles.— Tôtchyâna:. 
ín»t.Porelle. Tâmchyâna,pl.— De =;. 

5TTÕT tâja, í- »• Varapau de bam- 
bu; croque do barqueiro; caldeira; co- 
roa, diadema.— T. haluma, posicscrito, 
postscriptnm.—P, 

fTTOT tft.J0, a. (/, em ) Fresco, fres- 
cal, recente, mollete ; viç ao.—/'. 

5TPI tatá, .t. n. Bandeja, prato; 
bacia ; prato de balança, cuia; superfí- 
cie da terra.—M. 

frrsl tàtí, «. /. Gelosia de banibú ; 
caniçado, grade.—,H., C. 

• írnr tâtem, s.n. Bacio.—DeHR- 
fTTÍT tâtO, Í.ÍH.   Cinta, aro, eiíeuloi 

— For. de «TTÊt. 
m£r tâtho, «. (1, ím) Rijo, a 

ro,  forte,   inflexível;   intenso;—í.   m. 
Rigcza,   rigidez»,  inflexibilidade.—M. 

?Tf7 tâda, s. m. Espécie de palmei- 
ra, palma.—'/'. p/*al«, s. n, Fructo.— 
.S'.   fTISi ou rílff. 

H1Z tâda. »./. Grsnça, palha («p4 
de nâchant).—o., batedura. 

frryft tarhdanl, .?. /. Acção de 
remar, remadura.—De ?rri^i. 

wsrnj tâdamâda, .<. m. Espe^ 
palm ira; (//>/. ) descommrmal- 

mente alto.—M. de frrg- c »rr?. 
írr^y tâdi, s. f.    Sumo de tâda.— 

M.—S. «ni«- 
írr?T tâmdi, s. /.  Acervo, pilha; 

Iapinhoamento, rama; turba, tropel.— 

mflfT^ tàdimidi, s.f. Cabriola. 
íffj^r  tâmdumka, '■. í. Remar; 

(Jig.) arrastar a vida.— .1/. 
m?3r tâmdela. ' •' *° do - 

barco, arraes, mocadão, timoneiro.— 
.1/., Sr. 

frftsí tâmdell, s. m. Kcmciro, 
matalote.—De «ríf^r- 

frngi% tâdaiuhka. e». e. Ferir, es- 
..-, latir; punir^castigar; advertir, 

admoestar,    úi sprobrar.—<S'_ 
Ti?;. 

t, th, d, dh, n, p, ph, b, bh, m, y, r, 1, v, s, sh, s, h, 1, ksh, jn. 
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rTíT tâna, «. c. Teso, estendido, 
estirado; forte, vigoroso, membrudo; 
embriagado.—5. íTT, «. 

mrtfr tânani, s.f. çnorr tâna- 
pa,s. ». Bntesadnra, estiramento; ex- 
tensibilidade.—S. íTT- 

fTTnfr tânl, S.f.   Urdume, negalho. 

frrm tânim, inst. de ã te. 
çrrwqp tânumka, t>.'. Entesar, ex- 

tender, estirar; alçar, Levantar, içar; 
repimpar.—S. rV^. 

çriõi tanem, »<«<• de m to cfj 
terh.j 

ffioir tâno, s. m. Urdume; tenr.— 
S. rPT- 

§ cTRT tâta,    ». »"•     Pai)  papa.— 

<rnrr tâtâ, ». »'• (toe i«fa»t.) 
Somno, adormecimento,— V. karwnka, 
dormir, adormi 

jrftfr târhtim, «. «. Ovo.— /«tfí- 
tyám (jhâluriíki, pôr ovos; (_//;/,) lan- 
çar por demasiado vinho; estar de 
antojo.—'/'. ravâvurhJca, empolhar. 

tirtf târhtúrh, ado. Dentro d«- 
qnUlo, naquiUo.—Târhtalo, tâih- 
tulo, «. I. (f,«»0 Dm dentre aquelles, 
um deiles. — Tâmtalyâna, aãv. 
Por dentro daquillo,—De »rr. 

fTOÍ  tâtparya,  «• ».  E 
mira, propósito, desígnio;  moralidade 
de fabula».—<S". 

fTT?a tâmdulerh,«. n. Lavadora 
de arroz.— 1 tu ?rtJ55. 

?rí£ tâmdíi, ^rj.55 târhdúla,«. 
m. Arroz, descascado.— 7*. goto, arroz 
e outros cercaes, cereaesj vitualhas, 
viveres,  mantimentos.—S. <j^s. 

WH tâna, «./. Sede ; tom; (fis.) 
desejo ardente. V. MíM-a, wc e 
fome ; appotito animal (v. lâgumka 
com ***., bhâguml-a). T. lâJu,ho\o 
fabuloso para a Bede. T. I. ohulíaU, 
provisões de viagem, viatico.—o. 

fii%5^ tânevumka, v. c. i. Ter 
sede, estar sequioso.— I*'- íflT. 

A 

fTR? tâneshta, a. c. Sedento, se- 
quioso, HÍtinibundo ; ávido.—De fTTT- 

?nT tapa, 8./. Quentura, calor, 
abrasamento ;—.«. m.  Febre.—S. fl7. 

fnrft tâpani, s.f. Aquecimento, 
esquentamento, accendimenlo.—S. m- 

**■ 

t mfaqteí tâpiyoka, «. n. Ta- 
pioca. 

flTfte tâplshta, a. e. Muito iras- 
civel.—De HTT- 

?rrgqi tâpumka, V. í. Esquentar- 
ão, aquemar-ee, aquecer-se, estar quen- 
te ;   (fíg.) irar-sc, encolerisar-se.—S. 
**• 

fTlft^i tàpaurhka, V. c. Aquen- 
tar, esquentar, accender ; (./'</.) agas- 
tar, zangar;—v. c. i. Embcbcdar-se, 
encana-, ai-se.— £'. ífxqr. 

Hlffll tâphatâ, J. m. Tafetá.— 
P. 

frrtl tâmba, »./. Ferrugem.—r. 
lcádhumka, desenferrujar ; (./'</•) usar 
muito- exercitar; pisar, sovar. T. 
yevnmka, enferrujar-se; ( fíy.) «estar 
indolente.—M.—S. fTW- 

5Tmi tâmbaka, s. n. Tambnque. 
—Deuft. 

<tn$Z tarilbata, ». n. Palha ver- 
melha.—M. 

§ fiT^wr târhbatakâra, ».m. 
Caldeireiro.—M. de rTÍSf. 

ms#t tambati, J. m. Caldeireiro 
(u. Can.)—De HT%. 

^•TT Cambada, frirgípt tâmba- 
dakl,   i./.   Solo   vermelho.—M.  de 

frmj<n támbaã^âna, J./. Ver- 
molhiduo.—De ffTSrêt. 

frf*T#t tâmbado, a. (í, <wi) Vcr- 
raelho, encarnado. T. lala, muito ver- 
melho; purpúreo. T.jâvumhi, aver- 
nielhar-se,  enrubescer,   conu\—SI.— 
8. rrra. 

íri^ft- tâmbavaél, tfrgtfi tâ- 
muál, ■«./.  Espécie de peixe  aver- 
melhado ; garoupa.—De HNJI- 

a, â,,i, 1, u, u, ri, e, ai, o, au, k, kh, g, gh, oh, ohh, j, jh, t, th, d, dh, n, 
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irrasm târhbasàna, »./. Ver- 
melhidão ;    vermelhão,   íninio.— De 

HhTOTõ! tàmbasàla, *• /. Varie- 
dade <le arroz.—M. 

íTNHIT tàmbasâra, «. c. dim. 
sjram târhbaso, a. &'m. (f, em) A- 
vermelhado, vermelhante, vermclhaço. 
— Deíróát- 

fnffT tâbúta, I. m. Festividade 
miiliometaiiit.—A. 

qfà târflbem, <.n. Cobre.— Tâm- 
bi/âna tonem ko pítia bâmdhumka nâ: 
ninguém está seguro da sua fortuna,— 
da sua felieidade; riqueza não c fir- 
meza ; vento e veutura pouco dura.— 
M.—S. ÇTRÍ. 

nf%7 tàmbeta, «. m. Malho.— 
Detmf. 

iwrjpç tambevumka, v. c i. 
Enferrujar-se.—M. de ?f(if. 

§ stàrít tâmbotl, *. /. Vaso do 
barbeiro puni a agua.—M. 

?nsJn târhbyo, *. m. Bilha de co- 
bre.—M. de?rrsr. 

t ?rrra t&bla, «. n. Tabula. 
ítr»m tâmana, *. «. Multidão de 

cobre. T. sâmana, trastes de metal; 
alfaia da casa.—De *rt5f c çrre«T- 

arafagr tâyakilo, srrafôrãr tà- 
lakilo, «. m. Fedegosa (planta). 

rOK tara, s.m. Arame, telegrapho; 
telegramma.—P. 

tnT tara, «./• Passagem; barco da 
pastagem; naulo j ribanceira.—S. «rflf 
OUfTRTn. 

ímq. târaka, «. m. Salvador, li- 
bertador, mediador; piloto, timoneiro; 
defensor.—S. 

ÇTTTOU tàrakàra, s. m. Barqueiro 
da passagem; recebedor de naúlo da 
passagem.—S.çrf^. 

«nrn tararia, «. n. Salvação; pe- 
nhor.—S. 

51^55 târambala, s.f. Perple- 
xidade, confusão, aperto, exigência, 
embaraço.—M. 

•írrsft târali, *• f- dim. Sardinha 
miada; sardinlifc Der^sÃ. 

<nr% tàralo, s. m. Sardinha.—M. 
ffiT^ír târavati, s. m. Marinhei- 

ro, nauta, matalote;—a. c Marítimo; 
mareante; importado.—M. 

ITTT^õST târasujo, s. IH. Espécie 
de peixe. 

• qirr tàrâ,». MI. Astro, estrella. 
—TâryâíilChO, a. ,j. pi. (í, em) Si- 
déreo, sideral, cstrellado.—S. (doude 
L. astrum, slella). 

* " rnrnioT târâràgana, s. «. 
Observatório; palanque; balcão ; gal- 
leria.—S. 

fnrriq; tàrâmtumka, »•t. Esti- 
rar, entesar, enfiar o bigode (mift). 

?nfr târl, m# tàryo, «■?». Bar- 
queiro da passagem.—ti. HlRfí- 

?mt<íj târikha, *./.   Data.—A. 
çnw târumka, v. 1. (poet.) Li- 

bertar, remir ; salvar;   defender.—S. 

Hré: târum, «. n. Embarcação, 
navio, nau, vaso de guerra.— T. a/tutu, 
s. f. Naufrágio.—& ?TT. 

HPfe«Rrt tàrúrrikâra, s. m. Dono 
de navio; commandaute.—De çrrç:. 

rffí tala, s. «• Mentira, patranha, 
peta, araras.—C. 

frp.Rnè tâlapitela, t. n. Tre- 
benthina.—/. turpt ntine. 

• * rrra^ tâlavya, a. c. Q/wm.) 
Palatal.—S. 

rn^j^l tâlamôll, s. /. Planta-— 
Carculiga orchiades.—S. 

§fírâf tall, s.f.  Chave.—& 
çrní^ tâlika, «. f. Copia, trasla- 

do, transcripção.—A. 
«ufa talima, «. »'• Gymnasio, 

palestra.—^1. 
ÇTT?^ tâlilka, »./• Disbrid».—A. 
*f£   talem,, í- "•  Cadeado.—S. 

nrFÍT tàlyo, n. (I, em) Mentiroso, 
patranheiro.—l>e ^R. 

t, tb, d, dh, n, p, ph, b, bb, m, y, r, 1, v, é, sh, s, h, L teto, jfi. 
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" ufa   tâmva,  adi).  Km Tio.— S. 

*nim?.K tàvadârakâra, s. m. 
(/. âr/jii. âiina) Façanheiro, faufar- 
ruo, roncador, patarata. 

m^rr^r tâvadàraki s.f. Baso- 
phia, fantarrice. 

^res tâvala, arlv. Então, naqnel- 
I, tempo.—S. çiríç. 

t ^ír tâsa, s.f. Taxa. (Pòdè-se, 
dizer em sen logarj fútka, Içara, k ;. 

^TíT   t&Sa,   *'.  n.    Aradnra.— 7'. 
ghâlumk i, arar, lavrar. 

rfTH tàsa, s. n.   Hora (ti. San. e 
'',<».,— .-I. 

*mvi) tâsani,.«../: Enxó. De ^t;^. 
*raõi tasanem, qrcnr tâsapa! «. 

n. Raspadura, raj)adura; aparas, cava- 
co.—S. íTOT. 

Hiftra?R tâsiladâra, ». m.   <ò>- 

??T tikulo. •/. (i, íOT) Quarto 
filho depois de três suecessivas filhas; 
quarta filha depois de três suecessivos 
filhos.—M. 

fà% tike, adv. Um pouco ; por 
favor.—'/'. /. pauco apouco, um pou- 
cocinho,— ]'. de f?r%. 

fftqppft tikoni, a. c. Triangular. 
—5. fasfprr. 

f^37 tikhata, a. c. Quente, ar- 
dente, acre, canstico; (fig.) ponteagu- 
do, acuminado, aguçado; vehemente; 
sarcástico, Batirico.—S, 

f^»3ím tikhatâya,.?. /. Aci.imo- 
nia, causticidode, ardência; (fi</.)&- 
ouraen, agudez; vehemencia; sarcas- 
mo.—De fajjnr. 

faíjir tikheiil, s. n.   Aço,  aceiro. 

ft»ir timgâ, Lá, alli, acolá.—M. 
fi»T% tígelO, (l.   (i, em)   1 ia   ensa 

remador da provinda (». Can.)—1>. ou família delia, delia.—Timgelo, 
^Rí^ tâsumka, '•. i. Raspar, ra- 

par; aparar; aplanar, aohanar, alisar. 

híõs tala,.<. m. Rhifchmo, metro, 
numero, cadencia. Tâlâcho, a. g. 
(t,mk) Rlúthmico,  métrico.—.S'. ^. j 

•irter tala, adv. l'.?rezr tala- minaudo, separar o bom do mau ;  ex- 
Pi5Ft tikatem,  s. «.   Triangulo  citori estimular.—5. Rfar* 

pi DVIlos— De fft. 
fflfTT tichO,  pron-.pots.   (í,em) 

Delia, daquella.— Tichvâna.  por cila. 
-De fl. 

t H3irT tijâna, ». M. Tisana. 
fà^R tijumka, tf.'. Escolher exa- 

(e$p. de pau).—S. f^r^re. 
Ti^j tikade, «fo. Alli, para lá. 

—M. de ?ft e ^?. 
fòqífl timkado, a (!, em) Não 

recto, obliquo, curro sesgo, anfracl ao- 
so, arrevezado; fragoso, altibaixo; en- 
caracolado, encruzilhado. 

REFHR tikasâna, s. f. Babor pi 
cante,   acerlii lade,   requeime;  (fig.) 
irritabilidade, rabugem.—S, fa»3£. 

Hqiwr tikasâra. a.e. dim. f .^.m 
tikaso, a. dim. (f, em) Tirante a pi- 
cante, pouco pica ite.—D ííh>. 

tm  tikâ, rfa/. de hl ti. 
íi<fi'r tiki, í./'. Cannclla, ealinellei- 

ra—De Kfo ? 

a, a, i, i, u. u, ri, e, ai, o, au, k, kli, g, Sh, eh, chh, j, jh,t, th, d, dh, n, 

t f^rllS tijâla,.i. a. Tigela (D. 
se diz, r: tdvalt, kumdalem). 

t Rr«WÍ tijulo, *. m. Tijolo. (Di- 
remos melhor:  í/«). 

R?t^l titâbali, »./. Pássaro— 
Parra jacano ou GoenBis.—S. izfèvft. 

f ir timto, í. m. Encruzilhada ; 
mercado, praça, açougue.—Jlf. 

MT5J? tidaka, s.f. Dôr latejante ; 
(/»/.)  movimento súbito  de  cólera, 
raiva.— .1/. 

fosTBt&; tidakàvurhka, r. c. 
(iausar dôr aguda; irritar.— I >e f-i^qir. 

Pr?^r tidako, «. (;, em) Torto, as 
avessas,   detravez;   obliquo,   enrvo 
—JIÍ. 
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fírsfqi tidakumka, v. i. Ter dor 
pungente ; irritar-se.—De R^qç. 

Rgjr tidato, «. (4, em) STriplicado, 
tríplice. 

f^juiit tidanâra. a. -• Tomadiço, 
idiço, cnliuliiiliço.—De f?T§^». 

Rjffr tidabidi, s. f. Esquife, 
dtuniba, ataúde. 

R3T?I tidâya,   •'• /. Tortuosida- 
de,  sinuosidade;    aplicação;   pre- 

lo á ira, irrascibilidade,—//. 
fírir^ tidaumka, v. i. Ser defei 

tuoso, o&o quadrar; cnioitnr-se; des 
concertar-se, frustrar-se, mallograr-seí 
emmaranbar-se, enredar-se: irritar-se- 
encolerisar-se, nrrufar-se, tomar-se.— 
M. 

ff^jp tidaumka, v. c. Exasperar, 
irritar, embirrar; e lar.—.1/. 

ROIRT tinatina,  s. n.   onom. 
Tinido. 

Riísp tinatina, s. n. onom. Ti- 
nido. 

RúTROI tinatinumka, r. /'. onom. 
Tinir. 

f-.õT tinem, ». n. F. M<rjr tiva- 
do. 

í-,ôt tinem, in*t. de nt ti. 
Rir tino, r. m. Eteigado. 
R"?rr tinyâm, a'/y. Por alJi, por 

lá-—Do*. 
Rra^i titako. Rp.àr titalo, a. 

{(', • /«;  Tiinio ciiino ii({iiillo, ião, tmna- 
nho, tanto.—M. 

R*«ràr titaloso, a. dim. (írf, 
lemsem ) Quasi tanto como aquillo, 
cero» de outro tanto, cerca de tanto. 
—Do Pfp.él. 

t ffàt timtera, *. m. Tinteiro. 
(1'ode-so dizer: dai 

R%^T timtesta, a. c. V. fiftçr 
cbimtesta. 

fm5í titbi, s. m. Dia lunar.—.?. 
fFFT-rtfV tinapâni,»./. Planta— 

«mia alata.—De ;ffr O TR. 

ft»TCff tinaáirh, a.</. pi. frèzen> 
tos.—De íisft c |r. 

RTH*í3T tinasâmja, RTOTT tí- 
nasâna, s.f. Solposto, crepúsculo dô 
tarde.— Tinasânâm, ao lusco fusco, ao 
crepúsculo —M.—S. fafr.w.—X„i«. 

ompoata de tri 
. ou mais antes, 

tempo da oração. Os brabmanes de- 
vem dizer as suas orações três vezes 
Íor dia: ao romper do sol, ao meio 
ia e ao pôr do sol. Tinasâmja, por 

tanto.siguificalitteralmcnte a terceira 
hora de orar, que recahe pouco mais 
ou menos no tempo dãa trindades dos 
cl, r islãos. 

R<T? tipata, a. c M>rf r tapado, 
a. (;', em) Triplo, tresdobrado, tri] 
tido, trino.—.1/. de vf|*T <-' TRío TS". 

Ru. [m tipatumka, RT^ tipa- 
dumka, v. t. Triplar, triplicar, l 
dobrar.—De R-qz e R<TTT- 

Rvra% tipâyakem, a. n. Coco 
vão. 

FiThft tipâmyl, í. /. Tri peça, 
tripode, trempe, tripo.—Jl.dcfóro 
TRI- 

Rq^òi tipâvanerh.«. w. Alve- 
jaçâo.—De f%<rrS^.' 

RTTJSF tipâvumka, v.c.i. (com 
«aí.)    Tirar no alvo, alvejar, acertar. 
-De R-rr. 

f-,kz tipeta, ". c. Triplo ;—*. m. 
Triplicidade, trio.—De ÍPi e uj^z. 

Rfr   tipo, s. »i.  Alvo.— Par. de 
m? 

R-rrtíy tiphâmti, a. c. Trifido.— 
M. 
t f%Hrf tibrâda, «. c. Tresdobra.lo. 

M^ni^ timâvumka r. <■■ Mç- 
Ihar, ensopar, embeber (»■ 5W.)—o. 

RR* timira, s. n. {meã.) Aman- 
rosa.—-S". 

Rgaj timumka. v. i. MolhaT 
«•-se,  ' 

-S'. R^. 
humedecer, bumectar.— 

t, th, d, ãh, n, p, ph, b, bb, m, y, r, 1, v, é, sb, s, b, 1, ksb, jfi. 
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fònw tirakasa. a. c Atravessa- 
do, obliquo, sesgo.—J/.—S. fãÇÇf, adv. 

farereít tirakâmati, «./. Arco- 
—P. 

fàfgl tiradl, s. /. Tumba, ataú- 
de (u. entre os hindus).—11. 

Pttfaft tiratiro, a. (f, em) In- 
constante, volúvel, versátil; desasso- 
cegado, agitado.—M. 

fátuHl tirapani, »./. Torcedura. 
—M. 

fàrsn; tirapumka, v. i. Torcer- 
BC.—m. 

fànta triapaumka, v. c. Tor- 
cer ; dar gcito (ao pé, a mão).—M. 

f^TKffi tiraphaja, »./. Pimentei- 
ra brava (Xanthoxylon Khetsa);—». 
»i. Pimenta brava.—.'/. 

RT^íIII tirabatâna,». /. Chei- 
ro pungente (como de pimentão). 

fttfw tiramiri, »./. Vagado, 
vertigem (r. yevumka); golpe de sol, 
insolação (r. lãynmka).—.1/. 

f?r*rarT tivado, «. m. Corda de cai- 
ro mais grossa do que a sfitna. 

H^TTI tirayepana, s. f. Estra- 
bismo.—De Rf^f. 

fãíír tiravo, fitwt tiraso, o. 
(í, em) Vesgo, peto, zanaga, zarrolho, 
olhizaino.—M.—S. fifcjõf. 

t fãíRT tiràmta, «./. Tirante (do 
tecto). 

fifTT tirepa, J./. Planta-Melilo- 
thus alba. 

ffrçfõr tirrâja, *.«. Anaichia ; 
contusão, desordem, balbúrdia, tu- 
multo.—S. f%ÇTS2T, remado de tres. 

ÍH^T tilO, a.dim. (t<em) Tão 
pouco como aquillo.—De frRPír. 

fitaa? tivala, s. «• Sorte de caril 
(sem peixe). 

fornir tivamâso,». m. Baleia. 
—8. fàfcf*&- 

f^rçft tivâsi, Alcatifa, bancai. 
—3Í. 

fitará]»» tivasumka, V. t. Alca- 
tifar.—t)e f^tíft. 

fàsíiri* tisakatutíika, t>. í. 
Romper-ee, arrebentar-se, descoser-se; 
(fit/.)   liaver  inimisade.— Do  11. 
Pi Hf*. 

fníTíra tisarâya, «. /. Terço.— 
De frotr. 

fàírft tlsarí, t.f. Amêijoa. 

ràílTl tisaro, o. (í, em) Terceiro. 
—Do íflsr. 

fãçrrc tisâla, *. M. Tricnnio.— 
TisâlâohO, a. g. (f, «n) Triennal. 
-//, u. 

fÀífí tisilh, adv. Em tres partes, 
de tres lados. — Tisalyàna, adv. 
Por tres lados, por todos os tres lados, 
—de 11. «for. 

fèt-<q°mq  tihryannaya, a. c. 
pi. Noventa <■ Ires.—M. 

fr-tmii tihryâsim, a. c. pi. 
Oitenta c ires.—M. 

f^irçnç tihryâstara.   a. e. 
pi. Settenta c tres.—M. 

fàà® tilela, ». w^ Óleo do ger- 
gelim.—11. de rfíõS o àc 

nV ti, pron. f. Ella, aquella. — 
Hm, pi Elias.—S. m. 

3to tika, a.c. Picante, Meti», 
acre; (//</.) ri]o, severo; rabugento. 
—T. njo, picante como o fogos muito 
picante.   T. lâgumka, arder, pungir. 
—s. fram. 

fita tigha, a. m.pl. V. %q tegha. 
—M. ç&. 

ífe tida, *. /. Defeito, senão; 
erro nas contas; tortuosidade, entor- 
tadura; (/»/.) desacordo, desavença. 
-M. 

<íW tida, a. c. Travesso, traqui- 
nas, c-turdio.—H 1 

«ftítor tidapana, s. «. Travessa- 
ra, Iranquilieniia, eslurdia, asneira.— 
De fáj. 

a, â, i, i, u, u, yi,e, ai, o, au, k, kli, g, gb oh oMi,3, jh, \, th, d, dh„9. 
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t #T   tirhta.  «. n.  Tinta  ( Si. 
J?ode-se dizerem seu logar: xãi, mw/it, 
patrítmjana, ramga). 

t íffa timta,  s.m. Tinto (vinli,.). 
fíhr tina, a. c/>/. (rad, Hm) Tios. 

— 7\ terá Icarumtca, dispersar, desba- 
ratar,    '/'. terá nava bârâ, razões,—■ 

isas frivolas.—M.—A', çpsr (donde 
L. três, /. 

ffcrriçr tinapâhara,«. m. Três 
horas  de  tardej  tarde  (I*.  fr^mçc 
donapaiara).—Ue?íl^ o qnrí- 

t % tira, s. m. Alvo. — Por/. 
ftVo ? 

t % tira, ». m. Tini. (Diremos 
melhor: paí/i, pMUt, p/iâlt, vâva- 
dari). 

§ <ftr tira, .ç. w. Praia, ribanceira, 
riba, borda.—#. 

»ft*T tirtha, ff. m. Logar sagrado 
para a romaria dos bindús.—S. 

ffbmST tirthajâtrâ. ff. m. Ro- 
maria,   peregrinação,   palmeiro.—S. 

$\f&ri tirthika, «. m. Romeiro, 
peregrino.—S. 

*vmr t.irthodaka, *. B. Agua 
sagrada,—benta,—S. 

<ft7 tirpa, ff. «. Decisão; ajusto, 
acordo; decreto («. ('««.)—C. 

t "«ta tiva, s. m. Tio (Diremos 
molhoi : bâpulo, inuma, hVtã), 

Km tisa, a. c. pi. Trinta.—ff. 

%a> tija, ff. w. Gergelim (planta o 
:*;"",;l' »i   pinta preta na pelle.—T. 
ÕAara, quantidade pequena,—mínima. 

iprerr tugelo, /<r„«. po««, (*, em) 
De tua casa, teu.—De <j. 

?TÍr   tujo,   pron. pois.   Teu.—. 
Tujyâna, inst. Por ri; por toa vida, 

por tua honra (jura de gente rude).— 
M. cgr. do $. 

gí^r tutako, a. (í, em) Quehra- 
do;   quebradiço;  incoherente;  (tu/.) 
bárbaro,  tosco.—TvtaM bhâta, alga- 
ravia, vasconço, onxacoco, geringoi 
—M. de jj£q;. 

5?5r tutanem, «. ?i. Arrébenta- 
mc-nto, rctura.—S. ji<J. 

gy^ft-r tutatudita, a. c. o>wm. 
Gordo,  chorudo, cevado, cliuio, nédio, 
alambazado, anafado. 

f5^r tutumka, v. i. Arrettentar- 
se, romper-se, partir-se; eneolher-se; 
minguar, faltar,—S. gí. 

g^nff tutaumka, v. c. Arreben- 
tar, partir.—De g§3>. 

gorgõr tunatunem, s. n. owom. 
Mnnocordio.—^í. 

t STtT tutâna, ff. n. Tutano. 
(Podc-sc dizer: memdii). 

%$\ tlltim. a. c. Gordo, nédio, 
alambazado, rolho, matutão, achapar- 
rado.—Deró? 

55Íf tUtliri, ff./. ono/n. Buzinn, 
corneta.—M., C. 

1?% tutyo, s.m. onom.  Martcllo. 
37^ tupakati, 8. /. Planta— 

Sida acuta. 

3*?r tukado r>r. s^^rkuta- 
&>)   *. m. Pedaço, bocado, fragmen- 
to.—ff. 

^ SStfT tUkamo, ... »,. Casa do 

M. 

?*• tukâ, etoí. de g túm. 
Ç WS   tukumka,  V. t.   Pesar.— 

57135 tlipâla,  a. c. Manteigoso, 
1, bufyroso.—M. de çr<r. 

gríR tuphâna,.«. n. TnfSoftom- 
ide,   borrasca, destroço, estrago 5 

distúrbio, desordem; calumnia, aleivej 
fúria.—A. 

8IíR«M{  tuphânakàra, ». w. 
g>KT^ tuphâní, ". c. Desordeiro, 
perturbador; calnmniador; calumnio- 
so, aleivoso.—De jjf M- 

35Tq; tubaka,   ff. ».   Espingarda, 
clavina, arcabuz, escopeta,—.)/., C 

t, th, d,dh,n,p,ph,b,bh,m,y, r, 1, v, á,sh,s, h, J, ksb, jfi.' 



gáreft tubaki 210 gc túra 

ggqft tubaki, 8. prato- 
ro, ai JTO- 

gsát tumbadi, - 
to de 
jador.— M.—8. j^ST- 

g^f tumbo, «. m. Planta—Phla- 
rnis Indica.—S. gçft ou gsr. 

gtmr tuinagen Ira ma 
on vossa casa.—De FT ou g«fí o q{. 

g»rôé'r tumagelo, /»™. 
(i, £/;,) De i ksa ou família ; 
80.— ' •'(' 5»ft. . 

gjr% tumaoho, pron. poss. (í, 
em) Vc^so.—Tumaohyana, e'«*f. 
Por vó .—M. dogift. 

gjft tuml, pro«. pi.  \ te.—M. 
g*çr, de g. 

wr^çrar turakâna, s. n. Tnrkestan. 

çrçft turaturi, »./. «•«■■ Cor- 
rida rápida. 

g^jOfT turaturlta, a- «• o'"""- 
Açodado, '• 9T- 

• gj^mft turabârá, s./. Funil, 
euil> 

gçtr turama,   5. n. Troi 
corneta j (/'':/.) cigarro grosso.—fl. 

t 5%rr turumga, s. n. Tronco 
(cad. —li., G. 

gçr?T turftta, «to. Promptai 
lestamei .'., ao presente,  por 

gtl turo, í. m. Penacho, tufo.— 

c. • gfèPTf   tushtivamta,   a. 
Louva\ iavel.—De gfè- 

%*t tusa, s. »• Grançn, casca do 
"batte,"- maçamor- 
da.—'/'. haruàka  (.//;/•)  pisar,  der- 

V. fcáíní /o-' 
trabalho improfícuo.—& gq ou JJíT. 

gçrgtftft tusatusita, a. c. onom. 
Fria> 

5íif»tcF   tusatusurhka,   ». <■ 
onom.  Sor friável;  (./'.'/.)  agitar-se, 

e;—v. imp. (com potâna) 
Ter p 

gajgfssfircT   tulatuytaya,  »./; 
.i  splaudecencia. 

jj^TfrvT tulàparikshâ, s. /. 
Ordalio de balança.—5. 

g£r tulO,   s- '"•  Balança;   libra 
io do zodiaco).—s'. g^T- 

+ mtâl tuvâlo,  t.m.   : 
{"■■'■       •f;-) 

g% tuvem, intt. de * twfa. 
retushta,". e. -■'■ p.P™" 

íenteiro,   jiibiloso.—S.   />■ />■ de 3^- 
gfé tushti,  8./. So 

zcr7 i ' •'•"~ 1 

i resplt 
lisura.—De gõcgtztr. 

gezgõáta tulatulita, a. c. onom- 
lubrico; resplandecente, luzente. 

—Jí. 
gasçâq. tu}atu}umka, o. í. onom. 

i; r<  piai decer. 
gessr tulasa, »./. Planta—Ocynmn 

.nula pelos hindus).—S. 

g tum, /"-on. Tu.—5. ?*p* (donde 
L. tu). 

gcjj tuka, í. »»• Peso.—JA, C. 
HS tíita,   8./.   Perda;     falta na 

quantidi de devida, quebra, abate, des- 
falque, diminuição;   aro ato ; 

pi nto : mingoa; pau- 
is», interrupção.—.'/■ do g§qr. 

|PT tuta,   8./.   Amoreira;—s. n. 
Amora.—-' • 

HII   túpa,   s. n.   Manteiga.—?. 
rúpa gamatâ: pela uu- 
o leão;   pelo dedo so 

conhece o gigante.—M., C. 
jrçrfoírjr tupakivana, >./. Ai- 

l#—De g«r e fôrr. 
g^-f*rar túpamiryam, 8. n. pi. 

a.— !'   rPref^r. 
t g$ tumba, í. w. Tumba. (Dir- 

lor: l-irtu/i, tiradt, tídàbidt)m 

^ tura, s.f.  Legume—Cajanus 
is.—N'. çr^ít-   

aÃi.i.u.Ú.ri.e, ai, o, au, k, kh, g, gH, cH, oHb, j, jb,t, th, d, dh, 9. 



g# túrta 211 %^qr tethuna 

• g$ tíirta, adv.  Logo, depre 

• S5^?^ túrtâturta, adv. redup. 
Já e já, immediatamente.—Do %fr. 

•• çfo tuli, í. /. Pincel.—& 
+ ?°r trina. ». «. Palha, relva, 

Jrerva.—o. 
"* fim^r trinagrahí,   çwmfòr 

trinamani,«./. Âmbar.—8, 
•• Çinr trinaohara, a. c Her- 

bívoro.—«S. 
• ÇfT tripta,   a. c.  Satisfeito,  sa- 

ciado.—8. /). p. de 5^. 
• ÇFPíOI triptapana, s. «. ?fò 

tripti,   *• ./"•   Saciedade;    de] 
goso.— 5. rrfa. 

+ çfltrishâ, *./. Sede; desejo 
ardente ; appetite.—S. 

íT te, pron. m. pi. Ellcs.—De $\. 

1 terfl, pron, n. Elle ou cila; aquil- 
lo.—Do ãt,—8. íç. 

■fr^rfí tekaái, »./.  V. n^tfr ta- 
kasi. 

"*T^Pr temki, s.f. dim. E 
supporte ;   encosto,   espaldar.—De ^T- 

^$*> terhkurhka, v. >. Eucostar- 
8e, arrimar-ae, apoi «,  wiiuini-w;,   apuutl-ao,   U .      A- -    A." 

Teihkfina temkãna y:vumka, .- &e' * J" t0- 

%3I teja, s. «• Luz, lustre, esplen- 
dor, brilho- For* rico, 

acia; 
—S. vra^. 

* >3T<TST tejaparflja, ». n. Astro. 

%5rtíT tejavamta, a. c. Esplendi- 
do, I. 

. mo- 
), he- 

.   brioso ; enérgico, vigoroso.—S. 

• • ?râm?5! tejomarhdala, »J. 

^?t teiilto, s. m.   Maçar! 
ou. (B. 

■^õét teihdali, .<./. Trop.vleira— 
..—li. tr^sst,—s. 

?rsi5 temdalem, s. «. Frnoto de 

v<s temdurhka, v. t. Co,-, de 
wpp torhdumka. 

«T5 terfadu.   '. «i. Pequeno globo, 
..rim.In.— 

írj. 

^jfttenl, ?iõr tenem, intt, dei 

mar-se.—//. 
^1 terilko, "■ »i. Encosto, arrimo, 

finca] i ; forquilha.—H. 

~*nix% temkaumka, v. c. En 
tar, apoiar ; tocar ;   especar.—De ^5-! 

^ tego, .?. m.   Alfange, cimitar- 
ra, sabre.—P. 

*TC tegha, a. pi. (/, «ri) Trcs (u. 
só com pessoas).—T. t. 
Teghâmoho, a. a. pl. (t, m) De 
três; commum. — Teghâlhta: 
(f/w)   Um  dentre  trcs.—J/. ^ de 

%7T   teeho, a. ff. (í, em) Delle.— 
Temcho, pi.—De %. 

*m:wfí tenepraniâním, c(/v, 
■    a. 

íf e Jrrjfor. 
^t tenerh, adv. Poralli, por lá.— 

Denr. 
t "ííTIT^W temtârakarurhka, 

»'.'.' 1: tã- 
lumlta, nâdumkà). 

t «forais terfitâsariíva, .'• «• 

náçfa, nâdana, âdachmtanâ). 

%<far tetisa, 111^ tedatisa, a. 

^Tp tethuna, «'//•. Até,alli.—r 
.— 7'. paryâmta,— 

1 ifi. 

t, th, d, dh, n, p, ph, b, bh, ia ih, s, h, 1, ksh, jfi. 



%  temda 212 ?ta% teste 

t^terfida, •--.». Tm,hi, (pavilhão 
de "mochila." Pode-se dizer em seu lo- 
gar: pimjâH, derb, chamdravo). 

%5^r tedanârh, %w tedha- 
vâlh, adv. Então, naquellc tempo, 
naquelle caso,—S. H?f ou ?í3r;fi. 

• ^55r tedalâm, adv. Aqnellaa 
horas.—De m <■ V05. 

t ffàêzinr temdilyârhva, s.ro. 
TendilhSo. ( Pode-se dizer: chamdra- 
vo), 

%$ET tedfisa, %SJT tedyârh, adv. 
Ho alguusdias, raz algum tempo.—De 
% e ijfa. 

%#T tedo, a. (t,em) Tão grande, 
daquello tamanho, tamanho.—.)/. VTTST. 

%?Tõ5 tedola, adv. Até então.— 
M. 

Qtl terá, a. c. pi. Trezt—Tmívo 
devaehâra, demónio do meio dia.—ff. 

<v( tererh, ».». Planta—Colocasia 
rugosa.— Terijâchi pott, tonel das da- 
aaides.—M. 

"^3   teria, ». !».  Vigieiro.— Do 

%fpp terluka, s.f. Oflicio de fc r- 
la.—De \é. 

t %^ tersa, s. »i. Terço do rosá- 
rio ; terço da liorança. 

^55 tela, í. ". Óleo, azeite;ver- 
niz.—"v%ê5. 

%3fPi telakata «. c. Oleoso, ole- 
aginoso.—Aí. de ?|55 

>s-T;^ telakatumka, v. í. Ser 
unindo de óleo,   reçumar óleo.—M. 
de ?(Ç5?J>S 

t *r tempa, s.»i. Tfinpo.—7Ví     . +1,ft 
temptm,   naqnelle tempo.  (Lua. dea    . ^'W telakara, s.m. (f.ârna 
Diremos: Ma on /-,;/„, n«ba ou vaga- '"'"■'") ?*** telyo, s. m. i*ft tell.». 
ia, vela, samaya, Uragata). ",'•(/" Wí ° 9™ extrahe ou veude 

óleo, azeitciro.—s. Hçjr. 
%STTi"I telasâna, (ás vezes ^ezrai 

■ftotr? temparâda, s. ». 9 
molho de hortaliça ou (.■anuirão.—(67.) 
Do Port. U mpt ro, 

t «ta tempra, *-. n. Tempero; 
têmporas, 

%f tepha, «. n. Torrão de terra. 
—-'/. VT. 

%"^( tephaso, s. m. Pedacinho 
do miolo de COCO ; cunho.—M. STOr. 

JTKõS tephala, s./. Cor. de H- 
nras tiraphala. 

!ÍT terflba, í. «. Dunas; terra al- 
ta no meio do campo, cômoro; mou- 
chão.—M. 3T5TI. 
M tembl, s.f. Ponta.—M. 
t %T tema, 8. n. Teima. (<•. fa. 

rumhi,  Dirom 1  logar; sala, 
mastí, ata, hatha, àbhimâna). 

%%<ít temeli a. c. Teimoso, porvi- 
caz.—De^JT. 

telatâiia,) *./." Cheiro de óleo.— 
Telasânlcho, a. g. (t,em) De óleo, 
azeitado.—M. deqs o qor. 

"fà[$$ telâvumka, v. c.   Untar 
. olear: envernizar.—Dc%?j. 

%WÍ[ telyo, a. (í, em) Lustroso, 
polido ; baio. —'/'. gâmdeva, minhoca 
grande. '/'. sarapa, espécie de cobra. 
—M. de 355. 
ysfà tevanl, s. f.   Derretimento, 

dissolução : degelo—De^gq;. 
"fprcfta tevasina, nWr tinyâm, 

adv. Poralli, naquelía parte.—Teva- 
Bllo, a. I. (I, em) Daquelle lado da- 
quella ].arte— Tevasilyâna, 'adv. 
Por alli. 

^rH tevisa, a. c. pi. Vinte o 
três.—H. 

%*í) tevurhka, v. i. Dcrretcr-s,, 
(lis-ol verse, descoalhar-sc, degelar, su- %T^r teravâlfa,   adv.   No dia de- 

pois de amanhã,   no quarto dia.—-Te-  ar.—.V. 
ravâmeho dtsa, o dia (pie segue de-     "atesto s.m. pi. Vaia, apupo, 
pois de amanhã.—M. escaireo.mofa(u.Sal.)— Var.de WU. 

a, a, i, i, u. ti, i-i, e, ai, o, au, k, kh, g, gh, ch~õiili,j,jii,t,th,d,d2i,n, 



iftrN terhsârhva      213 <ft? tomda 

t"%rí temsâmva, a. ». Tenção, 
intenção. [LUB. des. Diremos: mo mi. 
Iihíirn, mata, yojana, irado, nimilta, 
eamkalpa, ábhi U xlàba). 

t %ç*TPfor testâmemta,   s. m. 
mento. (Pode-se dizer emseulu-   Drancaa 

gar; maranapatra, maranaléklta).       £'.\,'|U'V."';ir ° Je->u"1'   ll"1'"'"- 

Hrr torfada. •■■• »• Boca; face; rosto; 
guela; bocal; foz; orifício; aspecto. 

T. âihbata karumka, ter a oara avi- 
nagrada, estar desconcertado.  '/'. ma- 
lumka,  alvejar o rosto;    ter pintas 
brancas ao rosto. '/'. usktem karum- 
ka, quebrar o jejum, debicar. '/'. 
kâdhurhka,   tomar medicamento para 

-rrararrc telanâra, e.nu Olheiro : „,r,v.ll. a ,„„    Eechar a ,,oc;l   a| - 
espmtador, vigia.    De ^. silenciar.    T.kâlem  karumka,  ter á 

nc&uir telani, s./   Espremi, ex.L cara  triste,    sombria,  encaramonar- 
me, acatadura; vista; olhadura; ins- se.    T. ghâlumka,   intrometter-se  na 

'"•—Defí^tp. conversação; interferir.   T. divumka, 
?|^Ç telurhka, V. t. yer, vigiar, responder,   replicar,   retorquir.     T. 

observar, espreitar, inspeccionar; at- dharumka, tapar a boca.    T.dJiarom- 
tentar.—J/. ZçõSOJ. I ka,  paralysar-se  a  boca.    '/'.  dhâm- 

**s ■■ i ininm         ^  -r,-    -in pu..':ka,  fazer calar : estar calado.   3". 
JfflSSSSft*í ^^  |**M* ^vulgar segredos;   ser 

indiscreto.      /.  pomdãka  (//iti/umka, 
posição, auctoridade.—& ? 

* "?T5E taíla, n. n.   Óleo, azeite.— 
& 

^1 to, pro». m. (f, em) Ellc, aquel- 
le.—,S'. ti'- de fr?. 

ai^ft toiiikl, ». / Espécie de man- 
ga e de peixe; cinsiput.—31. zpsi- 

írrôr tomkyo, s. m. Espécie de   mâlâra ghâlumka,  tagarellar a esmo. 
mangueira \T.yevumka,  ter salivação.    T.vâm- 

^r^ tokhurhka, t». i. Compra-  fefaew karumka,   ter  a cara  torta, 
_& Aj^ AIA - ^b&-_  kA       j_ A .11 *    . /"f *tr*£ *h «A      ri  ãAAA  4- * A£AIÍA /* i_  9 _í     T.    . ./ 

estar cabisbaixo ; ficar envergonhado. 
'/'. pharapharumka, pairar, chalrar: 
resmungar. '/'. pliiitumkii, estai-a lioca 
rachada. '/'. pltodumka, (v.í.) achatar 

quebrar a cara ; (v. t.) ter dôr de 
boca. T. bhâmdhumka, obturar, a 
boca;   fazer   calar;     subornar.       T. 

zer-se,   alegrar-se,   delcitar-se. — S. estar dessatisfeito.    T. vâmkado rou- 
vinhoso.    T. vâjaumka, ter a lingua 

<rra tomcba, s.f. Bico—j/. sh SSn*"™ ,nov,me
1
nto-   7' ^r^m 

 v M= í/Uahimka,  expor a língua aos quatro 
'^*' ventos.     T.  vâvumka,     bacharelar, 

fraoff tornchanl, s. f. Picadura.  parolar.    T. sâmbliàlumka,  refreara 
lingua.— Tomdâka khtla ghâlumka, 
icra boca entarrachada; estar quedo. 
T. tomda jâvumka,—lâgumka, dispu- 
tar, altercar. T. yevumka, oooorrer 
á boca, escapar da lingua. T. lâ- 
vumka, introduzir, pôr a frente ; 
usar de acepipe com outra comida. 
T. rímbáli ghâlumka, pôr tarrachaá 
boca: silenciar.—Tomdâra ujavâda 
padumka, ter o rosto risonho; estar 
satisfeito.     T.   ulaumka, ^ fallar  em 
nr€  ,.,,,.,,      aliertaiiicnte.    T.  hhúdum- 

ha, embuçar a face, fingir não vêv. 
T.thimpi udaumka,  cuspir na  face; 
injuriar, ultrajar. T.pâaumka, lan- 
çar em rosto, inorepar.   T. polé,—-bole 

-De íi^>. 
ír^j?) torrcliumka, v. t. Picar 

com   o   bico. —2'omchãna  khâvurhka 
(/<'./.) atormentar, tratear.—Do ^fq-. 

^is^rr totakekâra, «. m. Ino- 
culador.—De ^I5=PT- 

m^^r totako, s. m.  Inooulaçao 
(em.  de  virus de vai-iola); amuleto, 
talisman.—H. 

mtr totO, .s-, m. Falta, perda, que- 
bra ; (//. a.) cartuxo.—A. 

*n? toda,"./. Accommodamento, 
ajustamento, composição, concilia 
— .1/. 

t, th, d, dh, n, p, ph, b, bh, m, y, r. 1, v, s, sh, s, b, 1, ksb, jfi. 



^rg^r tomdao 21 i àifíB tori.dumka 

harwnk i,   adular, 
T. battum 'e,— 
refinado (a  comida).     T.   mârumka, 
dar  1-111  rosto,   recriminar ; 

res feitos; expor  á   fa 
defc' 
IH,'ii 

debicar, provar, gostar.   '/'. bota ghâ- 
á-I, chuchar o dedo.    T. 

lyâra châbumka nenojâvunú 
se   innoi ente, —santo, — ij 
ser  sonso.     T.   mâti   pâdwhJc . 
desditoso,—th r de 
fome,    T  mitha padurhka, estar de 
levado d" breca ; i 
hora i '(/ *do. 
— romãa dtalyân 
tem boca * e; .i Ri ima. 
?yáf"i . ;/7íO khiil 
86 

: 
ua vida c 

palyâ torhdâi 
boca morre o peixe.—Tomdacb.0, «• 

oral :   facial—T. i 
—To!ÍKlí\mtalo. a. 
denl 
T. <///(/ m 

Tomdâvaylo, a. I. (í 
De   c 
dt':v«t/aii buba mârumk i baré. 

mrmõ5çi tomdaolakha, s. / 
Conhecimento de  vista.—Do ^TS" e 

nrfífnr tomdajaba. ».»<.  Eles 
posla oral.—i)í. de ^f e sn^. 

írffí todanl, s../' Arn 
mento, ruptura ; (/';/•) liquidaç 

. i.—S. HI?^- 

^r?<ft tomdanl, s.f-   Ridiculari- 
i: ludibrio, i podadura. 

—Do mf^. 
*rjT torlapa, »./ Sorte de traje 

de mulhere i, —''. 
Wr?TT* tomdapàtba, a. c Sabi- 

do de oór.-—.!/. 

írf^cs tomdabala, s. ■». P< 
lia.—2lí. 

^rs^rr todaphada, íry»ff? to- 
dainoda, s. /   ! 
—711. 

$w** tomdabhara. aãv.   A' 
boca   cheia.— .r á 

lade,—á 'locu- 
tor,—Bem • .       imha, es- 

iar ; lançar em rosto.—Do ^jy 
e *ro 

3r?fàr?55 tomdaéimdala. a. <•• 
into, 

"lisceno.—Do  qrg- 

qrer torneiam, *. n. pi Gaifonas, 
ímanhos, 

>. karumka).—ãfy. 
ròrff  tomdatorhdirii,   • 

-De 

Àtermft tomdâpâái, a. e,. Oral, 
!. — Tòriídâpâsim. 

Imente. — De 

f  torhçlâpur-ato, «. (í, 
em)   ' 

:s) : 
il   8Ó 

i 
ãrsRpfoi tomdâdàvânem, ». ». 

ipe.—.)/. 
Iõ5 tomdâla. arei- 

am iro.—-.!/., S. \ivgft. 
%T3T-^ torhdalurhka, v. t.   Re- 

ulgar ; dar á I 
. bacharelar, ohocorrear. 

í /I55. 
áts^ tomdl, s.f. dim.   Boquinha; 

cari: ' Vi". 
'r tothdirh, arfw.  Por boca de 

e.—De FUí". 

' n todumka. v. t. Are 
i i] Liquidar,   saldar 

ãr|^   tomdurhka iicu- 
. vir, mal- 

ar. o, «tfST, br 

a.ã,U.u,ú,?i,e, ai, o, au,k,kli,g',£li, cl^clib.jjh.t.tli, d, dh.n. 
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.[ tomijyo, <*.(*, em) Loquaz, 

Ã"ríf totarem, adv.   Gagamei 
/■ ,,/., bamudear 

M. 
ír-.fr totaro. 

do, I 
%ãt totó, pr 

AqueUe e aquelle, isto 6, cada an 
particular.—De Hf. 

íTPT  topa, «• '"•   Grande ba 
capacete, elmo, morriào;  mitra.— M. 

%T"T topana, «• «■ Dedal ; sove- 
la, vcmiiiia, tu [[. íiqaf. 

ãrrÕT topanem..». »■ Poro, feri- 
da.    De^rjq;.' 

%7íft   topasl,  «. /   E peoie de 

ípft topi, «./ 
gorro,   elmete.    T.  ghâlurnka  i 
daí.) lograr, biJ 

#rgq? topumka, 
buracar; verr 

ãrfr topo, s. »-. Peis 
mqrç> topomka, o. n. (com </"'•) 

%c^t topyo, ••<• "'• Camaleão (u. 
Sal.) —De «fl*. 

írK topha, s. '" ' peça- 
 y. khâim, artilhi               ■ ■un\.—If. 

^tt tora, »■ uinha mui 

§ qRI torana, s. «■ Verga da 
porta tivat—S. 

qftSTj torali, »./ dim. Beringel- 
la ou ira-—De íiçr. 

%^I toro. Fructo tenro (como de 
aboliicii irt- 

tílÍRT toromja.s/c». Toranja. 
f *|f torra, ». /•  Tone. (I 

dizer: bwrimja). 
■ âp* tola, s- '"•   Poso,   valor; pro- 

pensão, pend cia; impeto, im- 

pulso : for . influxo, 

^tont* tolanâra, «• ■-. Paciente, 
ir.    De rfl^r- 

àljífií toladãra, s. m, i 
ciador.—,1Í. de ^rsj?p. 

ar Í*P tolumka, P. í. Pe 
liar, Bupportar, aguenl 

•7=5. 
^tér tolo, s. "i.  Peso de uma ru- 

pia.—II. 
íléi^ tolomka, v. r. [nolinar 

ader, tender; recuar, rei roei 
irda).—.s'. ^ 

<ÍPí  tova. «. HL  Canoasinha do 
■ 

$\ii tomvarem, s. ».  Estanho. 
—T. 

• • ííIHíTH tosadâna. e. ». Oar- 
i ucheira, pai rói inho.     P. 

RJHT tyâga, 8.»i. 
ab- 

i ;  divorcio ;  ii 

TOPfr tyàgi. s. m. (/. (TW) Aban- 
dor : re- 

nunci odor, abdicador.— 

tyâg-umka, v. t.  Lai 

inuar, ba- 
se.— 

De çZIHT,—.S'. ?q3r. 
?ST tyo,proii. f.)>/. mi 

las.—De ift.    ' 
^TTT trona. riv 

uto; 
leza, torça, vigor, animo, 

S. 
■snoft tràni,   "■ e.  E ro- 

animoso, 

vm trâsa, ■-■■">■ (""'■) "H^ trâ- 
sana, s. 

une; 
iííio, 

t, tli, d, dh, n, p, pli, b, bli, m, y, r,l, v, ê, sh, s, n, 1, ksh, jfl. 
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^T$5ff trâsumka, v. t. Aquecer : 
atormentar,  w,,,-.    s. ^ 

f%9>TS trikâla, «. /</. Tempo pre- 
•-;.'""'• l»««Mt€Jo o futuro; manha, meio 
dm e tarde—A f^n*. 
.frfs trikuta, i. n. Trio: trium- 

virato.    S. 

firôtar trikona, s. „,. Triangulo • 
—«• ■•• I nangular. & 

f%#^Prfíí trikonamiti, s: f. Tri- 
gonometria. —& 

ftçTr trigunâ, S. m. pi. Três po- 
tencias da alma -Ã 

* ftw trijyâ, a.f. Quarto do 
circulo, quadrante, radio, raio do cir- 
culo. —Trijyâyamtra, a. „.   Qua 
drante (instrumento).    S. ' 

" * fa^ST tridala, a. c. Tripeta- 
lo.—S. 

§ r%rpr tridina, .?. m. Triduo.— s. 
* * fafa tridosha, ■•>. m. Caco- 

ohunia, Tridoshl, a. c. Cacochyino. 

* nrfR> trinaka,«. c. Trino. 

* rârâra trividha, «. o. Trfior- 
me.   -& 

*• ftflrw trisikha, firas trí- 
Sttla, ». ;». Ti-iil.-tite S. 

%*rr treta,a.f. Terceiro w?wa ou 
edade do mundo.—S. 

??7$r trepanna, a. c.»/. cinco- 
enta o três.—M. 

irar* tresata, a. c. pi.   Sessenta e 
três. —M. 

• g^Rír tryakshara, a. c. Tri- 
syllabo.—& 

WORI tryânnya, a. c. pi. Nc- 
venta e três.—M. 

íumrar trytâyasim, a. e. pi. Oi- 
tenta e três.—M. 

*mmt tryâhâstara, a. c. pi. 
aettonta e três -J/. 

v Tha. 

* * fim***?* trinaraprabhut- 
va, s. 11. Triumvirato.—8. 
' ' f*TTf trlpada, a c. Trino- 

nno.—S. 

* • RITí triparna, a. o. Trifo- lmdo.—iS". 

* * fpwi tripushpa, a. <•. Tri- 
floro.—JS. 

* • fii^rnr tribhâga, a. o. Tripar- 
tito.— & 

* • f%W3T tribhuja, «. O. Trilate- 
ro—& 

+ ísn^nr  tribhuvana,  «. n. 
Três mundos.—S. 

RTffí trimurti, »■/.   Trindade 
aryana.—& 

* * f%rfe*T trilirhga. «• c. (jram.) 
O quem tem três géneros.—«S. 

+ fin*tár triloki, a.f. Três mun' 
dos: côo, tena e inferno.—S. 

H Tha. Decima septima conso- 
ante (dental aspirada), corresponden- 
te a t aspirado ou ao inglez th em 
oertas palavras 

V^oft thakani, s.f. Cansaço, fa- 
diga, esfalfamentò.—De tf^m. 

«T^fi thakumka. v. i. Cansar- 
se, afadigar-se, render-se.    //. 

Wíoft thatâkanl, s.f Pasma- 
ceira, estupefacção, admiração, as- 
sombramento, espanto, embaçamento. 

5^15^ thatâkumka, v. i. Ad- 
mirar-se, maravilhar-se, pasmar, em- 
basbacar,  assombrar-se,   embaçar-se 
enfiar. 

tf? thaiflda, o. C. Frio, arrefecido, 
iv-iViado; íivsr,,, refrescante ; .micto, 
socegado, sereno, acalmado, bonanço- 
so; imperturbável, apathico.—Th. 
gâra,.muito frio, gélido, glacial.— 
Th. jâmimka, morrer.—H.—,V. fff|pT. 

*tJ thamda, *. n. Defluxo, res- 
inamento; constipação; frio, frial- 
dade ( v. jâvumka, JiAâvumla, com 

a,a,i, i, u, u,ri, e,ai, o, au,k,kh,g,gh~oh, cbh, j,jh, t,tb, d,dh,n. 
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qrm thamdaso. a. dim. (i, em) 
Viu tonto trio, refrigerante. -De tf?. 

tTT'3Tf tharatharârh, «J^PTí tha- 
rârâiii, arfo. OMOTO. Comexcet ivd 
tremor,    terror,—ií. 

mmijfo tharatharâvumka, 
v. c.   Fazer tremer, abalar, apavorar. 

qTílfr tharathari, s. /. nttrfr 
*íTTí«5 thamdavurhka, v. c. tharatharo,«. m. onom. Tremor, 
íriar, resfriar, arrefecer; refrigerar,  arripiamento; pavor j terror.—Tha- 

item tharhdâya, «ráV tharhdi, 
e.f. FriOjfrieza, fresca ; resfriamento, 
refri tr>ini|uillidade,  sereni- 
dade, simguo frio, imperturbabilidade; 
bonança ; estação fria.—H. 

Esfriar 
refrescar:  (fig.) aquietar, tranquilli-  ratharyârhcho, a.jf.  (t,em) Pa- 
ter, amainar,  amansar,  abonançar; 
mitigar.—De íry. 

«jriíNr thaiiidâvorhka, i>. r. 
Arrefecer-se, esfriar-se, refrescar-se; 
lunnedecer-so ; ter resfriamento,— 
defluxo; constipar-se; aplacar-se, 
Berenar-se, BOcegar-ee, uc]uietar-se ; a- 
bater-se, humilbar-se ; entorpecer-se ; 
morrer.—M. de tfT- 

Trará^r thapakatumka, v. t. 
Achatar, aplainar,—De qrr^Èf. 

voroso; terrível; arripiante,    /)/,, H. 
mvw tharatharumka, ». L 

onom. Tremer, estremecer, badalejar. 
—JL, H. 

" qrnr tharâya, «• / Grossura, 
espessura.—De írr. 

qrnj«?> tharâvumka, v. c. Esta* 
beleeer, fixar, limar.—De v.t%- 

fi^T, tharurhka, v. i.   Permane- 
cer, fixar 
tabelecer-i e.    I >e rj^. 

JVW thapakato, o, (t, em) A- ^ tharfoii, s. n.   (labo, punho. 
gacliado, acaçapado, alapardado, aco-   íí   - s" -ar    ' ' 
corado;   apajrado,   rasteiro,   ohão; '' ,  '     ,      . , 
chato, cambado, rombo.—21. 'TS tnala, 8.J. Quinhão que toca 

a" locador ou loci lucto 
*mfcW   thapakatorhka,   v.r. duma várzea.—M.—S. çq«. 

Achatar-so]  agachar-ee, a.  ■ 
Thapakatona banurhka,   iu 

WFWT thapakatyam, adv. A 
gachadamente; aparradamente, ras- 
teiramente.— Th. batumTea, agachar 
se, acochar-se,  aoacapar-se, acocorar- 
se, alapardar-se.—De «JTTõpêr. 

íTT^H thapakana, nwgr tha- 
pakala, s. n. onom. Acaçapamento, 
agacho, alapardamento,aoocoramento. 
—Th. mârhna basumJca,   acuar.     J' 

*TC thara, t.m. Odmadd, «ínttum; 
sedimento, ,,P . ],ustr0 .  especi(!) ,,uali. 
dade ;—«. c. (ant.) Espesso, grosso.— 

mifR tharakâmpa, i. f. Cs 
tremecimento intenso, arripiamento. 
—M- de vt e ^PT. 

vr*rç<flr tharatharani, e./. Es- 
tremeciíoento. —Do <4'm<?^i- 

*TPí thâka, .'■./. Pausa.— 
M. 

•*rmr thârhga. adv. A.coht—T/L. 
''ITT- *. 

^oTthâna,s•". ' ■■'iiMi.—/-/. 
TT"! thana, s. n. 

Khairh th., 
donde ? — Thaim ih., daquelle li 
llalli.        /.',;;/'.. logar, da- 
qui ; desde aqui.—.S'. çIíR. 

íTTCI tliàna, posp. 1 ■ 
thâna,    desde   o 

iViíí/; ' im.—De tfl*f> /o; 
?TPT  thâna.  *■ >'■   Mama, 

teta.—i'. ÇVTT- 
§ trHJpífii thânakarina, »./ 

Ama ~M. de ?TPT. 
vgm thâpa, *■/ ''íITZ thâpata, 

». n.    Bofetada;   palmada;  tapona. 

t, th, d, dh, n, p, ph, b, bh, m. y, r, lv, é, sb, s, b, 1, ksb, Jft. 
28 
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tire*<ft thapatani, *./ Batedu- 
ra.—De qMgJfi. 

«JPTZ~<»I thâpatanem, «.»>. ( 
ou assentador de barbeiro.— .1/., //. 

monula; accommodamento; ajuste, a- 
cordo ; confirmação.—M. de qirrgç. 

VWTX th.âravurhka, ?>.<•. lixar, 
estabelecer; confirmar;   deter, reter: 

qiqíT^rthâpatâvumka.vnTti^   co"''.'r'   rePI™irJ socegar, amainar; 
thâpâvumka, v. c. Esbofetear, oo-   l';u","••"'• apaziguar; acconnnodar.— 
Iaphisar.—De «jrq? c íjiT- 

qRÍt thâpati, s./ '/im. Ferula, 
palmatória.—M. de qrq?. 

«JPIí^ thâpaturhka,». «. Bater, 
dar pancadas ; martellar.—M. 

••qpfl thâpi,«./. CWher de pedrei- 
ro, trolha, espátula.—31., H. de «jrj^f. 

«jej^í tllâpuihka, t>. t- Aplainar 
nivellar, estender, expandir; (fig.) 
attribuir, imputar.—M. 

«n^jip tb.àpevumka, v. c. ». 
Bostar.—De '<jpir- 

«irír tllâpo,«. ?n. Bosta ; jangada. 
—Th. jâvurnka, ficar muito nioll. 
—Thâpe uplteU   âni t nim budalyo: 
abaixam-se os  muros,  e levantam-se 
OS iiinui uros.—M. 

«Rlj^ thâmbumka, v. i.  Parar, 
estancar, cessar,  pausar-sustar, 
breestar,   intermittir,   descontinuar; 
abater-se.—M.—ò'.  ç^rç ( donde L. 
stupeo.) 

rçHfar thâmbaumka. v. c. Fa- 
zer cessar, parar, suspender ; deter, 
reler, interromper, descontinuar.— 
AI. de qt^f. 

«JR thara, ». 7».   Pousio, repouso, 
! paz, BO ar; base, 

fundamento ;   segurança, 
(•(insistência,   i ohereuoi 
fugio,   valhacouto,   acolheita. — Th. 
divumJca, (com dai.) dar tempo,—va- 
gar.    Th. nâ divumha, desassoo 
perturbar, inquietar.    Th. nâsumlca, 
não ter paz,—socego.—M.—S. «jpf. 

?i[T5^thâravumka,vjiçg;, thâ- 
ninika, v.i. Parar, estanciar; fixar- 
so,   cstabelecer-se;    assentai-se, nau 
quilizar-se.—M. do sj|r. 

«rnis* thâravani,«./. Estada, 

-!/. de «rÉq?- 
«3Rt thâro, 8,m, Estabelecimento; 

estancia,  residência.—M.— S.  f^fíf. 
*7rêt thâll, «./. Bilha de cobre.— 

M.—S. ç^rér. 
f; m thilhgâ, adv.  Cor. de «jmr 

thàmgâ(ii.-SW.) 
fênjrsj thiguralem, «. w. rfim. 

Pequeno thigUra, 

fàqj thigúra,«. TO. Peixe "bigo- 
deiro". 

frít thirhpi, *./. Cuspo, saliva, 
escarr...—Thimpyeoho,  a. g. (I, 
em) Salivar, salivai. 

Kkts thimpevurhka. v. c i. 
Escarrar, salivar, cuspinhar, babar, 

Tf t-Mbâtíl, i. n. pi. Cor. de 
ftr^r sibârh. 

foCR thirâya, «./ Firmeza, so- 
lidez; fortaleza, constância, perseve- 
rança.—De tflr. 

formfr thirâvanl,«./ Confir- 
lo, corroboração, ratificação.—De 

ftnj^ thirâVUmka, r. c. Fir- 
mar, consolidarjconfirmar, corroborar, 
ratilicar; certificar; allixar; fortalecer, 
animar; segurar.—fqç^-. 

• íírcrai thirâsana,«. n. Affir- 
maçâo,    asseveração,  'asserto—De 
km*. 

• fí.TO* thlrâsanl, s.m. (/.<no) 
i iador, asseverador.-De fumoil. 

• Pn^ thirâsumka, t». í. 
Affirmar, asseverar, assegurar; esta- 

— »'"'•• defijrrsw 
fi>W tliirumka, f. ». Firraar-se, 

BleceMe, consolidar-se; animar- 
se, fortalecer-se; persev,,.,,-;  abai 
C"r-sc- 'Muilihrar-se.—De *fc 

a, â,i,l,u.u,ri,e,ai,o,au,k, kh,8, Sh,ou, ohh"^JVt^M^h^ 
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#*T tbika, 8. n. Pedra preciosa, 
gemina.—M. #faí. 

sfa thira, "• e. Firme, estável, 
inabalável; solido, consistente; per- 
severante, constante; tenaz, aiTerrado; 
imperturbável, calmo, quieto ; invariá- 
vel : resoluto; permanente, duradouro, 
perdurável.—S. ftqç (donde L. sleri- 
lis). 

vftrrr   thirapana, «Srrípn tbi- 
rasana, t. n. Firmeza, estabilidade; 
constância, perseverança; permanên- 
cia; validade; imperturbabilidade.— 
De «fa. 

vç&R thukumka, V. i. Cuspir, 
escarrar.—M., H. 

Vtj tliUthU, int. Apage ! fora ! 
—5. 

*T tbu, tní. Som de cuspir, fora! 
guarda 1 Th. mhanatâ mhanasara, em 
um abrir e fechar de olhos. 

trai thuka, «. /. Cuspo, saliva.— 
Jf.,ír. 

u-f.UK tbukapata, *.«. Cuspi- 
deira, escarrador.—De |rq> e IRZ. 

fimi*   tbembâvurhka,  v. e. 
Fazer gottejur.—De irit. 

«nrj9>  tbembevumka, v. e. í. 
Gotte ar, pingar.—De «JJT. 

«TfT thembo, s. m. Gottn, pin- 
ga* pingo; (f>g-) vinho.—Th. tâlyâ- 
ra ghâlumka, dar uma pinga de vinho. 
—M. 

§ thaim.Wthairfasara.adt». 
Ahi, lá, acolá.—Th. thâna, d'nlli.—Ho 
tltaim, lá, perto.—ThairhChO, a.q. 
0, em) Dulli, de lá.—Tbaimobyâ- 
na, adv. Por alli, por lá.—.S'. IR. 

^«m thorhtepana, t. n. Co- 
xeadura, manqueira.—Do ORÒ. 

$.«-i* tbomtevurnka, ». e. í. 
Coxear, manquejar, eininuuquecer-se. 
—De -^TÍT. 

qtít thothto,  a.   (í, em)   Coxo, 
manco, aleijado, claudicaute, troi 
—Th. Jcarumia, emmanquejar.—Thorh- 
tem pâmgalcm leuSlchem, dhoda parola 

íetachem: coxo ou z«mbro, é do ventr® 
da mãi,   cheio- ou   vão o grilo,   é da 
várzea; bom ou mau, é do dono.—II- 

g»jTM? tbodârumka, v. i. Di- 
minuir-se, apoucar-sc,   mingoar.—Do 
ilTJI. 

"Ql^lS* thodâvumka, V. e. Di- 
minuir, apoucar, minorar.—De '•ijrTr. 

«ÍT^oi thOdepana, s. n. Pou- 
quidade, mingou, parvidade, escassez. 
—De^r?T. 

%ÍT thodo, a. ff, em) Pouco, 
mingoado, escasso.—H.—S. Ç%>j;. 

qmoft tbopatani, s.f. Bàtedu- 
ra.—De <qr*TJÇ. 

%ripí> tbopatumka, v. t. Ba- 
ter.—3/. 

«Jir thora, a. c. Grande, magno, 
ingente, unir; venerável,  venerandoj 

lifico,   esplendido.— M.—S. çq'- 

§ ^ITJâr thOralO, a. (i,e.m) Gran- 
dej mais velho; maior, grandevo.—• 
Desgrr. 

«jríra thorâya, s. f. Grandeza, 
grandiosidade, magnitude, magestaile, 

lificenoia, excelleucia, venerabili- 
dade.—De irrr,. 

■mv&\ tborâvumka, v. c. En- 
lecer.   magnificar ;  engrossar.—- 

Deqrr. 
* «iTTfa thoriva, s. /. Grandeza, 

magnitude.—De inr. 
íinN> tborumka, v. i. Crés.-!, 

augmentar-se, engrandecer-se, magnifi- 
ear-se, ampliar-se, dilatar-se, avultar, 
avolumar-sc.—M. de qir. 

* Da 

f Da- Decima oitava consoante 
(dental inaspirada), pronunciada como 
o d em portuguez. 

çíJííIDT dakaáana, ». n. C?T. B. 
no pi.) Theoria, especulação, doutrina. 
— Var. dcfj^sT. 

t, tb, d, db, n, p, pli, b, bb, m, y, r. 1, v, ú, sb, s, b, 1, ksb, jfl. 



«rcra dakhala im damtya 

TOW dakhala, a. e. Conhecido, 
sabido; manifesto, pateate, perrio; re- 
gistado; inscripto.—D. karumka, ma- 
nifestar, informar, aoti&car; revelar; 
transmittir.—A, 

fng^r dakhina, ». n. Sul, austro, 
noto, meiodia;—a. c,  Meridii 
trai; (pur.) esquerdo (mão, lado).— 
£■ sfâTT (donde /.. dexter). 

<FTS" dagada, s. m. Pedra grossa; 
(,tii/.) calamidade, infortúnio.—-'/. 

Wft dagadi, a. c. Pétreo, lapideo. 
—M. 

ç»nror dagadyo, a. (í, em) Tolo, 
parvo, papalvo, inepto, bolonio. --M. 

WW dagadaga, t.m. pi. Tra- 
balho penoso, labor; fadi amen- 
to ; padecimento   afflicção, moléstia ; 
privações, apuros;  mortificação; op- 

sfto.—D. Jcâdhumka,   levar uma 

f?" dada, *. /. Banda, borda, mar- 
gem.— (.'. 

JT damda, s. m. Muleta, coima, 
pena, encouto ; finin, imposto, tributo; 
resgate.—-S. 

t?T darhdana, (por cor, (fy^nj 
damdayanà)'«./. Mortificação 
dos appetites ; penitencia; ciliciação; 
castigo, pena.—S. t?5T. 

•te^r damdanumka, v. t. Mor- 
tificar, ciliciar.—S. ^ç. 

•• *y*r!ftft damdananiti, «./. 
Philosophia moral, ethica, moralidade. 
—S. 

^35^0^ dadapâvani,». /. Be- 
pressâo, refreamento.—De ÇT7PJq>. 

*TTitq> dadapávumka, v. <•. 
Refrear, sopear, reprimir,—De rerjqç. 

res*) dadapumka, v. i. Conter- 
vida penosa; afadij decer. D.   se, reprimir-se,rcfrear-se; esconder-se, 
divumJca, vexar, affligir.—Dagada- 
gâmcho, a.i/.i i.' m 1 Li peno- 
so, molesto.—M. do £ rç»^ 9 

WWiyt» dagadagavumka, 
abr. ^Tçrjq) dagdàvnmka) v. c. 
Fazer padi enar; molestar, ator- 
mentar, mortificar,  perseguir,   vi 
opprimir,— De ç*i<jif. 

STPrt dagadagi, (por abr. çrff 
dagdi,) ?r^^ dagdakhari, a.c. 
0 que leva vida penosa,—custosa; la- 
borioso ; desgraçado.—Jf. 

VJW*> dagadagurnka. (pora&r. 
■75^ dagdurhka) v. í, Padecer, 
passar por privações, penar; esfalfar- 
se.— "• 

ym dagala, s.f. Fraude, trapa- 
ça; trahição, perfídia, aleivosia; im- 
postura, embuste.—A. 

y»|<aqiau* dagalabâji, a. c. Frau- 
dulento, embusteiro, impostor.—P. 

TT dagda, >■ m, pi. Abr. de ^J,^ 
dagadaga ('/. v.).—D. fashta, re- 
tln/i. an/i/i, Labores e pezares, trabalho 
0 fadiga. 

§ 9W dachako, *. W. Choque, 
embate; sobresalto,—Aí. 

furtar-se á \ isto,—M. 

• i&n damdavata, s.«. Tyran- 
nia, despotismo;   severidade.—3Í.  do 

f?f dadâm, aâv. A passo npres- 
sado : depressa (u, Sal.)—M. ççrg\. ■ 

§ tf^r damdumka, v, 1. Punir, 
mulctar; mortificar (o corpo); dainnar, 
condemnar.—S. f^. 

WÍ\ dado,.'. m. Emboscada, cilada, 
espera,—HL. 

ffT damta, s. m. Lombriga, verme; 
Bolitaria.—M. ■spí. 

§ & damta,».»«. v. BJ?T dam- 
ta.—^. 

§ t^rflw^ darhtaparlkshaka, 
l*\v damtavaidya s.m. Dentista. 
—s. 
j «^Tfwn damtapariksha, s.f. 

Officio ou arte de dentista,—S. 
'' i*m damtodbheda, s. m. 

Dentição,—#. 

__§ ??T datta, a. c- Dado em  adop- 
ção.— D. potra, pape] de adopção.—8. 

* * Íõç damtya, fl. C.  Dental.— 
s. 

a, a, i. i. u, u, ri,e, ai, o, au, k, kh, g, gh, cb., chh, j, jh, t, th, d, dh, ç, 
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tff& dadala. ». ». Espécie de (In- 
ce. 

^qzoft dapatani, »./. Batedora, 
espancamento ;   usurpação. — Do ^7- 

^5«F dapatumka, v. i. Bater, 
espancar, malhar ; usurpar.—M. 

*<T*re dapatomka, <•. r. Butcr- 
BO ; debater-se.— De ^rj^r. 

^nzr dapâto, «. m. Reprehensão 
pcviTii, reprimenda, reproche, vjtupe- 
rioi, Dcrepação.—M, 

' * v&xwht dapbtarakhâno, 
i. m. Archivo, cartório, conservatório, 
torro de tombo, conservatória.—P. 
" qrçpwir dapMaradâra, a. m. 

Arcbi vista, cai tulario, conservador, re- 
gistador.—P. 

j^qraffa dabadabita. a. <•. onom. 
Polposo, carnudo; molle, ma- 
cio ; grave (som).—M. 

**T?to dabadaburhka, r. i. o- 
nom. Emittir Bom grave; ser polposo. 
—M. 

q^rír dabâjo, s. m. Fausto, pom- 
pa;   apparato,  alardeamento;   sump- 
tuosidade,  esplendor;   mag< 
lcarumk t, mica).—Dabajyâ- 
Cho, a. tj. (t, em) Faustoso, pomj 
apparatoso,   muuptuoso,   esplendido, 
magnifico. 

mn dabâva, ». w. wreofr da- 
ba.V8.nl, »./. Intimidação; Bopea- 
mento; atemorisamento; exprobração, 
—//. 

_ <wra*n dabàvano. a. (í, em) In- 
timidador, exprobrador.—De g^rq\ 

*«ni* dabâvumka, v. /. inti- 
mídar ; sopear; exprobrar.—De ^n^. 

* Vftt dablra, «. m. Notário, ta- 
belliâo.--P. 

m dambha, s. m. Hypocresia \ 
impostura; santimonia; fraude, chi- 
cana, trapnça; arrogância, altivez.—S. 

vft dambhi, s. m. (/. tnà) iíy- 
pocrita, impostor ; santimonial; chi- 
caneiro, trapaceiro,  fraudulento.—S. 

m dama, t.tn. Respiração, hálito, 
resfolego, anhelito, fi>li^>>; ulTogo; 
aspiração do fumo de tabaco ; asthma, 
dyspnea ; (.''//.) força, energia, espiri- 
to; ambição; confiança em .-i próprio; 
resolução.—/'. 

m dama, •<■ »'• Oohibição própria, 
repressão dos sentidos ; subjugação 
da- paixões; austeridade; perseve- 
rança.—S. 

m^> damaka, «. C. Amnusador ; 
cohibidor, repressor.—S. 

mfl damadl, s. írt. Meio real ou 
pie; '/'.'/■) ninharia, bugiaria,—Da- 
madechO, a. g. (t, em) O que valo 
umaamadt: insignificante, vil.—M. 
—S- jrq. 

^<ír damanl, ■♦./. Amnnsndiira ; 
cohibição, repressão; domesticação.— 

mW damanO, a. onom. (?., em) 
Sonoro ; bai rigudo. 

mm damadama, «. >"■ "nom. 
Aroma, perfume, fragrância, odor (v. 

lia,yevumkd).—-1/. 
çH^I^ç; damadamâvumka, v. 

c. Perfumar, fazer reacender.—l)e m~ 
m- 

mmfa damadamita, «.r. onom. 
Fragrante, aromático   odorífero.—M. 

mws damadamumka,   ". »• 
cender, perfumar.—M. 

mm damadâra, a. c. e J. m. 
(/. ârM, atina) Enérgico, vigoroso, 
animoso, espirituado; resoluto; en- 
dinheirado, pecuuioso, fazendario. — 
M. <le f»i. 

WH damâna, í. n.   Estibordo. 

mt* damâvurhka, ». ?• *•- 
roansar, domar, oohibiri subjugar, 
Bubmetter; domesticar.—M.r-o. m 
(donde /-. domo). 

m*t damumka, v. i. Amansar- 
fomar-se; reprimir-se, cobibir-se ; 

rendor-se,8ubmetter-se; domesticar-se; 
i ii,,.) exbaurir-se, eegotar-se, consu- 
mir-se.—S. $*{■ 

t, tb, d, dh, n, p, ph, b, bh, m. y, r, 1, v, á, sh, s, b, 1, ksb, jfi. 
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<fa damya, ç^i dahim, «. «. 
Leite fermentado, coalhada; requei- 
jão.—,9. çfíj. 

^1 dayâ, *./ Ternura, piedade, 
compaixã >, commiseração, dó, miseri- 
córdia, clemência ; humanidade, be- 
nignidade, benevolência, caridade, sen- 
sibilidade. —s. 

?*!T*IT dayâdayâ, int. redup. 
Piedade ! compaixão !—De ^?n\ 

çjntpr dayâdharma, s.m. Com- 
paixão, caridade; virtudes e deveres 
niorues e religiosos,—M. deçíjr e ypj. 

çAPT* dayâmaya, a. c. Oheio de 
compaixão.—S. 
?«r dayâmaya, »./. Ternu- 

ra, affabilidade, benevolência.—M. de 
vnl" TUT. 

TTnr^r dayâvamta, TTTõC da- 
yâla, TíTrõfní dayalika. WFX da- 
yâift, «. '•. Terno,  ipassivo, cle- 
mente, piedoso, misericordioso ; sensí- 
vel, humano; benigno, benévolo; cari- 
tativo.—S. "fjmirj. 

Wissi dayalo! ". (t,em) Relativo 
a misericórdia.—Dagâlyo learanyo, o- 
bras de misericórdia.—De çjn;. 

ç< dará, «. /'. Preço, precário, 
tarifa.—M., H. 

VK dará, a. r. indecl. Cada; ex. : 
dará gâmva, cada aldeia : rfam Ji/ríj- 
gyalea, a o ida rapaz i)í. 

WWT darakâra, *. m. Precisão, 
necessidade, — /'. 

ç?Wfí daradarumka, v.i. o/mm. 
amar,  lançar espuma  (devida  á 

: li\edar, Bear fermenta- 
do; estar exhausto por copioso suor; 
tremer com medo.—-'/. 

j?# daradaro, *. m. onom. 
Terror, pavori estremecimento; hor- 
ripilacio.—M. 

çT?JTT darabâra, ».i». Corte real; 
tribunal; sala do recepção.—/'. 

W(mtf darabâri, a. c. Relativo 
ao darabâra; cortezão, palaciano; 
ceramonioso, formalizado, diplomático; 
oca), fiotO.—P. 

m? daravada,  ^vri\ dara- 
VadO, 8. Hl.  Pressa,   azáfama,  triícan- 

tfogadilho, açodamento, accelera- 
ção; impaciência (n learumha, yevurh- 
ha). — .V.,    assalto dos  salteadores. 
wni^ daravadâvumka, v. 

e. Apressar, nccelerar, activar, assafa- 
mar,  iiçodar,  estugar, alvoroçar.—De 

çr^l^ daravadumka, v. i. A- 
pressar-se, aza&mar-se, açodar-ee.—- 
De^y. 

?T^mt doravâjo, s. m, Porta, 
pórtico, alpendre.—l'. 

TT5T5T darasana, swsrdarusa- 
na, s. n. v. S^FT darsana. 

^troi darasmia, s.f. Roseira da 
China, arvore que dá a flor de sapato. 
—Do S. *fr¥M, Mio ? 

TÍf darjl, s. m. Alfaiate—P. 
TSfaoi darjlpana,«. n. Officiode 

alfaiate. De?$t. 
fífr darjo, .?. m. Cargo, posto: grau. 
(H. Cati.)—A. 
tf darbha, •«. m. Herva—Poa 

cynosnroides (sagrada entre os hin- 
dVis).—S. 

tà daryâ, s.m. Mar, oceano.— 
Daryâmta pausa: levar lenha para o 
mato ; a riqueza traz mais riqueza.— 
Daryâoho. a. g. (i. em) Êqnoreo, 
marino, marítimo.—Daryâmtalo, 
a. /. ih em iro do mar, subma- 
rino ; marinho.—!'■ 

jsrâ darsana, *■ n. Vista, visão ; 
| aspecto, apparencia, perspectiva; per- 
cepção: discernimento, corapenetração; 
fausto, ponipa, alardeamento, sump- 
tuosidade, esplendor, majestade; pha- 
ses; philosophia, systema philosophi- 
co; presente, mimo, offerta.—S. 

T^fcft daráanl, a. c. Especioso, 
ostensivo, apparente; bem assombra- 
do.—M. de qrçfrr. 

ç& dala, s. m. Exercito, tropa, 
esquadrão ; (;i. ?í.) pétala corolla.— 
S. 

a. â, i, i, u, u, yi,e, ai, o, au, k, kh, g, gh, eh, chh, j, jh, t. th, d, «Jh, n. 
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ÇSTTH dalapati, s.f. General, 
couunandante.—8. 

çTPTTT dalabbâra, s. m. Exerci- 
to, tropa, milícia, hoste; esquadrão; 
infantaria; coro (de anjos, virgens).— 
M. de jwe ^Tf. 

* • fsírír dalahina, «. c. Ape- 
talo.— S. 

T^ra dalâla, s.m. Corretor, agen- 
te, adelo.—A. 

W<*<JUI dalâlapana, s. n. ^re^ 
dalalaki,8./ Orneio de dalâlà, cor- 
retagem, agencia.—Deçgrre. 

<T* dava,». m. Orvalho, rocio.— 
D. padâmka, orvalhar, rociar, borri- 
far.— M. 

tTTTB darhvadâla, a. c. Fanfar- 
rão, gabaçola, bazotio, jactaucioso.— 
M. 

+ yrg* davadurnka, V. t. Re- 
mover, expellir, expulsar.—M. 

T^rtfk davanaslra,s.f. Tendão 
de Acliilles.—M. 

TT^í davaranerh, s. ». Pouso 
ao longo da estrada' para a carga dos 
viandantes, frade de pedra; milha; 
marco milliario; collocação.—M. 

qwp davarurhka,, i\ i. Deixar; 
pousar, collocar, pôr, guardar, coi. 
var, reservar; reter; legar; diflerir, 
dilatar.—II.—6'. »j. 

W<% davali, «.■/. Colher ds cha- 
reta.—S. ?5f. 

vm davalo, s. m. aug. Grande 
collier, colherão; colher de chareta.— 

**T dava, *, f. Medicamento, dro- 
ga («. N. C.)—A. 

"rò dasakona, s. m. De- 
cagono.—S. 

§ iwpi daáaguna, *. m. Decu- 
plo.—8. 

§ f5rrjm?r daáagunita, a. c De- 
cimal.—S. 

ççrtfr daáami, s.f. Decimo dia 
lunar.—S. 

§ qmftk. daáavarshika, a 
Decennal.—8. 

ffTI daáà, s f. Estado, condição, 
situação, circumstancia ; reputação, 
renome ; transe.—S. 

§ TOTO daéârháa, a. c. Decimal. 
—S. 

••*w*fe daéajflâvali, *./. 
Decálogo.—8. 

^ft daál, s. f. CadilhoB ; pavio de 
cairo.—S. qrçrr. 

fSt darhél, a. c. Vindicativo, vin- 
gativo, rancoroso.—S. 

Wlr dasira, s.f. Pavio.—S. wn- 
W^r dasaka, s. m. e n. Aggrega- 

do de dez, dezena, década.—S. ç^Rí- 
fírèt dasaro, s. m. Festividade 

hindu.—M.—S. fçrrç^r. 
§ íw* dastaka, *. n. Passapor- 

te.— }'. 
y^tUfH dastakhata, g. n. Assi- 

gnatura; setra, signal (». Can.)—/'. 
ir^> dasti, s.f. Modo, maneira, 

estylo; decoro, decência.—P. 
ççgfl dasturi, *. /. Alviçaras, 

gorgeta, propina.—//. 
çççT dastura, s. f. Costume, 

usança, pratica, moda; etiqueta.—H. 
. ^çít dastO, s. m.  Coronha; mão 

de gral.—P. 
Ta dala, s. m. v. ^m dala.—M. 
Taoft dajanii *• /• TõBT dajapa, 

s. n. Moedura, moagem.—S.  Ç55T 
l&m} daladiro, tfsrjfr dalldro. 

a. (í, cm) Pobre, indigente, penurioso; 
desgraçado, mesquinho, mofino.—S. 

?3s%l daladira, ^afty, dalidra, 
s. a.  pobreza, indigência, penaria, 
miséria.—8. ffer^r. 

iwft dajapi, *• »'• (/• f?f') Moe- 
dor, moleiro.—Do iya<T. 

ç-i^ daluràka, '••'• Moer.—S. ^. 
yãrer daloriíka, v. r. Ser moido. 

—De ?i^.   

t, th, d, dh, n, p, Ph, b, bh, m, y, r, 1, v, s, sh,s, h, 1, ksb, jfl. 
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*firir dâkshina, a. o. Comm. 
çOm dakhina.—S. 

pmfí dakshinadhruva, .«. 
m. Polo antárctico.—S. 

fremir? dakshinavâyu, s. m. 
Noto, austro.—S. 

ffirotr dakshinâ,«./. Sul (,,.«.); 
dinheiro dado aos sacerdotes hindus em 
certas occasiões.—iS". 

5HT dâi, «./. Obstitrix, parteira; 
(p. «.) ama.—P. 

Wr> dâka.s/ Uva; videira, parrei- 
ra, vide, parra.—Dakâmcho moio, vi- 
nha, vidciral, vinhedo,  vinhago.—S. 

^raãr dàkhalo, s- m. Manifesto; 
attestado; indicio, signal, rasto, traço, 
fronta, denuncia; prova; illustra 
exemplo; documento, instrumento (t>. 
divumka, âsumka.)—H. 

WSfo dakhauihka, V. e. Mos- 
trar, apresentar, demonstrar, denotar, 
indicar; representar; alardear, osten- 
tar, delatar ; indiciar.—Dâkhauna 
divumka, provar, demonstrar.—M. 

cultor  dâkhauna, gT^pft  dâ- 
khauni, s. /.   Apresentação, repre- 
Bentação;   demonstração,   indica 
indicio;    exemplo;    allegação.—De 

fraVriT dâkhaunâra, s. m. (f. 
árna, áriiia) Mostrador, demonstra- 
dor, apresentador; ivpresentador; a- 
lardcador.—De çrcáfar. 

^i^lòi dâkhaunerh, .1. n- Amos- 
tra;  pompa,  gala,   ostentação.—De 

*nr dâga, «. m, \ 
estigma; cauteiro, cauterização.—D. 
divumka, ferretear; escarmentar. D. 
lâgnmha, ficar dorido ; ostar escar- 
mentado.     /'• — S. ^TÇ. 

*r»m dâgana, .<• «• wrft dâga- 
jjl, s. f. Ferrete, cautério, botão de 
fogo; cauterização.—H. 

Wt&; dâgurhka, v. t. Ferrei 1 
cauterizar.—Dâgâna divwnka, carre 
gar no preço.—De ÇTT- 

$MIÍ* dâgoihka, v. r. Picar cau- 
terizado ; estar escarmentado ; ter 
experiência na própria pelle.—De çr- 

vàfà dâgoll, «./. r. mm dâ- 
yana («, Con.; 

Bjí dâ^a, "• c. Denso, espesso, gros- 
so.—-D. d. phaltm, grosso,—espesso 
como umataboa (diz-se de pa7inosY— 
M., C. ' 

TRfft dâtanl, •«. / Eapessídâo, 
densidade; condensação, coalhadtira, 
—M. 

irisra dâtâya, *rét  dâtl, «. /. 
Grossura, espessura ;  embotadura.— 

W&Vrft dâtRVani. s./ Ameaça; 
intimidação; inorepação.—De çigrjq;. 

W\$ên dâtâvurhka, v. c. Ame* 
çar, intimidar, atemorizar; inorepar, 
exprobrar.—21. fyrqtn- 

íIíIí* dâtâvurhka, <•. c. Espes- 
addensar,  condensar, engrossar, 

coalhar.     De BT£cJ>. 

^Tjíp dâturflka, v. i- EngroBsar- 
se, condensar-se, coalhar-so; embotar- 
se. — Dâ^una, adv. Determinadv 
mente, insistentemente, porliadamen- 
te; com propósito e força.—21., C. 

çí? dârhda, •'• m. Termo do jogo 
çx.on (7. ^[«i ? 

•ííáMi-q dârhdagâya, «./ ajyir- 
T"I dârhdagepana, s. ». Robustez, 

ir;  rudez ria, petu- 
lancia, insolência : precipitação, teme- 
ridade,  arrebatamento. — 21. de iff- 

??r?*TT dâlhdagO, «. (í, em) Forte, 
robusto, vigoroso ; broa iro; 
insolente, petulante, refractário; gor- 
dolhudo, corpulenta, repleto; mata- 
sete, rodamonte; monstruoso, collos- 
sal; temerário, arrebatado, precipita- 
do.—2f. do çf jt. 

TJT3W35 dârhdajâ}a, *. n. 8 
le de )M .Meu.—De qfyf e çrRC- 

* 'íTTB dâdaja, «. n. Órgão, ca> 
nal.—.flf. 

a,â,i,l,u,u,ri,e)ai,o,au,k,kh,g,gh,ch,chh,j,jh,t,th,4,dlir9 
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*i?.U dàrhdâro, «. ai. fteiolo 
(como de bananeira, papaeirâ, etc.) 
— .)!. 

çrffrrflT dâdâvarrí, i.f. Batédu- 
r.i. pisadura, amolgadura, mossa.— 
De ^igTj^- 

qr^rS^r dâdâvurhka, 
apal :•  batendo :   contundir, 
palmar, cascar, tosar; amolgar, abo- 
lar, amo . >Y. 

Wft dâmdi. Sif. dmu  !' 
pau de bamb de um 
Pau rdae.—M.—S. 

5T37 dâmdo, 8, m. J'.iu, bengala, 
ào, bordão; cabo; manivella, ma- 

" 'brio ; tubo,- a I de penna(<t$r« d* 
'■' i errania, cabeço ;  banco, 
IVr" amparo, arrim 
</■ pak tâih, pennu ■ . ^. 
,  ^tsrtr dâmdoro, «. m. Pregão, 

do.—B. 
m dâdha, s.f. Queixo.—,s. ?rr»r. 
fR dâdha, •«../•  Terreno onde se' 

queimou bouc .,, falta de ohu 
va, r 

Çrçiorr dâdhamanâm, s, n.pl. 
Marília, mandíbulas.—De fjrj. 

çTCHIOT dâdhasâna,i. n; ítequei- 

reuma.—De çis a mor. 
qrarfrrçífr dâdhasâvumka, v. c. 

íeimar; resicar,—De 5[re^rpjr. 
. Tç»q> dâdhasumka, í>. i. <nr- 
tjf dâdhasevumka. v. o. i. Re- 
'lu"'ul,r *e, chamusoar.—De«nWI"!. 
^ diVlhela, ».». Oleorequei 

^* dâdhevurhka, r   ./. Ul 
^ ■••; us,,»,',, -[>, 

sJl dâ4h°', " ido; crestado, tisnado.—De Ji*. 
.W dámta.s.w. Denter-*D 

quanto ha d ,./,„,,_ 

*> th, d, dh, n, p, ph) b. blXi m. y> P> liV> s>sh,s,h)l,ksli,.in. 

di a pata ih tra 
a  barriga  rangend ites.— !>. 

mica,  bater o 
frio ou medo.  D. kídakidumka (com 

ici- dôr picante de  dentes. />. 
■>i),hi, rai  i Erio 
ira     /'. cMbúmka,   morder os 

beiços, arreganhar ■■ 
ràuthka, trabalhar longa •• inutilmen 

/'. dâJcluuankd, assoalhar ■ » den- 
tas;  rir-se.  D.  pàjurnka,  appeb 
com anciã; estar apercebido.   D. 
dmhla,   sacar os   d ; 
superar-, sobrepujar. D.pn com 
'Int.)  apontar os dente r, a- 

tr; fazer alarde,  tonia i 
lento.   />. phudumka  Ir. t.) qui ' 
os queixos; O. ■!.)   ter dôr de dentes. 
D. mârumka,   adentar, .   />. 
lâguri, : (/:/'.) ser 
ao alcance.  />. kidliia i, ter 

/'. (/./ /////" galum- 
lca, envelhecer.   /'. âlurnka, 
conter, domar.— Dâmtâra dârfita  ba 
aumka, tiritar de frio.— Dâmlaya -."' 

i maj< : oa den 
como - 

///../,   arvorar-se  em   mestre  o 
inar a águia a voar.— 

Jâch ' dâmta vwàkala '<• - ■ in 
—ib'. 

-t^T (donde /.. detts). 
qi/rò? dâmtaphoda,')../: Odon- 

talgia.    De^.eqrrjp^ 
ít^rí^ dâmtarâvurhka, ifcri- 

t%> dâmtâvumka, v. ■■■  Den 
adentar.—De 'it.-Trr u ^jfr. 

«fpift   dâmtaro, B. nu Dente de 
,7. de ^êf. 

tfsft dâmtaro. ,i,in- 
denl icular. — I >•■ 'íf-T.. 

^frw dâmtavana. 
de dentes  feita  de itefnoio. 
— .1/.— s. inw^. 

í-[õi,-  dâ-.iitavií.io,  a. 

W%õS dâmtasula, ». m. Odon- 
kalgia.— S ^aWST. 
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HçRK dâtâra, K- "i- {f.'n-na. Mm) 
Dador, outhorgador, oollator; dispen- 
sador; distribuidor.—S. ^jai (donde 
].. dator). 

qfai$jj>   dârhtâvurhka,  v. e. 
Dentar, abocanhar, morder.—Detjfff. 

g[trnS5 dârhtâla, o. c. Dentado; 
funesto, de mau agouro.—Al. de ufa. 

jçt^rái dârhtâll, t. /■ Dentuçaj 
dentadura.—Aí. de ^fff- 

qfii dâmtem, •'•. " Moinho («p. 
de mãol. caimba, cSiba; munida, mó. 
2h*.—5J?Í. 

«jàl dâliito, 8. tn. Grade, anci- 
iilio. ripanso.—.!/• de eçff. 

ejfàiojt dâmtord, s.f. Pentes bi- 
rimbáo.— I 'i' <çTT. 

en^õr dâmtyo, «. (<,«») Dentudo; 
dental.—>K.—& ^HT- 
^ dada, *./ Impigem.—8. ff. 
qrç dada, «• «• Queixa; informa 

gâo.—/'. 
^r? dâdada, «• «.Vergão, fcume- 

cenoia, ecohymose.—C, ií. 
^rÍ35Toi dàdalepana,«. "• Viri- 

lidade, masculinidade, varonilidade. 
—De qTJSJr. 

frrçét dâdalO, s. "i. Homem, va- 
rão; macho; marido, consorte;—a. (*, 
em) Masculino.—Aí. 

^rçt dâdâ, ». tn. Tratamento de 
respeito dado aos homens; irmSomais 
relho; pai; voz de incitar os bois.— 

ÇFT  dália, »■ «• Donativo, dadiva. 
presente, mimo, offerta; doação; es 
mola ;  liberalidade. — S. (donde /-• 
ilo mim)- _   . 

*wiA dânadharma, •. m. Can- 
dade, esmola; oblata, pbilasxtropia.-& 

m<& dânapatra, «. «. Papei 
de doação.—s- 

,pr|it dânasilra, a.«. Liberal, 
caritativo, philantropo.—<S. 

ràçi? dâbekâra, «. '"• Odreiro. 
De ^i^t.| 

^W dâbo, 8. tn. Odre—8. f^TÍ 
qtHOí dâbhana.   • »■ Agulha de 

enfardar, agulhão.—AI., C. 
^m«TT dâmagO, s. m. Variedade 

de arroz.—.'/. 
qmw dâmanl,"../'. Compressão; 

domadura, sopeamento; amassadu»; 
(//;/.) suborno, peita.—-S'. çHST. 

t VHW dâmâska, t.m. Damas- 
co (pânno). 

çigep dâmurhka, v. i. Apertar, 
comprimir, calcar; d | ear, le- 
premir-  amassar-; (./'<</.) subornar, 
peitar.—Dámflna dliammhi,  repri- 
mir, refrear;   ■ opitar, atai 
tar, abafar.—S. 3«? (donde /.. demo). 

^ra dâya, ». m. Herança, legitima, 
partilha, património; da en- 
te.—8. 

^MI  dâya,   S.f.   Mâode   medida; 
ex.: dona dâyo.lâthba, duas mãos de 
comprido.—1>. bhârajtbha (./".'/■) lh> 
eua solta, pessoa linguareira. 

eçra dâya, «■/. Grande colher de 
pau; espátula. 
^ dâyajl, ». m. (/. tna) Her- 

i Ir iro; parente agnatacio,  agnato.—■ 
m.—S. çrory. 

çrasftaoi dâyajipana, s. n. Re- 
lação dos agnatos.—-De ^rasft. 

HTqoi dâyana, «•». Dourada (pei- 
xe). 

uraírs dâyabarhdhu, s. m, Co- 
lu i cieiro.—o. 

^ra»nn dâyabhâga, s. m. Divi- 
são da herança, partilha.—S. 

^tr dâra, ■«• »• Porta; entrada; 
orifício (r. ughadumka, kãdkitmka, 
dhâmpumled).—S. çK. 

§ çTCTI® dârapâla.«. t». Port«i- 
ro, guarda portão.—8> ÇITTIC 

Hir^Hr dâravarhto. *. ">. «"S"- 
i;limiar; poria!.—.1/. derçTT. 

§ iflm dâravana, í. m. Portei- 
ro.—H. de Bjre. 

Do ^i5TT-, ! ' -    —jr" a,â)i)l,u,"u;íi^íro,au,k,kli,g)gb,ch)cbh)3,31i,t)tb,d1(3h,ç 
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qravflf dâràvani. s.f. Ameaça, 
intimidação.— De AÍ. %(K1. 

qurjl» dârâvuiftka, v. c. Amea- 
çar, intimidar.— I »n 4Ki<cfi • 

qnjor dâruna, •'. c. Cruel, feroz, 
obduriulu, tucaro, truculento, atroz, 
acerbo, tyranno ; medonho, horrível, 
hediondo \ flagicioso, nefando.—S. 

qTCTra dârunâya, *. / Cruelda- 
de, fereza, obduração, truculência, 
atrocidade, acerbidade ; flagício.—De 

qrç: dam, s. f. Pólvora; ( p. ».) 
vinho, espirito, liquor.—P, 

iraarôr dârukhâno,.«. m. Casn 
de pólvora, arsenal, paiol.—/'. 

^ÇõÊr dâmgulo, ». m. Petre- 
ehos, munição, aprestos.—D.pâtaíâyâ- 
cho, phâra mâmmka Teitem puro jâtâ I 
sendo os petrechos do rei, o que custa 
disparar tiros? que importa fazer alar- 
de 6 custa alheia.—De çrç; e iját. 

TORTROI dârusâmana, s. n. Fo- 
gos Je artificio ( ». 8av.)—M. 

rçra dâla, s. /. Grande cesto.—M. 

§ w> dâla, s.m. Fita, listrâo.—M. 
a[táV dali, s.f. ãim. Bandeja de 

bambu, açafate, condeça; (./'#.) pre- 
Bonte.—W., V. yróJf. 

qfss dalém, s «. Oe»ta, cabaça, 
cabaz, oanistrel.—M. yfçs. 
' W dava, S.w.   Raiz (lit/. Qfig.) 
<*FÍ$Ú dâvakuro. a. (I, em) Ca- 

nil,,!,,.—J/_ grp^[. 
«TT^n dàvana, *./. Maniadoura. 

—M.—S. s-ptft. 
qrro dâvala, s. n. Garra, eada- 

nho. 
Wtâ dâvali, »./, <ffm. Pequena 

garra.—J). ghâlumka, intervir intem- 
pestivamente, ser mettediço. D. mâ- 
mmka, arranllar. 

nnrcr dâyasa.s./. Planta-Hippc- 
cratea oht osifolia. 

<CT? dâvu, s. f. Peça do jogo de 
komyado bâla.—Deqfà. 

qpi dâveih,t. n. Cabresto.—.)/. 
^1% dâvo, «. (í, em) Esquerdo.— 

//., .1/. spn. 
çrôr dâvo, s. m. Inimizade, attri- 

to;   demanda,   litigio, pleito, acção; 
titulo, direito, jus ; pretenção.—A. 

* W dasa, s. m. Servo, escravo. 
—S. 

5[m dâlhsa, *. m. Dentada ; mor- 
dedura.—D. bhara, quantidade que 
se pode tirar com uma dentada (./';/.) 
quantidade mínima.'—8. fâ\. 
' Wfl dâsapana,s.?i. Servidão, 

escravidão.—De ^RT- 
etrareoft dâmsâvanl, s. f. Abo- 

canhadura, rilhadura.—-De qim^. 
ii«ii* dârhsâvumka, v. c. Co- 

mer ás dentadas, adentar, abocanhar, 
riIliar.—S. $5T. 

* ^Wr dâsi, í. /. Escrava, serva, 
captiva.—S. 

«(UrrlIH dâstâna, *. n.  Armazém, 
deposito (". (.'nu.)—]'. 

Siç dâha, a.c. pi. Dez.—D.jâna 
âíâta thaim Deva â»â\ vox populi, 
vox Dei.—D. janâmlia, mibhalâ tosem 
Icarumka, ol rar de modo que agrade 
ao publico.—M.—S. i^r (donde L. 

•a). 
5J5S dâla, s.f. Cotyledone, ncota- 

bulo, lóbulo (esp. de legumes).—D. 
bh Ift, hortaliça preparada com dâla. 
—S.  ÇÇ5. 

TT3í dlk, s. /. Direcção ; região ; 
ponto cardeal;—S. 

fròrãr dikâlo, a. (t,em) Lai 
Beente, li-itoso, viscoso, gommoso, mu- 
cilaginoso.—M. 

Í^TfT dlg-amta, *. m. Horizonte 
visível; fim da teira.—S. 

RJTírt digaihtara, *. n. Paia dis- 
tante ou i Btraugeiro.—8. 

H«i^ dig-ambara, o. c. Enorme, 
ingente; monstruoso, hediondo.—M.j 

ppft digl, «./.Forquilha, escora, 
esteio, espique.-—J). mârumha, aforqui- 
lliar, escorar, especar.—M. 

t, th, d, dh, n, p, ph, b, bh, m, y, r, 1, v, á, sh.s, h, 1, ksh, jú. 
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fç£r ditho, s.m, ■/". 
«. di | 4o)—-'/• f;5'r- 

*i%?\ dimdi, ■"•''• Procissão; fileira. 
—M. 

t %T55 didâla. «. n. Dedal (Si. 
ro.l.-.-r   dizei- :   OW Kl). 

\ktf dina, s. »<. Dia.--  \ 
rproft dipavani, «./. D^him- 

bramento ; ballucinaçS «.—De fyTIÍ3>- 
iipâvumka. », c Des- 

rar, offuscar.—De HS^f. 
f^jq; dipumka, P. /'. Deslumbrar- 

se, ufiusear-se.— De & ÍTÍ- 
frft dirhbhi, «/. Joelho.—D. $0W- 

; .juclliar. ■ ■ I    "H 
:, dobrar o joelho. 

t PESPIN diyàm&mta.»./. Dia- 
:,. [Si. Diremos melhor : 

fift diri, ■-••/• Marrada (v.gKévúm- 
Jca,lâgumi hka). 

t ntí direta, s. ni. Direito. 11 >: 
remos em Reu logar: adfi '1 ■"■-. 
tfâMo, Aaí/iú -, «ító, nttíSâst. 

p$ dirverh, s. «. Cor. de çsq 
dravya. 

?   dilâya,  s. /•   Frouxidão, 
mento, Iaxidao,desapértamento, 

relaxação, n mis são.—fl. 
;rçq> dilâvumka. e.e. Alargar, 

afrouxar, suxar,  assuxar,   dosafi 
peitar; atracar, relaxar. — 1 íeprêç 

f$<gsK dilumka, v. i. Alarga'-»e, 
afrouxar-se, desapertar-se.— De ^i«j. 

f^pri divati. s./. -//-//. Archote, 
facho, tocha ; aiampada, lampcão.— 
H.—S. çrâ. 

faj divada, S. m. "Coina de 
ratos."—ií. 

fêró divasa.». »<■ Dia■, sol— s. 
ppnPT divâna, •-•■ "• Tribunal de 

Vtítí :. Ml" 
prema authoridade, authoridado jmli- 
ci'il ;   fisCO. — /'. 

ppem divaiia, •«. m. Primeiro— 
ministro, pyòpideiítG do ministério.—r. 

[m divânâ, «. o. Doido, alie- 
nado; estulto, estouvado, pateta, par- 
vo ; orate.—P. 

rW5E?tiT divâlakhora,  ». o, 
perdulário; devasso, disso- 

luto, impudente,—.'/, 
fansèrfí divâlakhori, s../. Pro- 

digalidade, desperdício, extravagân- 
cia.—M. 

fanaft divâli, s./ Pestividada 
hindu,—M,— 8. vy&VSL ( donde a 
origem de aldeia de Divarou  Pieda- 

IWSB divalerà, «• ». Bancarrota, 
quebra, Callenoia, fallimento-,—H. 

fotté&l divâlo. o. F.dlido, 
—Divâlyàka   tarhbadi   íopti    quem 
não tem vergonha julga que toi 
mundo 6 seu.—De f\mss. 

I^PP divumka, v, i. Dàr, entre, 
gar; conceder, conferir, otathorgar; 
offerecer, presentear.— / 

i ghetâ :   cada um oolhe segundo 
semea.—.V. fi (donde /.. 

v\%<Si diyuli, s.f.dim. Candei- 
nha.— De f^gi- 

f\ír divo, ■«.'». Candieiro, cande- 
labro, luzeiro, candeia, (''. petaumka, 
lâvumka, pâlaumha) (./'</.) luminar, 
lustre.—S. £fT. 

§ r^T divya, ". c. Divino, divi- 
nal, celesl ial ; sobrenal ura! ; admi- 
rando, maravilhoso,—S, (donde L. 
divus). 

** fro^ç divyadeha, «. m, 
Corpo gi —glorioso.—Di- 
vyâdehi. o. o, O que tem corpo 
glori ■ S. 

(«pn?;T divyamânuslia, ».m. 
Semideus,—15. 

§ Ríqçpf divyastri, «./. Nym, 
s, 

r?JiTi diáâ, s./. i miz.—5. 
f\e dishta.-../'. Vista ;olhadora; 

apparencia ; perspi d iva : enguiço, 
quèb --/'. ianahka, en- 

ir, dar olhado, //. Itâ^hv.mka, i 

a, íi, i, i, u, ú, ri, e, ai, o, au, k, kh, g-, g-h, eh, chh, j,jh, t, th, ú, dh,n, 
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. tero qebran- rf«p.   Cada dia, todos o 
to. dar engui                             i en tautemem e.    I '■■ ^rtr. 

nbruxar ; fascinar.—Dishti f^fr^^rdisâdisapato, a.emph. 
ou   diskttka padumka,  cabir sob  a (t,em)   Diário» quotidiano: 

dias.—De to e firaprèt. 
,  bobrigar,   biscar.- ™.Hr   disâdisâ,   o*,   reftp, 
/,,l,lan1a-.IuMÍ,ia,,i,;- Cada dia, todos os duu,,-^^ 

;--^ir dislitikâra. *. m, (./. 
guiçador -, 

dor.—í)e f^. 
ftHfês^rc: disakulakâru. 

e s. f». (/. ârna, â tna)  Jornaleiro, 
-De fSfcrçeir.' 

ÍW3^ disakuli. í.y. Salário 
diário, jornal, — De fRre fjçfr. 

íHTõT disanerh, •-•■ ".   Vista, as- 
: appariçi 

antolhos; phases.— I >■■ IíJJ-T; 

rçflT? disr.pata, s./ Aiugenta 
men KOtadura i 
I lo;   i. 

rwrcrò/* disapatâvumka, ft- 
n<T_'Ef> disapatumka. t», /. E 
lar ; afugentar, proflig 

fTHTJr disapato, ■*. a, em) He 
cada ília. diário, quotidiano, diurno, 
dial.—De fuj e <jg\ 

r>TTrp=F disapatomka, v. r. v\- 
oxetado. 

íW*TT disabhara, *. >«. e adv. 
Dia íni-iro.—Disâbharyâcho. o. 

■:ti\n au inteiro dii 
que trabalhou todo o dia.—De 4rW e 

íwT^ft disamajuri, (por ror. 
rwr^ disainamdari,) s. /'. Tra 
balho por férias, trabalho diário.— 
De #H e H^íl. 

ÍW^tl disavado, .-•. m. Trabalho 
diano i junLai.—Disavadyâclio, 
a, </. (í,cm) Dial,—De %. " 

íltiiiJi^iiV   disâujavâde. ■"/<•. 
A'iuz du dia.—D,- $3 <■ ^rr. 

r^rrâ^çTf disàchedisa, adv. >-c 

p.HR^wdlsanadisa, mir. redup. 
por dia, por muito i lidos. 

fwiner disimmisirh, adv. redup. 
ias, com o an- 

dar do tempo.—De fra. 
I RJqs disurhka, v. i. Parecer; 

apparecer, antojar-se; (comdaí.) ver; 
achar; sentir.—Borem d. passar bem; 

.)■: levar a bem,    Vâyata d. i 
Bárn 

h&mâkayetâi 
• >  pyrilampo por parec -erve 
para o uso ?   nem nulo o que luz >■ 
ouro.—Al. 

t n.FTO disperhsa. . »  Dispensa. 
^i^\ dika, *. m. Visco ■, gomma ,■ 

leite de arvores: mucilagem ; primei- 
ro leite do.- mamíferos,    M. 

i?PT  diga,"i. Comprido, lonco 
'■• depois de. lamba).—8. fâ. 

(donde /.. umgas). 
$&  dina, a. c. Pobre, humilde : 

<• litado. —v. 

to dina, s. n. Religião maliome- 
tana; grito de guerra ei oou- 
108.—j/. 

+ %i dipa, t.m. eíhrp dipaka, 
s. n. Alampada: luz ; negaça.- 8. 

^PT dipa, ft<?[ dipo, s. m. Iilia ; 
'/mi.) província.—S. JJPT- 

* * írr^vr dipastambha. s. m. 
Pharol.—8. 

€m   dipti,   .•!../'.   l.nz,  claridade, 
ilendor, lustre, l>ri- 

llio. Eulgor, luzimeiíiii,  brilhantismo ; 
bell  ■ oai    A'. 

^WHTTíT   diptibharita,   -/.  c 
o di- luz, luzido, fulgurante, fulgi] 

do, rutilo, radiante.—De^tiRe^rJTO." 

t, th, d, dh, n, p, ph, b, bh, m. y, r, i, v. ú, sh, s, h, 1, ksh, jn. 
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ítíkífr diptivarhta, «. <•• Luzeu- 
tc, resplandecente, luminoso, esplendo- 
roso, esclarecido j muito bello ; extre- 
mamente amável.—S. írikfPT. 

• • fik dirgha,». m. (jjram.) Vo- 
gal longa.—<b'. 

• $% dlrgha, s. «. Delonga, pro- 
crastinação.—De. iftíT. 

fàm dirghadristi, a. c. Sa- 
gaz, peuetrante, provido, prudente;— 
«./. Sagacidade, providencia.—S. 

• #iflÉrfríí dirghasôtra, s. ». 
Prolixidade;—a. c. Prolixo ; dilatório. 
—S. 

• • qrfeqc dirghasvara, s. m. 
(mus.) Mínima, Bemibreve.—S. 

ffirgs dirghàvumka, e. <•. A- 
longar, prolongar, delongar, protelar, 
procrastinar.—Do ^f^r. 

#^S dirghumka, P. t. Alongar- 
ão, acompridar-se,—De tfq. 

^te dila, a.c. Laxo, folgado, largo, 
desafogado: frouxo, desapertado ; re- 
misso, relaxado.— //. 

ifttT disa, í. i». Dia, sol.—D. u/a- 
vá d u mha,—ude nvmka,—dhârtra ye- 
vumha, nascer,—apparecer o sol, a- 
manliecer. D. a&tamumlca,—padumka, 
—mâvalumka, — dhârtra padumka, 
por-seo MI!. J>. kâdhumka, arrastara 
vida. J). râtra, dia e noite, continua- 
mente, constantemente.—Disâoho, 
a.g. (!,■■m) He dia, durante o dia;di- 
urno; dial.—.V. f^f (donde L.dits). 

5^55 dukala, *. »n. Carestia, pe- 
núria ; tome; escassez; esterilidade 
(v. padumka, yevumka).— M, — 8. 

ç^TR dukâna, s. n. Taverna, 
baiuoa, bodega, botesga, tasca ; logea, 
botica.—P, 

ç^i^ní dukânakâra, s. m. (/. 
âma, ârtna) Taverneiro; logista ; bo- 
ticário, vendeiro.—P. 

5:^ duhkha, »./ Dôr, pena, sen- 
timento, afflioçâo, angustia, moléstia, 
agonia; pezar,  pezadume, arrependi- 

mento, compuneção; attrição, contric- 
; ferida, contusão, lesão (<•«/>, do 

peito).—D. divumka, affligir, penali- 
sar, atormentar, angustiar, mortificar, 
martyrisar. D. dharumka,aiTc\*:i\úcT- 
se, compnngir-se. D. làguínka, agoni- 
ar-se, angustiar-se.—1>. tukha sarna- 
jumka, eondoer-se, apiedar-se, seraffa- 
vel.—S. (donde L. aolor). 

J:*3 duhkha, «. ». Lagrima ; no- 
jo,"lucto, dó ; miséria.—D. máknmka, 
enluetar-se, anojar-se.—Duhhâm ga- 
Uxumka ou vâraumka, derramar lagri- 
mas. D. gâlumka ou vâhâvaumka, 
verter lagrimas copiosamente, chorar 
amargamente, lagrimejar.—Dukhhâna 
bhorumka, estar saturado de miséria. 
—Duhkfiântmétta kâlaumka, amassar 
o pão com lagrimas—De i'-?3,f. 

5:«sr*?T duhkhavarhta, a. c. 
Dorido, afflicto, angustiado, magoado, 
pezarOBO, contricto.—De ç:w./. 

•• 5: WTT duhkhasamana, s. 
n. Nepenthes.—S. 

%-mfr duhkhavumka. a. e. i. 
Ter contusão,—ferida,—pisadura; ma- 
goar-se — M. de 5:%/ 

jswír duhkhacho, a. g (t.em) 
l.ih IUOSO, anojado.—De 5:13, n. 

5:^% duhkhâmcho, «. 9. pi. 
■h)   Lacrimoso, lacrimal.—Duh- 

khâmchyo jhori karumka, debulhar-se 
l cm lagrimas.—De j:^, ». 

5:<3RI duhkhàtO, s. m. Condolen- 
I cia ; presentes de nojo.—De ?:«3, n. 

%--imi duhkhâna, j-.^òi duh- 
khaiiem, s. «. Abcesso, tumor, a- 
postema.—M. ^-im, do ^:^,/. 

ç:isHt dullkhâmdi,^. c. Bifur- 
cado.—M. 

5=^1 duhkhâmdo, s. m. Bifur- 

5*jn>rfí?T duhkhâbharita, o. c. 
O que tem os olhos marejados de la- 
grimas j choroso, lacrimoso; triste, 
afllictivo.—De ^.13 e HÍffT. 
f :çfl% duhkhieho, a. g. (í, em) 

a, à, i, i, u, xi, ri, e, ai, o, au, k, kh, g, gh, eh, ohh, j, jh, t, th d, dh, p, 
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Relativo adôr,—á lesão;  pcuoso.— 
De 3:^,/. 
^ip duhkhurhka, ».»'. Ter dor, 

doer.—De g:W,/. (donde t. etofeo). 
«jujrçíT dubkhesta, a. c. tup. 

Mmto triste, afflicto, angustiado, pe- 
zarono; anojado, eulnctado.—De 5:13, 
/. e 11. 

g^tun duhkhaumka, K. c Affli- 
gir, angustiar, atormentar, acabru- 
nhar, mortificar, ofleuder magoar, 
contundir, tratear, pisar, ferir, Instar, 
vexar, opprimir, molestar.—De ^:^, 
/• 

• • %*w& dugdhavâhl, a. e. 
Lactifero.—ò'. 
^ii\ dughadi, a. c. Dobrado, 

plicado (panuo, papel).—M. 
^RP?I dujibhi, a. c. Bilingue— 

Jf. 
5^t dujO, a. (í, cm); poet.) Se- 

gundo, outro.—M. 
§£• duterh, a. ». |fi dutto, ». m. 

Follia de papel. 
t^fain; dudavarhkàra, ». m. 

(fTârna, atina]   Endinheirado, di- 
nheiroso.rico.—De 55. 

5§ dudu, ». W. Antiga moeda de 
Goa.basarúco; (fig.)dinheiro; pecunia, 
riquc/.a.— Pâmeha,—dâha, —})<>m>ta- 
râ.—vísadudã, um, doiB, três, quatro 
reis da convenção. DMtako riqueza, 
teres e haveres, dinhoirama. D.dtwma 
taro piyevumka batatt parava: quem 
dinheiro tiver, fará o quequizer. Du- 
dtvâ/hoho, a. g. pi. (i, ah) Pecuniá- 
rio.— C, T. 

ç«ir4«i> dunâvurhka, v. c. j^r 
dunumka, v. t. Dobrarj duplicar; 
multiplicar por dois; redobrar, redu- 
plicar.—M. 

jroft durd, 8. /. Quantidade dupla, 
duplo.—M. 

«jõi dunerh, culv. Duas vezes. V'. 
na multiplicação; «B.: châm dunem 
âtha, duas vezes quatro oito.—M. 

|OTf duno, a. (í, cm) Duplo, do- 
brado, duplicado.—M., 11. 

fT duta, s.in. (poet.) Filho.—,9. 
pr?T dutorhdi, a. c. O que tem 

doas cabeças, bicipite; (fig.) bilin- 
gue.—M. 

5*rar dudârhtyo, a. (t, em) Bi- 
denteo, bidentado.—M. —s. fj*r. 

55 durhdu,«>. Timbalc, ataba- 
le.—iS'. 

5*mt dudhakâra, s.m. Leitei- 
ro:— (/. ama. ínina) Leiteira, uma, 
nutri/..— De SIJ. 

6 

?>}% dudhakerh, jurrè du- 
dhyalerh, ». n>. Vaso feito da casca 
de komkano dudht, para recolher a 
"aura " do jámano,—Do^vfi 

jvrqoil dudhavaní,  s. n.  Leite 
aguado. —ilí. de çvj e <rroir 

?>Tifl dudhâri, «. f. Bigumco. 

5«n55 dudhâla, «. c. o que tem 
muito leite ; o que amama ; leitoso, 
amojado.—M. de f«-j. 

jvft dudhi,-. m.Abobracarneira; 
(/'.'/.) matutào.—Dudhirh, ».n. Ca- 
liaça. —31. 

$>frT dudhina. í. /. A boi mira 
(Cncurbita lagenaria; >ad. dudhant). 
—M. 

5>j dudhu,  s. m.   (/or.  ivfaui.) 
Leite; mama.—ilí.ile fvr. 

|<re dupata, s.f. Dobro.-2i.de 

5j»èi dupato, |<riêr dupâto, •*- 
m. Li DçOI.—H. 

*• ç«m dupaksha, «• e. Bilatc- 
rú.-S. 

çqríft dupânl, a.c Oqnc tem 
Bóduas folhas (planta), bifolio.—M. 

min dupâyl, a. c. Bipede.— 
MT, H. 

5R* dupikl, a. c.   Bifero.—M. 
aqz du peta, a ■ c I) 11 pio, dobra- 

do—De 35?. 

t, tli, d, dh, n, p, ph, b, bb, m, y, r. 1, v, é, Sb, s, h, \, ksb, jfi. 
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3?jft dnba.ii., s. i —M. 
<ig-?piofr dmiibadavaii:, s../. 

Damnifics 
^ST^P dumbadaviirhka, <-. ,-. 

unificar, prejudicar 
destruir. 

I^dumbadi.-../'. Damno 
JUíZO ; dissolução, desconcerto, dcfctro- 

-Dumbádlcho, a.g-  (i. em) 
bnnrnoso*, prejudicial, nocivo*. 

■ÇQ§^r dumbadumka, v, «'. r>aín- 
e, perecer. 

>:^k\ dubalO, a.   (i, em) Pobre ] 
fraco j miserável.—D', sattendágalo : 
o pobre teui mais independência,— 

i de maior liberdaile. Dtibalyi 
'ifhburapecium ph sla ki- 

tyaka ' porque quer « filliodo pi i 
Festa de ^omburpá ( a qual .-<■ Fazia ou- 
br'oracora graudeapparato)..DuAaíyâ> 

Jca dívâmnaye âsa, ''mi giresthàka ai- 
bhãsha: i ■<■ dat es 

porauaçaao pobre, nem fazer pron 
ao rico.—.1 /'/•. de ;.qat. 

<&\(\ dubâri, a. ç. 0 que liu 
duas expolsdes ; de dois canos (es- 
pingarda) ,—M. 

|*TH dtibhâga. «. <•■ Dividido 
em duas partes ou quinhões, biparti- 
do, bifendido, bífido.—M. 

^nnj^r dubhâgumka, v. t. Di- 
vidir em duas partes.—M. 

5*tflt dubh&va, s. ffl. Duvida, 
íeita : receio, escrúpulo ; acatalep 

sia, Bcepticismc*; incerteza; besil 
indecisão, irresoluçâo, perplexidade. 
—Dubhâvàoho, a.p, a, em) i m 
vídoso, incerto ; indeciso, irresi luto ; 
problemático. — S. ^U ou I^IHTC 
(donde /.. áubiwm). 

%*mF,w dubliâvâvino,«. (í, 
em) Certo,convicto.—-De JWe f%iiir. 

g^prifiai dubhâvâvina, aãv. 
Sem duvida, certamente.—De^rwc 

fm^V dubbàvl, a- c. Duvidoso, 
suspeitoso : lecoioso, escrupujoso: con- 
fuso,perplexo; acataleptico. Dc^vrt^. 

^íT. dubhâvumka. 
zer  suspeitar,   pôr cm  duvida. — 1'c 
•A 

f*rmiq5 dubhàvomka, '•. r. 8us- 
ir, ici- duvida, duvidar; sentir 
upulo; emoàsbacar.-^-De ^>TI^'í". 

5;<Tfír dubhashi, s. m. (f.triá) 
BeTingue; interprete, tragimão.—M 
II. 

wfaar  dubhâshipana, .■?. ». 
Officio de interprete, interpretação.— 

•Trôt 
§ §Wí£ dubhÚlilka, V. I. Orde- 

nhar, iiiungir,—M. 
çíT»T duyama,■». e. Segundo (a. 

-T. 
%x_ dur, /»•'/. indic. mau, estraga- 

do ■. árduo; dnro, J>    assume a Poma 
5Tí//(í,   5T  ilush   o Çfl  í/uSlUltííS 

dr certas consoantes.—-<S. 
^ duramta. it. e. infinito, in- 

definido, illimitado ; imhionsoj ^inson- 
dável.—8. 

'■Tí\V\ durabina, s.f. Telescópio. 
—P. 

|Tf5pn*r  durabbiraàna,  s.m. 
Loria, jactância ; altivez, atn 

eia.—s'. 
jlPWPft durabbimâni, «. c. 

Vanglorioso, juetaúcioso; altivo, arro- 
gante.—& 

gTi^ir.   durâchâra,   ». m.   Má 
n.-ia, mau babiio; malvadez ; im- 

moralidade.—•s'- 
pretft   durâchâri kíal- 

ictado,  maleducado;   malcreado; 
malvado, depravado j immoral j—s.m. 
Réprobo,    prescito,    daumado. — -b'. 

§ ?rr^r durâtmo, s. m. Mareto, 
mariola, patife, brejeiro, velhaco, bil- 

Lllão.—S. HIWT. 
fçra duràya, s.f. [ntimaçâo,— 

prohibição em nome do rei j aflui 
.1"l'1-Ii.-i ; ato.—D. 
ghâlumka,. intimar,   citar, emprasar, 
- //. 

a.a,i,Í,u>â,yi,e,ailo) aujckli.g-.g-li, ch,chh,j,jli,t,th, d, $M>. 
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§ujç durâvumka, v.c. Arnr 
pela BOgunda vez.—De çír. 

5*1331 duràvurhka, f. c. Afas- 
tar, alongar, apartar.—3f.de ?^. 

fCTCTr durâáâ, s. /. Esperança vã, 
—mal cabida.—S. 

j[tf*r dllliga, s. n. Quintal, ta- 
padn, devesa ; muro do quintal; muro, 
muralha; (/>. ?/.) forte,fortaleza,alcá- 
cer ;   munição  (ra>.l. duragâ).—S. 

5<*W durusta, a. e. Justo, recto. 
correcto, exacto, próprio  (u.   Cun.) 

£Tt duro, s. m. Segunda lavoura 
atrai oa regos da primeira.— 
M., i 

fTr% durgati, s.f. Estado lasti- 
moso,—vergonhoso; ruindade, raaleza; 
indigência, miséria; desgraça, infortú- 
nio.—S. 

• • ^m durgama, a. c. Inac- 
el, inattingivel.—S. 

5»rr durgâ, s.f. Divindade dos 
hindus (mulher do S'iva).—S. 

5^il durgima, s. m. Yicio, mau 
habito.—S. 

S^oft durguni, a. e. Vicioso, mal 
habituado.—De í?UOJ. 

§ <[^I durjaya, a. e. Invencível, 
insuparavel, inexpagnavel.—S. 

ffal durdasâ, s.f. Condição in- 
feliz, estado miserável; desdita, des- 
ventura; (//17.) trabuzana, atrapalha- 
ção, barafunda; desmancho.—<S'. 

5^ durdaiva, «. »i. Mau fado, 
infortúnio.—S. 
#ft durdaivl, a. c. Malfadado, 

malventurado,     desafortunado — De 

jqfa dumamva, ». n. Descrédi- 
to, infâmia.—8. çjfrr. 

§ fft^TT durnivâra, a. e. Inevi- 
tável, indispensável ; irresistível.—8. 

^íõ5 durbala, a. c. jíõèr dur- 
bálo, a.  (;, es»)   fraco, débil, pobre, 

indigente;   imbecil.—Durbala jtneih, 
tnahâra  l es- 
faimado 1 í lha.—S. ^ire 

--'râqradurbalakâya, «V- e#- 
wm durbalapana, «. n. çgssrq 
durbalaya.s./. .Pobreza, indi| 

:, mazella; fraqueza, debili- 
: pauperismo; imbecilidade.—Do 

jffsr durbuddba, a. c. Mal in- 
1, maligno, malicioso; indour 

to, néscio, | 
ffiff durbuddha, « /. Maligni. 

ade ; fatuída 
de, necedade, parvoíce.—S. ^Rf. 

Svftnr dnrbbâg-ya, s. n. Mau 
fado, má Bina, infortúnio, desdita.—S. 

5f%t dnrbhiksha, s.f. Fome 
rilidade.—& 

S>fa dnrbhedya, a. c. Imper- 
.1, impervio, impenetrável; indis- 

Boluvel ; indivisível.—8. 
çfa dnrmata, S.f. Estupidez; 

parvoíce, sandice; ignorância; mal- 
vadez ;—-/. c. Estúpido, parvo, Bandea. 
ignorante; malvado, íniquo.—S.qfàf, 

5*?T dUPmata, «. n. Tristeza, 
meWcholia ; descorçoamento, desalen- 
to;—a. c. Triste, soturno, meloncholi- 
co; descerçoado, desalentado.—S. 

§ sfot durmarana, s. n. Mor- 
te violenta.—8. 

Stfqífi durmaryâda,«. m. Im- 
tia, impudência.—S., a. 

Sfafà durmaryâdl, a.c. Im- 
mod. ',  inpudico,   impu- 
dente.—S. grôfcr. 

5§^ durmukhl, a. c. Feio, do- 
forme, hediondo; cynico; praguento; 
rude, ro.—,V. 551?. 

jé*T durlabha, a. «. (vf-) 
Inattingivi i,inalcançavel, inaccessivel; 
raro, singular.—S. 

|?fo durlekba, s. n.  Documen- 

obJL (eh), s.f. Lin- 

t,th,d,dh,n,p,ph,b,b]ilm,yl r,l, v.é.sJi.s.M.fcsli.jfi. 
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pungem offensiva,—injui ioi a; palavra 
dum; praga, impropério.—S. 

fífa durvâda, s. m. Diamffnção, 
dctrncçõo; cnliimnin.—8. 

jsrvr dulabha, (por cor. j^ du- 
lapa) a. r,Óptimo, eminente; suave, 
meigo, amável; affavel, clemente, ma- 
vioso, piedoso j desapaixonado.—S. 
gfe*T. 

5^rra dulabhâya, s.f. Doçura, 
suavidade,    meiguice,    affabilid 
ternura,   clemência,   piedado.— De 

í 5«%H duljerhsa, «. n. Indul- 
gem 

çvi duvarsha, s. n. Biennio. 

g^«5f duvarshf, a. c.  Biennal. 
—Hf. 

^ÍT duvâ, "./. Benção, invocai 

pr^F duvârumka, v.t. Pilar 
duas vezes, repilar,—.1/. <le çpio ^. 

<plfí  duvarem,  e. n.  Segunda 
ora.—M, do qqi^. 

iprTÍt   duvâro, fl.  (í, cm) Duas 
vezes pilado.—De jprr^FT. 

Sirâw duvârthapana, s. n. 
Ambiguidade, amphibologia, equivo- 
co,—Do §m$ft. 

«pir^ duvârthl, a. c. inrrêf du- 
vartho, a. (I, em) Amphibologieo, 
equivoco, ambiguo.—S. çiríf. 

•f> duvàlurhka, V. t. Redi- 
zer, narrar de novo por outras pala- 

explicar, explanar.—M. 
?:çnp duháaka, a.c Difficultoso, 

árduo, difficil de se fazer.—8. 
§*TOPT duéamâna,    m. of. iní- 

io; rival.—P. 
awH«tiin duáamânakâya, s. 

/. Inimizade, 1 ivaUdade, ódio, aver- 
talevolen- 

cia, apathia; hostilidade.—/'. 
,,#*>  duáamânika, a. c. 

iver.su, inimigo, malévola— 
5JTFT. 

gftrò dUSimgyo, a. (í, cm) Bi- 
corne.—M. 

§ jj«rTT duáchâra, «. e. Árduo, 
difficil ; inexequível, impraticável ; 
perverso, prevaricado,—S. 

fPff?T dUSCb-ita, «. c. Melancho- 
lico, iiisle, aftiicto, pezaroso; descon- 
tente.—8. 

^feíPTor duáohltapana, «. n. 
jíwrra; duschitaya, ». /. Meian- 
cholia, tristeza, magoa; descontonta- 
mento,—De çííH;íT. 

Ji^riíT duhávâsa, *. m. Descon- 
fiança,   desesperança,   diffidencia. — 
S. 

5:«?eíft duhávâsi, a. c. Desconfi- 
diffidente ; desesperançoso,—Do 

5:*jrçjq> duhávasmhka, v. ». 
inflar!   recear,   suspeitar—Do 

f^frô dushkarma, ». n. Acto 
mau, peccado, crime, delicto ; iniqui- 
dade, malfeitoria; immoralidade,— 
S. 

5^T dushkarml, a. e. Malfei- 
tor, facinoroso, acelerado, ilngicioso, 
criminoso, iníquo, notário.—8. 

l«^tfí dushkirtl, s.f. Má fama, 
infâmia, ignominia; deshonra,descré- 
dito.—& 

g=gfà dU8hkrÍtl, »./. Acto mau, 
peccado.—S. 

g£ duShÇa, (í.c. Mau, depravado; 
ado, corrupto; nocivo, obnoxio, 

pernicioso;—s.n. Possessão demoní- 
aca.—S. 

gera dushtâya, s.f. Maldade, 
depravação, malignidade.—.1/. de a?. 

5«!T^ff dushprakriti,.?./. Tem- 
peramento mau, má inclinação.—S. 

í?è»T dusamga, s. n. Disputa, 
desavença; desconformidade, discór- 
dia; rotura, rompimento, encontro; 
rivalidade, competência, anl ipal hia, 
quijila.— .1/.—,5. qçjjj, má compa- 
nhia. 

a, a, i, í, u, u, ri, e, ai, o, au, k, kh, g, gh, oh., chh, j, jb.,t, th, d, dh, ç. 
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g<iú* dusamgumka, r. i. Des- 
avir, discordar, discrepar, descom- 
padrar, encontrar-ae; rivalisar, compo- 
tir.—Di; JÍPT. 

^írff drxsarim,  ^qk dusa- 
ry&na. adv. Outra vez, novam 
do soguida.—D. sâmgumka, redizer; 
desdizor.—De £9^1 • 

5^r dusaro, a. (í, em) Segundo; 
outro, outrem; seguinte.—DtlSary- 
&ChO, a.g. (í, em) De outro, alheio.— 
Dusaryâchyâ tomdâna mnmha piye- 
vumha: tirar a castanha com a mão 
do gato; aliena periculo lucrum ca- 
Jiere.—Dusaryâchem buragem bâmya- 
na udauna thâva pahvnmka: veros 
touros do palanque; tirar a sardinha 
da brasa com a mão do gato.—M., 
H. 

SWÍr dusâranl, »./ Repetição, 
reiteração.—Sf. 

. 5*njfaf dUSârumka, V. t.   Repe- 
tir, roitorar, renovar; segundar.—M. 

5?^ dn8tarka, «.»». Argumen- 
tação falsa, sophisma.—S. 
JSSTrT du}erhSÚta,   s. n.    Linha 

a.—De ^T, a, e R?T. 

t ÍSTdfija, «./   Dúzia. 
f 1 duna. a. c. Duplo, duplicado. 

—M., t. 
^ff dllta, »• m. Mensageiro, emis- 

sário, portador; embaixador, legado, 
enviado.—51 

f T7T dutapana, «. »». Missão, 
euib dxada.—Do ff 3. 

J-T^rê dutakarma, «. n. Embai- 
xada, monsagom ;  missão.—S. 

•#|?T%!ndutakrÍya,«./ Em- 
prego do embaixador: embaixada, 
legacia.— S. 

%yt dUdha, B. n. Leito; (fig.) pei- 
tos.—D. kâdhuThka, ordenhar, mmv 
gir ; desmamar, desloitar, destetar. 
D. divumka, amamentar. D. mâm- 
dumka, amojar. — Dttdhâna y 
tnutâna âmvuyatâ: o que fax com a 
cabeça, desfaz com o rabo.—Dlldhâ- 

CllO, a.g. (t,em) De leite; lácteo; lac- 
tante; o que dá leito ou amamenta. 
DudhâeJu m /"//-" í/íTÀjCriançademama, 

mamão, mamote.—Dud/iâche ddmta. 
ndj/tadumlca, estar ainda com os bei- 
ços com quo mamou.—Dudh&0h6EQ, 
«. n. Lacticínios.—Dudhavayalo, 
/. (í,<:m) Mamão.—S. HTVJ. 

%1 dura, a. c. Longe, remoto, 
distante.—Duracho, a, g. (í,em) 
Rent' i|uo.—S. 

§ IfTÍft duradarél, a. c. Provi, 
dento, provido; previdonto.—S. 

§ jqfè duradrishti,«./ Provi- 
dencia, previdência..—5. 

* f fT díirim, adv. Longe.—De ffj. 
|TOI dUShana, s. n. Censura, re- 

prenençâo; corrupção, estragamento, 
depravação, viciação; vialação, deflo- 
ração ; estupro ; falta, defeito ; pol- 
lução, profanação, contaminação; de- 
tracção ; contumelia; objecção ; re- 
futação.—S. 

§ fsq dílShya, a. c. Reprehensi- 
vel, censurável, exprobravel.—S. 

• • ?3WT(P4 drikéâstra, «. n. 
Óptica.—Drikéâatrl, «. m. Óptico. 
—S. 

3* dridha, a. c. Firme, fixo, es- 
tável; solido,compacto; tenaz; afer- 
rado, ferrenho ; valido.—S. 

f5T3 dridhâya, s. /. Solidez, 
fortaleza, constância; estabilidade; 
validade.—De $7. 

%nt% dridhâvumka, »■ c. Tf?B 
dridhumka", v.t. Firmar, fixar; for- 
tificar, fortalecer, confortar.—Deffy. 

íàfai dridOlilka, V. r. Firmar-eo, 
fixar-se, tornar-su forte,—estável.— 
De ij^j. 

?é arishta, «• c. Visto; visível, 
apparonte.—i>. p. p. de J3T. 

§ -ireffr drishtamta, «. m. Ex- 
planação, elucidação, Uluatração; pa- 
ra!».' ' [o,  allegoria.—DriSll- 
tâmtacllO, a. g. (í, cm) Paraljolico, 

rico; explanatorio, elucidativo. 

t. th, d, dh, n, p, pia, b, bh, m, y, r, 1, v, é, eh, s, b, \, ksb, jfi. 
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cere dyishtàva, .<• m. (ant), 
çerq drisbtaya, •«•/• Visão, appa 
rição;  sonho; phantasma,  espectro. 
—M. de ^fè. 

ffè di-ishti, «./. CWim.fardisb- 
ta. — ÍMsbticbo, "• </■ {í, em) 
Ocular: visual, Óptico.—S. 

jrèg^drisbtibarhdha, »/• Faa- 
cinaçao de \ ista.    -s'. 

• • sitfôw drishtividyâ,»./ 
OpticH. S. 

prfora drishtivishaya, «• m. 
Espeola ralo, vii I u—S. 

ífoár derhkaj.0, «. m. Peixe de 
agua doco. 

W dekha,«./ Exemplo, escar- 
mento, modelo; imitação.- D.ghe- 
vumka, imitar, seguir a trilha. D. 
divu iplo.—Dekhicho 
a. g. (i, em) Exemplar, normal.—.li. 
ip^t, do çifo. 

í<srorc dekbanâra, «• »». Olha- 
dor.—De jpfpjft. 

mtift dekhant «• / Olhadura, 
olhai i. Do^ífi. 

%l3tT dekhata, o, c. Publico, no- 
tório, pervio (íí. também como adv.) 
—31. de ç^ç. 

fjsPre:^ dekhatarupim, adv. 
Em presença, á face.—De íftj^ e ç;<T- 

\çm dekbatâm, ^j* dekha- 
teiii,   a rtamente, 
mente, publicamente,  notoriami 
—Do^lJIrT. 

?<5im dekbato, />. pr. 
pai ivel, pervio.—Do^^q;. 

\íg|çS\ dekhadukbi, a. o. Inve- 
joso, invido.—M. de Vvj^í o |:^. 

%&$ dekhiimka, v. t. Ver, o- 
lliar, mii. 
d., estimar, querer bem.   Vâyata d., 

i- inveja.    //•, Si.—tf. ^. 
"^T Jekbúna, <•"'./• v isto que, 

já que ;  pois que, por,  porque,; pela 
qual razão ; ex.: to boro dekh/Ú/n 

elle,    porque elle é bom ; to 

Jr.kliuna, tâliâ cajâya, deve- 
se-lhe perdoar,   visto que ó doido-— 
Dekhunacha. ■■ mes- 
mo, pela mesma razão.—De f^Çi- 

"ipi dega, «-.'■ Borda, orla, extre- 
midade, aba, ourela, fímbria; praia, 

âruihko, em- 
bainhar. D. mepumha, orlar. 

t q^s dejembra (*), «• »»• De- 
zembro. 

t^w dejm!1 Dizimo. 
t ^wichK dejmâkâra (*), ». »>• 

Dizimeiro. 
^Z detílta,  s. '».  Pedúnculo,  pé, 

talo, busto.—Deriat&oho, «• í/. (í. 
em) Pedunculadi, pediculado.—//. 

■^ derfl^O,  a. m. Talo «la  folha 
de tabaco.—Po ?{?. 

ifa deda, a. c itu&ol. D"m emeio; 
, iijiiii/a, uma rupia o meia; 

ti datem, cento e ci< 
.   mil   o quinhentos.—D.  dama- 

decho,   do   pouca   munia,   bagatela, 
ida.   /->. navala, maravilha e me- 

ia; ("íi;/.) puta refinada.—-'/• $T. 
^ft dedi, t.f. Quantidade de um 

e meio.—De rçy. 
^f dede, adv. Orna vez e meia 

(íí. na multiplicação).—De%3". 
qòí denem, s. íí. Dom, dadiva, do- 

nativo; datas ; divida ; arrhaa ; parte, 
prenda, predicado.—M. de <?r$5T- 

\imt deneiiikâra, ». ">■_(/■ 
T.—M. du^Ôj. 

íòi",5i denemghenem, s. n. O 
dar e tomar: contas,—.1/". 

t qqtH depasata,».». Deposi- 
I ublico de gado damninho). 

^pír depho ,go- 
riflo. 

t ^"F^rk depb.lusamva, s. n. 
1 lefluxao. 

t ^"T^T dephlúsa, s- «. Defluxo. 
(Diremos melhor: thomda, bârakana). 

^í dera (í), «. w». [rmão do ma- 
rido, cunhado.—tf. %^ç. 

àir dera (<í), «■». C.»--. de ?rt dâra- 

a, a, i, i, u, ú, ri, e, ai, o, au, k, kb, g, g-b, cb, cbb, j, jb, t.tb, db, d, n, 
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W&7T devakurpâ,*./. Graça 
divina.—S. ^q$q|. 

í^%55 devakeja, *./• Planta— 
Canna [ndica.—8. "^%p{t. 

"TíTPFT devagâyana, s. n. Can- 
grado,—religioso.—5. 

• ^TTíJPT   devagnyâna, «. «. 
Enspiraçao divina.—De \q o JTíIR. 

l^êra  devagheva, «. m.^Com- 
mercio, trato, trafico.—M. do llrj^f o 

írçTOT devaohâra, s. m. Do- 
monio, demo, diabo, diacho.—D. Jcà- 
rumJca, fazer feitiço, —sortilégio ; 
endemoninhar. D. kúdhumka, exor- 
cismar. D. basumka (com íoc. super) 
ou lágumka (com rfiií.) ficar obsesso,— 
possesso.—Devaohâráoho, a. <?. 
(í, em) ! liabolico, demoníaco ; da raça 

emonio, diabrete. Devachârâcheih 
yhodakem, espécie do loousta.—S. 

^HíH devaohàrapana, $. n. 
Arte demoniaca, commercio com o 
demónio; magia, foiticoria; deinono- 
latria.—De ^q^H.. 

èfTjft devadl, «. /. Vestíbulo, 
pórtico, alpendre; açotea, eirado, ter- 
rado.—M. 

■faai demvanerh, s. n. Descida, 
declive, descendimento.—De qjfjj. 

^nr devatâ, «./. Divindade, 
Deus ; génio.—S. 

■faff demvatO.p. pr. Descondon- 
te; acclive; declinante.—Do tfcfc- 

^?HRí devaty âkta, a. e. Ke- 
probo, proscito, oondemnado, daurna- 
do.—3. 

+ ~ym devatva, «. «■ Divin- 
dade, o ser divino.—S. 

*TTR devadana, * »■  Dom,— 
. de Deus.—o- 

^n devadara, v»- » 
de pinheiro ^eedro.—o.  a^TÇ. 

w^r devadúta, »• «.  ' 
gci,' |„, archanjo.—ò. 

^ deva, s-"». Deus, divindade ; 
nume.—D. Sapa, Dous Padre. D. 
Putr '"ilho.   /J. Sprlía Sâmta, 
Deus Espirito Santo. 2?. âtata íâmli, 
vujhnâm Miem hiratítat si 1 
twbiii, quis contra nos 1 D. karumka 
(\loc. infant. ) dar as boas noites. 
1). kuso basumka, sontar-se como 
um idolo, sor immovel, mudo como u- 
ma estatua. D.kâimyanidalà I ainda 
Deus está onde estava. D. dana soda 
girâna : ejaculação doa hindúa durau- 
teoeclipse ; (jig.) homem do boa vida. 
—sane gouci. I). dita bvJeàãa, devachâ- 
ra mâratâ pamkâda: o que I (eus dá o 
demo o leva. D. dita julgara, kona 
leâdhita ? si Deus pro me, quis contra 
me 7 quando Dous quer, com todos os 
ventos chove. D. nâ dharma (com dat. 
uão tom Deus nem religião ; não tem 
amor de Deus nem do próximo. D. 
nada polevâna "k; Dous dá 
remédio conformo demanda a doença ; 
Deus sabe o que nos é melhor. D. 
pudídâ bobâlâra, Devâla nãganmgâ : 
rouhemos o templo emquanto Deus 
está distraindo ; pescar nas aguas tur- 
vas. D. borerh karârhva, expressão de 
agradecimento ; Deus o abençoe,—o 
prospero; muiio obrigado.—Devâ,- 
OhO, (i,cm) De Dous, divino; sacro, 
sagrado. J)evâchc7n nâmva ghevum- 
ka, pronunciar o nomo de Deus; invo- 
car o auxilio divino.—Devâ.gelO,<i. 
(',«7») De Deus, pertencente ou dedi- 
cado a Dous-, divino; ecolesia itieo.— 
<S'. de f^í, resplandecer ( donde L. 
Deus). 

^n**%~devakanyô,, t. /. Nym- 
pha; deidade, beldade.—S. 

^«rnsím devakâpaéina. *• / 
Algodeiro-Gosaipium   religioaum. — 

qiqrâ  devakârya, s. n. Acto, 
-ceremonia religiosa; culto; rito; li- 
turj^^ idade.—S. 

wit devaki, s.f. r.ãpfr devi. 
+ ^TTC devakumâra, «• »'• 

Filho de ueus.—Do^4e. yrre- 

t,tli,d1dli,n,p,pli,b,bli,m 
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tprft  devadeva, «• m. redup. 
Deus dos  deuses,    Deua doorum.— 
M. do 5[^. 

^t-rí devadharma, ». m. Reli- 
gião ; caridade.—Do q^ e *fir 

+ "iftsftT devanamdana, »• m. 
Filho de Deus.—5. 

qwft devanadi, «./. Um doa 
nomes do C auges.—S. 

^i%qT devanimda, ». /• Bias- 
phemia;   irroligiosidade, impiedade. 
—& 
"^ftfl devanimdi, o. e. Blas- 

phemo, blasphemador; irroligioso, 
impio.—5. rçqflwii. 

'i^q demvapa, ».n. Diminuição, 
abatimento ; reducção; iningoa.—De 

â^q-OI devapana, «.n. Divindade, 
natureza divina. — Devapanlm, 
(jr/i'. Divinamente; em quantoá di- 
vindadeou natureza divina—M. de 

• * <íTT«T devapatha, «•w». Via 
láctea.—(S". 

§ ^q-Ií devapâta, ».«». Poanha, 
andor.—if. 

afifara devapisaya, t.f. Mo- 
nomauia religiosa ; fanatismo.—M. 

■^rynr devapuja._*■/ Culto de 
latria, adoração.—De çr^ e jãjr. 

§ "^sft devapuri, ». /. Hospi- 
0ÍO, asylu.—<S. 

«rnmrc devaprasâda, «. /. Fa- 
vor)—auxilio divino.—8. 

%5prr% devabliakti, «./. Tic- 
dade, santidade.—Ã 

^vrnsn devabbâsba, s.f. LúI- 
gua su/h^riu.—S. 

^jvnft devabhumi, «./.__ Logar 
sagrado,   -pertencente á religião.—S. 

"fatffc   devamamdira, «. ». 
Templo, egreja.—S. 

WPTíT devamâmlsa, *• ». 
Deus-l fõin.Mii; (>";/.) homem simpló- 
rio,—inoflensivo.—M. 

^FTTaft davamâU,«./. Oratório; 
nicho.—M. 

\*'i$**> devam ulúka, *. w». Re- 
gião entre o Ilimalaya o o Vindhya; 
terra santa.—M. 

§ ~WÍ\ devarushi, a. m. Exor- 
cista.—M.—S. ^f^-. 

§ ^^ftar devarushipana, ». 
n. Exorcismo ;   exorciatado.—De ~^- 
Wft. 

• ^TC?fò devastuti, «. /. Lou- 
vor do Deus.—S. 

wçcrpT devasthana,*.». Casa 
do Dous, templo ; capella; ermida.-S. 

^T»r devaspana, s. n. Devo- 
ção, piedade, religiosidade.—De- 
vaspanâchO, a- g. (t,»m) Religioso, 
pio, devoto ; timorato, consciencio- 
so.—Do Port. devoi 

^TõSt de vali, 8. ffl. Servidor do 
de.—M.—.S". 3p^af. 

•• ^íTPT devajiiàna,».«. Theo- 
logia ; theosophia.—Devajfiânl, a. 
m. Theologo.—S. 

■?pft devi, «./. Deusa, diva ; nym- 
pha ; saeordotiza ; varíola, bexigas. 
—S. (donde  /-. dea, diva). 

^q> demvumka, v. i. Descer, 
ahaixar-so, abator-sc; diminuir-se, mi- 
tigar-se; pojar, desembarcar; reiuit- 
tir ;  humilhar-se.—M. 

^f55 devula. ».*».   Pagode, delu- 
bro, varela.-DwuZána rigatocka, fena 
kâdhvmkajâya: ã> as no 

.lo é necessário embostar.—M.~-• 
S. ~mpi ou çtnsq. 
^t devo, a. (t, em) Devido.—De 

t ^tH devota,  a. c.   De 
(Lus,des.  Diremos: bhdkta, hlmkti- 
vaihta, bhahlivamehala, Imrmanishta.) 

•• ?^THI% devotpatti.í./. Theo- 
gonia.—i>. 

t ^'íratí devosârhva, *. n. Do- 
lo   (Pode-se dizer em Beulogar: 

bhakti, bhâva, bhaktíihâva, stisâdhu- 
pa/1'i, tamarpana),         ^^ 

-•wi        —  ____^—  
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«t^tírr demvaumka, e. c. Abai- 
xar, apear ; diminuir, abater, apoucar, 
mingoar; arriar, descer,—De >j^r. 

>íT deáa, (ou VH desa) s. >n. 
Paiz, região, território; cornara ge- 
ral das communidades.—Deéâcho 
a.g.(t,erh) Paizano; regional; en- 

rnaoulo; nacional; tor- 
rantez.—S. 

sm.n; desakâra, *. m. Habi. 
tanteou comproprietário do paiz ; ter- 
rantez; primitivo colonisador; mem- 
bro do clefa.—Do ççr. 

$*im deáachitra,». n. Mappa, 
corta geographica.—Ã 

§^P3TPT deáatyaga,«. m. Emi- 
gração.— s. 

.'. ^jrsntf deáatyâgi, «.»». (/ 
íw«) Emigrante. —S. 

^PTTTT desabhâsha,»./.  Dio- 
■ S. 

Mmz<£i desamarhdali,». /. Ca 
mara geral (u. .\'. C. )  I ),■ % oi^sc. 

fcpne deáâvâta,«./ A 
ruino; 

arrazamento, desmantelamento ; 
<lu<', pilbi karumba, 
— líe^r e^rz. 

"íftpNrc desâmtara, «. m. Paiz 
remoto, : desterro, exí- 
lio ; longitude.—ó'. 

^rmft desâmtarl, a.c. o(|uo 
cstii em paiz distante; estrangeiro, 
forasteiro; desterrado, exiliado.—S. 

"ífçrrai desâya, s.m.  Ohefeou ad- 
ministrador hereditário de distrioto; 
algumas rezes titulo honorifico; ba- 

tlèâror-mór.—M. de^jf. 
. \ \ "Rn&wnsr deáalekhya- 

mala,*./. Altos.—s. 
«frft deái, 'í. 0. Nativo, indígena, 

natural,—Do i^r. 
* fÇ deha, s.m. Corpo.—D. 

darhda ou damdcma, mortificação do 
corpo. D. dhâtu, sémen; rualj 
concupiscência, estimulo da corne. D. 
dãâtúoho, sem uai, carnal; pudibundo. 

Dehapana, Cnrporiedade. Deha- 
panJm, corporahnente, materialmen- 
te, pnyeicamente.—S. 

*^çft«R dehadika. o. e. Corpo- 
feo, matéria, physico.—Doqç. 

• * \wrm dehâtmavada, s. 
m. Mai-nahs,,,...—Dehatmavadl (. >». Materialista—S. 
fa daitya, a. m. Gigante, tití 

gemo.—V. ' 

^T daiva, ». n. Fado, sina, desti- 
no f,,rtuna— DalvâollO, a.g. (|, 
ew) Fatal.—5. v 

^rwr daivadaáâ, »./ Fortuna, 
nalidode, accidente.—M de 

^ÍÍPT daivavarflta, fl. C. Afor- 
tunado, ditoso.—S. qç^pr. 

^râro daivayog-a, *. m. Casua- 
udade,  accidente,  contigenoia,   moi- 

■■■— Dalvayogâclio, a. g. (f, 
em) Casual, continj oidentaL 
incidente; fatal.—8. 
\wv\ daivavâda, «. m. Fata- 

—s. 
Wft daivavâdi, e.   Fatalista. 

—o. 

fa domka, *. n.  Manga azeda- 
garça.—Ambatadomíta, muito azedo.' 
.'StaÍT dorhkajl, »./. ««»,.    , 

smlio.—De qfàr. 
#ST domko, s. m. IV, perna.— 

v.ghdlumha{<som he.in)en ror. in- 
tro. uzir-so.—Dowfe iaiw/,?„., batutfh 
m, levar vida Bedentoria ■ ficar inser- 
vive],—/iors do comôat. D. sodQna 
6a*WOT*a,espernear-se, estar satisfeito, 

contente com a própria vida o 
yte; repotrearâse, repimpar-se.—M. 

<Tta dogha, a. pi. (í,âm) JJ.,ís 
(pessoa-;, as rezes animaes).—JDodo- 
;;'l:;i, redup.  D< i   a dois.—de qpf. 

W doda, 8./ Parde coisas (como 
ode bilhas).—De itf£\, ti,..'. 

%T«Fr dodako, ^rfr dodo, s. m. 
Fructn mui verde.—M. 

t, th, d, dli, n, p, ph, b, bh, m,y, r, 1, v, ê, sb, s, h,J, ksh, jfi4 
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ÇT?% dodato, ;>. pr. Duplicante, 
dobrado.—D. phâro, pesponto.—De 

^ITT dodapa. «•«• Duplicação; 
reduplicaç&o.—De çrjq;. 

qr?y dodl, ■'./. Dobra, prega, pli- 
ca.—De ^li a,   . 

^tí^ dodlimka, *>• t. Dobrar, 
plicar.—Do èrgr, a, -'. 

qrèrr dodepana, *.«. Boç 
de, rudez, estofidi alo, estu- 
pidez.—Do qxST, a-  t. 

^TSfP dodevumka, «.o. i. Ser 
i (fructo).—Do ^IgT, s. 

qTfr dodo, «. (?,<■»') Verde j rom- 
bo, bronco, rude, > d; estóli- 
do, fátuo, nesoio, estúpido.—Do ^t- 
ir, ■*■ 

qrír dodo, ff. (t, em) Dobrado,— 
J). m ncruzilhada.—Do %q-. 

^i#r dorhdo, «. nu Especio de 
Eizania noa arrozaes. 

qrftq; dodomka, ». r. Dobrar-se, 
enunaranhar-se; envergonhar-se, a- 
eanhar-se; requebrar-se, delamb 
pataratear.—De Vt^i. 

%ir<r dodomba,»./. Grão cho- 
cho,— peco.   De^fft.ff,/. 

(jpi dona, 8. m.    Vaso do pau ou 
barro, colha, dorna, tina, ton    ■ 
bacio ;   bispote, penico, urinol.—M.— 
S. STH. 

^nJh- dono, «. »!. Pequeno 
tolhas de arvoro.—M.—8. çioft. 

t ft^dota. s./. Dote (Diremos em 
seu logar: Teanyâdhana, strtdhana, 
stkdâya, amdana). 

t qrfpr dot? na, ítíflsr dotina,a. 
/. Doutrina (christâ). 

qn dona, «. e. />'• l),lis ('«"'• 
,/„.,;,). —2). ulaamha, BOT bum 
D. dW, breve tempo.—D. dí«a 
<•//•■. á.dísa suraeefo; a cada porco vem 
seu S. Martinho; every dog has hi» 
ãay.—Dom dísâmõho, de pouca dura, 
ephemero, passageiro. — Donaya, 
emph.  Ambos. — Dodona, reâup. 

Deis a dois.—M.—S. fj   (donde L. 
duo.) 

çHTFC donapara, ímuft do- 
napâhara, s. m. Meio dia. D. 
tinapâra, tempo impróprio.—Dona- 
pâracho, ff. #. (?, «A) 1 te meio dia, 
moridio, meridiano. D. i'< la, moio dia. 
—Donapârâm, adv.   Áo meio dia. 
—M. 5«nr,—-v   fgirçí .v«/a.—Os 
aryanos dividiam o dia e a noite em oito 
partes'eguaes, do três horas cada uma, 

ios romanos dividiam a noito 
em vigilis. Quatro praharas tinha a 
noite e outros tantos o dia. Principiando 

pontar do sei, istoé, as Beis horas 
de manhã, temos dois praharas oh paras 
ao meio dia, Maa em samskçita, nâo 
ó empregado esto composto para desi- 

0   meio   dia, em   [i ,[ual 
dizom: tnadkyâhna, madhyâmdina. 

qrTít donaáim, a. c pi  Duzon- 
ios.— ^T e %. 

fPW   domasa,   s. !».    Pontilha, 
:,   pua ;   fio ; 1)ÍC0. 

^mrrcsT domasâlo, a. (t.em) 
Àouminado, aguçado, bicudo, pontea- 
gudo, pontudo. 

^TH§5P domasumka, V. t. Ferir 
com a ponta aguda,—com o dedo ex- 
tendido; aouminar, aguçar. 

^rôçàT domistera, int. Deus 
seja comtigo, viva I (quando ama pes- 
soa e . dia :ii n'o os cir- 
camstantes).—Cor. de Doi/tinus tecum. 

^ra doya, s.f. Grande colher do 
chareta.—H. 

qir_ dora, (<5) «. m. Filamento. 
^|r dora, (rf) t. n. Corda grossa, 

driça,   calabre, estrim, maroma ;   loa, 
sirga, reboque;—pi. Maçaine, ostagas, 

—!?. "^t«R ou frr. 
^rft dori, s. f. dim. Corda; cordel, 

i,—De ^rr, n. 
^tíf doro, s.m. dim Guita, barban- 

te,  torçal ; lisim ; veie,  yieiro;   i 
nexâo,   vinculo,   relação ;   parentesco. 
—De %JT, n. 

a, a, i, i, u, ú, ri, e, ai, o, au, k, kn, g:, gh, cn, chh, j, jh, \, th, d, dh, n, 
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ç(55 dola, i. DL Leito ou assento 
pênsil;  redouça, balouço ;   Maca,—S. 

çtawlff dolani, «./. OscillaçSo, vi- 
bração — Defts^. 

$$V dolumka, V. i. Embalar-se; 
agitar-se, mexer-se; balançasse, re- 
douçar-se;   balancear;   oscillar.—8. 

i(é\m dolaurhka, '■• e. Embalar ; 
Bgitar, mexer; balouçar; balancear; 
vibrar.— De ^.f.. 

yRioft doláuni, .<. /. Balança- 
mento, balanceamento. — I le íRUíV- 

frjíf dosim, adv. Km duas meta- 
des, de dois lados.—/'. âsamka, militar 
em ambos <*- partidos, I>. karuthka, 
dimidiar, dividir, partir. D. jâvumka 
dimidiar-se, partir-se.—De ^m. 

ffa dosha, s, "'. Culpa, defeito; 
humor ; mau estado 'lo corpo ; impu- 
reza, contaminação; torpeza; occusa- 

des iil in.—.V. 
=?nr doshi, a. e. [mpuro, eonta- 

min ido, polluto ; torpe ; defectivo, 
defe tuoso; obnoxio, incorrecto; uccu- 
snvel ; censurável. 

?rvq> dorihurfika, v. t. Accusar, 
incrimiuar, vitup irar, ncubrunhar, ator- 
■i-cntar, mortificar.—.1/.—S. $q. 

t $fcr dosa, »./.   Doce. 
dizer: m tâya, godatt m),—Dosach.0, 
«. »í. Pedaço de doce. 

ÇKT dOlhsa, 8. /. Cafuné. 
ÍM domsa (ó), «. e. Turvo;— 

s. ii. Turbidez. — 1 >e %^. 
$&& domsurhka, '•. e. Turvar- 

. estragar-se: perder 
•'■■ perecer; perturbar.—S. OT. 

^'ir* domsaumka. /•. c. Turvar; 

çfÇffi* dOSti,  «./.   Amizade;   vali- 
to ;    galanteio,   namoração. — 1'. 

?içrâr dohâlo, •-•. m.   Antojo (.ia 
i;i:.  -Do lli Um i rem, 

phude lei tem j m .'   quod ab 
initío vitiosum tst,   mm  potett   tractu 

ris convalescerá.—X. íiÇf. 
ires dola. ». m. V. tis dola. 
^155í doli. s.f.  Litteirn, maca, pa- 

lanquim, beliche;   andas, andor.—S. 

for dauta, s.f. Tinteiro.—A. 
flST dauln.tn, s.f. Riqueza ; opu- 

lência, afflueni ibedál, fa- 
zenda.—A. 

9 7W- dravumka, v.i. Derreter- 
se, hquefazer-se; amollecer-se, abran- 
dar-se; enternecer-se; resolver-se.—S. 
Í=T. 

?í^T drâklierasa, yrírnrçr drà- 
ksllârasa, s.m. Sumodi uva, vinho, 

yrí drâva, s.m. Gaveta; commoda. 
/. drawt r. 
• " jm> drâvaka, a. c. Tocan- 

, pathetico;   vehemente, 
r.\ presf ivo.—8. 

• * Jísoj drâvana, ». n. Solução, 
i, dern time —8. 

• * ?I57 drâvya, ff. e. Solúvel, 
i 

* yr^r drâkshâ, s.f. Uva; videi- 
ra.—S. 

* * ÍSir^ dvamdvagâna, •-• ». 
Dueto.—8. 

* * èSTO   dvamdvayuddlxa, 
s. //.   DuiTlo, monomachia.—Dvarh- 
dvayuddhi, s m. Duel 

Sf? dvâda, ".••■ Vil, igno il; mau, 
 .„„ ««iiikivi     "I.       11111,11, »**-— . f 

"I"''-. estragar; profenar, conta-   iniquo, mulvu 
minar.—S. w, »„„, dvâd 

fw^  dosako, íra^r dosalo, 
fl. (% COT)  Relativo ou pertence  a 

SiTTT dvâdapana, «.   ■ Vileza, 
baixeza; n ''' Sj'3"- 

5r?jim dvâdaéâsra, s. n. i iode- •   ' '        "u    |»rrn"tn't'iiii*   a SlJ^IIOi  UVi; 

ias partes; interventor; queíalla   a no.—S. 
com dobrez, bilingue.—Do qhjff. • j^ dvâra.-s.«. Porta; portella; 

?rçT dosta, í.I;I. Amigo, fiivorito, 
•v"l''l<i: galan, ui rado (u.Can.)—P. 

entrada; orifício; orgâo, canal; aveni- 
•iii. (/. door    -8. 

^th.d, dh, n, p, ph, b, bli, iu,y, r.J.v.é.sh, s.h.l.ksh.ju. 
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+  f5   dvi,   a.   c.  pi.   Dois. — .S. 
(donde L. duo) 

* * fÇ^T dvikOSha,  a. c.   Bi- 
valve.—6'. 

* * fsra°t dviguna, a. c. Binário. 

* * it^T dvicharana,   a. c. 
Bipedc.—8. 

* * ÍÇ3T dVija, a. c. Renato, rege- 
nerado (hindu) ; oviparo.—S. 

fÇrfta! dvitiyâ, s.f. Segundo dia 
da quinzena lunar.—.S'. 

* * ÍJcí dvitva, s. n. (gram.) 
Beduplicação, repetição.—8. 

* * rsrnr dvinâma, a. c. Bino- 
niitio.-—S. 

$ rçT dvipa. ». m. 'niut.— Dvipa- 
kãlpa. ». m. Península.—Dvipa- 
samuha, s.m.   Archipelago.-—9. 

* * ígTrâ^r dvipatikâ, t. f. 
Bigamia.—8. 

* * fs^rw dvipatnika, ». m. 
Bigamo.—Dvipataikarana, s.». 

•• fôpTi? dvipâda, i. n. Bipedej 
homem.—S, 

• * fsrrsj dvipâéva, «. c. Bila- 
teral.—8. 

' * fíS#í3Pmv dvibyakosa, s. m. 
sulur.—iS'. 

• * íãT^T^ dvimastaka, a. <■. 
Bioipete, bicephalo,—8. 

** Í5W dvimukha. a, ■-.   Bi- 
fronte.—5. 

• * IS^T dvirupa, «. e. Biforme; 
bipartido.—& 

•• íà^r^ dvivachana, s.m. 
Dual (numero).—S. 

• • fgçcK dvisvara, s. >«. (</>■«»<.) 
1 iltongo.—S. 

Ç<T dvesha, ». »'■ Ódio, despeito; 
remoela, acinte, ressentimento, rancor, 
ani sidade, perrariâ ; aborreoimento, 
detestação; repugnância, reluctancia. 
—S. 

ÇÍl dveshl, a. c. Odiento, ma- 
licioso, hostil, inimigo, rancoroso.—8. 

Sí^ dveshumka, r. t. Odear, 
aborrecer, maliciar .—S. fjw. 

tjDha 

T Dha. Decima nona consoante 
(dental aspirado); tem o som aspirado 
da lettra precedente. 

v;f^ dhakurhka, v. t., qqfa; 
dliakaumka. v. e. Dar choque.— 
golpe ;   empurrar, impellir.—M.—S. 
VRS, ddíli 

VJSRT dhako, s. m. Empurrão, em- 
puxão, repellão, sacudidura; choque, 
golpe; impulso; impressão profunda; 
afflicçâo (v. mâmmha, tâgumfa, ba- 
8umka)—H. de 8. vj^. 

vj»r dhaga,  ». m. Clmrnmo,  laba- 
• ardor, calor, qnentura; exhala- 

cão do corpo.—li. 
Wi) dhagati, »./. dim. Pequena 

; febre lenta.—M. 
W dhagatem, s.f. dim. Pequeno 

ira; braseiro.—M. 
WZí dhagatO, s. m. Fogueira.— 

'-J»T? dhagada, ». m. Amante, 
namorado, galante, ganido.—H. 

VPTTTO dhag-adapana,   «. n. 
<larridice,galanteriu, namoro; concubi- 
nato.—De qrry 

VJ>T#t dhagadi, 8./. Amante, i,a- 
mora li i ooucubina ; am ga, manceba, 
barregã, u»fi.-Dhagadicho, a.y. 
(t,em) Bastardo, espúrio.—//, 

trorgv dhagadhagurhka, v. i. 
onom.    Arder, ai>r«sar, inflammar-se ; 
exhalar calor (o corpo),— M. 

■í^ dhagumka,i'.c. Aquecer-se, 
seccar-se ao fogo.—De vjir. 

yfm% dhagaurhka, v. c. Aquecer, 
Beccar ao fogo.—De«rgv. 

•-33ir dliajà   (j),   t.f.     Bandeira, 
! estandarte, galhardete ; emblema, bro- 

a,â,i,l,u, fi,ri,e, ai.o, an.k.kli.g, gh,ch,clih,j,jh,t,tli, d,dh,n, 
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são; sigoal de distincção; marca cnm- 
mereial;   taboleta de lojas ;  nobi 
donaire,   garbo | espavento,   patarata. 

Hf*. 
VJT dhada, s. n.    Tronco;  lado. 

parte do corpo.—//. 
V|? dhada, «. /. Borda, orla, 

debrum ; beira; banda, lado; extremi- 
dade.—21. 

VT?«»> dhadaka, »./. Pancada de 
chuva, aguaceiro, bátega, borraceirO; 
burziguiada; golpe, choque, concu 
( v. ;/-viuhkn, tâgamka, basumka, mâ- 
rtimka).—.!/. 

vrr-JSTJ^r dhadadhadàvumka, 
v.e.  Aterrori ar, amedrontar. 
—De vj?vj§*. 

íjy-Tái dhadadhadi, s./. onom. 
Palpitação rapifla ; tremor.—M. 

*r?uf<s dhadadhaduriíka, ».f. 
onom. Palpitar;  ter medo, tremer.— 
21. 

VTCVJTI dhadadhado, s.m. onom. 
Palpitação ;   tremor ;    pavor,   medo 
pânico. 

vr^? dhadapada, VTT^T dha- 
dabada, *./.   Frenesi;   convul 

iço ; espalhafato, bulha.—.'/. 
*is"?vs dhadapadumka, vj?*- 

■$* dhadabadumka, ». i. onom. 
ter convulsões;  harafus-' 

tar.—.¥. 
vr^sar dhadabadyâm, adv. 

Debatendo-se, extrebuxaudo, agitando- 
se; rolando-se; saltando.—Devjj^jqr- 

VT^TTíI dhadabadyo, a. («, em) 
Esgarabulbão, inquieto, traquinas, re- 
touçador ;   precipitado,  arrebatado.— 
M. 

VTsl dhada, s. m. Lição (u. entre 
os hindus),—-.1/. 

VTST^r dhadâkO, 8. m. Explosão, 
descarga; fracasso; vehemenoia; in- 
tensidade.—//. 

vjfi dhadO, s. m. Numero, quan- 
ttdade; peso, gravidade; medida de 
peso.—II. 

vpil dhana,   *. «•   Lavagem.— 
DhailàchÓ,   a. !/.    (I, em)  Lavado 
(roupa).—De vrj^í. 

vpjiir? dhanagata, «• o. Gros 
IH, tosco í papel, panno).—•". 

VJT dhana, s. ". Riqueza, fazenda, 
cabedal, substancia, bens;  represa de 
agua, restagnação, dique ; redil, reba- 
nho, grei; barrigão,—D/t. giresl 
bens de fortuna.—<S. (donde L. domou) 

vj^í dhanakl,*./- (por wr.qor- 
qTi dhanaki) Tétano.—S. qçsjfa. 

vprfzl dhanakuti,»./. *m. Es- 
pasmo, convulsão.—De qiftfir- 

*m* dhanagara, s.»». Pastor. 
-.1/. 

VPTí dhanada, a. c Munifico.da- 
-. liberal. 

m 
§ vnspim   dhanaprayoga, ». 

I. Usura, ganho. juro.—S. 
VTTçSS dhanamula, s. n. Capi- 

tal.—.V. vprg^r. 
VITOR dhanalobha, s.m. Cobi- 

ça, :i\areza.—o. 
vnT^ÍPÍl dhanalObhl, a. c. Cobi- 

çoso.—M. de vríJZPT. 
«nrà^i dhanavarhta, a. e. Rico, 

opulento.—S. VFTíTtT. 
§ SWçíIR dhanasthâna, «. «. 

Thesouraria.—ó'. 
••vnmw.K dhanâdhikâra, «■ 

ta. Direito 6 herança.— S. 
•• ^TT^FTO dhanâdhikâri, *. 

m. (/. íraa ; Herdeiro; thesoureiro.— 
S. 

VHrôf dhanârthl, a. e. Cobiçoso, 
avaro.—-8. 

*7W dhanâáft,*-/. Avareza.— 

\#a dhanifihtha, «. c. $up. Ri- 
qnissimo, opulento.—o. 

vtfrgr dhanishtha, *•/  (asfr.) 
mo asterismo lunar.—S. 

«rit dhani, í. '"• (/•«««) Dono, 
,„„,, senhor I /-• «tom/nus ); proprie. 
(.„■!„, dominador ; credor, acredor.—8, 

t,th,d,dh,n.p,ph,b,bh.m7y^ri,^á.ah,S,h,l,k8h,jn. 
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. ^í"r dhanipana, *. n. Senho- 
no, domínio, propriedade.—De ípft. 

--75 dhanu, «. ». Arco, besta; 
\astr.)  aapittario.—S. 

^fiw^ dhanubâla, .*. n   bco 
celeste, Íris.    De v^ ,. ^^. 

vrsn«n# dhanurvidyâ,   *. /. 
Arte de atirar Feitas. ,V. 

* «r5«5F$qf dhanuvàvumka, t>: 
c Aic-.r. arquear.— DOOT. 

íRldhanya a. c. Bemdito, bem- 
aventurado, feli .--/,/. Bravo! nem- 
f(-'"" : " ' esplendido I- 

*F<r?rr dhanyavâda, s. m. \,, 
plauso; agradecimento, acção de gra- 
ças: abençoamento i parabém, congra- 
tulação, felicitação.—8. 

•■i*i\ dlianyo, a. (;, em) 
gudo, papudo, pançudo, veutrudo, ala- 
co ido.— I ic çpf. 

VQ dhr.nvi, s.  m.    Arcli 
(<wft\ | ragittariò.—& 

ínr$$ dhapakumka, t>. <. B»ter, 
espancar; esbofetear, esi ror.—M. 

«Pflgí dhapako, g»n# dhapà- 
KO, s. m. Pançuda sonora; murro, 
bofetada, tapona; lambada,arrochada. 

w-isr dhabadhaba.s.w. onom, 
o, temor.—.1/. 

epraíf dlmmakato, o. (I, cm) 
Bombo obtuso, ei ,tado; grosso, ro- 
busto, forte, athletico.— i/. 

9>i«n4r dhamakfivani, ». f. 
Admoestação, repção; ameaça, fero. 
—-'/■ De v3«nprS¥. 

qi«FTf^r dhamakâvurhka, v. c. 
Admoestar, increpar; ameaçar.—H. 

•-Vliil dbamaki. .-./". A leaça, in- 
crepação, incriminação; inl ição.— 
H. 

§ ,'JR^ dhamani, 8. y. Tubo: va- 
so tubular: artéria, veia,  nervo,—S. 

.«nr-í^tJi dhamanisotha, s. w, 
( mea", ) Aneurisma.—S. 

Sf«fi5r dharakala, S.M. Gargalho, 
ITO; phlejrma, Heima. 

7foi dharana, .«. f. Terra, solo» 
chão, pavimento.—£. v;freq{<ffr(<lon- 
de /.. terra a terrenum), 

«y* dharani. ^*fcr dhara- 
Damdha. *./. Captura, arosto.ap- 
prehensãoj ada ; apanhamento; es- 
teio, arrimo.—vuj^r. 

m*Nti<j dharanikârhna, s. m. 
ou/,   terremoto.—ò. íjf^tr. 

«tfHft dharatari, *-. /. Terra 
solo,—V. -.jfrTr. 

*«•* dharaina, s. ?«. c«r. de OT 
dharma. 

«rn»r dharamâra, s. m. Cap- 
tura e espancamento.—.1/. de  VJJ&K O 

••J^ dharumka. p. /. Pegar, 
apanhar; agarrar, abarcar- captu- 
rar, apprehender; Bustentar, Boster 
supportar; occupar.—Dhana ( abr. de 
dharâna)   apanhando,   agarrando.— 

N> dharomka, v. r. Apegar-se, 
poster-se; paralysar-se, tolher-se.—De 

«arô dharma, s. m, Virtude; de- 
ver : culto ; religião ; caridade, esmo- 
lai    fei,   justiça,   direito.—Dhai 
jiramânem harmâm: taea si - ao 
qual a religião.—Dharmaka, a 
Por amor de  Deus.— Dharmâcho, 
"• .'/• (í, em) De caridade, di 
religioso;   espiritual.— DA.   ibai . 

/'//v, perdoar por amor de   Deus; 
r,—soltar por caridade.—Dhar- 

maii '. como   posp,   (com 
gen.)   Em virtude, por causa ou amor 
de, por meio de, por razão de.—S. 

a. wítw dharmakathana, s. 
Predica, sermão. — .v. 

«rí«5rí  dharmakârya,  ». «. 
tuncção,—ceremonia,—rito religioso, 
conducta religiosa. 5". 

§ VíTOí dharmakhatem,». «. 
Lnstituto de caridade. M, 

«""P âharmakhllla. * «. Ex- 
travagância religiosa, falsa piedade, 
superstição.—.)/. 

a.a,i,i,u,Ú,n,e,ai,o,au.k,kb, g, g-ia,c]l,o^ jf jh> ç^ dj4]l jX 
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visito dharmagrarhtha, t. «. 
l.i\ ro de leis, livro sagrado. 

^RHT dharmachimtâ, «. /. 
Reflexão moral, consideração dos de- 
veres do homem.—S. 

VJRIT dharmaja, a. c. Legal, le 
gitimo.—3. 

vritm dharmatyâga, s. m. 
Apostasia,—5". 

■■ifcwfi dharmatyàgi, «. m. 
Apóstata.—S. 

VPTTI-í dharmadâna, s. «. Es- 
mola.—s. 

s.f. Associação religiosa, igregação; 
confraria, irmandade.—8. qinw;^ 

WWJ dharmab&pa, «. m. Pai 
espiritual, —adoptante ;   padrinho.— 

«R5TR€f dharmabâvato, ». m. 
Estandarte religioso,  guião.—De q^ 
e *raèr. 

* * vjJÍ*noi dharmabhâna,.*. w. 
Leitura ou exposição publica dos li- 
vros sagrados; homilia.—.S'. 

• * wnwfi dharmabhânaka, 
í. ///.  Expositor dos livros sagrados. 

v}*<l* dharmaduta, «. ». Mis-     '' 
sionario.—De --JH e pr. D *   wrç dharmabheda, s. m. 

«Rg[f dharmadhíiva.s./. Pilha 
espiritual, afilhada.—De xpr e »jcr. 

*rêfsT?r  dharmanimdâ,   ». /. 
Profanidude.—S. 

vií^mr dharmanyâya, ». w. 
Justiça,  equidade,   imparcialidade.— 

*JWT dharmapana, ». ». Pie- 
dade, moralidade; rectidão, probida- 
de, integridade, honradez, inteireza, 
direiteza.—De vpj. 

vró'# dharmapisem, s. n. Fa- 
natismo.—M. 

rôrcál dharmapiso, a. (í, ?M) 
Fanático,—.)/. 

vrósõr dharmaputra,». m. Fi- 
lho  espiritual,—adoptivo;   afilhado. 
—o. 

VJJíJ^OI dharmaputrapana, 
».n., (a«/.) vj^j^r^ dharmaputrâ- 
ya, s.f. Adopção, perfilhamento.— 
Decrfpr. 

. V?%(1 dharmapurl, s. /. Hos- 
pício, asrlo.—S. 

vrçs^s; dharmapustaka,«.«. 
fcscnptura sagrada, bii.lia.—& 

vviH dharmapeti, s.f. Caixi- 
nha de esmola, gazophiiacio.—Jí. 

vm«j dharmabamdhu, ». m. 
Uorreligiouario, confrade.—M. 
^♦ggft dharmabaiiidhutvi, 

Schisma.—X 

• • •-3^%^ dharmabhedaka, 
*. »i. o/. Schismatico.—S. 

§ vróie dharmabhrashta, a. 
c. Renegado, apóstata.—S. 

íróififc dharmamamdira, «; n. 
Templo, egreja.—iS. 

•-JíTTPT dharinamâya,s.f. AI.íí 
espiritual,— adoptante ;   madrinha.  
De *I>T e ijre. 

•-^TPT dharmamârga, «. m. 
Caminho da virtude e perfeição. S.' 

wm dharmarâjya,».». Go- 
verno justo e equo.—8. 

srôH dharmavamta, a. c. Re- 
Iigioso, pio, caritativo, justo, recto 
probo, integro.—S. qjfapr. 

vrçVtw dharmasastra, s. «. 
Código de leis sagradas dos hindus ; 
theologia; jurisprudência; direito ca- 
nónico.—S. 

*rô5Treft dharmaáâstrl, s. m. 
Jurisprudente, jurisconsulto, jurista, 
jurisperito; canonísta.—S. 

SPTíIIõS dharmasâja, s.f. Hos- 
picio, albergue, asylo, caravançará.— 
S. spfarar 

v^fam dharmasabha, s.f. Tri- 
bnnal de justiça.—o. 

vjíçir dharmastha,.«. m. Juiz, 
i rado.—S. 

t, tH, d, dh, n, p, ph, b, bh. m, y, r, 1, v, ó, sh, s, li, \, ksh, ju. 
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srer^iTC dharmâchàra, «. m. 
Comportamento moral ; moral ; reli- 
giosidade,—$, 

*rrf"í.fl dharmaoliari, «. & Mo 
ral, religioso.—S. 

vmhw dharmâchârya. ». m. 
Preceptor religioso; professor de di- 
reito. 

vpfifnr dharmâdava, *. m. Es- 
mola, oblata.—De vríf e STr?FT. 

wfòrçt dharmâdhikâra, ». 
»«. Administrarão de   justiça j offieio 
do juiz.—S. 

•'iHiC.w.\fi dharmâdhikâri, s. 
tn. Censor publico: magistrado: juiz. 
—S. 

§ WTST dliarmàdhyakslia, 
3. vi. Bispo, prelado, antistité.—S. 

vifré dharmista. a. 
tnosissímo ; piedosíssimo ; justíssimo, 
rectíssimo.—S. 

• *rêí dharmi, «. c. Caritativo, 
esmoler, bemfeitor.—De vpr. 

«rftrHr dharrnopadesa, «. m. 
lastrucção religiosa; aermâ ', predica ; 
pasl 8. 

§ *rô<n?*i;dhurmopadesaka, 
s. m. Clérigo, ecclesiastico, padre.—S. 
" wàirm1* dharmopadesa- 

gana, J. ". Cl< ro, clerezia.—5. 
v&fpfyfil dharmopadesi,  t. m. 

: pastor,—De VJííT"^. 

vpir dharyâm, adv. Desde. U. 
ger. com o tempo; ea\: fcáfa dharyâm, 
desde hontem.— De qfó. 

Mirrei dhavasàna, ». /. Bran- 
cura,   alvura,   candura; lividez,   palli- 

. —J)h. mânciíhii   (ooni írtfc 
pailido,—lívido.—De srq") c çTI«T. 

VKçTí  dhavasàra, <?. c. 
vrrot dhavaso, «. A'»». (í, «â)  Bi 
branquiçado, alvacento, alvar,  ruço.— 
De vjíf. 

vrs? dhavirh,   s. n.   pi.   Roupa 
lavada.—De vrír 

701 dhavepana, «. "•  Brancu- 
ra, alvura.— I )<• qqr. 

vrèr dhavo (ás vezes vr^ãr dha- 
valo, trV.-íi dhavelo)  «. (/, era) 
Branco,  alvo, cândido;   limpo.—DA. 
karumha,   branquear.   Dl*, jãrv 
branquejar, alvejar.    /;//. ãh. phãla. 
branc mo a neVe,niveo; alabastrino. 
—M,—S. vjsSS. 
ymiêl dhítkatulo, a. dim, (t, 

em) Pequenino.— De y.FfÊ;. 
vjr^Wi dhakatepana. srPflRTar 

dhâkalepana, s. ».  inferioridade 
na edad i   na estatura, pequenhéz; 
menoridade.—M. 

w*.ij dhakato, vjnjifsr dhâka- 
10, a. (/", em) Pequeno; tn&is novo na 
edade, júnior, menor; curto, breve; 
baixo;—,v. m. Pequenino, pequerrucho; 
filhinho— I)h. laka, vulgo, plebe, gen- 
lallia. — .1/. 

siTOÍKÍf dhâkatoso, a. dim. (t, 
em) Pequanote.—De -qnfTT. 

•'TVfo dhâmkumka, v. t. Cor. 
de vjfJíF dhâmpurhka. 

vrhr? dhâmgada, a. c.   Rude, 
>eiro; rústico, boçal, jalofo, 

chavasco.—M. 

VJPTí dhâgo, s.m. Fio de linha que 
se enfia de uma vez na agulha, agulha- 
da (». ghúlunikà).—Dh. bharnmka, 
aMnhavar. Dh. mârumka, pontear. 
./'//. doro, parentesco de consanguini- 
dade ou affiuidade remoto. — //. 

yrílAidl dliâtotnoto,  a, redup. 
Umotl, d/i ») Gordo,  re- 

. lafado ; são, sadio  (v. 
jâvximha).—.Tf. de VJI^SI e rçrjr. 

vrr? d h âda,.«./. Assaltoj ataque, 
oppugna^âo,  incursão, invasâ 

praga, calamidade ; es- 
ii gem  prolongada (v, yevumka, pa- 

II. 
•*UW,T dhâdanâra». m. Man- 

dador, enviador, rometteute.—De QTT- 

W&i dhâdanerh, v^riT dhâda- 
pa, •-. a. Mensagem; remessa, envia- 
mento, IransmissSo ; presente, offefita. 

a, à,i, i,u, u, yi,e, ai, o, au, k, kh, g, gh, oh, chh, j, jh, \, %íL, d4h,n, 
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—Dh. harantm, rêdttp,  trata 
amizade. — l >'' -31"gf>- 

snt$ dhàdumka, v. t. Mandar, 
enviar, remetter, transraittir, despa- 
char; presentear,   offertar.—.'/. 

vimí^r dhanadivumka, o. t. 
Enviar, expedir, remetter, despachar. 
-~A.br. de vjigqifjíp. 

•-nõir dllàllO, *. ni.   Cerene*.—S. 

vnj dhâtu (por ai/'. *JT?T dhâta) 
s./. Esperma, sémenj metal;mineral; 
elemento, ingrediente; principio consti- 
tutivo do corpo; fóssil; humor- {<JI 

raiz—DhâtUOhO, ". </. (í, cwi) E- 
lementar, con.-iiiul.ivo; substancial, 
tónico; mineral; metálico; seminal, 
espermatico; (grani.) radical.—S. 

qrçfàqt dhâtukriyâ, s. /• Me- 
tallurgia ; mineralogia.—<S. 

vjrçjrí dhâtupata, s. m.  Semi- 
morrhea.—S. 

vjnjwT dnatuposhana, *. «. 
Espermatosis.—o'. 

vjrgfT^K dhâtuvikàra, *■ m. 
Cachexia, marasmo.—£>. 

■'3I^7r? dhâtuvàda, «. »». Mine- 
ralogia ; chimica.—S. 

vjnptfr dhâtuvâdi, «. m. Mine- 
ralógico ; chimico.—S. 

«rçfôín dhàtuvidyâ,«./. E 
pei mutologia.—£. 

• • çrocnfcRT dhfitusâdhita, a. 
c. (i/rum.) Derivativo.—S>. 

«ngsrfí dhatusàmya, s. n. 
(med.)  Encrasia.—S. 

vinft dilàtri, s./. Ama, nutriz. 
—S. 

VJPÇ95 dhâmdala, «./ Desordem, 
confusão,   in Ii(i;   oceupi 
cio ; distracção '1" espirito,    II ■ 

vibrai dhârhdalapana, a- «•. 
vri-^re dhâmdalàya, «./. A.otiti- 

. agilidade,   presteza,  diligencia. 

-7Í7# dháiiidall, a. <••, yfrrft 
dliâ-iidalyo, a. (1 «ordeiro, 
lumull icupado ;  distrahido.— 
De írfipç. 

vrr^Rqwr dhâdasapana, »• n. 
Satisfação; fartura, Baciedade.—De 
vJH.*fí- 

viiTçfi dliàdasl, a. c. Satisfeito ; 
I';.riu, saciado; (""'/.) inepto, inbabil, 
-.li. 

•aí?! dhâmdo, «. m. Òccupnção, 
,. emprego, profissão ; afim.—< 

II. 
VJR dhâpa, "■/.. Offego, anhelilo, 

dyspnea (v. mârumka, yevwhka).— 
//. 

■ww dhârhpana,». n. Cegueira. 
— Do vjr^. 

viriõi dharhpanem, ». «. Tam- 
pa ; fechadura, fecho; batoque.— 
//. 

qf4'T dhâmpumka,''. t. Fechar, 
cerrar, encerrar ; co rir : tapar; ob- 
struir ; oceultar, jobrir.—H. 

vnVií dhapevumka, «. c. i. 
par,   arquejar,   anhelar.—.1/.  do 

' *n«ifa> daamporhka,  ». r.   Fo- 
char-se ;      tapar-sa ;     cobrir. — Do 

ww%$\ dliâpodhupo, s. m. Vul- 
iho,   populaça.—Do 

ÍJW# dhàbadl, ». /-   Colcha, co- 
bertor grosso.—SL. 

VJTí dhàraa.*./. Epidemia, p. 
an.iaro.-Diíârnieho, a.g. (.>■"») 
Epidemico, pestilencial.—M. 
w* dliâmana,*./- Espécie de 

cobra.—II- 
wm dliatnadhuma, ».f. Al- 

rl5, espalhafato,   bulha.—H. 

m dhàra, s.f. I ; «*fi- 
li(.i(llo.   horizonte.— Dh. kâdhunúc*, 

t,Ux,d!dh,n)v»,pi>')b)bh,ni,y,r,l,v,sT8H,s,h4,kah,jfi. 
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afiar. D/i. modumha, embotar. Dh. 
modomka, embotar-se.— DhâHra <la- 
varumka, educar á virga férrea, Dh. 
pauta padumha, chover a lio, chover 
a cântaros.—Dhârioho, a. g, (t, 
em) Afiado,   aguçado.—S. qrçr. 

snTSTòi dharajanem, s. n- For- 
tuna, dita, aventura, boa sorte; beni- 
gnidade, affabilidade.—11. 

wxm dhârajano, a. ((, em) 
Propicio, favorável; affavel, benigno: 
ditoso, afortunado.—M. 

nrçai dhârana, s.f. Preço, valor. 
—11., C. 

vjifoi dhârana, s. m. Pontalcte 
(JUU sustenta o tecto de choupana, 
mourão, forquilha.—M. 

VLKW dharanà. s.f. Memoria, 
retentiva.—-DhâVanechO, a. g. (í, 
em) Retentivo, memorião.—S. 

■-m dhârem, qrsdhâla, ». n. 
uudo cacho do coqueiro.—11. vjrçr, 

júnior. 
vjnr dhârerh, s. n. Buraco que se 

abre na choupana para sahir o fumo, 
chaminé (/. louvei').—M. 

§ vjiír dhâro, s. m. llcuda, rendi- 
mento.—S. qrfi. 

>m dhârhva, qfa? dhârhvada, 
s.f. Corrida; desfilada {v. mârumka). 
—M.—& *N«R. 

qmMt dhârhvadâvani, s.f. 
Acceleração, açodam) uto, afogadilho. 
—De vih^ijq;. 

qhrrrsqj dhâmvadâvurhka, v. 
c. Fazer correr; accelar, açodar; afu- 
gentar; enxotar; repicar (g/iâmta—). 
—Deqfí^- 

vjfcrffí dliamvatim, Oí/í'. De cor- 
rida, correndo. —He srre^r. 

varsrír dhâmvato, p. pr. (í, em) 
Corrente, correndo; açodado.—bhâm- 
vati múya ou dkâmvari mi 
oie de formiga.—De vjfi^p- 

qhrcrfr dhâmvadhâvirh, adv. 
redup. Oorridamente; apressadamente. 

De «srw. 

srnr?<T clhíivadhupa, V3r?9<r? 
dhârhvadhupata, s.f. Custou fa- 
diga, trabalho, cansaço.—M. 

srNt dhârhvarem, s. n. Erysi- 
pcla.—11. de qfc^r. 

vjfsu dhâmvaro, a. (í,rm) Ve- 
loz, ligeiro, ágil;—s. m. Espécie de 
fòrmign.—De vjfá«?). 

VIRÍT dllâvasa, s. f Planta— 
Hvpocratca obtnsifolia.—M. 

vrf^ dhâmvumka, v. i. Correr, 
desfilar.—S. vn%. 

vjKfa; dhârhvaurhka, v. e. Fa- 
zer correr ; despachar.—De qf^ç. 

vjrfnV dhâsti, s.f. Pavor; appre- 
hensão, susto; tristeza intensa.— 
A. 

qiõ5 dhâla,  a. f.   Fenda, racha, 
j greta, fissura, fisga, rima. talisca, fres- 

abertura; hiato; rotura 
—S. vjrf ou çrtf. 

fiT dhiriída, *./. Insulto publi- 
co, ultraje ; affronta ; publicação dos 
defeitos alheios (». leâdhumha, ubhaum- 
ha).—11. 

fsRfre dhinavasa, s. m. Agra- 
decimento, reconheci mento, gratidão, 

i; parabém, ula- 
-S. qwrerç. 

f^frçft dhinavâsi, B. e. Agra- 
decido, grato, d lo :—s. m. (/. 
í/tu) Congratulador, felicitador.—De 

RR^rgíR dhinavâsurhka, e/. /. 
,1|,(VI'' remereiiir ;   felicitar, con- 

gratular.—De fanTOT. 
RíTPfl?! dhirâdika, a. c. Animo- 

so, corajoso, espirituado, alentado, ar- 
rojado, brioso, denodado, valeroso, im- 
pávido ;   perseverante, resoluto.—S 

foxxp dhirâvumka, v. e. Ani- 
mar, alentar, fortalecer, roborar, cor- 
roborar, confortar; auxiliar, amparar; 
especar.^Ue qfa 

a, â, i, i, u, u,ri, e, ai, o, au, k, kh, gr, gh, oH, tihh, ),&,%,&, d, dh, n, 
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faft dhivi. »./. >/'"'• Esteio, 
que, estaca;  escora;  tench&o \v. tnâ- 
ruínka, Úwtmka).—De fèrtT- 

•fítffàrfí  dhirimdhirirh. aãv. 
redup. Gradualmente, paulatinamente, 

.—dl. n&fât- 
iVrr dhiro,». rã. Espeque; ponta- 

lctc—M. de vftt- 
vftt dhira, s.tn. Auxilio, soccorro, 

protecção, amparo, animo; adheren- 
cia, perseverançaj fortaleza, animo, 
espirito, coragem; alento, conforto (tf. 
\narumka, divumka).—5., a. 

yjcjií dhumkata, *. m. Fumo; 
névoa, neblina (u. Sal.)—oí, 

• ttaii; dhurhkatàvumka, 
V. C, Afumar.—HL. 

gipi: dhukara, s. m. (/. áfcufcor- 
wo) Porco, covão.—T)!ná-'i>"ichi- Som- 
iti/eia mxidí ghâklira jâiâ? ntVte 
inilirrc margarilas ante porcas.—21. 
—S. çrat. 

•^.flT dhuTiarapana, *. n Por- 
caria; porqhidade, porrada.—DcgTjft. 

vrat^t dhukuralo, *. w- dim., 
•jjrçri dhukuralerh, í.M. rf<m. Por- 
quinho, bácoro,  leitão, bacoretc—De 

-jirçn dbugadbuga, yr-j* 
dbu.badhu.ba, •«. m. ««ow. Palpi- 
tação, palpitei.—M. 

••j?r#tf dhumdàlumka, *jfq> 
dhúrhdumka,  t>. '•   Buscar, 
calhai*; ''indagar ;   examinar,   esqua- 
drinhar, pesquiZar; remexer, revolver; 
vasar, despejar.—H. 

$3Tár dhumdâlo, ». m. Exami- 
nação, pesquisa, csquiulriuliuinouto.— 
De \J*T^. 

««ff dhunkh, t. n. pi. Roupa 
lavada.—Do ?££$. 

$% dhunem, ypw dhuvapa, 
a. n. Lavagem, ablução.—De vrjtfi. 

v^ffra dhutarela, ". n.   11 
dhularo.—21. do VJ«^J e*íT3. 

^n dhutaro, *. m. Planta—Da- 
tara ftrnmoiiium.—,S'. YJ^jtf. 

t,tb.,d,dh.n,p,pli,b,bi,m, 
32 

g# dhumdi, »■ /. Vista anu- 
viada.— M. 

•^qõt dhumpanem. s. ». Fu- 
migação com incenso.—.S'. v}<|0i. 

••jnzõi dhumpatanerh, «$qri*i 
dhumpàvanerii, s. n. Thuribulo, 
incensório.— De -jirjíp. 

•^Ti^it dbumpàvanàra, s. m. 
«dor, tliuríficador.—De '^«JTT^T- 

vjuj^oft dhumpàvaiú, s./. Thu- 
rificaçao, incensaçaò.—De '-jrryp. 

•#nÍ3>  dhumpâ.vumka, v. o.' 
Incensar, thúrincar.—S. OT. 

vj<Tt35 dhumpâja, s. «. Naveta. 
—M. devia;. 

vj^fç dhumpela «■ w. Óleo do 
inconsp, óleo resinoso; óleo aromático. 
—SI. de vjt| e 355. 

•JT-TTJ*» dhumakâvurhka, v. 
c. Esmurrar, socar.—.1/. 

vjq^r dhumako, ». ifc. oitom. 
Muno, soco, punhada {v. mirumhà). 

«preinn dhumaáâna, s. n. Fol- 
guedo desbragado, batota, tropelia, 
matinada, iuferneira (v. karuwca).— 
H. 

•(rqm dhuinala, a.c. Oôr do fumo, 
cinzento;  cerrado;   nevoeirento.—S. 

'■pn^! dbumalumka, v. /. Per- 
seguir, vexar, opprirair.—Dé '-jiiãr. 

VJHTõB? dliumâlo,«.»». i 
i. tormento, trato; v< 

mo, oppressão, prepotência   (f. com 
tlai. lâgumkà).—21. 

v^r dhuvadi, *./ dim. Fillja 
do irmão, sobrinha ;  enteada.—M. de 

^OT«J dhuvana, «. «  Aeu» dela- 
vagem (omquese lavou).—•ytt.tle^s*. 

v^r dhumvara, s. '"• Pomo. '"- 
maçii.—.S. v£T "" gt« 

vraraoi dhumvaratana. s. f. 
,,,,!,. iu.ii...-D«'-^ííSOT. 

VWçWIT dhuvarâpâna,  «. n. 
Tabaco (tf. <"""•)—s'- g^^- 
y.r.l.v-.s.aU.s.li.l.ksh.jú. 
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9jro3*i dhumvaràv-umka, v. 
c. Defumar, nfumnr.—iS". ^ítfpjik- 

\jqfl dhumvarl, s.f. ãim. Né- 
voa, nevoeiro, cacimba, mangra; fumi- 
gação»— S.  «ftf^r. 

vjtfç?}; dhumvanimka, v.i. Fu- 
migar, fumar.—De vi^. 

VPT dhumpa, «. i;i. [ncenso; fesi- 
na fragrante, thymiatua.—S. 37. 

Yj"T dhúma, s. m. Fumo.—s. 
SJT   dhúra,   s. /    Lança,   varal, 

limão: peito do pé.—S. -1T. 
OT dhUVa, s.f. Filha.—DMvãa 

viitlhunnjâmvayaka pâmga: favor ao 
ÍJTO anumvaro, s. m^aug. Fu-  genro dando do comer á, filha.—jlí.— 

& gÁTíTr (donde 1. dunghler) 
«*rraAdhuvaputra (por abr. 

OTfl dhuputa) ».m. p/. Filhos, fa- 
miliii, descendentes (». ás vezes no 
ting. por filho).—De vpy e jir. 

g» dhíila,»./., «fàr dhuralo, 
í. m. Pó, poeira; (.//17.) derrola, des- 
barato.—21.—.S'. v-ifçj. 

•gK^r dhuladasâ »./. Arrasa- 
mento, destroço, devastação, demoli* 
ção; derrota, desbaratamento, deban- 
dada.—21. de %õ6 e ^çit. 

v^SCr^ dhÚJapattl, s.f. (por cor. 
^qiztjupâti, ?.v.).—iM.degae íjff. 

vjOTrét dhâ}apâtl, «. /. Taboa 
coberta do areia, ábaco («. pelos estu- 
dantes hindus).—M. de ga; e qrft, 
taboinha. 

* % dherflda, ». n. Prodígio, 
portento, phenomeno.—31. 
^ dhedi, s. f. Madrinha da 

noiva, paranympba—De vj^l. 
SISt dhedO, 8. m. Padrinho do 

noivo, paranympbo.—31. 
"ípi dhairya, s. n. Paciência; 

fortaleza, constância, perseverança ; 
animo, espirito ; bravura, bizarria, 
magnanimidade ; inflexibilidade, in- 
exorabilidade, resolução.—S. 

%ifà  dhairyavamta, a. c. 
Firme, Constante, perseverante ; bra- 
vo; bizarro, brioso, magnânimo; ani- 
moso, esforçado, estrénuo ;   inflexivél, 
inexorável.—S. vjjf^pr. 

Wttâ dhOkati t. f. Bolsa do 
barbeiro.—31.. 

<áte dhoda, a. <?., vJr^Bf dhoda-» 
SO, a. d/m. (?, ,m) Inteiro, não que- 
brado,  não  rasgado,  não roto.—J)h 

marada ; nevoeiro denso.—De vi^. 
$£?p dhuvurhka, v. t. Lavai-, 

absterger, alimpar.—M.—S. vjr*. 
•jjtp dhutílVUmka, v. i. Quei- 

mar lentamente sem chamma ( /. 
moulcUr)\ limiar, fumegar.— Târhchè 
bhilara âga dârhva nâ, estão de aguas 
turvas; estão desavindos.—Do vfaç. 

yw$mn  dhusadhusanl, «. /. 
onom. Himpação ; pulsação,' palpita- 
ção.—31. 

W-IW* dhusadhusurhka, ?>.«'. 
onom. Latejar, pulsar, palpitar; bim- 
parj rosnar, murmurar, resmonear, 
resmungar.—31. 

TçSSçK dhujakata,  a.c, jjâjft 
dhujero, a. (í, em) Poeirento, era- 
poierado.—31. de 355. 

-7557 dhujapa, s.f. Semeação de 
arroz no campo seooo (antes do inver- 
no).—De VJõE. 

■■T-zTrj^' dhulapavumka, v. e. 
Preparar o campo para dhulapa.— 
De -.TõEIT. 

V75HTT dhulavata, «. /. Logar 
poeirento.—De 305." 

V7õ5<T? dhujavada, s. /. Poeira- 
da : cereraonia ilc lançar poeira (entre 
os hindus.).—De 355. 

^mt* dhulàvurfaka, V. c Em- 
poeirar.—Do j]55. 

vTssiyr dhulâkshara,*.". Let- 
bra traçada sobre o ábaco.—31. de 
•gB5e87çn-. 

gèsfí dhuletem, .«• ». Lixo do 
curral de gado.—De 1^85. 

'iJÈSr dhulera, *. «■ Logar cheio 
de poeira.—De •■jõS. 

%GR dhúrnkâ, s. n. Tumor, excre- 
scência.-   |£, 

a, a, i, i, u, u, ri, o, ai, o, au, k,kh, g, eh, ch; chh, j, jh, \:%h, d,dh n, 



vítií dhodim 251 =p»Pâ nakasum 

varún i  kâmiytra  ghâlwhka :   lançar 
fio espinheiro o panno {aab. 
— i/. --7?, vj^r. 

viísi ahodim, s. «. Corvinu miú- 
da.— .1/. ■iwni- 

••írif dhorhdo, *. ■».   Mea interca- 
lar j   pedra. —' Tn/hJâmla     dl 
(cora 17c».') seixos na bocca, tetra na 
boecn.—3*. 

vítruift dhodyâro,».m. Corvína. 
.— Dhodyâryâehe takaUiena phâtara 
á«á to'kotmhidMta'! O que o berço 
dá só n tumba o leva; qwd natura 
dedit uemo negare poteet.—M. qRW- 

" qtoft dhoni, «./. Lavagem, ab- 
lução.—M. de vj-Jqs. 

qtffc dhOtira, *• »• Panno com 
que os hindus encobrem a cintura; 
panno velho (rad.dhotarâ).—M.—S. 
víhr. 

gpps^ dhodarumka, v.i. <mom. 
Turgeseetf, inchai'.—31. 

vjtvjríi dhodhani,   ». /. "♦">»!. 
Cascata, cacheira, catadupa, catar 
—M. 

^JP»S!P dhopaturhka, v. t. Apa- 
ltar, espancar, surrar.—J!/. 

vM dhobi, *. m. («- fna) Lava- 
deiro.—H. 

uni dttyàna, «• ". Meditação, 
contemplação; abstracção o espirito, 
extasi, mystica.—S. 

wirftg dhyânishtha, «. c tmp. 
Absorto,   extático, enlevado, alheado. 
—S. UJRRg. 

«ÍRI dhyâni, a. C. n. Medita- 
bundo, contemplativo ; especulativo. 
—S. 

«IR» dhyânim, adv. Por pensa- 
mento, reflexivamente, meditadamente. 
—Dh. manim, com todas as forças 
(rj- I0/11 corde); sinceramente; meu* 
talmente.—De wjpr. 

«ir^q» dhyânumka, v. i. Medi- 
tar, contemplar, especular ; estar ab- 
sorto, extasiar-se; reflectir, ponderar ; 
imaginar, scismar.—S. lâj. 

mr? dhrupada, t. ». Estribulioy 
acompanhamento.—o. 

vçtâ dhrupadyo, s. m. Acom- 
panhante.    .''■ de *%$%■ 

vçi dhnrva, s. m. Folo.—D&. 
noTcshatra, estrefla polar, ursa menor, 
cynusura.—S. 

§ t#r dhvani, t. m. Som, tom, 
voz.—Dh. vidi/ii. .'•./. (JI/IJ/S.) Dia- 
custien, phonetica, acústica.—"5. 

t^ft dhvanl. a. C- Phonetico, n- 
custico.—De i^i»t. 

§ um dhvaja (j), »•'". Bandeira, 
estandarte, insígnia, emblema, symbo- 
lo ; tnboleta.—S. 

vrNa 

•T Na.   Vigésima consoante (dental 
nasal), correspondente a ». 

T na, adv. N&o, nem (ger, nâ o» 
náw).—5.(donáe ErMjnon e í.no). 

HT.3 nakala, s.f. Copia, exem- 
plar, transumpto, traslado; imitação, 
arremedo : carricatura ; pantomima! 
mhnica, farça ; conto, apologo, aneedu 
ta ; caso ridículo.—.1. 

q^íft nakali, a. c. Copi idi. trane- 
cripto; divertido, jocoso ; arremedado, 
imitado; forjado, contrafeito, falsifica- 
do ; chistoso, gracioso.—31. de q^f?. 

siq-eqi nakalyo, o. (f,em) Imi- 
tador, an-emedador ; mímico; anecao- 
tista ;   novelleiro.—It. de «T^P^- 

•TO& nakasl, «•/• Gravura, es- 
culptura ; entalhudnra, embutidura • 
relevo ; recamo, bordado.—A. 

*rift nakasi, a. 0. G^ado «»- 
eulpido; embutido; ^^^'Z 
Gravador, esculptor, bunlador, omze- 

5rosp^to, A*"^" ;  1UCJ°' de" 
geuho. — A. «rt-«nakasumka,.-.v™.-. 

,.,..,,„»..-, bordar.—l/-'l-W'l. 

t,tn.d1dh,n,p,ph,b7^,m,y,1sl>v,s.sl1,S,ha,kshJn. 
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TOS*» nakalumka, v. i. Não 
saber {L. nescire), ignorar.—De T c 
«fS*T. 

TOõÊt naka}0, a (l, em) Nesci- 
ente, ignoruuto—N. jâvumlca, não 
saber.—^í. 

TOr nakâ, v. def. v. ^n^ nâkâ. 
=l%s naktela, s. n. Terebeuthi- 

na, naphta.—M. do ^í. qar o %?*. 

TO nakra, «• !». (u«<r.) Escorpião. 
—& 

Tè* nakhetra, «. n. Éstreila, 
astro,   constellaçâo :   asterismo.—& 
•rçnr. 

TO naga, í. m. Peça, joio, objecto, 
trnste. — iV. j/iâda, inventário, rol, 
lista, catalogo.—&. 

TO* nagrada, t. ». («. também 
como a. e (fc/f.) Dinheiro de contado. 
—N. vikari, venda com dinheiro na 
mão.—A. 

Tir nagara, s.m. Cidade; muni- 
cípio.—S. 

§ TOT^OI nagarajana, ». m. Ci- 
dadão.—<$'. nirspT. 

• * TOorra^iT nagarapalakâ, s. 
f. Municipalidade; camará municipal. 
—S. 

TOft nagarl, s.f. dim. Pequena 
cidádo; villa.—S. 

TO?r nagari, a. c. Urbano; mu- 
nicipal.—Do q^n. 

TO nagna, a. c. (poei.) .\ú, des- 
pido.—S. 

TãvT najara, s.f. Presente ao 
Buperior ; preito.—A, 

^H\ najo, v. def, (». BóM terceira 
pessoa do singular do presente do 
indicativo, ns vezes com i/is/, ihi/ânn) 
Não se pode, não i 
</i"V); éx.t Irm hanhh naja, não Be 
pode fazer aquillo;—tâchyá 
najo, mio liir (• possível o faltar, não 
pode fallar ;—inujijàna najo, eu não 
posso. JV. jâvumka, aão ser possível, 
não poder.—v. qr STPJW. 

TO nada, s.f. Empecilho, empeço, 
estorvo, padrasto ; vexame ; praga ; 
moléstia, incommodo, enfado.— Na- 
dlcho, a. g. (í, em) Êstorvante ; 
implicado, intrincado ; intrigante ; 
vexatório.—M. 

TO<jft nadani, s.f., ^ç^nadapa, 
s. n. Momla.—Nadani t/wdí pana 
hanado moto: mais são as vozes, <juo 
as nozes ; gato miador nunca 6 bom 
caçador; en jaetabundig ficta pusilla 
viris; yreat boasí snudl roast.—M. 

TOS nadatetíl, s. n. Condacta, 
procedimento, portumento.— C. 

^íq;  nadumka,  v. t.  Mondar. 

IOí? nanarhda,  s.f.  Irmã do 
marido, cunhada.—Al.—S. ^^[. 

^"roír nanadayo (\>or abr.k^m 
narhdayo) *. rn. Marido da irmã do 
marido, cunhado.—-l/.de ínfl?. 

=r<n naníi, im nano, s. m. (loc. 
iiifant.) Gião.—De ^VíJ. 

TO natha, s.f. Annel que as 
mulhered hindus trazem no nariz per- 
furado, mott;—S. =?r<í- 

H nada,»./. Rio.—s, *nft. 

^ namdana, í. n. Deleite, 
gozo, complacência ;  campos élysíos; 
prosperidade, bomestar.—S. 

■íçT namdana, s.f. (poct.) Fi- 
lho.—.s'. 

íivft narhdani, »./. (poet.) Fi- 
lha.—S. 

tvsftm namdaníka, a. e. Delei- 
toso, jucundo, prazenteiro, delicioso. 
—De stqpr, n. 

SRT nadara, s.f. Vista, olhos.— 
.V. ahâlunúea, lançar a vista, olhar. 
-V. Mrhdhwnka, illudir a vista, fasci- 
nar, enfeitiçar. X.Uhjumka, ter que- 
branto,—Nadareka padumka cahir sob 
a vista, ajiparecer. —'Nadatemta va- 
chumka, entramos olhos de alguém. 
—Nadarena chora pâriâm yttâ: pode- 
Be o nhecer o ladrão pelos seus olhos. 

a, â, i, 1, u, ú,ri, e, ai, o, au, k, kh, g, g-h.ch, chh, j,jh, t.th.d.dh, n. 
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—Nadareoho,  a. (í, cm)   Ocular, 
\ iàual, óptico'.—-I. 

5T?çvrs nadarabhula, s.f. Erro", 
 illuJâd   da   vista |   fascinação   dos 
dllios.—De =w e *tw. 

W namdl,   »./   Trazer, alegria, 
deleite.—5. 

iiflsNí  namdlbaila,  s. »»• Boi 
pantomimo.—DL. 

■h\% namdumka, v.i. Alegro 
Be, rajuhilar-se, desfrutar o bemestar, 
gosar vida venturosa;   florescer, pros- 

i ;  adientar-se,   melliorar-se.—5. 

HHtft namdurakl, s. /. Arvore 
—Ficiis rehisa.—-'/. 

ifá namdaumka, v. c. Aie- 
grar, rejubilar; Baudar; congratular, 
felicitar ; applaudir, apoiar ; dar boas 
vindas.—1''' *i<fô- 
k^ naihdaunl, s.f. Congratu- 

lação, felicitação, parabém ; applauso ; 
comprimento, saudação.—De H^K- 

5TH?( nanata, s.f Planta—Gran- 
denia lúcida. 

usta nanamta, s.f. Planta—Ta- 
bonme motana coronária. 

*VS napada, *./. Desacordo, 
disconcordauciai discrepância, desa- 
vença ; antagonismo; Hntipathia, gri- 
ma, gerisa, quisila.—M. de 3Tfq>. 

m%% napadumka, v. i. Dis- 
concordar, desavir, deaconvir, discre- 
par.—De ;r e T|3>. 

IIT?T napayata.fl.c. Não visto, 
desapparecido; invisível (v, karumica, 
jâvimka).—//. 

* Hgpui napurvana. s.f. Imper- 
feição, defeito, falta.— De ^ e gçíjj. 

srtíí^ napurimka, a. c. (gram.) 
Neutro;—s. m.   Impotente;   herma- 
phrodito.—S. 

=rçi na pura, s.f. Deficiência.— 
M. de =T e g#^. 

• TO naphara,  ».»».  Criado, 
servo; lacaio, pagem.—A. 

• jffréft napharagatl, arfp. Par- 
ticularmente, individualmente, especi- 
ficadamente,  oceultamente.—De =i e 

HTT naphâ, S.f. Lucro, ganân- 
cia, ganho, proveito, vantagem; so- 
bras ;—NaphechO, a.g. (t,em) Lu- 
crativo, proveitoso, vantajoso.—A. 

STH7T namadâ,  s. m.   Panno acol- 
I ch«ado; tapete grosso; capnclio; (Jig.) 

pessoa gorda,—rechonchuda.—P. 
q»n namana, s.». Inclinação, 

mesura, venitt; reverencia, saudação. 
—S. 

jrro namasa, s.f. Prédioag»n- 
dado paia o Beu prpductò ser ofTcrc- 
eido ao pagode; prédio da comrauni- 
dade agricola usufruído pelos seus 
servidores.—M- do S. *H^, cullo. 

mç*.te namaskarumka, '■.'. 
Saudar, comprimentar; venerar, reve- 
renciar, adorar; zutnbaiar.—& ^wçfi. 

SPTç«RT namaskàra,». r». Ado- 
. veneração, culto, homenagem, 

mesura; zumbaia; rapapé.—N. lia- 
ru/hka, acatar, venerar, prestar culto. 
—Namaskârâcho, a. g. (í, em) 
Adorável, venerando.—S. 

HM^K namaskàra, int. Salvo l 
vivai—A 

ígq> namurhka, v. t. Saudar, 
fazer vénia on reverencia, venerar, 
prestar homenagem,—culto.—S. Hl- 

^rgír namuno, ». m.   Amostra, 
padrão, modelo, exemplar, paradigma, 
archetypo j original, plano, traça; 
transumpto, copia, traslado.—A. 

ijift   namo,   int.   Salvei   ave!— 
Namonamo, rsdup. idem.—a. 

^anaya, qiv. Não, d<> nenhuma 
sorte, certamente não; não é. U. em 
Sara qualidade, em quanto que nâ 
éísadopar V* * '*""."'« ° 
estado; £•: ''"'-' ""•""• ':!":'.";"'.: 

laroi esrábom.    N. jâtdm, 
o que 6   impróprio,--inconveniente 

hgumha, harwnka).   -s- HIç. _ 

Í tu, d, dí. n, pT^Dh^TÍ^M^l. ^ Jfl- 
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TO naya, s. m. Ethicaj politica; 
goyerno.—tf. vidyâ, s.f. Ethiea.— 
<S*. 

TO^T nayana, s. n. (poeí.) Direc- 
ção, gaia ;   ollio, vista.— S. 

TO naye, v. <'■■/. (u. sd na terceira 
oa do Bingular do presente do in- 
ívo) Não convém (L.non decet), 

não e licito, e impróprio, é prohibido, 
—vedado;   ex.\  asem  ulaum  nâye, 
não  convém  (aliar assim ;—mârârh 

Tfnjs» naramâvurhka, v- a 
Amollecer, abrandar; mitigar, alli- 
viar.—M. de 5jj*r. 

=fTg^ naramumka, v. í. Abran- 
dar-se, mitrgar-se; declinar, mingoar, 
decahir ; desfallecer.—M. de qç«r. 

5T>H naravela, J./.  Planta— 
Vilmrnum fcetidum.—De ^sp e ijsr. 

iTfínr__narasimha, í.HI. Quarta 
encarnação de Vishnu (com a cabeçai 

não é licito matar, nSÓ matarás;  de le<s
a0)-—s- 

—choram nai/e,   ó prohibido   furtar,       if' narl,   «. /.   (pocl.)   Mulher; 
femea.—S. 

• * TTOi nalaka, t. n. Cartila- 
gem.—^. 

TOçíR- nalagumka, v. i. (tuãago, 
terceira pessoa do presente) Ser dea 
necessário,—inútil,—excusado ;   não 
uonvir; não precisar.—De ^ e srfrjç. 

TOTOr nalabatO, a. (t>em) Agou- 
reiro, presago. 

TO nava, a. e.pl. Nove.—S. (don- 
de /.. novetn). 

não se deve furtar, não furtarás.—.1/. 
de ^ e Vj§q;. 

TT nara, a. W. (pnet.) Homem, 
varão; macho.—ST, vara, a. m. Emi- 
nente, excellente, illuatre; conspícuo, 
egrégio, exímio.—S. 

TCtf naraka, s. til. Inferno, aver- 
no, orço, tártaro, limbo ; (,»'.'/.) fedor 
intenso, graveolencia; acervo de im- 
mundicia.—Narakâna padumka, ca- 
hir uo inferno; (Jig.) cahir nas garras 
de,—sujeitar-se a um  homem  mau. 
-V. pâúya ghâlumka, mancliar-sc; im- TOEI-Jírp* navakonâkriti, 
plicar-se n'um negocio desairoso.— í *•'• W"""-)   J-nneagono.—6'. 
Narakâdá vâta dâk/iaumka, dar mau ! , TOTOl navagatt, adv. Outra vez. 
exemplo.—S. 

**%vm narakatâna, s.f. Fedor, 
mephitismo.— De srçq> e EJI<JT. 

HT5KÍI narakato, s.m. aug. Fe- 
aor intenso.—De q^jr. 

'Trsii^ft narakavanl,s. n. Agua 
estamine, —immunda; charco.—.1/. 
de -*q; e ijroft. 

l<rf naradem, s. „. Larynge, 
trachea.—-Y. dharumka, estrangular 
—M. ' 

iffífoft narabhoji, .*. m. Anthro- 
popliago, canibal.—ts. 

TOT narama, a. à. Molle, brando; 
lenitivo, suavisante ; afeminado ; im- 
becil ;  definhado, extenuado.—P. 

Tírra naramâya, s.f. Molleza, 

de novo, novamente.—De ^ e i\fy. 
TO«íi navatârhga, s. n. Oitava» 

parte de quartilho, oitava.—M. 
TO»ft navami, s.f. Nono dia lu- . 

nar.—S. 
TO^TT navaratnârh, «. «. pí. 

As nove pedras preciosas.—S. 
TOíH navarasa,  s. m. pi.   Os 

nove  sentimentos  ou   paixões.— i\r. 
mâra divumhoj   bordoar cegamente 
sovar.—M. 

VkfS navarl, s.f. Noiva, despo- 
sada.—11. de ^ít. 

qr^fr navaro, t. m. Noivo, despo- 
sado.—A.  navari, noivos.—M.—S. 

TOS navala, s. n. 
singularidade,   raridade. 

Novidade ; 

brandura, leuidade; Icnteza, modera-  admiração;  prodlgio^porteiito rnila- 
ção; definhamento, extenuação; ira-  gre ; pheuoraeno; farça (v. karumka. 
becilidade.—M. de fKT. jâvumka, ghadumJea).—M.—S. TO- 
a, â,i, l,u, ú, ri,e, ai, o, au, k.kh.g, gh, oh.ohn, j, jh, ~\,\h, 4',4b> ?» 
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tm&nCt navalapari, adv. Nova- 
mente, maravilhosamente.—M. 

• • srrra^ navaáika, a.e. è». 
77i. Noviço, novato, bisonho, principi- 
ante, novel.—Navasikapana, s. n. 
Noviciado,   noviciaria.—M. cie Jrqt e 

• • iqfasq navaáishya, ». m. 
Oathecnmeno; neophito; noviço.— 
NavaéÍ8hyatâ, ». /. Cntbecumena- 
to ; noviciado.—S. 

sfirerç navasara, a. c.âlm., srost 
liavaSO, «. áVfW. (£. 'ff1) Recente, 
um tanto novo ;   novato.—31. de ^\. 

sfíWft navasaranl, «. /. Re- 
paração, concerto.—J/. de Hq^ç?p 

•rca^-w navasarumka, v. t. Re- 
novar, restaurar, refazer, reparar, 
concertar, reformar.—.1/. de Jf^T. 

T^mrr navasâgara, *. m. Sai- 
amoniaco.—M.—S. »TTOIT- 

^Hi>n navasana, s- f. Cheiro 
de panella de  biirro ou panno novo. 
—Do 5^1 c qroj. 

H^fraíw navasuriola, «. /. 
Espécie de lençol   de manto.—De ^ 
egtfr. 

§ jprqjJT navaSUti, s.f.   Puerpe- 
ra.— S. 

qq\z navâta, «.c- <lim- um tan- 
to novo.—3Í. de :rfT. 

JTÍT^ navâba, •?■ m. Nababo.—A. 
^fí navilh, ««'''. Nove vezes (u. 

na multiplicação).—itf- de W. 
■^ naverfl, s. n. Novidade, novo 

frueto.—S. iff. 
t i?1 navena, »• «• Novena.— 

iV. karumka, ('"'//•) embriagar-se 
por muitos dias seguidos. 

sfqq*! navepana, *. «• Novida- 
de.—De ST^T. 

=rfl naVO, f. (t, ^) Novo, neo- 
terico; oovato, bisonho, novel; no- 
viço, principiante; extranho.—Naví 
jtna, nova vida, regeneração.—NgVem 

nateih àúgâra saram :   nnvilas delc- 
clal.—S. ST? (donde L. novus) 

TOnirora navyannaya, a. c. pi. 
Noventa o nove j ( fig.) estúpido, es- 
tólido, mentecapto.—.'/. 

^PJFT navyâna, adv. Novamen- 
te, de novo.—N. karumka, segundar, 
recomeçar,    reiterar,    repetir. — Do 

HKqi;ft navyâáim, a. c. pi. No- 
venta e oito.—M. 

5TÇTT naáana, •'. n. Perda, jactura, 
perecimento, desapparecimento, ex- 
tineção, aniquilação.—S. H^Hf (donde 
L. iwsa, na) 

T«íT naávara, a. c. Perecível, 
transitório, ephemero, passageiro, frá- 
gil, caduco.—S. 

* srf^T nashivarhta, a. c Pre- 
judicial, nocivo, dumninho ; deletério. 
—De ^. 

HZ nashta, ». "• Perda, mina, 
desgraça,   infortúnio,   desastre;   mal, 
mazella.—S., a. (donde L. rtoxius). 

HCT^ naShtâdika, a. c. Rui- 
noso, damnoso, nocivo, pernicioso, 
noxio.—Ue HZ- 

izw nashtepana (HET*I nash- 
tana, ant.) «. n. Maldade, malvadez; 
vileza.—De ^TCT. 

HÈT nashtO, a. (í, em) Mau, mal- 
vado; nocivo, damnoso; dyscolo.— 
8. HZ. 

*mm nasâya, •*. /. Empecilho, 
estorvo, entrave; desagrado 
to; detrimento.—Agályaka kelyâra, 
pclyâka nasâya : se Be faz bem a um, 
desgosta o outro; nobody can please 
everyhody.—S. 

*ràw nasiba, «■ «. Fortuna, desti- 
no, fado, dicha (/•. âsumka, phuttunlfà). 
—If. karumka, enriquecer-se.—A. 

^g, nasumka, v. i. Perdei 
perecer;    desapparecer,   desvanecer; 
destruir-se,   arruinar-se;   (Jig.) des- 
encaminhar-Bé, desviar-so do bem.— 

t, th, d, dh, n, p, ph, b, bh, in, y, r,l(v,é, Bh,s,h, J.ksb, jfi. 
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• • HÇift nastara, *• ». Lanceia. 
—P. 

snij nahi, adv. v. w naya.—S. 
irçfr namhi. s. f. Rio, flumen, 

ribeira.—Namnicho, a. g. (t, em | 
Po rio.— Namhirhtalo, a.i. (t,etk) 
De dentro do rio.—M. 

5T55 Haia, .'. »'■ Cimo, tubo ; serill- 
pn; bociro, acéquia; aquedueto ; res- 
fblgadouro, respiradouro ; colou : — 
s. n. ('anua de arroz.—NalíimcM pi- 
dã, irritação dos intestinos; hérnia. 
—S. 51J5. 

Hal$i\ najakuto, s. m. Podaço 
de telha.—l>e qssf e f|E. 

=fõ?[ naU, "• /• dim. Cano pequeno 
ou estreito; canneta; tubo; canal; 
trachea ; ureteres; csoplmgo ; tornei- 
ra ; bica, bico, esguicho ; maçarico.— 
NalyechO, a. g. (í, um) Tubuloso, 
tubular.—De ^^S. 

=Tõsr nalO, *. »». Telha ; tibia, can- 
na, enuncia, canil.—s'. w^T. 

^çnr nakshatra (eomm. HíN 
nakhetra)«. n. EstreMa, antro, lu- 
ítíifo; asierismo da lua; mansão lu- 
nar.—s. 

§ Híjrant nakshatragana, a. 
n. (Jonsielluçào.—S. 

TçrípfTõs nakshatramamdala. 
*./. Firmamento.—S. m^fà^. 

snsnTfiíjr nakshatravidya. s. 
f.    Astrologia,    astronomia. — Na- 
kshatravidyavamta, a. c. Astro- 
ncimo, astrólogo.—S. 

=TT nâ, HÍ nâm, adv. Não ; nem ; 
sem; em'.quanto; não 6, não está.— 
Ar. karumka, fazer desápparecer; sur- 
ripiar. N. kí nâ, etnph. De nenhum 
modo, absolutamente não. N. jâli/nra, 
se não for, não sendo assim, aliás, 
d'outro modo. N. jâvumka, desáppare- 
cer, desvanecer. N. tara, se não, 
aliás. A". Ihahh, em toda a parte, ''ia 
todo o logar (v. bhomvnmka, vach um- 
ka). X. thahhcho, de qualquer logar. 
N. mhanumka, negar, recusar, dis- 
sentir, discordar.—Kâmya nâ kâihya, 

uma cousa ou outra, alguma CCIMI.— 
Kona nâ kona, dgáem.—Nidatânâ, 
cm quanto dormia. Yetânâ, em quanto 
viiilm, ao vir.—Nârhcha, cm/i/i. Ab- 
solutamente não, de nenhum modo. .v. 
karumkn, fator que não haja, destruir, 
aniquilar. X. fâmmka^ desápparecer, 
sumir-se   (v. TO na.ya).—M.—S. 

11$ nâka, s. n. Nariz; (/!//.) 
rergonha.-7-AT. kâtarumka, desnafizarj 
exporão ludibrio. N. kata.ro, destiaruta- 
do, desavergonhado, burrofrontino. -\'. 
kâdhiimka,—pilumha, assoar o nariz. 
-\. uhâmsHmka—jaraumka, proster- 
nar-'se, arrojar-se. JV. chomrlomkà, ob- 
struir-se o nariz. N. plvdnnnika, afilar, 
—enfunar o nariz ; assumir aresgia- 

Nakânamiti kâdhnmka, promet- 
ter solemnemente n;"ii> tornar a fazer 
mais.—Xãhilca chuno lâvumka.—vâ- 
sana ghâlumka, subjugar, fazer i 
sar palas forcas caudinas.—Xàkámta 
kusahríâmghiâfwnka,luiimetàr.—N,;. 
kãra phâtara ghâlumka, desgraçar, 
.\'. kâmãarumka, quisilar. — Nâkâ- 
ChO, «._ ff. (1, em) De nariz, nasal. 
—N.dâmdo, diaphragmado nariz. Ar. 
padado, septo cartilaginoso do nariz. 
—Nàkâclf pílda, fossas nazaes, ca 
chaças, cachageus. Nâkâche terhbera 
'■(•iaã.'um/:a. ser facilmente irritável.— 
M.—S. 5tn%5Fr, HIW (dondo L. na»uí) 

Hl^St nâkatl, s. /. Medida de 
capacidade. 

arriar nâkadyo, a. (t, em) Na- 
rigudo.—M. de ;riq>. 
•ti*H(*-«iít nâkanâkesatim, adv. 

Inuti|mente, sem motivo, sem razão. 
—Dobrar? 

=TRrT<»íf nâkarani, »./ Aniqui- 
lação, extirpação, extincçâo; abolição, 
ahrogação; nnuullacão ; subtracção.— 
De HPJH^J. 

HlífrW nâkarumka, ». /. Ani- 
quilar, extirpar, extinguir; abolir, ab- 
rogar; annullar, invalidar, irritar; fa- 
zei- desápparecer,  subtrahir.—Do ^r o 

a, a, i, i, u, fi, ri,e, ai, o, au, k, kh, g, gh, oh, cnh, j, jh, %, %h., d, dh, a, 
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m^r nakâ, v. def. (». na te 
pesso» do singular do presente 3o indi- 
cativo, cm opposição a /*;//<'. ás veies 
com clui.) Não o se quer, 
não é necossurio,—| tx.\ mâhâ 
tem nâkâ,  não o quer  (/-. nulo) ; /cv; 
náfcd, aquillo não e preciso ; 
■ào se quer,   não  se  requer; 
mhaiiatâ, diz quu não quer , karumka 
nâkâ, não se deve fuzer, não ó n< 
sario fazer ou que se faça ;   máfcá 
churhka nfikâ, não quero ler ; 
nho do ler, não preciso ler.   /'. tam- 
bém no imperativo negativo como affi- 
3to e prefixo, a guisa do sanskriti 
e equivalente algumas vezes ao latino, 
noli, nolite, (nâkâ, nâhâta); ex.: tâm 
vlaum nâkâ, não fali, 
ti,  não falíeis;   tâm nâkâ karumka, 
não fuças, que não nbora que 
não   farás ;    ytnâthta   i nâlcá 
yemva, se não vêem, não venham,— 
que não venham, — X.hi  ,,., não se 
quer   effectivamente.—.V.   . 
({, em) Absurdo, de 
arrazoado, impertinente. X. jâvumka, 
não precisar, ario : re 
cusar. A. 

sario ; recusar.   X. puro 
jâvumka   (com  dal.)   custar ai 
barbaa; Bear muito cansado.—31. ^%. 

^n^fí nâkara, s. m. ISTegativa, re- 
eusa; negação ; n 'enun- 
ciação, repulsa, repudiação, desappro- 
vação, reprovação.—M. 

?mm\ nâkârurhka, v. t. Ne- 
gai-, recusar, declinar • desapprovar, 
reprovar; rejeitar, renunciar, repudiar, 
repulsar.—M. 

'n^TO nâkâro, a. (í, em) Iuser- 
vivel, inútil.—.1/. 

=n^t nàko, s. m. Encruzilhada; 
estremo da estrada.—H. 

=TPnTCt nàkOtO, i. TO. aug. Nari- 
gão, penca.—t)l. ,|u j^. 

=nw nàkyâm, adv. Por nariz; 
nasaladamente.-- N. uiaumka,  fallar 
pulo nariz, ser fanhoso.—Do srr?p. 

1TW nâkyo, a. (£, em) Nasal, 
nasalado.—De mm. 

?rra7i nâkhavâ, ». m. Piloto» 
nau; mestre de navio.—M. 

JTigril nâkhusi, »./. Repugnan- 
cia, reluetancia ; aversão, autipathia, 
quigila ; resentimento.—M. 

Hr«gr nâkhúta, «• «• Unlia, gar- 
ra.—8. STN3- 

=rm; nàga, s. m. Serpente, grande 
cobra; cobrado capello (nuga tripu- 
diem) ; dragão.—8. 

srpmírr nâgaohâmpo,«. m. kc- 
vore—Mesua ferroa.—IH. desrrno^píl. 

wi&w nagadepana,«. n. Nu- 
. —De ^ríTgt- 

jrnrèt nâgado, ^nr% nâgayo, 
a. [t,em) Nu, despido.—N. nâchumka, 
estar excessivamente alegra N. Belâlo, 
nú co lo .'<'•',;/((,—sicut Deus 
creavit.—S. 5TÍT (donde Z. nueliis). 

JTjnqxrót nâg-apamehaml, «./. 
Festividade hindu em honra (lo nuga. 

. 
qnTTW nagapujâ,». / Culto do 

. -5'. 
^in-qoft nâgaraani, «. ">• Certa 

:onsiderada como alexi- 
pharmaca.—S. 

^TTT nâmgara, 8. m. Arado, chnr- 
rua ; anchora, fateixa.—.V. ukalumka, 
levar anchora, sarpar. iV. gwhto, abo- 
goaria.—-'/.—#. ^rfirgí. 

HWfi namgarado,». m. Corda 
que prendeu canga ao arado.—De HTTí. 

^mtií nâmgarani, s. f. Arada- 
ra; auchoragem.—-!/• de •nuí?ti- 

HPIT^í namgaravâdo, *• m. 
Ancoradonto.—-itt. de ^T*1T ° ^ti- 

^nrfí nàgari, s./. F. f^inrfr de- 
vanâgari.—5. 

^rnt?ç nâmgarumka, y. t. Arar, 
sulcar; anohorar.—M. doimt. 

HHTíN; nàmgaromka, y- r. Se» 
arado,—araveli aneborar.—Dd^PRrV. 

im-'# nàgavem, «• «■ Lopi" »ber- 
toi exposto e  Bem defeza (donde a 
origem de Nagoa).—M. do ^«nÍT. 

t,tli1d,dh,n.p,ph7b,bli,m,7,r,l,v,á,sli,8,li,;)k8li,jii. 
3» 
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'^nrr^ nv 611, »• /• 
muradasi (■'«•• ''""•) 

qm>I nàffina, «• /• Cobra "cuspi- 
doim."—í. sjlíiTO. 

Hirft nâgo, ».»». Acção «la oommu- 
nidíde agrícola (cumposiu de cem are- 
mieiras). , 

^rm-n nàgona, «. /. K™'"\.i'- 
Jfaagem, tapipa, saque.—#. de =rmt-7í. 

«rufa nàgaumka, o. t. Roubar, 
pHhar,  saquear,  adubar, rapinar, 
arrepeulu.r,  iipalUiiliur.—Aí. de ™*1- 

^míMtnàgauni,*-/. i-^™. 
ladroice ; despojo, preau- 

K. g*3TÍt! Htaq; Uíijuka, a. c. Delicado, mi- 
moso ; lin.Io. lullo ; molie, afectado; 
raro.—P. laru. 1 . 

ire nata, «. «. Inauapicjosidade, 
infortúnio; influencia do espirita ma- 
ligno, maleficio.— Nâtâka karwhka, 
fazer desapparaqer. -V. jâvtajuto, dst* 
opparecer.—-.1/. 

Hrz nata. a, c. Fallido; incapaci- 
tado, impossibilitado; esquéoedioaj 
inauspicioso. impropicio; desditosos 
de influencia maligna, maligno.—M. 

irz^ nâtaka, í. ». Drama; cs- 
pectaculo, theatro, oboreá, sarau; tri- 
. ..  ir "VrA 4... \rA n~Wr\    ,,     „       íí    e>m\ rTO> pudio.—Nâtakàoho,<*. g. (í,em) 

'iwYtW nàgáuno, ... M)  f-»- Theatral.-áf..'        „_ 
dro, ladrão, gatuno, lanbadoi. 
—Derroto. _ ,   ., 
^ nàcha, '■ »'. p»"Ç"- ,,:"1' • 

cborcnI«.ipudi(,-.l/.-S'.Hr«louTO. 
^■m nàohano (poreoc;mCTí 

nàtono) *. »<• ^real-Bleusme 
eorocana.—H. _ 

^nàchapa, », «■ Acenou 
modo de dança ; dança.—De *&&$■ 
^fl naenapi, -'■ n. (/■ «*0 

Dançador, dançanno, bailador, baila- 
rino.—De stm. 

qra«<n   nacharepana,   »• n. 

esenvoltura.—De HRÍT. 
^|í nachavo, D«- 

ça„l,.,   folião, : ílor. cal.nolan- 
(o . ilhofeiro ;   g« 

entremettido,  mexilhão, 
mettediço;—X: de =rm. 

^TOTT nâchumka. ». í.  Dançar, 
bailia-';   saracotear,  iripudmr, o 
lar-  f JÍ^.S iBBÍtur-, pular.—-'» 
mlíV pular.    -V.   «O* 
ã,h[lll)ja  ràAJcaqUm: razoes dq cabo 
de eMUAdra.—* H?.- 

Hr#S nâcliaiuiika. v.c Fazer 

^fd^Smmodoinútil; mcommo- 
,!;„■.—1 »e ^q>. 

deza, baUeza, lindeza; aftectaçao.—J/. 
de=n"5ff;. 

natakaóala, .«./. Thea- 
tro; Berraliio, harém.— s. sriTqffilsr. 

tn&m nâtakâya, *. /. inveja. 
—De lie? 

ire-ír nâtakl, T- ç. Actor, liisiri- 
ão, cómico ; dramático, operatícp, 
theatral, scenico.—De ^ns^j. 

mz* nâtana, "• ». Recita re- 
presentacão theatral, opera,—S. 

sm»Fr nâtikâ, S./ Comedia, fai- 
ça.^ 

HR- nada, s. /. («ní. ^rfii nâda- 
na,  ». ».)   Engano,   logra,  Borreiià, 

amento,    embeleco ;     mlcatrua, 
fallacia,   fraude.,  ganatusa;  estcaíage- 
mn,   trama,   tramóia,   trota;   burla, 
i-aposio; i.-maeão.—Ntldicho. ç.g. 
(I em) Enganoso, capcioso; illusorio; 

lf- 
^r?nâda, a «o; mau, nc- 

turbulenl . •—De^r^,*» 
^r? nadas./   Artéria; pulso da 

mão (f. , ).—-li.—8. srrpg"- 
jTrswír nâdakarani,». 

orivSo ou contador (hereditário) do 
disuieto ou comarc r&o da ca- 
mará geral agraria,—M. 

^rfiiqq nâdagepana, s. n. Em- 
buste, trapaça, falcatrua, Borrelfa, es- 
tratagema.—De ?[f»Ti. 

^rsiit nadago, a. Q, em) togj»» 
dor, etnbaidor, iíillaz, trapaceiro, om- 

;ador, burladorj—De ^n'?, /. 

•., à,U, uTa,ri, e.ai, o, au,k,kli, g, gh.ch, clih,j,jli,t,th,d,dh,n, 
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JWÇref nadabuddhi 
vhrieaoão  >l"  espirito, desoriento 
astúcia^   velftaearia,   marnteira;   dia- 
brnM) ' malefício.— Nàdabuddhi- 
ollO, "■' Oavilloaoj diabólico. 
—De =n? c *{vz. 

mt\ nâdi, s./.   Intestino recto; 
ali II.*.—Si 

• • ^i/ièr=r nadíchhedana,«. 
w. (»ic/. | 

• * Ttfr^r nàdlvarnana, J- ». ' 
Arteriographia.—S 

• • ^TTim^iT nâdlvidyâ, ». /. 
Arteriologia.—S. 

srrjqç nadumka, v. '• Bludír, em- 
imir, em belècar; lograr, de- 
fraudar (  seduzir,  hallm-inar,  allicidr 
para o mal, tentar.—>S'. 1?. 

tfi nadem. «.». V. scoè nâ}erh. 
fnhwr 'nàdekara, s. w. (/• 

din«, <i)-f;ia) volatim, peHotiqueiro, 
acrobata, funambulo.- -De mi\. 

Hm=r nadepena,*,n. Pelloticaa, 
funambiilismo.—Do qist. 

TTÍt nado, s. m. Maromba, maro- 
ma, balancim.—ilí. 

irfw nâdorhka, e. r. Enganar- 
se, embelecaroe,  fioar logrado,- 
baido.— De =rr3^5. 

«irai nana,».«. r. ^içm nahâna. 
• " ir»n»>ré<í nânakavidya,'». 

y. Numismática.—& 

iiiterç nánekâra, *.m. (/• ârtna 
Ellilillllc; UUiOSO. 1 <r 'A^f, I. 

5nojf nftl.O, *• •»• Moeda, iiuuii.-iiKi, 
numerário.—Nânyarr.oho, «.</. pi. 
(I, em) Ni nnirio.—5. HlTqS- 

'iròr nâl.O, ». BI. Arvore—Lagers- 
troemia paivifotia.—M. 

**i nata,». /. Neta.—31. de =nç. 
^TÍT namta, a. c. Finito, limitado. 

—S. 
iiiotiqv nâtajârhvaya, ».m. Ma- 

rido da neta.—A/, do HIíT O 3rf^T. 
THrt: nâtarúrh, ». «. Noto ou 

neta.—M. de =TCJT. 
=rcmp nâtasuna, s. /. Mulher 

do neto,—M. de =?PT o q^. 

tlPTO nàtâla, *.     Natal, (M.,0.) 
sr^rTráir naturavano, ^r^inai 

nâturavâlo, a. (i, cm) O que tem 
netos.—De ?r?fç:. 

*m. nâtíi, s: m.  Neto.—AT. âji/â- 
kayatâ - • n ao 
i>.: levar aguaao mar.—■.!/.■—81 

JffTf (donde /.. W»pa 
HlÇr^i nâtôka,  í.   ».  Coruja, 

-.1/. 
'IÍÍ nàtem, r «. Parentesco, rela- 

ção.—J/. 
+ 'íW nâtha,   «•  »"•  Protector; 

amo, senhor.—.V. 
ín£íR nâthurhka, '•./. Nfio ter. 

— Cor. de ;,r.'v^i ? 
=:p? nada, s . soido, toádá, 

.i; ecfao.—V. 
§ ^IÇIÇ nâdâra, s. m. Insolvência. 

—P. 
§ =ir^líi  nàdârí, «• c.  Insolvente. 

^rfl nâdl. a. c. óoroj o- 
cbolintô.— I 'o ~i^. 

Hipí nâdximka. t». /. Sótvt, te 
ar, totfr, itfboaí; ecTiohr.—S.^tc. 

trfjr^ naihdurakl, s./. V. írj- 
^ namduraki—.1/. 

Hlfl-í nâdautílka, V. c- Fazer so- 
ar,—eohoar.—.'/. de ^n:im. 

^TT^TT nânâ, rt. ihdetl. Diverso, va- 
rioj muitos.-—S, 

iRi«jfr nànâparirh, «i#. Vtoúv 
menir, Iíí\ cr.-niiirhic.—Nânâparirií- 
Gho, «.<7. (í, i , diVôfso ; va- 
riegado, multiforme.—De srnn >-1^ 

HMii,H>lt nânâprakâra. ■.>"• yi1 

Variedades,   miudezas,   minudenCiBS, 
mi.-c.-l.finca.—M. de ^pTf u ff5^- 

srRreiT nânârupa, a. ç. £"*?> 
diverso, multiforme.—ÉfanaTupim, 
adv.    Variegadamenle,    niúltifori 
mente;—S. 

?ii=mí nânârtha, a. c O que tom 
ílilTcrenlos. objectos  cm  mira;   homo- 

. —& 
§ HHR"H nânâvarnana, a. c» 

Multicolor, variegado.—-S'. 

t, \h,á, àlx, n, p, ph, b, bh, m, y, r, l, v, ú, ah.. s ,h,i, ksb, jfl. 
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TITT$íR nànâvurhka, v. t. En- 
leiur, enlaçar, atar, ligar. 

Tftíl nânetO,  a. ffl.   Espécie  do 
cobra.—M. 

irPr nâbhi, s. f. Embigo ;   qual- 
quer cavidade similhnntc  no emb 
foco; fonto da cabeça (v. basumba).—S. 

5T"T nâmai s. n. Comm. ^í^ nâlh- 
va.—-S'. 

• Tmrorr nâmauchohâra, «. 
m. Proiiunciaçiío,—oxpressão do  no- 
mo j invocação.—S. 

*PPT nâmana, ». "• Nome; ap- 
pellido (v. ghâlwnha).—S. STPFT. 

• • *rprg*T nâmamudrà, s. /. 
Annel de sello, sinete.—S. 

TM nàmarda, a. c. PuBUlanime, 
meticuloso.—P. 

«mrçí nàniardl,«./. Posillaními- 
dade.— P. 

• • irmatT namalimga, «. m. 
(gram.) Género dos nomes.—S. 

§ ^,^m( nânialekha, s. m. Ti- 
tulo, inscripção, rotulo.—S. 

• " imsKHPwftsT nâmâksha- 
rabhavishyavidyâ, «• /.  Ouo- 
mancia.— S. 

HurgR' nâyaka,». »>■ Chefe; guia, 
aconipanliadur;  director, reitor;   he- 
roo do poema ; cabo, soldado ; official 
de   diligencias,   "naique"i   rei 
(tratamento honorifico).—S. 

«rnrôr nâyakl,»./. Oflicio do n<2- 
jiàka-—Do 5TPí?fr- 

■\wf\vi nâyaklna, «./. Mulher 
Ao nâyaka; rendeira; bailadeira; he- 
roina.—M. de 5TPTJJ), 

^qç-rant nâyakutakâra, s. m. 
(/. ârna, atina)   Hydropico.—De 

«rmffT nâyakuta, »• «. Hydro- 
posin, anasarca.—■"• ^í^pT- 

§ irra* nâyaba, «• m. Deputado, 
delegado, agonte ; TÍce-govemador; 
vice-iegado.—P. 

5ipr nâra, s.m. Fibra, cerne, âma- 
go («. Can.).—M. 

*\xts nârala, s. m. Coco.—N. M- 

íána divumka, dimittir, despedir.— 
Nâralâna âdechem mlaka gliâlyâra 
godajâtâ t quod natura dedit nemo ne- 
ga/v potest.—Nâralâcho râga phâtani 
kade:   tirar settas para o cóo.—M.— 

*U1,& nârall. : /. dim.   Pequeno 
lo coco;   chareta.—De 

*v0m nâralela, .«. «. Óleo do 
coco.—./li. de ^K55 o%5í- 

jmnftT nârimgina, *. /". Laran- 
geira.—•>'. ^ipr- 

^rft Jlâri, «./. Mulher, dama, ma- 
dama.—S. 

^lfl»T   nârimgra,  s.   n.  Laranja; 
pyrotechnica.—S. ^ií'«T. 

'irer nâríl, s. m. Verme de Guino 
(doença).—//. 

íTPTS nârela, ^r® nâla, a. m. 
r. :nrjz nârala. 

HP3 nâla, í. m. Ferros do cavallo, 
Perradura.—N". bârhdhumka, ferrar.—^4. 

^ras^rr nâlakâra, s. m. (f. ârna, 
ârin I ir ile cocos.—Xâlahà- 

làkâraya radatâ: nemo 
ittiê sorte .«"".—De m*s. 

Tran^r nâlâyaka, «.  c.  Inca- 
paz,   inhabil ;   impróprio,   indevido, 
inconveniente,   incongruo;   inadequa- 

pto,—//. 
=rranppí nâlâyakl, *../'. Incapa- 

oidade,   inaptidão,   inhabilidade;   in- 
uencia, inconveniência.—H. 

siTí nâva, s./.   Proa; barco, ba- 
ni.— U.—8- $t (donde L. tiavis). 

=inr narhva, s. n. Nome, nppelli- 
,1o,  alcunha;   denominação;   titulo; 
termo, vocábulo ;   bom  nome, reputa- 

renome, voga.—N. âtumha, ter 
bhumJca, perder-se a boa 

fama.    -V. uli/taumka, diffamar.    J\T. 
Jearunika, afàmar-se, tornar-se celebre. 
N. kâdhumfca, infernar ; invocar.   iV. 
ghâlumka, dar nome;   chamar nome. 
iV. chadhumka,  afamar-se.    N. cha- 

mka, extender o renome.  N. <li- 
atitnlar, denominar.   N. nâ- 

sumka. não ter nome) faltar credito. 

a,ali,l.u,ii.ri,e>ai,o,au,k,kh,g>gli,cli,ohlij)jh)t1tn,d,^,í». 
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JV. nifâna, nome c outras particulari- 
dades. $■ budumka, deshonrar-se. N. 
budaumha, deshonrar. N. burâpvfh- 
lca borrar o nome, riscar do rol dos 
vivos. N. rapa, fama, renome, gloria, 
credito, reputação. JV. vanumka, as- 
aignnlar-se. N. vasaumha, ganhar 
renome. N. vâdhumka, afaraar-se. N. 
vâdhaumka, grangcar a estima do 
publico. N. vâvaumka, perder o bom 
nome. N. fiagadánimka> desacredi- 
tar-se. N. hâdumka, trazer honra, 
distingvir-se, abalisar-se. N. ghara 
nâtumka, não ter eira nem beira. N. 
ghara vichârumha, informar-se das 
particularidades de alguém. AT. bhâjâ- 
na hhâvumha, estar completamento 
infamado.—Nâmvâka /talada lâgum- 
ka, ficar desacreditado,—esquecido.— 
Nâmvâra áda yevumka, oppor, contra- 
riar; desreipeitar, desobedecer.— N. 
vlavmka, diffamar, detrahir, denegrir. 
N. kãrnií odLmka, ser riscado de rol   rotoT^grande perda7- 
do8 vivos.   N. boba marumtca, clamar 

=rtá? nâvilil, posp. (com gen.) 
Em nome de.—De qfpr. 

HT5T nâáa (ym nâsa) *. m. De- 
triraento, perda, estrago ; damnifica- 
ção, malfeitoria ; assolação, destroço, 
mina ; subversão : privação.—S. 

IRI^íT nâáakata, a. c. Impoten- 
ii-, fraco, débil.—M. de sff e 5m>»T. 

snfsnfa nâsivamta, a. c. Preju- 
dicial, nocivo, damninho ; deletério, 
destruetivo; perecedouro, caduco.— 
M. de ^í?T. 

^T^Ç nâáurflka, V, I. Prejudicar, 
dainnificar, damnar, malfazer ; arrui- 
nar, destruir, subverter, talar.--S. H3T. 

íníN; nâáomka, v. >-. Prejudi- 
car-se; arruinar-se ; damnar-se,—(F. 
=r§?j> nasumka).—S. m^. 

nrargl nâsâdi, »./. Assolamento, 
destroço, ruiu.':, excidio, exício; de- 
bandada,  profl gação,  desbarato,  der- 

publicaniente contra o caracter de 
alguém. N. íirâpa ghâlumka, 11 
pragas, amaldiçoar. N. íirâpa jia- 
durhka, ficar amaldiçoado,—Nârhvâ- 
OllO, a. g. (f, em) Nominal, só de 
nome ; de bom nome, acreditado ; ti- 
tular.—S. TM (donde L. nome»). 

Hiqiailt navâdhago, a. (f, em) 
Afamado, celebre, famigerado; con- 
spícuo, abaliíado, eminente, cxa.tado, 
[Ilustre.—De HTW e 3r$<tf 

HmiíofV nav&dhain, «■/. Nomea 
dura, celebração, apregoamento, pro 
clamação.—De ^RlfíR. 

TRríw nâvâdliika,rtcCiirii.c, 
famoso ;    memorável,   memorando.— 
De mm%^. 

TPjrjq; nâvâdhumka, v. t. No- 
mear, apregoar, proclamar, «clamar, 
celebrar, propalar; exaltar, elogiar, 
Bisignalar.—De ^fa e ^|$q>. 

5jraiíw nâvadhomka, v. >•. 
Proclamar-se, apregòar-se, celebrar-se, 
exaltar-se.—De =nqr£j>. 

• • Tr^rsKfi^r nâvikarakta- 
pitta, s. "■ Scorbuto.—S. 

5TTCTT?«ÍI nâsâdyo, a. (t, cm) Des- 
truidor, arruiuador, assolador; profli- 
gador, derrotador, desbaratador.—.'/. 

jntifa  nasarhva, s. n, Tra 
avejâo, larva, espectro,  lemure, fan- 
tasma.— "e ^RT? 

JHV&> nâsumka, t>. i. Não haver, 
não existir; perder-se; acabar.—Do 
TI e BTT^K. 

TTTF^ nâstika,s. m. e/. Athe- 
ista, atbeu ; apóstata.—8. 

Vtt&tâ nâstiki, s. /. Atheismo; 
apostasia.—S. IIÍÇtTW. 

§ TiÇHÍ nâstO, s. j/l. Almoço.—H 
*H*nt nâhanâra, s. m. (/. âr- 

na, ârtna) Banhador,  banhista.—De 

5TIÇ0ft nâhanl, ». /• Lavatório; 
banheira, tina.—Bt. dequjoi. 

*\%*\\*$ nâhanaumka. v. c. «Ba- 
nhar, lavar, abluir.—De ^íffiij. 

^içír nâhato, p. pr.  (I, em) O 
que se banha, hanhante.—2\ 
chilcala bbava, khá ■ b/tavat 

imer desperta o  appetite,   assim 
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=TTIPT nâhâna 2G-J ftn» nigúdha 

mo quem se banha frequentemente 
sempre1 se julga sujo ; avezou-se a 
velha aos bredos, lambeu-lhe os dedos. 
— De 5Tij£«p. 

HTÇIOI llâhâna, s. ». Banho, ab- 
lúç&b.—6'. çSTIí. 

snjq» nâhumka, «'• ?'. Banhar-se. 
—A'. ./Í.7//Í «a, {ftg-\attingir a puber- 
dade (a mulher).—tf. çHI (domlu /,. 
nave, untar ). 

1Tõ5 Ilâja, t.f. Peça, canhão, bom- 
barda, (tom.—.S'. =HFT. 

TIõ6 llâleiii, s. "■   Cordão umbili- 
cal,   vidma.— .V. n,i pehithka, 
ainda nas  Rixas, estar ainda   nos cu- 
èiros.—Ã ^fçt. 

Tr^m nâkshana, «. n. Instru- 
mento de aparar unhas.—De ^j^ft. 

Tiíflrp; nâkshâvumka, v. c. 
Unhar, arranhar, agatinhar, agada- 
nhnr.—De =TTCfl. 

=íisfi" nàkshl, »./ Unha, anenlfl ; 
unhada, arranhadura; panarício, u- 
nheiro, instrumento de aparar unhas, 
—A*, bhara, cm mui pouca quantidade. 
—Nâktl Quito   pouco. 
Kshena hâtaratá tâkâ surt kiiyâka jâ- 
yul que necessidade hade faca para 
cortar o que se [iode partir com a 
unhai—.S. ^çf. 
JH Hl, 7»)-r/. ;'W/r. hni.nira, inclu- 

são, intensidade, complemento, ordem, 
frup», prozlmiâaée, cessação, duvida, 
certeza.—8. 

fa^T nikada, s. /. Urgência, 
pressa.—M. 

fqr?íiàt nikato, adi'. íeéí. (f, rm) 
UM pouco tempo, ultimamente.—Ni- 
katocha, «hpA. Agora mesmo, neste 
instante.—M. 

faq>5fc?; nikalarfaka, a. c. C»r. 
dopr«j>ã^ nislikaiamka. 

fr^r^s- nikalâvumka, v. c 
Despegar, desconjunctar, desengoçar, 
desencaixar ; desfazer, desconcertar, 
desarmar; deslocar, desbancar; des- 
truir, demolir.—M. de H$g9>'. 

rcq»3J<p nikaj.urhka, v. i. ÍJe> 
pegar-se,  desencaixi r-se, 
desmonchar-se.—.1/. de fat^e çfíj^r. 

fofa? nikaleta, a. c. Patusco ; 
desabusado ; alarve. 

fíRiàzTOT nikaletapana, »■ n. 
Patuscada. 

ftqiãi nikalo, «. (í, tm) Immedi- 
ato on immediatã a tikiilo ou tikulem ; 
Bem    o  ordinário  condimento  arroz, 
pão).—M. 

fTOi»ft nikâmi, a.c. rim til, íDBBT- 
viw ; desoecupado) ocioso. — M. de 
'■"«; a BJ5PT, »■ 

§ Rq>W nikâla, «. m. Ajuste, 
concerto; desembaraço, deaobstnn^ 

í%(fir?qt nikhadyo, a. Desbarbà- 
dò, imberbe, lampinho.—M. de ftr 
e Í31T. 

fòfigrêjí nikliiplnem, s. n. Se- 
pultura, enterramento, inhumação.— 
R&T- 

ftftajq! nikhipumka, »;. t. Se- 
pultar, ínhumar,  enterrar.—S. RRgn 

ÍTOs" nikheda, a. c. Sem mistu- 
ra (arroz, ele).—-.1/. 

HIÍÍ55 nikhela. s- r». Desmancho 
do jogo ou brinco, desconcerto ; desu- 
nião, discórdia; desordem.—DefSr^e 

R^? nikhoda, a, c. Bem defei- 
to, -'■IH seni . -21. 

f%1$f nigarvl, a. c. Humildo.— 
M.—v. rVf-7. 

P.TS5 nigala, ". c Puro, genuíno. 
não adulterado (tsp. o óleo).—.1/. 

R*Tc5PT nigalâya, s. /. Genuini- 
dade, pureza.—De PPIõS. 

NgBRI nigutâya,«./. Perfeição,, 
perícia, aptidão, arte.—^;.—6'. gp^. 

RÇT nimguda, è. m. Arbusto— 
\ rteí niiolia.—,S'. ftffgt. 

faqj nigurlha, a. c. Occultoj, 
mysterioso, abstruso.—S. 
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fajn» nigftta 2GS f?r^ nidumka 
n 

RijfT niguta, "''•• ('"Hipii tiiui.ti- 
te, totalmente, absolutamente; ulti- 
mamente.—-'/• 

+ Rtjsp nighurhka, v. I. ir, 
caminhar, andar, proceder.—M.—S. 
frf* 

rc*$*r* nichakuchâra, t. «. 
Inveja. 

RTT nichava (c/0, «•«. Pwpo- 
f-itu, determinação, deliberação, reso- 
lução.—S. fwr. 

H^-T nichavumka (eh), v. t. 
irmihar, resolver, fazer propósito, 

propor.—S. R*^. 

fàsrr nijhara, s. m. Estillação, 
«Ustilluçfio, filtração; D fãns- 
Budação.—s. R?rf. 

ft?rê^> nijliarumka, v. í. Bgtil- 
lar, distillar-se, filtrar-se, resudar, 
transsudac.—M. defò^ç. 

ftíTT nitâya, «./. Direitura, di- 
reiteza, justeza, rectidão, propriedade, 
rectificação —M ■ de HI. 

Rç^rm nifâvanl, .?-./"■ Endirei- 
lamento ; correcção, emenda,— I.ie H- 

Hziyp nitavumka, v. e. Endi 
reitor, fazer como deve sei ; eorrigir, 
emeudar, rectificar ; reformar.—.âí. 
de RZní. 

mzifr^ nitâvomka, v.r. Endi- 
reitar-se, emendar-se.—De Rzijq;. 

• f=m nite (a»/.),   RHT nitya 
Sempre, continuamente, 

perpetuamente.-—». faç^. 
• W%^H nltekâla, «''f/. Sem- 

pre, por iodo o tempo, perennemente. 
—De f=R» e $ffí. 

• * R^STTT nltyaáâihta, a. c. 
Em perturbarei, tranquillo, invariável; 
apathieo, estóico.—0. 

• • ÇrewWr nityaáârhti, s. /. 
Imperturbabilidade,     tranquiOidade ; 
apnthia.—S. 

niT nltliama, t. f. Tenesmo, 
puxo (v. kiuii.iilca).—M. 

fsrçr nithU, t.f. Cuspo, saliva. 
H=í5H nidarsana, s. n. Exem- 

plar, paradigma; allegoçia, parábola. 
—S. 

HfgTT nidasuro, a. (/, m) Som- 
noleuto, estremunhado.—De ^\çr. 

flrçr nlrhdâ, •«./. Censura, repre- 
bensâo, merepação, vitupério : inju- 
ria, aéronta, oontumelia, opprobrioi 
diffamação,    detracção :    acc 

ração.— 
Nimdecho, a. g, (t, m) Invectivo, 
injurioso,   affrontoso,    oontumelii 
opprobrioso ; Batyrico, saccastico,  iró- 
nico,—V 

fànwrc nimdàkàra, ». m.  (/. 
>u rador,  reprehnn 

dedor;   invectivador,  injuriador,   ub 
trajador;  acçusador, acoiuiador.—Do 

• r=r?55 nidhala,  : ».  Testa, ^ 

RfR nidana, s. «• Cansa prima. fronte.—$L 
fítrTcC nitala, «. e. Limpo, puro-, 

claro, límpido, ^rso, polido ; decente, 
aceiado.—M. 

PMO&I«I nitalapana, .<.«., PRõCPJ 
nitalâya, .s. /. Limpeza., pureza; 

leucia.— l'<'pnr?5. 

fíRõsní^ nitalàvumka, p. c. 
Alimpar, aclarar; polir, ncendrar, des. 
enviolar; aceiar.—De i%^a;,—-b'. nrsr.. 

f3r;rj?j; nitalurhka, ?/. í. Ach.iar 
purar-se.—M.—8, 1%^. 

ria;   ultim 1   recurso,—refugio ;   pa- 
thologia;—'adv.  Ultimamente,   ii«uil- 
UH-llll'.—iS'. 

ft^nnr nimdâpatra, *• »• Libei- 
lo, satj ra.—8, 

H?i*í nidàvumka, ». e. Fnzer 
dormir, aumme-n- ; embalar para 
dormir.— Do f;í 

R^F nidurhka, v. «. I> 
:..|.„iT,. r: ueauiar ;  (./';/.) parar, uno 
correr (relógio, maohina).—<S.Wjpi 
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RJJJç nimdumka 264 fáw nimaga 

fr|3> nimdumka, v.t Censurar, 
reprenender, increpar, ralhar, inve- 
ctivar; injuriar, insultar; aceusar, a- 
coimar ; reprovar ; supportar, aguen- 
tar, tolerar.—S. R?. 

H*JE nideshta, a. e. «</;>. Dor- 
minhoco, napeiro,— De H"^. 

ft^e: nimdeshta, a. c. sup, Cen- 
eurador, increpador; murmurador.— 
DeR^r. 

* myçT nidrasta, a. c. Somno- 
lento.—S. Ryrw. 

f=r?rr nidrâ. ». f. Somno.—S. 
PIJWP nidrâkaraka, Ryr^rfV 

nidvákâri, a. e. llyi tico, sopori- 
fico, dormitivo, narcótico.—S. 

nyrerc nidrachítra,». m. Som- 
nain'ulismo.—Nidrâchâri, .*. vi. 
(_/". tf ia) Somnambulo.—S. 

H5T nidro, a. (i, em) Dorminhoco' 
dormidor.—#. RflTí. 

R>H nidíiana, s. «. Morte; per- 
da, destruição;—a. c. Pobro, indi- 
gente.—s'. 

fkfà nidhi, ». m., R*JR nidhâ- 
na, ». u. (piw.) Thesouro; armazém ; 
mina, monacial ; reservatório, deposi- 
to, repositório.—S. 

§ pRRT nlnàvo, a. (I, êm) Sem 
nomo, anonymo—M.—S. PRÍnq;. 

R13T nipaja, s. m. Producto, ef- 
feito ; dimanaç&o, derivação, origina- 
ção ; resultado; proveito.—M. 

ftTaryP nipajâvurhka, v. c. 
Produzir, procrear, dar origem ; cau- 
sar, effectuar.—Do R<rjgq>. 

RT^fi nipajumka, v. i. Proce- 
der,  emanar,   derivar-se,   origina 
promanar, nascer, brotar, resultar.—M. 

Ris nipata, adv. Inteiramente, 
absolutamente.—-H. 

R<mJrr nipanajo s. m. (/.<) 
Tataravô, tresavô.—M. 

ROH15 nipanatú, >■ m. Tatara- 
neto, tresneto.— M. 

^ HgfsRw niputrikàya,  *■ /. 
Falta   de   filho;   esterilidade! — De 

i <i$i niputri, R5?fhç nipu- 
trika. ". O que não tem lillio; esté- 
ril.—M. de ftr i! jíf. 

RJI nipuna, o. e. Proficiente, 
perito, destro, versado.—S. 

V.ç nimba, *. m. Arvoro—Melea 
âzadirackta,— Nimbâeho rfflcha arh- 
ritina íimpalyâra, goda jâyanã: 
(|iiciii torto nasce tarde ou nunca se 
endireita; Ugnum tortum haud un- 
quam rcrtinn.—S. 

Htf-7 nibarildha, *. m. Ensaio, 
opúsculo, tratado.—S. 

f-,?r nibara, a. c. Duro, forte, 
teso, testo, rijo, solido; acre,áspero, 
severo; sevo, fero, dnro; empedernido, 
desalmado ; vehemente ; esforçado, 
estrénuo.— N. phâtara, duro como 
uma pedra —Nibarâ bagara lokharh- 
da pâjcmâ : o ferro nfto se afia sem 
coisa dura; para grandes mnlcs grau- 

medios.—M.—S. Rírr. ? 
H*ffi^* nibarâvumka, v. e. 

Endurecer,  endurentar, enrijar.—De 

R9trenoT   nibarâsâna,  ft«ni<r 
nlbarâya, »./ Dureza, solidez, riji- 
ilcz, rijeza; acrimonia, aspereza; ve- 
hemencia.—I le R9t- 

R^IJ^P nibâVTllhka, V. C. Escu- 
sar, pretextar.—Dc;ffa. 

H^l nimbi, s. /.   Limoeiro.—S. 

f^f nirhbu, t. m.  Limão.—S. 
R?C 

R%ST nibela, adv. Totalmente, 
completamente, absolutamente. — De 
RT^e^r*? 

RW nibhflya, s. m. Bom êxito, 
feliz suecesso.—H.—S. Rqhf- 

RHI j?T nibbâvumka, f. í. Com- 
pletar, aperfeiçoar, levar a bom êxito. 
—H. de RHiq-. 

RTTòí nimaganem, ». «. Per- 
gunta, interrogação.* 
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f-tuij nimagum 2C,r, PITTOI nirakà 

ftq&« nimag-unY.r.a, »•. <. Per- 
guntar, intesroga"-. 

PTt.õi  nimanem, fa<nòT  Dima- 
nem, adv, Ultimamente, hnalmi 
—De fir-uir e iHii"m- 

f^rtian nimano, fam nimâno, 
a. (f, em) Ultimo, derradeiro, finai.— 
2f. birtstâra, quinta feira da Endoen- 
ças.    N. fvmharâra,  sexta Eeira de 

Continuidade,   contiguidade: peren' 
nidade, perpetuidade.—Do fàftt- 

fHTTTPT niraparâdha, •'. m. Ex- 
empçSo de culpa, Lnnocencia ; ai 

. indulto.—s. 
HTTmít niraparadhí. <;.••■ Sfôo 

culpado; innooente, inoffensivo j ab- 
solto, perdoado.—o. 

flMfr§*   niraparàdhurhka. 
a> 03 ntn U. í. Absolver, relevar, perdoar.—De 

viasimos do homem.—8. H*f> 

RmrT nimitta, ». »• Intenção, 
propósito, desígnio ; causa, razão, 
motivo; occasi&Oj pretexto. — Ni- 
mittílii. posp. '''"' causa de, por 
motivo de, por nade; socapa.—©. 

\nxri>m nimittakara. 
'(f.ârna, atina). E ; imputa- 
(lor: 'observador das faltas alheias j 
causador, occaaionador.—De iHí^rf- 

fãfm nimisha ( por oor. IM^il 
llimikha) *■ m. O abrir e fechar 
dos olhos ; momento, instante.—o. 

f?r5«S nimumka, v. i. Cessar, 
finalisar-so ; morrer.—M. 

prô nimem, ».n. Metade.—P. 
§ fr*1;^ nimyàrimika, v. t. 

Determinar, dispor, ordenar, consti- 
tuir;   nomear;   punir,   castigar.—S. 

Ptqq niyama, "■ m. Abstmencia; 
continência ; mortificarão:; sobrieda- 
de, parcimonia, temperança.—S. 

rcrrcror. 
fsn>5 nirartha, »• m. Falta de 

significação ou importância; ridioula- 
ria. bagatela, nuga, banalidadej bu- 
giaria ; despropósito* negação.—&, <*• 

fsrrtf nirarthi, "• c. r-nr-ft ni- 
rartho, a. (i, rá) Insignificante, de 
pouca  i ia-, vão, banal; ridioulo, 
nugatorio.—.S1. HOI^f. 

HíçH niraáana, ».w. Abstinen- 
cia completai jejum natural; inedia. 
—S. 

ftrj-f nirasa, «. c. Insipido, de- 
tbído; desgostoso; vão, baldado, 

pmlil.      8. 
farn-f nirasana, •'• «• Romo 

expulsão; recusa, denegação, regei ;ão; 
derrota, desbarato; destruição, exfino- 
çãó, extirpa ;ão ; repulsa, repudia 

: 5o, annullação, abrogação.—S. 
fHK^R ntrasumka, H^rtjf ni- 

râsumka, v. t. Remover, retirar, 
apartar; expeliu*, expulsar, lançar fora, 
banir; abolir, derogar, abrogar,   revo- 

A   r. _í .!,,,„„:„ gnr,   rescindir;  extirpar,   extinguir, frnft niyami, &* Atatoyno, [;,•'„„,,,,,„„,. (1,J,„,,„,,, , 
continente, sóbrio, parca—S.fspjPW. deb\ndada.   rôpudiar, repulsar,  réon- 

ftliz niyàja, «•■>'. C<w. ^f^Çra sar, regeitar.—8. fàrq. 
nihala. 

fkua tlirakha, *. m. Preço de 
merendo.—/'. 

1-T<PT nirana, s. ». Baixo ventre. 
—M. 

fset^ niramtara, o. <•■ Conti- 
uuo, contíguo, ininterceptado 1 peren- 
ne, perpetuo; incessante ; bnmediato. 
—S. 

fótwvii niramtarapana, s. n. 

h^çm. nirahamkílra, a.«. 
egoísmo,   sem arrogância ; hnmuae, 
moile.-to.—S. 

•%T^T nirakshara, o.c Annl- 
phabeto, illitterato.—o. 

fHíi^rr nirâkâra, «. c informo, 
amorpho; disforme, feio; desengraja- 
do, malengraoado; disfarçado, Bimu- 
lado, fementido; iimnaterial, espiritu- 
,,1;   incorpóreo.—S. . 

t.th.d.dh.n.p.ph.b.blx.m.y, r.l, v.s.sh.s.li.l.ksli.jn. 
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fámt nirákâ HG ftítfr nirogi 

fH*rç>rc<m nirâkârapana, $. n. 
Infonnidado; imnintcrialidade. incor- 
poreidndej deformidade, fealdade; si- 
mulação.— Nirâkarapanírn, adv. 
Immaterialmente, incorporeamente, *i- 
mulndainunte.— De fàTr^irT- 

ftrr^r^íí nirâkâravâda, s. m. 
Immaterialismo, espiritualismo.—8. 

f^Finrfr nirâkâravâdi, *. m. 
(f. í/Kl) Iminaterinlistn, espiíítualu- 
tu.—8. 

ftíOT nirâga, a. c. Desapaixona- 
do, desagnstado, desenfndndo.—S. 

ÊrcMr nirârhgi, «, c. o qne não 
tem partes, incorpóreo—S. faitf. 

pTTTC nirâta, a. C. Sem sombra, 
exposto ao sol.—M. 

f^TtqTT nirâdhâra, *. m. Desam- 
paro, abandono, desabrigo, desvalimen- 
to.—S., a. 

farnílft nirâdhârl, a, c. Desam- 
parado, desprotegido, abandonado, des- 
abrigado, desvalido.—S. R<WH. 

ÊWTOfaJ nirâdhârumka, v. t. 
Desampaiur,   abandonar,   desabrigar, 
desfavorecer.—De fsrrjqTí. 

fWítfT nirâsâ, s.f. Falta de de- 
sejo ou esperança : desinteresse, abne- 
gação ; desesperação.—8. 

fcfRfft nirâál, fl. c. Desesperado . 
desinteressado, abnegado.—De forçir' 

Prn*rc nirâsna, $. m. DesábrL 
go, desngasalho ;   desamparo.—8. fr 

frrmft nirâsarl, a. c. Desabriga-" 
do, dosagasalhado : desamparado, des- 
protegido.—S. ÍH(|Hl?l. 

farjçr nlrâsa, s.tn. Refutação, ar- 
guição, contradicção, objecção ; nbro- 
gação, abolição, revogação; ejecçâo, 
evacuação, expulsão; regeição, recu- 
sa.—8., a. 

ftrjçrc niràhâra, a. c. Absti- 
nente, em jejum, sem comer; —s. m. 
Jejuni natural, abstinência.—S. 

PTU35 HÍrâ}a, s. n. Firmamento. 
—M. 

§ ftu«T nlrájO, a. (I, em) Sepa- 
rado, distincto ; discordante] invariá- 
vel ; serio, grave.—M., C. 

fHITeSTUiriollOhhâ, «./. Indiffe. 
rença, apathia.—S. 

• * fsftrâí^ nirukti, *./. Defini- 
ção, descri pção.—S. 
. fotâm nirudyoga, *. m. Ócio, 
inacção, deeoccupitçâo, inapplicação.— 
o., a. 

ÊRWift nlrudyogl, a. c. Ocioso, 
inactivo, desoecupado, inapplicado.— 
S. 

Amic nirupakâra, í. m. Fal- 
ta de reconhecimento, ingratidão.—S. 

f%^T^Tft nírupakârl, «. c. In- 
grato ; não berafazejo.—S. 
J f^lT nirupana, s. n. Narra- 

ção   relação j   desCTipçSo,  delineação. 

ft«Ha<» nirupadrava, o. í. Fe- 
liz ; socegado, trauquillo.—S. 

fkvwiij nirupayoga, a. m. In- 
strvibilidade, inaptidão.—S., a. 

ÊTÇTM nirupayogi, a. c. Ina- 
dequado, inútil, adiupboro.—tf. f^r- 

(í»Víi«l nirupâya, s. wi. Irreme- 
diabilidade, incurabilidade.—S. 

faÇTI* nírupâyi, a. c. Irreme- 
diável, incurável.—8. RÇ7P7- 

f^ft nirupl, a.c. Desforme, feio; 
desfigurado.—8. fíTç:T. 

§ ftçjpj; nirupurnka, v. t. Nar- 
rar, referir, contar; descrever, deline- 
ar.—S. ftçrir. 

ft^ niríípa, í. n. Deformidade, 
fealdade.—S. jj^tr, a. 

• • Prò nireévara, «.c. Atheu. 
—o. 

Prír nlro, a. m. Sumo puro de 
palmeira, nimbada, etc.~JI.—S. fsft. 
^ niroga, ». '»• Falta de do- 

ença^ salubridade.—8. ^fnr, a. 
ftífft nirogi, a.c. São, sadio; sa- 

lubre, saudável.—■&. ^fífijj. 
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fim niropa, «. m. fiftw ni- 
rapanem. a. »• Mensagem; licença, 
permissão;   despedida,  licenciamento. 
—S. r^ro- 

fiÒR niropi, t. m.Cf. tnâ) Mcn- 
gageiru, portador.—lio HrW. 

fiixipÇ niropumka, ». '• Refe- 
rir; conceder, outorgar, permittir; des- 
pedír: despacharj dispensar, liceuciar. 
—S. fim. 

fríatesfr nirkhàdyo, a. m. V.fi- 
^r?qr nikhâdyo. 

§ filw nirgamdlia, <J. e. Inodo- 
ro.— S. 

§ fwí nirgàmtha, *./. Nó ce- 
go.— S. ftijru:- 

forjei nirguna, '."». Má qualida- 
de, má propriedade ; vicio, defeito, pe- 
cha, tacha.—S., a. 

Pnjoft nirguni, a. c- Vicioso, de- 
feituoso, flagieioso.—S. fit^\. 

faá"I Iiirjana, a. c. Deshabitado, 
despovoado,    solitário,     doserto.—o. 

fim nlrjara, a. e. Incorruptível, 
inalterável; imperecível, immortal.—o. 

fiinw nirjarâya, *./. [ncorrap- 
tibilidade ; iminortabilidadc.—Def%3TÍ * 

frSfa nirjiva, «. m. Morte, óbito, 
fallecimcnto ;—a. c. Sem vida, falleci- 
do, morto ; inanimado; inorgânico; in- 
valido, fracalhão, irabelle.—S., a. 

ftííftí nirfiVO, (kg,em) Morto, 
klléoído, exânime.—S. HÓttq- 

fiôm nirnaya, *• »». Decisãoi 
sentença, veredicto, decreto.—S. 

fofa nirdaya,' c. f. Despiedade, 
inclemência, desnomanidade, barbarida- 
de, inexorabilidade.—S., a. 

fofaV uirdayi, a. r. Desapiedado, 
inclemente, bárbaro, inhumano ; cruel, 
inexorável, acerbo.—S. fofa. 

+ fiíiim nirdâlumka, «>. t. 
Destruir, arrasar, demolir, desmantelar 
—S. fofe. 

fiè-m nirduhkha, ». ».  Falta 
de dor; insensibilidade ; deslnimanida- 
de; inveja ; misanthropia,—&, a. 

fie.1& nirduhkhl, a.c. Sem dor? 
deshumano, desalmado, sevo, diro j in- 
vejoso, ínvido, cioso:—Nirdv,Vkhyãha 
dona duhkhâm,âpaníimlc i ná tem âni 
pelyâkaâsâtem: o invejoso se affligo 
assim porque nâo tem, como porquo 
outro tem.—5.1%|:çf. 

fofe nirdushta, >.«. Falta do 
defeito ou culpa; innocencia ;—a, c. 
Innocentc, illibado.—S., a. 

fofa nirdaiva, s. n. Infortúnio, 
má sina, desdita;—a.c. Desafortunado, 
malventurado, desditoso.—S., a. 

fifà nlrdaiVO, a. (í, em) Malfa- 
dado, desastroso, mofino; negregado, 
infausto ; inhumano, forino, sevo.—S. 

fojfa nirdosha, *. m. Inculpabi- 
lidade, índefectíbilidade, immacnlidade. 
—S. 

fsT^fiít nlrdOShl, ". e. Inculpado, 
illibado, imuiaculado, indefectivel.—S. 

fivfi nirdhana, *.«. Pobreza, 
indigência.—ò'. 

f%vpftnirdhani, a. e. Pobre, indi- 
gente— S. f%vjn\. 

fãpjq nirdharma, s.m. Impie- 
dade ; illiberalidadc; illcgaiidadc.—S., 
a. 

fsráí nirdharml,«. c.  ímpio • 
illeberal; illegal.—S. fo-W- 

Hvjrr. nirdhâra, *. m. Certeza, 
evidencia ; convicção.—S. 

fovin:<n nirdhârana, s. n. Ave- 
riguação ; deliberação , assentamento, 
deternúnaçSo, decisão.—S. 
f^ft nirdhârl, a. c. Certo, evi- 

dente, assentado, Bxo.—De mm. 
f^víré* nirdhârurhka, •■*•.**• 

sento, Mtalwle«ff,determmar,aecid»í 

deliberar.—De firafe* 
§ pf^ep nirnâmaka, a. c. Ano- 

nymo.—S. 
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• Rafarei nirnâyaka, a. e. Sem 
chefe nu rei.—S. 

§ fatíi^r nirnâyaki, .<. f. As- 
narchia ; interregno.— De Rírpjq;. 

_ fir<T"TO nirpanasa, c m.   Espé- 
cie de jaqueira. 

faia; nirphala, «. c. Cor. de 
fíTscR55 nishphala. 

pWk nirbala, s.n. Fraqueza, de- 
bilidade, enfraquecimento j ineficiência; 
impotência.—,!>'. pfggj. 

R#õ§r nirbali, «. e. Fraco, débil, 
imbelle, impotente, ineficaz.—/?. fa&S- 

Rg« nirbuddha, 8./. Inaipien- 
cia, insânia, estupidez, pequice ; incon- 
sideração, precipitação.—S., a. 

Rgr% nirbuddhi, a. c. Insipi- 
ente, insano, , ,t estólido, 
jalofo; inconsiderado, precipitado,—&, 

RVR nirbhaya, fita. Déstimí- 
dez, intrepidez,denodo ; valor, bravura, 
animo, coragem ; severidade.—<S*., a. 

R>fcfr nirbbayi, a.c. Destemido, 
impávido, bravo, valoroso; salvo,segu- 
ro : incólume.—S. R>R. 

çrfm nirbhâga, ». f. R*rP7 
nirbbâgya, •-•■ n. infelicidade, des- 
ventura, mal ventura.—8, [xyn*q, o. 

PRTffl   llirbhâgi,   a.   C.     Infeliz, 
caçado, malventnrado.—,$. Rvrrrfj. 

Rtffe nirbhida, *./. Impudên- 
cia, despejo, desavergonhamento;—a.c. 
Impudente, despejado.—M. 

T^55 nirbhela, a. c. Sem mis- 
ítir-:i; homogéneo ;  puií>;   simples.— 

r%»foT nrimana, »• ". Põn 
osição, determinaçSo ; desbh 
ino ;   resolução,   deliberação.—8. 

RIRPT nirmaryada,»./. Lin- 
eenciosidade, devassidão, deboche ; in- 
decância, desenvoltura.—S», a. 

R«rcHt nirmaryâdí, a-c- Devas- 
SOJ licencioso ; desenvolto, deslavado, 
indecente.—S. Rifarç. 

wa! nirmala, «. e Puro, limpo, 
límpido, terso i*pufado; casto, interne» 
rato, integro; peispicno; transparente; 
—S. r Rife. 
„ RKõSí^ nirmalatva {mtX fa- 

«raqtn íiirmalapàna, s. »., pnfera 
nirmalâya, s. /. Pureza, limpeza ; 
integridade ; clareza, perspienidade : 
apuração; transparência.—& R^T. 

Rqsft nirmali,«./. Dysenteria,— 
De Rifas. 

R%'?F nlrma}umka, r./. Alim- 
par, apurar, clarificar, purificar.—Do 
Rifa;. 

Prôafa nirmalomka. ». r. De- 
pu»r-se, puriliear-s,.,— De Ri^f. 

§ PTRR nirmiti, s./. ProdocçSo, 
creação, formação; preordinação, pre- 
determinação, predestinação. — 8. 

ft'gq> nirmumka, ». /. Crear, 
produzir, causar, effectnár;  permfttir, 
determinar; proordinar, predestinar  
De &m. 

Rgàr nirmulo, a. (<,«*) Desa*. 
reigado, extirpado, destituído de raiz, 
—base,—(andamento.—& fax®. 

PRõ5 nirmíila, a. n. Falta de ba- 
se,—fundamento.—iS'. fatt®. 

Rfaqoi nirmulapana, s. n. Des- 
arreigamente-, exradicação ; extineção, 
aniquilação.—8.   RÍ5R. 

RiíR  nirmoga, *. m. Desamor, 
Feição.—8 Wç, "• 

faitt  niryukti, a. e.   Incohe- 
rente, inconsistente, incongruo. S, 

f-.utnf nlrlajja,*./. Desvergoulia, 
desayergonhamònto, impudenein; inde- 

_—,v. a_ 
Résft nlrlajji, ff. f.  Desavergc. 

"hado, impudente, indecente; 
do, desaforado.—& fa£^ 

§ fté»nir nirlaksbana (fisròoí 
nilakhem aní.) a. f. 'Inimportan. 
!''. insigntflcaju tuoso, rici 
nnnioral.—,S'. 

P,f^R nirlirhga, «. c. InoHaotaf 
nstico, indLstincto.—S. 
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"• ROT  nirlepa, «• e. LHibado, 
imraaculado, mondo, puro, limpo*—o. 

• RF^K nirlepàya,»./• imma- 
culidii.il',  pnrezaj limpeza.—De ftSST- 

íirsrvT   nirlobha, «. m.  Falta de 
cobiça, '"•—&• *• 

ft&pft nirlobhi. •'..-. Desinteres- 
sado, abnegado,—S. f%5Ê['*T- 

pr^ot nirvaohana, *. «. Defi- 
nira", descripç&o,—o. 

tà^K nirvachumka, v. t. De- 
finir, Tl explicar, explanar ; 
commcntar.—S. H<<■*<• 

fr&r nirvamsa, a. t. Sem fàmi- 
milia,—filho.—8. 

ftsfm nirvana, s.n.   Apuro, ul- 
timo recurso;   dissolução,  eximirão; 

te ; finii ultintu»; coragem, bara- 
thro, abysmo ; animo, intrepidez, alen- 
to.— S. ííffl? 

fWrôi nirvani, a. c Bravo, ani- 
moso; valoroso, intrépido; rígido, rigo- 
M-M. severo, estrioto, austero; duro.— 
De rWPT. 

fiRtoq; nirvànumka, o. <■ Ani- 
mar, atentar.—De i=njr|<Ji. 

faerrír nirvâno,«. (í, tm) Éxtin- 
, defuncto.—5. ftsíl- 
Pnrrç nirv&da,». m.l 

admoestação, escândalo, infâmia ; as 
serção; decisão, sentença.—S. 

íWpft nirvâdi, a. c. Aehincalha- 
dor.abòcanhftdor; infamante ; assertor ; 
decisivo.—De fn^H- 

PRT|^ nirvàdumka, v. t. A- 
bocanhar, achincalhar, infamar; deci« 
dir, -• ■ ij i.■ i,f-;;Li-; asseverar.—De faqrf. 

fWraoi nirvâsana, «vn. Di ter 
ro, exílio, degredo.—ft. í^réfí. 

H^tàt nirvâsl, ".<•. Desterrado, 
deportad lado. —!><' TWÍH"»!. 

í=raíyj; nirvasumka, v. Depor- 
tar, banir, desterrar,—,S'. f^jR. 

+ ftftarc nirvikâra, a. c. Im- 
mudavel, inalterável, invariavol ; inno- 
cuo ; innoxio.—<S'. 

ftffo nirvikha, *. ". Contrave" 
neno autidoto, eontrapeçpnha, triaga. 
—S. f iV?- 

fsrftísfr nirvikhi,«./. Plante— 
Killingia  mouocephala. 

ftfàsi nirvighna, *. ». Desim- 
pedimento, desembaraço, dosobstrucção. 
—S. 

pfftarç nirvivada, a.c. Lndispu- 
tavel, iucoutestevel, indubitável.—s'. 

farofa nirvisesha, a. c. Indis- 
tincto, confuso: promíscuo.—o. 

fípçrç nirhâra, *. m. Jejum nn- 
tural, abstinência total, inedia;—a.c. 
Abstinente.—Àbr. de ftTiçr*- 

fajçrffr nirhârl, n. <•. O que está 
em jejum natural,—De Ríçrc. 

fa^firj nirliâriíh, ad«. Em jejoim 
Sem nada COUiej IIIMII bebei.— I 'e f^íÇíT- 

f?Ps:3W nilâjaro (por cor, fasrr- 
?rjt nilàdaro) a. (i, em) Impudente, 

idòj petulante.—m. 
Rfem nilimo, ".'".  Lastro. N. 

ghãhimka, alasl rar.—M. 
f>3íf   nivatO,  ».   m.   Espécie de 

peixe.—-'/• 
§ fwoft nivadani,«. /. Selec- 

colha, eleição.—■ M. 
§ f^i^í nivadumka, v.i. B 

colher, eleger j julgar, decidir, resolver, 
definir, determinar.—M. 

ft^ofr nivani. s../". Pedaço de aço 
para dar lustre ao ouro.—M. H3õ5T. 

ív(il  nivanem, s. ». Rodilha de 
palha oti de raspas do bambu.—M. 

F*rè:r nivartana, ». "• v ""'',- 
recolhida;  cessação;  desistência.—». 

Ênsnivala,»./. Pi»nta l':"',hor- 
bia tnricolli, leiteira.—M. 

PTTO*T? nivalakâmderh fflr- 
^-TTí? nivalakâmtem), t.n. Eu- 
phorbia lonili-.— -W- 

f*,a; nivala, •«. »"• Oaldodearroz 
,,„ outro liquide similhante.—M. 

tose nivala, «.<■. Claro, Umpido; 
sereno.—Jí- 
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ÍNscro nivalâya..«./. Clarida- 
de, limpidez; serenidade.— De R^õC. 

fatfstfa niva}âvumka, v. c 
Clarificar, apurar, purificar ; degsar; 
(fia. ) «baixar, abater (ira, veneno, 
viiili..).—De Pfts^r. 

Pn& nivajumka, v. i. Clarifi- 
car-se, aclarar-se, apurar-se; (_/?<?.) aba- 
ter-sc (veneno, ira, vinho)..—.1/. 

f^rèr  nivâdo, s. m.  D 
sentença, julgamento, juízo, veredicto. 
—M. 
_ Prerçonr nivaranâra, s. m. (/. 
ar nu, â riria) Lavrador; defensor; ob- 
viatlor.—De ft<»<if||. 

prçrcjft nivâranl, s. f. Defo- 
za ; Livramento; obviamento.—S. R^r- 

RW^i nivâruihka, v. t. Defen- 
der, proteger, livrar, salvar; obviar.— 
S. f%*rr. 

Pií^r nivumka, v. í. Esfriar-se, 
arrefecer-se ; (fiy.) abrandar-se, niiti- 
gar-se; abatér-se (febre, ira) Nivalalem 
fita mtithaliiáka yenâ: amizade rota 
nflo se refaz.—M. 

íMÍRT nlvaumka, f. e. Fazer es- 
friar, arrefecer, abrandar, acalmar, aba- 
ter.—JA 

* RSffT Ilisà, »./. Noite.—S. (don- 
de L. nox). 

" Prcrrer nisâchara, *. m. Rule- 
eha, duende, i rasgo.—S. 

f^TTT nisâna, ■*. ». Insígnia, es- 
tandarte ; signal; assignatura,subscrip- 
ção; setra ( v. karumka).—P. 

f%$n<W. nisanakâra, *. m. As- 
signante ; assignalante.— De R^rriir. 

NmiiT nisânadâra,«. m, Por- 
ta-bundeira.—P. 

r>?rm\ nisânl, S. f. Signa], nota ; 
emblema ; pedra de toque ; alvo.—P. 

ft?TTWT Tlisano, *. '»• Pedra de 
amolar, aguçadeira, rebolo.—S. çn<rf. 

RÍT nisem, s.n. Caldo de arroz. 
—De «fcr, /. 

RV<T nisohaya,«. m. C»mm. R- 
TT niohava — .v. 

ÍTO! nisohala, «r. c. Firme; es- 
tável, permanente; lixo, inerraute.— 
S. 

• RíTSPTT niéchalapana, ». n. 
Estabilidade, firmeza, lorteza.— Do 
RV5S. 

RV?T nischita, a. o- Averiguado, 
verificado; determinado, resolvido, 
decidido, concluído.—S. 
Riwír nischimti, a.r. Descuidado, 

dl -maselado ; descançado ; — s. m. 
Descanço j commodidade.—S. RÍifíT, 
a. 

R*<íTíT niávâaa, *. m. Expiração ; 
—S. 

Rfor nishedha, *. m. Proscrip- 
çâo; veto.—S. 

Prwjinishedhurrika, v.í.Pros- 
crever, interdictar; prohibir, vedar. 
—& RR»J. 

R«i>oi--iiiq nishkanakâya,»./. 
Cor. de REqjãèwí nishkajaiiikà- 
ya (H. Sul.) 

R^õrr nishkano, a. (t,em) Cor- 
de faíSFõsq; nishkálarhka. 

Rf^ãq; nishka}amka, R«I>S5- 
õrft nishkajamki, a. c. Sem man- 
cha, sem labéo ; limpo, puro, azymo ; 
(vulg.) casto, continente, integro.— 
S. R^Wqj. 

Rcq.rf.tt.qm nishkalamkapana, 
«. n. frrt^à^nr nishkaJ.aihKa.ya, 
t.f. Castidade, continência, integri- 
dade.—S. Ri-tfcúqr, a. 

R^prz nishkapata, *. n. Inge- 
nuidade, candura, lhaneza; sincerida- 
de, franqueza; simplicidade, simpleza. 
—S., a. 

f^T^ITÍt nishkapati, a. c. Since- 
ro, cândido, ingénuo, lhano; franco, 
aberto; simples.—,S'. RíapTr. 

fr^w nlshkaruna, a. c. Cruel, 
inexorável, despiedado;' atroz, trucu- 
lento, tucaro.—&'. 
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• • f%««F$ nishkarsha, «. m. 
Extracto, tintura.—& 

Pr^çRTi nishkamapana, s.n. 
Castidade; desinteresse, abnegação. 
—S. f?T«$PT, «■ 

f%^^TPÍY nishkâmi, a. c. Casto; 
modesto; desinteressodo, abnegado. 
—S. PTOW. 

Prrq>K«I nishkârana, a. e. In- 
fundado; desparatado, desproposita- 
do; desnecessário; baldado.—S. 

ft*fn nishkurpà, s. /. Falta 
do graça; malevolencia;  despiedade. 
.—S. fi*&n. 

f%*S#r nishkurpi, a. c. Falta 
de graça; desapiedado; malévolo.— 
8. PFSJTí. 

fk^Rf nisbkriti, *./. Desobri- 
ga, deseucargo, desempeuho; expia- 
ção.— S. 

Í5TÇ* niShtura, a. c. Cruel, feroz; 
inclemente, bárbaro, deshumnno, tv- 
ranno, atroz, sevp; einpederdonido, ob- 
durado.—S. 

ftç^Toi nishturapana, ». «• 
ftç^nr nishturàya, ». /■ Cruelda- 
de" ferocidade, tyranuia, truculência, 
barbaridade, deshumanidade; acerbi- 
dade; dureza, obduração.—NiShtu- 
rapanim, wh. Cruelmente, dura- 
mente.'—De ftff. 

&•:<$% nishpatti, *./• Comple- 
mento, conclusão.—S. 

ft^rft nishpàpi, <*• e. Sem pec- 
cado, insonte, iminaculado.—Ãf^fT- 

R^moi nishprâna, J. tn. Falta 
de vida, desanimaçãõ, morte.—S., a. 

f=nnTrofl nishprâni, a.e. Exâni- 
me, defuncto, morto, finado, fallecido. 
—S. fronoi. 

f^npa nishphaja, a. e. Infructi- 
fero; inútil, desaproveitado; inefli- 
caz; invalido, irrito, nullo; nugatorio. 
—S. f^<^. 

f^r^õsi"! nishphalapana, *•"• 

fecundidade, esterilidade; inefbcacia; 
nullidade, irritajão.—De R*«r.B- 

ftçr niS, prtf, indic. /»ir«ção, falta; 
e correspondende cm portugnez a det 
des, dis e tn e em. Nit assume a for- 
ma de fi^ nir, f%»T, nis, fà^ nisb, 
antes de certas lettras. 

ft-.íhrT nihsamtana (por cor. 
fa&* nisariitana) s. ". Privação 
de família; falta de filhos; ruina, 
exicio, desolação.—S„ a. 

ftíTT nisana, »./. Escada de mão, 
escala, escaleka.—M.—S. fc*tfi\. 

ftOTfi nisamgala, a. c. Desa- 
vergonhado.—M. 

Pmfrrff nisaragâmtha, t. f. No 
corredio, laçada, casola.—M. defàçrç^j 
enr*. 

forrz nisrata, *./. Escorrcga- 
douro,  rcsvaladouro.—M. de R*T$9rr. 

ftqjft nisarato, a. (í, ™) Es- 
corregadio, resvaladio.—M. de Rírç^T- 

RFT# nisaranl, *./• Escarrega- 
dura.—DeRíTÇ^- 

Rwn3>Ç nisanàvurhka, v.e. Fa- 
zer escorregar.—De ftípfà>. 

ftmt nisarurhka, v.»'. Escor- 
corregar, resvalar, escoar-se, vanque- 
jar ; esbarrar, tropeçar, embicar, tre- 
])icar; (p. ».) emanar, dimanar, pro- 
manar.—S. ftç^;. 

• fttfõs nisabl, a. c. Liso, plano; 
brunido, polido; corredio ; nédio.— 
M. 

• PTíTJ^ nisalumka, t>. t. Ali- 
sar, aplanar; brunir, polir, acaçalar. 
-J/.' 

ftSPioft nisavâni, s.f. Decanta- 
ção ; demarcação,—De RíTTS^- 

Prarj*. nisàvuiiika, v. e. De- 
cantar, escoar, filtrar, apurar; demar- 
car, balizar, lindar.—He ^RT- 

Prsr-nara nishphalâya, s.f.  In-|*o).—M. 

ftw nlsi^ra, a.e. Desembaraçado, 
isenredado; sem "sura" (v. vachwh- 

t, th, d, dh, n, p, ph, b, bb., m, y, r,;. v. á. sb, s, b, 1, ksb, jfi. 
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ftçrr?; nisevumka, v. c i. De- 
cantar-se ; escoar-sc.—De ^W. 

f%ç!TT nistara, s, m. Libertação, 
resgate, escapada; meio, expediente; 
fcolcração.—S. 

ftçFrcõT nistaranem,.?. «. Esca- 
pada, livramento ; feliz resultado.—S. 

Hç?rêq> nistarurhka, v. i. Le- 
var acabo, dar a ultima demão; sup- 
portar, .•mirar; atalhar,—S. iq"ç<j. 

fa$m nisteja, a. c. Baço, empa- 
nado ; abatido, Quebrantado, sem vigor. 
—S. 

PTM nistBth, s. n. Condimento ; 
acipipe; caril; peixe.—S. MKIvf- 

HFHIíR nistekara. ». m. (/. ár- 
7?f/, ârtna) Peixeirq.—De R?^. 

íwrftoF nisvâdika, a. e. Som 
gosto, som sa^or, insípido, desenxabi- 
do.—S. RPTTf. 

RÇtcB nihâla, ». BI. Ponderação, 
consideração, reflexão ; reparo, adver- 
tcnein.—H. 

wp%*f> nihâlumka, o. t. Reflec- 
tir, considerar, meditar, ponderar, re- 
volver na mente; reparar, advertir. 
—H. 

PTõC^C nilavata, s. /. Verdura. 
—M. de Rõsfi a. 

f^õs^r nilavarhta, «. e. Anilado, 
cerúleo • liyido, pollido.—De sfrss. 

fsTõEçriíj nijasana, ». /. Cor azu- 
lado,  cor  tirante n imil.—De r%õ5 e 

faõEHTT nilasara, o. e. «tfm. RSSHT 
nilaso, «. átm- (í. COT) Azul-claro, 
aznl-celesio,   tirante a azul ;   azulado, 
celestino.—De faãr- 

R5ER llilâra, «• c. Cor. de R^fet 
nirhâra. 

fsrár nilo.rt. (Í,«ã) Aznl,anílàdoj 
garço, zarco,—<S'. SÓJS. 

RõST nilo, s. m. Pulseira do ouro 
ou prata. 

•• RíOTRPFT nikshiptavâkya, 
s. n, (ijram.) Parentheses.—8. 

sfi nirh, ai/r. v. ;T>7 naya- 
:fr? rÚCh.a, ". c. Baixo : vil, pifio, 

sórdido ; vulgar, plebeu.-  S. 
• • ftemn nichasavana, *. «• 

Baixo (voz).—S. 
* * ímeiR nichasthâna, *. n. 

(a.itr.) Perigeu.—S. 
^ST nija, o. e. Im ato ; próprio, 

legitimo, genuino, verdadeiro; corre- 
cto, acourado, exacto.—■& sfor- 

íis nita, a. c. Direito, recto, jus- 
to, adequado ; acertado, correcto, ac- 
siiradi.— X. ubho,aprumado, vertical, 
perpendicular.—8. RR, s. 

:fR nita, s. I. Justiça ; rectidão, 
equidade -. lei ; moral, et.hiea ; pldlo- 
Bophia moral ; politica ; diplomacia : 
aptidão.—NitichO. a. g. (i, em) Mo- 
ral, ethico; justo, equo, recto; politi- 
co; diplomático.—S. :*?i?r. 

_ " tiffórf nitikartâ, •<• m. Admi- 
nistrador da justiça, juiz.-—S. 

•fiftlif nitidâra, s. m. Juiz.— 
Doiftr. 

* nlRrç* nitidlna,«. m. Dia do 
juizo.—S. 

=ftf?ròr nitivamta, a. c. Justo, 
recto; justiceiro; mora),—Desfaz 

sftftajTCir nitiáâStra, ft. ». Morali- 
dade, ethico, theologia moral.—8. 

ÍVT nida, s.f. Somno, adormeci- 
mento (;•. i/muhka, padujfika),—N. 
moda, s. f. Insomnia.—Nideoho, a. 
g. (i, em) Sòmnulento.—S, fírjrr. 

5ftWI55 nldasâla, í./. Dormitó- 
rio.—Do írç e íTIõS. 

jfa niba, «. n. Pretexto,  excusa, 
evasiva, Bubtçrfugio ; encoberta,  cor, 

ação;  desculpa. — ff,   sâruêha, 
ar-se, desculpar-ee, palliar. 

• ^?5T UÍra, ". m. Agua.— S. 
sfi55*tríT nilagâya, «. /.   Nilgó 

(anlilope).—1\ ou //. 

a, a, i, i, u, ú, ri,e, ai, o, au, k, kh, g, gh, eh, chh, j, jh, ç, ^h, d, dh, n, 
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=fta niva, s. m. Arvore—Anthoce- 
plmlus cadamba. 

3ta nisa, i.m. Substancia, extra- 
cto, cuido de arroz.—M. 

TOT nisa, «. m. Baliza, marco, ter- 
mo.— C. 

=ftã5 nila, s. f. Anilcira ( planta). 
. —S. ^rei^r ou HTI%. 

íftõs nila, s.f. Anil.— S. í\®. 
^feTift nilamanl, s. m. Saphira. 

—De ^}õ5 e *rnn. 
Ssjrerrc nukasâna, a. w. pCrdnf 

prcjuizo, damno ; deficit.—A. 
t 1* nuihra, s. m. Numero. (Si- 

Liu, des. Diremos: âmka, âmkadoí 
dlwdo, gana, samkhyâ, vaclw.no). 

9TOR nuslcâna,«. B. V. a^m^ 
nukasâna.—JA 

9^ nustem, s. n. Cor. do fH# 
nistem. 

? num, adv. Não.—5. ir. 
* * ffTJRiEíRnr nfitanaáabdâ" 

Sraya,  *. f».   Ncologia, neologismo- 
—s. 

|H numya, adv.  V. w naya. 
' ' ísnTímwr nrijâtividyâ, *./. 

Etimologia,—S. 
+ ?T nripa, s.m. Rei, potentado, 

eoberano.—S. 
§ HTfà nripati, *. m. Rei, poten. 

tado, Boberano.—S. 
§ ?TTíTH nripâsana, J. ». Thro- 

no.—,S'. 
=%H nekhetra, J. «. F. srèpr 

nakhetra. 
•*T3T neja, s.m. Dardo, lança: 

facha.—P, ^ 
HZ neta, í. m. Esforço, impuro, 

ímpeto; lorça, vigor; violência, em- 
phase (v *«r«^a)._Netâcho, a. 
Í7. («, «n) Impulsivo, impetuoso; em- 
pnatico.—M. 

%8 neta, í. m. Adorno, enfeite, 
gula, arabescos.—De %jq;. 

TO& netakO.a. (|, «*) Casquilho, 
peralta, taJul.—M. 

Hj^r netumka, v. í. Ataviar-se, 
enfeitar-se,  apurar-se,  atilar-se, espi- 
nacar-se;   casquilhar,   gaitar.—De%r- 
«pr- 

V«^f netumka, v. i. Esforçar-sc- 

_HíRF netaumka, v. c. Arraiar, 
ajaezar; ornar, enfeitar, ataviar, ador- 
nar, decorar, aprimorar; atilar, apurar, 
espinacar; embellccer.—De srjqi. 

í^ioft netauni, «. /. Adorno, en- 
feite, ataviof, arreios, arnezes, jaezes. 
—De %íi^. 

=t<n§?Ti nenatuvâya, s. f. qorè- 
TH nenatepànà, ».«. Innoceucia; 
parvulez,    puerilidade;    ingenuidade, 
singeleza; humildade.—M. 

3<Hfcr nenato, a. (í, em) Menor do 
edade ; innocente ; humilde ; singelo, 
ingénuo,—M. 

^•HTT nenâra, a. c Ignorante, in- 
sciente, ignaro.—De %^5R. 

=mrcrn nenârapana,».». Igno- 
rância, inseienciu—Nenârapanlm, 
wlv. Ignorantemente', á bua fé.— Do 

Hfyç nenumka, V. t. Não saber, 
ignorar (A. nescire).—M. de ^eõnoj- 

TH«iuiiifr nenojâvumka, v. t. 
Não baber, ignorar. —De %onx e SWgç. 

§ %«r netra, s. m. Olho.—& 
• * "^TH netradarpana,«.», 

Retina.—ò'. 
§ %?rrrH netraroga, s. m. Oph- 

talinia.—S. 
§ HíT>«T netravaidya,«. m. o- 

calista.—,5. 
%ç neda, a. C. Profundo (te. IIh.) 
%ç^f7 nedakuchâya, «. /. 

H?5^Ií nedakuchâra, «. m. In- 
veja ; malevolencia. 

fRÇ-HTft nedakUChârl, a. c. In- 
vejoso, malévolo. 

WJI nema  (e),   Cova,  buraco na 
(erra ;  limite, baliza.—M. 

t.tM,dh,n,p>pu,b,bli,mly, r,l, ^é.sb.s.b.l.ksb.jn. 
'<i5 
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;w nema (6). *• "*• Loi> n(" 
constituição, ordenado,  pr< 
nomeação; ordem; eompromettimi 
compromisso, acordo; regime, regula- 
mento; propp ioçâoi  « 
(da aldeia); greve (tf. divumka, 
mmka, ghâfamka).— NemaohO, a. 
g.(í,em) Legal, eonstitnaònal, ani- 
mal, regular.—5. f^PT- 

^tumT nemanâra, s. m. Consti- 
tuinte, determinador, ordenador, re- 
gulador,   decretadot;  nomeador.—De 

%JT^ nemasta, a. C. Medíocre, 
somenos, trivial, ordinário, commum; 
moderado, temperado.—M. 

^úip nemumka, v. (■ Nom 
dèeignar;   mirar ;  estabelecer   regra, 
tomar compromisso, formar propósito; 
constituir, ordenar,  estatuir, pr 
ver, requebrar; acordar.—De m- 

%rò nemumka, v. t. irafo ne- 
maumka.v. c. Abrir covas; wtter- 
rar; fixar ( poste na terra ), fincar, 
enxorir.—De '*&. 

%qt nemO, s. m. Pequena bana- 
neira. 

*tàv$ nemomka, t>.r. Enterrar- 
se, sotteniT-se;   euxerir-se,   estar fin- 
cado,—Dc%í[5>. 

«fo nera, s.m. Joio; (fig.) zizania. 

%^trr neravâm, adv. No sexto dia. 
—M. 

"ãl^r neravâm,».». pi. Nevralgia. 
; Do Port. turvo, 

■^ftnevari, s.f.   Sorte de bolo 
semicircular.—M. 

^rr^Tfr nerâvanl,«./. Elutriação, 
decantação.—De %TtJ^ • 

•àrrra nerâvumka.v.c Elutri- 
ar, decantar ;  defecar, depurar (cerea- 
eB).—De=«. 

HTT nero, «. m. Rebotalho do labo- 
ratório do ourives.—M. 

^çroft nesani, »./.  Veetidum— 
De%g^- 

%gS nesumka, v.t. e ►. Vestir-se, 
enroupar Be, trajar.—-'/. 

V<TPK nesaumka, <■• * í1»^ 
vestir,   vestir,  enroupar,  trajar.—De 
MT- 

%m^ nesauni,   s. /.  Vestuário, 
traje.—!><• 3Wt37- 

%õíI neli, s. f.   v. ^raff nama- 
sa. 

ÍI no, int. voe. O !   V. com o vo- 
eativo pluml, ■.<-.: owagyâno, ô rap* 

. ô donzellas. 

ir nom, «to. Não.—G.—S. i. 
írír nojo, v. dcf. V. ^ràt najo. 
% nora, t. til. Frete, nau lo, bar- 

cagem)—//.—s'- 
• ítõ5<jr%r nolakhato, v- vr- (*» 

COT)   [gnorantô; ignoto; infiel. — De 

• Hfõsrá^ nolakhumka, tf. t. 
Não conhecer, desconhecer, ignorar. 
—M. de * e 3JT55^F. 

*r nau, a. c. pi. V. m nava.— 
M. 

• • sfaráter naukâkridâ, s.f- 
ata.— 6'. 

• • ^tsar naukàyuddha, «. 
jn. Naumachia.—& 

• • :rWrçr3Ç naukâsamuha,*. 
í». Armada, esquadra, frota.—a. 

• • H^nrr nauyâtrâ, s. f. Na- 
vegação.—s. 

• • $mtn* nausamâja, *. m. 
Frota, armada.—S. 

wnân; nyasumka, tf. t. Largar, 
abandonai'; resignar ; consignar, com- 
metterao cuidado; depor, depositar. 
—S. fqç. 

WJTO nyâya, s. m. Justiça; equi- 
dade, rectidão; probidade; lógica, 
Byllogismo; axioma; sentença,  maxi- tono uo ourives.—íU. "JT»" ,,   *~" '        -,-1 ' 0„„Sn 

^am nesana, «./• Vestido, trage,   ma.   provérbio, adagio, nlao; acçoo, 
*** ' u*oa"*"*     J                                   .lcnian.ln, pleito, litigio.—ò. roupa.—M. S ■  

aVâ,l %*& «. e, ai, o, au, k, kn, g, gH, eh, chh, j, jn, %,\h, dh, d,n, 
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§ s^TTiátçT nyâyadbiéa, ». m. 
Juiz, magistrado.—o. 

.qjnjqifl nyâyavâdl, a. o. 0 que 
falia o que é justo,—recto.—S. 

*nw\w nyâyasâst.ra,». 
gica syllogistiua, dialéctica.—S. 

sqnra*ri nyâyasabhâ, s.f. Tri- 
liuiiiil de justiça, foro, iuizo, julgado, 
auditório.—Nyâyasabhecho, a.g. 
(í, em) Forense, judicial.—S. 

'Tlft   Iiyâyi,  a. c.  Demandista, 

§ "ifoPTTí pamktibb&va, ». m. 
Commensal.—M. de ^ftn e VTK. 

* 73;^  pakvana,  QTçTO pâ- 
khuvana, 8. ». Vianda, manjar, 
iguaria, prato, guizado ; acipipe ; 
comida.—í'. TJflTvT. 

7(355 pakhala, «./. Par de saccos 
de coim para agua ; grande barriga. 
—H. 

"na^rrOT pakhasalo,.«. m. Falcão. 
T<& pakhi,  s. m.   Ave,  pássaro 

pleiteaute;   litigioso;  contencioso; <■-  ("■ somente depois de garuda).—S. 
quo, recto; syllogistico, lógico,   diale-   "*in- 
dico.—S. 

*wfl<*" nyâyika, a. c. Justo, pro- 
bo, integro.—S. *m>í\. 

"TO nyâsa,.«. m. Abandono; re- 
nuncia, resignação; rejeição. —S. 

* íwi nyâsepana, s. n. Na- 
da.— 8. íTtfem. 

ffcg nbamya, «./. P. =içr nam- 
bi. 

íÇT^f nbavim. .«. m. Barbeiro.— 
N". karatâ H Si i ienayaía 
ti punava: tal é o carrapito, qual <> faz 
o barbeiro; e tal ô a lua cheia, qual 
a faz (declara ser) o lettrado.—M. de 

i Pa 

' Pa. Vigésima primeira consoante 
(labial inaspirada),  correspondente a 
P- 
^ parhka,  «• n.    Xarope.—S. 

7*r* pamkata, (por cor. ^ 
pamgata ) e. / Linha, fileira ; 
socl1" meia, phalan- 
ge;   reuniSo  de   hospedes;   (mtlg.) 
banquete,    convite;    regai 
glieuumka, basuM i).—,v qf^j. 

4*i*ii pakâso, s. m. Aguieiro. 
(«. Cora.) 

«Wir pakko, o. (*,«»&) Maduro ; 
perfeito, superior, Buperfino, comple- 
to;  forte e durável.—S. q^. 

q%?T55 pakhektUa,«.«. T^strftr 
pakhejâti, *./. Género de aves.— 
l)e q^ e fTís, e ãrrfrT. 

<T»rít pagadi, nj. Turbante.—H. 
t TTIT pagara, •'. "'. Paga. (Jf., 

'•'.. //. Pode-ee dizer em seulogar: 
phârtkapana, pratiphala, majuri, mu- 
sâro). 

• * <npn?T parhguvâta, s. m. 
(med.)   Paraplegia.—S. 

TTO pamgero, s. m. Arvore— 
EJryt hrina [ndica.—M. 

7355 paghala, s. m. Gottejaimn 
i", reçumo; liquefacção; ultimas got- 
tas.—//. 

• q^3,«F paghalumka, i\ i. Gotte- 
jar, reçumar, marejar; liquefazer-se. 
—//. 

t 7*T pamcha, *.». Ponche. 
TT pamcha, a.c.pl. Oinco. £/. 

em comp. ex.;pamchavtsa, vinte e 
cinco.—S. 

"T^T pamclia, «. m. Jnry («ç». de 
oinco membros).—& 

q^'T pachaka, ;■ "■ Espirito 
rraco, uraoa. — De T^ípT- 

Wq; parnchaka, t. n. Aggre- 
gado de cinco ;  quinario.—o. 

q-Tre^off pachakavani, s.«. 
ipído.—De q^zpo 

tl^Pf pachakO, a. (í, em) Fraco 
(vinho).—M. T^íiõS. 

t, tb., d, db, n, p, pb, b, bb.m, y, r, l,v, s,sb,s,b,},ksb,jfi. 
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«í^nFroi pamchakona, s. m. e a. 
c. Pentágono.—iS. 

tr^g* parhohaguna, a. c. Quin- 
tuplo.—S. 

T^"I pachana, s. n. ^^f\ pa- 
Ohani. s.f. Digestão.—8. T^H- 

T^r^óír  pachapachani, s. f. 
Bacharolice,   lábia, parolagcni.—De 

IMW^IJ* pachapachâvumka, 
f. o. Esguichar, fazer atoladiço.—De 

TTTsfta  pachapachíta, a. c. 
ttoom. Aquoso, brejo80, alagadiço ; 
Insípido, desenxabido, relamborio.— 
M. 

v^T-im paohapaòhurhka, v.i. 
oíioni. Esguichar ; salpicar ; ( fig. ) 
ohalrar, parolar, patronear. 

s. m. onom- 
atoleiro, brejo, 

^ 7^% pachapacho 
Esguichadela, salpico, ate 
lamaçal. 

T*T7% pachapacho, a. onom. 
(i.'.h,   Loquaz, chalrador, paroleiro, 
gárrulo, linguarudo. 

^7 parhchama, s. m. (mus.) 
Quinta nota  da escala ou   gainma 
sol.—8. 

STTTR pachamâna, s.m. In- 
juria, affronta, ultrage. 

T*mra> pachamânumka, v. t. 
Injuriar, afrontar, vilipendiar. 
_<Mr parhchami, s. /  Quinto 

dia lunar.—S. 

<Mta  parhchavisa,  o. e. pi. 
Vinte e cinco.—H. de ^ o ^far. 

<(mx pamchasatha, a. c. pi. 
Sessenia o cinco.—M. 

T^HT pamchamga, s. n. Aima- 
nak,   calendário,   folhinha,   repertó- 
rio.—S. 

T^m parflChâta, S.f. Assemblea 
de árbitros;   investigação do ponto 

atado; matéria em questão; de- 
i iios ai Intros, louvamento, arbi- 

; -demanda, litigio; disputa, con- 
tenda.—H. 

■TTJPT^ parhchâtakâra, *. m. 
Arbitro, louvado.—De q^M- 

TO?* parhchâmrita, s.n. Cinco 
néctares (leite, coalhada, manteiga 
clarificada, mel e assucar); iguaria 
appetitosa, lambugem, gulodices.— 
S. 

TOT* pamchâvanna, a.c. pi. 
Cincoenta e cinco.—M. 

^TTõS pamchâja, a. c. Gárrulo, 
paroleiro.—At. 

TO55 pamchala, s. m. Nome de 
cinco castas: sonora, sutura, bdiâra, 
kâmsâra, pátharavata.—S. 7Í^T3i. 

ig^r pachurhka, v. i. (com ãat. 
da pessoa) Digerir, accomodar ao 
estômago; (fig.) possuir o alheio sem 
remorso,—sem receio de ser descu- 
berto ou punido.—S. qrç\ 

TfTSTJr pachuradâna, s.f. Ba- 
zofia, jactância, fanfarrice. 

TOTOS parhchechâla, trroarô 
parhChechâlisa. O. e. pi. Qua- 
renta e cinco.—De t}^ e ^rafa. 

TO pacho, s. Wí. Veste dos hin- 
dus.—M. 

TO% pachaumka, v. e. Digerir. 
—De vitf. 

<r*ir>vm parhchyânnaya, a.c. 
pi. Noventa e cinco.—M.' 

T«irtfi parhchyâsim, a. c. pi. 
Oitenta e cinco.—H. 

«<*«JI**R parhchyastara, a. c. 
pi. Si (tenta e cinco.—//. 

TÍf paihjo, í. m. Quinario; qui- 
nas (decarta) ; caderno; luva.—/'. 

7? pata, indccl. Partículas que 
acrescenta aos numeraes para signifi- 
car outro tanto (I.fold); como: dupa- 
ía, pâmehapata.—M. 

«TT^a patakala, ••>./. Arbusto— 
Ixora coccinea. 

7S7 pattama, s. ». Cidade. U. 
em comp. ex.: Madratpattama, cida- 
de de Madrasta.—.S'. Tg. 
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T# patti, t.f. Tira (do pannoou 
papel); barra; nesga; rol, lista, map- 
pa ; cartilha, folheto, caderno; con- 
tribuirão, finta, coima; subsoripcão; 
Ífig.) reprehensão, increpação. (t>. 
âditmhi).—S.  H4\-Jp. 
qg^rr pattekâra, *. m. Bedel, 

peão; homem de boldrié.—M. de q jr. 

"Tèr patto. ». «. Boldrié, talabar- 
te ; cinta, cinto ; sorte de espada; 
escriptura de arrciiilamento ou em- 
phytense, potó ; alvará, patente ; 
tonça; pedra,—taboadelei.—S. <re. 

Tfr patúra, s. m. Espiga~tcnra. 
§ T?^I pathana, «. n. Lejtura, 

recitação.—S. q^í. 
§ Tj^ pathUlilka, v. t. Recitar, 

diotar ; estudar ; citar, mencionar — 

Ts" pada, í. m. Fio, enfiada, ra- 
mal ; cordão ; toro de corda.—M. 

73" pada, s. f. Medida de capaci- 
dade; pitança, subsistência.—/'. kâ- 
dhnmka (com gen.) privar do passadio 
a alguém.—M., C. 

"T? pamda, ■«. v. Passagem para 
a agua nos campos. 

TT*£i padaki, *./. Colher de cha- 
reta para vinho. 

TSW padagO, s. m. Vaso de bar- 
ro para canja (u. Sal., ílh.)—M. 

TS-JÍPT padajibha,t.f. Uvula; 
paladar.—P. nâsuthk i. não ter o sen- 
tido de gosto, ter o paladar estragado. 
- Padajibhecho, a. q. (t, em) U- 
vular.—Jk.—S. qftftttr. 

Iffit padani, .«./. Cabida; queda, 
tombo, baque, incidência.—S. <nw. 

f??r padado, s. m. Cortina, re- 
posteiro, bambinella, bastidor, guarda- 
porta ;   véo,    bioco •   ( fig. )   recato, 
modéstia; retiro,  recolhimento.—M. 

_v&m padanarhva,s.». Varia- 
ção familiar do nome; alcunha.—M. 

7S7 padapa, s. ti. (por abr. <T3" 
pada, x.f.)   Excessiva  amurada— 

Tâmkúm pnda m"i,  eUes são inimigos 
ligadaes.—M.  de q-gqj. 

TS^õfr padavali, t. f. Trepadeira 
—Trirhosanthes anguina:—S. TETO. 

vzncs padavalem, «. n. Fructo 
de padavaU. 

TTÍf padavi, í. f. Varanda, al- 
pendre, pórtico, balcão, bailéo.—M. 

7«ii^ padasumka, v. /.. <reçn% 
padasaumka, V. e. Transplantar. 

«TFBPJff padasauni. t.f. Trans- 
plantação. 

«Tm padava, s. m. Acampamen- 
to, arraial.-   //. 

$fè-5T parildita, >. m. Lettrado, 
doutor, litterato ; professor.—S. 

qfTfTT«n. pamditapana, s. n. 
"TfofTHT pamditâya, t. /.' Conheci- 
mentos littenuios, erudição; profes- 
sorado.—De «TÍSIT. 

T^7 padumka, v. i. Oahir, tom- 
bar, baquear, abaterae ; esbarrar es- 
corregar; recahir, occorrer (phases da 
lua, data das festividades); abrandar- 
se,—oahir o vento {varem—); oahir 
doent.-: haver mudança atmospherioa 
(como frio, calor); ter negocio ou 
relação com alguém (com gcn.); acom- 
mettcr, investir, assaltar, atacar op- 
pugnar (camloc.ntper); ficarvencido 
(na argumentação, no jogo); grassar 
(peste); custar (dinheiro); dar-se 
bem, quadrar; incorrer; tocar, compe- 
tir ; haver sympathia entre dous ou 
mais; ser necessário, convir; dar que- 
da.— S. TiT. 

"T^rér padaumka, v. c Fazer 
cahir, derribar, abater.—De T$f>- 

<T3Pc> pamdhari, s./. Pandharpur 
(cidade sagrada dos hindus)—/'. pi- 
kumlca, ter fartura,—abastança; pros- 
perar, florescer. — Pamdharyeha va- 
clonhka, engolfar-se em empecilhos, 
ficar supplantado; morrer (porque 
Pandharpur era visitada frequentemen- 
te pele oholera e a peregrinação era 
cheia «lo <liíliculdadrs).—M. 
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1^1 pana, c/ij. Mas, porem, com- 
tudo, todavia;—ai/v. Polo menos, ao 
menoB.—M.—S. irqr. 

l"l pana, off. doa adjectivos Bur- 
Btontivados, correspondente em portu- 
guez a (/'"/-, dura, ou pão, ex.: udâra, 
liberal, udârapana, liberalidade. So 
o adjectivo termina em o, Bubstitue-se, 
esta vogal por c, ex.: boro, bom, 
barepqna, bondade. Acrescentando-se 
ím no substantivo assim formado, ob- 
tem-se o respectivo m/r., ex,; udâra- 
pantih, liberalmente, barcpantih, boa- 
mente, bondosamente.—■-!/.—»S'. m. 

q-oi^õs panajavala, s. ». Casa 
ou Bolar 'los avós maternos do pai ou 
da mfíi.—.1/. 

ToiSr panaji, s.f. Bisavó paterna. 
—M. 

qoT3Ír panajo, s. m. Bisavô pater- 
no.—M. 
^mzÇ; panatarúm, <TT£ pana- 

\x\ih, 8. a. Bisneto ou bisneta.—M. 
«runrrs". 

<mtV panatl, «. /   Bisneta.—M. 
qurét panatl, .«. /,   Lninpnda   de 

barro ou bronze) candeia,—M. 
TOI-íT^ panatisuna, «./. Mu- 

lher do bisneto.—M. 
TTç panatú, TJRí panato, i. 

tn. Bisneto.—M. 
7<iiu panasa, s. m. Jaqueira •, ja- 

ca.—s.qTO. 
T,^rer3Tr^ panasaâyambem,.«. 

n.   Excrescência de jaqueira em forma 
de tortulho; agarico.— I)eUTJTHe arrtfsr- 

quTífr panasi, «• <•• Pertencente a 
jaqueira | madeira).— l»<-qoRi. 

. qujR?5 panasúla, «. «.lVcpicnnja- 
ca.—De T"HJ. 

<x<r pata, T£T patha, s. ». F< 
arrecadação;  cobrança ;   recebedoria, 
"Bacadoria".—M., '<•>•< dito. 

• T^çonc patakaranâra, s. m. 
Acceitauto; consentidor; approvador. 
— IleiMíH^. 

• <nq;r,Tr patakaranl,«/. Accei- 
taç&o, admissão; consenso, aquiescên- 
cia; condescendência.; «ppi-ovacão.— 

• TT^ré^ patakarurhka, v. 1. 
Acceitar, admittir; aquiescer, consen- 
tir, annuir; npprovnr; condescender; 
agradar, aprazar.—M. 

T^Fn: patakâra, «. m. Exactor 
das rendas e toros da communidade, 
potecar ; arrecadador, reoebedw, saca- 
dor.—De qcT. 

1Í»I patarilga, ». m. Arvore—Cas- 
salpiua Snpon.— .1/. 

§ 1% patamga, Borboleta, ma- 
riposa.—S. 

ifa pati, í.f». Senhor, amo, dono; 
marido, esposo, consorte, comuge.— 
PatlChO, ". ff. (í, cm) De marido, 
marital; senhoril. — S. ( donde L. 
potís), 

* "TI^T patita, a. c. Ganido, desca- 
indo; degenerado,depravado; devoluto 
(campo).—S. p. p. de 73. 

'n^fir pativratà, s.f. Mulher 
dedicada ao marido ; mulher obedien- 
te,—liei.—& 

«TÍR patina, *. /. Senhora, dona, 
ama ; mulher, esposa, consorte, cônju- 
ge.—S. ifcft- 

lír pato, s.'». Idiota, mentecapto, 
imbeoil :  sandeu ; bandalho. 

frftsft pamtoji, s. m. Mestre de 
eschola, pedagogo.    M. 

^ijfmui pamtojipana, *. n, 
Mestrado; pedagogia.— I >e ÍRr*h". 

q? patra, •«. ». Carta, bilhete, 
scedula; escripto;  escriptura, folha; 

ia, landa, papel.—S. 
§ T^^ patraka,  s. n.   Pagina; 

folha de papel ;    papel de contas ;   rol, 
lista, catalogo -, diploma.—S. 

* • TTfsn  patràrhjana, s. «. 
Tintu.-A'. 

T^I^õS patrâvala, *. /. Prato de 
folhas de arvore cosidas umas com ou- 
tras ;   papelada, papelagem.—M. 
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§ «rfti^r patrikâ, s. /'.   Registo 
de nascimento roni |.:iiti<■ uI;iriiiiidos do 
anui), dia lunar, configuração dos pla- 
netas, efe. entra os hindus j registo 
parochial, assento ; bilhete do parochoj 
cartai—S. 

«nft patri, »./. Folha secca.—8. 
T?ft-T patrikâ, s.n. Carta; do- 

cumento, instrumento, escripturaj pa- 
pei.—8. irâ^r. 

T?T patrem, s. n. Folha, lamina 
de metal.—& TíT- 

TÍI patrO, S. W. Acervo de fo- 
lhas seiras gastas, folhada,—De u/íjt. 

TíT patha, *. n. Dieta, regime do 
doente ; dietética.—PathâchO, a.g. 
(I, COT) Dietético; o  que está   sob  a 
dieta.—iS'. 117. 

• <hr pamtha, ». m. Caminho, 
estrada.—S, (donde L.pons). 

pôr nó mnemónico ; (Jig.) reter na 
memoria. P. nâsnmka, Ber miserável, 
—pobre, P. paddUih pavitra jâlem: 
bem ou mal que me occorrn, devo to- 
mal-o como puro e justo,—como bem 
vindo, /'. tâmpadumka, ser obtido,— 
adquirido.—Padarâra padwhka, vií 
ao caso,-ao propósito.—Pàdrâcho, 

th) Próprio, privado, da pró- 
pria algibeira.—Apàlyâ padarâchah 
samgiahka, dizer de si próprio,—o que 
é inventado por si mesmo,—-'/.— 8. 
7SÍ7. 

T.Piiff padaragârhtha, *. /, 
Capital, bens  próprios,—M. de i^r e 
íTÍa-. 

• • 7ír*rer padaraohanâ, s. /. 
ificação.—s. 

Tfíf pada Vi, s.f. Poder, faculda- 
de-, auetoridade-, ascendente ; potesda- 
de, potencia; jurisdicção; posto, caiS 
ROí  (fig.y orgulho  (y. yewihleá).' 

- ^^th^Tãs.m. (fârga,  padaveeho.  a. g. '(*,.*) Potente) 
flrlna) Observador de dieta.-De w.  po^,,,,,, poderoso ; auctoritativo.-tfi 

T«J pathya, «. c- Salubre, saudá- 
vel, sadio.—S. 

Tl  pada, S. w. Pé (;». ?í.); ver-o ■ 
palavra inflexa; rythmo, cadencia, nu-  berbo^ orgSh^òsõ, altívo.—De^í^I 
mero; cantiga, modinha,   bailada, tro- 

•• Tifrâ padavrtiti, */. (j/ram.) 
Hiato,  cucophonia.—S. 

<^W padavekhara, a. c. So- 

va; (aritli.) termo.—P. ghadwhJca, 
versejar ; rimar, trovar.—S. (donde 
L.  pes). 

T^R padaka, J. H. Capello de 
cobra. 

TW padaka, *. n. V. ws ta- 
gada, («. 8al.).—M. 

t T?T padana, Tffa  padina, 
s. m. Padrinho. 

• * Tí^TõR padabhamjana, s. 
n. Analyse grammutical; etimologia. 
—S, 

TTT padara, s. m. Ponta, extre- 
midade de panno ; debrum, orla ; do- 
bra, prega; regaço ; (Jig.) bens, pe- 
cúlio.— P. pimjiahka estar reduzido á 
miséria.—Padarâka âsumka, ter coiu- 
Bigo,—em seu poder.—nas anãs mãos; 
ter fundo, capital; (/lg.) ter bebido 
alguns  copos.   P. gámtha  mctritmka, 

TWK padavedâra, a. c. Pode- 
uctorisado, graúdo.—De 

7?%r padasera, n. m. Decorião. 
* * «rçtàfR padâpekshâ, »./. 

(gram.)   Ellipse.—S. 

Tfr4padâtrha, *. m. Coisa, snbs- 
tancia ; objecto, assumpto, tópico ; ar- 
tigo; categoria, predicamento; signi- 
ficado, sentido.—S. 

• • iTwnei padârthasâstra, 
t. ». Physien.— Padârthasâstra- 
jna, ■'. »». Physico, naturalista.—S. 

§ TçmT padâsana, «.".  Esca- 
bello— S. 

yft padi, f. "'. Cancionista.—Do 
Tf. 

íTfT padera, ". m. Padeiro (Pode- 
se dizer: umdekârá). 

§ TTff padesta, a. c. Rico, opu 
lento ; pòdoroBO. 
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§ MqfrHm padestâya, s.f. Ri- 
queza, opulência; poder, auctoridade, 
domínio. 

q-^S parfldela, *• »'• Tubo, cano ; 
conductor do agua; goteira prossa; 
canoa, almadin, batel.—S. Jjnrfift 

tpff<T paddhata, s. f. Usança. 
pratica; pragmática; curso; systemaj 
manual, formulário, ritual.—S. T^fhr. 

§  wmt   padyakâra,   t.  m. 
Versejador,  rimador; poetnço.—iS. 

tttrçtf paiMharasa, s.f. Quin- 
zena de dias (7'. fortnighl).—De V-JTX- 

T-HT parhdharâ, a. c. pi. Quín- 
90.—M., li. 

TvITíT pannâsa, a. c. pi. Cincocn- 
ta.— M., Si. 

§ «T-íí panera, «. m.  Queijo.— 
p. 

t 1717 papâya, s. /. Fructa e 
arvore—Oarica papaya; melancia ob- 
longa— (M., H.) 

1Ç para, a. c. Estranho, estran- 
geiro; alheio; differente. U.nocuwp. 
ex.: para/leia, paradvâra.—S. 

»rç$S parakamda, s. m. Trato, 
tratamento, hospedagem. 

wtopn parakarhdumka, v. t. 
Tratar, hospedar (esp. os noivos entre 
os parentes); agazalhar ; louvar, exal- 
tar, magnificai'. 

iròro; parakamdomka, v. r. 
Regozijar-se, alegrar-se, rejubilar-se, 
deleitar-se. 

'§ "m3l parakiya, a. c. Perten- 
cente a outrem, alheio.—A'. 

«TC^T parako, a. (í, em) Estran- 
geiro, franduleiro j estranho, forastei- 
ro, peregrino, alienígena; exótico; 
differente.—S. VV$Q- 

§ Tnjarr paragana, s. m. Destric- 
to.—p. 

«rprfa paragâmva, s.m. Aldeia, 
—paiz estranho.—De Tl c ijf^. 

TíimíV paragotri, «■ c. De ou- 
tro tronco ou família.—<S'. 

a,â,i,i, u, u,ri, e,ai, o, au,k,kli, 

* 7í*rm paraghâta, *. m. Ho- 
micidio, assassinato.— De TT. c qT^. 

VK*J% parachakra, s. n. inva- 
fão; dominação estrangeira; exercito 
inimigo, hoste.—S. 

WM paraja, s. m. Copos da espa- 
da ; cab') <lo escudo.—M. 

1Í$ paradem, s. n. Prato do 
balança : gamella.—31. 

1T?r parata, udv. Para traz, vol- 
tado.— M. 

§ iTfhr paratamtra, a. o. Su- 
jeito, dependente, aUenijurít;—t. n. 
Dependência, sujeição, subserviência. 
—S., a. 

tjT?T=T paratana,.<. «. Volta, re- 
gresso, tornada, reversão; retrocesso; 
inversão; mudança, alteração, modifi- 
cação ; declinação, recusa.—.1/. 

tr^ir paratavana, *. n. Torna- 
boda.—M. 

m<fâõ5 paratavela, *. m. Tarde. 
—M. 

catara' paratijâba, qrtfiTTõs 
paratipàla, »./. Resposta, replica, 
retoreão.—Da Tí^I e 5TW ou mm. 

Tí'5 parariltu, COPj. Mas, porem, 
coBitudo, não obstante.—o. 

TT^cfr paratumka, v. t. Voltar, 
virar ; revolver, revirar ; inverter, 
devolver; recuar ; retorcer ; emborcar; 
mudar, alterar; revogar, annullar; 
abrogar, derogar; declinar, recusar. 
—M. de qr^I- 

irrg:T paratuna, adv. Para traz, 
voltado; de novo, novamente, outra 
vez ; viceversa, ás avessas.—P. divum- 
lea, restituir ; retorquir com desconsi- 
deração. P. p. repetidas vezes, reitera- 
damente, amiúdo, frequentemente.— 
M. de ur$<j>. 

<nír paratem, adv. A's avessas, 
ao revez, contrariamente, oppostamen- 
te. — P. harumJca, fazer As avessas, 
—ao contrariei do que se disse ou so 
prometteu. P. sâmgumta, contradi« 
zer, replicar, desdizei'.—De TT^r. 
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qçHT parato. a. (í, -.vi;  Voltado,  ordenaç&o,linha, tra Param- 
virado,  emborcado;   tornado, parecbo,  a. g. (< 
biado; mudado, alterado, i lificados -adicional. 

§ irríim% paramparotpatti, $. 
q^íwf paratorhka, p.r. Voltar, /• '' >•—# 

TÍror-se,   tornar,   reverter,   re ITT paraba, «./. Festa, festivida- 
retrogradar,   retroceder,    rei .  de.—ParabfiCho j a. 0. (í, am) 
insubordinar-se; revolver-se, decorrer  tivo,—//.—S.ytf. 

averso,   inverso,   reverso;  contrario, 
opposto, prepostero.- -.S'. iffò, p 

(dia, anno).—3Í. de TTjj'?;. 

<TTí?T paradesa. ». m.   Paiz es- 
trangeiro;   viagem   longínqua;   , 
grinação; desterro, exílio.—S. 

<rrif5T5T paradeáaja, a. c Exóti- 
co, forasteiro.—S. 

«THsft paradesi, ». m. Estrangei- 
ro, forasteiro, advena, desterrado, pro- 
fugo ; peregrino.- -M, de <JTf3T. 

ITf^í paradeSUlhka, P. <. Des- 
terrar, banir, deportar, degredar, pros- 

r. — De TÍT5T. 

t T^j paraberh, s. n.   Parabém. 
mos cm . tni, 

'. dhanyct- 
Mi). 

«JTí parabhu, s.»«. Individuo de 
uma i i icular.—S. 

IOT parama, ". c. Óptimo, si 
rior, supri 
prini dado, exi- 

1(Hõ5 paramala, s. m. Fragrân- 
cia,  i perfume ;   cheiro, 
olor 'nuca, per- <*çrr paradvítra, ..«.  Adulte-  fui|i. 

no; imundo -Paradvâracho, p ,,/„,„,;,,,, 
a. ^. (,, , m) Adulterino._& : raa._paraiiialâcho, a. g. (t, 

TTÇiO paradvâri, a.c. Adultero, Cheiroso, aromatizado.—S. ufas. 
■:  fornicario.—S. 

srsftv paradvârumka, v. i. 
Adulterar.—De a.-g;rr. 

* TTíWPirôt paradharmâsrayi, 
J. IR.  ( /. I Ij to.—S. 

t TTí% paranirhdâ, .«./. De- 
tracção, difFamação, infâmia.—De ir, 

_ "TCfte paranishtha, a. e. Ascé- 
tico, contemplativo : philauthropico; 
altruísta.    &. 

TTU parano, a. (í, e/A) Velho, 
usado, gasto; passado, antigo; anti- 
quado, obsoleto.— S. JTHH ou srur. 

Triíf parapato, í. m. Planta— 
Oldelandia Beynii. 

irrr parampara, s. f. Succcs- 
•ivo, consecutivo, serial; tradicional: 
repetido.—S, 

«íWT parampara,*./.  Sncces- 

"Tr^rêBitf  pararaalâvumka, v. 
c. Perfumar, ai . -betrrtr^q;. 

«rr»i5§l^ paramalita, «. c Ohei- 
, odorífero, fragrante, aromático, 

'•—o*. "T.rTrêfT- 
"TT^EF paramalurhka, t>. *. 

Cheirar, ri . exhalat aroma,— 
odor.—M. de TCTõS. 

tronar paramànu,». >»• Átomo. 
—Parámànucho, o. £. (!,«*) A- 
tomistieo.—A'. 

§qTTionir? paramânuvâda, « 
m.  Atoniismo.—Paramanuvadi 
3. m. | \,oinista.—.<. 

«rrm^" paramânamda, ». m. 
Sopremafelicidade,gozo supremo; ex- 

porte, arrebatamento, enlo- 

qriirí   parainârtba, í.»«.  A- 
lo fim ultimo do homem; vi- 

«ao^ serie, eito ;  meth iritnalidadi 

t.tb.d.db.n.p.pb.b.bb.m.y, r,l, v,s,sb,&,b4,ksb,ju. 
SG 
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de, verdade pura.--Faramârta- 
Cho,". g. (í, em) Espiritual, salutar. 
—S. 

TFTKf;<Jr paramârthavidyâ, 
.«. /.   Tipologia.— Paramartha- 
vidyeclio, a. (i, em) 
bheol igal. — Paramârthavidyâ 
jfia, í. '"• Theologo.—S. 

<jfi paramem,.«. n. Gonorrhea, 
derramamento purulento.     M. —8. 
IRC- 

T^RJT parameávara (<rtfr<rr, 
paramespara,ant.)sm. Supremo 
senhor, eme Bupremo, Deus.—y. 

TT«s parala, ou TO parla, ». ». 
Fogão, lar,lareira.—ff.,palha d» ar- 

"TíT? paravada, »./. Rito, cere- 
monia, lii ylo, modo,maneira; 
UBança, rotina,costume; classe, ordemj 

ema, methodo; serie, suce 
M. 

«rr.dfr paravani, s. f. Gemido, 
lamento.—S. TTí^T. 

<rçqr parava,«./". Caso; cuidado, 
solicitude, importância ; respeito, obe- 
diência.—P. 

<rç?í paravam, adv. Depois de 
amanhã.— Udyâmehyâ paravam, para 
a semana de nove dias.—.S'. Tf^-çr^. 

iv.m paravâno, s. m.   Pi 
■•-, licença ;'patente; Factura. 

TT^nf paravada, s. m. Disputa, 
i raia, arguição ; ob- 

;Í0.—8. 
vj-rtà paravâdl, *. m. (/. I 

lutador, arguidor, controvertista. 
—& 

qriçq; paravurhka, v. i. Gemer, 
laraentar-se,  lastimar-se.—Do 8. TTJ 

§ <Kn  paraáu, ». m.   Machado; 
facha. 

TíH parasa, ositíva (com 
iv/i/. e nos pronomes com // n 
Mais  dei  que;    cr.:   /' r/rfl p 

a, à, i, í, u, ti, ri, e, ai, o, au, k, kh, 

Phrâmsiska baro, Francisco é melhor 
do que Pedro; hâehe parasa to pâshta, 
aquelle ti peior do que este.—M. 

• qrí tp. parasumka, ». /. Ler, 
estudar.-   M.. , uw>. 

'eTTi^s rarasâkade. adv. No 
logar de evacuar o estômago, na latri- 
na f—s. n. !. alvina, dejec- 
ção, (u. entre os hindus.)    M. 

<TT£ parasúm, s. n. Horta; quin- 
tal da trazeira da casa'.—M. 

<rôni parasevâ, s.f. Serviço de 
ontro.—s. 

Tjrm paraSO, s. m. Fogueira, for- 
nalha, brazeiro.—M. 

wq- parastha, a. c. Estranho ; 
imparcial, indifferante.—M. de irr e 

<rççtrí paraspara, a. c.  Mm uo, 
roço : alternado, revesado.— l'a- 

rasparim, adv. Reciprocamente, 
mui munente, alternadamente.—S. 

<TTí<rc*r parasparatâ.í./. Reci- 
procidade, imunidade.—S. 

• «roft parastrl, s.f. Mulher de 
outrem.—S. 

TJT para, ailr. Para traz, inversa- 
e; sobre, a res] htlta 

para, yeta gharâ, nâ oaehanâ tejârât 
o mal que se intentar a outro, rever- 
terá no seu ani bor.—S. 

Tfr paràrh. adv. .i br. de q-^qf pa- 
ravam- 

<mxn parakrama, s. m. Poder, 
io, pujança: façanha; proeza.—S. 

qn^fi parâkrami, a. e. Podero- 
so, pnjanl . _& 

«JTIT parâga, s. m. (bot.) Polien. 

t 7íi*I paramcha, s.f. Prancha. 

TCT-I^ parâdhina,".'-. Sujeito, 
irdinado, d< trufa 

itar ao domínio de outrem; 
egar, alienar.-   & 

g, gh, eh, ohli, j, jli, t, th, d, dh, n, 
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<W JH"í parâdhinapana, *. n. 
Suje indencia; ■. alie- 
nação.—De ifrr-Jf*- 

Tcrfn parâtma,«. »«• Bspii 
ser supremo.—S. 

§ «nurôrar parânnablio.ii,<T(T?r- 
çfsr parânnaruchi, a.m. Papajan- 
tares, parasito. 

«rtnrrf pararhdarirh, «i*. re„/>. 
Variamente, diversamente.—Pararh- 
paricho, a.g. (i,em) Vario, di\ 

■mwr paribhâsa,.s.m.   Termo 
nico,   technologia,   terminol 

phraseologia;    lista de   definiç 
promptuario, taboa de abrcviatui 
intro o- prole- 

enos, preliminar, preambulo; ru- 
dimento,  primeiros  princípios;   dia- 

gnostico.—iS. TÍTTT^T. 
TTTTTT parimâna,s.n. Medida, 

quantidade; dimensão; estatura; pro- 
porção.—S. 

«rírroJiAçrr   parimânavidyâ, 
f.   Mathematica (u. Can.).    De 

variado.—De <rfr. 
7—çr parâmaáa, s. m. e f. Oui- f^L-ÍSS 

dado, solicitude : hospitalidade, hospe- *™ 1 "*"• . 
dagem — S. TClrá- TKW* parimiti, •*./. Limitação, 
m parâya,   ../.    Período da  reslrj<W coarctação.-*, 

vida? rançada, velhic m w paryora, s. m., qRf^in 
jiiiude.—Parâyecho. •<.</. fí, „?,): paryorapana,«. R. Satisfação, re- 
Annoso. fidoso.   veIlift_TTtt.aTcir.Q-i paração.—De TfTffir ? 
ràya.». /. Edade decrépita, decrepi- 
tude.— M„—S. Trr-j. 

• Tír^r parikara, a. c   Vario, 
K—M., s.—s. ir^rnr. *• 

TíTíIf parivâda,   ». m. Critica, 
■ libello, a . querela; 

dal >, infância, labéo, estygma.— 
■s'. 

Tfarfr parivâdi, s. m. (/. (na ) 
£. parlada, , ,„: M» DST^—TÍX^S 
ia  e. IH nau ai i'. •   fim iÉ.i'in»ii!íi  i J  "ui ridade, iniiniidade ;   conhecimento.— 

S. 
TÍtTTi parimâna, ». m.   Fim, 

conclusão,  consequência,  resul 
fructo ; catastrophe.—S. 

rôTTPT paridana, s. n.   Retribui- 
ção; troca, permutação.—S. 

TfÍTrét paripâti, »./. Curso, mc- 
thodo,  systema;  ordenação, disposi- 

"jfcrra paripâtha, s. m.   Porme- 
nor, detalhe, minudência.—S. 

<rí*?<>T paripuma, «.<-. Plenamen- 
'■'""'. repleto, ferto; completo, 

feito; abundante, copioso, profuso.— 
o. 

9TWT| paripurtti (ou «nti<nf7 

qnerelaute.—v. 
TiTír^ parivâdumka, v. t. Cri- 

ticar, censurar; insidiar; aceusar,que- 
relar.— & «rft^r?.. 

"Tft^rc parivâra, a. m. Séquito, 
comitiva, cortejo.—S. 

* T.TçIT parihâra, ».m., <JTTçí—f 
pariharana, s. n. (ma.) Ren 
de   difficuldade,—óbice;    satisfação, 
reparação.—£ 

§ TÍT pari, s. /. Modo, maneira, 
guisa, feição, laia, cstylo, calibre ; teor, 
termo.—M. 

Tfr parirh, posp. eadv. Conforme, 
segundo;  a modo, á guisa;   conveni- 

inodo. 
DtuivânSvTT*."'/ V'ÍH ^y'""'*   Tyâ partrh, daquoUe modo.—Patim- 
SSSK&SS   i 7- ''•   '"/"/'- De ronos modos. jHiuir.ui; laitura, abundância,  afflu-|_^ 

T(i;fn parikshâ, s.f. Exame, in- 
o,  prova, en- 
.  jnovadura; 

experiência, observação.   8, 

encia, pr 

* "  rájijta.5w*H5!r paribhâ- 
'snikasabdasamgraha,   *.   m 
Nomenclatura.—8. 

t; th, d, dh, n, p, pb., b, bh, _, y, r, J, v, é,s_. s,n, 1. ksíi, jn 
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" 'rtfc-Trôr parikshâvaiiita, a. e. 
[nvcstigador, esamin&d ador, 
tenteador; experimentador, observa- 

■ 

\JX-^ pariksliurhk.: 
minar, investigar ; - pro- 
var-, tentear, ensaiar.—De ift*n. 

<rç; parúrh,"'''• Noãnnopróximo 
sado.-r-Parôrholxo, a.g. (t,«m) 

I o anno próximo passado. 
<T?T paro, adv.G posp. A' parte, de 

ge ; além de, para o la- 
do ou banda de.—P.gh apar- 

;ar, abandonar; preterir.—P. 
taramlea, afastar-se, retirar-se, Bafor- 
RO 

§ «rci<rcw paropakara. s. m. 
Philanthropia, caridade, beneficência. 

ii<rrrft  paropakarl, *.w. (/. 
fkilantbropo.—S. 

§ q fpr paryana, «Nfa paryâm- 
ta.  posp. e ",/í*- Ati> ató  n" 
IH : mo.—S. TÍ-T- 

q-tfrát paryâlo, t.m. Diluvio; inun- 
dação; c >; aniquila-lo.—S. 
TOS- 

• <T;OT parvana, s.n. Festa, fes- 
tividade. 

7 PT parvata, «.«'. Monte, mon- 
tanlia .— 

v~;M\ paráeçi,«. do pei- 
xe: leias,    "etjfrj^. 

§ <rVrri3> paráeviuiika, »••.'. e »'. 
Peseár tacteando.—De <n%3,q;. 

§ T':?. parshad, Concilio, synodo» 
conclave, , assemblea, junta- 
—S. 

§ 755^ palaka, *. m. ADI 
char dos olb ento, instante; 
minuto. 

q-**T palamga, •<. "'• 
cama nupoia ao, thoro.—& 

t TSSTT palagana, *. n- Palan- 
gana, i, •■■ 

T*»TWíT palarhg-aposa, ». »<• Co- 
berta que se põe em cima de todos os 
cobertores da cama.     P. 

M4A<wr palatana, «•/. Batalhão. 
ento.—^'. 

TCP? palatada, «. /. Outra ban- 
da, muni lado; província de Pornem 
em   c .  Bardez.   Palatada- 
cho. a. g, (l.tth) D'outra banda.— 
M.-S. <rríir- 

«rarc^r* palatadakâra,  «.>". 
(/". árna, mina) Habitante de Pernem. 
—De qgray.' 

7OT palasa, s.»». Arvore—Bu- 
roodosa.—S. 

q^t? palâra, ?.«. Munge miúdo- 
* 11%* palita, a. c. Mofado, bo- 

lorento.—8. 
qfe^fy palikacle. adv. N'ontra 

banda,—margem : além.—-M. 
q%í palera, *. HI. Anzol com cor- 

del; linha de pescador. 
t T?*f> palka, *. n. Polka (tam- 

bém: caaqnilhice, tafulice; marrafa). 
qf^rPT palkista, t. m. Casqui- 

lho, taful, galante.— De <r?5p. 
Tsr palio, s. ia. Medida de capaci- 

dade.— II. 
+ T^T pavana, «. m. Vento, 

ar.—.1?. 
TTròtf pavanavegim, adv. Ma- 

ia yelozamente do que o vento.—lie 
TH  e \rft. 

7735 parhvalerh,*. Tí. Coral.—S. 

q^át pamvajo, a. (í, <»») Na- 
carado.—Te q:.55. 

* T^rrft pavâdo, a. m.   Panegyri- 
raio.'—.V. 

Tí',v|- pavitra, o.c. Santo, sagra- 
do ; puro, illibado, 

immacnlado, incorrupto—P. ud 
agua benta.   P.jãgo, Bantuario.—S. 

Twgqoi pavitrapana,». «. Sa- 
Lo,   Bantificaçâo ;   benzedura.'— 

Pavitrapanim, dv. Santamente.— 
I le irffcr.       ' 

a. à, i, i, u, u, ri, e, ai, o, au, k, kli, g, g-li, eh, clih, j, jli, t.tli, áh, d, n, 
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7'^ parhvumka,  »•• i.  Pingar, 
ejar. 

tr»ret pasarwn,.«. ». P-esta, brn- 
imal; qo . 7^r. 

+ 751 pasu, í. '". I,1 

locausto.—S. i 
de /-• /" 

* • TIT"íI pasuvaidj^a, •<•«'. 
Veterinário, ah citar.—Pasuvaidi- 
ka, •«./. Veterinária, alveitaria.—<b'. 

* • TWíTTíT paschàttapa, «. m. 
Peni adimeuto, remorso. 
-Pasohattâpi. i. m. (/. laa) 
Penitente.—#. 

7râT paáehima, .«./• Occidente, 
oesu. poente.— PaáeWmadisa, *. 
m, Dia'precedente,—antecedente.—S. 
T^r pasakato, s. m. Bexiga. 

Pasakatvâna vachuúlia, (piei.) des- 
vanecor-sc, frustrar-se. 

TO%T pamsatisa, a. c./>/. Trin- 
ta e cinco.— '/. 

véT pasaiiida, Admittido, annn- 
ido, consentida 
ratificado, Kanecionado (.«.   Can.")— 
P. 

717c  pasara, i. m. Piffusão. ex- 
dil i :tensão; propa- 

Tçrr paliara, «. m. Espaço de l 

qirrorc paliârakâra, í. m. Sen- 
. íjrr. 

TÇNÍ pahàro, s. r». Guarda, vi- 
gia.—II. (ic 7ÇT- 

7^3 ;n pahilavâna, «. m. C 
naca;   atbíeta, campeão, gladiador; 
luetador, brigão, espadachim, t^gri- 
mador.—//. 

T5S pala, s n. Decima sexta par- 
: minuto.— S. <re. 

IZif palanl, »./. Fugida, fugn, 
escapada.—De 7 ' =j>. 

7557tr palapato, >/■ (U eà | Fugi- 
dio, fugitivo, fujâo; prófugo.—M. 

7Õ5Í7ÕS pa}âpala, »■ /. redup. 
Fug da, fuga, fugacidade.— M. 

i.%?ri palitáya, TISSIPT pali- 
Slltâya, s. f. Immundicia ; defor- 
midade, torpeza ascorosidade, abomi- 
nação, detestação, horror.—De  yzèw. 

trõfnr palita, Tár?   pallsh.ta, 
a. c Imraundo, ascoroso, torpe, uojen- 
!(i. abi minavel, detestável,  horrendo, 

indo.—íí. 
T fa paluiiika, v. í. Fugir, píi- 

dar, moscar, escapulir-se.—^í. 
uis";oinr pa].evanâra, s. m. (/. Lo.—.'/.-—s'. ijííf. . . _,       &r, i )   Olhador,  observador, 

TOm.paSarakâra.í. m. Ten-  „oíftdorj  examinador;   inspector,   »u 
perintendente, olheiro ; revisor; íiaj- deir* . TH'.r. 

73$$ pasarurhka, v.t Expan-1 tador ; expeetador.—De 7Z9»ft- 
dir, diffmidir; palhar.— 
M.s. ^. 

•raít pasaro, 7HKt pasâro, a. 

7iírç> pasarorhka, i>. r. Diffun- 
dir-Bi lir-se, dilatar-se ; ] i 

—o. iri|. 
T^TT  pasava ». m. Espiga tenra. 

—s'- ITHÍ. 
qrrj^ pasavumka, f. i. Espi- 

gar.—S. jrrf. 
TÇf? pahâda. «. m.   Andaime.— 

7%s"fr palevani, s./• Olhadura, 
:. inspecção, exame, percep- 

revisão; visitação.—De iccí^- 
7%^ palevumka, f. '• v"er, 

olhar, mirar, contemplar, observar, 
examinar, notar, atteuder; expenmen 
tar, provar, inspeccionar, rever, revis- 
tar, perceber; visitar; buscar procu- 
nu-.-.-l/.quEor,—s'- v*. 0lo,UÍL'/-"/"- 

7èw  palaumka, v. c. Fazer 
r, afugentar.—/li. 

^r:T pakslia.   ». '"■  Lado, parte-; 

t, tli, d, dH, n, p, pli, b, bli, ia. y, r, l,v, s.sn.s.h.UksliJn. 
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partido, facção, bando; these; metade 
«lo mez lunar, quinzena.—S. 

<T;W* pakshapâta,  s. m. Par- 
cialidade, facção, partido.—S. 

«TSTnfr pakSliapâti, a. C.  Parci- 
al, faccioso, faccionado, partidista. 

§ TflT=T pakShina, í. m. Pássaro, 
are.—.S'. (donde /,. pantrY 

• * qfyÃnt pakshividyâ, *. /. 
Ornithologia,—S. 

T,ír pakshim, adv. Sob um pon- 
to de vista, sob um  respeito ; talvez 
quiçá.—M. de Tjr. 

"T^TrT paksliegàra, s. m. Parti- 
dário,   apaniguado,   fautor,  litigante. 
(/í.  í 'nu.) — De XfC(. 

Tf5T pâutha, s. /. Jornada de ida 
c  volta;   vez.   turno;   jacto. —/;/.-, 

hina, de rorasnia.—.1/. 
iwr   pâumdo,  s. m.   Degrau, 

grau.—.1/. 
t Tr^rT palita. í. /. Pauta, (régua 

Pode-se dizer: rekhant). 
"TiTCT pausa, s. m. Chuva ; agua- 

ceiro ; chuveiro; estacão de chuvas, 
inverno.—P. gtma, por iodo o anno. 
P. b/tara, durante a estação de chuvas. 
1'. bhâru/hka, declarar-sea monção.— 

sana bijalem âni ghavâna mâra- 
Uth sâràkem : tanto vale eer espanca- 
da pelo marido, quanto o ser molhada 
pela chuva. — Pâusâ pá vah- 
râda vânyâchem : o casamento do 
mercador é uo coração do inverno.— 
S. 5rrf?r ou vvm (donde /.. v 

"TT3ÍOT pâúna (por abr. «rns pàft) 

flí pârhka, «. m. Visco, (etp. de 
, mucilagem ; grude.— Pâriúcâ- 

cho,a.g. (t.em) Relativo no visgo; 
viscoso, pegajoso, mucilaginoso, ape- 
pdiço, agarradiço.—Pâmkâch m ma- 
labha, céo de visco ; obra frágil.—S. 
<têp, lo 

TêTW pâÚla,   í. n.    Cor.  dp qfog 
pâmvala. 

Tf-ipír pâmkati, s. /. Sedimento 
oleoginoso, fezes viscosas ; caspa gor- 
durenta] Inço de visco para apanhar 
pássaros, brete.—De 7f«p. 

Tf5Jiír pâkato, s. m. Kâmbalem 
gasto.—De TíJJT 

Tl^g- pâkada. s. m. Planta—Cly- 
pea Burmanni.—M. 

TT^oft pâmkanl. s./. Pegamento, 
conglutinação.—De Thj-j;. 

TiEf^f pâkalO, *. Hl. Soldado, 
—militar europeu;  portuguez. 

§ TPWÕS pâkasâja, 3. f. Cozi- 
nha.—A'. «TiqrjrirST. 

nj^cSr pâkaji, íf. Pétala; folha 
di' tabaco; pálpebra.—M. de qrjjj. 

i Tí^r? pâkârj, s.m. Pacau.—P. 
sâmpadumka ( com <lal. ) apanhar osso 

te, alcançar o • Irdorado. 
Wj?> pâmkâvumka, v. r.F.x- 

:, —applicar o visco-   soldar,— 
tapar < i a pez; conglutinar ; apegar, 
grudar ; apanhai' com   o laço   de \ i 
(/'!/■) fincar; enredar.— De Tfíp. 

«Tí^r? pârhklta. cê. Viscoso, pe- 
gajoso, apegadiço, agarradiço;   (Jtg.) 

a. r. indecl. Menos mu quarto; ex.: 
na fera, um quartilho menos um 

quarto, ires quartos. /'. vamto, s.m. 
Três quartos; maior parte.— Ames 
«los numeraes assume a forma de />ãà- 
net ex.: pââne ■pâmcha, cinco o 
um quarto.—J/. do Tf?6 Wl- 

Bovina, somitego.— 'l|' Tí^f. 

ya. 

o;f jqFr pâmkumka,   v. i.  Tor- 
nar-se glutinoso; collar, apegar-se ao 

■.) fincar-se.—De fr<p. 
Wfo&   pàkoli, s.f.   Andorinha. 

—-1/. 

■pfUr? ft •Iia',s- ""  Penn»i pluma. 
«* rao, .... ,v r.,iipto- ^.síísr^ 

A'. 
§ 1TO pâka, a. c. Limpo, puro.— 

e.    /'.  golauthka, derreai-,    /'. 
mka,  deitar pennugem ; {fiy.) 

medrar. —W.—S. <T;T, </:„. 

a. a, i, i, u, íi, ri, e, ai, o, au, k, kh, g-, gh, eh, chh, j, jh, t, \h ,ú, dh, o 



qrá? pâkharhda 287 «rw pâcha 

<ITW pâkharhda. s. >i. Hetero-i    >Tí»T55<T>JT âpmgalepana. * n   O 
doxia; impostura; calumnia.-—S. ser   cambaio;   estrope .—De 

«rraft pâkhamdi, «. c.    Eetero-   ""!"*'• 
■.—v. 

"TTTfj"i pâkhana, a pre- 
anito; mármore.—S. Tni- 

Tratff pâkhani. ". c. De granito. 

.   P' 0   Cam- 
' mbro,  e8fcropi 

de pé.—5. 73. 
■m pâgftra, *.»». Muro fco 

baixo de pedrafou de barro;  ban .,     . . - ,"'"" "» uo oarro ;   Dan 
-P.phatara,  pedra pr, ,1a,   trincheira  (■■.                       _o 

—Dotn^oi. STPTrt, e<tyíc»'o.                                    ' 
Traí pâkhara. s.f.   Caparasgo, <rp?r pâgi, s. ™.   Tarrafador.—De 

teuz, gualdrapa;jaezes.—jlf—S. ff^R TT&qj. 
ou q-^^í. 

«rraí*   pâkharurh,  «. «.  Avei 
iro.—M.—S. TçTr. 

TraT pârhkhâ, s. 0J. Grande aba- 
eto-   ventilador.— 

J/. — Úr   ?$. 

VUitril pâkhâdi, s.f.  Resguardo 
(ordinariamen 
portas e janellas ; marrafa.—M. 

«rrqi pftkârla,«.«. -/;„,. Barba- 
!to-—• '■ ira- 

Tra pâkherh, s. „.     Lado do te 
cto; hCanJ.—M. 

7ra> pakho, .■-. ,„. Moro —7/ 
oe<Tn?r. 
W pârhkho.s. m.   Leque, aba- 

no.—H. 

■rraríi pâkhoto, ».m.  Aza de 
»ro ;  fralda, aba de veste — S 

TPT paga, ». m. Sirga, cabo.—if. 
t <mr paga, s. «.  i ■.. o > 

1 ■ ' i ■}, taioba, 
phârikapana, praiiphal 

flu? ^^ s-f-   Vencia, »'" au*°. dependênciaj favor, obsequio. 

wr-Jír pàgani, ,.y. _De 

I T.Tp: pâgala. a. o.   Louco, ali- 
' dementado.—S q-m5j. 

Tffir pâmgl, a. c. Dependente j 
influenciado,—dominado por outrem. 
—De^fir. 

Trçq> pagumka, v. t. Tarrafar: 
pescar.—.]/. 

Ti»r pagem, s.n. Sirga, reboque.— 
M. TT»T. 

TPTC pâgera, s. ». Rede de 11 
.•i lanep de mâo, tarrafa, ohumbi 
—.li. TÍJI. 

TÍ*TI pârhgo, a. (t,em) Cambaio, 
zambro.—S. 75. 
•  wi pâgotem, s. n.   Turbante. 
—-7Í. 

qrófcqr pâmgharumka. ». t. c°brir (o ,i( ,.!,..,!,.). 
.acobertar-se.- ,;,/.,,_ /./,,- 
<á Aunoa: sente  frio quem tem para 

"'•"•: dá   Deus o frio conforme a 
roupa.—M.—S. %*. 

"íRçOI parhgharuiia. ». n. Co- 
bertor, lençol, chalé.—v. 5-,^. 

qfatra» pârhgharaurhka, «. <-•• 
Cobrir, acoliertar.^De TT^Kírr. 

Tr--õ5 pâghala,«. m. iiszrfii pâ 
g"halani, ». f. Exsudacao, filtração. 
—M.   ' 

«rniõtri^ pâgbalâvuiiika, v. c. 
Fazergottejar,    exsudar, escoar; 
pejar atéa ultimagotto.—De qr-. 

xfd.tgç pâglialumka, ». í. 1 
itillar, esooar-se.—J/. 

HT^ pâcha,   ■"'• '»•    Esmeralda.— 

t th, d, dh, n, p, ph, b, bh, m. y, r. 1, v, S, sh, s, h, 1, ksb, jú. 
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Pachavo, a.g. li, em) Côr deesme 
■alda, verde,   -S. 

TN" pâmcha, a. c. pi. Cinco.— 
/'. mi inhh< ãudâ, um reaJ da <'on- 
venção.—Pârhchaya botam sâmaktm 
naya: nem todos os cinco dedos são 
eguaes ; ba altos e baixos na socieda- 
de.    8. "T^- 

<TF?$^ pâmchakuli, s. /. Re- 
bento de jaca. 
'   «TTTT pâohana. -• •>■   [nfusábde 
muitas drogas.    S. «r^TT. 

Tfqttft pfimcharamgi, a.e. Mo- 
saico,— P. kâuiii, mosaico.    .'/. 

• 7.'^TõI pacharanem. - ■   In 
terrogação, pergunta, quesito. 

nN^i? pârhchalava, *. m. Liga 
de cinco metoes: cobre, latão,  chum- 
bo, estanho e  ferro. 
citem kãUja, coração empedeniid©.— 
S. «rràsrç. 

«TN;«JíI' pâmchavani,'./ A.cçào 
de minai', niijadnra   (..-/«. de crianças 
e bestas).'—8. «TfSfa- 

if^yp pârhohavurhka. v. i. 
Urinar, mijar-se.-  De 8. «TmPf. 

«TPíM parhchaserl, «./ 
dn de.  |irsci, oinco arráteis,   H. de 
lin <^ V*■ 

"rmns pâmchasâla,«. »• Quin- 
quennio, lustro.—.1/. de THT O íTTas. 

irroraV pârhchasâli. ■■■ ■■■ Quin- 
quennal, lustral.—Jf. de «rr^nft. 

Tm^õi pâchâranem, T^PCT 
pÍLchârapa, «• ?í- Saudação, com- 
primento; invocação; visita de pe 
kames, pezame.—& irr^ii. 

■TRI^P pâchârumka. v. /. Sau- 
dar, oompnmentar; invocar; nomear, 
repetir o nome ;   dar pezames.—De 
vrmvn. 

«nift pachârerh, »• »• Cunha, 
ealce ; (..//.'/.) soi ina.—II- 

«írsr pâja, »/. Passo (desfiladeiro) 
rampa, calçada i. (jlí.) 
a/a,i,i,u,f],ri)e,ai,o,aii)k,kli,g-1gli, ch,clih,j,jli,t,tli,^,(}li,n. 

«ffãf pârhja, t.f. Capoeira, sorça 
gallinheiro.—iS. q-irf. 

Tr^ift pâjani,»./ Afiação, agu- 
çadura, amoladura.—De TiircB'. 

«rnrt pamjarerh (por cor. q-fãt 
pàrhdarerh), «. »• Gaiola, aviário. 
—S. q-src. 

«rr3rrr pâmjaro. s. m.   Esqueleto, 
 çp,   cai :   corpo 
dehnhado).    /'. l&gtm yevumka, 

ai bar extenuado.—$ ijjrc. 
7f# pâji, a. ■■■ Baixo, vil; velha- 

co, tratante.—//. 
TTâ^  pâjurhka, t». I.   Aliar, agu- 

.imolar.—M. 

«irçTT pajhara, s.m. Transudação 
filtra liarão. —.)/. 

Tr?^ pajharurhka. ?•.í. Resu- 
dar, reçumar, filtrar, distillar, estil- 
lar, fcranssudar.—/)/.—Ã'. jr^r  ? 

Iiz pata, *"• "'• Listrão de estofo 
duro ■ listra,   risco ; fita, ri- 
lha ; precinta; tamborete ; banco, 
banca, esteira de junco; ("//. .V. i.) 
aqueducto acéquia.—.'/.—,S'. q£\. 

Tizoi pâtana,.«. «. Telhão; <|ui- 
lha.—//. 

«TICTTI' pâtartl, »./. Pavimento ou 
tecto de taboas.—.)[. 

TR"fr pàtani, *•/.  Variedade de 
arroz.     M. 

«rfí^f pâmtali, q-ját pâmti, a. /. 
. alcofa.—.'/. 

Tre^inr pamtalekàra, s. m. 
Cesteiro.    De qfcoft- 

«TRÍT55 pâtasaleih,.  ». Frechai. 
ojír pâti, «./. Trave, viga ; ábaco 

(taboa coberta de areia); taboleta,— 
M.—S. qj. 

Trjétr pâmtulo. .'.'/'. dim. Cesti- 
nho, colinho, golpelha.    De trrzír. 

Ti? pâmterfa, «• ■«. on^. Balaio, 
cesto.    J/. 

VP.<S patela, s. IH. Patel, regedor. 
—n. 
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<7íTT pato, *. '"■   Ponte fixa do ai- irr*?jtõ5 pâthasâla                bola, 
venaria, pato. madraçal,    collegio,   academia.     ,v. 

*<Tr?I pâtO. t.m. Pedaço ou taboa <Trs*i[<4f. 
de pedra. —5. Tf. fraS pâthalem. -. »• < l passado, 

«TITO pàtosa, í. »'.  Cume, fastí- o decorrido.    P.pâthi ghãlwhka es- 
giodacwaoudomonte.    & «fl       1U' MK> do passado.    De<rr*ât. 

<T[5 pàtha, s./".   Costado,   dorso, TTiezí pâthalo. ff. 
teígo,               ,  cota.       P «1".  decorrido  (immedi 

torunio. votar ao desprezo; de 
tender; largar,   renunciar,    P.   ghe- rior, immediatamente inferior; ] 

guir,   importunar.    P. ''""' ;  atracado.    P 
■ai;., des- níúparaluml                             pega- 

prezar.    /'. dftarwáZw, alcançar, co- dasl ir e vir em um pé.—Pajnajya- 
(her, apanhar.   P. potaekajâvumka, na. "</-•. ;              z, em seguida» apo», 
estar emaciado.    /'. vahlmka,   virar depois.    De u/íí, ./'• 

attender; dissentir.- o-fí^Tíi pàthàpâtha, ""V. reditp. 
P.   todumka   (com  .</''"•)   cessar de Logo em   seguida,   raimediatamente 

juir,   -de importar-se com outro; depois.    1 >■• Tfí"../", 
Interromper  as   relações.     Pâthíka mz\<Jíit p&thapâthi, (f/r. rednp. 

'âvumka, on ;>. pothvalyo bâm- fjm atraz do outro, em seguida,  P. 
dhurhka,    preparar-se   para   receber 
tunda cega.    P. pota lâguvika, estar 

m i I i.      Pâthtchi   châmadi  kâ- 
dhtuhka, dar   sova reverenda.    Pá- 

bhomvumka, es/ar á pista ; vexar i i 
importunações, /'. lâgumba, ir uo en- 
calço, acossar.     De- Tf?, /■ 

TRTõS pàthâla, a. e.    O que tem 

sobrelevar,   levar è   parede.   /'.   va- 
*      ... .        ,       ,    |c/ií/»iiff íCOIII ,;,,/.) seguir, encalçar, 

mi pàtha,S.»i. Leitura (.;v;,.dns   an(|.ir  ..     -^   p   Sl,r,//iilc     ^ 
,,;".:,:,;   retroceder,   retrogradar,   desandar ; 

Lr.—De TI?,./' preli lertaçao.—P. Icarurhka' 
decorar; estudar; recitar; dissertar. 
—S. 

7nq> pàthaka, s. '»■ Professor, 
lente.— 8. 

irr^T»! pâthakapana, s. n. 
Professorado, magistério.    l^Tn^r. 

TfiH pàthana. ». ». Leitura ; en 
sino; prelecção, dissertação.—S. 

.1WW pàthalâva, «. m. Serviço, 
ministério, Eamulado ; imitação ; a- 
companhamento,   Beguimento. — De 

Trs-^wr patlialâvakâra, s.m. 
Sectário, . adheren- 
te, seguidor, proselytd.    De «TtiSfT. 

)Hf*í P&tlUllilka,V.I. £ldcítaf;en- 
sinar, instruir.    De ifí, '».    •*>'. T*- 

TPJÍíR pàthautílka, ». o. Enviar, 
mandar, remei ter, transmittir.    .'/. 

Tiliofi pâthauní.  ». ./•    i-1 

mento,  remessa, mensagem,  mi 
tr.-m ■: -M- 

mx pada, «■/   i''--'.-'.'.,r,,r" 
vralor;  importância.—^t*/* *«««( 
,,„ j  „ ,,,„.   Vales tu ?   não tens ne- 
nhuma importância.—i/. de trf?Ç. 

<TI5- pada. irm pâdamga, o 
[neulto, maninho; arruinado;  vi 
abandonado ;  devoluto,   safio.    ( u. 
Cbn.j deshoni ' ■ 

t,th1d,dh,n,p1ph,b,b]i,m,y, r,l, 7,ó,sh,s,li,lrksh, jú. 
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Tr¥*Êt pâ^âkO, s.jn. í/ini. Novi- 
lho, almalho.—Do «TTTT. 

«n?ç* padakulem, ». n,   <Wm. 
Vitella, bezerra.—De qr?t- 

fí^f ^ pâdakulo, s. m. tfim. Be- 
zerro, vitello.—De TTS^Rt. 

Tf?^ pâdani, .<. / Confutaçãoi 
refutação.—De <rr'i^>. 

TRffl pâmdaroga, «. m. Icte- 
rícia ;   anemia.—iS' iff f|7]r. 

TIST^ pââdvi, »râq>rc pâdekâ- 
ra, s. "i.    Derrubador de cocos.—De 

«TRrRl' pâdâvi, s. m. Espécie de 
pássaro, picanço. 

TrTRSS pâdâvela, *•/ Trepadeira 
—Cyclea peitam. 

§ "TfÍ??*T pâtílditya, í. n. Sciencia, 
erudição,    doutrina;    conhecimento, 
saber.—pârhdityadarsana, «. n. 
Pedagogia; charlatanismo, pedan- 
tismo. — Pâmdityamâní,  «. »n. 
Pedante, charlatão.—S. 

Tl^t pâdi, s.f. Vacca, novilha, 
torneira.—M. 

<rr|^)  pâdumka,  v. t.  Colher 
(cocos); atirar com pedradas; derru- 
bar; sacar (dentes); refutar, confutar, 
rebater, contradizer; pintar (ocorpo); 
ferrar com agulha (/. to tattoo).—li, 
de«TÍ^T. 

TÍ1 pamdô, a. c. Tirante a ama" 
rello, amarellento, amarellado (w. só 
com roga).—S. 

TTíFfi padílka, t.n.dim. Novilha. 
—De TTjft. 

?rn pâdO, s. m.   Boi, touro.—M, 
<TT5t pâdO, s.m. Colhimento do co- 

cos.—M. do <n"|^). 
* "nlraf pâdaurflka, V. c. Fazer 

cahir, derrubar.—De Vn|Ç)- 

§ TT*ff pâmdharl, s.f. Conjuncto 
dos habitantes de uma aldeã ; paro- 
chia, freguezia.—M. 

TTíft pâmdharl, S.f. Arvore— 
Murraya exótica.—De IfTÍI. 

<Trçr<m  pâmdharepana,  «. n- 
Pallidez, pallor, amarellidão ; esbran" 
quiçamentoj descoramento.—De <ny- 

§ Tf^rt pâtíidharo, a. (í, em) 
Pai lido,   amarellento, esbranquiçado. 
-M.-s.m* 

ThfTT pâmdharo, s- m. Cobra de 
capello.—M., cobra. 

«nWôÉt pânakoll, «. /. Pelica- 
no.—M. 

"TluraioB pânasâja, s.f. Niveldo 
pedreiro.—M. ' 

Ti"if pâni, s. n. Agua ; maré.— 
Pânyâm leaahumka, passar por mui- 
tos revezes; ter larga experiência.— 
&«pftv. 

ITÍIT pânoya, s.f. Logor onde 
se deixa agua para os viandantes be- 
berem ; acto de fornecor agua para o 
dito tim.—M. 

<JTT pata, s. f Pá do remo ou do 
forno.—S. <n*T. 

THT pata, s.f. Planta—Ragosti- 
mon Patchouli.—M. 

TTíT pata, s. m. Pato. 
TT»T pârflta, «• /. Linha, fileira.— 

H.—6'. <Trs=K. 
<7Hq> pâtaka, í. n. Peccado, cul- 

pabilidade. — MahâpâtaJca, peccado 
mortal.—Upapâtalca, peccado venial. 
—P. karumha, peccar—P. khávumka 
(com dal.) remorder o peccado.— 

hâcho hhurisa, cruz dos peccados. 
—S. (donde L. peccalum). 

Traqft pâtakl, a. c. e s. m. (/. 
tna) Peccador ;   culpado.—S.   (ffilV- 

§ TRTH; pâtamâra, 8. m. Men- 
sageiro, portador, moço de recados, 
núncio; correio, patamar; missioná- 
rio.—H. 

TnTTTft pâtamârl, s.f Patamar; 
i■mljarcação.—M. de tjra«nr. 

t TmTTcT patarata, s.f. Patarata. 
( l.ns. des. Diremos : tàvatlàraM, 
gumgurana, badâya, mâmdaní, Sâ- 
patâm). 

a â,i, i, u, u.ri, e,ai, o, au,k,kh, g, gh,eli,ohli, j,jh, t,th, d.dh.n. 
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qprctàc pâtarâtera, s. m, Patar   wftoft pàtyenl.í./. TTí*JòT pâtye 
rateiro. (Lus. dei. Diremos : badâya-   nem,   s. ti.   Confiança.—Pâtyei/ 
hora). 

imõS pâtala, O. c. Ralo, raro ; 
delgado : nâo denso, tenue, rarefeito, 
subtil ;  fluido.—31. 

rjjasm pàtajâya, s. /■ Tenuida- 
de, delgadeza, subtileza; raloira, ra- 
ridade ; rarefacção.—M. 

«TfíTcSRoír pâtalâvani, *,/. Ex- 
tendedura.—De Trff55rJ«F. 

TTTõBTJ^   pâtalâvumka, v. c. 
Extender, estirar, dosencolher ; espa- 
lhar ; rarefazer.—De Wc^g37. 

TT^õÉt pâtall, s- /• Sorte de bolo 
semicircular; (./'</•) mulher seducto- 
ra, sereia.—De TTrT^íE. 

«TPT^q. pâtalumka, V. i. Exten- 
der-se, extirar-se.—De «TRT55- 

<TMT*ÍT pàtâmeo, a. (t, em ) A- 
boleiraado, chato, achatado.—DCTWS. 

ItfíTSS pâtâla, s. n. Inferno; lim- 
bo; subterrâneo; abysmo.; barathro. 
—S. «xrcre- 

<Tpft pâti, s. /. Lamina, folha de 
metal; placa; espatho de arequeira. 
—M., II. 

Tfrft pàrhti, s. /. Trança de cabei- 
los, flores, etc, maçaroca; cabello 
enastrado.—De qf?R. 

TR pâterh, K.n. Folhapinnulada; 
piteira; pasta delgada do farinha; pál- 
pebra, capella; pétala ou filamento a- 
pegado ao "bago" de jaca.—Pâtgâk i 
pâtem nâ Lnjumlca, passar a noite em 
branco.—.)/. 

Ttà$q> pàrhtevurhka, v. í. Ei- 
yar-se, racliar-se fender-se, (vaso de 
barro).—Pâmtelalt madaki oâjauih- 
lca: fallar despropositadamente. 

<nfoc pataurhka, v. c. Abr. de 

Vtivm pâtyenàra ». m. Confi- 
dente ; o que empresta sem garantia 
—De TOipft. 

Oho, a. g. (i,em) Digno de confiança 
fidedigno.—//. 

«rràrj^T patyevumka, v. t. e». 
(com dal. ou loc. super) Confiar, fiar • 
confiar-se, fiar-se.—H. 

§ «rrcr patra, s. n. Copo, cálix, ta- 
ça.—S. (donde L. patera). 

?rç pada, s. m. Traque, peido, bu- 
fa, ventosidacle.—S, yfr. 

§ «nT^fft pâdaehârl, a. c. Pe- 
destre.—S. 

TrTT,, pàdana.   «. n.   Peidorrada- 
—8. ifr. 

" * Trçrríin^ pâdapraksnâ- 
lana,s, n. Pcdeluvio.—S. 

TTTTr pâdaro, a. {í/m) Habitua- 
do a dar traques, peidarreiro; (fig.) 
enervado, timido.— De «rrcf. 

TrfTTPT pâdaéâya,».»». Rci,_mo- 
narcha, soberano, autocraia.—P&da- 
sayacho, a. (>. (f,'7/i) Real, régio; 
monarchico, soberano.—P. 

TrrsrrcqSt pâdasâyaki, s. /.. 
frr^rr-iTn padasâyapana, «. «. 
Realeza.— De TT?çn^. 

IPRlfà pâdasà}em, s. n. Espécie, 
de peixe. 

«np> padurhka, v. i. Peidar, tra- 
quear, peidorrar.— i 'e trrç- 

+ 7rp>T pâdukâ, 9. f. Sapato; 
chinela, saudalua, alparca; chiripo, ta- 
manco.—S. 

TTfTft pâdurado, i. m. (loc. inj.) 
Padre, padre mau.—De rçrrft- 

qrjrèT pâdurali, s. f. Espécie 
de passatempo dos meninos.—De <TTf. 

t TT?V pâdrf, B. m. Padre. — P. 
jâvumhi, (./'';;.) estar magro ; tornar- 
se inoffensivo; esgotar-se de forças. 
-(.tf., C. B.,S.,H.,T.) 

qTsftii pâdrlpana. s. n. Officio 
<lo   padre;   clericato;   sacerdócio.— 
De qiít. 

t; th, d, dh, n, p, ph, b, hh, iu, y, r, 1, v, á,sli, s,]i, \t ksli, jn. 
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Tiffrâl^ râdriloka. s m. Cloro, t Tt^jj pânljfia, ». n. Pannínho 
oi,r,/.i;1.-P<\drílokacho, a.g (i, ^i* panevumka, v. c. i. Tor- 
em) Clerical, eclesiástico.—De <nfr nar-se o arroz mofado coma chuva 
e ®|!''- ou humidade.—.V. de q-Rr. 

t "ptarç pâdroâda, *.m. Pa-:    ^ pân0> a  (f ^.()  Boloi.P11„„ 
lll'""1°-  lado   (diz-se  do cereaes).—M.  de 

<TR pft.na,.'. ". Folha de arvore; i^. ,;,,,;„. 
folha de livro.—OdhacAem pana,  fo URÍ pano, *. m.   Bebida,   poção; 
lha de tabaco, babaoo.—Khâvwhchem leite dado as crianças.—6'. TR. 

.   betei. - Nâmgarâchem pana, * • ^-^   pânotsava,  í. m- 
peça onde se Bnna a relha do arado.; Bacchanal, |mcchanalias.—S. 

t'7'01,,          .,,.,       s TIíçTOT pânhavana, s. ». Pasto 
§ 7R pana, «. n. Bebida, poção ; S(.    -; (|i;int(, (|a v;u.c;i 

bebida embngante.—& , resolva „ ,,.;„. „„ „,„.,,, . (y/// ) pre. 
<7H<J> pànaka, s. "•   Bebida aci- sente que se dá para captar a bene- 

dula, limonada, xaropede tamarindos,   volenoia ; suborno, peita.—M. 
eto.—S. Tirçr^f   pânhávurhka,   '•■ e. 

VH^iRÍ pânakíltora, t.f.  Ins-   Abaixar a vacca o leite no ubere pelo 
trmnt-iito de picar o tabaco.—De qR   atleeto maternal ou á vista   do   pasto 

appotitoso ; encher de leite o ubere, 
amojar.—Ol. de Tr^ííTT- 

7IÍÇÍ pânhO, 8. m. Descida do 
leite no ubre ; amojo causado pela 
ternura maternal; mama: (fig.) mo- 
vimento de ternura ou compaixão.— 
M.—S. vm- 

TiT papa, «. n. Peccado, iniqui- 
dade, piaculo, nequicia, maldade \ 
demérito; crime.—P. ná ■tâ/câ bhem 
ná : <|uem níio tem peccado, não 
tem medo.—Ajmlem papa âpanâka 
bujatà ■ cada um paga por seu pec- 
cado.—S. 

t  «n<T   papa,   TITOrCT   pâpasâ.- 
heba, s. m. Papa. 

7173" papada, *■ vi. Pasta circu- 
lar de farinha delgada e picante para 
despertar o appetite,—M., H. 

_7i7?T pâpadi, i.f.   Variedade de 
papada ; pálpebra.—M. 

TÍ7S7 pâpadO, s. m. Pasta circu- 
lar de abobara e especiaria.—De 
Tc7?. 

§ TÍT5R0' pâpanaéi, a. e. Piacu- 
lar, expiatório.—S. 

• • TWRSfrft pâpanisnkriti, 
a.f.   Expiação,  purgação, reparação, 
sal isíarao.—S. 

a. a, i, i, u, u, vi, e, ai, o, au, k. kli, g, gh, oh, chh, j, jh, t, th,d, 4b. n, 

e spRT- 
Tf-EFiT pânakara,.«.»». Vende- 

dor de tolhas de tabaco ou de betei. 
—De UR. 
• <TR$?õ5 pânakudala, s. /. Alvi- 
ão, 1 alferce.—-De 7Re 5J?^5- 

TRTfr pânapatti, »./ Tr--f-7Íi 
pânavido, .1. m. Canudo de betei, 
areca, cato, eto.—M. ^ <JR e «i^t e 

• • «TRHI? pânabhamda, «. n. 
Gorgoleta. —S. 

TRTeÈT pánamalO, S. m. Planta- 
ção de betei.—AT. de TR u»iár. 

§ TRTT paliar ata, «.c. Bacchis- 
ta.—S. 

UTT^K pânavela, ». /. Befel. 
PânaveltcKyâ dharmâna mafajcâka 
udaJea . por causa do betei agua ao 
maíímga.—ilí. 

TnSTífr pànasupâri, s. /. w$- 
«F55 pânapnapliala, s. n. Betei, a- 

lientes.—.'/. 
TTTO^ panasevumka, f. e. £. 

Tornar-se o arroz um pouco boloren- 
to.—De Tnér. 

Tl^wr pânaSO, a. âim. {í, cm) 
Um tanto bolorento.-—De <TH'. 
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• • tr Tf%K^?pf   pâpanishkri    P.dharomka,   ter  rheumatismo  nu 
tikara, <*. e.   Expiatório,   piacular.   oaimbras   nos pés.    P. tharâvumha, 
—s. 

«r;<fr3 pâmparela, «. o. Liberti 
no,   bargante,  devasso j   peralvilho, 
pel imet re. 

«TWíS7T pàmparelapana, «. «■ 
Libertinagem,    bargan teria;    garri- 
dice. 

__ Tnrs pârhpala, qwsfte: pâràpa- 
lita,   s. n.   Pâmpano  ( peixe ).—M. 

<TiT5fh7 pâpasila, i. «• Malévolo, 
mal intencionado, maléfico.—S. 

TíróTTT pâpasamtâpa, ». m. 
Pezar, arrependimento do peccado. 
—& 

t TÍTT pâpâ, »•'"• Papá. (-1Í. Pode- 
se dizer : dâdâ, tâtâ, âpâ). 

Tiif paihparn,». ». pi. (/oc. in- 
fdut.) Ror. 

TiTi^IT pâpâchâra, 8. »'• Vida, 
— pratica peccaminosa-; malvadez, 
iniquidade, nequicia.—S., o. 

TiTrarft pâpachari, ■<• c. Pecca- 
minaso, malvado, iniquo.—5. TITI^IT- 

• " «rrcrarirr papasarhbhâva, 
s. m. [mpeccabilidade.—Pâ.JÔ.S£lrii- 
bbàvi, a. e.  CmpeccaveL—8. 

«TCft pâpi, ». '"■ (/• f«a) Pecca- 
dor, malfeitor.—S. 

«nte pàplSllta, «. o. eup. Muito  artelhos).—".?, 
iniquo, grande peccador, peeeadaraço.        TrçãTHr  pâyajâmâ, s. m. Calção, 

«•■nin-i-iir ,-i ]u-(is|icrai-. sorrira fortuna, 
medrar. /'. dhãna wiaka piyevumlea, 
beber  a   lavagem  dos  pés; rojar-se 

pés. P.paíevumha, untar os pés ; 
um ar as mãos a alguém ; pedir com 
humildade e instancia, supplicar.   1'. 

omka, não ter o uso dos pés; 
(fig.) perdei- o animo, desalentar-se. 
P.hata badaumka, estrebuxar, deba- 
ter-se, estorcer-se.—Pâlhyâm padvm- 
ha, pâmyâra ghâna ghevumka, pros- 
trar-se aos pés, prosternar-se, hunii- 
lhar-se.—Pâmyâra Surtí/h ghâhmlca, 
implorar reiterada e impertinente- 
mente.—Pâmyâmka vemga mârumka, 
abraçar os pés.—Pámi/âmlâgtm ye- 
rumlci, chegar aos pés de outrem ; 
< er-se necessitado a humilhar-se ; hu- 
milhar-se. — Tyâmcha pâmyâmntm, 
immediatamente, já e já. sem' demora. 
—Fârhyàcho. a.g. (*, An) Pedes- 
tre.— PâmyâcM vahâna pâmyâka : 
quem te mette, João topete, com a 
carapuça de gurumete ? tu autor ultra 

dam. 1'. vahâna /in7hi/álcaclia 
bati : cada coisa no seu logar ; quis- 
(/iiam in suo gradu.—M., C.—S. qrç. 

TPjfcráT   pâyakhilO,   «. m.   Se- 
creta, privada, latrina, retrete.—/'. 

«rpra«i pâiriyajana,t. n. Guizo; 
annel   de   prata   (que  se    usa  nos 

—8. 
Tr?H pâpíisa, ». m. Papuz, pan- 

tufo, ohinela, sapato.—/'. 
"TT?T pàya, .«. m. Quarto da tanga 

de convenção.—M.—S. qrç, quarto. 
t Ti!! pâya, s. m. Pai.— 1'. melo 

hâmbala mevali: morreu o pai, obte- 
ve-se o kambala que elli /. . . 
dei.   Diremos:   lapa,  bâpúya, pita, 
tatá, dâdâ, âpâ, guru). 

<ivn  pâriíya,  «. m.   Pé, p 
pedestal. — /'.    uJcalumka,      andai-    de 
pressa.   P. dharumha, abrai 

calças.—P. 
"TTflS" pâmyada, S.f. Esquina, 

beco ; caminho estreito, viella, vere- 
da.—M. qr^f ou  qiarç. 

qirò parhyado, s. m. Degrau, 
escalão ; estribo ; grau J inicio ; 
chanfradura nas arvores para faci- 
litar a subida.—M.   qpi- 

qi^ofr pâyani, *. m. Vigiador de 
vallados, etc. 

irf^õi pâmyanem, s. «. Berço. 
/'. luiiaxmka, embalar.—M. qiõSTl, 
de fis."l- 

t tli, d, dh, n, p, ph, b, bb, m, y, r, 1, v, s, sh, s, b, J, ksb, jfi. 
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«riqH35 pílmyadala, t. n. Infan- 
taria.—.!/., //. 

t «JT^TO pâyanela. «. n. Painel. 
(i/ua.|tf#í. Diremos: chilra, nakaio, 
putíirãpa). 

vmqsm pâmyapusanerh,«. n. 
Capacho,   esparto.—21.    de   <TTT  e 

TTCfi- pâyari, »./. Espécie de 
mangueira. 

«THTft pâyali, «./. Medida de 
capacidade.—21. 

«rmt* pamyavâta, a /. Cami- 
nho de pé posto, vereda, viella ; 
passeio ; jornada por terra (em 
opposição a viagem por mar).—M. 
de «Tf<7 e qr*- 

•   Tre^rfa  payaáàrhva, ». n. 
Paixão,   (£u».   '/•x.   Diremos:   ma- 
nastâpa, tamtâpa \ Jcãtna). 

q-fíííÍT   pâmyaáim,   a, e.   pi. 
Quinhentos.—De <TTT e^. 

«irn^ pâmyasara, «• m.   Esca- 
bello; base, fundamento; virtmc, 
influencia, influxo ; motivo, occasião. 
—De «rr-T e m- 

«mnõs  pâyala, s.f.   Faca   do 
mato, raeadoura [u. -V. C.)—.!/. 

«rni*   pâmyana,   posp.   Por 
causa, por motivo, por.—De qfa. 

infiTO pàyika, *. m. Infante 
(soldado), pedestre ; ordenança, peão; 
correio, bedel.—S. 

fIX pára, a. /•  Caroço de manga. 
<nr pára,  *• w». P>nii   limite; 

fundo ; vau; outra banda do rio; 
riacho mui apartado do mar; pas- 
sagem ; cães.—S. 

<TTC pára, adv. Além, á outra 
banda, atravez.—P. huurhka, fazer 
desapparecer. P. hâdhumba, fugir, 
dar ás gambias. P. jâvumka, chegar 
ao cabo ; atravessar ; vadear ; des- 
apparecer j     escapulir-se.—M.     de 
TTC, »• , 

<nr   pára,   a. m.   Mr.  de Tf* 
paliara —M. '■ 

TTTl* pârakúta, a. »• Carne 
assoalhada e afumada (de rez morta). 

«TT^P pârakO, a. (f, em) Estra- 
nho, esquivo; novel, bisonho; des- 
confiado, atalhado; suspeito.—21.— 

<ri7*rò   pârakhanem,    *. n. 
Adivinhação, decifração; solução, 
resolução;   acerto.—H.—S. TííSTT. 

«jT?át  pârakhi, a. w. (/. tn«) 
Adivinho, adivinhador, decifrador; 
fatidico.—H. 

«m^ pârakhumka. v. t. Adi- 
vinhar, decifrar; dar na trilha, 
acertar; prognosticar; resolver, 
solver ; achar.—H. 

<rrc3T  pâraja,  «. m.   Azougue, 
mercúrio.—S. <7T^. 

Trrfl' parado, a. m. aug. Caroço 
grosso (de manga).— De <ní. 

«nr-T pâradha, a. »>. Caça, caça- 
da.—.!/. 

«TRÍt pàradhi, t. m. Cajador; 
passarinheiro.—21. 

Ttrrôr pârapatl, «. m. (/. f/ia) 
Apregoador da communidade agríco- 
la, pregoeiro. 

TIíIT pàrampara, »• «- Conti- 
nuidade, perpetuidade; tradição.— 
Pârarfiparilíl, adv. Consecutiva- 
mente, continuamente; tradicional- 
mente.—S. Ifílí. 

TR<rf^; pàramparika, a. e. Suc- 
cessivo, consecutivo ; continuo, per- 
petuo ; tradicional.—S. 

TITTõS pârapala, a. 0. Vadio, va- 
gabundo, l>irbante, barbante, malan- 
ilrim ; dyscollo; arisco, esquivo; fu- 
gitivo.—.li. 

TtTTSTOT  pârapajapana, »,n. 
Vadiarão, barganteria, malandrice. 
— l'e<T.*T55. 

71*3 pâraya, a. /. Pé de cabra, 
alavanca ; caroço de manga; testículo. 
—M.—S. «rffr? 

TTCÍr pâraVO, a. m. Pomba, 
pombo.—S. 7U<W. 

a,â,i,l.u,í],pi,e,ai,o,aii,k,kliIg,ffli,ch,oli]i,jJ]i,t,tli,d1dli.*» 
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<JK$\  pârasl, s. m.  Parse ( origi- 
nário da Pérsia).—S. tfftíflíF. 

«TRT pâxít, ». "'• Escabeche. 
tTICf   pârâ   s.f.   Vez   («.   CVJTI.) 

Co?-, de «mr- 
•Tim^*^ pârârakaruihka, '•. 

<. Parar. (Lut. des. Diremos : iliàm- 
baurhka, puro karumka, mana karum- 
ka, sthirâvumka, sâmvarâvimka, k/ta- 
laurhká). 

t TfUTJnj^   pârârajâvurhka, 
v. i. Parar. ( Lus. des. Diremos: 
thâthbumka, t/tântmka, râvumka, ni- 
durhka, vat'17/iyumka, khalurhka. 

«Tifo pâriya, «. m. Paria.—T. 
TTÍt pari, s. f. Rim, testículo. 
<n#f> pârumka, v. i. Ser efficaz, 

(medicamento); accomniodar (alimen- 
to, agua, ar); sentir effeito.—M. 

Tifl pàrO, s. m. Muro de argilla, 
parede. 

t irâ parta, *. /. Parte 
(Lut. des. Diremos : bhâga, várhto, 
íâkha, dhada, âmga; paksha, pa- 
kshegâra, vâdl; asâmt, kâla). 

t «TTíífa pârtikla, *. n. Partícu- 
la (de hóstia T., B.) 

t "frôfa partida, s. m. Partido. 
(Podemos dizer: paksha, tada, tara- 
phadâri, mata, sâmaja). 

t Ttôfa pârtila, '. n. Partilhn. 
(Pode-se dizer : dâya, dâyabhâga, vârh- 
to). 

t TT® parla, »• n. Parla (togar 
de parla. Pode-se dizer: châvadi). 

«Tt^ift pâravati, s.f. Divinda- 
de mythologica.—S. 

• • Trôrçps; pârsvasula, ». m. 
(med.)   Pleuriz.—S. 

713   pala,   s. f.   Lagartixa.—S. 

TRT pala. s. f Panno que se usa 
para a tenda do campo.—31. 

t <rns pala, s.f. Paiiio. (B., T.) 

t «TO pala, s.n.   Palia. (li., T.) 

«TíSrçft pâlaki, ■». /. Palanquim, 
andas.—II. 

• TT85C pâlata, *. '". Mudança, 
alteração;   modificação,  transforma- 
São ;   conversão ;   innovação ;—a. e, 
ludavel,  transferível ;   mudado, re- 

formado. convertido.—,1/., «. 

• Traria pâlatumka, v. t. Li- 
vrar, eximir, isentar, poupar ; conver- 
ter, reformar, variar, modificar, innc 
var.—.1/. 

• irazpfí pâlatorhka, v. i. Mu- 
dar-se, transformar-se: converter-se. 
—31., H. 

im pâlata, «ra* pâlada, s.f. 
Espreita, espiagem, pista, encalço 
(i>. karumka).— Pâladtka âsurhha,— 
bhomvumka (com gen.) encalçar, an- 
dar fi pista de alguém.—31., C. 

"n$5ijq> pâlatumka, v. t. Esprei- 
tar, espiar, estar á pista.—31. 

«Tf^TaifT pâlapanasa, ».m. Ja- 
queira brava. 

«TW«n>n(fr pâlapanasl, a.e. Re- 
lativo ao pâlapanasa (madeira).—De 

TI«7«' pâlapeda, s.f. Espécie 
de peixe. 

7T*7 pâlarhva, s. m. Ponta, ex- 
tremidade, borda, orla de panno (esp. 
a que que as mulheres trazem ao ti- 
racollo); fralda.—1>. divumka, ghâ- 
lurhka, ajudar cooperando (como para 
moer) ; começar, preludiar. /'. pa- 
duriíka, ficar aggravado (a doença, 
como se pensa supersticiosamente, 
em virtude do pâlarhva das mulheres). 
—S. 7i57. 

Treíl pâlavi, s.f Cacimba, man- 
gra ; geada, neve; folha piíinulada 
de gramíneas, (v.padumka, kâlamrh- 
ka)—,S tn?^. 

TIõrÇTOT pâlasana, s. n. Declive, 
encosta, lomba; ladeira pouco íngre- 
me. 

«CT35HT pàlaSO, a. (í, em) Inclina- 
do, pendente, declive. 

t, th, d, dh, n, p, ph, b, bh, m, y, r,l,v, á,sh,s,h,^kalijn. 
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*i«rSq> pàlàvumka, v. 0. Bali- 
zar, demarcar, lindar. 

t "TI3TO p&lasa. ». f. Palácio' 
(Lut. de». Diremos: prâaâda, mcm- 
dira, râvhla, havelt, aramana). 

M. 
«TIS pâlú, s. m. Peixe "pedra."— 

vfé palem,«.«. Oelleiro, granel j 
pavea, meda ; vaso em que sedepura 
o cisco da officina de ourives.—M.— 
A «rsPT- 

TOTIBI pàleàsana. s.m. Ar- 
vore-Pterocarpus marsupium, 

Trèt^ palevnmka, v. <•. L Go- 
mar, abrolhar, pullular, enverdeoer, 
reverdecer.—De Trâr- 

<rr% pàlo, K. m. Folhas miúdas de 
certas  arvores;    folhas pinnuls 
folhagem.—A 73PT  (donde L.palea, 
faliu ai 

Ti^rjíir pâlovumka, ''. i- Apa- 
gar-se (lume). 

«rnlfa; palaurhka, »>. e. Apagar j 
fechar (o gttarda-sol).—13.. 

t IF^rT palmatora, »./. Pal- 
matória.  (/■'.) 

<Hí pâva, «• »'. Quarto, quarta 
parte.—11.—A TTÇ- 

Deus ; egreja («/. vachxnhka, vhorurh- 
fca).—De q^- 

• <n^^r pâvaka,«."<• Fogo» lume 

<n<izpàvata,«./. I". <rny pautha. 
«rfa? pâinvata,  «.  »•  Pega,ia. 

passada.—De «rfa. 
7f^?t pâriwadO,  s. m.   Cor.   de 

qfaèt pàihyado. 
Tnioft pâvani, »../. Lei';'"' 

matacão, almooda.— Pâvanen, ghõr 
luínkà, arrematar.—m. 

UW«* pâvani, *./■ Acompanha- 
mento do noivo ou ,1a nona para a 
rasa ,1o outro conjugo pela primeira 
vez ; acompanhamento.—De Tf^T- 

T[TJT pâvanem, ». "• Chegada, 
ohegamento, acoesso.—De W& 

Ti^aiçpir pâvanekâra, »■ m. Ar- 
rematador.— De Tf7"ft- 

«Tf^õir pâvano. *. m. A.corapa- 
ahante do noivo ou da noiva ; para- 
nympho;  acompanhante.—De <TI^3>. 

<TR<ní pavano, s. m. V. \ài 
paiso {ii.i'"",') 

inír pàvati, *./. Ji.-«-ii»,.—-V. 
de Tfj^í- 

* trrTT pavana, «. c. Puro, lim- 
po, illihado ; santo, purificatorio.— 
A 

trhre pârhvala,«. ».   Planta do 
pé, sola: pegada, passada; paSSO; 
pé de medida, espaço medido pelo pé. 
/'. vâjayn làsatanã chalumka, andar 
de gatinhas.— Pânwalâth udaumka, 
—ffhâlumka, andar a compasso ; mar- 
char. /'. mijaria chahimka, andar 
de vagar e com gravidade. - Pâinva- 
liuiti pámvala gkâlãna eh alumie a, an- 
dar de braços dados; viver em gran- 
de intimidade.—Phumkãna pârhea- 
Iam ghâliimka, obrar com cautela e 
circumspecção. — Uttará pâth»alàka, 
sempre.—.1/. de 7'ra. 

<rr??5r  pâvalO,   S. ">■    Quarto   de 
rupia.—.«., C. do <ir*- 

u/rem pâvaáera, s.m. 
de Será.—M. 

Quarto 

«rramã pavasalerh, s. n. Tem- 
]iu chuvoso.— 1 >,' TPTÇT- 

IRíTTàT pâvasâlO, a. (í, em) 
Chuvoso ; aguado ; do inverno, in- 
vernoso, invernal.—De «TíTOiá. 

1f756( pâmvali, I. f. Gotteira, 
estillicidio ; cadilho; fimbria, franja. 

.1/. 
qrjí}; pâvurhka, v.í. chegar; 

attingir, topetar ; acorrer, acudir, va- 
ler, ajudar, socorrei•; bastar] (com 
dai.) correr por conta de ; (com dat-1 
abranger.—Sâhtbâ pâvai  valha-me 
Deus.—.Ti.—S. JJ-IT. 
TI^ pâvumka, «. *• t á hasta 

publica, ser arrematado,    lie iw<n\. 
a^Uu,ú^i^i^^k,kh,g,gh1ch,chh,j,jh1t,th1d>dn,n' 
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iri/nt pâvuno, a. (f, <vÀ) V. irai 
patina. 

ifàr pàmvo, *. m. onom. Borte 
de pífaro.—.1/. 

«riít  pâmvo,   s. m.   Far. do ifa 
pâmya — H. 

ir^ra pâvaumka, v. c. 
ohégar,   chegar,   conduzir,   acompa- 
nhar; extender; cumprir, satisfa 
dar, entregar ; restituir.—De ir§q>, 1- 

IPTTOi pâvaurflka, t>. C. Levar á 
hasta,   arrematar,   almoedaT. — De 
iryp, 2. 
W pâái- s. /. Escorbuto (do 

gado).—M. 
irsífr pârháeri, «. /. Abr. de 

ifasrít pâmehaáerl — M. 
1(1 pâsha, conj. Mais do que (u. 

Sul.) 
irii pâshâna, ». m. Comm. 

mrm ] âViina."—S. 
*' nim^i pâshânlkarana, 

t. a. Petriucação.—S. 
«TIS pâshta, a.comp.indecl. Peior. 
I;:IT pâshtapana, *. ». Peio- 

ria. 
irar pâsa,«. m. Comm. «^ra phâ- 

sa-—X ir?r. 
t 1W pâsa, ».". Paasa. ( Pode-sé 

dizor : kismni.-a ). 
t 1RT pâsa, s. Hl. Passo da paixão 

de Jesus Christo. 
t ira pâsa, í. m. Passe. (G.) 
iraf pâsakú, s. m. V. ?rrôsr 

nânetrO, (H. Uai.) 
ira^r pâsata, Trer^r pâsavata, 

posp.    Por, por causa de, em prol de. 

ira1? pârhaapa, s. ?t. Soldadura. 
t iratfra- pâsâdisa, »./. Passar 

diço. 
tlTíTNH Pâsâporta, »./. Pas- 

sa porte. 
iraria pâsâvurhka,y.c Comm. 

«M«ii* phâsâvurhka. 

Híft pâsi, «wy- pospositiva (com 
/•«'/.) Mais do que. 

«Híft pâsim, po*p. Perto de, jun- 
to de, com —S. 1Iví- 

i"rgq> pâmsurhka, t>. t. irai% 
pâmsaumka, v. c. Saldar, caldar ; 
collar. 

irfR pâsuna, aãv.epotp. Ato, 
até mesmo ; por ir mol ivo de, 
em prol do, com favor do   ( L. pro. ) 
-8 qrf. 

t irài pâseya,». /• 
remos melhor:   bhomvadi,  Tiimdana 
pliiran* m). 

irar pâS0, «. Hl. Pulmão; alvado. 

irai1?? pâmsomka, v. r. Soldar- 
86. 

iraY-t pâsodl, s.f. Capoto, cro- 
ça, mamo, acitara.—M. 

t if^ri pâskârh, «. »». pi. Pas- 
ohoa. 

1155 pala, *• ".  Raiz-,  radiaria, 
raigata;  (ch"l.) Blho.—Pâl 
rumba, de raizesj   (."'.'/•) re- 
duzir   á   nullidade,    /'.   ghevumka, 
arraigar-se, medrar; senhorear- e. /'. 
paryâihta j&no fâvumka  (< i y     ) 
saber a fundo,  estar perfeitami 
inteirado. /'. phtui c altivo e 
fiducioso.    Palâmka  lâgumlea,   apo- 
quentar, perseguir, acossar; insi 
—M. 

• lia pala, s. /. Sulco, rego, 
cova.—M.—8. irfe. 

irõ5?F pâlaka, s.m. Guarda; 
protector, defen or, patrono; aco- 
lhedor; governador, administrador ; 
preservador; observador, cumpridor. 
—8. IR*. 

Ií55<I  pâlana, t. n.  ] 
patrocinio rdo ;   pre 
manutenção.—s'- iraT 

^551 pâiapa, »• »• Cumpri- 
mento, ob ' [i-1 lei.—Deiigqj, 

irõcr?^   pâlârhbumka,   t».»'. 
Radicar-se.— Di 1155. 

t,th,d,dh,n,p,pii,b,bli,m,y, r.l, y.á.sh.s.li.l.ksh.jri. 
2b 
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<n»rat   paiaràbo,   «. m. 
fina a comprida   (como  de vaáa.  
/'■  ghâlo  mhana larem  jâlem:  foi 

■ porque Be fez uso de rodeio 
meios    indireotos  para   conhecer o 
l"'1'1-"  (refere ...  n   uniu  fabula  de 
adibe .— l ie <nas. 

Tíát pâ4i, s.f. Turno, vez, reve- 
samento, alternação j paroxismo; 
revez ; ricissitude. — /'. yevumha 
(com ../-/,.) chegar a vez ; (com hc. 
si//, r) chegar o momenl i fatal, soar 
a hora aziaga.—M, 

TTõft pâll, s.f. Lobo da orelha, 
aurícula;     linha    ,lu      tropas,     ala, 
fileira.—S. q-ffçy. 

Wá* pàlumka, i». <.  Oba 
guardar, cumprir;  executar; obede- 
cer; resguardar.—ò'. q-pr. 

Tlàr paio, s. m. Obediência ; 
observância da lei, comprimento da 
ordem, execução.—.?*, divumka (com 
dai.) executar; obedecer.—tf. triFW. 

§ fouTuír pi!:adâni, ». /. Cuspi- 
deira, escarrador, maceta.—H. 

t m>HT pikâmdara, ». n. Pica- 
deira. (.1/.) 

t iTíirqjç^ pikârakarumka, 
v. t. Picar (£««. Q*Cí. Diremos: JWJã- 
»a lânuhk.t, tomchumloa, khâvumka). 

t fa-Tfcr pikâmva, «. m. Pi 
fe' Plkavaja,*./ Colheita. 

—De <ftjp. 

f^Trfr pikVo, o. (|, «») Sasona- 
do ; fértil, opimo.—.V. 

ftf-TT pikurhka, v. i.   Amadure 
cer, maturar;   prbduzii 
supurar- encannecer; (fio.) estar em 
pleno gozo,—prosperidade ;   o8 
nenhum  estorvo  para a exeouçã 
pn ito.—M. 

finç/Z pikíila,   s. ».    Lesma («. 
Can.)—É. 

fr-^r pilco,   a. (t, i i )   Maduro ; 
oneoido; ladino.- 

rV^r piko. Voz de ultimar a Arre- 
matação.    De ÍTJ^). 

fanTO pikaumka, *>. c.  Amudu- 
recer.—M. 

m& pígala, s.m.   DrrrH.iiiK-nto, 
liquefacção; gottejamento; filtra 
—De r^^. 

ífTezrsj^ pigalâvumka, v.o. Fa- 
zer gottejar.—De for^. 

mi^i pigalumka, v. i.  Derre- 
: gottejar.—M. 

fqiTàr pimgalO, a. (t, em) Louro, 
ruivo, flavo.—tf. fqíTSS. 

fa^íft piehakari, s.f. Seringa, 
clyster, ajuda, mezinha.—H. 

fa^nT^rj^r piehapiohavum- 
ka, f. c. o«o;«. Fazer sahir o liquido 
com pressão e repetidos jactas; bor- 
rifar; esguichar, espadanar;—», c. e 
i.   Urinar amiúdo ou aos poucos. 

iVaríWta piohapichita, a. o. 
ononi. Gottejante intercaladamente; 
sibilante, ciciante ; estalante. creni- 
tante.—//. y 

l^r^iH) pichapichumka, v. i. 
Gottejar a fio; sahir o liquido com 
repetidos jactos; esguichar; sibilar, 
ciciar.—M. 

VJSTÍ\ piChâdl, S.f. Retaguarda; 
trazeira.—H. 

. fone* pimjakata, fasr<R pim- 
jakara, a. e. Rasgadiço ; esfarrapar- 
do.—De fqijqj. 

fasnjft pimjaiú, S.f. Rasgadura. 
—21. 

faivt pirhjara, a.c. Rasgadiço; 
um tanto rasgado,—gasto.—DefÉpfer. 

itinQ pimjarl,*./. Tendilhgo, 
baldaquun.—AI. 

fomQ pimjari, ». m. Cardador 
de algodão.—H. 

fimij pimjârumka. v. t. Car- 
dar.—M. de fajnfr. 

faáq, pimjumka, V.t.   Rasgar; 
esfarrapar, atassalhar; rompo,-.—M. 

f<T3ÍN> pimjomka, v.r.   Rasgar*». 
Ptthjalalj/âna pãmya: a desgraça 

"íi" vem sósinha.  P. pâmya padatà: 
a a,i,i, u, u,ri,e,ai, o.au.k.k^g.ffh.o^ohhjjh, t,th,4,p,9j 
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laUngua batíe doveildente duole.— 
— De fa*^. 

toz%& pitakuli, s.f. Froofco de 
tamarindo menor do que » ordinário. 
—.1/. 

tovçé pitakulem.*._». Especio 
li,, passarinho.   -De we$%. 

faífW pitkulO, «. fl.erà) Delga- 
do, franzino, pequenino.—.'/. 

frjps pitllâla, a. c. Farinhoso, 
farinhento, farináceo.—De iTi. 

\qft pitM, *./. Doce da farinha 
de kulild.— li. 

íír^Hw: pitnlsakara: s.f. As- 
Buoar em pó;—M. 

Yii\ pitb.0, «. m. Pó, maçaniorda. 
De tf*. 

fasr pithO, ff. (!,«*) Friável, 
saiboroao; granuloso; farináceo, fari- 
nhoso.—-'/. 

fty pimda, «. m. Corpo; feto, 
embryão.—S. 

* fayns"» pimdaposhana, *. «. 
Sustentamentô, manutenção.— De 
to* <> $\%fi- 

ft^TIT pimdaroga, *. m. Molés- 
tia constitucional,—hereditária.—S. 

PiTSBift pimdalanl, «. /. Ira, 
zanga; furor; movimento de inveja. 

faz'**; pimdalUlhka, V.i. Agas- 
tar; irar-eej enfurecer-ee; aer ator- 
mentado pela inveja. 

• " f7??rT pimdajiiàna, «. n. 
Anatomia,—S. 

R-3T pidfl, »./ Doença, enfermi- 
dade, moléstia, achaque, morbo; pes- 
te, praga.—S. «fljT. 

farm* pidâgata (por cor. íqrpn 
pirâgata) a. ». Desapparecimento 
de moléstia ; cura de enfermidade; 
— Pidâgatâha padunúca, ser eflicaz 
(o remédio).—Do 'S. >?rjT o irff. 

frmlT  pidaplda, s.f.  redup. 
Perseguição, importunação, inqu 
ção, amofinação, matacão, aoossamen- 
to  (v   divumka,  kâdhumka).—Do 

to~t&< pidevamta, a.e. Doente, 
enfermo ;  doentio, enfermiço, morbo- 
roso.— De totl- 

iV/e pideshta, ff. C. ««/». Mui 
110.—De IT3T- 

toSJ pidO, *■»'. Talo de ola.—.1/. 
vm\K pinara, s. m._Bebedor; be- 

bado, b —De prol. 
fqòi pinem, .«. ».   Bebida, poção, 

beberragem,   potagem ;  ab orvenoia, 
rvimento.—De iq</^t)>. 

fq-?T   pimta, s. n.    BUÍS;   cólera; 
Pimtacho, /'. ?. («v«») BUíOSO, 
biliarioj colérico,—5. líxT. 

frera* pimtajara, «• m. Febre 
biliosa.—ò'. fq^ti^T- 

ft.«nft pimtamâri, «./. Planta 
—Naregainia alata.—S. ÍMTf-ilft. 

ftíTT pitara,«. m. Parente próxi- 
mo di functoj manes.—5. fa^T- 

fastfK pimtarakta, *.»». Pie- 
fchora.—S. firTí^- 

17 TOTO pililtavâya, «. »». Flatu- 
lência biliosa.—8. f"Trf7r3- 

fôírên pimtavega, *. m.^ Ira, 
iracundia, ai rabilis,—Do ífcj e %rf. 

Rrei^lft pilhtavegi, a. e. Iracun- 
do, irascivel ; agastadiço, colérico, 
atrabiliário.—.li. de fíriR*T. 

farôB pirhtavela, s.f. Elephan- 
tiasis.—De f^T^- 

ftTq® piíhtavela, s.f. Trepa- 
deira — I ia alata.—De (q$ o 

Pr-;* pitall, ff. e. Do bronze, 
brônzeo.—//. de (q<Tc5. 

facTõfr pitall, t.f. Bátega de latão. 
—.!/. de farras. 

+ for pita, ff. m. Pai.—íl (don- 
de /.. pafci   /''"''• /'""'''• impai). 

fim pitâma, ff'^ Outr-ora, 
unente, antes, (". i 

t' íf-wJf* pimtârumka,  P. í. 
ii ihon chiiârurnka, 

chilnimka, romgaumka). 

t, ti, d, dn, n, p, ph, b, bh, m, y, r.l, v, s,sli, s,b, ^ ksb, jti. 
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t fa?T pimtura   (também fírcnr 
piriítâraj ». n.   Pintura. (Diremos 
melhor: chilra, nahafo, prattrâpa). 

ft%& pitâja. s.f. Latfto, bronze; 
cari».—Pitlllacho, a.g. {í,em) 

Eueo, eril„ branzeo.—S. íípra. 
faf pitri, *. m. Pai j antepassado 

defuni to.—,S. 
fojqpr pit.righa.ta, *. «i.   Parri- 

Cidio.—S. 
fap,m#r pitrighfttaki, s. m. (f. 

ina) Parricida.—S. l^qiíPR. 
fafPT pitritva, s. n.   Paternida- 

de.—S. 
prçiH pitridàna, s. ». Patrimó- 

nio.—s. 
§ fajFarc pitristhâna, s. m. 

O que faz as vezes do pai, tutor.cura- 

fartíl' pittali, .«./ onoffl, Paasaro 
"burbule" (ti. Sal) 

R»nÇtft pitrâsti, a./ Património. 

mt pimdarem. s. n. Gaiola.—S. 
t iTST pldrera, «. m. Pedreiro. 

[Si. Pode-se dizer em seu logar: gam- 
vado, cliirekâmtí), 

mim pinâka, «./. Doce de fa- 
rinha torrada de jagra.—S. fawqraj, 
bagaç 

Pnrft pirhparl, a./. Fructo tenro 
de certas plantas bortenses (cxo.de 
Çepineiro).—M. 

ma pimpala, a. m. Arvore— 
Ficus religiosa,—S. f<x:iro. 

;ft7õ& pirijpali,  «./.   Planta— 
Piper longum.—o'. PT«T$st- 

mõti pimpalo, sm. Furo, bara- 
ço. 

rTT.ft pimpârí, S.f. onom. Sorte 
de apito;  palheta de instrumento.— 
M. 

fro*r piyana, a.». F- mi pi- 
nerií. 
" nrqfRçqí piy animar umka, ». *. 
(com gran.) Passar a hora de comer, 
estar muito faminto. 

ÍTOPT piyâva, a. m. Cebola.—//. 

fira* plyumka, frira* piye- 
Vlimka, f. <. Beber; embeber, absor- 
ver j—v. i. Beber vinho ]  nadar.—3. 
1T, nrç (donde L, polo, bibo). 

fawt plyomka, v. r.   Boiar, so- 
brenadar, lluctuar.—De fa^q;. 

fatwft piramgani,«./. Gemido, 
queixume.—21. 

fimps piramgumka, ». i. Ge- 
mer, choramingar.—M. 

frora  pirataJa,  ». »>.  Sultão 
(peixe), bardalo, 

fowár piratatf, J./. <««. Saltão 
pequeno. 

faíjq; piradúka,«./. Missanga, 
rocalha. 

m?*f piralftka, «./. onom. Pj- 
fano, nauta, tibia, avena, cangoeira ; 
apito; gaita, fistula. 

faxm pirâna, a. m. Cor. de moj 
praça. 

forrai plrâya, «./. Cor.   de «irra 
parâya. 

t fasfa pirjemta, a. m.  Presi- 
dente (mordomo da festa). 

t ftTf#r pirdisâmva,   a. n. 
Perdição (perda. IAM. dst. Diremos: 
nusakâna ou twkasdna ndià\ naíana, 
Mnt, tãta, Uuti ; ibâda, bhathga, 
viisepana, hhâmcha ou khâeha, khom- 
cjçq ou klitic.ha). 

t ft*rcs*9r pirderakarumka, 
W. <. Perder. ( I.us. des. Diremos: 
harapumka,do7htumka, bigadâvwnlca, 
hagaaavumka; sâmdumka, sâmdauér 
la). 

. fWi pirderajavurhka, v. 
i. Perder.se. {Lus.de». Diremos i na- 
sumka amtarumlco, harapothka, kha- 
vutumka, buawhlca, modomka, sáú. 
dovdca, upa nâ»umka,godaka vachum- 

nra^"^ Pilakana, s. n. Fructo 
engelhado; homesinho, entesinho— 
1 le fijér. 

a, a, i, i, u, u, ri, e, ai, o, au, k, ih, g, gh, Gh^hhjjh~\t th,d, di, n, 
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firss-f-r pilakuta, «. B. d»m. Pin- 
tainho.— l)e <Tta. 

f^çiíf pilagi, «./. Asceudencin, 
linhagem ; genealogia. 

fqrsfY pili, s'-./'. Palito que se met- 
te ii" furo da orelha para que este uão 
fique tapado ; pincel, 

f-íãr pilo, ••./. Cria de animaes. 
—S. n%. 

f^^T pivana, s. «. F. PTòI pi- 
çem. 

* rê^-r-rr? pivanapâtra,  ». m. 
Copo, cálix, taça.—Do ftnw e .S'. qr*T- 

fa^st pimvalo, «. (*,«»») Ama- 
re i".—.!/.—>'. q?>r. 

WíTOfff piáakâtl, «./. Faca ; ca- 
nivete I   . Sal. /Ih.)—De trç|q; e ÍRTÁV. 

f-T*rôt piáavl, s.f. Algii-eira, bol- 
so.—.1/. 

_ ííTçTW piáâoha, s.m. Demónio, 
diabo; trasgo, larva, espectro.—S. 

ftçrr*TO*n piáâohasabhâ, s.f. 
Pandemoiuo.—S. 

fro*rít pisatari, fàtft pisam- 
dari, *../. Invólucro filamentoso, que 
Bahindo do pó da olaa prende ao tron- 
co.— 1/. 

pTÇTTfT pisamata, «. Hl. Pesponto. 
famz pisata, a. c. dim. Patinho, 

asninho, parvinho, sandeu, tolete; 
leviano, simplório,— De íTOT. 

ÍTOIff pisâta,s. n. Espectro, phan- 
tasma, alma do outro mundo,  duende. 

ftaiT pisâya, í. f. Loucura, de- 
mência, doudice ; asneira, cavallada ; 
disparate ; raiva, livdr.u.l.obia.—De 
fror. 

farrçq; pisàvurhka, v. t. Fazer 
louco, tornar doudo,. enlouquecer, en- 
sandecer.—De rròr. 

frorefai  pisâvomka,  v.r.  En- 
louquecer,   endoudecer,  deraentaT Be. 
tresloucar Be ; disparatar ;  estar   pos- 

o; ter hydrophopiaj atoleimar-se. 
—1 le ^íivg. 

T-Tgt^ pisudumka, v. t. Desfo- 
111in*; despentear j debulhar- depen- 
nnr j a rançar coin violência e imuria, 
arrebatar, arrepelar.—M.—S. fq-q^ 
( donde 1.. pingo, /'iso). 

fw pisem,«. n. Possessão, ilomo- 
niaca, obsessão (••■. lâgumha, hiâurh- 
l.n)■ loucura, parvoíce,—<$. fir^r-?. 

Frâvor pisepana, ». «. Tolice, 
intatuação, i sideração, imprudên- 
cia, indiscrição ; mania, extravagân- 
cia; asnidade, asneira, patada.—'Do 
flrat. 

fam plSO, a. (í,em) Doudo, louco, 
tolo, parvo, demente; lunático; ma- 
niaco, asnutico, extravagante ; rábido, 
raivoso, hydrophobo; endemoninhado' 
possesso, i .jitrumka, Icawm- 
hi)—Pisi mCii/n,espécie de formiga.— 
PUyâkatimgâmjâya? ca eça louca 
não ha mister touca. — Pttyâehyâ 
hâtâna ujavâdt: « villílo se conheço 
com a vara na mão ; quem quizer co- 
nhecer  o  ruim, dê-lhe officio.—S. ■ 

fqrêtã pÍSO].em. 8, n. Borboleta, 
mariposa,  pousalousa; bulebulo.—De 
fwr i 

fqÇTt piStâ, í. m. Fructo e planta. 
;—Pistaoia vera,—H. 

t fa*i"ra pistola,  J. n. Pistola. 
(M., G.,Si,, II. Pode-se dizer: taimuh- 
cho). 

fTOT pijapa, ». ». Espremedura. 
—M. 

frãj^ pilumka, v. t. Espremer, 
premar, comprimir ; (./'//.) explorar 
a fortuna alheia, extorquir.—M. 

t f-TíT-: pijnora, «. «. Penhor 
( Diremos melhor: gâhána, târana, 
adava). 

t tf pi. '■/■ Pin- 
q?--fí pika, s. n. Producção do ce- 

reaes, colheita.—Pikâra, no tempo 
da colheita.—Jí.—de S. Tíí. 

tjltp pika, s. f. Planta—Melilo- 
thus alba. 

t th, d, dh, n, p, ph, b, bh, m, y, r, 1, v, s, sh, s, h,;, ksb, jfi. 
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<íl<* plka, s.f. Renque de caroços 
dr cajás em certo jogo de meninos. 

t <TÍT plmga, s. Bi. Pingo (grão 
de ouro). 

qfr pitha, s. n. Farinha. — Pi- 
thachO, a. ff. (í, em) Farinhoso, 
farináceo.—M., Si.—s'. fa?. 

tr?ff pitha, s.tti. Assento j peanha, 
pedestal ; cathedra, púlpito.—S. 

t w?^ pimdakâ, *. /. Serie de 
geração ; geração.— S. iifemi. 

t <fl<T pipa, a.". Pipa. (M., G., B., 
Si., 11., '/'., Ma., C.) 

«fjtfj- pirhpim, s, a. redup. onotn. 
Pipilo, peouinka, pio.—P. Icarumka, 
pipilar, piar, pipiar, pipilar. 

t «ífc pira, *./. Pires. (Si., />'., 
H., Ma.) 

<?ra pila, ■•>•.". Pinto.—M.defqmj. 
t «íte pila •'. n. i'ilula. ( Pode-se 

dizer: ijuíi, ijuti). 
t «ft|T pljflã, s.f- Pinho. — Pi- 

jitãchc/h phgXtm, taboa de pinho. 
3Í PUÍ, í./ V. J5BI puii. 
t 39J pukra, s. n. Púcaro. 
3ST puihja, .«. ffl. Sementes de 

arroz semeados em punhados (r. ijliã- 
luinka ).—S. (donde L. pugnus ?) 

SBTK piljâliara, ».l». Adorador, 
cultor.—l)i! gsiêff. 

gsu puja, s.f.   Culto, adoração ; 
homenagem,    preito;   hospitalidade, 
tratamento cortuz ;   cuidado; sacrin 
cio.—S. gSTT- 

gãirft pujâri, s. m. Sacerdote; 
padre.—M. de jm. 

t gjTPT pujâta, s. n. Pousada. 
(Pode-se dizer: penem, birhâda ou 
biââra). 

Wiq» puihjâvurhka, f. e. A- 
juntar, reunir, colligir, conjontar- 
amontoar, accumular, empilhar; agru- 
par—De gjfr. 

gsnSfa pumjâvomka. v, r. Reu- 
nir-se, ajuntar-ae, accuinuiar-se.— De 
a*  
a>a,i,Í,u,'n4ri,e,ai,o,aii,k,kli,g>gli,ch,clih,j,jli,t,tli,(5,(ili,n, 

jpTl puihjl, «. /. «//;«. Montículo, 
acervosinho.    I ><■ <çji\. 

t^fafa purhjikarurhka, v. t. 
Colligii, ajuntar, reunir; amontoar, 
accumullar.—I v g^i e q$3i. 

3*J> pujumka, f. /. Adm-ar, ve- 
nerar ; prestar homenagem.    8. CTH. 

JOT purihjo, í. »i. Acervo, pilha, 
rima, montão, cumulo; ajuntamento, 
accumulamento, agrupamento. — -S'. 
S>- 

S*3£P putaputurhka, v. i. o- 
nom, Rumorejar; murmurar, resmun- 
gar.—M. 

jegç putavumka, v. i. (com 
ilat. <IíI pessoa) Convir, occommodar, 
quadrar; aprazer, agradar (/.. placere); 
opprovar.—//. de S. UTT. 

l&Vfi putavumka, v. c. Acen- 
drar, acrysolar.— De vz. 

3* putha,.'. m. Bainha, folhelho, 
sehquia, capsula de frueto; v, vadiam- 
ha) ;   resultado,   êxito. — P. phala, 
redup, frueto.—S. 

3? pUlilda, a. e. Refractário, 
recalcitrante; turbulento; — s. m. 
Bandido, salteador.bandoleiro; pirata, 
corsário, filihusteiro.—M. 

3TT«I pumdâya, s.f. gs-ff pum- 
dâveiti. í. a. Pilhagem, Baque, roubo; 
devastação, assolação, correria, irrup- 
ção, pirataria; resistência opiniática, 
recalcitrarão.—M. 

pudi, s.f. dim. Papelinho de 
medicamento.—.1/.. //. de gjf. 

gjr pudo, *. m. Maço, embrulho; 
sorte <!<■ doce.— G.—S. 37. 
+ 3?ir pudhâra, s.m. ProphecU. 

3fT punya (go?í punyem) *. 
r». Mérito religioso;  acto  meritório; 
merecimento, préstimo.—S. 

3"q^í punyakarma, s.n. Acto 
meritório.—S. 

%?qf^ punyakrit, a. c. Meritó- 
rio ; virtuoso.—S. 

30T3^ punyapurusha, s. m. 
I [ornem virtuoso,—santo.—.>'. 
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yq^ca punyaphaja, yg^õs 
punyempnala, *. ". Pruoto ou 
paga <le boas acções, recompensa, 
galardão,   retribuição,   premio. — S. 

goirór punyavamta. a.e. Mere- 
cedor, meritório, virtuoso, justo, recto,   iteração. 8. 

• SHíftr punarapl, róy. Outra 
vez, mais uma vez,—.V. 

* *  S=TçTíT?  punarukti,  a. /. 
Tautologia.—8. 

§  sná^ punarjanma,   ». m. 
Metempsycose,   transmigração;  rege- 

probo.—£'. yr^R- 
§ y«j4í-5|«Ti pvnyevastudu- 

Shana, s. n. Sacrilégio.—S. 
yíniftw punyasila, a. c Pio. 

recto, do disposição religiosa.—-8. 
• * 5°^^ punyodaka, «.«. 

Agua benta.—S. 
S^ijft putanayo,».«». Filho do 

irmão  ou lillio do irmão do marido, 
sobrinho ; enteado.—M. 

3»l<jTt putanl, s.f. Filha do irmão 
ou filha <1<> irmão do marido, sobrinha ; 
enteada,—M. 

STõft putali, a./. Moeda do ouro 
do vnlor de quasi quatro rupias.—S. 

t S^fÍT putina, a. n. Putinha. 
U. esp. pelas mulheres em relação ás 
meninas, sem atinar na sua significação 
injuriosa, na de tratante, marola, es- 
petia, 

5$3l putulo, a. »i. dim. Filhinho. 
-De g*. 

§ 5?r putra, a. m. Pilho.—8. 
(donde L. puer putus). 

* ç*r<ift putrani, *. tn. Sobrinho. 
—De 3*. 

§ S^T putratva, í. n. Filiação. 
—S. 

S^W putradharma,a. m. Pie- 
dade filial.—8. 

S^w putravamta, «. c. O quo 
tem hino.—& JíPJFT. 

3^7 putravina, o. c. Sem 
filho.—ó'. s»rçf^. 
jS jffít punatl, aif.   Outra vez, de 
novo.—M. 

gsr; punar, g* punh, arfr. Ou- 
tra vez, novamente. — /'. y,. repetida* 
vezes.—S. 

§ 3=m*3i; punarjanmumka, 
v. i, Transmigrar.—De 3?TJÍ»»T. 

• s^ã-rfr^r punarjlvitva, a. «. 
Resurreição.—a. 

3*r4ç   punarvasu   (por  eor. 
S^gé punarpursa) «. m. cf. pi. 
Septiino asterismo lunar.—S. 

3^ punava, a. /■ Dia de lua 
cheia, lua cheia,   plenilúnio.—M.—S. 

3f pura, a. n. Cidade.—S. 
Stqsíf purakOtta, a. ». Cidadella. 

3^tJI purana, a. ra. Entupimento-, 
enchimento, enterramento.—8. 3TT. 

S^oft puranl, *./. gnr purapa, 
a.   n.   Enterramento,   sotterramento; 
entulho; obstrucção.—-V. de 3Ífaf. 

g*% puratO, fl. (í, íOT) Suffieiente, 
bastante; aceommodado, apto; com- 
pleto, perfeito.—M—S. gj?f. 

3Í7TÕ6 purapâla, a. m. Governa- 
dor da cidade; commandcnte da for- 
taleza.—S. grrras. 

%m purava, s. Sufliciencia, abas- 
tamento, Fartura, saciedade j satisfa 
—II. de gífar. 

3^11 puravana, a. n. Abasteci- 
mento, fornecimento, provimento, pro- 
videtcia; additamento, appendice.— 
Do gffcfi. 

gr^tíft puravâsl, s. m. Cidadão. 
—5. 

t ST^ purasâmva, ». n. Pro- 
0. (Diremos melhor: dimdtrfStrâ, 

■ 

§ 3*101 purâna, «■ c. Telho, an- 
tigo.—8.   

t, th, d, úh, n, p, ph, b, bb7m, y. r, l,v, é,sb,s,b,l,ksb,jn. 
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jrroi purâna, ■'.«. Denominação 
de certos livros sagrados o pórticos; 
mvilio, lenda;(ant.) biblia,—.S'. 
Ha dezoito purânas da mythologia 
hindu, attribuidos geralmente a Vyá- 
Ba, o-; quaes abrangem toda a sciencia 
theologicn '!<>-* aryanos. Os prini.- ros 
missionários compuzeram alguns livros 
didácticos o apologéticos da religião 
enrista, segundo o estylo dos purânas, 
dando-lhes também o mesmo nome. 
DVnire estes sol<resnbe, Assim pela 

ação dos conceitos, como pela 
belleza da linguagem, o Purâna do 
padre Thomaz Estevão, impresso no 
prinoipio do século decimo septimo. 

grorqrar purânakatha. a. /. 
Mytho, legenda, lenda.— Purâna- 
kathecho, a.g.(í,em) Mytiuco, 
lendário.—-o. 

grrwTÇSírrer purânavastuáâ-1 
stra. s. a. A rcheologia.—Purâna- j 
vastuáâstrajíia, «. m.   Archcõio- 
go.-A'. 

srrosrrar purânasâstra, a. n. 
Mythologia. — Purânaáâstrajfia, 
a. m. Mythologista, mythologo.—S. 

gTIiffai purânika, a. m. Homem 
Versado nos purânas ; expositor dos 
purânas;—a.e. Puratueo, legendário. 
—8. qiTifòq>. 

StPT=r puratana, a. c. Velho, 
antigo; antiquado ; (pur.) primitivo, 
primevo.—8. 

STrííjTft   parâdhlpati,   a. m. 
Prefeito, governador.—&. 

gxj^ purâva, a.m. Prova, corro- 
borarão, reforço; previdência, forne- 
cimento.—M. 

gJT purl, a./, dim. Pequena 
cidade ; sufliciencia.—S, 

t S5Í1 purumeiilta, a. m. Pro- 
vimento (provisões. Lu», de». Dire- 
mos: bejamt, (fina, varava, âhâra; 
purarana, parara). 

<r$5F purumka, v. t. Enterrar, 
sotterrar;   entupir, entulhar.—S. 

jç* purusha, a. m. Homem, 
varão, macho;—t.n. Estalão; braça. 
P. iihara, aluíra de um homem (me- 
dida) Purushâcho, a. g. (í, em) 
Másculo,masculino, viril, varonil.—S. 

W&f purushatva. s. n. Viri- 
lidade, varouilidade; valor, pujança. 
—8. 

%$vm    purushapana,   a. n, 
Masculinidade, virilidade :—De 5ÇÍ. 

s*ròç purushameha, a. m. 
Sodomia.—purushamehi, a. m. 
Sodomita.—8. 

• çtnm* purushâmtara, a. «. 
Geração, descendência.—8. 

* ' S^n purushâda, a. m. 
Canibal, anthropophago.—.S'. 

* " SWT* nurushâdana, t. n. 
Canibalismo, anthropophagia.—S. 

• • sw<r purushârtha, a. m. 
Um dos quatro principaes objectos 
da aspirarão humana (dharma, artha, 
hbna, moksha); fim ultimo do ho- 
mem.—S. 

JÍ puretn, s.n. Sufliciencia,abas- 
tança   (v.hinimka, Mdumka).~-Db 

<JÍT puro, a. c. indeel. Sufficiente, 
bastante; comj>!cto, concluído, finado; 
perfeito;—adv. Assaz; basta, 6 bas- 
tante ( L. rnit, sa/is ).—I'. kanimka, 
parar, Buspender. P.jâvurnka, bastar; 
(com dal.) causar-se, ficar incommo- 
dado.—M. S. jr., v. 

5TRT puromka, v. r. Enterrar- 
se, sotterrar se, eutulhar-se, obstrua- 
se.—De gç=jr. 

3ÍTO puromka, v. r. Bastar, 
ser sufficiente.—De jíf. 

SÍrât puroso, a. dim. (t, em) 
Bastante, Bufficiente.—Do <m. 

lirí%* purohita, s.m. Sacerdote 
privado de fainilia (entre oabindús); 
capellno ; parodio, vigário.—S. 

SrN> puraumka, v. c. i. (com 
dal. da pessoa) Convir, accommodar ; 
quadrar ;  agradar.—Ti. de gri. 

a,â,i,l,u,ô,ri,e,ai,o,au,k,kli,g') gh,oh, ohh,j,;jlt,t,th,d,dli,n, 



gire; purarhka V pnlA 

gír-j; puraurhka.  v. e.  Ãbaste- 
i-;    Batisfazer, 

npprirí   couip 
■hiir, findar, rematar.—M. de jfy. 

gíM  purauni, s. f. Aba 
mento, Bupprimento, supplemento.— 
De gífaí- 

t 3»T*íT purgatora, s. / Purga- 
tório. (Si.) 

35EI55F pulâvurfaka. V. e. Aluir 
la,—tumor.—De ç. 

t 5^ pulisa,.«./. Policia. (2Í..G.) 
y&vni pulevanl, s. /. Supura- 

ção.—De g%^B. 
3%jí5 pulevumka, »«e. i. Su- 

purar.—De 5. 
t S^ft^ pulpíta, s. m. Púlpito. 

(Pode-se dizer em seu logar : ptyAa, 
sadom, mamcha, upadeíâsand). 

Jlfer   pullirhga,  a.  e.   (</ram.) 
uo ;—«. m. Cionero masculino. 

^SpWJft   puvalanl, s./.  Supura- 
ção.—M. de jqtí.^. 

57337 puvalumka, v. *'. Supu- 
rar.— 3Í. de q\ 

S-^-z pushkala, o. c. Muito, 
abundante, copioso opimo, profuso, 
afluente, basto; numeroso.—#. jçqas. 

S^^sre pushkalaya, «. /. 
Abundância, profusão, afluência, 
exuberância; multidão, multiplici- 
dade.—Do gripa. 

S? pushta, a. c. Gordo, nutrido, 
cevado, repleto.—& 

3fe pushti, s. /". Gordura, 
mitl analepsia;    alimento, 
;ír::.v!"i!ili';i' ',n,^csso> i,rosije- 
•   ww pushtikara, a. c. Ana- 
leptico, restaurativo.—-8. 

'ÍPT     PUShpa    (por cor.   ira 
pusva)   Olor,  1„11IÍIK1. m(fflBfc*£ 
purga ..—j 

* * f-TO pushpakosa, í. m. 
Cálix de ti,,]-.—S. 

g<"j    pushya,    .?. m.    (o«r.) 
1 ijtavo astèrismo lunar.—S. 

3*rôr pusako,  a. (í, cm)   I 
do, riscado ; obliterado, safado;   in- 
di8tineto, obscuro.- - M ■ de s$5fí. 

Sflift pusani. «. /. Alimpa- 
dura. en . oblite- 
ração ; perdição.—Uo Jg^r. 

5HÕi pusanem, *. n. Toalha; 
guardana] :  trapo;  alhnpa- 
íOT.—M. de ggq». 

5# pusí, ». /. InteTrogaçSo; 
inquirição, pesquiza; noticia (u. ger. 
depois de vâja).—De g»;^. 

jg^r pusurhka, ». >. Alimpar, 
; enxugar; apagar, obliterar, deríscar ; 
sobrelevar completamente (eip. no 

.jogo);    (««/.)   destruir,   extirpar; 
perguntar, interrogar.—li.—8. sr^. 

5«r* pustaka, s. n. Livro, 
I opúsculo, folheto ; volume, tomo.-—8. 

SWtiH1 pustakâra, «. m. Au- 
thor do livro; uVreiro; l,il>liotheca- 
rio, bibliopola.—De <jí?PF. 

§ 5CT^m pustakapriya, a. e. 
Bibliophilo. 

sç^ftw pustakavidyÉL,»! /. 
Bibliographia. — Pustakavidyà- 
jiia, s. m. Bibliographo.—8. 

PTOíTIõS   pustakasâla,  »./., 
SFreniZ? pustakâlaya,"». H. Li- 
vraria, bibliotheca.—De jç^ip o m& 
e 3TF5KT, casa. 

• * spròw? pustakourMda, 
«. m, Bibliomania.—8. 

SÇfft pusti, s.f. Auxilio,   favor, 
protecção;     contraforte;     botaróo, 

Lo; snpporte.—A', je. 
3õ5gõét!T pulapujita, a. c. onom. 

1, indefinido, indeterminado,  in- 
certo.—J/. 

gõsr puli. »•/ Borbulha, bostella, 
ula.—Pulyârr.cho,   a. g. pi. 

(t,em lar.— S.^^. 
7 pú, •«. m.   I' ia, vurmo ; 

viruB.—S. qr; (dondi 
j: púll, int. A page. 

t,th)d,dh,n>p)ph)b)bh,m)y, r,l, ir,é,sb.,S, H,l. lCSll,Jfi. 
3'J 
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J5T puja (;'), ». n. Ponto (signal 
oítnographico); cifra, zero; til.—M. 

h T& P^Jya, «• r- Adorando, 
adorável.—S. 

«jz puta, •<• •». Folha de ouro ou 
prata! iTvsiil, cadinho.—/'utàlcalâ- 
vuriúa, acendrar.—S. j?. 

1% puda, «./• Po ; pó de tabaco, 
pitada, rapó, esturro; Bimontet — 
1.m. Venta; (aul.) furo da agulha.— 
JÍ..C 

foi puna, conj. Mas, porem.—M. 

3»t puta, s.m. Filho.—P. mhunatâ 
âi, t&na tnhunatâ nub/a: se o filho 
disser: niíii, a nora dirá: sogra.— 
Putâka nâJèâ lemkarâm, íijáka jâ;/a 
nâtaruih ? o pai não quer filho, o avô 
quer neto t—M.—S. g*. 

• * sf^rçro putinâáaka, a. c 
Antiscptico—S. 

* ?* pura, '. m. Abundância, co- 
pia, exuberância.—S, 

t ?*r purga, ■'. »• Purga (Lus. 
des. Diremos: hltâyari ou bhâhert, 
rccha,jul<i,<ri). 

$Sl píxrna, a. e.   Cheio, pleno; IPredestinação, preordinacào, predeter- 
coniplci"; inteiro, integro;—adv, To«   minaç&o.—S. 

jróFTTT purvakalpanâ, >./' 
Presentimento ; premeditHção: precon- 
ceito, prevenção, preoceupação, pre- 
juízo.—S. 

3^5T píxrvaja, *. m. Ascendente, 
1111(1]ia-.-:uIn, estirpe,  (ronco.—iS'. 

• yífls purvadisa, ». m.   Dia 
antecedente.—Lie <£$ e ^rar. 

%q%f\ purvadeáa, «. m. Regia© 
oriental, oriente, levante.—S. 

• * sqrçtframw purvadeáiya- 
bhâshajfia, f. '"■ Orientalista.—S. 

• * ^rcwtr pfirvanischaya, 
^TO^F? purvasamkalpa, s.m. 
Premeditação.—S, 

§ V<v% purvapaksha, ». m. 
Proposição, these; premissa maior; 
asserto; anthor no juiz; quinzena 
lunar crescente.—S. 

fsRTjprçi   purvabhRdrapadâ, 
». f. (uslr.)    Vigésimo quinto asteris- 
mo lunar.—S, 

fwra purvabhoja, s.m. Pre- 
libação.—S. 

Stftfirf-t   purvayojana,   t. n. 

talmente, plenamente.    s'. /<. p. de <j. 
* ' s."fij<T pftrnabhuta, a. <•. 

(f/ram.) Pretérito perfeito,—S. 
* * itfhmsíi púrnavâkhya, *. 

n. (gram.) Período, Bentença.—S. 

* • s<n?u% purnaáakti, »./. 
Plenipotencia. — Pui-nasaktiyu- 
kta. í'. "'• Plenipotenciário.—S. 

yjlfa púrnâya, «./.Cheia, ple- 
nitude, complemento, inteireza, inte- 
gridade.—De vòl. 

<jí   puma,   s.   n.   Peruca.—Do 

y$ púrva, S. /. Oriento, este, len- 
te, levante.—S. ^\. 

<£$ purva, a. c. Oriental; pervio, 
anterior, antecedente; amigo, prisco, 
vetusto, pristino.—S. 

f^òt^p purvayojurhka, v. 1. 
ir,   predeterminar,   preordi- 

nar, preèleger.—1 >e w?rq rãTí- 
tossis purvalekha, *. nu Pro- 

granima, prospecto.—S. 
?^n purvavâda, «. 1». [nstsu- 

raçao do processo, auto judidial.—S. 

f^r^r   purvavâdana,   *. n. 
(mus.) Preludio.—S. 

5#^1 purvavâdl, s. m. Author 
em juiz.—S. 

ifrm púrvavasti, s.f. (anat.) 
Epigastro.—S. 

limv púrvavidhi, s.m. Tio- 
.iiilinaçáo, prcdctcrminaçíío.—S. 

jfâvs púrvasiddM, í./. Al>- 
tecedencia.—S. 

*.a,i,i, u,íí,ri,e, ai, o, au, k, kb, g, gh, tíh,oTaJa., j, jb, \, th, d,db, n» 
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w*srpT pfirvajfiana, s. n.  Pre-,    «rg<ç pemohumku. »■■•'• foreen 
cia.— Píirvajiâui, a-m. Pre- contundir; comprimir, apertar; atro- 

eciente.—X l"li:"- esmagar, pisar ; ( fig.) «aplicar, 
ufa púrvâmea, ».n.  Prolego- involver,enredar.-P. 

io,   iutroducç&o;   preli-      «t^T peiiiCÍlO, s. m. Encalho' f en" 
ninar, preparatório,—S. 

1Wi*r purvâshâdhâ, ■•./. (astr.) 
Vigésimo asterismo lunar.—S. 

u-ftér pÚrvllO. s. m. Antepassado. 
avoengo.— De- nf-,351- 

^31 píirvilO, a. (t,erh) tjffa 
pUi'VÍla, a. c. Antigo, primitivo, 
primeiro.—S. çrftil. 

?3f púrvim, adv. Primitivamen- 
te, antigamente, outr'orai no princi- 
pio.— Purvimeho, a. g. (?, em ) 
Antigo, velho, vetusto, piistino; pre- 
liminar, introductorio, preparatório.— 
Deg$. 

a^f púrvo, t./.pl. (astr.) Undé- 
cimo Mterlsrao lunar,—S. v^. 

■jfafi pritliivl, çvft prithvi, 
!./■ Terra, globo terráqueo,—<S'. 

!?*rq prithuma, s. f. Mundo, 
universo,—Art/iãma pri., s.f. redup, 
idem.—De ^P^^í. 

"<T^ perflkata, *. n. Quadril, 
lombi, rins,—M. 

V^ofl pekarú, s.f. Curação, cura. 

Tj^i pekumka, v.i. Sarar, curar; 
(_//(/.;  vir 11 cubo, findar, terminar. 

V-íira» pekaurhka, v. e. Sarar, 
curnr; (Jig.) conciliar, concluir, ter- 
minar, 

t Vrfa pegamva, ». m.  r 
(Pode-se   dizer:   pusll, peda,   khá/h- 
bo.) 

<Tl pegft, s. m. Frango sem cauda 
o de ponca plumagem ■, {fig-) homem 
repleto.—Do M. qijesin. ? 

qfa pemcha, s. f. Torcimento, 
torcedura, contorsfto ■ contusão ; atro- 
pellamentoj esmagadura; laço,cilada; 
dílemma, entrave (/ . com dai. ghãlúm- 
ha; padumha).—P. 

trave, enredo ; embaraço, obstncukv 
1' tr«r. 

'^iW* perflOhOlilka, V.r. Torcer-' 
ntandír-ae;  Bear pisado,—atro- 

pellado.—De^q>. 
Vsr peja,*./. Oanja; (fig.) ba- 

nana, lesma.— /'. pânt, em 
geral.- -SPeU pqja (vutg.) vinho.—M. 
—S, TUT. 

<TC pe^a (e), *. /. Caixa, bahú, 
arca.—S. tr€l 

"<T5 peta (ô),  t. m. Batednra para 
aplainar 00 alisar.—P. kâdhumka, a- 
plainar, nivelar batendo ; (f"J-) inoor 

o corpo com pancadas,  derrear,   P. 
múnu/ika, acommetter. /'. tâthbâUuh- 
ha, precaver-Bfl contra "-> oonsequen- 

dn ira  d'outrem; ter cuidado o 
-M., C. 

«TZÍr  petako,   ». m.    Espasmo, 
convulsão; cãirabra.—.'/. 

qzoft petani, s. f. Queimadura, 
abrasamento, iuflamtnactío, atiçamento. 
—Jlt. 

"u^T pe^anetíl«. n. Batedor, n,an- 
gnnl. —.)/. 

7J7 petapa. »•?'. Batcdura.—Do 
Y&, 1. 

rcíoft petavani, *. /. Accendi- 
mento, LuflamniaÇâo; amansadura, do- 
inadura.—1 lo "TZJ^. 

trntf petàri,«. f- Malva (planta). 
—.1/. 

TOft petàro,«.»'. Oanastea,aça; 
rate; (/^.)  homem  roliço.—íí.— <=>. 

tríy peti, «. /• LnÇ°. '«Ça^i f,"xa' 
prega, refego; collar.—s'. 

>OT petumka, w. '• Bater para 
nivelar,—para alisar^—para amolar; 
aplainar, espalmar, achanar, abbutar ; 
malear, malhar ; 1 f mtat pre- 

t th, d, dh, n, p, ph, b, bh, m, y, r. 1, v, ú, sh, s, li, 1, ksb,jú- 
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8ns :i   tilguem,   moer o corpo, bater, 
c.—Detfa m. 

q',=Tr peturhka,   f. *   Recender; 
arder, atcar-se; 

lo (boi para jugo, etc.)i 
i, habituar 

qrçr petíila, s. ". dim., q^l petl, 
.  (iaixinlu .—-De ~iz. 

S. qíãpf. 
'<íí( peto, ». '»• Oachorro ; macho 

da dia  d '•—& 
«rc. 

'TftEp petaumka, v. c A.ccender, 
atem-, atiçai-, iiiflammar; (../'//•) conci- 
tar, insuflar ; amansar, domar; avezar, 

'«ts perhtlia, »■/. Mercado, bazar, 
; praça j empório ; estancia, man- 
-B. 

qsw pemthekara, s. m. 
rante, bazareiro.— 1 •« "t?- 

T? peda (C), s. «. Pedestal, pea- 
„!,.,;  y, i  de moinho,  mó ! 
massa grande, 'lura, redonda e chata 
de assucar,—jagra, etc; moía ; rimo 
dê terra ao redor das arvores*   ."• 

cr? peda, «•/. Espécie de peixe, 
sável. 

<hf perada, «./. Bagaço, de sub- 
stancias oleógi  ao eoco,ger- 

i i ■ u); manzaré.—S. WW- 
73- pemda, *. n. Tampão (esp. 

da panella de fazer sâm lana). 
<TJ?õ5 pemdakula, ».». áíw. 

r. |uouo feixe de palha; pavea.—De 

■Tj^r pemdako, ■«. «1. Peixe do 
palha -, rilheiro ; panai.—M. 

<r ?q'r pedavo, s. m. Eepecie do 
peixe. 

iierhdem, s. »■ Club, pandi- 
ll,;i, ireulo doa amigos ou so- 

-.1/. 
v'ivk  pemdolem,  s. n.  Fardel, 

faiuel; sacola, allorg   1 co I d- 

qy;rr peràdharo, s. lw, 
bandido,— .1/. 

<rít pemdhl, í./. "'''"'• Feixinho, 
fardo : mau :ar grande, cacho de cocos 

gharâm Sim- 
,:  matar dois  coelhos  de  uma 

/.. C. de*«íff. 
V.T I edlio,   «. tn.    Doce de loite 

oalhada.—H. 
q-fr pemdllO, «•»». Feixe; fardo; 

molho; céspede; (/'.</.) Bova, pisa,— 
M.—S. *f| ? 

qrõj penem, s. ». Estancia, estação, 
parada durante a jorriada, pouso,   pou- 

: alojamento ; acampamento.—P. 
harumka, alojar se.    M. 

t tpf peta, s.ttl. Peito.(L«s. </'S. 
Diremos: haraem, dihât 

t «rêw  petrola. s. »■  Petróleo. 
se dizer: bhâmitela). 

§<ff pemda, s. '». Tufo, ramalhe- 
te de flores ; molho.—M. 

'ii&r; pemdarumka, v. i. 1 
lar tufoa :    tufnr ;    estirar   OS    perna-, 
escarrapachara ; tomar ares pedantes- 

ataviar-se descomedidamente.— 
M. 
fi§ pemdi, s.f. Pé chato e cir- 

cular do vaso, como do copo de vinho. 
—.]/. 

<r?T pedO, s. tn. Peão, lacaio; co- 
veiro- satellite.—M. 

qfl pemdo, «• tn. Pedaço estreito 
e cumprido do cqju. 

t 'izw pedraverda, s. tn. Po- 
joia). 

Vir pemdhem, s. n. Espécie de 
relva.     "■ 

~qH pena, *. n. Parede ( esp. exte- 
rior da casa), 

t«TT pena, 8. w. Penna (M., Si., 
7'., Ma. Pode-se dizer: /;alama,U- 
Tohant). 

t «H pena, ». n. Pena. (£«». 3í«. 
direm , ghasa, duh- 
Mu, vetltâ,   vedana, (oka 

'. damdana, íiluhâ, 

a à,i, l, u, íi, pi, e, ai, o, au, k, kh, gr, gli, eh, chh, j,jli, %, th, d,dh, Q 
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7^7?^ penasila,».     P      ■•— ''•. ,r ■''"': 

j o lnd - d eSo.—?6- 

tl.|iL..,   .     |£j,  __/ MOI*, 
além :--*V.  Arreda.    /'. hldhimka, 

. apartar.—.1/. q«jf. 
*T7 peva. ■•■../'. Espécie do p 
7T perhva,'   .'. n.   Unia; baliza. 

—De tr*«F? 
tnirr pevanâra,». m. Nadador. 

—De^wf. 

t «Rf? penava, 8. ». Pen 
irrr pemparem, *. «. <wi m. hu 

Irumento mui 
iilíz pepermita, *. ". Ou 

pimenl i; pastilha 'I -u-lã.—/. 
<Tt pêra, l.f. Goiabeira.-—M. 
~<rr. pêra (ó), s.n. Goiaba.—.'/.. Si, 
~IT pêra,«./. 0 

—]'<>i p/ii/himhi,   ovar;   (flf.)    tor- 
nar-so insolente. 

*<rr pêra, ». m.   Arroz debulhado, 
mas não ventilado.—M. 

<TT pera, •«. m. Poedouros. 
7r pera. voz de chamar peras, 
<T{ pera (>'■), s. ».  Junctura do de- 

dos : nó de canna, bambu, ote, gomos, 
entrenós; arthrose, articulo, orticola- 

. —Perârhoho. a. g, (f, r;n) Ar- 
ticulado, articular.     1/.    o. TT- 

7íTT perada,   í. n.   Conserva de 
liabada.     I(o "<jr,;/"i" i/«/. 

«Té^ perurhka, ». t. Semear ; es- 
palliar, esporgir.—S, U| ? 

ífçíp perumka, v. i. \< 
atiça   se ( u, Sal.) 

t "<r& perúm,  *. n.  Perfl. (li., 
n.) 

«nrff pevanl, ». na- 
dadura.—_lí. 

^?$ pevurhka, v.i. Nadar.—M. 
7ÇT pesa, s. /. Talhada de frueto ; 

lasca, latia | K, oa/.. —.1/. 
t.wiT-tfnnNí pesâramâraka- 

rurhKa, v.i, (com tfaí.) Armar poça. 
t ""TCTT'?pemsâmva,s. n. Pèns8 '. 
"Ti^ pesumka, t>. '. Talhar Fru- 

ta (M. SaL)—M. 
-T pesumka, v. i.   A 

irritar-se, zangar-se, enfada 
tVpfr pesta, »./ Peste (Lua, de». 

Diremos: pidâ, mart, mâri,maralem, 
.'.'■«, jaiimari, kaíapidâ, kalamfa, 

balâya, dl/ 
"«Wiiqs peharavurhka, v. i. Tra- 

jai1, vestir ájnoda; casquilhar; ga- 
lantear.—De tr?Tf%. 

^íTfíT peharâvo, s. »». Trajo, 
vestuário:   libré:   moda;   garridice, 

<TÍt3T peroja, «.m.   Turqueza.—  casquilhice, tofularia; galanteria,  ga- 
M. 

TONí perauriíka, f. c. Accender, 
atiçar, formar em labaredas (u. Sal.) 

t V$ perna,  a. n. Perna.  (£w. 
• /■/'. ■/.,,;,;,- .r;,,h/ia.) 

t ">M pela, s. m.   Pella 
dizer: 

TSTR pelavâna, ». m.  Athleta, 
luetador; homem vigoroso.    .1/. 

7* pell,  a. f.   Esforço; tentame, 
tentativa.—M. 

TOf pelo, tf. (Í,«M) Outro, outrem ; 
próximo, semelhai] to, di tau 

lanteio.—II. 
7õé1 peli, «./, Orla elevada de á«- 

gana, I c,; a meo, copo deolgo- 

7õír pe}0, 5. m. Ruma, resma; 
pilha, cumulo j grande molho. 

^•frf pekshâm, eonj. Do que.—íí. 
7 pai, «./• Oohnea.—-'/. "T-í?!. 
7 pai, «./• Real da convenção.— 

M. «Tf. 
^ paika, •«. »'•   Mysterio, artigo 

de fé; (""')• alcunha, sobrem •, JI|>- 
pollido. 

t, th, d, dh, n, p, ph, b, bh, ni, y, r, l,v, á,sh,s,h, J,ksh,jfl. 
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Vtf p'\iklm, potp. Do.—M. 
^ípr paiko, s. m. I linhoiro.—M. 
>õR paijana, *. n. V. ni*T3rn 

pâmyajaim.—//. 
^ai paijâ, s.f. Ameaça, bravata; 

ralhos; desalio, aposta, porfia.—M. 
%3?rfTT paijâdâra, s.m. (/. ârça> 

ârtna) Ameaçador,   intimidodor;   de 
nadador, porfiador.—ne;ífjrr. 

7T paira, adv. Antehontem; ha 
poucos diaa. Patacho, a. tj. (i, 
em)  De antehontem ; do "pouco tempo. 

^fr pairo,». '». lerceiro dia, tri- 
duo.—P.jara, febre terçã,—Pairyíl- 
Ha,    uni    dia   MUI    uni   dia   não,    la 
terceiro dia.—Pairyâolio, a. g. ti, 
em) De cada terceiro"dia j intermit- 
tente (febre).—.'/. 

WT? pailathada, «. /. Outra 
margem, —banda.—.1/. 

Wíqjy pailikada, «- /. Outra 
banda,  lado opposto.— Failikade- 

'«rercoft paisâvani, s.f. Alouga- 
tnento, afastamento.    I H.'"^^íJ. 

%vrit«f> paisavurhka, v. e. R&- 
mover, afastar, arredar, pôr longe; 
alongar.— I >c'a/çr. 

"íftr^r paisilo, a. (?, em) Do lon- 
ge, longínquo, distante, remoto, re- 
uKini.-id.».—Paisilyâna, adt>. Por 
longe.—-De^r. 

VíTij^ paisevurhka, v. c. r. An- 
dar longe, afastar-se, distanciar-sei— 
De^r. 

vír paiso, í. m. Quarto da tanga 
da convenção.—//. 

"TPP poka, i. n. Embigo crescido, 
Barcomphalum. 

■TI^ pokyo, a. (i,em) O que 
tem em eido. 

ÍRsT pomkha, *• n. Ponto, extre- 
midade.-—.!/. 

<TIÍ3T pokhara, a.c. Oco, concavo, 
Oho, a. g.  (i,em)  Do lado opposto,   eavo^crivado (dente);—*. / Cavida- 
d'outra   banda. — Pailíkade,  adv. 
No  lado  opposto,  n'outra  banda;  á 
parte, de parto.—P. dararumha, dei- 
xar i parir.—.]/. dc^f 0 q??. 
^ pailem, adv.  Primeiramente, 

em pri ira  logar;  anteriormente.— 
Pailemclia, emph. Ames de tudo, 
antes de mais nada ; anticipadamente. 

^%TW pailepana, s. w. Priorida- 
de, primazia, supremacia ; anteriorida- 
de.— De W. 

qít pailo, a. (í, «'ró) Primeiro ; 
anterior ; inicial; original, primigenio. 
—Pailyâ pomtâna, desde o principio, 
ab ovo.—M. 

fàt pailo, a. (i, em) D'al6m, dou- 
tra banda    if, 

^pqR pailyâna, adv. D« 
principio; maia uma vez desdeo prin- 
cipio (referir, obrar).—De^sf. 

%w paisa, adv; Longe, distante; 
—ii//. Arraial /'.;>. Da longe a lon- 
RO; com grandes intervallos.—H. 

do; vão ; caverna, cava—hl. 

wm*i pokharana, *./. Peque- 
na lagoa; ianque; piscina.—S. jsq;- 
ÍÒtft. 

fimtm pokharumka, v. t. Fa- 
zer concavo,—vão; exeavar,  Bolapar, 
minar.—.1/. 

ffaífaj pokharorhka, v. r. Es- 
lar escavado,—minado, —crivado.— 
1 »e Wf. 

«rrera pokhala, a. <•., iix^\ po- 
khajo, a. (i, erh) Oco, concavo, 
cavo; vaidoso; nugatorio, ridículo. 
—hl. 

<rr»jfc6P7 pokl 
de, o ser oco, vácuo •, concavidade ; 
vaidade, desvanecimento, vangloria. 
—Do tnçrcõ. 

"insiMii* pokha}âvumka,«. c. 
Fazer OCO,—concavo.—Do ít^^gf. 

wm^ pokhalurhka, ?•. i. Tor- 
OCO,—vão.—l>cq/r<3S5. 

pokhalapana,  *. n. 
khalâya,»./. Vaeuida- 

a, a, i, i, u, n, ri, e, ai, o, au, k, kh, g, gh, oh, ob.h, j, jli, t,^h, d, dli,n 
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wsá*W pokhalerhbbarana, 
s „. Vangloria, vaidade, desvaneci- 
mento.—Do «ífsái e vnri. 

T^rn porhga. «.*«. Corcova, giba, 
eórcnndá.—P. padumha (com *#.) 
alcatruzar-se, eorcovawe.—.W. 

<mft'7í porhgevuibka, t>. c. i. 
Oorcovar-se, alcatruzar-se.— Jí. 

TPTt porflgO, a. (t,em) Corcovado, 
giboso.—■<!. 

qrjnr pojada, vrsráwn pojada- 
pana, *. «. Immnndicia, aordideza; 
obscenidade, torpeza, impudicicia, des- 
bonestidade, impureza] espurcicia.— 
Dcqrerfr. 

«jnrfr pojado, a. (I, em) Sujo, 
immiin.ln, Bordido ; torpe, impuro, ob- 
acono, desbonesto ; impudico, lascivo. 
—M. 

qte pota, ». n. Barriga, ventre, 
bandulho, pança, epigastro, abdómen, 
bojo,  mirac; oj   útero;   pre- 
nhez.—P. karumha—jâvinhka, ficar 
grnvidn pelo congresso illicitõ. P. 
(juli/íílca lâgumka, ter '-.111111111 6 farta, 
V. ttinuriílta, empachar-se, alambazar- 
se, Limpar de muito comer. P. ííOT- 
JfcflMa nidumka, viver ocioso, poltro- 
near. P. pâthtica lâgumka, estar os- 
feimado. P. phvgáuna bhumvumka, 
estar de reserva, estar mal disposto. 
P, phufumha, Dão se Baciar nunca) não 
fàrtor-sè. /'. '■luva/acha, gare âmbata: 
a "fartura cria fastio ; a ventre farto 
mel é amargo, P. bluirumka Sikumka, 
sabor ganhar o pão. P. VOehumka, 
perder os meios de subsistência. /'. 
«rfwjàio, ter rio para viver. 
P. lodaumlea, obter o passadio; P. 
'"'/ "«/'«, empanturrar-se.*— 
Po/ padvTfAa, estar faminto. 
P làcnmka, lambiscar, debicar, petis- 
car; (com </«/. d'outra pessoa) empre- 
gar, agazalhar.—Potâra ikalo dava- 
rumba, pensar só em comer, viver 
para comer. /'. mârumka,—pâthya 
divurnka privar dos meios da vida.— 

na kusadâya ghev&na bhomvwh- 
/../, abrigar 'malevolencia,-— maligni- 
dade , o. P. lehâvumka, tor doe 
aguda ao estômago | ter remorso. P. 
châbumía, ter cólicas. P. dhukumlea, 
invejar. P. rigumJca, entrar no ven- 
tre; (/»/. com ,</<'«.) insinuar-se no 
animo d'outrem, entrar nas boas graças 
de alguém. — Potâobo (por \abr. 
PotachO), a, ff. (<.rt»5 Relativo*' 
barriga, ventral, abdominal, epigastri- 
co; alvico; illegitimo, espúrio, 1 
tardo.—PoiâcM, eWi 
comer quanto bo-ite, passar por priva- 
ções,—Potâche châraya honate bna* 
rumka, estar   plenamente farto.—M- 

vreqifl"! potakarina, «■ /. Mu- 
lher gravida.—3Í. 

«TPÍflÉl pOtakuli, *./. Hm. Bar- 
riguinha.—.'/. ile qiT. 

íizf.55 potakula, S. n. (ioí. fn- 
jur.) Barriga.—M. de íftr. 

§ W^ft potagl, *• /. Meios do 
subsistência.—-'/. 

irrzN' potachem (por cor, «TIT^- 
Podaoberh) s. "• Aborto, movito.— 
/'. vachumka, abonar, malparir.—Do 
qfc. 

qTZiTTSS potajâla, .«. W. 'I'ernura, 
—anciã maternal.—M. do 7,2 o SíIB. 

vtèíPT potajibba, .<•/• Uvula; 
appetite.—M. de qiz e "ífpT. 

"Tts^rr potano, a. (i, em) Guloso. 
—Dèifte. 

ÍTÍ-Jlí potadhârem, «. "• Ter- 
ceiro cacho do coqueiro. 

ftrçnct potapbugaro, ír«'Ç«Tt 
potaphugo, a. (í, <'w) Indigesto, 
o q tie causa tufo da barriga.—Do «rt- 

.jnjyn potaphôga, *•/• Inchaço 
da barriga; inveja; ódio occulto; 

;i ,—M. de <T1Z C $£lj». 
«ÍIZUT potabbara, oá». A'farta- 

dela ; a saciedade, á plena satisfação. 
—M. de «rrz e m. 

t, tb, d, db, n, p, pb, b, bb, w, y, r.l, v, s,sli, s,b, \, ksb, jn. 
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«TÍWÍr                 Ihapatl,   «./.   Sft- 7ííf pOtirfl, adv.     Nai. 
tisinçao do appefcite.—ií. défice ternamente;-—jwan.   Em   consequon- 
TínY- cia, em effeito, a respeito; por o 

iirxift  potabharyo,  Tizir^iin no decurso.—De TO. 
'bharavano.   a.   (t,em)  Cila- <TPtfr potyo,   o. (í,cm) Comilão, 

fcâo,  c rail&o,  garganta©,  lampaz.— edaz,epicnro.—M. de TO. 
-'/. de <rrc e vrçq;. 

"T.sHm potabhaga, s. m. Súbdi- 
to,— De qi<r u mn\ 

"TisTRi potamâro,«. m. Priv 
de alimento, beliscadura na barriga. 
—.1/. de triHotinç^. 

■rrzft potari, s. /. «Km. Barriga 
da poma, perna, jarrete; porção car- 
nosa do antebraço,    R. de <rré. 

"Ti^ra potasílla .<. m. Caliça; 
puxos.—J/. de qie o çTõS. 

7ÍZS?- potal!, *./. Trouxa, atado, 
Fardel, farnel.—2*. bâmdhumka eín- 
malar.—s. <n?çft. 

Cl 
<jfa pota, «./.  Capital, fundo, pe- 

nlio,  oens,   posses.—Pottka pasâro, 
ítika saro:   trafico para o capital, 

vinho puni a tristeza.—(?, 
t "Tnr pota (o),«/. ] ■ 

dizer: íimto), 
t «TH poiilta, •?. "i. Ponto. (t£u*. 

efes. Diremos: tâthko,tâmcJio; tilo, tiko, 
/"{/li, bimiu, virâmacltih\ 

t TO1 pomta(o), s.v. Ponta. (/,,«. 
Diremos : '"</", /.//,/./, «</;•«, </«- 

\,pomkha,pâlamva, 
podara). 

<h*ft potl, «./. dim. Saquinho, 
saquete ; (fig.) teres.—De <n?r. 

VrlT   potem,  x. n. aca ; TOS*»? potalumka, ». (. Emma- 
lar,  acondicionar;   abraçar, aferrar,  bainha.—/" 
abranger;   (Jg.)  tomar ao regaço;,      :aaL— ««+«I.A  
amima   demasiado;   acariciar.-De'      ^ POtekâra. ,. m     Phar- 
ãiZ^Si. macoutioo, boticário.—/. agothec 

T.lèT potalO, «. m. a«ff. Trouxa-  ,   jg$   potero    ..m    Andrajos! 
-í araoá.—P.  bharunu d%- da ; melgnoiera.—De 

TORTOI potarapana, s. n. Guio- inúteis;—J/. tjiT.f. 
díce, golosina; soffreguidão, voracida- 
de, glotonaria, edacidade.—De TO.íí 

■tíítrr potâro, a. (t,em) Barregu 
do, pançudo; guloso, lambaz, gargan- 
tâo, golosino ; bojudo.    M. de TO. 

TOW potârtha, s. m. Gula, in- 
temperança.—De 7(2 e 3T4- 

q-izwToi potârtliapana, s. n. 
Epicurismo.—De y\z\0(. 

"Trsr^t patârthi, a. e. e *. n. _(/. 
l/w) Guloso", intemperante;   epíçu- 
reo, epicurista.—De erra-j'- 

«iisrcõ potâla, a.c Barrigudo, pan- 
çudo.—M. de  <TIJ. 

"Tliz^ potika, s. m. Tumor nas 
. parulida ; espécie de caina- 

rão do rio.—S. lo. 

viiínl. M    cousa .s    o 

<TRft pothi, »./. Cartilha, folheto; 
II.. II. 

"írç porilda, *. «. Fundo {csp. do 
■i.- -Pomdacho, a. g. (t, em) 

lio fundo. — Pompachyâm doiyântm 
iihka, olhar com o rabo do olho.— 

1'órhdalo, a.l. (t, em) Debaixo, in- 
ferior. i'omdachyâna, adv. i\>io 
fundo, por baixo.—Vomdâ, adv, N"o 
fundo.—embaixo.—PoihdâohO, a. 
IJ, (-/,. m i I »o mndo,debaixo, inferior.— 
Porhdâcliyâna, adv. Por baixo, 
—M. 

"ínítõs popila,». vi. Caju 
"TI^íT popisa, s. a. riilmào, bofe. 

• TJ<fta. 
"TlVÍ pompererh, s. n.onom. Ins- 

tnimento mnsico.^^f. 

a, a, i, i, u, ú, vi, e, ai, o, au, k, kh,g-, gh, oh, cb.h, j, jh, t, tli ,ú, dh, n 
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«ni poya, s.f.   Espata de palmei- 
ra.—-jl/. 

«fhr poihya. »./.  Riacho.—M. 
t "ftílfc poyâla, «■ •<•   Poial (Di- 

remoa melhor: tapo,ato, pedhf). 
WT poyerb, *.n. Espata de biralo 

tnãda.- -De *j\i. 
<trr. pora, s. w.    Filliinho j órfão; 

pupillo,—M 
«rií pora (<-')• *. ». Pilhihhai ór- 

fã ; cria.—^í. 
trrf$<m porakepana, «• n. Or- 

fandade.—De <irròr. 
"Tlròt porakO, a. (í, em)  Órfão. 
'/. 

"TÍTOT  pOragO, S.m. 1'agem, la 
moço.   M. 

TrçTT porato, s. m. (n. em; loc. 
fnjur.    Rapazinho,—M. 

t "TròíT poratesa, •'• MI. Protes 
to.fjuili' :-il:.  /'. márumka, protestar. 

t ^r'í'T portera, ». m. Porteiro. 
(Diíeuios melhor i dârapâla, dârava- 
ria, i 

<T!55 yola, ».n. VS 
S  TO. 

TT^oi polakaiia.  s.n.   Caroço 
de cajtS sem amêndoa.—De^rrcçr. 

"TI^I polako, n. (t,íOT   Vão-, 
Bem I to); siiin amêndoa (caro* 
ço).—M. de vis. 

<rr?5fl poladl. »./. ai». Baoinh». 
—De irrêr. 

■Tt^íK polumka,   v.i.   Tornar-se 
e  (catharro, defluxo).— 

.'/. de ijpr. 

«ftàtpolo, «• (t.em)   Vão (grão). 
—.1/. deTfc. 

t írarorç polagâda, •'.">.  p«.lie- 
dizer: âkamdo). 

Tnjèl porhvatO, a. (l,em) Tocado 
(peixe); eivado. 

<fNsft pomvall, '. /. Palma do 
areqneira.- P.pâmtali mhanâna tvar- 

vachumka:    ir para o céo | 
caminho da  simplicidade do  coração 
(refere-se a uma lenda).—M. 

^Rra«ft poáevani. s.f. Apalpa- 
mento,a] alpadcla; esfregadura, fricção; 
amimação,   caricia, afago, carinho, mi- 
IIIO.—De «rrVij^,. 

«TRij^r posevumka, v.t. Apal- 
aianear; esfregar, roçar j afagar, 

acariciar,  aiiiiniar.—S. Ç^SJ. 

t "ím posa, s.f. Posse Mambem 
posses. Lug.des. Diremos: bkoga, lho- 
cavala;   vitta,potà). 

<mtò<m posakepana, *• n. Ad- 
opção-.- -De <íiwr- 

<mwr posako, «. (í,cw) Adopti- 
vo, mantendo: crioulo, criado. /'. 
divumka,  dar «■IH   adopção.—M.  de 

W?«I posana, ». n. Nutrição, 
manutenção, alimentação; sustento, 
alimento, mantença, pabulo.—S. <TT:.IJT. 

^ra"ft posará, s./. Adopção; cria- 
ção.—Oe«n£<ç. 

M>i,qs posurhka. v.t. Sustentar, 
ali ntar, manter; criar; adoptar;do- 
mesticar- educar.—M.—S. <j^. 

"rrar-PT posomka, v. r. 1: 1 
4feff*3   polerachemkelem,  tndo^-vicoso.-florente, abastar-se.- 

í. "•   Variedade de banana, 0e "S*"' 
tl^r polo, í.W. Face, bochecha. 

P. Mara   /.,w,/ divumka,  assentar 
uma bofetada na Face.-   Polé phodum- 

tear as faces.—& çin«'. 
■rrèi   polo, a.   (tem)  Tendo  um 

quarto do menos.    É7. em compc 
com moeda ; ex. : polem tâmga, ,   . 
vimtem. 

\ «rr^r posta, 1. »■ Gorgeta, pro- 
pina, alviçaras.—M.—S. gre. 

t <rrF?T posta W, *■ :-   P 
melhor : tappâla, p&tamâra; 

raro, kâpa, kapo, phalo). 
^itít poli, «•/•   Bolo de farinha ou 

(]c rareio i 
iea.—5. qi5Ír ou <ni«WF.T. 

t^h.d.dh.n.p.ph.b.bh.m^j', r,l, ^s.sh.s.li.l.ksb.jn- 
40 
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TIOT polo, s. m. Bolo de farinha de 

arroz.--/'•</,■ bhâjatalyâcho ítmbâra 
kádhnmka jâya : ■ ario  servir 
humildemente ao que nos pode  valer. 
Poli bâjuúha   (.////.) adular.—M.,  T. 

«ffõir? polova, «. m. Molho. 
* i;JTÇc!i'f5T paurohatyadesa. 

*■»'■ trm?fj#í paurohatyabhú- 
ma, s.J. Parochía, fregnezia..—S. 

<ÍÍT pausha, s. m. Decimo mez lu- 
nar ( entre dezembro e janeiro). 

rarç^F prakasumka, v. í. Bri- 
lhar, resplandecer, esplender, luzir, 
fulgir.  -6'. q-íRçr. 

!?^i5'i^  prakâsaurõka, r. c. 
Ulununar, esclarecer,   illustrar;   os- 

ir, delatar: revelar,  manifestar, 
>brir;   publicar, apregoar;  pro- 

elamar. promulgar; explicar, elucidar. 

H^T prakpita, »./.   Comtitui- 
5      Ç»0 (i" corpo;  dis posição do espirito; 

"'!'J"' '-"-■ /—'■ -«■   b^rXídeTCaT^affiS5 

jnw<T prakarana, s. ». Capitulo, 
Recçáo, ramo ; tópico, thema ; persona- 
gem notavel.- 

s^ir. prakâra, s. m.   Modo, ma- 
neira,  aorte,  guisa, gaito,    . 
espécie, laia, relê, estylo : circumstoncia. 

*W  prakrishta, a. c.   Excel- 
. óptimo, 

+ vmvxt prakhyâlana, s. n. 
ai Inçâo.—& !i^r?PT. 

ree prag-hafn esto, 
palpável;   publico, 

J.hammJca(com qnentar!   uotori■ evinWP/ST*6•'/   !''"',C°' 
atormentar, afligira -'vario:   Z*™S?m " 
modos.—v. 

JT^fRT prakâsa, t.m. Luz, esplen- 
dor, esplendidi idade, 
brilho,  fulgor, expansão;   illnmii 
do entendimento, illustraçâo; revi 
promulgação : elucidação, exphn 
explicação S. 

...'WSro* pvakâsaka, s. m. e f. 
Munnnador, alumiador, edor- 
promulgador; revelador, manifestados 

' * n^rnina prakàsabhedya. 

s^íoh praghatani.t. /. Publi- 
caçeto, proclamação, promulgação; 
revelação • manifestação; propagação. 

«rae<ro prag-hatapana. *. n. 
Notificação,  pnblk açâo, 

notoriedade. — Fra- 
ghatapaním, adv.   Publicamente. 
notoriamente.    Deirq;. 

m^lt pragliaturhka, r./.   Pu 
Uivar,   vulgarisar,   divulgar,  pro< sj^nj^çi prajcaRabhPdva   """""^i aivmgar, procla- 

me. Transparente, diaphano, transiu- ":i"'' npi ;il': P™P«lar, 
eido, transluzente.—$,                                 ■'■ • manifestar, revelar; pro- 

• • rerahwár Drakâfinhh^o. ra,Ugar; evauS'llV;"-1 < **«. ' nw-rmw prakâsabhedya- 
tâ, *./.   Transparência, diafáuii 
transluzimento.—">'. 
' * nqJwrVíi prakâsâbhedya, 

"•  *'•   '': nbrio, 

y.*\% praghatorhka, v. r. Pu- 
bhvar-se manifestar-se. patentear-se. 
—Deirajsjr. 

• n^Frw praohlti,*./. Experien- 
caligiuoso, so, escuro; deus,,, e berta,inv< 

BSO.—S —S. tpQfò. * 

dvItflTf^ Suff^S^I    gsrí, praJâ' * '"•   povo; súbditos, 
S2ura.-Ã °paCldadei denBlda°' dentes, ra 

a'H' 1'1'u'a- ^ e'ai'0.au)k,kh^h^b70^; jí t, tu, dT dn, v. 
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innT°H prajâg-anana, e. " • 
50, arrolamento.—-s'- 

• • JISTTTO pra,iatarhtra. *■ «. 
Democracia, republica.—Praj&tam- 
traoho, ". '/■' d. em itico, 
republicano.—Prajâtaihtrapalcs- 
hapati, s. m. Democrata, republi- 
cano.—S. 

§ p.^Rnrer prajâuâyaka, s. w. 
Demagogo.—S. 

p NH urajapati. «. m- Rei, BO- 
berauo.—s'. 

jjsrrcrsT prajâràjya, «.«. }'■ 
gogia,   democracia.— Prajarajya- 
cho, A. </■ (', '•'•) Den -5. 

51375 prajvala l por «-v. PJ.õS 
prajala) »■ »»•   Brilho, luzimi 
reverbero, clari ', lustre, 
resplandecência; phosphorescencia. 
S. JIWH. combustão. 

smOTtf* prajvalàvumlta. v. e. 
Fazer brilhar, aclarar. ;'§^- 

ITSTSéV* prajvalita, a.c Brilhan- 
te, luzido, luzente, reverberante; lú- 
cido, luminoso-, fulgurante; esplen- 
dido; límpido; Ulustre.—Deniqa. 

HTTí^ prajvalumka, v. i. Bri- 

jlffT pratàpa, »•»«■ Magestade, 
alteza, grandezai gloria; poder, valor, 
—S. 

pi> prati,   (por àbr. p=r prata) 
. i m lagar de, 

ii-u, voltado, tornado.—5". 
JHWT pratikarma, $. n. Di 

ra, represália, i opposição, 
hdade, resistência ; vingança, vin- 

dicta.— 8. 
5 tf&mq pratikâya,t.m. ima- 

gem, effigie, estatua ; retrato. 
• srRfãmrr pratikriyâ, «./. Oppo 

siçáo, imp . eontradicção, con 
trariedade.—S. 

" * WMTH pratigàna, *. "■ An- 
tiphona.—6'. 

çrrHõÇhr pratijibha,.<./. Glotia.— 

gfrtjfttR pratijivana, ». ».   Ele 
BUSCil 'S'- 

Tifayi pratid&na, •• «•  Bestifcui- 
irmuta.-   S. 

+ $w<fà# pratidinlm. aáij. I e 
dia em dia, diariamente.—S. PMF<T=í- 

pfarrsq;  pratidivurhka, i>. t. 
tmg* prajvaluniKa, v. ujm Rl..,nlul,r Vl)llar trocar,permutar, ro- 

lhar, luzir, rutilar, fulgurar, csplen- recompensar, galardoar.-S. 
der, resplandecer,  reverberar. — l>e ■ 

"pi, pranâma, ■"•»<■ Saúde, sa-l    HPPTTI pratinamdana, ».n. Pa 
nidade; Baudaçâo; icia.bome-   rabem, congratulação, fdioitaçft 

n,preito; prosl •   padecimento.—& 
-8. Pí-Tí*^ pratinarhduiiika, »•• '■ 

pairír pranaml. ». m. Sandador,: Abençoar, abendiçoar, bemdizer ; con- 
reverenciadorl adorador;(aní.) sâo, gratolar, felicitar, dar parabéns.—». 
sadio.—De íJTr?. TlfH^f. 

imia^ pranàmumka, r. /. Sau-!    $M=u? pratinâda, *•»'• **&<>. re 

dar.compnmentar; ir.acatar- ,—S. 
prestar homenagem.—S. STOI.I. 

mõirra pranipâta, s. m.   Saúda 
ção; vem 

w-H*  prarúpâtumka, v.t. dia da quinzena lunar;  calendas. 
Saudar, venerar; adorar:—S. jiróiij. 

SIí prata, «../; Oopia, traslado, 
transcripção ; autographo, original.-— 
M. 

•' pi-ú-f-j^T pratinidhirupa, 
o. c. Vicário.—s'- 

pw^ pratipadâ,»./. Primei» 

nfí.isr pratipaksha, í.m. Parte 
contraria, antagoniBU, rival, emulo, 
competidor-—&  

t,th,d,dlj,ii,p.ph,b,Wi,3c>,y,r,l.v,é,sli,s>h,usttr3fi. 
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pratipâlana, s. n. Resposta, repli 
08i ' cia, sustentação, ali- 
mentação,   mauutencão; i 
comprimento,   gi B._£ 

™"L!?7^f PratiP&laka.jjfinn*» 
pratipall, s.m. Sm . man- 
tenedor ;    observa uardador ; 
correspondente-       u   7-.íTT. 

.jròratiw prati] âjumka, v. t. 
Obedecer; cumprir, guardar, obser- 
var; corresponder ; nutrir, manter, 
defender, proteger.        rr~ <r*. ' 

• ff^fq-m pratipita, s. m. Com- 
padre.— He Ufíf , ft r. 

* jjnrcTmr pratipitâpana. «.n. 
Compadrado, compacincc.—De iirànmr. 

§ sffrôrr* pratipidana,  «. ». 
resalia, retaliação.—S. 

ílRTOS pratiphala, .'.".Recom- 
pensa, retribuição, remuneração, ga- 
lardão; compensação; paga; vingança; 
vindicta.— S. nfffq;??. 

umsta pratibarhdba,.<. m. Óbi- 
ce, empeço, entrave, impedimento, 
obstáculo.—6*. 

smw pratib^pa, ». m. Como 
pai, pai adoptivo; padrinho — De 
5 PT e ^[ij. 

5Rí-7ar pratibirhba, «. m. Re- 
flexo, reverbero, i ,0.—V. 

anmt pratima, *./. Similhança; 
paragno; figura, imagem, erT.Kie • 
idolo.—S. 

•nfiwrar pratimâtâ. s.f. Co- 
madre.—I 'e çft e «7i?rr. 

Ui%«TPT pratimâna, ,t. n. Amos- 
tra, padrão, modelo, paradigma, 
exemplar, prototypo.—S. 

§ st%mr>qr   pratimâvidyâ, *. 
/. Iconologia.—S. 

^■'^   piatiyeviimka.  v. i. 
voltar, tornar, recolher, regressar.— 

íHÇ«í pratirôpa, «. w. Pintura, 
quadro, retrato .—S. 

tfawr pratiloma, ». »n. Antí- 
poda.—S, 

sforar pratlvâchâ fcA), s. f. 
Resposta, replica.—S. çíírcroT. 

il%P* prativâda. s. w. Res- 
posta, replica; eontradicçuo; defeza 
judicial.—S. 

vrn^T«T prativadí, s.f. Respon- 
dente, defendeute j réo j argumenta- 
dor.—S. 

nf?fcr[<|qi prativâdiirhka, v. i. 
Responder, retorquir, replicar; repe- 
tir; argumentar.—s'. UTTTf. 

PRT51CT pratisabda. a.m, Ecbo, 
reverbero, repercusaão; (pur.) respos- 
ta.—iS'. 

* n%t^ pratishtbumka, r, í. 
Estar, fiucar-se.—8. I.Rç-. 

HfòmraR pratisamâdbâna, a. 
n. InBtanração, renovação, iuuovacão, 
restabelecimemo.—S 

• ' ufiTír pratijfla. s.f. These. 
— Pratijfiavâkbya, s.f.  AJ 
cedente (na lógica).—S. 

SJTISR pratika,s.n. Texto, thema ; 
: exemplo.—ó' 

* nrcrcr pratyakba, «fr. Cer- 
tamente, effectivameute, evidentemen- 
te.     S. V*W$. 

§ H:;T-TíT pratyapavâda.«.»«. 
Recriminação.—iS'. 

• • n^nr pratyaya, s.m. (oram.) 
Terminação, desinência, allixo. suf- 
fixo.—S. 

srèjra pratyeka,  adv. Um e 
* • Bm»nf5S(S7 pratimâlikha- um, cada um.—# 

na s.j. Iconographia.--S. ^ pratbama, a. c. Primeiro- 
_íT<wwpratlinaya, «./.Omiio inicial, original; principal;—«/«.' 

mm em lugar de mãi; m&i adoptiva : Primeiramente, principalmente -A, 
madnnlia.—De ifSf ejjrír. \a. 

a. a, i, i, u, u, ri, e, ai, o, au, k, kb, gr, gb, cb, cbb, j Jb, t^,d^ 
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• • jwrçç*   prathamapuru   jurm o;  normn, n 
sha. í- ia- ti/r'iw.) Primeira                           : quantidide; proporçi 
—S. Pramarâcho. a.g, (t,em)   De- 

un^sr prathamalo, *. (t,em)  monstrativo; exemplar; proporcional. 
Primeiro, principnl, prmario—Pra-\    "■ 
thamalem phala, primicias.—S. mn.\    JWWPTT   pramanakâra, *. m. 

• • mm prathama,»./. (y»-s»«)- H'" uctotidade,— auctorisa- 
Nominativo.— S. 

JRR pradâna, s. «. Liberalida- 
de.— S. 

JHPT pradhâna, a. e. Principal, 
primário, capataz, predominante, 
preeminente. —S. 

JT-JH pradhâna,".»i. Ministro. 
conselheiro ; primeiro ministro do rei- 
—S. 

do.—De JJíHH. 

jpnofte pramânika, a.c. Yeri- 
recto,   justo, equo;   honesto, 

probo, integro.—S. Jiraifaif?;. 
Wírnf^Toi pramânikapana,.«. 

n. Integridade, inteireza, probidade, 
rectidão.—De jwuir. 

mm   pramanem, posp.   (com 
Segundo, conforme.—Tyâ pra- 

imanem, daqnelle modo.   Hw pramâ- 
u-ir^r pradhânakl. »./. Officio , w,^ destemodo.   .'/. de JJTUJT. 

deproáAána; supremacia, prepondé   ■ pramâda, ».  m. Inadver- 
tência,    predomina,,    preeminência;   u.„,i;i    Í],SII,,,,„,-„,;   distracção; ne- 
precedência.—De JT TH. gligeucia,   descuido;   estouVameuto, 

JW5? prapamcha, s. m. \ 
temporal; aegooioa mundanos; frau- 
de, trapaça, impostura. (v. Icunnhka ■ 
—s'. 

IPTõS prabapa, o. r. Forte, esfor- 
çado; valente, animoso; predomi- 
nante, preponderante.—S. 

H7s prabala, ••■•.«., wttii pra- 
ballya, •«•/. Força, esforço, contem 
Bão, possanç< ; animo, brio : predomí- 
nio, preponderância, ascendência, pre- 

acia, superioridade.—S. jr-r?j, o. 
W£G prabalumka, v. i. For- 

talecei se, roborar-se.—De SJ^õS. 

H-TFT pi*abhamtem, ». «. Ma- 
/'/■ ibhamtyâra, pela 

manhã, á madrugada.—5. JWT. 

JPTT prabhâ, s. /. Luz, clarão, 
brilho, esplendor, lustre.—S. 

§ UTI^I prabhâsham, *• «• 
Interpretação, explanação, explic 

$ig prabbu, s. m. Senhor, dono, 
amo.—S. 

vni<n  pramana,   «. «,   rrova, 
demonstração,   argumento;   ordelio; 

asneira, imprudência; erro, lapso, 
i rror ; inapplicação.—ti. 

Hlfft pramâdi, a. c. Inadverti- 
do, desattento, distrahido; negligen- 
te, descuidoso; isiouvado, asnatico; 
incauto, iuapplicadc,—S. 

• * Jíí? prameya, «. n. Theo- 
rema.—<S'. 

UÍHT   prayatna, s. n.   Esforço, 
cn\ idação ( M. C«n.)—,S. 

U9PT   prayâga, s. m.   Logar     e 
romaria.—S. 

§ ng;r prayuta, «• m. Trilhão.— 
6'. 

JIIPT    prayoga,  s. m.,   UíTITT 
prayojana, »■ «• Uso, emprego, 
applicacáo; experimento; empiris- 
mo; regra, cânon, norma; oooasião; 
s.qurmia.—Prayojanâcho, a. g. 
(í, em)   l'iil, proveitoso, vantajoso ; 
oecasional.—o. 

i jrlnifirar prayogasiddha, a. 
c. Empírico, experimental.—N. 

• • \55m^íW^í pralayânamta- 
ràcho, a, g. ( (, em ) Posdiluviano. 
_M. de 5. ST^íT e BT^^r. 

t th, d, dh, n, p, ph, b, bh, m. y, r. 1, v, s, sh, s, h, 1, ksh, jS. 
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tig^-T pravachana. •••«. (>ração, 
urso,  alio Pravaclia- 

navidyâ,, *■• /   Oratória, rhetbrioa. 
—iS'. 

ÍRIT pravâda, s. m. Rumor, boa 
i". rumram.—S. 

y$m pravina, a. c. Domo, eru- 
dito, lido, liiterato.—S. 

HT7T pravesa. a. m. Entrada, in- 
gresso,   adito i ao i; re- 

.   renda ;    proficiência ;    • 
u„.;iirai.— Pravesâclio, «..</. i t, 
(?h ) Scenico.—iS 

§ jmrct«i praveáainarg-a, s. m. 
Avi-nhhi, passagem, passadiço.- >'. 

n '3h« prayesumka, ». í. En- 
trar, penei rar, Lnl roduzir se ; acceder. 
—S. Hf; ST. 

JTí^T pravesya, «• e. Peneira 
rol, pervio.—S. 

H'^7^1 praveáyatâ, ■«./- Pene- 
trabilidade.—51 

HW praána, •'. m. Agouro, pro- 
no taco, prei ágio, oráculo ; problema, 
proposição; pergunta, quesito.-   .\ 

míi prasamga. s. m.   I 
allocuçoo,   arrazoado; pregação; to 
pico, puni,.,  thema, assumpto; occa- 
siào,   opportunidade ;   crise,   perigo. 
—S- 

H:".»T prasarhga (ou nwrr pra- 
saiiigata)  adv. Talvez, quiçá 
acaso;   occasionalmente,   opportuna- 
mente.—5., s. 

jj;inrr pra?arhgara, ». m, Dis- 
"ursador.; pregador.—I ie JJçTJT. 

Htfnr' prasamgirh, oonj. c 
guintemente, portanto,   por isco;— 
pcwp.  Por causa, por motivo, em vir- 
tude.—J ><■ ir ri- 

jrasr prasanna, "• c. Satisf 
favoraveimen ito,    propioio, 

volo ; risonho : i ranq lilio.—P. 
jdnnhhii, ser propicio, favorável; 
sahir ao encontro.     S. />. />. de JTíT?. 

qírsrn: prasanrâra, í. »'• Favo- 
recedor, beneficiador.—l)i> JTO5T- 

ííT7 prasava, ». m. ( também 
■ 7T m prasavapana ». «.) Nas* 
cimento; geração, procreação; Eructo, 
produoto.    >'. 

§ r*mr3 prasavaéila, a. c 
Prolífico.—S. 

TíTPP prasavumka, «. <. Dar 
a luz, parir ; gerar, proorear.—51 JJH. 

VBJÇ prasâda, ». m. Pavor, gra" 
ça : oblata ao ídolo ou ao guru -. arecai 
arroz, ate. que Be offereoe ao ídolo 
quand oráculo. 
—/'.  lâvumià,  consultar o oráculo. 
—S. 

wi-t<b  prasâdaka. *. e a.   •. 
Propiciador ; |iropicialorio, —51 

'. çmpr prasâdana, ». «.  Propi- 
ciaçã ;.-io.—S. 

í.ínfírr prasâdumka, ». <. Pro" 
piciar; favorecer, beneficiar.—5. í,Hí" 

írâíT  prasiddha, «. c  Claro; 
evidente; notório, publico, exotérico' 
manifesto, patente; illustre,  eminen." 

claro, exímio, abalizado.—5. 

íRT^TT prasiddhapatra,«. n. 
Circular,  em yclica.—5. 

IWRT praslddl, s. f. Publicida- 
de,   notoriedade; celebridade; voga, 
curso.—S. 

\ ÇZ prasúta. a. e.   Parida  (mu- 
lher).—P. jâvumha  parir, desquitar- 

ivrar-se,—s'. KfTff. 
vi&tm prasutapana,«. n. Parí- 

dez, puerperio.    I *e '„ífí. 
'.çrrí prasuti, s./   Paridez.—51 
w&m prastâva, «. m.   Disous- 

nto | narração ; tópico; 
occasi ívo; condição;  conside- 

-5. 
**.&ç?(TT*n pvastâvanâ, »■/. 

preambulo,    íntroducção, 
mio, prologo, prolegomenos; pre- 

ludio.—S. 
H55ÍI pralayo, s.m. Còmm. WJJTíI 

a à,l, i, u, u,ri, e,ai, o, au,k, kh, g-, ffh.ch.clih, i,jh, ,\ii,ci,dli, 
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§ UíTl prajnâ, */• Entendi ato; 
génio.    5. 

• * vrsptt pr&kcliakra, •'. «■ 
Epicyclo.—S 

§çrBftpraohl,«./Oriente.    &   ô* *JJ^ 

U-T prârhtá, »• m. Dístrioto, co- 
marca, concelho i ultimo estado. 

JIPTrçna pràtahkâla. s.m. Alvo- 
rada, diliculo, cripusculo de manlm. 

íIíK i ratar. odf.   De manhã.-- 
OTsftíT prâjita, r HWH pi Ar,cni ,,,-,!,„, 

ta, »■ "•  Penitencia •. expiação, repa    , u»i ■ •  '"■        •        ■      '  . ■ ,, 
ração,   satisfação  dos   peccaaos.    o. 

de manhã, almoço.    S. 
xwm pradhânya,«.«.. Pr< 

,      .   ,   . .    minio, a cendencia, ropremacia.—£>. 
5W pràna, «• '<<•.   Ar vital   < /-. vrt.ft.Tjta, «. c.   Adquirido, ga- 
„•„ OTWí«):vida, vitalidade; alma     .íW pi* pw*i 

«<!/■" 

_/'. /.-.;.■/hum 
pt ,, [ficar a vida.  P 
dum&o, expirar, morrer.  -Jtw prâ- 

nhado; provei 
ro, venturo  i.    S p. /'■ de '„rç 

jjrik pràpti*».J ■ i""vri 
(liitiikit    expirar,   llioiiur.—i/ii»   /"«- mm   p»i"'! ■-» 

ra'ndeintimidade, amigo intimo,   to,  emolumento, vantagem; pi 
—Prànaoho, o...,-.        i   « itaL—5.   ridade, ventura; (oní.) poder, facul- 

wnN prânàmta, »• m. Ultimo 
recurso, extremocaso ; termo da vida. 
—8. 

sn>nim prâçaghàta, *• m. 
lruii;ão   ila   vida,   morte,   homicídio, 

inio.—& 
srTTHÍr prànaghâ.taki, ». m. 

(f.tna)  Homicida, assassino;—a. e. 
Mortal, perigo o.     >'. 

dade.—& 
•• jnvi?jTT7rrarpràyasachittâa- 

la ». /: Penitenciaria,casa de ooi 
-o. 

HPTPT pràmânya, , -   kjtho- 
ridade ; authenticidade ; oreduUdade. 

STIó^T prârtbaka (ou trrâ"i prfi.- 
rtki      '        o.   0 que pede,  suppli- 

ortal, perigoso.-* ^ imploradpr.-& 
vmm* ^rar^nftáaka, «. * wArthana, •. «. 8, 

Mortal, mortífero, lethal.—S. ortai, mortitero, .einai.-o. WJR pvàvthana. ». » Supplma 
... .    . petição ;    requesta,    requerimento , 

vmtro pranamitra,«.«. Ami- PM£ imploração ; reza. 

xieenio,—o. 
íioij-.fTf; prànasakti, »./• Vita- 

lidade.—s'- 
• • írun^T prânivarnana, ». 

". Zoographia.—o. 
•" vffoifTOT prânividyâ, «. /. 

Zoologia.—S. 
• * grfwnqgjfo prânivyavach- 

chheda, », m. Zootomia.—5. 
ç.r# pvàni (vpCr prânyo, ««<•) 

s.m. Animal; creatura vivente; mor- 
tal ; homem, pessoa.- S. 

wtiWwPiW prârágunadliar- 
mavidyâ, s.f. Physiologia.—S- 

t rAl* prata, ». í/i. Prato (guisa- 
do. Diremos melhor: pakvtma). 

m'.*vsA pràrthanâlaya, »■ »• 
((ratorio, i apella.—5- 

ntfm pràrthumka, v. t. ímpio 
rar,  supplicar, orar, perorar; rezar. 
s. ara- . , 
&.I Diremos f tada, veh. n , 

§ vran prâsàda,.. «• Templo; 
Dalaoio.—o- T, . - 

TTT «viva. a- c- Car0' ama^,°' 

cto,dilec 

t. th, d, dix, í P, ph, b, bh, ^ y. r> v. Wh. ■* 1. ^h,3a. 
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farerfl priyavâdi, a. o. o que 
falia doce,—affectuosamente j suave, 
prazenteiro.—.V. 

fíftr priyà, s. /  Amante, namo- 
rada,— 8. 

'Tm pritl,   J. /    Amor,   affecto, 
affeiçâo;   'stima—pritimoga, re- 

• —Priticho. a. ,/. (i, «A) Amo- 
roso, affectuoso,  querido,   cordial.— 
S. 

OftTO prltipatra, «. n,   Carta, 
—bilhete de amures, 6<7/. / doux.—De 
tffit e «rsr. 

tiRttff  pritivamta,   O. o.   Amá- 
vel, affavel, affectuoso.—S ín%TPT. 

tfrâ^rç pritivftda.». m, i Ksçus- 
são amiga\ el.—8. 

t   VJTT  prima, 8. Bi. Primo;—s. /. 
Prima. í Lua. des. Diremos: bat 
ou bamdha, bâpalabhâva, mâvafíbM- 
va, chulatobhâva \ bapalaba/tína, mâ- 
vaííbahtna, chutatt—bahtna).' 

t OT prega, 8. rt.   Prega.   (Ltu. 
dea.     Diremos:    mirt,    dvdt,    moda, 

íJT prema. «> m. Amor, ternura, 
amor divinoi—S. 

t «1 prema, .«. m, Premio. (/„».,. 
Diremos : ínáma, wsAtto, pAofa, 

karmaphala, jmnyaphala). 

"vorfor  premabharita,   a, a 
Cheio de amor, amoroso.—De \q e 

ÍISI   premala,   o. o.   Amoroso, 
affectuoso, terno.—S. íjrçw. 

* * Ví«I prerana, o. o. (^rom,) 
Causativo, causal (verbo)—5. 

t W presa, s. m.   Preço  ( Lus. 
des.   Diremos :  leimata, dura, dhâra- 

t ÍH presa   (e), s. /. Preces (Di- 
emseu logar i vinati, harddfaa, 

\âganem\ 
yç*n prestava. >. m. Cor. de 

yçm? prastâva. 
t íisràft  prokurâdora, «. m. 

Procurador.   ( Pode-se dizer :  vaktla, 
mukhalyâva), 

t íifíiírhr prokurâsâriwa, ».n, 
.......... - í»    1 i • * .. t ímir, n.an,ft^n*. n      Procuração.   (Pode-se  dizer: vakila t vw pregadora, «. m. Pre- ,,„.,„,. ,„„^ ,;)> 

dizer cm RAII  LIIíM?' !    -. ' gador. (Podemos dizer em seu logar ; 
dharmopadeit,   prasamgâra,   upafâ- 
mi ). 

t vrfT pregâmva. s. m. Pn 
(Diremos melhor: dârhgaro, dá 
ro, "lida. hâka, ghoshai 

t VõT preja (*), a.e. Preso (en- 
oarcerado). — P. harumka, prender, 
encarcerar.   ( G.) 

Í«T preta, •«• n. Cadáver, manes, 
larva, espeotro, trasgo.—S. 

§ X<mà pretakarma, tfa«Rrô 
pretakârya, .<• n. Enterro, funeral, 
exéquias, obsequio fúnebre, mortorio. 
—& 

§ tra*rw pretabhum., s.f. Ce- 
miterio ; crematório.—5>". 

§ yifarâr pretasiddhi. s. f. Ne- 
oromanoia. — Pretasiddhijna, t. 
m. Necromante.—S. 

t ír>PT propheta, >. m, Prophe- 
fca. (Pode-se dizer: bhavithyavàdt, 
bhavithyab 

§ <^rÇT   plíhâ,  *. m.    Baço. —5: 
(donde /.. .-y/.n, //••«). 

«r Pha 

% Pha.  Vigésimasegunáa conso- 
f labial aspirada), corresponte a 

p aspirado, mas geralmente pronun- 
ciada oomo /. 

V,tfJ phakada, a. a. Livre, des- 
embaraçado ;  independente.—M. 

T.çfí phakadl, .'./.  Coroiia.— 
M. 

T.^T phakata,  «&.  Somente, 
unicamente, meramente, SíMIL 
te.—A. ' 

^.a,i,i,u,f),ri,e,ai,o,au,k,kh(g-)g-h,ch,chh,jJh,t:,th,d,dh,ri, 
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*mZ phakâmçla, s. n. Chufa, 
chocarrice, dislate, facécia, caturrice, 
bufonaria, chança, pilhéria, chiste. 
—M. 

T.^ífr phakâlildl, a. c. Chala- 
ceiro, chocarreiro, bufão, jogral,truão, 
caturra.—M. 

%$K phakira, *. m. Mendigo 
mahometano, dervis; santilão.—Ph. 
jâvumka (fig,) dar coui tudo em 
patana.—A. 

, ^m phaklrapana, s.n. Offi- 
cio de phaklra.—De vf^fi[ç. 

_ TÍ5n% phajiti (poraòr. ttf5r?T pha- 
jata) s.f. Injuria, affronta, deshon- 
ra, opprobrio; transtorno; redieulari- 
sação.—A. 

<fi£ pliata, s. f onom. Som de 
batida,—queda, etc. — P. karãna, 
repentinamente. 

T^T.íítf  phatakâphataki, 
8. f.  Escaramuça.—M. 

f^frryt; phatakâvumka, v.e. 
Espancar, zurzir, azorragar, discipli- 
nar, açoutar.—De «rz^ír- 

Tiíqft phatakl, s.f. Pedra hume, 
alúmen.—M.—iS'. Çij;iT?3>. 

«r.ífT phatakftra,«. n. Kâmbála 
velho e gasto; tapete usado.—M. 

%Z$Í phatakO, s. m. onom. Bas- 
tonada, açoutadura ; zurzidura ; gol- 
pe.— M. 

*$z<f,z phataphata, «. «. onom. 
Som de pancada; golpe repetido con- 
secutivamente.—M., C. 

%&$&%*$ phataphatâvumka, 
v. c. onom. Estrondar, estrepitar; 
matraquear. 

"T^1^ phataphaterh, s.n. onom. 
Avanode baml,n para assoprar lume; 
matraca; espantalho para afugentar 
os animaes danininhos da hortaliça ; 
pau com que os meninos brincam 
fazendo o som phataphata.—JH. 

*&%•* phatâphata, «F.erircr 
phataphatam, adv. onom.  Com 
rápido/,—v.hemencia,—destreza, so- 
noramente. 

I.srar phatâsa, s.f onom. Tubo 
de bambu com bolo para disparar 
tiros (w. pelos rapazes). 

§ Tifc}; phatika, s. m. Crystal, 
quartzo.—£'. Ç*F,fcq>. 

T.êni phatirhga (tr.tffWr pha- 
talirilga) a. e. Desobediente, recal- 
citrante, dyscolo; mal educado, mal 
procedido; libertino, devasso; desen- 
freado, licencioso; velhaco, alicanti- 
neiro.— C. 

<& phaterh, s. n. Panno grosso, 
velho e gasto.—Do T.ZfT- 

tttK phatekâra, s.m. Homem, 
que anda com p/iaíezÃ; pobretão.-— 
De i%è. 

Vfô phada, s. n. Área quadrada 
de várzea,—palmar, etc, canteiro; ba- 
la quadrada; arena, circo; club.—H. 

"Mf^af) pliadaphadani,  «. / 
Estrebuxamento, convulsão.—Detjar- 

WJ*«!I5*1) phadaphadâvurhka, 
v. c. iMnviT r.iin \ iolencia, estrebuxar. 
—De ^«it^tp. 

T.wà* phadaphadumka, v. i. 
onom. Estrebuxar, debater-se. 

T^TII phadasâ, s.f. Liquidação, 
averiguação; acabamento, conclusão; 
[M^-unento (v. korumka; u. Can.)— 
H. ' 

<^?T phadâ, s.f. Capello de cobra, 
(./?<?.) ademanes magestosos, alarde, 
fausto; recacho ; garbo, donaire.— 
8. <K7T. 

"STT.nft phanaphanl, *■/• onom. 
Resmungar;]u ; peditório unpertinen- 
te e choramingueiro, lamuria.—M. 

T.^T^^ phanaphanuinka, v. i. 
onom. Pedir choramingando; resmun- 
gar.—M. 

TWf.DÍf phanapliano. a. onom. 
(i, em) Choramingadur, resmungador. 

f.oft phanl, s.f Pente; birimbáo. 
-M. 

<E<»rr phano, S.m. Penca do bana- 
nas.—11. 

t,tn,d,dh,n,p,ph,b,bli,m,y, r,l, v.é.sh.s.ha.ksb.jfi. 
dl 
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tósT^nr pharhtajakara, a. (/. 
o n. fana, ârina) Phantaflioso, capri- 
choso, extravagante, excêntrico.—De 

t *w5t phamtajyo,  «. /• &• 
Phaiitasias (veneta, capricho, extra- 
vagância). 

i&t phana, s. n. Fuso.—#. 
tpf.Rofi phaphâvani, s.f. onom. 

Pancadaria, pisa ; pena á que se su- 
jeita o vencido em certos jogos. 

w.TpS phaphâvurhka, *>• i. 
onom. Bater, pisar, espancar. 

^.JEJ; phaphevurhka, v. i. In- 
flammar, oausticar; empolar. 

§ i*ra pharaka, s. m, Differença, 
disorepancia, cUscrimen ; distancia, 
intervallo.—-I. 

qnuuft pharapharani «. /. 
Loquacidade, tagareflioe, verbosidade, 
parolagem.—De TC<tâ3>* 

TOtótp pharapharumka. «. i. 
onom. Tagarellar, papear, parolar, 
grulhar; cropitar, estalar. 

%^i\ pharapharo, a. onom. (í, 
eí7i)   Loquaz, gárrulo,  paroleiro, ver- 
boso, pegamaço; grulha. 

KftHW pharamana,». «■ Firman, 
formão, mandado real, lettras paten- 

: alvará, decreto, edicto, ordem; 
(vuly.) • ■■'■■"■—P; 

vx.HK'® pharamàvani,«./ Or- 
dem, mandado; prescripçao, r» 
recipe.—De T.tHTlSF. 

^qrp; pharmavurnka, t>. c. 
Ordenar, mandar, deoretar; senten- 
ciar; prescrever, i impor (pe- 
nitencia).—B. 

«ira pharala, »• »• Metade do pal- 
meira rachada perpendicularmente. 

«tf* pharavamta, »./. Cor. 
do m'4* kharavamta 
# pearem,». »■ Enxada.—Pk, 
W    JJUWUU'  

ráwjwía, enxada gasta (M. òM.) 

Tf1\ pharo, ». m.   Medida de ca- 
pacidade.— S. <f.«Z3>- 

7Í pharra, nrfv. onom. Com o 
som pharra.—Tarra pharra, majeih 
ghara: cada qual em sua casa ó rei. 

«r.wm phalâno, <*. (í,e^) Um 
tal, um certo, fulano, sicrano.—P. 

t <*&vm phalanela, ». «. Fla- 
nella. 

T.çr-Tiznjdft phasakatâvani, *. 
/. Desconcerto, desarranjo; frustra- 
ção.—De T.*PJ*I5*J>- 

fíT^zr^  phasakatâvurhka, 
v. c. Desarranjar, desconcertar; mal- 
lograr, frustrar.—Do 7.33^3;. 

«R«a«i>5^> phasakatumka, «.*. 
onom. l'Vu.-irar-se, mallograr-se ; des- 
concertar-se; evaporar-se, reduzir-se 
a nada.—M. 

tfÇTOT pliasana, s. «. Laço, arma- 
dilha ; trica, chicana.—.li. 

WHT.ãta phasaphaslta, a. c. o" 
nom. Secco e facilmente despegavel ; 
molle e facilmente oavavel; ftaccido, 
friável; fofo, molle.—M. 

«fírqoft phasavani, *./. Engano, 
embuste,   embaimonto,   logn 1; trica, 
pirraja, remoela; abuso.— SI. 

xfÕ$ pha8timka, V. i. Cahir no 
laço; achar-se em dificuldades ou 
embaraços ; ficar perdido (dinheiro) ; 
ser logrado ; transviar-se, esgarrar-so, 
extraviar-se. —M. 

\f$\tfi phasaumka, v. o. Enga- 
nar, embair, lograr ; defraudar, em- 
bustear ; abusar.—.1/. 

<SõE phala, s. «■ Frusto; frota;— 
„ m. Frui : ado, effeito, exilo; 
produoto; galardão, recompensa, pre- 
mi,,; mérito; vantagem, proveito; 
quociente.—S. f,3E. 

<fõ?í?r phalavamta, a. o. Eru- 
ctífero.—<S'. 7.8?!?. 

• T.55FÍR  phalasthana, a. c. 
Fructifero,    fruotivel. — De   if&B   o 

i.OTftqs phaiadika.«..-. Pructi- 
fero, produetivo, proveitoso, vantajo- 
so, fruetuoso, questuoso.—De tf S- 

a a, 1,1, u,n,ri, o, ai,o,au,k,kh.gr, ffh,oh,01111,3,311,t.th,<?.4^ir. 
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V&K ph.alâra, *. tn. Ligeira re- 
feição (esp. do fructos e coreaes ); 
collação, refresco; sobremesa, pros- 
tres.— & v&mi- 

tR55T phali, *./. dim. Taboinha, 
taboleta ; linha ou renque cerrado; 
sorte de jogo.— 31. do tf.jj. 

«R$*r phalumka, v.i. Fructifi- 
car; pronhar, conceber (diz-se de 
animaes); (com dat. da pessoa) pro- 
var o fructo ou a consequência do 
bom ou mau acto.—S. ifiij. 

V& pha}em,  s. n.   Taboa. — S. 

«Eíéfaí phalaumka, v. c. Fecun- 
dar, castiçar ; cobrir, emprenhar, gra- 
vidar.—Do %%*(;. 

t Vil*IT phâkâda, «. n. Facada 
(injuria, affronta). 

i>f*i** phârhkârumka, v. i. 
Ter muita copa, copar-so, parrar-se, 
esgalhar-so.—M. TT^íCTí. 

Tróft phâlilkl, s.f. Período, sen- 
tença, proposição.—M.—S. frôfi^T. 

«^pp phamkumka, «. t.   Ex- 
pandir-se, diÔundir-se (a luz).—21. 

T»T<EÍq> phâmkaumka, v. c. Illu- 
minar, reverberar; diffundir a lu/.; 
amplificar.—De TITJ^>. 

«WTO phâgala, s. n. Fructo de 
phdgalí.—M. 

*W[€\ phâgali, s.f. Trepadeira 
—Momordica muricata.—De <f,|i[<£. 

^IS phâgúra, a. c. Collateral 
(affim). 

't^rre phâguramâmya, «./. 
irinS do sogro ou da sogra. 

'WWTPT phâgíbamâmva,».»». 
Irmão do sogro ou da sogra. 

vmt Phâg-o, 4. ,„. pouta do pan. 
no (v. /c/iavii7hka). 

+ <*T3tos phájila, a. e. Renwnc- 
ceute, sobejo; excedente. A. 

«fitt phâta,S./: Quebra, dasunião, 
10; despedida; abertura, coui- separ 

missura.—M. 

Vfe ph.â.lilta, * / Divisão; ras 
gão; desacordo, desbãrmonia;attrito; 
objecção, opposição; senão, imperfei- 
ção.—PhâmlAphâmtlrii, adv. re- 
dup. Em varias direcções, em deban- 
dada.—M. 

Vfà phâmtl, s.f. dim. Reben- 
tinho, renOritthor.—.'/. de q^jÈl. 

TT^q1) pliaihtumka, v.i. Rasgar- 
se, laeurar-se, dividir-so, separar-so 
desunir se ; ralar-se de cuidados ou 
desgostos.—M.—.$'. ç^. 

fièjq; phâmtevumka, v.c.i. 
Deitar renovos,   brotar, rebentar.— 

tflèr  phamto,   s. m.   Rebento, 
renovo,   esgalho, pimpolho, novodio, 

i isca; esteiro; 
ramo, divisão. — Phâmp  phutwhka, 

atar, vorgontear,  l>i'okir ;'(/<</•) 
tornar-se petulante.—M. 

T*m% phâmtaumka, v. e. Ras- 
gar, lacerar, despedaçar; desunir.— 
£>e qsfgíj;. 

<wr phatha, TT* phâmtlia, ». 
f. Cor. dequpâtha. 

W" phâda, s. m. Cisura, ferida, 
incisão; lancetada ; Jpicada de san- 
guesuga ; cicatriz ; cutilada.—M. 

WS^\ phâdako, s. m. Metade 
de lençol.—De t.i^1. 

"SIÍ^ phâdumka, V. t. Rasgar, 
romper, arrebentar.—H.—S. jptfr. 

*fxk phâderh, s.n. Par; aggre- 
gado de cinco, e algumas vezes de 
quatro, considerado como medida na 
contagem ; pares.—31. 

"WTíT phânasa, s. ff», e n. Lan- 
terna, (u. Gan. e Sav.).—1'. 

9vPTÍ Phâtara, s.n,. Pfdra, seixo; 
—s.f. Pedra grande e lisa; lag», 
lousa ; lapida; campa.—J'h. mâruih- 
ka, apedrejar ; cortai' pedra.—Phâ- 
tarâcho, a. g. (í, em) Pétreo, lapi- 
dco, saxeo.—//. 

tFr^t? phâtaraphoda, rm- 
l$X& phâtaraphola, s. /. Arvore 

t, th, d, dh, n, p, ph, b, bh, a, y, r.l, v, é>sb, s,li,}, ksb.jíí. 
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s. n. Fructo.- —Briedelia retusa; 

i$Fmi&; phataravumka, ». e. 
Apedrejar, lapidar.—Do TT«TC. 

«hn phamtà, ». f- Vez.  («. 
Sal.) 

t q&lft phâtí,»./ ^tia. (Dire- 
mos melhor : kápa, kâpati, pesa). 

tshft phârhtl, s.f. Cor. de «rífl 
pâmti. 

»wgrô phàturall, s. /. çKm. 
Seixo, calháo (esp. redondo e polido). 
—De Tffàf. 

j^m phâmtem, s. n. Madrugada, 
manhã, tempo em que apparece a 
aurora, alvorada.—Ph, japa. (ant.) 
matinas.— Ph, pahâra, alvorada.— 
Phâmti/â pahârâra, ás três horas de 
manha, á aurora.—Phâmtyâra, á ma- 
drugada.— De itfjV ' 

qsfijfl; phâmtevumka, ». e. i. 
vtâgç phamtodumka, v. %. Ai- 
vorar,    madrugar,   amanhecer.—De 

^it phâpara, *. n. onom. Ponta- 
pé ; couco ; tapona; bofetada. 

<fmr$*R phâparâvumka, v. o. 
Dar pontapés, pernear, coucear.—De 

"íTTOR^  phâpasàvanl,  «. /• 
Arranhadura,    agatanhadura. — De 

fnTmyF phâpasâvurhka, v. c 
tfFHgfi phàpliasumka, v.t. Ar- 
ranhar ; agatanhar.—M. 

rfmfà pllâpaSOmka, P. r. Ter 
arranhaduras.—M. 

wm<ft ph&pàvani, t.f. onom. 
Espancamento, tosa,   tunda;    bate- 
dura. 

■KTTIíP phâpâvumka, v. c o- 
nom.   Espancar, pisar, tosar, sovar; 
bater, 

tsn^oft phàpnadani,s.f. Sacu- 
didura, sacudidella, varejadura.—De 

^r^t* phàphadurhka, v. t. o- 
nom. Sacudir, agitar, abanar ; enxo- 
tar ; varejar. 

«rrór phamphâni, s. n. pi onom. 
Palestra, pratica, conversa ;   leria. 

Tri$ pharhphurh, ». n. onom. 
Rumor, boato, rumrum; rasto, vestí- 
gio, traço.—M. 

t «tfsfaí phabrika, «. n. Fabri- 
ca (de egreja); bens communs. 

t <WT phâma, s. n. Fama. (Lm. 
des. Diremos: htrti, dâga, yaSa ou 
yeSa,   lauhiJca,  suUrti,   nârhvar&pa). 

qtfJT phâma, s. tn. Arvoramento 
do estandarte do santo defronte da 
egreja para indicar a approximação 
da sua festa ; véspera da novena da 
festa.—Do Port. fama. 

t TT>Ste phâmila, s.f. Faniilia. 
(Z.us. des. Diremos : kutumba, jitra- 
ba, gharâbo, aharânem, samchata ou 
samsata, vamia, samtâ/ia, utpatti, 
avalâda, dhQvapúta, buraglm bâlâm^ 
JeuU, gotra). 

• WJ phâya, adv. Amanhã. 

'FTT pilara, s. m. Tiro ; estalo, es- 
touro, detonação; pancada, golpe, 
talho; sova, tunda; turno, vez, ja- 
cto ; piloada (w. mârumka, sodumka, 
jâvumka, divumka, basumka, yevumka, 
ghâlumka).—P/iârâna mârumka, ar- 
cabuzar, fuzilar, eapingardear.—Ekâ 
phârâna, de um jacto.—Hyâphârâka, 
desta vez.—M. 

W pilara, adv. Muito, demais. 
—11. 

ifxrxÇs   phârâvumka,   v. e. 
Prender no laço, enlaçar ; travar, 
prender; cravar, arpear; fisgar ; alim- 
par o arroz no gral ou pilão, pilar ; 
(fig.)   enleiar,   illaquear. — De-iró" 

Tlfta phâríka, a. e. Pago, sal- 
dado, liquidado, quite, satisfeito.— 
Ph, karumka, pagar, saldar, quitar ; 
reparar ; restituir.—Ph. jâvumka, 
ficar pago,—liquidado.—A. 

a,a,i,Í,u,u,ri,e,ai,o)au,k>kli1g, gli.oli, clih,j,jli,t,tli,d, dli.n, 



ifrfNr phârika 325 vi&m phâjutíika 

«Enfaram phârikapana,«. n. Pa- 
gamento, liquidação de contas ; sa- 
tisfação, reparação; indemnização; 
restituição.—l'h. divumka, satisfazer, 
reparar, indemnizar.—De f^qr. 

<mm phârumka, V.i. Enlaçar- 
se, prender-se; illaquear-se j ficar pila- 
do.—De ^, ». 

fITI phâro, s. m. Ponto corrido 
no panno ; costura tosca; (Jig.) obra 
tosca. 

t mj( phârda, *.w. Farda (Po- 
de-se dizer: Srimgâra). 

TTOf phâla, s.f. Taboa ou peda- 
ço de panno estreito e comprido de 
que se compõe um armário, uma por- 
ta, um casaco; tira. 

JET?5 pllâlem, s. n. Manhã.—PA. 
jâvumka, amanhecer. 

W3T phalguna, ». m. Duodé- 
cimo mez hindu (entro fevereiro e 
março).—S. 

t WT phâlta, a. c. Falto (v. 
ásumka, jâvumka);—s.n. Falta(Lus. 
des. Diremos: uno, apãrna, gatra- 
ttârjtra, adrithta; unepana, unâva, 
kamípana, apuvnâya, abhâvd). 

«fT?=?TT phâlyâ, adv. Amanhã.^ 
Ph. paravam, com poucos dias mais. 
Ph, sakãlim, amanhã de manhã.— 
PhàlyáohO, a. g. De manhã ; pró- 
ximo futuro; ex.: ph. âyatâra, próxi- 
mo domingo. 

t TflPíT phâlaa, a. c. Falso. 
—Phâlsáka ramga chadha: o falso 
brilha mais. (/,««. des. Diremos: 
asat ou asala, khofo,p/wtakiro, lattka). 

VV&x phâvumka, V.i. Perten- 
oer, tocar, affectar, merecer. U. ger. 
na terceira pessoa do singular do 
presente do indicativo, com dat. ou 
msl., na fornia de phâvo: ó merecido, 
convém, cumpre, importa (i. oppor- 
tct, interesl); ex.: táleâ mana phâvo, 
mercê honra, deve-se-lhe honra, 
cumpre que seja honrado; hye vas- 
tQka pâmcha rupayâ phâvo, mere- 
ce este  objecto  cinco  rupias,   cinco 

rupias é o preço razoável; lanem hem 
karumka phâvo, convém que elle faça 
isto.curapre-lhefazel-o.—Ph.Jearumha, 
fazer merecido ; impor; applicar, ,at- 
tribuir. Ph. jâvumka, serj merecido, 
— devido, — conveniente ;— E' tam- 
bém u. na forma de phâvatâ, pertence; 
ex.: melatâ tákâ phâvatâ, ao achador 
pertence a achada.—M. 

Tròrât phâvoto, a. (í, em) Mere- 
cido, devido, opporturio, conveniente, 
congruente, adaptado.—De 7,r|t- 

Vfft phâál, s.f. Forca, cadafalso, 
patíbulo.—Ph. ghermmka, enforcar- 
se. Ph. divumka, enforcar.—S. IRfT. 

«Enjfr^TT phâáldâra. s. m. Algoz, 
carrasco, verdugo, sagião.—De «fiTitft. 

TTO phâsa, s. m. Laço, armadi- 
lha, boiz, choz; cilada, emboscada; 
nó corredio.—S. TT5T- 

TTO5FT   phâsaka,  s. «., <Em*jft 
phflsakl, «. /. Armadilha, laço 
(para apanhar pássaros, ratos, otc), 
bretã.—M. de ^RT. 

^TÇfiI phâflana, *. «. Escarifica- 
ção (v. karumka, mârumka).—H. 

TTOaioft phârhsalanl, «. /. Dila- 
ção, rarefacção; expansão,  diffusão. 

*i«<*ij* pliârhsalâvumka, «. 
c. Dilatar, rarefazer; expandir, dif- 
fundir ; depurar (o sangue). 

vfaim phâmsa}umka, v.i. Ra- 
refazer-se;   expandir-se,    depurar-se. 

«Wtílj* phâsâvumka, V. c. En- 
laçar, prender no laço; enredar, 
armar ciladas ; enleiar.—De fiRT,— 
S. 1$^ (donde L. paciscor). 

fim phâSO, s. m. Colchete, gan- 
cho, fivela.—M.—S. «IT5T- 

1TOI   phâSO,  s. m.   Dado. — S. 

tfiíõft phâjl, »•/• <*"»• Rasgadura; 
incisão ; trapo, farrapo.—De <fRSI. 

%fâfi pkalumka, v. l. Rasgar ; 
abrir (tumor, jaca, etc); cortar.—M. 
 S. q;V (donde L.fodio). 

t, th, d, dh, n, p, ph,b, bb, xc, y, r,l,v, é.sh.s.li, J.ksli.jfl. 
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<*ror phâj.0, «■ »». Rasgão ; tira, 
pedaço, posta.—M. 

tsrKRP ph.&4.orhka, v-r- Raagar- 
se, abrir-se (o tumor).—De «KTJ^. 

t Pm^K pM&dora, *. m. Fia- 
dor. ( Di/.-so melhor : jâmína, jâ- 
mtnadâra). 

t fasTTO phiâmsa, 9. n, Fiança 
(Diz-so melhor : jaminakí, hitart). 

fc#< pllikíra, s.f. Cuidado, cu- 
ra, solicitude, tento, diligencia, inte- 
resse; anciedade.—A. 

ft^í phikO, <*. (t.cm) Pallido, 
descorado, desbotado, insípido.—tf. 

t fau* phigílra, >. ». ! 

(também figurarias).—Phigarâm *«- 
rumba, fazer momices ; chocarrear ; 
mangar, caçoar. (Lm. des. Diremos : 
(Seara, âkriti, râpaka, rúpaledra, pra- 
tímâ, bâ/iulem; phaMmdâ?h,—chcsh- 
túi/o,—khebadâm karumka). 

r*rf<sv* phitaphitumka, v.i. 
onom. Palpitar, latejar, pulsar ; esga- 
rabulhar com altivez, haver-se com 
bulha e insolência ; casquilhar. 

fa«r%ÊT   phitapMtO,   a. onom. 
(í, cm) Esgarabulhão ; bulhôHto: 
perto, vivo, activo;   casquilho, per- 
alta. 

VF&$ phiturhka, v.i. Desatar- 
ão, soltar-se, desfazer-so ; solver-se ; 
ficar liquidado.—M. 

foífo phitaurhka, v.c. Remo- 
ver, solver, remittir.—De frjq;. 

fàr"ifat5li> pkinaphinumka, v. 
i. onom. Fermentar. 

fafrâr phitavo, í.W. Insubordi- 
nação j revolta, sedição, insurreição. 
—tf. 

t fim* phitaáela, s.n. Fre- 
chai. „.,. t fir^pMtasera,».».   >;•>- 
ceiro.   (Lus.   des.   Diremos:  <7««a». 
Tcamvamtâll, mamtrt, abhichârtjâdu- 
Jtâra), 

faei%rro phitaserapana, «.»• 
Feiticeria.—Do f^MT- 

t f^fte phltisa, ».n. Feitiço- 
(f.us. des. Diremos : ijhâdipana, kamr 
vamtála, mamtra. imdrujâla, jâdú). 

fa^ft pMtuii,fasrmphitôra- 
pana, s.n. Revolta, rebellião ; deser- 
ção ; i rahiçãb, perfídia, aleivosia.—tf. 

fas^p pMturumka, v. t. Con- 
citar á revolta, incitar a desertar; 
indispor, malquistar.—De fànj. 

ffc^íto ph.ituromka, v. r. Re- 
bellar-se j desertar; portar-se <^>m 
aleivosia.—Do f+ujii*. 

façtft phituryo, a. (í, em) Sedi- 
cioso ; pérfido, aleivoso; o que mal- 
quista.—De f<fc^rr. 

fajrç phitura, s. m. Rebelde, de- 
sertor ; trahidor ; renegado, apósta- 
ta.—tf. 

t fiRRT pMdàlga, s.m. Fidalgo- 
foqiHM phMâlkora, s. m. Fan- 

farrão; blasonador; espadachim, bri- 
gão.—M. de f^TFT • 

fòtipr phiramgana, s. n. Paiz 
sujeito aos mdo-portuguezes; a admi- 
nistração ou o jugo dos portuguezes. 
—M. de fttift. 

rrjtfr pliiramgl («br. de R*í»ft 
pilirâmgi) a. e s. »i. (/". ím) Por- 
tuguez ; europeu.—Te phiramgt mele, 
te umde habâra jâle: morreram a- 
quelles portuguezes, acabaram aquel- 
les pães.—P. de franco. 

foè«iw phiramgulo,». m. dim. 
Portnguoemho j—O, (i,em) Aportu- 
guezado, como o portuguez ; Jienifei- 
to, bello, lindo, bonito.—De nftijr. 

t fàmtr phiragaja, s. /. Fre- 
ia.   (Pode-se dizer em seu logar : 

pâmdhart, /niiird/inij/abhâmi). 
fàjfà  phiranem, «. n.   "Volta, 

passeio; revolução ; rotação ; circu- 
lação ; mudança, alteração; conver- 
são ; invocação ; desvio.—I>o Vhi,ih- 

vt.tnt phirato, p. pr. (í, cm) 
Revolvente, rotante ; volúvel, incon- 
stante ; caprichoso, phantasioso.—De 

a.a.i.l.u.â.yi.e, ai.o, au,k, Wa.ff, eh, oh,Qlah,^h.,t,\h, d.dh.u, 
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f^f phirurhka, v. i. Andas de 
um lugar para outro; passear, dar 
voltas; voltar; mudar, alterar-se; 
com circular; (//fy.)-perder 
o juízo, tresloucar (mata, tahalt); 
desviar-se, tresmalhar-ee; rebollar-se, 
insurgir-se.— //. 

Prcfo phiraurhka, v. c. Fazer 
voltar,—passear ; mover, revolver ; 
mudar, alterar, variar, modificar ; in- 
novar; converter; retractar, cantar a 
palinodia; declinar, recusar, rejeitar ; 
dissuadir; perverter; desviar; obli- 
terar ; trotar, galopar.—H. 
^ Pr.fwtT phiraunâra,  s. m. (/. 
urna, atina) Alterador, modificador; 
retraotador; pervertedor; recusador, 
declinador.—De f^aft. 

fa*iift phirauni, s.f. Modifica- 
ção, alteração, mudança; revolvimen- 
to; perversão ; revogação; rotracta- 
ção, palinodia; dissuasão; declinação, 
recusa, regoição.—De fif.ifa»- 

fofa pMryâda, s.f. Accusaçâo; 
querei la ; demanda, acção judicial (t>. 
kariimJca, divumlea).—1'. 

fiçifrtt phlryâdl, a. e. Queixoso, 
quercllanto; auctor; accusador.—De 

t fassHfa philasamva, «. n. 
Aferi 

t faàr píiilo, *. m. Filó. 
fojcri phivana, •«. /• onom. Asso- 

bio, ibuo, silve.—l'h. ghâlumka, 
assobiar, sibilar, silvar. 

fôswzoft   phisakatani,   «. /. 
Transtorno, mallogro.—De façr^i jq>. 

fò&npa$»í phisakatâvurhka, 
v. c Frustrar, baldar ; mallograr, 
transtornar.—-De ftsT^fg^r. 

Pfiínpjç phisakaturhka, v, i. 
meoer-se; transtor- 

nar-se, mallograr-se.—M. 
farm phisakana, ifa phisa, 

í. ,,. Pança, bobicte, bufoneria; catur- 
rice, ohooarri.ee, 

«ftròpítô phigadeorta,*.». 

riedade do banana.—Do  Port. fino 
de horta. 

<frc phita,   a. c.   Taful,   garrido, 
danily.—l.fit. 

t «ffa phimta, a. n. Fita. (M 
O., B., Si., ff., T.) K    " 

"Ç phu, çjr phuphll, $. m. (loe. 
wfant.) Fogo, lume. 
^ phumka, s.f. Sopro, asso- 

pro.—.1/. 
$^ píiurfakata, adv. Grátis, 

gratuitamente ; sem motivo, debalde, 
em vão (v.vachumka).—Phurilka- 
taollO, a. ff. {í, em) Gratuito; balda- 
do ; desaproveitado.—M. 

§ $*tâ phumkati, »•/• Gratui- 
dade.—M. 

)$<&$ phurhkanl,  *. /   Asso- 
pramonto.—De tfj^. 

ptf phumkâ, s.f. Rumor, bo- 
ato ; indicio, vestígio.—De «jfij; ? 

fcsjílít phurhkàro, s. m. Rumor, 
boato, rumruiii, ruge-ruge.—De r*,"j^f. 

<$&$ phurhkurhka, v.t. Soprar, 
assoprar ; envenenar com o hálito 
(diz-so de cobras), insuflar'; (fig.) 
instigar, insinuar {hhubia—).—M. 
—S. ^ (donde L.flo). 

$*m phUlhkyâ, adv. Gratuita- 
mente, do graça—Phumkyâoho, 
n. ff. (í,em) Gratuito.—M. 

1&\Í\ phugadl, s.f. Espécie do 
dança, tripudio.—M, 

,?HT<jfr phUganl, */. Formonta- 
çuo, lei ■-, IaoS< >; tumescencia, inchação. 
—Do $$*?. 

■CTTIíI^P phugataghâlumka, 
v. t. Deitar do molho, macerar.—De 

•^iwn phugarepana, *. n. Ba- 
lofidão, fotíce ; inchação, intumos- 
cencia.—Do 9fTrT. 

tpí» phu garo, <>. (í, em) Balofo, 
do; cheio, repleto.—M. 

<5?rqiifr phuga varri, s.f. Mace- 
,;  represa de agua; aUegação 

t th, d, dh, n, p, ph, b, bh, m, y, r, 1, v, s, sh, s, h, \, ksh,Jfl." 
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impertinente e enfadonha; importu- 
nação resmungada e reiterada ; amuo. 
-Oí. 

«çirewfr phugavano, a. (t,em) 
Propenso a amuar-so ; resmungador. 
—De "ÇíT^oft- 

t •smrsi&i phugârakarumka, 
V.  t.   Afogar.   (Lus. des.   Diremos : 
gusapatâvunika,   aa\o   m inadhumka, 
btichakalâvumka, hidaumka). 

<çmxvfr phugârjâvumka, '•. 
t. Afogar-se. (Diremos: gusapatumlca, 
buJiunka). 

jnrhr phugâmva, s. »i pi. Em- 
polas de fogo. 

■Kiy-K phugurhka, v. i. Intumes- 
cer, inchar-se ; macerarnse ; levedar, 
fermentar; (jfy.) amuar-ee.—M. 

t $W* phugudora,«.'». Afo- 
gador (collar). 

3^tt phUgO, «. m. Empola, bei- 
xiga ; tumor duro, levação, bopa; 
parte saliente e redonda (como a de 
apa) ;   convexidade.—M. 

STJ-K phutumka, V, i. Quebrar- 
se, partir-so ; grelar, rebentar, brotar, 
gomar, abrolhar; florescer; despon- 
tar, apparecer (dentes, buços); coa- 
lhar-se (como o leite); claritícar-se 
(como o assucar); dissolver-se, levan- 
tar-se (como a sessão, a feira); gre- 
tar-se, rachar-se ( mãos, pés, lábios ) 
arrebentar-se, abrir-se (tumor, bostel- 
la); irromper-se, (enxurrada, madre); 
haver erupção na pelle; aparecer 
fructos; perder as funcções (olhos, ou- 
vidos).— Fhutalalí imdakt vâjrimka 
(fig.) despropositar, desparatar, de- 
vanear.—M.—S. Ç<fi*. 

JÍT phutO, a (í, em) Bravo, não 
enxertado (mangueira, manga).—De 

^flõír plmtO&s./. Fenda, racha, 
greta.—De <çijíR. 

<5?èr phudalo, a. (í, em) Futu- 
ro, venturo, vindouro ; dianteiro, 
fronteiro; passado, pretérito; seguin- 
te ao próximo futuro ; ex.: p/t. sotnâ- 
ra,  segunda feira depois da próxima 

■Á chugaumka, v. c.   Enfu-  segunda feira ;-*. m. («. ger no pi.) 
nar, intumescer; ensopar, embeber, 
abeberar, repassar ; fermentar ; (fig.) 
bofar, nmuar-se.—M. 

t <§ú\i\ phugoti, s.f.   Foguete. 
t ?5Tt^ phujâmva 0'), a. e. 

Fugião, (covanlr. Diremos melhor: 
gârhdã, bhenikaro, bhejúda, adiara, 
abati, palapato). 

<$&$ phutaka, c e. Quebradiço, 
frft"„il.—s. 7i. Fructo partido, —que- 
brado.— M. 

$&& phutakara, a. c. Quebra- 
diço ; quebrado.—re ÇT^. 
ra* phutakara, J. n. Vaso 

quebrado ou rachado.—M- de grsq;. 

JTÍÍT phutakO, O. (t,cm)   Que- 
brado, partido,'rachado, fendido roto. 
 Phutakyâ bapâlâeho, infeliz, desdi- 

toso.—M. de grj^i- 
%&& phUtaili, .«./Quebradura; 

quebramento ; florescência.—De $■&>■ 

Antepassado, avoengo. —Phudalem 
jluita chalatâ, totem pâthaleth jhata 
chalatâ: a cabra que vai á vinha, 
por onde a mãi vai, vai a filha.— 
Phudâlgâna, adv. e posp. Por diante 
defronte, d'avante.—M. de ^JJ. 

tjyf phudâm, adv. No ou para o 
anno próximo futuro ;—adv. e posp. 
Por deante. — Hyâ phudâm, daqui 
por diante.—S. 33t?- 

<j3TC phud&ra, s. m. Futuro, 
porvir.—Ph. samsâra Sodhumka, a- 
perceber-se para o futuro.—Píiuda- 
râohO, a. g. (í, em) Pertencente ou 
relativo ao futuro, útil ou servivel ao 
futuro ; vindouro.—De ^%\ 

«&JK«H* phUdàranl, s.f. Adian- 
tamento ; progressão; anticipação.—■ 
De $gT$^T. 

$yréq» phudârumka, o. t. A- 
diantar, propor ; anticipar, prevenir. 
—De $3TT- __  

a àX i, u, u,yi, e, ai, o, au, k, kh, gr, ffH, eh, ohh, j,jh, \,\h, d,dh, 
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grifar phudâromka, v. >-. A- 
▼ançar, adiantar-se; (jlg.) afoutar-se 
—M. do ç^. 

S^ phude, adv. No futuro, para 
o futuro ; adiante, avante ; em fren- 
te, de fronte; no tempo passado, ou- 
trora, antigamente; antes.—PA. ao- 
ruma, adiantar, avançar, progredir. 
(Jig.) abalançar-se, aventurar-ee.—! 
Hyâ phude, daqui em diante d'ora 
avante.—Phudecha, em,,h, Antes 
mesmo, anticipadamente. — S. mrr 
(donde L.frons, tis). * ^' 

S*   phude, posp.   Ante,   antes, 
adianto.—,y. IJ^ 

ÇÃphudo, ». w. Frente, fronte 
dianteira, frontispício, fronl .\m fa! 
cliada ; van-uarda.— Phudyâiia 
a>lt>.ep0Sp. Defronto, diante, á vista, 
a face, ao pó, junto.—p0 $%. 

fr™r% phunaphunanl, «./. 
Kc-smungação,   arrufo,   amuo. _ De 

. STç^ phunaphunurhka, «. 
«•  onom.   Resmungar ; amuar-se, ar- 
rufar-se, encruar-se. 

STçtfr phunaphuno, a. (í, m) 
«esnuingador; amua<lor", arrufadiço. 

S^oft  phutaphutani, *. / 
Kosnadura, segredação, falia' á puri- 
dade.—De y*$#ff. 

$r$*ç phutaphuturhka, v. i. 
°nom. Goóhichar, segredar, mussitar 
rosnar.—PhulaphutUna ulaumka, fal- 
'ar meias palavras. 

assS?hU^daner&- »■ n- Podic°. «sento, traseiro, p..usadeiro._Do^t 

so;emPavrc;r-Se;;.;;;;,;;^;;—- 

$WT phurasata, « /. Vl.-„-' 
pachorra;   fôlego;   fcreifoas     „ g   ' 

-A. 

t, th, d, dh, n^pTph/bTbli.m, 

5*çf phurasem, *. n. Vibora. 

t *?T phurtúna, «. n. Furtuna 
[Ltu.des. Diremos: adrithta, daiva 
daivadafd, dhârajaneih, naStba; bhâ- 
gya, lahthana,irf). 

ÇSSJirft phulakârl, «. m. Floris- 
ta.—De gp;. 

^mÚ phulakârna, «. /. Ven- 
dedora de flores, florista.—De q^. 

555* phulani,»./., ysv phu- 
lapa, í. ra. Florescimento, florescên- 
cia,  desabrochamento; enthusiasmo, 
transporte, estro.—De VÂq;. 

3# phuli, ». /."Asterisco; 
variedade de manilhas de visco.—M. 
de g-.çs. 

^Ç phulumka, v. i. Florescer; 
desabrochar; arripiar-se (o cabello, 
pello); intumesccr-sc; enfuuar-sé 
(ventre, mar); tufar-se (vestido); 
aíilar-se (nariz, orelbas); ensopar-so 
(legumes, cereaes); torrar-se bem 
(grão, café"); apontar (cogumelos ) ; 
(fig.) empanfcuíar-se, cutonar-se, pa- 
vonear-se, enthusiasmar-se; cnfure- 
cer-se, embraveccr-se, esbravejar.—S. 
ff* 

3wrç> phulaurhka, v.e. Fazer 
florescer; florear; içar (vela); abrir" 
(RiardMoI); eriçar (cabello, orelhas); 
afilar (capello); enfunar, entumes- 
ccr; (fig.) animar, aviventar, cnthu- 
siasmar;   instigar,    atiçar.—^,   de 

&& phUSi,  a.c.es.f.   Cor de 
Stft khuéi. 

W*f& phushkala, a. c. Cor. de 
SF9>55 pushkala. 

gw^rjír phusakatumka, v. í. 
•nom. Var. do fitoraj-q, phisaka- 
tumka.—M. 

^«*ii* phusakâvurhka, v. e. 
onom. Fumar muito (vidt—); lançar 
baforadas do fumo. 

TOF# phusakl, s.f. g^Ttpt phu- 
Sako, s.m.onom. Bufa {v. mâni7h- 
kà).—M. 

y,T,l,v,é,ah,a,h,l,]iah,lti. 
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5*ròt phusako, a. onom. (i, em) 
DcBsonoro; frágil; ephemero, caduco; 
vácuo.—M. 

g*r$5ffa phusaphuálta, a.e. 
onom. Friável, quebradiço; frágil; 
fofo; inconsistente.—M. 

$H$t2fl> phusaphusumka v. i. 
onom. Ser friável,—flaccido; sueurrar, 
zunir.—M. 

t fçrerm phusalana, s. n. Por- 
cellana (por chicara grande. Si- Podc- 
se dizer: kâthso). 

$*\wm phusalâvanâra, «. 
m. {/'. ib na, ârína) Adulador, lison- 
gcador; 'illaquoador, engodador ; in- 
citador, instigador.—De Çíraraoft. 

^flsrreaft   phusalàvani, s. f 
Engodo,  scdncção ; incitação,   indu- 
zimento;  inspiração ; lisonja, louva- 
minha.—M. 

stwflq» phusalàvumka, v. t- 
Persuadir com meiguices, requestar, 
angariar; induzir, acoroçoar ; esper- 
tar, aguilliar ; engodar, _ seduzir; 
afagar, acariciar; adular, lisongcar. 
—M. 

<g phô, * phurh, int. Apre 1 
Dão l—M. 

«çphu, s.m. onom. (loc. infant.) 
Fogo, lume. 
JV phôga, *./• Fermentação, le- 

ura; fermento; intumescência, tu- 
fo ; bnlofidão.—M. 

t $■* phumoha, «./. Funcho 
(semente do—). 

fX phU^a, s.f. Quebra; racba, 
greta, fenda, aborturn; rotura, rom- 
pimento, desunião; intcrsticio.—M. 

$s phôda, ». /• Anus, cú, scsso. 
—phtidaukadem, ». «• Corto 
passaro.-Phúdabhomvarem, r. 
n. Certo pássaro.—& %*S. rabo. 

W phÔla, s.f. Flor, bonina; 
bellda, albugo, catarata.—-PA. c&a- 
mala, flores em geral. Ph.nã pakali 
divumka, pagar conforme aposse. Ui. 
phulalgâ   bagara   paramalanâ:   nao 

ha fumo sem fogo.—Phúlâm mâlum- 
lea, trazer flores na cabeça; (fig.) 
adular, lisongear.—Phulàmta ghâlum- 
ha, amimar em excesso; cuidar muito. 
—Ph. ghaluna divumka, restituir com 
muito cuidado.—PhularhchO, a. g. 
pi. (t, em) Flóreo, floral.—S. fJJ 
(dondo L.flos). 

%ss phula, s.f. Calcanhar (u.Sal.) 
%mw phújadara, s. n. Porta 

dianteira.—De <j% c qn. 
^anr pherhkanâra, *. m. Eja- 

culador, arremessador, lançador, ati- 
rador.—Do"$^jft. 

"fajoft phLexhkanl, «./. Ejacula- 
ção, emissão, lauçamento, arremeBBO. 
—Do^iV. 
^F phemkuihka, v. t. Ejacu- 

lar, expellir, emittir, lançar, arremes- 
sar, atirar.—M. 

^%ró> phemkevumka, v. í. o- 
nom. Dissonar, disafinar: rouquejar. 

"^e pheta, s.f. Briga,rixa; sova, 
tunda.—/. fight. 

T& pheda.^rnft phedanl, >./. 
Solução, resolução (de difficuldade); 
satisfação, cumprimonto; liquidação; 
extineção, abolição; alimpadura; tras- 
fegadura.—M. 

^aft phedl, s.f. Turno, vez. 
^f^í phedumka, v. t. Solver, 

resolver; aesfazer, deslindar; destruir, 
extinguir; alimpar, desmanchar, tras- 
fegar ; satisfazer, cumprir.—M. 

^tffir pheni, *./• Escuma (esp. 
do sumo de canna na caldeira) ; agnar- 
dento (enp. de palmeira e de caju); o- 
leo superior (telâcU—).—dl. 
^*t^ phenevumka, v. e. i. Es- 

pumar, fomentar.—De ^,<flt. 
ípJtr pheno (ás vezes «fc«iphena) 

$. m. EBpuma (t>. lcâdumka)—S. *^ 
(donde L. spuma, í.foam). 

Vir pheno, «. ««. Cor. de fràt 
pliano. 
Wít phetakl,«. /• onom. Peqne- 

na rã. 

■^UuXfi, e,ai, o, au.k.kH, g, g:lx,oh,chH, jjh, \,\b, dT^. 
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tafk phetakerh, tar phetem, 
$. n.  Macaco, bugio, symio. 

t taft pheti, *. / Feitio (Pode-se 
dizer: kirti, kariinem). 

ta«JÍ*n. phetyârhkâras.»«. (f. 
ârna, ârtna) Escarnecedor, motejador, 
chaueeiro.—Do ta%. 

ta$t phetyo, s. f. pi. Mofa, mo- 
tejo, apupo,mangação, chança; bugia- 
rias, momos, visagens.—Do Port. fei- 
tio? 

§ tar* pherhparerh,«. n. Acces- 
■o de epilepsia ; accesso de possessão 
demoníaca.—M. 

"tarem phebadayo, «./. Mofa, 
chufa, chasco, chocarrilho («. Sal.). 

tarnrrô phebhavârtha, *. m. 
redup.   Fó (theologal).—Do Port. fé 

t taUTí pheyagâ, voz de açular 
.—Do Port. pega, int. 

ta: phera, s. m. Differença, dis- 
crepância; tara; revez, vicissitude, 
altibaixos.—M. 

ta; phera, ta^r pheraya, «. /• 
Corrida, desfilada, galope, trote. (v. 
mârumlca).—De ftafa». 

t ta phera, s.f. Feira. (T.us, 
de». Diremos: sâmta, pemta, âmgada). 

t ta pherra (e), s. n. Ferro de 
engomar. 

tat pherl, *./. Orbita, circuito: 
período do planeta.—M. 

tat phero, s. m. Volta, gyro, ro- 
deio, circulo, circuito ( v. ghâlumka, 
mâritmkà).—M. 

<rh*> pheraurhka, v. c. Desfilar; 
galopear ; gy,;ir, voltear.—K. 

t tafíT phesta, s.f. Festa.—Ph. 
kariimka {fig.) enibriagar-se. (Di- 
remos melhor: paraba, paramna, 
utsava mamgala). — PhestâchO, 
a. g. (í, em) Festivo, solemno. 

ViT phaidà, s./. Proveito, lucro' 
emolumento, utilidade—A. 

taTOT phaisâlo,.«. m. Veredicto» 
juizo, sentença, decisão (u. Can.) 
—A. 

"Êtar phoka, s. «. Oaroço tenro 
(esp. de caiu) ; (fig.) novel, bisonho. 
—M. 

^m phoko, a. (I, em) Estólido, 
néscio, parvo.—De q$fà>. 

t Wl phOga, «. m. Fogos ar- 
tificiaes. (Pode-se dizer: dârâsâmana), 

ttftz phefa s.f Mentira, peta; 
falsidade ( v. mârumlca, ulauitika ), 
Ph. vela dhâvuna, satã veta râtuia: 
a mentira vai correndo, a verdado vai 
parando.—S. fí, trapaceiro, 

ròeftift  photakiro, a. (t,eth) 
Mentiroso, tnllaz, inondaz, rofulsado ; 
enganoso; falso, mentido; nugutorio, 
psoudo; apocripho.—S. *f&. 

m&m photavana, s./. Embus- 
te, trapaça, impostura.—H. de <tTlé)tf>. 

taígfa; photavurhka, v.i. En- 
gannr-se, illudir-se.—De »$nr. 

«íteTH photâsa, *. m. ^Peteiro, 
préga-petas; logrador.—De <jte. 

•Grafar photaumka, v. c. Mentir» 
enganar, illudir, utuhucar; embair, 
seduzir ; fingir,   imposturar.—M.   de 

"St? phoda, s. m. Empola, boate- 
la, bexiga, vesícula, borbulho, puxtuJa, 
fula, tubérculo.—PhodâlhchO, a~ ff- 
pi. ({, em) Vesieuloso, bexigoso, tu- 
bcrcnloso.—G.—S. Ç$fe. 

"íre phoda, *./. Pedacinho, bo- 
cadinho; espécie de guisado de horiuli- 
çH.-J/. 

»#? phomda, s. m. Cova, sopul- 
Urra; sepulohro, jazigo; fossa.—Apa- 
lyâ phomdâra mâtí odhumkai levar 
agua ao seu moinho.—M. 

ifwi phodana, s. n. Adubo.—. 
Phodanâm ghâlumka, adubar ; (fig.) 
mexericar, caturrar, remoquear.—M. 
^g-oír de <ír|^. 

t. th, d, dh, n, p, ph.b, bh, rr, y, r,l,v, é,sh,s,h,lfic8hjfi. 
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iXvft phodani,«./. #OT pho- 
dapa, a. «. Quebradura, rachadura; 
dòr (de queixos, ouvidos,   etc).—De 

<ÊW(<Ête phodâphoda, s. f. re- 
dup. Dores agudas, pimgimento, pon- 
tada.—De ínjijft. 

<ÈÍ|pfí phodumka, v.t. Quebrar, 
portir; arrombar; arrebentar; ra- 
char; estalar; aturdir (os ouvidos, 
Jeâna—); vas&r (os olhos); abostelar ; 
(Jig.) revelar, descobrir, manifestar ; 
(u. Sul.) levantar sobe.—M. S. çqra. 

«R^ phOduihka, v, i. Doer, ter 
dor do; ex.: dàrhtaphodumka, ter doi- 
do dentes.—S. Ç"Ç3\ 

tRl^t phodo, s. Mi. Grão, granada; 
pedra verde encastoada em ouro para 
o ornato do collo.—Joda phodo, jóias 
do pouco valor, cravos c pedra verde, 
—Deu^f ? 

t W phota, 8. n. Fota. 
t #<T phOlhta, s.f. Fonte (aber- 

ta com o cautério I, 
tjfclr phOliltyo, a. ((, em) O que 

tom fonte.—Do Port. fonte. 
«STfflqi photlka, s.n. Embaraço, 

empeço; laço, armadilha.—Photakâtca 
târhpadumka, cahir na esparrella.— 
Photaíâna (jliâlumlca, embaraçar. Ph. 
padumka, emba 

ftqèfr phomthalo, s. m, Sugi- 
dade, immundicia, porcaria. 

cpr^as phophala, «. n. Areca.— 
M. <TIT;55,— S. <n\. 

$\<fÃ8l phophali, s.f. Ârequeira : 
mangueira que dá mangas do feitio de 
areca; pinta (no panno) (v. disum- 
tà).—M.—S. f»r. 

t <ÈIT phora. s. m. Foro. (Pode- 
go dizer: i alaon palha). 

t tpi%3Tra phorkajâya, ^fkmv 
jra, 8./. Fraqueza. 

líàktapana ou 
, abala,  nirbala,  dnrbalâya   ou 

durbalapana, adhtra, bâbaaepana). 

t >Èrô phorta, a, c. Forte. (Lur 
des. Diremos: vibara, jabara, ghatta, 
kathina, drídha, bali, balavamta, 
bafáche,tabalà, Saktivamta, tamanha, 
samglna, kaduka, tuna). 

t *m phorma, *. n. Forma. 
(M., H.,0. Diremos melhor: síimcho, 
tâiho, thaso, âytí; âkârá, âkriti, 
rapa). 

<ítài phorml, a.  c.  De forma: 
impresso.—Ph.   hl goda,   papel   im- 

10. l'h. letra, lettra de typo.—Do 

t $$ phorra, «. m. Forro. (Si. 
Pode-se dizer : astava, gavasani). 

t "Íe35 phola, s. f. Folha (de pa- 
pel. M. Pode-se dizer : pana, dutem, 
dutto, potra), 

ín8r? pholljna, n. n. Lata.— 
Do Port. filha. 

^Çrft phosti, t.f. u.pl. Praga, 
imprecação. — Ph, karumka, rogar 
pragas.—Do M. vftçn ? 

t <Ênpw phosphara, s. n. Phos- 
phoro  (palito de phosphoro.—Diz-so 
molhor: âgtchtkâái). 

<ítõ5 pllOja,   t.   m.   Cor.   do «ps 
phala. 

t 'Èt^T pholera, *. m. Farol. 
(Pode-se dizer: <li/"is/ambha). 
^ phau, s. m. pi. Arroz pisado 

■ ■ torrado, avella.—-'/. 
<£RT phauja, J./. Exercito, tropa,1 

phalange.—.!. 
$IJT?IT pliaujadâra, s. m. Com- 

mandante ou possuidor do exercito; 
juiz criminal.—/'. 

t fíPR phrâka, a.c. Finco. (Lu: 
de». Diremos: aêakta, abalivumta, 
abali, nirbalt, bebalo, durbala, adri- 
dha, ai i'i. naSakata, kirapamja, Icha- 
râba, íenâmenâcho, klwlyâmcho). 

t   ^m   phrâda,  s.   m.   Frade. 
.(Pode se dizer: zanyâst, matltavâtt). 

t mm phlâta, t.m. Flato (hyete- 
rismo). 

a,a,l)lfu,u(rile,ai,o,au,k,kli,g, gh,oh, clih,j,jli,t,tli.d, db,ç, 
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V Ba. 

9 Ba. Vigésima consoante (labial 
inaspirada), correspondente a b. 

q^zi bakati, «./• Membrumvi- 
riU,pudendum muliebre («.  á- rezes 
Bem atinar na significação).—M. «r?fíj. 

^i? bakada, *. m. Cabrão, bo- 
de.-ó'.*%. 

9?Rft bakadl, ^^rflbakari.a. /. 
Cabra ;   ovelha ;   homcin manso.—S. 

9^ft bakado, ». m. Bode, car- 
neiro, cordeiro.—S. ST^if. 

t ^res bamkâla, s. n. Bancai. 
«Tf55 bakúla.s. m. Gatc(maehn); 

gallo, tumor ( causado pela contracção 
dos músculos). 

9% bakerh, s. n. Garça—Ardea 
torna ou putea.—S. guj. 

T^Kt bako, *. m. Pinto implume ; 
pinto, pintainho; cria; (/ig.) velho, 
decrépito.—8. g^ ou ar^f. 

ST^ bagade, s.m. pi. M B, 
tregeitos, visagens.—M. qiiit, lombo. 

ÇiR bagara, posp. Sem, sem que, 
senão.—li. b. repetidas vezes, frequen- 
temente.—1'. 

TO bagala, a. ». Lado, banda ; 
—s.f. Sovaco, ilharga. — Bagalám 
mârufhka,   sunipii .—Baga- 
leeho, a. (i. (l,em) Do lado de, pró- 
ximo, visinhoj lateral, collaterál.— 
Bagalechyâna, adv. e posp.  De 
peno, por pé de, por lado.—Baga- 
Ieka, adv. e potp. Ao lado, perto, 
junto, próximo.—j» 

«rçafe bagalâiita, t. n.  Acra- 
sacão calumniosa,aleives maquinação 
(r. ghõiumka),—jif. 

í>reizr bagalârfiti, a. e. Oalum- 
nindur ; aleivoso.—Al. 

íiIST bagalo, a. m. Espécie de 
embarcação.—M. 

<rr<7T barhgalo, *• lm'j Casa   de 

§ 909) bagumka, t>.t. Ver, olhar. 
—M. 

**{*&  baehakuli, a. /. <«m. 
Pequenas garras.—De íTTqjf. 

**K% bachako, s. m. Punhado. 
—M. 

WfZl bachado, a. m. Cria de ani- 
maes ; pinto; frango.—]'. 

Wtwfa  bachabaohita, a. e. 
onom.   Húmido, aquoso;   lamacento", 
lodoso.—M. 

**m baehâva, s. m. Salvamen- 
to, livramento; preservação; defen- 
são (K. Can.)—H. 

i^^r bachâvumka, v. c. Sal- 
var, livrar; preservar ; defender (u. 
Can.)—H. 

*il\ baohcho, a. m. Cria.—P. 
vm bajaro, s. ». Espécie de 

embarcação.—H. 
qz%t batakura, *. n. ç#p^ ba. 

tika, s.f. Escrava, serva, ancilla ; 
captiva; concubina; rameira, lourei- 
ra, meretriz.—-M. S. q%m. 

^rwrfr batamogari, s.f. pinn. 
ta—Jasminum sambac—M. 

_,*=$#  batamogarerh,   #. n. 
í lor de oatamot/(ir(,.—Jf. 

t **#»<* batâtlna, a. n. Batati- 
nha (espécie de medicamento). 

t ^írèr batâto, a. m. Batata. (Si. 
Pode-se dizer: hanamga ou Teanagi). 

«T? bada, .5-/. Physionomia here- 
ditária, feições de família; disposição 
natural; constituição; índole, génio, 
temperamento.—Badícbo, a. g. (I, 
cm) Hereditário; natural.—S. fygTfí. 

^y barhda, *. ". Insurreição, se- 
dição, rebellião, revolta, inniim; pan- 
dillia, bando, quadrilha.—P. 

ijft barhda, t. m. Rebelde, insur- 
gentê ; amotinadorj bandido.— P. 

t, tli, d, ih, n, p, ph, b, bh, m, y, r, 1, v, 6, ah, a, h, \, ksb, jfi. 
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tíwroft badabadani,s.f. onom. 
Loquacidade,   verbosidade,   gralhado, 
farfalharias.—M. 

w&tfà badabadita, a. e. onom. 
Dcnso.espesso, grosso (diz-so do líqui- 
dos).—M. 

badabadumka,  v. v**f* uau.aDaq.umKa, v. t. 
onom. Pairar, chalrar, taramelar, ata- 
balhoar, gralhar, farfalhar.—M. 

*z*&i\ badabadyo,   a. onom. 
(t, em) Loquaz, gárrulo, paroleiro, 
gralhador, farfalhão.—M. 

wrvf badavana, ^rqoft bada- 
vanl, i. /. Batedora, pancadaria; 
debulha; surra, coça.—M. 

W<JõT badavanem,». «., 9^^ 
badavanO, s. m. Trilho, batedor, 
maugoal, pisão ; malho.—M. 

^?tq>  badavumka, v. i. Ser 
batido,—debulhado.—De g^qui. 

frsrq badâya, *rrinj> badâya- 
ka, s. /. Tatularia, casquilhice, gar- 
ridice; patarata, alardcamcnto, vaidade, 
basofia ( v. Icarumka, dâhhaumka ). 
—H. 

tyiT bamdâya, »./. Habito tur- 
bulento, — recalcitrante; iusubordina- 
ção, rebeldia, recalcitração J auarcltia. 
—M. de çg\ 

v?ra^k badâyakbora, a. e. 
Taful, peralta, casquilho, garrido; pa» 
tarateiro, oBteatader; vaidoso.—//. 

çift badi. s.f. Pau, vara, bengala, 
calina, varapau.—C. 

i(f[ barfldi, a. c. Turbulento, se- 
dicioso, revoltoso; refractário, recal- 
citrante ; contumaz ; desregrado; auar- 
chista.—M. de SR". 

trU bamdi, s.f. dim. Pequeno. 
bamdo. 

«rir bamdo, s. m. Coco mui tenro; 
pequeno coco, ooquilho. 

refa; badaumka, v. c. Bater, 
dar pancadas ; espancar; dar com o 
pau, apalear, batucar.—M., C. 

#3Ír bamdyo, a. (t, em) Estéril, 
infruetifero; o que não tem frouxel 
(papogio). 

Wm> bataka, s. n. Pato, adem.— 
A. 

t 9TOt batelo, *. m. Batelão. 
(M.) 

§ Sfft batti, s.f. Alampada, lam- 
parina.—H. 

STWIíT battlsa, a. c. pi Trinta e 
dois.— B. pâvatt sâmffiiTnka, dizer 
mil vezes.—Batiísâm dâmíántm pho- 
taurhka, mentir com todos os dentes. 
—H. 

t ^fS5 batia, s.f. Botelha, (gar- 
rafa. B., Si., H. Podo-se dizer : ma- 
datei a, Simão, leupo), 

«M bamda, a. c. Fechado, encer- 
rado, tapado ; parado, estancado; obs- 
truído (t>. hârumkajâvumka).—P. 

$7 banida, *. m. Laço, amarra ; 
(Jig.) repressão, refreamento.—P. 

toíft bamdagi, *. /. Servidão, 
escravidão.—P. 

m*N badanàma, çTSSPT bada- 
lâma,  a. c.   Infame, desacreditado; 
—s. n. Infâmia.—P. 

^Í55 badala, posp. Era troca, em 
logar de.—A. 

Vfm badala, s. /. Troca, permu- 
tação, alborque j mudança, alteração, 
modificação; commutação ; o faltará 
palavra ou ii promessa ; rctractação ; 
—a. c. Trocado; mudado, alterado.— 
Badalecho, a. g. (í, em) Mudável, 

vil ; transferível; in- 
terino.—31. de WÍ5^- 

q?m badalapa, í. «., q^çufy ba- 
dalam, s../. Mudança, variação, mo- 
dificação, alteração; transição; mu- 
da; (aversão; transformação; troca, 
permutação • transferencia; interina- 
do; substituição.—De «r^§qf>. 

g^nr badalâma, .<• «. infâmia, 
ignominia, discredito, doshonra.—P. 

^7T<ft badalâmi, a. c. Infame, 
desacreditado.—P. 

a, a, 1, i, u, ú, ri, e, ai, o, au, k, kb, g, gb, cb, cbb, j, jb, \, \h ,<J, db, V. 
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JT* badall, *. /• Substituição ; 
acção de render sontinolla ; — s. m. 
Substituto.—H. 

wrtâ$ badalumka, v. i. Mudar, 
variar, modificar, alterar, transmudar; 
trocar, permutar ; trauspassar ; trans- 
formar j transferir; inverter; substi- 
tuir ; retractar ; commutar,—H. 

sn^i* badalorhka. v. r. Mudar- 
ão ; retractar-se ; revoltar-se.—fí. 

«TÍi barhdi, s.f. Prisão, encerra" 
mento.—S. ou P. 

if% batíldi, s. m. Heroldo, arauto; 
ministrei,—S. 

t$im barhdikhana (por abr. 
ÍW barndakhana), s.f. Ca 
re,   cadeia,   tronco,   prisão,   aljube, 
ergástulo, masmorra, calabouço,  limo- 
eiro, chifimga.—P. 

ivfrm*m   bamdikhanakâra, 
l. »J. Carcereiro.—De gfótavi. 

«Wtoror bamdikhano, <*. (í, em) 
Encarcerado, preso.—De jpjfóar. 

§ «rafara bamdlpala, s. m. Car- 
cereiro.—S. 

tfiR bamdôka, í. «. Espingar- 
da, clavina, arcabuz, escopeta.—Bam- 
dukãe/m pitara, oscopetada, arcabuza- 
da, clavinoço.—P. 

t íftsr bamdeja, s.f. Bandeja. 
(jSi. Diremos melhor: tabaha, íâta, 
vâtt). 

ifa bamdera, s. «. Bandeira. 
(I.us. des. Diremos: bâvato, dhajâ, 
dhvaja, gudi). 

t^faç* bamdobasta, s.f. Go- 
verno, regimen, regência, regulamento, 
manejo; disposição, ordenação, regu- 
lamento, arranjo.—P. 

«rwr bamdhabhâva,». m. re- 
dup. Parente, rolacionado ; irmão.— 
De tMT e *TT«r. 

gftíT badhira, a. c. Surdo; in- 
BCnsivel.—S. 

$% bamdhu_(por abr. ^v/ bam- 
dha ), *. »i. Irmão ; primo ; parente; 
sócio, camarada, collegn.—S. 

«TT bana, s. n. Bosque, arvoredo. 
—M.—B. «PT. 

W=T%õ5 banakela, s. /. Variedade 
de bananeira—Musa troglodytarum.-— 
M. 

«R3Ttõ5 banajâla, s. n. EBpecie 
ixe. 

çpTPT banâta, s- /. Panno fino de 
lã.—Banàti, a. c. Feito de banâta, 
—de lã.—H. 

t 5T5TC babada, s. n. Abobada. 
(Pcde-se dizer; ghumata). 

srTÍf babharo, «. m. Má fama, 
celebridade infamante.—M. 
♦«rraB barhbhâla, s. m. Jorro, 

■ de —M. 
%q baya, s.f. (loc. ivfant.) Mãi. 

—31. 
srrspT barakata, t.m. Bom oxito, 

feliz resultado.; ventura, prosperidade, 
folicidade(i\ jâvimka).—A. 

^rsira barakamâya, *./• En- 
genho, talento, agudeza, madureza do 
juizo.—Deçfifrep e JprW ? 

arr^T barakaya, s.f. Jaqueira 
e jaca rasãfa («. Sal.)—Do m-sas. 

çTíõS barakala, a. e. V. jorres 
rasàla («*. Sai.)—il. «jr^. 

Sfr^Rf barakO, a. (í, em) Molle, 
flaccido (diz-so do uma eapecio do 
jaca).—M. 

9T5&I barako, s. m- onom. Escar- 
ro, fleuma grossa. 

írrç barada, s. m. Gurgulho; 
caruncho,  carcoma.—B. lâgumka, ter 
caruncho ; (fia.)   ter senão,—vicio. 

~M- .        „ 
ÍT<T barada,   *• /• Pousio.—M. 
W&& baradevumka, r. c.i. 

Ser roido,—crivado do gorgulho.—Do 

«TT*. 
qroft baranl, s. /• Jarro, vaso, 

boião.—M., Si. 
STiTHr baratarapha, a. e. Di- 

mittido, exonerado.—B. Icarumka, ex- 
onerar, dimittir (u. Can.)—P. 

t, th, d, db, n, p, ph, b, bn, m, y, r ,1, v. é,sh, 8,b, \, ksb, ja. 
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^fTnft barataraphi,«./. Exo- 
ncração, iliinissão («. CuII.)—P. 

%n barapa, s. n. Escripturação, 
esoripta; calligraphia; composição; 
inseri pção.— C. 

*T<ft barapí, s. m. Escrevente, 
amanuense, escrivão ;   escriptor.—De 

V(fi barapha, s. n. Gelo; neve. 
—P. 

qr^rs barabata, *. «. Iguaria 
mal preparada ; guisado grosseiro ; 
(jiij.) obra tosca.—31. 

*t^èt barabato, a (í, em) Tosco, 
grosseiro, rode.— De q^c- 

^ígtfsr barabarita, ^^»Ji bara- 
baryam, adt>. onot». Arrastada- 
mente, de rasto; cora facilidade e 
pressa (diz-se esp. do modo de tomar 
canja).—M, 

q*3%§ barabarumka, v. i. o- 
nom. Tagarcllar, parolar, farfalhar ; 
toruar-se aquoso (melão, jaca).—Mm 

ítgrr barabaro, a. onom. (I, 
em) Aquoso, brejoso; loquaz, paro- 
leiro, charlatão, farfalhão; bárbaro, 
rústico; estúpido. 

*T<íT baramo, ». m. (por cor. 
í%*ít biramo) Verrumão, trado, 
iurador, broca.—A. 

**$í baravo, a. (t, em) V. tf\ 
DtXTO.—M. 

Sfíft barasi, «/. Mistura, confu- 
são, miscellanea (u.Sal.). 

W{&; barasurhka, v. t. Mistu- 
rar, confundir, amalgamar; adulte- 
rar, falsificar, corromper (a. Sal). 

S*õ5 barala, *•/. Dovancio, de- 
lírio, desvario.—liaralâra padnmka, 
tresvariar, disparatar; ficar demen- 
tado por velhice.—31. 

Wíõ5 barala, a. e. Delirante, 
desvariado, disparatado ; varrido (v. 
jâvumha).—M. 

**wft baralanl, grgw* bara- 
Jusâna,«./., ^TõSTOI baralapana, 

í. ri.    Deliramento, disparate, desati- 
no ; tontice.—31. 

^TÍ3> baraluifcka, v. i. Dcvane- 
ar. delirar, desatinar, disparatar.—De 

mm barâbara, a. c. Exacto, 
correcto, preciso, justo, recto, pontual; 
adequado, apropriado, consentâneo; 
proporcinado, symetrico; similhante, 
parallclo, correspondente.—P. 

*NW barâbara, udv. Juntamen- 
te, em companhia ; regularmente, exa- 
ctamente; Bimilhantemente, consenta- 
iiiainente, conformemente.—/'. 

w<&x barâbara, m>rf( barâ- 
bari, potp.  I om, 
junto com ;  conforme com ; como.— 
P. 

STPíflr barâbari, s.f. Egnaldade, 
paridade Bimilhançá; equivalência, 
equipollencia; uniformidade, regula- 
ridade ; consentaneidade; exactidão, 
justeza ; parallelo, comparação j prr> 
porcionalidade; concórdia; symetria. 
—Barâbaricbo, a. g. (i, em) Equi- 
valente, equipollentc; cgual; equevo, 
coevo, coetâneo.—P. 

gfr barl, posp. Abr. de spcrfft 
barâbari,. 

TÊ barerh, s.n. Bem ; bem-estar; 
beneficio; vantagem ; melhoramento, 
melhoria.—B.jâmva, muito obrigado, 
agradecido. B. disumka ( com daí.) 
achar hora,—justo; approvar ; estar 
bom ou melhor de saúdo; melhorar. 
B. dekhumka (com dat.) desejar bem, 
estimar. B. mígwnka, fazer votos 
por prosperidades;    agradecer.   B. 
lâgumha (com dal.) ser agradável;  
gostoso ; achar-se justo e convenien- 
te— 31.—S. ^ adv. 

íí bar em, adv. Bem, boamente, 
sim.—7?. padumha (com dat.) frisar 
—M —S. ^r^. 

snrtts% baremdekhato, p. pr. 
(f, em) Benévolo, benigno, bemfazejo, 
querençoso.—De ^ e ijgqr. 

a, â,i, 1, u,fi, ri.e, ai, o, au, k, kh, g, gb, oh,obh.j,jh, %, %h, d, dh, ç, 
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grçjf barepana, «. ". Bondade-, 
melhoras.—Barepanâna, barepunlm, 
adv. De boa mente.—De qij. 

sfarrír baremmâgato, p. pi. 
(í, em) Benévolo, bem intencionado ; 
o que quer bem a outrem ; favorável, 
propicio.—De *{ e mr^. 

íTU baro, a. (í, em) Bom; são, 
fiadio, escorreito ; bello, bonito, lindo; 
recto, justo; conveniente, opportuno. 
—Bârebhâshena, de bom modo, 
optimamente, perfeitamente; de boa 
vontade.—Burim phulãm sâmte va- 
clianámta: o bom não fica Bem pro- 
cura. Borem bhàmgâra puta ghála- 
cht garaja nâ: o bom não carece de 
Bcr apresado.—Bân/amchi/d sâmgâtâ 
bhomvalyára, barojâíâ: a boa com- 
panhia faz bom o mau. B. kula 
bhrfaicm: a bom Banto encommen- 
dasto.—M.—S. <rtrç, adv. 

^PP baraurhka, v. t. Escrever ; 
compor ; inscrevei-; apontar.—C. 
vi barla, a. c. V. mas bara}a. 
t wWfl barsalota,   »./.  Bra- 

celete, 
t 9«fa barsâla, ». m. Braçal. 
íwisfrn balabalita, a. c onom. 

Balofo, fofo.—ií. 
ijBvfcfr balabalumka,  v. i. o- 

nom. Estar balofo, abalofar-se. 
VZI? balava, s. m. Infortúnio, 

calamidade; peste, praga ; importuna- 
ção, apoquentaça*o (v. vachumha).— 
B. ghcvãna vachuinka, ir-se embora. 
—■A. 

*PZ bali, s. f. Oblação, offrenda 
(pagã); victima.—S. 
.vit balo, a. (t,em, loc.infant.) V. 

za baro. ' 
Vfuxi balyârnva, «.». Balão 

(embarcação).—.1/. 

jwír bavaéerh, *tf bapaéem, 
Je

n- pei»eno peixe, peixinho, peixo- 

r. § VZ baaa, wh: Assaz, basta.— 

• wwst basakara,«. m. c/. Ag- 
sento, cadeira.—.1/. 

SíT*R basakâ, s.f. Assento; pe- 
destal, base, fundo; assentada.—Ba- 
sakeehO, a. g. (í, em) O que serve 
de assento,—de cavalgadura,—de pe- 
destal; pertencente á assentada.—M. 

«J«*1 basakl, s.f. Acção ou mo- 
do de sentar-se; taixa de asseutada 
no mercado ; assento, escabello.—M. 

WH basakíira, s. n. Assento, 
sede.—M. 

gtfoft basanl, s. /. Assentada ; 
sessão; assento; quadris, cadeiras.— 
M. de g£ir. 

WíTS basat-ba, a. c. pi. Sessenta 
e dois.—H. 

gtfr basi, s.f. Prato (de louça. M.) 
—Do Port. bacia. 

W^% basurfaka, v. i. Scntar-BC, 
ítar-se; assentar («.); poisar (os 

pássaros); assentar, dejjor (as fezes); 
enfastiar por demasiada doçura (a 
comida tumdára—) ; eurouquecer-so 
(talo—); montar; acertar (pedra, 
tiro, ctc.); estar aturdido (os ouvidoB, 
kâna—); estar desempregado, andar 
ocioso.—M.—S. 7^, residir. 

wírfa» basaumka, v. e. Fazer 
sentar; assentar, collocar, estribar; 
adaptar, accommodar ; taixar.—M. 
de qòfi. 

• VÇVft bastani, s.f. Instru- 
mento, arma, meio ; açoute, discipli- 
na.—M. 

9%pi babiràta, a. o. dim. Sur- 
dinho.—3i.de *fjft. 

çífíiy»» bahirâvumka, v. c. 
Ensurdecer; atordoar, aturdir; entor- 
pecer.—De srfçct- 

*f|{T7<T bahirepana, s. n. Sur- 
dez, mouquidão ; enBnídecimento ; a- 
tordoamento ; entorpecimento ; insen- 
sibilitlriiK-.—J>e ^1%TÍ- 

*fçT5*F bahirevumka,  v. c. i. 
Ensurdecer-BC,  cmniouqucccr ;  ficar 
atordoado; entorpecer.—De sfçtf- 

t1tb,d,dh,n,p,pii)b,bliJmJy> r,l, ^é.sh.s.h.i.ksh.jfi. 
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«TiÇíT bahiro, a. (í, em) Surdo, 
mouco; atordoado, estonteado; entor- 
pecido, enlanguccido; insensivcl.—M 

*$m bahlna, s. /. Irmã, soror. 
— Habaliinl,   rcdup. irmãs.— Al.—S. 
*rrô=ft. 

ww bahu, a. r. e aãv. (eomm. ^ 
bhava) Muito; poly (nos compos- 
tos).—^. 

çf^ioj bahukona, «. c e «. m. 
Polygono.—S. 

«rpift bahuguni, a. c  Bem 
qualificado, muito prendado.—M. do 
qweíjoi. 

vn bahuta, adv. Muito.—H.— f 4 
• *gqq> bahuteka, «. c. Mais 

de um, muito (disiril>uiivo)—jlf..dc 

WjHl«m bahutapana, ». ". Mul- 
tiplicidade, multidão.—Do ^«T. 

çç<çw bahudala, «. c. Polypeta" 
lo.—S. 

çjTTTrc bahudevavâda, s. w 
Polytheismo.—& 

wç^-ír bahupatni, «.>». Polyga- 
mo.— Bahupatnitva,«. n. Polyga- 
mia.—á'. 

^gTi»í bahupâráva, a. e. Mul- 
tilaiero—,V. 

wçjm babuprasava, a.c Mui- 
tiparo.—5. 

Wgsfcf bahubija, a. c. Polysper- 
ma.—S. 

q-}Hp*r bahubhartritva,.». n. 
Polyandria, polygamia  (do mulher). 

sr*w babubbâsba, a. c. Poiy- 
glotio.—S. 

«Tf^nír bahubhâshi, a. c Mul- 
tiloquo.—nSi 

q-Rrpr bahumata, s./. Opinião 
fceral; opinião da maioria.—S. 

^5»TR bahumana, t.m. (irande 
estima, alta consideração.—S. 

^5?fT bahumíita, s. ?;. Diabe- 
tes, diurese.—S. q^g. 

Çgttt bahuramgi, n. c; Varie- 
gado, multicolor.—S. 

^çT baburíipa, *.». Multi- 
formidade.—6'., a. 

ç^çtfr bahurupl, t. m. Histrião, 
saltimbanco, bufão, bobo.—S. 

?55:«ft bahurâ.pi, a. e. Multi- 
forme,    variegado;   multíplice.—S. 

*5fcsr bahurekha, a.e. Multi- 
linear.—S. 

?&í*H   bahuvaohana, «. «. 
{i/run.) Numero plural.—S. 

«rjw bahuvâra, ótfo. Muitas 
vezes.—S. 

sçft*rrf[r«T babuvidyâjfiâna, 
,5. 11. Polymathia.—S. 

*%5im bahusâkha, a. c. Mui- 
tilendido, multipartito.—S. 

*?Rjt bahvaksara, a.c. (g>am.) 
Poljsillabico;—«.». Polysillabo.—#, 
A. 

^55 baja, s. n. Força, vigor, ener- 
gia, roliusteza; actividade ; vehe- 
mencia; valor, poder, valentia; influ- 
encia, influxo, impulso, violência, 
coacção, compulsão.—li, karumhi, 
violentar, forçar, constranger, obrigar; 
influir.—Bajâna, fi'h: A' forra' 
coactamente, compulsoriamente, vio- 
lentamente.—Bal&ChO, a.íj. (|, rm) 
Forçoso, roliu-i 11, esforçado ; violento, 
vcheraente ; compulsório.—S. ^. 

ifõEçz balakata, a. c. Forte, es- 
forçado, valido, animoso; longanimo. 
M. de t[ãB. 

*m$ babikati, s. f.  Vigor; 
lii-nn■■/.:,, animo ; longanimidade,  ma- 
gnanimidnde.—M.  ■!,■ jrsj. 

«ra^noft balakâvanl, *./. U- 
surpação.—De ^õsqjrjír.* 

íaBsrJ^ balakâvumka,  v.«'. 
Usurpar.—M. de ^m. 

a, â, i, i, u, a, ri, e, ai, o, au, k, kb, g-, gb, ob, obb, j, jb, \, tb, d, db, n, 
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* •raíòrj-s balanikurhka, v. í. 
Adoecer, enfermar, 

• $-«g«r balamutra, s. «-. An- 
gurria.—De qvB « ipr. 

«rss^ss balabala, s. m. OHOM. Al- 
tercação, tumulto, motim. 

vá** balavamta, a. e. Forte, 
robusto; «alente, poderoso; Influente. 
—S. s^P*. 

írasíw balalika, çf^fk bahi- 
nimga, sra-offa balanika, *. /. 
Enfermidade, moléstia, doença; acha- 
que ;  variola, bexigas. 

m£mi balabkâra, çai-fa-f-f-r 
balanlkâra,s. m. (ârna, ,'uina) 
Homem enfermo. 

sarffi balâmdumka, r. /. A- 
travessar, ultrapassar, transpor. 

Qxvfa; bajâmdorhka, v. r. Pas- 
sar, decorrer. 

VOTfipTf balâdika, a. e. comp- 
De superior força, muito forçoso, eora- 
çudo.—5. ^í5ri?r«F. 

vare balara, vm balara, s.f- 
GarçH real. 

Sfes ballshtha, fl. c. íup. Es- 
forçado, estrénuo,  valuTite.—S. gfssç-. 

Sát bali. «. <•• Porçoso, forte,- 
■vigoroso.—li. Ui kâna vali: prevalece 
o direito do muis forte; onde força 
ha diivií., ;,: perjje,—.V. artír. 

. WSnx balyâm, Odv. Sem seria 
mteoçâo, jocosamente. — Balyâm- 
Cho, a. g. (l,em) Jocoso, faceto. 

VtfríT bakahlsa, s.f. Alviçarns, 
gorgetu ; veuia; perdão, quita,—P, 
Jjrbft, ..«,.  Uwiu) r,li))mld: 

r "J?0, V°Z du cLa,"ur gallinlias.— 

f ff bâl, Tr| bâl, s.f. 

os 

Senhora,^dam.,, ,„«,„,„„,„„,„,„„ 
la ;   irmã   maia   velha ;_,. „.   0 y. 
(fio?i. ) Menina, donaella.—Jf. 

«rrwmor bâibolapana,   ». «. 
Effeminação;   falia,—porte' mulheril. 
—De sirêrèr. 

ffWRi bâlbolO, s. m. O que falia 
como as mulheres; o que tem ares 
feminis, afeminado, mulherengo, ma- 
ricas.—.3/. çrísfçiFUT. 

«rrss baila, «rrfjs baila, «./. 
Mulher; esposa, consorte.—li.kâma, 
negocio mulheril, li. gârhtha, espécie 
de nó. H..â<iimhit attingir a puber- 
dade, li. inanis", fêmea, mulher. 
BâiUcbem dhukha kothpdrâ italem: dôr 
da mulher morta ato á porta.—M. 

9H»q>eT bâilakâra,«. m. 0 quo 
tem mulher, casado.—De iqrrçw. 

çifwr bâllapana, s. n. Femi- 
uidade; effeminação.—31. 

mimit bâilâmdo, a. m. Ada- 
madrj, afeminado.—De mt&. 

9HK bâú, s. M. (loc. iiifant.) l\. 
pão, coco.—J/. 

t STC bâu, s. m. Babá. 
fwe bâula, s. n. Hyena.—3í. 

_m% bâka, «./. onom. Soluço (e. 
hâalmmca, yevurhka). 

t TPÍ bãmka, s. m, Banco, (ir., 
Si. Pode-se dizer: mamcha, pata). 

sfartr bâmkado, a. (í, «A) A- 
trevido, ousado; teimoso, cabeçudo, 
abai-roado, testudo.—M. 

TT«R# bârhkarutl, a. c. Fálli- 
do, quebrado.—/. banlnupt. 

q'p$ç.z bâmkarftta, s. m. Ban- 
carrota, fallimento.—/. banhruptcy. 

%\$\ bâkl, s.f. Resto, romanescen- 
le, resíduo, sobejo;   balanço,   differou- 
ça.—Bâkyeeho, a. g. (í, cm) Bo- 
manescente, Bobejo, restante.—A. 
t ffàioj bâmkina,«.". Buuquiuha. 

B dizei*: manayà). 
t SfaT bâlhketa, s.f. Banqu. 

(Diremos melhor: pamkata ou paimja- 
ta, bhojanà). 

qT«T baga, «./. Curvatura, obli- 
quidade, arqueadura; inclinação, pe$i- 

t, th, d, db, n, p, ph, b, bh, m, y, r, 1, v, i, ah, s, h, \, kab, jfl. 
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dor; declivio ; peça do nrado.—H. 
W1T baga, «. /. Horta ; jardim, 

pomar, vergel.—P. 
wmn bâgadâya, *./. Esoaruoo, 

zombaria, mofa, ludibrio. 
tfÍT# b&mgadi, ». f. dim. Peque- 

na cavalla.—De ^firír- 
Snrèt bâmgadO, *. m. Cavalla 

(peixe).—Jf. 
vfnãi bâmgado, a. (í, cm) Mon- 

dongo, sórdido; soez, emporcalhado.— 

Wl* bâmgara, *. m. Touro ou 
búfalo furioso,— espantadiço; (flfl-) 
homom impudente,—groasoiro.—21. 

ÇTiTTS^ bâgâvumka, v. c. Cur- 
var, inclinar* arquear, arcur, alca- 
truzar.—M. 

t *T*rrrra> bâgâvomka, v.r. Cur- 
var-ee, inclinar-se.—M. 

«Tunas bâgâja, a. o. Inclinado, 
curvo, obliquo.—De m*j. 

WPÍt<Z baglla, s. n. Porta (?í. Cart.) 
— C. 

TTST bâja, «./. Cama, leito.—.3Í. 
WTSrft bâjarl, *./. Cereal—Hol- 

cus spicatus.—M. 
ítsnr b&jâra, t. m. Bazar, mer- 

cado.—B. karurhka, fazor compras. 
li. mârumka, defraudar o dono nas 
compras (diz-se do criados).—P. 
^ mmim bajârakâra, >. m. (./. 
urna, árína) O que vende no bazar. 
—De çrrsrrí. 

qrsnft bâjâri, a. e. Do bazar; 
commum, vil.—Do ^TUlT. 

ST$ bâJÚ\ s.f.   Lado, banda.— P. 
+ 9rç.bajú, s.f. Bajú. 
qrj^ bâtumka, v. i. Contami- 

nar-se, inquinar-so; eouverter-se; re- 
ceber o baptismo.—M. 

*rlfa> bâÇautílka, V. c. Contami- 
nar, profauar, macular; converter, 
administrar o baptismo, baptisar. — 
M. 

ÇiZltfl bâtauni, s.f. Profanação, 
contaminação, inquinação; conversão 
pura o  catholicisrao ;   baptismo.—De 

ST? bâda, s. WJ. Compendio, resu- 
mo, epitomo, summa.—21. 

^r?y^ bâdagumka, v. i. Ser 
domado,—reprimido ; ronder-se. 

«rryç® bâlhdagula, .«. n. Para- 
sita (planta).—.)/. 

qrcm bâdagO, a. (í, em) Rude, 
grosseiro; refractário ; insolente.—21. 

srnn bana, s. m. Setta, frecha, 
dardo; foguete do ar ; (jig.) homem 
isolado,—som relações.—BânâcllO, 
a. g. (e, em) Sagittal.—& 

m"l bana, s. /. Bordo; borda» 
margem, orla.—S. qroft. 

Siuft bânl, s. /. Sorto do trajo 
rico de mulheres. 

WT bata, s. f. Palavrorio, bacha- 
relice, lábia (y. karumka, mârumka ). 
—H. 

t TTTOT bâtaka, s. n. Bátega. 
( Lu*, des. Diremos: vútt, vâtem, 
tâta). 

çmift bâtaml, s.f. Scicucia; 
novidade.—H. 

çITOII bâtasâna, «. /. Cheiro 
de mofo, bafio. 

m$l bâtl, s. f. Espatha de are- 
queira. 

t «rtit<jft batedora, ». m. Bate- 
dor. ( Diremos melhor: petanem, ba- 
davano ou badavanem). 
qr^ bâtevumka, v. c. i. Tor- 

nar-sc bolorento, abolorecer, mofar-se. 
çrâi bato,». m. Mofo, bolor, ba- 

fio.—Bâtyâoho, a. g. (f, cm) Mo- 
foso, bolorento. 

SPÍT bâtyo, ei.(í,em) Palrador, 
fallador, tagarclla.—M. de 5T«T. 

ÍIT bâda, a.c. Abatido, iwlnrí^n, 
descontado.—B.karumka,- -ghâlumlca, 
—<Z'V»m^(7,abater,desconta.,,,. .nizir ; 
desobrigar, quitar ;   pagar j)ela mesma 

a,a,l,l,u,u,ri,e,ai,o,an,k,kh,g,gli, ch,chb,j,jh,t,tb,d,dli,n, 
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medida, desforrar, desquitar.—B. jâ- 
vu/hka, Bear descontado.—A. 

t <7H bârilda, «. >». Banda (cin- 
ta, também banda escolar). 

«rM bàrhdana, ». n.   Hypogas- 
trio ;—]'l. Ambos os lados do hipogás- 
trio.—jl/. 

WWtâ bâdabâkl, 9. f. Substrac- 
ção ; liquidação de coutas, balanço.— 
A. 

ÍTRRrrT bâdàbâda, a. c. redup 
Quite, desobrigado.—De 5fr^. 

<WT bâdâma, «. «. Aracndoa.— 
P. on & 

ÇT-JTft bâdâml s. f. Amondoeiro. 
—P. ou S. 

<?Pft bâdl, s. f.  Franja, cadilho. 
*r# bàmdl, «. /. " Jono"  ou 

" tanga"   do   certa»    commuuidades 
agrícolas. 

• çivr bâdha, s. «. Opposição, 
objecção, contrariedade, eontrndicção; 
óbice, obstáculo.—S. 

ífp-T baihdlia, ». m. Vallado, di" 
que, açude, marachão ; laço, amarra ■ 
presilha.—5. íp*. 

STRTTC bamdhanâra, qrw 
b&mdhapi, s. m. Fabrleador, edifi- 
cador, construidor, architecto; compo- 
sitor, compilador, coordenador : lida- 
dor,  atador, amarrador.—De <¥DToff e 
trai. 

<?Nn»ft bâmdhani, »./. Fabrica" 
ç8o, edificação, coustrucção.—De sr'f" 
**• 

SP3R bamdliana, s. n. Amarra 
liame,  ligamej   cadeia, prisão.— S- 

SrrvTT bârhdhapa, s. n. Ligadura, 
atadura, amarradura, vinculo j liga, 
litrninento; construcção; fabrico.—Do 

■7PTTTCT bârfadhapâga, s. m. Li- 
gadura, atadura, vinculo j laço, amar- 
ra.—De «rr-j o TRT. 

•TííIPTõS bâmdhâvajãT». /. Oon- 
Btructura, fabrica, estruetura, archite- 
ctura ; composição.—M, do ^ív}sp. 

mim badbumka, »•. ?. "Fazer 
mal, prejudicar, damnificar, não accom- 
modar (comida, bebida).—M. 

«rhjcji bamdhumka, v. i. Ligar, 
atar, amarrar, liar, connectir, talingar, 
vincular, acorrentar; construir, fabri- 
car, edificar, architectar ; compor 
coordenar; obrigar.—S. ípi. 

çfà bâdheih, s. n. Tracto do 
terra devoluta, sem proprietário, adju- 
dicada posteriormento ii aldeia adja- 
cente.—M. 

SRIPT bânyâna, s. n. Corpi- 
nho. 

Sr? bâpa, *. m. TM.—M., H.— 

<7mi bâpapâna, í. n. Paterni- 
dade.—De srpr. 

<?m<aqgW bâpalabahlna, «./. 
Filha do tio paterno, prima; filha do 
padrasto, irmã uterina.—De qpjiír e 

çi<Fí*n«r bâpalabhâva, ». m. 
Filho cio tio paterno, primo; filho do 
padrastro, irmão uterino.—De {r(<T$( 
eqrr- 

Çiq% bâpalO, s. m. dim. Tio pa- 
terno ; padrasto.—De gi<r. 

qm bâpâ, s. ííJ. (Zoe. trç/1'M*. ) 
Pai, papá.—M.—S. vm. 

• ^wçgR  bâpâsthâna, s. n. 
Residência paterna.—De <7|ii e ÇIJR. 

• SiTTCTFÍta bâpâsthânika, s. 
m. Pnrocho, vigário, cura de ulmas ; 
curador, tutor.—De ffiTrÇVR. 

• qTrrCTPfW bâpâsthânika,«. 
c. Paternal; como que pai, cm vez do 
pai.—De siTfçm*- 

^I5#r bâpudo, «• (í, em) Coitado, 
inoffonsivo, innoeente ; mesquinho, 
miserável.—M. 

çrjiT bâpuya, ». BI. Pai, progeni- 
tor ( rãd. liâ/iâi/à).—de Ç(q. 

t, th, d, dh, n, p, ph, b, bh, in, y, rt\, v, s.sh, s,h, 1, ksh,;fi. 
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flf bâpha, í. m. Bafo, vapor.— 

VW baba, s. m. Tratamento de 
respeito, correspondente a foíiâ de 
Bengala, para o pai óu homem idoso ; 
irmão mais velho ;  filho do amo ou da 
senhorio; tratamento demimppasao 
menino.—Bábâ puta mhanumha, afa- 
gar; illaquear com epithetosmimosos, 
—JK, n. 

SW baba, s. f. Ponto ; caso ; ver- 
ba ; capitulo («. Can.)—A. 

fífa" bâtílba, J. m. Espécie de iir 
seeto. 

TWTTI bâbadepana, í. «. In- 
genuidade, candura, Bingeleza, simule- 
za; coitadioe,  desamparo, abandono. 
—Dewwír. 

5^57 babado, a. (í, em) Coitado, 
miserável ; abandonado, desamparado; 
innocente, inoffensivo, inuoxio; sim- 
ples, singelo, ingénuo.— .1/. 

WWt bâbata, a. c.   rnepto, inhar 
hil, incapaz ; simplório, lhano.—De 
TI*. 

WT bâbata,.'-/. Peça, artigo; 
coma.—J\ 

«ínr? bâmbaya, s.f. Cordel a 
que ae prende chinela com que 
brincam   as crianças.—De í[t7 e qrj^. 

37«rr bambara, s. m. Lama, lodo> 
m«çapé. ■ Qjíhbar.dka lâgumka,—4irw 
hiimka, cnrnnirur e&tdrvo, encalhar! 
(.//'//.) estar muiio bêbedo.— Bâmba- 
râcho.ff. .'/•('/«) Lodoso,lamacento, 
lamoso, vasoso.—M. 

SP&r&K bâmbarâvumka, v. c. 
Enlodar, enlamear.—De srpr^. 

*W?f bâbari, s. /. Variedade de 
an oz. 

*W« bâbaro, a. (/, cm) Grosso, 
espesso, maciço, solido.— Bâbari 
mana, bambu maciço.—Bâbarc om- 
tha, lábios grossos. 

qwr bâbâ, t. m. Bpitheto de mi- 
mo paru o menino.—.1/., Si, 

*r»él bâbulo, s. vi. ííim. Meni- 
ninho, nené ; aijesu.—De gif. 

TTf bâbÚ, 8. m. Menino.—De Ç[^. 
<jtòi*"  bâmbevumka, v. c. i. 

Ser roido pelo bamba-,   tornar-se vã 
a vagem, mangrar.—31. ? 

5TS7T bâbyo, «. m. Variedade de 
mangueira, 

Srg55 bâbhula, S.f Arvore — 
Acaoia arábica.—S, 

WT bâmana, «. n. Brahamane. 
—M.—8. 

?m<ròt bâmanalo, s. m. (hc. 
injurj) IJraliinauo.—I)c qmvf. 

^ni bâmya, s./. Poço.— Salalem 
bâmyaua yodalrm, leâpcufa nítida jâ- 
lem : o touro que me escorn.ou em bom 
togar me lançou. Bâmyatalem kâ- 
ahflna, haifthimta udáumka: fugir do 
fumo ecamrho foge.—lar. çI<T,-A'.nitfr. 

mW bâyakú, s.f. Mulher, estio 
sa.—M. 

*TOS bâyala, s. f. v. m*. 
baila. 

qmvfa bâyalâmva, *. m aug. 
Mulherona,— De ífiggs. 

«ns* bâyulem, srnf* bailem, 
S. a. diin.   .Menininha.—De ^Tf. 

^lír bâyo, s. m. Mulher ; donzel- 
la.—;i/. 

9rrç><u bârakana, s.f. Defluxo; 
constipação; catarrho. 

wxi&m bârakamâya, *./. Fi- 
nura, fineza, astúcia, artificio, ardiieza. 

De ífitfai e epiipr. 
çrr^PT bârakâya, »./. Fineza, 

Rubtilidade, tenuidade : miudeza ; pe- 
nei ração, perspicácia, tino, sagacidade, 
ardil, artimanha.—De ^itfq>. 

, SíTOTJ* bârakâvumka, v. e. 
tazer fino, adelgaçar, alambicar, sub- 
tilizar, requintar.—De srnffaf. 

srr^r barakelo, a. (í, em) V. 
srrffa; bârika. 

^RTiroft bâragâni, m$t bârani, 
s.f. Moeda antiga; quarta parte de 
tanga. 

a,â, i, i, u, u, yi, e, ai, o, au, k, kb, g-, gh, cb, chb, j, jb, i, t b, d, db, n. 
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m&H bâradeáa, s. i». Obnjunc- 
t<> ilo doze aldeias ou regiões; provin- 
da de- Bardes.—De $f$r" c ?pçr. 

* ;ròrerrt bâradesakâra, ». m. 
Habitante de Bardez.—De ^if^çr. 

srrr bâra,«. c. /»/.  Doze.—H. 

t ^rçra bârâla, s. f. Baralho, 
baralha. (Pode se dizer : gajiplio). 

?ifnp bârika, a. c. Fino, subtil, 
delgado, franzino ; agudo; miúdo ; 
atilado, perspicaz, penetrante; ladino, 
matreiro; espivitodo.—B. kâmtumía, 
—ulanmka, esmiuçar, espivitar.—B. 
7/'li lharumkabari: tubo menos oco 
se enche melhor (diz-se do quem 
co ne muito sem ser pançudo).—M. 

grçreff bârurhka, v. i. Estimar, 
avaliar, alvidrar—M. de *nT. 

t %m bârbera, s. m. Barbeiro. 
(.Si. Lus. des. Diremos : rihâvtm, ma- 
hâl°, kclaSÍ, liajâma). 

t «Tifo bârrâmva.s.m. Varrão. 
t Srfcr bârreta, s. /. Barrete. 

(Pode-se dizer: topí). 
ire bâJa, s. n. Pedaço de bambu 

usado em certo jogo.—Bâlãm mârum- 
lca, pregar petas, petear.—H. 

ST5f bala, s. n. Criança ;— s. m. 
Menino.—S. 

t.«rrasJTT bâlaghâta, s. »i. In- 
fanticídio.—S. 

ffFFm$\ bâlaghâtaki, s. m. In- 
fanticidii.—S. grsEjrifi- 

Sre-íW bâlatamtra, í. n. Obste- 
trícia.—S. 

omõw bâlâbodha, «. m. in- 
sfcrucçáo primaria, opúsculo para as 
crianças ;  alphabeto demnâgart.—St 

STOHTí bâlabhâva, s. >». Infan- 
cia, meninice,  puerícia,  puerilidade. I De grjip. 

3rre%%7 bâlasikáhya, s. n. Pe- 
dagogia.—8. 

t  *l*ft bâldl,  «./,  Balde.   (St., 

Snr bâva, s. /. Pinçotc do leme. 
—m, ^rap. 

*PPP bâvaka, snraz bâvaka- 
ta, s, n.   Prnfia mal madura hsp. a 
inanira ).-!)«■ gr^r. 

*nròt bâvako, a. (/, ,.,;, ) Fana- 
do,  murchado,  secco ; mal  maduro. 
—M. 

qr^^r bâvatekâra. s. m. Por- 
ta-bandeira, alferes.—De gr^èr. 

^nrèt bâvato, s. m tíandeira, es- 
tandarte, pendão; bandcirola, galhar- 
dete.— H. 

«TPÍ"! bâvaça, a. c. pL Cincoen- 
ta e dois.—H. 

t *rc<ftsT bâvatijma, s.m. Bap- 
tisnio—JB, ghfivwhka, ser baptizado, 
B. divumka baptizar, 

«Tí^íT bâvasa, s. «. Hombro, es- 
padua.—M. 

çraãf bâvajo, «. m. Braço,—211. 
—ò'. ^TJ (donde Z.. brachium). 

SPJT bâvâ, a. m. r. ?hçnT (rosâ- 
ya.—/tf. 

^ríto bâvisa, a. e. vi. Tinte e 
dois.—li. 

sfànrafar bàvechâllsa, rònra 
bavechâla, a.c. pi. Quarcntae dois. 

W$m bâvurhka, v. i. Murchecef, 
murcliar-se.—De «rr^r. 

^ifr bâvo (por cor. srèr bâ}o), 
i. m. Canafistula (arvore).—M. 

9Rrar bftvaumka, v. c Fazer 
murohccer, murchar, emmurcliecer.— 

—S. WIçõS bâslikaja, a. b. Mentiro- 
51551TT1 balabhâsha, «./.   Lin- so, enganador,  trapaceiro, fraudulen- 

gua do crianças ; sanskhto corrupto. : to; relaxado, libertino ; mau ; pordi- 

^rewíiTgi- bâlasikshaka, s. m. 
Aio, pedagogo, preceptor.—S. 

do, estragado ; inconveniente.—M. 
gr«3TS5<ror bashkalapana, *.». 

Trojiaça,  fraude,  engano,   mentira; 

t, th, d, dfc, n, p, ph,b, bh, m, y, r, l,v, á,8h,s,li,l,K8h,3fi. 
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imprudência, inconveniência, incon- 
gruência; maldade; perdição, estrago. 
—De srugiõs. 

t ^rer bâsa, s. m. Baço (cresci- 
mento do baço). 

^TCH bâsana, ». n. Vaso de me- 
tal ou barro ; prato.—H. 

çrâí baso, <i. ( í, em) Não fresco, 
não recente, passado, sediço.—H. 

«JTÇÕ5Í bâhalo, a. (í, cm) .Malha- 
do ( animal), salpicado, matizado. 
—M. 

• srfrer bâhija, a. c. Externo, 
exterior, superficial.—M. m$t. 

• ^nfísiToi bahijapana, s. n. 
Exterioridade,  superficialidade.— De 

sriçár bâhuli, s. /. dim; Boneca, 
figuriuna; menina do olho, pupilla. 
—M. 

QY$S bâhlllem, s. n. Boneco, fi- 
gura i bonifrate, titerc; effigie, esta- 
tua, imagem.—M. 

çdK bâhera, adv. Comm. vmjç 
bhàyara.—S. 

si35 bâ}a, gia^ bâlaka, s. «. 
Criança, infante;—s. m. Menino.— 
S. qm e grrossfT. 

9T65II0I bâjagana, *./. Criação, 
cuidado ; guarda, conservação.—M. 
^ srõBnwnr bâlaganàra, ». m. (/. 
ârna, ânna) Criador, aio, amo; cui- 
dador ; guardador ; vigiador.—M. 

giõsft?» bâjagumka, v. t. Criar; 
cuidar; manter; guardar, conservar; 
assegurar ; vigiar.—M. 

^fêfcíT bâjamta, ». f. Pucrpera, 
parturiente.— B. jâvumLa, parir.— 
M. de ^f55. 

çr*^m bâlarhtapana, s. «. 
Estado ou condição da pucrpera, 
puerperio.—De ^(5$^. 

5rrá% baiamtera, *. m. Porto. 
—De ^[õfetT. 

5T5Bqoi bâ}apana, s.f. Infância, 
puerícia,—De qrsE. 

§ 9TõA b&Jl, s./. Menina.—M. de 

^Tõft bali, s.f. Jóia de orelhas.— 
M. 

çr»5?i! bâlevumka, p. c. i. Ser 
impudico,—immodesto.—De çràr, «. 

9:ár balo, a. m. Espécie de peixe. 
STiãr bâ}0, a. (í, em) Impudico, 

immodesto.—M. qifonr, «. 
Rwi bikana, fars birhgata, 

s. ".   Caroço de jaca.—De sff. 
fm bimga. í. wi. Defeito, falta, 

nota, labéo.—M.—<S'. «í?r. 
ftr»R bigata, A. C DííBCíI, difii- 

cnltoso, custoBo.—M. 
Wirt bigàra, s. m. Trabalho, ser- 

viço.—//. 
_ WTrft bigârl, s. m. Bigarim, ma- 

riola; trabalhador, operário; jorna- 
leiro.—H. 

Urercrôr blgharlanl, s. f. Frustra- 
ção ; desconcerto, desarranjo ; estra- 
go, damuo, perda.—De fÇTiqi. 

fr<í?T5q> bighadâvumka, v. e. 
Frustrar, mallograr, baldar; descon- 
certar, desarranjar; estragar, damni- 
ficar ; abastardar; inutilisar.— M. 
de íçer^. 

fartq; bighadumka, v. í. Es- 
tragar-so, perder-se ; gorar, mallograr- 
se, frustrar-se; desconcertar-se, des- 
fazer-se; degenerar.—M.—S. UR?. 

f%W biohâro, a. (£, em) Pobre, 
miserável ;   mísero, coitadinho.—P, 

f^iò} bichhanem, s. n. Cama ; 
colchão, enxerga.—H. 

finiril   bijâgra,    *. n.   Visagra. 
i M. 1'ode-se dizer : jodo). 
í^ft bitaki, s.f. Expressão 

usada no jogo de Beixos. B. m&rumka 
(fiff. ) arrepanhar, agnfanlmr, bifar.— 
-S. ftr. ? 

íçrxRrsrj^ bitabitavumka, v. c 
onum.   Pestanejar (tlole—). 

f^srr bidàra, s. n. v. rspíi? 
bihrâda—M. 

a. â. i, i, u, ú, ri, e, ai, o, au, k, kb, g, gh, eh, cbb, j, jb, %, %h ,d, dh, P. 
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ftfr bidl, *./• V.\f\ bedi — H. 
1%^ bimdu, ". i». Gotta, pinga ; 

ponto ;  zero, cifra.—.S'. 
f%isj bimdâla, a. "■ Pequena 

billia. (u.  Sul.) 
Rff bimba, a. >«• Disco, orbo, 

esphora, globo; theiua, tlioao, propo- 
sição; antitypo.—S. 

frsr? bibata a. «. Pi»ta ou sal- 
pico Biiiiilliftiitc ao anacardo ; cálix ou 
■emente do libo.—De \*m\. 

finfèr biba^O, o. (f, em) O que, 
tem pintas da feição do nnacardo 
(tigre, leopardo, gato).— De fàr^s. 

ítH» bimbala, *• m» EJapeo» de 
junca. 

f^^fbimbali, Mtf.bilambl, 
«./.    Arvoro—Averrhoa bjlimbi,—M. 

?<&ps bimbalem,a. n. Fruoto de 
bimhali; liiíiinillu ; pissa,—.)[. 

fwwr bibalo, fàétim blbalo- 
vàgha (íiirrô«rra bibatovftgha) 
*. m. Pantliera.— -U. 

nirwrt blmbalo, a. (í, <?A) Da fei- 
ção de  bimbalem ; rolho, gordo.—Do 

fipft blmbi, 5./. Pincel. 
finfa blbela, a. »• Oloo do ubo. 

—.1/ 
fipfr bibO, a. w. Arvoro—Ptero- 

earpua marsnpium, anaoardo, bibo.— 
31.—S. HHr^F. 

faTTTqi biyâdaka, a. n. Coco 
para semente. 

fiprres biyàia, a. c. Cheio de pevi- 
-dos ou souientoâ.—S. ^TSW. 

RTirrái blyâ].0, a. m, Raça, casta. 
—BiyâiyàohO, a. g. Castiço.—Do 

firnblrada (por. ror. cru bara- 
•da) *. w. tnsign», diròa, medalha; 
brazão; titulo, epitheto; profissão; 
pretonção.—S. fijç^. 

frpnr biramata, »./. Maldição; 
lahe.o;    eslygum;    axrflação    involun- 
tária.— B. ghâlumka, amaldiçoar.—B. 

padumlca,—phupimhi, ser amaldiçoa- 
do," expiar o mal  feito a   outrem.—S. 
Hgjg^tii. Xota.    A palavra  sanskrita 
écompostade duas, que significam homi- 
cídio  do brahmane.    A morto do um 
brahmane é considerada por todos os 
dharmaiâttras como o maior   crima 
que B6 conheço no  mundo, pnra o qual 
quasi que Dão ha satisfação condigna ; 

I   .Manu   adverte ao rei   (VIII, 
380 e   381) quo " nom so quer devo 
conceber na   sua mente o pensamento 

oatar  mu  brahmane,   ainda quo 
ello  tenha  commettido  todos  os cri- 

"'    No komkaiii não tem o vocá- 
bulo o   seu sentido  original o próprio, 
mas se emprega   frequentemente  para 
designai o mal    quo  um    individuo 

ie na  sua pessoa, nos seus bena 
ou tia sua família,  como consequência 
do mal que foz injustamente a outrem. 
Assim   so   diz :  tlUtft   liikâ    biramata 
phutúmva,   oxalá   quo   pagues o   mal 
qne  me  faaes j tyà pisyâka   ápabiil 
bâpâyaka pidâptda   dilalechi   bira- 
mata phuúdyâ,   aquelle   homem está 

, porque  affligiu a seu pai.    Si- 
milhantes  phrases  denotariam  primi» 
liviuncnio pena?  parecidas com as do 
brahmacida, que, segundo Manu (XI, 
•19),  têmpthysica  na sua immediata 
transmigração. 

m*£\ biramall, »,/. Trepadeira 
—Vagus vexilata.—M. rartqtõsi. 

ftwsf biramalo,*. m. Flor do 
biramall. ]!, m io. de coqueiro. 

fet? biraderil, s. n. Casa do bo- 
tão, olho ;—furo da agulha.—.'/. 

m£< birall, c../". Sumo do lira- 
lomâda; (jly.) carrasqneira. 

fqTwrrra- biralomàda, a. m. Pai- 
moira—Phenix dactyla. 

f^roi blravana, »./. Bordadura, 
recamo, laVoi; gravura, escnlptura, 
entalhadura.—M. 

f^rcríT biramata, taro bilâ- 
mata, »■/■ Falsa accusaçno, oalum- 
nia, aleive; (vulg.) injuria, offensa.— 
P. 

t,tix>d,dh,n>p,ph,bfbh>m,y, r,l, v,s,sb.,s,li,},ksli,jn. 
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fiíí birerfl,   a. o. Bando do pás- 

saros ou insectos. 
rêfcnrf birestâra, a. m. Cor de 

wçnrc brestâra. 
frírãr birojo, a. m. Beryllo—Jf. 
ftfí^ biraumka, V. e. Bordar, 

recamar; lavrar, entalhar, gravar, 
burilar.—M. 

§W*fW bllakíila, vdv. Inteira- 
mente, totalmente, absolutamente.—A. 

fk% bilú, s. n. (loc. iiifant,-) 
Gato.—De  fm. J 

ÍÍW' billO, «. m. Medalha, venera. 

fttTPT biéâta, *./. Valor, peso, 
importância.—H. 

frei blShtâm, a. n. pi. Qedelhas, 
madeixa, grenha.—Do M. »ffa. 
.  t fr^Ff biakúta, »./. Bisconto. 
(Si., H.) 

fò;çry bihrâda (por cor. farrc 
bidara) a. n. Hospedaria, alojamen- 
to, albergaria, pousada, gasalhado, 
aposentadoria, aposentamento; estan- 
cia (v. karuriíka, divumka),—M. 

frwwr bihrâdakâra, a. m. 
Estalajadeiro, hospedador, aposenta- 
dor.—M. 

Grvnft bihrâdi, a. m. Alojador, 
hospede, o que estancia.—De f^rr. 

fô-*'3«!5 bibrâdumka, v. t. Apo- 
sontar, alojar, agazalhar, hospedar, do- 
miciliar.—De ff:fTT. 

fosqj bUuka, a. ro. Buraco redon- 
do e profundo^ na terra, onde se acou- 
tam cobras, rãs, etc.—S. fk&. 

tfr bi, s.f. Somente, pevide, caroço, 
núcleo.— Byera padumva botyâra'.- 
venha o que vier ; 6ucceda o qiie suc- 
ceder.—8. tfb*. 

ifr bi, adv. Talvez, quiçá, por ven- 
tura, acaso.—H. 

1(\ blm, 9. «.   Semente miúda (ás 
vezes collectivamente) ; sementeira.  
B. mârumka, extinguir a semente ; ex- 
tirpar a raça.—Byaoho.a. g. (í, tm) 

Pertencente oulelativcTá semente; guar- 
dado para semente, semental.— S. frjr. 

t «frp blka, a. m. Bica. 
£fcT blja, s. n. Semente; germe: 

rudimento, elemento; geraçSo, proge' 
me ; (vulff.) sémen, esperma.—S. 

§ «ft3T^r bJjaka, a. n. Marca; 
cartaz ; factura.—^. 

tftanfor bljakoáa, •. m. (boi.) 
Pencarpo.—S. 

«frmTf&ríT bijagaçita, i. n. Aige- 
ura.—o. 

«ftsrçÇV bljapurusha, *. m. Pro- 
genitor, estirpe, tronco.—S. 

«fríRfltbSjâkshara,> ».  jero. glihco.—S. 

2ÍT ¥&a' '• "• Ferro bruto.—M. 
nZ~M*c:'-/'7ieC0''tÍtih'e'> 

ÍMJ?*\'- "• Glandul». aniygdala. 
Ioso, glandular. 

Í5í £lpha> fc>! Bif«- 
«fWblbl.a./. (to«. i»/anf.) Caro- 

ço de cajú.—Do tf. J 

íf* blla, w de chamar o gato — 

Gate. (tambem ** bUâ' /0C- WO 
«faí biáa, voz do chamar o câo, tó 

to;—a. n.  (também   áYfr   hláâ   Zci 

t *CT bJspa, a. m. Bispo. (Pode. 
se dizer : dharmadyahaha). 

ff» blla, ». ». Buraco, furo, cavi- 
dade.—S. I5T». ' 

. ?^T bukada, a. „. Lobinho, no- 
sinnao, excrescência. 

,íf!* b?k,^<>- *• m. Assento. 
l"1}™.' "badilha, bispo do aves.- 
B. dakhaumka, virar as costas.—M. 

nf^^Ukada> *• m- Bocado. 
-Deva dita buhâda, dtvachára má- 
rata pâmkada : Deus dá bocado, de- 
momo dá pancada. 

. fSÍT bukâmva, a. m.   Beltrão, 
sicrano. 

a,a, i, i, u, a, ri, e, aí, o, au, k, kh, g, eMh^hhJjh^h^Õb^", 
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f«ro* buohakala, «./. Mergu- 
lhauiento,  inuuersão   (t>. mârumka). 
—M. 

f^^asrjv buohakalâvumka, 
Mergulhar, submergir, affogar; suflo- 
car. —De 4[«<<fi$4i- 
f TOíI; buchakalumka, v. i. 

Mergulhar, immergir.—21. 

ar «ròl buCbakO, «. m. Tufo ; mo- 
lho ; ramalhete. —M. 

s<T**n$q>   buobabuobâvurh- 
iLB.^v.~c. o?wm. Enxamear, inçar ; en- 
xaguar, lavar ligeirauieuto.—21. 

srea^RT buchabuohita, a. c 
onom. Enxameado, inçado; bichoso. 

fqaáEK buobabuoliumka, v.i. 
ononC Formigar, enxamear, inçar.— 
M. 
f *£% buchabucho, a. m. onom. 

Formigueiro, enxame, cardume; bichei- 
ro, bicharia; tumulto.—21. 

IB5TI bujata, a. c, «nfn bujaro, 
a. ( í, em \ Espantadiço, resabiado, 
MBUBtado; bravo.—M. 

fsr«ft bujani, s. /. Espanto, BO- 
breaalto; braveza.—M. 

Miwn bujavana, *. /. ConBola- 
Çao, conforto, lenitivo, refrigério, mi- 
tigação, allivio. 

fJTTmí bujavanâra, s.m. Con- 
solador, confortador, alliviador, mi- 
tigador. 

«prçq» bujavurhka, v. í. Conso- 
lar-ae, confortar-se. 

tí^f bujurhka, v. í. Tomar sus- 
to, eapantar-BO, sobresaltar-se, embra- 
vecer-se; tocar, affectar: ferir, n.oles- 
tar.—M. 

J^rar bujaumka, v. c Assustar, 
espantar; amedrentar ; embravecer. 
—S. 

fáW bujatimka, v. c. Consolar, 
confortar, mitigar, alliviar. 

feôft butano, a. (t,em) Anão, pyg- 
meu, baixote. 

frsyiír butakuno, a. (í, em) Bai- 
xo ; curto; franzino.—M. 

!?J5% budakulerh, s. n. dim. 
Rilíiinha; moide de jagra.—M. 

«í^íl budakulo, *. m. Cantara» 
bilíia ; panella, marmita,  talha.—21. 

.f ?"3r budanl. «. f. Mergulho, sub- 
merção.—De &£$. 

fgr^pa budatakaja, s. /. Tem- 
po~doinfortúnio, quadro dadesgraça; 
(vulg.) diluvio; cataclysmo.—M. de 
«TTiíí e qji55. 

fyjft budatl, *./. Inundação, 
alagamento, diluvio.—De 5jq>. 

f^rgTyç budabud&vumka, v. 
c. Empolar, fazer bolhar, acachoar. — 

sigâ^r budabudurhka, v. i. o- 
nom. Bolhar, gurgulíiar; murmurar. 
—M. 

srsfír budabudo, 3. m. onom. 
Bolha, bola,  empola.— S. JCíg*- 

£f\ budl, s. m. Mergulhador.— 
De f j^T. 

^ÍÍT budlda, a. m. Prumo, son- 
da.— M. 
f $q> budumka, v. i. Mergulhar, 

adernar, anegar-se, alagar-se; afò- 
gar-se ; sossobrar, af undir-se ; engol- 
phar-se; banhar-se (no suor) ; en- 
torrar-se (com dividas); estar.fallido; 
perder-se; tornar-so desgraçado.—M- 
—S. grí. 

?H^ budauiilka, f ■ c. Mergu- 
lhar, immergir, submergir, afundar, 
chimpar, alagar, anegar; sossobrar; 
inundar ; afogar ; arruinar ; desper- 
diçar.—21. de «rj^!- 

;|)« budáunt *•/• Inimersao, 
mergulhia.—De f í»q>- 

+ safT butàmva, »• »«• Bot&o- 
(M.,J}.,Si.,H., T., C.) 

g-jrPT butamva, *- m. Flor e plan- 
ta— Gomphrena globosa.—Do Port. 
botão. 

§ j^ burbda, *• m. Café.—H. 

t, th, d, dfc, n, p, ph.b, bh, a, y, r, l,v, á,8h,s,b,l,iisli,ja. 
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f W buddha, *. /. Intellecto, en- 
tendimento, mente ; juizo, discerni- 
mento, razão; talento, engenho; opini- 
ão, conselho; cordura, siso, senso, tino; 
aviso, expediente.—B. gevumka, a- 
consolhar-se. B. divumka, aconselhar. 
J?. plialumka, voltar o foitiro contra o 
feiticeiro. B. Sikaumka, corrigir, 
emendar, castigar, punir. B. âsâ tdkã 
bhâmdavidii àsá: quem t<;ui talento 
tem cabedal.—Buddhtna pikumka, 
ter juizo maduro.—Buddhíoho, 
a.g. Avisado, assisado, scnsaio, baleia 
toso, engonhoso.—B. potalo thesouro 
de sabedoria ; sol taptentUB.—Apa- 
lye buddhtchc, rebelião, obstinado, 
manhoso, indócil.—£ g^r. 

grârtra>T5T buddhiprakâáa, $. 
m. Esplendor intellectual; luz da 
razão, alvor da discrição.—S. 

fOTi buddhibhrama, a. m. 
Distracção, aberração do espirito.— 
ó'. 

§1*m bllddMvarilta, a. o. Ta- 
lentoso, avisado, assentado, judicioso. 
—S. gíttHIH. 

fRtffi buddhivaifita (por abr- 
f ínPT buddhavatílta) s. m. Con- 
selheiro ; maioral.—Do g^f. 

£rêríiur buddhivina, a. c. Dos- 
tituido do entendimento; estúpido, 
tonto.—S. ffànfloi. 

ffiêrfnrír buddhisampanna, a. 
e. Intolligento, talentoso, sisudo, sá- 
bio.— S. 

fvj budha, í. m. Mercúrio (pla- 
neta).—&'. 

$*!#[ budhali, »./. díffl. Fras- 
quinho, vidrinho, bulo.—.)f. 

§vrer budhalem, s. n, fgéi bu- 
dllillo, s. m. Vasn de coiro (para 
manteiga, óleo); garrafa, frasco.— 
M. 

,f *T?uT budhavâra, 3- BI. Quarta 
feira.—S. 

fwiTT bunyâda, s.f. Alicerce; 
base,   fundamento;   BubstraeçSo.— 

Bunyâdicho phâtara, pedra angular. 
~-S. 

■jpTlft bumyârl, s.f. Peixe "pai- 
matoria,'' pescada. 

t frfrr buyâmva, s. «. Boião. 
(Si. Pode.se dizer: barmii). 

Jrt buragem, s. n. Criança; 
filho ou filha.—B. bala (redup.) cri- 
ança, familia filial.—B. nâ bala, não 
tem filho:, não tem familia.—Bll- 
ragyârhcho, tf.;/. De crianças, in- 
fantil, pueril.—Burayyâthche mala- 
nyeka blrii nâ bhâta: jogo de meni- 
nos; pueril is senlentiá j os actos dos 
meninos são inculpáveis. 

fwm buragepana, *■ n. infân- 
cia,   meninice,    puerícia,   parvult-z ; 
rapaziada, cachopioe.—Buragepa- 
çflcllO, a. (/. Do tempo ou estado da 

til, pueril. 
JW buragO, *. ih. Menino, ra- 

paz; lilho; a. (í, em) Moço, tenro» 
de pouca edade (diz-se de quasi to- 

dos os viventes).—Buragi mata, jui- 
zo immatliro, — Buragyâche nibírh 
âvaya bhi/iitye xdihi: sob pretexto do 
filho a mâi alniga-.se ao lado da pa- 
rede. 

frnjrénr buragyârfíkara,». m. 
(/. ârna, i"1>ui) Homem de familia, 
paterfamilias. 

srafíf buradanl, v. t. Arra- 
nhadura;) . mra.—Dej^q;. 

fçjq; buradumka, v. t.   Arra- 
i ilher toscamente; obrar 

a  pressa, atabalhoar ;   desfolhar, es- 
fc.lliur ; (ii-pcnnar; arrancar ; engo- 
rolar.—M. 3^15$. 

fT^TíT   buranâsa,   *. m.   Colcha 
de feltro.—M. 

*<*$Vi   buraburuihka, f. i. 
onom. Col,; ir-so de camada gordurosa 
ou purulenta ; estar demais cozido 
(a canja) ; (Jig.) resmonoar, murmu- 
rar.—.)/. 

frçít buraburo,  gfr buro, «• 
tti.   8arro, saburra, tártaro.—M. 

a,â,i)i,u,â,ri,e,ai)o)auJk,kli,g,g,li, ch.clih.jjh.t.th.d.dh.n, 
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ft% buralem, 
odre. 

f.  n. Pequeno 

v.   e. 
ti o> 

írori*   burasavurhka, 
Folluir, contaminar.—M. 
JT^rm burasepana, «■ •»• Sugi- 

e, esqualidoz, feculencia, impure- 
za; obscenidade, deshonestidade; vil- 
lania,   grosseria,   rusticidade. — De 

Çt^T buraSO, a. (l,eOT)Immundo, 
esquálido, impuro, feculento; obsce- 
no, deshonesto; mazarral, grosseiro, 
rústico, villão.—M. 

t frpfi burâka, s. m. Buraco. 
(.1/., C.,P. Pode-se dizer: bilúka, blla, 
vivara, yhara, dompalo, pimpalo, 
bhomló). 

t fn? burâpa, a. c. Borrado 
(escnpto, papel). 

fTT5^ burâpumka, V. t. Borrar. 
—De jrrnr. 

t ffisr burlrhja, «■ m. Bastião, 
baluarte ; torre ; grimpa.—P. 

%ç;íT burôsa, »■ »»• Escova.—/. 
brush. 

9Ífl buryo, a. m. O que tem hy- 
drocele, potroso.—De çr. 

t Slfa burràcha, s.f. Borracha- 

t  fer*^   burrarumka, 
Borrar. 

t 5HTT bUSeta, *. «• Boceta f Po- 
de-se dizer: petula, dabo) 

f«fOTT bulabujita, a. e. onom. 
Lul»rico, escorregadiço, resvaladiço; 
unctuoso, gordurento, sebento; in- 
coiiHtuiite.—M. 

35s?i^> bulabulurhka, «. i. 
onom.    Escorregar, resvalar ; ser un- 
ctuoso. 

£ bU, ff búbú, s. »i. (loc. infant.) 
Doença; moléstia local. 

fq> buka. s.f. onom. Soco, murro, 
punhada.—M. ipfa. 

t fn buoha, i. f. Bucho, (lam- 
bem sarabucho).—JS. Mara, á tripa 
rota. 

ff bÔ^a, «•   "•   Ferrete, botão do 
fogo, cautério (u. divumka). 

fí bô^a,   *• /    Furto,   pilhagem 
(t>. lâvumka). 
f ? buda, *• /•  Perda  no trafica 

f .j budha, 8. /. Cor. de ç^r bu- 
ddha. 

HT bíira, *• »■   Hydrocele, hérnia, 
potra.    -li.—6'. ffs?. 

fjí bíira, «./.onom. {loc. infant.') 
Bom dá sorvedura; "jagrada "( v. je- 
vurnka). 

t f \ burra, »• »>»• Burro (w. mais 

t fá bula, «./.Bule. («.) 
t f» bula, *• "• Bula (da cru- 

zada ). 
í be, per/, sig. falia, privação.—P. 

\ bem, s. n. onom. Balido.—B. 
mhanumfea, dar-se por vencido, dar 
mãos a palmatória.     .1/. 

ia 

v. t. 

míios ii (ííIíIII^*'»'! *<*■—dií. 

i «r»Tm beata, *5r5TT?fta beàtlna, 
#. /. Beata ( celibatária ). 

%=mw   beâtalem, s. n.   (foc. 
injur.) Benta.—De ÍJ37FT- 

«pnqT beàbâ, s. »i. Syllabario.— 
Do Port. ha. 
f 5?rarç: beàbaru, a.o.Deshonrado, 

infame, opprobrioso ; & /. Dcshonra, 
descrédito, infâmia, ignominia, op- 
probrio.-—-P. 

TOI* bekâra, a. c. Desoccupado 
ocioso, madraço.—P. 

V^mim bekârapana, *• «• 0cI0> 
ociosidade.—De 3f3>l{. 

erffft bekubl, *•/• Ert opidw, par- 
voice, tolice («. Can.).— "• 

VCT bekUba, a. «. Estúpido, par- 
vo alarve, palerma (tt. c«n.).—y. 
W be^ata, »./• Ouropel, lente. 

joolas.—tf-, C. 
vrt bemgadem.*.;». (/»«. ny«jr.) 

Quadris,   trazeiro. — 5.  phoduv&a, 
deslombar, desancar.—C^ deslomuar, ura»»w     "•  

tJtli,d1dli,n,plpli,b1bli(in,y,r)]ív,s13li1s)li,]Líksli,fl. 
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Çifr   beglm,   adv.   Cor.    de   \tf\ 
vegírh.—M. 

Vf^T bechatura, a. c. Impru- 
dente, incauto, inconsiderado ; indis- 
creto ; temerário.—De $■ e ^j^. 

qqfl<iq bechaturâya, í. /• Im- 
prudência, inconsideração; indiscri- 
ção; temeridade.—Dejprçf. 

t %3T beja, s. m. Beijo (Las. des. 
Diremos : umâmva ou umo, chumba 
ou chumbava, bomchí). 

SfSTTt bejaml, s. f. Provimento, 
provisões, viveres, açaimo.—H. 

%JTTC bejara O'), a. c. Enfadado, 
aborrido, enfastiado, amuado (v. ka- 
rumJca, jâvumha).—P. 

VsmT bejârftya (j), »./. Enfa- 
do, aborrecimento, molettia, amuo, 
mau humor.—De sprrç. 

VmH beJârumkaCi), v. t. En- 
fadar, enfastiar; apouquentar, vexar. 
—De%5TlT- 

t çrlr^T bejimemta (s), : »>• 
Benzimento (de casas). 

5pl betyl, s. n. Grupo do bambus, 
bambual; ilhota, ilha.—M. 

%*rfrtT bethldisa, s. f. Dia feria- 
do (u. Sal.).—De ?ryi e qfçr. 

ffâSl betheli, *. /. Ócio, ociosi- 
dade.—De ífÍT. 

%àt bethO,  a.  (t,em)     V. %èl 
beáhto. 

«frí bemda, *. «. Quadris, trazei- 
ro.—C. 

$7 bemda, «. «. Banda da musi- 
ca.—/. 

snrft bedaki,«. /. Ra.—M. 
5T?^t bedalCO, s. m. aug. Gran- 

de rã.—De ârj^r. 
STW bedasa.s./. Arvore—Euge- 

nia caryophyllca;—s. n. Fructo. 
ãRTftft berildâvanl, s.f. Maca- 

quices, momices, bujiarias; caranto- 
nhas, caretas, bichancros, visagens, 
esgares.—De ifcrrjqi. 

«r'yrtf< bemdâvumka, v. c. Man- 
gar, caçoar, caturrar, bufonar, trua- 
nar, gracejar.—M, "ifiiqur. 

*^t bedi> *•/• Grilheta, ferropeias, 
grilhões, algema, cadeia.—H. 

1Í\ berxidl, s. /. dim. Quadris.— 
Desrr. 

%?t bedo, s. m. Ripio (pedra).— 
M. ^ 

%?t bedO, a."». Areca descascada. 
—M. 

\(*W bedhaba, a.c. Aniorpho.— 
H. 

STT beta, *. n. Bordão, porrete, 
cacheira, bengala; canna.—H., C.— 
S. %^ (donde L. vitis). 

V<re>rét betakâ#>  *• /• redup. 
Vara, bordão ; sceptro.—De ^íf e qtfft 

5T<ròl betako, s. m. Paulada, o», 
cetada, cachei nula.—De i|*T. 

%ITI7 betava, ».m. Racha, fenda» 
greta.—C. 

%<TIS5 betâja, a. c. Vaseiro, disso- 
luto, devasso; nú.—C. 

t «rflT bemtina, «• n. Bentinho. 
V^T beto, s. m. Pau grosso, bastão, 

cajado.—De %<T. 
qfT bemdara, *•/• Planta para- 

sita ;—s. n.    Fructo.—M.t Si. 
■%|TfS berhduralem,«. n. Fouoe 

de cortar bemdara; podão.—De tp[^. 

qVTÍT beparavâ, s.f. Descuido, 
negligencia, desleixo, desmazelo, des- 
azo; desattenção; desestima, desprezo, 
menosprese ; desobediência.—P. 

~m*& beparavl, a. c. Desatten- 
cioso, descortez, desurbano, despreza- 
dor; desobediente ; negligente, des- 
cu idoso, desazado.—De %TTTI. 

¥%*flr bephikira,  ». f.  Falta 
de solicitude ou anciedade; indiffe- 
rença.—P. 

Wí^FrT bebadikâya, »./, %w- 
VWl bebadepana, »• n. Bebedice, 
embriaguez, ebriedade, borracheira, 
numa, crápula.—De «fàft. 

a, a,i, i, u, u,?i, e.ai, o, au,k,kh, g-, ffb.o^olih, jjb.t.th, d,dH-n- 
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t '<&$ bêbado, a. (£, em) Bêba- 
do.—li. karumka, embebedar. B. jâ- 
vumka, embebedar-se {Si.). 

q^ff bembaro, ». m. Matéria 
mucosa que sahe pelas ventas ou 
outra similhante ; muco, monco, ra- 
nho.— Bembaryàoho, «■ g- (*."*) 
Mucoso, ranhoso.—Bembaryâchem hâ- 
pada, bode expiatório. 

• %^55 bebaja, a. e. Fraco, débil, 
extenuado, inânime.—M. 

^yp bebúka, «• «• Rã («• &»'•)• 

Vírm bebepana, «• «• inércia, 
apathia.—De Sf^T. 

^%5^ berfabevurhka,«.c.^Ba- 
lar ; (Jig.) offegar, anhelar.—Do q. 

%*f bebo, s. m. Sapo ; C%.J ho- 
mem obeso e inactivo.—S. >íq>. 

V>TT*rraT bebharavàmso, »■ m. 
Falta   de  esperança,   desesperação; 
desconfiança    (tt. Can.).—Do %  e 

%:prrçr bemaryàda, í.m. Impaci- 
ência, immodestia, deshonestidade.— 
De%e«nrr*. 

Wftrr$i bemaryâdi, ao. Jmpu- 
dico, incasto, deshonesto.—De^puÍTT 

V^TT bemâna, 8. m. Vilipendio, 
menoscabo; affronta, contumelia; des- 
acato, desdouro.—B. karumka, vili- 
pendiar, menoscabar, desacatar.—De 

%íisft bemâni, a. 0. Vilipendia- 
dor, menosprezador; affrontoso, con- 
tumelioso.—De ^qpT. 

Vm*Ç bemânumka, V. t. Vili- 
pendiar, menoscabar, desestimar, me- 
nosprezar, desacatar, desdourar, des- 
lustrar.—De %«nH- 

«Trjpr bemàvumka, v. c. Afa- 
digar, estafar, cançar, fatigar; incom- 
modar, molestar. — Do P. ^m ou 
de 9. 

sr>3P> bemevuriíka, v. d. Afa- 
digar-se, éStafar-sej esfalfar-se; in- 
commodar-se.—De %qi^q;. 

t 5ft bera, s. /. Beira da casa. 
!JT? berada, s. m. Individuo da 

classe de ladrões de profissão ; (fig.) 
homem alto e membrudo.—M. 

%T<ift beranl, ». / Peixeira. 
>)Trm berO^jO, a. n. Olibano.—P. 
Ç55 bela, ■"■ m. Vergontea (esp. da 

hortaliça).—//. 
$TB bela, 8. m. Arvore—Cratoeva 

religiosa..—M.—S. f^FÇ. 
%«-^l belakO, s. m. Chareta in- 

teira com um buraco no olho para 
servir de vaso ; (fig. loe. injur.) ca- 
beça, cachola.—M. 

SfaíSr belajja, «•/• Desvergonha- 
mento, impudência, despejo, descaro, 
desaforo.—De % e R5f. 

SBsfte belajjlshta, a. e. Desa- • 
vergonhado, despejado, impudente.-— 
De 4J<4jrf. 

sfa^rç beladâra, *. m. Cavou- 
queiro, canteiro.—P. 

%55T.a belaphaja, s. n. Fructo 
do bela.—M. 

SHHW belamâjara,». n. Gato 
bravo. (jt. &Z.) 

%gnr»ft belavâmgi, *./ Tomv 
teiro.—M. 

srsriif belavamgem, ». n. To. 
mate.—J/. 

írét beli, s./ dim. Coco vfto e 
pequeno.—If. 

5T3T10I belebána, a. e. Incorri- 
gível, recalcitrante.' 

V*ii«wi belebànapana, a. «. 
Incorrigibilidade, recalcitração. 

^^r belo, 8. m.   Coco vão.—H. 
3T5T beéa, «<&". Bem, optimamen- 

te, bellamente.—P. 
%5TC<T beéarama, 8. m. Indecen- 

cia, impudência, immodestia.—P. 
"í?Wft beáaraml, a. c. Indecen- 

te, immodesto.—P. 
%5iiwi beáàramàya,»./. Re. 

luctancia, repugnância, má vontade; 
negligencia, desleixamento, incúria, 
descuido; indolência, tibieza. 

t, th, d, dh, n, p, ph, b, bb, m, y, r, 1, v, á, sb, s, b, \, ksb, jfi. 
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WírrTwT besàraml, a. c.   Repug- 
nimte, desinclinado ; indolente ; tíbio, 
remisso, descukloso, desleixado, negli- 
gente. 

sr?pro?T beshtavanl,»./. Repre- 
hensão, censura, exprobraçSo, incre- 
pação, arguição (u. Can.).—De if. 

%7Tj«B beshtâvumka, V. c. Cen- 
surar, reprehcnder, exprobrar, incre- 
par; arguir; vituperar {u.Can.).— 
De ç?H;<»M'. 

5T?T beShtO, n. (í, fm) Desoccupa- 

do, desempregado ; ocioso, madraço ; 
inútil, vão; sem motivo; sem pro- 
veito; sem dinheiro, do graça, gra- 
tuito; baldado; frustraneo, nugatario. 
—S. mi^z- 

t ifíT betilSa, s. n. Bens. ( Lus. 
des. Diremos: artha, daulata,podara, 
pata, mala, vaslt, vitta, anti, d/tana, 
jimdagt). 

t "^írif berhsâmva, *• n. Ben- 
ção—(n. dic.nmka, g/icvumfai). (<S*. 
Diremos melhor: aítrvachana, aíír- 
vâda, duvâ, varada r a ni). 

sj-ç* bespra, s. n. Cor. de %çjr 
vespra- 

qrffra behuramata, s. f. Tnju- 
ria, offejisa ; desprezo, contumelia ; 
deshonra,    ignominia,     irreverência. 

WCBíTPH belasana,.«../. Rán$o. 
^O4M^ bélasevumka, v. c. ». 

Criar ranço, estar rançoso. 
t ÍTjIlT bejílàra, a.c. Bento (v. 

"karuiiikn ). 
"   trgRZ baikata, fl. c. Bom, bonito, 
bello.— M. q*m. 

c<fcq> baitbaka, s. /. Sessão, re- 
unia", junta, asseuiblea, conselho (M. 

N. C.).—H. 
§ %yi^nr baithâpagara, ». m. 

Pensão, jubilaç&o, reforma.—J/. 
%55 baila, s. m. Boi, touro; (ftg.) 

homem estúpido.—B.sâmda/u/yâc/n/â 
hânâlâffim ghâvúalyo vâjàtâtá: facil- 
mente cremos o que desejamos ; quem 
porcos busca, a cada mouta lhe gru- 
nhe.—M.—<S. gífaj. I 

^TPH bokasem, *. n.  Saco, saco- 
la, alforge, farnel, fardel.—Til. 

íITírè bomkâlhva, «. m.   onom. 
Rabecão. 

5Tnm<Si bogasanem, s. n. Perdão, 
remissão,     relevamento,   absolvição, 
quita ; amnistia.—S. qfçTO. 

$l'liJ* bOgaSUrilka, «. <. Perdo- 
ar, relevar, quitar, absolver.—<S". ijlçr. 

tnràr^ bogasorhka, v. r.  Ser, 
perdoado,—ívmettido—S. rçtçr. 

«nn^ borhgevumka,  v. c.«'. 
Deitar botões, abotoar  (a arvore).-— 
De giifr. 

9PTT bomgO, s. »n. Botão de flor. 
—B. phulumka, {fig.) sorrir a fortu- 
na.—M. 

«T^ borhclia, s.f. Bico (de pás- 
saro).—S. ^jj. 

#RTr borhcharo, a. (í, em) Des- 
dentado.—De ífrg. 

*lHt bomobl,  s.f.   Beijo, osculo. 
De^rg. 

ti«ft bomohl, s.f. dim. Bo- 
quinha.—De ifi^t. 

?ri«P bomchumka, v.j. Picar 
com o bico; beijar.—M. de ft^. 

«TTItfl bomohuradl, «./. Pás- 
saro—Ixos-jocosus, "burbulo."—M. 

w$i borhoho, s. m. aug. (foc. 
iiíjur.) Boca.—De £i^. 

#1? bota, s.n. Dedo; quantidade 
que um dedomettido no liquido pode 
tirar; quantidade mínima.—B. da- 
fcAauthJca, indicar. /•'. bhora, dedada. 
—Botam karumha, fazer gestos com 
os dedos; (/fy.) mostrar inimizade. 
Botara nâchaumka, ter debaixo de 
mão, ter perfeito domínio sobre uma 
pessoa.—M., C. 
f « bOta, «. /. Bote.—/, boat. 
9I# bOti, í. /.  Pequeno  pedaço 

de peixe ou de carne.—31., H. 
«ilSNUrf bOtikâja, «./.Cajueiro 

que   da   caroço   grosso.—De $rif e 

a,â,i,i,u,ú)ri,e,ai,o,au,k,kli,ff, ffh.oh, ohh.jjh.t.t-li,^ $h,n, 
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qiz botem, entre 
nó de tamarindo.— C. 

íTííI boto, .-•. m.  Caroço grosso de 
caju ; (.;/.'/. i id 

WS boda, *. a- (.'■"■■ injur.) Ca- 
.   bola ;   individuo,  i  — /;. 
imka  raparacabeça ; i fig.) ' 

a melhor.—Eka >>. iilii^ 
soliíl—âÍ. 

tr? bomda, •". ".    Capsula (ou 
folliculo espherico ou eriço, 
como i. do algodoeiro, o da bananeira, 

iro : 

globo de agua resaltada quando 
Balto nu poço, etc.—II 

sns^prí?; bodakâvumka. >■. c. 
potar, decotar, de ramar,  di 

lli.ir: rapar, raspar,— De gif^r. 
gr?^ boclaki. •«./.   Mulher que 

tem :i cabeia rapada; viuva eu 
hindus,—M. 

sfoqíl boclako,  ».   m.   Parte  de 
cabeça coberta de cabello. 

-ir?m bodako. a. 
desi ido '1" 
ordinário adorno, ri > • iu   de- 
pendência, como o boi sem chif 
arvore sem folhas, a mau Bem di 
mocfa ado.—M. 

fr?»T boihdaga, s. f. Pli 
■•• lemia lanceolata, —.1/. 

=í[fnp bodika/. n. dim, i 
nlia : cabeça de pequeno! anim 
De íry. 
m bomdíi, s.m. Cajá 

—M. 
^rrrít bodyo, s. m. Tonsurado.— 

M. 
-jm borhta, «./. Tapulho cl 

no; panninlio embebido no vinho ou 
caldo de arroz que boca 
da criança recemnascida.—C, trapo. 

sffíl botl, s./ Planta    Alamanda 
cathai 

tr% boto, s. m. Fi,,r de ! 
ÍIÍl boto, s.'". Beijo, 

gi^l borhto,   í. '».  aug. Cirande 
tapulho.—1 >e ^TTT- 

=jf-7 borhtha   -.'.   Rebuço ; pan- 
ii" com que Be cobre a  i eca- 
cho, i ula, manto) mantilha, 
capuz, capello. — B.ghevumka, embu- 
çar-se ; eu 
de mulher).— 

r borhtho, <>■ (t,em) Obtj 
rombo, es( upido io.— 
M. 

ti? bomda, ■«. n. Tento do jogo. 

írrr bomdara, e. ". Trapo, far- 
rapo.— '/. 

trfrro   borhdarepana,   ». n. 
rio ; fal- 

.— De í1=(íf. 
?i^ibcmdaro. ma- 

di ajo ■ . 
cuidado,   i minando, 
qualido; i caracolado,  anne- 

ifa bomdha, «./.    Cuidado da 
rida. 

trijqi bodliumka, er, 

tir ; i . -->'. jrgr. 
t gtí^5KTrT boniphrâta, 

nifra 
t HTR bonem,«. n. Bo 
t ^TH-IT bopheta,». / Bof 
gi5T  boba, «. /  Grito emittido 

batendo  na   boca   c  a palma da 
mão ; 
babaré, i 
zeria, ,fc"' 
Icarun 

Sm bomba. »■ 
tãodamamaíclm) 

iro, Eòjo; 

t^,=j bomba, ■♦-'»• B 
^.fr bombali, •./. Embigo.— 

t,tli,d.dh.n.p.ph,b,bl1,m(y,r,l,v.s,sa,s.l1,l,ksl1>jn. 
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■De 

^fWC bobâta, .*/.  Vozeria, gri 
taria,— /;.   karumka,   reprehender, 
admoestar.— C. 

íISTR^T bobâtyo, a. (f, cm) V 
zeiro,   vociferador,   barulheira.—1 

^niTEB bobâJ.a, «. *n. Clamor,  bu- 
lha, estrondo, barulho, bulício, 
liço, farfalha,— B. karumka, farfalhar, 

l ndear,—M, 
«TRir^l» bobâjumka, w. »• Aza- 

famar-se, alvoroçar-se, perturbar-se. 
—M. 

«frite bombila, s. m. Especio de 
peixe,—^í. 

SfTsrr bobo, s. m. (íoe. in/ant.) 
Bolo. 

íisqt bobyo, n. (í, fri) O que faz 
boba; clamoroso, vozoiro, gritador,— 
11. 

«frmróp bobhânurhka, v. i. 
Gritar; clamar, bradar.—M. 

íiq boya,  s.f.   Dente de alho; 
bago cm figo de tâmara;  lobu] 
laranja, limão, Oto.—.íf. 

ífiç bora, s../! Arvore— Zezyphus 
jujuba, " ".—M.—.V. 'Jjffi. 

itT bora ("').s ». Pruoto de bora, 
"maça".—v. ^(y. 

9tT bora, «. /. Costella. — M. 
ws"r. 

qi^s borakuta, ». n. <ftm. Co»- 
tellinha.—1 >e íR. 

■f íI^T bOrala, f. ti. Barril. 

t gr* borda, J. «. Borda. (/,!<■«. 
efe*.   Diremos:   </<';/•', &á»l,pâlarhva, 
kinuri). 

t nírçtaaN» bordârakarumka, 
v. t. e t.   Bordar.   (Diremos melhor: 
birau?hka, nakasumka). 

t irc borra, s. n. Borra. (Si.) 

%* bola, í. / Falia, dito ; pala- 
vra.— M. 

t ^R bola, í. m. Bolo. (7. Pode- 
Be dizer i poli. paio). 

íicnr bolanâra, s. m. Faiiador, 
orador.—De STTsjq;. 

íR?õí bolanem, s.n.   Falia, con- 
. pratica,—De 5TT?5<37. 

t 9TO bolasa, «. n. Bolsa (T. 
Podr- pifavi, k/iiso, cltiri). 

#fçft boli, «./. Estipulação, ajus- 
te, ac> > propôs* 

dito, dictame j falia, língua.— 
li. karumka, estipular, contractar.— 
/'. CIKUí, conferencia, deliberação.— 
M. de fr^F. 

t  #T«líT bOlljfla, S.n. Boi: 
«TT<J3í bolUlhka, f. í. e i. Fallar; 

onferir, praticar; propor.— 
M.—S. i| ou   VT^. 

■tiçoír bohaiú  (por abr. groft bo- 
ní) s.f.    Primeira venda que os mor- 

n s fazem durante o dia,—M..C. 
$f95 bOlíl. ». iti.   ' ;  al- 

bumina; 11 ia, albumen, glúten; 
myrrha ; gomma ; esperma.—Bo}â- 
cfiO, a.g. Albuminoso, albuminado; 
ali uginoso, albugineo; glutinoso.—S. 
5i"Í55- 

ÇJW bausa, s. »>. Associação de 
intre os quaes se divide uma 

várzea grande. 
fjrH\ byâáim, a. e. pi. Oitenta e 

. —.1/., C. 
«ariÇTT byâstara, a. c. pi. Set- 

tenta e dois.—.'/■ 
srji brahma, ».m. Ente supre- 

mo ; creador ; primeira pessoa da 
trindade hindu.—S. 

jrjm brahmaobarya, ». ». 
Um dos quatro estados da vida de 
um  brahmane, segundo as sastra 

; udante ; abstinência de deleites 
carnaes ;  castidade;  celibato.—S. 

míTTift   brahmaohâr!,   *. m. 
Brahmane desde a investidura de 
mumja até o casamonto; homem conti- 
nente ; celibatário.—S. 

aranrç brahmavâda, ». »>. Es- 
pirií.uaiismo.—Brabmavâdi,«. »»• 
Esphitualjsta,—S. 

a, a, í, í, u, a,ri, e, ai, o,au,k,kh, g, gh,oh,cbh, j, jh,t, ih. <l. <lh-» 
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tnwii brahmânarhda, s. m. 
Rapto, extosi, arroubamento, arreba- 
tamento, enlevamento.—8. 
t BT^pr brâlhdâlhva, «. n. Bran- 

dão. 
nrgioi brâhmana,  «. »«• (/. í) 

Brahmane ; mi ml ssse sacer- 
dotal dos hindus.—S. 

t snr bruta, s. m.   Bruto (fig.) 
H^ breva, ". m.   Breu. (Diremos 

melhor: fcffo, dam^am ou dâmara). 
sç^rr brestara, *. m. Quinta 

feira.—S. «r^tn^R. 
WÇTfô brespati, *. m. Júpiter 

(planeta).—& sr^qnt 

*T Bha. 

>T Bha. Vigésima quinta conso- 
ante (labial aspirada), corresponden- 
te B 6 aspirado. 

*rq; bhaka, s. n. Alimento, co- 
mer; (vulg. loo, iujur.) boca, booaça 
bochechas. — Bh. phodumka, partir, 
rasgar a boca. Bh. bhara, ás boche 
chás cheias, plena 
(comer). — Blwká mârumka, mi 
no b 11  masti- 
gar, — ,S'.  *r<ír  ( donde  L. 
lucra). 

«írR bbakta, s. »i. Sequaz, sectá- 
rio ; devoto .—S. 

devoto,  fiel; santo,  religioso; affei- 
Cpado,   (li'il irai lo.—S. «rfòflUrç. 

M^riToi bhaktina. «. n. Devota, 
santa ; mulher que se dedica ao ser- 
viço do .—M. do >T^T. 

*TT bhamga, «. m. Destroço, es- 
trago ; quebra, transgressão, infi 

ilução, dissipação, fractura; 
hiato ; annullação, irritação, abroga- 
çào (hiriimha, fâvumha).—S. 

*i'm bhagamdara.cm. Fistula, 
ulcera.—S. 

H1T?55 bhagadaja, s. n. Brecha; 
ulcera, gangrena.—31.—S. íIIJ. 

wm bhagabhaga,«. /. onom. 
Labareda, ala.—.1/ 

>T»T*r<j5p bhagabhagumka, v. 
i. onom. Arder em labareda.—M. 

WZ   bhagala,   *. f.    Zombaria, 
motejo, ohasco, burla ; pirraça, aoin 
te (i\   karumka,   mârumka,  u. Sal.") 
—11. 

vjvfà bhagavarhta, a. c. Vene- 
rando, glorioso, santo, divinal ; incly 
to, illustre.—S. mrarç- 

qiprrç bhagavân, s.m. Supremo 
sor, Deus.—S. 

wmss bhamgasâla, «./. Me- 
donhi i ; (vidg.) deposito do 
madeira, estancia.—M.—6'. tiiRTíB- 

MIF<íS5 bhamgasthala, «. m. 
Transtorno, desconcerto, desmancho, 

• Hrittiiwiíráloj bhaktaáâstra- descomposiçâo.   De vir e F<JPT. 
Prâvilia, s Santo padre,] § mgs   bhagala,   s.m.    Fenda, 

reja.—De %&$, ^rei eqríta. 
.HfÇR bhakti, s.f.   Culto; devo- 

V;'"; amor, affecto; Bdelidade,   leal- 
dade.—s. 

*Mvn bhaktipana, a. ». Pie- 
dade, reUgiosidade; espiritualidade. 
—De *%. 

vrí%;quT bhaktimârga,». n. Via 
da perfeição, caminho da   bemaven-l„ 
turança.—S. 

racha.—31. 
Mfft bhamgi, s. m. Varredor, 

limpa-ohaminós, oriado de despejo. 
—II. 

imm bhamgumka, v.i. Des- 
manohar oertar-se,  deseom- 

arruinar-se. — De Atj. 
vjjrrqi bhamgaurhka, v. c. Des- 

arranjai-,   desmanchar,   transtornar, 
oncertar; destruir.dis ipar, - 

HP=K-7fíbhaktÍvarhta (m%^^s   u-ai-, deitara perder; frustrar, baldar; 
bhaktivarhohaja. ant.) a. c. Pio,   abolir, cassar.—De ^<lqj. 

t, th, ci, dh, n, p, ph, b, bh, ia, y, r,l,v, s,sh, s,h, L, ksh, jn. 
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qn* bachakra, ». ».  Zodíaco. 
—S. 

qsm bhajana,  .«./.   Adora 

rumka).—S. q^rq. 
qã?<qir bhajan&ra, s. ro. (/, árna, 

(ÍW/: idor, venerador,   cultor. 
—De q3T<lT. 

qõrnft bhajani,-<. <■. Pio, devoto; 
crédulo.—.!/. de qjjoi. 

qaTífi    bhajUlhka,   O. <.     Adorar, 
venerar, istrar.—<S. 

qz bha^a, •«•'"• Brahmane mendi- 
■ ;<■ lir.-ilni: S  q^- 

HSTOT bhatapana, ».». Officii 
h/mlu. —Ur ^3. 

vínn bhatina, »./. Mulher do 
thata.—S, qffíft. 

>i? bhamda. ».»»• Escaramuço, 
palhaço, bobo, bufo.—S, 

VIT^I bhadavo, s. »». Anjo.— 
BhadavyâchO, a.g. Angélico.— 
HA 

qgií bhadavo, 8, m. Alcoviteiro, 
alcayote.—//. 

q?itf bharhdâri, s. m.   [nd 
duo de uma • 

illar espirito.—M. 
qy bhadra, •<. »•   & lita, 

qjr bhadro, a, Eada 
do, desditoso.—.Ti. qyq, «1» .S'. qyr. 

q?t bhaya,«. w 
.—6'. 

q^!j;r bhayakara, a.c. Ten 
formidável, ■*"• ttrris- 
cado.—& 

qcg bhayya, «• m. ff- âna) fn- 
dividuo d'uma casta.—B.—-Vynr 

q* bhara, »./. Entulho, 
mento,   cheia,   complemento,   perfa- 

acabamento; <j 
faç&odo 
—'/</,. karumka, completar, pei 

Eazer. -Bh. ghâlumka ou rf/twm- 

ifca,   abacelar.    BA.   jâmrhka,   Gear 
completo, perfeito ; estar satisfeito,— 
farto. BA. oharwhka, Baciar. satisfazer. 

bharomka,  estar .sumia a  hora, 
contados os dias.—Bharíka ghâ- 
/,   implicar,   envolver.   />'//. ya- 

bar implicado ',ferr 
'— Bharicho,   ". g.   Supplementar, 
suppletorio, complementar, integranj 

te, contributivo ;   o que   aguenta o 
nu peso ; bode expiatório.—S. 

qç bhara, suf. Inteiro, pleno, a 
bel-prazer, á satisfação; ex.: disa- 
bhara, por 11n 1.> o dia, inteiro ília ; 
doltbhara, -\ saciedade dos olhos.—S. 

^K^tm bharakadumka, v. t. 
obrar a pressa.— 

HKWf; bharakumka, v. i. Co- 
mer com voracidade, gramar, de- 
vorar.—S. q«T. 

qrçéi bharakutl, s. f. dim. 
q*$E bharakuta, ■--. «. dim, Pei 
linho peso.—Do q(f. 

q^iq bharagata, ».».   Enohi- 
i arga, can 

auge, pino.—De qr.q;. 
qçrrar  bharagato,   «. (?, ^w) 

i.—Bh, vela, tempo me- 
rediano,   pino  do dia.— Bharagatem 
rti'<i.   Mil ardente,   pino do sol.—De 
q«r?T 

mr? bharada, sj-   Trem, eom- 

çr3"ft bharadani, »./. Moagem 
■. aioadura tosca.—.1/. 

v,r^ bharadumka, ». /.  Des- 
tr OS cereaes   no  moinho:   moer' 

faj. ) fazer grosseira- 
mente.—.1/. 

vm bharana, s. /. Complemen 
io; cheia,  satisfação;    snpplemento. 
—BharanichO, "■   g. Complemen 

,:ar.     J/.ilr q$q>. 
q*i bharana,.'.«. AUmenta 

nutrimento;    arrogância,   vangloria, 
S. 

a7ã^i,i,xi,ii,i'i,e, ai, o, au, k, kh, g, &h, eh, chh, j, jh,., m, d, dh,n, 



«rçoft bhararu 857 m bhava 

vrç-ofr bb.arani.~-/- Segundo as- 
no lunar.—O. 

vj^-orr bharano. ". (í, <•">) 
Ião, guloso.—De vrci. 

§ *çxq$ bharatavarsha,«. m. 
dia.—V. 

rar, impregnar.—Bharuna divumlca, 
reparar  o   dai tu  a  oalumnia; 
vingar-se ( ipletamente, pagar exu- 
berantemente.— Bharàlahiâ   /■< 
ijnri l ara cria fastio.— 
6'. w (donde L.fero). 

W   bhaPO,  ». i».  «».'/.   Grande 
»Mt bkarati,   »• /     l';"'1"" B ; fardo.—De «jfj. 

,nl,;J,.,, .-Bhara-  cidade (equxv, quatro eandis). 
teoUO, o. ff. Complementar supple- —M. 

'        VK,qp bharomka, V. r.    Encher- 
tar repleto ; abundar ; comple- 

ar; integranl   j ariò.—Jí. 
de ^ín;. 

»       i-i        4»i-Aio . f Tom tar-se,   perfazer-se (tempo, medida); ■^abharatik&Ja. /. Tem- ^   |vmm.s- 

prograso.     D,-vr .í c ^íia. ■-                                           ' r   "                  ^ enr  e  (csjunlio^ ;   nutnr-se,  en- 
^lir bbaratipana, •-•■ "• !■<»- gordar              ,,- wfií/w .,„,;„„/,;_ 

ciumento, plenitude.—De *«;#. j./(„ . 0 punho fechado  vale um  "lâ- 
«rçàt bharato, p. /»■. (í, 

chente.—Bh. v mpo em que 
\\ \ai ao zenith.—De M*rgí. 

V.çT bharapa, «. n. Enchimento, 
carregamento.— I te >ré<ç. 

hha" e um quarto.—6!, w. 

V-íRí bharotara,  s. .-.   Contra- 
da cegonha,—De qjçíj; ou HíT.y. 

«ifpç bliaraumka, t>. í. Alimen- 
tar uma criança ou um doente com  a 

vxi bharama, «. rn.Cor.dow  maoou*colher;  (fig.)   ensinar com 
bb.rama.--i/. 

«Iç^OT bharavana, s.f. Entulho, 
i. —M. 

HTirar bharavârhsi, «. c; i■: 
. —De^írat- 

«wreit bharavâmso, 
aça,    confiança ; ja. — 

Bbaravâmsyâcho, «. #.   E 
1 10.—//. 

MX&ã bharasumka, ».i. A 
ir.—S. *THI_. 

HW   bharita.   ««/".   corresp.  a 
l>nmi,>  em   íloribundo,   tremebundo, 

■\: raktabarita, cheio d 
•'•".■■'/,/, oh o.—-&,a. 

_ qft   bhari,    «./.    Feixe,   fardo, 
ia.— I te *IçíJ>. 

»rt^ bharumka,  ». í,   Encher, 
:   inçar,   borrifar,  salpicar; 

sujar,   i-nlain ovalhar ;    sup- 
prir,  preencher;  ocoupar,  aobrecar- 

r i o corpo com adorno 

inuii B icia ; infundir; inspirar. 
—De >rèsp. 

wofr bharauni. s.f. Ali nta- 
ia criança ou de mn doente, 

— De *k'tf\- 
• *HM^PR bhatsanavâkya, 

8. n. Philippica.—S. 
*WPT bhalaya, H^rrgft bhaia- 

yaki, »./. Saúde, bemei bar.—Bha- 
làyakecho, a. g. Sadio, saudável, 
salubre ; são.    //. 

vww bhalepana, «. ». Bonda 
de, gentileza, affabiíidade ; pacacida- 

aansidão, brandura de oostun 
—De qsí. 

W bhalo, a. (t, em) Bom, rir 
.; gentil, affavel; manso, para 
ando; bom de saúde.—H.—<S'. 

vjçr bhava, adv. Muito. — Bh. ha- 
râna, especialmente, particularmente. 
Bh. bh. muito e muito, mais ,- mais. 

t, tu, d, áh, n, p, ph, b, bb. m, y, r, 1, v, á, sli, s, h, 1, ksh,jS. 
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/.''/. helyâra bhava jâiâ, âga helt/âra 
ília mau jâtâ', o excesso faz mal.— 
Bhavaclia, '/np/i. Muitíssimo, bem 
muito.—/I/I. jâlyâra, quando muito. 
Para (is compostos   !'. arg bah.U. 

ieif bhamvai, ou *ft bharhvl, 
s. f. Sobrancelha.—H.—<S'. «T. 

• • vpjçsg bhavalaya, «. n. (as- 
//•.) Ecliptica.—8. 

MffsiT bhaviShya, a. e. Futuro, 
venturo;—t. n, O que hade sueceder, 
coisa do futuro, futuridade; futuro, 
porvir; prophecia, predicção, vaticí- 
nio.—S. 

• • Mf^sq^ras bhavishyakâla, 
f. m. (yam.) Tempo futuro.—iS'. 

§ MPf.qqi?t bh.avishyavadi. s. 
fjl, Propheta, vaie, vaticinador.—S, 

vr^qui bhasbtapana, «. «. 
Profanarão, inquinação, contamina- 
ção, pollução ;   inficionarão,   infecta- 
1.1 o.—.S'. tie, o. 

Hergwir bhashtâvano. a. (?, em) 
Profanador, contaminador, inquina- 
nador, infioionador; transtornador, 
desconcertador,   desmanchador.—De 

*m&> bbaslitâvumka, y. c. 
Profanai-, polluir, contaminar, inqui- 
nar j infectar, inficionar; abusar, 
mal-usar; transtornar, desconcertar. 
— Do V&fi. 

VÓS bhashtumka, v.i. Profa- 
nir se, inquinar-se.—y*»rr. 

x&j bhasma, J- m. cinza; (Jtg.) 
destruição, aniquilamento (v. huuih- 
lca, jâvumka).—S. 

• wr$z bhasmabhúta, ». n. 
Reducção a cinzas, aniquilamento.— 
S. 

q^q; bbasmumka, v. t. Redu- 
zir :t  cinza;  (/"/.) reduzir a i 
aniquilar, destruir, dissipar ;  abater. 
—M. do nçrç. 

srçmq> bb.asmomka, v. r. Redu- 
zir-se   á   cinza ;    aniquilar-se. — De 

• «?a*r bbalathairii, «dv. Al- 
gures. 

>TI bhâ, int. Oh ! oue admiração ! 
oh pasmo ! que maravilha! 

MHT bhâll, 8, m. Irmão, mano; 
parente próximo ; correligionário, 
confrade, confreire. —M. —S. wrr 
(donde /,. fralcr, I. brotlic). 

irsqur bbâupana, «. n. irman- 
dade, tVaicinidaiic.—Bhâupanim, 
adv. Fraternalmente; amigavelmen- 
te.—Do rçr<r. 

*rn^-j bbâubamdha, s. m. Pa- 
renta, próximo.—M, do vnr e $vi. 

*rn?-j^ bhâubamdhaki,%./ 
Parentesco ; relação familiar. — Do 
«IRCT-T. 

«nrotfN bhaubahína, «. n. pi. 
Irmão  i'   irmã;   irmãos.—Do qty e 

•;    m?F '-hâka,   s. f.   Promessa, 
: rança   -ilí.—,V.  rçpif. 

>THR bllâkara (ás vezes aug.), 
vrafr bliâkarl, «./.  Apa, bolo — 
/'.li. bhâjatalyâchí châkarl karumka 
jâya: £ preciso Bervir a quem nos 
possa valer; uhi commodum ibi in- 
commodwn.— Jihâlcarelca bodtka lee- 
TU 7/i t.rr uúcalnhht; não saber onde 
tem a < ra, não distinguir o branco 
do preto ; ser ingénuo.—M. 

*rr*T bhâga, 8. m. Quinhão, parto, 
quota ; volume, tomo ; secção, para- 
grapho :  sociedade, parceria; (arith.') 
quociente  |   divisão. BhâgâollO, 
a. <j. O que pertenço á sociedade.com- 
mum. — Bh. mâso varalyena kuso: 
coisa commum é de nenhum.—6'. 

*nJT bhâga, «./. e n. Felicidade, 
ventura ;   1'einaventurança.—S. HTO. 

«ítn bbârhga, s. m. Eisca do ca- 
bello, carreira; jóia de ouro; baixa- 
»iar, refluxo ; maré nos quartos da 
lua; aguas monas; —a.r. Baixo, de- 
crescente (a agua do mar).—S. *fir[. 

WZra bhâgatâya, s.f. Magre- 
za,   emmagrecimento,   mazella. — De 

a.a.i.i.u.ú.ri.e.ai.o.au.k.kli.g', g-la.ch, chli,j,jli,t,tli,d, db,n, 
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Hnií-ár bhâgatyo, «. C, em) Ma 
macilento,  espicho, de ícamado, 

esgalgado, esguio,—De vrnjgr. 
vrfim: bhâmgâra, ».n. Ouro.— 

/<'//. fimgâra, adorno de ouro o pe- 
dras preciosas. — Bhâmgârâcho, 
a. (j. De ouro, áureo ; — ã'//. Icvtako, 
(/'//•) virt uoso.—C. 

>rrí»r?rt bhâgidâra, ?m$\ bhâ- 
geli, ».;/). Sócio, parceiro, comparte; 
coherdeiro.—M. de *rnr. '»■ 

vrríft bhâgi, a. c V. xmH* bhâ- 
gevamta.—8. (donde /.. beatut). 

*V§R bhâgumka, >•.». Saciar-se, 
satisfazer se, fartar se.— I le VTTT ./'. 

Hrijq» bhâgumka. o. i. Emma- 
grecer, desengordar, adolgaçar-se.—J/. 
de S. vfij. 

*«TWB bhâgumka, i». í, (aríth.) 
Dividir.—,)/, de HPT, m. 

*Ò&qi bhâmgumka, v. i.   I 
na   baixamar,—oa   ra ante.—.2Í. de 

HW-JT bhâgevarhta, a. c. e 
\ enl uroso, aforl unado ; santo, 
beato, bemaventurado.    fi vrrnj^irr. 

WTí^TIT bhâgevamtapana, s. 
/,. Ventura; santidade ; justificação; 
bemaventurança. —De *nir;-j<T. 

Hirrrqv bhâgaumka, <•. <•. s, 
satisfazer, fartar.— DerçmBí, t. 

*tfa bhâgaumka, ». c. azer 
magro, emmagrecer, descarnar.—De 
m$$, 2. 

«roffaft bhâgauni, »./. Sacieda 
de,   atisfação.—De vmm, 1. 

m^iofr bhâgauni,«./. ^cçao de 
fazer magro, descarnadura, emmaKre- 
cimento—De *n*ftm, 2. 

HrTir bhâgya (ou ^ríf bhâ- 
gyem)*./,. Fortuna,felicidade: bem- 
aventurança.—S. 

>Trât bhâchl, s.f. Sobrinha—H. 
>n%5Thra bhâchejâmvaya, s. 

HI. Marido da bháclii.~M. de vn^r e 

m%HJi bhâchesuna, «./ Mu- 
Iher do Macho.—.11. de in"Êfr e çnr. 

>rr% bhâcho, «. m. Sobrinho.— 
//.—3. vrifir^ir. 

* * vrrsuR bhâjaka, s. m. (arith.) 
Divisor.—.v. 

Hfjioft bhâmjanl, *. /. Apaga- 
n>ent< . confuta- 
ção;   (arith.) reduce&b.—De *rf$qr. 

>TTKH bhâjana, í. »i. Prato, n 
ptaculo,    S, 

*Tra<T bhâjapa, s. n. Assadura, 
borradura; bostadura, fritura; quei- 
mação.—S. «T^fT. 

*ra<ft   bhâjapi,  s. m.  (/. tna) 
br,   borrador;    frigidor.—'Do 

mm- 
vrraè^ bhâjalalem, *. n. Peixe 

frito.— De >?í"3jq>. 
«rrsft bhâjl, «-/. Bredos; horta- 

liça de folhas ; (fig.) 1 lem molle, 
Ir- ma, mostrengo.—S. 

vvà^ bhâjumka,   >-. t.   \ 
K.rrar,   estorrar, bostar   i .  frj. 
gir;  queimar.—Bhâjúna vathpxirhka 
'"'< :   ' torrada. 
—S. vra.ou ^sr. 

HííTT. bhâmjumka, v. t. Apa- 
-•'"'. ll"1"'- (1' solver j  confutar, reba- 
ter, rechaçar; dividir,  distribuir 
partir.—8. HPH (donde L. frango). 

mfa bhâjomka, v. r. \ 
borrar-se,   crestar-se,   frigir-se.—De 

Hraiq; bhâmjomka, v. >-.   I 
truir-se, dissipar-se, aniquilar-se.—S. 

MIZ bhâta, .«. n. Palmar; prédio 
rústico ii" logar elevado; herdade, 
quinta, granja.—Bh. vitta, bens de for 
btina.—M. 

»ílí bhâta, t.f. Sapal; vasa.—. 
.1/. 

WS?FFC bhâtakâra, ■«.»». Dono 
de 6//áfa : proprietorio, senhorio.— 
De mi. 

t, th, d, dJi, n, p, ph ,b, bh, a, y, p, l.v, s.sh.s^.l.KShjft 
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>mrar bhâtalem, s. ". &"».   |v 

qtieno   prédio,    palmar de   pequenas 
dimensões.    IV «nfc,   »■ 

Wã  bhâtl,   »./•  Sapal;  baixio, 
banco de areia,  syrtes.—M. 

mH-bhàtti,  *./.    Forno, lambi- 
qne; lagariça.   -H. 

viu bbâda, «./.   Lucros de alco- 
vitiee ; alcoviteria.—M.—S. m$m. 

HT?  bllâmda.   s. n.  Grande pa- 
nella;  (/<.».)   l"1"'- copo.— S. 

MU bhâmda, s.f.  Beiço rachado, 
lábio partido, 

qrsqft bliàdaki, •-•. /. Espécie do 
pássaro, calhandra ? 

vits^r bhârhdana, ». n.  I 
,.,",,,,  ex] . :   ralhos,  anti 
briga,  altercação.—De *TT53>- 

«j^^ bhârhdavala, ». n. C 
tal,   cabedal, fnndo.—H. 

«rfeir bliàmdâra, ». «. Theson- 
m- thesonraria, armazém, deposito. 
—S. 

xfctá) bhíimrlari, s. m.   Tl 
reiro, guarda do armazém.—S. 

*rWn; bhâmdumka. v. i. 
honder,   increpar;   ralhar, rixar; 
cejar, motejar;—v. i.   1 "isputar, con- 
tender.—S. A^. 

vif? bh&deift, ».«. Aluguel, loca- 
N. viiz-p. 

vril" bbàmdem, s. n.   Esl 
(is/'. doB animaes) ;  bucho.—.)/.—■ 
S.  Hf?- 

vtfi^í T bhadekàra,   ». m.   (/". 
árnfl, ií ""'  ll"'illl"r> :"'- 
rendador.—i£ de iiff. 
tâtf bhadeli, «. m.   *«**>»'. 
urretador,  mariola  («. .Víí-j— UO 

**' • i mVsbbàdelem, >."• Portadora, 
Bcarretadora (K. >,,/.,.—1 ><■ nisST- 

mii bliado, s.f».  Bobo, 
pantalão ;  Fanfarro.—5. «Tf- 

^tbliâdyo, s. r». Alcouo 
rufião;   alcoviteiro,  alcayota ;  corno; 

.) traficante, marau, ribaldo,—f>e 

. nfcíi bhãmdyo, a. (f,m) o 
tem  lábio  partido,—leporino;  f//;/.) 
desnarigado. 

vntfnr.rm bhânaélrapana, ». 
„   ii, i amento, descaramento, 
desfaçamento; impudência.—De Hil- 
fifft ' 

vmiii bbânasirerh,«.». Rodi- 
lha, rodilháo -.  farrapo.—De H|Q|í^lfl> 

«noifàn bhânaáiro,•'.('.' "0 Mal- 
trapilho, Earrapãó, Farroupilha ;   desa- 

mhado,   descarado,   im] 
bigorrilha.—1 >e m<n ou vrr? o ftrcõr ? 

mói bliânerh, s.n.   Acto de cozi- 
nhar, cozinha.— af. 

vjrfr bhàta, s. "• An 
."—/.'//. kârhdalyâia, íâmdâjâ- 

, as coto- 
. — /.'A. feto,   várzea,  arrozal.— 

.1/. 
§ «rPT bhâta, s. tn. Arroz cozido. 

—j/., 5». 
m$it bhâtakâra. ilti- 

vndoí ate."—M. 
m-nièr bhatagoto, s. m. 

Axroz e outros i ,—M. 
m^oir bbâtavani. «./.   Agua 

em que se cozeu o "bate."—lvvnTfc 
liaTt- 

WT bhâtem, í.M. Jantar, comida 
de ar o;  bírrigada, Fartadella 

-a. 
qr% bhâto. .'. »<•   Folie;  pelle sa- 

1 ra. 
 /;/.. <».   depellar,  escoriar, 

liar;  (fig.) derrear, desancar.—M. 
—S. *rer. 

MHIJ: bbatado,». m. Elenovo,— 
restolho de arroz.—Do WT- 

Mtni* bbàtorem, «. »■   Pequena 
.   branca  que se cria no arroz 

encelleirado.—De mi- 
«im? bhâdrapada. s. w. ■ 

mez hindu  (entre o etembroj. 
-8. 

a.á,i,i,u,íi,i'i.e,ai,olaiiIk,kb)y-Jg-b>Gli,GlibIj)jh,t,th)d,db,r, 
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mw bhâbhâu, a. tn.pl. redup. 
Irmãos.—De »rrj- 

wizm bhâmatepana,«. n. Ga- 
timiee.—De Xf\X[Z\. 

qprà" bhâmato, s. m. Gatuno, 
ratoneiro, ladrão, pirata.—31. 

WIK bhâyara,adv.cposp. Fora, 
pto, além, sem, exclusive, aparte, 

salvo; longe; — int. Pó»! aps 
irra!—Bh.bh. omito longe. Bh. ghâ- 
lumka, lançar fura, expellir, remover. 
Bh. padumka, morrer, fallecer.—Hyâ 
oh&yara, alem disto.—S. ^r^íj. 

WJK bbâyara, s./. Evacução 
alviua, dejecção, curso, camarás. — 
lih.jávumka, ter dejecção,—dysentc- 
ria,-diarrhea ; evacuar, luxar, purgar.- 
Bh. basumka, descomer. Bh. sutumka, 
ter cursos, ter ventre relaxado.—De 
mor, adv. 

wmiprç bhâyarabhitara, adv. 
Fora e dentro-, em qualquer parte, cm 
toda paric.—31. de HTCTí e ftr»?T. 

wwnroftbhâyarâvanl,»./. Ex- 
clusão, rejeição, enjeitamento, repudio, 
reprovação.—De HTOTrj^. 

vrnjíríp bhâyarâvumka, v. c. 
ir fora, excluir;  exceptuar; ex- 

pellir, expulsar, enjeitar,  reprovar ; re- 
mover, apartar; degredar.—Dc>rnrc. 

«rrírft bhâyarl, s.f. Purgante, la- 
xante.—De qrqf, s. 

HPtfr bhâyaro, a. (t,em)  Ex- 
terno, estranho; excluso ; degradado. 
— Bh.  karumka    (com dal.)  fazer 

ranho:   suspender todas  as  rela- 
; excluir, regeitar.    Bh.jâvum- 

*"• estranho; estar prohibi- 
do, — regeitado; ir-se embora. —De 
mm, m/v. 

«rròi bhâyalo, a. {i,em) De 
. exterior, extrínseco; 

estranho, forasteiro, estrangeiro exó- 
tico.—Bhâyali pidâ, Byphilis, mal 
gallico.—Bhfiyalyana, adv. Por 
fora, externamente; superficialmente, 
ostensivamente;   sem   entrar. De 
HTUT, adv. 

mrbhâra, ». m. Peso, gravidade, 
ónus; importância, seriedade, empe- 
nho; poder, influencia ; vehemencia j 
paroxismo; acme; tempo (1c abun- 
dância,—de maior producção, — de 
maior força ou rigor; pino.—S. 

*nrnt bhâranl, s.f. Alvidrami D 
to, alvedrio < u. a. ('. ,).—De wt- 

vnrT bhârata, a. «■ Antigo nome 
da índia.—S. 

«TTTTrc bbâramâna, s. n. Baró- 
metro.—-S'. 

Hltóto bbârâdika, «. c. Pesado, 
grave, oueroso; soturno, reservado. 
— l»c«K. 

vrwif; bhâravurhka, v. c. Pe- 
sar ; aggravar, onerar.—De vrpr. 

*Tlfl bhârl, a. c. Pesado, grave; 
importante, serio; significativo ; sub- 
stancial.—De VTTC. 

vrnff bhârim, «dv. Muito, abun- 
dantemente, profusamente; excessi- 
vamente, demais.—De m*. 

*rrç*j> bhârumka, v. ;., ntfrfa 
bhârevurhka, v. c. «'. Estar pisa- 
do ; i ; formar-se o pinto 
no ovo; dcclarar-sc a estação chuvo- 
sa com rigor, estar nas zinas ( o in- 
verno ).—De vrrf. 

vrrej   bhâlagem,  s. «., vrr^ 
bhâlíl, *./. Adibe,—chacal fêmea 
isolada dobando.—//.—S. ^jçq;. 

*T55$ bbâladl, «./. dim. Pe- 
queno   dardo,—setta,    virote. — De 
«rrèr. 

HT«^IT bhâlekâra, s. m. Lan- 
ceiro, setteiro, archeiro, frecheiro, 
sagittario.—31. de *nèf. 

Htér bhâlo, *. m. kança> dardo, 
setta, partasana, alabarda, pique; 
espécie de palha.—8. *TB?. 

>nár^ bhálaumka, w.c. Alan- 
cear, assettear.—Ue «rref. 

»mr bhâva, s. "'•  ''• *n bhâu. 
jTrf bhâva, «• »'■ Existência! 

estado, condição; natureza; tempe- 
ramento ; sentimento;  ideia, pensa- 

t.th.d.dh.n.p.ph.b.bh.m.y, r,l, v,á,sh,s,h,l,ksh,ju. 
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monto ; intenção, propósito; sub- 
stancia; thcor, contexto; objecto, 
vontade; mente; Binceridade; fide- 
lidade ; génio, humor; preço, valor. 
—•&. 

■HHvi bhâvaja, vnsrsnr bhâva- 
jaya, s.f. .Mulher do irmão, cunha- 
da.— H.—S. ST£3TPTT. 

VTRsft bhâvajl, í. m. Irmão do 
marido, cunhado.—31. 

• *fm bhâvana, a. n. Pensa- 
mento, mente; supposição, supposto, 
hypothese.—S. 

*rnr=n bbâvanâ, s n. Supposi- 
ção, imaginação ; concepção ; persua- 
são.—A'. 

*rr?w bhâvârtha, s. m. Fé 
theolognl; convicção, confiança; sin- 
ceridade.—De S. *fT*r o BT'4- 

«TTWrôí bhavârtllí, o.e. Fiel, cré- 
dulo, simples, ingénuo.—De VTRPJ. 

Hnft bhâvilh, "<h. Sinccranxn 
candidamente, á boa fé; realmente, 
effectivamente; fielmente.—De HTT. 

+ *rrâto bhâvlka, a. e. Verda- 
deiro, sincero, veraz, verídico ; natu- 
ral, innato, ingenito ; fiel, leal; sub- 
stancial.—31. de *rrf • 

Hnfloj bhâvina, s. /. Mulher qne 
se dedica ao serviço de devi.—31. de 
«TO. 

*rrèr bhâvo, «. m. Irmão do ma- 
rido, cunhado ( u. entre os hindus ). 
—M. de *n"7. 

*TPí bhâsba, «. /. Promessa, 
comprometiimento; pacto, convénio, 
ajuste, concerto ; aposta.—.S'. vrr^r. 

* * *mrRT^ bhashâtattva, n. n. 
Piiiiolo^ia. — Bhâshâtattvajiia, 
s. m.  Pliilologo.—S. 

§ vrreréf bhashâmtara, *. n. 
Tradncção, versão, trauslação.—5. 

Hr^rmT bb.âshâbhâsha, s. f. 
redup. Dispuia, altercação; porfia, 
desafio {v.jâvurnka, padumka).—De 

>TPíraomr bhâshâvanâra, *. m. 
Promettedor.—De *rrere*ft. 

vr,n<nt bhâshâvanl, s.f. Pro- 
messa; voto.— 1'■■ ^1^. 

vrrerjq?  bhâshâvumka,   v. c. 
r,   comprometter, apnlavrar, 

afiançar,' pactuar; aprazar.—De *n*. 
*TÍÍ bbâshe, posp. ( com yen. ) 

Em vez de, em togar ile, ex.: karache 
bhâshe, cm v, /. ,1c Inzer.—Do HRT. 

HTCT bbâsa, S.f. Lingua, idioma, 
linguagem ; modo de pensar,—de ver, 
—de proceder.—J3ye bhâsena, d'este 
modo, desta feita.—Bare bhâsena, de 
melhor modo, optimamente, certamen- 
te, perfeitamente.— Bhâso, pi. Facé- 
cias, pulhas, galanteria, jocosidade, 
ebocarrice.—Bh. karumka, facetear, 
galantear.—S. *fTsT. 

*TIÇT bhâsa, s. m. Fantasma, es- 
pectro, larva, avej&o; chimera, illu- 

-S. 
*ro=?ífiTf bhâsakara, *. m. Com- 

mentador, escholiaste. — .S'. HIRTOU. 
vrraoft bhRSani, s.f. Assevera- 

ção, asa rto : insistência, persistência; 
porfia.—De vfrçjqr. 

HWnzí bhâsàlO, a. (í, cm) Face- 
ta, chocarreiro,  gracejador, ^nlantea- 

jocoso, galhofeiro,  lépido.— De 
virar. 

«uT/^T bhâsurfaka, >'. '• o í. As- 
segurar, asseverar; insistir, ateimar, 
porfiar.—-V. vn*r. 

PTéPíTíT bhikârado, a. (t, em) 
Pobretão, sovina, fona,—31. depTOft. 

fvr?jvnT»r  bhikarapana,   : n. 
Mendicidade; mesquinheza, miséria; 
pauperismo.—Do farprfr. 

fvmr-ircrr bhikârabbâso, s.f. 
pi. JModos ilc mendigos, ninharias, 
nonadas, bugiarias.—De ft^írft e ura. 
A fòqnfr bhikâri, s. m. (/. ârtna, 
ârna) Mendigo, pedinte, pobre.—■ 
BhiJcâryâka bhikârt nasâya: quem é 
teu inimigo ? ciliciai do teu oíficio, 
Bh. chalcúrí leityaka ?   de que vale ao 

a,âli,i,u,f],ri,e,ai,o,au,k,kli,g:,gli, ch,olxli,jjli,t.tli.4.<Jll'íl« 
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mendigo fazer gala ?—Bhíkâryâchyâ 
uSi/à lagtm poli â?alyâra, blukâry&ka 
nída padatâ? tendo o mendigo um 
bolo perto do travesseiro, podo ello 
dormir i—M.—S. WPB. 

ftfZ bhikúta, <>. c. Timido, me- 
droso, meticuloso ; pusillanime, covar- 
de.—31. de fàxjjíj). 

£W—  ^V^lríiTio    .   «11     TWaPVPin     terno, mienor, mu IIIMH:U; ume 

ASií&^a: Bbitaralyâna, adv   Po: 
lyâm tàaalyâm bhikanàmchera yctâ:   n.»«-riinmei._tc ; á   sorrelfa.- lyâra sagalyâ 
a culpa de um peraevejo pagam-na to- 
dos os persevcjos.—21.—#.»Tíyr. 

fai\ bhirfaga, ». »>. Casta de ma- 
risco de concha- largas o darás.—31. 

f-TT bhililga. a- «• Vidro mui 
fino ; pedaço de vidro.—-1/. 

fvnrtà bMlhgâtl, «./. Concha do 
Ihirhga.—De P^T. 

PiMwyi5ír bhijataghâlurhka, 
v.t.   Pôr  "lo  molho, macerar.— De 

firam bhijapa, a. n. Moiimdura, 
ensopadura, embebcdura,   maceração. 
—Defir^-J. 

faãrfa; bhijaurnka, v. e. Molhar, 
ensopar, banhar, embeber, empapar; 
■ubornar.—31., 11. 

ft*ç bhijurhka, v. i. Molhar- 
ee,  ensopar-se ; ( fuj.)   subornar-se.— 

PraVnr bhijaunâra, s. m. Mo- 
lbador, ensopador ; euooniador, peita- 
deiro.—De Pratoft. 

fàâtofl bhijaunl, *.f. Molhadura, 
maceramento ; (jig.) suborno, peita, 

rro bhidà,«./ r. ifc bhida. 
í»TTç?T bhidesta,«. e.Oond 

dente; esquivo,   acanhado, encolhido ; 
recatado.—21. 

PÍTípi bhidevurnka, *-. i. c. 
Condescender, Q8ar de deferência : Ber 
reverente,—esquivo; acanhar-so. M. 

fa* bbimta, a. f- Parede exl iri- 
or da casa ; muro, parede;    esquina. 

—BhimtichO, a. g. Parietal, mural* 
—S. ptftr. 

pp;r bbitara, adV. e poso. Den- 
tro, no interior; dentre.—Bh. kâdhum- 
ia, introduzir.—Bh. gheiitmka,tiúnn- 
tir.     Bh.   sarumka,   entrar.—H.—S. 

faxrét bhitaralo, a. (í, em) In- 
terno, interior, intrínseco; inherente.— 

Por dentro, 
Bhita- 

ralyâbhitara, adv, redup. Bhi- 
taraSUdyâlil,   adv.   Occult/imente, 
secretamente, á surdina.—De fàíPC. 

• • ftvrrô  bhinnârtha. a. c. 
llomonvino; — s. m. llumouymia.— 
S.,a. 

fqfarc bhirhbiratem, s.n. Alva, 
alvor, madrugada.—.'/. 

fafàj bhiyamkara, a. c. V. 
w*$i bhayakara. 

ftgq; bhiyurhka. f*wi<fi bhi- 
yevúrnka, v- i. ( com dativo do ob- 
jecto) Ter medo.   temer ;   assustar-se ; 
acobardar-se.—Bhiyeta tojiyeta, viva 
quem tomo.—8. *ft. 

fv*TT bhiramda, t. /. Arvore— 
Garcinia purpúrea ; —a. n.   Fructo, 
'•brindão."—31. 

fatzn bhiramdela, a. n. Óleo 
de " brindão."—31. 

finercír bhiramirl, s. /. onom. 
Escotomia, vertigem, vagado.—-'/. 

fttfo&s bhiramirumka, v. »'. 
onom. Ter vertigem.—31. 

fircrô bhirmatl, s.f. onom. Li- 
'a, demoiselle. 

fvrjfõs bhiramkíila- o. c. For- 
midoloso, formidável; medonho, hor- 
rivel,  horrendo, horripilante.—S. W- 
«TI525- 

ptnw bbiramta, $■ f. Cor. d© 
^ blirâmta. 

P.R bllilla, s. m. Individuo de 
uma certa raça indiana.—£3» bhilla, 
preto como um Bhilla.  

t, tb, d, dfc, n, p, pb,b, bb, is, y, r, l,v, s,sb,s,barKSiif jfi. 
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fv^fèr bbivakuto, a. (í, cm) 
Medroso, timido; covarde, púsillani- 
ine.—De »j. 

^ Rçrr bbiksba, xH bhika,»./. 
Esmola.—/>'/<. ghalwhlea, dar esmola. 
.BA. ná ghâlumka, desprezar em ex- 
cesso. />'//. mâgumka, mendigar. Bh, 
lâyuritka, estar reduzido, d penúria,— 
lihikelca lâgumka, mendigar, ser sovi- 
na.—S. fu^r. 

PT<Ç bbikShU, s. m. Bralimnno 
da   classe  dos  mendigamos;    lueudi- 
go.—S. 

>ftr bbída, «./. Deferência, con- 
descendencia;   respeito,  acatamento; 
acanhamento,  retrahimento,   reserva. 
—Bh.  âsumJca,  ter deferência : «ca- 
iar.    Bh. dharumha,  ser  deferente, 
—esquivo.    Bh. modumka, vencer o 
acanhafnento;   ser  pouco condi 
dente.    BA.   nâsalali  mata, acto ou 
trato  Bem deferência.—Bhideka ghâ- 
iumha,  fazer   obrar   por  condi 
• Imcia.  A'//, sâmpadumia, ser aci 
do deferência ;   obrar só  por  conde- 
scendência.    Bhidebhtde pota t 
demasiada 
consequência. — BhidecbO, a. g. 
Deferente, condescendente; acanhado, 
encolhido.—M.,—C. 

tfirw bhidabhâda, s. /. Defe 
rencia, attenção, considi ração.—M. 

>ft«í bhima, a. c. onom. Medonho, 
teirivel.—Bh. bh., .-. B. n lup. Medo 
.•alisado pela caligem  das  noites  do 
inverno, ele.  (p. juru/nlcá).—M. 

w%5^ bbukevurhka, v. 
Ter fome, estai' faminto.—Bhukela- 
lyâ bhâmanâka ânijevalalyâiudrâka 
châlaumnaye: não BO deve importu- 
nar ao brahmane faminto c ao sudra 
farto.—De vrq>. 

w%ç?r bhukesta, a.e. Faminto, 
famélico, esfaimado, rafado; (./'"</•) 
necessitado, indigente.—S .f ^I^T- 

vçft bhuti, $./. Alforge, ceva- 
deira, saocola.—S. mn- 

«PTR bhumyâra, ». ». Subter- 
râneo,  cisterna,   caverna,   espelunca, 

furna ; formigueiro ; catacumba ;   liy- 
pogeo.—H. 

^mr bburakamda, a. c. Esto- 
ril, secco (terra).—M. 

*tp*ii% bburakâvurhka, v. c. 
onom. Beber a sorvos, sorver j esca- 
rapelar,  arrepelar,  aganinhar, agati- 
nliar, arranhar.—tt. 

Ht^T bhurako, s. m. Sorvo, tra- 
go sonoro; agatanhadura, arranha- 
dura ; garra.—M. 

$*Çíi js> bhurabburâvurhka, 
i». c. Queimar muita lenha Bem neces- 
sidade.—De >TJ:wçq;. 

§VçfRT bhurabhurita, «. c 
>"i m.   I ie (acil combustão.—.1/. 

g^w-jN; bhurabburumka, t-.t". 
onom. Queimar-se rapidamente o com 
estalos,—M. 

fí«a bhurabhuro, s.m. «nom. 
Matéria de fácil combustão.—M. 

wsnioi bbulavana, »./. Encan- 
tamento, fascinação ; seducção.- M. 

£§37 bhUlUlhka, V. i. Ficai fas- 
cinado, encantado; seduzir-se, cap- 
tivar-se, uamorar-se,—H. 

waw bbulaumka, v. c. Encan- 
tar, fascinar, misbyficar, embelicar, 
embebecer ; seduzir, alliciar, reques- 
tar, requebrar; namorar ; illudir.—De 

•Hiír bbulauno, a. (f, em) En- 
cantador, enfeitiçador, mistificador, 
fascinador, emhclicador; seduetor; il- 
lusor.—De «strer. 

§ g bhú, "■/. Globo terráqueo.— 
S. 

»<* bhúka, »./. Fome, rafa; ap- 
/.'//. marnmka,  passar a liora 

usual de comer.    BA. mârumha, saci- 
ar a fome. BA. lâgumka (com dai.) 

fome. — Bhuhe inwnmkn, morrer 
do fome.—Bbukecb.0, a. g. Relati- 
vo   á   fome,   faminto.—Jí., H.—S. 

* * 8$fM»? bbúkatibbarhdha, 
s. m. Zona.—6'. 

a, à,i, 1, u, íi,ri, e,ai, o, au,k,kb,g, &b,cb,cbb,j, jb,i, tb, d.db, n, 
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"•TR bhugola, s. m. Globo terrá- 
queo.—S. 

vfipfàw bhúg-plavidyâ, «. /. 
Geographia. — Bhugolavidyâjfla, 
s. m. Gcograplio.—S>. 

JJTJZJ; bhíiohakra, S.m. Equador. 
—Bhuchakrâcho, a. g. Equato- 
rial.—& 

W5T bhuja, s. ». Inteiro braço ; 
(vulij.) hoinbro.— 8. W3TT- 

•• çí bhuta, o.e. Oram.) Preté- 
rito.—tf. 

gfT bhúta, s. m. Espirito maligno, 
demo, diabo, trasgo, espectro, larva; 
ente; elemento; creatura; animal.— 
BhutâehO, a. g. Demoníaco, diabó- 
lico ; elementar, elementario.—S. 

SJWn^T bhútakhàno, s.m. Pan- 
demonio ; loja da maçonaria.— 3Í. de 
g* e isITjfr. 

W^õC bhutala, v. m. Superfície 
da terra.—S, «TO. 

• " «jiTíwrcor bhíitaprasârana, 
s. 71. ao.—.S'. 

• " ■sm^rK bhútavlchâra, s. 
«. Ontologia. —Bhútavlchâra- 
jfia, ■'. m. Ontologo.—8. 

gsfoi bhutavaldya,«.m. O que 
commuuica com os demónios on os 
exorcisma.—S. 

§ gfô bhúti, s. f. Bemestar, pros- 
peridade, ventura; grandeza, mages- 
tade.—tf. 

+ wri?r bhúpati, s. m. Rei, so- 
berano.—S. 

" • gtwjçsi bhumadyastha, 
"• c Mediterrâneo; central.—tf. 

8fir   bhuml,  *. f.    Terra, solo. 
(Co"""- â* bhíimya). 

" gfirtgr bhômiti,«. /. Geome- 
tna.-BhiimltÍjfia, ». w.  Geomc- 
tra.-Bhumltlcho, a. g. Geomé- trico.—a. * 

gWte.bliômitela, *.n. Petróleo. 
—tf. "firass. 

»firò?c5 bhúmimarhdala, *./. 
Globo terráqueo.—tf. gfairypj. 

áji bhíimya, s. /. Terra, chão, 
terreno; propriedade cultivada, cam- 
po ; andar. — BhurhyaohO, a. g. 
De terra, térreo.—M.—tf. gw ou w, 

STORT bhúmyakâmdo, s. m. 
Bulbo e planta—Ledebavria liyacin- 
thina. —M. 

vrqíjiiT bhurhyakâra, *. m. Pro- 
prietário, senhorio.—De toj. 

gif^i bhúrhyakuna, «ow 
bhuihyaphoda, *. m. Espécie de 
tortullio. 

újjgç bhumyaghara, s.»». Rez- 
de-chão.—M. de £?i c -qx. 

vfjj^nrr bhurryachâmpo, *. 
m. Planta—Kaconferia rotunda. — 
Bhumyachâmperh,«.«. Flor.— 
De ipj e =qrôt. 

iiqõmmbhúrfayajâgara, t. m. Eu- 
pecie de jâgara; peça descomedida; 
representação deseuxabida.—De wr o 

V?S?f bhumyamuga, t.m. Legu- 
me—Arachis liypogoea.—De ^e »íir. 

• • gwHrcrrer bhurachanâsás- 
tra, í. ». teologia.—Bhúraoha- 
nâéâstrajría, s. m. Geólogo.—S. 

vnz bhúla, s./. Obuuibração, es- 
tupefacção, enfatuação, allucinação, 
alluação ; fascinação, encanto, embe- 
lico, embebecimento, mystificação, 
seducção; illusuo, prestigio; namoro, 
illecebras, attractivos (v. jtadumka, 
ghâlumka).—M. 

gjf,y bhúvaikúrhtha (vfâ& 
bhfimivaikúmtha, ant.) s. ». Pa- 
raíso terreal, éden,—tf. 

M511 bhúshana, s. n. Adorno, 
enfeite, atavios.—S. 

xg3 bhúsa, s. n. Farelo; cercaes; 
comida, alimento ; pasto; comestíveis; 

>; ajudado custo.—M.—.$'. Ç^. 
■>S[ bhem, «• ». Modo, temor ; pe- 

rigo, receio.—M.—tf. m- 
§ \pç bheka,«. m. Rã.—tf. 
$i&s[^ bhemkadâvanl, s.f. 

Iniiinidação, ameaça, fosca.—Deífo- 

t, th, d, dh, n, p, ph, b, bh, m, y, r, 1, v, s, sh, s, h, 1, ksh, jfi. 
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>T*«Mí9> bhemkadâvumka, v. 
c. Amedrontar, attcrrar, ateinorisar; 
intimidar, dcsacoroçoar, assombrar.— 
De*. 

^Kt bherhkarerh. s.n. Espécie 
de veado-—Cervos .uuutjak.—21. 

"Sfair bherhkaro, a (t,em;chul.) 
Tímido, covarde.—De*. 

M3miq> bhejadâvumka, v. c. 
Imimidar, (icsconiòrtar, desaleutar, 
acobardar.—De ^õT^qi. 

^õTfíp bhejadumka, v.». Ate- 
morisar-se, acobard.ir-sc.—De M^rg-. 

^fsrr bhejudâya  (por abr. 
«Í3T3T-7 bhejadâyà) »./.   Timidez ; 
diffidencia, cobardia.—De >iãry. 

^"3T? bhejíida, a. c. Timido, pávi- 
do, medroso, trepido; espantadiç 
sustado-, djtlideute, cobarde, fosco.— 
M—S. ifiç. 

x& bbeta, «./. Visita; encontro, 
entrevista ; presente, offerta, dadiva. 
—Bhetâbheta, redup. Encontro. 
—H. 

^jB bheturhka, a. í. (com dm.) 
Visitar; ocoursar. apresentar-se; ter 
entrevista,—encontro, encontrar; to- 
pai, deparar.—//. 

wm bhetaurhka, v. c Offerc- 
cer, presentear, offertar ; apresentar ; 
a]iplicar (como o 1'ruclo da missa, a 
oração); dedicar, consagrar ; immolar. 
—I'cvf>. 

«ílM bhetauni, »./. Offcreci- 
meuto, preseutaçiio ; applicação ; de- 
diciçã» : immolação ; apresentação. 
—De ^íf^r. 

*TT bbetíida, «./• Cova^cavada 
terra ató a pederneira.—l>cvt^q>/> 

*y bherhda, s. n. Âmago, miolo, 
cerne.—.1/. 

■Steoft bhemdanl, s.f. Alimpa, 
chapotagerr.—De>)-iq;. 

«írgcfr bherndasumka, v. t. Po- 
dar a arvore, decotar, deramar.—De 

>tát bherfadl, s. f. Arvore-Hibis- 
cus pojiulosus ; godilhao.—AI. 

^í^ bhemdurhka, v. t. Decotar, 
cliapoiur ; aparar,   podar,   roçar.—S. 
p>í (donde L. findo). 

>i?t bherhdO, s. m. Fructo e plan- 
ta—Hisbiscus esculentus "quiabo, quia- 
bein,."—M. 

>fcT bheta, «./.   Bambu   partido. 
—M. 

^T bheda. J. »«. Divisão, desuni- 
ão, scissura, scisâo, rotura, desacordo, 
desintelligencir, dissensão; diversi- 
dade, distineção : especificação, arcano, 
segredo,—Bh. ghevnmka, espiar; me- 
tan orpbose aleivosia; engano, illusão. 
—S. 

§ ^s bhedaka, s. m. c/. Empe- 
ci ficador, particularisador; penetrador; 
—a. c. Pen trante. penetrativo.—S. 

M^ift bhedani, s.f. Penetração, 
ingestão, instillação.—De *«JJí. 

»Mta bliedaniya, a. c. Penetra- 
vel, peivio; divisível, separável.—S. 

*Wtm bhedarâvurhka, v. c. 
Esp atar,   assustar,  aterrar. — De *- 

>fa$q> bhedaruràka, r. i. To- 
mar susto, espantar-se, atemorisar-se. 
—.1/., C. de* 

*W bbedaro, a. m. Pavor, te- 
mor, susto.—M. de H. 

H^t bhedi, s. m. O que sabe os 
segredos,—as particularidades j espia, 
espião, espiador, explorador, ospreita- 
dor, ata'aia.-  M. de %5[. 

• mm  bhedika,  a. c.  Forte, 
severo, picante.—M.—S. >j^. 

H?l<m bhedipana, «. n. Espía- 
gem, espreita, exploração.—De >ífr. 

Vc^ bbedurilka, V. i. Penetrar, 
tngerir-8e, insuflar-se, instillar-sej per- 
mear, repassar.—De^,—S. fvrf. 

§ ^Jfrr bhedyatâ, s. f. Penetra- 
bilidade— S. 

aAU, u.ú.ri.e.ai.o.au.k.kh.ff.ffb.cli.olilijjh.t.tli.^dli,!?. 
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HTjrita bheyftbhita, a. c. Ate- 
morisndo, transido, esmorecido, cora- 
do.— S. vrgrôta- 

^nvít^i bbeyâbbitâya, a. / 
Atemorisuinento, esmorecimento; co- 
bardia,—De ?WÍhT. 

• «rararft bbeyabbr&mti, *./. 
redup. -Medo, temor, receio.—De «f e 

^>T«I bheradepana.». «. Mou- 
quidão, mouqnice.— L)e KT7Í. 

vr^5t bberado, a. dim. (í, <w) 
Surdastro, mouco.—De *fíl. 

>TÍ bbere, a. tn. pi. Orelhas mou- 
cas (c harumka).— Dew- 

>TÍtna bberepana, a. «• Surdeza, 
insurdecenciíi.—L)e Hft. 

HT^çIT bberevumka, v. c. «'. 
Ensurdecer.—De >fà. 

HTT bliero, a. (I, em) Surdo.—.1/., 
Si. 

Vs bhela, «./. Mistura, mescla ; 
alteração, adulteração, !al-ificação (v. 
ffhúlttmka).—M. 

*€( bbeli, i. /. dim. Bolinho.— 
M., ff. 

vrai bhelO, a. m. Bola, rolo.—M. 
*fl bhesha, a. m. Habito, traje, 

garbo ; disfarce, embuço ; modo, fei- 
ção, feitio ; estado particular de cada 
um ; profissão.—Bheghâche kâyade, 
obrigações do estado.—H.—S. t^Kr. 

^írç bhesara, «. e. dim. Timido, 
medroso.—M. de^. 

" %"3rl^ bbesudavumka, v. 
c. Atemorisar, amedrontar.—De HCTT. 

^imf bbesuravâno, a. (i,em) 
leraivel, formidaudo ; pavoroso ; fc- 
anchão ; hórrido, medonho, hediondo, 
horrífico.—Do >^ç. 

SÍH* bhesúra, a.c. Medonho, for- 
midaudo.—M. de vr. 

• • ^HmpunçíiFT bairavyata- 
naathana,«. ». Purgutorio.—S. 

>itf bhoi, a. m. Conductor do pa- 
lanquim.—H„ C. 

mq> bhomka, ». n. Buraco, vão; 
Çvuhj.) anus.—S. *jq>. 

rçppT. bb-Okara, s.m. Arvore—Cár- 
dia myxa.—.1/. 

uiç?j> bborhkuiiika, v. «'. v. 
nrjír iromkuiiika.—ir.—S. vrç. 

íÍPT bllOga, a. '». Gozo, fruirão; 
sensaçS i de prazer ou rtflr; Bentimen- 

emaventurança final.—BllOgâ- 
oho, "- !/■ Gozoso ; lucrativo.—S. 

■MliritT bhOganâra, a. m. Possui- 
dor, fruidor, desfruetador, logrador.—■ 
8. 5Nt. 

ÍUrfllft bhOganl, s.f. Posse, pos- 
ses &o, fruição, gozo, logramento; 
us>, usufrueto.—De Ãi'^. 

vFfrííT bhogavamta,«. e. Dado 
aos prazeres ; folgazão, galhofeiro.— 
S. íi*r.rç. 

HUl?r!J bhOgavâsa. s.m. Serra- 
lho, harém; alcouce, tiordel.—S. 

í-nnts bhogâvala, s.f. Posse : 
logro, Irui ■ iun ucto.—De*nT, 

>ít^ bboçumka, v. <. flozar, 
fruir, desfruetar, lograr ; provar (pra- 
zer ou pena); experimentar ; usar, 
usufruir.—M.—S. vr^r. 

ttim bhogorhka, v. r. (com 
dat,)    Ser   causado;    impressionar; 
-emir,   provar,   experimentar. — Do 

«ít3FT bhojana, í. ". Jantar, ro- 
feição, repasto; convite, banquete, 
bodo.—iS' 

§ miR^ bhojanabhumi, s.f. 
Sala de jantar, refeitório.—o. 

HT?r bhomtO, í. ">• Furo, buraco 
do panella. 

.1/. 

M. 

>     |Í.IIM     li.l. 

>íraõ5f bhOba}!, *•/• Abobreira.— 

ítgõST bhobalo, «. m. Abóbora— 

»ífT7 bhorapa, a. "•  Officio de 
prestigiador ; pelloticas.—S. qx^v. 

%({> bhorapi,   «■ m. (/. Ina) 
Prestigiado',  pellotiqueiro, saltibauco, 
volatim.—iS'. ^ÍÇÍfj  

t, th., d, db., n, p, pb, b, bb, in, y, r.l.v, é,sb, s,b, \, ksb,ja. 
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«íríypíoft bhomvadavani, »./. 
Passeamento; volteio; revolvimento; 
circulação.—De >ÍPíjn*f?F. 

«fa^rj^i bhorhvadavumka,v. 
e.   Fazer passear,   levar ao   passeio ; 
gyrar, voltear, revolver, circular.—M. 

VVtâ bhOlhvadi, í../'. Passeio ; 
correição ; excursão; circulação ; vol- 
ta, gyro.—M. 

vtâ*m bhorhvadekâra, ». m. 
Passeiador, passeiante.—De >ír^t. 

>ífí?rT bhomvatana,.«./. Ko.ia, 
redor,   circuito,   borda. — Bhorhva- 
tauim, bhomvatim, adv. e posp. 
Ao redor, em circuito.—De vfiJ^T. 

>TPir. bborhvara,». m. Gyro, vol- 
ta ; borda, extremidade ; besouro, 
escaravelho.—//. 

VHT^? bhorhvarakliamda, 
«./. Parafuso, tarracha.—De rçfàr. 

rçfaír bhorhvari, s.f. Roca, fuso; 
planta—Echites  frutescens.—M. 

ít^r bhomvaro, s. m. Pião, pi- 
tarra; redemoinho, bolhão, gurgu- 
lhão, vórtice, rilheii o ; rodopio; fructo 
do bhomvarí.—M., H. 

nfartr bhomvâdo, s. m. Rodeio. 
gyro,  torno,  volta ;    circuuifercncia ; 
orbita.—M. 

'flkK bhomvâra, s. f. Circuito; 
borda circular; eircumferencia, — 
Bhorhvârim, adv. Ao redor, por 
circuito, em roda.—.1/. 

$[$$; bhOmvumka, v. i. Pas- 
sear, andar; gyrar-sc, revolver-se, cir- 
cular, rodar; sentir vertigem.—M. 
-S. m 

«rrfw** bhomvúna-bhomvu- 
na) adv. redup. Repetidamente, rei- 
teradamente ;  do   vez  cm  quando, de 
tempo em tempo.— De *írj9>- 

«íiõSRirrç bholâvanâra, s. m. 
Âiagador,  acariciador,  amimndor.— 
Do >ÍIê5R0fr. 

«rtõsnioft bholâvani,»./. Caricia, 

vmi% bholâvumka, v. c. Aca* 
viciar, afagar,amimar,amainar, carear- 
—M. 

íf^m bho}epana, «. n. Since- 
ridade, candidez, BÍmpIeza, simplicida- 
de ; borihommie.—De «iissr. 

íiàt bhOlO, a. (;, COT) Sincero, 
cândido, bonaebo, simplório, niollar. 
— Jlholyâcho râga vâyata: teme a 
ira da pomba.—M., H. 

• *n"íT bhausa, s. m. Estado, con- 
dição, Bituação. 

»T*T bhrama, s. m. Somnolencia, 
pesadelo, allucinação; scisma, reve- 
rá:—S. 

ww bhramana, s. n. Revoívi- 
mento, revolução, ealaclysmo; rode- 
moinho, vórtice, turbilhão; desvario; 
divagação, peregrinação.—S. 

SíTC bhramishta, a. c. »vp. 
Somuulonto, modorro; scismatico ; 
allucinado ; errante, foragido.—S. 

«g^ bhramurhka, v.i. Scismar, 
vaguear, divagar; allucinar-se; (ani.) 
v. t. Enlevar, enleiar.—S. ^( donde. 
L. firmo). 

*pffcr bhramlta, «./■ Lothargo, 
pesadelo ; modorra.—De qq. 

§ ^PT bhrâmta, a. c. Perplexo, 
irresoluto.—S. 

WMT bh.râtâra, í. rn. Marido, 
esposo.—Al.—S. VRT. 

«ríft bhrarhti, (por cor. f^r 
bílirâmta ) s. /. Medo, terror, par 
vor ;  temor.—S. 

__ § wwi bhrâhmana, s. n. Ora^ 
ção, louvor de Deus.—S. 

1 Ma. 

«T Ma.   Vigésima quinta vocal (Ia- 
bial nasal), corrcspondcnle a m. 

13; maú, a. c Molle, brando; flac- 
eido, languido, frouxo; tocado (peixe). 

afago,   blandícia,   meiguice;   lábia.—   eivado;   plácido;   terno,; amável.— 
De «flgljm.     Ijí.   melatâ thaim honaya' khgiui' i 
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toilos   procuram   cavar   ond( 
xnolle ; faz-se forte com  os  fracos.— 
M.—V. rr^f (donde /.. móllis). 

tRwr maupana, ». r». 
mollidão, mollicia, frouxidão, flaccidezí 
languidez ; brandura.—De »T3;. 

TOçrrc maúsâra, «.<•■''""., f&xn 
mauSO, «. dnn.   (t, em)   Um I 
nmllr, mollete.—M. <le *T3í. 

«TTWT"I mausârapana, s. n. 
Qualidade de Ber um  pouco molle.— 
De q^çrre. 

*&* makara, «. m.  crocodilo, 
jacaré; capricórnio (signo).—S. 

TOtf* makaravritta, *. n. 
Trópico de Capricórnio.—.S'. 

i^ft^ffff makarasamkramti, 
*. n. Passagem do -sol do Bagittario no 
capricórnio.—S. 

»WI makâna, ». n. Estancia re- 
sidência, vivenda, domicilio.— /'. 

«ifz makuta, >. m. V. 352 mu- 
kuta.—<S'. 

«WIT maktâ, adv. Sufflcienl 
te, escassamente, quanto baste, quanto 
é preciso.—-'/. 

«fffrçrr maktedâra,«. m. Mono- 
polista, abarcador, açambarcador, atra- 
ressador;    empreiteiro,   contratador; 
taverneiro.—.1. 

T5% maktO, s. m. Monopólio, 
ábarcamento ; empreitada, contracto 
de obra por grosso.—A. 

iq>jr makadura, t. m. Poder, 
faculdade, aptidão.—A. 

TOf makhama, s. n. EM 
estancia, paradouro ; acampamento.— 
M. karumka, acampar.—A. 

lJo^A makhamala' •• W1- Vcl- 

+ «HT maga.adv. Depois, em se- 
guida, então.—.1/. 

«PTT magara,   í. m.   Tubarão.— 

*TO magaro, ... m. áfm. Peixe 
'espada".—De «nu. 

«í»R mamgala, s. n, tuna, 
dito, dicha mui indo. 

^^ra mamgala, s. m. Marte (pia- 
. —S. 

HWjm;   mamgalapathaka, 
. Bardo, ministrei, panegyrista.— 

S. 
• * SíiTwrffcT mamgalabhâ.shi- 

ta, s. w. ( gram. ) Euphemismo.—;S'. 

«tossir mamgalâra, s. m. Terça- 
. — S. :',íl^,lí. 

«íir magâm, «''/•. Ha pouco I 
po, pouco tempo atraz.—M. 

«ròsfr magelo, a. (I, em) Do meu 
domínio, da minha  casa; meu.—De 

ipír maghO, •'». f. pi. Decimo as- 
terifi lunar.—S. «TEJT. 

írq marhoha, a.m. Sofá, marque- 
za, poltrona ; canapé, banco; estrado; 
púlpito.—>S. 

q^Tít maohavo, s. m. Mancbua 
(embarcação), barca.—M. 

■gqi%cT machamachita, a. c. 
onom. Aquoso, insípido, ínsulso.—M. 

trair majakúra, s.n. Avaliação, 
lontendo da carta. 

—A. 
JTJHT majata, «r^[ madada, s. 

f. Auxilio, ajuda, adjutorio, favor, 
valimento ; adherencia ; coadjuvação, 
cooperação.—A. 

«rsiFpm majatavamta,«. c. («m- 
<wx majatadâra,s. m. «»*) ':i- 
vorecedor , patrocinador! ajudador, 

itor; cooperador.—De HJIA- 

«i3Tffr majal íita: o. <s. Porte, fir- 
• —A 

TOft mamjari, *./. PediceUo ; 
(wlg.) ~~S- 

jrgnnrrc ma,1um;! clara, s.m. Con- 

jr^^iiT majurakâra,.?. m. Jor- 
naleiri. —P- 

t.th.d.dh.n.p.ph.b.bli.m.y, r,l, /.^sli.s.h.l.ksh.jfi.- 
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TÇTPi majurâya, i-garr mam- 
Julaya, sf. Delicadeza, especiosida- 
de; melodia, suavidade, harmonia.— 
De i|-irr e tr-*õ5. 

*{■*$ majurl, *./. Salário, paga, 
gage, estipendio.—P. 

«rfr majnra,  -V-T-ç mamjúla, 
a, e.  Delicado, mimoso, sensível, 
sitivo,  mórbido;   gentil,   i 
especioso; agradável ao ouvido, melo- 
dioso, harmonioso, suave.—S.^mp;. 

»i»rr mamjura, a. c. Approvado, 
confirmad i; aquiescido ;—t. n.   ■ 
firmaçâo, ratificação ( v. karumka, u. 
Can.)—Á. 

«Tãr majo, «.;>. (í, em) Meu.— 
Majacha, emph.  i iente meUi 

leonâchtm «cri cada qual 
devo  ter   o  que é seu.—M 
majf polt phodatâta: arma meacontra 
me ; volta a arma contra a mão que 
forpu.—Majyâna, inst. Por mim : 
—adv. (pleb.) Por minha vida, deve- 
ras.—S. «r?gj ou t-fr. 

• * «rspíj- majjatamtu, s. m. 
Nervo.—<S'. 

*-.** ^^wr majjatamtuvya- 
thâ, *./.    Nevralgia.—S. 

"m^fím majjatamtuáakti, 
«•;• Nervosidade.—S. 

«w matha, ». m. Collegio, semi- 
nário; convento, mosteiro, eremitério, 
aobadia; claustro; relia; templo.— 
Mathaeamva, aldeia de conven- 
tos ou pagodes ( daqui o nome de 
-Mar-uo;—Mathâcho, a. g. Col- 
legial; conventual, monachal, claustral, 
abbacial.—?. 

"ís^Rfr mathavasi. ». m. 
nansta, collegial, conventual; mi 
frade,  religioso,  c lo. — Ma- 
thavâsiiia, s. /. Madre, freira, re- 
ligiosa, pi .,,„•.—s. 

«raç^ríWíV mathasvâmini, -rar- 
rv7í,ifroh mathâdhikârini, ». ./: 
Abbadossa; priora, prioreza.—S. 

«iffif-a^rít mathâdMkâri, «rsr- 
Rprfit mathâdliipati, s. m. Ab- 
bade; prior; superior dos religiosos, 
guardião.—S. 

*ríy mathi, s.f. ãim. Eremitério ; 
: ermida,—M. de -j*r. 

T3^í madakl,   s.f.    Panella ou 
jarro de barro para agua.—M. hâmdl, 

si lios culinários; pi. Louça.—M. 
—S. *rp*r~|". 

iTf*5 madakúla, s. n. dim. 
Panellinha, marmita,—De "f-*^. 

«tT^r riiadako, *. m. aug.  Grnn- 
auella.—De JT?^. 

«TíHcS madatela, s. n. Garrafa, 
botelha. 

«TSPT madana, *. m.   Asscmbica, 
junta, reunião ; rendez-vous.—S. 

«isv mamdapa, s. m.  Ramada, 
orçada,   caramanchão;   ta* 

bernaculo, pavilhão, toldo.—S. 
" >T?«5T   mamdalesa,   -. m. 

Governador,   satrapa;    administrador 
do concelho.—S. 

H4W\ madaSO, s. m. " Esmargal" 
do" (peixe). 

iCsõS mamdaja, 5. /. Circulo, 
orbita, zona ; gema ; eornea, globo do 
olho; horizonte; circumferencia; dis- 
co ;  corporação;  provinda,  districto. 
—S. «tear. 

-f-fõff mamdajl, s.f. Assemblea, 
reunião,   comício;   casta  de   insecto, 

ndolim";   espécie do cobra.—S. 

§ ir^r mamdíira, í. n. Ferru- 
gem, medicamento de ferro.—S. 

«T? madem,  s. n.  Cadáver.—M. 
m : choro ao pé do cadáver. 

—Adâmgyâchem madem pâdata ge- 
lam: quem torto nasce, tarde ou nun- 

endireita.— Mclalcm madem âgt- 
Ica biyenâ :   das ameaças pouco se dão 
os infelizes.—M.—S. tje*f). 

«rff-pn madhavana, s.f.  Lava- 
deira de insecto  aquático e 

. —S. *j""\ 
a, a, i, i, u, u, yi, e, ai, o, an, k, kli, g-, gh, eh, chlx, j, jh.,t, tu, d,db, n- 



«jy^ madhava 371 ^fa mamtlra 

H4<jo& madhavala, s, m. 
deiro; (/fy.) censor, maledico— .!/<(. 
dhavàLâchem madem M //^; 
/j/a bagaru kalaná: ninguém sabo o que 
é senão quando se muda.—C,—S. «jij- 

«r£q> madhumka, r. «. Debruar, 
orlur, abainhar.—H. 

*w mana, s. m. Medida d 
cidade e de peso, "mão"; arroba; quin- 
tal, almude.—M.—S. rçpT- 

WFçZ manakata, s.«. Munheca, 
carpo,  pulso.—M.—.S. ijpn. 

ITWJI manakârana, s.n. Mu- 
lher que acarreta ummanako d'; vinlio. 
—De qoispr. 

«nrfTf manakuto. *. m. Cepo, 
toro;—a.c. Bronco, estúpido;roo 
—De irara;? 

i^i^r manako, s. m.   Vaso ou 
peso de um mana; (anal.) verb 
coccyx.—Manákâmcho. a. ,</. /./. 
Vertebral, vertebroso.—.li. de irur. 

ITT manaya, *./. Assomo baixo, 
unho, banqninna; escabello, escano.— 
c, r. 

"WH mani, s. >". Pedra preciosa, 
gemina ; gruo, vidrillio.—,9. 

«ríòrarç manikâra, *. m. Lapida- 
rio, joalheiro.—S. 

Hfwnrr manisara, s. m. X 
enfiada de gemmas ou jóias ; collar.— 

TJft mani, «./. Glans, penis, cli- 
tóris.—6'. 
, «rôx manera, s.m. Cobra "manil- 
la".—Jf.    * 

?«ifr manerl,   ». m.   Joalheiro, 
qumqailheirof—jJí.—.S'. níõrq^. 

«nr mata, »./ Mente, entendi- 
mento, talento, raaâo, iuizo, aíao, tino, 
cordura; opinião, conceito.—M. phi- 
rumka, desvariar, treavsriar, halluci- 
nar-se.-Matloho, a. ,,. Mfental, 
intellectual; intelbgeate, entendido.— 
S. «rf?f. 

«Tf mata, s.n. Seita : 
la, partido; schisma; sentimento, pa- 

theoria; dogma, acordo, 

§ «PW^ matatattva, s.n. Dog- 
ma.—,v. 

«RòT? matabheda, ». m.  S 
ma.—Matabhedaka, a. e.   Schis- 
ma) ico.—,v. 

«fat mamtara. mtamen- 
to, feitiço ; ■ |M_ 
lavras á que se attribncm virtudes ma- 
ravilh 
(r. mânim&à).—S. ics[. 

K^R marhtarumka, v. i. [n- 
cantar, enfeitiçar, encarouchar, embru- 
xar, e inar, seduzir; aeon- 

«P.S?   matalai, s. /. Brisa ter- 
•—M. qflg^, 

q<\®1 matalaba, s. m. Desígnio, 
I"'"]1 ;     UV 
tento, inte teor, 

ido, integra.    . í. 
•w.sft matalabl, a. c, Interessei- 

:, avaro.—A. 
«mrç matavâda, iRrorirpr ma- 

tabhimâna, s. m. Dogmatismo 
S. 

_ «nrerft matavâdi.«. m. Dogma- 
tista, dogmatiza ...       _# 

§ tprcrèr matavâlo, a. (í, ,.,;,) 
Espirituoso, galante.—.ff. 

«iRím* matiprakârsha,«. m. 
inho 

ime.—.v. 

íIW^RT matiprakâéa, a. m» 
Luz da  razão;   edade  da discrição* 

«Tfôwr matibhrama. ». m. Aber- 
ito,   prevaricação; 

ão.—S. 
t)Hv?r mativamta, a. e. Rácio 

uai, judicioso, 1 
zado, sisudo; uceituoso. tf 
«jfiTqr^r- 

táh: mamtira, «.w. Amigo inti- 
mo;   parente, relacionado.—.S. inj 0n 

t, th, d, dh, n, p, pn, b, bb, m, y, r, 1, v, ú, ah, s, b, \, kT^jãT"" 
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t «r?RT mateta, s.f. Motel 
t0>- ■ „ irsr mamtra, s.».   COMMM. vm* 
mamtara.- 

íraorçr>n mamtranasabhâ, s.f. 
Parla 

«rsrrêw mamtravidya, • 
te m cana, 
sortii< 

toarei  mamtraáâstra, *. «. 
8.—S. 

ijfiPKW mamtrikàya, s./.  â.- 
mizade, trato; pai -DeiJ^. 

»raí mamtri, faz uso 
de mamlras, o 
do i' beiro, mentor.—S. 

1K 

HMTíT-JR marhtripradhâna, s. 
i. Primeiro ministro.- 

«rareror mamtrisabhâ, s./. Ga- 
binoi irio.—S. 

jjççrr. matsara, s. m. 
levolencia, tn ; zelo, ciúme; 
rancor.—A'. 

jrçtffrmatsarifl.c Invejoso, ma- 
lévolo, ■/.' 30.—& 

§ xrfç?i matsya,«. m. Peixe.—& 
«rcçjwríf   matsyabhâji,  a. c. 

l.'hi . iro.—8. 

qççíinRiT tnatsyavatàra,». m. 
Prii, de  I'/*/(• 
7i.il em í> ema de peixe,—£>'. 

Wft mathani, s. /. Discussão, 
scrutinio.—5. «TZT. 

nthjj mathumka, B. t. Discutir, 
deba """'  mveB- 

r-w, acordar-3i .—S. *«[. 
IH mada, «. "»• Bmbria 

e //-/.), ebriedad •:  arro 

luxui 

facécia.—MadàohO.  a. g.  Sensual, 
carnal, (y. .</■■ m/hl- i) — ?. 

H* mamda, o. .   < 
seiro,  ron :   lan" 

guido, i  remisso ; a- 
pathico;    brando;    galerno,    sereno, 
~mi\ istupido.—S. 

m? madana, «. »'. Cupido; iu- 
xnrin, paixão sexual.—S. 

g^^nM madanamasta (por <•«>•. 
q^çff madalamaáta),«./ Lu- 
xuria;cio, bran .«/.-«)—.<)/.,"• 

«i^cíig mamdavâyu, s. n». Ze- 
phyro, briza.-—s. 

§ q-nrcr marnd&gni, s. /. Fra- 
mago, apepsia.—S. 

frçTT mamdâya. s.f. Morosidade, 
lentidão, roncaria, zorrice, vagar ; 
tepor, languidez, torpor, Borna, indo- 
lenci ie; remissão. 

te.—.1/. de ^. 
H^rj^ marhdavumka, v. c. A.- 

bater, mitigar, abrandar.—11.  de qç. 
$í^: marhdira. s. i».  Templo, 

caçar, mansão.—S. 
t *r^ madera, s. v. Madeira, 

(Diremos melhor; lâmkuda, ruhhâda. 
iniipa). 

Tfâ& madevurhka, r. c. i. Es- 
tar afectado de  moda;   inebriar-se; 
luxuriar.—S. x{\- 

t TíR madona, «r^rmadina, 
s.f. Madrinha. (Pode-se dizer: áhar- 

ya, upamá 
• • q^rarc madyasâra, s. m. 

Alcohol.—8. 
• • qwé madyarka,«. m, Ai- 

cohol; aguardente.—S. 
§ irtj Eiadha, s. m. Mel de abe- 

Ihas ; néctar de flores.—S. ng. 

iríàr madhalo, a. (í, m) Médio, 
diano; do meio, central ; in- 

:   ini-iiiiiKi.—Madalyâna, 
adv.  Pelo meio, atravee.—-'/■ 'li-- RMT- 

§ ívRoít madliavani, s. «.  A- 
oel, bydromel; clarea, loxa,—11. 

% e ujõfV. 
+ w madhu, «. »«. Mel; vinho. 

—8. 

a. a,i,i, u,Ú,pi,e, ai, o, au.tkh.g:, grU, oh,olili,â7jh,t,t^.^^'*' 
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«rgr madhura. o. e. Doce, raave, 
abemolado; mimoso, delicado; melli- 
fluo, melodioso.—<s'. 

• • jfgtjs madhuprada, o. c. 
Mellifero, mellifluo.— S. 

• • sprarsr madhusrâva, *. m. 
Mellifluidade.—MadhUSrâvl, 
Mellifluo;  m( mavioso, i 
suave.—S. 

«TfHT madhurâya,«./. Doçura, 
suavidade; mellifluidade; melodia.— 
-V. de JTCTC. 

«nj madherh, adr. e po»p. No 
meio, entre, dentre.—.'/'. 
ou  savem:   quem está  n ei( 
com l)('ii>;  í/í m (/' o eoniigíii virtus; 
in -ia u ibis.—Madhem- 
oho, a.g.  Médio, central.—M.—S. 

«T^PíT  madhekata,  adr.   No 
meio, ao meio.—De ijvr. 

«râçiq- madhestha, *. m. Media- 
dor, medianeiro;   arbitrador, arbitro, 
louvado;   intercessor,   interventor;— 
a. c. Imparcial, neutral; indiffen 
—S. 

«r^jur madhesthâya, s. f. 
Arbítrio, arbitramento, louvamento ; 
mediação; intervenção, interferência ; 
intercessão.—I te T^çtr• 

§ m*j madya, s.m. Meio, centro; 
—S. (donde /.. medius). 
*' HVTc^rfrpiT madhyatyâgi- 

tâ, $./. Excentricidade.—S. 
• * iwnFTrft madhyatyâgi, a. 

e. Excêntrico.—»S'. 
I^FT madhyama, *. m. Meio, 

centro; quinta nota musical, sol;—a.c. 
Médio, medíocre, mediano.—S.,a. 

Twmsç-T madhyamapuru- 
Sna. , Segunda pessoa.— 
o. 

«IUPTUíT madhyamaprata, s.f. 
Mediocridadde. mediania. — .)!. do 
*P-7«T. 

«rurerç madhyamaya,»./. Cen- 
tralisação ; centro ; medianidade, 
diocridade.— De *pjpj- 

• • «paft^r madhyareshâ, í. /. 
Equador.—S. 

IWRPTT madhyasavana, s. n« 
Tenor.—<S'. 

• • »r«rçr?r madhyasútra, *. n. 
Diâmetro.—.V. 

çywqpT madhyasthâna, *.n. 
médio ou neutral.— 

& 
«Mprçra' madhyânarâtra,«./. 

noite,—8. V-VTHT. 
jp.íjrrf madhyâhna, *./. Mela 

noite.—& Nota. Este vocábulo signi- 
fica propriamente meio «lia, e é neste 
sentido usado em sanskrito; sendo a 
meia noite representada por madhya- 
râtra, Eim 
maratha ajunta-se <> affixo râtra a ma- 
dhyâna, para designar a meia noite. 
Como porem em homkani a palavra do- 
napâhara era apropriada para signi- 
ficar O meie dia, applicou-se madhyâh- 
na 6 iiiiiii nonte. 

• * «rwiT^*<;«rr madhyâhnare- 
ShA, s.f. (astr.) Merediana—8. 

• * HWTRTíéTT niadhyâksha- 
ralopa. •«. m. (</'•■"».j Syncope.—Ã 

«PT mana, ». ».   tntellecto ; eora- 
(no sentido moral) : consciência; 

senso intimo ; mente; vontade; atten- 
intenção.—.'/. âsumka, ter pro- 

ão,propender. M.jânopâpa, mâya 
a consciência 

sabe o peccado, e a mãi sibe o pai do 
filho M. ghâlumka, pre t r attençâo, 
applicar-se.   M.davarumka (com {00. 

r)  fiar-sc, descançar em alguém ; 
ter .-( mente fixa em um objecto.    M. 

nica,  attender, inoumbir-se.   M. 
palévutnka,   sondar   o   animo.    M. 

hka, Bxar-se a attençâo. determi- 
'7.  sodumka,  perder a e 

rança;   desaleniar-se,   descoroçoar-se. 
Deus dá 

riqueza confon ão.—Manam 
''-')■, 

achar  razoável.— >■ âsumka- 
ter na mente,  inten tar; estar lembra 
do.    M. emorder.    M. 

instillar na mente, gra- 

t, th, d, dh, n, p, ph,b, bh, d, y, r, l,v, é,sh,s,h, J,ksh,jn. 
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var na memoria. .'/. galaumka, revol- 
ver na mente. M. çhâlumka, conven- 
cer, insinuar. M. çhtvwhha, annuir, 
assem ir. M. davarumka, reter na me 
moria, considerar Da mente. -'/. dha- 
ruriika, conservar na memoria, lem- 
brar. ÃI. vachumka, agradar. .'/. kâ- 
dtimka, recordar; considerar; aquies- 
cer, consentir. M. âsâ tem sapanâmta 
ditatâ: sonhamos sobreoquedeseiamos; 
facilt credimus </»<>'/ tíolwnus. M. eka 
janârhla cka : uma cousa em segredo 
c outra em publico.—Bari/â man 
bem intencionado, benévolo.—Bhalyâ 
manâchOy cândido, ingenno, sincero.— 
Vâyatâ manâcho, mal intencionado, 

malévolo, malicioso.— Vhad 
c/i", magnânimo, longanimo, generoso. 
]lãlà manâcho, leviano,ligeiro incons- 
tante.—Baryâ manâmta, de boa men- 
te, com boa intenção.—Ãpahiâ ma- 
nâmta tnhanumka, repetir na sua 
menir, <lizcr de .-i para si.—Jâcnem 
ma/m bholem, láJcà D< r/r diiã I; 
Deus :ijU.IM aos cândidos do espirito.— 
ManâehO, a. g. Relativo a m 
mental, intéllectual.—S. (doudo L. 
meus, I. mind). 

SR:<ír?T  manalipidâ, s.f.  An- 
gustia,  pezar, tristeza, melancliolia; 
arrependimento, compuneção, com ri 
ção.—S. 

• «mrsr manabhâva, ?. m. Can- 
dideza, Binceridade, franqueza—Ma- 
nabllâvirh, adv. Candidamente, 
sinceramente.—&. 

§ jfjrsn" manasâ, s. f. Desejo, 
volição.—S. qsftm. 

* q^a manas, s.n. V, ^ ma- 

Hi^jèi manasubí. s.f.  i 
ção e sentença; arbitração ; juizo; 
justiça; sentimento de justiçai ho- 
nestidade, circnmspecção.—-'• 

«prgírçrc manasubidâra, ». f. 
Juiz, magistrado, desembargador.—1\ 

íTT^íTIT manastâpa.-•■/. Pai 
compnncção, remorso, pezar; eu. 
commoção.—5". 

«reç^RT manasnâsa. .-•. m. Per- 
da do entendimento; demência, lou- 
cura ; ballucinaçHO.— S. 

«pn maná, a. e. Prohibido, veda- 
do, interdi lenso, parado, sus- 
tado. —M. karuthka, parar, cessar ; 
vedar, interdizer.—M. jâvumka, pa- 
rar, cessar, ser vedado.—.1. 

THTO manâya, s.f. rrobibição, 
inbibição, interdicçâo; suspensão.— 
De iRí. 

>HTÍq> manâvumka, v. c. Pro- 
liiliir, vedar, interdizer; impedir, ob- 
star.   Hetptr. 

«PÍÍ manim, adv. Por pensamen- 
to, mentalmente; de boa mente, á 
boa fé.—De -,'T. 

H-mVpr manishikâ, s.f. Enten- 
dimento, intelligencia; senso, discri- 
ção.—S. 

tf^T manusha, «nftH manisa, 
«PJJÇT manusa, s. m. Homem, ser 
humano ; macho, varão; — s.f. e n. 
Mulher, fêmea. — 31. jâvumka, ser 
social.—Mânashyâmtagâlumka,6Tpot 
ao juizo on á i  dos homens 
de bem. .!/. yevwhlea,tornar-se social, 
— homem de bem.—.'/. hâdumha ou 

umka, fazer homem social.—Ma~ 
naáhyâmtato uttimka , degradar-se. 
M. manuslia, homem de sociedade, 
homem de bem.—S. »ig^ ou HHVBI 
(donde /.. mas). 

qsrwifõB manushyâkúla, «FJJ- 
CTJITOI manushyagana, p. u.) 
Género humano, humanidade. — S. 

• * ig^orm? manushyagu- 
nâropa, s. m. (grani.) 1'rosopopeia. 
—8. 

§ is^s* munushyadvesha, 
s. m. Cvnismo, misautbropia.—8. 

§ is^s* mauushyadveshl, 
.•;. IH. Cynico, misantropo.—S 

§ «?3«rcwr manushyamâra- 
na, s. n. Homicídio —S. 

a,â,i,l,u,ú,ri,e,ai,o,au)k,klt,g,eli.ch,clili1j,jlx,t,th)d,d]a,n, 
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isr^rrêsTor manusbyâlepana, 
s. n.   Humanisação •.   don 
amansamcnto.—De qgrjjTàr. 

qgsTjiár manushyàlo. a. 
Humano, humanitário, philantropico; 
domesticado, amausado.—De qgq. 

«r^ifàpcnji manushyepana, s. ». 
Humanidade (litt. dfig.); uensibilida- 
de.—Manushyepanim, adv. Hu- 
manamente.—ÍL. de qg<í. 

• «nrçrcí manusatva, «. m. Hu- 
manidade, natureza, — condição hu- 
mana.—S. »rç*iící. 

* «nríTofi maniispanim, adv. 
Humanamente, em quanto á natureza 
humana.—He q^H- 

+ tj^wj manoratlaa, s. m. De- 
Bejo, volição.— 6'. 

«jífrò manaro, «. m. Minarete, 
obelisco ; columna, pilar.—A. 

R^T mabara, s. n. Enbarcadou- 
ro; barra. 

ift mayem, s. «. Mascara, cara- 
ça, caratula ; carcia.—T/L. ghâhimka, 
mascarar, caratular.—Do M. »rrf ou 
8.0%. 

m^x)K mayemkâra, s.m. Mas- 
carado.—De «pi- 

Hí^T maraka, s."'. Peste, praga; 
maldição.—S. 

Rrn marana, ».n. Morte, falleci- 
meuto, óbito ; enterro, funeral, mor- 
torio.—M. nâsumka, não liaver re- 
ceio,— incerteza.—Maranâcbo a. </. 
De morte;   mortal.— .■ t   ta- 
ntra âswhlsa,—pâvuTnka, estará beira 
da sepultura.—Maranâchyâ mâthyâ- 
''« / estar  nas vascas da 
inorte.—6'. 

qrwõs maranakâla, s. m. 
Hora da morte; agonia.—De vjy\ e 

x^mn maranapatra, s. n. Tes- 
tamento.—?, 

iirm^P maranadika, a. e. Mor- 
tal, lethal, mortífero.—De »nrtn. 

• «TT^nrr maratabâ,.*. m. Mages- 
grandeza, dignidade, grandiosi- 
—A. 

«rcàr marato, p. j>r.  ({, em) o 
que está a morrer, moribundo.—Ma- 
ratfú quasi cadáver; homem 

.eriço,—marasmado.—De q^ip. 
m$ marada, «rç marda, a. m. 

Iloincin. varão j macho.—P. 
H<(& mar ala, .1. n. Ola tecida. 
irçOTJfr Imaralâni, s. n. Corren- 

te de i'irua que mata o peixe.—De 

«KtS^ maralukâra, ». m. (/. 
-//vê/, iiiimi) Epiléptico, cataléptico. 
— l>e«Tí£qj. 

IRSç^ maraluka, s. /. Epilepsia, 
lêpsia, gota coral.—M. «nr*¥r do 

8. msR. 
mãs marala, s. m. Peixe de agua 

doce.—M. 
VQff marâthí, a. c. Mnratha ;— 

s.f. Lingua maratha.— M. 
q^RT marârhdo,.«. m. Bull»o que 

se lbrma no coco secco.—M. 
mm* marâmata, t.f. Prescrva- 

con.servação  em   bom   estado; 
preparativos, aparelhos ; perícia, mes- 
tria, solcrcia.—A. 

«míâr marâvalo, t. m. Trave 
com um  barrote perpendicular que 
sustenta o vigamento.—JI1. «irnr- 

»rrn%r marâvalo, s. m. Ave de 
rapina.—£>. «jçrcs ? 

lt> marl, s. f. Epidemia, peste, 
andaço.—S.tfí^n. 

irfisF marika, t.f. Peste, praga. 
—M. padâmva, (com dal.) leve fer- 

: !, coro mil furos.—S. iprqj. 
qçíj; marumka. ». i. irr. (perfei- 

to M&! melom) Morrer, íinar-se, 
fallecer, expirar, perecer; estar árido, 
resicar (pelle, mão) j estafar-se, pas- 

e (fome, sede); fanar-se, mur- 
char-se (flor, folha); não ter parte 
(na partida do jogo); mortificar-se, 

t, th, d, dh, n, p, ph, b, bb, m, y, r,l, v, s.sb, s,b, 1, ksb, jfi. 
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araorteccr-sc. — M. padumka, estar 
agoniando.—I 
melanâ ou âpuna   marâna  sorgâra 
vechemi não Be apanham trnti 
brag as. — S. ç ( donde I.. 

>rs). 
«T^f marji, s.f. Prazer, deleite ; 

velleidade, vontade a, va- 
limento, opção.—-'/. râkhuthíca, con- 
servar as boas graç «fâ- 
viohlti, entrar no valimento.—-I. 

t «jís martela, s. m. Martello 
(ít. Sul. •■ Cem. Lua. des. Diremos: 
hudatt, kudato, tutyo, hâtâlo, hu~ 
lachi). 

• nfa mardana, s. «. Ui 
esfregação de óleo; roçadura, frio 
—S. 

i)íi<WX mardikâra, tjffri mar- 
divamta, a. c. Bravo, váleroso, ani- 
moso, varonil, denodado, brioso, gar- 
boso ; hábil, perito.—De if5j. 

i?$f mardl, ». /, Bravura, valor, 
coragem, valentia,auimo, garbo, brio; 
habilidade, perícia o ; capaci- 
dade. — Mardeoho, a. <j. Bravo, 
poBsante ; hábil, adestrado.—P. 

• i$q> mardurhka, v. t.  I 
roçar, esfregar.—S. ff. (doud.-  /.. 
prt mo). 

«pfrç maryâda, *./. Limi 
mo, reBtricçSo (p.  u. ); 
decoro, honesl 
reportação, comedimento, rnoder 
polidez, cortezia, nrbandade, policia, 
politica-, respeitabilidade ; 
to, repressão, cohibiçâo, vinculo ; 
aoanbamento, vergonha, pejo, pun- 
donor ; sorte de pena que se impu- 
nha nas commumdadi las.— 
M. sâmbâhimka, ">ode- 
rar-se,  c          . — Maryâdicho, 
a.g.   Modesto,   recatado;  com- 
—8. xmy. 

«ratita maryâdika, a. e. } 

te, honesto; airoso, donairi 
cortez, urbano; educado ; respeitável. 
—S. mft*. 

nssq malama, s.»«. Unguento, 
lineamento;  parche, emplastro, cata- 

1:1.—/'. 

«155^ malamala, J- f- Cassa 
(panno).—H. 

tjgj malla,í. m. Gladiador, athlc- 
ba, palestristo.—8. 

vm-i mallayudha, s. n. Pugi- 
lato.—& 

irsíRçrr mallavidyâ, s. /. Gym- 
nica.—8. 

jfgfnni mallâihgana, ».«. Pa- 
lestra.—s. 

«PT mava, <*. c. V. q^ maú- 
*rgT7 mavâya, sf. Molleza, mol- 

lidão, brandura.—He »ra>. 
iprn; mavâra, s. m. Espécie de 

ave.— De HI%? 

«rsnfii mavâri, .«./. Substancia 
nnetnosa; manteiga.—Mavârich.0, 
a. g. Emolliente, anodyno.—M. 

mm mavala, «. c. Mofle, bran- 
do; ii '. terno, sensível; amol- 
lecido.—M, de tT3T. 

xpnsoft mavâlani, ». Z1- Amolle- 
cimento, abrandamento, amansadura, 
amolgadura.—l>e XJ^J%^. 

imara mavâlâya,«./. Molleza, 
brandura; enternecimento, ternura, 
sensibilidade.— De T^IõS- 

íRT'^ mavâlumka, v.t. A- 
mollecer, molli ' can- 
sar, mover, commover; persuadir.— 

;rõs. 
HSfTssra» mavâlomka, ». r. A- 

. amansar-se ; enternecer- 
se, commover-se.—Do jrqT^tj;. 

«nsww masâgata, s. /. Labor, 
lida, trabalho; labutação, faina; fa- 
diga, estafamento.— 1. 

jRiirrff maáâgati, a. t. Labo- 
. trabalho fado.—M. do 

H^m masimga, s. TO.   Arvore—- 
ia  (rad. maSahí). 

—S. gfft ou RPí. 

a,â,i,l,u,f]>ri,e)aiIo,aii,k,kh,g1g:li,ch,cli]i,3J]i,t,tli>d,dli,n, 
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»T5tr? maáida, *. n. Mesquita.— 
A. 

«rft mashl,»./. Tinta («. Can. o 
&w. )—& 

«TO   masa,    «• /.    Cor.    de   *^ 
mhasa. 

TOit masana, «.«., H««IíI ma- 
sanati, t, /.   Oemiteri 
(ant.) adro.—i/bífl) 
embora.—M.—.S. çrççrpr. 

«rass* masalata, ». / 
trama,  traça,   schema ;   co 

"irac"'   .—A. 
iMiar masâlo, ». m.  Especiaria, 

tempero, condimento, adalii.—A. 
TQH masudo, ». m.  E 

nata, rascunho, borrão,—A. 
Tgft maauri, »./. Mosquiteiro. 

—iS'. irçrêffT. 
*T£* masíira,»./.  Legume—Er- 

vum luus oo Vicia hirsuta,—S. 
*rçjss masúla, s.«. Dú 

foro.— #. 
»fçg>(t maskari,-./. Graça, apo- 

do, motcte, m . mo- 
tejo, chança, c 
km itmkit, mob 
remoquear, escarnear. - 

«Tç-^^íTT  maskarekara, «. m. 
(/. áraa, atina) {I 
dor,  zombador,  eh 
remoqueador.—De «içífífr. 

*r.ç?r masta,»./ Embria 
8 .////.) arrogância, 

meia, desatino (v. yevumfta) \ 
c.  Abundante, . farto; gordo, 
nédio.—p. 

TÇrT^r mastaka, *. ». Cabeça 
(material e morai).—£ 

• • IFTO^T mastakahina, a.e. 
Aceplialo.—S. 

«rw«ft mastanl, 
ra, pisadura,  i 
tropellamento. 

«TÇíít masti, »./. Cio, brama, 
teime 

—P. 

Tçg^í mastumka, P. t.  Machu- 
car, osborrachar, pisar, calcar, trilhar, 

uinliar, espesinhar, acochar; 
. 

ttàr mastO, a. (I, em)  Ébrio, bc- 
[e, rústico, villão -, insolente, 

,ieiro.— 
P. 

«rçírraí mastomka, «. r. Ser ma- 

Htffo masllimka,  r.  t.  Calcar, 

Hçasr^ maslomka,  t>. r.  Sor 
calcado, atr . Sal.) 

§ *r?$ír mahakubi, ». /. Sus- 
. dero- 

irri tacão, 
annallação, nullidade.—A. 

§ j?çf«r mahakúba, a. c. Sns- 
; nimulla- 

annullar,   invalidar, 
irritar, . —A . 

«rifer maharhta,.'.'«. Prior, ai 
ite.— 

S. lí^r. 
«TÇfíS IQahasÚla, 8, m. Renda 

publica.—A. 
*TÇT mahâ, ido, magno ; 

—adr.   Muito.—6'.   (donde £. wa</- 
nus). 

*W*is'-J mahâkavya, a. ». Epo- 
-.v. 

JW+I*I mahâkâáa, s. n. Ampli- 
dão do espaço.—& 

tr^rçTir mahakuniâra, «. m. 
Príncipe primogénito, herdeiro ]>re- 
sumptlvo.—S. 

q?TÇ7 mahâkula, a. c. Nobre, 
., fidalgo.—S. 

• • «ws^rFàw mahakulínâ- 
dhipatya, *. ».  Aristocracia.—M. 

H^IJH mahâjana, ». m.  P< 
ite;—/»/.   I —5. 

Mijiwt mahatinâ, «íçIR»í^ ma- 
hâtmika, «. animo,   lo 
nimo .  -5". 

t, th, d, dh, n, p, ph, b, bh, m, y, r, 1, v, ú, ah, a, h, J, lcsh, jjí. 
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HfrççpT mabàdulablia, o. <•. 
Dulcíssimo, suavíssimo, clementíssimo. 
—De HfT e JSPT- 

Tfi*T mahâdúta, a. »<• Plenipo- 
tenciário.-— 8. 

>Tgfó mahâdeva, 3. m. Deus su- 
premo ; Siva.—S. 

«rçr-in maliânamda,.<. r».  Pi !i- 
oidade suprema, beuiaventurança final. 
—S. 

»rçi<rtr maliâpadma, s. m. Bil- 
lifto.—S. 

«nrrmqj  mahapàtaka, «nriiiT 
mahàpàpa, s. m.  Grande pec 
peccado mortal.—S. 

içrer^ maliâpâtaki, «Tfirrôr 
mahãpâpi, *. >II- (/. ande 
Sador;—('.(•. Soelerado, fascinoroso, 

agicioso.—De irçpp.sj;, T^ITIT. 
§ iffS^r mab.apuru.sha, s. m. 

Ente supremo.—ti. 
*fçrç;5n mahâpujâ, s.f. Grande 

solemnidade t —& 
Hfwrw maliâbliârata, *. «. 

Nome de um poema épico.—S. 
+ Hçrf?r   mahâbhúta, s. ». 

Grande OU   primeiro elemento   (vento, 
terra, agua, fogo).—S. 

i^iiiõi maliàmani, «. ». Pedra 
preciosa de grande  valor,   como dia- 
mante, nibi, ele.—S. 

TÇI»Tf?r mallâinati, a. c. Magna- 
nimo.—S. 

«rçr»t*flr mahàmarhtri,s. m. Pri- 
meiro ministro.—S. 

«rçmfiT mahâmarhdira,  ». m. 
Cathedral, basílica.—S. 

•TfTT^ mahâmana, s. n. Magna- 
nimidade, longanimidade; liberalidade, 
—MahamanâchO, rt. </. Magnâni- 
mo; li leroso.—ti., a. 

qçrtnrj mahâmârl, s. / Cholera- 
morbus.—-S. 

W( mahâra, •«. m. individuo de 
uma casta,  "fàraz,"  paria;—s.f. C n. 
Mulher da dita casta,   "farasoa."—M. 

«WT^í maharaki, s.f. Officio do 
maliura.—M. 

«t?érg mahâragha, qçfínr ma- 
hârogha,   a. c.   Caro ;   dillicultoso, 
árduo.—M. iy'o caríssimo,—.S'. q^rV. 

«nfiíff mahàrado,». m., «w* JHT 
mah^adulo, s. m. dim. (w. eri 
loc. iiijur.) Mahâra.—M. 

«Tfrnar mahârapana,«. n. Mo- 
do de vida do mahâra ; sujidade, por- 
caria ; reunião desordenada.—De«rfTT- 

«rsi^rfr mahàravâdo, ». m. 
Bairro babitado pelos mahâras.—M. 
nâsalyâra gâmva ná \ não ha cidade 

l K a cos ;  cá  e lá más fadas ha. 
M. 
içrrrer mahârâja, s. m. impera- 

dor, soberano. —S. 
«WTflfl mahârânl, *. / Impe- 

ratriz.—S. 
qsrcrç mahârâshtra,». m> Pa« 

dos marathas.—6'. 
«fçranr mahârghâya, s.f. Care- 

za, alta ; carestia.—M. de H^IHJ. 

«rçrmi* mahârghâvumka, v. 
c. Encarecer.—Jí. de RçT^ET. 

«??rêfr mahârghi, a. c. Careiro. 
—De q$rcçr. 

Hfra mahala, *• m.   Subdivisão 
Itíka ; província.—A' 

miMW    maliâladâra,  «. m. 
Ailministrador   dõ  maltâla.—Mi de 

IIíI^T mahâlaya, s. »n.   Asylo, 
Banctuario, sineta sanctorum; templo. 
—S. 

«tfrèr mahâlo, *. m. (^on.) Bar" 
beiro.—JW.—S. tnjpr? 

«i?Tí!jmimah.âvyâdhi,8./. Le- 
pra.— o'. 

Tiras mahala, s- n.  íh-âãha que 
so celebra no mez do bhâdrapada ; 
(vulg.) jantar opiparo, regabofe.^—-'/. 
—S. mjiríq. 

«rçi«>?»T mahâHrhga,«. / Cidrei- 
ra ;—s. ». Cidra.—M.—S. H^M- 

a, a, i, 1, u, ú, ri, e, ai, o, au, k, kh, g-, gh, oh, clih, j, jh, i,ili, d, dh. n, 
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MMJHt mahino, .<. r». Mez; regra, 
assistência, menstruação. — Mahi- 
nyâch.0, «.y. Mensal; de um mez.— 
P. 

trfçTr mahimâ,   i.f.   Grandeza, 
grandiosidade,   magnificência,   i 
lencia,   magestadc,   gloria. — Mahi- 
meoho, «. //• i; i 
glorioso, magnifico, esplendido, egré- 
gio, eximio, abalizado.—S. 
iii«ro mahaushadha, s. n. Pa- 

nacea.—S. 
«rés maia, «.»<. Sugidade 0». «.); 

—s. íI. Fezes, lia, fécula, lixo; escre- 
mento, trampa.—Malacho, a. g. 
Fecal, recreinentieio.—S. qgr. 

Tõ5 mala, s. n. Logar pisado pelo 
andar ; trilha.—De «Tgjq;. 

«Tásn maj.amga. .'. n. Pau em que 
se apoiam os debulhadores.—Deif^^í. 

«I55^t malanl, .»./■ Debulha; lo- 
gar de debulha, eira ; tempo da debu- 
lha ;   trilhadura. - M. 

«?35ÒT7ÍTT malanekâra, s. m. De- 
bulhador.—De «T55"fi". 

«1557 malapa, .«■«• Amassadura, 
sovadura ; debulha.—De q<j<J>. 

«f55*T malabha, s. n. Nuvem ; 
(i'n/</.) firmamento.—i/". 

«reor? malabhata, «■/• Estado 
nubiloso, cerração, nevoeiro.- De 
«ras>r. 

trõs^rjqj  malabh.âvumka,  v. 
imp. Estar nublado, liaver cerração, 
annuviar, toldar.—De qõ5>T. 

«TOS malaya, »./ Campo alto 
para arroz.—.)/. I 

«rargft maiasudl, «. /, msm 
majaSUtra, í. n.   Parafuso  ípequo- 

ir^T ma}â, «./. Gengiva. 
«Tõft maU, B.f. Alluvião.— M. do 

qs, «• 
l?^> malUmka, v. /. Debulhar, 

trilhar; pisar: am ,'u-, ,imas. 
sar ; sovar.—^í.—;S'. Rí. 

«ràcspir malekara, «• m. Cultiva- 
dor ou ilunn do horto ; 'hortelão, jar- 
dineiro.—De rçõST- 

«Tár malO, ». "'• Horto, horta, 
jardim, po ;el, enxido; (yulg.) 

iãl.    .17. - X ITPíJ. 

m mâ, «rif mâriu, s. / Mui.-. 
.1/. 

* ITí mâxh, ;»"/■'. interrogativa 
Sim? ex.: y-V" m4râ ' toi, sim 1 

qr? mâu, s./■ Cicatriz, sarda; 
âmago duro de certas fruetas.—AI. 

«íTját mâuli. ■'• / Pupilla, meni- 
na d<. olho («. Sul.).— Cl 

«IITcT manta, «• m.   Cornaoa.—H. 
qt^7 mâlcateril, «■ "• Postura de 

sentar-sc á guisa de macaco.—AI. 
karâna basumha, sentar como o ma- 
caco.—Do RT*J>T- 

«mc? mâkada, s. m. Espécie de 
macaco— radiatuaj  (Jig.) 
madrigaz.—M.—<S'. Riér. 

ifnçfr môJcadl, s.f. Gancho de 
pau atado á cintura em que se pen- 
dura a fouce ou a faca do mato.—M.t. 
arvore—Inora parviflora. 

tnW mâkâ dut. Amim, para 
mim.—.V. tem mahdra khâya 
nâ: O que  não me toca, que coma o 
tnahâra.—Do ff^. 

MK«|U| mâkhana, »• m. Manteiga, 
unguento, linimento.—AI.—»S'. w$i\. 

qra<r mâkhapa, «.»», Uncção. 
—De qrçjiç. 

iirà^ màkhumka, ». t. Untar, 
ungir ; enluetar-se, anojar-se (du/j.- 
kha—).—M. 

nPT màg:a, *• »'• Rastro, mlh/>, 
vesti; i; abalada; vinco- val- 
leta para a conducçSo do agua nas 
plantações, alforbe, açude; rogo; sor- 
to de n■!li• de pesca, rastro; tear.— 
K—S. qw- 

t tm mârilga. «. n. Manga (de 
camisa, otc. Pode-se dizer em seu 

Mia, attant). 

t, tb, d, dh, n, p. ph,b, bh, m, y, r,l,v, á,slxlB,hlj,Kslif jil. 
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«lf»T mârilga, í. m.   Algoz, verdu- 
go.—M.—S. «nffrr- 

«inr% mâgacho, <•■ An- 
terior,   pi 

cesscr.—.1/. de quffc. 
«TPPTIT   maganâra,    »JIIIUI*J.I* 

maganekâra, *. wi. (/•<?« 
na)   Pedinte,  Bupplii .dor. 
implorador,  orador ;" e — I >o 

j?r»m mâganem,s. »». Pedii 
supplicação, oração,  pi 

i, imploraç 
cia; recurso;—pi. I 

IS.—S. tJfTW- 

«rfròr mâgato, p.,.-• 
dinte, supplicaate, supplice ; m 
oante.—liarem mâi/nto, 
nefico.—De «ílij<j>. 

HmxSt mâgatolo, p.fut. 
O que bade "u deve pedir ; 
rogador : pediu ndicante.—De 

«rinç marhgara, ». m. 
do olas ou do palha ; ba li. 

sítnrt mârfagaro. 
baú 
gado, lascivo.—Do ifnr, m. 

«mi55% mâgalalo. f, em) 
Ped: ado; exi 
—Do qiijqr- 

*TI»r«r mâgalo. o. (í, em) Trazei- 
ro, posterior ; —Mctga- 
lyâlia,''"'',-   Por detraz, por ti 
ru.—M. 

ifprsft mâgaíi. ". ■• f 
dio (fructo). — Mâgaáe, adv.  Soro- 
diamante.—M. mTíT- 

tfirrí mâgâm, aeh'. An 
outr'. »ra. — Mâgâmch O, o. 
tusto, antigo, prise 

*mrrfM màgàrhr alb*r i 
i   (//. e bindús ). — M. 

t Tirrç mârhgâda,«. 
gada (doce de mangas), 

tn% rnâglra, HUTUW maglra- 
! vpois, ai raz, apoz; 

: daqui a pOUOO tempo. 
—Mâgiralo, o. (f,ew)  Posterior no 

o on no  logar.—Mâgiralyâ- 
nn> ocfo. e posp.   Por detraz, á reta- 
guar le.—M. m^t- 

«Tffl^r magíla, -. n. Trazeiro -, pos- 
ra,  porta de  trazeira. 

—M. 
TTò^ magurhka,  ». i.   Pedir, 

,  implorar,  ob applicar, 
ar, orar; exigir, demandar;  ro- 

itar.—H.—iS. qi»j". 
qníf mago, »•»». Bisca do cabello, 

ira.—S. ^ij. 
t minT mâgneja (t), t.f. }ia- 

«m maglia, *. m. Undécimo mez 
hindu (en iro e fevereiro).—S. 

«ITT mâcha,  .». m.  Pilha, acervo, 
cumu ruma—& tfsr. 

t ir^rw Tnâchapliema,  *./. 
a da porta.   Pode- 

«jr^ra r ».»». "Maohila," 
:.—De <fa. 

VT% mâchO, .*. >»■   Leito, cama ; 
ir. de ífà. 

iini   maja,   ».m.   Meio,   centro; 
ira.— Majara.   «ft>.    Em   pu- 

blico, todos;-/K»p. Nomeio, 
—-7í.—<9. *p.7T. 

rhr màmja, ». /   Cio,  brama; 
ania, manha,  mania, 

i;   teima,   obstinação. 
—.1/. madumka, quebrar a ira : o,1"' 

bo a  alguém.—M.— 

«risran*  marhjakâra, ». ••«. (/. 
íOí i: afano ;  fceim 

De tirsf. 
§ trnra* majaghara,». n. Saia. 

—ií. 
<ÍTÕT*T   majalína, ■'• «•    Cassa 

ao).—/ 
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«rnir majara. ■-■• i «xano. 
—M. /.'/'■ lata, pana uúdarâcho jlra 
veta:, o gato  está  bri 
rato vai expirand >. — Mâjarâcho kkela 
umdarâchem   mai brinco do 
gato 6 morto di i ral i >.   3Í. tn 
dita tedenâm sarekâra t Mia: 
quando o gato perder o gosto d 
xe, então o bêbado largará o vinho. 
—S. xfrmx. 

«njrtt mâjari, s.f.  G 
jariche ãâmta i Imka 
lâgonâmta : o 
ferem a sua cria.—Do iffS^. 

iraf^r mâjavelo, a. (í,cm) 
Médio, oentraL—De XTT3T. 

RTãft mâjl, *. m. Predecessor, an- 
tecessor.—S. 

mH\ mâjilh, adv. Nb centro, no 
meio.—De «rrsr. 

iríl mâjo, a.p. (t, erh) M< 
Majyâna, por mim.—M. 

itsrrar mâjolo, a. (f, «m) 
ocre, mediano, meão.    II. de tnõi. 

1RT mâtama, ». /. Arvore— 
Porinarium excelsum ;—s.".  ''■ 

IRí matava,   «. m.    Ramado ; 
caramanchão;   barraca   de  ola 
pannos por oc ;; latada. 

vil   i tânaya 
se não sei pela exp benho 
poio i do i—s. irgv. 

* «irr mâtha, <*.c, Obato, plano, 
luso.—M. 

ira m&tha, •»./• Planalto, rft í beco, cume.—Do 
dentei 

1T3" màda, s. m. Coqueiro; pal- 
meira, palma.—M. Mdhnmka, lavrar 
a palmeira on colher a "i ara."— 
Madura âswhka, estar bêbado.—M. 
—o. inEr*TT55. 

«TTT mâmda, ». m. Disco; circ 
gyro;—s.f. Peça circular de madeira 
ou barro para cobrir a panella, 
pa.—De XJ^õS 1 

qf? mârhda, s. »i.   Aggregadode 
' ordem para  tra- 

balho, venda, ou jogo ;  tend 
na do om seira.—M. de 

iti^B- 
qt? inâmda, s. f. Postura de 

quem cruzados 
debaixo dai coxas ; apropriada postu- 

.—M. 
qt^-íí mârhdakl, t. Ra- 

pinho ; choco, lula, siba.—S. 

xrrrftf mâmdakuryâm,  adv. 
De cocaras.—l)p. rçf^-. 

ir3%yp màmdakevumka, ». 
c. i. Ooalhar-se, coagular-so (o leito). 
—De qt^. 

qre«sr mâmdako,   ». m. a?^. 
Grande r8 ; sapo.— De xrifpf). 

qRoft mamdanl, «./.   Arte, ha- 
bilidade, engenho; manha, arl imanha, 

ia;   maneira;    patarata. — Do 
ifâw- 

IMUI+IJ A mârhdanekara. a. c. 
e •'.»'. {/'. ,  Hábil, .. 

voj patarateiro.— I    -,Í«"í%. 

"T mâmeiapa, e. n ^,, 
ordei 'IIr. 
didura, armadura.—De M\im. 

it?iíft mâmdapatri, «./ Los- 
na, absyni bio. 

IT3!õ8í mamdapuli, «./. Can- 
oro ao o . .]/. q>iq;íl »ii de 
IW/.ejíft. 

if^íV marhdavl, *./ DoceL bal- 
dachino,  pallio,  umbella, pavill 
alfandega.—J/. 

8i irte do 
bolovolumo íffT? 

qf^55 inânidala, *. n.   Amphis- 

qfrrTõs mamdâvala, 's.f.   Dis- 
i".    COO! arranjei;    ,„■ 

gani graduação. — M, 
de qri^- 
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XTTÍY mâdi, «• /■  dita. Arequeira; 
quadrado de cem ou oitenta fogi 
de ar so.si i• I«> | >or quatro cepos de are- 
queira.—De iirg-. 

§ iirít mâdi, s. /. Sumo de pal- 
meira.—M. de *rrg\ 

«TÍ^t mâmdi, «./. Coxa, fémur.— 
Mâihdyera yhevumka, tomar no rega- 
ço.—JÁ 

«iff^r mâmdurhka, v. t. Dispor 
em ordem, ordenar, armar, arranjar, 
coordenar, arruinar, urdir-; apontar, 
notar no livro; expor na vétriru : 
aparelhar, aprestar ; agrupar, organi- 
sar.—S.tf%. (donde L. mot/us e m 

xà%$i mâmduka,«. m. Rã; sapo. 
(rad. mil/h lnl.ã).—■ .)/. eadâmclia ra- 
danâmta: neo semper Kliaflorent.— 
Mârhdàkàka bhârákana jayanâ: a 
rít não tem defluxo ; ao bobado não 
faz mal a bebida.—S. >Í^T. 

ifttssr mâlildeli, s. m. Tendeiro, 
logista.—De «jf j, m. 

«irjf mâdo, s. m. Planta nova, 
plantjvsinba.—li. 

«rrira mâmdomka, v.r. Cria 
(bolor, oxido, pus, caroço, polpa no 
fructo, pinto no ovo, crusta na ferida); 
coalhar-se; leitar (aespiga), amojar ; 
deixar sedimento; cobrir-se de nu- 
vens phr. lusa—); (Jlg.) estar 
endinheirado.—De rçfíjq;. 

qrfrast mâmdoli, s. f. Ouriço 
(marisco). 

trfgrár mâmdolo, s. m. aug. 
G-rande ouriço. 

«TTíTSK mâdaurhka. v. o. 
calem-, trilhar] machucar, atropellar; 
tfig.) transgredir, violar, quebrar. 

«TrfHiT mâdaunâra, * m. (/. âr- 
?hf, dii/j/t)  Pisador, calcador, maohu- 

ir,  esmagador,  i rilhador; trans- 
gressor, infractor, violador. 

tnátofr mâdauni, «./. Machuoa- 
dura,   esmagadura,   pisadura,   trilha- 

dura, oalcadura ; violação, infracção, 
transgressão, quebra. 

«IPJI mana, s.f. Inflammaçãoda 
nuca.—M. 

mií^r mânaki. S.f. dim. Peque- 
no rubi.—J/. do «niflsp. 

morfér mânakulo, a.   (f, em) 
Lindo, bello, bonito; elegante, vis- 
toso; franzino, delgado; escorreito, 
são, sadio.— .1/. 

§ morara mânasalurhka, v. %. 
Domesticar-se, affazer-se ao trato dos 
homens —M. 
^iKJigjft mânasugi, s.f. Educa- 

ção, Ulustração, oivilisação; nobreza; 
policia, cultura, primor, urbandade ; 
honra, respeito próprio, pundonor, 
brio, honestidade. —Manasuge- 
ChO, a. </. Honrado, estimado, res- 
peitado, respeitável, pundonoroso, 
brioso; polido, culto; politico, urba- 
no ; nobre ; honesto.—M. de rçrTO- 

V\%*$ mânika, B.n. Rubi; (vulg.) 
pedra preciosa; (pur.) carbúnculo. 
—5. m<J[wn- 

§ JTTJrçr mânusa, «. m., f. e n. 
Ser   humano ;   homem. — M. — S. 

mòj manem, s.»». v. <n? pada 
(tt.   Ciin.). 

«IH mata, B.m. Medra, exuberân- 
cia; viço, brama; façanha, proeza; 
elogio, encómio ; esplendor ; negocio, 
matéria; obra, feito; evento, aconte- 
oimento, oceurrencia. U. ás vezes 
como aff. redundante, tx.: gajãla ma- 
ta, conversa.—/'. 

RR mata, adv. Cor. de irra ma- 
tra. 

«TPT mâràta, wn mata, s.f. Pa- 
relha. 

t «TTT mârhta, t. tn. Manto. (Di- 
remos melhor: patodt, Maphaní). 

«TPTÇfl' mâtaso, adv. dim. decl. Um 
pouco, poucocinho ; algum (auto, me- 
dianamente.—De JJH, adv. 

«TRT mâtâ, i. f M&i.—S. (donde 
L. mater, I. mvther). 
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t «?mifrffa mâtâborrâmva, «. 
tn. Mataborrão. 

«Itír mâti, »■/ Terra, bai 
gila; ninharia, nonada, bagatella; 
ruina, destroço. — M. ná Ulg 
(loc. injur.) não se corrompa ocada\ cr 
(de um In .uniu malvado).—Mâtyelca 
lúviímka,—paeaumka, enterrar, sepul- 
tar.—Mâtyecho, <*. g. Térreo, bar- 
roso,^argiloso.—M.—S. ÇÍTT^íT. 

t TTíWT mârhtimemta,  «■ m. 
Mantimento. (Lus. des. Diremos: 
anna, varava, tâfhdúla gato, ghara- 
bejaini, âhâra). 

qrjpK inâtumka, v. i. Ser viçoso, 
—frondoso, copar-se; ser renitente, 
—teimoso por muito e bom comer; 
medrar.—M. de rçjfT. 

• «rnpff mâtumka, tf. t. Dizer á 
puridade, segredar {kânâmíã—■). 

«í^pui mâtrikâ, s- /. Mãi ; ama ; 
lettra do alpliabeto.—S. 

«n? SJPT mâtrighâta, «, m. Ma- 
tricidio.—S. 

«nfsjR^f matrighâtakl, 5. »»• 
(/. ília) Matricida.—8. W%*fWfti. 

Ri^rqr mâtaumka, v. v. Engor- 
dar, nutrir, cevar.—De «irj^). 

«TT^r mâtra, «■ «. (;%«•) Mona- 
da.—S. 

Hvm mâtraso, «ir^r mâtrl- 
SO, adv. diin. i/ccl. (í, em) Um pouco, 
um tanto.—De trrçf. 

+ «Jm mâtrâ, *. / Instante, 
momento; dose; medida ; quantidade. 
—S. 

ità mâthem, t. n. Parte da ca- 
beça coberta   de   cabello,   sinciput, 
^a;^a,"''',; apitei; apogeu; 

zenith.—M.hharapumka, coçar a ca- 
beça por despeito ou d . M. 
tnârumka, tomar a carga sobre a cabe- 
ça.—Mâthyâra ghevwnka, (âpâlyâ—) 
encarregar-se, incumbir-se. M. cha- 
ãhurhka dominar, wipplan- 
tar. M. dhammka, exaltar, eí 
aos  astros.   M.   basumka (com , 

torm adoj abusar (la bondade 
"!| confiança.—II.—,S. «jÇritf;. 

«U'ír mâtho, s. m. aug. Cabeço, 
cume, top i, vértice, serrania. 

«?ff^ mâmdana, t. n. Vaso de 
barro para canja; alguidar.— Al. 

fffín mâdana, s. n. Modorra; 
phrenesi; estupefacção, aberração do 
espirito, infataação• inebriação; lii- 
laridade; delírio (v. mámmka).—S. 

Ir^T mâdana, *• w. Aduana, al- 
iam lega. 

nrçtTO mâdarapâta, s. n. Es- 
pecie de panno.—M. 

qftft mârfldarl, »./. Esteira de 
junco.—Al. 

«IR55 mâdajem, s. n. Instrumen- 
to musico da feição de tambor, ata- 
bale.—8, Hí£&. 

«jrçw? mâdaraclioda, a. (loc. 
inj.)   O'ia IH.   a.   na  signilicaçâo  de 
asi ato.— Al. 

xr^vp mâmdumka, «. i. (com 
dai.) Agradar, aprazer, convir, estai 
em conta; approvar.—Cor. de qR^íj; 1 

*if? mâdem, qtf mâmdem,«. 
n. Gordura de animaes.—S. ~f(Z. 

t Wff mâdra, s.f. Madre (freira. 
Pode-se dizer: mathúvasína, kanyâs- 
tií,ja<jína). 

«U=T mana, s. m. Honra, respeito, 
reverencia, acatamento, veneração, 
consideração, predicamento ; apreço, 
estima; decoro, credito; dignidade; 
orgulho, arrogância ( v. divumka, 
kâtarwhka,barurtika).—M.ntâna8ugt, 
honra e credito, respeito e reputação. 
—MânâchO, a. IJ. Honrado, res- 
peitavel, eeneravel,—S. 

»TPT mana, »./ Nuca.  cachaço. 
,1/. i ffhâlumka, inclinar a 

rgonha ou humildade. 
—Aliiiiirâ  laknli   mi dharomka, não 
caber em  *i  de contente, ufanar-se; 
empantufar-se.—;S'. HSíTT. 

t, th, d, âh, n, p, ph, b, bh, in, y, r,l,v, é,sh, s.h.J. ksh, jfi. 



»TR mana 3S4 «mi mâmya 

upr mana, s.f. Bambu.—M. oro. 
or^rc mânakâra, *. m.  (/. 

ár««, urina) o que  merece ou i 
res] ideração.—ilZ.do IJPT, »'- 

qTW mânagem, s.f. Crocodilo, 
jacaré, caimão.—o. o^íT- 

• oníf mânatva, s. ». Honra, 
grandeza, dignidade.—Do tfpr. 

HH7 mânap: 
ceitaç&o, appri ração.—Do oiíníi. 

ora<ro niânapaiia.  .   . 
ás honras o preí ml [ativas do 

.—.1/. de SIPT. 

• «n!T7^ mânapada, s. m. Es- 
tancia da honra, logar da grandeza.— 
Du OH e <rç. 

HPT»íIT mânabhamga, «. m. 
Deshonra, indignidade.—S. 

MHH'/iq  mânamaryâda, «./. 
-ai  devida  a   uma 

oa em virtude da sua dignidade.— 
M. OH e «rifa. 

• «rmHc? mânamanatva, t. 
n. redup, Honra, grandeza; vanglo- 
i», IH i >' OH e or^. 

omT mânavana, s.f. Compra- 
lamento,   complacência.—De   i|hj$. 

«THJ^ mânaviimka, v. c. i. 
Deleitar-so, comprazer-ze. —Kei 
âpanâkacha mânavatâ, o macaco 
praz-se om si.—M. 

OHH mânasa, s.f. Armadilha, 
ichó, negaça, I esparrella ; 
dique, repreza, açude, molle, marachão, 
paredão ; comporta, adul 

HHÍ mânâm, s. n. /</. Talhadas 
torradas de kârâmdo. 

OHIT mânâya, s. m.  B 
adulto, varão; operário,  jornadeiro.— 
8. OHT. 

OR^fT mânumlca,   v. t.  Honrar, 
lifarj obe- 

decer.- a Deva, nâjâlyâra 
phâtara : 
pedra.—S. OH.- 

«rnrqmânusha,.'.«'. Homem.—8. 

ii% mânomka, v. »•. (com 
<7rt/.) Agradar, aprazer; acceitar.—Do 

• TTTNF mânaurhka, v. e. Ga- 
lar, elogiar,   encomiar,  honrar.—Do 
7H>- 

OM mapa,«. n. Medição5 medida 
cala; instrumento do 
, tamanho, grandeza; 

: quantidade; rhythmo,   metro.—» 
Dila àfeajquem com 
Perro mata, com ferro morre.—.S'. OPH. 

onr£ mâpatem, ». h. Decima 
parte de pâyall.—M. 

oi<ft mâpi, s. m. (f. ina) ofirjft 
ir "Ipeli, a. o.  Medidor.—M. de OPT- 

miT' inâpumka, v. t. Medir.—. 
& OT.  (donde /.. metior). 

OTTi mâplia, a.c. Perdoado, remet- 
tido, levado a bem ; oxempto.—3f. 
Jcarumha, perdoar, desculpar, relevar; 

ir, eximir, quitar.—A. 
OTtfq; mâphaka, «. C.   Conveni- 

i, adaptado, ageita- 
áo.—A. 

m?^ mâphl, s.f. Remissão, per- 
dão, absolvição, quita; dispenãacão; 
immnnidai jão.—A. 

oro mama, s.m. (Zoe. infant.) 
■ da mãi, mama;—s. n. Comida. 

—M. Jcarumka, comer,   papar.—M. 

om ^mâma, OTOT mâmâ, ora; 
mâmu, s.'"- [rmão do mãi, tio uia- 

.— \ OW^f. 
t orOT mâmâ,   s.f.   Mamã. 
oró> mâml. S.f. Miilhcrdo»i<í»i<i, 

iia materna.—li. de ortr. 
OH mâya, s.f. Mãi.—Mâya- 

eho, mayecho, «. y.   Materno, 
mal.— //.—,S\ qr. 

t «rra mârhya, s.f. -Mãi (também 
- )   M.   nasalais   swtéhe   bârâ 

HM/í. . i.iu 
..   Màmyachy* 

fimkyâra, i "• chi " l'1" 
timtyâra;  as faltas da sogra,na casa 
r as da nora na pra 
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xnim mây ana TO* mâruta 

JTFjni mâyana, •••. ». Logar pan- 
tanoso; lodoso; lamaçal, charco» ato- 
leiro, aguaçal, brejo, paul, 

«nwi mâyapana, «. «. Mater- 
nidade.—De mq. 

mu^at, mâyaphala, ».n. ÈToz 
de galha.    .'/. 

«rnwr mâyabâpa, «• m. pZ. Mãi 
o pui: paes,—.1/. de qvj e «flir. 

tfPTT mâyâ, »■ /•   Alusão doe sen- 
tidos,  alluoinacão,   pre tígio; 
tasma,   chimera :   a\ ictro, 
larva ;   magia ;   miragem :   enj 
tricu; affeição, a r,  amizade; ter- 
nura, compaixão j idealismo,  subje- 
ctivismo, -8. 

«rrcnrH mâyâjâla,«.«. Phar, 
magoria.—.v. 

«TPire:<ft mâyârupi, a- e. Ideal, 
imaginário: chimerico,   phantat 
illusurio, falia/..      S. 

«rrar-íR mâyâvamta, a. c. Qlu- 
sori<>, apparente.—S. RPínt?. 

. «ínmè mayâvâdl, *. m.   Idea- 
lista.—6'. 

«urras mâyâlu C por "/"-- Trara; 
mayâla)   a.c. o,  terno, 
mavioso.—8: iriM- 

TO mâra, »■ '"• Pancadaria, coça, 
surra, sova, tunda, tosa; matança; 
áetteira.    .'/ cr bal ido, 

cado. M.khavaumka,div 
mear, pizar,  bater. — Mârâmka 

Bujumka, posto a li 
merecer tunda.    N. 

TO mâra, s. ni. Cor. de aro 
mahàra. 

vmt mârakara, a. c.  [nclina- 
ao a bater ; Eerroz, deshumano, 
(l"'". bárbaro, tyranno.—De TO. 

TO^re: mârakhâíi, a. c.   Acos- 
tumado a levar pancadas, malhadiço. 
—31. deinr e í^. 

TO»T mârag-a, imhr mâroga,». 
'»• Bua,ratra( ;,,,„, 

uso, pratica ; rotina, methodo ; modo 

I.— Mân 
emprehender a viagem ;    iniciar, ex- 
ordiar-   c ., en- 
tende •,    a  applicar-se .4 
virtude;   por-se   no   n [nho. 
.1/.   lâtmvvca,   encaminhar,   dirigir, 

r.—Mârgâra kâdhumka ,   orien- 
irrigir,   emendar. 

/.(,,  orieni :■ ao 
inho.—ó'. qpi. 

TOT mârana, «. «.  Mortandade, 
: ruição.—S. 

MHufl  mârani, «../!   Batcdura.— 
DeqiíÇ. 

TO<TO mâraphâra, «. w. pi. 
ia mui na ou geral, rias do 

')•—De TO e Tilt- 
TOwréf mâravâdi, *. m.   Eabi- 

l ////.)  homem 
iro.—i)í. 

TOÕT mâraso, • ■ Veago, 
zarro /.) 

TOTTO mârâmâra, s. n». redup. 
vumka). 

. de TO- 
TOWifi mârâmârl, s./. A 

lida, ■ nde pro- 
rtandado' 

iça.—M. de TOTTO. 
TOT mâri, s./ pidemia, 

■ — Mâricho, «.</.   Pe tilen- 
cial.—i?. 

Rlfl; mâr!, 8. /! Mortandade; lio- 
micidio, assassinato.—De qiçsp. 

mw.  ínârumka, <■. t   Mal    ; 
urrar;   bater  em 

geral ;   p 
empo -mar   (o 
appei ite)j mi 
fazer  (em mu 
verbo com divei 

i. — S. ç. 
TO^  mârumka, ver 

cheiro (vá ): agradar ou desagra- 
dar ( —); apontar 
dôr picante.—S. w. 

irfÇT  mâruta, •«• m.   Deua do 
vento, ar.—8. 

t,th)d,dh,n,p)ph,b,bli,m,y) r,l, w,áIslilB,h,l1k8b,ifl.~ 
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rçrç: mârft ?,±c, m mâva 

+ inç:màrft, s.iw. Demónio,diabo. 

qfttfir mârekâra, a. m. (/•'; 
ârina) Homi sino ; homem 
temível, — terrível;   perseguidor;— 
,i. c. Mortífero, lethal.—M. de qrç^T- 

Hlft ma.ro. s. m. aug.   Pancadaria 
bravia, assalto, ataque, 
liv.—M. ■!<• mX- 

• • «jrfavi* mârgabamdhana, 
.«. ,;. Barricada—S. 

«nrnjftà mârgasirslia (por cor. 
«nírefl* mârg-aáira) ••••. »<■ Nom 
hindu Centre novembro e dezembro) 
—S. 

mffí mârgl, m*fa^ mârgista, 
g. m. V iadeiro, carainhantej itine- 
ran eunte. —De mçif. 

qr£ marta, ■-••/• Arvori—Termi- 
nalia tomentosa, ■'mareta." 

t urêfo martíra,- m.    Martyr. 
qi^OTn mârtirpana, *•• n. Mar- 

fcyrio.— l>'-«n%. 
inw mala, ■«• »>■ Bens, fazenda, 

mei oadoria, mercancia—A. 
JT155 mala. a. e. Primi iro, princi- 

pal, primário; melhor, mais nobre. 
(//. ii —Var. de ^çr. 

«1155 mala. ». «'•   Cacho di 
cos (primeiro cacho).— De qi5J, o. 

qiêRKrç mâlakâra. s. m.  Pa 
dario; negociante, mercador; propri- 
etário,— A. 

m&tft mâlakl, »./ Direito de 
propriedade, Benhorio, dominio dire- 
cto ■  propriedade.—A. 

in?>ii&W mâlagadapana. s. n. 
Primogenitura ; maiorali lade. — De 
«rwrèt- 

qimft mâlagado, "• í 
Primeiro,  primogénito; mais velho, 

antepassado.—M. putra, fllho primo- 
génito.— De »rra  e Tjfx. 

HF*® malati, «./ Escudella d« 
barro. 

«nstgái malatulo,». m. </»»• Pe- 
quena escudella: alçalá. 

qK% mâlatO, ». »>■ nuy. Grande 
escudella 

nrevpft mâladhanl, s.m. (/. in«) 
Dono da fazenda.—.'/. <le »T155 evj^t. 

«jrer.õn mâlaphano. s. m. Prf- 
de   bananas.— 

De u^ e ^oh- 
w<ai+.5g mâlaphala, *. n. Lam. 

pas, primícias.— De ura e «555. 
HIST^T mâlavamta, «• <•■ Impor- 

banti o.—De m&. 
HT?5I mâlâ (ou «na* mfllà) *./. Gri- 

oaldade B< ,t>  tfio,capel- 
rozario, c maldulas.—S. 

Hissnr mâlâya, í. /  Veste dos 
BÍOto. 

qi* niâli, s. m. (/.;>"   Flori 
grinaldeiro j jardinei] o, hortelão.—&'. 

HT&fc mâlima, »• »'• Capitão, 
commandante do navio.—A. 

t «TTPSTçT mâlisa, ». / Malícia, 
: kapata, dwrbud- 

dha, i ano, kliftâyn 
ou XV. 

nrw? mâlumda, «• «. Amphls- 
-if. 

H1S mâlem, í. ■ • Colmeia, ves- 
peiro, formigueiro (nas arvores); 
(//</.)   ci agrenhada.— 
M. HIÇ55. 

JTTÍY málO, «. m. (./. tna) Casa- 
mentoiro. 

«rèr   mâlo, c. m. Cor. de u;i&T 
mhalo. 

t qrssriçn? mâlâsâda,«. c. Mal 
assadi 

t ^rKiítr-í mâlidsârhva, ». «• 
Maldição.   (Diremos  melhor:  sapa, 

t irefí3T!3rR mâldeolarhda, »• 
i [ollanda (escorbuto). 

+ tnr mâva, s.f. («ri^mâ- 
vabheda, •'. m.)   Peitiçaria, bruxa- 

. fraude ;   estratagema 

a, ali,i,w,.íí»rl,e, ai, o, au,k,kh^g, gh, eh, chia, j, jh, t, th, d, dli, 9> 
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—a. o.   Falso,   fallaz,   iUusorío.—.)/. 
deqpjT. 

«rf^ mâmva, s. m. Sogro.—C. 
*TTT5ft   mâvali,  B. ./'.   (loc. resp.) 

.Mui.—V. qr- 
«JRõff Hlâvali, «./ Aranha (n. 

/$'«/. e Can.) 
«Tresft mâvaát »•/■ IrmS da mãi, 

tia materna; mulher do irmão do 
pai, lia paterna ;   madra ia —.1/., H. 

vtâtetfm mâvasibahlna, ■-■./. 
Filha dv lia materna, prima.—M. 

«n^ftvrra mâvasibhâu, s. m. Pi- 
lho de i ia maternaj primo.—M. 

«ncfcBoi mâvalana. s. /. Mulher 
do tio materno, tia.—.1/. de RITOT- 

• HMO&UI mâvalana, a. /. niu- 
sâo, Beducção.—ò'. JTPJT. 

.«ncTõêfr mâvalimga, s./. r. irçr- 
sífír mahâlimga.—-i/. 

^F&R mâvalumka, o. ■<:. i' 
(o sol); (//'/.) desappai olver- 
se (pústula,  sarna);   murchar 
flor);  desvanecer,   pi .mia. 
grandeza) j desbotar-i •. -—.)/. 

TRàr mâvalo, *•. «<. Tio mater- 
no— S. *n&s. 

«n^rgt mâvâdo, s. m.  Ca 
pais ila mulher, . —De 

«TtíT mâáa, s./. Vareja, vai 
—M.—H. HÍtfSPl. 

TTV mâsha, S. '".   Curto i" 
ourives.—& 

TT5T mâsa, «. //. Carne; carnosida- 
•'■ vâdhumkà); amêijoas e outros 

V" "'' bados;    polpa 
£ru.ot°s-    «  i riar  carne 
SrftiftS. enoarnar;   encorpar-ee.— 
Masacho    ... ,al;  carnudo; 
—*•'"•  Pedas° ■ .—& ufer. 

irar mâsa. ». 

pelo deou ._v_ 

• «im*T mâsakamaa, .v., 
ne, vianda.—M. d>-J?RT, //. 

«Treranr mâsakâra, ••>■. m. Carni- 
ceiro, açougueiro.   - i ><- TTíT- 

irarfi mâsakuta, a. «. Tumoi 
i   loc.   il' .s/i. ) 

carne.—De t^. 
RRratívT mâmsagrâmthi, 

x./. ( í/M/. ) Scirro.—5", 
ireresft mâmsapeál, s. /. 

ah..—Mâmsapeslolio, o. y. 
Muscular, musculoso.—S. 

* * nitiffa mâmsavriddhi, s. 
f. Carunoula.—S. 

m«rf.^K mâsalakâra, (./. âma, 
'i   Peixeiro,   pesoadeiro.— De 

iraõit. 
nmsSi mâsali (*m\& mâsoli, 

nu ,W. ) s. /. Peixe.—M. âpalyâ 
tomdârhki marota ■' pela hora morre 
o peixe.—M.—<S'. irÇT. 

«TOlfto mâsâdika, a. c. Carno- 
so, carnudo.— De J?rer, n. 

nmhf mâsârumka, y. i. En- 
gordar, criar gordura, nutrir, encor- 
par, i .—De tira-, «• 

♦UUIoS mâsâla, ". C. Carnudo, 
polp i; musculi o.— 
S. HrH155- 

»rrer. mâsu. s. m.  (loc. vnfanl. ) 
Carne.— De: Jflçr. 

t *èmn mâmseba, s. m. Man- 
cebo (ralador de candeia). 

irâf  mâso,    s.m.  »".'/.   Grande 
iceo ; baleia.—S. JT?ç?T. 

iitjunj mâhâtmya,  «■ 
gnanimidade, longanimidade ; animo- 
sidade, valentia,  intrepidez; beroici- 

-S. 
qrfhr mâhita, s.f. Conhecimento, 

, ideia (". ' 
mm mâhurâ, «. w-   Peixe  ( ^. 

.\'. r.')._J/. 
»n^ mâhera. paia 

da   mulher   casada ;   (//;/.)   refi 
l.—S. *TT<T>J?. 

rrrõc mala, a. ". Piai il e 
mura erma, oava.—M. 

t, tli, d, áh, n, p, pn, b, bb, m, y, r, 1, v, é, Bh, S, b, 1, kxh, jfi. 
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mõ5i mala. mm mala. 
»nõSr niâli, *./. ' '. «tufl niali.—U- 
JTTJ«P  mâlumka,  v.t. Ornar a 

taaldarj (.//';/•) acariciar, amainar. 
— 1 »6 HI55T- 

«irál mâlo, s. m.  Tolha, celli 
-M. 

qtánr mâloya, s.f. Sobrado, an- 
C, M. HTõSt- 

ftit^içmi^ migelamhataro, «■ 
■IH.   { loo.   infant. )   I 
chin] ília. 

Premer ínicliamichita a. e. 
,. Ardente,   inflamman 

cante, 
prefô^r michamiohurhka. v. 

KW». Arder (pelle, chaga), ii 
mar-se; (fig.) alheio. 

ft^fo% michamiche, s. m.pl. 
onom. Ardimento, ardência ; (fig.) 
gra! pelo bem 

fosrrer mijâsa,   s.f.   Bazofia, jac- 
tância, fárroma,  bravata,  h 
rodamontada,   chil 

Lem.—M. karumka,   chiban      \ 
eatadear-ee.—/■'. 

Ftaíqqirc   mijasakâra,   s. m- 
Bazofio, estadeador,  blasonad ir, 
cola, alardeador,  chibante j desdenha- 
dos—P. 

Ptefireryff mitamitâvumka, v. 
<■. onom. 

jrjgr miti, s. f. Estalo da Lingoa ! 
beicinhos; anhelo.- 

collada, oão dizer 
Jea, dar i : '."'.'/•) 
almejar, anhelar.— if. 

firjíp mitumka, v.t. Cerrar, fe- 
char fb :, gaarda-sol); encer- 
rar, concluir.—M. 

ptem* niithakâra, s. m. Dono 
ou mercador de sal.— De iff?. 

Prg^cft mithavam. 
de8al,salmoira.—tf. de JUõ e <nnft. 

RTUTí mithâgara,«. m. Salina, 
marinha.- -M. 

PT3T7   mlthâya- »./.   Doce   em 
geral.—H.—-s'. fire- 

f%jryF mithâvurhka, v. c. Sal- 
Imoirar.— I le »fte. 

R3T mithO, a. (í, COT) DOCO.—II. 
râe. 

nremnjíf? midam idâvurhka.v.c 
Asphyxiar, Buffocar.- De PT^fa^p. 

fJrstftér midamidi, »./. onom. 

prarfai^» midamidurhka, v. i. 
Onom. Aspliyxiar-.-1 . r-se. 

Pr<nftOT5F minam inurhka, »< *. 
:•. Eallar em voz l>aixa, 

murmurar, Bussurrar.—M. 
PPT mitra. s. m. Amigo.—& 
PPJH niithuna, *. ». (««'*■.) Ge- 

iiiini. .—S. 
• * favirór mithyàgni. s. m. 

PíMI# mithyâdipti. »./. i''ogo 
fal no, phosphon .—o. 

firvqrw^ mithyâsúrya, s. m. 
(astr.) rafeilio.—S. 

PPPí minata. s.f Supplica fervo- 
roao ; rogo humilde, ob â ração; in- 
commodo (v, ghemimka).—A. 

S Pftr mina, s. tn.   Esmalte.—P. 
fítynr minara, 8. m. Minarete, 

obelisco, agulha.—.1. 
t fa?* minuta,*.»»- Minuto;— 

g. n. Minuta. ( /.''•••- des. Diremos: 
pola, pala/ca, khtna; bltorado, masít- 
dó, y&dd). 

t PR^ mirani, ». m. Meirinho. 

fiimfi miramiri, ». ./'.  "«o»». 
Ardência da língua pelo Babar pican- 

orimonia da língua,   mllicaçSo; 
em, —M. 

purôfr* miramirita, o. c. onom. 
Acre, picante, pungente. 

ftrPnfri  miramirumka, v. *'• 
. Arder (a lingna, a polle) vel- 

lioar ;  ter vertigem.—M. 

a,a,i, i, u, ti,ri, e.ai, o, au,k,kh, g, g-h.ch.chhj jn,\,tn, d.dn.n- 
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fàrar miravana, fs.noft miva- 
vani, s.f. Garbo, donaire, 
de, graça; arruamento; casquilhice, 
galanteria.— De RTJcp. 

mwm miravanâra, a. o. < 
(/. ârna, ârina) Trancarruas, arma- 
dor; galanteàdor, pi timeti 
lho j garboso, donairoso, galante.— 
De ffcqoi. 

%5^ miravumka. o 
i, bri- 

lhar- fazer garbo, andar com donaire; 
arruar;  folgar, levar rida desbr 
da.—A. 

fòt>55 miravela. «./• Km» 
ra.—M. de fcff e %w. 

ftríiTT  mirasâmga, s./.   Pi" 
menteiro ;  pimento, pimentão.—.!/• 
de ftfr o HÍT. 

farra mirâsa, «./. Cargo her 
tario  com  prédio  adjunoto ;   prédio 
concedido Bem foro pela communida- 
de agrícola aos seus Bei : be- 
rança, património.—.1. 

ftWJK mirasadâra, f*rcra> mi- 
ras!, a. o,   O que tem Mirâsa.—Do 
Prrra. 

fòfr miri. «./. Ruga; dobra, pre- 
ga, vinco ;—//'. Qorovinhas.—M.,C. 

ft?r aolrltíl, *.». Pimenta; tempe- 
ro.—M.—s. ifr^r. 

fro-p miraumka, ». c. Admi- 
rar, contemplar extático ; exaltar, 

ttificar. — De fíiTJq;. 
WÍf miryo, •-■. "<. Arvore—Paly- 

alLlu-a Eragrai   . 
m95r<r; milâpba, s.m.   Jum 

junoção ; acordo, liga,  confedera- 
£"ÍQ; harmonia, concórdia; compati- 

ilidade, congruec dade ; re- 
conciliação; cumplicidade.—A. 

WKfft milàphi, a. c. Acordante, 
concorde, confederado ; cúmplice ; 
congruente, conducente, compatível ; 
Booial, sociável.—De fajzrtf;. 

fôOTT milâmva, s.m. Aço mais 
duro do que t/ih ;h.—M. 

fajmzf misâjo, i' que 
tem bigode comprido ou espesso, bi- 
godeiro.—.1/. de firçft. 

PT5ÍÍ  miSl, ■"•./•  Big0( ido, 
nna.—.11. rhka, 

enfilar o bigode, chibar .. bu- 
ricar.— MiSyâmka tapa 

mkat  fazer alarde, — <.. 
vã.—-'/.. (,'.—S. s^r1?. 

• wfèpr miárita, «• c.   Mistura; 
do,  promíscuo.—S. p. 

P- de R^. 
ÍTOfZ misakfita, s. n. Sorte do 

"achar'.—S. fqeoi ? 
ftRTg misava, «. w.  Logar pro 

prio,  porto (/-. "..); motivo, occa 
—Ai/acho misava paryâihta, até hoje. 
—A. 

mH35 misala, «. m. Mistura, mis- 
to, mescla; miscellania; amalgama; 
liga.—M.—S. Ppsroi. 

fTOg?p raisalurhka, tf. '. Mistu- 
rar, mesclar, remexer, amalgamar, ba- 
ralhar.—S. fípí (donde /-. misceo, 
íilislura). 

{HUòÁH misalomka, v. r. Mís- 
turar-se, confundir-se.—De ÍTOg=P- 

t Rçrk misamva,». n. .Mi 
t fa^TT mistera, s. m. Mystorio. 

(Pode-se dizer \ gâdiía, paika). 
»íl ml, /'/•<)/(. Eu.—J/. mhanumka, 

idlirinar 11 própria personalidade,   alar- 
dear    a    própria    grandeza.—31. 
19T, por mim. 

«fte mltba, s. a. Sal.—.'/. lâvuth- 
7ta,  barrar com  sal.— '''"'~ 
lu?iik«,—mârumka,—lâvumka, salgar, 
.-almoirar.— Mithâcbo, CL </. Salga- 
gado, salino.—.'/.—S. WS". 

4t3-irrHT3T mitliag-âvado, ■••. t$. 
Individuo de uma gâvado ; 
aalineiro.—De ifla: e irríi^r- 

qfg- mkhda, s. >«. Amante, galap, 
amasio, damo : garanhão, putanheiro; 
alcoviteiro.—C. 

iíi?f mita, »./. Medida; limite, 
meta, raia;   lermo.   termino.— Mita 

t, th., d, dlx, n, p, ph, b, bh, ia, y, r, 1, v, s, sh, s, b, l; ksb, jfi, 
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mera, redvp.  Limite,   meta.—/>'. fíjcft 
(donde /.. meta). 

»ffa inina, s. /«. (OJíT.) Pi 
S. 

«torr mipana, «. ». Egoísmo; 
orgulho, altivez ; ufania, vangloria.— 
M. de fff. 

jffamr mimâmsâ, ».'/. Investiga 
ção, pesquiza, reflexão;   um doi 
systemas philosophicos,—S. 

tftqi miyâ, s. nu Soldado hindu 
das Novas Conquistas (porque diz mi 
em vez de hârhva).—De tfl. 

jftfr mirga, », »"• Cor. do — 
mriga. 

t «fta misa, 8. ". Missa. 
gq>W inukadauia, s. w. Moca- 

dão.—-I. 
gWirôt milkâno, o. (/', «à) Enge- 

lhado, duro (grão).—-'/. 
g^ãí mukâbalo, s.m. Oon- 

froutação. cotejo, comparação; liqui- 
dação de contas.—A. 

g?z milkuta, s. m. Coroa, dia> 
dema, tiara, aureola,   resplaudor.—S. 

g$eratfr mukutàvani, s. f. Co- 
roação.— De g^2ri=l). 

g$«i*Í5p mukutâvumka, v. c. 
Coroar ; Laurear.— De g$?. 
gwi mumkepana. s.n. Mu- 

deza, silencio, taciturnidade, calada, 
reticencia. — De gqjt. 

g*«r»T mukesqmga, «. ». Pan- 
tomima,—.)/. de §<fi e ^V*r. 

g# mumko, a. (í, «A) Mudo, 
caindo, taciturno; soturno, sorumbá- 
tico.—M. 

g?F mukta, fl. e. Solto, absolto, 
libertado,—S. p. p. de J^Ç. 

grâ; mukti,»./. Libi 
tura ;   ab i; allodiali- 
dade ; immunidade ; emancipação do 
corpo, salvação; gloria celeste,   I 
iiidc, bemaventurança ;    glorific 
—MuktichO, a.  (/.    Ábsolul 
isento, allodial; glorioso.—S. 

gPRrftT muktidâra, s.m. Liber- 
tador,   salvador;   glorificador. — De 

+ gíírt «r muktipamtha, s. n. 
Caminho da salvação,— da emancipa- 
ção final.—3. gBffW-j. 

• grê<m muktipada, »•«. Bem- 
aventurança, mansa i,  gloria. 
—v- 

gísR*rfar muktibharita, a. e. 
i ilc gloria,   glorioso.—Du gt%^ o 

gí^r muktivamta, a. c. Ben- 
in,   bemaventurado,  glorioso.—S. g- 

" gfífTBn^ muktisthâna, . 
iia da bemaventurança, mansão 

tial.—S. 
gfeT^r muktikshetra, *. n. 

onde está situado o pagode.— 
DegfifcTô|rff. 

5^rç mukrâra, s. m. Deputado 
(«. Can.) 

gí^ mukha, S. n. Rosto, vulto, 
fronte; aspecto, physionomia, cariz; 
parte dianteira,—principal, frontis- 
pício, fachada; vanguarda; fronte; 
olho da agulha; orifício: órgão ; bo- 
cal, embocadura ; Lábios da farida.—Si 

g«*»ios mukhakamala, (por 
-í^Tõs mukhamala) x. ». Roa- 

ioformoso; semblante,—8. g^pT55. 
g<d<:^K mukhatyâra, t.m. Pro- 

curador, delegado; embaixador, pleni- 
potenciário.— 1. 

gtsT^rrfrcr mukhatyâranâmâ, 
8. )/(. Procuração, credenciaes.—De 
g^í^ní- 

* g^^=T mukhavaehana, «. 
a.   Jlito da boca,—da própria boca.— 
S. 

g^nfe mukhasuddhi,  s. f. 
Dess .   posposto, iiro.-lr.-.-. 
—S. 

* * g««igíí* mukhasàniu- 
drika, s. m. Pbysionomista ;—s. //. 
Physionomia.—S. 

u^i,i,i)u,ú,ri,e,ai,o,au,k,kli)g-, gb-.cb, clilij.jli, t,tii,d, db.n, 
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Tsmss mukhasala,«./. Alpen- 
dre, pórtico.—De gjjj e çriss. 

g<3ix mukhâra, adv. e posp. 
Fm presença, defronte, adiante, dian- 
te; (u. Can.) antes, nó tempo passado. 
—De g^çr. 

g(5Ttçr?5r roukhâvelo, a. (í, em) 
Fronteiro, dianteiro,  principal; 
rior; opposto;  (u. Can.)  passado.—■ 
Mukhávelyâna, adv.  Por diante, 
por frente,—De g^ e gq&r- 

g# mukhirh, adv. e ;">.v>. Por 
boca, oralmente ;   em  presença.—De 

• gcíl*^*»» mukhiravachum- 
ka, ''. t. Negar, desconhecer, renagar; 
affrontar, oltrajar.—H. 

g%Jít muklieli, g. m. Chefe, 
beça,   maioral,   principal;  corypheu; 
decurião.—Do gj^. 

gQTT mukhya, a. c. Principal, 
primário, cabidoal; saliente, preemi- 
nente, predominante, presidente; BU- 
premo, Boberano.—S. 

gis7?TT mukhyatâ, »./. Princi- 
pado,  primazia,  Bupremacia,  pn 
nencia, predomínio, ascendente.—8. 

§ gETgrnçT mukhyapurohi- 
ta, x. m. Pontífice, primaz, patriar- 
cha. — Mukhyapiirohitapana, 
8. n. Pontificado, primado, patriarcha- 
<!o. — Mukhyapurohitâcho, a. 
r/. Pontifical, pontificio; primacial, 
patriarchal.—8. 

g?5T%=t<m mukhyasenapati, 
s. m. Generalíssimo, marechal,—S. 

• ' g^ni-7çr mukhyâdhyak- 
sha. », IH. Arcebispo, primaz.—S. 

STíT murhg-casa, ». n. Mongus, 
ichnenmon, doninha, furão.—& 

t g#* mutngila, .s-,»/. Mangoal. 
(Pode-Be dizer: badavano, petarum) 

•• g^nrwT mugdnanâtya, «.' 
f. Pantomima,—iS'. 

gsr murhja, s. f. Ceremonia da 
investidura do sagrado cordel entre 
os hindus para ficarem  regenerados; 

cinta   d um   munja;   cinfa 

grã muthalem, s. i». Bolo do 
farinha de arroz e ralo do coco feito 
ciim pnnho c cozido no caldo de arroz; 
bolo de raspas de jagra feito com o 
punho.— De gr. 

g^iir muthambem. s.". "Tint- 
mal cozido.—Muthâmfo târhdâ, 

arroz do " batte " mal cozido. 
gsij-Ti1 muthâvumka, v. c. 

murrar, socar.—De g?,/. 
grrjqj muthâvumka, v. c. Al- 

bardar.—De gV, ai. 
grgr muthyo, ■«.■»). Buxo; es] ie 

de caranguejo; («. Can.) cesto.—M. 
g? mumda, s.n. Cabeça (p. ».)—S. 

grnt mudago, •«. •». Variedade 
de arroz.—M. 

g?sft murhdall, •«./. Bulbo, td- 
.1/. 

gjníl mudâSO, .«. m. Turbante, 
trunfa.—T/L. 

gjr mudl, 8./. *'»». Fardinho; 
postura do corpo do feitio de fardo 

rico.—.'/. de gri. 
g-sl mumdi, «./. Planta—Spha- 

ranthus índicus.—M. 
gfr mudo, t. m. Fardo 

feito de palha ; cabo de vassoura.- 
grnr mu.mdhâya, s. /., gV«m 

mumdhepana. 
decepamento,  privação do adorno or- 
dinário; obtusidade.—De g?f. 

gí^r mumdhurhka, v. t. Muti- 
lar, decepar, truncar; bater, pisar, 
desenfeitar, desataviar.—S. gjT. 

gjt mumdho, «. (I, «*) Muti- 
lado, decepado, truncado ; obtuso; 
privado de. chifres,—de ponta,—do 
adorno ordinário; raso.—.'/. hâta, a 
mão desde o cotovello até o extremi- 
dade do pollegar.—8. içj (donde /-. 
mundu»). 

gmwft munakârl, *. m. (f. ár- 
raa, âríraa ) 6'o/-. do gf^ití mum- 
dakârà-   ' 

t, th, d, dfc, n, p, ph,b, bli, m, y, r, l,v, s,sh,s,ii, J,KS&,Jí1. 
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g^^ munumka, v. t. V. *ç"p5 
mhanumkà. 

T^k mutanerh, t. n. Mijadeiro 
de peixes e cobras, mijadella.—M. de 
1*. A 

gít mutarem, gni^R muta- 
ráoâna, *. m. Peixe "escrivão." 

g-íít mutaro, o. ( í, em)  Mijão, 
liiijole.—M. deÇ<T. 

g^oft mutavani, s. ?'. Urina, 
mijo; (./';/.) liqufdotépido e amarel- 
lecento.—Mutavanyânu meu 
unavaní MtySka ;áya? que nec 
dade hõ de agua quente para o que 
pode morrer com agua tépida ?—M. 
de g^T e <rpft. 

gTOçl mutasaddi, «.'». Oonta- 
,1,„-, lirl, caixeiro (ti. Can.).—A. 

• » cariai mutasalai,«./. Ca- 
iliHrr.-J/. 

g^íòr mutâtanem, s. n. Ure- 
fchra.—Af. de gfT- 

• g?,i#ra> mutâlika, s. m. Dc- 
pnti ite.—A. 

gíffõs mutàla, a. c. Diurético.— 
<S. g^is. 

ng^ mutumka, v. i. Urinar, 
mijai-; (./»/.) alegrar-se, regosijar-se; 
( com /"<■. .>«/«r ) votar ao completo 
dospreso ou esquecimento, uai razer 

.—.!/. de g?r,— <$'. fa?. (donde 
X,. mingo). 

g^i^r mutaumka, t>. c. Fazer 
verter  n |U I""' 
medo); (./'.'/•)  alegrar  muito. — Do 
33^- . , , ft .     „ 

ç^JJIç    mumdakara,    g^rçr 
mumdakàri, (árna, áHna) 0 que 
rec( a . ^^0, foreiro, ren- 
deiro ;   quinteiro,  abegâo;  " mandu- 
car."—De £*. 

§ g^r mudaya, «. "'• Accusador 
emjuizo, delator, malaim.—A. 

g^ mudala, «. ». Capital, prin- 
cipal ■ base, fundamento; começo, exór- 
dio, inicio.—Mudalâmta, adr.so 
primeiro ponto de partida, no inicio, 

no principio ; ab ovo ; no próprio ca- 
pital.—M. 

• g?TT mudâya, «./. Testimu- 
nho, argumento.—A. 

gffr mudita, a. c. Feliz, conten- 
te, folgazão.—& 

g#  mudi,  ». ./'•   Annel;   argola, 
circulo,  elo.—M. ghâlurhha,  contra- 

ponsaes privadamente.—<S'. gís«jí. 

g?TT muddama, adv. Expressa- 
mente, positivamente, intencionalmen- 

r. com karâna).—A. 
gtrrár mudyalo, a. (í, em) An- 

nelado ;   encaracolado, crespo, Irisado. 
—M. de g$. 

gyi%»3 mudrâlekha,». »»• Mo- 
.. moie, moto. S. 

garow mudràvidyâ,  Numis- 
matica.—S. 

gj-np; mudrayumka,«. c. Mu- 
trar, Bellar.—De gyr- 

gji mudl'0, 8. >«. Sullo, sinete, 
carimbo, sigillo, chapa, mutra; meda- 
lha.— & gjí- i.i. ._•.   3J,i. 

gvrír mumdliani,.«./. Tapadu- 
,.i, obatrucção.—De gvJ^5- 

gvj^ mumdhumka, v. t. Tapar 
ibatruir, entupir,—H. 

gvjhp mumdhomka, v. r. Ta- 
par-se.-  -Deg^«ç. 

§ g^?fl munassi, s. m. Secretario, 
Lo, amanuense.— /'. 

gfò muni, S. m.   Sábio  religioso; 
i ] santo,—S, 

t gÍTOTí   munlsâmva, s. «. 
Munição (chumbo miúdo. 6'i.) 

g^ta munima, s. m. agente, fei- 
tor;   deputado,   delegado;   director, 

,—A. 
g^irfl munyârl, s. .m Ministro. 

—j >e g^PT. 
g<PT miiphata,  adv. Do graja, 

iitemente, grátis.— /'. 
gtfirft   muphati, s. m.   Mupht» 

iuiz mnsulmam 
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tpjtff muyéni, s.f. Formigamen- 
to.—De g^r. " 

g^»; muyevúmka, v. e. f. Ter 
formigumcnto ;   formigar,  adormecer 
(o |ié, etc).—De »JT7. 

gffc murakuta, «• m. Morcuto, 
luii-tj iiiii».—M. 

gtft murati, ». /. Articulação 
artelho. 

g^ír muratò, a. m, Caju verde. 
—li., a. 

grroft muradani, ». f. Espreinc- 
dum, compressão.—Do gfjf- 

gíítfr muradaái, s. /. Peixe 
" madama," mordexim. 

grytjqi muradavumka, v.c. 
gr|5F muradumka, vi t. Espre- 
mer, comprimir; pisar, calcar; amar- 
rotar ; revolver, sossobrar.—S. wgr 
(donde L. mordeo,  mando") 

gç?t muradi, *■/. Cabeço, cumei 
pico; cômoro no meio do campo. 

grfsK   muradurhka,   v.  imp 
(coxn patâna) Ter cólicas. 

gf#T murado, «.»«. ««5. Grande 
muradt. 

grato muradomka, «. r. Ser 
pisado, iLiiiíinuLar-so.—<S'. ç^. 

gr^n muradarhga, «.». Sorte 
de tambor, bimbale, atabale.—&Ç<fir. 

grfrít muradarhgi, s.m. Toca 
dor de mtíradqmga, atabaleiro, limba- 
leiro.    Dcgç^ij. 

g*T murama, s.n. Cravo na face, 
fruuculo-, apinha.—M. 

t gr^r murama, «.-». .Mm-rão. 
grgfl_ muram uri, s.f. onom. 

Murmúrio, ramorejamonto;  lamuria. 
—S.W- (don.l.'  /..   murmur) 

grgurr muramuríta. a. c.onom. 
Oque Be   iu.-ima   lentamente.—De 
g*gft\_. 

gíg*^- muramururnka, r. í. 
onom. Quéimar-se no borraUio; mur- 
murar, rfl rojar, Busurrar ; chora- 

-1/. 

grgír muramuro, s. m. onom. 
Borralho, larnda,, rescaldo.—M. jard, 
febrinha.—S. gg\ 

gOiyg muramevumka, f. c. i. 
Ter cravos; aborbulhar-se; attingir 
n puberdade.—De gipT, /. 

gfíf muravo, s. »n. Ponta de 
terreno elevado que entra no campo. 

§ irnír murârhbO, *. ro. Conser- 
va de fruetas.—A. 

gtfr murimda, «. m. F. «mtf 
marâmdo. 

gfr muro, s. m. Frente, fronte.— 
Muryârhta, adv. e /;os/>. Em' pre- 
sença, junto, perto, ao pó. 

gtTf muroma, s.m. Terra encar- 
nada, dura e friável.—M. 

gsr-Tt mulakl, «. c. Nativo, indí- 
gena, vernáculo; aborígenes.—M.ão 
as*- 

t 9«R mulata, s m. Mulato;—3. 
a. Meia ola com os iclôs lorcidos na 
raiz para cobrir o tecto;—a. c. En- 
carapinhado, crespo. 

gfíi«T mulâma, s. m.   Doiramcn- 
gnlvanisação.—M. ka- 

rumka, doirar, galvanisar.— 

gwft mulâmi, a. c. Doirado, 
prateado.—A. 

gwç muluka, t.m. Região,paiz, 
MI, plaga—^ 

t g<=?r multa, s.-n. Multa. (Dire- 
■'</, hhamda, kl, 

.—Multâràkarufhka, multar. 
g^rar muáâphara. í. »<■ [ti- 

neran deiro,    viagoiro; per* 
grino.—A. 

gjTW muáama,   «. m.   Machão. 

gçirrq>rr muáàrakâra,*. m. As- 
salariado, liario. 
—De gi.iír. 

gçnn muáâro, ». m -aia- 
rio, jornal dio, soldada, soldo 
—A. 
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• g?íl miisi, s.f, Alincal, tiucal, 
grizeta. 

gH^T musaka, s. n. ãim. Peque- 
na mosca; mosquito.—De gçj. 

1 íTfz musakata, s. n. (loc. ín- 
.;'«»•.) Foucinho ; boca.—M. 

fíT^r musakara, s. n. (loc. in- 
jw.) Cara; foucinho.—M. 

gçr^r musakerh, s.n. Foucinhei- 
ra, açaimo.—M. 

gíigçft musamusi, s.f. onom. 
Fogo, — ardor da mocidade, vieo ; 
brama, cio.—M. 

SHffi^r musamusumka, v. í. 
onom. Estar sob o ardor da puberda- 
de; inflammar-se com o fogo da mo- 
cidade ; exasperar-se, estar fulo do 
raiva.—M. 

gwnr musalamâna, «. m. 
Ifasulmano, mabotnetano.   A. 

g^a musala, s.f. Pilão. Mu- 
talâmche dhârimcho pausa, chuva de 
cântaros;— S. gíre. 

_gsõ5íq» musalavurhka, v. c 
Pisur.—contundir com o pilão. — De 
5*T55. 

g*rror musâbhara, s. «. Aloés. 
—.1/. 

gç^r mustâ, adv. Talvez, quiçá, 
por ventura (u. no lim da pbrase). 

gç*w# mustâyakl (gçqrqtf 
mustàyati, m*., gç^y mus. 
tadaki, »'". ) s.f Alfaia, mobília, 
adereço ; bagagem ; aparelho ; aper- 
cebimenta—A 

çgé muhurtta, *. m. Tempo de 
vinto e quatro minutos; momento 
auspicioso; começo, inicio, exórdio, 
estrea ( v. ghâlumka, ãivurhha ).—& 

g% muhrem, », ■». Oassimba, 
nevoeiro, Deblina, relento. —3f. 

gõíít mulabo, gsròr mulavo, 
t.m. Bambu plantado para rebentar; 

raiz de bambu.—De gec. 
gesr mula,/"».«/>■ "cbaixo, á raiz, 

no Unido.    De gês. 

gaft mujl, s.f. dim. Radicula, 
raigata, raizinha.—M. de 555. 

gsíí mulim, adv. No principio, 
primeiramente, originalmente; pela 
raiz, radicalmente, rente ; — posp. 
(com rad. ou gen.) Ao sopé, junto, 
perto, debaixo.—Do gas. 

g«t mujo, *. 7n, Rábano, rabão; 
nabo.— Mulyâchem / âna dharmâmlca 
lâgtahva: o que não podes haver, 
drt-o por amor de Deus.— M.—ò". 
gas^r- 

gir muga, •". m. Legume—Pha- 
seolus mungo.—M.,—S. g»r. 

t g»»T mfijga,s. ». Musica. (Lus. 
dfs. Diremos: vâjapa, samgita, tu- 
svraravidyâ, yamdharvavidyâ; gúya- 
kaga/ia). 

t fsn mftjga, s. m. Musico. (Lus. 
des. Diremos: vája/ii, vàjumtrí, gam- 
dharvdy 

gr mutha, s.f. Soco,mnrro; pu- 
nhado, gavela ; cabo, caslão, maim- 
brio, manivela, copos. — Mutha- 
bhara, s. f. -Manipulo, mancheis, 
punhado. (». também como adv.)— 
M.—S. gfsr. 

gr mútha, s. m. Albarda. — M. 
ghâluihjca, albardar.— 31. 

gsin-ft muthamâti, s.f. Enter- 
ramento.—M. de gy e *tníY- 

gr mudha, a. c. Estúpido, estul- 
to, peco, desatinado, fátuo ; ignoran- 
te, néscio, boçal, sandeu,—S. 

g^rr mudliaya, *./. Estupidez, 
Fatuidade, pequice, sandice; desatino, 
desvario, insânia.—De gg\ 

g^T  nmta, s. n.   Aguas, urina, 
mijo.— MutâehO, a. g. De mina; 
urinário.—Múlâchem âyadana, peni- 
co, bispote, ó%rinoI.—M.—S. g?i. 

giyír mutakhado, s. m. Cal- 
culo ( na bexiga).—M. de g?r o ^t. 

gii5rr mxltradvâra, s.n., g«r«?i»T 
mutramârga, s. m. (anat.) Ure- 
tra.—iS'. 
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<J'.HPW   mutranalikâ, s. f. 
'.i Ureteres.—S. 

^rrfrírr mutraparikshâ. »./. 
Exame da urina, uroscopia,—o. 

• • «prorq- mutrarodha, *. m. 
Estranguria, dyeuría.—8. 

*F%mZ*{ mutrâvasbtambha, 
s. )«. fecharia.—-S'. 

>jr? múlhda, *. "• Raiz, pé de ar- 
vore; fundo, capital; dinheiro quo o 
dono do palmar dá no novo colono.— 
Mumdâna âmmka, morar DO palmar 
de outro ; estar na dependência de al- 
guém.—Cor. de gõ5. 

f?7 múya, s. /. Formiga.—M. 
géfyâra, Mttgelo mhanumka: fazer de 
um argueiro um cavalleiro. M. jási, 
fíikara Jihâtt, nh/hu jíisí, lâmkadâth 
hhâst: i/ui te hwnitiat, exáUábituryetc. 
—Mui/ccliiiâ lâffâna chatumka, andar 
n passo de formiga.—M. gift. 

ff mura, s. /. Fezes, borra, lin, 
sedimento, pé, polme, sarro; hyposta- 
se, areias de urina.—M.. 

g^PTui múrkbepana,».«. Lou- 
cura, parvoíce, neeedade, Bandice,estu- 
pidez : cavallada.—De g^àí. 

g# xnúrkho, a. {t,em) gTÉrmur- 
kha,    '''"I",   esliipiclo,   parvo,   néscio, 
sandeu, idiota, estólido.—8. %m- 

• • yafcm múrcbchbana, «. 
f. Scm.itom.—S. 

gfô míirti, «. /. Imagem, esta" 
tuu; idolo; matéria, corpo; substan- 
cia; encarnação, |>ersouificnção.—S. 

9HT^IT míirtikâra, s. m. Esta- 
tuario, esculptor.—De gf#. 

íi^^r*» murtipujaka, a.c. e 
.'. IH. Idolatra.—S. 

ff%3n múrtipújà, ». f. Idoln- 
tria.—8. 

çf^ín murtibhamga, s. m. I- 
conoclnsino.—S. 

ff-tofr murtibbamgl, s. m. I- 
conoclastn.—8. 

^f&PT murtivarhta. a. c. Cor- 

poreo, material) physico; substancial. 
—S. ^fifai*. 

SãfamfO míirtikamâti, «. /. 
Barro de que * 'i"'1"1 estatuas.—De 
£fif e JTrrft. 

§ fvfa miirdhâna, s. ». Cabeça, 
tesln.—& gVT. 

^35 mula, *. »• (aslr.) Decimo 
nono asterismo lunar.—8. 

• * gare? mulatattya, s. n. 
Elemento, rudimento, principio; es- 
sência.—Míilatattvacbo, a. </. E- 
lementar, rudimental: essencial; prin- 
cipal, fundamental.—S. 

• • ^TTírâT-iH múlatattva- 
áodhana, s. n. Ajialyse,—M. ka- 
'rumha), analysar.— Mulatattva- 
sodhanakaranâra, ». m.  Ana- 
lysta, analysador.—<V. 

• " fwfe mulârthaka, a. c. 
Litteral (sentido).    8. 

g^T musa, »• Mi. Mosca; abelha. 
—6'. «T5i«»' TÍ^fi (donde /.. »i«.'ca). 

fÇT musa, »./. Ciuliulio, crysol ; 
forma, molde; pequeno cano de. bam- 
bu para condiiair agua ; embocadura 
artificial para introduzir ugua no 
campo; canal.—3. >j^. 

gõ5 mula, s. n. Raiz, origem, 
causa; base, (andamento; tronco, pro- 
genitor ; sopé ; architypo, origina], 
texto; principio, elemento; capital, 
principal—Mulàeho, (poroir. Míi- 
lacho) ".,'/. Radical, original, pri- 
mário, originário, fundamental; litteral. 
-S. ?w. 

gõsspiroi múlakârana, s. n. 
Cansa   primaria,—original.—S.  555- 

■%amfa mújagâmya, t. m. Al- 
deia nativa do progenitor da família 
ou da raça.—M. de çõS e if^. 

g;õ5vi^ múladhana, s. n. Capi- 
tai, fundo.—8. fSíTT. 

çõjnzíT mulapatra, s.«. Origina 
autographo.—6'. g^isr. 
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fõsgçtr mulapurusha, s. m. 

Estirpe, tronco, progenitor, patriar- 
pha.—«S. gtçgsT. 

S^FT mulabhuta, «. e. Essen- 
pial; constitui i VII.—3. f>a«nT. 

KaHUtft múlavàsi, .«. m. (/. i/ja) 
Aborígenes.—I)c vçãt; o cjrtft- 

* gõcçirií mulasthâna, s. n. 
Paso, fundamento.—8. çJSç^R. 

• çssçvír^ ruulasthãni, a. e. 
Fundamental ; capital (peccado).— 
I >e fõBÇÍfR. 

?»r mriga,   mim mrigasira 
(por par.  tf\jj mirg-a) S. »«.   Quinto 
asterismo lunar.- 

§ Ç»T mriga, s. m. Veado, corço; 
antílope; animal, besta, bruto, fera 
—8. 

*• çnTrgííf mrigayâbhxlmi.s. 
/. Parque, tapada.—S. 

çirçítô mrig-asirslia, s. ,t. (asir.) 
Orion, orionte.—S, 

m jnrita, s. ".. ('•»: de gs^ 
muliurtta. (v. paduri 

** ?^5TH^rí? mritajanavrit- 
tarhta,». ». Necrologia,—.v. 

§ Çfrq^ mritapatra, s.n. Testa- 
mento.—N. 

•• ffTçrfk mritaáarira, 
Keliqnias.—S. 

patra. «. «. 01 
jpr mriti, t.f. Morto, lUílccimcn- 

to, óbito.—ã 

* ç^m^to mpityâdika, ». .. 
Mortal.—S. Çr^. 

§ ?^%cr mrityulekha, *. m. 
Tesl amento ; epitaphio.—S. 

'• fçaèy^iqr mrityulekhadâ- 
na, s. ". Legado, deixa.—S 

• ?^F mridumka, v. i. Untar; 
esfregar.—8. çs. 

TO mekha,.--./. 0a\dlha . pataca, 
IÍ0   C. imn-umhl, divuiiiht).—/'. 

_* «ftjroft mekhani, s./. Annulla- 
çno, invalidação. 

• *§«p mekhumka, ti. /. An- 
Qullar, invalidar; apagar, riscar. 

«i<siar£*T mekhalâvumka, v. e. 
Deslindar, despregar, despegar, sepa- 
rar; despir, desadòrnar; desarmar, 
desembaraçar.—I le iiçr^. 

TO§9> mekhalurhka, v. i. Des- 
ligar-se,   despegBr-se.   desoecupar-se, 
deseinpedir-so; duspir-.se, desataviar- 
se.—I le TOcSr.—8. iffST. 

TO^TOI meklialeparxa,   í.   n 
Soltura, desoccupaçâo ;   desadorno : 
4esembaraço ; isenção.—De TOçÃ. 

TOã) mekhajo, a. (i,em) Desli- 
gado, deslindado;   soltO. livre, iscnlo; 
desoecupado, desitqpedido; despido, 
desadornado (v. Tcarumk ,k„). 
— "• m^ãi —S. wf, a. 

•fali* memgâvumka, v. <■. En- 
Janguecer, debilitar; embotar. — DQ 

mm merhgepana, s.n. Debi: 
lidade, languidez, entorpecimento, in- 
dolência, sorna, inércia, imbecilidade: 
apatbiaj impotência; embotamento. 
— He JJJTÍ. 

»Nfc|q? memffevurhka, v. i. ga- 
tar languido ; amansar, abrandar.— 
Detrm. 

;nt memgo, a. («,«*) Débil, lan- 
mritasarhkhyâ,- K""1"' malanqueirãoj inerte, imbecil; 

bitnàrio.   8. murcho, desfafleoidq,  frouxo, molle, 
lanas,embotado; retardio.vagaroíO" 

impotente.—M. Ifam^ha   adprmen' 
Lar.—.1/. Yíj, s. 

§ m megha, s.n». Nuvem.—S. 
t í^ meolia. *. m. Mecha. 
t %3r meja, s. n. Mesa. fJK., /;.. 

Si., '/'., í:.. J/,,., y-/.? /.) 
%3TTfí mejamana, s.«. Hospe- 

do ; dono do botei.—P. do ifíf. 
^TO mejapa, a. n. Medição con- 

tajreni, mensura.—De Mat,  ' 
p-fl mejapi, ». ».(/ ;m) Me- 

didor, contador, numerador.—De«W^ 

.t. n. 
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t Hfj#RÍ*r mejirikamva,». m. 
Mangerição, 

~W*% mejumka, v l. Contar, me- 
dir, mensurar; (fuj.) ter era conta, 
considerar, respeitar.—S. fq (donde 
L. meticr, mensura) 

HZ meta, s. n. Guarita; posto de 
guarda.—M. 

fcrç metana, >, f. Bainha, orla- 
dura. 

\§$ metumka, V. l. Embainhar, 
orlar. 

%?■ meda, s.f. Estaca, espequei 
.escora, tanchão, tranqueiro (v. mâ- 
rnmka, lâvumka).—M.—<S.iffz. 

qf medem, s. n. Alvado. 
^t^rr? medekata, s. m. Paliça- 

da, csUcaila.—M. de JT^. 

"íT^: merhdharurh. s. n. Cabra, 
pvellia; cordeiro.—M.—S. «íff. 

%íf memdharo, ». m. Carneiro, 
palirão.—<S'. q«r ou "ifj. 

• M merhdhi, *./. Ovelha.—H- 

«m mena, s. ri. Cora.—Menà- 
oho, a. g, Oereo ; ( /?</.) molle, bran- 
do, flexível.—M., C. ' 

m^z menakata, a. c. Sebento, 
pleogínoso.—M. 

qui<WT menakâra, ».»». (/. úr- 
■>ui, ârtna) Qerieiro.—Dequi. 

WT55 menatela. •<. «. Ceroto; 
diachyl&o.—De RT e ^35. 

íJTIíH menavâta,». /. Vela de 
pêra.— J/. 

*T*ft methi, .t./. Flantn-Lawsonia 
alba.—S.Tfâ, 

\>ft methi, s.f. Planla-Trigonella 
foenum graecnm.—S. 

t *khr memdârhva, a. m. Man- 
dioca. 

H* memdú, s. m. Cérebro, miolo; 
Q>. ii.) medulla, tutano; lympha.— 
p.-^ (donde /.. mcdulln) 

qí memem, s. >i. (h,-. ittfant.) 
Peixe. 

t m meya,«. m. Meia. (-Si., r 
Ma.) 

ir{ mera, »•/. Limite, baliza, lin 
da ; borda,—margem elevada, cum a- 
111:i< t. açode,—S. ou «fro 

Sfcraoff meràvani, ». /. Demar- 
cação, balizamento.—De «l{rj*?>. 

wi-h meràvurhka, t>. c. Lin- 
dar, balizar.demarcar, limitar.—De^f. 

q£  merúm,  s. n.   Veado. —De 

*õ($ mererhda,». /. Planta—Mi- 
rabilis Gelapa ;—í. «. Pior. 

t qí* mereiilda, s. n. Merenda. 
(Pode-se dizer; údàkhâná). 

TCI<£( mereli, ». m. Limitrophe, 
contermino, confinante, finitimo.—De 

t íIíS mela, s. n. Melaço.—Me 
larakarumka, melar. 

"íTFíjrç melagara, *. w. Iguaria 
leguminosa. 

trarâi melalo, ;». />. irr.  (f, c«) 
Morto, defuncto,  fallecido,  finado.— 

'//'? Icaãaaem nidumka:  dormir 
junto do morto para  se acalentar; a 
bom  maio vindes   fazer  lenha.    M. 

,'ihi frimyâra Icityâkal   porque 
ir cera  com   ruim  defuncto ? — 

Melalye âvayachem dúdha ]Hyeviimka, 
não  ter juízo cabal,—bom  discerni- 
mento. M. mashíka bârâ fera dúdha: 
a liutiilii  morte dá doze quartilhos de 
leite.-  Mélalyáika tnâtt, jivyâkaroti: 
o morto ao c-lião, o o vivo ao p&o.— 
De «TÇ^i. 

t qgSTCT melâsa, s. m. Melaço. 
q?5t melo, a. (í, em) Morto, (iillc- 

cido; ( '"<•• injur.) sediço, Bafado; 
desenxabido, insípido; sem préstimo. 
—3Í. do pret. perf. de qpf. 
^# mevanl, «fçoft mehunl, 

t,f. Irmã da mulher, cunhada; mu- 
lher do iii<i"i(i'i-—M. 

ttqitt mevano, inpir mehuno, 
g. m. Iinião da mulher, cunhado- 
marido da mrritnt.—M. 
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tpí mesha, a. m. {attr.) A rios.— 
S. 

í ^T mesta, ^ç% mestira, 
*. r». Mestre. (.)/.. /;.. //. Pode-se 
dizer : âehârt, pamíajt, íenaga, guru, 
íikavanâra, vaslâda). 

ir?m mehanata, ». /. Diligen- 
cia, industria, labor, trabalho.—A. 

ír?srift mehanati, a. c. Diligente, 
imlus(riu.su ; laborioso, trabalhador.— 
A. 

%s me}a, s. »J. Ajuntamento, reu- 
nião, junta, sessão; acordo, concórdia, 
alliaiiça, união; pacto; combinação, 
conciliação ; corporação; aggregado* 
coincidência.—&'. rça ettaf. 

*ra mela (ás vezeslpiss mevala) 
s.m. Sugidade, inimuudicia; impu- 
reza, polluição; mancha, nódoa.—S. 
»j5s (donde L. malus) 

íãscpz   melakata,  a. c.  dim.> 
«raçèr melakuto," írafrr mela- 
kur-o, R-eséf melàso, a. dim. |, 
I IH tanto Bujo,i—immundo.—S, ifâi. 

*T557 melapa, s. n. Encontro, en- 
trevista, meeting; juncção; achada. 
—a. iqw^. 

^05^07 melavana, «./. Encontro; 
acquisição, obtenção, consecução.—De 
«rafa, ■■'. 

%gj*í melumka, v. i. Misturnr-se, 
confundir-se, amalgamar-se; encon- 
trar-so, achar-se : ter encontro, conin- 
cidír; reunir-se, ajuntar-se ; estar ao al- 
cance;— ;í mão; convergir.—Mejâna, 
adv. Juntamente, em companhia ; de 
concerto ; sem uinmn.—S. \i(n- 

%g5?p melumka, t>. í. Sujar se, 
eiilai 11 u-.-ir--i-, cnxurdar-se; manchar-se, 
•nnodoar-se.—-Deijõs, %. 

qãj mele, *. vi. pi. Palavras obs- 
cenas (>/. Sal.)—L>o %gqj. ,'. 

*àqai mejepana, s. n. Sujidade, 
porcaria.—De qâr. 

ífàr melo, a. (I, em) Sujo, im" 
mundo, esquálido ; impuro, manchado- 

«rafa; melaumka, v. c. Sujar, 
enxovalhar, manchar, conspurcar, em- 
boldriar ;   polluir,  contaminar. — Da 

«TcCr^r melaumka, v. c. Misturar, 
mesclar, confundir, amalgamar; ajun- 
tar, amassar, amontoar, aggregar, col- 
ligir; ganhar, adquirir, alcançar, a- 
proveitar, achar ; adaptar, fazer con- 
cordar; congraçar, reconciliar; coin- 
binar.—Derççjtj;, 1. 

^õsíoft melaunl, s. /   Mistura, 
la,  confusão; "segregação; apro- 

veitamento.—De «TcâTT, 
• hm; mai-ntrlka, *./. Amor, 

amizade.—Jf.VSflfr, de pTsr. 
'tFVH maidàna, s. n. Planura, 

plateav; campo aberto, descampado; 
terreiro, paramo ; prado.—/'. 

m^ify mokanl, *. /. Pontaria, 
alvejamento. 

mfTOÍ mokâsl, s. m. Fcudatario. 
—A. 

«rr^moi mokâsepana, *. «. 
Feudalidade, fendalismo.—De «rr^-rÒT. 

«TPpIÍTT mokâso,   .1. Hl.   Feudo.— 
Mokâsyacho, a. g.  Feudal.—A . 

w& moki, 8./. Mira, alro. 
m$q> mokumka, v. 1. Dar no 

alvo, alvejar, apontar, acertar. 
%$ mokem, s. ». Doença nas 

gallinhas, pevide. 
ír# mokho, s. m. Gomo,—re- 

bento de bananeira; pequena bana- 
neira.—.31. 

ÍW moga, s. »i. Amor, affeição, 
estima.—M. karumka, amar. M. âta- 
lyâra úna vadt Gâmthâra pâvalâta : 
havendo amor, bolos quentes chegam 
nos Gaites (que distam muito de Goa). 
M. âsâ thaim Una Ssâ : onde ha 
amor, ha resontúnento.—Mogâna mo- 
ga vâdliatâ : o amor cresce com o 
amor. — Mog&cho, o. g. Amado, 
querido, caro, cordial.—S. «j|ç. 

_Hf»TO mog^iri,  »./.   1 Manta—Jas- 
minum Sambac.—M.—S. gjrr. 
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%ifí mogarem, t. «. Blor de 
mogari.—31. 

wrcr mogaro, s. m. a«$r. Planta 
— Jasminum grandifiorum, jasmim 
(flor e planta).—de iTirft- 

qpiri mogala, a- c. Amoroso, 
affectuoso; amável,   mavioso, affavel. 

m»irõ5Ti   mogâlapana, s. n. 
Amabilidade,   affabilidade,  meiguice. 
—Do íriTIõB. 

ijpí mogha, s. n. Copo de  latão. 
Rt^r mogho, s.»n. Oangir&o.—31. 
Hr^Rifí mochâvani, s. /. Sapa- 

tada.—I te ii-Mi:j<t<. 
RHIí?; mochâvumka, v. e. Sa- 

patear.—Do «rraí- 
qpíi mochi, s.m.  Sapateiro. — 

//. 
Hinwnt mochekâra, ». m. Ne- 

gociante de sapatos.— L)e ijpíl. 
4r^f mocho, s. m. Sapato, bota. 

—H. 
íiz?rrc motavâya, s. /. Ourteza, 

brevidade ; baixeza de estatura. 
^ni-TTJP motavâvumka, v. <: 

Bncm tar, abreviar, diminuir. 
qtzft motavo. a. (f, em) Baixo, 

baixote, acaçapado, anão ; curto, breve; 
conciso.—31. karumka, abreviar, en- 
curtar. 

H\zm motàya, ». /. Grandeza, 
ira, volume ; fornimento, corpu- 

lência ; gordura.—.1/. do »hzf. 
HteijflB motâvumka, v. c, En- 

*r, encorpar, fazer medrar, cevar. 
—De qizr. 

RPTí moto, a. (í, em) Grande, 
grosso, volumoso, palmar; gordo, cor- 
pul nl" ! tosco ; eminente, exímio, 
illustre.—-H. 

ííàr moto, x. m. Muro que divide 
BB várzeas,—De Ãrèr, a. 

iflT moda, s. ./'■ Quebramento; 
troco, cambio) quebra; quebrautamen- 

lo do corpo : do!>ra, piv, ; BBtylo, 
feição, guisa; meneio, gesto, aceno; 
requebro, tregeito, gatimanhas.—31. 
de qrfqj. 

«ir? moda (iS), *• «■ Tempestade, 
temporal, trabueana, tormenta, bor- 
rasca, procella, tufão.—De «jr|'q>? 

miro modaka, s. ». Ooco de ca- 
cho quebrado antesesão.—De ir^R- 

RíT?R modakara, a. c, Arziít 
modako, a. (I, em) Quebrado; que- 
brantado.—De q\JT>. 

Ãrr^õs modakala, a. <?. Que- 
brantado, decaliido, dilapidado; que- 
bradiço, friável, partivel ;   dobradiço. 
—31. 

*|?$õ5 modakula, s.f. Forcado. 
qrs-ift modani,s.f, «ir?1? moda- 

pa, f. «. Quebradura, britamento, 
fractura, desmancho, desconcerto; do- 
bradura; abolirão, subversão: ii rac- 
•,'io, contravenção, transgressão.—De 

ms^fr madaál, s. /• Morcxim, 
indigestão, cholerina.—31. 

qrsrrar? modâmoda, s.f. redup. 
Laxidão do corpo, quebrantamento, 
torcedura; requebro, tregeito, recacho, 
entono, ademanes.—1 te ijnf. 

m?iqojV modàvani, s.f. Acção 
de dissuadir de obrar,  dissuasão.—Do 

^rsrí^ modâvurhka, c c. Dis- 
Buadir de fazer uma coisa já intentada, 
crear obstáculos, lançar peias.—31. do 

írft modi,  *. /.   Escripturi 
ordinária  do ' maralha   (em distincção 
de bâlabodha).—M. 

«ir|cp modumka, v. i. Quebrar, 
partir, britar, quebrantar", fracturar; 
torcer, dobrar, plicar; cambiar, 
cambar; desarmar, desmanchai', d 
concertar, desfazer, desorganisar : dis- 
Bolver (amizade, feira); destruir, aiv 
minar, subverter, abater, aluir, der, 
ruir,   derribar,  derrocar ;  despendert 
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gastar; {altar a palavra (n/tara—); 
não attender (aid pedido) ; violar, in- 
fringir; transgredir; conteavir; arinul- 
lar, abolir; abrogar; rebater; acôbat* 
dar.—Mtidurta ghâíumca, desconcer- 
tar ; abater a crista, humilhar, degra- 
dar ; ilar enguiçoj—-1/.—S. g\. 

ifrjfa; modomka, v. r. Qucbrar- 
60, partir-sr ,- arruinar-so j dissolvcr- 
se; gastar-sc (tempo, dinheiro); estar 
fellido ; perder (appetite, habito, usan- 
ça, vontade); abàter-se, deamoronar-se; 
estar quebrantado, delombar-se; do- 
brar-se, torcera»; Ber impedido,—dií- 
Buadido de obrar ; ter Uxidâo do cor- 
po; requebrar-se.—modátalya MU- 
ta$8Jca mana nâ ■ o «TU/ quebrada 
não tem honra.—Do «irfíp. 

$r¥qr modyo, ". (í, em) Mexeri 
«ueiro,  intrujão; destruidor  de   pro-1 

jectoa alheios.—M. do iiipti- 
qrát motim, «. "• Pérola, aljofre, 

ina.-arita.—MOtyâmChO. ". .'/- pL 
De pérolas, aljnfrado.—8, ífn^T^F- 

«TTíTlà motyâlem, |. »• Espécie 
de peixe miúdo.—De «íT^ff • 

«jrniràr motyâlo, a. («, em) Al- 
jofrado.    Detjftff. 

%? moda, s.m. Prazer, deleitei 
CIO,  Inania.— 8. 

t %*? moda, (a) »•/• M°d^ (Di- 
remos melhor: rívâja, /" ftarávo, Jfcriíto, 
dasliii-ii, cinda). 

irrêr modl, •«• »». Provedor.—Mo- 
dipana, «. «  Provedoria,—S. 

i\ik modumka, v. i. Alegrar-ee, 
deleitar se.—S. g^. 

t HR5I modela, •<• »»• Modelo. 
(I.us.ii.s. Diremos: pratímãna,na- 
muno, iâmoho, drJcha). 

qr=T3TT<T monajâta, u /■   Besta, 
bruto,  animal,   alimária,   fera;   (./'.'/•) 
homem  simplório,—manso,—Mona- 
jàtlOhO, a.g. Animal, brutal, bestial. 
—M. de ítíf e STH- 

HRsiRfin monajâtapana, «• »■ 
Animalidade.— Do IJPTJTH- 

RRTO monepana. ». ». Mudeza 
mutismo, reticencia.—De Jrrirf. 

rçfíf mÒHO, fl. (»', àih) Mudo ; cn- 
ado, tácito.—S. «TtH ou çç> (donde 
2/. mwíiii). 

$W' mopa, S. w. Tijolo, ladrilho 
talhado); material; cabo, promon- 

tório.—M. 
ffli mopa, S. n. Madeira, madei- 

ramento (u. Can.)—C. 
RÍÍT momo, s. m, ( loc. infant. ) 

Mama, peito. 
Mtf moya, »'• m. Amêndoa de cer- 

tas fruetas (e$p< do cajá); camarão 
descascado.—S. xfltfl- 

ÃPT moya, s. /. Arvore—Odiua 
Wrodier.—M. 

ítqTW moyapâsa, ■«. m. AlYecto, 
ão, estimação, cordialidade; ca- 

rinho, mimo.—lio qlç o TRT. 

irr^írT moyamoga, t. m. redup 
Amor, affeição, affecto; ternura.— 
De njç c «TPT. 

t HW moya, S.f. Moio, (modida). 
* RRI moyâ,  ■?■/•   Amor,   affei- 

■lima.—Do ijrat ou qt»T. 
mr, mora, s. m.  Pavão.—& >w 
«hr^fr morachíita, •«. i»« Sul- 

phato  de  cobre,   caparroza,   vitríolo' 
azul.—H. 

írc5t maraíerh (por cor. mada- 
leiii) s. a.   Peste, praga.—*& qr^f- 

Hlt^?i moravela,.?. /. Trepadei- 
ra—Olomatis < < uvriania.—.)/. 

qift mori,-./• OaçSo.—XL 
qr?f moro, r. m. ■""/.  Grande ca- 

tubarão.—De ^iff. 
«ítçr moro, «. (í, ew) O qne tem 

pintas brancas sobre o fundo cinzento 
(animal).—.•/. 

t quir? morgada, i. m. Mor- 
gado. 

t RH  morta,   «. /.   Morte (vio 
lenta).—M.   mâruthka,   matar,   B 
pinar. 
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titífaK mortikâra, s. m. (f. ar- 
pa, urina)  Matador, homii 
sino; (jiij-) homem feroz.—iJeJrrô. 

t ^Tffl mordoma, «. m. Mordo- 
mo. 

HFZ mola (o), s. n. Preço, valor, 
valia ; avaliação.—& g^ir 

«fe mola, s./. Escabeche.—Do 
-/'«;•.'. molho ? 

HRTi£N> molâdika, a. e. Be mui- 
to valor, precioso.—De 'Tísr 

%?R«>I,T molâvanâra, *. m. (/. 
ârna, urina) Apreçador, avaliador, 
estimador, alvidrador.—De HlrTRoft. 

íBPJIíí molavani, s. f. Apn 
mento, estimação, alvidrameuto.—De 

"ftzrf^ molâvumka. v. e. Fi- 
xar o preço, apreçar, avaliar : avildrar, 
arbitrar; regatear.—M. de HI55. 

ínsr movalo, f. m. Miolo, âma- 
go, amêndoa. —1><- T3i '•' 

"TKT%kTT?r mosakembhata, s. n. 
"Bate" assoalhado antes de ser pilado. 

Sreftr mosamba, s.f. M< 
*"!»«*--—Mosambiche   <Jian ,   RTSO  de 
Voandscia sabterranenm.—M■ 

t %6T mostra, .?. ». Mostra (a- 
mostra. Si. Diremos melhor: namv.no, 
pntimâna, àkr.ití, dâkhaunem). 

* »íl? moha> s. m. Amor, alTecto ; 
illu-uo.—,V. 

ííç momha, s. B. V. sfhrmhom- 
va.—.*>/. 

ír?r mohara. s. f. Moeda de 
1 'I" valor do 16 rupiasj cunho, 

sello. ■—M. mârumha, cunhar j sellar, 
sigdar.—]'. 

*5T mohara, s. /. Fronte, dian- 
teira; vanguarda; guia; tapete de 
puno e barro fi"".—Mohareoho, 
a. g. O que vai adiante de todos, dian- 
teiro ; o que está na vanguarda ; 

lor, guieiro. — Moharo, . 
em) frontino.—M. 

mfC moharem,  s. n.   Cancro de 
arvoi 

qtçír moharo, s. m.   Pedra que 
BC 'li/, achar-i e oa c 
capello ; pedra porosa, pomes; (fuj.) 
eorypheu, campeão.    /'. 

H\-£\ moli, s.f. Molho, feixe; rés- 
tia; rajada, refrega.—M. 

ÍI-jT moksha, s. m. Emancipação 
final, beatitude eterna; libertação.—S. 

tf mau, a. c. V. »T3; mau. 
ífnT mauja, s.f. Passatempo, 

divertimento;    prazer, 
zijo;   folguedo,  foli tacu- 

lo. — MaujechO, a. g.   Divertido, 
:i[ciro, jucundo, jocoso.—.1. 

qhr mauta, «fnr mota,s.f. i 
raude calamidade.—Mâ 

pota, paleta   mauta:   a mãi 
tem  cuidado da alimentação,  mulher 

eja a morte.— 
i-Vr myau   •«. »»• onom.  Miado, 

miar. --M. 
*BR mlâna, «■ c. Languido, des- 

fallecido; murei lo.—S. 
J^E-5- mlechohha, s. m. Bárba- 

ro, <!f trangeiro.—S. 
j^tii   mhana,  conj. poi 

ro mhana 
. dizem  que  Pedro é  liom. 

—.1 br. do r&w. 
*%m mhanage, *çor!f mhana- 

je, adi: A saber, isto é, por exemplo, 
que quizer «li/.1 "<""■ 
l/i gratia ;   então, neste caso.—JM. do 

• a^ui-e^icti mhanaohyaka, conj. 
Por tanto.— !><• HF^- 

íçorafr mhanani, »./. Dito.enun, 
1; narraça 

. rbio, máxima, ■ "''''ff0» 

rm^ mhanatocha, conj. pos- 
m Send .dito; ndo 

..; depois que; visto que, j.i <jue. 
—De *Ç*P- 

*%<mt mhanasara, conj.pospot- 
iii quanto [L. donec). 

— l>e *?úpí. 
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*ç^r mlianumka, v. i. Dizer, 
enunciai', exprimir, expressar; recitar, 
repelir; denominar, chamar, nomear; 
propor.— S. qqr. 

*$w^ mhanuna, adv.  o . 
Por isso, por tanto, por este motivo; 
por isso quo, por que; que (F. wfii 
mhana). "• tamhein como mero 
explotivo   com   os pronomes.—M. de 

*?H mhasa, ifírciahasara,»./. 
Bufai».—Mhastchtm fimgâih mhastka 
jadârh naya: a bufala não sente o peso 
dos seus cornos.—M.—S. itffít. 

jfHç: mhasarúm, «. ». Búfalo 
ou bufala.—De xÇíT. 

*çíTPPT mhasàgata, *. /. Má 
vontade ou reluetancia no obrar; in- 
dolência, inércia, soma.—De T%^ O 
TfT- 

j^r?nTÍ7 miLâtarado, o. (í, em; 
loc. injw.) Velho ; velhote, velhaco. 
—M. de »ÇMKl. 

s^mrcr<n; mhâtârapana, ». n. 
Velhice, senectude, senrlidode, decre- 
pitude; (/'.</•) velhacaria.—Mhâtâ- 
rapanim, ailv. No tempo,—na qua- 
dra ile"velhice.— De r?r^lô. 

*?ranN; mhâtârumka, v, i. En- 
velheccr-se.—Do J^i^ríj. 

**Rnír mhâtâro, o. (í, em) Ve- 
lho, edoso, nnnoso, senil, longevo, gran- 
devo, — M. hiftirn, velhoilccrepili 
lho caduco.—Mhâtâri prâya,  velhice, 
edade   adiantada,   longevidade. —S. 

*SF| mhân, a.c. Grnude; alto ; fal- 
leciílo.—S. IÇrç. 

*%n* mhâraga, «. c. V. x,^ 
mahârgha. 

*?rç: mllâríi, s. '». Demo. diaclio; 
— a. c. Cruel, deshumano, bárbaro, 
feroz, diro, sevo.—S. 

*?Tç:TOT mhârúpana, s. n. Cru- 
eldade, barbaridade, ferocidade, des- 
humanidade.—De sçrç:. 

*fc mhíuh, adv. Sim ? não é as- 
sim? <'.'".: kelemya tnhúm, fez, sim? 
—De *frtq>. 

*foi mhuna, com. v. *çur mhâ- 
na e *%wn mhanúna. 

rfâ mhomva, s. n. Mel. — 
Mhomvâcho musa, abelha. M. íimso, 
favo de taèL—MhomvâcAi poli, col- 
meia.—M.—s. «rg. 

ífifr mhomvo, a, (í, em) Doce 
(frueto).—De *fr?. 

1 Ya. Vigésima sexta consoante 
(primeira seini-vogal), equivalente a 
ia, sendo o a como a primeira vogal. 

1 ya, K"f. Também, egualmente, 
bem assim, bem como, como também; 
ainda que, posto que, se bem que;ex.: 
toya, elle bambem; Jcâlaâniújaya, 
hontem, como também hoje; âsalyâ- 
raya, ainda mesmo que esteja; atem 
jâlyâraya, posto que assim seja. Ya 
pode-se ajuntar a quasi todas as pala- 
vras para fuzer a sua significação 
empbaticamente inclusiva ou incep- 
tiva, com o aecento predominante na 
syllaba precedente.—M.—& aTPT- 
^^ yakrit, s. n. Hcpatitis.— 

S. (donde L.jeeur) 
WTFT yajamâna, s.m. e/. Cus- 

teador das despezas do sacrifício entre 
os hindusj sacrificador; patrão, hos- 

lador; mentor, mece- 
nas ; marido ; (vulg.) pai ou mãi do 
noivo ou da noiva, ou outro parente 
que faz as despezas e os arranjos do 
casamento.—S. 

TSRRTW yajamànapana,«. n. 
Offioio ou condição do yajamâna.— 
De ^jPTT:r. 

T3PTPÍV yajamânl, s. m. Pessoa 
que preside á  fuucção do casamento. 
—S. JTSRFT. 

iãf<* yajurveda, s. m. Segundo 
veda.—S. 

a, â, i, 1, u, u, ri, e, ai, o, au, k, kli, g, gh, oh, chh, j, jh, %,%h, d, dh, n, 
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«rçrffl yajurvedi, s. m. Sectário 
do yajurveda.—S. 

T?ft yati, s. m. Asceta, monge. 
—S. 

13 yatna, «.»!- Esforço, tentame, 
tentativa; ensaio;  perseverança.—S. 

*tâi yatni, a. e. O que se esforça 
por fazer ou conseguir alguma cousa ; 
emprehendedor; diligente, applicati- 
vo; perseverante; ensaiudor.—S. 

ÍT yamtra, s. «. Machina, en- 
genho, aparelho; autómato, bonifrate; 
(fig-) talisman, condão ; circuralocu- 
ção, geria, geringonça, ccãembourg; 
farça, acção cómica, chocarrice, bobi- 
ce, bufoueria (v. hmimhi).— Yarh- 
trâoho, a. g. Mechanico, machina!. 
—8. 

«fron: yamtrakâra, t. m. En- 
genheiro jmachinista; farcista.—*8. 

«rarrrer yarhtrsâstra,.«. n, En- 
genlieria; mechanica.—Yamtraáâs- 
trajfia, í. m. Meclianico.—<S'. 

«Ht yarhtrl, a. c. Feito na ma- 
china, macliinal ;—s. m. Farcista, 
gracejador, bufão, chocarreiro.—R 

• • iranpfafaírôíi yathâdarsa- 
naohitralekha, s. n. Perspectiva. 
—<S'. 

§ T'<Tn%íír yathâvidhi.«. e. Re- 
gular, conforme com a lei, legal, legi- 
timo.— Yathâvidhitâ, «./. Re- 
gularidade, legitimidade, legalidade. 
—8. 

Tl yama, s. m. Deus do inferno 
(Plutão ou Minos aryauo); (jig.) ho- 
mem sem compaixão.—S. 

TTO yamaka, «. n. Rima, rhit- 
ma.—S 

«m*? yamakamda, ». ». Resi- 
deneia de Yama , (Jig.)  \a(mw, 
no, orço, tártaro ; cárcere.—S. *w jy. 

iprç <r yamadíita, ». m. charonte 
—S. 

13T yaáa, s.m. Fama, celebrida- 
de, renome, credito ; honra, timbre; 
ferophen, triumpho; fortuna, dita, ven- 
tura (v. hâdumka, varumka).—& 

asreíl yasasvi, n. <-. Famoso, 
celebre, famigerado, abalizado, decan- 
tado, nomeado ; inclyto, egrégio.—Si 

§ v% yajna, s. m. Saerificio, 
holocausto, oblação.—Yajflâcho, c 
7. Sacrificial, oblatorio.—8. 
ji$fafà yajiíopavita, i.m. Cor- 

dão sacrificial dos hindus.—S. 
TIf?£ yâkuta, s. m. Rubi; ame- 

thysta.—A. 
W^r yâtanâ, s.f. Angustia, af- 

flicção, tormento, dôr cruciante.—S. 
3T? yâda, s.f. Lembrança, remi- 

niscência, recordação; livro de lem- 
branças, apontamento; minuta, rascu- 
nho ; inventario; (vdg.) memoria,— 
Yàdiclio, a.g. Digno de ser recor- 
dado,—lembrado; memorável, memo- 
rativo.—P, 

*. ?rí5S yâdala, s.f. Castigo, 
punição, pena; reato. 

inft yâdl, s. m.  Memoriâo.—De 

«n# yâdi, s. f. Requerimento, 
representação, memorial.—P. 

VFl yâna, s. n. Veliiculo, trans- 
porte, carro, carreta.—P. 

«jrôl yâni, s.f. Regateira. 
nífi yukta, a. c.   Próprio, conve- 

niente, côngruo, adaptado, appo 
p ri incute ; condigno, idóneo; acceita- 
vcl.—S. p. p. de TO. 

^f> yukti, •«. /. Conveniência, 
propriedade, dignidade; agudeza do 
JUíZO, engenho, talento, razão; habili- 
dade, perícia, tacto, manobra, geito, 
recurso; união, combinação; projecto; 
meebanismo; justificação; \gratn.) 
oração, periodo.—S. 

• níVrrrrc yuktichâra, s. m. 
çrf^õi yuktipana, s. n. Proprie- 
dade, conveniência, congruência.— 
Yuktipanirh. adv. Propriamente, 
convenientemente.—De CTTTK. 

* fR^rc yuktlchâra, a. c. 
Prompto, aparelhado,  prestes. — De 

t,th, d, dh, n, p, ph, b, bh, ia, y, r,l,v, s, sh, s,h,l, ksh, jfí. 
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,#f^fr yuktivamta, a. o.   Ba- 
genhoso,   talentoso; geitosoj astuto, 

Wf yuga, s. m.   Uma das quatro 
edadea da mythologia hindâ j i . 

ha,oraj jugo; par.— S, (dou 
jugnm) 

• vss yuddha,  «. ».   Batalha, 
com! . rtame, pugna.—Ã 

% ye, /<«>•/. voe. Cor. de q e. 
~T^T yeka, «. c. cv. de irep eka. 
'jjTRR yejaniâna, s. ro.e/ i 

de irsiqw yajamana.—S. 
^sft yemdi, í../.   .Sorte de rede de 

pesca. 
qonr yenâra, *.m. (/". ,;™,?, 

\'ii- ou hadé vir.— 
i >e "íjõt. 

qõi yenem, s. n. Vinda, adi 
dinheiro  devido, credito ;   proveito, 
lucro ; renda, receita.—S. ?JR. 

* *pjj yenem. adv. A 
modo.— J'.  pramântm,  deste  modo, 
desta fei 

q^3òr yenemvachanem, s.n. 
O ir e vir; o \ 
haver trato familiar; privança, intimi- 
dade, familiaridade.—De qj^j e tt^- 
^pú   yetâmvetâm,  mm<\\ 

yetâmvaitam, adv. Sempre, 
tantemente; visitando assiduamente.— 
De !j$% e ^ej;. 

^jííf yedhavarh, qçrr yennâm, adv. Agora.—M. 
zm yepâra,s. nu Oflieio, oceu- 

íO, trabalho,  opificio, commi 
traiV cio,   industria,  mer( 
ria ; fazenda.—Yepârâcho, a. g. 
Commcrcial,   mercantil ; 
industrioso.—S. sçpnT- 

^TT^TTT yepârakâra, ■-. m. Jlíer- 
cador, negociante, commerciante, 
ficante.—De rç<nf. 
.^nO yepârl.s. m. (f. ína) Ofíi- 

cial, trabalhador, operário ; mercador. 

íft yera, pron. c. Outro, restante 
(L. caeter).—M.—S. 3TT(. 

•^TãTIt yerajàra, s. m. Cami- 
nhada inútil ; o assidua, la- 
bor, lida, labnti rocio, mercan- 
cia, trafico.—31. 

"irnnfr yerajârl, s.m. (f.ína) 
Trabalhador, lidador; negociante, 
mercador.—De ijirsTif. 

• ^r> yeraverh, ^sff yeravim. 
adv. Alem disto, demais, outrosim.— 
De^. 

*i3*i> yevumka, v. >■ irr. (pret. 
pref.  âyalo oxxyeyálo)   Vir,   chegaPi 

oximar-se; ser exequível,—con- 
ote,—recto; brotar (folhas, fru- 

ctos); vir :l mente; occorrer ; apontar, 
ontar (sol, lua, barba) ; excitar-so 
, nppetite) ; provir (como a man- 

), Na  despedida corres- 
ponde ' ■  ■ voir.—S. IJT. 

^5J-W3i yevunavachuna, adv 
Occasionalmente ;   depois   de   tudo ; 

temente.—.Dcljjcj) c ^pr. 
^r yesa, s.n. Cor. de U^T yasa. 

^t yo, voz do chamar animai -; 
vem.—De^gqi. 

trftr yoga, s. m. União com Deus 
pela contemplação; contemplação.— 
S. 

ínft yogri, s.m.(f. tnq) Contem- 
plador, asceta, " jogue."—S. 

õr^ yogya, a. e. Digno-, próprio, 
justo, recto, razoável;   accominodado, 
apposito.—S. 

vr^srr yogyatâ, *./ Qualificação. 
—o. 

ifcf* yojana,s. n.   Invenção, a- 
chado; traça, trama; reflecção, excogi- 

', consideração; 8uppo8Íção, pre- 
ito;   projecto, machi- 

0; assignação,designação; inten- 
itentoj nomeação,   nomeadura, 

nomina.—<S'. 
ÍRrôr yojano, <>. (l, em ) No- 

meante,    iionieador,   nomenclador; 

a.d,i,i, u,u,ri,e,ai)o,au)k,kh,g,8-h,ch,clihj,jh,t,tli,dJdli)n. 
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ator,   machinador,   inl 
;nador,   d c ;  archil 

—De qnPT 
$ij^ yojuiiika, v.t.   In 

odiar, es traçar; considerar, 
reflectir; intentar, projectar,  pr 
tramar, machinar;assignar, designar; 
nomear.—8. T?, (donde L.jungo) 

qi-j yodha, s. m. Guerra,' 
te, peleja, lueta, briga.— Yodhâcbo 
a. g. Marcial, beUicoso.—8. 

iuf\ yodhi, s. m. Guerreiro, bel- 
ligeraiite, combatente, pelejador, bri- 
gador.—67. 

vi$m yodbumka, v.i. Comba- 
ter, pelejar, trabalhar, guerrear; bri- 
gar—De §w, S. f*. 

%> yoni, s. "i. Útero, vulva, cli- 
tóris; causa, origem; receptáculo, 

«itorio.—Yoniclio, a. <j. Uteri- 
no; causal, original.—ò'. 

X Ra 

Ç Ra.    Vigésima septima consoan- 
:i!), corresponden- 

çqrèr rakato, ». m. Fita; laço. 
—M. 

K^fm rakama, s.f. Peça, artigo; 
soiiiiim.—A, 

í^T rakta, «. m. Sangue.—Ra- 
ktaoho, a.  (/. Relativo ao sai 
sanguíneo, iho ;   aanguineo. 
■—Raktâchem udafca Jcarumka, traba- 
lhar muito.—S. 

K^r^j raktachamdana, s.». 
Sândalo vermelho (Pterocarpus santo- 
hnus).—S. 

rR<n?r raktapâta, s. m. Efl 
', homorrhagia.-—S. 

TOfaft raktaplràtl, s./.  i::.- 
phantiases.—iS'. T^tfm-^. 

wrfqrr raktapitta,«.». piotho- 
ra.—S. 

^FPTÍssft i-aktamâmdali, ». /. 
. —De ç-ífi e iTRPZ. 

í^rá raktavarna, «. c. l ia ebr 
& 

§ rwçrhfiõs raktasamkala,«./ 
. —.1/. 

tzimi raktasrâva, s. m. Effa- 
sâo do —Raktasrâvl, a. c. 

juinolento, sanguinoso. 
—S. 

íarrvntfT   raktabbarita,  a. <-. 
iguineo ; vermelho 

raiva.—De x^ e HF^T- 

f^Hi|q> raktâvurhka, v. e. En- 
sanguentar.—.")/. de ^FT. 

*=RT5Êr raktalo, «. (í, em) San- 
guinoso, sanguineo.—BàktâUm udaka, 
serosidad le.— DUí^T. 

Vttfb raktl, a. c. O que tem, pro- 
duz ou In anguineo, 
sanguinho,              o.— De {íRT. 

íífft rakti, ». las, 
almorreimas.—#í. de ^f?r. 

§ ^mfrr?r raktotpati, s. /. San- 
.—S. 

ÇJ3 rakha, «£». liem, l>el!amente, 
como convém,  como  se  quer,   como 

TOTUI rakharakba, s./. ono»j. 
Ardor, calma.'—.'/. 

W<ííta rakharakblta, a. c. o- 
. Crestado, adusto, árido, torrado 
sol, adurente.—M. 

VSK<i^ rakharakliuriíka, v. e. 
onom. |  i" ardor 
do sol;—v. imp. fazer calma.—M. 

*m<m rakbarakho,». n 
c .lo  s..i,  . .lo,  adust&o, 

fome mi sede intensa.—M. 
Xij ramga, «. »'•   Còr,  tinta, tin- 

tura, matiz, verniz;   apparenoia, aspe- 
oto •  palco, arena, circo, amphitbea 
—S. 

W-ííK ramgakâra, s.m. Pintor, 
onvernizador.—s'. 

ç»í^í ramgachara,.?. m. Aetor; 
[gladiador.—iS. 

t, tia, d, úh, n, p, pli, b, bb, m, y, r, 1, v, s, sb, s, b, J, ksb, jil. 
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íT?nft ragadani,«./. Lançadoi- 
re, cylindro do tecelão,—M. 

orer rag-adapa, », «. Untura, 
fricção, esfregadura.—De rn^qi. 

x*rg$ rag-adumka, v. i. Dntar, 
esfregar;—v. n. (chul.~) empanturrar-se, 
entestar.—//. 

íT|[7 ragadíina, a<iv. (pUb.) 
Com força, com vehemencia, instancia. 
—.1/. de fl%q>. 

wit ragado, s. m. Mó, mao de 
gral.—Denri'3»- 

nrât ragado, rrrrft ragado, s. 
m. Apertão, apinhoamento ; profosão, 
abastança,—M, 

rVror ramgana, a. ». Coloração, 
tintura, colorido, tingidnra.—De tA*l>- 

rnfr ragata, *. ». 7. x&n rakta 
(iW. ruktâ).—il/. 

*irn$ ragatapft, a. m. Ichor.— 
M. de JTI^ e q\ 

t»pflr rarhgadâra, «. w. Espiri- 
tuoso, viro, viçoso, flórido; prcsum- 
pçoso, vanglorioso.—M. de jj\. 
fwr ramgaríipa, t.«. P 

nomia e cor,—#. 
• •_t>raHn ramgasajjâ, a. /. 

Scenario, Bcenas, bastidores.—8. 
i^mjss rarhgasàla,.«./. Theatro, 

sala  de  concerto, sala de   baile.— S. 

íiir»iir ramgâmgana, ». n. Pa- 
lestra, circo, arena,—8. 

ÕTrfr Vamgârl, s. m. Tintureiro. 
—H. de íir. 

ifíft raringi, fl. c Corado, colorido, 
tinto.—De <ir- 

tpr ramgumka, v. i. Corar-se, 
tingir-se.—-.1/. de ^T- 

rrrf-^ ramgaumka, v. c Corar, 
colorir, tingir; pintar; envernizar.— 
M. de #fr, 

imtft ramganni, 9. /". Colorido, 
tingidnra.—Do ^<i'[3T. 

K*m rachanâ, a. /. Oreatura, 
prodiuio. effeito.—S. w»rr. 

<^oirc rachanâra. a. m. Creador; 
agente, artífice ; architecto ; inventor. 
—De^tjft. 

r^ofí rachanl, a. /. Creação, for- 
mai;;!", pn arranjo, disposição, 
ordenará", regulação.—8. rr^. 

Í^JT rachumka, V. t. Crear; 
inventar, imaginar, tramar, urdir, ma- 
chinar; formar, figurar; ordenar, re- 
gular, dispor.—S. r*^. 

HT raja, »'. m. Pollen; partícula, 
fanico, aresta, átomo.—R. mâtra, mi- 
nimamente, em nada.—S. 

l*W rajaya, «./. Colcha, colga- 
dura, acolchoado.—P, 

rsTT rajâ (.;">, s./. Licença, per- 
liila, dimissão (v. ghe- 

vumka, divurhka).—A. 
T3" rada, a. /. Continuo choro; 

choro fieto (v. km umka).—M. 
rs$ár radakulo, nr% rada- 

ko, a. (í, em) Chorão, choroso; tris- 
tonho, melancholico, sombrio.—Da 
Tf*. 

ífift radani, ». /., r-bi rada- 
nem, a. ». Choro, choradeira, pranto, 
lamentação, deploração; vagido; pia- 
do.—De rfcff. 

rft râdi, »./. Mau humor, amuo, 
arrufo;  impertinência   DO   jogo.—M. 

rpF radumka, ». i. Chorar, pran- 
amentar, carpir, deplorar ; vagir; 

emittir voz inarticulada (diz-se de qua- 
los os animaes); piar.—RadQna 

samsdra vachumka (com -/■ ».), |'.. 
a vida chorando, ser sempre ohorão, 
choramingar—RadatO, p. pr. Choro- 
so, lacrimoso.—S. çf. 
rt raderh, ». n. Carpidos, pranto» 

lamento;    uenia ;    necrológio. — M. 

tí\% radaumka, v. c. Fazer 
chorar, deixar chorar ; opprimir, vexar, 

ir.     I»'r|íj). 

Tsír radyo, a. (I, em) Choramin- 
gas, choramingador.-  M. de r^. 

aia,i»i.u,fi1ri,e,ai1olaulk,kla,g,gh,oh,ohhj,jh,t,th,d,dli,ii, 
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• *oi rana, s. n. Batalha ; cauipo 
do batalha.—8. 

ÇTT rataiia, s. n. Gemma, jóia. 
—S. m. 

TT=i3TRr5fy   ratanaaboli, *. /. 
Espécie ila planta—Knelia elegans.— 
De *FR e -in^ráT. 

í^rgsft ratanagumjl, s.f. Plan- 
ta—(!1_\ cerrhina glabra.—Aí. 

rmíT# ratanapârakhl, s. m. 
Conhecedor de jóias. — M.  de J^ST. o 

n^r?* ratanabâhull, s. /. 
Estatua de pau vermelho (medicinal). 
—De lt& e ^TR^l. 

ífígr ratala, s. m. Arrátel.—A. 
jltõír ratâll, s.f. Batateira—Ba- 

tatas cdulea.—M. 
jrft rati, s.f. Amor, affcição; de- 

leite, prazer; namores; Vénus (divin- 
dade).—8. 

X$\ ratl, "./. Semente de abrns 
precatorius   usada   como   peso. — S. 

+ íjq; ratumka, V. i. F.ntreter- 
se, divertir-se, tomar prazer cm, affei- 
çoar-se.—S. Çff. 

í^ursr ratnamâlâ, s.f. Collar 
de gemmas.—S. 

• çg ratha, s. m. Carro, coche, 
sege, vehiculo.—S. 
^ rarhda, s.f. V. ^ remda. 

—.¥. 
íf radda, s. n. Annullação, irri- 

tação, invalidação, revogação, abroga- 
ção,  caie regeição; — a.   c. 
Irrito, i-asso.—A. 

t <9T rabara, s. ». Robolo. 
ísTí rathbana, s. n. onom. Tam- 

borilete. 
çqzir ramatama, s. n. onom. Ta- 

rapantão ■ tambourinage, matinada, 
matracada, inferneira. 

{IJOT ramana, s. n. Divertimento, 
entretenimento, brincadeira, folguedo. 
— S. 

Ç*T<»I ramana, *• »!• Galan, aman- 
te namorado.—S. 

rqoft ramani, .'./• Mulher, esposa; 
mulher bella e encantadora.- Romani- 
ha basinhka, ser lascivo e afeminado. 
—M. 

ígOTT ramanO, s. m. Parque, ta- 
pada.—M. de çqoT. 

•• XH& ramala, s.ffl. Geomancia. 
—A. 

• ' í«Tfí1 ramall, «■ m. Gcoman- 
tico.—A. 

*TT« ramala, s. w. Folguedo des- 
bragado; reunião tumultuosa ; turba- 
multa.— Var. de •prOT. 

rç*q> ramuiilka, ». »'• Divertir-se ; 
saracotear, andar á tuna.—<S'. {«r. 

P=T ramya, a. c.   Ameno, aprnzi- 
radavel, jucundo, suave.—,S'. 

í*qfrr ramyatâ, s.f. Amenidade, 
suavidade, jucundidade.—S. 

*<r* rayata, ». «. Poreiro, rendei- 
ro, quinteiro; súbdito, vassallo ; povo. 
—A. 

*TX?,<TO rayatapana, s. n. Vas- 
sallagem.—De ^çr. 

Xlfô rayâla, s. m. Espécie de pei" 
xe. 

t Í1T35 rayâla, s. m. Real (di- 
nheiro.—M.) 

Çíroft ravâni, »• /• Choco, incuba- 
ção; choqueiro.—Ruvá/yha basumka, 
chocar, incubar ; i,flg.) levar vida se- 
dentaria; ter por norma dolee far 
niente. — Rhvâncchí lcombt, gallinha 
choca. 

í^lõfr ravâno, «. tn. Passe, passa- 
porte.—/'. 

vw& ravâvumka, v. c. Cho- 
car, incubar, empolhar. 

n% ravl, *• »»• So'; aP°ll°, phebo. 
—& 

tft ravl, s. f.  Trelho, trilho.—M. 

X-f\ ravl, #./. dim. Pedacinho (de 
carne, peixe, etc).—De ^%. 

t, th, d, dh, n, p, ph.b, bli, m, y, r, l,v, é,sh,s,li,t,k8n,jn. 
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■rçftír ravisa, ■«./. Maneira, estylo; 
Mori i. — Ravise- 
Cho, <(. g. Morigerndu. bem  compor- 
tado.—/'. 

t% ravo, ft m.   1'cd.iço,  posta.— 
H. 

í% rasmi,   s. m.  (poct.) Baio 
de luz.—& ' 

TO rasa, s. m.   Sumo. sucio, mos- 
to, liqnor, leite de coco ; humor, senti- 
mento. — Rasâoho, o. y.  Snc 
succulento.—S. 

re-Tiiir rasakâpara, s. «. Sub- 
limato branco de mercúrio.—S. TOqrô?. 

^,55 rasapâja, reina rasa- 
bela, *■./.   \ de   bananeira 
—.1/. 

rerefa rasarasita, a. e. ■»/,.»,. 
Cheio de BUCCO,—vigor,—verdor;   \i- 
çoso, louçâo ;   chammejante,   uamme- 
jante ; coseo,    uacarado,   carme 
—It. 

rers^ rasarasumka, v. i. o- 
num. Abundar cm sueco, viço ou ver- 
dor j I.rilhai-, resplandecer, rutilar, 
chammejar, Bammejar; ter ardência 
(dos olhos, do corpo).—M. 

rersr rasavarlo, s. »». Varieda- 
de d,- vaio.—De r^r e ^gt. 

Wff rasavamta, «. r. Succoso 
SUCCUluilio.—S.  ÍÇRR. 

refina rasasâstra. s. n. Alcai- 
niia.—S. 

rerer rasâyana, s. ». Elixir da 
vida ; alohimia ; chimica.—s. 

mnrtt rasâyanl, ». m. AJohinus- 
ta ; chimico.—Si. do refT^- 

fíTiõs rasâlo, ". i , succu- 
lento ;   I toroso,  In!' _22. 
panai ide jaca.—5. rjR. 

íl%«p rasika, a. e. Succoso, Bumo- 
so ; Benl imental,—S. 

íçti rasto, 8. IH.  Roa; estrada.— 
P. 

ÍÇWV rasmi, s. /   Cordão, cordel; 
.—H. 

fÇi2 rahâta, s. n.  Machina 
rodas ;    roda ; dobadoura ;   l 

—H. 

m* rahâta, mrn& rahâtâ- 
vala, »./. Negocio,—serviço de uma 

ume. 
De ir^nr, n. 

w£?a rahâturhka, v. i. Ser ex- 
penmentado,—pratico,—escarmentado, 
adestrar-se,  exi -De içr?. 

ríreis rahâtâiimka, ?'. f. Ades. 
irar, exercitar, industriar.—De Hf(2m 

r?I55 rahâla, s. «. Snbterraneoi 
barathro, vora mo, sumidou- 
ro ;   • mi profunda ou in 

: labj rin( 

* xmm rahivâsa, s. m.   i 
deneia,  morada,  habitação,  mai 
—M. 

XX^J[ râkhana, t. / Guarda, 

to, vigia : tutoria, tutela; guardado 
anilo o.—.V.   jrj^oy. 

WsF>m râkhnâra, rrcjrn<pTT râ" 
khanakâra, s. m. Guardador, guar" 
da ; lor' 

vador ;   tutelar.—& fí$*n. 

mim râkhano, a. m.   Guarda, 
■ iro :   tutor ; 

mo.—M. derr.^. 

f[«íTõTí râkhano, o. (/. i ú) V igia- 
dor,   guardador;    protector. — 

íraçr râkhasa, s. m. (f. râk- 
Shilia)  Demónio,  diai :,0; 
lobishomem, papagente; larvas; an- 
fchropophago,  oanibal ;  comilão.—jR 

Q$|> râkhumka, t». /.  Guardar, 
ervar, reter, 

poupar; proteger, miei. ve- 
lar ; pastorear; salvar (honn 

livrar, precatar.—,S'. íW (donde 
/.. arceo) 

a,â,i,i, u,ú,ri,e,ai,o,au,k,kh,g-,g;h,ch, chhjjh,,,in,<i,dh,n, 
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rrn râga,». m., xm^ râgarasa, 
ÇTWÍT râgakasa, a. m, redup. Ira, 
cólera,  iracundia,   aga 
Banho, Banha, zanga ;  ódio.—//• ha- 
rumka, zangar-se. R. k i com 
loc. super) cevar a  ira.   B. chadhum- 
Jca, ber accesso de ira, 
/í.   chadhaurhka,    fomentar   a   Ira, 

•.ir. E. ohalaurhka, continuara 
odiar. /?. dharumha, conservar ;i ira, 
ter  reserva.   R. nSkâra âswnka, ser 

ivel.     R.   nivumka,   abais 
a ira.  B. nivaumka, abaixar a cólera. 
/.'. yevumha (com daí.) Lrar-ee, agas- 
tar-se,   assanhar-ee.     B.   Aáát 
fazer   irar,   agastar,   assanhar.     B. 

«a ãsu?hka, nutrir ódio.   B. »i«- 
í /'./ âpanâJca, samtogJia mâratá 
lyâha ■. aira prejudica a si próprio, 

ilegria a outrem.—■RâgâJca  dou 
nâmla :   a ira é cega.—Ba 
dlnunha,  escandescer-se  com   raiva. 
'—Râgâcho kimva, movimento vi 
In d.-ira, accesso do cólera,  raiva.— 
S. (donde L. rabies). 

vnwxtn râgâbliarita, a. c. 
Cheio de ira, fulo de n anha- 
do, furibundo, encanzinado.—De T\IJ 

* wmi'*< ràgâyevumka. 6. c. 
í. A: zangar-se, irai 
í.linr se, abespinhar-se, esbravejar, en- 
canzinhar-se.—De rijj. 

im\* râgâra, a. c.  Ira 
tio, agastado, indisposto (v. dmmka, 

',':■').—De ífl- 
çi»nt?p râgàvumka, ■>. c Im- 

bar, enoolerisai lanhar.— 
De xm- 

iwvz râgishta, a. o. twp. Assa- 
nhado, furibundo; atrabiliário, -s;i- 
nhoso, tomadiço.—M. de ^r»r. 

ÍHÍT râgl, «. c. [raoundo, irascivel, 
o.—S. 

Ijift râgl, »•/  Pli uninosa 
.—Gynosurus coracanus.—,S'. 

t çhr rârhcha, .*./. Rancho. 

n i 
)— 

8. fii-7 (donde L. r 
tfsrartà râjakâtí,  •-• ./'.   Sceptro. 

—De fr3T e Jjtfíí. 
ínr^iT râjakâma, «■ »,, íTS.çTT 

râjakâya,«... do rei; nego- 

• írõT^rEft râjakâmi, *. <»■  8e- 
irna- 

-De rnr^R. 
Turarró  râjakârbbâra, s. nu 

írsryn* râjakumô-ra, «• ";■  ! ' 
lho do rei, príncipe, infante.—o. 

rrayntf râjakumârl,*/ rii"- 
i a.-—o. 

TfjTi.ss râjakida, ■•• li,ia 

;   corte real;   supremo tribunal 
de j |       —"• 

ífTicpRT râ^akoéa, «• »'■   Erário, 
raro publn 

ximft râjagâdi, *. /  Thn 

xrmm râjagiro, *. m. Palha— 
Amaranthi —-3£ - 

riãrr^ râjagudha, B. m. Segredo 
ado, dipl . '. ílãTjpcr. 

ínrafl râjaghado, s. m. i 
da nora, alcatruz; (.//;/• . <pl-) 
altibaixos,   vai ■ al- 
ternativas {saú •)■—8. íIJT^Z- 

çnmH râjagliâta, *nr^ râja- 
vadlia, s. <»■ 1 —$ 

çraranrtS fkâtakl, «•»». 

íraF^ râjaohihn f« 
igalia, din 

-S. ^nif^''?- 
çbrT rârnjana, s.n. Celha, dorna, 

—J/. 
írHl? râjadarhda, ». m. Multa, 

ou |" ' IV' I scoptro, 
—8. 

't,th,d,dh,n,p,ph,b>bli,m>yl r,l, v.á.sh.s.h.l.kBli.jú. 
5U 
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trsrçr* râjadâra,  s.n.   i 
real :  tribunal do rei ;  consel] 
rei—Ã TM5H". 

"TrõTl^ râjadúta, ». «i. Mensagei- 
ro,—embaixador li., rei; arauto, he- 
raldo.—S. 

x\M*$tâ râjadutakarma, s. n. 
Diplomacia.— Râjadutakarma- 
jíla, s. IH. Diplomata ; diplomático.— 
& 

*rsrjfr? râjadroha, s. m. Crime 
de lesa-magestade; rebelliao, rebel- 
dia, revolta.—Râjadrolli, ■'■ c Re- 
belde, revoltoso, sedicioso.—S. 

JTf3i»í^ râjadhana, s.«. K. 
do estado.—S. 

çrãrçtfr rajadharma, s.m. Dever, 
—obrigação do rei—5. 

ÇHTOPft râjadhâni. *Rt*mi) râ- 
Janagari, .<./. Capital, metrópole, 
sede (In governo.—S. 

twffâ râjaniti, »•/ Jurisprn- 
doin todo,  politica. — Râja- 
BÍtijíia, .5. "'• Politico, estadista.— 
& 

imite râjanila, s. n. Esmeralda. 

íISTOJ râjapana, s. 7?.   Dignida- 
de,—orneio do rei; realeza j 
ção; governo.—«S. íraTf- 

Tnrií^ râjapatanl, s./. Mulher 
do rei, rainha.—S. 

*raT5T râjapatra, 8. n. Decreto, 
.—alvará  régio.—S. 

çraTiz ràjapâta, «. m. Throno. 
—ò". ífrafts-. 

tursr râjaputra, *■ >«. Rlhi 
rei, príncipe; hshatrya.—& 

rsrrstf râjapuvl, •'/ Cidad( 
capital, metrópole.—S. 

fwsw í^japurusha, s. m. Ser- 
ial   (!>>   rei ;  i 

funecionario publico; G 
real.—S. 

* * TrjTSÍfrftfò rajapratinidhi. 
»■ "' ■■ -Râjapra- 

tinidhipaiia, s.». Vice-reinado.— 
Eâ.japratihidhimamdaja, »./. 

cia.     .v. 
• Kmkfi râjabido, s. m. Hc- 

' como  rei; magnate ; 
fidalgo.—M, 

rnTHir râjabliamga,«. n». Sub- 
iu do governo ; rebelliao, insur- 

,ão.—S. 
írjniTês râjamamdaja, s.f. Cor- 

rei : cortejo real: conselho do 
■S. crjRTfc- 

+ írajisõsl^ râjamamdalika, 
s. m.   CortezSo,  aulico,  palaciano.— 
De^TífíRa. 

tm-\j\ râjamamtrl, .«. m. Con- 
selheiro   n . . senador.— 
S. 

imifàx râjamamdira, s. n. Pa- 
ço,—palácio real ; serralho, harém. 
—S. 

íT5PTT*T râjamânya, a. o. Digno 
acatado,—venerado pelos reis ; 

lente ;   eminen gio,  exi- 
bamento honorií o equiva- 

lente 
imo.—S. 

trsvTPT ràjamârga, a. m,  Eetra» 
me geralmente 

adoptado.—S. 
fíjrrasr rajamudro, «. w. Sello 

real.—& íisrgrr. 
rnrcnr râjarâja s. m. re</</;?. Rei 

dos reis, U. .—S. 
TTSTiofí râjarâni, s./. Principal 

mulher <!o   rei,   rainha   coroada.—S. 

CRUfl^ râjariti, s. /. Procedi- 
ptado ao reij eti- 

queta, ]»>liiica.—,y. 
U3H$«i râjalakshana, s. n. Sí- 

', insignia real, regalia, 
I m.—S. 

Tl^k® râjalekha, s. m. Patente 
regia.—.5. 

nsrâhr râjalobha, t.m.  Cobiça 
um.—s. 

a, a, i, i, u, íí, ri, e, ai, o, an, k, kli, g, gh,fih, chh,j,jh,,, tn,d, dh, 9, 
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rnr^r râjavata, s.»., rorer^ft 
râjavadakl, e.f., rr5r#r râjava- 
do, s. in. Reinado; governo, adminis- 
tração publica.—De çiãi. 

*T3T*çT râjavamáa, s. n.   Dynas- 
tia real.—S. 

rpntsft râjavamái, o. c. Da fa- 
mília real, roal.—S. yfjf-jj;. 

ffjnrrfr râjavâdo, «. m.   Paço 
real; regia, corte.—M. 

Tõrmqr râjavidyâ, s./. Arte de 
reinar ou governar; politicai diplo- 
macia.—8. 

wmwn râjaáâsana, *. n. Edic- 
to real.—S. 

rfjPtft râjaárl, «./ Magestade. 
alteza.—S. 

ííjrcm râjasabhâ, «./ 
bisa,    conselho do rei ; parlamento, 
cortes, senado.—S. 

ÍT3TÇ^ râjaSUkha, *. n. Doçura, 
—attractivos da realeza.—<S'.fTS'JÇía'- 

çni?fçr râjahâmsa, s.». Ganso, 
pato.—j. 7TãT$*r. 

irar râjâ (2), »•"»- Rei, sol 
príncipe, potentado; ruja, regulo, go- 
vernador ; oliefe, cabeça, principal.'— 
li. tart praj •' rei, tal a grei. 
—]{. melyâra, r jãtâ; rei morto, rei 
posto.- -Rãjâna lutaUrh âni ghc 

d'rh jâlyâra,   konâmka  sâmga- 
cheml a quem .  se o 
rei rouba e o marido espanca?—Râ- 
Jâoho, a. </. Régio, real.—.S'. çrsf 
(donde /.. rex). 

Tí3Tf*ioi râjâmgana, «. n. Pateo 
real; pateo, átrio ; saguão ; pretório. 
—8. 

iljinf» rOjâvali, .v./. Dynastia 
real; genealogia real—S. 

trsrrcrc râjâsana, ». >,. Throno. —s. 
fTlft râjl, a. c.    Aquiescente, con- 

sensiente; prompto, aparelhi 
tes    (v.   ãsnmhi,   jâvumka) ;—s.f. 

jiosiçao, conciliação, acordo.— .-(. 

rnfta; râjika, s. n. 
tyrannia; invasão, assolação, dei 

lordem, tumulto, motim (v. 
yevuthka).—M. do risn. 

rijft^rtfí râjlnâmâ, «. m. Papel 
■ordo ou composição; papel de 
promisso ; sentença absolutória 

—P. 

UãT râjU (z),  $. m.   Corda   gr 
cairo). — Jtãja tara 

dá a agua na pedra 
que a quebra.—S- ^515- 

• Í75T râje, s. n. Reino.—8. çrsr. 
rntair râjedhâra,«. m. Vice-rei, 

rnador; (pur.) i, monar- 
cha.—De çm. 

rrârr^.í râjopachâra, $.m. Ce- 
rnia] da corto, etiqueta.—S. 

TrstiflM râgyâriti, »./.  C011 
tuição,—forma do S. 

rpr rata, *. n. V. rçie rahâta. 
HS" rârhda, «. c. o í. m. 0/ Viuvo, 

viuva; concubina (v. davarumka).— 
Iphuíâm- 

ka pãdalo  dvJtala : quando a viuva 
marido, houve penúria de flores 

-S. fíi. 
frrm râmdapana,«. n. Vim 

—He ffT. 
rnrrTõft ramdaravajl,«./. Viu- 

va.—De fj-g-. 

rfiw râmdula, ».«. rf.m. Viu 
vinha.—Do ir^r. 

íRTTt?r râmdagâmtha, »./. 
de cabos.—M. de jfe e irfs"- 

jrarnr râmdag-o,  a. (|,a:&. 
j Viuvo.—De íTT. 

floft rânl. »./.  Rainha.—£ frjft. 
ÍTJÍT rRnO,   ». »».   Regulo ; ohi 

cabeça.—W. 
CW rata, í. m. ArrateL—^f. 
íTT rata, m râtra, s./.   Noi 

ráílOTi durante a noite.— Râti- 
OhO, n. '/.  Relativo :í noite,   noctur- 
no.— s. rrfíf. 

t mt râtera, s.m. Ratoeira. 
t, th, d, dh, n, p, pli, b, bh, m, y, r, l,v, é, sh, s, h, 1, Ksiijfl. 
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• • Jrregítfsr râtrayutsava, s. 
Ví. Orgias.—S. 

X\\VFK ràtrlchara, a.c  Nocti- 
i ;—i. m.   Fantasma, espectro, 

larva.—S. 
nrêçfè râtridrishti, s.f. No- 

ctilopia;—a. '•. noctilope.—S. 
jré«ji ramdhana, *./. Fogão, lar, 

lareira.—S. 
ÍPÍT ràmdíiapa, s. n. Cozinha ; 

cozimento . — Jí. 

rr-ql ramdhapl, «.»>. (/ tna) 
Cozinheiro.— 

jpjsp râmdhumka, _»>.«• Cozi- 
nhar ,—Bâthdhaehem 
ghara, cozinh 

n\i râmdlio, s. 
de uietal ou  D 

a para  pintu tosca; 
guisado muito —S. 

çfíii râmdhoi, s.f 
iça.— l>c ííÒT. 

TR râna,  «• n. 

,. — R, ■,   montear.— 
Rânakàpa&iia,  s. f. 
ro i.rasi).—Rânalçela, «./.   ' 

rava  (Mi is).—Rà- 
nakombi, «./-i 
—Ràrtadliukara, »■ m. Porco mon- 

li; espécie de animalsinho. 
—Ranapàravo, ». m. Pomba bra- 
va -Rânamajara, s. n. Gato bra- 
vo.—Ranamânusa,». m. On 

ientado,- 

ímrz rânagata, íRS rânata, 
„ ,. silv ano;  bravo, mon- 
tez, agreste, selvático.—De ÍR. 

TRSTT rânatapana, «• ■■■ 
barband «geria.-— 

De^prc. 
íPrrâr rânàeho, o. <7-, tfTfcrer 

rânârhtalo, a. I, TW\ rânyo, a. 
(.;, i .■;.i   ;., I iz, montan 

bravo,   rústico,   agreste;   selvagem, 
bárbaro; florestal.—De rpT. 

tPT rampa, «■ IH. Sueco astringen- 
to; tannino; agua de areca e outros 
astringentes; coloração, côr ; ensopa- 
dura.—M. 

mi râmpana, mvft rampa- 
nl, s.f. Rastro. 

çmrâmpi, «./ Trinchete, for- 
mão.—H. 

KXt^ râmpumka, V. i. Tomar 
côr pola ensopai!ura ; macerar-se ; tis- 
nar-se ; criar-se polpa ou caroço no 
frueto ; {fuj.) opulentar-se, enrique- 
cor-se ; estar callejado,—escarmen- 
tado.—M. 

Vftl râmpO,   s. i>i.    Instrumento 
de partir areoas e outros fruetos de 

ra ;   quebra-nozos.—J/. 
TÍÍw rampaumka, v. c. Dar 

côr, colorir; macerar; pôr na sal- 
moira ; cortir (coiro).—De njqi. 

nt*fi rabumka, v.»'. V. trfr 
râvumka. 

t TTT rama, ». m. Ramo (bento) 
—Râmâeho áyatâra, domingo do ra- 
mos. 

*m;« râmaphala, s. «, V. 
3Tr=tí ânaua (u. N. C.)—M. 

^PT rama, í. IH. Septima encarna- 
<7í«U o heroe de liâmâyana. 

—S. 
íTO râmarâmà, «•»». redup. 

Saudação   entre   os   hindus.—21. do 

<WHH râmàyana, s. n. Nomo 
do poema épico de quo Rama é o 
heroe.—S. 

t rr«m%T râmâlyeta, *./. Ra- 
malhete. (Pode-se dizer em seu logar: 

ghajhga, buchàko). 
K\HÍ\ râmethO, s. m. Arbusto— 

Guidia ericcephala.—M. 

TRI râya,' • m. Rei, el-rei; sobe- 
rano.—fí. joai, ghade lchâya, gho. 
dyânika Jchâvumha kapâla jâya :   eo_ 

a,â,i)i1u,ú,ri,e,ai,o,au,k,kli,g;) gh.ch, chli.j.jh.t.th.d.dli.n, 
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nu'Mi os cavalloa o que ganha o rei, 
mas para gozar dos cavallos é noces- 
Bario que a fortuna ajude.—S. 

ífT^nft râyabâri,  s. m.  Casa- 
menteiro. (u, Sal,) 

Km râva, ». m. Rei; regulo.—M- 
íríãfí râvaji, s. m.  Tratamento 

honorifico para oa hon ictos. 
—M. 

rr^ír râvati, .-•./. Tenda.—H. 
rp?T râvana, -• 

hasa, inimigo  de Rama ; (_//</. ) 
gigante.—A 

íRT.T râvanâra, s. »i. Morador, 
residi or.—De {iquft. 

ÍT^oif râvani. .s-../ ficada, 
para uora- 
dia, resid bancia; velhacouto. 
—De fi$s. 

Trro   râmvasa, .?. m.   Robalo 
(peú 

K(i^ râvumka, ».  í. 
parar,   per morar, 

habitar, residir.—M. rr?òi. 
rrfez râvíila,«. «. Paço, palácio. 

—M. de íi7 e STCTO. 

íW% râvaumka, t>. c. 
perar,   induzir a ficar, 
pagar; admiti ir  para i do- 

- Eàvayalalo, p. p. (í, 
mh )   Deixadii, :>>: 
Oriado, servo, fâmulo.—Dc^fj^;. 

tffsrsjsK râsichakra,«.». Zodía- 
co—A 
, rrísupí râsitraya, s. 

de ii 
m. Regra 

nRwnr râsibhâga,«. /. 11 
—ol 

Cf? râshtra. «. ».   RegiSo, paiz, 
fcerntono.—v. 

?jir rasa, s. f.  Montão, 
pilha,   runa,  cumulo,  quantidad 
/,'.  learumka,   amontoar,   acumular 
empilhar.—S. ^ifsr. 

wm râsabhara, ». /  Aterro 
geral do palmar,— De r,?r e x\ç. 

*rç3[ râsíi. a. ■■.  Ki-ciu, .jir.it,., 
justo ( u. Can.)—/'. 

§ ?ra; rala, s. /. Resina.—# ri®. 
rfçrfr râkshasa, s. m. Co/»//., 

rr^r râkhasa.—S. 
wfm râkshina, «■ /. V. ^[^m 

râkhasa.—S. TV#M- 
íT^R- rikâba,  ftasrfr rikâbJ, 

s. f. Estribo.—A. 
fíTRiot rikâmapana, s, n. i »cioj 

vacância,   vacatura, vasio,— 
iirshal.il,-ulii. — \),. j^r^fq,. 

írsnr rikâmo, a. (í, «») Vácuo 
s vago; oc iccupado; 

do : inactivo.—M.—S. 
§ fXVI   riktba,  s. n.    Herança, 

—«y. 
§ frèw* rlkthadâna, «. ». 

irwsrrrr rikthaprâpti, «./. He- 
rança.—#. 

TT-íl rikthi, s.  m.  (/.  tna) 
Herdeiro.—s'. 

f^TÍr rigavo (por «/„•. f^r rigo) 
. (í, ew) Agora, D este ins- 

fnft rimgl, ftíf rirhthl, «. f. 
lindas   laurifolius. —,S' 

3j rigvjifika, r. í.   Entrar, in- 
aetar, metter-sej a 

: permear —li  

|H) rirhgo, ftát rimtho, 
—S. \xz. 

fríTT-T 1'igaumka, w. c. Pazer en- 
trar j   introduzir, insinuar, metter ; 

ir. — I '(■ ifrra;. 
\T<nmfr rinakârl, s. m. Devedor; 

• —M. cio fio/. 
fr^ír rlni, a. c. Devedor..—De jfhir. 
RõJ? rlneshta, o. o. ««/>.  Sobre* 

i de dividas.— De f(UJ. 
Tr^r rito, a. Vai io, d 

jado, vácuo: destituído.—8. \xw^- 
+ fuà- riddhi, frrâ#râ- rid- 

dhisiddhi. •-../:   V. mfe riddhi. 

«. »í. 

t, th, d, dh, n, p, ph, b, bh, ia, y, r.l.v, é, eh, s, h,l^ ksh, jfi. 



farar rivâja •dl ç:^ ruoha 

ftqTõT rivâja, s. m. Costume, pra- 
i,    usança,    rotina,    pragmática, 

eatylo, moda, voga.—•A, 
fm riga, s.m. Entrada, inl 

ção, adm . adito,   in 
so ; >;    espaço,—capacidade 
de conter alguma Bubstancia,    M. 

fftw rigaveda, s. m. Cor. de 
m*ft ri g veda. 

f\<n rina,«. •». Divida.—S.^pii. 

fhr rita, ■*■/■ Costuma, estylo, ro- 
tina : methodo, Bystema ; rito, i 
monia : formula, formalidade ; mori- 
geração -Riticho, a. g. Regular, 
methodico, systemal ia 
ritual, litúrgico ; bem procedido.—S. 
f\fò (donde L. ritwa). 

(hw* ritabliata,«./. Maneira, 
co' I unir-. — M. 

fm$m rítaravisa, s.f. Civiíi- 
dade, costume.—M. 

t fr&G riSka, Risca. ( Lua. de*. 
Diremos: ola, regha, rekhâ, reshâ"). 

Ç? rui,  s. /.   Planta—Calitropis 
gigantea. 

ç^RI ruko, s. HL Duodécima i 
jio j dinheiro.—M. 

çw? rukhâda,  s.  ».    Madeira 
(u. Caii.)—De çr)3. 

wftn ruohika (çfotfr ruchi- 
kâra. nu'.') a. <■.   i saboroso, 
appetitoso, delicioso.—De ç:^. 

ç^F ruchumka, v. i. (comdat.) 
Ser -agradável  ao pais 
Baber.—<S'. ç^;. 

t ç3ira rujâya, «. /   i; 
(Pode se dizer : mâld ou máíá, ./'<?/«- 
máiá, .•■amnni; 

ç*?7 rujurhka,  2'. •'.   Germij 
deitar raízes, medrar.—M. 

çiTínr rujavâta, Eronta 
cão, cortejo, acareação, juc 
demonstração, cerl ificaçSo,—A. 

çjRr^ rujavâtumka, >-. /. 
Donfrontar,   cotejar,   aoarear. — De 

CT rujíi, o. e.   Certificado, m 
guadi . Içado -. confrontado,  aca- 
reado; desejoso; disposto ; prompto, 

fces,  aparelhado.—A. ou .S'. Sffii * 

Çf rurflda,  «. O.    Largo;  amplo» 
M. 

ç^7 rudana. s. >>. Choro, pranto, 
carpidos, lamentos; gemidos.—S. 

ç?Hí rumdaso,  a. dim.  (í,-m), 
i^z rumdata, o. c. c&m.   Qm tanto 

-J/. 

ç^FT rumdâya, $ft rumdi, «. 
/.   Largura; latitude; amplitude.— 

$OT«ft rumdâvani,  «./.   Alar- 
gamento; dilatação. —M. 

ífnfíí rumdavumka, v.c Alar 
;  dilatar,  estender.— 

M. 
çnfra» rumdâvomka, t>. r.   A 

largar-se.—M. 
^ãS rUDldãlã, "■ c. aug.   Muito 

largo.—.'/. 
ÇT^T TUdita,  a. c.   Choroso, cho- 

rão.—s. 
^TT rupaya, .*. m.   Rupia.—8. 

i$ ruperh. s. n.  Prata.—$. fc?. 

*'-T?  nimbada.   8. m.    Arvore— 
Fious glomerata ;—s. n. Fructo. 

tlfx rumbadi, a.f.    Esteva ra- 
io.      '/. ÍHOft. 

çíçíí  rubaruba, adv. o /«w». 
. diante,  perante.—M. 

çrra; rumala, s.m.   Lenço; to 
alha ; langotim.     /'. 

t **;<& rulâmva, a. m. Rolão. 
* • çyrenr rukshoehchâra,.«. 

m. (gram.) Cacophonia.—& 
^ rum. *. ».   Chaga, ulcera, pús- 

tula—S'. sTOJ. 
^3 rukha, s. «i. Grande arvore; 

Si., II.—-S'. ç:{JT. 

ç:^r   rucha,   s.f.   Gosto,  sabor, 
appetite ;   padar,  paladar ;   delei 

a. â, i, i, u, \\, ri,e, ai, o, au, k, kli, g, gh, oh, cbh, j, jh, \, \h, d, dh, n; 



*rf rupa 415 \^j  rejma 
praz.-,-; desejo, b-m vontade.—R. nâ 
subha  (fig.)  não tem , nèm 
propósito.—S. ç;fa. 

^T rupa, s. íi,   Apparenoia,   as- 
<>:  figura,  forma,  configui 

emblante :  feições,  profil,  li- 
imentoj formosura, belleza, linde- 

za,   i idade.    /.' 
aspecto; estar mais robusti 
—sadio.—S. 

ÇTT^T rôpaka,.«. ». Figura ; re- 
trato, photographia ; tropo, metapho- 
>a.-Ríipakâcho, a. IJ. Figurati- 
vo, metaphorico, trópico.—S. 

ç^TTÇTs? ríípakasabda,  s. m. 
((/mm.) Metaphora, allegoria,  I 
lação.—S. 

ç<mr rupakâra, ».m. 
figura, rosto; retrato ; esoulptor.—E. 
ff/ievwhhi, angurar-ee.—S. 

wtTA&f; rupakâruinka, v. t. 
Afigurar, affeiçoar.—De çrippif. 

ç^òr rupanem, s. n.   Ro to lin- 
do, semblante donairoso;  feieõ 
gantea : mascara,—8. ç^oj. 

^TíT rupararhg-a. -•. m. Forma 
ecôr, feij - çrq-c fr.. 

çTC-fa ríipavamta, a. ■■. Formo- 
so, bello, lindo, bemfeito, especioso, 
bonito.—8. çri-TT?. 

• ' çTTRç rupâmtara, s. n. 
(i/raw.) [nflexão; transfiguração.—S. 

^rç?T ríipesta, a. c sup. Lin- 
díssimo, formosíssimo : venusto, en- 
graçado, elega iti].—De ç:*. 

^7 i'Uba, ».m. Peça de quinze 
da antiga moeda de Gôa. 

^ re, suf. voe. m. e/. («/„•. de STI> 

ue) °,'-;" idon- zella.   Usada para os homens indica 
egualdade oo inferioridade ; em quan- 
to as mui nota honra, r 
to,  cortezia,   nobreza,   Nas  ph 
inter             -  tem a força de 

é assim 1 71 ãn f 
sim? ltaramâyart i nâ 
Nas phrases  aflirmativas   ú   empha- 

tica depois do verbo, ás vezes d re- 
dundante.—8. 

Vqs reihka, s. n.   Classe, ordem \ 
ia social, —/, 

t n>i? rekâda, «. m.   Re, 
(saudação, comprimentos^, 

V^ofr rekhanW: Régua, regrão, 
pauta.—Jf. .l.-j^gr. 

r^rr rekhâ, s. /. Linha, risca) 
traço : setra ; meridiano. — Re- 
khâihcho. a. y. Linear.—S. 

* * mmfm rekhâganita, ». 
«. Geometria. — Rekhâganitâ- 
eho, a. //.   G o.—Rekhâ- 
ganiti, ».m. Geometra.—V. 

. * * TOÍ5T rekhâmsa, S. m. Lon- 
gitude, grau ,|(: longitude.—<S". 

, ="5^ rekhumka, ». <.   Tra 
linhas,   regrars   riscar;   delinear.— 
31. xiff\. 

t frr regra,». / Regra.   ( Lut. 
thâ,   regha, reêhâ, 

ola). 
çg regha,   s. /.     Linha,   regia ; 

risco; fileira, ranqne ; liada  

§ ^r recha,«. m. ^ rechana. 
s.n. Purgante, laxante.—8. 

V* remcha,  8. n.   Desordem   úv 
mal.—M. 

t fcí Peja,  ». n.    Reza.    ( Lut. 
Diremos:   prârthana,   vinatt, 

japa). 
T3T   remja,   *.   /.    Cor.    de    ft 

remda. 
r^r^r rechaka, a. e. Oathartico, 

aperiente, purgativo, laxativo.—8. 
t íãnrqiteq;   rejârakarumka, 

o. i. e i. Rezar. 
t ísft? rejina, na. (Di. 

■ - melhor: ríilu). 
t rsíteT rejista, s. »».   Registo. 
ra^ remjurhka, i-. i. Attenuar- 

. consumir 
m rejina, ■■■■      Resma.—(M.). 

t, th, d, dh, n, p, ph, b, bh, m, y, r, 1, v, s, sh, s, h, \, ksh, jfi. 



^# redako U6 ipm rogana 

\&*t redako, s. m.iiím.   l 

no búfalo; (."',/•) rapaz estúpido.— 
21. 
\i\ redl, s.f. Bufala ; (f«j.) mu- 

lher tola.—M. 
\%W. redíllca, «.«. Pequena bu- 

fala ; bufala ;   (.//';/.)   rapariga   estupi- 
da.—SI. 
\it redo. s.m. Búfalo.— R. 

ra, ghodo gelo mhanatâ : Be passa um 
buindo, <li/. que passou om oavallo. 
B. melo, gotíi lita já!" t mor- 
reu o búfalo,   ficou limpo 0 curial.— 

\jatata, jliàilà; 
\\w< comem os figos e a  outros Inês 
arrabentam os beiços.    M. 

<-c," reti, »..í. r.tqrerhva. 
X% rerhda. s./. Pássangui 

seroso,  Berosidade, sanie,   Turma.— 
Rerfidi.cho, a.g.   Sanioso, purulen- 
to.— M. 

t íf rerfida, •-■.» Renda (e arren- 
damento.—-1/., St., 7'.) 

WRV remdakara, ». m. Arren- 
datário ; monopolista.—-1 le {?. 

t "t^r remdera, s. m. Rendeiro. 
t rfa> repika, s.f. Repique. 
t rí reberh,». n. Rebem. (Pode- 
lizer: jeràbarhda, firâmh 

hi). 
\&$ rebeka, s. n. Rabeca.—P, 
t ç«rr<ftç«i   remâtisma,  s. m, 

Rheumatismo.   (1 tiremot melhoi 
ia, vâtttroga, sathdhivâta). 

XX rere, int- Que pena! que las- 
tima ! proh dolorl—J/. 

t \é\% relika, s. /. Relíquias. 
(Poda-se: mritaiatird). 

Xèfif reloja, ». /'•  Relógio. (Po- 
de-se dizer: gliadyâlà). 

"^ reihva,  s.f. Areia, saibro.— 
M.—S. t?c5tt. 

y%z remvata, o. e. Areento, 
saibroso, sabuloso; s. n. Terraareenta. 

- U. 

\^% revada, s. n. Rosca, enros- 
cadura.—.)/. 

TTC$ft revadakorhkem, .--. n. 
Figura espiral; sinuosidade, riravol- 
tas, ziguezague, torcicollo, ambages; 
(,/'//.) embrulhada, Balsada, alhada, 
garabulha; enredo, rias tortas.— De 
\WZ e Çi%. 

VTST revadi. s./. Sorte deger- 
gilada : (./'.'/.) despeito.—JI. 

\Ti^ revadurhka, v. i. Enrolar, 
enroscar.—De \*fê. 

r/i'^* i evadakâra, *. m. Ven- 
dedor de /• -• idts.— I le fj$i. 

V-TInp revadomka, v. r. Enros- 
i,  enrolar-se, entortilhar-se.—Do 

f?55 reihvala, *. «.   Gandaia.— 

irtl revati, ». /. (astr.) Vigcsi- 
irismo lunar.—S. 

rsrfl resami, a. e. De seda.—ff. 
tsffa reáima, s. «.  Seda, retroz. 

—ff. 
t í?T resa, *. m. Real (reis. M.) 
t "tfeffiqfa restituisâmva, 

s. ii. I. i. ] tiremos: 

t WfT respera,   a. n.   Recebi- 
mento. 

íf^fi rokado, a. (!, <vn) Prompto, 
cl.  Lo- 

[iatamente, Ro- 
.   i mente, já 

—M.—s. ftm. 
t rr^i roklo. ». m. Rocló. 
^PíT roklia, «. c. Bon adio; 

cho. 
§ íMát roklii, .t./. Negocio com 

dinheiro ^i vista.—31. 
ftíãi rokho, s. m. Bilhete, sche- 

dula. recado.—.1. 
TW roga, «. m.  Doença, enfermi- 

:, achaque ;   pe\ ide nas 
gallinhas.—S. 

mor rogana, ». n.   Verniz (». 
/.Yí).—y. 

a, a,i, i, u, fi, ri,e, ai, o, au, k, kh, g, gh, eh, oh.li, j, jh, t, th., d, ãh, a, 



ftirfò roganí -117 ftr<T rovamtha, 

• • à>TMIH*IHH roganidâna- 
SaStra, «. n.   Pathologia, nosologia. 
■—o. 

jmwm rogabbâvanâ,  s. /. 
Diagiiosis-—S. 

fmsrçrir  rogalakshana,  *. n. 
Diagnostica.—S. 

Tí»nraft TOgavanl, í. n. Rheuma, 
fluxão.—M. de frij e q-roft. 

ftn^JT rogavarnana, a. n. No- 
sographia. —S. 

* * inraRrr^n   rogaBamana- 
Vidya, í./. Therapeutica.— & 

• • fwçtrefiTT   rogastbalâm- 
tra,  a.   ;n.     Metoptoso,   metastaso. 
—S. 

fflít rogl, a. c. Insalubre, insadio 
mórbido.—S. 

Knítw rogipana, s. /. insaiu- 
bridude.—De rjift.' 

fnfhjIHT TOgisâlâ, a. f. Enferma- 
ria, bn-pital.—RogiSRleoho, a. ;/. 
Hospitalar, nosocoraial.—S. 

IPlil TOgyo, a. (í, em) Doentio, 
adoentado, achacoso,   enfermiço.— 8. 

Xtt roja, a. m. Dia do vinte o 
quatro horas ; salário, diário, jornal. 
—-/'. 

t ÍÍ3T roja, «./.   Roseira;—s. n. 
Rosa. 

^3T3TtíTõgr rojaâmvâJl,»./. Ar- 
vore-Cicca disticha. 

ffsTSTfqiár  rojaâmvâlo, a. m. 
Fraoto de rojaâmvàli. 

fnnnT rojagâra, s. m. Serviço, 
emprego.—7J. 

tf SPUTí rojagârí, a. m. (/. ínà) 
Servidor, servente. P. ' 

fnm rojadâra,.«. m. ff ârna 
ári/ia) Jornaleiro.— I'. 

çrswfr rojamaro, a. m. Salário. 
jornal.—P. 

ír5R?r TOJavadO, *. m. Contado 
um dia ; jornal.—At. de frjf o irçt. 

//. 
jtét TOti, «./.   Pio, apa, bolo.— 

trrt romto, a. m.  Bicho quo cor- 
■ :a). 

fr? roda, a. /. B i pevides 
ilc brindão; albufeira; (Jiy.) rebo- 
rado. 

ÍPT rota, a. "• Canna, bengala, 
bordão, bastão; verga; espécie do 
palha,—S ihumka, cobrir  do 
palha (a cadeira). 

t írç roda, I. ». Roda. (.?i. Dire- 
mos melhor:  chukra ou châka). 

t ífa romda, a. ». Ronda. (Pode- 
ae dizer: gasta). 

t íPT ropa, ».»». Roupa. (Xu*. 
dea. Diremos: ':, vastra, va- 
sana, ãmgâvalim, nesana). 

i;\<ft rompi, s.f.dim. Plantasinha. 

• pi^n rorhpumka, •■. i. plan- 
tar, linear, assentar.—M. 

t fTCT   ropera,   a.   n.    Roupeiro 
a ou  paimos,  fun- 

queiro). 
fpíf rotíipo. t. m. Planta nova, 

arvoresinha.—S. ^PT. 

ffçç rombumka, v. t. Metter 
dentro com força, inserir, ingerir.—. 
M. 

imu rombomka, v. r.  p. 
trar; ferir, picar (espinho, bastilha); 

.i-.—Defií^j. 
fr»r robba,». / Far. de vw úo. 

bha. 

" * ÚTfq- romakúpa, a. »». 
(anal.) i'(ir«>.—Romakupapaça, 
a. «. Porosidado.—S. 

ífaSSí royali, í. /. Fatexa, ancho- 
ra.—.li. 

t fra rola, *. m. Rolo. 
ínr TOVa, a. m. Semcnto grelada 

de arroz,—M. do .V. jj-g, crescer. 
xvtài romvato, s. m. Oução. 

ífró rovamtba, a. »/t. Rumina- 
ção.—s. íR<r. 

t, tu, d, dh, n, p, pb., b, bb, m, y, r, 1, v, i, sb, s, b, J, ksb, jfi." 
G3 



fhfr$ rovarhthurii 4i8 5tsr lagna 

Kt$<& rovamthurhka, v. i. 
Ruminar; (Jíg.) gramar.—M. do 
Ufa 

írwsft rovali. »./. r.-rgft vara- 
li (u. entre oa hindus).—.'/. 

íri^nr rovumka, w. /. Semeai-, pôr 
semente para grelar j plantar.—M. de 

t *t?r rosa, a. c. Roxo (2?. Pode- 
80 dizer: jâmbalo). 

ÇR FOSliai S- »"• Irn, iracuiiilin.— 
M. 

çRT rosa, ». m. v. rjr rasa. 
t TTFT TOSta, í. ?». Rosto ( sudá- 

rio AaN. 8. Jesus Christo). 
iftí?<w roMnl, «./. (gen. u. uo 

pi.) Quarto asterismo Lunar.—S. 
'flçll rohlna, ff. n. Montículos do 

una em   forma pyramidal formados 
por vâloya, 

3 La 

?ç La. Vigésima oitava consoante 
(terceira semi-vogal), correspondente 
a/. 

«qs^T   lakakana,  wlv.  onom. 
Em um triz ;   como um relâmpago.— 
21. 

3Pfè[ lakatO, ff. m. Fortuna, sor- 
te, sina, fado, destino.—S. ^,  testa. 

KtF®^ lakalaka, «. m. onom. 
Brillio, lustre, fulgor, irradiação. — 
M. 

<ò'i>i'£fà lakalakita, o. . 
Brilhante, luzente,  fulgente, radiante, 
luzidio.—21. 

*&&$<% lakalakumka, o. ». o- 
nom. Luzir, brilhar, rutilar.— M. 

çs^ift lakarâ, ff. f.  Pendor, Inoli- 
'; combalem.— De tb^*'. 

vsm larhkâ, s. /. Capital de Rã- 
vana em Oeylão j Oeylão. ( w. entre 
os hindus).—ò'. 

v>pf> lakurhka, v. i.  Pender, in- 

clinar-Bo;  tombar,  abater-se; camba» 
leor,   cambeteor,   tremelhicar. — M. 

sr^r?? lakaumka, v. c.  Empur" 
rar ; abater, aluir; inclinar.—De ÇÇij-j;- 

ssgr lakka, s. n. onom. Lampejo* 
SCintUlaçào.—M. 

• 95% lakhe, a. c. Conveniente, 
próprio. 

f*h"\ lakhena, s. «. Signal, mar- 
ca, indicio, característico; qualidade, 
attributo, propriedade; virtude; Bymp- 
toma •, typo ; insígnia ; critério ; 
defini cão.—S. çr^rar. 

snffír lakhoto, e. m. V. srptrct 
lâkhoto. 

9TT5- lagada, s. n. Barra do me- 
tal.—.1/. 

5i'iá5jMJ? lagadabagada, a. c. 
informe, b 

enrrrj^r lamgadavurhka, i». c. 
Mancar, aleijar.—De rtTít- 

<fe«i^íp larhgadurhka, v. i.   Co" 
xcar, claudicar, manquejar.—H. 

WRFTO  larhg-adepana,  s.  «. 
Manqueira,  aleljamento, aleijão.—Do 

mfi lamgado, o. (/*, «») Coxo, 
o, estropeado,   aleijado.—21.— 

8. 9HT. 
9ST#Í lagati, s. /. Relação, con- 

nexão, vinculo ; intimidade, familiari- 
dade, affinidade.—31.—ò'. gnj. 

■írrft lagado, .«■ m. Massa liem 
.-ovad (como a de farinha, 
col, ele.)— M. 

5nr«r lagama, *. n. Freio do ca- 
vallo.—/*. 

mtà lamgOti,   s. f.  Lamgotim, 
—H. 

Sftr lagna (por cor. snfH laglna) 
Casamento, matrimonio, noivado, 

núpcias,   recebimento,  boda; — a. o. 
Casado,   matrimoniado  (v. karurkka, 
j<ini/;iktl).—L&gTl&QtiO. ".</.   Nup- 
cial, conjugal; núbil, casadeiro.—S. 

a,â, i, i, u.íl.yi, o, ai, o, au.k.kh, g, gh.ch.cnn, j, jh, t, th, d.. 4^«9» 



wjnft lagnagl 419 «íI ladho 

ríipfta lagnagita, ».». Epithala- 
mio.—S. 

35íifàf lagnachitta,»./ Banhoi 
mandado  do casamento.—M, de  õ5JT 
CR?. 

çs^Tirtr lagnasamaya, ■«.?«. Tem- 
po auspicioso paia u contracção do 
matrimonio.—S. 

• • ^§%<3^ laghulekhaka,«. 
m. Phonographo. — Laghulekha- 
navidyâ, s.f. Phonographia.—:S. 

SST^Jòí laehakanem, s. «. in- 
clinação, declinação,  pendor, dei 
cão.—.'/. 

çSTTJSR lachakumka, w.«. wcli- 
nar-se depois de perder o equilíbrio, 
descaliir, dealocar-ee; pender; desviar- 
ão.—M. 

sr^rir lachamda (eh), s. n. Diffi- 
culdadc, embaraço, dilemmo ; calum- 
ida, aleive, imputação; trama, machi- 
nação (v. gliâlu/hka, padumka).—M. 

fç^r^í lachâmdi (eh ), e. m. Ca- 
lumniador, imputador; mexeriqueiro; 
tramador, machinador.—Jí. 

55ST lajja,   s. /•   Vergonha,   i 
cundia, corrimento, pejo, pudor, mo- 
déstia, recato, pundonor.—u, ubhauA- 
Jca ou kâdhumka, desavergonhar.    /.. 
karumka   ( com   dal. ) envergonhar. 
L.  ghevumfoi,   (com   gen.) 
em vista da boa  acção  d'outrem.    L. 
jâvutnka,   envergonhar-se.    L. 
thiTea mârumka,   Bevandijar-se.     L. 
Oluljúuii Ichâvumka,—vâmtâ íhairh nâ 
pâvumka,  Ber inteiram< .'ergo- 
nhado.   L. Bâmdumka, desc 
carartse.      /.. úyâcho   st 
samsara ■■   quem  não  tem   vergonha 

'   0   inundo   6   SOU.   
J-UH ■, fazer  passar por 

onlia,   envergonhar.    /.. . -,/iJwa 
Ttarumka, obrar por indencia e 

inha. /-. ■' qUora 

tem vergonha cala- de magro.—Laijft- 
ChO. rerecundo, 
pudibundo; mode I , decente; 
ignominioso.    L. k<>m!)i>,   muito 
cuudo.    L. podado, recato, pundonor. 

L. p. pimjumka,  perder o pejo, des- 
carar-se, desregrar-se.—S. <?.ã(\. 

ri«w?i lajjabamdo, «. (í, em) 
inhado, despejado, impuden- 

te, descarado,  i o.—De 5rs;r o 

wsfte lajjishta, a. e. «up. Pun- 
donoroso, pudibundo, recatado, mo 
to; envergonhado, pejado.—De 5rsr. 

■Uz$*b lajjurhka, o. i. i 
nhar-se, eorrer-se, Bentir pejo; rubori- 
sar-se, corar-se.—& «rs 

snara lajjaumka, v. e. I 
nhar, fazer corar; vexar.—i>i: õÇiâfc|>. 

5R% latako, a. (i, em)  Falso; 
raidoso. —Latdkt gvàht, perjúrio 

(p. tliunmhi).—itf. 

5EZ72 latapata, s. v. onom. Re- 
.,   bolicio,  alvoroto,  alvoroço.— 

M. 
erstrífrr latapatita, a. c. Bachiti- 

co.—.'/. 
pzqiiwn latapatitapana, s.«. 

Bachitísmo.—M. 
tízqr lataphata, s. n. onom. 

Amolador. 
®fè»it latimgo, s. m. Aguieiro 

não cerrado; cacete, porrete.—M. 
sSfaí latika, a.c. Falso, mentiro- 

so;   refalsado,   fraudulento,   dolo 
vão, iniuil;—«. n. Falsidade.—V. 

*z\?m latikapana, s.n. Falsi- 
dade, mentira.—De õSCTCK. 

553% ladago, a. (t, em) Trivial, 
«' num, vulgar; vil, ignóbil, abje- 
cto, despresivel. 

55?PT ladhâya, s.f. Batalha, pe- 
leja, combate, guerra; briga, contenda; 
hostilidade.—ff. 

srcrt^ ladhâvumka, v. <■. Ba- 
ter; ferir, espancar.—.)/. de t73T*r. 

§ ajq; ladhumka, r. /. Guei 
• ontender, brigar.—77. 

grfr ladho, s. m. Lambada, arro- 
chada, porretada, bumba, pancada. 
—M. 

t, th, d, dh, n, p, ph, b, bb, m, y, r, 1, v, s, sb, s, b, 1, ksb, jfi. 
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asuiofr lanano, a. (í, em) Grosso, 
tapado, espesso.—M. gçjx. 

t W(H ladina, s. /. Ladainha. 
$<TT lampata, ". c. Voraz, edaz, 

ávido, soffrego; dissoluto, devasso, 
libidinoso, sensual ; frascario, azevi- 
eiro.—S. 

FSTíRT lampatâya. s.f. Voraei- 
dado, Boffreguidão, avidez; volúpia, 
maganice, frasearia, carnalidade.—De 

iSfjiTt laphârhgo, «. (I,«n) Ja- 
otancioso, vanglorioso j faceto, galho- 
feiro, lépido, mímico, jocoso.—M. 

• • às lamba, s. m. (jwm.) 
Perpendicular,—8. 

• • Z^*t lambana, s. n. (astr.) 
Paralaxa.—S. 

rt«)i«   labftda, «.  c.    Mentiroso, 
mendaz ;   maroto,   tratante,  ma 
patife, brejeiro, vÚIão, velhaco.—//. 

rnrsw labâdakl, snrrfr labâ- 
dl, s.f. Mentira, fraude, trapaça, dolo, 
improbidade; patifaria, brejeirice, ve- 
Ihacaria, villania.—De 55ã|T¥- 

àsJT lambo, s. m. Acervo, pilha ; 
pedaço giMs.su de carne, tassalho.—M. 
rcsptir. 

• BWJ labdlia, a. c.   Deleitado, 
inebriado  de  gozo;   ávido,  desi 
cobiçoso : lo, entranhado.—S. 
p. p. <lr <jpj. 

55H"I lamana, s. n. Tropel de 
gente   com  o seu gado e  I 

oento    em    marcha   ou 
acampado;   zaragalhada,   turban 
—M. 

«?*r l&ya.'"'•   Monstruoso! prodi- 
! abundante ! copioso !—S. 

?rar laya, s. m. ef. ( mwí. ) Pausa. 
—M. 

P5W7 lalala, i«/. Que susto ! que 
pavor ! que espanto.—M. 

M lamva, s.f. Pello; lã, vello ; 
poro.—S. ãfa. 

F*3 j?p lavakumka, p. ?'. Bamba- 

lear, cambatear, cambar, vacillar, ser 
flexível,—dobradiço.—De PR%. 

m$l lavako, a.(t,eth) Pamba- 
leante, flexível, dobradiço.—M. 

çr^iT lavamga, s. n. Alavanca; 
cardamomo.—Luvamgúm pâryo, pala- 
vras alambicadas, ares pedantescos, 
bravatas.—M. 

^"fN? lavaohlka, a. c. Elásti- 
co ; flexível, dobradiço.—U. 

wq^froi lavaehikapana, s. n. 
Elasticidade ;   flexibilidade.—De srf- 

eqsfàira lavalavitâya, ■■>. f. 
. Louçania, viço; amenidade. 

«*??7?PT lavalavita, a. c. onom. 
Loução, viçoso, vegete, visiono, ameno. 

^las^fi lavalavumka, v. i. o- 
nom.   Ser  loução,—floiido,—virente, 
—umeno. 

§ 5ROI lavana, s. ». Sal.—S. 
wpfà lavanachem, s. «. v, 

gjpirè lonacheih. 
t ÇTíT? lavada, s. m. Louvado. 

—M. (Lás. des. diremos: madhcstha) 

mi\ lamvero, sjspíf lamvaryo, 
". (',"/)) Pelludo, velloso, versudo, 
hirsuto, lanoso,  lanígero.—De $^. 

P^TCT laáakara, s. a. Exercito, 
tropa.—P. 

S55THfff laáakari, s. m. Lascarim, 
lascar, soldado, beleguim, esbirro;— 
a. c. .Militar.—P. 

TO lasa, s. f. Serosidade, o^uadi- 
Iha.—H. 

* ' BíròT lasano, s. m. Chryso- 
litho ; berrylo.—Al. 

«goi lasúna.í./. AUio.—S.*^. 

B?R lahâna, a. c. Pequeno, do 
pouca edade- mais novo, júnior; 
baixo, curto, breve; humilde; vil, ab- 
jecto, ignóbil. —L. vhada Joarumha, 
sustentar, criar*.— L.jâyata to vhada 
jâi/ata: gui se humiliat, exaliabiíur. 
—M. 

a. a, i, i, u, ú, ri,e, ai, o, au, k, kb, g, gh, oh, chb, j, jh, \, fh, d, db, Ç. 



55?H lahâna 421 wrmr lâgato 

W?RW lahânapana, s. ». Po- 
qúeneza; baixeza; cui-teza; vileza, 
abjecção; humildade ; innocencia.— 
Lahânapanim, adv. Desde a in- 
fância ; humildemente,—-'/. 

BÇRf^jrra lahânavikâya, s.f. 
Humildade.—M. srfprâfa. 

5?PT#P lahânavika, a. c. Hu- 
milde—De p^PT. 

Bijr-mr lahânaso, «. cfón. (í, c«) 
Pequenote, baixote, acaçapado.—.1/. 

w9T=trSíTr lahânâvumka, «>. c. 
Encurtar; reduzir a dimensão; hu- 
milhar; abaixar, abater.—.)í. 

*%\t lallâra, s.f. Onda, vaga.— 

pf^rfr lahâri, a.c. Undoso; undi- 
vago, fluetivago.— De FT^TT. 

?ç?ifr lahâri (por àbr. snft lâri) 
«./. Larim.—31. 

Rífr lahvl, s. /. dim. Junco fino, 
juncas.—M. 

t7«fr lahvo, s.m/Junco—Cyperus 
rotundus.—S. sy^t. 

f*% lahvo, s. jn. Codorniz.—M. 
—S. tfts(. 

&% lakSha, s. m. Cem mil.—i?.' 
WST lakshana, s. ». Comm. 

FT%»T lakhena.—v. 
?7*ft lakshmi, s./.  Deusa de ri- 

que/;! ;      foll U1K1.    riij HcZM,    allluelicia  J 

prosperidade ; belleza.—S. 
^(ffft^r lakshmivamta, a. c. 

Afortunado, venturoso, ditoso ; rico, 
"inílciii,,, pocunioso, endinheirado • 
beiío, formoso.—& ngiforç. 

í Rjlllfa,*./. Lâ. (Diremos me- 
lhor : lamva, lamhara) 
JJ****. s.f. Vinho; ear- 

arfrsr lâmkadi, 
ligneo.—Jí. de sçff ?. 

Bífy lâmkuda, ,. „.  Mn(1(,. 
pau ;   lenha;   madeira ;   lenho.— L. 

c.   Do pau, 

RTC3 lâkha, S.f. Lacro; gomma 
veremelha de certas plantas; lacre; 
ovas do caranguejo.—.S'. rSTífTT. 

VSV3 lâkha, s. m. Cem mil.—& 

RTíjft lâkhi. «. c. Feito de lacre; 
da còr do lacro; lacreado.—M. de 
RTC3- 

fsnj^í lâkhurhka, v. t. Lacrar, 
lacrear.—M. de Fyfjjr. 

sr-SÍlèr lâkhoto, s. m. Carta fo- 
chada ; sobrescrito, capa, rotulo.—//. 

fTHT lâga, s. m. Adulação, lisonja, 
bajulação; fingimento, ficção, impôs» 
tura ; bufoneria, momice; affectaçâo, 
toque, requebro, galanteio, namoração; 
peça degymnastica (v.mârumka); tro- 
cadilho, trocados ; especiosidado.— L. 
karumka, delamber-se, requebrar-se; 
adular,   lisongear,   bajular. —M.   do 

RI»T lâga, S.f. Certa doença quo 
vem ao casco da besta, peanha. 

wrft lâgaoho, posp. deci. (t, 
em) Do com, de perto de, de (/. 
from). Esta palavra não exprimo 
primaria nte a ideia de posse ou pro- 
priedade, mas a de estar em poder na 
mão; ex.: Pedra lâgachempustaka,o 
livro que está com Pedro.—De íniff, 

WPffr lâgani, s.f. Apegamento, 
adherencia ; encalhe ; abordagem 
contiguidade,  justaposição.—De m- 

OTm lâgaro, a. (í,em) Narcótico, 
Boporifico; inebriante, embriagante—< 
M. de grrçfjr. 

wrtfr lâgaáirh, adv. o posp. 
Perto, próximo.—Lâg-aállo, a. (í, 
cm) Próximo, chegado, vizinho, adja- 
cente,   ' tiguo, immodiato, do perto 
—De Wiíff. 

J&rTín? lâg-asâra, í. m. Proximi- 
dade, contiguidade, vizinhança; alcan- 
ce.—De wijqj. 

»md lâgato, />. pr.  (t,em) O 
jtonfe, earhecer.se, endurecer^.-  que esta a dar floroufruetos ?L° 
*•*!-*• | re).—De m&fi. 

t, th, d, dh, n, p, ph, b, bh, m, y, r, 1, v, á, sh, s, h, l, ksh, jfl. 
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wnár lâgâlo, a. (t, em) Adula- 
dor, lisonjeador, bajulador, sabujo ; 
affectado, fingido j delambido, reque- 
brado.—De ®m. 

<Sfifí lâgim, «ft>. Perlo, próximo, 
& pouca distancia; d'aqui a pouco; 
cm companhia f—posp. Com, em po- 
der, na in.iii, perto, junto, ao pá ( /.. 
apud ).—/.. yevumka, enfraquecer-se. 
L. aarwhka, approximar-se, chegar-se. 
■—Lâgimclio, a. </. De perto, proxi- 
í»".— Lâgómehyâna (por àbr. lá- 
gachyâna) aãv. eposp. Por perto; por 
meio de, por via de.—M. de õrnjq,. 

5Ç[lffo lâgika, a. C. Contagioso. 
—De ssrgqi. 

wgs» lagumka, v. i. Pegar-se, 
apegar-se, ajuntar-se, adherir, applicar- 
BC ; accommodar-ee, quadrar, ajustar ; 
tocar, attingir; pertencer, relatar, refe- 
rir-sc;   chegar-se, approximar-se;  a- 

cer; affectar, importar (com dal.); 
dar, sor do gosto (boreth—); ter 

(enfermidade ; fome, sede com dat. da 
pessoa); ser affectado (de loucura,— 
embriaguez,—sugidade,—corrupção,— 
demónio); encalhar-se; emmaranhar- 
Be, embaracar-se; sentir (com daí. da 
pessoa); pegar-se, communicar 
doença), ser contagioso; produzir (a- 
bundantes flores ou Pructos), florescer, 
fruetificar; ser picado,—ferido (com 
dai.)-, ter fio,—gume; gastar-se (tem- 
po, dinheiro); vir em contacto; che 

;'• praiaj abicar, aportar, surgir; 
applicar-sc com actividade ou energia 
a lazer alguma cousa ; começar, prin- 
cipiar (com o verbo no infinitivo); 
emprehender,—começar e continuar 
por algum tempo (chuva, frio); pegar, 
atear-se (fogo)- ter relação,—paren- 
tesco; ter A/.'/" (o gado) ; cobrir (o 
macho); acuar (cavallo, etc.).—S. çsn. 

_ 5trç?r laguna, posp. (com dat.) 
Em consequência, em verdade ou por 
motivo de.—De 55r$5R". 

<5i»rrc> lâgaumka, v. c.   Fazer 
unir, congraçar; apegar.—De 9sríj9h"- 

3FÍT lâgyo, o. (í, cm) Galantea- 

dor,   galante,   namorado;   especioso 
fallaz; deceptivo.—De &[*[. 

XFTX. lâehâra, a. c. Destituído 
miserável, mesquinho.—P. 

srarft lâehâri, s.f. Destituição, 
desamparo; miséria,—/'. 

• srhanr lâmchchhana, .1. ». 
Pinta mancha,  nódoa,  estigma,  labéo. 
—S. 

551? lata, s.f. Grande pilão. —M. 

$rclâta,s./. Pé, paia; patada, 
couce, respingo.—/,. mârmhka, respin- 
gar, coucear.—8. 3TTTT. 

SíCTft lâtani, s.f. Pau roliço para 
der a   tirinha,   rolo,   cylindro; 

massa extendida; amassadura, sovadu- 
ra,—M. 

mzv$£\ lâtâgutl, s.f. Briga, ri- 
xa, lueta, contenda;  baralha, barulho. 

cÇrTri^ lâtâvumka, v. c. Cou- 
cear,  pernear,   respingar, patar.—De 

«i£ir lâturhka, v. 1. Extender 
a),   estirar;   amansar,   abolai-, 

.-ovar: revolver; (Jig.) lograr, bifar; 
esbanjar, dar cabo.—M. 

®PT lâtha, s. /. Nora, cegonha. 
—M. 

wír lâtho, s. m. V. õfrzoít lâta- 
ni.—.1/. 

35Í§T[r lâmdagO, s, m. Lobo.— 
-S'. $>%. 

srf lâdú, s. »i. Doco cm forma de 
bola.—S. é?%. 

?rf?r lâmdo, a.   ( t,   em )  Rabão, 
suro, descaudado, desrabado.—8. FJS-. 

55f*T lata, s. f. Escrcmcnto (de ca- 
elephante, etc).—H. 

m?rs latada, s. n. Sorte de bolo 
cozido; {jiy.) bofetão.—M. srrôY. 

t ssfof lâmtema, s,». Lanter 
na (Si.) 

fTR lana, a. c. Abr. de çE^H la- 
hâna. 

vollo. 
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t «NN lâmpyâmva, «. m. 
Lampeão, 

ÇEfftZ lâpita, a. c Desbocado, des- 
curado, desavergonhado, impudente ; 
peralta, casquilho.—M. FSITZ. 

P.fa lâlilba, a. c. Longo, compri- 
do; rcmolo, IIIII^C, distante; prolixo.— 
L. I. lemkadí, comprido como um 
bamhú. L. rumda, espaçoso, vasto, 
amplo.—<$'. ?%gr. 

^raz lârhbata, a. c. (Um., «sp^r 
lârhbaso, a. dim. (i, em) Um tanto 
longo,—comprido.—M. do 35'f^. 

Ç5RPH lâlhbana, .«. n. Pendura, 
suspensão ; alongamento; demora, de- 
longa.—S. ã^r. 

«kOT lâmbatepana,*. n. Of- 
ficio,—modo de vidai de  lâmbato.— 
De «frãt. 

55RÍ1 làrfabato, p. pr. Pendente, 
suspenso, pêndulo, pênsil, dependura- 
do;—s. in. Lacaio, caudatário; para- 
sita, satcllito.—DL 5r^3T> 

55rara lâlilbâya, s. /. Compri- 
mento, Iongura; demora, delonga, pro- 
crastinação;   prolixidade.—Do Fsfa. 

çsfgr^u- lâmbâvanl, s. /. Dila- 
ção, dclongameuto, prolongação, retar- 
dação.—De ^f^rjêj». 

«Nryp lâmbâvumka, a. c. A- 
longar   extender,   estirar; proloi 
demorar, retardar, differir, procrasti- 
nar.—M. de srf m. 

®Rfl lambi, s.f. Comprimento, 
jongura, longitude; distancia.—Lâm- 
byo, pi. 1),],,n-as.—Lâmbyeeho, 
<'■ .'/■ Longitudinal.—M. de ®\Q. 

«Wt lârhbi, s.f. Poté&.—M. 
35Tfq> lâmbumka, v. i. Pender, 

estar suspenBo, pendurar-so.—3. ãr. 
vmif lâmbodo, a. (L em) Alto, 

esbelto ; esguio, esgrouvinhado- longo 
comprido.—M. de 55^. 

Sí^RP lâmbaumka, v. c. Bua 
pender ; delongar, dilatar, prolongar 
differir.—De ^\tw<- 

SfW lâbha, «. m. Lucro, ganho, 
ganância; juro, usura; primeira quan- 
tidade na numeração: um.—S. 

srrtft lâbhl, s. m. ff. ína) Ganha- 
dor, lucrador, usurário, onzeneiro.— 
Desrrvr. 

ssnj?*; lâbhumka, v. i. (com d«t.) 
Aproveitar, ser proveitoso,—vantajo- 
so (L. prodesse).—S. 55»J. 

«RTO lâyaka, a. c. Bom, bcllo, 
agradável ; apto, apposto, adaptado, 
accommodado, adequado; competente, 
qualificado, digno, babil; congruente, 
razoável; opportuuo, pertinente; de- 
cente (n. Can.)—A. 

õ5ra^"m  lâyakapana,   «. «. 
OTjqí lâyakl, s.f. Conveniência, 
congruência, propriedade ; aptidão, 
qualificação, habilidade; decência ; 
opportunidado; bclleza, lindeza (w. 
Can.)—De 55riR». 

srâr lâyo, s. /. pi. '' Battc" tor- 
rado.—s. 5srsr. 

OTSS lala, «. c. Muito vermelho, 
rubro, punicio.—M. 

W® lala, s.m. Rubi.—P. 
5ER5 lala, a. c. Temulento, avi- 

nhado, embriagado.—M. $g. 
ssra* lâlana, 8. ». Afagamonto, 

ncariciamento; blandícias, meiguices. 
—8. 

ttm làlâ, 8. m. Pássaro—Prin- 
gella Ainaudava, beija-flor.—M. 

W.fê>{ lâlâ, .«. m. Sorte de missan- 
gas.—De 55R5, a. 

•• «srarranr lâlâdhâra, s. m. 
Parotida.—8. 

55rar jq> lâlâyumka, v. c. Aca- 
riciar, alagar, amimar.—6'. çPJ. 

sshr lâmva, ^hríre lâmvasata, 
s.f. Certa râkshtna adorada por algu- 
mas classes dos hindus; bruxa, feltí- 
ceira ; fúria; trasgo, duende.—M. 

• gjnm lâvako, a. (/,, ú) Plcxi. 
relj maleável, desenfreado, desbraga- 
do.— M. 

t,th,d,dh,n,p,ph,b, bh,m,y, r, 1,V,s.sh,s, h,J, ksh,jii. 
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sbrerr lâmvadâya, .«./., çshrèr- 
<ryi lâmyadepana, s. ». Intriga, 
zizania, ribalderia, intrujice, mexeri- 
co (v. sâmgurhka). 

wh;?r lâmvado, a. (/, em) Intri- 
gante, mexeriqueiro, intrujão, ziza- 
nciro, maldizente, 

«Noir lâvanl, s. f. Plantação, 
plantio, transplantação ; cnlth 
cultivo; desbravamento, arrotea 
arrematação triennal «los prédios rús- 
ticos das " communidades," arrenda- 
mento ; annexação, apposição, attri- 
buição; lambique ■. recipiente do latu- 
bique—M, de m%m. 

srnròr lâvanem, ^rq<r lâvapa, 
s. «. Plantarão, plantio.—Deõjrjq;. 

mi^ lâvumka, v. i.  A]>i>iic:ir, 
allixar, appensar, connectir; 
addiciouar, annexar; tocar; plantar; 
darem arrendamento, arrendar; em- 
pregar, usar; tomar apontamento, fa- 
zer resenha, apontar; attribnir; infli- 
gir ; dar de comer, alimentar ; Ir par 
do vencida; bater, espancar.— Lâvuna 
Mdhumhi, tosar.—M. de ^«ç. 

5TO lâsa, s. m. Botão do fogo, 
ferrete.—M. 

srrerr lâsapa, s. ». Queimadura, 
incineração, combustão.—De OTg*F- 

wg^r lâsumka, ». /. Incinerar, 
arder, abrazar, queimar ; ferretear, 
cauterizar.—M. 

ÇTT% lâsem, s.n. Pinta preta (no 
corpo, no irneto), lunar; Barda, mas- 
carra; peco.—É. 

^ «rr%t^ lâsevumka, v. c. í. Ter 
lásem.—De 551%. 

çsrãfà lâsomka, vir. Cauterizar- 
se; quoimar-se, abrazar-se.—M. 

55T55 lala. •'./. Baba, babugem, 
saliva.—S. õrrar. 

^râsjq; lalevumka, v. c i. Ba- 
bar-se.—De ®i55. 

^im\ lâlyo, a. (í,cm) Baboso, 
babão.—De $rõ5. 

feitffeqa likallki,   «• /.  '""""■ 

Seintillação, rcfuljrencia.—M. 
fe-tfT^ffcr likallkita, a. c. onom. 

Bruxeleauto; sciíitillante, refulgente. 
—M. 

fe^wf^í likalikurfaka, v. í. 
onom. Bruxelearj scintillar.—M. 

fij-íl* likita, «. n. Escumallio, 
jorra, escoria. 

* fef^íT likhita, s.n. Carta,epis- 
tola.—ó'. 

fe»T lililga, s. m. Género; sexo; 
penis ; insígnia, emblema.—S. 

t fellH limgisa, s. n.  Linguiça. 
".) 

fèrrg-   lirhgúda,  s. m.   Cor.   de 
fjrç;;? niiiigúda." 

ferir lipana, s.». Rama puada 
atada ao coqueiro para impedir a su- 
bida.— M. de fejífi. 

fèTofl- lipani, s./., feroi lipa- 
nem, s. n. Escondednraj homisio; 
éscondríjo, valhacouto.—De fej^ji. 

ím^í lipatem, adv. A's escondi- 
das, á Burdina.—De ferít. 

feqír lipatO, p. pr. (í. em) Es- 
condente, occnlto.—De fej^;. 

fef <?; lipiirhka, í>. i. Esconder-sc, 
homisiar-se.—M. sfr. 

feqfo llpaurhka, ». e. Esconder, 
oceultar, sacliiar, absconder, encobrir, 
atabafar,   sonegur,   embalsar. — De 

t fer limba, s. m. Limbo. 
feq- limba, s. m. Cor. de Pr* 

nimba.- -M. 
feítlimbl, s./.,feír limbo, s. 

m. V. f%sfl- nimbl, fnsrr nimbo. 
t feiírcrç limonada, »•/. Limo- 

nada. 
t fepr livra,*. m. Livro. ( 2íMí. 

'Av. Diremos: pustaha, grumthct, 
pothi). 

t fesfà lisâmva, s. ri.  Lição. 
í7.»s'.  ■/<>.   Diremos :  d/iadâ, pâtha, 
vâcliapa). 

a, a, i, i,u,ú, ri, e, ai, o, au, k,kn, g, gli, oh, cnn, j, jh, t,tb, d, db,n, 
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t fem liserfisa, s. n.   Licença. 
(Lus.des. Ditemos:  niropa, ni 
/:■ m,sutakâ, hâmachâra, vyabhichâra, 
fmkúma). 
j%f?5i lihinem, s. n. Escriptura- 

ção ; lettroiro; annotação.—De Í5rj?p. 
§ i%f?j lihurhka, v. t. Escrever. 

-M.—H. farç. 

^RfT likha, s.f. Lêndea.—S. foan. 

çífa lina, a. c. Humilde; manso, 
apoucado (v. learitriáajânahkn),—M. 

sft^nr linatuvaya, «. ./. ??r- 
^<m linapaiiá, s. n. Humildade ; 
mansidão.—Lihapanlrfa, aãv. Hu- 
mildemente.—De êfa. 

&6&6t lukaluki, s. f. onom. Vi- 
ço, vigor, flaccidez, viscosidade; ne- 
dieza, medra.—M. 

?«P3^k lukalukita, a. c. onom. 
^ içoso,   virente ;   flaccido ;   viscoso, 
pegajoso; nédio, gordo.—M. 

WS^W* lukalukumka, v. i. o- 
iiiim. Ser viçoso,—tlaccido,—nédio.— 
M. 

^mm lukasâna, «. n. Cor. de 
S^çrroi nukasânà.—M. 

gns lugata, s. 7i. Panno; pedaço 
de panno ; trapo.—31. 

, 3'i*il^»   lugatâvurhka, v. c. 
Embrulhar no  panno,  empannar. — 

?nzrahp lugatâvomka, v. r. 
Embrulhar-se,      envolver-se, — De 

?*r?5flpT lugaluglta, <>■ c. onom. 
\—7r'' íi,ict'i(l"> molle> macio. Ijl"a«- 

pW lurhohaka, s. n. Insecto e 
P«eiMmaitas Í.////J vampiro, para- s.to.-/.. w^ /4MjAfc   ■   Iuuiin 

impertinente.—De §gç. 

ê^ftlumohan!,4../.)ci„,Iind„l:,, mamadura,— li<%^qj. ■ 

i«&.lmÍl0h^ya'   *■ f-   s^n luehchepana, •.». Libertinagem, 

quinheza ;    cainhi za ;    barganteria ; 
brejeirice, patifiu-ia,— Do *.itj. 

?^ lumchumka, v. i. Chupar, 
'Ver ;   inaii. ),— 

£■% lurhcho, ç^r luchchn 
i)   Libertino, i 

licencioso ; sovina ;   avi mes- 
quinho, cainho.; patife,  brejeiro, ma- 
roto, valão.-   //. 

J^í^j) lumchaumka, v 
tar,  amamentar  (os onimaes).—De 

geojiT lutanâra, «. m. Ladrão, 
saqueador, depredador, roubador, roaz, 
agadanhador,—De «5^. 

5?W» lutâro, o. (f, SOT) Rapace. 
—Llltârapana, ». a.   Rapacidade. 
—iJí. de PJ?. 

gjjep luturhka, t>. '.   Pilhar, sa- 
quear, roubar, rapim  . 
drips cpillar.— 
S. 3*. 

jj^srfq; ludablldumka, v.i. In- 
terferir Officio I ;\u- 
mente nos u ser 
mettediço ; atabalhoar.—Jí. 

$3? sír ludabudyo, a. (?, ew) 
Mettediço,    entremettido,    mexill 
abelhudo; atabalhoado.- 

??s%ioi ludabepana, s. n. Ga 
gueira,    balbuciação,    pevide. — Do 

^ 3ZTi*ç ludabevumka, v. c. , 
tartamudear,  balbuciar.— 

De *;~g%. 
gg^r ludabo,«. o/mm. (í, COT) 

1, tai-tamudo, balbo, pevidoso,   ta 
taro, trôpego.— M. 

wg- lumda,.-;. ". Corpo decepado, 
tronco : toi BO—S. ^r. 

r. lumdiimka, ».'. Mutilar- 
trunear, escachar; desornar, desenfei-> 
tar, desataviar.—i le ^j'r. 

'^TI lurhdepana,«. n. Mutila- 
devassidão; maganice; avareza, mes-lção"; deseufeite, desatavio.    De |fr. 

*•th» d> dbTíp^vvbii; w, y, V,l v, á, SL, s, li, 1 kshja. 



^?r lumdo 426 fíipft lepani 

v.jr lurhdo. a. (t,em) Mutilado, 
truncado, troncho ; maninho, inculto ; 
desataviado, raso.-   .'/. de í-.^. 

rff^ lurfabUinka, V. i. Lavar o 
anus. 

jsmtç lumbaumka, v. c. Lavar 
o anus B alguém. 

§qoft lumvani, s. f. Sega, Bega- 
duiu, ceifa.—1 le ^ijíf. 

*q"f> lurhvapi. s. m. (/. ína) 
Segador, ceifeiro.    I (e ^-tj?). 
l^W luvaluvurhka, v. i. o- 

■num. Sentir prurido,—titilhrção,—co- 
michão.—M. 

fofa lumvumka, v. t. 
ar,—o. ? (donde /.. luo) 

Ssçnggs? lusalusumka, v. i. o- 
■noiii.   Sor viçoso,  flórido;   açorar-se. 

M. 
RõsasÃn lulalulita, a. r. onom. 

Falto de consistência, raollo.—.!/. 
«íõsi luli, B.f.  Propensâo: inclina- 

I   habito, pratica, exercioio, 
adesti-amento, destreza. 

^55 lulem, 8. a. Canalha, corja, 
gentalha, \ ulgacho,—M. 

çz luta, s. /.    Pilhag 
roubo, rapina, depredaj 
arrebatamento, esbulho.— /.. lãvumka, 
esbulhar, despoj lanhar, empol- 
gar, bifar.—M.—S. &-&. 

^?r luta, 8. f. Hysteriamo I 
rítmica).—M. 

t $f luva, s. a. Luva. (Pode-se 
dizer: amgulilrâna, chapàko).—M. 

%$ lemka, s. m. Filho.—M. 
^e^ç: lemkarúrh,». ». Filho ou 

íilha; filhinho ou filhinha, criança.—11. 
ffcft lemki. »./.   Filha.—De «ç. 
è<3 lekha, s. m.   Carta, epistola, 

bilhete,   escriptó;   registo,  attestado, 
certidão;   computação,  conta :   i 
deração; (ant.) dinheiro;—s. n.  Ta- 
boa de multiplicação.—8. 

vim lekhana, s. ipto, 
escripturação; in cripção.—&ÇR3?. 

rfyuin lekhanàra, s. m. Escre- 
vente,   escriba,  escrivão, amanuense ; 

itaJor.—De PSCJOT. 

W^oft lekhani, s. /. Penna ; pon- 
teiro, estylo.—iS'. *F5?si^r. 

%<gw lekhapatra, s. ». Docu- 
mento, instrumento, escriptura, es- 
cripta.—S. 

* %Jfir lekhâ, s./. Conta, consi- 
deração ; motivo.—5. cS?3. 

Wi^ lekhumka, V. t. Contar, 
enumerar; considerar, respeitar, repu- 
tar; importar se (com dat. ?er; 
locar, relatar, affectar.—S. íõíOT. 

PSOTT lekhíina, sjip legaria, 
a<íí>.  Até;   ainda, inclusive, compra- 

ndo ; dosde.—De %(j^;. 
__%íàf lekho, onta, avalia- 

: relação.—M.—8. PFS. 

?& lerhda, s. n. Escremento de 
porco.—S. 

wfig* lerhdâvurhka, r. c. V. 
g-grfs berhdâvurhka. 

~&f\ lemdi, s./. dim, Escremento 
duro nita, 
scyhala, frago.—De ffe. 

rí^r lerildo,   s. m.  mg.   Seybala 
galhão.—Do rfcg-. 

t SfT letra, i. n. Lettra. {Lm. 
des. Diremos: ákshara,vatna, mâtri- 

t ^írç letrada,  «• m.   Lettrado 
ido.   Pode-se dizer : vakila). 

t ss?ft letri, s.f. Letria. 
V.T lepa, ■«. «'. Emplastro, parche, 

epitbcrna, unguento; uneção, untura; 
caiadura, i >.hâdkwhka).—<S>. 

I, A'./. Linguado.—L. 
kasl lâgumka, adherir muito.— L 
chgâ loa,   imputar, 
inculpar Bem razão.    .)/. 

Wft   lepatl, s. f.    Pellicula i 
muito  chata ;  estilhaço.— Do 

F?7Oíí lepani, *./ Uneção, untura; 
caiadura ; emplastação.—S. SíTí. 

a, a, i,i,.u, u, i-i,e, ai, o, au,k, kli, g, gh, eh, olili, j, jh, t, th, d, g.H,", 
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snvijq; lepadavurhka, v. c. 
Emboçar,—emplastar t< i; co- 
mer avidamem r, enlabozar.— 
De %T. «'• 

S J3> lepumka, v. t. Untar; em- 
plastrar; emboçar ; caiar.—S. [5ET 

t ssmw leyatâmva, »■ «. Lei- 
tão.   (Pode-se dizer: dhviurakm). 

t Wsk leyalâmva, s. n. Lei- 
lão. (M.,&.JSi.,H^C—Pode-se dizer: 

ant). 
«rôw lerhvatepana, s. «. Avi- 

dez da coiza alheia.—DefJíeT. 
cqif lemvato, a. (í, COT) Ávido 

du coisa alheia (esp. da comida); 
lambeiro, lambão.—1 le "á^JJ. 

^pfi" lemvani,.-'./   Lambedura. 
—s, snr^. 

%5<ji lerhvurhka, ?'. t. Lamber. 
— LemvUna l it   ■ ■ , dar bofe- 
tada e esconder a mão.—S. feí3j. 

t ^?T leihsa, s. m. Lenço. (Pode- 
se dizer : rumâl i, aru- 

" • 5fif leha,   s. m.   Lan 
electuario.—.S'. 

çsiq;  loka,  s.   m.   Gronte,   povo; 
turba; ;>"'• oa  lo, povoado; ; 
cortejo, séquito ; mundo; contra] 
contrapartido.—LokâchO, a. y. Po- 
pular ; uacii uai ; alheio, d'outrem ; d'- 
oatra gente; do  : i  nos 
relata ou nos é contraria.—& 

• • síto^íRra lokakartrika- 
r&ja, «. n.   Democracia,    M. 

"tqrawr lokakathâ, •-•./. Tradi- 
ção popular, lenda, legenda.—S. 

éT-^noH lokaganana, s. n. Es- 
tatística.—-.S'. 

Çsr-Tl"! lokapana, s. ». Naciona- 
lidade.—De «fíR. 

éranfifa lokapviti, «./. Popula- 
ridade.—iS 

êT^íIH lokabhasa,«./. Lin 
vernácula ;  dialecto,  i liomn ;   i . 
mo; vocábulo vulgar, |< bóia. 
—S. «5.qj*rr<Tr. 

rstopm lokamata, s. n. Opinião 
publica, noção popular; abusai».—o. 

ét^ lomkara, >■ •»• Lã.—íf. 
—A'. 5TW. 

m^.m lokarlti, ». /. Usança 
popular, habito do povo; costnme 
geral.—S. 

•?.\%m lokavâda, s.m. Boato» 
rumor geral, rumrum ; noticia, nova1- 
—S. 

•• çft^m^z->rnTlokaviruddlia 
bhâsa, s. m.   Paradoxo, 

• • çJ^IPIT^ lokâdhipatya, 
s. n. Republica.—". 

55fJS? lokhamda, s. n. Ferro.—- 
LokhaiMàchO, a.g. De ferro, fér- 
reo, ferruginoso.- S. <?|Ç. 

«Mtf lokhamdi, a. e. Compos- 
to ou  feito do ferro ;  feri ; (."'.'/•-' 
duro, forte, com i ífóf- 

çHir lomga,«. /   Rede de   pesca 
çtfa lorncho orno, peita (v 

hhâvumha, ghâhahka)i—C, M. vs,*x 
55hroii? lorhchanara, *. m. 8ub 

ernador, peiteiro.—De ssfa. 
#^z lomchata, a. c. Tenaz, vis- 

coso; rl.-i-iic.i;   (_í/í/.) pertinaz; im- 
mte.—M. 

çtríR loehana, s. n. d>oei.) 
Olho.—tf. 

«snrò lorhcharo,a. (í, «*>) Ve- 
nal.—De 55TT. 

• çsHfa; lomchika, a. c. Sul 
. subornodor.—I 'o érr- 

çsi^ lomcliurhka, v. í. Subor- 
nar, peitar.—De 55'ra. 

t FíHT loja ('O. «■ "• Loia- (/ 

í/ej.    ])ir lasaro   ou  pasâro, 
mâmda, ■>' /''• 

55R- lota, ». '   enxur- 
rada :   corrente arrebatada,  rolhoiro; 

ia, fumo, ipel; 
abundância, exuberância.—.'/. 

érsaff lotani, •«./. Impul 
pnrrão;    arremesso,   empuxão.-   De 

t,th)d1dh,n,p,pli7b,bh)m,y, r,l, v.s.sh.s.li.l.ksli.in. 
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35tèjK lotlltílka, v. t. Pinchai-, 
impoíTir, impulsar, empurrar, arn 

. propulsar, empuxar; inserir, in- 
troduzir.—S. g^. 

àríf loto,.?. m. Pequena bilha de 
metal.—H. 

é&F$ lotorhka, '■. r. Correr, in- 
c    vehemencia : correr em 

torrentes ; introduzir-se, ent ror ; haver 
abundância,— pia,—multidão. 

€ti\ lomdho,.s.wi. Macareo, gran- 
de o  In: colnmna   de   agua ; 

ode multidão  <>n   tropel,  corrilho ; 
apinhoamento ; grande profusão,—M. 

J§l«(^ lonachem, s. orva 
avinagrada ou sal irada, "achar".— 
M.—S. <?,çrtji, 

áriíí loili, •••,. a.   Manteiga, roquei- 
umka, en- 

sinar o P padre  vigário. 
—3I.—S- ^$R. 

• * 55Í7 lopa, s. m. (gram.) Eli- 
eão.-   S. 

t íjfr loba, s. m. Loba (sotaina). 
^r>T lobha. s. m. á.videz, anhelo ; 

cobiça, avareza, ambição.—a, (donde 
/. lovi). 

roft lobhadani, s. /.  I 
ard m1 i; affi i :   namoro.— 

Òtogç lobhadumka, v. i. Al- 
mejar, anhelar ; ui . eaptivar- 
80.—*'. ^ (donde L.lubeioxt libei) 

55Wf lobbi, a. c.   C Mihi- 
eiro ;   ávido.— 

ãf>TR lobhâna. s. w. Benzoim, 
olibano.—/»/.. 

#T loya, •«./. Prédio estreito e 
comprido, visos, 
Iaivi 

$rwgt loyali, $i€í loli, s. /. 
Abalroa, M. 

STOq; lolaka,  s. m. Pendente,— 
Jgmn ornamento.— 

AL 

isfa lomva, s. f. v. to lamva. 
—M. 

t ®<<n3 lovâda, s. m. Louvado 
(arbitro. M.,G. Pode-sc dizer: ma- 
dhi síha, pamchâíahâra, álcârt). 

$m losa, s.f. Asthma. 
. ÍTO losakâra, s. m. (/. ârna) 
^mjlosyo, a. (t, em) Asthmafcicô. 

èuwtcT lohakâmta, éíç3^R 
lohachumbaka, s. m. Iman, ma- 
gneto, calamita.—S. 

WFffrWi lohachurhbakagu- 
na, s. ". Magnetismo.—S. 

5SÍÇR lOhâna, adv. Mansamente; 
brandamente ; de vagar, em voz baixa. 
—De <sz. 

fíí?IT lohâra, 8. m. Ferreiro.— 
8. «içte>u • 

siçrr* lohârakl, s. f. Oflicio 
de terreiro, Ferraria.—M. de 55^. 

fírç lohli, n. r. Leve ; manso ; va- 
0 : baixo (voz) ; aligeirado, alli- 

riado.—L. I. pâka ou ptha, leve como 
uma   pluma ; — adv.   Bajxame ; 
mansamente,    L. I. pouco a pouco.— 
Var. de çrç. 
fimm lphusâna, .?./. Leveza, 

levidado, levidão.—De sÈtg e çTIOJ. 

$\*m lohUSO, a. dim. (í, em) Um 
tanto leve.—lie çstsT. 

§rõ5iff lolaní, s.f. Revolvimento ; 
enxurdamento.—Do ér^^- 

srõfr loli, s.f. dim. Pequeno ba- 
dalo,  pêndulo;   rolo de  doce ;   bolo 

1 mi Frito.—M. dr ^iàt. 
fít-s^p lolurhka, v. i. Bevolfer-8e, 

ir-se, retouçar-se ; enxurdar-se, 
•-se,   atascar-se,   rebolar-se,   bm- 
tnar-se ;   enlai ir-se,   sujai 

rastejar; (//>/.) jazer sem   uso, estar 
Sem ."-.iiieirà.>.—^í.—^ Í555J, 

'Á lolo, s. m. Badalo ; pêndulo; 
mossa, vergão j tumefacção, polmão i 
bosta em Forma oval; avula.—M. 

émn lolaumka, i'. c Revolver; 
Mijar, ennodoar- atascar, atolar; bar- 
rar, -M. a» ér^sp. 

a>a,i,i,u,ti,i'i,e,ai,o,au,klkh,e>Êb,cli)c]i]i,j,jh,t>th,d,dli,n, 
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§ êfâtt laukika, o. c. Popular, 
publico, geral j—s. m. Fama, renome; 
celebridade ; D ; publicidade ; 
applauso, aura popular.—S. 

* Va 

*T Va. Vigésima nona consoante 
( quarta Bemivogal ), correspondente 
a v. 

+ ? va, conj. V.—A. 
§ «rafoí vakila, «. m. Advogado, 

Iettrado; procurador, delegado, repre- 
sentante ; cônsul, embaixador.—A. 

rátomr  vakilanama, s. m. 
Credenciaea.—/'. 

§ ^PÍtõSW vakilapana, s. n. Ad- 
vocacia, lettradice; delegação, procura- 
ção.—De ^$$5. 

v^q; varfakurhka, v. i. Comm. 
efi?^ orhkurhka,—>S'. gq_ (iion.i.- 
/.. VOtllO ) 

^PÍ«P vakevurhka, v. c. i. Re- 
mirar-sc, comprazer-se, deleitar-se. 

sR» vakta, 8. IH. Tempo j mi m- 
to.— Váklâch\ apo de perigo, 
—de dosar; contratempo.—A. 

sFfitfft vaktasira, «. <•. Pontual. 
—-Vaktaáirapana, ••••■ ». PontuaU- 
dade,—M. de gíTT. 

* ^3> vakra, «. C.   Fraudulento, 

—8. 
t tnzJsr&r vakrakhadga, s. m. 

Sabre, terçado.—V. 
• <ííEímr vakragati,«./. Ee- 

:i   '.—A'. 

_ * * v&zzfê vakradrishti, s. /. 
listrabismo.—,v. 
Q *i**'R5?r^1 vakranalikâ,«./. Hvphão,—,s'. 

•* «TSêTR; vakrokti, «./. Oir- cnm iio, periph 
ira;   amb 

. 8. 
qnm vakhata, s. n. Cor. de 

BTIçR okhata. 

*m* vagata, ». »»• CW. do q^ 
vakta ('«'/. wíiâ). 

g^rír vagaranl, s./. Remexe- 
dura, revolvimento.—De q«í^*|>. 

q»r%qj vagarurhka, v.t. Bater 
rum a colher; remexer, revolver.—J1Z. 
—S. syjj. 

qua* yagalanl, s. /• Omissão, 
preterição, falta.—M. 

W^> vagalurhka, v. t. Omittir, 
faltar, preterir; engeitar, repellir, ex- 
pulsar, banir.—M. 

q^roft vachani, *./. .^"i va- 
chanem, s. ». Ida, partida, abala- 
meutô, mareba, jornada.—De ^%^i. 

^gfr vaohana, *n?ff vachas, 
g.íi. Falia, dito,expressão; affirma 

raração, asserção; proposta ; vocá- 
bulo, phra lologia; provérbio, 
máxima; [gram.) aumero.—S. (donde 
/.. vox) 

cr^jf; vachumka, v. i. irr. (j>r< i. 
perf, gelom) [r, partir, abalar; passar, 
desapparecer; não repetir (a enfermi- 
dade).—8. ^T ou   5T3T. 

^õT vaja, i. HL Veso, habito, cos- 
fcume, pratica, uso. — Vajâcho, o. 
a. fJseiro, voseiro, fcreito, costumado, 
habituado, 

gõT^vajana, s.n. Peso; (./<>/.) 
valor, importância.— V. karumíca, 
pesar,—4. 

íTSHW; vajanadâra, a. c. Im- 
portante, influente.—P. 

^K vajira, s. m. Vizir.—A. 
*T55T vajra, «. n. Diamante ; alfi- 

nete de diamante j raio. — Vajrâ- 
clio, a. g. Fnlmineo.— Vajrârh- 
clio, ". g. pi. Adamantino.—8. 

<\z vata (pnr.X cfT va'Ja. s. 
Arvoi—Ficns Indica,—' 'adàka jâltn 
vadaphalãm,   hâvalyâchyâ   toTndâka 

■ lm ■   affluera   aozes  quando 
;  I léus 'lá nozes o quem 
.—o. ^z. 

• gi^qi vatamgumka,  v. i. 
Repo .i-; parar, sobrestar. 
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Do M. -íZJJIí. baíoi, 
qz$t vatavo, s. m. Sacco do  di- 

nheiro.— Do íjsr^. 
gsre' vatâva, .1.m. Comm. mz\? 

vâtàva.—//. 
sTHT vathâra, s.tn. Bairro, qnar- 

toirâo.- 
^r? vada, a. c. (o seu-; dorivi 

i '■ í?? vhada.—& q%. 
*rsf&> vadaphala, s. ». F 

de vada.—.//.' dg <rg- e ^55. 
ws? vadava, goi^ vanava, s. 

»n. Cor. de ^pirç onava. 
^isjf vadulo, s. »». á»m. 

fflí/- ; pequena apa.—S. ^?~t. 
^wit vado, s. IH. Bolo frito, o 

râo, filho.—s. trjr. 
?37 vadllâ, »./. Aposta, páreo 

(v. mârumka).—St. 

sram vadhavadha, s.f. reãup. 
Aposta : desafio; porfia, competência. 
—Do gsr. 

n<n vana (ani.), ^nr varana, s. 
n. Chaga, ulcera ; fistula; lobinlio; 
cicatriz.—8. pfW (donde /.. vulnus) 

ntfi vani, s. «. Agua. U. MOS com- 
postos em logar de pânt -. ex.: chim- 
chavant, mttharant. 

SírT_Vata.   8.   11.   1-117,  (lo  sul ;   sol; 
soalheira.—Vatâka ghâlumka, a 
Ihar.—Do .1/. çnft. 

*ff vamta, s. m. Acção, quinhão, 
porção', parte.—M, 

tfff vamta, aff. Ajunta-se aos 
substantivos para os adjectivar; indica 

uição ou Eririção ; ex.: d 
ta, rico; 1 1.—S. íFT. 

§ _^TT vatana, s. ». Herança, 
património.—.1. 

^-37 vatumka, ».'. V. wtT- 
otuihka.   .)/. 

* * ^çr^nr vatsanâbha, .«. m. 
Aconito.—iS. 

^7 vadana,.?. n. (poet.) B 
rosto, faço, physionomia.—5. 

JíJR vamdana,.?.«. Oultô, adora- 
reverencia, hom . -S. 

^^íte   vamdanaáila,  a.  c. 
itoso, reverente ; oortez, compra- 

zedor, condescendente.—S. 

^g^ufr vamdavani, s./. Inclina- 
ção;   propensão,  pendor;  affeição.— 
Df v^r. 

w«hr vamdavamta, o. <•. Adorá- 
vel,   venerável,   venerando, reverendo. 
—ivjr^T. 

VTjí vamdavurhka, v. í. ftr 
clmar-so,  pro] ider; abai 
se; cnrvar-se, zumbir-se—Dc^éq;. 

3?õ5 vadala, .«. »«. Sulco,—rego 
•nado  na praia pelas  ondas.— 

M. 

M^fs vamdavurhka, v. c. Fa- 
zer propender, inclinar, abaixar, curvar, 

■uzar, vergar, dobrar, zumbrir.— 

il$ vamdi, s. m. (./'. íraa) Pane- 
gvrista, encomiador, bardo," ministrei; 
arauto.—S. 

v ;-7T vamdumka, v. t. Adorar, 
ar,   reverenciar;   idolatrar.—8. 

+ íi*T vadha, s. »>. Morte, mor- 
tandade, matança.—/R 

+ *n*3. vadhumka, v. t. Ma- 
tar.—S. gvi. 

^^ vana, oonj. A/ir. do <jrq va- 
rana. 

3=7 vana, «. n.  Bosque,  floresta, 
maia, silvado.—S. 

íRTfT vanagardabha, s. m. 
Zebra.—<V. 

^^nrr vanadevatâ, s.f. Fan- 
) ro.—<S'. 

ÇÍW vanadevl, s. /. Doada. 
—o. 

^íR7 vanamânusha,  «. w. 
'' eni ll" mato : orangotango, goril- 
Ia, chimpanzé"; (fuj.) alarve, toleirão. 
—8. ER o jrrjtí." 
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^nrra' vanavâsa, s. m. Residên- 
cia no deserto; eremitério; anachore- 
tismo.—S. 

«Hcdúr vanavâsl, s. »>. (/. tna) 
O qin' vive ao deserto,—no mato; a- 
nachoreta, eremita.—S. 

• • íRÇTiêr yanaspati, s. /. 
Planta, arvore ; reino vegetal.—/S 

••  ^çq-Riíren' vanaspativi- 
dyâ,»./. Botanioa.-Vanaspativi- 
d.yajfia, s. m. Botânico.—S. 

*rf\ vani, *./ V. ^ vhanl. 
3<T"nT varhpanâra, «. »'. Semea- 

dor, Bementeiro.  -8. qtn- 
q-qiffr vampani, -57 vampa,»./. 

Semeadora; tempo de Bemeação; se- 
menteira. —S. qqrsr. 

* * 3<Tf vapâ, s./. Peritonio.—& 
Jj*   vapumka, v. t.  Cor.   de 

STIJSR opumka.—^f. 
ífg^ varhpurhka, t>.<. Semear; 

disseminar, espargir, espalhar, disper- 
sar.—S. 3<T. 

3T vaya, int. voe. Cor. deij ai. 
*w vaya, aá». /' cç? vhaya. 
^"í5^> vayanevurhka, i»..c. í. 

Ficar mal assado, defumar, cheirar a 
chamusco. 

mu vayara, adv. o 710.5;). Sobre, 
encima, acima; afora, além disto.—S. 
Wffc 

5R55r vayalo, «. (I, em) l)e cima, 
superior, sobranceiro, preeminente.— 
VayàUm  pota,   epigastro. — 1 • 

khoU    sakayaíe  Tcholyéka   hâmuatâ • 
àodie mihi, eras tibi.—Vayalyàna, 
adv. e posp. Por cima, arriba.—vaya- 
lyavayara, adv'. redup. Superfi- 
cialmente, externamente, apparente- 
mente; perfunctoriamente, de ligeiro, 
de leve.—V. karumha, fazer por fazer, 
fazer toscamente.—V.jtva vacht 
offegar, anhelar, arquejar, arfar.— V. 
vâehumka, ler superficialmente,—sem 
attenção.—Vayalyâvaracno, a. 
ff. Superficial, passageiro, perfuncto- 
rio.—DC^K. 

«PPITT vayavâda, •?•/. Sebe, ta- 
pume, pallissada.—M. 

m vara, ».«■ Noivo; marido; 
gcqui, o ou da noiva.—S. 
^ vara, t. m. (poet.) Dom, pren- 

da, data, dadiva; graça, beneficio— 
8. 

* *pc vara, povp. Afora, acima, 
além.—M. abr. de <PJT. 

g^s varakata, "• e. P. q^lw 
varaehila.- 

nw-tíh varakarani, a.e. Osten- 
sivo, apparenti nperficial, ex- 
terno.—M. de qf e ^Rifi". 

q^ varakha, s. w. Folha de 
papel, pagina ; lamina, barra de ferro. 
—A. 

qtigpf varakhadurhka, v. t. 
Arranhar, agadanhar, agatanhar; la- 

c;   ("'.'/.)  arar, —escrever tosca- 
mente.—M. 

mw^ varakhareha,.?. m.^Des- 
peza addicional.—M. de qç c ig^r. 

qHte varaohila, a. c. Restante, 
remanescente, sobejo, outros (L. cae- 
ter).—M. 

t qt? varaihda, s.f. Parapeito; 
pórtico.—S. 

q*>ss varadela,.?. n. Resíduo de 
óleo de frigideira.—M. de qir e íw? 

qT"! varana, conj. Mais do que. 
-M. g*. 

WT varana, *.m.( 'i"i- 
to, acompanhamento (esp. dos noi. 
—S.—M. 

qçor varana, ». ».  Sorte de d 
feito de farinha diluida, leite de coco, 
jagra, etc.—M.—S. s^rer- 

qTífr varanem, s. ». Primeira 
raladura de coco.—-& qí, ";•''»«'. 

qtfrTT varatepana, ».». Supe- 
rioridade, eiuii blimidade, su- 
premacia ;   sobranceria, hombridade. 

-De íitír. 
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_ rçw varato, posp. decl. (í, em) 
Encima, i : sobre, além d 

super); Buperiori subido, il- 
lusi.re, eminente, Bnpernoi ■■■■■ 
bhâvarato, Bobrenatural; tâeh., 
superior a elle.—.'/.—;S'. ^fç. 

§ wntf  varadavâni,   s. f. 
Bi nçâo.—S. 

^TfR varadâna, s. n. (poet.) 
Graça, favor, dom, (hulivn.— S. 

ETíõí varala,.?. n.  Esj i cie de fcra- 
eminil.—.Do M, sí^r, swp( ™r ou 

mv varaya, gft vari, *./. Sor- 
te de milho, niilhete.—M. 

m£\ varali, s. /. Utensílio de 
bambu para lavar arroz.—M. 

mé\ varalo, s. m. aug. Grande 
varali.—M. 

grg varava, s. m. Viveres, vi- 
ebualhas, provisões, mantimento, co- 
mestíveis ; abundância, .—.)/. 

gçíf varavírh, posp. Por meio, 
per via, por motivo, por causa.— De 

m*3 varasa, s. n. Anuo.—S. 
Hmt ou g$. 

W vara, •--. m. Moeda de ouro, 
pagode.—A', g^f • 

gílfg; varâtuka, s. n. Oitava 
(peso).—Du q^r e ?■%. 

gn? varada,».«. v. <jmj vah- 
râda. 

qn? varârhda. s. ». Varanda; 
galeria, corredor, arcada.—8. g<g-. 

gfts varishtlia, a. o. Superior 
em edade,—sciencia,—dignidade; emi- 
nente, excellente, conspícuo, abaliza- 
do ; ingente, enorme.—S. 

gçgr varumka, v. t. v. Eç^ 
vharumka. 

^W varuna, s. m. Deus do mar, 
Neptuno aryano.—S. 

* g^ varuna, posp. Por causa, 
por motivo.—M. 

ixz vareta,.?. m. Noivo, marido. 
—De m ? 

g*r varo,.«. m.   Sulco, rego , ttp. 
que faz o a 

■ 

labuntur, 
—-V. 

sírefr varoll, s. /. r. q^ va- 
rali    .       .,.   M. 

s«r varg-a, s. m.  Classe, pralica- 
lem, d«vi 

ant.) 
m.—S. 

W«ft varganl,  s. ./.  Oontribni- 
. -M. de CJ»T e ír^^rr. 

qiftffí vargavargl,«. /. redup. 
.—M. de qjrr. 

g^5f varjanem, s. ,,. Abando- 
"" l ' ; omissão, pri« 

i iro- 
lubiçÃo.—S. ^JR. 

;^T varjita, v. e. Excluído, ex- 
ceptuado, omittido.—S.p. /,. de ^H. 

T$w. varjurhka. v. t.  Excluir, 
ptuar; la ,j,.sL 

prohibir 
';   omittir,   faltar,   privar! 

regeitar.—8. f3[ (donde L. u, 
3<nvarna, s.n.Côr, tinia; casta, 

rara, tribu : lettra do alphabeto;—- 
s.m. (ar///,.) Coefficiente.—Var- 
namcho, a. </. Alphabetario.—8. 

^obstr varnakrania, s. n. Ordem 
alplia lario. — Varna- 
kramaeho, a. g, Alphabetico.—8. 

g^H varnana, *. n.  Louyor, en- 
cal- 

; applauso :  apologia : 
i, graniria, delineaçâo—8. 

• • w*sm varnanyãsa, s. m. 
urthograplua; solei ração.—Varna- 
nyasi, s. m. Orthographo. S. ' 

§ g«n«R- varnapatra, s. n. Pala- 
ta do pintor.—6.  ' 

g-ÍTrar varnamâla,»./. Alpha- 
beto, abecedario.—S. 

"íf^rlr   varnavikriti, s. f. 
-8. 
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• • ^fà^rç" varnavichâra, *. 
m. Orthographia, orthblogia.—8. 

• * frôwít varnasabamdM, 
8. /. (mus.) Chromatico.—S. 

*($* varnumka, v. t. Louvar, 
elogiar, gabar, encomiar, exaltar, ce- 
lebrar, applaudir, Baudar; descrever. 
delinear.—S. ^oí. 

^7 vartana, «. n. Existência; 
estada; condncta; modo de vida. 
—S. 

«T-n* vartani, s.f. Noticia, no- 
vidade, novas ; acontecimento, suc- 
cesso, oceurrencia, evento, caso.—8. 

* m *tâm vartamâna, ». n. 
(gram.) Tempo presente.—8. 

^rprm vartamânapatra, s. 
«.Periódico, jornal, gazeta, boletim. 

«nj-TT Vartumka, V. I. Ser ; exis- 
tir, subsistir ; sueceder, acontecer, 
occorrer; prevalecer, vogar, estur na 
tela.—S. JH. 

«PT varma, *. n. Remoque, pique, 
sarcasmo, ironia.— Varmântm utauá- 
/ca, remoquear.—A. 

*rôf varmi, a. c. Rcmoqucado, 
sarcástico, irónico.—M. de ^. 

«W varsha, s. n. Anno. — Var- 
thCina varsha, cada anno, todos os 
ânuos, annualmente.— Varshâcho 
a. g. De anno, annejo ; annuo, an- 
nual; anniversario.— V. dtsa, anni- 
vorsario.— Varshâchi/â varsha, todos 
os annos, cada anno.—Varshâm- 
Cfto, a.g. pi. Púbere.—S. 

+ «tf varsha, s.m. Clmva.—S. 

doín/oso^^.^^P- 

Choter.-^ 4arShui^a,   „.   ,-. 

íTSSHFR valâvumka, v. c. i   Re- 
mar, vogar.—M. de mm. 

Wl vali, »./. dhn. Pequeno remo, 
voga.—De ^. 

^St^rT valekâra, *• m. Remador, 
romeiro, voga—avante.—Aí. de ^%. 

ssijf valo, s. m. Remo, pá. — S. 
T5FT. 

«FTT vavara, s. m. pi. Cônjuges, 
consortes, esposos, casal.—Do <S'. ^, 
noiva, c q^, noivo. 

^K vavara, s.m. (poet.) Casa- 
mento, núpcias, noivado, consorcio.— 

^?r vaméa, *.n. Linhagem, linha, 
família; dynastia.—S. 
. ^i^?r varhsacharitra,s. n., 
T5>P,srf vamsâvall, s.f. Genealo- 
gia ; planta genealógica.—'-'. 

• " ,«reír varnál, s.f. Órgão.— 
Variísivâdaka, s.m. Organista.— 
a. 

• * ç*ÍNiÇ<ífatT vaéikaranau- 
shadha, s. n. Philtro, amavioa.— 
S, 

«TW vasa, ". /. Gordura, banha, 
unto; medulla, tutano; sebo.—Va- 
seoho, a. ff. Gordurento; sebento.— 
«rar. 

§ TOíT vasamta, a. m. Primave- 
ra-—Vasamtâclio, a.g. Vcrnal.— 
8 (donde L. ver). 

«Hjtàt vasato p. pr. (í, em) Ha- 
bitado, povoado; florescente, prospero. 
—M. de íf^jj. 

W=í Vasana, s.n. Habitação, resi- 
dência, vivenda; roupa; roupagem.— 

Tffft vasari, s.f. dim. Saleta.— 
De TOH. 

*KlKt vasaro, .». m. Sala, salão. 

«ríj«J> vasurhka, v. i. Sor habita- 
do,—povoado; medrar, florescer, pros- 
perar.—S. ^^. 

+ q&m vasumdharâ, s.f. 
Globo terráqueo, terra.—S. 

Erçjõí vasula, s. m. Finanças; re- 
ceita, renda.—.1. 
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^íít vaso, s. m. Influencia, influ- 
xo ; auctoridade, domínio, poder ; 
contagio, infecção, inficionarão, anda- 
ço—Vasyacho, a. g. Contagioso, 
apegadmo ;   epidemico,   pestífero.— 

íltfa» vasaumka, t». c. Tratar 
bem, administrar com diligencia; 
grángear; cultivar; povoar ; prospe- 
rar.—De ^çjq>. 

tmvnt vasaunâra,«. m. A<imis- 
nistrador,  curador ; cultivador.—De 

'^Wft vasauni-7-'./. Administra- 
ção, gestão; curadoria ; cultura.—i»e 

qç<T vasta, ■?./• Cousa ; objecto, 
peça; ente; matéria, substancia; 
jóia, adorno (rad. vasta).—S. gçg. 

^ç<TIf vastâda, 8. m.  Mestre, ho- 
mem de   prolissão,   oílicial ;   1 
professor ; capataz;   domador, domi- 
nador, refreador, sopeador;   antago- 
nista, rival.—/'. 

?n%T vastl, ■?. /. Hypogastrio; 
clyster, ajuda, mezinha, jeropiga.— 
S. 

^Çfft vastl, ■«./. Residência, habi- 
tação, morada, sojorno ; população ; 
propriedade, bens, substancia; por- 
noitação, noite.—S. qqfà. 

^Jtrçj^if^TT vastuáakti, «./. Natu- 
reza, essência.—S. 

gFnfW vasyâdika «. c. Conta- 
gioso, epidemico.—De ^f. 

<JçJ vastra, s. «■ Panno, roupa, 
te, trage, vestuário, vestimenta.— 

S. (donde L. vestis). 
§ 7wfê»rer vastravllâsa, s. m. 

Caaquilhice, guapice.—S. 
§ ^TRWiHr vastravilasi, o. ç. 

Casquilho, peralta, peralvilho, peti- 
metre, taful, guapo.—S.. 

^<n vahana, B. ». Poça, cova 
com agua, repressa de agua. 

§ <njsr vahana, s. «• Vchiculo. 
transporte.—S. 

sçii vahana, *. /. Alparca.— 
V. divumha, votar ao desprezo.— 
V. Teâdhinâ, udahâmta demvanâ: não 

se apanham trutas ás bragas enxutas. 
—.1/., Si. 

íçTõS vahâla, s. m. Ribeiro, rega- 
to.—.'/. 

íJçTõíI vahâli, *. /.  Ribeirinho, 
to, arroio,  alberca, valleta, sar- 

gonta, rigueiro.—M. 
gíçtf vahinl, «•/. V. qpftvha- 

ni.—M. 
wf^m vahivâta, s. f. Adminís" 

tração, governança, regência, minis' 
terio; trato, trafico; trato, familiari" 
dade.—M. fi. gç, levar. 

^nwjTS vahivâtumka, v. t. 
Administrar, dirigir, governar, regor; 
traficar, negociar ; tratar, usar, pra- 
ticar.—M. 

S=Çr? vahrâda, s. n. Séquito 
nupcial em procissão; noivado, bodas, 

bimento, casamento, núpcias.— 
J/., S. m<T. 

«j-^ig* vahrâdumka, v.«'. Rc- 
ceber-se, casar-se.—M. de 4-^14. 

^55 vala, s. m. Ingua, bubão; 
liou lia, mula ( v. rulevumka, yc- 
vumka)/, ira  de   corda  ou 
linha (r. ghâluifrka); rosca; prurido, 
comichão; languidez, entorpecimento 
(». bliammka); arrocho; espreguiça- 
mento.— V. hâdhumlea, arrochar.— 
M, de Er^q;. 

qaq* vajakara, a. c. Torcido. 
—M.      . 

ETõCTOH- valagani, s. f. Subida, 
.—De Ejõsri^). 

^õEijíp valagumka, v. i. Subir, 
ascender, trepar.—M.—S. gen (don- 
de /. wallt). 

*&&[ valana, gar valapa, s. n., 
?ra;oft valani. s.f. Torcedura, cur- 
vatura ; tecedura; volta, volteio, 
yolteadura ; amoldação, configuraçào; 
inclinação, propensão do espirito.— 
S. 3 «5*. 

à<â,i,i,u,ú1Fi,e,ai,o,au,krkh,g,gh,ch,chhj,jh,t,tli,d,4h,n, 
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g** valamta, &.f. Parede. 
qaíí valarhba, s. m. Espécie do 

formiga.—M. giã^r. 
*|o6c|<4ij<|i vaj.avalâvumka, v. c. 

Atormentar, cruciar, aperrear, moles- 
tar, affligir, acanavear. —DCíTEZ^^. 

9Kf^r valavalurhka, v. í. re. 
(In/'. Agoniar-se, atormentar-se, aflli- 
gir-se; padecer muito ; revolver-se, 
contorcer-se (com dôr, desejo ardente). 
—M. de qtfa. 

qmzfãsi valavalo, s. m. (ger, «. 
no pl.)( 'mu orsãoj <í<">r intensa; dese- 
jo impaciente:   tormento,  cruciação 
tortura.—M. 

• ^5tff valaso, *. m. Gyro ; volta; 
joguete, ludibrio.—31. 

^f valumka, v. t. Virar, vol- 
tear ; torcer, retorcer, estorcer, estor- 
tegar, frisar, eulaçar, enroscar; tecer, 
entretecer; fiar;  franzir; cansar S. 

^55 valem, ». o.   Metade de coco ; 
pallieta ou tiradelgada do Lalo de olaj 
annel, circulo.— V. ghâhmka, d< 
o cacliaço da canga (a besta).—M.— 

qê5i-7i valorhka, v. r. Virar-sc, 
voliar-se, curvar-sc, emperrar-ae, incli- 
nar-se ; ter dõr,—contorsilo,—e 
mo,—entorpecimento; espriguiçar-se; 
estar favoravelmente disposto, pro- 
pender, jncliiiui-sc [jeâltja— ).—De 

91 vâ, conj. Ou; (ant.) e.—S. 

*JT Vâjtní. Brayol bemfeito 1—ff. 

*WB vâmka, «. /.  Inclinação do 
corpo, curvatura; coxeadura; curva 
*> navio; tortuo ida te. .. 
dadej  obliquidade;   (fig.) 
dade.—S. <\<$. ' 

jfa yamka, 1. rf. Lado de navio. 

qfàf vârhkaderh,  aefo. Torta- 
mente,   1 _ y   n,: 
per fax ,1 tufas.—Do H\^£\. 

^rfà^m vâihkadepana, s. n. 
Curvatura, obliquidade; sintiòsidadej 
tortuosidade ;   perversidade,   iniqui- 
dade.—De ifàift. 

9W>'fl vârhkadO, a. (í, em) Cur- 
vo, obliquo, torto, retorcido, cumbado; 
sinuoso, tortuoso, anfractouso; in- 
directo; inverso; ímprobo, perverso; 
falso.— V. timkado, torto; anfractuo- 

o ; despropositado ; dissimulado. V. 
paaumka (pâmya,jíblia,etc.) errar, 

iar-se, declinar do recto tramite. 
— Vâmkadem ghevumka, tomar á má 
parte, levar a mal.— V. tomda, cara 
torta, má cara, amuo.—M.—S. Ç9?. 

*ri#»> vârhkumka, v. *'. Incli- 
nar-se, curvar-se; coxear, claudicar; 
{JíIJ.) suceumbir.—8. ^ar. 

gbfiT vâmkO, a. (í, cm) Coxo ; de 
pernas tortas, zambro.—De ^fa. 

<íT$fa vâmkaumka, v. c. Incli- 
nai-, curvar, obliquar; entortar-ee; 
(Hg.) perverter.—M. do ^fg^. 

qfc&oft vâmkauni, t.f. lnflexSo£ 
inclinação, dobradura.—De ^f^nf. 

9rTT vâkya,  s. m.  Mote, moto, 
apodo;  máxima, sentença, aphorismo,' 
adagio;   thema,  texto-   proposiçgoj 

rapho; periodo; phrase.—S, 
<TT*ír vâlhkyo, a. (í, em) Curvo, 

obliquo,   sinuoso,   tortuoso,   fluxo 
anfractuoso; flexível, dobradiço.--^ 

^WííSTTT vâkyayojanâ, SVPT- 
vrn vakyarachanâ, s. f. (grêm.) 
Syntaxe ; phraseologia.—<S'. 

^HSrT Vâkhara, s- ''<• Navalha. 
—1S. «jr. 

írwniloíl vâkhânanl, s.f. Lou- 
vor, elogio, gabo, engrandecimento; 
titulo   honorifico,  epitheto.—M.—S. 

mm"!^   vâkhânnrhka,  v.  t. 
Louvar, gabar,  exaltar, magnificar" 

adecer, elogiar, panegyrisar.— 
M.—S. 5!jn57T. 

t,tli,(i)dh,n,p,ph,b,bh,m,y, r,l, 7,0,311,8,b.J.ksli, ju. 
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«rif? Vâlhgada, s. wi. Compa- 
nhia, camaradagem ; grupo ou classe 
dos   accionistas    das    commuuidadcs 
agrícolas; voto.—Vârhgadâ, adv- 
Em companhia, juntamente. 

wi& vâmgadl, s. m.  (/■ tna) 
Companheiro, camarada, collega. 

^nr^ft vâganl, «./. Centopia, sco- 
lopendra.—De—%IJ e qpJI. 

grrrcs vftgala, irmãs vâgajem, 
e. /. Raia (peixe).—M. 

^pft vagi, s. /. Lagosta. 
«TT4«Ç vâgUlhka, v. i. Ter vida, 

viver; existir, ser.—M.—S. í»t, ir. 
WTÇõS vâgíl}a. 8. n. Pequeno mor- 

cego.—M.—8. ^Z^!. 
wfa Vâgaumka, V. C. Curar, 

cuidar com diligencia; desvelar; tra- 
tar, criar, educar com mimo.— Vâ- 
gauna ghcvumka, salvar do algum 
perigo de vida.—De tjlVjcji. 

gUTioft Vâgaurú, s. / Cuidado, 
cura, diligencia, desvelo ; trato, tra- 
tamento.—De ^PTÍ^r. 

fi^w vàgdosha, s. m. Erro 
grammatical; erro ou lapso da lín- 
gua.—S. 

*m yâgha, s.m. (f. tna) Tigre. 
— V. nâ si/hha iiâ, Icholyo karílmya: 

ira, frade, agora, que está o guar- 
dião fora ; i/iumã le dial ríy cst ]>as, 
hs 80>tris dansent. V. vâghâka khâ- 
yanâ: lobo não maia o laho ; corvos 
a cqrvos nao se tiram os olhos.— Vâ- 
ghâchi dâvalt, flor da trepadeira— 
Gloriosa superba.— Vâghâohe mifye' 
ra kltclnmka: jogar peras com o amo. 
■—M.—S. szfiíT- 

^m* vâghata, 5. n. dim. Peque- 
no tigre; animal parecido com o ti- 
gro; leopardo.—M. de gfEj. 

qnrfras vâghabila, s. n. Covil 
do tigro —Do gpr " ífõ5. 

<JNHIU vâghamâro,«.»». Mata- 
tigres ; homem destemido,—ousado ; 
mata-eete, mata-inouros, valentão.— 
j)i. de ^rer e qrç^r. 

?íreT# Vigilam ti, ». /. Arbusto— 
Capparis Zeylanica.—De ^p-J e qji€f. 

«rtár vâghi, s.f. Cavilha, pinças. 
—jí. 

3FN vàchapa, *. n. Leitura, 
liçio, estudo.—S. ^[^^. 

srwft vâchapi, s. m. (f. tna) 
Leitor.—V. barapt, litterato, lettrado, 
douto, erudito.—Do ^f^f. 

ífFJT vâohâ (C/í), s. /. Falia, lo- 
quola, locução ; faculdade do fallar ; 
dito, palavra; promessa.— V. dlta- 
rnriJea, emudecer, perder a falia. V. 
Iãgii m/ca, realizar-se o mal que se 
prediz contra alguém. V. sutumha,— 
paralumka, recuperar o uso de falia ; 
fallar.—Bari vâchâ, bom prenuncio. 
— Vâyata vâcliâ, mau pronuncio.— 
S. (donde L. vox). 

trfínfrn* vâohâáakti (e/0, >■/■ 
Eloquência, facúndia.—Vâcllâsak- 
tivamta, a. c. Eloquente, facundo. 
—S. 

3^55 vâohâla, a. c. Loquaz, 
linguareiro,  gárrulo, palavreiro.—S. 

^T^ífi vâchumka. v. t.  Ler; 
estudar.—S. q^[. 

qíâ^ vârflOhumka, v. í. Viver, 
subsistir; escapar.—S. ^. 

?rrf=r vàchúna, «rrs=r vâmoliíi- 
na, po8p. Sem; excepto, salvo.— 
M. 

*rhfra> vâmoliaumka, v. e. Vivi- 
ficar, animar, prolongara vida; salvar, 
li\ rir.—Do qf^ii. 

• • grsg vâohya, *. n. (gram.) 
Predicado, attributo ; voz do verbo. 
—S. 

^m vâja, s./. Tédio, aborreci- 
mento, enfado, massada (v. hâdumka, 
divumka), 

«rrsrwfi1 vâjanl,  s. /.  Toque.—De 

gnmt vâjato, />./>r. (í, cm) O que 
soa, sonante, soante.— VájaH i/liámfa, 
tagarella, massador.—De^rsrír. 

a,â, i, i, u,u,ri,e,ai)o,au,k,kh,g,eh,cli)chlx1j,jli,t,tli,d.4Í9' 
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grstst vàjamtra, «.  n.   inini- 
mcnto musico em geral; instrumento 
do sopro.—M.—S. qipqu. 

^TJWV V&jamtrl, «. m. Tocador 
de instrumento de sopro; musico.— 

mm vâjapa, *. «• Tocada, so- 
nata;  musica; tangido, tinido. — & 

«mrft Vâj ipi «• »»■ Tocador, tan- 
gedor; raúf- co.—De qTiW'. 

jnrstf vâjapusi, «jnrçjr vâja- 
puáa, «./.   Investigação, indaga 
inquirição,   averiguação,  verificação. 
—P. 

*mfl vâjabl, a. c. Justo, recto, 
razoável; legal, legitimo (u. Can.)— 
H. 

srnrwi; vâjavaruihka,   v. l 
(com hc. super) Exceler, sobrelevar, 
sobrepujar (u. Sal.). 

qr*ç> vâjumka, V.i. Soar, resoar, 
tinir; tocar; {fig.) soar a hora mal 
fadada.—S. qrç. 

t <<M« vâliljela, «. m. Evange- 
Dio. (fl.) 

*rrsf$fi vâjevumka, t>. c; f. En- 
fadar-se, embespinhar-se, atediar-se, 
amuar-se. 

q\?fa vàjaumka, v. c.   Eazor 
soar, tinir; tocar, tanger; (fig.) dar 
tunda sonora.—S. ^f|. 

qf|T vârfljha s.f. Mulher estéril. 
—8. çuir. 

WfT vârfljha, s. «.   Coco [vão.— 

*T5T* várhjhata, a.c.dim. Pouco 
pnxluctivo, pouco fructifero. — Jí. 
de«rf^. 

j7t?r?t yârhjhado, *f$i€r vâm- 
jhato, TOOT vâmjhoto, a. m- 
jur. (t,em)   Estéril Do ^fr. 

^f^rr^T vâmjhapana, ». «. Este- 
rilidade, infecundidade.—De gfâít. 

mji vâmjho, a. (í, em) Estéril; 
infecundo, infructiforo; choco, peoo, 
vão.—S. ^ft-Tj". 

^fZ vâta, ■«• f- Caminho, estrada; 
passagem, accesso, adito, avenida; 
ria, curso, dueto; {fig.) expediente, 
meio, recurso, remédio.—V. karum- 
ka, abrir caminho, dar logar; V. 
yhevumka, tomar o expediente. V. 
chukurhka, esgarrar-so, desviasse. V. 
dâkhaumka, encaminhar; esclarecer, 
orientar. V. d/utrumka, obstruir o 
caminho ; embargar o passo; pfír-so de 
caminho. V. palevumka, estar á espora, 
esperar anciosamente ; espreitar. V. 
melumva nâJeâ: não chegue a voltar 
mais. V. lâvumka, malbaratar, desper- 
diçar, esbanjar. V. vâvaruTnka, fazer 
caminhada inútil. V. Sodhumlia, pro- 
curar expediente, buscar recurso. V. 
soduvOca (com geri.) não se importar, 
virar as costas. — Vâtcka lâgumka, 
começar a caminhar; principiar a 
obrar ; (com gen.) importunar. V. 
lâvumka, pôr no recto caminho ; 
dirigir, guiar; consumir, dilapidar. V. 
vachumJea (com gen.) intrometter-so, 
ingorir-so nos negócios alheios. V, 
dole lâvumka, esperar alguém ancio- 
samente.— Vâtera ghâlumka, abando- 
nar, largar; desperdiçar. V. padumka, 
estar prompto para tudo ; estar ocio- 
so ; não ter eira nem beira. — Vâte- 
ChO, a. g. De caminho; transeunte • 
estranho; maltrapilho.— V. vâtasúra' 
mero viandante, um simples cami- 
nhante ; homem estranho, um cui- 
dam.—VâteeMm bagalâmtâm, incropa- 
ção, — insulto desmerecido, imputa- 
ção improvocada. — Vâtechyâ vâghâ 
mâkâ yevàna hhâ gâ : acordar o oão 
que dorme.— Vâtevayalyáka âni tim- 
ti/iVgíika mana nâ : homens do rua o 
encruzilhada não merocom respeito. 
—Châra vâto, todas as vias.—Bârâ 
valo, todo o mundo.—S. ^láY. 

«n?$&<m vâfakulepana, *. n. 
Redondeza.—De qie^-zr- 

inzfár vâÇakuJo, «• 0, em) Ro- 
dondo, esphenoo, circular, orbicular, 
abocotado.—S. SíTTSJ. 

^ijrtfl vâlíltanl, «. / Divisão, re- 
partição, distribuição.—M. de qfjsp. 

t, th, d, dh, n, p, ph, b, bh, m, y, r, 1, v, á, sh, s, h, j, ksh, jfl. 
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?nz<T  vâtapa,   s. n.    Moedora, 
moagem ;   tomporos  de  caril. — Do 

^far vârhtapa, s. ii.   Divisão, 
repartição;    partilha;   rateio.—S. 

qfequi vârhtapana, s. n. Rega- 
teaçâo.—Do qfaj. 

srfeTtfr vârhtapano, a. (í, em) 
Regateai li ir, regatSo.—De cjf equi. 

^TZfr vâtapi, t.m. (/. tna) Moe- 
dor, moleiro.—De grz?- 

ifztfr vârhtapl, «. w. (/. tna ) 
Distribuidor, repartidor.—S. %zm. 

3iz<& vâtali, *n«r vati,«. /. Es- 
cudela de latão ; bandeja—M. 

qreçx vâtasura, ». m. e / Ca- 
minhante, transeunte, passageiro, via- 
jeiro.—.'/. de gfz. 

*rrcnjâr vâtârhgulo, a. (I, edt) 
Arredondado, redondo, circular.—De 

. grcré^ vâtârurhka, v. t. Fitar 
os olhos; ter os olhos escancarados, 
—esbugalhados ( dole—).—M. 

íjl?[i[ vâtâvi, s. m. Cambio, tro- 
co, retorno.—H. 

TrePT* vâtâvani, s. /. Livra- 
mento,  salvamento.—De  ^izr33>,   -'• 

limiar vâtâvâta, cnzrTiéí vâ- 
tâvâtirh, adv. redup. De caminho, 
de pa isagem,—J/. de ^\z. 

^izryp vâtâvumka, w. c. Cam- 
biar, cambar,  trocar.    M. detrrew. 

gizrJ-T vâtâvumka, ».c. Livrar, 
salvai-, pôr a coberto; obviar, ante; 
parar, precaver, evitar.—.)/. de ?\z. 

*nzr#N; vâtâvorhka, ■». r.   i: 
capar,     livrar-se,     salvar-se.—De 

grír vâtl, s./. Rodella, rotulai 
patela-; cálix de BOr; metade do 
miolo do coco separado da chareta, 
—T/L. 

§ ^líl vâti, s./. Pomar, vergel, 
horta.—S. 

*H{t»> vâtumka, v. t. Moer fina- 
mente, pulverisar.—M. 

«ríjjq; vamtlirhka, ». A Repartir, 
distribuir,  aquinhoar,  quotizar.—S. 

^T£ vâtft, s. m.   Especio de peixe. 
ífé vâtem, ». n. ou^. Grando 

ratai!, bátega.—Do ^\i}. 
^fè^rT vârhtekâra, ». m. Accio- 

nísta ; sócio; coherdeiro.— J/". de 
ifít. 

^jzí vâlhto,«. TO. Quinhão, parto, 
porção, quota, acção ; partilha. — 
Vâmt< ghâluima, aquinhoar.—S. *[«. 

^lítoft vâtord, s. v. Aguas, urina, 
mijo.—M. de <j[z c ijrdfr. 

^recít vâtono, s. »)i. Especio do 
ervilha—Pisum Satávum.—H. 

ITÍt vâdl, s.f. Grupo do choupa- 
nas, casal ; subúrbio, arrabaldes, ar- 
redores*, aba da oidade,* logarejo.— 
s. m#. 

^t? vâlilderil, s. n. Armazém. 
—Al. 

«JrV*l< Vâdekâra.s. m. Bairris- 
ta.—De q-r-gt. 

7I5T vâdO, s. m. Bairro, quartei- 
rão ;    (p.  u. )   palácio,   mansão.—S. 

?VS vâdha, s. /. CréSCÚni-uto; 
achega; juros, interesse, ganho;— 
s. M. Ponta folhada de canna de 
assacar.—M.—S. "jftr. 

•wft vâdhani, s. /.  Áugmenta- 
aore oentamento,  addição ;   in- 

■ssão,    promoção.—Do 

^I?ít vâdliatO, />. pr.   (I,  em) 
: o que adianta em annos. 

— Vâdltatyá ârhgâra kurwhkai Eazer 
adaptado ao cresoimento do corpo; 
fazer para durar por muito tempo. 
—Do mpç, i. 

3tsm vâdhato, p. pr. (t, w) O 
que sorve o comer, ministrador.—De 

a,â,i, i, u, ú,ri, e,ai, o, a^k.kh^.g-h.ch, ohhjjli, t,!h,d,dh,n, 
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grafar vâdhadisa, ». m. Aniver- 
sario natalício, dia de anãos.—.1/. 

m&i vâdhapa,«. a. Mini 
dor. rviço de mesa;   comida 
distribuída.—De ^fj^f, t. 

*rr*<?r vâdhapC «• m. (/. tya) 
Dador,—distribuidor do comer pelos 
commensaes; ministrador do jantar. 
— De <nyq-. 
wr vâdhaya, ^1* vâdhi, ». 

/. grere vâdhàva, «. wi. Crescimen- 
to, augmento, acréscimo, inoremento; 
achega;   adiantamento   em am 
vegetação.—M.—8. ff*J. 

^TíTíCB vâdhâvala, s. /. Cresci- 
mento,   de lenvolvimento.—De ^njpr. 

^íf^i vâdhlimka, ?•• t. Crescer ; 
augmentar-se, avolumar-se; vegetar. 
— Vâdhalcdem cltcdãrh modahdyâ 
gharâra : deve-sedar de casar a filha 
adulta ainda na casa arruinada.—8. 

*n**p vâdhumka, v. <. Servir o 
comei-, dar de comer ; dar esmola 
«■In  comi l/ialalem  nâkâ 
sâihdalalem jâya:   quem não quiz o 
que Be lhe deu de comer, conte» I 
agora com os restos.— Vâd/iúna  hi- 
dlinmka,   dar de comer o   retirar 
—M. 

qrtffar vadbaumka, v. c. Aug- 
mentar, acrescentar, avolumar; criar, 
educar, magnificar, engrandecer; 
exahar, exalçar; promover; propagar; 
prolongar, dilatar.—M. de ^jfr$, i. 

róloft vâdhaunl, s.f. Criação, 
educação* au ioj promoção; 
propagação.—-De *riíN>- 

Wl vâna, x.f. Cor; côrinterna 
do  certos  fructos   (d/uive  vânícho, 
hâw oântcho).—s. CJQT. 

<fl<fil vâlli, 8.J. Voz ; falia, loquola; 
discurso, elocução.—Vânicho, «. g. 
Vocal.—S. 

^!<JÍr vânl, 8. m. Negociante do 
pannos,   panneiro; aranha.—21/. S. 

^nflr^l^ vânihina, <*■ 0. Aphoni- 
ca—Vânihinapana, s. n.   Apho- 
nia.—S. 

^T Vâta, s. m.   Vento,   corrento 
do ar; afieiçãO rhciimatica.gotta; es- 
pasmo   muscular,   cambra, (y. ycvtim- 

-S. 
^T   Vâta,  ». /   Torcida,  pavio, 

matula; vela, cirio ; bico do oandi- 
eiró onde assenta a torcida;   banana 
(Jcebjâ<M—).—M.—S. ?r%. 

^nTT vâtada, a. c. Rijo, coriaceo, 
estopento (/. tough),—.1/. do ^RT. 

swi* vâtadurhka, v. *■ Enri- 
jecer, enrijar-ee;, ser estopento.—M. 
do íTTfry. 

freím vâtaroga, *• m.   Rhon. 
niali um, gotta, arterite, artheritis, 
artetáca.—Vâtarogi, a. c. Rhuu- 
niatico, artetico.—.S'. 

§ qwwir   vâtasthâna, .?. ». 
Castiçal,   palmatória,   cirio.—Do gi«T 
0 ^■"■*íl*f- 

^TTI^TOJ vâtâvarana, *. ». At- 
mo phera. — Vâtâvaranaghata- 
kavâyu, «. m. Nitrogénio, azoto.'— 
& 

qvft vathtl, s. f. Redito annual 
da Dommunidade agrícola; acção.— 
Var. de ^<T. 

ifàõfl Vâmteli, s. m. Accionista. 
-De^. 

?Rr Vâto, 8. m. Couceira, quicio, 
gonzo, mancai.—M. 

?rrf vâda, «. »i.   Colloquio, con- 
rersação, conferencia; dissertação! 
prelecção; discussão, debate, ilis])uta, 
arguição, argumentação ; theoria ; 
problema ; acçãb, demanda ; rumor, 
boato.—8. 

^f^ vâlhdara, «• tn- Macaco, 
bugio, mono, nico, siinio.—S. ^HÇ. 

?rnf%5rr^ vâdavivâda, *. m. Po- 
lemica, controvérsia, debato. —Vâ- 
davlvâdâollO, a. g. Polemico, con- 

1 roverso.—S. 
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qpÇõS vâdala, «.«. Furacão, ven- 
daval, pegão, turbilhão; borrasca, 
tormenta, trabusana.—M.—S. TTg«. 

*rrçá*> vâdalumka, «.».  Enfu- 
recor-se,   esbravejar ;  teinpestear. — 
M.—S. TRc5. 

^PõTI vâdalyo, o. (í, cri) Bor- 
rascoso,    procelloso,   tempestuoso.— 
De Tí^EB. 

• * mf^mr vâditragana, s. «. 
Orchestra, bunda de musica.—S. 

•• *rí|HÇ*Jm vâditrasthana, 
g. n. Orchestra.—S. 

*n% vàdi, «. ./• Correia; cinto, 
cingidouro.—M. Tríft. 

qifl vâdi, «. «'. (/• inâ) Author 
em juizo, aceusador ; parte litigante ; 
disputador, arguidor, argumentador, 
controversista, opinante; antagonista, 
oppositor; dissertador, prelector.— 
S. 

qr<j'q> vâdumka, v. t. o i. Faliar, 
expressar, exprimir; dizer; conversar, 
conferenciar ; disputar; debater, ar- 
guir, argumentar; discorrer, disser- 
tar.—S. qç. 

m*& vâdell, a. c. Litigioso, 
demandista ; interessado na causa.— 
M. do ^rç:. 

m?I vàdO, s. m. Opinião, parecer, 
voto ; veneta. — Ãpali/â vâdyâcho, 
emperrado, abarroado, rebelião, per- 
vicaz    forrenlio,   voluntarioso. — Do 
m- 

Tl^t Vâdyo, a. (í,em) Opiniático, 
cabeçudo, obstinado, birrento, tenaz, 
tosto, turrão.—De ^rçf. 

* srrêT vâdhamga, «• «• Altera- 
ção, porfia, pendência; ralhos, repn- 
menda ; irresolução, vacillação. — 
M. 

* mvJ*ft vâdhamgyo, a. (*,«m) 
Altercador,   rixador ;   ralhador;   bu- 
lhento ; objectador, arguidor.—M. 

3PT V&na, «• «• Almofariz ; moi- 
nho, mó.—S. gtTT- 

-THOTõS Vânasâja, «./. Otlicina 
de pilar.—De qft e ÇflõB. 

t Tròrt vapora, s. m.  (Diz-se 
também : âgaboUi). 

jrPTT vâmana, s. m. Vishnu no 
Beu quarto avatâra ( o de anão ).— 
S. 

cjTT vâya, s. m. Flato, ventosida- 
do, gaz, meteorismo.—S. cjTO. 

*m*ft vâyakara, a. c. Flatulen- 
to.—De q\q e ^p. 

m^íPím vâyakarâya, »./. Fla- 
tulência, ventosidade.—De qpj. 

qW«THT vâlhyagana, •'• «.Arroz 
semeado e produzido na estação cal- 
mosa.—M. 

■4\>w*i\ vâmyagano, «. (í, em) 
O que se produz na estação calmosa 
(arroz) ; sorotino, serôdio, temporão ; 
engelhado, entesado, attenuado ; ul- 
timo entre os irmãos.—Do qi<4<H- 

TPmrT Vâmyagina, S.f. Berin- 
gela.—li. 

gfífr vâmyagem, s. «. Beringe- 
la (frueto).—M. 

<fa<ç Vâmyaclia, adv. Em pe- 
quena quantidade, minimamente.— 
M. 

cmjz vâyata, «■ c. Mau, malva- 
do, perverso ; pernicioso, nocivo; 
—adv. Mal.— V. barem, alto e ma- 
io ;—8. n. Mal; maldade ; nocivi- 
dade; doença, enfermidade. — V. 
karumlca (com dat.) estar com dores 
do parto. V. kâdnmlea (com gen.) as- 
sistir na enfermidade. V. ou—bareih 
disumka (com dat.) resentir, levar a 
mal. V. ghodyâclie dhâvenâ yetã, 
âni muyeche chdlína veta : o mal en- 
tra ás braçadas e sahe ás pollegadas. 
V. sâmgâna\yenâ: os males não vem 
rogados.— Vâyatâna âsitmía ou pa- 
dumka, adoecer enfermar.—M., a. 

cinguci vâyatapana, «• «• Mal- 
dade ; malignidade, malevoleiíeia ; 
malicia.—De tmé. 

al&lill,u,«,rile,aiIo,aii>lc,Wilg,sli,oh,olililj,âli,t.tli,d,dh,a) 
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tiFjzik vayatabarem, s. n. 
ou bem; bem e mal; altibaixos, azares 
da vida ; falta,—culpa leve.—Và- 
yatabaro, a. (í, em) Bom e mau, 
íi"in ou mau ; soffrivel.—De qi»jy 
ejft. 

^raz^Btr vâyata vâmkado, a. 
(í,em) Mau é nfio recto j íncongruo, 
inconveniente, impróprio.—De qrçz 
e ^iqr?r. 

mizõÈt vâyatalo, a. (I, em) Mau, 
malvado, maligno; maldoso, mi 
lo.—De gPTT. 

wizãmi vâyataloso, a. dim. 
(tsí, cmsem) Algum tanto mau, mau- 
sito.—De qrqzssi. 

^ra^Pic vâyatâkâra, *. m. (/. 
ár/w, ârina) Enfermo, doente, mor- 
boso.—De ífra?. 

gra^n?TT vàyatâchâra, «. m. 
Desavenc ao, attrito ; inimi- 
zado ;    inveja,    malquerença. — De 
mqz e atf^. 

• girafa vâyativa, a. c.  Mau, 
malvado.—De íimz. 

qT'^H=T vâyadamana,«. »<. In" 
Qammação do pulmão, pneumonia ; 
pleuriz. 

gii^r  vâyadesa, a. c. V« 
mundo,   foragido,    vadio,    armador ; 
maganão, malandrim.—M. 

crnrfr vâyado,.«. m. Te mm, pra 
ao ; ajuste, pacto, concerto.—A. 

^nr® vâyala, s. n. Panella com 
agua que sc deixa perto do fogão.— 
Ãí. 
^■JT^vàyârh. adv. Em vão,em bal- 

de, baidadamente, inutilmente.—M. 
§ ^T? vàyu, s. m. Ar, vento.— 

S. (donde /.. a r, ;■■ tUus). 
• • ^i^^irar vâyuchakra- 

Sastra, «. ^.Meteorologia.—S. 
• * mSJWinrsn vâyuprama- 

navidyâ, s.J. Aerostatica.—,v. 
• • mntnT^sr vâyumâpana- 

yarhtra,». —s. 

• • giWr vâyumârga, *. m. 
Etapiraculo, re piradouro, orifício.— 

8. 
• • -ngrcnT vâyumiti, ■*■/■ Ae- 

romel ria.—S. 
• • <n*te yâyuyamtra, «• *. 

Aerometro.—S. 
grçç:* Vâyurupa, a- c. Aerifor- 

Z080.—& 
• • ?\qz,m vâyuvarnana, «. 

n.   Aerographia.—•s'- 
*iwftw vayuvidyâ.s./^rgsrreí 

vâyuáâstra. ' '■ Pneu" 
matico, pneumatologia.—o. 

TO vara,*.»»-   1)iil de semana, 
f,.ira-  vez;  planeta. — Varaoho, 

mtante,   procurador; 
substituto, interino.—& 

<M vara, "■/■ Secundinas, pai 
— I'. ná A 'ur 

ainda •   ''• / «*"«**« (."'.'/•) 
teraffeiçâo a algum togar.—41. 

t erre vara, «•/• Vara (medi- 
da). 

wí^ vâraknrhka, v. i. onom. 
irar, vozear, gritar, clamar. 

girstar yâradika, «./ CW. da 
^fRI? vahrâda. 

^ITVI^ vâradevumka, v. c. ;. 
i, bolo). 

gi^ vâravem, s. «.   Hortaliça, 

wS^ vârâvumka. <••<•■   v,n 

tilar, arejar, joeirar (.//;/.)   examinar, 
criticar.—M. de qft 

*fft vârl.s./. Logar-.vez. Vfl- 
ryecllO, a. g. O que faz as vezes do 
outro, ■■-'-"■ deíTrT' 7- 

§ gifrH v&.visa, «• "'• Herança,— 
A. 

• «n^ vârurhka, »•'. Píobibir, 
vedar.—-m- 

grç:   vâríi,   8. W.    ESepiante  do 
guerra, cavallo bellicoso;  './/.'/■)'"»- 

do,—corajoso.—S. ?nç. 
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Çft   Varem,  s. n.   Vento,   briza, 

aragem,   viração, ar,  aura,   bafa 
andaço; (fig.) homem   inconstante; 
andarilho. —V.  gliákithka,   abanar, 
ventanear.   /". gfo «por-se ao 
vento, tomar briza. V. padumm, oahir 
o vento, haver oalmaria. )'. bharomka. 
estar balofo; ficar constipado, V. 
màrumka, ventar. V. siiturhka, correr 
vento rijo. V. yetochá, vâryaka di- 
vumçhem : deve-se ventilar quando 
houver vento; omnia suum tempua 
haient. V. auto, espirito maligno.— 
Vari/úbi divumha, joeirar, ventilar, 
aventar; extremar o bem do mal, 
—-a verdade da falsidade ; examinar, 
criticar.— Vâryâra paduthka, não 
ter nada que fazer, ,. . ,- -\ toa. 
— V. (lisa Teâdhfumka, andar á ma- 
nara. — Vâryâcho, a, >;. A. ri,,, 
pneumático.—M.—S. ^ra. 

5TTfr varo. i. m. aug. Pé de vento, 
ventaneira, ventania; rajada, refega. 
—De qft. 

5IRÍ-7T vâraumka, v. e. Vazar, 
verter, effundir, entornar, despejar, 
derramar, diffundir. 

^'loíf vâraunl, s./. Vazadura, 
derramamento, effus&o, entornadura, 

nrar vârttâ, a./.   Noticia, novi- 
dade,  acontecimento, evento,  su 
so.—8. 

^ITTTTíI Vârttâpatra, l. n. Jor- 
nal, periódico, gazeta, boletim.—& 

qrafow vâryâvayalo, a. (í, 
em) Aenoj vfto ; (,//,/.) inconstante, 
volúvel, versátil.—De qf^ e giròf. 

g[3T vala,   s.f.   Trepadeira.—S. 

^BT Vâlâm, s. ». ph Cabrestos, 
cordame.—J >o gfijSi. 

• • «H5<n«i5í vâlukâyamtra, a. 
ii.  Ampulheta.—$. 

gtOT valo, s. m.   Espécie da dho- 
lani■■ ;   tanga;   maroma,   cabo. — & 

ífR vâva,a. m. Vento, ar ; vâo, 
vaeuo ; ventosidade, corrimento.—//. 
—S. çra. 

#T vâmva, s. n. Medida de mão 
para mâoCextendidas), braça; hastim 
—3/.—S. sjjnr. 

mm vâvakara, a. c.  o quo 
produz   vento.-idade.—De ífpr o qtfqf. 

3TW? vâvajhada, ». m. 'Salpi- 
cos,—borrifos de chuva.—If. de ara 

^r?Z3 vâvatala, s.f. Redemoi- 
nho de vento, furacão, turbilhão, 
vórtice.—M.—S. m%ts. 

mwfr Vâvadori, s.f. Tira ; far- 
rapo, andrajo.— Vâwdoryâmto 
doryo karnmka, esbandalhar,  ati 
lhar ; esmiuçar ;  to rolongada 
e atrozmente.—De ^ e ç\f\. 

<mi Vâvara, a. m. Trabalho 
labor, serviço, oceupação, opificio.— 
M.—S. stm&i. 

nmrif vâvarâdi, s. m. Traba- 
lhador, ganha,,, jornaleiro; operário, 
obreiro, opifice.—De 5^. 

^ ^Rrryp vâvarâvumka,   o. c. 
Fazer trabalhar, dar serviço,  empre- 
gar—De cfniç^. 

3Prêq> vâvarumka, v. i.  Tra- 
balhar, labutar -,  servir ;  oceupa 
empregar-ee ;  insistir,   empenhar-Bei 

ftr-se.—M. de qr^f. 
^R* vâvaU, a. f. Fio da folha 

de coqueiro ; cordel, guita. 

^HíTR vaáila, a. c. Deduzido, des- 
COntado, abatido.—A. 

HVZ vâshta, a. n. Cor. de qpj? 
vâyata. 

3KT Vasa, s. m. Cheiro; mau 
'■lairo; faro; exhalaçSõj (ftg;) par- 
ticula ; bagatela.— V. ghewthka, chei- 
rar, tarejar. V. nâ ghâna, , insípido, 
—desenxabidn. V. mâwmka, oheirar 
mal.   K. yevumka, cheirar.—S. 

?m vasa, *. ro. Habitação, resi. 
dencia, moradia.—S. 
_ ^líHT vâsana, ». ». Fumigação, 
mcmeraçâo; ^a»/.; lftÇo; redeaj 
habito.—.S". 

a,a,i,Í,u,ú,ri,e,ai,o,au,kJkh,g, gh,Gh, chhjjli, t,th,cl,aii, n, 
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cTTír^ Vâsanâ, «•/ Disposição, 
jnclii ropensão,  pendor; pre- 
paração. —V. ghâhimka, dominar, se- 
nhorear, subjugar.—8. 

greft vâsari, «rraft vâkharl, 
«./. Varanda, corredor; despensa, 
uoharia.—.)/. ^r^R-- 

graS Vâsarurh, S. n. Bezerro, 
vitella, jovenca.—<$". sfcçr 

<rm# vârhsali, ». /• Pequeno 
aguieiro,—barrote ; rarâo.—De ;srraT. 

grérnroft vâmsâvani, «•/• Ma- 
deiramento.—De ^tíirj1^. 

^mtvr; vâsâvurhka, v. c. Com- 
municar oheiro; perfumar, defumar. 
—De^TÍT. 

wrarfír varhsavumka, ". <•• Fi- 
xar OS aguieiros;  madeirar,emmadei- 
rar.—De <TOT. 

graiõS vâ.sâla, a. c. Cheiroso; 
fétido.—M. de ^. 

t tnçft^T vasina. s- «• Vaccína. 

ÍTRÍf vâsi, «• c- Habitante, resi- 
dente, morador.—S. 

íffírr vârnso, «. >»■ Aguieiro, 
barrote ; bambu.—5. gíj. 

t WTÇ^fYoi Vâskina. í. «. Vasqui- 
nh.i. (Pode-se dizer i ghâgaro). 

§ «n>=g vâstu,«. «. 0aBa; ll1'11" 
cio, fabrica.—5. 

w-tfm vâstuvidyâ,»./. Ar- 
chitectura.—.S'. 

*nç T vâhana,«.». P". wrr vâna. 
—M. 

^T?5i vâhanem. «.». Transporte, 
condueção.—Jtj.—,•>'. <ftl. 

^r?^r vahavana (por «/»■. gr^oj 
vâhana) *-../'. Corrimento-, oorredu- 
ra, Buxo, manacSo, corrente, torrente, 
levada.—M . 

111..  1    II .«U1..U.UUI /..     /«  . (,  í, 

e»i) Corrente, manante, fluido.—De 

*)ÇW Vâhavoro, a. (í, íJã) Flui- 
do, fluente.—M. 

<rr3-7T vâhavâ., int. Bravo! ex- 
cellente l—P. 

TOfs vâhavumka, ».». Cor- 
rer, e correr, manar; (/','/•) esgotar- 
se, exhaurir-so ; distillar.—M. 

?m&i vâhavaumka, v. c. Fa- 
zer correr, verter, vazar, derramar ; 
despejar ; deixar cahir ; evacuar.— 
De ■%[%%%. 

^m. Vâhurflka, '•• <• Transpor- 
tar,   acarretar,   conduzir;   dirigir as 
azemolás;    pôr a carga   n atado; 
{fia. com loc ínipn-.) imputar, at- 
tribuir.—S. qf(dondé /-. veho), 

gra vala, «./.  V. EfTõs vhâla. 
—M. 

7mT* vâlagurhka, v. i. Seor 
iall].ar-se.—01. 

grõsnr^ valagaurhka, ■». c. Soc- 
car-se, assoalhar.—De ciigijgi. 

ÍTTÕ5Í vàll, «./• ''•'"■ Annelpara 
o  nariz  ou  para  a orelha.—M. do 

3V%,m vâlUlhka, ". i Emborcar 
apanellade arroz para escoar o cal» 

■;  (//</.)  dar em pântanos ; 
consumir ;   gramar.—31. 

m%W.K vâlukàra, s. m. Papeiroj. 
—De gr^, «. 

gr? vâlíl,.«./. Canto da l«»-a.— 
I'. hadumka, confcrahir-se o canto da 
boca. 

êjp®q; vâlúka, ". ». Sarcoma, lo 
binho, papeira, papada.— YâlaLâm, 
pi. Caimbras.—.1/. 

• <ffpf Vâlúka, s.f. Areia, sai- 
bro.—£'. ^jrr,^-,\. 

ena*?; vâlerurh, •'■ »• 11,','ra— 
Ajidropagon   muricatum. — M. —ò: 

vâna.—../. gfaç: vâlernm. s. «. faTõs^va* 
ÍWRt   Vâb-avato,    p. pr.    (í,   leya;  w. Con.)í./.   Peixe de agua. 

n\   ( \ n-rente.     lmittimlu     ílui.l., 1 l,,    .Im-i- doei'. 

gtãr vâlO, 8. m. Annel (nuo para 
os dedos da raâo), circulo, argola) 
alamar.—S. «JH^T- 

t,th)d,dh,n,p,ph,b,bh1m,y)r,l,v,é,sh,81h4,kshjii. 



íCTSBft vâloya 444 Fmi vikhâvum 

màii vâloya, s. f. Formiga 
bronca,  " caria ". — M.  gr£5tft. — S. 

fí vi, pref. inãic, separação, d/s- 
tíncção, privação, opposição, intensi- 
dade.—s. 

f^jjz vikata, n. c Horrível, hor- 
rendo, medonho j formidável, enorme, 
terrível; desfigurado. 

fàf&W vikatâya, s.f. Hedion- 
dez, horribilidadê, enormidade; feal- 
dade, deformidade; íualicia, maldade. 
—Defira*. 

Rw VikatO,  adv. decl. (i, em) 
Vendido, em venda. - F. ghevu 
comprar (L. venum accipere).   V. di- 
vn/hht, vender (L. venum dar,).—M. 
p. /</•. de fSr^qí. 

ft3>7 vikapa, s. «. Vendagem.— 
Pe fq$sp. 

r^õRçrõB vikarâla, a. c. (poet.) 
Feio, deformo; medonho, hediondo.— 
S. R3TTH. 

v&tfàí vikarumka, v. t. Mu- 
dar, modificar, alterar; desfigurar ; 
dauiuificar.—S. fij^;. 

• • fà^ríT Vikalâ, s. /. Segundo 
(do minuto).—S. 

§ fà5í>?7 vikalpa, s. m. Duvi- 
da, indecisão, vaculicao ; Bnspeita, 
appn entimento ;  oj 
alternativa ;   differenea de  opin 
noeão, pensamento.—,s'. 

ft;?755 vikala, «. <•.   Inc 
imperfeito, deficiente, . — S. 

nr^têjí vikalumka, v. i. Muti- 
lar, eBtropear, decepar.—S. fafft. 

ff^ií vikâra. s. m. Alteração do 
estado oataral, anormalidade; doença, 
moléstia; metamorphose, transfigura- 

i ransformaçâo.—S. 
§ fàtfirfl vikâri, ".«'. Anormal; 

enfermo, morboso.—M. de Pí«J>IT. 
fàfortfr vikirani, t. f. i 

espargimento, espalhamento; derra- 
mamento, effnsão.—I»c í^ílp$Ép. 

. Fm&i vikirumka, v. t. Espar- 
gir, dispersar, espalhar, derramar, 
verter.—S. nrç. 

firçFP vikumka, v. t.   Vender ; 
iraliir.— ftjfr. 

ífàvç vikorhka. v.r. Vender-so, 
extra!iir-se.—De R jq;. 

. P&FH vlkrama, s. m. Heroísmo, 
pujanva, valentia, valor.—S. 

f^r^?p vikrâvumka, v. c. Cor. 
de faforo vikirumka. 

fk& vikri, s.f., ftipf vikro, ». 
m. Venda, vendagem, vendição; con- 
summo, extracção.—M—á'. fa%q, 

f^nr vikrita, a. o.   Vendido.— 
• deftff. 

t^ílT vikrekâra, í.m. (f.âna, 
àrína)   \ wndilhão; búfa- 
rinheiro.—De fccflr. 

râfÇf Viklaba, «.m. Afflicção.pena, 
padecimento, desgosto, desprazer, pe- 
zar, dissabor; aversão, repugnância. 

fcm vikha, ». n. Veneno, peço- 
nha, toxico, virus; {fuj.) maldade do 

ao, malignidade.—V. omkumka 
;>'.'/•) rogar pragas atrozes. V. ghâ- 
lumka, propinar veneno. V. chadumka, 
insnflar-se o veneno, operar a peçonha, 
V. nivalumlea, abaixar-se,—neutrali- 
sar-se o veneno.—,S'. f%^r. 

Rwi vikliana, a. c. Impar, 
nones ; deficiente, falto, incompleto, 
imperfeito.—M.—<S'. f^rjir. 

ftçirr vikhâra, s. n. Venenosida- 
de ; envenenamento ; virulência.— 
.1/. de fqig. 

R«l4* VikhArumka, v. i. En- 
venenar-.se, apeçouiiar-se. — M. de 
WJ?TC. 

f^nfr Vikhâro, a. (í, em) Peço- 
nhento, venenoso.—J/.de f^rç. 

, RTfTf^F Vikhâvumka, v. c. Pro- 
pinar veneno, envenenar, empeçonhar. 
—De rim. 

a, a,U,u, íi.ri.e, ai, o, au,k,kh,g, gh.CA.olihJJh, fe th, d.rjli.a, 
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~ frcnit vikhâjo, a. (í, em) Peço- 
nhento, venenoso, virulento; (,/'.■/.) 
malintencionado, maligno, malévolo. 
—De fàm. 

fjrjrfa vigati, s. /• Aberração, 
desvio, descaminho.—8. 

íèHT^ vigalumka, v.i. Tran- 
sudar, reeuraar, filtrar ; desvanecer, 
dcsappareccr.—S. fà1!^. 

f%*T55^wi yirhgalepana, s.n. Nu- 
dez.— De ftirõÈr. 

ferrai virhgalo, a. (í, em) Nu.— 

t ÍWÇ Vigara, ff.W. Vigário. 
f^rçor Viglina, «. '•• Heterogéneo' 

viciado, corrupto ;— t. tn. Heteroge" 
neidade.—8.,". 

prErjíp vighaturhga, y. t. Des- 
unir, desjuntar, Beparar, dividir, par- 
tir;   transtornar, desconcertar. — <S'. 

fawg vighada, «. >».  Desunião, 
separação, desacordo, dissensão, des- 
harmonia.—S. fanz. 

f^çr vitima, s. n. Estorvo, eu 
cilho, óbice, obstáculo, entrave; (vulg.) 
niíil, adversidade, azar.—<S'. 

RíJIW viglinâkàra, *. m. (/. 
ârna, ârina) Bstorvador; oppoente; 
espirito de maldade.—8. RTT^fiT- 

ftsjaft vimclianí. lecção; 
escoll.a, eleição, selecção, opção.—De 

f^nft Vichavi, s.f. Ozagrc, aço- 
res, herpes, ronha, tinha.—ÍJÍ.lHír- 

VVJK vichara,».»". Raciocínio, 
discnrso, reflexão, cotaideração; de- 
liberação; exame, investigação; (vulg.) 
interrogatório, pergunta. —Vichâ- 
ràeho, a. ij. Discursivo, deliberati- 
vo.—8. 

ítHrcaivr. vicharanara, s. m. 
(/. ârna, ârina > l'erguutador, iuterro- 
gador.'—De fq^ncõi. 

[%íirr5í vieb.âranem, .«. n. In- 
terrogação, pergunta.—8. ftsrrcor. 

f^rrfl Vichârl, a c. Deliberante, 
raciociuante, discursador, iuterroga- 
dor.—De n^IT- 

ft*ft* vichârurhka, v. t. In- 
rar, perguntar; examinar, raves- 

lerar, reflectir, 
discorrer,; informar-se; apreciar, esti- 
mar ; saudar, comprimentar. — Vim- 
châraíâ mhana sâmga (cora Oca. cia 
pessoa): sauía-o era meu nome, faz-lhe 
meus comprimentos.—-S.fà^TIt.- 

frré* vichitra, a. e. Variegado, 
multicolor; admirável, maravilhoso, 
prodigioso; curioso ;—s. n. Varieda- 
de ; curiosidade—S. 

firi^; vimcliumka, v. t. Colher 
ou apanhai um por um (F. ramat- 
ser); colligir, compilar, respigar ; 
refogar ; escolher um d'entre muitos, 
elCj,cr.— Vimchbna hldhumka, optar. 
—& HTÍ.OL1 ífR ou f^-H. 

fÈrç; vichu, ír% virholiíl, s. m. 
Escorpião, lacráo.— Udato r. htmsa 
lâyam \ o cão que ladra não morde.— 
M.—8. ff*rqr. 

* nrâ^ viohhekhúna, a.e. 
Avisado, atilado, ciscumspecto, dis- 
creto. 

• ftàá"i vichhekhena, s- n. 
fi%%oim vichhekhenâya,  s.f. 
Razão, siso, discrição, descortino. 

fqjf^T vijabl, s. f. Mensagem, 
embaixada ; annuncio, aviso. 

fçrsnT vijaya, s.f. Vietorla.—18. 

t fir^tviji, s.f. Vigi* UMS. 
des. Diremos: r&hhana, pahâro,te- 
ralílhi;  t< rio, râhhano). 

t fíõftíT Vijita (*), ». »■ Visita. 
(Diremos melhor : bheUi, palevanl). 

ftz%m$is vitakalâvumka, v. 
c. Fazer gorar, corromper, resolver 
[abcesso).—De Rí-+$-*- 

RZ^P vitakalurhka, v. í. 
Gorar; murchar, desbotar; resolver- 

30, tumor); cowomper-se.— 
De râ^a. 

t,tli,d)dh>ii,p,ph,b,bli,m)yIr,l, V.S.SII.S.IL,;,ksh.jã. 



fàz^t vitako 44G forrrw vidyâmi 

fêzír vitako, a. (i,em) Desbo- 
tado, fanado, eniaciado ; gorado.—M. 

* * faz? vitapa, a. ». Septo.— 
& 

• RíJ^ vitambiimka, K f. A.f- 
frontar, injuriar, insultar, ridiculari- 
zar.—tf.ífV^. 

rlerçft? Vitâvumka, V. c. Enjoar, 
enfastiar,—De ^)z. 

* f^efõS vitâla, í. m. Impureza, 
])olhiçilo, contaminação.—.1/. de giz. 

• RZíõC^T vitâlavamta, a. e. 
Contaminado, impuro; nojento, nau- 
seativo, abominável.—De fazias. 

f^ràl vitâlo, a. (i, em) Nojento, 
oscoso, nauseoso.—Do R7T55- 

fè^P vitevurhka, v. e. i. En- 
joar, nausear ; ficar aborrecido, sentir 
abominação.—De fiz. 

WZt vidl, s.f. Cigarro em for- 
ma de canudo ; cigarro, charuto, 
"canudo".— V. Imdumka, fumar.—S. 

p7?t Vido, .'. m, aug. Canudo de 
betei, areca, cal, etc.— .S'. sfrz7. 

RT7 vinapa, s. >/. Tecedura, tex- 
tura, tecelagem, tecido.—De faoVq;. 

PRtfr vinapi, s. w. (/. tna) Te- 
celão, tecedor.— De fanfl. 

nofr vini, s./. Trança.—.M. 
fq<53T vinumka, w. /. Tecer, en- 

tretecer, enlaçar, entrançar, acairelar. 
—M.—S. %. 

njòt vinem, Roí vina, vosp. 
Bom.—M.—S. nr*rr. 

Rufitp Vinomka, t>. »•. Entrançar- 
se, enlaçar-se.— He RCJ^í. 

f^% vitarka, s. m. Especulação, 
c insideração, subtilisação, pesquiza,— 
& 

f^?FB vitarkumka, v. t. Espe- 
cular, considerar, meditar; pesquizar, 
subtilizar.—#. f^HçB". 

HTT vittai ». n. Dinheiro, pocunia, 
teres, haveres, posses, cabedal, liiZeiída. 
s. 

RTT^IT vittakâra, ». m., fa^tn 
Vittavamta, a. c. Endinheirado, 
peconioso,   afazeudado,   ricaço. — S. 

Um Vithara, a. c. Falho ; des- 
viado.—M. 

firotíp vitharumka, v. i. Falliar, 
errar; não regular bem ; desviar-se.— 
M. 

R?i*<*r vidârumka, v. t.  IMM- 
rar, ile.-pedaear, atassalhar.—S.fq%. 

fàW Videáa, s. m. Paiz estran- 
geiro.—S. 

fftm*& videáavachana, t. n. 
Emigração ;   peregrinação.—S. 

ÍW?í> videái, a. c. e s. m. (/. 
tna) Estrangeiro, alicnigena, exótico- 
peregrinador.—S. 

* Rr?fr Videhl, a. c.   Incorpóreo, 
material, espiritual.— 3. ftrç^. 

fêíir vidyâ, a.f. Sciencia, eonho- 
cimento, [itteratura, erudição; arte, 
tratado; habilidade, engenho, sagaci- 
dade, subtileza; neta, astúcia, artifi- 
cio, tramóia, artimanha; estrats 
ma; meio. — Qomachí vidyâ G'o7i,a 
já/Ki, Simâmva babado kiteth jâno '. 
cada qual no seu offieio é mestre.— 
Vidyecho, a. g. Litterario, scienti- 
fico,   technico.—S. (donde L. video, 
VÍS"S). 

_, nrorçrrr vidyakâra, t. m. (/. 
ârna, ârina) Litterato, lettrado, eru- 
dito, sábio, savant.—<S'. R^rr^C- 

ernra^ vidyâohakra. s. n. ft- 
^nípç vidyâ.samgraha,.?. m. En> 
cyclopediá. — Vidyâsarhgrahi, ». 
m. Encjclopedista.—S. 

fiTjRnfr vidyânagarí, *. m. 
(/. tna) Vaso de sabedoria, luminar 
de sciencia, luzeiro; abalizado, consu- 
mado ;   astuto,  ardiloso.—Do  Rçrf e 

RçifirT vidyâmatha, a. n.  Se- 
mmario, collegio, academia.—8. 

fasm%r%<ner vidyâmiravanâ- 
ra, *. m.  Pedante, charlatão. — .!/.' 

a,â, i, i, u,ià,ri,e, ai, o, au.k.kh, g, gh,cli,clilij, jh,t, th. d, dh.n, 



façnvi vidyârtha 147 f^rrer vínâáa 

f^ETtvJ vidyârtha, s. ffl. Estudo, 
aprendizagem.—o. 

VfqtfR vidyârthl, ». m. (/. ína> 
Estudante, alumno, aulista, escholas- 
tico, aprendiz.—S. 

rêsiresT   vidyâlaya,  ». «., VJ- 
Tjr5TTOT Vidyâsâlâ, ». /.   Academia, 
lyccu, gymnasio, collegio, aula.—S. 

proT** vidyâvamta, a. e. Sci- 
entifico; lido, erudito, douto, litterato; 
engenhoso,  subtil,   sagaz,  artificioso; 
intrincado.—S. PJíIrWri.. 

rtjtmTnrc vidyàsâgara, i. m. 
Mar de Bciencia on erudição ; ency- 
clopedia; homem eminentemente sá- 
bio, Salomão.—-5. 

§ ROfT vidyut, •'. /• Raio, elee. 
tricidade. — Vidyutecho.  a. g, 
Fulminco,   fulminante ; eléctrico.—St 

• • fÊrçcTTwfa vidyutdârsa- 
kayaiiitra, *.». Electroscopia.— 
s. 

• • ftç?nPH vidyutmâpana, 
s. n. Electrometro.-—s'. 

• • fêçsbr vidyutyamtra, s. 
n. Electroi>horo.—8. 

■f fòy Vidra. ■'. m. Vidro (e copo 
de aguo do vidro). 

• flgTR vidrupàya, s./. Feal- 
dade, deformidade ; enormidade.—De 

• nr?°" vidrupa, a. e. Feio, des- 
forme, monstruoso,  enorme.—M.—S. 

fr-jòr vimdhanem, ».n. Formão, 
escopro, bedame, goiva, cinzel.—M. 
de fa^. 

TT-Jí vidharma, s. m. Impie- 
dade, heterodoxia, heresia.—S. 

IVJ^T vidharmi, a. c. ímpio, 
hetrodozo, herético.—S. 

• rwíi vidliavâ, s.f. Viuva.— 
S, (donde L. vidua). 

f^vnnri vidhavâpana.s.n. Viu- 
ve/..— Vidbavâpanim, ai». Se- 
gundo o estado de viuvez.— Oe fcf-Tcn. 

pp-jfcr vidhârhva, ». m. Viuvo; 
—fj. Vinva («. Can.) Cor. de rV-m 

faf-7 Vidlli, s. m. Preceito religio- 
so ; dogma ; sentença, máxima ; the- 
mn, texto; formula, regra; rubrica; 
Legislação, ordenança ; fado.—Vidhl- 
Cho, a. g. Dogmático ; legal, precei- 
tuado; fatal.—S. 

* • râftiírsra» vidhibhamjaka, 
a. c. (gram |  Heteróclito.—X. 

• " Rí-íéúrm vidhisamMtâ, 
s.f. Decretai.—S. 

f^q> vidhumka, >: i. Furar, 
perfurar, esfuracar, varar, atravessar, 
traspassar; penetrar; emittir, despi- 
dir.—S. fôvr. 

f^vjf vimdhO, •'. W. Coco furado 
iii arvore.— De iV'i<$- 

fòwfar vidlivarhsa, «. m. Fractu- 
ra, rotura ; despedaçamento ; destroço, 
destruição, subversão.—8. 

pr«iJÍt vidhvarhsi, a. c. ( por 
ror. ftufe vidhvo, a. i, em) Que- 
brador, destruidor, destroçador, sub- 
versor.—S. f^-w^. 

f^nt^i vidhvamsumka, v. t. 
Quebrar, despedaçar, fracturar, des- 
troçar,   destruir,   arruinar,  subverter. 
—s. fwà. 

Rjrft vinati (por cor. fípJíft vi- 
natíiti) s.f. Supplicação, deprecação, 
obseeraeão, prece, oração, reza; re- 
questa,— V. karu/nhd, supplicar, ob- 
secrar, exorar, orar, rezar.—S. 

f^TT vinaya,t. tn. Afabilidade, 
cortezia ; mansidão.—S. 

fôsrJH vinayana, «. n. Educa- 
ção, instrucção, disciplina, instituição. 
—8. 

fsr^fl Vinayi, a. e. Manso, afia- 
vi I, cortez.—o. 

f^g- vinashta, '<■ c. Aniquilado, 
extinoto, extirpado.—S. p.p. defro^. 

t fí^nr vinagra, .'./. Vinagre. 
(Diremos melhor : íiràko). 

fçpTRT vinâáa, s. m. Aniquilação, 
extineção, extirpação.—S. 

t, th, d, dh, n, p, ph, b, bh, m, y, r, 1, v, s, sh, s, h, 1, ksh, jn. 



f^rnfft vinâsl 448 firrr-j virodha 

f^rrsft vinàsi, a. c. Perecedouro, 
deciduo, caduco.—S. 

rê?r? vinoda, x. m. Divertimento, 
passatempo; jogo,   b:ii co ; folguedo, 
—S. 

nsTTfr vinodi, o.e. Divertido, 
folgazão, liunioristico, jocoso.—-V. de 

RRIç; vinaumka, «. c. Suppli- 
cnv, implorar,  rogar, obsecrar, depre- 
car, orar, exorar.—-S. R"T?. 

RTTTT vlpatti, s.f. Adversidade, 
contrariedade, contraste, i tratempo; 
transo, tribulação, calamidade, desven- 
tura.— S. 

fèTÍPT viparita, a. o. Opposto, 
contrario, adverso, preposteroj estra 
nho, insólito; singular, admirável.— 
& 

ftifpriT viparitâya, s.f. Oppo- 
sição, contrariedade; estranheza, sin- 
gularidade ; admiração, pasmo, estu- 
pefacção;   prodígio,   portento. — De 

* PI7PT Vlpâ.ya, otlv. Pelo menos. 

* íqTT vipra, s. m. Brabmanc. 
—S. 

ftíiPT vipriya, ». n. Desprazer, 
[osto : aversão, reluetancia, repu- 

gnância.—S. 
VF$$ viplurhka, v. í. Confira- 

dir-se; destruir-se, arruinar-se; falhar. 
—S. ftçg. 

* * fà>rííK vibhakti.s. /". (pa.) 
Declinação ;   (ant.)   vicio,  deleito.— 
& 

fàWT vibbâga, ■'. '«• Analy.se. 
—Vibhâgâcho,  a.g.  Aualytico. 
—Vibhâgi.   s.   VI.     Analysador.— 
Vibhâgurhka, v. t. Analysar.—8. 

far^tfi viraghurhka, v. i. Dis- 
solver-se, derreter-se ; (Jfg.) de?alen- 
tar-se, descoroçoar-se.—M. fijçs;sEÕi. 

fartre; viragbaumka, v.e. Dis- 
spbver,  derreter] delir,  solver. — De 

nftaoi virajana. ». n. Substan- 
cia asada para coalbaro leite; leito 
coalhado, leite azedado.—M. — 8. PITO- 

fèr3*j> virajumka, »•. i. Estar 
coalhado ; abortar-se, mallograr-se, 
não vingar, gorar,—.1/. 

fêrôta virajaurhka, t>. c. C 
lhar; fazer abortai-,—maUograr.—Do 

fW Virada, s./. Meio dia (ma- 
nhã nu tarde).— "1/. 

Í3T7 Virapa, s. n. Dissolução, 
derretimento,  diluição,  solução.—De 

RTT Viraya, s.f. Arvoro—Ster- 
culia foetiila, puna bastarda. 

ftf& viralem, ». n. Gaiola para 
plantas.—M. 

r'rrrft^ viravirlta, <?. c. onom. 
Halo, raro. 

ÊTH Virasa, a, c. Falto de suco, 
in8ÍpÍdo, sem sabor.—M. lie ft 0 ^. 

f?r%?T vírabita (èomm. rê^r vi- 
reta) poíp.  Sem, sem que.—8., a. 

fijcE Virala, a. c. Karo, escasso; 
insólito, desusado.—JS'. R^3f. 

fê*t«T virâma, s. m. Pausa, para- 
da, & intermissão ; morte.— 
& 

• • Rrrafa^ virâmachihnem, 
s. n. (gram.) Ponto ( orthographico ). 
—8, 

V-f\ viri, t.f. Fructo de viraya. 
fcim virurhka, r. i- Derreter-se, 

dissolver-se,   consumir-se,   gi 
evaporar-se, desvanecer.—M. 

§ Rç^JPT yiruddbamata, s. n. 
Paradoxo.—S. 

Rçip; virudburhka, >: t. Op- 
por, contrariar, contradictar, contestar, 
objectar, oppugnar, impugnar, resistir, 
repugnar; contender; disputar, ar* 
guir ; rivalisar, competir.—*S'. Rçvi^. 

RÕ-i virodha, s. m. Obstáculo, 
impedimento, óbice, empeço, estorvo, 
obstrucção; impugnação, oppugnação, 

a,â,i,i)u,ú,í'i,e>ai,o,au,k1kb,g,8-b>cb,cb.b,j,jb,t,iii,d,db,n, 



firfr-tt virodhi •no fênr vividha 

oppoí ição.conl rariedade, repugnância, 
iia ;  inconstância,   incongru- 

enoia, discordância, heterogeneidade; 
conflioto ;  ciiniraste, anii:liese, ,-mti 
logia ; desa do, d mtaj 
rivalidade, compete igonis , 
quijila, antipathia, animosidade.—S. 

KíT-ít virodhi, a. c. Contrario, 
opposto, repugnante, adverso; incem 

■ nte, incoherente, incongruo, 
oordante; heterogéneo; antithi 
oppoente,    oppositor,    oppugnador ; 
antagonista, rival, emulo, competidor, 
—s'. 

farra? viraumka, •>. c. Delir, dis. 
solver, derreter,— De fij^íp. 

PT-fiT virmâra, s, m. Laço; dar. 
do, seti.-i;   martyrio.—S, *&. 

* • fòífafr vilaiiibita, s.n. (mus.) 
Adagio.—S. 

[•TSçTOT vilakshana, a. c. Gru- 
tesoo, burlesco, cómico, extravagante, 
ridículo.—8. 

fasrr-T vilàpa, ». ,„.   Lamentação, 
deploração,   pranto,   ohoro, gen 
threnos.—»S'. 

faípft vilâpi, ». m. (/. tnà) De- 
plorádor, pranteador, oborador,— De 

fs^ráífr vilâpumka, v.;. IY.,,,. 
tear, lamentar, deplorar, carpir.—,V. 

nvm vilâyata (por ábr, fí^r^r 
Vilata) s. /. Paiz estrangeiro; 
Europa. — Vilâteka Jcarumka, divulgar, 
V. jâviimlm, dívulgar-se.—A. 

r,55[7?U Vilâyati, a. <: Estrangei- 
ro; forasteiro, exótico ;  europeu.-—.A. 

r^rar vivara, *. m. Buraco no ter- 
ra; cavidade, caverna, espelnnca; 
toca,   covil,    lapa,   r„„,,, .    a| 
barathro ; orificio; (arith.) subtrac- 
ção; ("«/.) conciliábulo, conveiiticulo, 
synagoga.—S. 

ftntor vivarana, ».w. Commonto, 
comroentario, periphrase; expli( 
explanação,    exposição,     elucidi 
illustraçao; úiterpn .,--,, her- 

menêutica, elação; evp» 
.— Vivaranâcho, a. g. Para. 

phrastico, interpretativo, hermenêuti- 
co, exegetico, explicativo, eluoidativo, 
—o, 

f^rw vivarumka, o. t   [nter- 
pretar, glossar, commontar, parapbra- 
sear;    explicar,   elucidar,   explanar, 

ir, expor j  revelar.—S. ft^r. 
fô^T-í vivarna, «. •■ Descorado, 

desbotado; amortecido, pallido, des- 
maiado ;   heterogéneo.—<b'. 

f^T* vivada, s. m. Pleito, liti| IQ, 
lide, dem la ;   questão, coutroversia, 
polemica, debate, discus nen- 

..    contenção,    disputa ;    bulha, 
contenda, briga, trisco, altercação, 

baralha, travacontas.-»—S. 
fà-Tl^ vivâdi, n.c.   Contendi 

liligioso,  pleiteaute,  demaudista ;  ar- 
gumentador,  contendedor ;   bulheuto, 
rixoso | emulo.—S. 

rjj, vivâdumká, .'. ■'. Liti- 
gar, deinuudar, pleitear, rixar, bulhar, 
altercar, renhir, contender, triscar; 
debater, discutir, disputar, argumefftar; 
competir, emular, rivalisar.—$. f?pf3. 

fàwrcr Vivâsa, 8. v. Expulsão; 
exílio, desterro, degredo, — S, 

fòqrat vivâsl, et. c. Desterrado, 
banido, degredado,—S. 

• fq^I? vivâha, s. m. Matrimonio, 
casamento,   núpcias,   bodas,   noivado, 
—S. 

• * râwfà-rçfo vivâhasarh- 
barhdhanj ukti, «. /• Divorcio, 
desquite*.—o. 

•* fàwsíP-T vivâM.jâta, a.e, 
lllegitimo, natural, bastardo, espúrio, 
—8. 

• • feirei vivâhya, «• c. <' 
doam, IlUbil. V 

+ ftf-r-J vividha, "- c, Vario, 
diverso, multiforme. — Vividhapa- 
rltíl, odv De variof modos, diversa* 
iiu-iiif.—Vividhariti, a.c. De mui. 
ia- formas, multiforme.—8. 
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fãrí-Ti viveka ■1.-.0 fim vishaya 

prèip viveka, í. m. Disccrnimen- 
iii, discrição, juízo, consideração; dis- 
cussão; commento; investigação.— 
Vivekirfi. ode- Consideradamente, 
advertidamente.—6'. 

fà%4\ vivekl, o.c Judicioso, dis- 
creto, avisado, assisado, prudente, a- 
conselbado;—s. m. Julgador, juiz; 
philosopho.—S. 

fà\W- vivekumka, v. t. Discer- 
nir, discriminar; discutir; ponderar; 
commentar, investigar;—■v.n. Philo- 
sophnr.—De fàm- 

* ra^nftw vivechanavidyâ, 
s.f. Casuistica.—Viveohanavi- 
dyâvamta, a. c. Casuista.—8. 

R5TT# ViSâkhO, s. /■ pi Decimo, 
Bexto BBterismo lunar.—S. PRIH^I- 

fò^riõs viáâla, «. Grande, largo, 
vasto.—S. 

ífcjnsrôm visâlakona, s. m. 
(geom.) Angulo obtuso —o. 

firtfr visim, posp. Cor. de f^ríi 
visnayim.—-'/• 

ÍÈlfr<T Viáesha, s. m. Difforcnça, 
diversidade, díscrimen ; excesso, de- 
masia, nimiedade ; particularidade, 
especialidade ; abundância, copia ;— 
a. c. Peculiar, característico ; raro, es- 
tranho, insólito. — S. 

* * fòtrw viseshaça, .<. n. 
d/ram.) Predicado, attributò ; adje- 
ctivo.—S. 

* ' fàrçiwr viseshanâma,«. n. 
(tjntm.) Nome próprio.—S. 

* * fô^q viseshya,s.n. (gram.) 
Substantivo.—8. 

fàfaM vismita, ".'•. Estupefecto, 
pasmado,  assombrado.—S. p. p.  de 

Çpzm visrâtna, s. m. Descanço, 
repouso, fôlego, aUivio; attributò divi- 
no.—S. 

RVTgíp viérâmitmka, v. i. R«- 
pousar,  clescançar,   resfolgar.—o. ít- 

f%nj viáva, s. W. Universo, ma- 
crocosmo.—S. 

+ fo*í5F?iT viévakarta, ». m. 
Creador,—autbor do universo.—S, 

ft«aoi viávana, s. m.  Serra (pei- 
xe).—.'/• çç^oj. 

" * ft*3s?q viévadrisya,«.«. 
Panorama.— 5. 

• • fànjiníiPírç  viávadevatâ- 
vâda,  s.  m.   Pantlieismo.—ViSva- 
devatàvâdl, s.m. Psntheista.—S. 

+ fa^Hfír^visvabharita, fà- 
RjÇtf ViávarÚpa, 0.0. O que eucbe o 
uni\ erso, omnipresente.—8. 

+ ftfrjmwtg   viávavyâpaka, 
KWcqi«fl ViSVayyâpi, «. Onmipre- 
Bente, ubíquo.—S. 

fingia visvâsa, ». m. Confiança, 
esperança, fidelidade, lealdade (v. 
thevumka, davarumka) ; respiração, 
"fôlego.—Viávâsim.nd». Fielmente i 
confiadamente; confidencialmente.—S. 

ff«jiq^w visvâsaghâta, rêw- 
çpíir visvásabhamga, s. m. Abuso 
de confiança; deslealdade, trahição, 
perfídia, aleiyosia.—S, 

I%*JTCft Viávaai, a. o. Confidente, 
fiel, fidedigno.—M. de fà^õrra'. 

fttíT^i; visvâsumka, «•. i. Piar- 
se, confiar, esperar.—S. f%«í^. 

• * fts^rç viévesyara,  s. m. 
Senhor do universo.—S. 

• " f%qw vishaghna, fô^Trew 
vishanàéaka, a.cimed.) Alexi- 
pharmaeõ.—S. 

• • f^*Ri?3r vishamaoha- 
turbhuja, «. »«■ (geom.) Rhombo. 
—S. 

• • f?«prs^ vishamajvara, *• 
J/í. Febre remittente.—S. 

• * f^?«miw5r visbamatribhu- 
ja, a. c. (geom.) Scalcno ;—s. m. Tra- 
pézio.—S. 

rWT ViShaya, s. m. Sentido do 
corpo liuniauo ; objecto dos sentidos ; 
objectivo, mira, escopo, propósito, 
desígnio;   thema, tópico, assumpto.— 

a)a,i,Í,u,u,ri,e,ai)o,au,k)kh,g,g-li,oli,olib,j,jli,t,lli,d,db)9, 



farr vishaya m fc*\x vistâra 

Vishayâmcho, a. <j. pi.   Sensível, 
sensório, sensual.—S. 

fàw&a vishayasukha, s. „. 
Prazer Bensual ; sensualidade, concu- 
piscência) carnaliaade, voíuptuosidade 
—S. 

fotâ vishayl, a. e. Sensual, car- 
nal, voluptuoso, epicuro, scnsuuli.-ia. 
—& 

fàift vishayirh, potp, A respei- 
to,—acerca   dej  por   razão,—motivo, 
—couta de.—De firçg. 

fènsítaíor vishaylkarana. t. ». 
Sensualidade, voíuptuosidade, volúpia, 
—ií.deftwft. 

fôqr? visbâda, .?. m. Dejecção, 
relaxação,  hypocoudria, melaacholia. 
—& 

fàvtt visbâdi, a, c. Hypocondri- 
co, melaacholico; relaxado.—<b'. 

# • fôT^ vishuva, ■*. m. Equi- 
noccio.— Vishuvain.amdaJ.a, s.f. 
Equador. —8. 

fòror vishnu, ». m. Segunda pes- 
soa da trindade hindu, Deus conser- 
vador.—S. 

ffo$«i^q: visakatâvumka, v. 
c. Desliar, descoser, desfazer, romper; 
desunir, afastar; desembrulhar, desdo 
brar, desenvolver.—-De RíT^j^. 

fàm>im visakatumka, v. i. 
Descoser-ae, desdobrar-se, desembru- 
lhar-se ; desfazer -o, romper-sc; desar- 
ranjnr-se,  desconcertar-fie,—ií. do 8, 

Rrrçãs visakala, a. c. Anel 
desaffrontado,     folgado,   p) desafogado, 

laxe, espaçoso j afastado, apartado.— 
M. do 8. PT e spra. 

fawsw vlsakalâya, s. /. Des- 
afogo; rolga, afrouxamento ; afas- 
tamento.— Ue HJTfõs. 

fararwj* visakalâvumka, ». 
c. Desafogar, dosaffroutar; afasta1-, 
apartar; intervallar, espaçar j desor- 
denar.- -I le íTO^g^r. 

ftíH>sq» visakalumlca, r. /.   A- 
fastar-se,    apartor-se,    intervallar 
desafogar-se, dosaffrontar-se,  desorde* 
uar-se.—.'/. de fttfÇS- 

f#?-i> Visambumka, ». r*. Pi- 
car, parar, pausar; restar. — -". do 
rVrrrêr. 

(km visara,.1;./. Esquecimento, 
deslembrança, olvido; falta do memo- 
ria; omissão.— V. gkâlumktt, fazer 
esquecer, atrapalhar. V. glievumha, 
olvidar, levar a bem V. padumka, 
esquecer, deslembrar, paBsar era olvi- 
do.—S. fafTTT. 

fmrSi. visarâvurhka, y. e. 
Fazer esquecer, desmemoriar; indu- 
zir no erro; palliar.—De niíTÇ^í. 

Unhjh visammka, v. t. Esqui - 
cer-se, deslembrar, olvidar; omittir; 
abrregar-so.—>S'. fàçç. 

forn visarga, i.m. Signal alpha- 
betico, representado por dois pi utos 
(:), para deBignar som inarticulado 
brandamente   aspirado.      U,  só   nas 
palavras >ai:skritas.—5. 

faír^R visavurhka, v. í. Etepoít- 
-ar, descançar, pausar ; estancar.—M. 
—8. vmt(. 

fcwiw. visâvtirhka, v. c. Ddr 
repouso,—vagar.—.1/. de fíjtff^. 

íror? visada, rwrf visâderft, 
s. v. (Comm. iQ\~i isãdem) Timão 
do asado; pritiga.—M.' 

fètfrât Visâvo, «. m. Sepouso, 
descauço, folga, folgança; fôlego, va- 
gar;   pausa;   socego, quietação,—8. 

ftjTfl vlsrita, a. c. Extenso, esti- 
rado, alargado; amplo, pspaçoso; am- 
plificado.—S. /-. /'. de faíj. 

fgçmf vistâra. s. m. Exten 
amplitude ; expausão, diffusão, proli- 
xidade ; ampliíição,  incremento, evo- 
lução;   propagação;   detalhe,   porme 
nor;   rama,  ramada,  copa.    I .   tifã 
li/mim, desramar, decotar.—8. 
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ft^rí vistâra 462 glírj visadu 

• • njj-FTinra vistâradika. à. ■. 
Extenso,    vasto,   dilatado, 
diffuso, prolixo;   minucioso, detalha- 
do;   frondoso, copado.— I>e/qiFflir- 

fà*mt&> vistarumka. v. t, Ex- 
tendcr, estirar, ampliar, amplificar, 
alargar, avolumar; diEEundir, expan- 
dir, propagar; esmiuçar.—iS'. f%Çij. 

/ÈMiflqs vistâromka, t>. >•. Ex- 
tender-se,     diffundir-se ;    evolvei 
(!■■ en\ olver-se ;    avolumar"-se ;   enra- 
mnr-se, copar.—8 f?Ç<J. 

fàíç-icr vismita, «. c. Admirável, 
prodigioso, maravilhoso, estupendo, 
mirífico.—8. 

ftfWT Vismita, s. ». Maravilha, 
prodígio,     portento,    milagre. — >S'. 

MçTíT^T vismitavamta, a. c. 
Maravilhi ligioso, mirífico, mi- 
lagroso.—De f.íffrfr. 

f|õ5?3T vilakho, s. m, Abraço; 
aro, circulo de corda.—.1/. 

ftafrõítef vilavilita, «. onom. 
Brando  e  flexível;   não   elástico.— 
M. 

I vilo, S. 
—3/. 

r». Fouce, setoura. 

Rsçor vihnanem, «. ». Co/-, de 
firaíí virhdhanem.—.1/. 

rwTT"! vihnânapana, s. ». 
Officio <l<' carpinteiro, carpentaria,— 
De fàs?pjft. 

RífToft vihn&ni, ■-•. m. Carpentei- 
to, marceneiro. — De Rfí. 

frsrjq» vikshapumka. /'.'. Di- 
japi | esbanjar,  dar  nas 
pontanas.    8. i ,i .-í1*. 

R«TT«I Vikshepana, S. ». Pro- 
digalidade, dissipação, dilapidação. 
—S. 

níft vikslxepi, «. m. (/■'";<) 
Pródigo, esbanjador, dilapidador, dis- 
BÍpador, pordulario.—8. 

íha vikha, *.«. F. froviklia. 

^T3T vija. s. HL Raio, corisco ; re- 
lâmpago ; electricidade. — Vi.iâcho, 
a. g. Eléctrico.—M.—8. fa^S- 

írr vita, s../'. Enjoo, náusea, nojo, 
tédio, fastio, enfado, entejo ; desgos» 
to, displicência; repUgnHiicia, reine* 
toncin ; aborrecimento, detestação (v. 
dieumka, it/umimi.a) 5—«. i«. Ladri* 
lho.—M. 

* $3 Vida, s. W. Azar, revoz.— 
M. 

íftoj vina, posp. Sem.—£ tfl .r. 
^iorr villO,.«. HI. Alaúde, guitarra, 

viola, lyra,—5". 
=ft=í vita, s./• Parto (doa animaes)' 
.1/. 
t fR vida, í. n. Vida. _ ( CM* 

des. Diremos: âulchn, jinem, jtnai 
iiviín ou jtvitVO, liriiprn/tii, i>râ~ 

na, samsarant), 
#-J VÍdha, í./ Destroço, estrago, 

desperdício.— 1'. i/ávaM karumka, re- 
duzir n fanicos, atassalhar j (./'.'/•) in- 
sultar,   malsinar ocremente,—Abr. do 
Prata- 

ífr-jár Vidhalo, i. (í, em) Per- 
dulário, estragador, dissipador.—Do 
ír-i. 

íirvira, «. 1». "\A<-".—N. fffr- 
<£{ vira., s. »'. Guerreiro; lieroe, 

campeão; varão.—Virâoho, ". ;/• 
Heróico, varonil.- &  (donde /-. vir). 

sfagRit viracharitra, «. «. E* 
popeia.—s'. 

§ A\q virya, ■'• «• Heroísmo.— 
S. 

t #n viva,»'/. \ iva! 
■Çfà visa, ". c- /</. Vinte,—V. viu, 

muitas vezes;—*./! Vintena. — M. 
—S PRiRT  ( donde /., viyinti), 

t 3ííT visa, 8. m. Vicio. (I/us. 
</.s. Diremos: aguna, npaguna, ova- 
guna, Moda, durguna, viguna, /:•- 
bhahti, avalakhena). 

^15 visadudu, •". m. Antigo 
moeda de doze reis de Gôa.— De c^W 
de ?f. 
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^ff?jr vrittakham gy vetha 

•• ?^nJr? vrittakhamda, s.m, 
(geotllt) Segmento.—S. 

* • fríí^Tni vrittashadbha- 
ga, "■ "'• (çeom.) Sextante.    o. 

§ ?írT vyitti, "■/■ Pensão, tença, 
jnbilação, reformo ; vocação.—vfit- 
tibhòji, s. m. Pensionista, jubilado. 
—8. 

• \=\ vrimda, s. n. àssemblea ; 
personagem emiuente ; pessoa conspi- 
cuamente prendada.—o. 

* f^H vridâna, s. n. Dote, pren- 
do, dom, dadiva ; prosperidade, bem-es- 
tor.—Do tjr^r, 2. 

* fíT vriddha, a. c. Velho, edo- 
BO, senil.—o. 

§ fsff vriddha, a. c. Prospero, 
florescente, progressivo.—o. 

• fíffTm vriddhapana, e. n. 
Velhice.—Do^, l. 

çRI  vriddhi,   ». /.    Progr 
adiantamento,    melhoramento!     ou- 
gmento, incremento, acnessâo : promo- 

I   propagação;   prospei idadi 
rei cimento.—s'. 

• • ffànrí vriáchika, «•»». («*<»'•) 
Escorpião,    o. 

• • çw vrishabha,s. m. ("*''■■ 
Tauro.—S. 

^W vega, ». m. Velocidade, rapi- 
dez, impetuosidade, violência, impulso 
vehemente, impeto; dór aguda; te- 
nesmo; paroxismo.—Vegacho, a. 
IJ. Veloz, rápido, accelerado; violento, 
impetuoso.—8. 

^ir verhga, .«■/■ Abraço, amplexo 
(r. inihii/hlia).— Vemgena ghacvmta, 
tomar no regaço.—J/. 

«tos** vemg-atumka, ^»niq; 
vemgâtumka, tf. í.   A.i>raçar.—M. 

* qnecrerc vegalâehâra s. »«. 
Divirsidadde, difl desunião, 
Bcissão,  dissensão.—;!/.   de  sT^r   e 

q»rsETÍqT vegalâvurhka, t>. <•. 
Separar,  desunir, desgregar.—.)/.  do 

"sprârf vegalepana,». n. Sepa- 
i. desunião, sequestrarão j diffe-^ 

.   diversidade, distineção. — De 

V;irér vegalo, «. (t,em) Separado; 
distinct»; differente, diverso; estranho, 
discriminado, separado um por uni,— 
V. snrumka, separar-se,  desgregor-se. 
—M.—S. Í,"RH. 

%nãiéi vegaloso, a. (Um. (Ut, 
cmsem) Um tanto diverso, como quo 
eátranho.— I 'e íTõir. 

%7fí vegim, a'h\ Depressa, logo, 
apressa lamente, velozmente, corrente- 
mente.— V. hminhlca,accelerar, apres- 
sar •■—il/. de ^T. 
' %^ vecha, s. m. De«pezo, des- 

pendio, sumpto, custo.— Vechàcho, 
a. IJ. Custoso, sumptuoso, despeudioso. 
— M.—S. tvx. 

\3?ç vechika. a. e. Despendio- 
so, gastador, consumidor; prodjiro; 
liberal, generoso, galhardo. —M. «I«rq5 

^q; vechumka, v. t. Despen- 
der, gastar; dosombolçar; esgotar.— 
M. deVf- 

• ^fr verhohuihka, v. t. V. 
fêr£q> vimchurhka.—V. 

t, th, d, dh, n, p, ph, b, bh, m, 

q^r vemcho, s. m. Selecta ( li- 
vro) ; compendio, resumo, epitome; 
compilação.—.'/. 

«rófa vechorhka, v. r. Gastar-se 
despender-so,—De^^sç. 

qz verhta «. tn. Trança ; torcedu- 
ra, contorsão.—M-—s'- If&H- 

í;5Í vetíntâ, «•/. dim. Trança, fio 
enlaçado.—Deife. 

Htí.% vemtumka. v. t. Trançar, 
entrelaçar; (fig.) embaçor, utrincar. 
—.1/. daTfc. 

\z\ vemto, ». m. «"íí. Vencelho, 
baraço, vinco. —Ho -^ 

%ç vetha, 8.f. Serviço quo o 
governo ou n auetoridade exige sem 
salário; trabalho publico, Berviçd 
forçado  (w. vâvarumka,  iam ladumha 

y, v, 1, v, á, sh, s, h,}, ksh, jii. 



>? veda gá versa- 

com dal.).— Vethieho  vâvara, traba 
lho forçudo; serviço malfeito.— I 
cln/à   dharmâna  Gomya palevumka : 
ver Gôa por occasiâo de Ber LeVado 
exactamente    para    trabalhar;    tirar 
bem do mal.—M.—.S'. vSz. 

\g veda, s./. Cravo ricodeorelha» 
— Do 7d..\% ou Vsr ? 

%?^T vedajliamya, a. c. Par- 
vo, alvado, demente, imbecil, tonto, 
insano.—JA <te$tar. 

• >STII vedapana. s.«. Louc'u> 
ra, tontice, parvoíce, estultícia, insânia. 
—Vedapanim, adv. A's tontas, lou- 
camente, estultamente.—M. ^S ilo S. 

n*^ vedhumka, ». '• ( ercar, 
vnllar, sitiar, assediai-, bloqueai'; gy- 
rar, voltear; embuçar, abraçar aper- 
tadamente ; ftpoderar-se.—S. \%- 

V^T vedhO, s. m, Circulo, rodeio, 
gyro; periferia, oircumferencia ; cilha, 
vencelho ; pyro do parafuso,—de pião; 
cerco, assedio, bloqueio (f. ghâlumia). 
—M.—S. %esr. 

%rir vena, s. /.  V. i^ vhena. 
^"ft venl, s.f. Tranca de cabello. 

—S. 
"kw venu, s. MI. Avena!—S. 
^T veta, •'. /■ Palmo.— Veteka 

éhukatâ to vâmvãka chnkatâ ■ por um 
ponto perdeu o diabo o  mundo ;  de 
Eequena bostelo grau mazela. V. chu- 
ulii, t<> vâmvâha chnkatâ, vâmrák i 

clinhilã to ■' chukalâ ■■ por uma 
hora se perdea maré, por uma maré Be 
perde a monção.—-'"• ;-íte,—$ ffclfer. 

%<T veta, •-"• '"• Planta—Calamus 
rotang, "rota."—S. 

§ %?wfi% vetasavritti, «. ./. 
Elasticidade, flexibilidade; complacên- 
cia, condescendência ; sujeição, servi- 
lismo;—a. r. Elástico, flexível ; con- 
descendente : servil,—o. 

qrrrõs vetâla, s. m. Hei dos pita- 
chás.—M. 

t ¥inr vemtosa (--), s.m. Ven- 
tosa, <.)/.) 

%5T vetra, s. n. Maça, clava, vaia' 
caduceu.—S. 

i?5r*Tí vetradhara, s. m. tSacei- 
ro, bedel, porteiro.—S. 

+ ^v;i vethâ, s.f. PadecimeHto, 
pena, angustia,—S> «rç*n. 

gf veda, s. tn, Veda (livro sagra- 
do dos hindus).—S. 

* %Ç5T vedana, s. "• Conhecimen- 
to, percepção ; impressão, Bonsação ; 
pena, angustia, afflicção, tormento.— 
S. 

srTft^ vedanirhdâ, s. f. Dcs- 
crença, heresia.— 's'. 

íf^ilT vedcllilga, s. ". Membro do 
veda : Bciencia auxiliar do veda.—S. 

fj^fa vedâmta, s. »'. Theología 
hindu fundada Uns   rii/ris.—Vedâlíl- 
ti, •'■'■ m. Theologo hiiiihi; quietista. 
—S. 

"^T** vedârtha, s. m. Significa- 
do <ln peaa.—S. 

§ %$■ vedi, S.f. Aliar, ara.—& 
• • %qy.rer vedhasâla, «. /. 

Observatório.—S. 
33 veya,   s. m.   Consogro.—M. 

«inft. 
\l vera (-•'), "• /• Racha, greta, 

fenda, talisca, eiva, rima.—M:'l(fâi 
\x vera, \f\ veri, posp. (com 

acc.) Até, até mesmo.—M. 
"èjrrt^ verâvumlca, V. c. Fazer 

greta, racha . 
qrgft verali, «./.  Peixe"leitei" 
\fn\ verika,.». "■ Parte do cam- 

po estreita e comprida; geira. 
^ verem, s. n. Popa; leme, 

rrovernalho. D 

VíJ-í verevumka, v. c. L Ra- 
char-se, fender-se, pwtir-se, eivar-se. 

t M verda, a. c. Verde. (/>'. Di- 
remos melhor; páchavo,   haravó). 

t Wiãi vernija, s, f. Verniz. 
(Diremos melhor: rogand), 

t W versa, s. m. Verso (loa. Di- 
remos melhor: oví,jhota). 
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^& vela 455 %{F7 vairâgya 

ijs vela, ■'../• V. m<s vala.—M. 
qgs vela, ••••./. Gritaria, vozeria, 

clamor, alarma, rebate (». ghâlumka, 
mârumka).—•'/• ?35- 

t gg^ velúda, s. m. Velludo. (&'. 
Fode-sc dizer: maíluimala). 

%P^ velfida,«. m. l*i:.i.ta—Celosia 
cristata.—Do Pori. velludo. 

\Z.\ velo, pP«/>. dccl. (í, COT) CM-. 

de srcér vayalo. 
t q<r veva, s../. Viu. (#.) 

>%»iã5 vevegalem, adv.   reãup. 
Separadamente, á parte, cada um em 
particular.—De 3*lâ<. 

Võ5 vela (é),s.f. Hora; momen- 
to, instante; ocetirreneia, emergência, 
incidente; praia, costa.— Veleçho gu- 
,I,I, influxo da occasi&o, cfTcito mo- 
inentaneo.—Veleclu vele, de hora cm 
hora, de vez cui quando, a miúdo.— 
S. 5JF5T. 

*«TêB vela, 8.». Tallicta de bambu. 
%sç velu, s- "'• Bambu macho.— 

M—S. %*. 
ê;õ5 velU, s.m. Cardamomo grande, 

—M. %a:r. 
%àcfr veleka,  <"/'••  Talvez, por 

acaso, por ventara.—De -,s, hora. 
Võ5í5Ét velevelirh,  «fo. «<fup. 

Wnw vevegalo a. r«?«/>. (Í,CTI) ^^^10, muitas vezes—De *«. 
Separado,    discriminado,    estremado,      - 
considerado ou  tomado um por um; 
vario.—I'e %>Tczr- 

• ^?Tf veáyà, »./. Rameira, lou- 
reiro, prostituta.—S. 

§ ifcinw vesyâg-âra, s. ». Al 

:?l$? vaikumtha, s. m. Para- 
íso, eden; eéo, empyreo.—S. 

* ^çjqfH vaikumthapati, *. 
m. Scuiior do paraíso,—do céo.—S. 
'■kits vaikharhda, s.f.  Calamo 

§ wvm vesyug™ ■.   .    , aromaLÍ(,,._j,. -^?. 
couce,   bordel,    lupanar,    prosttbulo, . . 
mangalaça.—#. 

%<í vesha, *. «'■ Trage, veste, ha- 
bito ; libré ; garbo; pretexto, côr, 
disfarce.—S. 

^SR) veShUlhka, V, I. Disfarçar, 
pallTaC)  trajar.—De %*. 

\é% veshtUlilka, V. '• Envolver, 
embrulhar; encobrir, dissimular, dis- 
farçar ; acarear.—S. <t^< 

t fòqfei  vestimemta,  t. n. 
Veetimentai 

t 3íífa[ vestida, s. m. Vestido, 
t %?K vespara, ». ". Vésperas. 

(11.) 
* ^çnr vehâra,». m. Trafico, ne- 

gocio, mercancia.—S. B^íJ^íç. 

* qçifr vehârl, s. m. Traficante, 
negociante, mercador.—De JUfUf ■ 

%55 vela, a. TO. Tempo; espaço de 
tempo; delonga; vez; occasião, 11 j 
Utilidade. — Velara vela, simagyâra 
Jchi la- cada coisa a seu tempo ; omnia 
swiin (■ mpus habent; ficus posi pis- 
eetn.—S. qsr. 

^ftra» valnika, «. e. Lyrico. 

%3T vaija, %s vaida, ». m. Me- 
dico, facultativo.—S. sfl- 

'ilfjiTOl vaijipana, «. ». Scicncia 
medica, medicina.—De^ç. 

—S. 
* %wn vaidapana, s. ». Me- 

dicação ; exercício de medicina ; me- 
dicina.—De %%. 

W^rot vaidavidyft, »./.  Arte 
medica, medicina.—De cff e fa*jr. 

^*ta vaidika, «.*». Medicamento, 
mezinha, remédio.—Delrç. 

**%?í vaidúrya, s. ». Lapis- 
lazuli.—S. 

WT vaidyaki, s. /• Trofissão 
medica.—Mi de cff. 

S % vaira, *■ »• Inimizade, hos- 
tilidade ;  aversão,  ódio ;  rivalidade, 

gonismo,—S. 
",,rfifl vairâgl, ». w. Asceta.—<?. 
VTITJI vairâgya, s. n. Ascetismo; 

abstracção.—S.   

t.tla.d.dh/n.p.ph.b.bli.m.y, r,l, v.s.sli.s.li.l.kBli, jii. 



%fj vairi 456 sJTnft vyâjl 

%f\ vairi, s. m. [nimigo, adversá- 
rio, hostil, antagonista, oppositor.—S. 
\w vailo, n. (!, cm) V. qnm 

vayalo.—M. 
%?rfr vaivâdo, s. m. Tatco mu- 

rado, quintal.—M. 
%m® vaisâkha *. m. Segundo 

me/, hindu (entre abril c maio).—S. 
'■^sji vaiava, .«. »'. Individuo da 

casta mercantil e agricultora.—S. 
^T VO, iij/'. ih ri. (i.im)   Ajunta se 

aos nnmeraes cardinaes p ira os fazer 
ordinaes, desde cinco para diante; rx.\ 
pârncha, cinco, pâmcliavo (í, em) quin- 
to; p mnâsavo, quinqnagesimo. 

qi VO, pari. voe. resp. O*.—M. 
t #m voja, s. m. Voz. | 

] liromoa: '(//», savana, svara, vâchyâ, 
vã /ji). 

ST<JH vonata, S.f. Parede. 
t ^TíT VOta, S.m. Voto. (/-lív. 

Diremos :   àmgavana,   bfiâsliâvant, 
i/rata, swhkalpa). 

«frpft vopani, ». /. Entrega, con- 
signação, outorga.—De 3r$*f>- 

íITTT vopâra, .'. ./: Exemplo, 
Bimile, comparação ; allegoria, pará- 
bola.— Voparinlm ulaumka, fallar por 
nietaplioras, Ialiar misteriosamente. 

3t§q; vopurhka, o. /. 1 lar, en- 
ar ; conferir, consignar; offerecer, 

presentear.—M.—S. õTTT ? 
qt55 VOla, "■ ai- Q «. Valle, vallc- 

sinlio, arreta; passo, garganta, 
^155-TH: volakâra, s.m. Habitan- 

te do valle. 
sm% vyakti, s.f. Personalidade, 

individualidade : personagem.—'S'. 
• *!j3T?r vyajana, «. ». fjram.) 

Consoante.—8. 
atfto*   vyabhichâra,   .«. »». 

Anomalia,   irregularidade ; aluir 
desviamento, bresmallio; dissoli 
devassidão, Libertinagem; fornicai 
adultério; incesto,—8. 

sqftrrrfl vyabhichârl, a. e. 
Anómalo, irregular, anormal; aberra- 
do; dissoluto,devasso, incontinente; 
fornicario, adultero, incestuoso.—8. 

sirô vyartha (por cor, sr*} yer- 
tha) a. c. Vão, insignificante, inim- 
]K>rtante ; baldado, frustrado, nuga- 
torio; nullo, invalido, inefficaz.—S. 

vwrw vyavasthâ, s.f. Regime, 
governo, administração ;   regulamen- 
to,   arranjo,  disposição,   ordenação, 

! rnbrioa.—8. 
«»í*WT vyavahara, s. m. Prati- 

ca, exercício; profissão, occnpação; 
commercio, trafico, mercancia, (rato, 

o; auto, processo judicial, cansa, 
Litigio; pleito, demanda ; usança, i 
tume, rotina—S. 

§ oraviTfttâ vyavahâravidhi, 
», IH. Codig .—8. 

*mmft vyavahâri, «.<•. c s. m. 
(f. i/uí) Mercante, mercantil, cora- 
mercial; Legal, judicial ; Bòlito, usual; 
commercial, traficante, negociante, 
i ratante; litigante, demaudista ; pra- 

nto.—8. 
ST3?T^ vyavahârumka, v. t. 

Empregar, usar, praticar •, mercade- 
jar, traficar; litigar, demandar; pro- 
ceder, instaurar processo.—J>tí STSÇI^. 

->;r7.Toi vyâkarana, ■-. ». Gram- 
matíoa.—S. 

VÃiwtit vyâkarani, s.m. Gxam- 
matico.—8. 

• «llf.õS vyâkula, a. e. Pertur- 
bado, desfigurado.—s'. C3$B. 

sqps^r vyâkhyâ, s.f. Exposição, 
explanação;    interpretação,   glossa, 
commenoo, paraplirase; definição, des- 

vão, enumeração.—s'. 
SJTPEPIR vyakhyâna, s.n.   Ex- 

i",  interpretação;   dissertação, 
conferencia.—8. 

«ITõT vyâja, s.m.   Juros, ganho, 
usura —S. 

t sirrsT vyâja O'), 8./.  Viagem. 
s^RÍl vyâji, s. IH,   Usureiro.— De 

a, a, i, i, u, íi, i-i,u, ai, o, au, k, kli, g, yh, eh, clih, j, jli, t, th, d, dli, u, 



crnf-j vyâdlii 457 yi$ sarhku 

«wr vyâdhi, s. f. Doença, mo- 
léstia grave; mazclla; lepra ; peste, 
praga.—8. 

wftRf? vyâdllisTita, a. c. a"!'. 
O (|iic pndece doença grave ou inçara 
vel (como lepra, pthysica, cólica); 
doentio, morboso.—.)/• de Rjn>j. 

+ í!7TTíF vyapaka. ".<■• Exben- 
dido, estirado, expandido, ambiente. 
—S. 

• vw&i vyâpurhka, v. i. Com- 
prebender, encerrar, abranger, oceu- 
par.—S. wm?. 

• • S^PTTI vyâyâma, «• m. Gym- 
nasbica.—8. 

• • s^ret vyâsa, s. i». Diâmetro, 
calibre.—8. 

• • tJr^K vyevurhka, ». c. í. 
Parir (diz-8e de aniinaes), desempre- 
nhar.—8. f\. 

t& vrata, s. m. e n. Voto, pro- 
messa, obrigação religiosa.—S. (don- 
de I- voturri). 

tnm vrayata,  posp.   Cor.   de 

«*? vhada, n. e. Grande, ma] 
ingente; alto, comprido, largo; rolho, 

O- maior; illustre.—5. pí (doudo 
/.. granais). 

tç-rm vhadapana, ■?. n.   Gran- 
deza, magnitude ; superioridade, ele- 
vação. -Vhadapanim, adv. I 
demente, magnamente, magnificamen- 
te— >e íÇ?- 

«STíWT vhadalepana, «. ». 
Maioridade; superioridade; primazia. 
—De sçjãr. 

«9?ár vhadalo, a. (f, em) Gran- 
dallião ; mais velho : adulto ; superior. 
—Vhadalyâna, adv. Grandemente; 
altamente, em voz alta.—1'esjfy. 

E??f^ri vhadavikâya, s??i> 
vhada vi. «??^ vhadavika,«./., 
%? ?5? vhadaluta, •»•. ». Grandeza; 
fausto, ostentação, alarde; grandiosi- 
dade, maguilicencia; jactância, van- 

i ia.—Vhadavikayecho. 

: sndido, magnifico; fa- 
ustoso, pomposo. — Dei??. 

tf?PT vhadaya, í. f- Grandeza. 
tamanho, estatura, corpulência, di- 
mensão, volume.—De sç?. 

EÇÍte Vhadila, s. m. Antepassa- 
do, ascendente ; maiorial, cabeça, sé- 
nior ; superior (na edade, no talento, 
na dignidade); reitor.—M. de z%g. 

E?r#t55 vhadola , a'h. Ha já 
tempo, ha algum tempo, lia algumas 
horas.—DCíÇ? e ?rõ5. 

«^jft vhanl, »./. -Mulher do irmão, 
canhada.—Al. tf&ft- 

ífT vhaya. adv. Sim; certamente, 
na verdade.—M. ?PT,—-s'. >T3fà. 

s?TT vharapa, s.n. Levada, porte, 
conducçSo, transportaçSo.—8. ?%*• 

z&m vharurhka, v. t.   Levar, 
■ portar, acarretar, acarrear, con- 

duzir, guiar, dirigir.—s'- ^?. 
SST55 vhâla. »./. Planta hortei 

ella alba.—3f. 
e^ias vhàla,  «• r».  Cor. de «njrõs 

vahaja.---''• 
è^JT vhena, s./. Sogra do filho 

ou da lillia, consogra.—.)/. raipn. 

^ áa 

?T áa. Trig isoante (sibi- 
lante ttte 'W'!"'"- 
NÍin ou  c/t. 

?TíJ; saka,  ». »'■ l,:i; 

predomínio, ascendente, auctoridi 
superioridade duvida.—8. 

WH sakata, «./ Cor- detf?R 
sakti. 

«ta sarhkâ. »./. Medo, receio; 
,11111,1,.uri;,, apprehensâo, escrúpulo ; 

[la( Incerteza, suspeita; ri co, 
perigo.—-S. 

• • çr$ fiamku, í.m. Cone, gno- 
lllull.—lS'. 

t,th,d, dh, n, p, pli, b, Mi, ia,y, r,i,v,s,sli, s,h,],ksh,jfi. 
08 



5Tf?B sakumka ^zv^t sabdacho 

5fj^ sakumka, v. i. Ser posai 
«rei,—exequível,—! 
em poder de; accommodar, aprovei- 
tar, fazer bem.—^igr. 

ÇÍJ!J> Samkumka, v.i. Arrecear, 
receiar, suspeitar j escrupulizar,—S. 

5TÇ7 sakuna, s. m. e n. Agouro, 
prognostico, vaticínio, presagio, ora- 
oulo : prodígio, portento,—S. 

«EtfH«p sakunika, a. c. Agou- 
rento, ominoso,  presagioso.—<S'. 5115- 

íif^l áakuni,  s. m.   Agoureiro, 
augur,   auruspice,   vaticinador,   pro- 
gnosticador, presagiadorj—</. 0.   v 

rento, presagioso. — De 31$T, 
51$ im sakunumka, v. t.  Agou- 

rar,   vaticinar,   prognosticar,  ] 1 
giar.—De çIçST. 

• * afilar samkuvidyâ, e. f. 
Gnomonica. —S. 

is%nn   samiuyamtra,  s. n. 
Quadrante.—8. 

WfH Sakta, a. c. Capaz, hábil, 
potente, possante; competente.—S. 

_ *TPR Sakti, s. /! Potencia, capa- 
cidade, poder, força, possança; influ- 
encia ; actividade.—8. 

^rfsFfr-jiT saktidhâra, a. c  Po- 
is   potente,  possante.—8. srrêFT- 

VIT. 
5Tfoa*H saktivarhta, o. c.   Po- 

tente, poderoso, forte, esforçado, 
sante ; bravo, brioso, hábil, apto, ca- 
paz, influente.—S. sifaíWí. 
w samkha, s. m. Concha.—& 
• • Vrçiftw sarhkhavidyâ,»./ 

Conchyliologia.—S. 
?rs" samda, s. m. Eunucho; her- 

maphrodito.—8. 
§ 5R Satã, a. c. pi. Cem.—8. 
§ ?IfI5p Sataka, s. n. Cento; cen- 

tena ; século.—S. 
ÇTfnjoi sataguna, a. e. Cêntuplo. 

§ spfjíta satmajiva, int. Viva 
por cem ânuos ;   Dotnir, n (ao 
espirrar).—S. 

t wnxm satatarakâ,«./ (astr.) 
\ itíesinio asterisino lunar.—S. 

§ 3n?í satapatra, a. 0. Centi- 
folio.—# 

STíPTíV satapadi (snunw&áata- 
pavali) s. /■    Passeio de cem ps 
depois de refeição para facilitar a di- 

(entre os hindus).—S. 
* * SRgfeafPT satabalidâna, s. 

"• Hecatombe.—8. 
§ STfr*TH satamâna, a. <•. Do 

valor ou da quantidade de cento.— 
S. 

5Rfrr sanavâra, s. m. Sabbado. 
—JU.—S. ^nra*;. 

31R sani, s. »,. (as/r.) Saturno* 
-8. ' 

5TRSíT sanaisvara ( por ror. 
5i%W saneápara) ». m. Opla- 
nem Saturno; (/iV/.) perturbador.— 
Pâtakâcho fanaiávara, cruz dos pi - 
cados.—J/. 

srçtT saputha, «. m. Juramento; 
jura; asseveração por jurameo 
imprecação, maldição, anathema; 
conjurarão, abjuração, adjuração.— 
S. ghevumka, juramentar, esconjurar. 
S. divumka, jurar.—,S*. íPJ?T. 

5T5^ Sabda, ;•'. »i. Som articulado 
ou inarticulado, Voz ; palavra, vocá- 
bulo, termo;   verlio.—SabdâchO, a. 
ff. Vocal, articulado, verbal.—S. 

3is**ro sabdakosa, s. m. Lexi- 
con, dlcoionario, vocabulorio.—S. 

5isf^i5$ sabdachâturya,». »., 
srarn^-TRçri sabdapravacbana- 
Vidya, í./.   Oratória,   eloquência, 
' ■i-"-i"."i" - — Sabdachaturyâcho, 
a. g. Oratório, eloquente.—8. 

çisrÍR sabdachora, s. m. Pia- 
giario.—i'. 

, íis^^iO sabdaohori, s. f. Pia- 
giato.—De çis^tr. 

a, a, i, i, u, íi, ri,e, ai, o, au, k, kb, g, gh, oh, chb, j, jh, t, tb, d, db, ii, 



írc^cr sabdapra ?rei sastra 

• • mw$í sabdaprakarsha, 
s. w. Pleonasmo.-—S. 

mvttò sabdapraudhl, «. f. 
Grandiloquencia, altíloquenoia.—M. 

çis^mfiT sabdayoni, s.f. Pala- 
vra radical, raiz.—& 

íisí^ftr sabdarachanâ, s. /. 
Syntaxe.—& 

sis?^1* sabdavâda, çTE;N=IW 
Éabdavivâda, a. m.   Logomaohia. 

tfrcíprerc sabdavichara, «. m. 
morphologia.    o. 

sjssrô-ijl sibdavidyà, «. /. TKV 
TirSr  sabdasastra,   Grammatiça, 
philologia, etyinologia-  logoteohnia. 

S. 
íis^Kç^rT sabei avistara, »-. >«• 

«idade, verbiagem.    S. 
iíis?$rreft sabdasâstrl, ». m. 

Philologo, etymologiata, grammatico. 

çISJHHç sabdasarhgraha. s. m. 
Collecção de vocábulo ilario. 

-'. 
grs^iMM^r sabdasadbanika. 

3./. "s..i. iteração.—Sabdsadhani- 
kâvidya, •'•/• Etymologia.—Sab- 
dasâdhanikavidyâvamta, «. <■. 
Etymologiata.—S. 

çJSíçTW sabdasàmya,   «. 
Synonimia, Bynonimo.—s'. 

Oi;m áabdârtha, *m. Signifi- 
cação, significado, sentido verdadeiro. 
—A'. 

íTí^çH sabdamrita, *. »<• Melí- 
fluência.—S. 

çisí.iéírí sabdàlamkara, s.)». 
Trop .—S. 

3TT?i sumaka. ». c. Palliativo, 
mii igal Lvo, calmai te.—S. 

-jr^-T samana. ». », Tranquilliza- 
ção, apaziguamento ■. abrandamento, 
mitigação, paUiaçao.—S. 

■smm gatuauíl. a. e. Queito, tran- 
quilln, sereno, apaziguado, acalmado 
(,... jfearujàfta, jâvvthka).—De XJJJH. 

a. 

w«HtyP samanâvurhka, o, .-. 
Aquietar, tranquillizar, acalmar, pa> 
cificarj mitigar, paliiar.—5. íJIPí- 

5T«í$^ samanumka, v. i. E 
ido, tranquillizar-se, acalmar-se, 

aquietar-se, apaeiguar-se, amansai 
—A'. *PT 

5It sara, s. m. Dardo, seita, lança ; 
latitude celestial-—S. 

51^01 sarana,  «. n.   Protooi 
ajuda, auxilio, socorro; refugio, re- 
curso; santuário.—Sarand mchumkai 

.   refugiar-sè,  abrigar-se, 
—S. 

SíWTT saranâgata. a. o. Sup- 
plícante, supplice, Lmplorador ; refu 
gíado. — S. 

^R-JIPíÍ saranârtha, «. m. Vene- 
i acatami ato ; vrenerador creado, 

bumilde servo.—S. 
=jmiiríft saranârthi, r>. <■■■ O que 

solicita refugio ou protn ppli 
. pedinte, rogador. —8. 

çrçç sarad, s.f Outomno.—& 
íifq-fr sarabata, s. n.  Sorvete ; 

xarope.—/'• ou .).:' 
31ÍJT sarama,_ 8. /■ Vergonha-, 

pudor, pejo, pudicícia.'—P. 
W$x saramurhka, v. i. Enver 

gonhar-se,  corar-se, pejar-se,   correr* 
se.—/)/, de ?Rtr- 

ijitií sarira, t-n. (poeí.) Oorpo. 
—A 

** srfl^ sarlvaka,«- ■»■ Patbo- 
anatomia—S. 

** yism áalâkâ, --•- ./'■   Dominó 
,._C 

§ -jríT sava. *-«■  Cadáver. 
•• çi^rerq- áavâlaya. «. <<• Car 

,„.;,,, ,,!,. caixões de defunctos).—V. 
Hnwn áaáavat, adv. Perpetua. 

mente, eternamente, para sempre.—- 
—S. 

5TFsr sasta, a..c. Feliz, dito o, con 
tente da sua vida—S /'• p- de- ?ííT. 

7IW sastra, «•"■■ Anua, instru- 
mento.—A. 

t,tli,d,dH,n,p,pb,b,bh,m,y, r,l, /,s,ab,s,li,l,ksh, jú. 



3i5r$r sastrakâ 4G0 51RPT sâmâmya 

sreraM: sastrakâra, s. m. Ar- 
meiro.—ò'. 

sreararcT sastrakriyâ,s.f. Ope- 
ração cirúrgica.—S. 

rçnftfra sastravaidika, ». ./'. 
Cirurgia.    De ?TSI^çJ. 

?IsVçi «astravaidya, s.m. Ci- 
rurgião.—A'. 

*rar*qm sastrâbliyasa. ». »'. 
Manobra.—S. 

?IçT sahara, s. «. Cidade.—Sa- 
harâmtalo, "./. (í, em) De dentro 
da cidade ; cidadão.—P. 

j.smui sahânepana, ». ". 
juizo, discrição, descortino; circuns- 
pecção,   cordura, prudência, acerto ; 

cidade. — I >e çrçr"TT. 
"ÇTÇlofí áahâllO, ti. (f, .v;'()   Sisudo, 

atilado, sagaz,  perspicaz ;   ci'n 
peei<\     prudenle,    cordato . 

i.uld.    SaJiânyâcho baila ríl 
demasiada    prudência    é 
desgraça(refére-se a uma lenda).—//. 

çismríT sahâimaya, a. Noventa 
lis.—.1/. 

íçnpr sahâmriga, s.m.   & 
truz.—/'. 

WT?ÍT sahâyasim, a.   Oitenta 
is. —M. 

5r?TFrf^ saliâstara, a. Setenta e 
-.1/. 

3n? sâi. s.f. Ti.nu.   //. 

5TFP sâka, s.f. Hortaliça, verdura. 
—8. pâlo ou bhâji (collectivo) vege- 
taes.—S. 

3I1$-ÍT   sâklltl,  *./.   rguaria  de 
carne picada ; picado, fricas 
(Jiij.) Eragamentacão; pisa.—//. 

5irift áâni, s.f.   Pedra de toque ; 
pedra de amolar, assentador, rebolo, 

ira. — é/iãntra  ghâlumka,&- 
molar.—S. ? 

WlffT sâmta, a.c.   Manso, gentil, 
meigo, brando, Bereno, plácido, galer- 
no, pa sifiooj clemente . 
apaixionado, imparcial.—.V. 

■çTHffr áâtatí,,*./. Fim, conclu 
cabo, remato.—S. pâvaufhka, conclu- 
ir, Snalisar, rematar.—S. íTTfà. 

5iífR,T sâmtavana, í./• Apazi- 
guamento, pacificação, acalentação, 
abrandamento; consolação, conforto. 
—v. çrt^cr^. 

5TIH Sâliiti, s. f Mansidão, bran- 
dura, meiguice, gentileza; serenida- 

ogue frio, compostura : allivia- 
mento ;    clemência ;    propiciação ; 
estoicismo,—S. 

i>\m*H Sâmtika, a. c Expiatório, 
propiciatório.—S. 
jnfpiTir sâmtipana,.«. n. M« 

dão, paciência, toleraçfto; benignida- 
de ;    consolação. — Sârhtipaiiilh, 
adv. lamente,  pacificamente, 
pacientemente.— De 3Trft- 

TSÚftfT. Sâ.iiitaumka. v. c.   Apa- 
ziguar,  pacificar, amansar, amainar, 

ar, acalmai-, acalentar, alliviar, 
Jar ;    propiciar,    expiar. — De 

§ 5TT<I sapa, ■«. m.  Maldição, ana- 
thema,   imprecação,   execração  (v. 

■nhã).—iS'. • 

3TT<T sapa, s. n.  Logea.    /. ehop. 
5TI7 sapa, s. n. Trfr sàpi, «. e. 

postos. 7. mi chhâpa. 
WT?Ú   Sâpatâlh, S. n. pi.   Pai ra- 

nhas, petas,    saberetes,    erudições ; 
aranzel, parlanda, palavrado, dicterio, 
palanfrorio ; bravatas,  feros,   patara- 

ta sâthgumka). 
SIITUJ sâpaya, s. nu Avo.—Abr. 

de STçrrnr e /'../•/. pai, 
ÇTígsp sâpumka, v, t. Amaldi- 

çoar, anathematizar.—J/. de 5111. 
çilíira sábâsa, í»í. Bravol bem- 

íeitol   mi esplendido!  apoi- 
ado l—P. 

3ii<na# sâbâsaki, s.f. Aplauso, 
apoiado;   aclamação, ovação (0. <//- 

a,hâdumka).—P', 
WTPT sâmâtíiya, s. f. Avó.— 

Abr. de ^rçinff e Fort. mãi. 
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Cor.  de snrffl  âàratbi, ». m. 
íT^úI sàrathi. 

• • çrrfk sârlra, snfrc^ sâri- 
raka, »• n. Anatomia.—<b'. 

çinsáâla,*./.ohaie.-P. 
STCT* sâávata, TO^éRí áàáva- 

tilca,  «•   c.    Perpetuo,  duradouro j 
eterno, sempiterno.—o. 

^TRTrT áâsvata, 8. »• Aioramen- 
to perpetuo.—Do p) 

3iTCf«ft sàávatí. •-••./: Perpetuida; 
de, perennidade ; duração, durabili- 
dade;    eternidade,   sempiternidade. 

& 
tjTW?r Sâsatira, s. tu   Cor.   do 

çrra iâitra. 
<5rrcH sâsana, ».». Ordem, man- 

dado, alvará.—áâsanapatra, ■••• »• 
Ohirographo.—iS1. 

5ITFT SâSta, s- /. (P°r cor. W^f 
Khasta?) Castigo.—M. 

srrcatYíPí áâstravirodha, s.»». 
I [eresia, heterodoxia.—o. 

srranrcr^t sâstravirodhi,«.»». 
í /. f/w) Eerege, heterodoxo.—S. 

§ srrcara.mT áastrânusàra,«. m. 
Legalidade, orthodoxia. —Sâstra- 
nusârí, a. c. Orthodoxo ; legal, 
legitimo.—o. 

^rreft éastrí,«. m.(f.tna) Ho- 
mem versado em Sâstras \ doutor, 
iavan<; religioso.—8. 

^nllft áâhidi, •-'■/• Te temunho, 
(l(.ji,iini(!nto ;—s. o. Testemunha («. 
Can.)—P. 

unas^ salaka, «• / Lod&>. »'- 
phea, golfão ;—«. B. Loto, golfão. 

^ra; Sâletíl «. »■ Coco tenro, la- 
nli.i   (u, Cari.)—M, 

í%SF áiriíka. *./• Espirro f> ye- 
nimki, kâdhumka). — H.—S. *>;j. 

5TTQ SOStra, •-. M.    in-uimr:  na,   ârtna)    Eatud" 
leioude religiS   .        iptura  sagra- alumno.—De ftii*. 
da, biblia; Boienoia, disciplina, arte, fa^aft simkanl, 
ii          •      .   i:       A^<.«n      o.MiLKiila     fril— i           .L ..tf»         I\.* í-. 
lia,   i li IIíIíL ;   Burouuu*)   >.< »« 'i , 

theoria ; livro,  obra,  opúsculo,   fcra» 
tado;   doutrina,  máxima—Sâstrârh 

hâgeUã ■ desfaz 
, ]   o   rabo o.que faz com a - 

o da própria   pregação. 
— áâstràcho, a. g.    Scientifico; 

■ipturalj   religioso.—8. 
5n^ir «astradâra, ». m. Le- 

gislador.—De çirar- 
• $n«w s&stradruba, a. c I- 

nimití" •!>•' .v,;.--//-", rt-bcUl.- á ivligià»; 
herético.—S. STTSnr*- 

sirerçç* sastrápurusha, *. m. 
Somem versado em fâstras; (ant.) 
santo padre (da egreja),—Do 5TÍST 
ejçsf. 

* çrrautor sâ-strapravina. a. 
c. Versado em lastras ; (o«í.) doutor 
da egreja.-  De ^rrer e itfftar. 

• ?rrar5r^>T _ éastraprâviíiya, 
,.  ,,.   Proficiência na soiencia i s. 
BO.—8. 

esternutação.    De Ri^íí. 
RTOÍr SikatO, p.pr. (t,em') O 

que está aprendendo ou é capaz de 
aprender; aprendiz; dócil, doutri- 
aavel, disoiplina.vel.—Do f^rçqj. 

f5T?PT Sikapa,-". ». ESstudo, apren- 
dizagem ; Bciencia, erudição, littera- 
bura.—éikapâollO, a.g. J le est udo; 
litterario.—S. nST-íl- 

nn^* sikapi, *. m. (/• f««0 A- 
prendiz, estudante, esoolastico, es- 
colar, aulista.— De flpWT. 

Í^õS Sirhkala, «■ ./'• Cambada, 
ramal, enfiada, serie.—De im&- 

\i&mv* simkalâvurhka, ». a. 
Enfiar, concatenar.    !»'• ftT«p3- 

fçraiwami sikarakhàno,». m. 
Viveiro de aves, aviário; ménagei-ie. 
—P. 

ftreifl éikari, «./■ Caça, caçada. 
—s. 

t, th, d, dh, n, p, ph, b, bh, m, y, v, 1, v, ii sli, s, h, 1. ksh, jn. 
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fifl^rfr Sikâri, a.'o. Relativo & 
caça,   venatorio;   caçador;   animal 
eaeado.— /'. 

\^ç\f\WK sikarikâra, s. »'• Ca- 
çador.—De fsrqirft. 

fçr^rír simkâli, ■«./. Correia,— 
loroa com ■ j u.- su ^uanu.-cc   um   v aso. 

M. 

* f?r»flí   sikhara, ». »>■   Cume, 
cimo, tope, cabeço, pico ; ápice, fasti 
gio : |   pináculo,   minarate ; 
tecto.—S 

* mtsm sikhyâ, ». /.  Cor. <le 
fêrçn sikshâ- 

rêr»T Simga. s.  n.   Chifre, corno, 
ponta, chai elho ; cornucopia : corni- ,i/. A—   ' ■ — i — i — 

íí,^.-^   <ti-&i.Ai«.&i». í   nho,   tentaculo (t>. phutumka);   ins- ftr-7rr-^  simkâlumka, ». <. ,,.„,„„„,„ „„,.•,.„   !,„., •„,     ,   . 
Guarnecer com loros,—.1/. ,,      ,,    , 

fcrcft éikl.í./ Rizes.—M. 
í%-\$T Sikumka, f- i. Aprender, 

estudar.—j fçrtT. 
rVifT- Sirhkuiixka, w- «*• Espirrar. 

—H.—S. ç. 
f5I% Simkerfa, •'•   n.   Funda   sus- 

pensa ao tecto ''iii que se guardam 

—H.—S. çrif. 
f$r»rz sim gata, i. n. (/.><:. dasp.) 

< lorno, chifre.—.1/ de fitnr. 
fairí^ simgaturhka. v. /. Ferir 

com o chifre, escornar, topetar, mar- 
rar, turrar.—M. de firir- 
fwíi éimgatyo, o. (í,«JA) ' 

7 ■    |i      nudo;—», m.   Veado de chifres eran- vanos objectos culinários, guindale-   ■      »_   J 
te,    penderioalho j    correao,    loro j        "       ''ÇHj. 

r?T?rT Sigara, 8. n. Fio de bambu. 
— Sigarâm mârumka,   apontar dôr 
picante:—M. 

WWÚ Silhgàdi, í. m. Tocador de 
Simga ; heraldo, arauto.—.1/. de f%*r. 

ftniR simgâra, ». m. Adorno, en- 
feite, jóia, arreio, jaez; ornato, ata- 
vio, adereço, armarão.—Cor. de Ciíjrç 
—//. 

f|T«irriiT sirhgãranâra,   s. m. 
Armador,   deeorador,    ornadoí'.     I le 

ftiWT sirhgarurhka, v. /.  A 
, .Lia\ iar, en- 
paramentar. 

De|%(i^. 
fàntêsr sirhgalo, f5T»ri-.Tr sim- 

gályo, ". (í,'•»'') Comuto, cornÍ8olo. 

cordas de balança.—M.—S. fe\WA- 
fkfortt simkevani, «. / Con 

gelação, ooalhadura; enregelamento. 

(%^-T simkevurhka, r. c. i. 
Coalhar-se, congelar-se ; gelar-se, re- 
gelar-se, enregelar-se.— De ?ft. 

FamT' Sikaurflka, r. r. llnsinar, 
instruir, doutrinar, disciplinar, in- 
dustriar; amansar: (,//</.) instigar, 
incitar ;   insinuai'. — .1/. de 1^1$^. 

iVTtT sikauna, •■*./  distracção, 
ensino,  doutrina,  disciplina; (//>/.)   domar, adereçar, ornar 
suggestão, instigação.— De fsr^j^P-       feitar,   ajaezar, armar ; 

RT#"ftí fíikaun&ra, s. m. (f. 
ârna, ârina)   instructor, ensinador, 
disciplinador,   doutrinador;   mestre, - 
professor; (Jig.)   insinuador, incita-  "ornifero, ™geTO-    «• de fifUT. 
d..!-,   instigador;   mentor.—De f^RRÍ- fçpft sigl. s.f. Espeto, grelhas. 
9>-    .                                . f5i3iõi sijanem, fy^ áijapa, 

RT## álkaunl, s.f., Bimvfêl- «.«.Cozedura.     De f^rfíff. 
kauiiem, «. «.   Ensinaçâo,  ensina Rlàr^ sijumka,   w. t".   Cozer-se; 
mentojfí^.) insinuação maligna.— agitar-se,   ferver  (osangue);   estar 
De íúi%í?r,. contemplado, — ponderado   (trama, 

Í5Tq?r Sikko,s. m. Sello, signaculo, plani              /.//.« A-//, m, âni karapa- 
carimbo; cunho; estampilha; marca, talem kituh? de tão pouco que se coze 

i, rubrica   (v. basu                vm o que hade   ficar   requeimado ?—//. 
ka).—A.                                              i— *'. Vf. 

a,â,i,i, u,â,yi,e,ui, o,au,k,kh,g, gh,cli)chhj,jh,t,th,d)cili1n, 



ftrafa áijaumka 463 fji^ simdumka 

ftraisF áijaurhka, v. o., Oozer, 
cozinhar; (./<';/•) fomentar.—Vix. 

Mtq Sijauna, s./ Coisa cozi,la, 
cozinhado.— )/. 

fifranift sijaunl,..s- /. Cozedura, 
cozimento.— De Í^TãTIf- 

Í51ZTT Sitâva,  fl-c.    Activo, 
esperto, vivo.—M. 

fazim*f\ áidakâvani, s.f. Ad- 
vertência,   aviso,    prevenção. — De 

RIT^Ií-T sidakâvumka, >■. <■. 
Maliciar; fazer atinar ; advertir, avi 
sar ;   precatar,   precaver,   prevenir, 
acautelar;   pôr sal na  molleira.—De 

f^Tsç^ sidakumka, v.%. Mali- 
ciar-ae, atinar, acertar, dar ao vinte ; 
presentir.—De RTfíj;. 

f^rrftil^ sidasidumka, ». »• 
onom. Ohoviscar, mollinhar. 

ftrefírèr sidasido, «. onom. (í, 
em) Salpicante, borrifento (—pâma); 
—s. m. Chovisco, borrifo, mollinha ; 
bruega. 

fofí áidl, s.f. Escada, escala.— 
//. 
f^re sidukâya, s.f. Tino; 

acerto, sagacidade, tento ; a perteza \ 
brio.—De ffâ%. 

f^sp siduka, "••'■ A.tilado, sa- 
gaz, agudo ;*esperto ; brioso.—C, s. 

njnít SidO, s. m. Vela mestra.— 
Detffc. 

fin-T^nc sinakâra, «.m. O que 
se queixa ; resentidor.    1 '<■ 5Í\l. 

fWsrcS'») sinasinumka, v. i. 
onom. Ter dor aguda, — latejante ; 
azedar (dâmta—).—M. 

frioif^iofr sinasino, «. m. onom- 
Pôr latejante,—picante. 

fçTunaft Sinànl,«./. Mexilhão. 
fíi>ni"ír sinâno, s. m. mi;. (cW.) 

Oraneo, cabeça (». phoâumha). 
fíI^^P sinurhka, tf-*- Queixar-se, 

arrofar-se, amesquinhar-se ;  resentír- 
se.— De ííloj. 

RFT55 áitala, a. e. Fresco, frio, 
refrigerante, refresoativo; ameno; liso, 
plano, lhano; socegado, quieto.—o. 

fíRõrspi sitalakâya, * /., f%H- 
55701 Ritalapanà, *. n., fèTrrasm ái 
talâya, s.f.  Frescura, refrigera 
refrescamento ;   amenidade ;   lisura, 
lhaneza ; placidez, Bangue frio.—De 

frrfTcsi?^ sitalâvumka, v. o. 
Refrescar, refrigerar.— De rçr^õs. 

ftpTlft áitíltârl, s.f. dim. Oanna 
de anzolar.    De rlfPT. 

f?Hrt simtítrem, ».». Varacom- 
prida.— De f%^. 

fiiFf sirhtem, «. «. Cw. <|(- fsur 
áirem. 

njnirsTS^ sitodâvumka, v. c, 
f^iãr^ sitodumka,_v. <• Borri- 
far, aspergir.    De i^raifl. 

njraffí sitodo, ». m. Borrifo, sal 
picp, chovisco, mulheniulhe.—//.—& 

ftmrii-T. Sitodorflka, r. r. Estar 
borrifado;   ohoviscar,   mollinhar.— 
De fçirírir. 

ftifq simdapa, «.n. Espedaça- 
mento, partimento, picadura. 

ffoõs Sirfldala a. c. [ncontinen- 
te, dissoluto, luxurioso-, adultero. 
—11. 

fcrçõsqft simdalaki, s.f. Prosti- 
tuição ; impudicicia, devassidão.— 
.1/. de f^r^õC. 

f^õSTir sirhdalapana, s. ». In- 
continência ; infidelidade conjugal, 
adultério.—De fti<*ò6. 

f?nynr sidàva,«. »<• Foro. 
ftrçpft sidâví, ". ••• Poreiro. 
féljíji simdmhka, í». í. Partir, 

v\rAV'; escachar, talhar; {fig.) inju- 
riar ultrajar, calumniar. 

t, tli, d, dh, n, p, pli, b, bb, m, y, r,l, v, s, sb, s, h, 1, ksb, jn. 
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fçrirçi sidori,•«. /. Arroz cozido     íWTII simarepana,». »  ' 
levado em açafate Fechado;   viatico,   fanhoso; (fig.)  desavergonhamento. 
vade oum.—M. —De fçmn- 

f5lft Siddl, s.m. (/. tna) Abexim;      f$m*r simaro, a. (t,em) Fanhoso, 
mulato,—M. Eanho, i fanho, gangoso;  achatado 

foi Silhpa, s.f.  Boca do OBto- (nariz)i U*9-) desavergonhado,   bre- 
mago.—H. jeiro.—M. 

ftnfé áimpatem, ». n. Oaoho de \ - f*1** Simali, «•/ Ponteira.—M. 
cocos ou arecas; manzar.—M, \ l"'- 

fWtfr simpadani, •./„ ftrwL * foj áira- * "■ ClvbcÇft <**■ ° 
Sirhpada,  s. »i.   Espargimento, es- •"'/)    "• 
palhamento, dispersão.—M. RTC^tfr Sirakani, .*./.   Jogo  de 

. failte simpadâvumka, v. c »P«». 
fêwfqi simpadTumka, e>.'. Espa- 
lhar, espargii*) dispersar.—iH. 

RTtrjfa simpadomka, t».«. Es- 
palhar-se, dúpersar-se.— De fifi7|qs. 

foyh simpanem, «• n. Rega, 
regadora, aspergunento, irrigação.— 
.1/. <l''ftT3$. 

feqíi-TTr  siiiipanekâra, s. n. 
(/. âma, ârtna)   O  que  rega,  rega- 
dor.—De fjfnjq». 

njTTra Sipâya, s- "'• Soldado, mi- 
litar; policia ; beleguim, esbirro, 
aguasil, quadrilheiro. — Sipâyârii- 
CllO, ". .'/. Militar.—P. 

íwrôr sipâyaki, s. f. Officio 
do fipâya ; uulicia—M. de fêiTPT. 

fíiTUíT sipàrasa, », /. ftecom- 
mendação ; patronato, patrocinio (M. 
Can.)—l'. 

fi>\i\ simpi, *■/ Concha: maris- 
co bivalve; (./?//•) boca do estômago, 
—SimpyeChO, a.g. Testa,,,,. — //. 
—& im- 

ftrá^r simpumka, t». <• Regar, 
ir, irrigar, aspergir, borrifar, 

derramar; espalhar, dispersar.—M. 
—-s'. fiP*.OU Ç0?>- 

fçrèr Simpo, •-■• m. <mg. Grande 
concha.—J/. de fênft. 

fçrqiír álmago, .-•• »i. Festividade 
hindu; carnaval, entrudo.—o. saralo, 
haviam wraltm : passou-se a causa, 
mas ficaram os effeitos,—.'/. 

Í5Tr-7."n sirakanerh, s.n.  Bnca» 
Ih,', ,'iiraixr. i-nivilu.— l)c f^rç^f. 

í^TTSIWõC sirakamala.^. n. (poet.) 
Cabeça   (litt. e .//.'/■)—De f?ir e ^«155. 

í^preiíT sirakâvanâra, s. m. 
(/. m/Dl, ârtna) Enredador, embru. 
lhador ;   enoalhador.—1»<' ííiÇífRoft. 

nfrrpraoír sirakâvani, s. f. En- 
calhaç&o,  enoaixamento.—De njrç^PT. 

í^iT^ij^i sirakâvumka, v. c. 
Enredar, travar, implicar; encalhar; 
encaixar; fisgar; varar; embutir.— 
De r'5K5^ 

Í5i*f!R sirakurhka, v. i. Enca- 
Ihar-se, enredar-se- engasgasse ; en- 
leiar-se.—M. 

njrrfT sirakuta, fi r^s áira- 
puta, x- "■ Rama secca, sarmento, 
gravato; (fig-)jhomem magro,—ma 
cilento.—.'/. 

Rircpr   áirako,  s.   m.    Vinagre. 
/'. 
t fyvftt siragira, s.m. Sirgueiro. 
+ fmm áirchheda, s. m. De- 

capitação, degolação.—-S'. 
fli^íírírTfír siratabhidato;«. m. 

Maioral,  chefe,  oabeça.— l>c  f$iç e 

fíTÍV fíiradl, *./    Variedade de 
arroz.—M. 

fiífjr:«re siraliprishta, s. »t. Oc- 
cipicio, Éoul iço.—S. 

a, M, i,u,a, pi, e,ai, o,au,k,kli, g, gli.cli, chlij.jli.t.th.d.dli.n. 
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fsírèr áirabo, a. (í, em) Malhado, 
mosqueado. 

fênfaõ& siravali,«./ Al.-, 
fjiTõfí áirali,»./. '/'w.  Laj 

pulgão.—De f$néf. 
fà^ft áirall, s,f. Cholera-morbus 

(Jí. Sal.).—Cor. de fafl^rfl. 
fçTáf SiralO, í. m.   Camaleão.— 

f^T%EP Sirmhka, "■ *■   Entrar, pe- 
netrar.—J£ 

t ííirem, •■••• ra. Ramo rde bam- 
bu : vara comprida 

fàffcfi  Riroti, rWr áirti, «. /- 
Folha de bananeira.— De fèr? 

** fff^rir ísironâma, «. ».  Tí- 
tulo, epigraphe, inscripçâo.  -,S'. 

• fç.ínrm áiromani, .■•■.m. K 'abe- V^m sirafiiri, s. /.  Cholera- t?*!™ sirc 

jrbus.    ,v. fíifíT- ;. l':L|'a'  Bummo pontífice ; 
■S. fiTfÇTÍl Siraslrl, «./. OMO»í. Ar- 

ripio, calefrio.—M. 
Rjríííta áirasirita, a. c. onom. 

Arripiante. 

fí^í áirasirumka, v. i. 
onom. áxripiar, ter calefrios.—S. 

■ ff iTf.Xf Siraáiro, s. m. aug.   Ca- 
lefrios,  arripiamento;—a. ( í, 
Acompanhado de calefrios (febre).— 

fítfT Sirasa, s./. Arvore—Mi- 
mosa sirisha: espécie de in-ude.— 
S. ftlfw. 

* • foram éirastrâna, s.    . 
Elmo,   capacete,   casco,    morriâo.— 
S. 

ftlffe Slrâmta, s. n. Açoute, lia. 
gello, cutcllo (u. fig.).—J)o M. fijrfer 

gemm 
nrfrsF siraumka, r. c.   Inserir, 

introduzir, .!/• 

\^<ST. Silaka, s./. Balando, saldo. 
—M. 

*• ftiwts-tjH silakusuma, s. ». 
aque, benjoim.- 

•• fiarei silâlekhaka, s. ?«. 
Lithographo. —S. 

• • r5i5Tíw^rr%íi s ilâlekhana- 
Vidyâ, «./ Lithographia.    S. 

ísiàr^ír áilemaiú,  s. m.   Onyr. 
—A. 

nsiáfar siloka,«. m. Cor."do ^PB 
sloka. 

Fjjç^ silpa,.«. «. Bellaarte; arte 
: manufactura.—S. 

râ^çirer éilpaáástra, .«. «. Tra- 
fJFrrre sirapa, s. 7».   Maldiç 

imprecação, praga, execração (tf.ff/iá- " 
lumka).—-S'. 5im. 

. RTfrâíp Sirâpumka, ». '. Amal- 
diçoar, praguejar, maldizer, exeorar. 
—De ffjfjij. 

faroro sirasana, s. n. F. fau- 
<m tliirâsana. 

ÍSifiõS sirala, o. c.   Venoso, ben- 
doso> »u'rv 1  ueryudo; o que 
veias vancosas.—,S'. f^^T. 

Rifò^Y  siristo, t. m.   ( 
costume, modo; serviço(esp. çffici 
obsequio.—P. 

• Rrff áirírfa, oáv. Encima, acima, 
no principio.—De fifiç. 

arcbitectonii a, : ara.—-jR 
RiF?5ireff áilpasastri,«. m. Ar- 

—& 
f?^ nilpl,». IH 

no ; mechamco; ar< . Eabrioan- 
te ; manufactor, manufactureiro.— 
5. 

fíl? l5iva, n-in. Terceira pessoa 
da trindade hindu (deus destruidor). 
—S. 

§ Í5R áiva. "■'•• Auspioioso, j>i«i- 
picio, ditoso, venturoso.—V. 

ffàfl Sivadi,  8. f.   Folha  tenra 
■queiroj   resenha; extracto.—31. 

t, th, d, dh, n, p, ph, X>, bli, ia, y, r,l, v, s, sh, s, h, 1, ksh, ju. 
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Tww áivana 4f.B ífíN álna 

~ftvn éivana, s.f- Ãívon-   < 
mclina arbórea.—M. 

ft.m éisara, ».f. AUigator, jaca- 
ré.— M. enna BIUUI««—••■«• 

fta« áivana, •./, fcrw sivapa. 
t Z Costura; sutura; retewadura. 
-Sivanakâma, »•«• Trabalho de 
aguUia.—8. çflqH. 

ftw áivana, s.f. oww.  Sibilo, 
assobio; silvo.—.11. Í313<3- 

ftra«i<VK áivanakàra, *. »».(/■ 
ârna,ârina)A\U-,. ■-—>/. <lc ftHI. 

Bfnrarç sivadnâtu, •. m. Opala, 
opalo, chalcedonia, onyx.—»• 

fknx éimvara,   fcrc*. áivara 
*. m! Aspersão, ligeira bornfaçao, bor- 
rifo.—J£ 

MtS SivavâVUmka,   «. *    As- 
pergir, borrifar.—De i-jis*- 

(feafeíuj éimvaáivumka, ». i. 
JTTíU, tremular; ferver (o 

jue nas veias); tintar.—M. 

fcraw simvàda, ..«. (l "-'"'" 
do pi-apis, choriího de imprecações. 
—De fêw. 

ftpnèl SimvâdO,  * BI.   Vozeria, 
gritaria, clamor, alarido, celeuma, 

fcOT Sivàya, poíÇ. Sem, exce- 
pto; extra, alem de.—H. 

ftreri^ sivavumka, V. t. Varar, 
encalhar (embarcação, rastro). 

fò^lTIS Sivigâla, »•/   Torrente 
de pragas.—ií- 

fsi*ii sivurhka, ». «. Cos£urj£ 
«retclhar,   fazer tecto.-S. ^ 
(donde X. suo). 

&k áive «.». Pl Pra8as'impre' 
JS? rfbularia, bravatas, feros, ror, 
cT-á   <W**«,   lançar   pragas, 
praguejar.—M- f^T^Y- 

f?!^ éiVOda,/.»'. Grande lagos- 

dade, immundicie. 
ftròt   SiSO,   5. m.   Palmeirn.ha, 

coqueirird^oj*^^ 

.—J/. 
fturô éimsali, s.f. dim. Fras- 

quinho, redoma, vidrinho, galheta.— 
De fts^r. 

ft.*rt! ÍÍÍBavl,«.e. Deííso (ma- 
deira).— M. de fç.W- 

. fel simsem, «.:«-  Estanho.- 
áirhsyàcllO, a.g.   Saturnino.—Jí. 
—<S'. #H- 

fciííl áiSO. s. m. Arvore— Dalbegia 
sisu.—6'. fSTT.T- 

fc.SI éirhSO, «>. frasco, garrafa, 
pote ; cortiço.—i*. 

ftlõstf SÍlakÍ,«./. Descarga, ban- 
da, salva ; esguichadella.—A. 

frõSI áilâ,   s.f.   Pedra grande e 
pezada;   lousa,   campa,   lage. — ò. 
ft«r. 

ftl»T éikShâ, »./. Castigo, pena, 
punição,   disciplina,   correctivo  («. 
Jni-iuhka).'—6'. 

§ reiar-ta éikshàniya, o. e. Pe- 
nal.—o. 

íll^F éikShumka, «•'. Corrigir, 
castigar, punir.—ftiST. 
^ Si, w»<- Mau l apage! Far. de 

Ç# Gllhi. 
çft Sim, «. »•   Frio, frialdade.—^. 

tf Sim, «• c pi. Cem. J7 na 
<w/./'., ex.: châraílm, quatrocentos; 
úihaíim, oitocentos.—De V. 

•• 3Í\m*T sighrochcha, ». »«. 
(ostr.) Perihellio.— & 

^ye Sita, som imitativo da queda 
duma gota ou de cousa pouco pesada. 
—á. jâvumJca, saber as pancadas ao 
vinte, atinar. 

tflT Sida, s. n. Vela.—É. lâtht, 
s.f. Mastro.—M. 

tffll Sina, í /• Queixa, queixume, 
arrufo, resentimento; desprazer, des- 
contentamento.— S. £t<>T ou 3>í^ coqueirinhn („. Ca^-S^J™L^^ 



ffhr (Sita 4G7 *m subbava 

?ft<T áita, s. M. Arroz cozido.—Éí- 
tâ phude mítha kâvumka : ainda não 
Relíamos, já cavalgamos. — S. kadhí 
jtva padalo tadt: com arroz e caril a 
vida se põe a salvo; por carne, vinho 
e pão, deixa  quantos  manjares são. 

+ 5ÍTH áita, «. n.  Frio.—,S'., a. 

•ítm^õs éitâphala, «. n. V. ami 
àta («. tf. C.)-H. 

* *  $\hvmwwto áitoshnamà- 
pakayamtra, *• «.  Thermoinetro. 
—s. 

Hii áiba, ».». 7. «ifisr tbiba.— 
Jf. fiw. C. 

sTll Sira, *./.' Veia, artéria, vaso 
tubular; nervo, tendão ; veio.—S. ph i- 
rumka, tresloucar, tresvariar.—êiro 
tânumka ou f. tândna âradumka, 
— bhâmdumka, chamar, ■— gritar, — 
disputar com grande esforço. —S. mâ- 
rumka, sangrar.^—S. mâra/ií, s. f. 
Phlebotomia.— SireohO, a. g. Ve- 
nal. —S ftlfl. 

H\X Sira, «-/. Lasca, talhada de 
fructo ; gomo de laranja, Limão, 6tC | 
nesga de terra; tira. 

itmilt áir&mtara, s. n. Nervo, 
tendão.—De sftf '-' iftlf- 

tfrê áirsha («»'.), ?ffa simsa, 
g. n. Oabeça.—o. hâpumka, degollar, 
decapitar, jugular.—S. kâpant, s.J. 
Dcgollução, decapitação.—S. Vfa- 

§ iflPS. sila, «• ". Natureza, tempe- 
ramento, eharacter, disposição, génio, 
indole, inclinação, habito.—?. 

ífffíT (Sisa, s. m. Discípulo, sequaz, 
sectário.—SisàobO, a. g. Discipular. 

sftaTi áisapana, *• n. Discipu- 
lado.— Ue ?fft^. 

5^ôt áukanerh, s. n. Pássaro, 
ave.—S. «55^- 

çja; áukra, t-.m. Vénus ^planeta), 
alva, aurora ; vespeno.—is. 

«pErc sukrâra, *•»». Sexta-feira. 
tf. «jarei*.   

«jòr áunem,«. «• Cão.—S. kham 
halt,  tosse' convulsiva,  raeluche.— 
É. mehm phnmkata gelem, mâfara 
melem ghara budaíem : morreu o cão, 
ninguém lho prestou attenção ; mor- 
reu o gato, toda n casa ficou em luto 
(diz-86 para mostrara injustiça de re- 
 apensa),  êunyâka mana kl íutlyâ- 
chi/â gosâyâka mana'.' quem bem 
quer a Beltrão, quer bem a seu cão. 
— 5. vahâna ; a alparca cura o cão ; 
o despreso ó o melhor remédio pnra 
a maledicência.—Éúnyâcht bhãkat. 
fome canina, acoriu. S. búkha kum- 
dyâcht poli: para a fome de cão bolb 
de farelos.—,èt íempadt vâmkadí li 

rn sâmaktjâtâl quem 
torto nasce, tarde ou nunca se endireita* 
quem nasceu gato, corro atraz do rato, 
—S. tj^í, cadella. 

Çràr Simo, s. m. aug. Cunzarrão, 
niii.slim, molosso.— De W^l- 

3JH áut, voe de enzntar gotos, gal- 
linhas, etc, sape.—M. 

•fl^r áuddha, a. c. Piíro, limpo; 
purificado, apurado) depurado, clarifi- 
cada; cândido, simples, liso, correcto, 
recto; incorrupto; clássico,—S. 

5Kg<fà SUddhamati, a. c. Sin- 
cero, Tranco, lhano, aberto.—S. 

^zmwfi suddbalihiiiem,«. n. 
(jjratn.) Orthographia.—M. 

^fre (Suddhi, »./. Pureza, limpe- 
za, purificação, depuração, clarifica- 
ção, refinadura ; sensibilidade ; lustra- 

cção, recl ificaçãõ, emenda; 
franqueza, lisura; Insiro, brilho.— 
SuddbiollO, a, g. Lustral, purifica- 
torio.—'S'. 

• • 7íf3PT*r fSuddliipatra, «; n.. 
Tiiboa <Ít) erratas o com cçSfes. -S. 

• • ^srmrr. (Suddhochcliâra,. 
s.m. (gram.) Õrthoepia.—S. 

S -SW áubha, a. C Bom, fulir 
favorável, propicio, auspicioso.—<y_ 

• • ^VR^TH áubhavar.ttamâ- 
na, *. n. Boa nova, evangelho.—S.. 

UViy d, dli, n, p, pb, b, bh, m, y, r, 1, v, s, sh, s, b, J, lesh JiL 



?rç; áuríl 4GS SKnft áejâri 

'STç; álirú, a. c. Começado, princi- 
piado.—S. karvrhka, principiar, eome- 

encetar.- 'ika, começar.— 
A. 

51^ sulka (por cor. çfjn éum- 
ka; •••'. "• Taixa, imposto, direitos de 
pai agem, gabella, tributo. (Donde a 
origem de Sinquerim).—A'. 

Çff SUdra, s. m. Sudio (membro 
d'uma ilas qnatri .—S. 

UT SUlia, a. r. Devoluto, inculto, 
abandonado (u. Can.~) —S. siíif. 

§ OTHI sunya, «. c. Vácuo, vasio< 
maninho, Baforo;—s. n. Vácuo, vucui" 
dade; zero, cifra.—S. 

• • stf^r súrastri, s. /. Ama- 
zona.—S. 

ígiriT árirhgâra, «. ?»■ Adorno, 
enfeite, atavio, guarnição, paramento, 
gala; farda, fardamento; galanteria, 
galanteio, namoro, amor.—S. 

\TPC<jfr srimgârani, t.f. 
mentacão,  decoração, abilhamento, a- 
den i.—De tòn$3>. 

35iriV^ árirhgârita, a. e. Ena- 
morndo, namorado, apaixonado, g"- 
menho.—S. 

\TT?r sriúigâri, a. c. An. 
erótico.—/?. 

\*n&> srirhgârurhka, v. i. A- 
domar, enfeitar, decorar, ataviar, ni- 
nai- abilhar, adereçar, paramentar, or- 
namentar, guarnecer ; galantear.—-M. 
de 3JinT- 

!   ff serh, a.c.pl. Cem. r. na* 
<a;.: um  cento;  11 
centoe rintee cinco. o. thaim sav 
Sem, custe o que custar, a todo o to 
—A br. de ^W- 

*i<u seka, «. »'• I 
quemação,aquecimento (f. mítnimka); 
(//'/.) escarmento (f. diuumka, lâvum- 
ha).—H. 

iiW.it áekado, s. wi. Cento, cente- 
na ; século.    //. 

%!f.Du" Kekani, s./. FomentaçSo. 
—ivV5í.   

%ÍX áemkarem, «. »• Crista, ci- 
meiras, corymbos; fíoi.^ estames.— 
—S. fiçic 
ii^i áemkaro, *. »n. Esquilo— 

"- Elphinstonii.—Aí. 
stoí^í sekaseka, ». ». Picado 

de  peixe ou de hortaliça.—Do Fort. 

tl^ftáY sekâti, ■'•/. Fogaça, bra- 
zeiro.—ilí. 

5i«çpr$iíp sekânaseka, adv. De 
ponta a ponta, de alto abaixo, em toda 
a ext< a  todo o comprimento ; 
horizontalmente. 

tlífnT áekâya, ■<• W. e/. Advoga- 
do,   patrono,   intercessor. — Cor.   de 

$ií^r sekirh, adp. Emfim, final- 
mente, alfim.—Aí. de <S. íçn^c. 

^r$^ sekumka, J>. '• Fomentar, 
esquentar.—Al. do ^F. 

3T$DÍr sekuni,.?../'. Lagartixa, os- 
gi {n. Sal. e Ca».) 

3$r?r semkurado, $$r?t áutb.- 
kurado, s. m.  Lagarta  pelluda. — 
De gq;? 

%ifehp sekorhka, ». r. Fomentar- 
r-se: (f«j-) escarmentar-se. 

—W. de%,^ç. 
fíífitq; «ekaumka, v. c. Aquen- 

tar, aquecer. —De ã^^T. 
'C!ir semga,.'../. Vagem.—M. 
* * %\i\ semga, s. «• Lithagyrio. 

—M. 
íITI,Ií seguna, ». m. Cor. de ç?JOT 

suguna. 
5,5T áeja, s./ (pw/.) Cama, leito; 

(rt»í.) tecto; pallio.—Aí.—S. ^icqr. 

, isnr sejâra, s;m. Visinh .-a.— 
ã'. stunttiti ((  .    .   visinhança,—.1/. 

ií3TirTir sejàrapana, *. «• Offi- 
inhos.—l»c %wt- 

traifr áejâri,   ». m.  (/. írna, 
a)  Visinho, finitimo.—S.tâtnârt 

i por abr. iejâtâtnâi inho. 

a,a,i,i, u,ú,fi,e,ai,o,au k.kli,g,gh,oh,ohh,j,jh,t,th,d,dh,n» 



frôí áejo 4C9 fríPFr setakâ 

—Sejârna buragtm poshatt jâlyâra, 
a lcityâk i jâya âsati .' se a visinha 

podesse criar o is, que ne 
dude  haveria da   mâi? —/S 

saro adhika boro:  a gallinha da mi- 
nha visinha ú mais gorda de.  que a 
minha.—.'/. 

ÍTÍr áejo, s. m. Docel, pavilhão, 
baldaquim.—M.—S. íTnTT. 

trz seta, í. m. (/. í«a.) Trata- 
mento de respeito dado aos artistas e 
cm   especial   aos   ourives;   ourives) 

S. hhãdumka, emboscar; (.fia.) obrar 
desacertadamente,—o. mi hhâvumka, 
11/1'' ser Bimplorio, ter discrição, — 
8 nâmtalo Jeido   fenâmla   râvanâ ■■ 

iho da   bosta   não  fica  na b 
(diz-se do pobre que Be enriquece). 

5,t7i  úejia, s.f.   Pasta redonda de 
bosta. — o nl  budâ <<   thâpe 
upfalyâta :   abaixam-se os 'muros e 
levanlam-se ns n Imos.—.")/. 

fmi^-g- senakhumda ( por cor. 
chatim,' negociante, mercador; dono. i ^   Éejakhumda ) s n.    Pe- 

o -.'      ° daço ou  fragmento  de  bosta secca. —S. %e. 
?]z%K setakâra, *. m. Merca- 

dor, negociante (especialmente por 
meio de boiada).—De ç,z ou u/u: de 

?R[ Se ti, 8. f. (g«r. U. pi.) Apupo. | 
surriada,   vaia,   escnrnco,   mau-: 
caçoada. 

ftT seda. *. n. Talhada, fatia, 
posta (esp. do fruetos) ; lasca,' tira.— 
Al. 

^rft semdi, s. f dim. Nó de 
cabello usado pelos hindus, rabicho, 
carrapito; crista, crina, julia, poupa, 
capello; cauda do cometa ; pequena 
tarrafa; topo, cume.— o. Toâputhka, 
(fig.) abater as cristas, reduzir ;í nul- 
lidade, levar do vencida. o. sâmpa- 
duiiiha,   cahir  no  laço.—M. do sjgf. 

§ sféirô semdidharina, s. m. 
Religião hindu.—M. de 3i?[ e *$. 

^sp sedumka, v.t. Rachar c  
enxó   mi   machado o  alburno. — De 

ílt sedem, s. n. Alburno.—M. 
tl3T. 

Si^t áerhdo, s. m. Topo, cume, 
fastigio ; coma, juba ;   nó de madeixa 

murar senagâyara, s.f.  De- 
posito de bosta.—.'/. 

f.OTÇ- áenatô, s. m. Trcsncto, ta- 
taraneto, 

3t*lgjr fíenatúra, s. n. Trcsncto 
ou tresneta. 

§".W5T Senaya, s. ff». Escrivão (esp. 
de communidade agrícola); professor 
primário; uma classe de brahmanes. 
—S. çrâ^snSr- 

§«ra7«i senayapana,«. ». Es- 
crivania ; professora lo.— De í.OJT. 

3i"iír senavl, s. m. Brahi .c de 
uma cia ise Urasvati ou trihotra brâh- 
mana).—M. 

wiimm senâmenacho, a. g. 
(í, em)  Del.il, fraco, lnigil, molle.— 
!/. de kci <~*m. 

Sitíq; senumka, v. t. v. qr$m 
samdumka. 

$1$$ senumka, v. i. < 
(pausa—), mollinhar. 

3t*r37 senumka, ». í. Bostar.— 
De çjor, «. 

^T éeta, •«. ». Campo, veiga; 
várzea ;    arrozal,  Beara, —M. — 3. 

usado  pelas mulheres; caule.—M.—   ÇTíT- 
3I^FIT setakâra, ». m. (f. ârna) 

I lono do campo: cultivador do campo ; 
S. f$!í3?. 

\Ti\ Sena   s.f.    Chovisco,   mol- 
linlia, mulhemulhe. 

3,01 Sena (f), s. n.     Bosta.— é. 
íkâvumka (injur.) ter terra na boca. 

agricultor, lavrador.—M.—S. 53^. 

$r=t*jirT setakâma, çT^^TW ée- 
takâinata, s. n.    Agricultura,  la- 

t, th, d, dh, n, p, ph, b, bh, m, y, r, 1, v, s, sh, s, }h,, ksh, jii. 



tnm áetakâ 470 tra^r sevato 

voura, cultura, abegoaria—Setakâ.- 
maoho, a. g. Agricnlar.—De sra 
eq&rf. 

íifrwpft áetakâmati, Inzmft 
éetakami, s. m. (/. tna) O que 
trabalha ao campo, agricultor, lavra- 
dor, cultivador, abegão; camponez.— 
De$r?ra>r*r- 

fraiwr, setagâno, s. m. col. 
Campo.— Setagânyâcho, a. y. A- 
grario, campestre, agreste.—M. 

Swipft* áetajamina, s.f. Terra 
arável,—cultivável.—M. 

$T^TZsetabhâta, s.n. col. Vár- 
zea e palmar; bens de raiz, prédios. 
—De ^tef o vnz. 

fr^r* áetabhàta, *. ». col. 
Campo, várzea.—21. 

çrírwfí áetíbhàtl, s.f. Trabalho 
agricultural, lavoura.—M. 

$[™$ setuka,«. n. Peixe " for- 
mosa ''. 

$rft éemdarl, »• /. Esteira de 
palha ou junco.—M. 

¥\%1 semdura, ». m. Vermilhâo ; 
(Jiy.) sangue,—S. fo^t- 

$vjq sedhava, S. m. Relento, ro- 
cio.—8. \mq. 

$n áerhpa, *fprfr áerhpadi, t, 
f.   Rabo, cauda, rabadilha, coceix.—S. 
tutauna pahimka, dar ás gambi 
M. 

staff sempado, s.m.aug. Cauda, 
rabo,—De ftast- 

Startf seihpâdo, *.m. Oaudo.- 
Do $Í»r#t. 

í? sepú, «. f. Planta—Penipo- 
nella  anuíam,   anis,    aniseira. — 8. 

srçe serhpiita. »■ "• 'Um- Rabi" 
nho, caudasinha,    .7/. 

fhff ffepha, s.n. Vergalho; mem- 
lii.i viril.—S. 
.íWJsebaya. *./. Victorio, pal- 

mo.— S.  mâruriúca,   victorior.— De 
srrarw ? 

çffT éerhbura, s. m. Secreção. 
das vi-ntas, muco, ranho.—M., C. 

sfar serhbbara, a.c. pi. Cem.— 
M.—S. w 

çir sera, s. m. Medida de peso e 
capacidade ; quartilho ; ração.—H. 
—&%*. 

\*rH\ éeràthl, ».m. (/. tna) 
Cor. de írrrPj sâratbi. 

5tç:«P áerúka, s. n.  Pardal (rad. 
leralcã). 

%m sela,». ». F. ff^ sepba. 
%om selanem, a. «. Gamote, 

balde.—M.    ' 
STOTÍl selâno, s. m. Coco volumo- 

so ;—a. (í, erá) Grosso (frueto). 

çlir selem, sfa^r sevaka,/. ». 
Cacho de cocos (ainda desprovido de 
cocos), manzor. 

fiít SelO, s. m. Faixa, banda ; 
tufo; manta, inani ilha ; beatilha.— 
H. 

$q áeva,.'. »i. Incisão na espa- 
tha da palmeira para extranir o su- 
mo (tf. ghâlumka).—.)/.—<S'. íftat. 

Wd se vai, s.f. v. foq seva- 
ya. 

$i»-H7l sevagO, s- m. Instrumento 
de fabricar aletria.—M. 

ffas sevata, «. m.    Fim, cabo, 
conclusão, terminação; suecesso, êxito; 

aoj   extremidade, extremo;—s. 
n. l'onia.—Ôevatâcho, ».//. Binai, 
ultimo, derradeiro, extremo.—M. 

fraztõst áevatâli, s.f. dim. Po- 
quena tainha. 

5t?íi sevatírh, a<í». Emfim, final- 
mente, ultimamente, derradeiramen- 
te,—Do ?fts, in. 

ifai% sevatumka, ». <. Lançar 
por terra, derribar, abater ; atirar, 
arremessar; açoitar, verberar.—M. 

fi^T áevato, «.m., ,fi^s sevala, 
s.n. Tainha, mugem.—Bevatyâ /atrasa 
gâbalt vhaja: muitas vozes poucas 
nozes ; greaí boast smallroast. 

a, a, i,i,u,í5,ri,e, ai, o, au,k,kh,g, gh, cb,clih, j, jb, t, tb, cL.dli, n. 
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3iqÈNV áevatomka, v.r. Tombar, 
baqueai', caliir impetuosamente. — 
De 3}^. 

5fa¥ éevada, s. ". Praga mui 
affrontosa. 

3n#i serhvati,»./. Planta—Bosa 
glandulifera.—H.—S. %iffft 

^?T serhvaterh. ». ». F16r de 
Scmvatí.—3Í. de ffaíft. 

Í7T áevaya, s. /. Aletria, ver- 
micelli.—H. 

çrgft éevari, «./. Rolo de ícraya. 
—M. 

ífai áevâ, í. /• Cor. de %?rr 
seva. 

§ ífa éeslia, s.m. Relíquias, res- 
tos, sobejos, resíduo; rei de serpes.— 
& 

§ jÍ<JHIM áeshabhâga, s. m. Se- 
guimento, sequella.—S. 

ffcr semsa, «. /. Postura, arrebi- 
que de garivlha ou lcuihkum na testa 
era occasiões festivas (v. lúvumká).— 
É. tnârurhka, deitar flores sobre os 
noivos.—M. do S. ^Trâ. 

çiêBáela, s.f. Humidade, lentnra; 
arroz semeado no campo linmido du- 
rante a estação calmosa.—M. 

%ãt$ áeladum, s. «. Carneiro, 
bode.—M. 

franfrft selamodo, a. (t,em) 
Morno,  tépido;   (/<</.)   tibio.— De 
ÇÍõB e qtffi. 

f&snrzm selamodaya, s. f. 
Moruidão, tibieza.—De ÍSíRT- 

$55^<T áelavata, s. m. Sol bran- 
do.—De $õ5 o ^?T. 

íêsr$q> selâvurhka, v. c. Arre- 
fecer, esfriar, enregelar.—Do f.âf. 

ftõft sell, s. /. Ardósia.—//. 

3tâ\ áell, a. /. Ovelha, cabra j 
hóstia, victima.—31. 

?Í55r Selera, s.m. Sereno, relento. 
—De 5Í05. 

íêsstp éelevumka, v. c. %. iv.r- 
nar-se frio, esfriar-sc, enregelar-se.— 
De i,55i, a. 

çiál áelO, a. (í, ew) Frio, húmido. 
—M. f^iõEr. 

iãí selo,.«. m. Musgo em geral 
o em especial o do mar, Vellisueria 
octondra; limo.—S. fl^tÇ. 

f.õsiiíl áelonl, .?. /. Assobio, api- 
to, silvo («. Sal.)—M. fiss. 

5Íft> SOka, voz de enxutar galli- 
nhas.—S. 5J^[ ? 

§ íto SOka, í. '"• Dõr, afllicção, 
pe/.ar, angustia, pena, desprazer, des- 
gosto 0*. basurhka).—S. 

§ çTwfhr sokagita, s. ». Epice- 
dio, elegia.—.S'. 

íjTt^p sokurhka, t>.»'. Mirrar-so, 
estar secco,—crestado (a língua com 
sede).—M. 

sita sodha, ítqoft sodhanl, *. 
/. Busca, cata, procura ; investigação, 
pesquiza, esquadrinhadura, devassa ; 
exame, escrutínio ; correcção ; relina- 
dura (''. Jcarumka, <jhevumka).—S. 
tfTr-T. fim- 

Ototm: sodh.ana.ra, .?. »». Bus- 
cador, procurador ;  investigador,  es- 
Juadrinhador, examinador, escrutiua- 
or; refinador.—De ?fitvr. 

H\^\ áodhurhka, v. t. Buscar, 
procurar; explorar, examinar, escru- 
tinar, esquadrinhar, investigar, ven- 
tilar; refinar, esmerar, apurar, i aspi- 
rar, ambicionar.—Sodliina fcâdhum- 
ha, escolher.—M. 

OH áobha, *./■ Belleza, formo- 
sura, especiosidade, elegância, gentile- 
za, graça, donaire; lustre, esplendor, 
magnificência.—8. rola, reaup.—S. 
5ÍRT. 

Hx*n gobhana, s. n. (çíPRDI áo- 
bbavana, «■/■ ) Aformoseamento, 
cmbellezamento.—S. 

Htwrifí sobhavano, a. (i, em) 
t, tli, d, dh, n, p, ph, b, bh, m, y, r, 1, v, é, sh, s, h,}, ksh, jfi. 
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líello, formoso, liudo, ciciante, airoso, 
bizarro,   guapo,   galante. — M.  de 

íítirm^ sobliâjanana, s. n. 
CosiDctico.—.V. 

5TtHfT sobhita, a. c Adornado, 
enfeitado, ataviado, aibrmoseado, em- 
bellezado ; especioso, bello, gentil, 
galante, vistoso, airoso.—S. p. p. de 

jftfan? áhobhitâya, »./• Lin- 
deza, bcllcza, formosura, elegância.— 
De %wm. 

5iiíír^T sobhivamta, a. c Bello, 
lindo, formoso, elegante, donairoso, 
loução, galante; esplendido.—M. de 
«ato 

ÍX*% sobhumka, v. c. Parecer 
bello,—formoso; convir, ser congru- 
ente , adaptar-se , accommodar-se , 
quadrar, caber; agradar, aprazer — S. 

• 3THN> áobhaurhka, >■. e. A- 
formo-car, alindar, ombellezar; dc- 
dorar, adornar, ornamentar ; dar lus- 
tre—esplendor, abrilbanlar.—M. de 

§ ?iftq> sosnaka, a. c Bibnlo, 
absorvente.—S. 
' *5T>T Srama, S. Ml. Canseira, 

cansaço, fadiga, esfalfamento ; labor, 
lida.—-S. 

JST^ SraiB.umka, v. i. Cansar-se, 
afadigar-se,  lidar,  labutar. —J/. de 

W* sravana, *.». (o-'"--) Vigé- 
simo    Begnndo    asterismo    lunar; 

n) bypotenusa,—S. 
+ wr«ir sravana, *•/• 0uvido- 

—S. 
im árâddha, s. m. Ccremonia 

fúnebre dos hindus pelos manes — 
S. 

35TPT srâpa, s. m. V. rèrcr sirâ- 
pa.- 3£. 

«srnoi srâvana, ». m. Quinto mez 
biudú   <iiir<: julho e agosto).—8. 

• • iTPjoTnj"?! srâvanavidyâ, *. 
/. Acústica.—S. 

§ »ft Sri, f. f. Fortuna, riqueza ; 
gloria, magnificência.—S. 

ifl Sri, prrf. de veneração e res- 
peito ; ex.; trinam.—S. 

• «frwnr srikâranl, «. m- Es- 
crivão, amanuense. 

«ftijH árimâna,  a. c.   Prospero, 
: i uroso, ditoso ; illustro, 

conspícuo, abalisado.—S. 
vrgjn srimudrâ,.«. /. Signal ou 

pinta que os adoradores de Vishnu 
trazem cm cinco partes do corpo.— 
S. 

+ w áruti, s.f. Audição; veda. 
—ti. 

^S Sresh.tha, a.c. Óptimo, su- 
perlativo, supremo, soberano,summo; 
superior; principal; sénior, preemi- 
nente, sol exí- 
mio, conspicuo;—s. m. (ant.) Prela- 
do, bispo, arcebispo.—S. 

%7<JI sreslithapana, s. ». Su- 
perioridade, Benioridade, supremacia, 
predominio, eminência.—De 193. 

+ *j(fà ÚTOti, s. m. (/. ína) Ou- 
vinte.—S. iim. 

• • ^55* slesha, s. m. Paranoma- 
sia, equivoco, qui pro '/««.—S- 

çctq; sloka, s. m. Verso; estan- 
cia, estrophe ; dístico; (anf.) adagio. 
—ti. 

íá.^r^r^r slokarachanâ, s./. 
Versificação.—& 

§ ^àrç* slokumka, ». i. Ver- 
Bificar, versejar;—». í. ('delirar com 
poesia, cantar em verso.—ti. Sfçsi^T. 

«jm svâsa, t. m.  Respiração, há- 
lito ; lego,   supro   (v. 60- 
dumka).—S.dacarumka (com   loc. 

r) confiar, fiar-se.—ti. 
§ «íwnrâ ávâsamàrga,  *. m. 

Trachea.—ti. 
sjig-lí svâsumka, v. i. Respirar, 

tar.—S. *ísj. 

a, â/i, i.u.Ú, yi, e, ai.o.au.lc.ldi, g, gH. oH, clili, j, jH, t,th, d,.cjh, n, 
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*Sha 

T Sha. Trigésima primeira conso- 
ante (sibilante lingual), tem o som de 
•fT ia mais aspirado e prolongado. 

• • ^ínu shatkona,   s. m. 
(geom.) Hexágono.—S. 

• • ?°tm shanmâsa, s. m. Se- 
mestre.—S. 

çtfr shashthl, s./. Sexto dia da 
quinzena lunar; (grani.) genitivo.—S. 

* Sa 

ÇT Sa. Trigésima segunda conso- 
ante (sibilante dental); corresponden- 
te a s e c (com o som de s). 

íT 8B.,prtf,8Íg. similli<nitv, pareci- 
do com, acompanhado de, er.: tarúpa, 
parecido com ; Devâchye sarúpâyecho, 
da imagem ou sirnilhança de Deus, 
ad imaginem Dei.—S. 

H5 Sal, s.f. Assignatura.—A. 
^m saka, «.«. Açgregado de seis, 

sixtena (tt. na multiplicação). — 31. 
—S. w*>. 

Htpe sakata, adv. Tudo em globo, 
todos juntamente.—S. melúna, en- 
trando tudo, tomando tudo em consi- 
deração.—31. 

v&.z sarhkata, a. c. Apertado, 
contraindo; árduo, intrincado;—s, n. 
Aperto, apuro; calamidade.—8., a. 

sq>;r sakata, s. f. Cor. do ^iftK 
éakti.—31. 

§ tfqw sarhkathana, s.n. Col- 
loi|iiio, conversa, conversação, pratica, 
conferencia, ontrevistn.—<S. 

çrej^TêBl sakanali, «./. Garganta, 
goto, gorja, gorgomilos, gucla, traga- 
deiro, glote. 

^qa: sarhkara, «. m. cimos.— 
Samkarâcho, a. g. Cahotico.— 
s. 

çpjrcsnT sarhkarajâta,«. c Hy 
brido, mestiço.—S. 

imt sarhkarata, <K c Pedrego- 
so, pe.lragull.cnto:— s.f. Pedregal. 
—De çfífttr. 

• * ww> sakarmaka, a. c. 
(gi-am.) Activo, transitivo.—S. 

iro®   sakala,   wçm   sakalâ, 
ÍT^J sakhala, adv. eposp. Abaixo, 
em baixo.—31., a. 

m&R sakalàta, *. /. Panno 
fino de lã; escarlata, grã.— T. 

íppçrii^ sakalâvurhka, v. c. 
Abaixar, abater, arriar, baixar.—Do 
íPf.ST. 

íííPT sarhkalpa, s. m. Projecto, 
desígnio, resolução j intenção, mente, 

io ; voto, promessa.—Satíikal- 
pâcho, a. g.   Intencional; votivo; 
voluntário, volitivo.—S. 

&h*-im sarhkalpumka, v. t. 
Resolver, determinar, intentar, pre- 
tender.—Pu fi^T- 

çf^? sarhkashta, a. c. Árduo, 
laborioso, difflcultoso j—s. n. Aperto, 
dificuldade.—S,, a. 

çjjprtr samkâro, .?. »i. Pedregu- 
lho.—S. çfàrc, lixo, 

^^õsk^s sakalavikala, a. c. 
Confuso, perturbado; abalado, agita- 
do, tonto, estonteado. 

ÇTcRtõE Sakâla, s. f. Madrugada 
(orig.y, manl.ã;—s. m. O ser cedo.— 
8. sâmja, manha e tarde: todo o dia. 
—Sakâlacho, «. .'/• De manha; 
in;n.i.tino.—Sakâlim, adv- Na ma- 

: amanhã de manha.—S. sânye, 
de manhã e de tarde.—.S'. çRIR. 

» ifrft samki, s. f. Garganta, 
guela. 

w$m sarhkirna, a. e. Afflicto» 
angustiado,   pezaroso j   indistinctoí 
desfallecido, desmaiado, desanimado; 
comprimido, contraindo; desordena- 
do, desarranjado; hybrido, mestiço. 
—S. 

tJth,d,dh,n(p,ph,b,bh,iri,y,r,],v,é,sh,s,h,I,líSi,jfi. 
co 
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i*rôwra samkirnâya, *./. Af- 
flicção, pezadume, dissabor, descon- 
solação; desanimo, desalento; desfal- 
lecimento, desmaio.-   De FP$OJ. 

H«í\§q>  sarhkirnumka,  v.  i. 
Desconfortar-? intw-se,   desço- 
roçoar, desconsolar-se,—De ;é^Á 

TS%Vn    SakUmka,   V.   i.     Cor.   de 
?itf-ií sokumka. 

HÇTIT sakumâra, a. c. Delicado, 
tenro.—M. 

i&À\ sakailo. n. (I, rm) De bai- 
xo, inferior. — Sakailyâna, adv. 
Por baixo.—De ^rqçsj. 

é^if samkrama,.«. m. Transito, 
passagem ; transirão.—S. 

çhnrM samkrâmti, s. /. Solsti- 
cio.—S. 

• írara sakhâya, ». m. Amigo, 
collega.—S. xm. 

ííipir samkhyâ, t.f. Enumera- 
ção, namoro; calculo, computo; addi- 
ção, sorama ; conta ; multidão ; deli- 
beração, reflexão.—Samkhyecho, 
(j. q. Numeral, numérico; addicional. 
—8. 

• * ifipnTrrniPTOr sarhkhyâ- 
parimânavidyâ. *./. Mathema- 
tica. — Samkhyâparimânavi- 
dyajiía, «. '". Mathematico.—iS". 

çf»r sarhga. s. m. União, juneção ; 
accesso, congresso, concubito, coito. 
—Samgâcho, a. g. Venéreo.—S. 

írnz sagata, s. n.   Tudo.—M. 
çf»rér sarfigadi, s. m. V. ç^irfr 

samvagadi — c. 
íT»nT samgata, «./. Associação, 

sociedade, companhia; convivência.— 
Samgaitcho guna, influencia da com- 
panhia, influxo da camaradagem.— S, 

q'»m1 samgatí, s. m. V. wwSi 
sâmgâtl.—<!>'. tfrn?r. 

tim Samgama, s. m. Confluên- 
cia, concorrência; encruzilhada; con- 
juneção planejaria; copula, congresso. 

* • $wm samgamaravara, 
s.m.  Man -e.—M. 

t çnifl samgar!, »./ "Sangria" 
( sangradouro, vallcta, allieria). 

ímár sagalo, a. (I, em) Todo, 
total, integro, inteiro ; completo, inso- 
lido.—Sagàle âpályâ vhomdâra mâtt 
vadhatâta, cada um leva à agua ao 
■^■'Miicinho.—Sagajyâmcho, a. g. 
Universal, cathahco; geral,jcommam. 
—M.—&. qzf&. 

íf»ftT samgita, s- «. Concerto, o- 
pera, entretenimento musical, musica 
■■■■'■ai.— SamgitâellO, a. g. Musico, 
musical, operatico.—S. 

tfíffa samgina a. e. Solido, eom- 
pacto, maciçoj grave, forte, duro; 
peremptório definitivo; completo, per- 

acabado, rematado.—P. 
ww saguna, s. >«., íTIJOIITUT sa- 

gunapana, s. n.   (ant.)   Qualidade 
boa; viriudiv—Sagunapanim, adv. 
Virtuosamente.—S., a. 

ínjoft sagunl, a. c. Virtuoso.—& 

íPÍ Sagerfa,.«. n. Espécie de peixe. 
• i\>**iH sagnyâna, a. c. Sábio, 

douto, intelligente,   talentoso.—De çr 
e T^jpf. 

ífHÇ Samgraha, s. m. Summario, 
Bumma, epitome, recopilaçâo, resumo, 
compendio, breviário, epilogo; ana- 
lecto, collecção, calepino; lista, rol, 
catalogo, resenha ; código ; enxerto. 
—S. , 

cingis samgrahumka, v. t. Re- 
copilar, compendiar, resumir, epito- 
mar, epilogar, summariar; enxertar. 
—De çfnç. 

íTUW sarhgrâma, «. ». Peleja, 
combate, batalha, recontro, conflicto 
briga ; guerra, campanha.—A 

íftrnft samgrâmi, *. m. (/. ína) 
Guerreador, pelejador, combatente, 
homem bellicoso.—Do çfni»T. 

*&$ Sarfagliatta, í. m. Convénio, 
conluio.   coUusão;   eboque,   embate, 

a. a, i, i,u, ú, ri,e, ai, o, au, k, kh, g, gh, oh, ohh J, jh, t, th, 4,4h, n, 
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collisão, encontro, (UXlflictO ;  rivalida- 
de.— s. 

W^í«F samghattumka, v. t. 
Ajuntar, jungir, aggregar, oncorpo- 
rar.—S. 1JQ%. 

§ w^-vx saohakâra, s.m. Ar- 
rhas, signal.—X.—8. ^<TWK< veri- 
ficação. 

• çfrn samohata, »./• Família, 
progénie, prosápia.—5. ít-íR- 

• • íN-TCTT samchayàspada, 
s. n. Núcleo.—<S'. 

• $**&> samoharum-ka, ». t. 
Infundir, instillar ;   obrar,  practicar, 
executar.—.S'. íT^r. 

• íHthp samcharomka, y. r. 
Entrar, penetrar, infundtr-se, instillar- 
ee, insuflar-se.—&. ífa*. 

íHrft samchora, s. m. Penetra- 
ção, transfusão.—S. 

ú^xt^ samcliârumka,. v. t. 
Espalhar, diffundir, expandir, trans- 
fundir: circular; commuuicar, traiis- 
mittir.—S. íf^nr. 

íTr%? sachiva, •*. m« Ministro do 
estado, conselheiro; visir.—S. 

Hfawrr- sachivasabhâ, t. f. 
Conselho do estado, gabinete.—S. 

• ÇT3TT sajana, t. m. Cavalheiro ; 
•migo, qnerido; amante, namorado, 
giilnn.—8. ífnTI. 

çnfioi. samjina, s. n. Reanima- 
ção,   resuscitação,   resunreição. — <S'. 

tfjfta; Sajiva, a. C Animado, vi- 
vo.—.!/. 

íf^q» sarhjiimka, v.i. Estar apa- 
relhado,— equiparado : arraar-se, pro- 
ver-se, foraecer-se; ajustar-se, accom- 
modar-se, quadrar» convir.—H.—8. 
ÍT3JT, a. 

çííí^. samjaurhka, v. e. Armai-, 
equipar, bastecer, fornecer, guarnecer; 
aparelhar, aprestar.—Al. de çfsf^. 

trifroiií samjaunàra, s. m. Ar 
mador, equipador ; provedor,  fornece- 

dor,   basteuedor;    apareluador. — Uo 

tfítoít sarh-iauni, « /• Arma- 
mento, equipamento) bastecimento, a- 
prestamento,   fornecimento ;   acalmo ; 
armação, guarnição.—Do çf.ftiqi- 

íTnft Sajji, .«•/. Sorto do doce.— 
S. çrrlsríT, preparado. 

Kzwn satakana, azqrâ sata- 
karna, adv. onom. Instantemente, 
immedíatamente, promptamonto, do' 
um golpe, á queima roupa, de chofre. 
—M. 

çnEj>r$q> satakavurhka, v. c. 
Bater, espancar, verberar, vergalhar; 
vapular, açoitar, trutear, flagellar.— 
De ÇT^pr. 
mrt satakurhka, v.«'. Desap- 

par ir, esvanecei   e; oi car-ae, esca- 
pulir-se, escafedcr-so.—H. 

i&jii satako, *.m. Golpe, pan- 
cada, lambada,—X. 

S?<ft satavi, r.f. Nome vulgar 
da  deusa Durga;  eeremonia que so 

: va no Bexto dia do  nasci nto 
d'uma criança entre os hindus.—Sata- 
vyena barailâih tem kona hidhíiaQ' 
quem pode mudar o destino?—M. 

§ HS-ÍT satavo, a. (í, cm) Sexto.. 
De§t. 

írerj-Tí satavumka, v. c. onom. 
Açoitar, disciplinar, fustigar,'flagellar. 
—S. 

ÇT2IÍTE Satàsata, adv. onom. Les- 
tamente, expeditamente, activamente, 
vigorosamente.—'''. 

çrsr sato, s. m. onom. Cacete, por- 
rete, bordão; cacheira, cachamorraj 
açoite, disciplina. 

H*<ir satyâlil, .posp. Do (I.from), 
—Khaim satyâm, donde ? 

çry sada, s. 7ii.   Pedaço do canna„ 
—M. 

CTjq; sadaka, «./. Corda, cordão^ 
—.1/. 

t. ti., d, dh, n, p, ph„ b, bh, m, y, r, 1, v, s, sh, s, li, 1, ksft, jfl. 
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«?«t;ç:-r sadakaruna, adv. Pres- 
tamente, lestamente; vivamente, agil- 
mente, energicamente,—21. «jf-T. 

«s% sadako.a. (í, em) Desfere- 
lado, alimpado (arroz).—Do «g^T. 

ÍT3^f SadakO, a. (í, em) Putre- 
fecto, corrupto, pútrido.—M. 

çrs^ír sadako, s. m. (mais «. no 
2>l.) Arrochada, lambada, paulada (t>. 
ghalumka, divumka, padumka),—Jí. 

«3<jft sadani,»./., sadapa,«. w. 
Descascadura, piladura de arroz.— 
M. 

«y«s"T7 sadasadâya, *. / o- 
mim. Destreza, mestria ; agilidade, 
presteza ; vivacidade, fluência. 

sjçrsriq; sadasadâvumka, v. 
<-. Despachar com destreza, expedir 
negocio com presteza,—l>e «^«jjtji. 

««««AT sadasadita, a. <•• onom. 
Lesto, prestes,destro,expedito; duro; 
friável; fluente.—21. 

mwfa sadasadumka, v. i. o- 
nom. Sacudir-se, agitar-se com ruido. 
—M. 

«T-5it$ sadalâvurhka, v. c. 
Desaffroutar, desafogar, desabafer ; 
alargar, desentesar, afrouxar, bambar, 
seixar.—De «7$3T. 

íT?§^ sadalumka, v. «'. Desafo- 
gar-se, desaoãfar-se afrouxar-se.—Do 
«s"55. 

«ST^I Sadâdâm, adv. onom. Com 
pressa, com ligeireza; com força e 
vigor.—Tf. 

çrfiq; sadika, a. c. Descascado, 
pilado (arroz, ele.) ; desembuçado, 
desataviado ;   velieinente,  enérgico.— 
M, 

«f}55 sadila, a. c. Laxo, frouxo, 
bambo.—C. 

XftS Sadumka, v. t. Desfarelar 
pilando, descascar.—.Tf. 

H#! SadO, s. m. Cordel, guita, 
barbante de cânhamo.—21. 

«ft Sado, í. m. Vasto planalto 
cbeio do rochedos ; paramo, descampa* 
do, amadigo; charneca.—21. 

«ff SadO, a. (í, em) Só, solitário» 
desacompanhado, destacado, isolado; 
livre, solto; desocciípado; desimpedi- 
do. 

«ff SadO, a. (í, em) Podre, cor- 
rupio, tabido.—H. 

«ft^i Sadomka, v. r. Apodrecer, 
oorromper-se; enfezar-se, deflnhar-se. 
—H. 

«gfo Sadomka, t>, r. Estar des- 
(arelado ; ficar corroído pela acção do 
sal, etc.—M, 

«<il Sana! *. m. Linho, cânhamo, 
estopa—Ã'. lcâmtum/ia,fiur linho.—6'. 
biyâm, linhaça. 8, fala Unha do linho. 
—S. 5T0J. 

«II Sana, «. t». Festa, festividade; 
dia de festa.—8anâ pramâne/h sâm- 
dluinâm : <le taes bodas taes 'tortas.— 
21. ' 

«OPPI sanakana,  adv. onom. 
Como com o estalo que faz uma bala 
liai.-ndo-se no metal ou no corpo duro. 
—21. 

§ «oi^ sanata, nmm sanavâ- 
ra> ». '"• Dia de gala, dia festivo, dia 
santo, dia feriado.—21. 

«<-i««Trj?< sanasanâvurhka, v. 
c. onom. Tinir, retinir. ' 

«-jrçrtfff sanasanita, a. c. onom. 
Bechinante, sonante, troantej forte, 
vigoroso ; lesto, prestes.—-21. 

«"ra*^ sanasanumka, v. í. 
onom. Ler dôr aguda ; latejar; rechi- 
nnr, tinir.—ylf. 

«■w-ii sanasano, s. m. onom. 
Dor latejante,—veheinente; tinido, re- 
chino, estridor. 

a,a,i,i, u,u,?i,e,ai,o,au k.kh,g;,g-h.oh,ohh,j,jh,t,th,d,dli,n, 
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l-<ET"ft Sani, a. c. De linho (panno, 
linha).—Ho çJUI. 

çrg sat, s. «. Verdade, realidade; 
—a.c. Verdadeiro, real, positivo.—S. 
mânwhía (por cor. mámdliumku) crer, 
acreditar,—S. 

• ÇfíT Satã, o. c. Brando, molle ; 
manso, gentil.—M. 

ÍHT Saiilta, «• »». Santo;—a.c. 
Santo.—S. 

*T?r saiilta, s. m. Santo (dia).— 
Port, ou cor, do ítonr? 

riaí?* saiiitati, s.f. Comm. *%* 
samsata.—S. 

ÇHrftíT Satatisa, «. c. /JZ. Trinta 
e seis.—De  õí <-' fflíT. 

§ tfWr samtamârga, s. m. 
Via de perfeição, caminho do santi- 
dade.—8. 

t írn^ satamerh,».«. SãoThomé 
(moeda de ouro). Distinguo.se em 
7iovm íatamem e paranem sutatncm. 

HS(:T sataramga, s. »*. Xadrez. 

w=it»ft sataramgi, s.f. Alcatifa, 
tapeie.—A . 

W^ír Satarâ,   a. C pi.   Dezasette. 
—//. 

írrft satarl, «. /. (por ror. «fofl 
Baiiltari) Guarda-sol, guarda-chuva, 
quil: -chuva, chapéu, alcornnquc, som- 
breiro; sombrinha, umhella.—S. çy^r. 

çntfvrrç sataridhâra,». m. Por- 
ta-chapeu,  porta-umbella.—S. Ç5íT<JI{. 

çr^íí satavati, s.f. Integridade, 
probidade, isenção.—M, 

*<w% satasashtna, a. c. pi. 
Sessenta e sette.—M. 

§ tffTR samtâna, s. v. Progé- 
nie, prosápia, descendência, família. 
—,S'. 

^fm Sarhtâpa, s. m. Calor inlen- 
so, ardor, inflammação; paixão, com- 
fnoção-; pesar, angustia, iiillicção; per- 
turbação; raiva.—S. 

tffTPÍr Samtâpi, a. c. Irascivel, 
[rritavel.—M. de^fínT. 

tf^^ samtâpnrhka, r. i. Ex- 
asperar-se, encolerisar-se angustiar-se» 
affligir-se ; inflammar-se ; excilar-seJ 
lastar.—S. tffrç. 

timvx sarhtâpaumka, v. c. 
Affligir, atormentar, attribular, aper- 
rear, molestar.—S. íffíf1?. 

íHTf satâra, s. n. Guitarra do 
In - mi seis cordas.—P. 

m¥& sativamta, a. c. Cor. de 
qàitt satyevamta. 

* • wRsnpfr satisaptami, s.f. 
(grani.) Ablativo (caso).—S. 

tf4t Sati, •«. /. U ulher que so quei- 
ma com o cadáver do marido.—S. 

À<f[ Sarhtl, a.c. Santo.—M. de çfa. 
#$? SaihtUShta, a. c. Alegrado, 

ledo, regalado, contente.—8. p. p- de 

Áserc samtushtâya,«. /. Ale- 
gria, coutentamento.—.1/. de tffjç. 
' fl% Sate, a. c. Verdadeiro, real; 

—t. n. herdade.—S. sntâvcm, ver- 
dade incontestável.—8. çR^. 

• wwtâ satebhâvim, adv. Ex- 
actamente como Buccedeu, conformo 
a realidade.—De çfà erçrf. 

$m SatíitOSha, a. m. Prazer, 
alegria, ledice,   satisfação, contenta^ 
mento ; gozo; regalo.—S. 

tfm<*i*ft> sarhtoshâvumka, v. 
c. Alegrar, deleitar, regular ; conten- 
tar.—M. de ^íi^. 

tfír<ft sarhtoshi, çnfri^r samto- 
SWta, a. c.   Prazenteiro,  jovial, ale- 
gre, jubiloso.—M. de Q1N. 

ÇTtÍT^çF samtoshurhka, v. i. A- 
legrar-se,   regnzijar-se,   comprazer-se, 
regalar-se.—M. de çfí^T. 

m$k satkarma, s. n. Acto bom, 
— virtuoso.—S. 

ffç=ff^;r satkavana, s. n, Poesia 
Bagrada.—S. 

§ tff^TPT Satkâra, s. m, Reveren- 
eiii. acatamento; homenagem, preito. 
—8, 

t,tli)d,dhla,p,pa,b,bn,m,yl r,l, v-,é,an,s,la,l,ksli, ja. 
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çTC-WP satkârumka, v. a. Aea W«-W$'*  naiiivciruLuis.H,, v. u, aca-        j ^rm au.iji.VUi •«. «•   roíyi, vigor, 
tar, reverenciar, prestar homenagem, energia ; animo,  coragem ; Bubsisten- 
—M. <le ^?-jf,^. cia, hypostaaia; entidade; bondade ou 

WSfirâ satkriti, s./. Hospitaiida- perfeição   inherente    its   creaturas 
de,  recepção,   acolhimento; virtude; emenein—M. 
 1 -   ,      1 o *    *    _ moralidade.—S, • * ímfqm sattvavidyâ, t.f. 

tfehjrcr Satkriyâ, s.f. Bom acto ;   Qntologia.—S. 
íTW? satbhâva, t. m. Ser, 

ente, entidade ; existência ; realida- 
de;   amabilidade,   affabilidade.— JS. 

íTPJíJíIT satyamkâra, s.». Veri- 
ficação ; ratificação, confirmação, ra- 
tihabição (r. karumkd).—S. 

saudação, comprimento; cortezia, ci- 
vilidade.—S. 

tfamf Satgati, S. f. Bemestar ; 
felicidade.—8. 

tfajoí satguna, s. m. Virtude; 
bondado, attributõ bom ; prenda, dom, 
dote, parte.—S. 

CTfÇiíl Satguni, (i. D. Virtuoso; 
bem prendado,—o. ^Tf^oi. 

íT?gfl satchari, a. e. Recto, jus- 
to, honesto, bem procedido, bem com- 
portado, bem conduetado.—S. 

íTTTT sattama, a. c. Excellente, 
óptimo; precioso.—S. . 

ÍTTIT sattara, a. c.   pi.   Setteuta. 
—.1/. 

íTrír sattâ. (por cor. tfr7i sattyâ) 
s.j. Realidade ; poderio, força, auete- 
ridade ; domínio, predomínio ; senho- 
rio, propriedade; privilegio; opção. 
—Salte phude íahânepana chalanâ : 
onde força lia direito se perde ; a 
força supplanta a prudência.—Satte- 
Oho, a. g. Auctôritatorio, poderoso, 
potente ; Bujeito ao direito ou poder 
de outrem.—ÀpaU sattecho, mi júris, 
emancipado.—S. 

§ çrTinrft sattâdhârl, s. m. 
Proprietário, dono, senhor.—S. 

§ tfrcT Sattva, s. n.   Força, vigor, 

ffc'JHr^ Satyanàáa, s. m. Ani- 
quilação, extineção, extirpação, totarl, 
ruína.—S. 

wwi satyavâda, ». m. Vera- 
cidade, veridicidade.—S. 

mmx$i satyavâdi, «■ f. Verae, 
verídico ; sincero,   franco,  cândido.— 
S. 

mn\""i4 satyânnya, a. c. pi. 
\in eiila 6 sei te.—•!/. 

írçírrí satyârtha, s. m. (a 
assenso intimo;   (pur.)  convicção 
inabalável,  fé,   certeza. — De 5?q e 
sr<í- 

ÇRíIRif satyâáim, a. c. pi. Oiten- 
ta e sette.—J/. 

ír?zm=3T satyâstara, «. c. Set- 
tentO 8 selle.—.1/. 

çríq^er satyevamta, ". c. Veraz, 
verídico.—S. ÇTc-T^r^- 

—<■•■- ' - tffMl satvidl, a. c   Bem educa- 
ÍTrlfSÇT   sattâpiiruslia, s.  m, do, bem criado; douto, lettrado, bemr 

Soberano, potentado, magnate, aatrapa. sabido.—S. çrf^ÇT. 
—M. de ííTTI e gçtf. çTíHS SatSaShtha, a. c. j)l.   Ses- 

WTTPTST sattâvanna, a. v. pi. senta             -.)/. 
Cincoenta, e sette.— M. *r<çzfà SatSUtàvem,8.«. ndup. 

HrnfiíT sattâvisa, a. c. pi. Vinte Verdade    inquestionável,    realmente 
sette. M. verdade.    U. ás vezes como -aJ 

WH^SB  sattechala, *ki^£m, De fc &*?• 
sattechalisa, a.cpl. Quai-entae 
sette.—M. 

<j,õs samthala,  s. m. Planura, 
planície.—M, 

a, a, i, í, u, fl; ?i, e, ai, o, au. k, kh, g, gh, oh, tihh, j, jh, %, %h, 4,411 n, 
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tf$r sadara, s./. Supremo tribu- 
nal <íe justiça ; Bala de audiência ; 
tribunal '1" juiz ou do administrador 
publico; (vulg.) throno, sólio; (em 
Sal. ) púlpito. — Sadarera batumka, 
eentar-se na cathedra magistral, .s dere 
pro tribunali : aclamar-se-rei.—<S'. ba- 
$aumka, coroar, aclamar rei.—A. 

çPíSç^SS sadalabadala, «. /. 
Troca, permuta, alternativa, revesa- 
mento, alternação.—-'/• 

mj sadârh, adv. Sempre.—Sa- 
dârheh.a, emph. Sempre, permanen- 
temente, constantemente.—o. tnâmda 
lcyo raâanâmta: os tempos não eSX) 
eguaes ; nec semper li/in jlorent.— 
Sadârhcho, a. g. Po Bempre ; quo- 
tidiano; ordinário, trivial, vulgar, 
corriqueiro;   perenne, pcrpotuo.—S. 

tfítqira sadârhkâla, adv. Em 
todo o tempo, Bempre; perpetuamen- 
te, perennemente. —Sadámkala- 
cho, a. ff.  Perenne,  perpetuo.—De 

íTíTO* sadâohâra, s. m. Bom 
comportamento, rectidão, probidade, 
integridade.—S. 

írçm sadâtana, a. c. Eterno, 
sempiterno.—S. 

írçrèsn sadàbebO, í. m. Polvo. 
HfRrrqft sadàmârhdaki, s. /. 

Lulu, choca. 
ÇRlfçnr Sadâáiva, s. m, Nomo de 

éiva.—S. 
• " Haréns sadâsiddha, a. c. 

Sempiterno, eterno.—S. 
*rçisnrcr sadâsarvadâ, adv. re- 

</"/'. Sempre, constantemente, perma- 
nentemente; |icn- lodos os séculos.— 
De tfH e tffrr. 

• • *nf*q»ift samdigdhamati, 
s. m, Sceptico, pyrrhonico.—S. 

tf$ Sadirfl, adv. Sempre.—M.— 
S.  ÇTfT- 

ÇTfST sadesa, a. c. Patrício, pai- 
zano, compatriota, conterrâneo.—S. 

ÍTI5I Samdesa, *'. til. Mensagem, 
inundado.—S. 

çr>? samdeha (W& Rarhdhe- 
Va, «"'.) Duvidii ; inccrte/.ii, suspeita, 
receio ; risco, perigo.—S. 

írfa sadaiva (por cor. tffa sa- 
deiixva) a. c. Feliz, ditoso, ventu- 
roso; bento, bemdito.—S. 

tfjfrl sadgíta, s. n. Ilymno, cân- 
tico ; antipbona.—S. 

wri sadrava, a. e. Fusível, der- 
retivel.—S. 

• çry? sadrushta, a. e. (ant.) 
Claro ;  evidente,   intuitivo.—De tf o 

• ÇTifeTiT sadruBhtapana, s. n. 
Clareza, evidencia, intuição.—Sadru- 
Shtapanirh, adv. Claramente, evi- 
dentemente,—De tfjRT. 

#VT saiiidha, #í samdhi, •'./. 
União, juneção, combinação, eneadea- 
çfto ; juntura, articulação ; buraco ; 
logar apertado; armistício, tréguas; 
(////.) reconciliação.—S. 

• mws sarhdakumka, v. %. 
Atear-sc,  atiçar-se, inflammar-se.—8. 

§ *hJ*>sR sarhdhabamdhana, 
s. 7i. Tendão.—S. 

tfrô sadharma, a. o. Correligio- 
nário ; confrade.—S. 

tfg-íPj samdhayâya,»./. Téta- 
no («. Can.').—Dc gvj e grn. 

§  tfVvrçra sarhdhivâta,   *• m. 
Hlicumatismo das articulações.—S. 

• • #re^ samdbisvara, s. m. 
Dipbtongo.—S. 

HíJíJ; sarhdhurhka, v. t. Unir, 
b'gar, jungir, encadear, combinar; sol- 
dar ; encaixar.—S. tf?. 

tfujr sarhdhyâ, *./.  Tarde; re« 
cilai-;'i'i <1" nt'"f>tra feita pelos lundus 
ao romper do sol, ao meio dia e ao 
pôr-sc do sol.—S. 

wix  sadhyâm,  adv.   Agora, 
presentemente.— M. 

t, tli, d, dh, n, p, ph, b, bb, m, y, r, 1, v, é, sh, s, h, \, ksb., jfi. 
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§ H=T sana, s. «. Era, epocha, pe- 
ríodo.—A. 

íRç sanada, s- m. Lcttras paten- 
tes, patente, diploma; mandado, or- 
dem ; carta de mcrcô.—S. 

<EFmfi»r sanârirhga, s.». Laranja. 
—De íT e qitfjr. 

tffJTTH Sanimâna, s. m. Acolhi- 
mento, recepção; obsequio.— S.ka- 
rumka, acolher, hospedar, agasalhar, 
obsequiar.—M. de q-çctpf- 

íT,%HH> sanimânl, a. c. Obsequi- 
oso ; acolhedor.—> De çrftirrc. 

ípft sani, a.c. De ouro, áureo.—S. 
begata, ouropel.—De çfà. 

ml* Sanina, ». f. Baioneta («. 
Gan.)—P. 

• tfrêrtrrT sannidhâna, s. n. 
Familiaridade, intimidade; proximi- 
dade, propinquidade; nexo, connexão, 
relação.—S. 

• ffRPTPft sannidhanl, a. c. Fa- 
miliar,   propiuquo,    chegado. — De 

§ m*m sanmârga, s.m. Ortho- 
doxia.—Sanmârgi> u.c.   Orthodo- 
xo.—S. 
'   msm Sanyâsa, ».m.  Desapego, 
abandono das coisas mundanas ; asco- 
tismo.—S. 

mwft sanyâsi, «. m. Asceta, 
religioso mendigante;  frade, monge. 
—S. 

fl;?irg<t>  sanyâsumka,   v.  t. 
Depor; abaudonar, largar, desape- 
gar; resignar, renunciar,  abdicar.— 

m* sapaka, a. c. Insípido, in- 
sulso.—M. 

mv sapana,». «■ Sonho ; visão. 
—S. í^rr (donde /-. tomnium). 

tfqoft sarhpani, «. /• Acaba- 
mento,  conclusão,   terminação.—De 
tf$fà. 

wMi> sapanevurhka, v. &«. 
Sonhar.—De çrrai. 

Çfq^ sampat, tf-rflr sarhpatti, 
»i./'. Riqueza, opulência, thesouro j 
aflluencia, profusão, abastança; pros- 
peridade, Ventura, florescimento.—S, 

t Çfr?rc sapatera, s,m. Sapateiro. 
(Diremos melhor: moclâ,  c/iâ/h/iâra). 

mfeliz sampattivarhta, a. c. 
Rico, opulento, opimo, prospero, flores- 
cente.—S. mvmx%. 

m^f sapaksha, a. e. Alado, aza- 
do ; partidário, partidista, adherente, 
sequaz.—S. 

H7TZ sapata, a. c. Chão, plauo, 
liso, nivelado.—M. 

mm sapâtl, ». /• Logar chão- 
piai no, planura, planície; chaneza, 
nivelamento.—M. 

çfTTfrofY sarhpâtanl,  $./.  Fim, 
termo, conclusão, remate, termina 
consnmmação, epilogo; ultima demão; 
coincidência.—De çfaní$. 

tfrr^ sampâturhka, «. t. Con- 
cluir, findar, terminar, perfazer, aca- 
bar, consummar. rematar; aperfeiçoar, 
executar.—S. íTTIH. 

ífarãfa. SampâtOrhka, V. t. Ter- 
minar, acabar, cousummar-se; coinci- 
di r-sc.—S. tf TH. 

mlfo sarfipiti, s. f. Bebcrete, 
pandega.—S. 

tfjíjr sampurhka, v.t. Uonsumir- 
se, esgotar-se; eoncluir-se, terminar ; 
completar-se.—M.—S. m\1- 

írçfòrarra sapunikâya, s.f. Ri- 
queza, opulência ; sumptuosidade, 
magnificência.—-De íTJ?I?P. 

H3<jft3I> sapunika, a. c. Rico, 
opulento ; sumptuoso.—De m?( 

tfgfT sapúta, s. m. Filho obedien- 
te.—^'. %$i. 

*TJ<íí sapurna, «. e. Tnteiro, com- 
pleto, perfeito, cabal, consnmmado ; 
clíeio, pleno, plenário, repleto 5 supre- 
mo, soberano, superno ; abundante, 
copioso, exuberante; profuso, opíparo, 
lauto; absoluto.—S. 

aAi,Í,u, 0,ri,e, ai.o, au.k.kh.g, ffh,oh,Qhh,j,jh, t,th, d4h, n, 
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wjmv Bapíirnapana, ». n., 
ffSTPT Hapíirnaya, ■'./. Comple- 
tamento, perfeição, integridade, intei- 
reza; plenitude; afflucncia, bastança, 
abundância, copia, exuberância.—Sa- 
pfirnapanim, a<h. Plenamente, 
cabalmente,' auperabuudautcmcnte.— 
De fryí. 

+ #T Sapeta, a. e. Branco, 
alvo ;  puro, verdadeiro.—P. 

mim sampaumka, «, c, Con- 
summar, exgotar, exaurir ; acabar, 
terminar,  concluir ; completar.—S. 

• *m sapta, a. e. pi. Sette.—S. 
(donde L. seplem). 

• m% Saptaka, *. n. Aggregado, 
de sette ; septenario; semana.—S. 

•• *ra#T saptakona,   «. m, 
Ueptagono ;—a. c.  Septangular.—S. 

• • m$n saptaguna, a. c. Sep- 
tcmplice, scptupfo.—8. 

*ra<m saptaparna,«. m. Arvore 
—-Alstouia scholaris.—S. 

çrtnft saptami, *./. Septimo dia 
da quinzena lunar; (grani.)   septimo 
caso dn declinação : locativo.—S. 

Huç^í saptasvara (por cor. 
tffrçjç saptasura) s m.pl. Sette 
noús de musica ( sâ, rt, ma, gu, pa, 
dha, nt).—S. 

• • WHK saptâkâra, c c. Sep- 
tiforme.—S. 

• Hwwi^qí sapratakakall- 
ollO, a. g. (í, em) Passado, antigo. 

TOTIT Sampradâya, s. m. Costu- 
me, pratica ; plirase ; terminologia, 
pliraseologia, idiotismo.—S. 

W$?s saphaja, a. c. Fructifcro, 
ubertoso,   prodnctivo,  fecundo. — S. 

§ sfrft sapheti, *./. Caiadura. 
.—S. karumka, caiar.—P. 

çr^f sababa, s. m. Causa, moti- 
vo, ramo, argumento (u. Can.)—A. 

fW( Sabara, í. n. Sorte de aloés. 
—4. 

mt sabara, s. /. Paciência ; to- 
lerância ; resignação. — S. karumka, 
ter paciência ; esperar.—H. 

tfar sambara, s. m. Casta do 
veado.—S. 

tf**T saiftbamdha, s.n. Relação, 
conuexã", respeito, vinculo, enlace, 
nexo, alliança, conjuneção; parentes- 
co, affinidade; matrimonio, núpcias, 
couubio (karumka, jâvximka).—& 

• • *í*>?ifl£TPt sambamdhigar- 
vanâma> *• a. Pronome relativo.— 
S. 

írwíTwr sabasabàm, adv. onom. 
Continuamente, incessantemente. — 
M. 

m& sabaja, a. c Forte, robusto, 
esforçado.—S. çrg<3. 

m£\ sambali, s. f. Bolsinha, 
cbaruteira, cigarreira.—M.—S. $qqs. 

ÇT^Í sabara, a. <-.. Muito (distri- 
butivo; /. many); numeroso.—C. 

tfffiff sabuddhi, s. /. Unani- 
niidade, acordo, concórdia, harmonia; 
concordância.—S. 

• tKnJFt sarhbokhurhka, v. t. 
Chamar, convidar.—M. 

•• ##:R sambodhana,  «. n. 
Apostrophe; (gram.) vocativo.—S. 

•* mi&\ sambodhumka, v. 
t. Apostrophar.—De çfàfvríf. 

m? sarhbhava, s. m. Origem, 
emanação, procedência ; nascimento ; 
concepção ; consistência, conformida- 
de, correspondência ; possibilidade, 
probabilidade.—S. 

íTT^t   sabhavati,   ítf^ft sa- 
bbamvatirfli »dv. e posp. Ao redor. 
—M. 

• *m% sabhavato, a. (í, em) 
Circumstante, rodeantu, o que está ao 
redor.—M., adv. 

#*!*»> sambhavumka, v. %. O- 
riginar-ee, emanar, proceder; ser 
concebido;  nascer;   oxistir.—M. de 

t, th, d, dh, n, p, pb, b, bb, w, y, T,1, V, S, sb, s, b, J, kab, jfi. 
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•*WT Sabhâ, »./. Sala de reunião, 
sala do conselho; assemblea, dieta, 
congresso, conclave, consistório, syuo- 
do ; sessão, junto,—<S'. 

fflTJft Sabhâgl, a. c. Feliz, a- 
fortunado,   venturoso,    ditoso. — <S'. 

Wfft Sabhâpati, *. m. Presi- 
tlfute da assemblea.—S. 

WKK. Sarflbllâra, s. m. Prepara" 
tivos, aparelhos, aprestos; ( vulff. ) 
especiarias, tempero, adubo; espécie 
de brinco ( v. iarumka).— a. Sã- 
ralyâra,potyâka vâsaya nâl o tonel 
nunca peido o cheiro de vinho,— 
Sambhâr achem potem jâvumha, servir 
para qualquer mister ou propósito. 
—S. 

é»mejiH: sambhârakâra, ». m. 
(/. ârna, ârtna), tf*rfí sambhârl, 
*. m. (/. (na) Aparelhador, prepara- 
dor ;   tempereiro,   especieiro. — De 
çr*nr. 

• mw sambhârumka, v. t. 
Adubar.—De tf*nT- 

M*n?=1I Sambhâvanâ, s. f. Pro- 
babilidade, verisimilhança; possibi- 
lidade ; acolhimento, agasalho, hos- 
pedagem.—#. 

ÍPTi^ Sabhâvâda, »• m. Oração, 
allocução ; discurso, falia, arenga, 
pratica (v. karumka).—S. 

çrcnirôí   sabhâvadi, s. m.   (/ 
tna )   Orador,  fallador,   arengador. 
—S. 

çrçijq» sambhâvumka, v. t. A- 
colher, hospedar, agasalhar.—211. de 

WWW sambhâvya, a. O. Possí- 
vel, potencial; provável, verisimil.— 
S. 

çfvrri<n Sambhâshana.s.M. Con- 
versa, conversação, colloquio, confe- 
rencia, dialogo.—S. 

ÇTORT* Sabhasada, «. »». Asses- 
sor, adjuncto; palaciano, aulico, 
cortezão.—S. 

ffqfõB sambbâja, t..m. Manuten- 
ção, conservação, preservação, res- 
guardo, guardamento; observância ; 
defensão; palladio; cura, cuidado; 
criação; (M. Can.) paga, salário.—M. 

çNBOIIT BambhâJanâra, «. m. 
(/. ârna, faina), tfqrB& sambhíUl, 
í. ffl. (/. tna) Conservador, preserva- 
dor, guardador ; curador ; observa- 
dor, cumpridor ; -sustentáculo, defen- 
sor ; criador.—De tf>TTc5- 

tivi&f;   Bambhàjumka, v. t. 
Preservar, salvar, conservar, guardar, 
manter, sustentar, cuidar, resguar- 
dar ; criar; defender ; observar, cum- 
prir.—M. 

tfmère; sambhâjorhka, t>. r. 
Manter-se, guardar-se, preservar-se, 
ser cuidado,—sustentado.—M. 

çnftnnT Sabhemâjâra,atft>. Pu- 
blicamente, conspicuamento, diante 
do publico.—De fl*n o ijrjnf. 

• • w>ít>rçf sabhopagriha,*. n. 
Antecâmara.—S. 

^WJ sambhrama,«. m. Pressa, 
lufa-lufa, azáfama; anciedade, anhe- 
lo; magestade, grandeza.—S. 

ÇÍVtR> SambhramJ, a. e. Apres- 
sado, azafamado, pressuroso ; ávido, 
ancioso.—De çj»^tr. 

+ íRPíí   sambhramkh,   adv. 
Kspanto lamente, pasmosamente. —■ 
De tf^ij. 

íPT Sama, a. c. Egual, idêntico; 
justo, recto, direito, próprio.—S. 

HHípJpfr samaiíarurhka, v. t. 
Preparar, aparelhar, apromptar ; po- 
lir-, refinar, depurar, purificar; ador- 
nar, realçar ; manufacturar.—S. ?{$;. 

•• ín?^rBvr samakaksha- 
Chhilina, «. n. {(/com.) Parábola.— 
S. 

WFW*^ samakâlika, a. c. Coe- 
vo, coetâneo, contemporâneo.—S. 

tff^rát samakâli, a. c. Syn- 
ehrono. — Samakâliparia, s. «. 
Synehronisnio.—S. 

a, a, i, l,u, u, ri,e, ai, o, au, k, kli, g, g-b, oh, ohh, j, jh, %, \h, d, dh, n, 
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§ qgqstów samakâllna, «. c. 
Isachrono.—S. 

• * ff^nítor Bamakona, ç. m. 
(geom.) Rectângulo;—a. c. Equwn- 
gulo, rectângulo.—S. 

• ÍFTO Samagra, a. 0. Todo, in- 
teiro, cada um.—S. 

ÇfnT Samaja, «./•_ Percepção ; 
discernimento ; reconciliação.—ff. 

mm*. Samajadâra, a. c. Judi- 
cioso,  discreto.—//. 

ÍTTãTT^íft Samajavani, s. f. Ex- 
plicação, elucidação, esclarecimento, 
significação ; persuasílo; acalmacão, 
aquitação.—De twtlvo- 

çnrarj^ samajâvumka, i>. c- 
Fazer entender ou com-prehender • 
explicar, elucidar, esclarecer; con- 
vencer, persuadir; acalmar, pacificar, 
apaziguar, serenar, reconciliar.—H. 

mftwm samajikâya, «. / in- 
telligencia; discrição, ciroumspei 
prudência, penetração; docilidade.— 
De HHvjflti). 

íT«rátç samajika, a. c. Enten- 
dente, intelligente, esclarecido, sábio; 
arrazoado, racional; atilado, judicio- 
so ; circumspecto, discroto, prudente ; 
dócil;    indulgente,   condescendente. 

mifr samajurhka, «. t. En- 
tender, perceber, comprehemlri-, 
penetrar ; opinar; considerar, re- 
putar.—Samajatalyâka sngalcih: ao 
bom entendedor meia palavra basta. 
—H. 

ffTfHJK^n   samajunaumajfi- 
na, culv. Scientemente, do propósito, 
vol u ntariamente.—M. 

wim^ somajorhka, v. r. Ber 
entendido,—comprehendido ; adver- 
tir-se, inteirar-se ; pacificar-se, aquie- 
tar-se.—//. 

çpròToft Sama joni, ». /. Discerni - 
mento, discrição, juizo; percepção, 
comprehonsão ;   parecor,   opinião.— 

íTIRT^ samatattava, s. n. Co- 
essencial, consubstancial;—í. **• Co- 
cssencia.—S., a. 

• • *THdT-.Hi samatattvatà, «. 
f, Cbessencia, consubstancialidade. 
—S. 

• • tingem samatulatâ, *. /.,. 
çpmtS SamatOla, *■ m. Equilíbrio, 
equípendencia, equilihraruo; equiva- 
lei ,,-í;L. equfpollencía.—Sainatolâ,- 
ChO «• ff- Equivalente, equipollente,. 
equ iponderan te. —S. 

• • tMSrJHianw   samatulatâ- 
áâfltra, ». «■ Estática.—S. 

" • tfim^Si samatolurhka, v. 
t. Equilibrar.—Dobaras. 

• * íPTRT23T samatribhuja,».»»• 
(geom.) Equilátero (triangulo).—5. 

Wrefèr SamadriShti, s.f. Impar- 
cialidade;—a. c. Imparcial.—8. 

• • çnrrâPT^r samadyibliuja, a. 
c. (geom.) Isosceles.— S. 

• íT»W samarhdha, *• «• Cor.. 
do mz sambarhdha. 

• • íTHf.tTFTnft  samanityas- 
tb-âyl, a. c. Coeterno.—S. 

• • çr>rifÍTíro? samaparimâça, 
(geom.) Homologo.—S. 

• • fmur samabhara, ». »>• 
Equiponderancia, equilíbrio;—a.  c. 
Equiponderante, equipollente.—S.,a. 

*PPTPT samabhâva, s. m. idon- 
tidade, homogeneidade ;—a. c. Idên- 
tico, homogéneo, connatural.—S. 

• • íTTfsr samabliuja, a-». E- 
quilateral.:—S. 

ÍPTT Bamaya, *m. Tempo ; esta- 
ção; monção; oceasião, ensejo, azo,. 
opportunidades concerto, ajuste, tra- 
,,.„!,,._,'?. ye.vv.mka, chegar o tempo, 
de calamidade.—S. 

Wm samarana, s. n. Lembrança^ 
i, inii,isc.'iicia, recordação,commomo- 

o; memoria; meditação  roligio- 
sa, contemplação -r impetração,  invo- 
oaçao nu imploração mental de Deu. 

t to, d,dh,n, p, ph, b^bli, m,y,r,l, v, é,sh, s, XI, ksiJlL 
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oração mental; memorando, memo- 
rial, souvenir ; (vulg.) culto, adora- 
ção.— 8. çjrçuj. 

mvft Samaranl, «./. Rosário, 
contas.—8. Ç^ofr. 

m$q> samarumka, v. t. Lem- 
brar, recordar, relembrar, coinmemo- 
rar; meditar, contemplar; invocar 
a Dous; implorar, impetrar ; prestar 
culto.—S. çç. 

*T«PT samartha, a. c. Forte, po- 
tente, poderoso, valente, hábil, ca- 
paz ; significativo j synonimo ; cohe- 
rente.—8. 

Wjwm samarthapana, s. «., 
wm samarthâya, «. "/. Força, 
potencia, poderio, valentia; habilida- 
de, capacidade; synonimia.—De Wr4. 

wrô samarpana,«. n. Offerta, 
oblata, offerenda ; dadiva, mimo, pre- 
sente; honorário; dedicatória; dedi- 
cação, devoção. oblação, sacrifício, 
immolação,. holocausto.—S. 

íTO§?F samarpumka, v. t. Offe- 
recer, presentear, mimosear, offertar, 
dedicar;   outorgar, conferir ; sacrifi- 
car, immolar.—8. çp^. 

WTé^r samasumka, v.t. Iteu- 
nir, ajuntar, colligir; combinar, vin- 
cular.—8. tfqíT. 

çriÇfT samasta, a. e. Todo (»m- 
nis); inteiro, total.—Samastâlh- 
ChO, a. g. pi. Universal, geral ; 
commum, publico.—8. 

^^t8t. samasvara, a. c. Conso- 
no, consonante, harmónico, acorde.— 
& 

*miw  samasvaratâ,   s. / 
Consonância, harmonia.—S. 

§ tftnTf samâgama, *. m. Con- 
juneçao, coalição, combinação; con- 
currencia, concurso; concomitância, 
consubsistencia.—8. 

WíRT Sam&ja, s. m. Assemblea, 
reunião, meeling ; comicio, congres- 
so ; club, partida, companhia. — 
S, 

m^fí^K Samâjika, a. c. Com- 
mum, publico.—M. de ÇRIãT- 

• •  *refaT samàrhtara,   a. e. 
(geom.) Equidistante, parallello;— 
s. n. Equidistancia.—JS'. 

• • tfria^sdõT   samàmtara- 
ChaturbtlUJa, ».'«. (geom.) Paral- 
lelogramo.—8. 

• " tfwrcfcjn   samârfitarare- 
khâ, s. /. Parallela—8. 

w«ngrc samâdhâna, s. n. Soce- 
go do espirito, paz da consciência, 
alaraxia; satisfação, contento; cessa- 
ção de pena ou afflicção ; allivio ; 
remanso, retiro (ti. harumka, jâvum- 
ka).—S. 

mr-n$\ samàdhàni, a. c. Soce- 
gado, tranquillo, plácido ; satisfeito, 
contente ; descansado, repousado.— 
—S. 

ÍTTlfa samâdhi, »./ Absortos, 
exiasis; meditação profunda, con- 
templação ; mausolóo, monumento, 
sepulchro.—8. 

mfiwQ  samâdhistha, a. e. 
Meditabundo, contemplativo, absor- 
to, enlevado, extático,  enleiado.—8. 

ÍRH Samâna, a. c. Similhante, 
egual, justo, recto.—S. 

íPTRrâ samânartha, s. m. Sy- 
nonymo ; synonymia.—<$. 

HTProfa samânàrthaka, a. c 
Synonymo.—8. 

ÍTRI^SR Samânumka, V. t. As- 
sentir, consentir concordar, corro- 
borar ; approvar, applaudir; esti- 
mar, apreciar, avaliar, honrar, con- 
siderar,   ter  em apreço,—em  conta. 
—8. ^m.- 

§ wi«íiw samânodâra, a. o. 
Uterino (irmão).—S, 

m\$f<$ Samàyika, a. c. Adequa- 
do ao tempo, opportuno; periódico, 
occasional.—M. de ^qq. 

• * HTT5I Samâmsa, a. m. (astr.) 
A/.iinuth.—Samârhsi, «• c.  Azi- 
muthal.—S. 

a,â,i, 1, u, u,j*i, e,aí, o,au k,kh,g-,g-h.oh, chh;j,jh,t,th.d.dh,n, 
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* * ^W Samftsa, »• m. (gram.) 
Composição de palavras, vocábulo 
composto, composto; summario, re- 
sumo.—S. 

* * wftmvi samikarana, ». n. 
Assimilação ; equação.—o. 

çrjff samudra (por cor. qtftx 
Samudlra) ■?. ff». Mar, oceano, pelar 
gOj (fifl.) abysuio, barathro.—Sa- 
mudrâollO, a. g. Do mar ; maríti- 
mo, equoreo.—Samudrarhtalo, a. 
g. De dentro do mar, submarino; 
marinho, marino.—S. 

tf3?rrefh»)?% samudrapalika- 
daC&O, a. ff. D'alom mar, ultrama- 
rino.—.M. do tfjy, T^V o q;ç• 

* * *r«níf35rfèfWT samudra- 
velâdivivarana,«. n. Hydrogra- 
pliia.—S. 

çrg# samurta, «. /. Código de 
leis sagradas, lei ecclesiastica, câno- 
nes da religião, lei revelada, dogma, 
revelação,; (vu/g.) religião.—Sâstra 
samurta, religião; deveres religiosos. 
— Samurticho, a. g. Legal, ca- 
nónico ; dogmático.—De ^rgír. 

wsfffan: aamurtikàra,  *■ m. 
Legislador.—De tfijí. 

tfi{Ç?T Samesta,   a.   c.   Cor.   do 
fl(Tç<T samasta. 

ÇRí Samo, *. /. Meridiano ; ze- 
nith ; apogeo.—31. 

tfwffi sammata, a. o. Acordado, 
concorde; unanimo; consentido, as- 
sentido, votado.—S. 

tf»rí?í sammati, 8. /• Assenti- 
mento, consentimento, aquiescência; 
acordo, concórdia,   voto.—S. 

íTffni Samrâja, s. m. Autocrata, 
déspota.—U. 

UIFm Samrâjya, «. n. Autocra- 
cia, despostismo.—S. 

ÍT7 Saya, «. / Lembrança, memo- 
ria.—M. 

tfifa Sayambha, «. n. Natureza, 
disposição natural; constituição, com- 
pleição ;   temperamento ;   essência ; 

origem.—SayambhavaratO, so- 
brenatural, preternatural.—Sayarn- 
bhâchO, u. ij. Natural, innato; 
physico ; essencial ; original.—S. Ç^- 
«mr- 

• fpjvrrl^j sayambhaviro- 
dhfl, *• »»• Anthipathia natural, 
geriza,   grima,   agerisa.—Do  ffifa o 

* çpfa^sft sayarhbhaluli, *.f. 
Instincto, propensão natural.—Do 
tfW e JjtõÉt. 

fl^T^ar sayambhaguna, «. m. 
Propriedade ou qualidade natural,— 
innata.—De íPPT e íjuj. 

tfqtft Sayambhim, adv. Natural- 
mente ; radicalmente; em primeiro 
logar, antes de tudo.—De Hf fá. 

tfsrgqiT sayasumâra, adv. Mais 
ou menos, approxiiiiadamento ;—i.ttt. 
Avaliação accuroda; apprehensão 
correcta.—P.—A. 

Win Sayâ, «•/. Physionomia; ca- 
rão, tez.—S. paratumka, desfigurar-se, 
tornar-se li\ ido, 

tfgiir sarhyoga, s. m.   União, 
juncçào, connexão, conjuncção, com- 
binarão; contacto; associação; an- 
nexação; occasiao, ensejo, azo, op- 
portunidade, monção ; coherencia, 
cohosõo ; proporção, symetria; syn- 
these. — SamyOgaChO, a. g. Sy- 
melrieo; syntliotiuo; azado, oppor- 
tuno.—S. 

* * tfòUra^r samyogabbumi, 
«./.   Isthmo;  península.—S. 

m Sara, «• m. Enfiada, ramal; 
grinalda.—ÍS., ou S3J. 

m sara,»-/ Similhança, egual- 
dado; comparação, parallelo, contra- 
posição, cotejo; competência, emula- 
loção; congruência (j>. âsumka, ka- 
rurhka).—M. 

m Sara, s. m. Cabeça, chefe, pri- 
mus inter cacteros. U. como pnf. aos 
títulos na signifição de arce, ex.: sa- 
radcmya.—P. 

t,tli,"d,dh,n,p,ph,blbh,m>yl r,l, v.á.sM.b.l.ksh, jfi. 
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1-ff Sara, suf. indica movimento; 
ex.: hâmgâsara, para cá ; thairinara, 
para 14, para alli; Ichaimsara ? para 
onde ?—Do S. »J, movcr-se. 

W$% sarakana, arlv. Imitando 
o som da arrastadura de alguma cou- 
sa dura.—M. 

§ çr(«RTiro sarakaphâsa, s. m. 
Nó corredio, laço.—M. 

^TT^mr Sarakâra, ». m. Governo; 
roi, governador; magistrado supre- 
mo.— P. 

STífflfl Sarakâri,«.«. Do governo, 
governamental; magestatico, régio, 
real; publico.—P, 

mutila sarakàvumka, v. c. 
Afastar, apartar, remover, amover, 
desviar.— .1/. 

HíÇi; Sarakumka, v. i. Resva- 
lar, escorregar, deslisar; afastar-se, 
eafar-se.—M. de H^F- 

SJJJFJ sararhgíila, s. n. ãim. Es- 
pécie de peixe.—De ^tír, ~- 

xtift saramgo, 8. m. Balão pyro- 
thecnico ; papagaio de papel. 

H(ír saramgo, í. m. Espécie de 
peixe, pâmpano.—M. 

mM< Saraohiththi, S. f. Cir- 
cular, encyclica.—M. 

Hífftr^f sarateáevatlm, adv. 
Alfim, por ultimo, por fim.—M. de 
tftít e $r«íí. 

çn:#r SaratO, p. pr. (í, em) O que 
vai acabando,—terminando,—gastan- 
do-se ; corrente (mez, anno). — De 

ÇTC? Sarada, •«•/• Fronteira, caia, 
paiz limitrophe, região, plaga, parar 
gem.—P. 

ÇTCT^TfT Saradabhâta, *• n. Va- 
riedade de arroz.—.11. 

snrç saradâra, »■ m, Chefe, offi- 
cial; commandante; magnate, • 
pa; cavalheiro; próceres.—/'. 

*rorIT# saradârakl, »./ Officio 
ou   condição   de   saradâra ;   chefia; 
commando, capitania.—P. 

m^ saradari, a. c.   Relativo- 
ao saradâra.—M. de H(3I<. 

§ íTTft Saradl, s.f. Frialdade, 
friúra; resfriamento; defluxo.—P. 

fr&.wi saradesâya, «■ m. Chefe- 
dos desâyas, desâya prineijial.—M' 
de ÇTÍ e \m%- 

m<U saradyâ, adv. Por ora, en- 
trementes.—M. ^j. 

çrrq- sarapa, s. m. Cobra, serpen- 
te, sei]"'; (i'iii Sal.) cobra de capello; 
(rad. sârpâ).—S. mhanacho nayadhâ- 
kalo, âni pkiramgi mihanacho naya 
Cif alo: não se deve dizer que a cobra 
('• pequena, nem que o europeu 6 
meu.—Sarpâcho, a. g. Colubrino, 
serpentino, viperino.—S. ^ (donde 
L. serpens). 

ff*q? Sarapata (as vezes flTTSTft. 
Sarapatanl) ■'•/■ Hojo, rasto, ar- 
rasto, rojão ;—a. c. Rasteiro, rojodor. 
— S. padurhka, deitar-se ao longo,, 
prostrar-se.—M.—S. ÇTVT 

mxifr sarapatumka, v. i. Ro- 
jar, serpear, arrastar-se; engatinhar; 
resvalar ; prostrar-se, prosternar-se; 
afboinhar:—Til.—S- tT<^ (donde L. 
serpo), 

ÍTíTíl SarapatO,   a. (í, em)  Ras- 
teiro,  rojador,  Berpeante, o que se- 
arrasta pela torra ; resvalante, decli- 
ve ; pendente, inclinado ; deitado ao ' 
comprido, prostrado.—S. irfft. 

^qznx sarapatyam, a>/r.  De 
bruços, de rojo, de gatinhas, arrasta- 
damente.—M. de W4ÍJ. 

t WT?155 Sarapatela, s. n. Sara- 
patel. 

çrçqõSÍ Sarapall, »./. Cadeia, cor- 
rente, enfiada; collar.—M. 

m*K\   Sarabharâ,  s. f.    For- 
necimento, abastecimento ( u. Can. )> 

*rr<TT<8r Saram apbi, »./ Am- 
nistia.—.<)/. 

• íTíTr sararam, adv. <mom. 
pressa, acceleradamente. 

De 
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^5S Sarala, «• «• Casca, cap*u- 
la; tona.—SaralàchO, a. g. Cascu- 
do, capsular. Var. de flg. 

*TT55 sarala, »./• Palha secoa de 
certas espécies de  arroz.—8. W1&, «■■ 

^Vi Saravana, s.n. Divisão de 
várzea.—De ÇTÇÍT ? 

fl^t SaraVO, s. m. Campo situ- 
•ado no planalto ou na encosta do 
monte e  recentemente  arroteado.— 

irctft sarasim, tf«r saraáerfa, 
wh: e pnxp. Perto, junto, ao pó de.— 
Sarasilo, <•■ '■   '>«< i"'1'1" ''''- ll(! 

junto de, próximo.—M. 
çrritqz saraáevata, .?. m. Finai 

conclusão, ultimo iim.—Saraseva- 
tim, adv.   Ao cabo de tudo,   por ex- 
tremo, derradeiramente.—M. 

?m(R sarasarita, «. o. onom. 
Sussurrante, rumorejante j peremptó- 
rio, decisivo. 

. mkiiiw. sarasarurhka,   «. »'• 
onom. Fazerarruido, sussurrar, rumo- 
rejar.—M. 

çn^rfi sarasaro,«. m. onom. Re- 
tintim, Buseurrd. 

tfrèT saraso, a. (í, em) Egual, 
similliante ; congruente, conforme.— 

• srcgmT sarasumara, e.m. Ex- 
acto calculo.—M. 

■QX^rfi sarasvatl, «./, Dei 
eloquência,—das bellas artes (mulher 
de Bralmiú); musa.—S. 

mãS sarala, a. o. Direito, recto, 
justo: franco, aberto; cândido, ingé- 
nuo, sincero; claro ; fácil; corrente, 
fluente ; chão.—S. reghâmcho, recti- 
líneo.—S. HítÇ. 

çrçõSIT Saralapana, s. n. Direi- 
tura, justeza, rectidão ; candidez, in- 
genuidade ; clareza; facilidade; flu- 
ência.—De tffõS. 

çrrjj^ saram turhka, v, i. Estar 
secco (a língua com a sede)- emittir 
sóm agudo ; gargantear.—De ffrjèr. 

çnrrcr sarâmto, s. m. Arbusto— 
Ruelia longifolia : bastilha, estilhaço; 
garganteio, ninado da voz; seceura 
da lingua ; sede intensa.—M. 

ÇTUI Sarâpa, «. m. Agiota, cam- 
bista, banqueiro.—A. 

çr^moi sarâpapana,«.». Agio- 
tagem;  officio  do  banqueiro.—De 

• mw$ sarâbbari, wm sa- 
rãsarl, ffO Sari, adv. Sem respeito, 
oontumeliosamente.—M. 

J-TCIH* sarâsara, adv. Com ar- 
ruido, com bulha ; plenamente, intei- 
ramente; de uma ponta á outra.—H. 

flTHjtf Sarâsarl, «./. Termo mé- 
dio, media.—/'. 

mmu sarâsarim, adv. Superfi- 
cialmciite ; mais ou menos.—M. 

• çrfÒTT sarig-ama,«./ Solfejo. 
—S. karumha, solfejar.—S. 

íffl Sari, s. /. Pio de metal, ara- 
me; enfiada de coraes, missanga; com- 
paração,  juxtaposição;   clavícula.—. 

SçTíI sari, a. c. Egual, similhante, 
direi!o, justo, recto; próprio, conve- 
niente.—S. kârmhka, egualar, equi- 
parar; concertar, reparar, reformar; 
temperar (o caril); fazer assentar ao 
corpo (o fato) ; adaptar, accommc- 
dar ; dar a ultima demão.—C. 
^ Sarilh, posp. Com, junto, per- 

to; a respeito de.—Do S. CT, mover-se. 
çrfiíTíbr sarisarvatra, adv. Em 

toda a parte, em todo o logar.—M. 
tf^Ji Sarumka, V. i. Afastar-so, 

safar-se, apartar-se, mover-s» do logar; 
consumir-se, gastar-se, esgotar-se, aca- 
bar, fenecer-, passar, decorrer; con- 
vir, ier congruente,—avisado; (no 
{\,,i.)    morrer,  fallecer,  perecer.— 

flV sarú, ». m. Cypreste.—A. 
íTçTT sarúpa, «. ». (wzwi sa- 

rúpaya,   *./•)   Similhança nas fei- 
ções ; parecença, imagem.—S. 
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tfçrtf Sarupi,   a. e.    Siniilhante, 
parecido.—8. lETçrT. 

m*m sarekara,s. rn. (/. ârna, 
fui na) O que tem,—vende,—distilla 
ou bebe (em excesso) vinho ; vinha- 
teiro ; vinhate, beberrão, bcberrote, 
borracho.—De ^r. 

tfà Saro, s. m. Vinho ; espirito ; 
aguardente. —S. jirauúka, cozer o 
vinho.—S. nivalâvumka, desemborra- 
char, desembriagar.—S. ÇÇT ou W%. 

tfft? Saroda, í. m.   Fio da espa- 
tha de biralo máda ; fibra vegetal. 

m\*S saraurhka, v. c. Acabar, 
consumir; despender,gastar; afastar; 
remover, apartar.—De ff$q>. 

W[ sarga, s. tn. Canto do poema, 
secção.—S. 

tfá Sarja, s. /. Forma inflexa 
de garja ; \garja sarja, necessidade, 
precisão.—Do JT5T- 

mmi sarpajâta, «./.  Ophídi- 
anos.—S. írôsnfà. 

mw3h sarpabhoji, a. c. Ophio- 
phago.—S. 

^rífirar sarpavidyft., s.f. Ophio- 
logia.—S. 

* HÍ Sarma, *. w. Repouso, des- 
canço ; siso.—S. 1PT. 

tf? Sarva, a. «. Todo, cada um > 
total, inteiro ; completo, perfeito.— 
S.jâticho, omnigeno.—S. pràkârâcho, 
omniiuodo.—S. (donde L, solum, so- 
lidas). 

tf? Sarva, adv. Muito. Tem for- 
ça de superlativo na comp., equiva- 
valente ao latino per o omni em per- 
illustris, omnipotens.—S. 

m^stm sarvakaranâra,». w. 
Todo poderoso, omnipotente.—tf? e 

íT^rar sarvakâja, adv. Em to- 
do o tempo, durante todo o tempo ; 
sempre, constantemente.—S. «q<t)i<£. 

wforsSrT sarvakâlina, o. c. Per- 
petuo, perenue; eterno.—8. tf^íprSÍfa- 

íTí»r<T sarvagata, a. o. Ouml- 
vago.— S. 

** tf^ntt sarvagàmi, o. c. 
Ubíquo, omnivago.—8. 

*r%»ra<rer sarvagunasampan- 
na, «. c. Dotado de todas as perfei- 
ções, summa ou infinitamente perfei- 
to.— 8. 

trfrnonr  saryajanâra, a.  e. 
Summamente sábio, omnisciente. — 
Sarvajânârapana, «. n. Omni- 
sciência.— De tfq" e ãTPtU. 

tf?*ra sarvathâmya, adv. Em 
toda a parte.—De tfq1 e çmT. 

çTí<T: sarvatah, adv. Em todo 
o logar {L. vinque); em todos as 
direcções (L. undique) ; inteiramen- 
te, universalmente, por todos os 
séculos.—S. 

BWI sarvathâ, adv. Totalmen- 
te, absolutamente.—S. 

írW Sarvadâ, adv. Sempre.—S. 
9 * tfíHTT   sarvanâma,  *. «. 

(gram.) Pronome.—S. 

• • tf-T^rei sarvadevâlaya, 
í. ii,   Pantheon.—S. 

*kww*   sarvapadavedâra, 
a. c   Todo poderoso, omnipotente.— 
Saryapadavedarapana,  ».  «. 
Omnipotência.—De tff e q-^?^. 

tfqw* sarvaprakâra, mfa 
Sarvavldha, a. c. Omnimodo, om- 
nigeno.—S. 

• *mrcr sarvaprâpta, a. o. In- 
finitaiiinitr peririto.— De  tf<J o   prjj-. 

+ H^n?íT sarvabharita, a.c. 
O que enche tudo, o que está em tu- 
do, omnipresente (epitheto de Deus). 
—S. 

§ tfWnft Sarvabhojl, a. c. Om- 
nívoro.—S. 

• * tf$«?Hq>q; sarvalaukika, a. e. 
Catholico,    universal.— Sarvalau- 
kikatâ, *. /. Oatholioiamo.—8, 

xfà'çnm sarvavidyâlaya, s. 
n. Universidade, eschola polytech- 
nica.—S. 
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ráí^Jr sarvavidyâ,«../. Ewiy- 
ciopedia. — Sarvavidyajfia, a. o. 
Encyclopedico.—S. 

• • Hftfanr^f   sarvavaisha- 
dhichurna, s. n. Panacea.—S. 

• " fcíswH; sarvavyâpaka, a- 
c Ubiquo — Sarvavyâpakatva, 
s. r». Ubiquidade—S. 

sfoíàrór   sarvasatyevamta, 
a. c.   Suinmamente veraz.—De tff o 
tf£pt?T. 

flfoim sarvasamartlia, a. o. 
To(lo poderoso, omnipotente.—S. 

tfíHrwr sarvasâdhârana, a. 
c. Universal, geral, ecuménico.—Sar- 
vasadhâranapana, «■ n. Univer- 
salidade, generalidade.—S- 

+ flfcr sarvasva, »• n. Tudo, 
totalidade.—De %$. 

xk^mt sarvahakumadàra, 
a. c.   Todo poderoso, omnipotente.— 
De $§ e sçr^tf. 

§ tf ?■? Sarvajfia, a.c. Omniscien- 
te.—& 

• tf i/fa Sarvârhga, s. n. Inteiro 
corpo, todo o corpo.—S. 

tf$*rc sarveávara (por cor. 
ífJw sarveápara) «• '"• Senhor 
de tudo ; supremo senhor ; altíssimo. 
—& 

tf=5 Sala, s. n. Talhada do manga 
vcrdo ou casca de brindão salmoira- 
da e assoalhada; bastilha, fragmen- 
to, fanico.— Stdâm (jiy.) chorrilho de 
palavras acros.—M.—S. ^I?T- 

tfSTT Salaga, s. m. Porco castra- 
do («. Sal., ////., e Can.)—C, cabeça 
da manada. 

tf55»fr Salaffl, «./. Familiaridade, 
intimidade.— Al. 

tf55í Salada, ». m. Canastra, aça- 
fate, condeça.—^í., cai-ião. 

tf55? Balava, a. c. Factível, pra- 
ticável ;   próprio,  conveniente. — S. 

tf«j?B salavurhka, «. i. Adap- 

tar-se,     aeconunodar-se,    ajustar-so, 
quadrar, convir.—De tf3^- 

tf^w salavaumka, i>- e., Ac- 
comniodar, adaptar, ajustar, ngcitar. 

tfgsw salâma, *. m., tfsrrra^ 
salâmâlakl, s./ Salnma, Balamalekj 
saudação, comprimentos, respeitos; 
zumbaia.—A. 

tf=wtt salâmati, adv. Felizmen- 
te, com boa viagem.—A. 

tfgft sallo, s. m. Paz; armistício, 
tregoas; tratado do paz.—/'. 

tfspprer sayakâsa, adv. V. im- 
ww savakaáa. 

3 <r J3R samvakumka, ». »• Ha- 
bituar-se, avezar-se, afazer-se; dar-se, 
applicar-ae; comprazer-se, deleitar-se; 
breinar-se.—M. 

mvii sarhvagadi, ímir sam- 
vagado, s. m. Companheiro de jogo; 
parceiro ; camarada.—M. 

çnror savanem, a. n. Pássaro f>, 
Sal. e ///<.) 

tf?m Savata, s.f. Cocsposa; mu- 
lher rival.—H.—S. m<$\- 

tf=pft savatl, «. c. Relativo a uma 
das mulheres.—8. .boMna, irinS ger- 
mana. 8. bhâu, irmão germano.— 
De tf^PT- 

tfí?TRt savarhdarâta. «. /■ o 
a<Zf.  luteira noite ; por toda a noite. 

tfq-fr SavadO, s. m. Embarcação, 
navio, nau.—P., trafico. 

tf<nr savana, •. ». Vo*; som 
vocal ou musical; soada, toada.—.5. 

HcpT samvaya, *m savaya, 
s /. Habito, costume, usança, pratica, 
rotina, habitude. - Samvayacho, 
a g Habitual, solito, usual, treito ; 
ayêzado, acostumado, useiro, vezeiro. 
-M. 

• • tfcrrôr^ sarhvargamana, 
8. n. Logarithmo.—S. 

tfqoi savarna, a. e. Homogéneo; 
 s. m. Homogeneidade.—S., a. 
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m>m samvasâra,«. m. Cor. de 
<ftrrc sarhsâra. 

íflT^ sarhvâda, «. m. Conferen- 
cia, colloquio, dialogo, interlocução; 
harmonia, concórdia; questão, deba- 
to, disputa, argumentação, polemica, 
contenda, certame, pendência; porfia, 
competência ; discurso. — Samvâ- 
dâeho, a. g. Dialogai, colloquial; 
contencioso.—S. 

<MV samvâdi, s.m. (f.ína) Con- 
ferente, interlocutor; consultor, deli- 
berador; disputador, argumentador; 
competidor porfiador; conselheiro. 
—S. 

»rèr£»r samvâdumka, ». i. Con- 
ferir; deliberar consultar, conferen- 
ciar ; discutir, argumentar, debater, 
discorrer, discretear, discursar; com- 
petir, porfiar.—S. «tanjr,. 

ff^ra Savâya, «. c. O qne tem 
um quarto a mais; ex.i savâya tâm- 
m, uma tanga e um quarto; savâya- 
oâraní, um bârani e um quarto; 
savâyafem, cento c vinte e cinco.—H. 

tfçrPT Savâya, a. c. Barato, de 
pouco preço,—valor ou apreço; pouco 
custoso.—S. kainmka, abaratar. S. 
jâvumka, abaratar-se. S. phumhyâ, 
quasi de graça, baratíssimo.—Savâ- 
yaehem khuna pota phugem: comida 
barata è indigesta.—Do M. íT-í»I ? 

QTPFft Savâyaki, s.f. Baratcza. 
tfífPr savâra, s. m. Cavalleiro.— 

P. 
H^lO Savârl, í. /. Cavallaria; 

esquadrão, piquete; equipamento; 
procissão.—Savârieho, a. g. E- 
questre.—P. 

tf?P5 savâla, í. m. Inquirição; 
interrogatório ; quesito, pergunta (». 
fiav. c Can~).—A. 

Wf[$m Savasina, s. n. Mulher 
cujo marido vive ; casada.—M. 

wfrprc savistara, adv. (poet.) 
Intensamente, minuciosamente, de- 
talhadamente ; — a. c. Minucioso ; 
espaçoso.—S. 

tf5*> savumka, v. t. e»'. Prague- 
jar, rogar pragas, chamar ruindades, 
amaldiçoar.—8. çg^ ? 

çrq' savem, posp. Com, cm poder 
ou nas mãos de, na companhia, junto; 
a respeito de, concernente a.—Sa- 
verhelia, emph—M. 

ínT saverh.a^. Espontaneamente, 
de livre vontade, de motu próprio. 
—Savemclia, mph.—M.—8. çw 

íTít Savo, s. m. Praga, barbata ; 
praguejamento, imprecação ;—pi, Fe- 
ros, bravatas. 

çrsfmr sawlsa, a. c. pi. Vinto o 
Beis.—M. 

§ *T5TT samáaya, s. m. Duvida, 
incerteza; suspeita, desconfiança.— 
S. 

• • tiwm samáayârtha, s. m. 
(gram.) Subjunctivo.—S. 

m Sashta, «. c. Claro, manifesto, 
evidente, perspicuo ; positivo, ex- 
presso.—S. çIT?. 

m<f Sarhsata, s.f. Família, pro- 
génie, descendência; parentela, rela- 
cionados, agnatos e cognatos ; assem- 
blea.—£., ou $$fà. 

§ íftní sarhsarga, s. m. Contacto, 
contiguidade, proximidade ; conco- 
niitancia, coexistência; communica- 
ção, convivência, tracto, commercio. 
—S. 

tim\ samsargl, a. c. Contíguo, 
próximo, chegado, concomitante; 
familiar, intimo.—S. 

«Wfl samsarani, s.f. Deriva- 
ção,   procedência;   nascimento. — 8. 

. *fcrçq> samsaruihka, v. i.  De- 
rivar-se,  originar-se,  proceder. — S. 

mkm samsavela, s.f. Espécie 
de trepadeira. 

TOfT  Sasâra,    s. m.   Essência; 
matéria ; (ata.)  resumo,   summario; 

I bosquejo.—S. WK- 
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TOfT sarhsâra, s.m. Mundo; 
existência mundana, vida terrestre; 
temporalidades.—-S'. mâthjfâra padnm- 
ha (com gen.)—ghetmmka, estar en- 
golfado nos negócios mundanos.—8. 
* «WTiff sasârapanirh, adv. Re- 

sumidamente, summariamente, com- 
pendiosamente.—De fltfrc. 

çmrfí samsârl, mfàs samsâ- 
rlka, a.c. O t]ue cuida da família ou 
dos negócios do mundo; mundano, 
Becular, profano; terreno, terrestre, 
temporal.—S. 

çrgíK saaumlca, V. i. Fazer bem 
ao estômago, accommodar, convir.— 
Do 8. çrç.. 

tf# sarhso, s. m. Lebre, coelho. 
—8. iodhatâjhâda,âni íejâri Sodha- 
tâ pada: a lebre procura planta e o 
vidinha procura mina.—M.—S. v^T- 

tfççiç samskâra, ». m. Sacra- 
mento (hindu); iniciíição, sagra 
consagração; purificação, santificação, 
justificação; rito, ceremonia, formali- 
dade, elaboração; primor.—Sarfas- 
karâcho,, a. g. Sacramental, pu- 
rificatorio, santificante, justificante ; 
sagrado, consagrado; ritual, ceremo- 
nial.—8. 

tfç$n3Trei sarhskâraáâstra, 
i n. Ritual, ccrcmonial; pontifical— 
S. 

r&qtfi-f; samskârumka, v. t. 
Conferir sacramento ; purificar, santi- 
ficar, justificar; sagrar, consagrar.— 
M.—S. tfç$. 

*TÇf>;T sarhskrita, «• <5 Sanskrito; 
elaborado, aprimorado, primoroso;— 
*. f. Língua sanskrita.—S. 

ÇT€?n?T sastàya, «. /. Barateza. 
—11. 

ífç?rr5^ sastâvuriíka, v. c. Aba- 
ratar.—M. de çrwi. 

^çH^Rí sastâvomka, «. 
baratar-se.—M. de íTç^í. 

ÇTíãf SaStO, a. (í, em)  Barato. 
H., de tfen ? 

A- 

çfpan saihsthâ, s. J. Oommo 
do vida ; vida regalada ; perseverança 
no bem.—S. 

tfçvjR sarhsthâna, s. n. Oidado 
real, capital,  metrópole; cidade cele- 
bre.— S. 

o^m sahak&ra, s. m. Cooperar 
çSo, conourso, eoncurrencia*—Saha- 
kârâch.0, a.g. Cooperativo.— .V. 

tfsrífitfr sahakârl, e.m. (/. tna) 
Cooperador,ajudador, assistenle. —8. 

j^ãf sahaja, a. c. Uterino ; con- 
génito, innato, natural, inherente.— 
a. guria, propriedade natural.—S. 

çrpr sahaja, adv. Sem propósito, 
—occasião,—necessidade; BÚnplesmeni 
te, meramente; facilmente; por si. 
—Sahajaeka, emph. por si mesmo. 
—S. 

§ çr?5T^ sahajatva, s. n. Natu- 
ralidade.—8- 

§ íTWT sahamaraçia, s. n. 
[mmolação própria; suicídio.—8. 

çr?FÍ Sahasashta, a. c. pi. Ses- 
senta o seis ( donde a origem do Sal- 
coto).—M. 

ifrçw sahasra, a. c. pi. (poct.) 
Mil.—8. 

• ' tffíít fiahasrl, a. e. Milliona- 
rio.—M. de çr^f. 

tf^ra sahâya, 8. «*. Companhei- 
ro, collega ;   protector,   auxiliador.— 
8. 

S?PI Sahàya, ». f. Companhia, 
camaradagem ; auxilio, ajuda, subsi- 
dio.—T/L.—8. tfrçrai. 

§ H5M sarilhara, * m. Matança, 
mortandade,   > ticinio,  carnificina; 
extermínio, destruição, ruína.—a. 

ÍT/^T sahita, P"-V>- l"<lusive,en- 
trando, com.—8., acompanhado. 

«g* sahurhka, v. t.(poet) Sof- 
frer, tolerar, Bupportar.—8. m.- 

m( saho, a. (í, em) Sexto.—M. 
—S. ^. 

QãS Sala, s.f. Contumácia, obsti- 
teima;   pertinácia,  recalcitra- m; «<TMI ' nação,   -»   r  
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ção; insolência, pctulnnica ; obduração 
(t*. Cm.)—li. 

«557 Salapa, s.». Fragmento lon- 
go do madeira ou de arvoro.—M. 

nasTr^ff» salapâ.vumka,   v. c. 
Estonur,   descascar  a  arvore. — De 
«55<ít. 

«a# salapi, «õsjír salaputi, 
t.J.dim,  Pequena acha j Bta de ma- 
deira, maravalha,—De «asqr. 

«zír salapo, s. m. aug. Acha. 
—De «a&T. 

«ssgõsr salabalo, s. m.   onom. 
Variedade do pulseira. 

«^«õsrjíp salasalâvurhka, v. 
e.   Passar  pela  frigideira;  frigir ou 
torrar ligeiramente.—De «õEWgjq;. 

«óSíToftcT sajasalita, a. c. onom. 
Roçagante;   fervente-   rumorejante; 
sonoro.—M. 

SõswjíF salasalurhka, v. i. Ro- 
çagar, rumorejar, murmurar; ferver; 
susurrar na frigideira, no tacho ou na 
panella.—M. 

«Z«55r SalaSalO, s. m. onom. Fer- 
vura, ebulliçâo ; frigidura; murmúrio, 
susurro, ruge-ruge.—M. 

«õír sali, a. c. Contumaz, teimoso, 
obstinado, pe'rtinaz, reoaloitrante; in- 
solente, petulante; obdurado (u. Cm.) 
—De «55. ' 

«ár Saio,  s. m.   Cavilha,   espoto 
cravo, prego.—Jf.—S. *p*rq;r. 

«S7 salyem, ». n. Grande estei- 
ra de bambu. 

* «TÍmTííiíã^íTi^r    samkshi- 
ptaksharalekhanavidyâ, í. /. 

ographia.—S. 
__ tf i?T Saihkshepa, s. m. Abrevia- 

ção, abreviatura, reducçâb, recopilnção, 
recapitulaçâo ; ooncisão, laconismo. 
—Samskshepâoho, o. g. Conciso, 
Buccinto, svnoptico.—S. 

tiltiw. sarhkshepumka, v. t. 
Abreviar, encurtar, restringir ; resu 
inir, reduzir, summariar.—S. «f^. 

t m^m sakrâmemta, s. n. 
bacramento.     ( T.   Pode-se   dizer : 
samskâra). 

t «i^rr sâkrâra, ». n, Sacrário, 
a, â, i, i, u, u, ri, e, ai, o, au, k, Ish, g, gh, Ok, flWi, JJMi1M4* «> 

«T sà, t. f. Adjudição em leilão 
ou arrematação; bom proveito, protU, 
—S. karumka, frontar.—S. iaraiâm, 
fiou Ia faço que mais n&o acho.— 
S.,nome do Lalc$hmit deusa, de for- 
tuna. 

«TÇ Sâl, S.f. Nata, cromo ; camada 
que se forma sobre os líquidos á ma- 
neira de nata.—M. 

t «PJ5 sâka, s. m. Sacco. ( T. 
Diremos melhor: notem, bokasem. 
chila), 

«rq* sâkara, s. f. Assucar.— 
S. padumva tnjyâ toihdâmta, tenhas 
mel na bocca; sejas abençoado. — 
Sâkarajamba, s. m. Fruoto o ar- 
vore—Jambos  Eugenia. — Sakara- 
nimbi, s. f. Laronjeií-a.—Sakara- 
nirhbu, s. m. Laranja.—Sâkara- 
pani, •«. n. Agua assucarada ; sorte 
de limonada.—M.—S. 5fT5Ft ( doudo 
L. sacrliarum). 

«rq*rsq> sàkarâvumka, v. c. 
As8ucarar, dulcificar, adoçar. — De 
«PET- 

«RTí Sâmkava, s. m. Ponto.— 
//. 

«f?R55 Sâthkala, s.f. Cadeia gros- 
sa, braga; (.//.</.) serie, concatenação. 
—M.—S. í|y<A. 

m^55T5?B sâmkalâvumka, v. c. 
Kneaileiar, concatenar.—M. do ÍTÍ^-Z. 

«i^Fõét Sâmkali, s.f. dim. Oadeia- 
sinlia.—.1/. de «i;q;35. 

t «TíKrT Sâkâda,   s.   n.   Sacada. 
t mmin sâkâdora,«. m. Saca- 

dor (cobrador dos reditos da commu- 
nidade). 

§ Wm Sâkara, a. c.  Figurado 
conformado,    configurado,    definido,' 
concreto.—S. 

, * ' «i%fou%T sâmketlkaohi- 
tra, s. n. Jeroglifico.—S. 
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t mySKi sâkripbisa,   *. m. 
Sucrilicio. 

t wi^R553T sâkrileja, «. m. Sa- 
crilégio. 

t «râ>ç?rnr sâkristàmva, «. m. 
Sachrist&o.—Sâhrisíârhvâka mtsa nâ: 
cm casa • 1 • > ferreiro espeto do pau. 

t íT.fítfFft sàkristl, s.f. SachriB- 
tia. 

• HTCl Sâkha, í. /. Parte, secção. 
—S. 5TÍOT- 

• m€i sàkbl, «./. V. m^n sà- 
kshi.—/'■ 

m# sâkhi, s.  m.   Companheiro, 
collega.—S, çrfist- 

mm sàmkbya,  s. ».  Um doa 
sois  systemas da philosophia  aryana 
attribuido a Kapila.—5. 

+ sns^ sàkhyamta, a. c. Vo- 
raz, verídico.—S. çrrç-7. 

WPT Saga,   s. í/í.   Teca.— M.— S. 

«erro sâmga, s.f. F. "Snr Bemga. 
çrf*rz sàmgata, s. ». Bagre. 
*rrirSrç sâmgatera, s.». <#»»• P°- 

queno bagre.   • 
çrpr? sâmgada,«. m. Jangada : 

junta de animaes.—.'/.—S. ít-íf. 
Hílfifr sâmgadani, s./. Enhv 

oadura, juneção, encadearão.—il. do 

tffafirô sâmgadâvumka, v. 
o.   wpç sâmgadumka,   v. t. 
Jungir,   encadear,  enlaçar. — M. de 

WRSt Sàlhgadi, S.f. dim. União 
de duas coisas similhantes (como de 
novellos do cairo, de molhos do co- 
bolas).—De çrrr?. 

flirâ Satílgade, posp. Conforme, 
segundo.     Hc^rrrrg-. 

mvi\ sâmgado, posp, decl (ti 
em) Egual, ló, Bimilhante, equivalen- 
te, conforme.—De íjprg". 

ínTait^ sârhganâra, s. m, Djze- 
dor ; narrador, relator; mensageiro. 

portador ; representador ; instruetor, 
esclarecedor.—De JETPTOjr. 

írurofr   sàganl,  a.  c.    De teca 
(macieira).—De tfiTJ. 

çriíroft sàmganl,«. /. Dito, conto, 
narração, relação; declaração, enun- 
ciação, representação ; mensagem ; 
direcção, esclareoimento, explanação. 
—íS'. eka áni t/ievani eka : apregoa 
vinho e vendo vinagre.—M. 

fffirift sàlhgatO, p. pr.   (í, em) O 
que diz,—declara,—nana.—Do CT<J3>- 

WT( Sâgara, s. m. Mar, oceano. 

—& 

íTtmfi sâmgado, «. m. Esquoio- 
to, carcaz ; moldo do qualquer coisa, 
moldura.—M. 

çrt*ir?r sâmgâta, s. m., tfjRT sam- 
gata, S.f, Companhia, sociedade; 
a ipanhamento; amizade, intimida- 
de, familiaridade.—SâmgâtâohO, 
a, </. Social.—S. íro3!". 

tfrrnmi  sârhgâtapana, «. «. 
Sociabilidade.—Do çrprr<T- 

íTfíM-^r samgâtâ, ^rhmíf samgâ.- 
tilii, ""'''• oposp. (fimija) Em com- 
panhia, juntamente, com. —S. va- 
chumha, acompanhar.—De HeTTT. 

rnirrfft sâmgàtij  .?•»<. (/. ína) 
Companheiro,  collega, camarada,'só- 
cio, consorte, matalote, acompanha- 
áor.—S. í?rrf?r. 

* m*ui*$ sàmgâtumka, «. t. 
A.companhar.—De 9Í?n<T- 

HPnáí Sâmgàjo, s. m. aug. 
Grande bagre. 

m$ç samgumka, v. t.  Dizer, 
referir, contar, narrai-, relatar; de- 
clarar, representar; exprimir, enun- 
ciar.—M. 

t mW* SâgUVâta, n.f. Saguate. 
erç sàgú, w? sàbil, s. m. pi. 

Sagí.—H. 
Qpqt sàgyo, s. m. Cúmplice, 

coroo.—M. de ítrf. 
+ Hraií Sàohâra, a. c. Verda- 

deiro, real.—M. 

t, tu, d, ah, n] p, ph, b, bb, m, y, r, 1, v, s, sb, s, b,}, ksb, jfi. 
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tfrèr sâmohO, s. m. iMolde, cra- 
veira, modelo, amostra, padrão.—H. 

çrrsr sâja, «'fa. r.çrçsr sahaja. 
ÍTÍ3T Sâja, *'■ m. Aparelho, api 

apercebimento, apparato. preparação; 
apeiro, equipagem ;   fardamento, uni- 
formo ;    adereço,   adorno ;     enxoval, 
trajo.—P. do 3. ÇT55T. 

ÍTÍSr Sârflja, S.f. Tardo (soir), 
véspera, orespusculo de tardo; tardo, 
tardanea. — SamjeOhO, a. ff. De 
i a rde, vesport ino,  i esperai.—M —,6'. 

ffísr^í sârhjavurhka, msFgfi; 
Bamjalurhka, v. imp. Fazer-se tar- 
de, entardecer (Z.. advesperasceré).— 
M. de mãr. 

ÍTr3v%õ5 Saihjavela, s. m. Tardo. 
—Sâmjavelâ, A tardo, pola tardo.— 
M. de çrfãí o %õB. 

írèrcHíiõB sâmjasakâja, adv. Na 
manha o tarde, todo o dia.—M. de 
çrrsf o çrerra. 

W^-T sâjumka, i>. t. V. çràgr 
sajumka. 

fltà Sâmje, adv. Na tarde, de 
tarde.—M. de çffjf. 

íTràre sâmjera, adv. A'tarde, 
pola tarde,   na tarde.—De rffa. 

wmaTT^res sârhjoâmvavela, 
s.f. Trepadeira    [pomaca Quamodit. 

ÇTiZ Seita, s. w. Pasta da polpa de 
manga, jaca, ele.—J/. 

srz sâta, s. »>., ír'e€r sâti, «. f. 
Vigamento do bambus partidos.— 
M. 

mç$ sâtUIÍlka, ». t. Comprar 
atacado.—Uo ^f?. 

íTe^ Sâterfl, í. íl. Venda em gros- 
80,—por atacado.—M.—S. íHnT. 

tfe? sâtha, a.c. pi. Sessenta.—II. 

Wfy Sâmtha, s. m. Espaço, vácuo, 
vaga; accumulação, amontoamento. 
—M.—S. á*PT. 

mz*w sâmthavana, s. n. e /. 

Receptáculo, reservatório ; jarro, va" 
zo.—M. 

çrrrgofr sâmthavani, s. /. Agua 
estagnada,—aceumulada.—M. 

mf\ sâthi, s. /. Tontieo, imbeci- 
lidade, lesão no juizo por velhice.— 
Do mz, a. 

íTríf sâthim, posp. Por cousa do, 
por amor de.—M. 

mt^ sâmthumka, v. i. Accu- 
mular-se ; estagnar-se, coalhar-se ; 
conter-se, caber.—M. 

WÍT sâtho, 8. m. Moldura, fas- 
quia, molde, vigamento.—M. 

flfít SamthO, s. m. Accumula- 
ção, amontoamento ; armazém, de« 
posito, estanco, estancia.—M. 

sfiis» sâmthaumka, a. c.  Ac- 
cumular, amontoar, apinhar, coalhar, 
estagnar.—dí. 

ÍTrf Sâmda, «./. Camela.—H  
S. 5f?. 

ffiMntfr Sâlhdanl, s.f. Perda, jac- 
tara, abandono, desvio; resto de cc- 
mida,—M. 

mH* Sâmdaro, a. (í, em) Perdu- 
lário ; pródigo ; esquecediço.—M. 

flflTír Sâlildasa, s.f. Pinça, te- 
naz.—Sâmdasína mâsâm kliâvnmka, 
cruciar, martyrisar.—M.—S. tf$%3t. 

*('rsw*> sâmdasumka, v. %. Con- 
I undir-se ; ai urdir-se. 

mi] Sâdi, s.f. Panno vermelho 
vestido  pelas mulheres   moças.—M. 
—S. na*. 

mp$ samdumka, v. t.  m^ 
Sâmdaiimka', v. t. Perder ; abando- 
nai-, largar,  dar de  mão ;  desistir.— 

ÇTT3 Sâdíl, í. m. Marido da irmã 
da mulher: concunhado.—B. 

tffk Sâde, a. c. ]d. U. no comp., 
<;x.: sâde châra, quatro e moio.—S. 
bârâ, s. 7>i, Moeda de doze reis e 
meio.—3Í.—S. fn>J. 

mit Sado, s. m. aug. Panno ex- 
quisito dado & noiva.—M. de ^i^t. 

a, à, i.i, u, fl, pl,e, ai, o, an, k, kli,g:, gh, eh, chli, j, jh, t, th, d, dh,"?» 
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unifa sarhdomka, v. o. Perder- 
se, desviar-se.—De çri$3>- 

HI<JI Sana, s- n. Pedra de amolar, 
rebolo, agúçadeira.—S. Wf. 

m* Sana, «»/• V. para indicar : 
l.o Cheiro e eí/>. cheiro mau, ex.: 
telasâna, cheiro de óleo, bâtasâna, 
,l„iro'de mofo; 2.° Côr, ex.: '//<■'•• 
vasá/iff, brancura, Jeâlasâna,^ negru- 
ra ;' 3.o Gosto, ex.: godasâna, do- 
çura, tikasâiia, acrimonia.—De qiui, 
éjiui o ÃT- 

HI-TO Sànasa,   »• /•  Traça.—De 

wm&s sanasumka, v. «. Ser co- 
mido de traça. 

SPJtÇ Sànurilka, V. t. Amolar, 
afiar ; aguçar.—A'. 5ITW. 

WZ Sâta, a- e. pi. Sette.— S. 
pâmeha hurumka, sophisticar, tergi- 
versar, deafigurar o assumpto.—H.— 
S. tffl (doudo L. septem). 

tffíT Samta, «./. Feira, mercado. 
—r. 

t ^rhr sâmta, a. c. o «. «t. (/ 
(na) Santo. 

' çn?nre sâtapada, a. e. Septuplo. 
—.31. m^Tí- 

tiraqrt sâtapâni, «./• Arbusto 
—Vitex pcdata. 

mm% sàtapâno, a. (í, «*) O 
quo  deita flor ou dá fructo depois de 
ter sette folhas.—TL de çrra e «TH. 

«(<(« Sâtali, s.f.  Guarda-chuva 
feito   do   folhas   do bammga. — Do 

ínfTTfr sâtavado, s. m. Aggrc- 
pado de sette dias;   semana.—M. do 

m^m sâtavana, m^*** sâta- 
vina,  s. ín.   Arvore—Alstonia scho- 
lariB.—M.—S. wwí. 

írr^r^ sârhtavana,   «. «.   7. 
çTFT^OI sârhtavana.—S. *(?<&. 

çrr^ífr sâtavodo,«. m. Soteno. 
—De HR. 

  ■■ 

Slfttfí sâtaáim, a. c. pi. Settecen- 
tos.—De íTffT c 5ÍÍ- 

WWm Sâtâgana, s. n. Plauta- 
Coriaca esculenta. 

nnn^ sâtâvanna,  a.   c. pi. 
Cincoenta o sette.—M. «TII-HN. 

w^niflíT sâtâvisa, a. c ?-;. Vínto 
e sette.—J/. tfTfráfa- 

tfffft Sâtl, a. c. pi. Sotto. Í7. na 
multiplicação.—M. de ÇfltT. 

çrrwTii sârhtipana, «. «. Santi- 
dade ; beatioe,—Fort. ? 

t HhfoPT Sâmtisma, a. w. San- 
lis-imo. 

*# sâterh, s. «. aí<i7- Orando 
íâtail, 

t íriTOff  sârhtesârhva, *• ». 
Sauta micção. 

ÍII%õ5 sâtoleih, s. ». Agpropado 
de setto; semana; septena.—De tfffi- 

ÍTrâãt sâtoj.0, a. («, em) Nascido 
no septimo mez do gestação, seteme- 
vÃnho.—M. de ST<T- 

+ tfn%?; sâtvika, a. c. Veraz, 
verídico; real; bom; puro.—S. 

çrrç Sâda, s. »»• Chamada, pregão, 
bando; apregoame.nto (v. mârumká); 
som, soido ; canto do palio (y. ghâ- 
lumka); echo.—M.—S. íiref. 

çTR"I sâihdana, «. n. Bolo do 
arroz cozido ao bafo de agua fervente. 
—Sânvlanâm kityâhi vâmkadtm ? pi- 
Ji/ihhclã âga: razões do cabo do 
esquadra,—M. 

mVft Sâmdanl, *. f. Utensílio 
culinário pai-a cozer  sâmdanas.—Do 

mm&S Sadavumka, v. i. Ficar 
bulido o coco ao cahir sobre alguma 
cousa dura; despegar-so o miolo 
da chareta do coco por algum golpe. 
—De Hf*. 

çn^P sadâvurhka, v. c. .tiebo- 
ar atroar, c.cboar ; apregoar; d, ... 
prender o miolo da chareta dando 
g0lpe DO coco;—1». c. i. Cantar o 
gallo.—De HR- 

t, tu, d, dh, n, P, PH, b, pn,m, 7ÍrÃ^Ã&>*^\> ^8h» &• 
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ato Sàmdha, s. /. Greta, ri mu- 
la ; buraco; interstício, logar aperta 
do,—cMiviín; rincão, recanto, oanti* 
nlio, escaninho.—S. gomyado, todos 
os íogarejoB, iodos os cantos o recan- 
tos. S. dharwhka, agarrar-se ás pa- 
lhinhas.—Sâmdhíka ghâlwhka, pôr no 
encalhe. S. bwmmka, estar recluso, 
levar vida privada. — Sâmdlilmla 
padumJca, ser esquecido; ficar enviu- 
vada.— Samdhicho, a. g., sàrh- 
dhithtalo, «. /. De escaninho, de 
recanto, recôndito ;   obscuro, ignóbil. 
—M.—S. m- 

• afcrar samdhaka, a. c. Cúm- 
plice, cooperador; instrumental.—S. 

ato$w samdhakâma,   s. n. 
Marcenaria ;      soldadura. — Al.     do 

m*jtí!i samdhani,«./., ator sarh- 
dhapa, S. n. Soldadura, junctura.— 
S. aOT- 

íTiqofi' sàdhani, *./., Realisação, 
effeotuação, execução, cumprimento, 
desempenho.—S. WVFT. 

#OH sámdhana, s. re. Acaba- 
mento, remate ; execução ; ferramen- 
ta.—S. 

wNr% samdhano, a. (í, cm) 
Perito, adestrado, idóneo.—31. 

tffafl sâlildliapi, s. m. Marce- 
neiro.—De fli-JT- 

+ araf^ft sâdhavini,«./. e a. 
Santa.—De ÇTPJ. 

aiwi sâdnârana,«. c Geral, 
universal, genérico ; ordinário, trivial, 
vulgar ; publico, exotérico.—S. 

* • arcnTTÇcT sâdhâranarupa, 
S, n. (gram.) Infinitivo.—.S'. 

§ arar?7? sâdhâranya, «. ». 
Generalidade.—#. 

ÍTfvJ sâdhll, «. »». e a. c. Santo, 
religioso, pio.—S. 
m^ sadhmiika, ». '. Execu- 

tar, efectuar, preencher,cumprir, rea- 
lisar, desempenhar.—S. ÇTf«T. 

ar*^ sâmdhumka, ». /. Unir, 
juntar, soldar, sumblar, grudar, collar. 
-Si à-7T. 

^taqoi sâdhupana, «. ». Santi- 
dade, Bantimonia, devoção, piedado S 
religiosidade.—De çrií, 

araii sadhepana, «. «. Lisu- 
ra, lhaneza, chaneza, simplicidade; 
simpleza, ingenuidade, candura ; tri- 
vialidade, vulgaridade ; desatavio.— 
Sàdhepanitíl,   adv.     Lhanamente. 
—De arât." 

tfr-5t sâdi.0, a. (í, em) Simples, 
plano, liso, chão; sincero, cândido; 
desataviado, desembuçado, vulgar ; 
simplório j fraco (vinho); achambroa- 
do.—S. bhâvo, liso, lhano.—P. 

ÍTfàf SâlhdhO, s. m. Articulação, 
juntura, nó, arthrose, articulo; mem- 
bro, órgão.—Sâmdhyâmoho,   a. 
g.   Articulado, articular ; orgânico.— 
s. ar*. 

a'í*ínç sâmdhomka, v. r. _ Sol- 
dar-se, collàr-se, unir-se.—>S. aííf^. 

W«ft sâdhvi, s. /. Mulher do 
sâdhu; santa.—S. 

arc sana, «. n. Abr. do atri 
sarana. 

ar*r sana, «. c. sprar sânulo, 
fl. (í, em) Pequenino.—Jl. 

íJFÍ sapa, *. m. Espécie do lagarto. 

aí«r?<fft sâmpadani, s../: Obten- 
ção, COn8eCUÇão,   achada;    enlaçadura. 
—De Wlpç. 

a'nsT5* sâmpadâvumka, v. c. 
Apanhar, agarrai-, alcançar,  achar, ob- 
ter.— De ÇT'rT|q5. 

anrf^r sampadumka, v. i. Ca- 
iar nas mãos,—no laço,—no empeci' 
lho,—no encalhe; ser achado,—obti- 
do.— M. 

ar<T<55T Sampaio, s. m. Armadilha ; 
(.fid-) esqueleto.—M. 

arrá, sâmpajo, s. m.  Ola não 
tecida,    usada   para   o   resguardo da 
chuva. 

a, a, i, 1, u, u,pi, e,ai, o, au,k,kn, g, gn.ch, ohnj^h.^th.d.dh.n, 
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OTTÍ55 Sílpâla, Si VI.   Sapal. 
ííifçr sâpíisa. s../'. trepadeira— 

Aristolochia Indica | fiff.) carias* 
queira; vergonha. ív«*á*a ft /»■• 
vumka, faZor passar por vergonha. 

'm«B sàpha, «. <•. [iimpOj alimpa- 
doj aceiado ; puro : claro, evidente ; 
—ac/í-.   Inteiramente,   totalmente.-*- 
A. 

çrnrTT sábado, a. i ;. «*) Lhano, 
Bimples ;   quieto,    retirado ;   de 
cta In ; (./'.'/.) sabichão.—M. 

tf«rc sambara, s. «. Animal— 
Cervus Eluphas.—M. 

Hr^ffin sabarimâna, s. /. 
Bambu oco. 

jTRrgtr sâbasubo, a. (í, cm) 
Despropositado,    desarrazoado -,   vão, 
imiiil,   baldado.    U.  também   como 
• n/r. 

+ W7ÍT sâbamva, mf sàbú, 
s. m. Sabão. ( -'/., '<'., Ã., &'., #., 
,1.) 

HÍ«nr sâmbbâra, s. w. Espécie 
de tempero moído para caril.— T.— 
8. míK- 

çfRft sambhârem, s, n. Espécie 
de caril.—M, 

m*t$v sâmbbalumka, v. t. 
V. nir^ sarhbhalumka. 

HR sàma, s. m. Conciliação, con- 
córdia, harmonia.—o. 

+ tf ri sâma, a- c Imparcial, 
ju ito.—.!>'. ijffi. 

WHFTT sâinakâra, mi^ sâ- 
makira, po«/>. Em fronte, de fronte. 
—De Wfil. 

wiftièr samakilo, mi*Pt sa- 
mako, a. e /«JS/í. </.-,•/. (f, »*A) Electo, 
direito; fronteiro, dianteiro.—H.— 
8. *í%®- 

OTT%II samakepana. s. w. Di- 
reitura, rectidão.—De mqsf.r. 

* tfruftsàmagri, .-■./. An toa- 
ção, accumulação, coUeccão ; mobilia, 
moveis,  alfaia, utensílios,   ráateriaes; 

aparelhos, aprestos; provisões, man- 
timento.—S. 

çrrui sâmana, s. n. Fazenda; 
. moveis; apeiro, utensílios, fer- 

ramenta ; bagagem ; tarecos, trem «lo 
viagem.—/'■ 

tfpíar samamta, s. m. Príncipe 
feudatario, tetrarcha.—& 

j=fr«T'Hi sâmartbavarhta, a. c 
Hábil, proficiente; adaptado, adequar 
do.—S. çrtu.íir'?. 

tfri'5r sâmarthi,a, /.  Capacida- 
de, aptidão;  proficiência ; adapta 
adequação.—S. çrrever. 

íini? samaveda, a.m. Tercei- 
I ./rt.—ó'. 

mira sâmânya, a. c. Geral, 
genérico*;—■-• »• Generalidade.—'s'. 

íTRfí sàmâra, «. m. Inflexão 
emph. de^snt sejâra (</.».) 

HnriO sàmàri. ». >». Inflexão 
empA. d.-$[5nft áejâri ('/.'•.) 

tfrôrs sàmíla, 8. m. Confederado, 
alliado, associado i ajudante, assisten- 
te; cooperador; connivente («. Can.) 
—A. 

wftwi sàmilapana, s. »• Con- 
luio, connÍYencia ; cooperação, aa- 
uistencia, concurso (u.Can.)—Do m- 

* * çn^íjsR sàmudrika, s, «. 
(Ihiromancia, palmistria.—•>'. 

m*<r sàmriddba, a. c. Pleno, 
exuberante ate, profuso, aflu- 
ente ; prospero, florescente, flórido. 
—S. 

W?ííT sàmriddhi,»./. Plenitude, 
abundaucia, profusão; afluência; 
prosperidade,   florescimento;   medra. 

mi sâya, *•/■ Nata, creme.—Jf. 

•tffisâya,   s.f.   Physionomia, 

t ira sâya. .'•./'. $>"»■■ O?'-, ff« 
Pode-se dizer i ghâgharo). 
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• • ffrâ»r3H'   sâyambhajana, 
a. J?. Vésperas.—»^. 

W1& sâyall, a. v. Pertencente a 
lera (madeira).—M. de tnq3T> 

çiPTOl SâyalO, S. til. Teca (Tccto- 
na grandis).—M.—S. ^IPp. 

ím sara, .«• m. Essência, Bnbstan<- 
cia; cerne, aniago, medula; viço-, 
ni.Mlm.—Sârâcho, a. g. Essencial) 
substancial ; meduloso ; vriçosq.—S. 

Hrt sara, s"/. indee. diminuição l 
<.'■.; hâlasâra, ara tanto preto : dho> 
vasâra,    esbranquiçado.—M.  m de 

çTTç^FT sâraka, a. c. Impulsivo, 
impellente, movente.—S. 

WT^rjq; sârakâvurhka, v. c. 
Endireitar, pôr em ordem, concertar ; 
corrigir, emendar.— De CTTOT. 

çrrro sârakem, «. ». Rosto, phy- 
èionomia ; appawncia, Bimilhança, 
paridade; parallelo •; verónica, ima- 
gem.— De CTTOT. 

ím% Sârakem, adv. Exactamen- 
te, correctamente, justamente, recta- 
mente.—De çnr#. 

fTtl^fn sârakepana, s. n. Iden- 
tidade, egualdade; Bimilhança, pare- 
cença-; rectidão, exactidão, justeza, 
correcção; direitura; equabilidado; 
conformidade.—De ç<rrc^. 

HTWr sârako, ". (f, crh) Simi- 
Hiante, egual, análogo, parallelo ; 
IH,-mo, idêntico ; indiffelente •, direi- 
to recto, plano; adaptado, accommo 
dado ; exacto, correcto, aceurado, 
pontual.—H. 

çnt^fr sâramgl, «. /• (por cor. 
çnín sarâmgem, s. «•) Rabeca.— 
8. witir. 

ç?irtii sârana, s./. Vassoira.—& 
mârmhka, varrer, —6'.—5. ínvi«ft. 

*nr»i sârana,». /. impulsão, mo- 
ção, remoção.—8. 

^nroft sâranl, s.f. Cano, canal1.— 
5. 

«nfír sârathi,  *4 m.  (/". í««) 
Cocheiro, auriga; coiidlictor, unia, 
director ; (./'//.) padrinho, iiatrono, 
padroeiro, protector, amparador, intet« 
cc.-sor, advogado, valodor.—<S'. 

*nn«i«m sârathipana, ». «■ |n- 
patrocinio, valimento, ajuda, 

—De çjfrfífc 
• W3*» sârathumka, v. i. 

Advogar, patrocinar,   Intercederi—Do 

• mi$ sârani,."./. EscoVa. 
*nT«rc>i5í sâravakâla, adr. Sem- 

pre, todo Bempre.—S. 
§ íTrft sari, í. /. Cinza.—& *if. 
StÇ?J> Sâruiàka, W» '• Despender, 

gastar; iropellir, mover para diante 
(como o pavio no candieiro, o artoz nu 
piladeira, a terra Bobrca raiz da arvoro, 
etc.)—8. Çfiç_. 

íTíT sârerh, ».». Esterco, estrume, 
adubo—S, ghâlvmkai—purumJca, cs- 
tercar, estrumar, adubar.—S. ínf. 

m\ saro, wtfsft sâropuro, 
a.    (í, em )   Todo,  inteiro.—II.—S. 

ÇTlIr Bàrtha, s. m. Caravana, cáfi- 
la.— & 

* mt$í SârdÚla, s. m. Tigre; 
panthera, hyena.—8- 

ÍTR5 Sala, s./. Casca, tona, corti- 
ça ; côdea.—li. 

HR sala, s. n. Anuo f>. só cm 
ti$âla).—P. 

çriS sala, *. tn. Arvore—Shorex 
robusta.—S. 

t ÍTI55 sala, *. «. Sala. (Ã'. Pode- 
BO dizer :  viisavo). 

«P=ròr Sâlapo, s. w. Estilhaço, 
fragmento de madeira.—ilí. 

t HP3T^ Sâlâda, «• »■ Salada. 
(,SV.) 

t ílife* Sâlitri, »./. Salitre. 
(I>iiiinos melhor: iwamitha), 

_ t Hí?^ Salva,  *. n. Salva;—s../. 
Salve. 

a,â)i)i,u,u,ri,e,al,o,au/k)kh,8^gh,ch1chh,j;jli,t,tli,(i,dh,n, 
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t tn?^5ir^; sâlvârajâvurhka, 
V. i.   .Salvai-c. 

t sr^rrafa salvâsarhva, ». «. 
.Salvação. (Lus. deu. Diremos: târana, 
tiddJtârana, mukli, vâtàvaní). 

Wí sâva, s. m. Homem <1o bem, 
homem honrado, cavalheiro. Ga-, u. 
em opposição B chora.—H.—S. çrnj. 

íTPMrrc sâvakâra, s.m. (/. ârna, 
ârina) Mercador, negociante; banquei- 
ro;  capitalista.—11. 

mvmxiSi sâvakârakl, s./, m?- 
*m<W sâvakârapana, *. ». Offi- 
cio   de   sâvakâra;   tt-uficaiicia.— Do 
WWW. 

ÍTPHírfi Sâvakârl, a. C. Mercan- 
til, bancário.—-H. 

*n?Ríi3T Sâvakâáa, adv. De vagar, 
vagarosamente ; brandamente,, mansa- 
mente.—S. 

m^mwQ sâvakâsâya, wwsíf 
Sâvakâái,   s. /.   Vagar, pachorra, 
lazer, ripançp, folgo;   Leotura,   lenti- 
dão;    brandura;    mora,   delonga,  de 
mora,  morosidade; pas, repouso,, der- 
canço, Bocego.—M. de íTPJ3FI5T. 

çrr^WtT s&vachita, a. <•. A.dyer- 
tido, avisado, attento, cauto, próvido. 
—M. 

mm sâvaja,*. «. Animal silves- 
tre,—nãu domesticado,—bravo;,   fera 
—M.—S. SJTÍ?. 

WfZ Sâvata, s. n. Logar sombrio, 
abrigada; sombreação; terreno inser- 
vivrl para a cultura;—iz.c. Sombrio, 
ameno, umbroso, assombrado.—H. 

írnrtí sàvadha, ímwt* sâva- 
dhâtia, a. c. (jioii.) <> que tem re- 
cobrado os sentidos, cônscio; são, 
sadio, salubre ; aiiento, vigilante, des- 
velado.—S. íTr^-ní. 

mT-TTT s&vadhapana, ■?. n. 
(poet.) Atteneão, advertência ; Bani- 
dade, salubridade, sensibilidade.—De 

§ mi* savana, a. e. Solar.— 
S. 

mnx sârhvara, *rfcrftr*:sarh--' 
varaboriída, *•/■ Arvora—Bombax 
iicpiapbyiiiuin.—Sâmvarabomda, 
j, ,i. Fructo.—M.—S. 3T?T5Ít. 

íTRrrj^ sàmvarâvumka,». c, 
m^f! sàthvarunika, v.t. Paia., 
estancar, represar; reparar, recobrar, 
recuperar.—M.—S. ;é\- 

tfmfí sâmvari, s. f. Pássaro— 
Turdus Balica, "martinho."—-Sí-md. 

mvfae sâmvaromka, v. ■»•. Es- 
Èancar, represar-se, conter-se; con- 
valescer, restabelecer-se.—De tfmw. 

ÍTRõgr Sâvajl, s. f. Sombra. — 
Sâvalyejcn â»â to vaia iodhaíã, vntáka 
âsâ iosâvali Sndhalá: nemo contfMus 

:>/,hi ubho iiâ râvumka, 
furtar-se á vista. — Sâvallsl, s. J. 
dim. Penumbra.—Mi.—S. imwít. 

mwim sâvalumka, '•. *'. Tornar- 
se-moreno,—trigueiro.—M. de tH^õBr. 

çrr?ràr sâvalo, a. (titrh) Alvacen- 
to,   ruço,, sardo,   trigueiro.— //.—8. 

çfPTõSÍ sàvalO, s. m. Gavião;. 
falcão. 

t çnfí sâvôda, s.f. Saúde. {Luz. 
des. Diremos: bhçtlâyà, bhalâyakt, 
pran /MM). 

mk\ sàvo, a. (I, cm) Inerme, inno-- 
\iu ; doce (agua).—.11. 

tf'?t sârhvo, s. m. Cereal—Pàni 
■•uni h*utnentaceum vel milíaceum.—i£. 
S. 'ssmvç. 

RIETT sâsMàmga, a. c. Debru- 
çado. — SâsMâihgirh, «^. De- 

.—S. 
çrr?r#?> Bâsb-tâxhgumka, v. i. 

Debruçar-se, prostrar.«6e.—De mziff- 
^Tiçruj sâsana, s..n. Eternidade; 

perpetuidade; feteusim, emphv.theuse. 
—SâsanOka, adv. Pana Bemprb, 
eternamente; (cem ncg.) nunca, jã- 
mais.—Sâsànaoh©, O. g. Eterno ; 
perpetuo. — Sâsanâchyâ eâsanâka, 
por todo o sempre, per omniasaoula 
Hcervlorum, 
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çrraqoft sarhsapani, *. /. Tacto, | — Sâhebâoherhphúla, s. n. Flor 
toque,   trato,   apalpadiellft.~De mm  da Paixão.—A. 
i^. mffcft sâhebiki, *./. Senhorio; 

ífàtfhJi sàhebina, •'. /. Senhora 
J. lndy).—De Hí?3- 

Hiçf^ft sâhebiki, ••■•./■ Senhorio; 
íróion sâmsapano, a. (I, em) qualidade de amo ; dominio; cnva- 

Apajpador, tocador, tácteudor.— De Ihcirismo.—IV B\%%. 
írfrrcfofy. 

írroj^r sâmsapumka, v. t. A 
palpar, tactear, tocar, tratar.—<S'. 
m?i% 

mm sasarem, s. n. Casa do so- 
gro.—M. detwrft. 

HTÇffr Sâsàro, s. m.  Sogro.—M. 
—&'. çíçç: (donde /.. so 

mm® samsavela, s./ Mostar- 
deira.—I le mrt O 35J. 

íTííT? sflsashta, a. c. pi. V. mnz 
sasahta.—M. 

mmv sâsâya, s. f. Valimento, 
patrocínio, ajuda, auxilio, amparo; 
cooperação, concurso; efficacia.—De 

mvi sâsu, íTWO sâsarl,«. 
grã.—M.—iS'. tr^rg (donde L. soem*) 

Çfhi sâmsúm, s. n. Mostarda. 
—A'- çPTT- 

t ÇT.trífíT SâserdOta, sjn. Sacer- 
■. (Diremos melhor : âchâri, guru, 

«'TO sârhsela, s. «. 
mustarda.— De íJT^ o H«8 

Óleo  de 

m%3*í> sâmsevumka, v. c. i. 
I. tagnar-se ;   adensar-se   algum   li- 

quido, 
mm sâmSO, .«. Hl.   Cor.  de  #g[ 

sârhcho. 
mm sârhso, «. (t, em) Estagnado. 

coalhado ;  denso, espesso (liquido). 

írrífrr sâmsova,s.f. Mostardei- 
ra.—& mw. 

mW SâharO, S. í».  Ajuda, auxi- 
lio, Boccorro;—/'/.—S, íTiJ^ilÇ. 

m%? sabeba,.«. m. Senhor;   ca- 
valheiro; amo; eucharistia.—S. 
vumha,   commungar.     .s'.  ãivumJca, 
administrar a eucharistia.—S&hobâ.- 
chivela, s.f. Trepadeira da paixão. 

(J. lai///).— Do flí?^. 
+ ín.g^P sâhumka. t>. >. Soffrer, 

tolerar, Bupportac—A', H?. 

ÇTT55 Sala, 8. /. Bflchola, aula; 
forja; officina, fabrica; repor tição.; 
estabelecimento, instituto. — Sâli- 
Gbo, a.  </.    Escholastico.—M.—S. 

m<x   sala,  «. /.    Por -pinho 
(Hystrix cristata).—M.—S. ^^J- 

m& sala s.f.   Estrume deram», 
«fõs sala, s.f. Variedade de arroz 

(doudo  a  origem  de  Saligão.).—S. 
snfo, ""' 

Hifãs^u: sâlikâra, \ m. Sewoiro» 
— Do ^tes, i. 

mx&R sâlimdara, s- ". Porco, 
espinho.—M. 

çnãwáSí sâlobholo, a. (thholtt 
embltolem) Aberto, franco, simples, 
sincero.—-'/. 

BI^I salyo, ". m. Aranha, ara- 
uhaço (". ''"».) 

mv$ saksbi, 8. m. Testimunha 
(c«p. ocular);—s./. Testinxunho, de- 
poimento. 

«rçíNf: sàkshídara, t.m. (/.»> 
bimunha.—3í. de íTf^. 

•° ftrttft sikaihji,  s./.   Oxy- 
lllel. S. 

t Rmrí sigârra. .«.». Cigarro. 
fasT sida, Inflexão emph, de I'T?C 

pidâ. 
t ííniííw sitârakarumka, 

/'. /. Oitar. 
t fóirahr sitâsâxhva, s. «.  Oi- 

• (6í.) 
feíii^ sitodumka, c '• Chovia 

car, caliir em bdrríló8>~salpicos; — 
li. de fíT-íltf. 
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fèrârèt sitodo, s. m. Chovisco, 
borrifo, salpico.—.'/. 

i%fl Sidi, s. /". Bilha mais pequena 
do que o halaso. 

+ ftr? siddha, «■ ?• Peito, effe- 
ctuado; sido; adepto, iniciado; concre- 
to ; primitivo.—S. 

fiTígfa Siddhâmta, s.m. Con- 
clusão provada, corrolario, inducção ; 
theoria, theomna. —Siddhamta- 
bhâsa, «. >». Paralogismo.—S. 

+ ilríà" siddhi,«./. Prós] 
de, bemestar; acabamento, ultimi 
perfeição moral; frueto do boas obras; 
bom suecesso, feliz exito;  bcatiíica- 
çSo.—S. 

t%"f Simdhu, s. m. Mar; rio 
(ndo ;—•>./. liio.—S. (donde o nome 
da Índia). 

m*Rs<r% sinâlapatra, s.f. Sig- 
nal ( arruas ).—Do Port.  signál c 

t WivftiH sinâpijma,». m. Si- 
napismo. 

t RTRíT simitera, s.f. Demite 
rio. (Pode-se dizer.: masana, preta- 
bhúrhya). 

t faftfrr, siminâra, •«•/. Semi- 
nário. (Diremos melhor: matha,viãyâ- 
matka,jnânamatha, âvana). 

t ftrtfiT Sirimga, s. «. Seringa. 
(S. írir). 

i%7 sirhva, •«• m. Le&o; leo (si- 
gnodo zodiaco.)—X- bliãgalo rnhana 
tana lehâyanâ: o leão faminto n&o 
como palha.—& f$T»J. 

fajíp sivurhka, i>. '■ Comm. 
fíijq; sivurhka.—-S'. fa*. 

i%?íí( simball, s.f. Simhali (lín- 
gua).—Do .V. r%g, CeyiSo. 

• t%irrfr sibâdo, s. m. V. rêrsrrsr 
Óirhvàdo. 

límrTH simhasana, s. ». Assen- 
to guardado p ; bhrono, BOIíO. 
—S. 

férçil Simliina, «./.  Leoa.—5. 
ftnft. 

t%|n=5 simjfiela, «. «.   Paredeo 
muro de uma [«Ira de largura.—Di> 
Port. singelo. 

t tfbr sirfaja, «./■ Cinza (benta). 
çfiq Sima, ■«./• Limite, baliza, 

termo, marco; precinto, recinto.— 
Stmera mudem davannhka: não di- 
rimir a questão, oscillar por ambos 
os partidos.—.S'. 

çfar slmà, s.f. Superabundância, 
exuberância ; profusão.—8. jâvumka 
(com yen.) chegar ao fasti»io,—apo- 
geu ; òuibebcdar-se completamente.—» 
& 

• • çft«m?5r   simàsutra,   *. ». 
Perímetro.—& 

tfft sira,«. /. Comm. ^Trc eira.— 
S. ÍHTI- ,. ..   ... 

tfr& sisem, s. n. Com»i. fôs sim- 
sem.—-S'. iterar. 

o»í«.—A'. 
gf sui, *./• Agulha j gomo de 

bananeira, palmeira, etc, qualquer 
gomo em forma de agulha; (.»';/.) co 

; salto ua agua com o corpo ver,- 
tical.—Suyena bluirwmha, cogular.— 
H.—S. «R. 

Q*f,z sukata, í. f. Terra enxuta, 
logar secco.—í/., a, 

ig-i! surhkata, éiz sumgata, 
s.n.   (.'amurai.     De fjjç ou ftiir? 

§ çSçéí sukati, s.f. Pôde peixe 

%wiw- sukatumka, ».»'. De 
car-se, mirrar-se, esvair-se, extenuar-se, 
delinliar-se; estar macilento.—M. 

çipz^r sukatyo, « (I, «M) Maoi- 
lento ;   mirrado, sequinhoso, ando ; 

iio.—M. 
g^oiraõs sukanâvala, »../'. Di- 

miuuiçáo do volume ou da quantida- 
de pela Beccagém.—M. 

gepiT sukarma, s. n. Acto bom 
ou viiiuoso.—H. 

HCRHT sukarmi, a. o. Virtuoso  
& 
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gs-KT SUkapa, a. ». Scccura, se- 
quidão ;  enxugo, seccação.—De gç- 

g^nt sukavana,*./. Socca, se- 
quidado; logar de seccar, scecadoiro. 
—M. 

ç^55 SUkaJa, *• m. Tempo de 
abundância ou barateza ; abundância, 
fartura, afluência, fertilidade.—Shika- 
lâJca padumlca, aproveitar, ser útil,— 
"vantajoso.—M.—S. Qíf.ras. 

g*prõr sukânerh, s. n. Leme, 
tiiuão, governalho.—A. 

çqirôfiT sukânerhdâra, a. m. 
Piloto, timoneiro.—M. de Q*f,m- 

g^[S5t BUkâlO, a. (?, c/«) O que 
8C entrega aos prazeres; galhofeiro, 
iblgazão.—21. de §q>55. 

Q^f$ SUkirti, »./. Boa fama, 
reputação, renome, nomeada.—S. 

g^lfó^ sukirtivamta, a. c. 
Famigerado, afamado, celebre, nomea- 
do.—De gsftfô. 

gç!ji sukuriíka, w.». Seccnr-sc, 
estar seeeo ; deseeoar; emmagreeer, 
engelhar-sc—AL—S. §rç; (donde /.. 
sicco). 

* £$ire sukumâya, a. /. Ten- 
rura •, delicadeza, finura; belleza, lin- 
deza. De Çf;!?. 

* §f1 sukuma, a. o. Tenro, 
verde; delicado, lino; lindo, limpo. 
—S. gfOT- 

tg;gft sukrita, s. ». Acto virtuo- 
80i—pio,—meritório; virtude, nieriío, 
benemerência;— a. c. Virtuoso, me- 
ritório ; proprietário.—S. 

* HfiPr SUkriti, »./ Consciência. 
— Siíkntirii, adv. Couscieuciosa- 
Uieilte.—<S'., mérito. 

Ç$,Z SUkeiJa, a./. Logar secco, 
—enxuto.—-1/. dcgíçr. 

§?Êr suko, a. (t,em) Secco, árido, 
enxuto i vácuo, vasio.—S. dukâla, 
penúria por falta de chuva.— Sukyo 
polyo   potáka   liliâmdlialt/ânt,   pota 

hharanâ: íallar fallar não encho a 
barriga; a boca não cjuer fiador.—M. 
—S. «i«^. 

§^15 SUkota,. a.c.jlim.. Quasi 
secco, peti.secco.—De %$!. 

gs&faí sukaurhka, v. o. Seccar,. 
assoalhar,   enxugar,,  deseccar..— De 

ÇíS SUkha, s. «.. Felicidade, ven- 
tura, dita, regalo ; gozo, delicia; sa- 
tisfação, prazer, alegria.—S. dn/ik/ia,. 
gozo e pezar, prazer a pena.—Amgâ- 

utlut, potaka lihilka- quem não 
trabalha não come ; o>leão que dorme 
não apanha caça.—SukhâchO, «. .</. 
Relativo á felicidade ; vcuturoso, di- 
toso.—S, 

HWf* sukhara, a. c. Beatiflc >. 

çJ^T sukhavamta, ç«t su- 
khi, «. c. Feliz, ditoso j folgazão,. 
confortável.—S. çí^FT. 

ççm\ sukhavàm, s. n. pi Fra- 
quezas, fragilidades, defeitos^—Cor. 
de m&. 

gqi&E SUkhâvumka, Vi. ir. Fe- 
licitar, aditar, bemanenturar, conten- 
tor, satisfazer.—M. de çj^ 

* çíimri sukhàsana, «. «. An- 
dor; acostamento, poltrona, sola» — 
De §»fj eariíH. 

çdrçT sukhesta, a. c. $up. Mul- 
to feliz.—De gçf. 

gnvj sugamdha, ». m. Perfumo, 
aroma, pomada, cosmético.—'s'. 

• wr$ sugaràdha, </. e. Odorí- 
fero, fragrante, aromático, rescendente. 

girvft sugarhdhi, s. m. Perfomei- 
ro.—ti. 

§ii sugama, a. c. Aecessivel; 
communicavel, tratavel.-—8. 

gl^TI SUgarâta, s. m. Avareza^ 
sovuiaria, mesquinheza.—S. çir>í? 

S»TTt?f\ SUgarâti, a. c. Avarento, 
sovina, luneta,  mesquinho.—Deçijr 
rm. 

a, a, i, i,u, ú, ri,e, ai, o, au, k,kli,g, sK oh, chh, j, jh, & \h, 4,çli,n, 
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§5^1 Suguna, ». «(. Bou «lualicl;; 
■de;   virtude.—<S. 

gçofr SUgUnl, a. C. Virtuoso,— 
Degipr. 

gipíí SUglirVO, .9. í». Bom agOU- 
ro; lic>m signal,—indicio; prenda, 
dote.—S. gir?. 

t $£T SUgíira, ". C. Seguro — 
S. Tearmnka, assegurar. 

ÇftR suchaka, a. c. Suggeridor, 
inspirador; instrnetor, informador, 
avisador.—^, H^T-^. 

H,^jfr suchani, «. / Suegestao, 
insinuação,  inspiração.—S. íl^. 

WT* Buohurhka, v. i. Vir á 
idea, ocoorrer.—£>. CT^. 

g^fo suchaurhka, v. e, Sn 
rir, inspirar, insinuar; adverti^  lem- 
brar.—M,—S. g*{. 

* grérT suohitta, «. c Socegado, 
tranquillo, pacifico, rqpousado.—8. 

#7TTR fmchittâya, «. /. Tran- 
quijlidade do espirito, paz da consci- 
ência; Bocego, descançn, repouso, 
desagastamentOi—8, gfTrT, a. 

g3T5 SUJatà, a. c. Inchado, balo- 
fo, túrgido,—■.'/. 

ÇpTI sujana, *. m. Cavalheiro, 
genti] homem.—,& gsffi. 

' * garro- sujanatva,«. ». Ca- 
valheirismo ; urbandade, civilidade, 
cortesia.—S. 

&sm\£tf sujamodlta, a. e. Balo- 
fo, iimiido.—Di-?J3TO"IT|*ç. 

gsrjr Slljaro, a. (í, em) Intumes- 
oente ; anhelante, almejaute. .'/. 

t gsnrqrèq» sujârakarurhka 
(:>), f. /. Sujar. (/.».-■. des. Diremos: 
'OlaumJea, mclwuihka, bharúmha chi- 
*àtômuiika).' 

qí.fiBw* sujidâda (./), s. / 
onjiaade. {Lus.des.   Diremos:*meia, 

•   *'/-,/, Inirast p<ui(i, cliihala). 

. §"5^ Sujumka, f. i. [nchar-se, 
"'"'""■'■'■'■.-r, turgir ; propender, in- 
C,lnnr-W;anhelar!-.TÍ. 

Fazer gfp$ sujaumka, v. c. 
ineli.-ir.—De Ç^K. 

gef.r SUtakâ, ». /. Absolvição, 
libertação, soltura, alforria, liberdade ; 
manumissãOi mancipação ; isenção ; 
parto.—De j^. 

gíoft sutani,-v./. Escapo, esca- 
pula, evasão; despegamento, soltura; 
explosão.—De çjcp. 

geít sutâverh, s. n. Verdade, 
certeza ;—adv. Certamente, de certo, 
deveras, Beriamente,   -De íTT? 

ÇT^iqt SUtâvo, a. (í, cm) Verda- 
deiro, certo, Bincero. 

gé\ suti, s./.   Licença, remi 
(do  trabalho,  do estado, ele); leria, 
feriado. — //. 

g€r^p sutikarumka, r. t. Es- 
camar. 

gá^r suturhka, v. i. Despegar-se, 
desprender-se, desaferrar se, soltar-se, 
desembaraçar-se, livraf-se, escapar; 
emancipar-se; despontar, apontar ; ex- 
plodir ( phâra—j; desemprenhar, do- 
quitar-se,   parir;    ventar (i/ârem—) 

gêr suto. a. (1, em) Solto, despe- 
gado, desprendido, exemplo.—M. 

$j( surhto, §KRI sutako,». m. 
Migalha, biscato, naco, mica, boca*- 
dinho, pedacinho. 

H"í surhtha,«./. Gengibre secco. 

g?g?<T<n; Budasudapana, s. »., 
gS-gSPT sudasudâya, *. /• Dili- 
gencia, actividade, vivacidade, energia, 
agilidade, alacridade, fula, solercia.— 
Do çTçí^FT. 

^j^jltT SUdaSUdita, «. O. nnom. 
Activo, ágil, enérgico, vigoroso, ope- 
roso, diligente, Bolerte, zeloso; presto, 
accelerado.—-M. 

ggtj^ql; sudâsudyârh, adv. o- 
uniu.   Activamente,   vivamente, ener- 
gicamente, 

gyõ5 sudhala, a. c. Bem pareci 
do, lindo, donairoso, garboso ; bizarro 
galhardo.—M. 

** lK d, dh, n, p, ph, b, bh, m, y, v, 1, v, é, ah, s, h,}, ksh, Jfl.~ 
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fprariT sudhalapana. s. «. Do- 
nairo, garbo, galhardia.— Do gçes. 

goifr sunado, «. (í,'rà) Bêbedo 
chapado, 

§õi sunerh, «. n. V. çjòi áunerh- 
+ ?J?T suta, s. m. Pilho.—5. 
fR* fintara, s. n.  Mecha (w/. 

éútrâ).—De íf=r. 
grorí^ft sutalavani, s.f. Em- 

polgadura.—Do çpraiy?;. 
^SSPJSB sutalâvumka, v. e. 

Empalmai', surripiar, empolgar, bifar. 
—De g?T^r. 

%r{&\ sutall, •'• /. Cordel, bar- 
bante, guita, atilho, cordão.—S. wâ- 
rumha, surripiar, arrepanhar, ngftfa- 
nhar.—//. de ^\. 

gfTTT SUtàra, s. vi. Carpinteiro, 
marceneiro.—M.—8. íj^vrif. 

grnfT^í sutàraki, •-•../: Officiode 
carpinteiro ; carpentaria, marcenaria. 
—M. de gál{. 

Qjni?R sutàvurhka, v. c. En- 
rolar  com os   lios  de  linha.—M.  de 

Q<ft SUtl, a. c. Do linha; (////.) 
preciso, exacto,—De ÇffT. 
^ surhdara (ò&n surhdara- 

ta, mil.) a. c. Bello, lindo, formoso; 
aprazível, vistoso; chistoso, lépido, 
gracioso;  esplendido,  maguifíco.    \ 

* * §*OTHT surhdara bhâshâ, 
s./. Eloquência; elegância,—Surh- 
darabhâshi, a. 0. Eloquente.—& 

• * ^çrfaqr surhdaralipl, «./. 
Calligraphia, — Surhdaralipijna, 
s. m. Calligrapho.—S, 

ÇfTTPT SUmdarâya, «../•   Formo- 
sura, belleza, lindeza.—De ^X- 

§W surhdarl, s.f.  Mulher for- 
. beldade.—S. 

§ miw sudarsana, a. c. O que 
tem boa apparencia; bemfeito, bem 
parecido.—8. 

§fT SUdâ, «'/". Até, mesmo, até 
mesmo; bambem.—C. 

§«? Sudridha, a. c. Muito forte, 
indissoluvel.—5. 

Q^t sudo, a. (í, cm) Puro, sim- 
ples.— M. 

§fl suddl, ■?./• Noticia, conhe- 
cimento, informação; procura, busca. 
—C. 

fpanpmr sudhâranâra, s. m. 
Rectificador, emendador, corrector, 
reformador ; reparador, renovador, 
resl auradorj aperloiçoador.—De gvnç- 
«rft 

gvjrroft sudhârani, .?. /. Cor- 
0,1 menda, rectificação; reforma- 

ção, renovação, reparação ; apura- 
mento, aperfeiçoamento; compósito, 
ajustamento.—De çrqréqi. 

gvmfo sudhârurhka, v. '■ A- 
justar, compor, ageitar; rectificar, 
emendar, corrigir ; apurar, aporfiei- 
coar, polir; aclarar, illustrar; refor- 
mar, renovar, reparar; rematar.—11. 
do S. igg. 

çqwfaj sudhârorhka, y. r. E- 
mendar-se, corrigir-se, rectificar-se; 
tomar-sc correcto,—recto.—De $rqi- 

ç^ suddhava, «• tf. Puro, 
santo, immaculado.—S. ÇTvg". 

§ g^T Sunata, s. 7). Circuinci- 
são.—A. 

§ gíflft SUniti, s./. Boa condu- 
cta; polidez, cortezia, civilidade, poli- 
tica, policia, urbandade.—<$'. 

KT5& supali, s.f. dnn. Pequena 
ciranda.—M. dc^<T, S. sjftí. 

§<rrff suparl, 5. /. Arcca j arc- 
queira.—/i. 

$S* suputra, s. m. Filho obe- 
diente.—8. 

m$ supura, a. c, ggrír supu 
ralo, a. (í, cm) Pequeno, módico, 
curto,'medíocre, miniaonlo, miúdo.— 
8. matho, de todas as dimensões ou 
grandezas. 

g^tTOI SUpítrapana, ».». Pe- 
quenez, mediocridade, modicidade. 

a, a, i, i, u, u, ri,e, ai, o, au, k, kb, g-, gh, eh, chh, j/jh, t, th, d, dh, n, 
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• çfríft supeti, *. /. Gama 1< 
colchão, acolchoaàinho.—.'/.—8. çsrfa- 
íft, dorme. 

" B^£fi BUpetUlilka, f. t. Acol- 
choar.—Do.çqr-íl. 

çrenr SUpralílpa. «. m. Elo- 
quência. — Supralâpi, a. c. Elo- 
quente.—>S'. 

ç^õ5 Sliphala, a. e. O quo pro- 
duz bom fructoj proveitosO; vanta- 
joso; fértil; eficaz, eficiente; (yulg.) 
bamdito, bento.—8. QT;55. 

t fW Sliphâ, s. m. Sofá. (Pode- 
so   dizer  em ar:    marhc/ia, 
macho, palamga ma), 

ÇS BUmba, s. rt. Corda,—cordel 
de oairo ; (J!<j.) homem obstinado,— 
cabeçudo.—& lâsályâra, vala vacha- 
nâ : quem nasceu gato corre atraz 
do ralo; o que o berço dá, a tumba 
o leva.—.1/. 

fifav&f!   Burhbavximka,   v.   -. 
Guarnecer com cordas de cairo (leito, 
berço, etc.)—.1/. 

ç%?rc subedàra, *• m. Oficial 
do exercii-i.—8. 

Ç*rr»ft SUbhâgi, a. c. Muito fe- 
li:'., o,   ditoso,  afortunado, 
bomavontunido.—8. ÇJTFT^T?- 

tpTj*iTtm subhâgyepana, *. »■. 
Felicidade, ventura, bemaventuran- 
ça.—& gqp-T. 

gvinr Bilbhâma, a. c. Copioso, 
abundante.—-S'. juruihka, {jhj.) be- 
ber como um musico, oomo um fcan- 
gedor de sinos.—S. pânt, preamar.— 
Dé rr c HPT. 

6^=1 sumana, s. r». Benevolência, 
ide, amabilidade,  affitbilida- 

de.—S. 
fpwi sumarana,«. «. Buth 

sia.—.S'. 

t |WR Bumâna, s. n,  Semana* 
(Si. Diremos melhor : saptaka, 
vado, sâlolcm). 

_ çinT^rr  sumânakara,   s.  nu 
Sorvi-lor da egreja que  s- rve re 

damente por semana,   " senianeiro ". 
—Do Port. semana. 

çimf sumâra, «• >»• Oátoulo ap- 
proximado, avaliação em groso; oon- 

iraj opproximaçâo;  mediocrida- 
de.—SumflrROhO, a. g.  Mediano, 

io   mediocre,  moderado;   somo- 
offrivel.—P. 

çmT Bumftra, acty.  Apprftsima- 
dainente, mais ou menos, quasi, perto, 
cerca.—8. s. redup.—P. 

rjmr'^ Bumâraso, a. dim. (t,em) 
Approximado, quasi egual,—simi- 
lliante.—Do ÇJ«1TC. 

^Rlfl BUmârl, a. c. Computável, 
avaliável.-   i'- 

óHm suyela, «• n.   Aguilh 
espinho   longo e  ponteagudo ;   dor 
latejante (p. mâritm!ra).—Dc Çf- 

gff SUra5, «. 0. Nâo oorido (arroz 
com ci lo ao  sol   (caroço 
do caju).—M. 1 

ç(ir Buramga, «• n. .Mina.—u. 
—ti. \ij\\. 

gfi! BUrarhga, ». /. Arvore— 
ícarpus santolinus;—s. n. Flor. 

—8 
ç^ffl suratí, a.'o. Relativo a Sur- 

rate.—S. rwpaya, rupia de Surrate, 
rupia "chirina." 

$tft surabhi, a. c. Fragrante, 
aromático, odoro, oloroso.—S. 

m*t BUramo, «./. Antimonio, 
sulphureto de antimonio.—M. 

gçgr suravo, s. »<• Engenho de 
aletria ou vermicelli de arroz.—M. 

Ql§j surasura, •«• m. onom. Sus- 
surro, murmúrio, rumorejo.—M. 

^■g(t suraBixrl, *../'.  dim. Fo- 
.ir.—M. 

gçgífa SUraSUlAta,   a. a. onom. 
urrante", roniorejai 

tTS^r surasurumka, v. i. o- 
ir, rumorejar, murmu- 

rar.—3f. 

t,th,d, dh, n, p, ph, b, bh, in, y, r,J,v, á, sb, 3,b,l,k3b, ju» 
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St$r surasurem,  a. n.  onom. 
'Sarauipolo. 

çcrarc surâkhijtra,«. m. Nitro, 
.salitre.—//.—8. íi?s?Tt. 

• * çíTTBT surâpâtra, ç*WTT 
SUrâbilOlMa, s.   n.   Copo  do vi- 
nho.— s. 

Çft SUrt, *■/. Faca.—jlf.—S. \çft. 
+ gtfsr surlja, «• m. Sol.—De 

(p? Suru, «• c. Começado, inau- 
gurado, aberto.—S. karumka, couto- 
çar, principiar, abrir ( eschola, etc.) ; 
inaugurar.—.V. jâvumka,   começar.— 
A. 

Hç:<T HUrÚpa, O. C Bello, formo- 
80, lindo;—s. n.   Formosura, bolleza. 
—s. 

ÇÇTPT SUrÚpâya, «./. Formo- 
Bura, belleza.—De QçTT. 

ÇÍ§* SUrevuihka, t». o. i. Chei- 
rar a aiira; estar fermentado; asso- 
nlhar-se,  ficar  mirrado  ao sol.—De 
SÉ- 

gít SUrO, «. m. (tug. Facallião ; 
faca do mato ; punhal.—//. de çjjft. 

Çtf SlirO, s. m. Piolho miúdo quo 
ataca as aves gallinaceos. 

fi^feroft sulakhinl, «. c. Pren- 
dado, donairoso; o que tem attribu- 
tos bons ou perfeitos.—Do (jqnãta. 

&tâm SUlakhlna, s. ». Virtude; 
graça ; excellencia, porfoiçâo, prenda. 
—S. ÇffÇIor. 

ÇSSrTPT SUlatâna,   s.  m.   Sultão. 
—2. 

ÇW BUlabha, a. c. Fácil de ad- 
quirir ou executar ; faotivol, exequí- 
vel, praticável.—S. 

S^r* suvaohana,  s.  «. Elo. 
quencia; facúndia.—S. 

Ç?<tf SUVarna, a. «. Ouro; moe- 
da de ouro.—S.' 

• • çspfiíTCT? suvarnaprasava, 
a. e. Aurífero.—S. 

• • s^s^í   suvarnamukhi, 
a. f.   Pyrites.—M. ile  gqifi o g^. 

§ Cifrai BUVârtâ, *../'• Boa nova; 
evangolho.—Suvârtálekbaka, a. 
m. Evangelista.—& 

PH SUVasa, «• ÍW. Odor, fra- 
grância, anima, perfume.—S. 

• Ç^ra SUVâSa, ». Wk Ninharia, 
bagatella, nonada.-— De g o çTO1. 

tfoltft SUmVâJi, s.f. viwm. Es- 
pécie do bolo delgado frito.—O. 

<Q&f SUVUmka, «. <. Põr (ma- 
nilhas, nomo); applicar collyrio. 

§ çír SUVO, «. m. ang. Agulh&o. 
—H. do gr. 

am susâra. «. e. Fácil; voloz. 
—S. çmvj- 

ÇtfiTTi susârapana, ». n. Fa- 
cilidade.— De gJJTf. 

Çífi* BUSl, s. /. Espécie de panno. 
—//. 

tfr<Mt SUBkâra, «. m. onom. Sus- 
piro.—Jf. 

çpprêq; suskârumka, v. «. o- 
nom. Suspirar.—M. 

t tj_fc*«M suskrisâmva, a. n. 
Subscripvõo. (Diremos melhor: pattt, 
chcvhdo). 

ÇÇ«T SUSta, a. c. Indolente, lan- 
guido, preguiçoso, poltrão, inaotivo, 
remisso;—adv. Sem cuidado, som sol- 
licitudo; languidamente.—P. 

Çipft SUStl, a. / Preguiça, indo- 
lência, languor, torpor,   inércia.—/'. 

t ÇF^fa SUStemta,«. »»■ Sustento. 
(Lus. des. Diremos: pasana, udarar 
pashana, pushti, anna, â/iâra, a?ma- 
pâni)'. 

gçrr SUStlia, «. c. Accommodado, 
confortável; contente da vida.—S. 

gç»7jq>  susthavumka,  v.  í. 
Accoramodar-se, contentar-so ; apozi- 
guar-se.—De ÇÇ'<I. 

ÇFir^  susthavumka, v. e. 
Accommodar, contentar;   aquietrar, 
apaziguar.—.Do ÇÇ^jq;. 

t QÇ^T SUBpeta, *./. Suspeita. 
(Lua. de». Diremos: dubhâva, aanikâ, 
aorhdeha ou somdhevu, vikulpa). 

a, â, i, 1, u, u, ri, e, ai, o, au, k, kb, g-, gh, oh, <jhh, j, jb, \, \h, d., (Jh, 9, 
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t ÇÇfa SUSpeiflSa, a. c. Suspen- 
so. («, karumha, jâvurnka. Diremos 
melhor: maná, malmluba). 

t çFWíT suspemsora,  s.  m. 
Suspensório. 

gçq* SUSvara, s. m. Euphonia, 
melodia ;—a. c. Euphoníco.—S. 

ttwftw susvaravidya, s. f. 
Musica.—S. 

QÕ5?R SUjakO, «-"»• Pico,, piná- 
culo, cono, posto, estaca.—M. de ^a. 

gõsgfenT suJasuUtâya, ». f. 
Lisura, planeza ; resvaladurar lubri- 
cidade.—De gasgíífa. 

QõsçaSíT sujasujita, a. e. onom. 
Escorregadio^ resvaladio, lúbrico; 
muito liso, plano; terso, polido, acepi- 
Ihado.—M. 

Qõsg^r sujasulumka, v. í. o 
nom. Escorregar-se, resvalar-se; ter 
prurido,—comichão.—31. 

ifr SUmka, s. n. Ponta, pontilha, 
ponueula, aresta, arg.ueiro; ferrão. 
—S. VFfi. 

+ q^T Slikara, a. m. Porco.—S. 

q^ SUObaka, s. n. Symptoma, 
indicio, signal.—;S'. 

q*nr suobana, «. », qprc su- 
Ohanâ. s. /• Allusão, referencia, 
menção; noticia, informarão, intima 
ção; suggestão.—Súchanàcho, a. 
(j. Allusivo.—S. 

q$ SUChi, s. /. índice, taboada, 
repertório.—S. patra, programma.— 
S. 

* * fj^TSTF<fa suohyagrastam- 
bha, «. in. Pyramide.—S. 
*' i*m^ suoliyâkâra, a. c 

Pyramidal.—ò'. 
qsr Sllja, s.f. fnhaço, tumecenora, 

no/.iiilião, lovação, tumidez, tiirgen- 
cia, polmão.—S. mârumka, estar um 
pouco inchado, — balofo. — M.— S. 
ÍTÍ5T. 

t *?,JT SÍlja 0), a. c. Sujo. (TMS. 
de'. Diremos:   melo, alaííkano-, kiiín- 

tálavano, chikalavâno, amamgala;. 
pajado, gadala). 

qz sota, «./ Remissão da divida; 
libertação, omancipação, manuinis- 
são ; ininiunidade ;—a. c. Livre des- 
embaraçado, dosempedido,—S. jâ- 
vurnka, ostar livro, desombaraçar-se. 
—M. 

* qy sftda, s. m. Vingança, vin- 
dicta, despique, desforra; represália; 
conta. — S. glievumka, dosforçar-so, 
vingar-se, desaíírontar-so, despicar-se, 
desforrarse.—M.—S. ÇÍPT- 

q?r SÔta, «• ». Linha; toa de 
aranha..—SutàcbQ, a. g. Do linha. 
-H.-S. q*. 

qxmí\ sútakâdi, *. /. Conilha, 
canudo.—31. Do q<T e «pt^t. 

qrortf sútakarhdl, ». / Tre. 
padeira — Cosmostegma racemosum. 

§ qft SUtí, «. /. Parturiçao, par- 
to:— ò'- 

q?T SÍitra, s. n. Linha, periferia ;. 
preceito, regra; principio, axioma, 
máxima, aphorismo, apotegma, ada- 
gio ; collecção.—Sutrã/h mârhdumka,. 
armar ciladas.—& 

§ q,ínjiçsutradhâra.s. m. Actor 
principal;   empresário  dos   actores;: 
puxados  dos   lios de manequins..— 

qsnjqr sfitràvurhka, v. a. Liar,. 
alinhar.—S. ?£Z. 

qj SUda, S. f. Busca, cata, procu- 
ra  {v, haruúha);   destruição,  d 
troça—SQdiléa lãgumJca,  vaehumka, 
demandar, busoar.- 

*& suna, •'■•./. Nora—Sutie, tâm 
mâmya jâst, jaseth karast, tosem- 
bkogast: nora, tu serás sogra, como 
fizeres,    assim   terás. — <S'.  ^r   ou 

qq supa, «• n. Ciranda, joeira,— 
Snpâthtale tâ?hdâ âdhanâv>íali/âv» 
/íiih-hinhiibi hâmsatâta: o arroz da 
ciranda se ri do arroz da panella.— 
H.-S. wA. 

t, th.,d, dh, n, p, ph, b, bh, m, y, r, 1, v, s, ab, s, b, \, ksh, já. 
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íí? SÔpa, s. m. Sopa, calda—& 
?U Slira. s./. Sumo de palmeira ; 

liquor espirituoso. — S. mârvjhka, 
avinhar-se.—S. gf[. 
^ SÍirya, *. m.   Sol, apollo.—S. 
ilfam sftryakamaja, *. «. 

Oyraeol, heliotropio.—S. f$?KH®. 
^^Tõíf síiryakamall,   s. /. 

Planta do gyrasol.—.!/. de ^^55. 

rçfom suryakâmta, s. m. a-ys- 
tal.—S. 

$q<TPT  suryapâna,  s.  n.   Insí- 
gnia gentílica levada n dades 
ao pó do palanquim do idoío 
por  certas   castas  por   ôcoasiâo   do 

o.—De nq e qrfsf, 
^íirçDi  Ruryagraliana,   a. «. 

Eelypso solar.—S. 

q#i??r suryamtra,«. n. («ir.) 
Sextante, quadrante.—S. 

^iwrsíiryàbliâsa.s. m. (asfr.) 
Parellio.—8. 

*BS 3ÔJa, *. m. Pelourinho, poste;   marechal. — Senàpatitva,   s.   »; 
pináculo, pyramide i agulha .lo  edi-  Generalato.—S. 

t tfift segreda, «■   '*>■  Segredo. 
des. Diremos : gãdha, guplâya, 

guplapana, guptakathâ, blieda). 
t Wrfft semtimemta,   a. m. 

unéhtO.      ( T/US,   des.    Diremos : 
bhâva,  mana, num, kalpanâ. abhi- 
prâyà, hhogà ; kftamla, duhkhd). 

t %ii setim, ■-../• Setim.    (Pode 
izer: ai"1' 

t Hn1í3«^ semtirajâvumka, 
v, i. Sentir. (Diremos melhor: '/»/'- 
Ma,—khamla bhógujhka,—lâgumka)'. 

t \Tm setembra, «• m. Setem- 
bro. 

t %ch? semtemsa,«. «. Senten- 
ça. (Lus. de,a. Diremos: phwaimana, 
nivâdo, nirvâda, rwrnaya, gauiâ, 
phaisâlo), 

" t %f Seda (e), 8. ». Seda.  (Pode- 
id). 

§ Vr^rr senâ,.'../' Exercito, força, 
tropa; i. igiâo.- Senamuklia, s. n. 
Vanguarda.—S. 

§ "tf^ífà senâpati, ■<■ ?"• General, 

ficio; monte alcantilado, alcantil; 
arvore muito altaj ponteira.— U. 
algumas    vezes   como   adjectivo   na 

ificaçâo de íngreme,  alcanl 
empinado.—/?, srpçj. 

m* RÍikslima, a. c.  Subtil,  te- 
nue,   delgado,   finoj   leve<    ralo.— 
Sukshmajagat,».». Microo 
— Sukshinadarttakachitra,   «. 
n.   Miniatura.—Sukshcradaráa- 
kayaiiltra,   s.   "'.   Microscópio.— 
Súkshmabuddhi, a. o.   Subtil, 

rante, prespicaz, agudo j-   .<;. «. 
Subtileza,   prespioacia,    penetração, 
agudeza.—S. 

• tfrèr Srishtl, s.f. Creação, crer- 
tura; organisação.—S. 

t çr se,.s-./. Sd. 
çrq> seka,«. w. Cowm. í^ áeka. 

—v. 

çfiifT seneta, s. n. Folha secou 
bananeira. 

t %7 seya, «•/• ('eia. ( l?od< 
dizer: râtachem jevana ou bhojana ), 

t %T sera, »• c. Serio.   (A»^. des. 
Pire s: Jcharo, bhârí; babado, bhâ- 
vârtht, saloblialó), 

t "çrTÍH seramona, -••/• Ceremo- 
nia.    (J.its.   des.   Diren ióra, 
upachâra,    briyâ,   pwravadà,    rita, 
sarhská 

t  ÍTÇT2   Serflla,   •'.   n.   Ceroulas. 
(^ Dir< IH' s melhor : i/íira). 

t trfóm sertidârhva, s. «. Cor- 
tidão,    ( 1'iremos     melhor :     chitla, 
lekha). 

t %ÍÍ3T   Serteja,   ». /.    Certeza. 
</«. Diremos!  khwepana, sa- 

tyârtha, sufâvem, nirdhâra). 
t Wífr serpemta,  *./. Ser] 

WL"1 seguna, s. m.   Cor. deçtjvr  te (t*. restríctàmente. Xtw.des.   Dire- 
BUgUIia. mos:   siintpn, r.rihh, uâga). 

a,a,i,i)u,úlyile)ai,o,au,k,kli)g, gh.ch, cMi.j.jh, t.tli.d.^b.ç, 
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t ÇPTPT sermâlhva, s. t». Sermão. 
(Diremos melhor.- upadefa, dharma- 
padefa), 

t íT-TÍíT servisa,   s. /.   Serviço. 
(/.!<•-■. '/'.-.s. Diremos: <-!i<>k.-i, oâvara, 
Uristo, seva, sevana, sevakapana). 

t "rrpft Servem ti, «•/ Serventia. 
t ÍTõfí Selim, i. /. Solliui (Diro- 

mos melhor : ./'/<"). 
ÇTT-Tr Sevaka, s- m. Servo, escra- 

vo;  fâmulo, ministro,—<S'. (dondo/,. 
««ÍTií.s). 

\r-7q;T<n sevakapana,«. n. Ser- 
yiço j  ministério,—De CTí^J. 

ÇHT Sevana, «■ n. Suinpção ; ser- 
viço.— #. 

H7T Seva, s.f. Serviço; culto; 
homenagem ; serviço religioso; minis- 
tério, famulato,—S. 

Wvri sevâdharma, «. m. Core- 
moui.-i religiosa, liturgia, rito.—S. 

%jffi Seviimka, t». t. Sumir, usar, 
Baborear; servir, ministrar; prestar 
oulto.—S. tf-7. 

mwft Sevekarl, s. m. Ministro 
. de w;r. 

t tfgnn»?hf> serhsurârakaimm- 
ka, ''.'. l leu urar. | /./<-■. des. Dire- 
mos : nimdumka, tarjumka, gâihjuih- 
'•'", /■ Ivumha). 

Çf Sal, «./.   Bagaço,   resíduo  do 

H Sai, «./. G borj qualidade. 
/////. com svâda; saixrãda. 

%T saita, /WS/J. Cor. de tfíwr sa- 
nita. 

t CTT saita,  ». /.  Açoute. —S. 
mârumka,   açoutar. — Saitâra   hâ- 

■'■''. açoutar, debrear. 
ÍNR Saitana, «. m. Satanaz i de- mónio.—./. 

1 •'fcftww Bainikagamana, 
g. n. Marcha,—& 

* íN? Sainya, a. ». Exercito, 
tropa, torça,—S. 

' ' CT^WT sainyabhâga,«. m., 

CT=T*S sainyadala,». ». Brigada, 
—Sainyadalâdhipati,«. m. Bri- 
gadeiro,—S. 

CTTIT sairabaira, «íft>. A' tôo, 
despropositadamente, desvairadamen- 
to, estouvadamente. U. ás vezes 
como a.—S. jâvumha, entontecer. 
—M. 

WOT sairâna, t. ». Uso do razão, 
consciência, sonso, sontido. 

CTt SO, a. c. pi. Sois.—M.—S. t)<^ 
(donde /.. 

CTf BO, luf.decl. (j,<'m) Ajunta-se 
aos adjectivos para diminuir a sua 
Bignifioaçâo, ex.: baraso'^ escassamente 
bom; vàyatuso, algum tanto mau, 
mausito ;—aos substantivos para si- 
gnificar: como, á maneira, da espeoie 
de, ex.: ghodoso disatã,  pareço como 
cavallo; sâvdlist, á maneira do som- 
bra, penumbra ; e aos verbos para 
significar: como, como que, que, ex.', 
meloso dista, parece (pie morreu • 
chalatâso dista, parece como q 
amla, parece que anda.—Abr. de 
3TCTT OU ffCTT. 

w$qs sokumka, v. i. (com dat. 
de pessoa) A.ccommodar, armar con- 
vir; ater-se, ser adicto.—M, 

mi somga, s. ■„. Scena, farça-- 
figura ; pretexto; disfarce; caricatu- 
ra.— S. 

ÀiicSFrc sorhffâkíLra, a. ,„. (/. 
fona, ârtna), mtâ somgâdi, a. ,-. 
Earoiata, larva; impostor; arreme- 
dador.—M, 

CTrsft SOJi. s. f.   Sorte de  doce de 
S. wfa. 

CTrèrt sojera,«. »J. Soldado ingW. 
—/. soldier. 

CTI2T SOtO, ». m. Maça, clava, ca- 
oheira.—H. 

CTT? SOda, •'. /. Remissão, abati- 
mento, desconto; soltura, larga, liber- 
dade; i tunidade, isenção.—M., C. 

CTT? somda, x. n. Tromba de 
elephante, toucinho do porco, etc.; 
(/"c imjur.) rosto.—M.—S.v^l. 

t, tli, d, dh, n, p, ph, b, bh, m, y, r, 1, v, é, sli, s, li, 1, ksb, jíl. 
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Ãteoirç sodanàra, t.m. (f.ârna, 
Cvína) Àbandonador, largodor; sol- 
badbr, desatador; dispensador, rela- 
xador; renunoiador, abdicador.—Do 

^r?# sodanl, s. f. Abandona 
desamparo, deixaçâo; cessação, omis- 
são, pretermissão; renuncia, resi- 
gnação, abdicação, rejeição, repudia- 
ção; abstenção; emancipação, manto 
missão.—De %rp$- 

$rmx sodadoda, s. /• rtdup. 
Remissão, abatimento.—De gr?. 

âT?TJOI sodavana, çJTyroft soda- 
vanl, »• /•  Libertação, soltura, res- 
gato, redempção; desempenho.—M. 

tftrrnn: sodavanâra, ■'. >». (/■ 
âr?i«, ârtna) Libertador, resgatador, 
redemptor.—De ^tlfo. 

#,tf SOmdi, »./. dim. Foucinho- 
De tf*. 

0vfa> SOdika, a, C. Frouxo, laxo, 
desapertado, folgado.—De Ht^R- 

mpÇ SOdumka, V. t. Soltar, 
desasir, libertar, largar, abandonar, 
desamparar; cessar, omittir, brSns- 
mittir, preterir; desatar, desligar, 
desjungir, desamarrar, deaaggregar, 
desaferrar; renunciar, resignar, ab- 
dicar; rejeitar, repudiar; ceder, re- 
mir, remiu ir; omittir, expellir, vibrar, 
arremessar, disparar, cuspir, despe- 
dir ; deixar, abster-se; afrouxar; 
desembrulhar; dispensar, relaxar, 
eximir, isentar.—M. 

ST¥T SOrhdO, í.W. aug. Qoc.in- 
jur.) Grande foucinho; caraça.—Do 

miti SOdaumka, v. e. Libertar, 
resgatar, remir; desempenhar.—4Í. 

Ãfcqr sorhdyo, a, (I, em) O que 
tem foucinho OU tromba, focinhado, 
refoucinhado, trombudo ; ( ////•) ln'1'" 
encarado;   rouvinhoso.—M.   de ÇTfy. 

àm SOna, í. n. Casca de coco ; 
(fiq.) homem calloso,—incorrigivel. 
—k.—s. #?«n. 

t tfft SOda, s. n. Soda. 
Àl\T<T SOdepana, s. n. Frasea- 

ria, lascívia, luxuria, libertinagem, 
maganice ; villania.—Do w^t- 

tffft SOdO, s. m. Frascario, azo- 
vieiro, garanhão, putanheiro; maga- 
no, villão, patife, brejeiro.—II. 

tffarTSOIlâra, t.m. (f.ârnâ) Ou- 
rives ;   casta de insecto de cor áurea. 
—M.—s. gírwf. 

HiTi^ft sonaraki,«./. Officio de 
ourives,   ourivesaria,    aurificia.—M. 
de fTtoPC. 

wwif sonarado, ». m. (foc, 
injur.) Ourives.—M. de fffal^". 

tfffl#* SOnaravela, s. / Tre- 
padeira — Ipomaea campanulata. — 
Do^RIf e%5i. 

WK sonerh, t. n. Ouro; membro 
viril. —8. âsalyâra làkhílea diikala nâ: 
havendo ouro, não falta lacre; a quom 
tem dinheiro nada falta,—M.—S. 
Çílil ou çqiii. 

*TPT SOpa, s. tlt. Bagaço, cangaço, 
enlaço, magma, resíduo ; adubo, es- 
trumo do folhagem. —S. hirumka, 
reduzir a pello o osso. 

t OT7 SOpa, s. m. Sopa. (Diremos 
melhor: súpa). 

Àiqoi SOpana, «. «. Dograu ; es- 
cada.— S. WTÍT. 

mV* SOpanna, a. e. pi. Cincoen- 
ta o seis. 

mw sopekàra, s. m. Selladorr 
carimbador, marcador,—De tfiTf. 

Hfàm sompepana, s. n. Facili 
.l.-L.u-.—Sorhpepanirh, adv. Facil- 
mente.—De Ãrci- 

t HN* SOpera, «. m. Sopeira. 
Çn% SOpO, s. m. Assento de pedra 

o cal ou de barro ao longo da varan- 
da, poial.—M. 

Wtt SOpo. s. vi. Sello, carimbo, 
marca.— Var. de ííefjl ? 

#1% sorúpo, a. (í. em) Fácil (v- 
kar.umka,jâvumka).—M.—S. ç^cf. 

a, a, i, i,u, ú, yi/e, ai, o, au, k, kli.g, gh, Qh.tiKb., j, jh, \, th, d.dli.n, 
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WTT?F SOlhpaumka, V. c. Facili- 
tar.—De WW. 

t *nàà?r sobreseva, a. m, So- 
brecéo. 

ÂW SOID a, 8. »»• Planta sacrificial 
dos antigos hindus ; seu sumo.—S, 

ròm«m< somalakhara, «. m. 
Arsnnico—Somalakhâraoho, a. 
#. Arsunical, arsenicado.—31. 

tfqrr Somara, «. m. Segunda 
foira.—S. WVTtK- 

<Kim SOyana, s. n. Família, ge- 
ração, raça. 

^PTfttPT soyarigata, õftflif» so- 
yarika, s.f. Allinidado ; parentes- 
co, agnação, cognação, consanguini- 
dade; ajuste de casamento.—M. de 
tdvíl. 

wmr soyaro, a. m. (/. í, n. cm) 
Atfim, parente, achegado, cognato, 
agnato, consanguíneo ; hospedo, com- 
mensal.— Soyarím dhâyartm, redup. 
col. Parentela.—Soyare dhâyare va- 
dyâfot, iijârt sâmârí madyáha: os 
parentes para o festim e os visinhoa 
para o funeral.—M.—S. Ç^fa. 

ÕftTffa 80ramltb.a, S. n. Salitre, 
nitro.—P. 

àrrr soro,». m. F. ^ saro. 
ÃTT SOFga, s. m. Céo, empyreo ; 

firmamento.— Mclyâ rârnchãna aor- 
ga melaiiâ : nâo se apanham trutas 
ás bragas enxutas.—S. Ç^íj. 

t lírí SOrta, s.f. Sorto do loteria. 
(Jí., O., Si) 

Wre BOla, a, n. Casca de brindão 
ou talhada do manga verde soccas e 
salmoiradas.—Jlf. 

ÀRofr SOlanl, í. /. Doscascamen- 
to,   esburgamento,   esfoladura. —De 

#$lj> SOlurflka, V. t. Descascar, 
escascar, esburgar, estonar; esfolar, 
descortiçar ; depennar ; pellar; (Jh/.) 
insultar, injuriar acremente, invecti- 
var.- //. 

tfraró ROlomka, r. r. Descascar- 
se, esburgar-se.—Do tff$^>. 

t ÇTÍFÍlí SOldâda, s. m. Soldado. 
(Si. Lua. des. Diremos : nâyaka, ti- 
pât/a, laiakart, jujârt, pâkalo), 

íTfà?T SOVala, s.n. Casca de arvo- 
re, cortiça ; acha.—De ^(55 ? 

^TCSft SOVall, «. /. ditn. Pequena 
acha; liastilha, estilhaço.—De ÃTíW- 

«Itfãl SOVaJO. a. c. Tenro, deli- 
cado, frágil, débil; melindroso, mi- 
moso ;  agastadiço.—M.—S. çffinsr. 

Wijft Soai, «• o. Cobiçoso, ávido, 
voraz, sôfrego.—M. 

Ãnrfto soáika, tfwfr»; sosanlka, 
a. c. Paciento, suilredor.—M. 

Àiífaoft SOmáevani, s.f. Ester- 
tor.— 1 )o éÍ5t5^. 

^HT^í somsevurhka, v. i. o- 
nom. Ter respiração cstcrlorosa. 

ÃHT SOSa, s. m. Avidez, anciã, co- 
biça.—M.—S. Í\J1. 

HRrnnr sosanâya, ^wfoiTiPT so- 
Sanlkâya, s. f. Paciência, tolerân- 
cia, soffrimento.—-De ftffj'^. 

_ mtmj sosanâra, *. m. (/. ârna, 
ârtna) Soffredor, aguentador, tolera- 
dor.—De *rrcr<TT<T. 

m&H SOSUrhka, V. t. Soffrer, 
tolerar, supportar,   aguentar.—M.— 

^{õS\ SOlà, a. c. pi. Dezosois; 
cincoenta pliâdtm.—M. 

<fhf>T5T   Sailkâáa,  adv.   Cor.   do 
çtra^riji sâvakâáa. 

tffôi Saunem, t. n. Pássaro («. 
Sal. e llh.) ' 

$ptl SaunO, •'. »>. Tenaz. 
§ #j$ saumdarya, s.f. Formo- 

sura, belleza.—S. 
#Hí55r saumdâ}0, s.»». Espécie 

de peixe. 
^imn saubhâga, s. n. Boa for- 

tuna, dita.—M.—o. Q*nT- 
mwít Saubhâgl, a. c. Afortu- 

nado, ditoso.—De çffHPT. 

t, tn, d, db, n, p, ph, b, bb, m, y, r, 1, v, é, sb, s, b,}, ksb, jfi. 
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• • tfWryrsíH*   sauraohàm- 
dràbdamtara,  «. «•   Epaota. — 
M. 

• • çqfr-imTTi skaihdb.àbliàra- 
na, K. 7i. Dragona.—8. 

• ç<ta stambba,  «. tn.   Pilar, 
columna, poste; escora.—S. 

• • çftvrérâ starhbhapamkti, 
«./. Peristilo.—8. 

• • ç^^nf stambhapada,«. ». 
Pedestal.—& 

§ çfr=T Stana, «. »• Mama, peito, 
teta.—Stanâcho, a. g. Mamillar, 
mamario.—8. 

• • Ç5PTTO* stanàkàra, a. c. 
Mamifonne.—S. 

§ çriÁft stanl, a. c Mamalj mãroi- 
fero.—De ç^^. 

çTT^Tstavana, s. n. (/>«»•.), çgfa 
Stuti,  «./•   Encómio, elogio, gabo, 
louvor, apologia;   applauSO J   fl< 
—8. 

+ k§\ws stutikâra,». m 
vador, elogiodor, gabador, a] 
—De ÇfRT. 

ççfiftrç stutivâda, s.m: Elogio, 
panegyrico, apologia,—S. 

§ Ç%* StOtra, 8. '<• llymno, psal- 
moi panegyrico.—StOtrakâra, s. 
m. r .iiimi.stii.—Stotragâna, «. «. 
Psalmodia.—;S. 

çift Strl, s. /.   Mulher, fêmea.—S. 
nftziX strighara, s. n. Serralho, 

harém.—S. 
«Rw^ striohibna, »• «. Vulva- 

—8. 
sHir strichora, ■". nu Seductor, 

raptor de mulher.—6'. çífàlf- 
«HífV stricborl, a./. Seducção, 

capto. — De çfr^pc. 
«ÍÍ3TPT Strijâta, «./ Bellosexo. 

—<S'. «ftõTim. 
çft?g Stritva, «. «• Estado ou 

condição de mulher.—S. 
çft^Tg stridâya, a. n. Dote.—-S. 

WhíT stridhana, s. ». Bens pri- 
vados da mulher; bens paraphernaea, 
dote.— 8. 

çflsrâ stridharma. s. m. Dever 
da mulher j menstruação,   purgação, 

ia, regra.—S. 
çfircH striratna, «. «. Gemina 

entre as mulheres: mulher excellen- 
to ; nympha.—S. 

tífrcrr striroga, s. m.   Moléstia 
das mulheres.—o. 

5fn%«T strilimga, a. m. (gram.) 
Género feminino.—S. 

íírirci striharana s. n. Rapto. 
—S. 

t tpr&sfa stremaurhksâmva, 
j. n. Exl remauncção. 

• • çijssjfs^r sthalajalaobara, 
a. c. Ainpliil)i<>.—iS'. 

§ &nn sthâna,«. n. Logar, sitio; 
posição, sil uação ; estancia, e itação.—, 
S. (donde L. statio ). 

* * çvpnórc sthânavarnana, 
.«. n. Topographia. — Sthânàvar- 
nani, .">•. nu Topographo.—8. 

"" çíTPTW sth&nârhtara, a. n. 
Locomoção.    's'. 

§ íaiTiirr stbápanâra, s. »><• Es- 
tabelecedor, instituidor, fundador ; 
ordenador. —De ívriTuít- 

§ iperPToft stbâpani, s. /.  Coiio- 
,. fundação, e itabelecimento, ins- 

tituição.— De Ç'ir^íp. 
§ ÇWP stbâpurhka, v. t. Pôr, 

collocar; fundar, estabelecer, insti- 
tuir, implantar, ordenar.—.S'. çqpr. 

fRlíí sthiti, s.f. Estado, condi- 
ção, po ição, postura, attitude ; esta- 
da , poui i' i; perseverança, constância; 
Bituação, Bubsistencis ; inherència ; 
ordenação, regulamento, estatuto.— 
i>. (donde L. status). 

fF<Tí Sthira, a. e. Comm. ^ thi- 
ra.—S. 

ftíiTrS^   sthirâvurfaka,  v. e. 
( poi'.)    Fixar,  ôStabel r;   oe 
parar, descontinuar.—De fç'«re. 

a.^i.i.u, íj.ri.e, ai, o, au,k,kli,g,gh,oh,clili,j,jb., t^h, d, dh, n, 
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Riftritai sthirâvomka, v. >-. 
Parar, cessar, — De trçiT. 

' «rrngópr snayuyarnana- 
s. ii. Myologia, myographia,—S. 

* ç%? sneba, *•.m. Afeição, af- 
fecto, amon—8. 

* Ç75TT Sparáana, s. m. Toque, 
i.icid.—s. ç^fa. 

* * Ç7iH??rr sparsarekbâ, s./. 
(IJ nm.) Tangente.—S. 

* çrífri sparsumka, t/. /. Tocar, 
apalpar, tactear. -#. ç^5i. 

tÇ?rT Spi'ita,.v. "'. Espirito (S,-in- 
*<>),('/•.,$.) 

t »% spora, s.w. Espora, (Pode- 
hâmto). 

+ fwi smarana, s. «. Memo- 
ria, reminiscência,—S. (donde /.. 
memoria,), 

* * ÇKrrf^r smaranavidya, 
*. /. M oemonica,—S. 

FçR smriti, s. f. Gomm. $%$ 
samurta.- 

* • çfwntr-J smritivirodha, 
t. m. [Ilegalidade, injustiça.—S. 

" * ÇfEWffcrr  Rmritisamhita, 
«./. Oodigo de leis, digesto, pa 
ctas.—8. 

ÇT BVa, pref. sig.proprio, pessoal, 
p ri ncenteacadaumt8eu.—8, (donde 
/.. 81í»s). 

* • çqjprwr svagatabhíisba- 
íia, t. n. Monologo, solilóquio, —8, 

í^T3T3i   Svajana, s.   m.   Parente. 

^PN Bvatarhtra. a. c,  [ndepén 
''.""'"'■   autónomo;   absoluto,   despo- 
"'■";  espontâneo, livre,  voluntário : 
—í. >i. Lúdependenoia.—>■& 

PRN"OT svatamtrapana, s. ». 
Lndependenoia : adtonomia • absolu- 
tismo, despotismo ; liberdade ; es- 
pontaneidade,   voluntariedade.— De 

cerrar svatamtrarâjâ, s. m. 
I lespota.—M. 

ç^iST RVadesa, s. vi. Paiz natal, 
pátria, berço,—5". 

* * ç^çi^ffYT svadeáadar- 
sanapidâ, s.f. M .&. 

* * çsrèsjTrK svadesabbakta, 
s. ni. I'.ii nota,—S. 

* • ç=R?Tvri% svadeáabhakti, 
ç^ififí svadesapriti, s. f.   Pa 
Ii-iul isiiin.—,S'. 

§ ppftrnii»T svadharmatyâga, 
S, //(. Apo taBia, arrenego.—5, 

§ çcp?»for»fr svadbarmatyâgi, 
s. IH. (/. ÍTia) Et< negado, arrenegado, 
apóstata.—S. 

§ praftsirc- svapnavichâra, s. 
m. I nterpi i   onho . -S. 

* JFWFTT^HT,;! svabbasmajan- 
mapaksbí, «. m. Pheniz.—£. 

ÇWR Bvabhava, ». m.   Nature- 
/a, disj 'ai, tempera nto, 
indole, génio ; essência, constituição, 
compleição. Svabhâvâoho, a.g. 
Nai ural, consl H ucional,—5. 

vmfom svabhâvika, a. c  tia 
I ural, COO il.—S. 

Piç fivara, s. m. Accento; vogal; 
unia musical, solfa ; voz, tom-, caden 
cia.—8. (donde /.. susurrus). 

* * ç?farT svaragra-ma, «, m. 
I 'íaposao, —8. 

wvft svaranl, s.f. Artioula 
intuaçftoj   intoa- 

ção, modulação;   afinação.-  Deççç- 

ç^HIT svarabhamga, s. m. 
Trinado, garganl ei i 

ç^Wí svarabheda, v. w. Accen- 
to, inflexão, modulação.—S. 

çqftfss svaramela, s. m. Har- 
monia, consonância.—bvaramelâ- 
cho, ". .'/• Harmonioso, harmónico, 
consono.—M. 

* * Ç^TO Svarasa, s. m. Emphay. 
se,r-& 

* * rnm^j svarasâ-raya, s. «. 
('.ai onaucia.—o'. 

t, tli, d, dh, u, p, pb, b, bb, m, y, r,], v, s, sh, s, h, 1, ksb, jâ. 
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• • çsfa svarita, ". c. Articu- 
lado; aooentuado;—8. m. {grata.) 
Accento circuinllcxo.—S. 

ç^ifi Svarurfaka, V. t. Articu- 
lar;   accentuar;    entoar,   modular; 
afiliar.—De çqç. 

ç?râ svarga, «. m. Comm. çnn 
eorga. 

§ ?Fm svargastrl,«./. Nym- 
plia.—S. 

• çT4 svartha, t. m. Grande 
proveito, importante vantagem, ver- 
dadeiro interessei—S. 

çgfaT SVasti, i««- Salve! ave! 
viva ! adeus ;—adv. Anien.—S. 

ç^ij SvaStha, a. c. Quieto, fcran 
quUlo. pacato, socegado, descansado, 
acondicionado;    ditoso,   venturoso.— 

• PRFWí svasthakâra, a. c. 
Pacifico, manso, quieto.—6'. ç^F-í- 

JFíçíH svasthana, ç^çTTH 
svasthapana, •«. «., çTFJPT svas- 
thàya.wftirsvasthi,«./. Bem- 

ix, socego, tranquillidade, paca- 
oidade; ventura.—8. çw<a. 

^Kr^a  svasthavamta, a. e. 
Socegado, venturoso.—De JFíFa. 

ç^çíITT svasthâna, s. n. Paiz 
natal, pai ria.—<S'. 

ç^=ynqoft svasthàvanl,«. / I' 
olficação; consolação; accoí di 
regulação,   ordenação. — Do ç^çqr- 

«ç«ni« svasthâvumka, «. e. 
Acalmar, socegar, branquilUzar, paci- 
ficar j accommodar; regular, orde 
nar.—M. de ç^çtfq> 

creta svastíiumka, v. ». A- 
calmar-se, soccgar-se; consolar-se.— 
M. de çrea. 

• • g^gw-o svaliastalekha, 
g. n. Authographo.—s'- 

ç^r? SVâda, a.   c.   Bom o  mau, 
benigno c maligno.—M. 

çqpT   Svâta,   «. /   Logir,    sitio, 

chão, terreno; local, localidade J 
e paço. 

çqtè svàtl, «./. j>&. (íMíT.) Deci- 
mo quinto asterísmo lunar, arcturo. 
—8. 

Ç^I-F SV&da, 8» rn. Sabor, gosto { 
olor, fragrância.—S. 

^nfí^ svadlka, PTT| svâdú, 
a. c. Gostoso, saboroso, appetitoso.— 
S. F?TÍ*Í. 

ç^rrpv svâdurhka, t». t. Gostar, 
provar, saborear.—S. ç^r?. (donde L. 
suavu, swidcó). 

ÇWft^   BVâdhlna,  a.   c   Livro, 
independente, absoluto, suijurit ;-— 
pos», (com ,'/-'//.) Soli, delmixo, em 
poder, ao cuidado, em custodia de, 
—S. karumka, entregar, commettor 
ao cuidado de alguém; restituir.— 
S.,a. 

capita»™ svadhinapana, «. n, 
Liberdade, independência,—De ç^f- 
«ffc. 

ç^WÍI SVàminl,  8./.   Senhora. 

çqiíi Svâml (por oír. ç^m Bvâ- 
ma,/. ífta) í.f». Senhor; amo, dono 
(/. si?- elord); prelado dos hindus.— 
S. 

ç^rítíf svâmitva, s. n. Senho- 
rio, domínio; poder; senhoria.—S. 

çerrô svârtha, *. m. Egoísmo, 
philauoia ; avareza,  an ■■'"- 
ficado próprio, sentido litteral; modo 
indicativo ; pleonasmo.—S. 

ç^rSfr svârthl, a.e, Egoista, phi- 
lauoioso : avarento, interesseiro, am« 
bicioso.—S. 

* • ^^T   svedakara, a. e. 
Sudorifero.—S. 

* • fkw svedana, a. t. Dio- 
phoretáco.—S. 

h ^TrW svaipâkaghara, *. 
n. Cozinha.—M. 

§ çl<TN?r svaipâki, s. m.  (/. 
ína) Cozinheiro,—.'/. 

a,a,i,i,u, fi.ri.e, ai.o, au.k.kli.g, gh,oh,olihJf jli,titlx, 4»4^» 9» 



ç ha fUG CT°i harana 

ç Ha 

9 Ha. Trigésima terceira con- 
soante, corresponte a h aspirado, como 
em inglez. A aspiração não se 
observa, por corrupção, em omitas 
palavras ao fiillar. 

? ha, int. Sim, bem, Iium !—S. 

ÇTWT hal-Cikata, «./• Narra- 
ção, relação; representação; acta; 
acontecimento, oceurrenciu, evento.— 
A. 

§ Ç^T hakima, *. m. Medico.— 
A. 

CTí  hakka,  s. n.  Prerogotiv», 
privilegio;    titulo,  direito,  jus    (t«. 
Can.) —A. 

§ ÇHT»T hajâma (j), s- »». Bar- 
beiro.—il. 

Ç3irç hajara, ». w. o a. c.  Mil, 
milbeiro, milbur, milheuto.—ií. pâva- 
tt, mil vezes, muitas vezes.—7"*. 

gjW'-w< hajarakâra, s. m. (/. 
âr/ia, ári/in) Milionário, milliouario; 
rico, opulento.—De %A\{. 

* çr hatha, í. m. Obstinação, 
teima, pertinácia; revelia, birra; muu 
grado, despeito.—S. 

* %tf\ hathl, a. c. Ohstinado, tei- 
moso, pertinaz, cabeçudo, testo, teeta- 
gudo.—M. de ÇT. 

ç?^i hadakana, «./.  Chama- 
da; aceno;  saudação ou comprimen- 
to de  passagem; convite; inter] 
ção ; desafiação, desafio, repto.—'//. 

?r$qu hadakumka, v. t. Gritar 
por alguém, chamar; acenar; convi- 
dar : interrogar ; saudar, comprimen- 
>■■»■■■ endereçar-8e (F. addresser)• in- 
terpellar, apostrophar; desafiar, rep- 
tar.—De ç^JJTT. 

* çsír  hadapi,  s. /.   Alforge, 
sacola.—M. 

93-^3-oft hadabadani, s. /. Aza- 
íiuna, alvoroço.—//. 

ç^çfífT hadabadita,«. c. Cres- 
po, eriçado, áspero.— //. 

çzwlff hadabadumka, v. i. 
Azafemar-se, alvoroçar-so; abelhar-se; 
esgarabulhar.—a. 

ç?g^ír hadabadyo, a. (í, em) 
Esgarabulhão,  retouçador.—Do Jfs^- 

• ç?r hata, a. c. Ferido, batido, 
espancado ; (./'//•) depravado, corrom- 
pido, arruinado.—S. p. /K de CT- 

çrft hattl, s. m. (/. íraa) Ele- 
phante,— Ã. vâmchalyâraya tàkiha, 
mcli/ârai/a laJcs/ta: o eleplmnte, ou 
vivo ou morto, vale o mesmo ; o sá- 
bio, seja rico, seja pobre, tem sempre 
o mesmo valor.—S. ?çír. 

%vm haty&ra, s. n. Arma («lo 
mão) ; instrumento em geral.—H. 

§ çíTIWí hatyârabamda, a. c. 
Armado.—//. 

CT( haiiibâ, int. onom. Voz do 
efaainar vaocas e beserros.—M. 

CTf hambâm, s. ». (Inc. infant.) 
Vaccn ; cabeça de gado  vacum.—//. 
harumka, andar de joelhos o mãos.— 
i>''CTí- 

çífè hariíbulerii,.«. n. ãim, (Inc. 
.1 Beserro, vitella.—De ç^f. 

CT$s hambevumka, v. c. i. 
Mugir; berrar.—M. CTifij. 

ç^R hamâla, s. nu Conductor- 
de palanquim, ele.; porteiro.—A. 

ÇÍH5ÍS' hayakharhda, s. /. Cor^ 
de coser? halakhamda. 
^■íw harakata, s. /. Dificul- 

dade, obstáculo, embaraço ; objecção, 
prevenção, opposição; duvida, receio, 
escrúpulo.     L, 

çr?i haradi, «./ Arvon—Ter- 
minalia  ehebula,   myrabolano.—.11.— 
a. ?(Mqír. 

çrfr  harado, s. m.  Fructo do 
//, myraboíano.—De çTíí. 

fçoi harana, s. «. Veado—Antí- 
lope oervicapra.—6'. ^ftoi. 
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r ?T<nrí haranàra,». m. (/. ârn«, 
o   Levador,  portador,  acarretar 

dor, conductor, carreteiro.—De Çfaft. 
ççofi haranl,«./., çíT harapa, 

s. «.   Levada,  transporte, acarreto.— 
ti. %m. 

çr/nsr haradâsa, s. /.   Oração, 
petição, peditório, preces ; depreca 
clamor,   brado.—S.  fí^íTír,  panegy- 
rista de llmi. 

Çíg^r harabala, s. n. Varredou- 
ru (rei 

çwfr harabharo, *. m. Grão 
(Cicer arietinum, u. iSov.).—ilí. 

çTIíõS haramala, a. c. Desassoce- 
gado, agitado.—M. 

ÇíTí^P haramalumka, <-. <'. 
Áçitar-se; dobator-80, estrebuxor.— 
M. 

ççsf haralo, e. m. V. s^va- 
ralo.—M. 

çí^T haravata,« c. dlm. Yer- 
doengo, ç eerdiuuudo, tirante a verde. 

çr^ztif haravatâna, s. /. Chei- 
ro de bervo ou fructo verde ; verdete. 
—Do çr-íe c ■qioi. 

çr^ haravâya, »../.  Crueza; 
Luro,  acerbidado;  cor verde, per- 

dor.—De ^f. 
CTírcr liaravâsa, s. m. Sede in- 

tensii (</ ■/■ ii. com tânccho—). 
çfV harayeiii, »• "• Sorte de 

caril.—I'o ?*qt. 
ÇfH haravo, a. (í, «*) Verde 

(côiò : crú, verde, acerbo, não maduro. 

^RTIT haravosâna,»*/. Ohei- 
ro que dão as paneUas novas de barra. 

?^,m haravoso, o. <#'»• ('-''. 
emaem) Dm tanto crú,—verde; pou- 
co maduro.—De ççqr. 

?T$r haraáem,çT# harasim, adv. 
Em vão, baldadamente ; sem razão, 
Bem motivo; aliás; de outro modo. 
—//. bâmgade Usa, pana jirabhúehe 
bliithht visa:   aliás as  cavallas 

trinta ao mercado, mas em deferência 
ao senhor su> viiiw.-Harasemoha, 
emp/t, .no.—M. *^tr. 

rsk hari, s. m.  Vi-lum (divindade 
chis lliudlís).—8. 

?fr hari, int. Pena ! que pina '. 
ai 1 que calamidade I—11. deva ou 
h. k. deva, meu Deus, que lastimai— 
De.ff* 7 

ç&jf harumka, t>. /. Levar, acar- 
retar, transportar, cbnduzii*; guiar, 
dirigir.—.1/.—S, ç (doudo L. IJ, 

ÇÇT liarklia, s. OT. Gozo, gáudio, 
prazer, alegria, jubilo. — Harkhâ- 
cho, a. g. Gozoso, alegre, jubiloso. 
—M.—S. Ç7- 

+ Ç#T harkhita. a. e. Pra- 
zenteiro, jubiloso,  aprazível.—De fj£. 

?"# harderil, 8. n. Peito; inani:.; 
i'ia.—Hafdyâab.0, «..-/. Peitoral; 
tboracico. //. Joamala, tuorax.—S. 
Çf7 (donde /.. cor"). 

fjps hardempímta (por «ir. 
ç#$? hardaphfita) a.e Esfalfado, 
estafado,cansado, fatigado (». kurumka, 
jâvumka).—Do ?? e :g£q>. 

fnfel haryâli, s. / Casta de 
cobra verde.—//. de ç^ít. 

çqréa haryâli, s./.   Relva- 
iiiiilnn  dactylon,  grama,   bervinha.— 
M. ÇÇ5&? 

?3 bala, ''»/. Voz do enxotar o 
gado. 

çsri^r^-T halakamda.vumka, 
çõi-Tstjq; halakalâvumka. v. . 
ferlurbar, disturbar, confundir; des- 
concertar, desorientar.    I le Kõsq;!?}; e 

^\^ lialakamdumka. ?«- 
q;-?-T lialakalumka, v. í. Pertur- 
bar-se, descoucertor-so, desorienta se. 

?55'Hpr3^ halakâvaimka, v. c. 
Aligeirar; diminuir, abater; afrou- 
xar ; minorar,—.1/. do çõJJçR. 

fííj-í halakumka, v. i. Tor- 
aar-se leve, aligeirar-se;  diminuir-se, 

a,â,i)i)u)i%n)e,aiIo1au.k,kli,g, gh.oh, clih, j,jh, t.th.d.dh n, 
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abater-so, reduzir-se, minorar-se, Ber 
inferior.—M. de ?55Ír. 

çs%<pr halake pana, s. n. Le- 
veza, levidão, levidade, leviandade, 
ligeireza; trivialdade, vulgaridade, 
inferioridade; vileza, baixeza, abjec- 
ção, sordidez; extenuação; pusillani- 
raidade.—De ?^r. 

?õ5Ír halako, a. (t,em) Leve, 
Iro, Bomoi i ipudo, extenua- 

do • inferior, trivial, vulgar; frívolo; 
barato, fácil ; leviano ; pusillanime ; 
injurioso, contumelioso; nugatorio; 
vil, ignóbil, abjecto, sórdido, chorro, 
pifio; bronco ; servil.—21. 

^«iroíí halamani,'•../: Extracção, 
cousummo, vasão, 

ssnpr halamurhka, v. »:. Agen- 
ciar ; extrahir, consumuiir. 

ftrôta halamomka, v.r. Extra- 
hir íO : agenciar-so. 

§ SíÇftfiT   hastidarhta,   *. m. 
Dente de olophante, marfim.—S. 

çç harhharh, int. Oh I olá, olha, 
ouve, liem !—M. 

çõsçq-g- halakharhda, s.f. Oala- 
iiid aromático.—.'/. 

çõSçíCC halakhala, a. m. Confu- 
balbúrdia, tumulto, alvoroto.—M. 

Çõ5í   halada, s. /.    Açafroeiro, 
açafrão.—a.   lâvumka,  loâdhumka. 
adubar com açafrão, açafroar; votar ao 
despreso.—Ounâm■ a halada Intima 
ha, tornar-se vicioso.—M..—»S'. ç^ry. 

fãçpTjpf haladuvâvumka. 
c. açafroar; amareliecer.— DOQõS 

çz^ír haladuvo. a. (t,em) O 
que tem a côr do açafrão, açafroado; 
amareUo.—11. jávumka, amareliecer, 
amarellejar ; ficar azoinado.—Al. «I» 
çz?. 

çzfír haladuvo, s. m. Casto de 
Ç^,T* halâhala, s. m.   Peçonha   pas^ro amaréllo,   " papanVo ".—Da 

iii..i-i.-il i /-. ii.); balbúrdia, barafunda;   ç.j^r, «. 
traustorno, desmancho.—<S'. .    .   , 

fssjwim haladuvoso, a. </;,„. 
( tsi, emsem )  Ámarellento :   pai lido 
descorado, enfeiado.—Do çz^r. 

ç^zr halabalo, a. (t, ■ ú Lha- 
no, tioiiacho ; sincero, franco.—11. 

çaçzrçsu halahalâvumka. i>. 
.    atormentar,    martyrisar,    vexar 

opprimir, aperrear, affligir, angustiar; 
fozer  passar  por privações—apuros, 
dar tratos, torturar.—De çõsfâq;. 

çzçzto halahallta, a. e. Ator- 
mentado, vexado ; muito dorido.— li. 

çzçi^ halahalumka, ?•. /. 
Passar por grande offlicção,—ancicdn- 
do ; arcar com miséria ; estar em 
apuros: Ber atormentado,—opprimido, 
—maltratado,—M. 

çzçz halahale (ou çõS^-Z ha- 
lavhale) s.m.pl.  Extrema  aucie- 
dade ; intenso pezar ; dôr vehemcnte- 
tormento, martyrio, trato ; privações 
apuros, miséria.—M. 

_?z> ha}i,  s. /.   Sulco,  rego.—$, 

§ rrr havâ, s.f., çír havo, s. 
m. Ar; clima; temperatura.—-/. 

^n^Tfí havaladâra, .9. m. Sar- 
gento.— /'. 

* yafa havâlumka, v. t. Oom- 
metteij encarregar.—De ?ííi<S5f. 

?-7l5rr haválo, 8. m. Oargo, encar- 
go ; encarrego, commissão; consi- 
gnação : trespasso da divida (v.divum- 
~k", yhúlumka).—A. 

ç sr haveli, s.f. Casarão, palá- 
cio, paço, alcaçar.—A. 

íSíT-T harhfsaka, t.m. Plaminga-if. 
çí;T hasta, s. ///. (astr.)  Decimo 

11 i'«Jeiro asterismo lunar:—«.m (,.. u I 
Mão.—S. ' 

J,^^F^n hastarekhâ- 
viaya, s.f. (hiromancia.— Hasta- 
rekhâvidyeoho, a.g. Chiroman- 
i ic...— Hastarekhâvidyajfla, s. 
IH . (Ihiromante.—S. 

• • n*$s® hastalekha, s. m. 
Manuscripto.—6; 

t, th, d, dh, n, p, ph, b, bh,m, y, r, 1, v, é,ah,s, h,L ksb, jfi. 
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Iff^z haluvata, «■ c. <//>«. Dm 
tanto leve,—ligeiro.—M. de Ç^. 

W3^n|^ ha}uvatâvumka, ». 
c. DoBprezar, desdenhar, menosprezar. 
—De Çg^í. 

Ç^TII haluvàya, s. f. Leveza, 
levulão, levidade, allivio; ligeireza; 
(.«".'/•) leviandade, indiscrição. — De 
Ç55. A 

"fÇ ha}U, «. c Deve, não pesado ; 
ligeiro; fácil; alliviado (dór, enfer- 
midade ). — H. tàkalt, intelligencia 
prespicaz. ff. karumka, alliviar.—M. 

Ç5£ haln, adv. Levemente ; de 
vagar ; mansamente, A brandamente ; 
em voz baixa.—HaluhalU, redup. 
Com socego ; nos poucos.—11. 

• Çcjsrr? haluâda, a.e. Levemen- 
te contrario á lei, venial (peccado).— 
De Ç55 e 3TR". 

Çí hâ, int. Ali 1 oh l—S. 
çf hâlil, adv. Sim, bem, de acordo. 

—H. fairinhka (l"C. iiifavl.) abrir 
a bocca.—ff. mhanumka annuir, as- 
sentir, aquiescer. ' ff. m/tanasara, 
logo.—ff. 

ft llârh, '"'• Oh ! qnc surpreza ! 
que admiração 1 oqueí como?!—ff. 

im hâka, *. /• Chamamento •, 
grito, brado ; apregoamento, pregão ; 
alarma.—ff. mârumka, chamar, gri- 
tar por alguém ; bradar, vozear; apre- 
goar,—Bobo hâho karumka, gritar 
Bobre alguém ; gritar aqui d'el-roi. 
—H. 

ç^l hâkâ, dat. de $ hO. 
• *m&i hakâvurhka, v. e. 

Proclamar, apregoar; annuncinr, ím- 
pcllir, incitar; impor (penitencia).— 
De çrq>. 

*tarc<ift hâmkâraní, «• /• So1" 
tura  dos cabos da embarcação,   levan- 
tamento da  anchora,   desfraldaçao .las 
velas; partida.—ff. 

çrqirtiF hamkârumka, v, '• 
Levantar o ferro, desprender os cabos, 
içaras velas ;  singrar, velejar:   impei 
Ur o barco com reinos (fora do porto)j 

pôr cm movimento (o carro, a boiada, 
a caravana); expedir mensageiro com 
urgência; galopar (cavallo); (ant.y 
chamar, convidar.—H. 

çfonfto hàrhkârorhka, v. r. 
Sabir fora da barra; principiar a 
viagem; por-se em marcha ; partir, 
abalar; (/'#.) expirar, morrer.— 
H. 

çRfj^f hàkevumka, v. c i. 
Gritar, clamar.—De Çi5P. 

Çfiraftij; llâgaomka, »./, Vómi- 
tos o dejecções (v. châlavumka).—M. 
ÇTíT^iT e aífa. 

çnnift hâg-anl, s. f. Anus, intes- 
tino recto.—De frQ,9>- 

ÇeTR    hârflgara,   tvlv.   Aqui. — 
Abr, de çTTOT hâmgasara. 

çfRir hâgavana, s.f. Laxidão 
do ventre; camarás,  corrimento,   jac- 
tos, cursos,   dyseutoria, diarrhea.—S. 

çpjft hâgarl, «./. Commun, la- 
trina, sentina, retrete, secreta.—M. 

quifliwfaft hâgariphiraphirl 
s, /. o/mm. Dejecções soltas.—M. 

ÇPKt hâgaro, a. (í, cm) O que 
despeja o ventre amiúdo, cagão; 
(Jig.) timido, pusillanime; vil, ignó- 
bil ; abominável, nojento.—M. 

ÇPTÇST hagamuta, s. /. Evacua- 
ção por ambas as veias (por medo ou 
dôr intensa).—M. 

çr»f%TO hâgalerhmutalem. s. 
n. Peccado leve, pecadilho, defeito 
trivial ;  negocio privado.—J/. 

fiimr hârhgasara, çwmT hârh- 
gâsara, adv. Aqui, cá, para cá.— 
HâmgasaralO, a.   I.   Daqui, de cá. 
—Hamgasaraly&na,  adv.   Por 
aqui, por cá.—Deçlm e ÇTX- 

çmr hâmga, adv. Aqui, cá.—ff. 
tliaim, cá e lá : em varias partes. 
//. thãna, d'aqui, desde aqui.—Hârfl- 
gàch.0, a. (j. IVaqui, d'este logar, 
desta parte. — Hâtílgâchyâna, 
'"/'•. Por aqui, porca,—Do/S'.aT?r? 

ãía,i,l,u,ú,}'i,e,ai,o,au, k, kk,g, gb, oh.olilx, j, jh, \, tfi, 4,411,9, 
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STMTrèr hagirado, a. (í, «n) O 
que DSO Be alimpou depois de despe- 
jar o ventre; CfiO-) sujo, immuudo, 
nojento, nauseabundo; mesquinho, 
miserável; vil, baixo; fedorento ; 
caçarola, cagarrão.—M. 

çnjq; bagumka, v. i. Desonerar 
o ventre, descomer; apossar-sc de 
medo pânico.—M.—S. çr. 

çrínf bamgera, adv. Em casa 
deste (Fr. chat lui).—De çr e inr. 

flírSl hâgelo, «. (t,em)  Perten- 
cente á casa, família ou domínio deste; 

, d'esse.—De Çf e inãr. 
SPTPP hâgaurhka, v. c (com 

<hit.) Fazer evacuar o ventre, causar 
dejecções ; (fig.) incoramodar muito, 
dar de custar.—De çrçJ^T. 

çrèT hàoho, ç^i beobo, a. a. 
(í, em)   Deste, d'esse, sen.—Haiil- 
cho, /'/. Destes.—Hâchyâna, tnsí. 
Por este.—De çr. 

Çrfsrfr hâjirl, s. f. Presença; com- 
pareeimento.—P. 

çrsft* hâjira, a. c. (por cor. çrfl* 
hâdira) Presente ; prompto, apare- 
lhado, disposto (v. âsumka, jâvumka). 
—P. 

§ ?nífawír bâjirajabâba, s. m. 
Posposta prompta ; repente.—Hâji- 
rajabâbi, a. o. liepeutista.—P. 

Çf?^I bâtakO, s. m. Ouro; di- 
nlieiro; riqueza.—S. çiz^r. 

çi? hâda, s. «• Osso.—Hâdâm 
khâvumka, atormentar, importunar 
muito.—È. jâvumka, estar reduzido 
n esqueleto.—Hâdâra gata yevumka, 
—gnevumha, cobrar forças, engordar. 
—Hâdítcbo, a. (/. De osso, ósseo ; 
—s.m. Pedaço de osso.—Hâdâmcho 
jiâmjaro, esqueleto, ossada.—M.—S. 
Cf- 

çr?f.z hâdakuta,».». dim. Ossi- 
nho; (./'';/•) homem emaciado.—H. 
jâvumka, estar reduzido a pclle e osso. 
—De çi? e $ z. 

çr?T55 bâdagala,  a. c. Magro, 

macilento,   espicho. — M.  de ^rj c 

çre^a; badavaja, *. /• Ossada, 
arcabouço,   ossorio, ossamenta.—Do 

çrrrrr hâdanâra, «■ m. Trazc- 
dor; conduetór,  transportador.—De 

çi^ofthfldani,.'.'./., çr?ti hadapa, 
s. x. Trazida, trazimento.—De iji§<t). 

?rsòí?ròr hadanemharanem, 
s. n. Trato, coinmuuicação, fainiliari- 
dade.—//. âsumka,—clialurhka, haver 
troca de mimos; haver amizade.— 
De çr|?p e çÇcR. 

• çr^nr hâdavaira, *. w. Ódio 
figadal,—mortal'.—H.   nâ pudumka, 
odiar.—M. 

çr?I55 hâdaja, a. c. Ossudo, osso- 
so.—De Cf?.' 

çíít hârhdl, s. f. Panclla, mar- 
mita (de metal); caldeira, caldeiriuha, 
—s. ífr. 

çfft«T3# bâmdimadakl, s. f. 
Utensílios   culinários;   trastes.—M. 
de çf?> e «reítft. 

çi|«F bâdurhka, r. i. Trazer; 
adduzir ; citar.—S. arpft. 

çrf>sr hâmdítia, s. n. dim. Cal- 
deirinha.—M. de f jgt 

Çrfr bârhdo, s. m. Caldeirão, 
caldeira; (/>>/.) thesouro.—-£. fcgT. 

çrrqt b&dyo, a. (í, cró) Reduzi- 
do a j)clle e osso, emaciado, espicho, 
definhado; ossudo.—M. de çrf. 

• çioirâ^í hânavirdhi,s./. Sol. 
licitude, diligencia, desvelo. 

çr<»if%#w hânavirdhíkara, a. 
c. tíjllicito, diligente, desvelado. 

• çrofi- hanl, *. /. Falta, detri- 
mento ; diminuição, mingoa ; priva- 
çíío ; perda, damno.—S. ç;fjr- 

çr^ báiiurhka v. i. Bater; ferir; 
coriar,    partir ;    mutilar,    truncar; 
malar.— M.—S. Ç^. 

ç,7i hânerh, i~Z benem, hist. de 
çF bo e ç bem. 

t, tb, d, db, n, p, pb, b, bb, m, y, r, 1, v, ó, sb, s, b, t, kab, já. 



Sra hàta çra hâta 

Ç[fT hâta, s.m. Mão; braço; cabo, 
niailubrio, manivella; mão (medida 
do dois palmos); lado (direito ou 
esquerdo); ponteiro (de relógio); 
manga (de vestidura); golpo de mão 
( no instrumento musico); «leni,!'. 
retoque ; espliefa, alcance ; poder, 
Faculdade ; posse.—II. ukalumka, le- 
vantar n mão contra algiicm, dar, bater 
(fsp. fallando a'nma pessoa de res- 
peito). II. ukalãna divumka, dar 
espontaneamente. H. odumka, det 
enguiçar (taeteando com a mão). //. 
âhâlumka, pôr mãos á obra ; interferir, 
intervir; ajudar a obrar, cooperar; 
lançar mão de alguém, agarrar; come- 

D obra. H. ohahimka (qom </<«.) 
terá mão expedita para o trabalho; 
Ber destro, proficiente. //. ohepum- 
ka, dâmumka, untar as mãos-, corrom- 
per, peitrar, subornar. H. jodumka, 
juntar,—cruzar as mãos. //. 
ãumka, phâpfiadumka, recnsar, dene- 
gar, regeitar; ('./'.</•) 'ilV:l1* as ' 
//. dtikhaumka. indicar,—mostrar, ter 
dedo no negocio. H, divumka, pe- 
gar da mão, dftr-si -, apertar 
a mão : extonder a mão em auxílio, 
Boccorrer; ter mão, segurar; H. 
ãhuvumka, lavar as mãos,—aparentar, 
— impingir innocencia. H, pâmgha- 
rumka, ter as mãos no seio; mostrar- 
ão mnocente, aparentar-se Lndifferonte, 
//. ijevumka, afoutar-se.—//. pá 
pós o mãos, . todas 
:,- forças.— //. p.g< 

correito.     //.   /■• i (com 
./.;/.) estar n dependura ; descorçoar 

[osanimar-so.    IL p. ehaltankaj— 
ghatta âswtika, icriiicini.ro- Forti 
robusto,—esforçado, estar  em   estado 
do poder trabalhar,    II. p. jarauúka, 
trabalhar muito, afadigar-se  (". tam- 
bém como r.)    li. p. jhâdumka, bara- 
Fnstar (em agonia).    /■/. p. dâdSvum- 
ka, lidar,  labutar,  mourejar.    H 
tâniMta, estirar  os  pó 
acabar de viver.    li./', pâmg/utruna 
Itisumka, ter as mãos  no seio, estar 
ocioso;    Ber    indolente,    poltrónear ; 
levar rida sedentária,    //. p. badaum- 

Tcnegar-se dando com os pi 
mãos cm signal de despeito. II. p. 
modumka, feduiíir á nullidade. oppor 
empeços. II. /*. modomka (com gen.") 
não podei nada ; nao ter uso expe^ 
dito dos menlbros. II. />. sodumka, 
estirar-se; moyfir-se. //. /<. hâutumka, 
mover-se; levar vida activa, //. porh- 
vumka («■"Mi !/"'■) ter mãos mias. /.'. 
bâmdhumkil, H.p, bâmdhúna ghe- 
vumka, deixar entalado. II. bota lã- 
vumka,—ghâluúka, ajudar, auxiliar* 
concorrer, metter a mão nu me 
II. mârwhka, empalmar, empolgar, 
lograr. II. modumka (Jiij. ) recusar 
o presente. 11. modomka, não querer 
trabalhar. II. lâvumka, tocar com a 

; ajudar ; (.//</.) deflorar, violar, 
— Húlâ/ia sâmpadujkka,—melumka 
(com .'/''«.)  caliir nas 111;i iem, 
—Hátâ tomdâ lâgtmpâvumka, cl 
ao estado de goso, estar proxil i tirar 
vantej i m. Hâtâri pâj/âm padumka, 
lançar-se ao- pés.—Hâtâra khelaum- 
hi, trazer alguém nas palmas das 

.—//. ghalumka (com gen.) dar 
no cousa de graçn ou por carida- 

de ;   dar um pouco a quem ped I do, 
Boja. //. divumka, dar >\- contado> 

de prompto. //. hâta murinh- 
k-,i, apostar, applandir ; consentir, 
acordar : casar. — Hâtâna âsumía 
(com //''//.) estar em poder,—ao alcanci, 
—nas mãos de alguém; ( n. imp.) 
i.ei- dinheiro,'—bens.    //. âsâ tem ka- 

i,  fi zer o que  esta   :i  alça 
//. koih>/ado, — pâlâmbo   divumka, 
deixar na ufa, lograr.    II. gJuvumka, 
—til, tomar nus mãos: encar- 

3e, incufhhir-se ; tomar sob a pro- 
i.    //. padumka (com gen.) ca- 

hir  na-  mãos,  chegar ao alcance do 
alguém;    virá  mão;    submetter-se. 
//. íemdi divumka,   dar corda  para se 

rcar. — Koshtâm trinem hâtâna 
. &S mãos lavadas 'dinheiro na 

mão ; pechinclia.— HâtâchO ( por 
abr. hâtachó), a.g. De mão; relativo 
ú nino; manual.— Hâtaehgâ kãmka- 
nâml âkâta, para ver as ma- 
nilhas da mão nãoópreciso   espelho; 

a,â,i,i, u.ú^-i.ejaijO.au.k.klijg^g^cli.oliliJJli.t.tli.d.clli.ii, 
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o que 6 evidente não carece de provas. 
— Dom hâtâmcke châra hâtaharumka, 
unir em matrimonio, casar.—Hât&th- 
talo, a. I. Da ma iii, dentre 
as mãos.—//. siitumlea, Fugir das mãos, 
escapulir-se. H. sodumka, largar das 
mãos. H. somso mitnthha ou sodumka, 

i:ir ou perdei à occasião favorável. 
—M.~S. *OT. 
f íWT hâtakâma, *.n. Traba- 

lho manual,—meclianicoj manipula- 
ção; manufactura, obrado mflos.—M. 

çrfrf sft hatakuli, s. f. dim. 
Mãosinha.—De crer. 

* znwí) hâtakhodl,«./. Al- 
gema.—De fr«! e í^rft. 

Çífr»joT hâtag-una, s. m* Virtudo 
da mão; sorte, dita'.—M. 

ÇR^fl hâtabedl, *. /. Algema ; 
monioía.—M. 

*w%?nff hâtaohebâtlrfi, miv. 
Instantemente, com presteza.—21. 

ÇRçirw hâtarumâla, s. m. Len- 
ço.—M. 

çr^Mí hâtalâvani,«./. Deflo- 
raçáo, estupro ; [vulg.) furto.—Aí. 

çerrfr hâtavadl, *./. dim. Mar- 
telliuho.—M. 

fr=TT§T hâtavado, *. m. Martel- 
lo.—.1/. 

?rHíçn55 hâtâkhâla, posp. (com 
gen.) Sugeito ;i, ;is oraens de, em 
poder de.—21. 

çifTRÇR hâtânahâta, adv. De 
mãoa dadas; com mãos cruzadas.— 

* rwgí hâtâsumka, v. t. Re- 
cuperar, regauhar, reliaver; alcançar, 
conseguir.—De çfiT c arrã*. 

ÇT^ hatl, s. y: Enlace matrimoni- 
al.—//, lâvumka, dar de ca*ar ou 
proclamar o casamento já contraindo. 
—De çPT. 

çr% hâto, ». m. Tufo ou flor de 
Pandanus odoratissimus.—JM. 

ÇrtTPT b-âmâna, .*. w». Almofariz, 
gral.—11. dasto, mão de gral. íf. 

fll hâya, int. Ai ! que dor! que 
pena ! que lastima.—Hâyahâya, 
tedup., hâyahúi, idem.—.)/. 

çrr hâra, t.f. Linha, fila, renque, 
carreira, fileira, ala ; serie ; perda 
(r. ghevumha, divumka).—S. 

W hâra, s. m. fertríoi hâryâna, 
í. «.) Collar ; fio de gemmás, missan- 
gas, etc—.1/. 

çntffa hârapita, a. c. Esfalfado, 
estafado, lasso, cxhnusto (v. learumka, 
jâvwnka). 

• çi^yqç hârapurhka, » t. Per- 
der, largar, abandonar, dar de muo ; 
consumir, acabar.— .!/. 

• çrí<ífo hârapomka, v. r. Per- 
der-sc.—21. 

° çréf hârurhka, f. /. Ganhar, 
lucrar j alcançar.—& ç r. 

• çríto hâraurhka, «. c. (com 
í/«í.) Faeer perder; tornar inscrvivel; 
destruir, acabar.—8. çrç. 

ÇfH hâla, s- m. Desgraça, desdita ; 
miséria; calamidade. —Hâlâoho, 
a. (/. Calamitoso, trágico.—//. 

çr^ft hâlaki, s. f. Pendente, 
brinco de orelhas.—Do 21. çigççp4"t ? 

ÇRfft hâlatO, )>. pr. (i, em) Mo- 
vediço, agitadiço j vacillante, balou- 
çante.— //. nahâla, coco que tem 
agua dentro.—De çpjqi. 

*:««& hâlanl, s.f., ç^ hâla- 
pa, x. ". Movimento, mora.., agita- 
ção', balanço.—De Ç,55?í. 

çreftft halaphuli, *./. Planta 
—Cássia sophora (vhadalo tâyakilo) ; 
— Ponoiana puloherrima (Icombt); 
(fig.) mulher garrida.—De ÇR5JK. 

^r.jjss halaphula, *. ». Plôr do 
hâlapmli.—De ç,T5?I e <çB ? 

çpwiTr hâlavano, «. (í, ezi) 
Tregeitador; pimpão, guapo, louçâo. 

I >e çIK^;. 

ÇT'?.ÇTra halahavâla, s. m. Misé- 
ria, aperto, apuros ;   infortúnio.—A. 

ÇH^Y hâlavo, ». m. Aloá.—H. 
Jiâfhpumka, i remer.—A. 

t,th,d,dh, u, p, ph, b, bli,m, y, r,i,v,á,sh,íhTíiksbjãT 
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çiSSTO^halâyatO, «■ (I, Ç*») Mo- 
vediço, vocillante; adventício, faoti- 
oio, artificial ; extrínseco, accessorioi 
(fig.) volúvel, inconstante, leviano. 
—De çr*íp. 

çiáí hâlim, adv. Modernamente, 
recentemente,  lia pouco tempo (/-. 

<■). — HâlimchO, a. (/.  Recente, 
moderno, aeoteriooj de pouco tempo 
ou edade.—A. 

Çlj^í hâlutílka, V. >.   Mover-so, 
bulir-se, moxer-so; balou- 

çar,   balancear;   comuiovcr-se,  oxei- 
tar-se.— //. 

ç#?f halaumka, v. e. Movor, 
ir, menear, mexer, sacudir, bulir, 

balouçar, abalançar, vascolçjar;   oui- 
balar ; commover,—Do çí£«F. 

çRM bâlaunl, s.f. .Movimento, 
mocfiOi ■■ saoudidella, mexe- 
dura, balouçamento.—Do çr^^i. 

çigjT hallO, s. ffl. (loc. infami.) 
Embalo, acalento, cantiga para ador- 
mecer os meninos, nano, nina ( /. 
Itdlaby),—H. karumka, acalentar, 
embalar —H.mhanumka, cantar hâl- 
lo, nanar, ninar.—M. çsfc de çp?f>. 

çpr hâmva, pron. Eu.—Hâlil- 
verii, inst. Por mim.—Do ar?«i. 

çnyite hâsila, s.f., çrçíiçmi hâ- 
Bllapana, s. n. Vantagem, proveito, 
lucro, bem ; redito, renda, rendimen- 
to. -A. 

ç]çf hârhsa, 8. n. Adem, pato, 
ganso.—S. ?H (donde /.. anser), 

çraqj.f hâsakàra, s. m. onom. 
Aspiração sonora, inspiração profun- 
da.—H   msakâra soJwtya, gemer. 

çrerepift hâsakârl,«. m. v. zm- 
«pifr àsalcàri. 

curara hâsakârumka, v- »• 
onoin. Aspirar, inspirar sonoramente 
o ar.—De fRPir.(. 

crerei liàiiísanem, s. ». Risada, 
gargalhada—$ Qftff. 

çiw hâmsato, p. ?»•• (í,"'') 
Ridente, ri onho. H. knelato, inno- 
conte,   menino.      Hâmsatem   muleha 

ou râprc, face risonha.— Hâmsaiyâ 
mukhâcho, gaio, risonho.—Hâmsalyã 
dâdodyaka áwi radati bâUeka pútye- 
vâm nave: nâo Be deve liar do In. 
uniu que ri c da mulher que chora.— 
De çrçpK. 

çiçrít hamsaro, «. (í, COT) O quo 
se ri muito.—M. ile JfrQSí. 

çiHIõft hâmsâU, 8. /. Planta— 
Grewia microcos.—31. 

çrenát hâmsàlO, s. »l. Fructo do 
hâm*àli-—M, 

çra"f hamSl, .v. /. dim. (Joc. itifant.) 
Sorriso ; risadinha. — H. karumka, 
sorrir.—De Çfg^- 

^ttjq; bâmsumka, ».i. Rir, rir- 
irir ; ridicularisar, zombar.— 

Hârhsúna visarâvumka, disfarçar, 
soceorror-se a tangentes pouco des- 
tramente.—H. kâmâm karumka, con- 

ir os seus intentos oom riso na 
bocoa. H.dtsa hâdhumka, viver vida 
folgada,    galliofear.       H,   h.   ji<>tâ//a 
dhukha, arrebentar de ri o] elas ilhar- 
gas.—Híhhsaiâ tâclm dâmta disal 
sabe-se a causa pelo effeito. — H. 
tâchyâ gharâha rasatâ ■ quem BO ri, 
exprimentaraaquillode que se ri.—H. 
thaimara âsala ; ria-se o mundo que 
eu Eaço o que quero ; ando cu quente 
ria-se a gente.—S. 55- 

çtçf hârhserh, 8. ■•■ Etísoj 
nha.—Apoiem nâsefh âni jagâchem 
Itâmsem: perder <> próprioedepois 
ser objecto de riso.—->/. 

ç;éi hârhfío, s. >«■ Riso, Borriso; 
achinada, risota.— H. 

jàvuinka, ser ridiculari ado, passar 
pelo ludibrio do publico, //. m&rwh 
hi, gargalhar, rir ás gargalhadas.— 
Hariísyâmeho, a. g. pi. !><■ riso 
risível, cómico, ridiculo.—H. k/mla 
kltula, gargalhados estridentes, risa- 
das (». jdvumka).—S. ççr- 

Zm?6 hâmSaillhka, V.  C.   Pro- 
vocar a ri: o, cxi-il.ar riso.     I )c Çf*jí|». 

* • çDPíí^í hâsyaoliitra, s. n. 
Carical ura.—8, 

a, a, i, i, u, ô,ri, e, ai, o, au, k, kh, g-, g-h, oh, chh J, jb, t, th, d, c}h, ç, 



çnn haha B23 fo§ hftiidalum 

Çl^r hâha, int. Bello ! magnífico 1 
admirável ! surprehendentel que dor! 
que pena !—S. 

çitTf hâmhârh, int. Para! alto 
lá.—11. 

UTÇI9T hâhâhâ, int. Som imitati- 
vo da gargalhada. 

Çf* hâllU, s./. <»"?'". Lamento 
(li. entro os hindus).—M. 

fljk hâlilhUlil. S. »- Acordo, si- 
gnal doestar attento,—acordado; ge- 
mido ; resmungação.—M. 

fiteira liikatcata. «. /. Habili- 
dade, engenho-, pericia, destreza; 
manobra ; industria, .solercia, trin- 
calio ; ardileza, subtileza. —Hika- 
maticho, a. g. Ardiloso, artificioso, 
subtil, sagaz, ladino ; Bolerte.—A. 

nr?r«ifr-Trç hikamatakâra, a. c. 
° •«. "i. (/• ârna, árí "<), íç^T^ 
hikamati, a. c. Hábil, perito, des- 
tro ; engenhoso, s tbtil, industrioso, 
manobreiro.—M. de nppríí. 

iÇ'Ti Mkâ, fç^qs hiyeka, dat. 
de # bl 

ÍÇ»T hitílga, s. n. Assafetida.—S. 

ffãrft hljàrl, «./. Hégira; ora dos 
mahomclanos.—A. 

ÍÇs" bimda, *. m. Rebanho-, gado, 
manada, arménio, alcateia, grei, fa- 
to, porcada, vara; ruma, bando.— 
HilMÍTOlio, a. IJ. ArmentaJ, ar- 
mentaceo.—C. 

($r?òn hirhdano a. (í, em)  Vaga" 
bundo, foragido, vadio, tunante, er 
ranto,    malandrim ;   ondejo; — De 

ffcy* birhdana, s_ n.  Vagamun- 
iii,   divagação,   vadiação,   tuna ; 

passeio,—S. 
íkz&& himdasumka, ». <■. Re- 

pollir oom raias desdenho: a i, zombar, 
ludibriar, mofar, escarnecer, injuriar 
dm convicios e irrisões; reprehen- 
der.—M. ni^^f. 

rÇTiíT hidisa, <>■. '■■. Sujo, immun- 
do,   soez,   sórdido,   esquálido;   baixo, 
vil.—.)/. 

fçfítf himdUlhka, v. i. Passear ; 
divagar, vaguear, andar â tuna ; an- 
dar errante,—foragido ; desgarrar-se. 
-s.tírz. 

fir* hinfirh, RT>=T hiyena, inst. 
Hrn-q* bimgavani, ».f. Boiu- de ^ hi.-Hiniiii, biyâním, bi- 

&o de assafetida.—Jí. de ffii e <rn#-   yenirh ?,/. **•'«•*      > *" ca 
fç/IT himgà, <f/i>. Aqui, cá, para 

cá.^—Hirhgâcbo, «. g. D'aqui — 
Hirhsrâchyâna, adv. Por aqui.— 

ÍÇÍI%  MgelO, a. (t, em)   DH rasa 
família ou   dominio  desta. J   desta.— 
Defr 
fç^r hicho, lirHr hiyecbo, a. ,7. 

(',..'1 Desta.—Hicbyâna ou hiye- 
obyâua, inst.  Por esta.—De ^. 

fçírfr hijadl,«./ Hermaphrodi- 
ta. -li. 

VZWk Mjaderh. s. w. Hermaphro- 
dito ou hermaphrodita,—H. 

fcz^<n hijadepana,». n. Qua- 
lidade  de  SIM-  hermaphrodito.— De 

fffiltT hijadO, *. wi.    llonimphru 
dito. -//. 

fç"n binyârh, adi>. Pbr aqui, 
para cá, desta banda.—1)(! $\. 

* ÍÇ7 hita, s. 11. Beneficio, pro- 
veito, vantagem, emolumento: ben 
lar.—S. 

* íiTTfif hitakara, «. CJ Salubre, 
sadio, saudável; beneficiai, salutar ; 
bemfazejoj proveiti 

fçiTii hitapana, s. «• Bemestar, 
venl ura. — I )e fÇT. 

fçV hirhtum, isír? hiyemtum,. 
wh. Nisto.—Çf. 

l%?55ift hiiiidalani. s.f. Balan- 
ceamento, balouço,  balançamonto.— 
Define*- 
^íi^. himdalurhka, v.t. Balan- 

çar, balancear,   balouçar.—.)/. <lef%- 

t, til, d, dh, n, p, ph, b, bh, m, y, r, 1, v, á,sb, s, h, l, ksbjfi. 
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khâvumka,  sentir  frio j ter calefrios. 
—8. ff ff. 

fçiKTrtJi himvasana, í. /. Bafio. 
—.!/. de fcr e gior. 

fÇTT^r himvâdi, S. /. Sensação 
de frio; frio intenso.—.li. de íçT- 

íçíTõíI himvâll, «. /., fç?,ãr 
hirhva].0, *. m. Estação do frio.—• 
M. de t%í e q>rõ5. 

fç^r|t|) himvadumka, v. i. Ti- 
ritar; tremer com frio;—1>. ímp. Aper- 
tar o frio, estar o tempo muito frio ; 
declarar-se a estação do  frio.—M. de 

fç5TT5r Máoba, *. m. Conta; con- 
tabilidade ; arithraetica pratica; pro- 
porção; computo, calculo; (J'ff-) 
parecer, opiniilo.—A. 

fÇ5Tl# hiSC-bl, a. c. Contador; com- 
putador, calculador; aritbraetico.—A. 

rfftfij hihihi, çrçr hihi, int. Som 
imitativo do sorriso.—.'/. 

ÇÍ hl. pr. f. Esta, essa, elln.—HyO, 
pi.—Hicha, «ffJpA.Ella mesma, elln pró- 
pria.—DeÇf ou S. ÇíJI (donde /. she). 

fí M, <"/». o posp. Ainda; tão bera, 
do mesmo modo.—M. 

çr hl, tuf. Comia, i Y&.—M, 
ifiuT hlna, s. n.   Liga de metoes, 

—a. íhr.' 
fl"JI hlna, "• c. Baixo, vil, ignóbil, 

ruim, pino, picaro; porco.—6', çR. 

triôi^ hinitva ( íTOITII hina- 
pana) s. ». Baixeza, vileza, ruinda- 
de, picardia, villania.—S. fíH^f- 

#ir hira (por oor. tfir, vira) .«. m. 
"Icle,'' costa da folha do coqueiro.— 
H.jâvumba,  estar muito magro, ser 
espicho.      .)/. 

{çíáitji himdaiomka. v. r. Ba- 
lancear, balançar-8e, redouçar-se, ba- 
louçar-se.—M. de fJT^^- 

ftfçqpr himdusthâna, ». «• In- 
dostão, I adia,—P, 

fÇ|f«THr   himdusthânl, a. c. 
ktivo a  Indostão;—«./.  Língua 

himdusthânt.—P. 
l%|ár himduJO,  s. »n.   Redouça, 

balanço,    balouço;   lierço    ou    cama 
pênsil.—M.—S. IÇJi®. 

fç£ hitíldu, *• m. Hindu, indio; 
índio não ohristão.—P, 

r%*T hlma, -«. ». Neve, geada; frio. 
—S. (doudo L. hiems), 

§ Rm^K himakara, a. c. Frigo- 
rifico.—S. 

fçiíi himatl, s.f. Soluço (v. kâ- 
dhumka,yevamkd). 

fifTíTT himatepana,«. »• Mcs- 
quinheaa, sovinana, somitegariaj ava- 
reza, cainheza.—De fçqaf. 

fir-Tít^ himatevutíxka, f. o. o 
t.  Soluçar. 

fçi?( hlma^O, a. (í, em) Sovina, 
avaro, mesquinho, fona, cainho,. apou- 
cado, somitogo, miserável.—M. 

fçTOt^i himasâna, fç <?r hima- 
Sa,.'./.   Cheiro de peixe; escarni 
de peixe. 

tÇTISÍ hlmâlaya, s. w». Estan- 
cia de golo :   Him daya.—S. 

f&Fm hlrâkasa, s. m.   Vitríolo 
verde.—.1/. 

rççíçqj hirârurhka, t». t. rncitar 
OS bois do junta para andar   om   Unha 
recta.—De fç7ifl- 

foftfl hirirl, »./  Voz de incitar 
08 bois da junta.—.)/. 
' ftÍTO) hiraumka, V. C. Arreba- 

tar, enlevar ; esluilhar, espoliar, usur- 
par.—Jí.—S'. çrr. 

• ftrNr hiraunl, a. f. Esbulho, 
espoliação,   despojo ;  usurpação.—De 

ÍçíT himva, s. n. Frio, frialdade, 
frieza,   friúra ;   estacão  do    frio.—H. | 

ãiMTl,u,ú,pi,e,ai,o,au.k,l&h.g, gh, oh, chh, j, jh, \.%k, d.dh ç, 

§ hum, f. hurhh, int. Sim, bom, 
d'acordo (/. n/l right).—S. 

f^rr hukâra,«. /»., pnfi hum- 
kàri, »./., i-Tjiíf humkâvo, s. m. 
Expressão   de  hiuh    para  indicar  at- 
tenção ou acordo, em especial durante 
a narração de uni couto ou   1'ihula  (tf. 
divumka).—S. g-Tiç. 
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ffi humkl, s.f. Uivo de chacal, 
regougo de raposa.—M. 

%^\K humkira, a. m. Enxarroco. 
gftf hukuma, a. m. Ordem, 

mandado, determinação, regulamento, 
requisitória, rescripto; recado, men- 
sagem ; poderio, potestade, pujança ; 
jurisdicção; permissão, licença.—A. 

ffqfrf hukumadâra, a. c. Or- 
dctmdor, mandante, mandão, decretn- 
dor, regulador; poderoso, poteuto, 
pujante.—A. 

ÇfHiRT hukumanâmâ, a. m. 
Ordem por escripto; decreto, portaria, 
alvará, ordenação; juizo, sentença. —P. 

$%jq> humkevumka, v. c. i. 
Uivar, regougar.—De %$[. 

g$T hnkkâ, «- m- Aparelho de 
fumar, uká.—A. 

g??t hukkl, í. /. Projecto,—de- 
Bignio Búbitaneo;  desejo vehemente; 
balda, mania.—M. 
jf humga, a. /. Cheiro.— M. 
tliff humganâra, a. m. Chci- 

rador.—De gijufr. 
j»pfUiumgani, s.f., gipji hum- 

ganem, a. n. Clieiro, olfuto, Giro.— 
De&FB. 

g»rr humgl, a. m, Farejador; o 
que descobre o criminoso por pegadas, 
rastos, etc.; espia, espião.—I )e g.j*fi. 

%'l% humgumka (por cor. g^ 
humumka) v. c. Cheirar, Inb 
foVejar.—M. 

Ç3T?r hujata, a. /. Cavillação, 
argúcia, Bophisma (v. karwhka, hhe- 
hiThka) ; quitonça, recibo (/■. divum- 
ka).— Hujaticho, a. y. Cavilloso, 
capcioso.—A. 

%m hujarâm, 5^f hujarlm, 
'.  (comi/,.;;.)    Em   pivsença.—De 

fiflf- 
g% hnjlra, s.f. Presença. U. 

como posp. sig. Em presença, deante. 
—Hujiralo, a. l. Da presença de, 
presente.—A. 

• g»rç hUJUra, í. ■/«. Magestade, 
grandeza ; consideração.—A. 

gíPTcZ hlltâvahl, a. f. Cultura, 
grangeio («. «. C.)f renda, rendimen- 
to (u. CVm.)—C 

g?gf\ hudahudi, a. /. onom. Ca- 
lefrios, arripiamento, estremecimento; 
(_//</.) desejo violento, avidez.—M. 

g?gi'^ hudahudurhka, v. i, 
onom. Ter calefrios; estremecer- 
(//</.) anhelar, almejar, ser ávido? 
abelhar-se, azafamar-so.—M. 

%í\ humdi, s.f. Lettra do cam- 
bio.—//. 

J?[ hudO, a. Wí. Dunas ; cômoro, 
restinga, marachão; mauebão; basti- 
&Q.—M.—S. g?. 

gff huddO, s. m. Cargo, posto, 
dignidade, ollicio, ministério, emprego 
(«. Can)-A. 

g^píí humanem, s. n. Enigma, 
advinhação, grifo ; geroglifico.—M. 

g*ai hurana, s. «. Casta de for- 
miga que vive nas arvores.—M, 

jirjíjí huradurhka, v. t. Tostar, 
torrar.—M. 

gf<Tí hurabhâ, *../. o?>om. Esti- 
mulo,   impulso,   incentivo,   avidez; 

 .   ze- 
loso.— m. gç;<T. 

grifa hurabhevamta, «. e. 
Enthusiasta.—De go^r. 

gçjrz buramata, «. c. K. jrçq? 
uramata.—2I7. 

* grqçi buramata, a./. Credito, 
reputação ; pureza, limpeza da consci- 
ência.—J.. 

grarq» huraluka, a./.   Estimulo; 
ativo; prurido, cócegas, titilla 

cio, brama. 
gr^fl hurasi, s.f.  Desejo impe 

tuosoj impulso (súbito   de desejo); 
ímpeto ; anhelo.—M. 

grgfr hurahuri, s. f. onom. Go- 
mido, lamentação, .•meia.—M. 

t, th, d, dh, n, p, ph, b, bh, m, y, r, 1,. v, é, ab, s, h, \, ksh, jfl.' 



§rf hurahu 52G gj híirfiya 

çrgç?p hurahurumka, ». i. 
oiiiim.   Gemer,   lamentar;   almejar; 
anciar.—M. 

ffâ hurahurem, *. ». Snrnm- 
po.—De§*§ft? 

ç^gtf hurahurc\s. m. dim. Erup- 
ção cutânea,—De 5<gÇ. 

gfgç hurah.úra, «. m. Erupção 
cutânea ; pruri.lo, comichão (<•. pau- 
tumlea).—De g<gít. 

CTÍ huro, í. '«• Planta—Exacco- 
riu insignis.—M. 

551IT huáàra, a. c. Activo, vivo, 
esperto, lesto; vigilante, diligente, 
:ir--iiluo; cauto, acautelado, advertido; 
atilado ; resolvido.—/'. 

gçnrqft husarakl, fçitfr huéa- 
ri, s. f. Actividade, vivacidade, vive- 
za, alacridade ; vigilância, diligencia ; 
cautela ; tento.— P. 

5511^ hUSâruihka, V. t. Acti- 
var, actuar, avivar, espertar ; estimu- 
lar. —M. de §>flir. 

ipr.itFS huáaromka, y. r. Es- 
pertar-se, avivar-se, ser diligente,— 
vigilante.—De gSTr^ç. 

pr^iíroft husakavanl, »./. A- 
çulumento, enxotadura; penaAquoo 
vencido  se Bujeita em certos jo 
mutuo arremesso de agua.—De §fltJ>T- 

5wy»r husakavumka, v. c. 
onuni. Açular, afilar; enxotar; arre- 
messar mutuamente a agua com as 
mãos; infligir a pena do jogo.—M. 
Stf-TieÒT. . .     .    . 

gçffqç husakumka, v. >. Avi- 
var-se,—aggravar-se,—extondor-se a 
chaga,—a ferida; desordenar-se, des- 
arranjar-se ; (.//.'/.) excitar-sc—hl. 

gtrcftv husakevumka, ».c. i 
Assustar-SO, estar com sustos; cuidar. 
— I»e |HÍr. 

gçi-ír hu.sak.Oi s. »». Suirto, anciã, 
anciedado ; constante pensamento ; 
desassocego; cuidado, cura (v. Jearuth- 
/,'/, jàritmbt, disumka).—Hutàkyâ 
vuhilo,homemde boa vida,*a»« tonei. 

—HusakyâehO,  a. g.  Cuidadoso, 
solicito ;  ancioso.—M. 

5TOí hUSakaumka, V. C. Avi- 
var (a chaga), aggravar; desarranjar, 
desordenar, desmanchar ; (./'</.) inci- 
tar, concitar, estimular.—M. 

gFÍl<ír h-USakaunl, »./. Avi- 
vamento; estimulação, excitação.-— 
De §çr-fiq<. 

gçrfçr husahusa, $TM hussa, 
voz. de açular,—excitar,—incitar.— 
M. 

gç^fiT huskâra, s. m. onom. Es- 
piração sonora e prolongada, respiração- 
forte ;   suspiro.—.'/. 

gç^fór. huskârumka,   v.   i. 
onofíl. Espirar ou respirar sonoramen- 
te ; suspirar.—M. 

fF^T hllBSa, int. Que calor! que 
dôr I—.1../'. Esfalfamento, estafa, fa- 
diga (». -/ /-. depois ãeghâsa).—.1/. 

fiTT llllhâ, vos do enxotar milha- 
fres,—gralhas, etc. 

§§ humhuih, int. Ai 1 que dôr 1 
—M. 

gõs^õsqoi hulahulapana, «.«., 
gõsfaw liulaliulaya,». f. onom. 
L'itillaçãO) prurido; esgarabulhico, in- 
quietude, saracote.—De gssgõsí. 

%9;%õE\  hulahull, «. n.  onom. 
Pulga (". Sal.); casta cie formiga.—Si. 

%ss%i^i  hulahulumka,   >■. /. 
onom. Ter tLtillação; sentir prurido 
de faltar, bater, etc. ; saracotear • 
mover-se,   agitar-se,  mexer-se;   abe- 
Iliar-sc; csgnrabulliar-SO; ser inquieto, 
retouçar-se; passar algum bichinho 
sobre o corpo ; Berpear.—31. 

f^gõsl hulahlllo, a. onom. (t, em) 
Titillauto; inquieto; rctoução, mexi- 
lhão, esgarabulhão, bulebule; turbu- 
lento, lampeiro ; mettediço, intromet- 
tido; imprudente; taralhão.—M. 

g hum, ç liem, int. Como ? o 
quo ?!  heiu ? I—AI. 
tj hurhya, v. irr. Abr. de i$q 

khumya (q. «.). 

a#a,i,i,u,ú,í'i,eJai,o,au,klkli,s,gli,cli)clibj)jh)t,tlx,d4li^, 
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* • K\ hrid, s. a. Coração, men- 
te.—5. (donde L. cor. I. hcurl.) 

' * $s\w hridâsaya, s. m. Pe- 
ricárdio.—S. 

% he, part. voe. O', oh !—M. 
è herh, pr. n. Isto, isso.—Him, 

pi.—De çt. 
"?õr henem, ç-ítffa hevasma, 

OíítuPor aqui,por cá, para ca.—Deft. 
• çíT beta, s. m. Desejoj intento, 

propósito, desígnio.—S. ç<j. 
§ %3 hetll, s. m. Razão, argu- 

mento, prova.—S. 
%g?Trç hetlivâda, s. m. Raciona- 

1'iMno.—Hetuvâdi, 8. M. Raciona- 
lista.—S. 

çç hera, s. m. Espia;— a. c. Leve, 
inútil; estúpido.—-.'/. 

§ %<í5Frfr helakâri, .v. m. Eomera 
de pau o corda, mariola, carregador.—i£. 

%ílil hairana, s. ». Perturbação, 
inquietação, desassocego; confusão do 
espirito j transtorno,—desarranjo men- 
tal; dissabor, anciã, costornaçâo, eon- 
turbação, desolação.—.-1. 
V'"ft hairâni, a. c. Perturbado, 

i; confundido, transtor- 
nado, descomposto; consternado, deso- 
lado,—-I. 
•Ifr hairi, «./. â-bjemo, bnrathro, 

pego, voragem ; inferno.—Decorar. 
Ç[ ho, /"•. »n. (í, em) Este, esse; 

elle.—H.faâ, eil-o, oil-oaqui.—I-Io- 
cha, hoya, emph. Este mesmo ; esto 
também.—He, O/",'»') /''•—Hecha, 
heya, emph.—M. çr,—<S'. sppi. 

Çl ho, /í'(íí. voe. O', oh!—S. 
ÇI-7.55 hokala, s. /". Noiva, don- 

zella núbil.—Al. 

ÇííTTIJíF hogadâvurhka, ». e. 
Desperdiçar, dissipar, esbanjar, espa- 
tifar ; perder.—M. 

fprfrc» hogadorhka, v. t. Estar 
perdido ; disperdiçar-se, dissipar-se ; 
mallograr-se, gorar-se.—De è(«r?I5^- 

çr? hoda, a, c. V. cçg- vbada. 
çt?f^ Ahodakull, s. /. âim., 

çi^55 hodíUa, s. n. dim. Barquinha, 
canoa,—I >e ÇiiT. 

çrfr hodi, iíj^t hodull, «. /. 
dim, Uarquinha, batel, canoa,—H. 

Çll hoderil, s. n. Barca, almadia, 
tono, "tona"—W., T. 

Çlt^PT hodekâra, s. m. Barquei- 
ro, batoteiro.—De çisT. 

Çrq- homa, s. m. Holocausto, im- 
molação.—S. 

çri hoya, adv. Sim.—H. mka- 
niiínkn, assentir, aquiescer.—H. nâ 
mhanumka, não dar assenso.—-!/. 

çiT hora, ■?. W.   Cortejo  nupcial 
—u. 3TI5T,—s. wgqft- 

çRT hora, ». m. V. arft aura.—il/. 
ç,rr hora v. j- Parto da duração uuraçi 

-& (- 

"'. 
çt^íff hokali, 8. f. dim. (loc. 

infant.) Noivinha.—De çr^ss. 
çf-ír hoko, s. nu Bússola— ,M\ 
çfir^Rirc hogadâvanara, ».w. 

Dilapidador, esbanjador, perdulário.— 
De ÇfiT?[g#. 

ç.irsr^off hogadavani. s.f, Des- 
perdicio, esbanjamento.-— I )>• ÇííjTryp- 

t, th, d, dh, u, p, ph. b, bh, m, y, r, 1, v, é, ah, s, h, J, ksh, jfl. 

do signo do zodíaco;   hora.—/S.  ( do 
origem grega). 

çrqsílq) hovalika, s.f. Oonyitb 
para o casamento (v.sámgumlca).—M. 

Çl^àt hOValO, S. m. (/. i) Casa- 
meuteiro ; acompanhante dos noivos; 
hos[>cdo de casamento.—M. 

" ÇIJ9R hovurhka, V. i. Ser, estar, 
existir.—M. 

çí-zuír holaiii, s. /. Menorrhagi»; 
emaciação ; aborto.—M. 

çiõél'holi, s. J- Festividade dos 
hindus em honra do uma ràhsUna 
deste nome; bambu, arequeira etc. 
que se arvora por esta occasião; 8a- 
turnaes.—M.—S. Çífaqtf. 

ff^jp llOlumka, v. i. Tornar.se 
magro ;   filtrar,   transud/u: ;   abonar. 

5('iÍ5fr holaximka, v. c. Fazei 
magro; levar de vencida o adversário 
no jogo ; fazer abortar.—I >c Çf^^. 
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$í hau, ;w'. de acordoí   V. BíI O. 
• ?ta hauna (por abr. g* níina, 

ÇR hona) co»y. Mais do que.—M. 
ÇI3R. 

çrKBha 

V Ksha. Trigésima quinta con- 
soante, composta de qj, k e ^, sh. 
Ein komkaní, esta lettra ó ordinaria- 
mente substituída por m, &/«« ou çj, 
í/íC e as vezes perde o m, k. 

çoi kshana, s. n. Co>»»i. tflor 
khina.—S. ' 

$sr kshatra (vuty. %M khetra) 
■-•. a.  Casta militar.—A. 

$f?PT kshatriya, ^MV kshatrl, 
('•»';/. Çf* klietri) S.m. Individue, 
d'uma das castas da índia ; classe 
guerreira; guerreiro.—S. Çiíírq. 

§ çPT kshaya, s. m. Consump- 
çíio ; destruição; diminuição.—S. 

W.% ksharhti, s.f. Comm. srííff 
éamti.—s. 

§ íjhr kshetra (tmty. 5ta seta) 
8.n.  Campo, várzea; logar sagj 
santuário; (gemn.) fignra, diagramma. 

§ SR kshema, *. »). Felicidade, 
beniestar, ventura, prosperidade.—S. 

rjfla 
ff Jíia. Trigésima sexta consoante, 

composta de ST,./ e *r n; com um som 

peculiar. Pronuneia-se ás vezes como 
nh, ás vezes como dn e ás Vezes como 
í/n. 

STR jfiâna (por cor. WJH gnyâ- 
na) »i n. Conhecimento, scieucia, 
litteratura; entendimento, intelligen- 
cia ; juizo, discernimento, percepção; 
philoBophia.—S. (donde L. nosco 
por gnofien, I.hnow). 

+ çR#<T jfíânadipa, jpRfFTf 
jílanadivâ, «. '«. Luminar de sa- 
bedoria.—S. 

** frisrarru jfiânaparamparâ, 
.-■./. Associação 'li- ideias.—S. 

• ?R^rar jfiânabuddhi, s. f. 
r .1 ■■/>. Entendimento, iutelligencia j 
uso de razão.—De çR e <rifa. 

§ ffR*R jfianamatha, s. m. Se- 
minário  (religioso);   mosteiro, con- 

.—S. 
• çRTR jfíânamati,s.f. redup. 

Engenho, discrição, discernimento.— 
He ^TR c qR. 

• * ftRRUT jfiânamarga, s. m. 
Espiritualismo.—Jfiânamârgi,  s. 

piritualista.—S. 
• "ãctRSlftf jnâliasakti. s./.Ra- 

cionalidade, racional ulidade.— Jfiâ- 
naáakta, a. c. Racional.—S. 

ItR^tf jnânasurya,«. m. Sol de 
sabedoria.—S. 

%vft jii&.iú (por cor. TjjjHr gnya- 
ni) çRSíT jfianavamta, «. c. In- 
telugente, entendido; sabido; iitterato; 
philosopho.—S. 

a,fi,i,i,u, n,ri,e, ai, o, au,k,kh,g,gh,cft,cnh,.),;jli,t,tli, d,dh,n, 

FIM 
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BT!»;TW amkali sm apaya 

arem* anàvara, <>. e. Ingoyer- 
navel, indomável; incorrigível; re- 
calcitrante,  refractário.—M. 

* * spftajtqre anisvarabbâva, 
s. m. Atheismo.—S. 

§ ar^y anúdba, a. c. Não casa- 
do, inupto, solteiro.—6". 

ar^raifr anojakhi, <>■ c Desco- 
oheoido ;   ignoto, não sabido.—M. 

arçr^ííí annapunii, s. f. Boa 
cozinheira; governante que dirige 
bem a casa.—S. BTvT^II. 

8T?raTT annasatra, e. n. Distri- 
buição de alimento peloa brahmaneb 
e mendigos ; hospitalidade ; liberali- 
dade ; caridade, esmola.—Amiasalrirh 
jevumka, comer de'caridade.—S. 

3T9TR1T annânag-ata, $./. Men- 
dicidade. — Annânagatíka pâvumka, 
reduzir-se á condição de mendigo.— . 
De BTvT o «TíT. 

BTTíT apatha, S.m. Heresia, hete- 
rodoxia; irregularidade.—A. chârt, 
herege, heterodoxo.—S. 

§ STI^f? apamrltyu, S. m. Do- 
ença mortal ; perigo do morte; gravo 
risco.—S. 

WPK apara, a. e. Outro; opposto, 
contrario.—S. 

. 8T1W apayaáa, ». n. Deshonra, 
infâmia ; derrota, desbarato.—Mata- 
ria parasa a. Matem : a deshonra é 
peior do que a morte.—S. 

8T<T?tft apayasi, a. c. Desafortu_ 
nado, malaventurado, desditoso.—S 

alfafa arhkalipi, *. /• Escripto 
por algarismos ou cifras.—S. 

§ gpbWK akasmât, adv. Oasual- 
mente, fortuitamente, accidentalmen- 
te, por acaso.—8. 

srir^ír agarabatl, .<•/•  Pavio 
feito de substancias   resinosas e aro- 
máticas (w. pelos hindus).—M. 

§ <M**«J« agnyastra, s. n. Arma 
de fogo ;   espingarda,   clavina;  mor- 
teiro, obuz.—-S. 

§ vram* agrasana, s. n. Assen- 
to principal na assemblea ; cadeira 
presidencial; cathcdra; tribuna.—S- 

• * BT^ET acb, s. m. Vogal.—i'. 
«T$TÇ atraia (por cor. Bíjfif at - 

^5rhga) Primeiro, principal; notório 
(ger. «. á má parto). — A. clwra, 
ladrão cli primo cartello.—M. 

BTTTI1*?! anavânl, «■ c. Sem 
vahâna ;   descalço.—M. 

siçrrrc amtarapaÇa, «. m. Cor- 
tina usada na cerem- mia matrimonial 
dos hindus ; assento do esteira usado 
pelos ourives.—M.—& STtTTC. 

BTfífím atlrâga, s. m. Cólera ex- 
cessiva ; paixão vehemente ;—a. c. 
Apaixonado ; colérico—A. bhlka mâ- 
gu : o irascivel vive miserável.—8. 

§ 3TVT amdba, a. o.   Cego.— S. 
BjvTfrrnr amdharlràtra, s. f. 

Noite escura.—De Bftjq; e çr^T. 
BTW anavo, a. frem) Novo, sin- 

gular ; exoellente, magnifico, esplen- 
dido,—/4. 

tfth1d,dh,n,p,ph,b,"bh,m,y,r)l, M.sM»M.kshJii. 
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8T7PT apâmga, *. m. Canto exte- 
rior do olho.—S. 

animi apramana (por ábr, arrr 
apara) Perjúrio.—S., «. 

STW abhaihga, a. c. O que não 
Be pode quebrar ou romper, Inquebran- 
tável ; inviolado, illibado ; inviolável. 
— A. phâmtalem tara, koiia Icapo 
vuvíta ? se se romper o que e irrom- 
pi vel, quem o poderá remediar? si 
sal injUluutumfuerit, in quo salietur? 
—s. 

3TTO amala, «. m. Embriaguez, 
ebriedade («. Can.)—A. 

vm araba, s.m.oa. c. Árabe; 
arábico, arábigo, arábio.—A. 

BTWÇíipr arabasthâna,  «. ». 
Arábia.—-1/. de 3T<S e çqrc. 

QT?tíf^r alpavidyo, a. (t,em) 
Pouco douto, pouco lido;  o qui 
ligeiros  conhecimentos. — A. máhâ- 
yarvl: pouco douto muito presumido. 
—S. srçqfasi. 

3T<j€r avatí, «./. Molde,—forma 
do ourives.—6'. BT^Z. 

•»3i«j5in5T asvasala,«./. ^a- 
valhariça; picadeiro.—8. 

§ are aslita, a. c. pi. Oito (7,. 
octo e I.eiyht).—Ashte vara ou para, 
muitas vezes.—S. 

oregioi ashtaghâna (por abr. 
erern asb.ta.na) s.f. Fedor intenso. 
—ilí. de are e am. 

m^nrc asamvaya, «. /. Descos- 
tume, desuso.—De ar o &W. 

wm?m asotaso, o. (-Karf, ena» 
t-m\ Nem bom uem mau ; mediano, 
Bomenos^soffrivel; indifforente.-De 
BT#o<KTT. 

anf^ âivamta, •./.   Mulher 
fallecida logo depois do parto.—Ve 
Wf. 

BTTS àmkha,». m. P»« transver- 
Btil ilo convez de tone.—o. 3T<# ? 

9Tnm? àkhàda, arrcnfí àkbâdo, 
». m. Cor. de w^ ashadfra.—ilí. 

srra ílkhem, s. n. Metade de cos- 
tel quo fica de um lado do azemola ; 
metade de sacco,—do alforge.—H. 

sTrèrr   âkhera,   adv.   Emfim. 
finalmente, ultimamente.--Ákhera- 
Ch.0, a. g. Ultimo, final.—P. 

8TPIT âgara, «.«.  Areeal. 
STIãmi âjagO, «.«». Variedade de 

arroz. 
8Tí2$ atakerh, «. * ?• **&* 

àtaka.—M. 
'sTíHJSSt àtâmgulo, a. Q,em) V. 

n\z$é\ vâtàkulo. 
8TTã% âmtaumka, í>. c. Incitat 

0 gado a andar ;  afalar. 
BTisniõst âthamgulo, a. (I,«ã) 

O que tem só oito dedos," isto é, me- 
nos dois ; nascido no oitavo mez do 
gestação (melhor âtholo).—Dosrrse 
3riÇ55. 

arRTfPT âdagata, «. c. Obtido ou 
comprado por accidente, ou comprado 
isoladamente. 

BTrrnm âdagâta, a. e. Extrava- 
gante, exótico, estrainlx>tico, excên- 
trico ; perverso, depravado; objeC- 
cidnista, obstruecionista. — M. do 
afl? e !T*T. 

arreft-tjigf adagihràyaka,».»». 
o/. Oonsummo eventual; compra ou 
venda de alguma mercadoria feita 
por uma casualidade; freguez casual. 
—De arr? o frpçPTO. 

Bir^s âdamutha, «. /. Certo 
modo de semear.—SI. 

BTT^qãS âdamelem, s.n. Empo- 
ço, obstáculo, óbice, empecilho, impe- 
dimento.—Do arr? e ^tg^i. 

BTT?mT âdavâra, s. m. Dia azia- 
go,—funesto.—31. 

sTrefifasfr âdavotidavo, a. tf- 
dup. (ífidaví, cmtidarcinj Torto, ob- 
liquo, sinuoso,   tortuoso.—De 8TI?% 

+ frfft%S àdisidva, a.e. Eterno, 
sempiterno.—S. anPçftT^T- 

+ sTigitR^ anumànika, a. e. 

a, aJUÚ7âÍTÍêTãi^au,k,kh,g) gh, ch,chli, j, jh, t» th, d,dn, n. 
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Inferido, induzido, deduzido; depre- 
bendido, conjecturado ; provado, de- 
monstrado ; claro, evidente.—S. 

WRTiI âpalepana, *- n. Egoís- 
mo, philaucia.—M, de 3TI135T. 

8TPTPT âpâpa, adv. Por si; es- 
pontaneamente.—M. do 3TITJJ. 

STPTITm âpâpapana, s. n. Co- 
biça, ambição, avidez.—De BTTTr^. 

STTTI«fV âpâpi, a. c. Cobiçoso, cupi- 
do, ávido.—De <MH<JT- 

BmrT âpâya, s. m. Avô.—Do 
BTI^ e «mi ou abr. do Port. avô o pai 1 

smrrflf âptagira, s. n. e/; Um- 
bella usada pelos rajás nas procissões. 
—P. 

BTTnrqcin  âppagrhappa,  *. m. 
onom. Brinco de crianças.—M. 

«TWJTTõS âbajâla, s. m. Ardor, 
ardimento, afogueamonto. 

Bn^sns^ âbajâluihka, V. r. Ar- 
der, afaguear-se, inllammar-se (ger. 
u. fig.) 

BTW"! âmbana, «• /. Planta quo 
tem folhas azedas.—31. do 3TRS- 

mUmiui âmbaslitâna, »./. V. 
BTÍsrcrri âmbasâna —M. 

sTtf^R âmbasola, ». n. Talha- 
das seccas de mangas.—M. de art^l o 

BTIfõS âbaja, «. ». Somnolencia ; 
Gouiiii) ligeiro, pesadelo, dandão, ophi- 
alto.—M. 37RI55, 7iuò/ação. 

BTW âbâ, .«. '"• Tratamento de 
respeito para os homens ; irmão mais 
velho.—M. 

§ amTrrjr âbhârana, *. n. Jóia, 
traste ; adorno, adereço, enfeito.—S. 

sn*ns5 âbhala (por cor. BTR^CZ 
ayabala) .«. ?«. Firmamento ; nu- 
vem.—M.—S. srsr. 

sTrRfçPn âmalapirhta, s. m.... 
—&. 3T*3iqTT. 

BTPITO amarasa, «. m. Sumo de 
manga.—M. de arfàt o r^r. 
'• 8Tmi amam, Radical do âmim.— 
Desrpff. 

smfa âmamya,.«. /. Avó.—Do 
8TT5Í o »rf»T ou "'""• do Port. avó e máil 

BTPnarrar âyâoyâ, s. ». e/. Aa 
interjeições ai o oi;   exclamações  de 
dôr.—U. de 3TPT c 3%^. 

BTrryr âradrâ, .«. /.  Comm. srrçt 
âdO.—i/.—S. 3TIÇÍ. 

sTrrnc ârapâra, a^y. redup. De 
uniu ponta a outra; a travez.—M. 
do iTT. 

arriar âravarhthO, s. m. Vár- 
zea amanhada para a semeação som 
ser queimada.—M. 

STRíft ârasi, s. /. dim. Pequeno 
espelho ou vidro.—M. de 3TH;y|. 

8TIW   ârâbO,  s. n».   Possessões, 
; toros o haveres.—P. 

§ 3TTÍPT ârâ,ma, ■?. tn. Cura; alli- 
vio na doença ; saúde.—P. 

STTT^ arekha, s.m. Cohibição, 
repressão.—M. do & ^r, Unha. 

ari>t|q7 ârekliurhka, f. t. Cohi- 
bir,   reprimir,   refrear,   sopear.—M. 
do 3TIT^. 

BTrfrTtr âroparo, adv. Cá e U; 
em varias partes, em diversas   direc- 
ções.— M. de BTTÃ o Ttf. 

arkrõsírf^Tcõqf âmvâlyoghurh- 
vâlyo, •*../'. ;■/. redup. Viravoltas, 
myroa   (brinco  do  crianças).— Do 

STT^ âmvurhka, v. t. Trans- 
plautar cereaes ou legumes.—.'/. 

3TTW âvesa, s. Wl. Ardor, pai- 
xão vehemento.—S. 

ançnr âáaya- s. m. Fim, propó- 
sito (v. buduihka) ; ro]»rcsa.—S. 
vmwftmft asakyoinisakyo, 

s. f. pi. Baloiços verticoes dados a 
unia oriariça sustida sobre o msiodos 
pés de uma pessoa, que a pega nos 
mãos.—DoS'. 3TíT5r^. repetiatu vezes ? 

3TraTrrrw: âsarapâsâra, adv. 
V. 3TRTTW âsapâsa. 

ançíffo âstika, a. c. Rico, opu- 
lento ;   o que   tem   alguma coisa.— 

t, th, d, dh, n, p, ph, b, bh, m, y, r, 1, v, á, ah, s, h, J, ksh, j£í. 
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Nâmva  â-,    honrado,   probo. — De 

9TTFTT âsthâ, i. /. Cuidado, dili- 
gencia, solicitude ; zelo.—S. 

snfare? âSthika, a. e. Cuidadoso, 
solicito; zeloso.—S. 

BTT55 â}a, í. "i. Homem; Jornalei- 
ro, ganhão (u. Can.).—C. 

anàf alo, s. »i. Var. ãetâh. U- 
só na phrase: âlyâra ?iâ fáli/iha: 
não ha na lingua nem em parte algu- 
ma  (diz-se de módica comida).—De 
ziãr. 

RTÍÍT3T idapidâ, s. f. reãvp. 
Doença, enfermidade, moléstia; toda 
a sorte de mal.—De fq^gT. 

§ çffTSrrcT itihâsa, s. m. Historia, 
chronica, animes, fastos.—S. 

§ 5fTOi5T imduprakâáa, «. m. 
Luar.—8. 

çr® iralem, s. n. V. í^s vira- 
lem.—M. 

Síioft irâni, «. c. Persa, persiano. 
—i\ 

f?^r illO, a. (í, em) Cor. de çssr 
ilo. 

*asi Ho, 8. m. V. ftar vilo. 

Comporta, &tâ ugbadl, s. /. 
adula.   -M. <Je 3y|«. 

g^TOi umeliapana, ». «. Supe- 
rioridade, eminência.—Jí. de$n. 

^r? umchâda, «. c P". à^r? 
■umehata- 

33mçr ujakhuro, o. («, -m) O 
que  pode  trabalhar só com a imio 
direita.—Al. 

TOçò*  ujakkurumka,  f. '. 
Aclarar;   aperfeiçoar;   retocar; res- 
taurai-.— AI.—<S\ T5^- 

3ÍT Uti, s. /. Unctura do corpo 
com sândalo e outras substancias 
aromáticas.—AI. 

ffíl Uthâva, s. m. Abalamento, 
partida ; decampamento, desalaja- 
mento; levantamento, Bublevaçãb; 
oura.— U. nâ jâvwhka, não recobrar 
a saúde, não curar-se.—31. de 3§<í>. 

è? umda (por cor. 35TT udam- 
ga) s.f. Árvore—Calophyllum ino- 
phyllum ;—s. n. Noz.—Aí. 

3?#l udatO, p. /»-■ (j. rm) Saltan- 
te, pulante ;   leviano,   i" isiderado. 
— U. vichú châbanâi o ©Sò que ladra 
não morde.— Udâtem ulaumka, foliar 
levianamente.—De 3J[3i- 

jyioj Urildina, ». /. Arvoro—Ca- 
lophyllum inopnyllum.—Al. 

4lw imidela,«. ». Óleo da noz 
de umdlna.—Al. 

^rfír unoduno, a. reãúp. (/'Zu- 
ni, emdunem) Vil,' baixo, ignóbil.— 
be íõ)r-' 

5* ut, «/f. F. sr*ud—& 
OT**lí UtaraCllita, »./. Passa- 

porte marítimo ; amuleto contra 
peçonha ;   caruntuhis ; diinissorias,— 

g^nofr utaravanl, s. n. l. sfrt 
utarerh.—Jí. 

3«Fi& udakade (por cor. s^r^ 
udakàde) s. ».   Evacuação alvina, 

iç&O.—U. jãvumJta, ter dejecção, 
obrar.  U.basurnka, descomer, evacu- 
ar.—De m$ e ^j. 

g^tf Udima, «. m.    Cor. de gq»i 
udyania.—J/. 

3?« Udela,   í. ».   Óleo de benjo- 
im,—de incenso.—iT. do gjf e^. 

gm-JNK uparaohovâva, s. m. 
Noroeste.— M. miMW^Vmi. 

OTSÍfít UpalâlJO, O. (I, cm) Mo- 
rai ior temporário ; não arreiado (ca- 
vallo); vacillante.—M. 

Tila Uphâlem, s- n. Fartura, 
abundância, copia, abasto.—M. 

?>Tõ5 Ubhala, s. m. Grança.—M. 
de =rvri^). 

*V$ft Ubhalumka, v. t. Venti- 
lar, arejar.—M. de 3«r^f. 

a, a, i,l,u, u, flfi, ai, o, au, k, kh.g, gh, oh, ohh, j, jh, t, t^. 44^.9» 
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7"7rT<ff ubhyàubhlm, adv. re- 
dup. Immediatamente, incontinente. 
—M. de 5^(. 

wíçç umagurhka, v. t. v. ^^ 
uma.iumka.—M. 

mK umara, *./. Edado (u. JV. C.) 
—A. 

gi»iijí«i uralosuralo, a. redap. 
(tsurall; em*uralem) Restante, rema- 
nescente.—M, de ztfti. 

ff5T ulo,...oitava parte do milha... 
§ 3soj=prgs ushnakâla, í. m. Es- 

tação calmosa, '.tio.—S. 
W'^5^5 U8akatUrhka, V. t. De- 

compor ; desmanchar; desarranjar, 
desordenar.—M. 

yçrtTT usarapata,.'./. interrup- 
ção do trabalho; desoanço, repouso, 
vagar; paciência, pachorra.—M. 

mix usara, s. m. Vácuo.—M. 

§ 3iT fida, *, m. Benjoim, olibano, 
incenso.—A. 

*m>rí\ udakadl, *.f.   Pausito 
nntado do benjoim."—M. 

Vft eka, s"f. Mais ou menos j ex.: 
pârhc/tarka, uns cinco.—í'. 

ipptr eVia.%0,   a. (í, em)   Sóainho, 
solitário   (». pelos   hindus.).—M. de 

wm ekapnorma, *. n. Uni- 
forme ; de um modelo,—padrão.—M. 
de ç^ o Port. forma. 

T^ift ekabâri, a. o. 0 que dá 
fructo uma vez por anno.—M. 

'panjft ekavaáim, ndv.   Longo 
da estrada ; á parto.—M. 

ftfrafr ekârhtaro, a. (í, cm) o 
quo occorre um dia por outro (febre') 
terçã.—M. 

«çrjfí eravim, adv. Aliás, d'outro 
modo ; simplesmente, meramente (u. 
pelos hindus).—.)/. de rçr. 

'fjf aina, a- Original.—pref. indic. 
etnphase, exactidão, compUmcntu.-M. 
—A. 

q5TFft aiáâni, «• / Nordeste.—S. 
\*fa aisapaisa (por cor. STr$çnfcr 

âisapaisa) a. Espaçoso.—adv. V. 
srrcrircr asapâsa. 

sflçjff Ojharo, s. m. Aguas vor- 
tontes'; vertente do monte; cascata, 
cachoeira, catadupa,  cataracta.—M. 

sr'lZ Olhta, ti.f. Arvore—Garcinia 
xanthochynnus ;—s. «.  Fructo.—M. 
—S. sír?. 

BÍtei^ otârurhka, v. t. V. ?z\fo 
vatârurhka,—M. 

3?r? OttÚ, ■•>. m. Somma, total.— 
O. melâna, indo por junto, cm gbobo, 
aggregadQínente («. Can.)—C. 

aíis- omda, a. c. Profundo (agua). 
■—M. 

STftfíí Oyage, int. Ai I que dôr ! 
que trabalho !—De 3TRT. 

srrír oro,«.»«. V. ^t varo.—M. 
ÈfntiSt omvalO,  a. (t,cm)   Nem 

purificado nem contaminado («. entre 
os hindus). —.]/. 

3TTípr ohara, ». m. Os noivos a- 
companhados do cortejo   nupcial.  

aírg^ orhaurhka, v. t.   Tirar a 
fibra ou os  filamentos;  descortiçar. 
—M. 

sflTwfrcRT aurâsaohaurâsa, 
adv.   Por medida quadrada.—M. 

^ kachi, s./. Cor. de f^ft ku- 
cbl. 

iptrrqjofr kanakani, .?./. onom. 
Atiirdoainonto ;   dur espasmadica.— 
M. 

íR kana.s"/. Ajunta-ae ás vozes 
imitativae,  oomo:  ldatahana, pkata- 

t, tli, d, dh, n, p, ph, b, bh, m, y, r, 1, v, s, sh, s, b, J, ksb, jfl. 
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mana, satahana,  etc.    Toes dicções, 
muito   numerosas,   são   gemi monto 
ontíttidas,—M. abr, do q;ç;sr. 

"JFWjnB kapimjala,». n. Franco- 
lim.— S. 

inir?* karamgUta, j. m. Varie- 
dade do arroz. 

íltfST karaihja, *./. Arvore— 
Pongamio glabra.—M. 

!i*5TS5 karamjela,«. n.  Óleo de 
haramja.—M. do q>Í3T e%gs. 

q>T5$fr karatull,»./. dim. Cha- 
retinha.—De ^,çíV. 

q*^^ karanataka, «. n. Ca- 
nara.—& 

"• w*«r karavastra, ». n. 
Lenço.—$, 

fjnòt karshanem,«. n. Lavoura, 
cultura.—S. qrâoT. 

gr't^ karshumka, v. t. V. ftfpp 
krishurhka— M. 

^3TfR kalamadâna, s. n. Tin- 
teiro o penna ;  escrivaninha.—P. 

mf[ kavadl,«./. Gaurim, búzio. 
— A", paryâmta hâlai/anâ: nâo dá 
nem um ceitil.—Jí., fí. 

5f^T55 kavala, «• «. Bocado; vido 
do botei (H. Can.)—S. m^S. 

"Çír^raí kasakasalo, a. redup. 
(?, '7/'i)   De que especio  distributiva- 
mente.—De ^r^Bt. 

^55<T kalata, adv. Soientemente, 
consciameute; conhecidamente.—M. 

«J^PW^í kalatâmnâkala- 
t&rh, adv.   Quasi imperúeptivelimn- 
to,—inadvertidamente.—De q»?g?F. 

joeira kajamala, s.f. onom. 
Náusea, enjoo.—M. 

nm%i> kalamalumka, v. imp. 
(com potâna). Ter aauaeas,—enjoo; 
arravezar, vomitar.—M. 

sjrassft kajasi, «■ f. dim. Pequena 
bilha (H. entre os hindus).—De spõSW 

flÇIJT kâima, a. e. Effeotivo; íixo, 
permanente.—A. 

grr^íR- kâohaphoda,  s. m. 
Grande empola aquosa.—M. 

^r%zt kâmohOtl, s.f. Bolado 
vidro.—M. 

^rHrõft kârnchOjl, s.f. Especio 
de espartilho.—.Ti. 

q>r3Toft kârhjani (por cor. *f>í«ftui 
kâliljina) «• /. Bostela de varíola 
(?». p/iMpt.mka, phulumkd).—M. 

«jiTÍf kâtilíO, ...; fiel da balança, 
balança— 

epT^ep kâdhutílka traçar; 
inventar; soffrer, tolerar, aturar ; 
servir na enfermidade.... 

5Tr% kâhnera, ». m. Estrondo, 
estrépito (v. kanim/ia, jâvumkà).— 
M. 

^[ã^J\ kâlagO, a. (í,em) Triguei- 
ro, moreno.—M. de jprãi. 

§ qspfr kamatha, *. «• Loja do 
viveres.—S. q>i°C, industrioso, 

qçmrír k&matl. »• »"• (/• írça} 
Criado, servo, fâmulo.—M. 

f^KS kicliakata, o. c. Franzi- 
no, delicado;  delgado, fino, subtil.— 
M. 

%zí^Zf kitakito, a. onom. (i,cmy 
Bsvelto; macilento, descarnado. 

rcror^t kinakini, *. / onom. 
Tinido ; retintiui.—M. 

fo?ft kiti, a. c. V. fèj<rèi kitalo. 
—M. 

Rpíftõft klramiji, a. e. Carmisim, 
isculata.—M. de fcmflST. 

í^TTIST kiramija, s. n. Cochoni- 
lha.—M.—S. ^TRJT- 

ç^rràr kukaratyo, s. /. pi. 
onom. Chamada em voz alta, gritos ; 
vozeria,   gritaria  (v.   ghâlurhka, mà- 
rumka). 

55?ílír kukudakombo,«. m. 
Cotovia.—M. 

5^r kumchl, s.f. Pincel.—& 
5^1. 
5f^^ kuohúkarumka, v, t. 

onom. (/»<:. infant.)  Cortar com faca. 

a,MAu,â,ri.e,ai,o,au4k,kli, g, gli.oh.olili, j,jh, M&. d»d^ 9» 
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Sfsrrt kutâro, $*r ku^o, «. m. 
Pó de peixe secco.—Al. 

Ç<T<JT kumana, «. m. Cor. de 
q>H<ii kamana.' 

$HTí59?? kumbhârakukúta, 
e. m. Calhandra ;   cotovia.—Al. 

5rir kurado, a. ..., desbotado, 
descorado. 

jror kurana, í. n. Prado, cam- 
pina, almargeal.—Til. 

$çT?F kusaka, s. ». Podrioalho; 
frueta   podre    ( csp.   manga).—De 
fé*. 

ftrôr kusako, a. (í,«&) Podro; 
malicioso;    desleal,  pérfido.—Al. de 

3*TZ kusata, «. e. d»».  Podri- 
cento.—AI. de Çd,^>. 

5JH55 kUSala,   «. «.   Aresta, ar- 
gueiro.—M. 

$ z<n kulana (por aJ<\ $íPJI ku- 
yana) s. n.   Campo ein que se quei- 
mou rama antes de Ber semeado.—Al. 

çpr knrhtha, tçi kúmya,«. n. 
Bago de arroz de canja, 

çK$ kúrma, *• m. Um dos (iviiiíi- 
rfwdo Vishnu j («. N. C.) tartaruga. 
—S. 

%<ffa kedimcha, adv. V. ^gi^ 
kaddimoha (u. Hh„ Sal. o Can.) 

■pr kíisa, int. Podro 1 estragado ! 
perdido 1 (termo  de certos jogos).— 

• • qvjrenf^ kemdraohyuti, «. 
/. (aslr.) Excentricidade.—S. 

?F-T^T kedhavâm, adv. Quando? 
—At. 

quem*® keladâvanl, «./. Ma- 
caquices, ijiomicos,  bufonoria. — Do 

ãstTTyu keladâvumka, v. c. 
Macaquear, bujiar ; bufonar, chocar- 
rear; chufar, mangar.—Do "cfsjf. 

qjfrtflT kevaáina, adv. Baronde ? 
—KevaSilO, a. (i, ean) DO quo lo- 
gar, donde '<— Var. de ^s\. 

^ràt kesalo, $#r keso, a. (i, 
COT) r. ?Rrôr kasalo, tórr kaso (u. 

«Ftenjq? korJakàvumka, v. c. 
iminn Atroar, estrugir; tocar mal 
(a rabeca). 

*Ptâyp komkevumka, v. e. <. 
onom. Soar, toar.—J/. 3?fafR<»í. 

^fjTqs komdakerh, s. n. Vaiio; 
jardim, tapada (donde a origem da 
aldeã Cancã?).—AI. 

3tPTS5 komala, a.c. Tenro, mo] lo, 
brando; delicado, mimoso.—S. ^TTO. 

íÇtaTõB koyâ4a, a. c.  O quo tem 
hii/a (inangiiiidia).—AI. 

miiúx  korakamderh, *. «. 
Aloés.—.1/. 

^«RT koradyàsa, íirara ko- 
radyâla, s. m. Alimento secco; 
condimento,adubo, tempero; molbo; 
caril.—Al. 

*à\wm  kolakâra,   s. m.   v. 
TríTfft pàrapatl. 

sFtá3T=r kolamjana, é^fa^ ka- 
limjana *. n. Raiz de Alpinia tía- 
langa.—-P. 

ítaíí kolavem, «. n. Parto de 
tecto baixo levantada a entrada • 
aguas-f u rtadas.—M. 

W.mít( kolasi, *./. Resto do pa- 
vio; coto.—M. 

&$ kaulú, a. /. Crescimento do 
baço.—.1/. 

• • 5&?<í?T krodapatra, í. n. 
Nota marginal; post-scriptum ; ap- 
pendice, additameuto, supplumeuto. 
—S. 

i^>fr khamkaro, a. c Decrépi- 
to, caduco (ijc.r. u. depois áemhátâro). 
—De ■wraiçíp. 

igx! khaehoha, adv. onom. Cer- 
radamente, apertadamente.—M. 

mmn khâjagata, a. c. V. 
igisníí knajagi.—11. 

t, tli, d, dh, n, p, pb, b, hh, m, y, r,l, v, s, si, s, h,}, ksli, ja. 
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■ «jTKtr kliatàro, s. m. Carcassa, 
esqueleto.—3Í. 

»jr3»T khadarhga, a. c. Forte, 
rijo.—.)/. 

s?«prnT khadagutago, s. m. 
Einphytensis. 

«3?r khadi,  o./....; ardósia.... 
nwm khasapâya, ». /. (as 

vezes WTW phasapâya) s. f. Pas- 
satempo, divertimento; capricho, ex- 
travagância. 

^55?^ khalamumka, v. í. V. 
s^sp khalumka. 

^r? khâda, s.f. ... ;  canal. ... 
ST? khârhda, s. n. Rombo, bu- 

raco ; rotura, abertura; canteiro.— 
M. 

I%?T%? khidakhida.»;/. »««m. 
Trote. —K/i. karumka, trotar. 

gftgrôstf kliutikhutinfrh, adv. 
onom. insistentemente; iniportuuada- 
mente; á puridade. 

gr khurhya, adv. V. § khaim. 
~i5zíisz khetakheta, s.f. redup. 

Grande concurso ou aperto de gente. 
—.)/. 

lãií khorem, sn. ... ; pequeno 
vallc.... 

iifft gaohohl, s.f. onom. Apertfío, 
aperto; atropellamento, tropel ; ca- 
cliaço; nuca; pescoção, cachação.— 
M. 

irsrosr gajagaja, s. f onom. V. 
«T3nr3T«nir gajagajanl —m. 

«rccfier. gataraphatara, s.n. 
Farandulagem, bugiarias, ninharias, 
larelario.—'/. 

nírçrqss ganesavela, t. f. Tre- 
padeira— Ipomaea quamoclit.—M. 

n?T gadâ, «•/• Maça, clava j bas- 
tão ; Bceptro, (w. N. C.).—S. 

iT^ift garatl,*./ Mulher de bera; 
matrona.—M. do S. nço ^. 

>itr#r garàmthi, a. /. Cambo, 
garavato.—Al. 

• • »TWT gavâksha,«. m. Jancl- 
la; clarabóia.—S. 

•mr gata, *. m. Pé, pata.—& irr«r. 
«rrçõs gadaja, «• «. r. JTTõS ga- 

dala. 
«riflar gârolo, a. (í, cri) P. 

«rrcgàír gârasulo.—M. 
fnfr gidi, s. f. Divisão de certos 

campos do communidades   (u.  com 
bâlhdí). 

fimrã gimalerh, s.n., fírmàí gi- 
mâlo,». m. F. «fta gima. 

iry^gudadi, s.f. •••; Molho do 
cordas alado ao tolete paru que o remo 
não se abaixe;... 

Tjfc gudhem, *. n. Multidão da 
■ emigrada d'um logar para ou- 

tro com o fim de se livrar das depre- 
dações dos salteadores.—M. 

rptpíV gumânl, «. c. Occulto, 
secreto; suspeitoso.—P. 

iftfr godi, s.f. Doçura; gosto, 
sabor; suavidade; bondade; afabi- 
lidade (v. lâijiuhha).—li. 

rNT gotrl, s. ?)i. Parente agnati- 
cio; parente.—M. de ijr^. 

«TWIjfr gomâji, s. m. Fulano, si- 
crano.—M. 

«m«5r gorelo, a; (!,«*) Branqui- 
to (n. Sal.)—M. de iffy. 

«n^rsr golarhdâja, s.f. Arti- 
lheiro, bombardeiro.—M. do S. e P. 

«rt&infr golarhdàji, s.f. Artilhc- 
ria; mosquetada.—M. de «rréTCTST. 

TfTMIíft goladâni, s. /. Patrona. 
—.1/. do S. e 1'. 

irnrsft govaji, s. f. «nom. Bulha, 
estrondo, algazarra;  rixa, briga. 

m^ gokshura, s. m. Planta— 
Rucllia IODgifolift;—S. 

írr?3Ttõ5 gaudabamgâla,  
trica, velhaearia; feitiço, magia.—M. 

a,â)i,i/ii7u,l*i,e,ai,olau,k,kh,g,gh,cli,chliJJh1t,ili,d,dJi,n, 
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faiprtâ gaudabamgâli. 
Peloti (pieira,    feiticeiro;   fanfa 
rabolão;    blasonador;   patrauheiro. 

ijtiz govamta, çftw. dovarhka, 
s. n,   Mnnga azeda. 

HI«TF<? grâmastha, s. ». Com- 
munidade agrícola'(«. ív", C).—<b'.,<f/- 
deão. 

qsTghagha, s.»»....; currentc.— 
Do .S'. iini? 

*nC3tfar gharajâmvaya, «. m. 
Genro estabelecido na casa dos sogros. 
—De %x e arfar. 

ílíííf gharoti, .'. /. Cabedal ou 
propriedade coiumum aos membros 
da família.—M. 

SH ghasa, ç*m ghasana. s. f. 
Perda,   damno,   prejuízo ;   esl; 
desperdício; diminuição  pela secca- 
gcm.—M. 

«Knfai ghaBarurhka, v. >. Escor- 
regar, resvalar; roçar-sc.—M. 

sfà ghaBem, *. «. Padiola, pávi- 
da.— M. 

qr»T>C gh-âgarem, s. n. Eixo de 
nora.—M. 

qi^RR" ghâdâmoda, s.f. Feiti- 
çaria, broxaria ; ardil, artimanha, 
artificio; trapaça, dolo.—Do %\f\. 

V\H<*Z ghamatada, s.f. A parte 
do barco onde se accumnla ghâmata ; 
porão.—De qprfT. 

smom ghâmasâna, s.f. Cheiro 
de suor.—M. de sjnr e qioi. 

qrwtf ghàyainâri,s.f. Planta 
—Agave vivipara.—M. qrqr c mçtç. 

gt*nfa gliuramyârhva, s. m. 
n, Miado.—.1/. 

S*nTS?R ghusapaturhka, pw- 
jg; ghusamaturhka, v. i. Asphy- 
xiar-so, afogar-sè, suffocar-se, abafar- 
se.—-'/■ 

§ST ghUSa (melhor ^í UShâ) 
t. m. onom. (toe. tn/aní.) Banho 
(«;. Jcarumka).—5- 3*T, »\ (/. uiasA) 

Vr$r gheva, s.m. Dinheiros re- 
ceber, credito, — liiVjq;. 

Êjisfr ghorhghom, s. m. onom. 
Zumbido, zunido ;  ronco.--.!/. 

qioj ghona,*./. Centopeia (u.Sal. 
e Sav.)—M'. 

rFfj chakara, s. m. Dois annás 
ou o oitavo de rupia.—M. 

*m charhgâ, a Muito temu- 
lento, completamente ébrio (v. jã- 
rumba)-—M, puro, perfeito. 

M«I*M ohadhâvata, adv. Espe- 
cialmente, mormente; usualmente, 
commummente.—De ^s. 

=gífa Ohadhita, a. c.  Ascenden- 
te, crescente;   avinliado, tcmulcnto ; 

bado, enfadado;—adv. De sobrai 
a mais.—De f^s^í. 
it-"^* characharâvumka, 

v. c  Ranger.—De ^rrçq>. 
■sr/^fr charita, *. ». Procedimen- 

to,  condueta,  comportamento. — S. 

iç; charft, s. m. Evacuação do 
comida mal digerida. 

%tf charhvari, s. f. V. t^r 
chamara.—M. 

=^s^csm chalachalita, a. c. o- 
nom. Copiosa c ruidosamente (diz-se 
de líquidos).— 67/. mutumka, urinar 
copiosamente. 

'EiõST^q; chajachalurhka, v. L 
onom.   verter ruidosamente. 

■rfaír châmdavo, s. m. Toldo. 
—H. 

■qTT chapa, s. m. Fecho de espin- 
garda.—U. 

^riq-g ehâmpela, s.n. Óleo do 
ohâmpem.—M. de gfa c rT55. 

^faw châbino, s. m. Corto do 
madeira («. 2V. ''•) 

^tT3T châmau (»aZ^. ^mnr cha- 
mava) s./ Espécie de piolho.—M. 
de TW e g;. 

t.th.d.dh.n.p^h.b.bh.m, 
«8 

y.r.l, v,Mb,s.11,1, ksliJfi. 
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■GuT ohâra, *.m. Arvore—Chiron- 
gia sapida.—M. 

^T55 ohâja, s.f. Edificio longo e 
estreito.—M. 

•«TROT ohalana, a. /. Comm. 
•mçr"! ohàhinà.- -S. «srrafr. 

f%?pér Ohikatí, s.f.onom. Colla, 
glúten, pcgaina^o ; viscosidade. — 
M. 

n?m&> oWkalâvurhka, v. c. 
Enlamear, enlouar, atolar; sujar, man- 
ohar, polluir.—De f^spjí. 

faqrgíNí chilcalomka, «. r. A- 
tolar-se,   enlamear-se, sujar-se.—De 

Wi^àl OhltakulO, a. (í, <7/í) Pe- 
queno, pequenino.—M. 

fa7# Ohipatl, s.f....; pardáo.— 
M. 

faiar) Ohimano, a. ro. Pardal 
(macho).—M. 

farçoií Ohimano, a. (í, em) Pe- 
queno ; lindo, bello.—M. 

mgTT ohimúta, f?rç? timftda, 
l. m. Kspecic de mangueira enxertada; 
—«. n.  Fruta.—Do Pòrt.Temudo. 

fê?*<fr ohirapi, a. c. Serrado (ma- 
deira).—De faiS*. 

XW ohimva, s. n. Silencio, cala- 
da (oceasionada especialmente por 
algum infortúnio; v. padnmka). 

^SÇ OhllkU (eh),   s. m. onom.    V. 
«§5èr chukulo. 

^SprorfiT chukunamâkuna, 
adv. redup. Inadvertidamente, por 
erro.—M. de %p$. 

5TT ohudo, s- m. Pasta de taba- 
co-, gavela.—M. %&. 

^p<n ehulana, s. m. FogSo de 
forno de oleiro.—De ^7. 

^35T<JI ohulâna, *• n. Forno.—De 

^ ohtirh, a. n. onom. Chiado.— 
Ch. karumka, chiar.—M. 

■sj.557^ Ohlllapati, ». /. Imposto 
de fogão.— De ^55 e qí\. 

n^T cherhohara, a. n. 7. <*w 
chomehara. 

~'qz oheta, ^p chetaka, a. n. 
Plagia;    habilidade;    velhacaria.—- 
Ch tâha chila, lif for lai.—//. 

■grçr choihdo, r.m. Tapulhoj ba- 
to(]iie; bucha.—M. 

WÍ\   chopadi,  s. f.  Livro de 
notas ou contas.—H. 

"gt chau, a. c. pi.  («. nos comp.) 
—M. de ^rr. 

*rr?F! chauguna, s. m. Quadru- 
pio.—M. 

*fcl£\ chaughadi,  s.f.  Quatro 
dobras ou plicas.—M. 

■#if r chaudo, s. m. Rosto do p<5. 
—M. 

§ çfa chhamda, s. m, Yontade, 
deseio, gosto, prazer; avidez, sofre- 
guidão.—M. 

Cfí ohhata, int. Não! nunca 1 
nada absolutamente.—M. 

&*pn chhappanna, a. 0. pi, 
Cincoeuta e seis.—H. 

OTíffo chhamachhamita, a. 
e. onom. Estrugeute, atroante, rebo- 
ante. 

fejg> chhidumka, v. t. Comm. 
fíi^K éirhdumka.—8. fe». 

tfrçr Ghhithu, int. Apage, fora, 
irra; mau ! —M. 

*?«?> chhuka, int. v. Hm áoka. 
—M. 

m ja, a. c. Nascido, produzido («. 
nos  comp. de origem sanskrita).—S. 

5HI55 jakhala, a. e. V. ^t^ ja- 
khada.— 1/. 

3iifà«T jag-anmitra. a. m. Ami- 
go de todo o mundo ; pliilanti ropo. 
—8. 

mvCms jagaprasiddlia, a. e. 
Sabido de bodo o mundo, muito notó- 
rio.— s. sprcJTííra-. 

a, â, i, i, u, ú, ri, e, ai, o, aui k, kh, g, gh, oh, ohh, j, jh, t .th, d, <}h n, 



*«fr jamgl RSff prrçí jhadajha 

ápft jamgl, s. /• Bombardeira, 
canhoneira.—.'/. 

WS jada, a. c. Cravado, engastado. 
— De snjq». 

sra-snnr jada.iapata, «. «• Co.-, 
de çTR-SíTT jbàdajhapata. 

5T»rawT janakathà, »./ Tradi- 
çiío   popular ;   lenda ;    beato. — & 

sroiàr-l) janaloka, ». m. Toda e 
qualquer pésfioa, <o«f '« monde.—5. 
«prêtar- 

^ron^nr janàchara, ». »'• Usan- 
ça popular, estylo geral.—S. 5HMK- 

srrrsrfSí jatanâye, oá». Cuidado- 
samente, diligentemente.—De 5T<n?pj- 

sfarrèl jamtarapatti, «. /. V. 
sraf jamtara —.'/■ 

õpfwsft Janimani, «to. Na intel- 
ligeucía do povo, segundo a apprehen- 
são geral.—M. de 3PT e qn. 

5T'íl«T janmajílga, s.n. Periodo 
da vida, uma vida.—Janmajuga- 
OhO, rt. </. Vitalício.—-)/. 

õnrft jabari, «./• Violência, op- 
pres.iio, vexame.—A. 

snftiír jabarelo,  a. (í, em)  V. 
ew jabara («. Saí.) 

m^\wk jamàkharcha, *. m. 
Receita e despeza.—.li. desiste ure. 

5TÍÍ jayl, <*• <?. Victorioso, triuin- 
phante j glorioso.—s'. 

wtm. jaratara, s. m. Fio de 
ouro ou prata.—11. de 3TT e ?n{. 

sraípfa jalamamdira, *.«. Casa 
no meio d'agua; túnel.—S. 

ãrdt jalatni, s. m. Gâmvàkâra 
que tem o direito exclusivo para 
certas funeções. 

3T^55 jarhvala, s. n. Casal de 
cobras.— Var. de ijcfõél. 

5rra?T jàyata, adv. Sim; bem pode 
ser.—De sngqi. 

srpfar^ jâininadâra, .?. m. Fia- 
dor.—^!. 

srft jâyem, 3rr*r javerh, *. «. 
Empréstimo, coisa emprestada (gtr. 
u. depois de  uslinem).—Do ^í. «rTUT. 

6TPí jâra, «• I». Amante, namorado, 
galau.- 

3TIW jarasa, <r. c Succoso, suc- 
culento.—-'/■ de 5TifTW. 

srrcpjuj jàmvayana, s. /. Irmã 
vo.—.l/. de 3íf^T- 

ftrtp^ Jikade, adv. Aonde, para 
onde.—íí. de^l e q>?. 

fincar Jitepana,«.». Vitalidade ; 
sensibilidade.—De fsrât- 

firae jibhata, fl. ç. Linguareiro, 
palreiro, loquaz.—De afta. 

fânírõT jivânum, »■ »■ v- ftm3» 
jivânem.—Ji. 

àinT jurhgada, «. »■ Vulg. *TS 
jumgata.—"• 

atòrrt junerado, a. (*, '»>) An- 
drajoso,  trapento,   maltrapilho.—De 

^t juvem,». n. F. ã--r óumvo. 
ííísr; jerabamda, s. m. Gamar- 

klJfl jevanl, s. f. Bocca.—M. de 

%?;çffi jevaslna, wsé jevaaim, 
■§T5í .lenem, fà"qi jinyâm, adv. 
Por onde—De ^t. 

%cçe jaikuta, «. c. g«;>. Muito 
provecto,—senil.—De Itàl. 

5iw jotem,». ». F. #r jutem. 
—J/. 

SnraPT íhapakana, adv.  onom. 
De ohoíre; lestamente, ex^ditamen- 
teç^#<T jharajharlta, t». í. ««om. 
Grosseiro, tosco (panno).—M. 

Hõ5fli^ jbalajliaDamka. v. •. 
onTm. Rutilar, coruscar, Bawmejar. 

5?r?5iz jhâdajiiapata, s. ». 
Pilhagem, saque, devastação. --De 
çrrS*'0 cni*- . 

t, th, d, db, n, p, pb, b, bh, m, y, r, i ,v. é, sb, s,ii, |, ksh, jfi. 



5?> j&orhta ?JZ tarada 

ipifr jhomta, .v.   m.   e /.   In: 
d'agna.—M. 

#nãr jhorhpâlem, s. ». Assento 
pênsil.—Jf. 

r«fa titicha. a./. (/#e. ín/wi.) 
«garote, balitro.—M. zi^. 

zr»ít tono, s. m. Piolho ou perse- 
vejo cheio.—M. 

+/<?*?^i thâkathika, ft^q; 
tiukathaka, a. c. redup. Direito, 
]nsto;   ordenado,  disposto.— .)/ 

^WRr^nir thâvathikâna, *. n. 
Base, fundo ; residência, estabeleci- 
mento.—De ffl^ e ftq;iai. 

«j*»"i daurhdalanem, «. n. o- 
""»■■   Faciflação, ahalo.osciIlação. 

#ta&T daumdalita, a. c. o«om. 
Vacillante, nntantej iueoustante; os- 
cillatorio. 

srsgq;   daumdalumka,  t>. f. 
ciliar, untar, hesitar; oscil- 

w,  mover-ae,  agitar-se;   vanqueiar, 
D3mbaiear. 

freàr daurhdalo, a. onom. (í. 
em\ Vaciflaute; oscillantc; movediço. 
—paumdah â phâtarâra pâmga da- 
varaclw na-ia -. uno se deve deixar o. 
pé sobre a areia movediça. 

St darhdem,  s. n.  Tolete.— 
1 e sT?- 

s«f«sflff dabadabita, a. c. onom. 
Dissonoro,  dcstoani.e;   palpitante.— 

s^rsfrp  dabadabumka.  v. / 
onom.   Ter Bom grave,—quebrado; 
trepidar, palpitar.—.1/. 

srorcpft darakâvanl, *./.   A- 
meaços, ralhos; feros.—m, 

ztm&> darakâvumka, v. c. 
(■rilar,— bra.lar  para amedrontar — 
intimidar; ameaçar; increpar.—jf. 

ztim darakumka, v. í. onom. 
Rugir, bramir.—M. 

51? dava, s. m.  Lanço de dados, 
vasa de cartas   (r. 
rivalidade; colher de chareta.—H. 

=?r«Rífr dokasi, s.f. Cabeço, cume, 
pico.—M. 

imi domgarem,   s. m.   Varie- 
dade de arroz.—M. 

ÍRift doni, s. f. dim. Canoasinlm. 

5>sNnr*flm doralivâmyag-lna, 
».f. Planta—Solanum insánnm.—'M. 

S^^"! dhusakana, s. n. onom. 
Empurrão, repellâo.—M. 

5iq> dhOlhka,   s. n.   Arvoro nn- 
i (,/nj.) pessoa decrépita.—M. 

£iT5T dlionakurem, s. n. Es- 
ira. 

jyiqr dhompara (por cor. fé™ 
dhimpara) ff. n. Joelho.—Jil. 

3Í7T    dhOliipO,     ff.   m.     V.   %i\ 
galrhdo («. Can.) 

. <Tíyuft tatadhomgi, «. o. Mexe- 
riqueiro, enredador, intrujão. — Do 
3zfr»T. 

^?.T tarhdúra,  ff. m.   Forno (u. 
Sav.)—.-/. 

•TT? tanana, *. ». onom. Canto, 
cantiga.—M. 

Àt* taracha, »</«. emph. Só en- 
meute naquelle caso. M. 

íffc taramta,«. n. Lona.—J/. 

. ?sre taradaka, s. «. Conto fas- 
oou imaginário i aranzel, aren- 

ga; chicana.—pi  Araras, patranhas, 
petas.—JU. 

msiíx taradaki, a c. Arenguei- 
a,a,i,i,u, n,i-i,e, ai, o, au;k,kh,g-,gh,cb,chh,j,jh, t,th, d.dhTn, 



jrçfa tarârhtha :.4i ffff?n tritiyâ 

ro ; patranheiro, peteiro ; chicaneiro. 
—I>e «nr?!ç. 

fPTr? tarârhtha, t. m. onom. Pal- 
ia estrondosa, voz sonora, vigor de ex- 
pressão, vi rt» (r. lâawnka com instr,); 
alarde, jactância, basofia; ostentação, 
pompa ( r. chalumka com inslr.) — 
M. ^r?r. 

fT^P tarumka, v. í. Superar, 
dominar, senhorear, sobrelevar; (aní.) 
ganhar, adquirir.—S, <J. 

HíT tarpana, «. «. Libaç 
manes entre os hindus ; offerta.—S. 

ig«j> tarpurhka, v. i. Libar; 
offerecer- agradar, contentar.—S. «rç. 

qtrâr taselo,«. r. ^àt tasalo 
(„. &í.)—iK. 

FTÇ taha, s. j». Paz, tratado de 
paz ;  assento,—deliben com- 
munidadee agrícolas.—V. 

«T^ tahrâ, s.f. Sorte, espécie; 
maneira,    mothodo,     moda.—'/'.   diid- 
rumha, criticar, censurar.—.1. 

iraiz tâkata, a o. O que tem 
maçai (manteiga), soroso.—Al. lio^pp. 

m$ft tàkida, *./. Aviso, adver- 
tência, admoestação, monitoria ; direc- 
ção, instrucção,—J'. 

JTTíTT târhgera, mt temgera, 
adv. Em casa delle ou delles.—De àf 
eirT. 

fIR tâlilta, s. W- Planta viva do 
legumes; graminheíra.—31. 

rTl^Z tâlhbeta, 8. f. Espécie de 
pajha vermelha.—M. de rrrSTST- 

*m tàrhbo, a. V. rrfaft târhba- 
do.—M.—s. tirg. 

HPm tarhvarl, s.f. Sovelinha. 
fà ti, a. o.  pi.   Abri  de tf«a.   tf. 

m.s <•,<»//>.,   <.<-.:   ///•<„,,"      Iiian-ular.— 
M.âeéf. 

fo%T$\ tikadaoho, a. g. ff, «») 
D'alli, daquelle lado.—1/. de ?ft e ^T. 

frfíl^í tighadl, «./. Tresdobrada 
plica ;   tresdobradura.—Al. de ríta e 

fírspí* tijavara, *. m.  Homem 
lo pela terceira vez.- M. de ?fcT 

cerr- 
ffctfò tijâmtro, A. (í, e»i) Ter- 

çã (febre).—II. de fílí è st^r. 
fftTfr tidavo, rt. F. fítesRt tida- 

ko. 
íh§\ tido, a (f, em) Tri sdobrado; 

enredado, euleiado; torto;—í. íH. Dea- 
intolligencia, attrito, desavença.—M. 

f^rTIÇf titâla, s. m. Compasso ter- 
nário : (.«'</.) travessura, estúrdia,— 
S. fspn&. 

^THI3Í titâli, a. c, f^nFÍf titâ- 
lyo, a. (', em) Travesso, estúrdio; 
trapaceiro.— I 'e ffWB. 

Pigâr titulo, rt. V. tlrcèr titalo. 
-Al. 

ffTTqjrT tirakata, s. m. Navio de 
trea mi dera.—Al. 

wg^rr? tiras uvâda, a. c. Car- 
rancudo, intraetavelj malicioso.—Al. 
fírwe 

f%ríqT tilaka, s. m. Signal emble- 
mático que os hindus trazem na testa. 
—S. 

ífTõsfacft tilatili, S.f. onom. Lus- 
tre, polimento ; lisura, nitidez.—Al. 

firafàsíN tilatilita, o. c. ««o»,. 
Lustroso, llaintnanle;   polido, brunido; 
liso, nitido, luzidio.—Al. 

%*%'&* tutatuturhka, v.i. onom. 
Estalar, estourar.—M.' 

S^Tr tUtarO, a. (í, em) Rompediço, 
arrebentadtço.—M. de gg=j;. 

gTqiI turamana, s. n. Pedúnculo 
de pimentão.—M. 

sjrqát turamati, •'■ /. Nó do ca- 
belTo usado jielas mulheres casadas, 
—Degom? 

*%•$ tulumka, v, i. v. ^i*^ 
tolumka.—S. 5**. 

çm tuna, ?% tunira, s. m. 
Aljava.—7'. uãumha, insultar ousada- 
mente.—-5. 

•• gFffrr tritiyâ, *./. (gram.) 
Instrumental (caso).—S. 

t, tli, d, dh,n, p,ph, b, bh. m, y, r, 1, v,ú,sh,s, h, 1, ksh, jn. 



JTWFí telasa 542 *[*mr nâaato 

fTWrr. telasâra, a. c. dim. 0 qu< 
sabe mi cheira a óleo, oleoso, azeitado. 
—De r)5T. 

m€r to ti, ». /. Espoleta.—H. 
WÍrôE tOVOla, adv. Naquelle tem- 

po, então.—I >•- â[ c %55. 
fira? trika, ».  n. Aggregado de 

três f«. na multiplicação).—.S'. 
Pi*  trivem, s. ». Trança.-—5. 

«JT thadetíl, s. n. Monnmento 
mau«oleo, tunuilo.—M. 

«*S5 thala, «. m. Plantação de 
cannas de assucar.—21.—S. ç*;^. 

«Ún! tliamgâ, adv. Lá, alli, acolá. 
—Ue fj. 

«ITÍoft thâmbanl, *. /.   Parada, 
cessação, pausa.—De 'tÚSfq;. 

.«^ryp thukalâvumka, v. c 
Manchar com cuspo ; agastar, assa- 
nhar; irritar batendo levemente j ma- 
goar, espancar.—De a^r   <5í^?J>. 

»# thuki, s./. V. ira; thúka. 
—If. 

ç thn. int. Erradamente, inadver- 
tidamente, sem intenção (u.em certos 
brincos;   v. ghâlumka,  mhanxunka). 

$i$[ thaill, s.f. Saquinho; bolsa, 
mochila.—//. 

tfPT  thopa, «. m. Parada, < 
ção.— Tli. làvtnhlca, parar, estancar, 
cessar.—-li. 

q- da, a.  Dante,  dador.-— U.  nos 
comp. sanskritos, como:  dhanada, da- 
divoso.— S. 

«;(py% damadamo, >. vi. Bateria. 
—A 

warc?r darakliâsta, *. /. Re- 
querimento, supplica, petição («• 
Ca».)—P. 
^ daro, s. m. Garganta, desfila- 

deiro ; valle, encosta.—S. çrj. 

í?yt   davado, «. m.  Encontro. 
— Daradyáka sâmpadumka, vir uo 
encontro. 

tfoft dâlll, s.f. Ferrete. 
cl** danava, «. m. Demónio; 

titão; gigante.—<S'. 
|«ri<ír dugânl, s. /. Peça de meio 

jiuiso. 3Í. 

JJfT duputa,  .'. /.  Filho mau,— 
d ente.—S. r, sjv?. 

ftfpT durmârga, «. "i. Aberra- 
ção, desvio, tresmalho ; heresia, he- 
terodoxia; iniquidade, perversidade. 
—De 3r einít. 

5«iWi durmârgl, ». ». e a. c. 
Herege, heterodoxo; immoral, per- 
verso, iniquoi—De ^«nrç. 

\S4\ dedakl, •<• ./"•   Peça  de   tre» 
1'cis, poiso,—31.   r73**£t- 

^T^t devasÚm, s. n. Terra dada 
ao ídolo.—31. 

fçimr.H desâbhimâna, s. m. 
Orgulho nacional; ardor patriótico; 
patr otismo.—iS'. 

••íjtftor dvitiya,*./  (gram.) 
Aecusativo.—S. 

* • wnprífènT dhâtusâdhita,«. 
n.   (grani.)  Participío;  derivativo. 
—S. 

sxvpn dharana,«.». Sustentáculo, 
esteio, animo, apoio.—8. 

9T dbupeih, *. ». Sepulcro, mo- 
nninento, íuausolco. 

*j»T dhempa, »•/• Massa de jagra. 
—M.lto. 

ÍPT narflga, s. n. Mínima parte; 
mica, micho, naco.—A7, bhara, módi- 
ca quantidade.—De ?f e at»r. 

HPTTI^ nâgadâvurhka,  v. e. 
Despir, denudar;   despojar,  esbulhar. 
—Do fffíSt. 

«TRrôT nâsato, p. pr. (i,e?h) O 
que não está ou não ha, não existente ; 

a, á, i, l,u, ú, pi.e, ai, o, au, k, kh,«, gh, oh, olih, j, jh, \, \h, d.dh.n, 



fe* nif W3 wfm banana 

fnlBO.—Àsattm nasalem, o que é e não 
■é; o verdadeiro e falso.—De srrçjqi. 

ftr nir, pref.   V. foi. nis.—& 
fston nirupama, a. c. .Sem par, 

Bem egnal, incomparável.—5. 
ftarerc niflhpraohàra. «. r. 

Concentrado; attento, applicado»—S. 
=tpr negUSa, *•«• Alegação, inun- 

dação ; diluvio («. Can.)—C. 

*• «H<ft pamohami,«./ f^ram.) 
Ablativo.—S. 

Tfjgsifr padakhalani, «•/• Cer- 
to molde ile ourives.—S. 

HÇ para, adv. Ao longe, além.— 
P. râva, orreda, afasta.—M. 

7755 pavala, s. m. V. 7057 pa- 
gava. 

755 pa;a, s.f. Fugida, fuga.—De 

"mrrtar pàgarurhka, v. '• Pescar; 
apanhar,  agadanhar,  empolgar.— De 
THT- 

717 pata, *• /• Barco de passagem 
(«.  Can.) 

TmrTt p&tâvara, «. n. Espécie 
de tela. 

7135*11 pâlakuno, *. »>. Pedra 
preta do alparqueíro, 

t 7rs ít pâlaml, s./. Palmilha. 
Trcfíft nasonl, ;'os/>. (poeí.) F. 

7n??T paauna. 
fagíl piSUmdi, s. /• Pincel de 

cairo para caiar.—-'/■ 
«nràrr pitambara, s. m. Teci- 

do de seda.—M. 
3<Jff puni, conj. rmph. Pelo menos, 

ao menos.—De T^JT. 

7<»Í3Tr   purnabaro, a.  (í. 
Completamente bom, bem prendado; 
perfeito.   -Daipterà. 

71^0 porhdasari, «./. Pio de 
bamini usado paia o fundo de co.slo. 
—De 7PÍ ° Hft- 

«nt pora, adv. V. ^rc paira. 
Tmi porâya, s. /• Orpbandade. 

■—I v T|T. 
T^HIT peralusàpa, *. /.  A- 

muo, mau humor, enfado, encrua- 
raento. 

7í5?tf peralUSa, a- c. Amuado, 
enfadado ; agastadiço, irascivel, asso- 
mado. 

urâqnr pratlkâra,». m. Recom- 
pensa, retribuição, galardão, premio; 
vingança,represália; remédio, allivio. 
—S. 

nffruf pratidàra, *. «■ Ante- 
porta, guarda-porta,—De sí?r e çr*. 

urâsr pratishtnâ,«. /• Inaugu- 
ração j in8taUflçâo, investidura j dedi- 
cação, consagração; constituição, esta- 
belecimento.—-S'. 

jjfrá^ pratishthumka, v. t. 
Dedicar, < f»grari inaugurar, estabe- 
leeer ;  investir,  insUillur.—Do íltf.gr. 

TPrçtrr  phaladaraya,   «.   e. 
Peralta, casquilho, peralvilho. 

TÀ53   phulela, .*. ii.   Óleo ou ex- 
tracto de flores;   perfume.—1 >e ^5J o 

^,íi55 phaisala, *. m. Decisão, 
sentença ; Liquidação («. Cu».)—4. 

S^* bakadamem, *. n. (loe. 
i.) Uabra, ovelha, cordeiro, bode. 

—D. er-T?1'^. taliito. 
qwám bajabajwhka, ?•.<'. o- 

nom. Taramelar, tagarellar, papear, 
pairar, bacharelar. 

^3içàt bajabajO, a. onom. (í.em) 
Linguareiro, paroleiro, tagarella, 

sKíirrôS'* baratanâyevum- 
ka '•'■ ("• '■ l'-s,ar alquebrado,—debi- 
litado, cançado. 

„ç,<JI banana, s.f V. snoiba- 
na, -'■ 

t, th, d, dh, n, p,:ph, b, bn, m, y, r, 1, v, é, ah, s, h,}, ksh, jii. 



irssír balami *rç marda 

qõríiw balamita, a. c. Enfermiço, 
achacoso, doentio. 

*nwi\ bâjadi, gp^ir bâdadi, ■?. 
/. Corda quB prende o remo ao toiete. 

q"[2 bata, s.m. Pollução, contami- 
nação,—.'/. 

^fíT bâtama, s. wi. Certo servidor 
de oommunidadefl agrícolas.— De sjií. 

^hinf barhdhanârh, «. ra. /</. 
Ilhargas.—De ^fàq;. 

^rç; bâpâ, s. m. Tio paterno.—De 

^RTTT bâyapâtlia, .ç. >». Li$go 
estudada de cór.—a. harumha, deco- 
rar («. Ca»i.)—Do C. q-ftr ôocca, e qr*. 

5nr*ra>?r bârasakadi, stvtmfi 
bàrâkhadl, s. f. Syllabario bâlaba- 
dha.—M. <lc qr^T o ^mK- 

arfõsçT bâlasem,».»., grafar bâ}l- 
Sa, ". I». Cor. de 5TT55 bala (u.Can.) 

Rnrír biohavo, s. m. Punhal, 
adaga.—JS". 

fir^T bitako, fr&irèr bitimga- 
10, a. (i, em) Pequenino, franzino, 
delgado.—M. 

. tffiifa butidora, s. m. Einbu- 
tideira. 

555|lB bulabula, í.m. Pássaro.— 
Ixos jocosas.—P. 

g<$t buli, s./ Pissa.—3í. 
ç^betíi,   í. /.   Pequena plaina, 

cepilho. 
ipncsr betâlo, a. (í, ew) P". Sprra; 

betâla. 
%5jíff besuddha, .?. m. Erro, 

falha («. CV/».)—De% e ^. 
gã belem, s. n. Seara ; colheita 

(«. Can.)—C. 
9t?5ujíp bodakavurhka, t>. í. 

Render, quebrar, dar de si, dcsfallc- 
cer.—D( >fòr$r. 

gtg^r^j  bodakavurhka, ...; 
render, reduzir... 

^Ilífr bOlhburadO, S. m. Qual- 
quer instrumento nimbo,—não pontu- 
do (como pcnna). 

HW bhajerh, «. n. Bolinholodo 
grão de bicoe mais temperos.—M. 
y^t bhadaehârhbe, s. m. p/. 

Grãos de arroz pouco cozidos. 
§ H^-sr bhartritva, s. ■». Ma- 

ritalidade.—S. 
*3ír bhalato, a, (í, m) Qual- 

quer.    31. 
v^vtf bhasakapuri, «. <•. 

Rude, grosseiro ; desconsiderado, le- 
viano, indiscreto.—M. 

WRift bhâkanl, s.f. Predicção, 
vaticinação, propheeia.—Do mj^r. 

*rrf^ bhàkurhka, v.i. Predúser, 
vaticinar, prognosticar, prophetizar, 
auuunciar.—St.—& HW. 

vrrãrg- bhâjada, ". c. Rijo, duro; 
(.//,*/.) sovina, mesquinho, tacanho. 

«rrsrm bhajadâya, s. f. Rijcza, 
dureza; mesquinheza. 

* * wqpsrq; bhâvavâchaka, a. 
c. (ijrain.) Abstracto (nome).—S. 

«f r bhurhdo, a. (f, em) V. §£r 
lurhdo. -M. 

*x4.z bhurakata, a, c. onqm. 
Retoueuo, buliçoso, bulèbule. 

vtmpç bhurakaturhka, v. í. 
Retouçar-sc, saltar,—pular do alegria. 
—De 3TO*. 

3*55 bhuralerh, s. n. insectoquo 
se cria no "bate" velho.—M. 

Sffor? bhumikarhpa, s.f. Ter- 
remoto.—S. wR?F,T. 

»TTqro mathavâBa, s. m. Mona- 
chismo, monacato. — Mathavâsâ- 
obo, a. g. Mouacal, monástico.—3. 

«r^ífi manasumka, v. t. in- 
tentar, resolver, deliberar.—De ^^. 

IíM1 mayatem, s. n. Estômago 
(e«p. de animacs grandes).— Do â 
>KT, r/icio, 

T^ marda, s.m. Homem bravo, 
—valente, oampeão, valentão; — /'. 

a,a,l,i, u.a.ri.e.ai.o.au.l^kbjg.g-h.oli.obbjjb.t.th.d.dh.n, 



TTÇtfr mahâro 545 çw rôma 

qçrn mahâro, s. m. "Faraz".— 
Hf. dudhl, abóbora—lagcnaria vulga- 
ris.—DcxiÇR- 

xfTTH mâuna, *. n. Mauá (laxan- 
te) .- M. 

HTJTíTiz mâjarapâta, 1*. »;rç*- 
<t\z mâdarapâta. 

qr^r mâjúra, s. n. Sola (do coiro). 
»ifit mâmdo, s. m. e de 

dança. 
mii^r mânako,.«. m. V. -^,\r^.\ 

âlobelo («. Sal c Can.) 
mm mâtago, «. (t, '*») Pre- 

sumpçoso, arrogante, desdenhoso; cio- 
so, bramoso.—M. de «TH. 

«ira mâtra (m* matri, era 
£W.) aáw. Só, somente, unicamente.— 
37. m. aos poncos, um ponco.—SI, a. 

«jm* mânapatra, s. ». Palia, 
— discurso laudatorio, panegyrico, 
adrets.—.'/.—de Hl"! e <re. 

trràr mânyO, ff. (í, tm) Respei- 
tável, venerável.—S. tl[ízi. 

«ri^srsiír mâlamhâtâro, ff. (í, 
em)  Velho, edoso,  annoso.—De HVB 
e »çr»n%. 

fctfíznf)- mitmlnn?, »./- Mixtao, 
amalgamação.—8. WST- 

g^flqi mukhatika, «<*». Para o 
anuo próximo futuro (w. Saí.) — De 
3<3 ■ 

g*õ5   mudla, «. »»•   Oriente («. 
Cíin.)—C. 

g^sou" muragatani, ». /. Com- 
prazimento, complacência, deleites 
exultaçào, alvoroço, regozijo, jubilo. 

g^TS^ miiragatumka, v. i. 
Sorrir-se, ser risonho; alvoroçar-86, 
exultar ; regozijar-fc, alegrar-se ; 
(com dat.) comprazor-se ; deleitar-se. 

gfsr muranerh,  s.  n.   Panella, 
marmita. 

g>rfV muretl, ». f. Sedimento 
grauuloso.—De çç o \-j\. 

gaj«rí>$ mu}agevurhka, v. i. 
Ter empyreuma (qualquer vianda a- 
pc:ando-se ao fundo da panella). 

«õ5H'I mulagrarhtha, ». n. Li- 
vro original; rndimentos, elementos, 
principios.—M. de gasejjíi. 

fc meta, ■'•"• Passo ; degrau, 
escaláo(«. ('"»■)—C. 

qsàr metyo, s. »«. Martello do 
alparqueiro. 

^iciõgi movali, »./. Ctr. doíiEft 
moll. 

HHTtT mosama, •'. H. Sazão.—i/". 
do 1" 5o? 

ífiÇcíTW mohatarapho, *. »».' 
Imposto sobre as lojas e lendas, im- 
posto de vendagem (u. N. C.)—M. 

q ye, voz de chamar porcos.—Do 

"JR^íí yedemayirh, atft*.   Com 
tanta  j.l.-nitiiil«-- — De "i|qt o mj, suf. 

■ de. 
trerp-rc yennârhdhara, aâv. Tão 

cedo, tão depressa.—De ijçrf o vjíífi- 

íTRí^T raktâmbara, ». m. Panno 
vermelho.—'S'., a. 

fvjr rarhdho, «. m. Rabote, plai- 
na.-/'. 

tej^f. rakfmurhka, O»-, de v^ 
hhakHhuriíka, V. t. Comer ; devo- 
rar, tragar, consumir.—8. HW. 

tm ramga, s. m. Agua .lo hara- 
don (myrabolanos) usada pelos eorti- 
dores.—De \i\ ? 

ivscm râjabhâra, s.m. Respon- 
sabilidade ou onna do governo. — De 
ÇRT c vnx 

írír ràtt riíft râtri, adv. A' noite, 
nela noite.—De *PT. 

çír rupo, ff. (f, rá) Malhado com 
pintas pretas.— M. 

çirrôpa,í.«.-?.»;-»5-;(fl,r«B,0 
declinação, modo. 
^^■7 ríiparupa, «</f. «ífwp. Da 

lace, de cara a cara.—De ÇT. 
t ç;i ruma, ». "■  Verruma (Di- 

remos melhor: girabo, topana). 

t,th,d,dh,B,p,pli,blbhlin,yIr,ll M.sli.s,li,J,ksL,jii. 
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Xmn regaya wXW hitesíQ 

\-\ ITUUlCUUl í.-rra reg&ya, •". /• 
do sapateiro. 

à'i^ rogurftka. ?■■ •*.   Enferma^ 
cor ;   languir,   desfallccer. — De 

íniyR rotàvurhka, v. e. Chiba- 
tosr, vergastar ; cobrir do palha.—De 
tf*. 

wfèros ladivala, por cor. <3?«ira 
ladyâla. a. é. Querido, cav 
desatinado, inconsider.v isado. 
—M. 

c*xr lakflha, s. /■ Alvo, mira; 
cuidado, diligeucia, attenç&o.—8.- 

ersrft lajjsiri, s.f., wà^TW la- 
jjecliernjliâda. s. n. flauta—Bio- 
pliviuni siiisitivum.—De ?ZsX. 

S,WT lâfi-abliaga, s. m. Trato, 
pratica, familiaridade, p.mizade.—Ue 
<3l*t e «nir. 

fr^-nr likhonl, »• /• Pente fino. 
—De <zi;=r. 

%í%?T lekhita- adv. ''• %vj?T le- 
kfcftna.—S. p. ;>• >ie feçr. 

wra^i vanaprasthy^ 
Terceiro   âírama ;    auachoreti&mo, 
ermitania.—S. 

irmirc vftmadara, s. m. Credor 
(u. -V. C.)—Do&OT? 

fovnr vidhana, «. ". ''■ fofi 
vidhi.—S 

fóii^ vinaáumka, e. •'• Pere- 
cer, extingnir-8e, auiquilar-ee, arrui- 
nar-se.—S. í^TST. 

frlT virada, ». »• Espécie do 
peixe mindo, 

• • fasrc viáesha, «. e. (>•«»»•) 
Próprio (nome).—S. 

+ râwnr viávapitâ, s. m. Pa1 

do universo.—S. 
ftoíta<P»r vishayikarar.a,«. "• 

—iV. 

çerçí verht.âvurhka, v. <•• V. 
qpç verhturiíka. 

<WN vaijina, í./. Medica, par- 
teira, obstetris.—I '< 

»•  tarifa   vyutpatti,   »• /• 
(grani.) Duri varão, etymologia.—3. 

ST^T vanaohara, «■ c- Silvícola 
—s. 

^!7€»7 vanaprastlia, *. "• E- 
remiterio, laura; ermo.—8. 

OTn:H vampatânn. s. ». Ultima 
lavra do campo.—De ^ e m- 

§ ircs varaka, «• »• Toalha, len- 
ço; toldo, tolda ; tendllhBo.—ò. 
^ vasatúra, s. ». Cor. de 

çH vastra. 
cjfa vasi, »■ m. Habitação, mora- 

da.— s. 
^ vaBim, wf.mdic. lojjar mo- 

rada, banda, lado.—Oo 8. fW? 
qr^çtr vànaprastlia, ». '"• 

O brahmane no terceiro estado cia 
vida (âírama) ; eremita, anachoreta, 
monge, ermitão.—S. 

• • siKfqUft óabdayogl, ». m. 
(grani.) Posposi '., «. 

5i5."°«ra íiahaimaya, «■ e. ?''• 
Noventa e seis.—Íll—8. 

fòwnlfteííi áidatobliidato, s. m. 
iW»|i. Superior, pessoa de que nutro 
dependa.—S. nâtnmka (< '0 liSo 

ter su júris, não depen- 
der de ninguém.—1 'e »íi? ? 

f-jirri^r fíitâba, ". c. Ágil,expedi- 
to, lesto, despachado; activo, diligen- 

iil husiastico.—1'. 
I5lãi# áitâbi, í. /• Agilidade, 

nctividade, ligeirezp, presteza; ardor, 
vchcmcncia, eutluisiasmo.—!'■ 

fVêrr Kibarh, •'. «• ;'/• Manchas 
brancas na pclle, alvarazes.—M, 

RTíçH^IT sirestedâra, s. m. Fa- 
crivão do administrador,—do juizo 
de direito.—/'. 

^U^,Ú,ri,e,ai,o)au,k,kli,8r,8-li,cli1clili,j,jh, t.tb^.clb.n, 



fiftstit áilàra Í47 ç,r^íf suvidyo 

fòwca áilarasa, s. m. Bonj 
estoraque; terebintbina; petróleo.— 

spápifr suddhauni, s. /. Purifi- 
cvlo,   purgação ;   correcção. — De 

WN» suddhaumka, t>. e. Pu- 
rificar, purgar; corrigir, emendar, 
rectificar.—Do Vfíf. 

snsir sekado. s. m. aug. Forte 
fomentaçâo, intenso aquecimento.— 
De \;rf,.' 

5ftrre# éeb&sakl, *./. Cor.de 
çn^ír-íí sabâsaki. 

SfafJT fíevakuna. s. n. Cor. de 
çíTí'ÍT senakhuihda. 

5T£=K Óevurhka, f- i. Partir-se, 
raehar-bO (vaso de barro ou vidro). 

úfi**\ Kavhdhibharhga, s. m. 
(mal.) Desloca [ocadura, des- 
conjiiucç&o. —De ijfò o VTT. 

çrq:? narhpanna, a. c Doti 
preudado ; pn»p iro, 6 ;   Fe 
[ ;•. .  «CO,   Opulen- 
to.—S. p. /-. de rV"Tí,. 

*"  HH^H sampradâna,  s. n. 
{grani.) Dativo.— 

• " dí-T sarhbarhdba,   *. n. 
(grnrn.) Genitivo.—S, 

OTffàr ramabuddhi, a. c. Im- 
uai, ueutral; indiffcrente;—»./ 

Imparcialidade, neutralidade; indiffe- 
.—S., a. 

* • m$v  r.amalarhba, «■ m. 
(ijcom.) Trapézio.—8. 

H1R.T rcam&ohara, «. m.  Boa 
conducta, bom comportamento,—& 

" • íwffrwr samâmtaratâ, s. /. 
(r/com.) Parallelisuio.—S. 

íTSPT saniyâna, s. >*. Sabimento, 
préstito fúnebre.—<S'. 

^JT saraiixga, s. m. Quadrupede. 
—s. 

çTçSJTW sarabarlta, a. c. onom. 

Aquoso, aguado ; ralo.—M. 
mim sarhrak:;hana. s.n. < 

servacão, preservação; economia, pou- 
pamento; provisão, provimento;  a- 
çalmo.—<S'. 

Ótçq; samrakBhurbka,  v. t. 
r, guardar cuidadosumente. f 

ervar : poupar, economisar; pio- 
aprovisionar.—S. íííÇJ. 

»j«vj samrodha, *. m. Obstruo- 
impedimento,  obBtaculo ;   ' lo- 

.,  assedio, sitio, cerco, cordão. 

• s^saluka, por cor. TíCST; èâ- 
Jaka, *. «■ ('/• «.)•—Do S. ç?a. ".'/""' 

tf^fafii savanapikurhka, - 
í.    (o '"''< 

ar no pino da 
felicidade. 

WWWi savarâka,  s. n.  Espécie 
de caril. 

mx sasâra, o. <•. r. Sçi* SU- 
síLra. ... 

çmtRasí. s.f. Palmeirinba, coquei- 
i Ií. Can.)—C» pia 

•• &sn samjna. «./■ Consciência-; 
[grani.)  nouiej  afRxo.—iS'. 

drai sidhâ,  adv.   Direitamente, 
tameute (.». <'"».)—H. 

t fajfa sirdârhva,--.«.Certidão. 
fi^toir sumkatârhkára, s. m. 

' f.a: hn,i;niiu) o que pescaouven- 
de ciuiiíiiòe.s, camaroeiro.—1 e^.çpr. 

ggfírSUkati,«./ Vasant*, reflu- 
\u. baixa, baixamar.—De ç$ç. 

gil^jl sugarana. a. c. Hábil, pe- 
rito, apto, destro.—M. 

«irtorcrir  suearanapana. s. »-, 
çnrra sugavâya »./  Dabilidade, 

iza.—m. 
f^fn Rurhbarana,«. n. Cor. de 

CTRVI samarana. 
wps surekha, a. e.   Bem feito; 

linjo, tello, tbrmoso.—M. de ç e^. 
nRQr suvidyo, a. (í, ew) Muito 

erudito; taleu- 
. engenhoso,—S. pRST 

t, tli,d, (ih, n, p,.'ph, b, bh,m, y, r, 1, v,é,sb, s.h4, ksí»,ju. 



§559fr sulaki 51 s ç?tf hevasi 

Q<ztj>[ sulaki,   «./. dim.   Ponta     çs^   halaki, s. /. Espécie Jc 
aguda (como a de peu na), bico, pua, tamborino.—M. 
pontilha.—M.. de §55spr. irpiT hastaga, çrfrqíí hasta- 

cal  SlllO,   •'.  "i.   Espeto ;  dente JcJm, /'"■■/>. Em puder, ao alcance.— 
canino.—.'!/. tle $õ5. ' J.ie sjpr. 

• gõsij^ sulàvuiiílca, *'-f-   Atari   5^ Mkha, ». /. (Zoe. infant.) 
ao pelourinho, 1 aguçar ; ífitj-) Sugidade. 
obrar bemerariamente.—] >e -,yz. çnofr hataní, s. /. Manopla ; lu- 

* * H^^I sainyaraohana, va grossa.—iM.'defra. 
*./: Táctica.—Sainyaraelianavi-     -.^ Sapato, ». m. Semana («. 
dyâ,«./. Estratégia.—o. 

OTT Soma, '• '"• .-.;...; lua. 
Ca,,.)— a. 

fçsTTifr himdasanl, »./. Zom- 
Ff^T Svarúpa, «. n.  Própria  fi-  *>»"?■ ludibrio, mofa*;   reprehrasao, 

gurlformareal, natureza,co^nstitui- repnmenda; ralhos—Defo^u». 
ção, indole, génio*—S. 

§ ç^FT   svalpa,  a.  c. Poucochi- 
nho, muito pouco.—S. 

§ ç^-T:5* svalpâhâra, *. «». conseluo.—& 

ÍÇ*rêS hitâla, s. n. Horta ; quinta 
(11. CVíH.)—(.'. 

íçàrTíí3T Mtopadeáa,». m. Bom 

Leve refeiçio,  pouca comida, ligeiro 
pasto.—S. 

ç^IiIfT svâgata,  s.  v.   Boa via- 
gem, feliz chegada.—vinda.—<S'. 

ç^r35f? svâdadvâda, "• <•• 
ç mau.— M. de çõfig-, bom e grj, nwu. 

??iir hadago, a. Mulherengo, af- 
femiundo.    Al. 

■ ;; hiSSO, a. m. Porção, quinhão, 
parte (u. ÍVí/í.J—A. 

%n\ huryo, int. Oh lá.—H. ha- 
rumhit, incitar, atiçar ; apupar, pa- 
tear.- 

R>T huya, int.  Ai !  que dôr ! 
Ç3Rfar lievasina, adv. Por aqui, 

lado.—HovaSilO 
a. (í, íOT)    D'aqui, desta parte.—De 

a. à, 1,1,11, fi.ri.e, ai, o, aii.k.kh.g-, g-li.ch.clihjjh, t,th, dh, d, a, 



E.EEMâS. 
O primeiro numero indica a pagina;  o segun «»!  ° terceiro, a linha. 

vii        1,    Baoe rdol /»"' saeord 
XII       nt rather thai yor ratlier than 
xx,       LO, edelles pordelles 
„ 28, c mposiçao por cora] 
„ „    istoria /•<■/• historia 
„ §9, reposiyOos por prepi 
xxi,      29, provem /»'/• provera 
„ hâmgaclio por liâmgdcho 

xxn,      11, anr'{ft por csRrací^T 
XXIII,   27", para /"</• para o 
„ Miikonastaa   por  konka- 

nastlias 
xxix,    17, e pa por < na 
xxxi,     6,    HM ó /"/;■ nu é 

H li, 3TI» fechado por jtf o, fe- 
cliado 

xxxni, 1, 15, /././/" por hlt-ya 
1,    1,   L8, ura H /""' um 3 
„    „    18, <il, por «// 
,,    2,   15, .le /""' de 
n    n    18, sa ido por sabido 
f>,    L',  84, externo por extremo 
6,    2,  81, moni  Imente por mental- 

mento 
^     n    84, faculd depor Eacnldade 
7(    ]_  ig, p epotencia;iorprepotência 
8,    l,  17, «rVraW porWWM 

27, versali i ade por versatili- 
dade 

o,   í, is, sn-rftíe p.>r3r-n% 
,, 28, embolis ico jior embolis- 

mico, 
,, ,, 43, immodicida o por immo- 

diuidade 
,, ,. 45, prepon erancin por pre- 

ponderância 
10,  1,  11, STHm Ú por 3TH«Hm«5 

..   38, po re por pobre 
ii. -j, 37, «rçinrôpor sT$in$E 
li'.  1.   7.    wgçf P»»" «rçw 
.. 2, LO,    âbafeMt por âba- 

ghata 

LS,   I. 

16,  1, 

>í » 
»> )1 

I» )) 

!7, 
1» 

1. 
18, 1. 

20, 2, 
21, 1, 

24, 2, 
25, 1, 

J> 1» 

27, 1, 
11 

28 
2, 
I, 

29 1, 

31 1, 
11 

38 1, 
:il 1, 

35 2, 
í» 

37 
*' 

88 
2, 
1, 

48, SíT^M pòrwprcríft 
41. proditori /<<>/• pruditorío 

Fn ta por Falta 

4C, Amburako"hair.r>o 
por Amburako hám 

47,  De />"/• .'/. de 
11, marav Iboso /«»• maravi- 

lhoso 
18, seni mento ,'«"• sentimento 
2(i, im ginação por imaginação 
8(i, Co içar por Cobiçar 
11, ambic oso por ambicioso 
;j,   administar por administrar 
86, fKtf^j ]'•■'■ ='rÍW- 
I,    infnrtinio por infortúnio 
] 1, peena por i 
82, arPr^^» avicharurh- 

ka por strirafoB avi- 
chârumka 

30, infamação por infatuação 
IB, lio ror por horror 
2G, alsaurhka por alasa- 

urnka 
•17, 011 por mi S. 
•17, Agiclii por ÀgtcM 

hgâr a por Ãmgâra 
17, não  cansar  por   não sa 

cansar 
R,     iln por do 
18, BTIíaíí porsTROft 
i,    De por Do S. 
7,   àdavumka por àda- 

vumka 
24, tapar por topar 

ona por ftoTin 
LO, anâdi por annàdi 
28, boana.—■ a por boano.— Da 
19, anamdnnika  por à- 

narhdurhka 
LO, e 8TPT por De 3T1T 
I,    arWIIíRÍ por 8TtT"lÍÍBl 



„   „ ii, BTIT? porarnr: 
„    ,i   86, «IWPrf por8THR?lf 
,.   2,   85, viu-n^ porsrr(R3Íç 

:',  li', abaríivamta pur aba- 
víivamta 

„ „ II, 3TÍ7 I""' 8TPÍ 
40, -', .r>, õTR? por t 3TW7 
,, ,, .">:', edado p7v edndo.—.IA 

42, 1, 11, 8TT»TTWlârgamâflà por 
zvíj^m ârgainâaa 

„   2,   37, cháltt nnâmva  por  chula- 
temnânwa 

38, kulaiiamva por fcilanâihra 
II, Pgeranecliem por /'.v 

57, víf!"i. S. por inl--to). 

Ét vali por âvali 
:.' I, Diaiuln /íW m 'inln 
31, âlaúàvumka por âla- 

rumka 
89, -,T[VS por •: 
II. sríV porpjnr 

ievQla por devàla 
11, ibacla por ibâda 
23, çqni I""'  t 5TÍ3T 
37>, /.'.' or dliorma- 

b '.Ví /// 

45, t »é( I""' l<5\ 
22, isliiadfivatà por ish- 

tádèvatâ 
Emulaçiío 

1,    V3~Z por s?7Í55 
7,    í 'Mi,' vidyâlava 
si), ísvaravâdi por iáva- 

ravâdi 
•ii, irsvari poriévarl 
•I,    arrccador por arrecadador 

50, i, ■:(;, 3ím i'urg-£fff 
52, 2,  6,    mnrumka por wàrumkt 

.   ;í, ^ífr uttareiii por s?ft 
utare± 

51, 2, :i i, uttara por uttara 
••    i,   i~, OTÍf por T<Tn 

2, -1, TõTõSTRõS utiialapatala 
por 7»iõ6TfíT5B utliala- 
pâtuia 

66,   I,    16,   S. por  S. 3--1755 
D    ,,   !n, T.tt per -jrçfr 

11 

43, 
tf 

1, 

>> »l 

9» 2, 

15, •> 

»> 11 

46, 1, 
1» 

4 7, 
i» 

»1 ii 

M >i 

48, 

51 i 

11 i> 

11 

41), 
» 
2, 

o 
11 -1 

11 1! 

.-'7. I, 
GO, 2, 

Cl, 2, 
ii ii 

02, 1, 
63, 2, 

64, I, 
ii ii 

65, 1, 
ii ii 

66, 1, 
i> n 

O 
ii -i 

ii ., 

68, I. 
., 2, 
i» l> 

11 1» 

72, l, 

"'»,     1, 

1* ii 
40, 

74, 1, 1, 
t} 1) io, 
i» 

» 
", 1, 3, 

11 
0 
-1 L8, 

»i 11 39, 
1, 1. 

ii 11 

'i » 19, 

71), 1, 9, 
11 '1 1". 
30, 0 28, 
81, 1, 10, 

9 r, 

■■ udasinâ por udâslna 
27, sobraccrin por sobranceria 
6. Srê3?fi por sV-iq; 
23, Uphâratem   por   U- 

pharâterh 
I »e pê por I le pó 

/■ em pó 
22, y;g$ por 5TÍ<Ç 
42, iâfumioa), porjâvumha).— 

J/. 
38, pataumka por pâtoumJca 
42, usataryâm, vachum- 

ka por usataryâiii- 
vachumka 

9,    3v por 3^: 
LO, tjí por gjz 
23, q-T7?ra por I^Tí?7 
33, rr^F.^.'-;Í-i; porirqjyiqtaí 
10, «J^NT por q^a 

11, IH. por ». «. 
2,    ÍTJ^ por rj|5|r 

'!'í.'/iíir por vejflttft 
36, pois- /«.,• pois, 
38, multipli, por raultipli- 
•I", 8$p% por õíis 

BTfPJ por sfií 
46, 9Trsç porsfhsre 
5,   waçrmr por afraja-ro 
7, 3'RÇTIÇ |»TÍBBfr 
18, inolahdo por molhado 

G,   aurndurh por aum- 
du± 

'ara por beladâra 
SvTÇr por íV;ijfr 

/■ al- 
5jrfetf por íõTí^T 
caiuibr /""• cuiii 
q-ojfl porqjõjn 
ca tareirn rtim 
kamthákâra por kazn 

thâkâra 
Wft por tgft 

por caduco.—Do 
A. ?,f.H<' 8.jsm. 

■ 

chakhata |>or c 
íf'-„';5 porêut|[5 
q>r^«f karâtalo por q>r_- 

^isr karatolo 
salto rnr do por salmourado 
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20, karâmatakara i>or 
karâmatakara 

15, Kalamieho por Kala- 
micho 

34, kalavaríita, por kalâ- 
vamta 

6,    hâphumka por MdhumJta 
41, panir? por pârare 
12, kavâlumka por kava- 

Jurnka 
21, jior<-i[iiivol por perceptível 
31, kalianl por kahârà 
29, kâmkatani por kâm- 

katani 
32, kâmkâturhka por 

kâmkâturhka 
40, éfirslr por ktàii 
2,   f oi por q-rçm; 
5,    /«ilimiiârí por hakamârt 
29, qiTOSfT kakulata, por 

jprj^ kakulata 
40, kakulatavamta por 

kâkulatavamta 
15, Kahko vai/ara kâdhumha 

por Kâhho vai/ara kâ- 
dhumha 

17, Jcakhe por TeúTche. 
34, Vcdro /<«;• Vidro 
20, kâja ' 
28, avasr 

82, 1, 

83, 2, 

84, 2, 
•i    ii 

85, 1, 

83, 1, 
87,  1, 

II 11 

.. 2, 
>i ii 

>i i' 

>i >i 

89, 1, 

»' 51 

»» i» 

„ 2 
>i " 

>' 'i 

89, 1, 

õ 
»i      > 

ii    ii 

90,  1, 
ii    >i 

o 

91, 1, 
ii >> 

i, >i 

ii >• 

ii »i 

„ 2, 

.(•i,  vcciro/nir \ laro 
i! c>, k âj arhva por k âj ârhva 
28, avasra por ara 
35, vagai nino /"<>• vagalnino 
7, kâmtamúya por kâm- 

tarauya 
33, kârhti por kârhti 
37, kâdatila por kâda, tila 
4fi, SÍ«rè por tffsT 
14, párfi porp 
lt>, páaí por pâdí 
15, da no»1 do 
25, katakutali por kâta- 

kutall 
28, katadem por kâtadem 

I •"'. i svainir 30 por osvai 
19, katàromka por kâta- 

romka 
21, kâmtali por kâmtali 
27, ganem por ganem 
32, elgancia por elegância 

•],    vallado. por vallado: sapal. 
—M. 

11 

11 

94 
1, 

I. 

,.    ->   5,    $;% por t *tât 
'„    ,,   6,    ganâra por gânâra 
:»2, 1,  31, Kànâmcho'por Kâ- 

nâiiicho 
..   ,•  34, CJ;R por t íJIFT 
„   „   :íI;, sarani por «âroní 
,.  2,  12, kanamâtro por ka- 

namâtro 
„   „   17, khnasirumka por 

kânaáiriaiika 
20, kanaáira porkânaáira 
32, kânâmtnlo por kâ- 

nâmtalo 
„  37, kani por kânl 
1, 3,    J-KH por ?,\% 
2, 17, kapota por kâpota 
„   19, qnwff por t eRÓfa 
,,  42, kâmbali por kâmbali 

44, kâbalo por kâbalo 
6,   êRTÍfai pabibo rw | íRièfrç 

Cabido 
OT por /M/íOT 

36, kâmatiyana por kâ- 
matipana 

43, kamadcleva por kâ- 
madeva 

, 1,   kâma por kamra 
.,    11   0,    indect. por indecl. 
„   „  33, kâyabala por kâya- 

bala 
„   2,   11, ToarakânayorJcâràkúm 
„   „  30, cf,<f[ kárâmdi por «çj^ 

kâramdi 
..   1,   38, 3ii;i[ por q^r 

96,  1,  6,    Ificonamia por Eci 
„    „   28, Certa por Carla 
„   2, 3,   kalaporkâla 

'J7, I,   -,   bindús. por hindus.—.'/. 
„   „   17, kava porkâva 

,   „   25, redvp. por /■"/»/'. 
',    2,   II, í ítárí por fileârt 
98,1, 4,   kânisâli por kârfisâji 

.,    2,  8,    ^fcz^^r por ^iSífg; 
,    „   29, o paço /»"/■ n| rtoo 

|,   „  41, kàlirhgina por kalim- 
feina 

5,    b! ir bhimga 
7, cfrrcci;s p»r ^rajiíjr 
8, Kâlokâaho por kâlo- 

kâeno 

95. 1. 

99,  2, 



100, 1, 31, kidnaro pot kinnaro 
„    „ 44, fitar/alem por âmgahm 
„   2, s,   kirakuso por kira- 

kuso 
„ 36, resfr amento, /»»' resfria- 

mento.—-'/. 
„   ., 37, kirala por kirala 

102, i, 42, *qí?PErT por ffl^f-Tre 
„   2,11, jfpor^f 
„  „ 32, fiwsra por^sr^** . 
„   „ 38, ku.ju-menta pu* kuju- 

memta 
„    „ 46, patâna por poíá 

103, 1,46, satisfação.  / ■><■ patisfação. 
—M. rfr? 

„   2, 9,   ^ por f.?: . 
104, 1, 5,   kumdo ]>or kumdo 
„   „ 4t, knfitro por kutro 
„   2,11, $7í* P°r t $TR 
„   „ 14, f.<rw por t yrrw 
,<   »  '". íiàvana por Havana 

105,1,23, 5>TporpT 
„   „ 37, kuraasadara, »• /• Con 

por t kurnasadara, 
■■-./. Con« 

„   2, 3õ, f riar por $erõsi 
106, 1, -r>,    •'• »■ P°r •ç-/- 
107, 1, 9, khrhvali por kiirhvali 

»> i. D Trepadeira, par Trepadeira 
„   ',', 14, kuriívalo por kmiwâ- 

lo 
„   „ 30, kiishlapana por ku- 

sfdapanà 
108, 1, H, $55?f:aft kulakarni por 

f ãs^ifr kulakãrani 
„   „ 34, kulagara por kulâ- 

gara 
„    2, 19, maritmka por mârmhka 

109, 1, 1'!, lumares />•■'• lunares 
110, I, 18, como par como o# 
Hl, 1, 7,   kaím por kaim 
„   „ ío, Kairheho por Kaim- 

cho 
„   2,10, komkarurhka por 

korhkârurhka 
„   „ 16, qYlSRT por wMi 
„    „ 3.5, tptóç por «í^q» 

112, 1,42, wi\ por 7,r?r 
„    „ „    Bomahú por Barnbií 
„   „ 44, alzarentopor lazarento 

» ,, -W, *ff P°r *I3TI M 
„ 2, 1;i. riç&o for rincão 
ii ii   15, 1'iisniiihn por lasvnikn 
„ „ 24, 3kl<i|Hl$<& por «fiuRTRfàí 
,, „ 25, I5«iqunar por Esquiuur 
„ ., 33, %\* por t €ifT_ 
,, „ 45, cfówKT por t $RH?T 
„ „ 46, lehâmdn por khaihda 

113, 1,8,   epioim por ^[inrt ' 
„ i,   16, ^7717 por t ÕCTT 
„  „ 43, -^w.Hnr por t ?mm 
„    „ 4.',, cfiíF: por t *[íK 
„   2, 3,   qfft por t ^m 
„   „ 18, kombalo por korh- 

halo 
„   „ 44, koriída por komda 

114, i, 3S, tpt«fnr kordamva por 
_t ^HI-T kordamva 

„   2, 8,  ;$tfi por t #W«f 
„    „  12, coqueluche por coqueluche. 
„   ,, 16, casta / <*<• crista 
„   „ 40, kesamevurhka por 

kosainevumka 
115, i, 19, kolasek âra porkola- 

sekâra, s. m. 
116, 2, 26, daminnhos por damninhos 
117,2,5,   &&% por mtàt 

,,   „ 10, KItutfo, pequeno par Khwto 
peqi ■ 

„    „ 15, de Do por de 
„   „ 16, khàrhdumka   por 

khàrhdumka 
118, 2,10. khamtibharita   por/ 

khamtibharita 
119, 2, 14, coniião par comichão 
120, 1, 24, *5tttfj3r por w¥i^ 
„ 2, 18, tunlher par mulher 
,,   „ 37, harehorhka por khar- 

ohomka 
121, 2, 26, »jT;^ré=i7 por JJjfor^F 
122, 1,11, khatalo por khatalo 

.,   i> 24, ^p^ por í^ri^ 
„ „ 31, khâmdl por khâmdi 
,, „ 45, matenen por mantença 
>. 2,15, Jjrrfrgrffíí por ^Hgff^t 
,, „ 28, com c por come 
„    i. 41, çfHtfíB por íjlrârpi 

124, 1. 21, usa,lo /',..- usada 
„    „ 25, possa- por pa 
„   ., 26, khâvtímha por k/iâvuntka 



„   2, 43, khivani por khivani, 
125, 1, 7,   RHSSTífofí por mêSWU 

»   i, 38, klmmta por khuràta 
„   2. 26, khurhtyávala   por 

khurhtyávala 
,,   „ 33, khudakhuduriíkapor 

khudakhudurhka 
126,1,1,    CTftporçft 

,,    2, 23, contontcinento por  con- 
tentamento 

,.    „ 36, ^gíç por Jgõjip 
127, 1, 2,   assassino por assassínio 
„    „ 10, korinâmta por karinâmta 
„   „ 18, Com presss&o por Compres- 

são 
128, 1, ío.çf^rrfr khelaghado 

por KZSíJíí khela- 
gado 

"   "li, sjrfr por inSt 
,.   „ 21, khaith por kliaim 

129, I. II. choca por choça 
,.    2, I,   çftãr por jgrgíí 
„    „ 19, G. ? por M. ; 

130, i, 14, gajag-ajita porg-aja- 
gajita 

„   2, 33, TEOVSO) por Trovão. 
181,1,9,    »PT por çíT 
132, 2, 2o, letvumku pnr hnrumha 
„   „ 86, .•/""/'• po 

134, 1, 26, gftiâmara por galâ- 
niâ^a 

„   2, 41, g-alanl, «. f. 
por galaili, «./. Fil- 
tração 

135( 1, 14, IP5S-J554 porira^vTÍt 
,.   2, II, jrh-r por t «rfa 

l36i '• 22, irrar-7: por rrfífi^ 
,,   „ 43, tramdulliadii por trambu- 

Ihada 
„_   2, 22, tj\j por JTf^ 

137, i, 21, V. gayana por v. ^^ 
gâyana 

,.   2, 45, in^i-nq^if por *rfrrwi^r< 
139, 1, 33, poda 'potpada 
„   2, 38, Gririm por Guirim 
„    •, 39, pTí>^rT por f»i>Fif-r.7 

140,2,8,    vhadaligumga   por 
vhadaligumja 

»   » 28, §3Íqj por ç/jq; 
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141, 2, 38, rfmrj-JTr por noirrnt 
„   „ 45, guiiamdhl  por  gu- 

nanidhi 
!,   I,      s.f, por s. ». 

,,    2, 23, escremetnoso por escte- 
mentoso 

„   „ 43, gulamkara por gu- 
làmkàra 

144, 1, 26, giidhamela  por gu- 
dnameja 

„   „ 81, R-nla porgâja 
,.   „ 39, íj??i';?::tl>oríj5Í5i?ift 
„   2,83,%. por%».qfr. 

enin por ausência 
145, 2, 44, iftsiqj por ##$ 
146, 2, •! I, anecdata por àaecdota 
147, 1, 18, De por M. de 

,,    „ 42, misica por mu 
148, 1, 35, enl -i. ar por entesai 

•,    2, l >r *c$% 
149, L, 35, apinhoamento por apinho- 

amento 
;,-rr porvir 

151, I, 44, feiticeira por feiticeria 
„   2, 47, ghâhnràva por gha- 

barâya 
L52, 1, 26, ghânialom por ghâ- 

molerh 
154, 2, 19, ghorhtâlo ]>or ghom- 

tâlo 
22, ghomti por ghorhti 

155, I, 14, osplnhço por espinhaço 
,,    ,.  16, esp por esp. 
„    ., 40, Esterto por i 
„    2, 13, guruhvâra por gurhv 
„   „ 34, ghajanl por g-holanl 

156, 2, 28, -q^ír chakari por ^r- 
çnftchokhâri 

„    ., 31, De "935 por /!/. 
2, l s, / ir ma por «" rrâ«a 

„    „ 22, portuguesismo por porta- 

, 10, Cálida /«<>• Caluda 
..    .. 86, ris. porcA. 

160, 1. i nreuga  /> /• aran- 
zel, arei 

„    2, 36, S. por & %e. 
„    „ ."8, nduiinistral   /<.>*•   adminis- 

trar 
„ 40, exercer por exercer 
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„   „ 42, TãtorTr Por ^spn-t 
„   ..  „ /-P°r.(/-        .ft . « 

162, 1,34, chamdi ror chamai 
„    ., 43, S. por S. <#&:. 
„   2, i,   ■gt^nr^ r°r «n^^ 
„  „ 27, t ^ni* por TTT* . 

„ 30, ^wrèrT por t IPpW 
163, 2,15, chava por chava 
l(i."., l.l-, precipitado. por precipita- 

do.   -De ■#13'. 
,    „ 34, chitala por ehltaja 
„   2, 18, chitra, por chitra, s.n. 

L66, 1, 34,  Pardal por Pardoca 
„   ,.4.'», fapraqj por faínzra; 
„    2,39, Cabo.   por Cabo;—s. n. 

Pructo. 
167, l, 15, t ft^ porígçz 

,     „   Charuto por Charuto.— T. 
Z   2, 26, chirhva por chimva 

168,1,7,   %&$\ por^^r 
„    „46, fJpori? 

2, ">,    munimhi por marumkn 
\,    „ 23, i-ugosa. •/><»■ rugosa;—s. n. 

[Tracto. 
„    „ 42, cócegas por —cócegas 

169, 2, 14, -èri por ■#! ^ 
170, 1, 21, •*&{$$ l»r *&:x&5 

„    •_', 38, Mana por Mana 
171.1.7, dista w>t dishta 
„   „ 14, tomdâmto por tomdâmta 
„    i, 'V, oMíres por aw/r«s 
„   „ 23, gftít por ^èr 
„   2, 3,   ■g* por -enç 

172 2, 16, iora por /»"M 
„ ' „ 39, ETOST^ por SPWinfi 

173, 2, 27, cá por e a 
174,1, 3,   STITJHR poj ^T^ra 
175, i, 12, jatânama por jatana- 

mà 
176, 2, 21, Propriatario por  proprie- 

tário 
178.1.8, 5r?£ por 3F7. 
„   „ 82, õjárõTsíy por õrasal. 
,    2,11, jâlurhlca por jalumlca 

179, 1, 24, accordada teve fllhae por 
;, acordada teve filha cu 

„    „ 30, pi. de por r>J.— De 
„    2, 8,    bêbedo por (jfa.)  bêbedo 
„    „ 21, snporçr    .. 

180, 2, 41, »q?T porgi^fí 

181, 1, 10, 3TRH por 3nqr=n 
,,    2, 7,  íos<'»i por tosem 
„    „  8, jamva por jâmva 
„    „ 21, 3Tnri"ítpor':sTr?f»ft 

182, 2, 27, jirani, por jirani, s./. 
„    „ 29, fa&f por fsrçq; 
„     „  32,  s. por.?./. 
„    „ 36, fsiçq! por rST^T 
„    „ 41, gastar /.<<>• gastar-w 

183, 1, 18, javumka por jâvunika 
„   ,. 28, M. poríT. 
„    „ 33, ãftoj por ãífa 
„    „ 89, lingna por lingua 
„    2, 8,    segredor /»"' Begredar 
„  „ 20, JiDechoporJibhecho 

184, 1. 30, Rnjr?por $ftn. 
„ „  10, Hxwn por ãírWI 
„ 2,3,   gfaftf por tftatf 
„ „ 17, ^3Ts<nr i'or ^sreon 
„ ,, 25, batalha por batalhar 
„ „ 27, uviporçí 
, 85,  velha por velho 

185, L, 38, 3-T .úiluma por ^g*r 
j ultima 

„   „ 40, julumadâra por julu- 
madâra 

„    2, 2,    ãfa^T por sigsÈl 
„   >, 14, F5ri»'i-?T 
„    „ 24, qyporií. 
„   „ 41, Bomnulencia. por somnolen- 

cia.—M. ^["T. 
M    ,, 18, dormitar, por dormitar.— 

DeBw. 
>, 45, dorminhoco, po>- dorminho- 

co.—1 >e 5TT 
186, 1, 30, tanto,    por    tanto. — De 

,.   2, 43, õjrgar por srrqar 
187 2,2, resplandecer por resplandecer 
188Í 2,27, •? por ^ 
189, 1, 42, sâmgadem por sàihgadem 
190, 2, 21, |jfa; por Sjffa 
191, -', 1 l. <■. a. por a. c. 
192,-1, ?,    pi' IíWI por pdâm 

„ 19, ». t. por r. /. 
„   „ 26, tàlaurhka por talaurh- 

ka 
„    2, 34, siqn por íiíl 

193, l, 32,s$fa por sffai 
194, 1, 31, ârçròr por aw 
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195,1,3,   vim? por sç 
»•    .,  14, sr^r por z'm  . 
„    ,, 45, fJR^porjiTlT 
„    2, 23, frçir por ^m 

196, 1, 14,  Da por Do 
„    „ 46, Iihora por bhara 
„   2, 1.'. Dolyâra por Dolyâmra 
„    „ 27, polyââmtalí, por polyâm- 

198, 1, 1!), Aafa por //"/'? 
„    „ 41, bem dizer ;>or bcmdizer 
„    2, 25, fTiTPJjr por rTíTtmrT 

199, 1, 11, leadhvmka por kâdhumka 
„    „ 44, Depor M. de 
„    2, 3,    ycvinhhi). por yevumka). 

—.)/. 
200, 2, 14, frf por flf 

„   „ i'j, tamarhcho por tamarh- 
cho 

202, 2, 43, JR5* por srWf 
204  1, 25, empolhar. ??«/• empolkar. 

—C. 
„   2,2,    silimbundo por sitibundo 
„    „  22, ?TIS por rrfsr 

205, 2, 20, <\\\\i$ por «nfor 
„    ,, 25, ahutapor phúta 
„   2, 81, *rrafô?& por msjRrffçj 

206, 1, 22, !TRÍ3r por ?rréq> 
„    „ 28, tala por tâlâ 
,,    „ 36, encruzilhado, por encruzi- 

lhado.—De <ft?r o m~S'i 
„   2, 7,   H% por fàfc 
„   „ 8,   tikoni por tikonl 
„   „ 20, tirhgâ por tirhgâ adv. 
»   i, 31, ffãTis porfirsrre 
„    „ 33, fôflél ]iorf%j^r 
>.    „ 43, PT^-ífr pornr?^ 

207, i, 7,   ffrgrsfr i""' fr^ír 
,,    ,, 8,    dtumba por tumba 
„   „ 9,   Tortuosidape por  Tortu 

osidade 
i,    o 1°> proensSo por propensão 
„    ,i 11, irraseibilidadepor irascibi 

lidade 
„   „ 12, Rrtfa tidaiirhka por 

^1'q; tidurhka 
„   „ 18, rà;fsK p°rra*N» 
„   „ 22, firfrír tinatina, s. n. o- 

nom.  Tinido.—suppri* 
ma-se. 

„    „ 24, fâ<tfr<W por fàoUfPyB 
„    2, 2,    ?HI por fft* 

208, 1, 7,    fàtffif por fníWr 
„   „ 14, triapaurhka por ti- 

rapaurhka 
„    ,. 24, m?I porftwfí 
„   „ 44, tivasi por tivâsi •'./- 
„   2,1,  tlvâsumka por tivâ- 

surhka 
210, 1,9 e 17. g por* 

„    „ 29, Can.)—M., <Z. por Con.— 
.1/.. <?.) 

„    2, 36, hhâthelyâchem por fc/iâ/e- 
lyâchem 

211, I, 18, l^porçj 
„   2, 5,   %aq; por rf*m 

212,2,26, çor por qioi 
213,1,1,   tferW porfafa 
„    2, 4,    ujalumlca por ujaUtmka 
„    „ 43, simbalí por fímafí 
,,    „ 44, Tomdára por 3T»wáára 
„   „ 45, paâumlca por padumha 
„   „ 49, tJiimpi por thimpi 

214, 1, 12, márt pãdumka  jior  »nâíí 
paduntka 

„    „ 14, Tmiiha por 7'. míí/ía 
,,   „  „   estar de /•'<„• estar 
„    „ 17 e 18,  Tomda por Tímida 
„     „   19, kavalt por fcá 
„   „   ,, tomchuna por tomchúna 
„    „ 23, mâsalí por másnii 
„   „ 24, Torhdacho por Tom- 

dacho, tomdacho 
„   2, 2,    Pecundia pcw facúndia 

„   „31,   toriídâlâvânem  por 
torhdâlâvanerh 

„    „ 41, boca de />"' boca, >lo 
215,2,7,    ât^^porM^ 
216, 1, 84, fèrTOT porpr*rpr 

2 1,    Ti-fini-ini- /""' I rirorme 
||   ,,'9,   %«ffpor«Jl 
„    „ 11, %!PTííí porwnfTf 
„   „ 13, ?iíjrTaiír por síiroonr 

15, ^qizríii trytâyasím poi 
airotf tryâyaálrh 

„   „ 17, ímnn^í P"1' ^içrçTÇ 
219, 1, 26, Vj5rrá%l>or «WT$35 
221, 1,6,   w& ]>"*&<& 

,,   ii H, vitnperioi, ncrepRção jior 



vitupério, increpa 
222, 2, 13, doravâjo por daravâ 

.lo 
223, 1, 15, padúmka por;* 

,.   „ 39, dasakona por' daáa- 
kona 

224, 1, 5 frauiina por ^%or^i3j 
225, I, 4, dâdâirani, por dâdâva 

„    1, 17, eanol por canal 
„    ,. 37, chamuscar por chamuscar- 

se 
„ 2, 43, dentefricio por dentifrício 

i, 2, 14, dharumkâ por dharuz 
.,    „ 22, /'/íâ/yi por /./.<-/■' 
,.    » 25, espátula, jwespátula.—H, 

227, 1, 35, grvu poryrqtf 
„    2, 26, /".v,/;; por tasem 
„    2, 16, espique por espeque 

228, 1,28, h„kha vuv h,,kk,, 
„    2, 12, do aldeia .<">/• da aldeia 

•   29, )( /*,»•  );( 
. 1, 1,    q r quebranto 

„    „ :'.,   distei ou dishtika  píi- 
dumka por <//.v/v/í 2;,; 

IAa padumka 
,i    „ 7,   bobi lobrigar 

,, 8,   /.'./•' por jhãda 
„    „ 23, estrago,   por' estrago.— 

f v,>-. de^Píie? 
>.     ..  24,  p.^qjr, por ftm& 
»    -, 31, euxetado por enxotado 
>,   -, 7,   i^içr por De iftçi 

.,   19, í//.V/,; por disatâ 
230,2,16, Duhhhâna  bhorumh 

Dvlikhâna bhurumhu 
,,  „ 43, gjawrVr por g:Qrntífr 

232, I, 22, esperanaçfl por esperança 
„   „ 28, <r*R por §*n»r 

2, 8,    Belingue />"/■ Bilingue 
..   ., I!'. ççr por JÇ[ 

233, i, i;. 
,.    «31,  insuperável /*w   instipcra- 

„   -', 16, dnrhhâgya por dur- 
bhâgya 

„   „ is, dnrbhikshcâ/o,dur- 
r bhikshâ 

,.   „ 27 §fa durmata por 
durm-: na 

,.   ., 38, JTOW por gifarç 
>.     ),    ,.   S   '"■ por s.yl 

,, -'''ii, inpudico por impudico 
234, I,   3, Diamffação por  Diffama- 

„    „ 10, Z73WJ por g<CTPT 
»    ,, 13, JÇW por gP5*T_ 
»    ,. 25, ^p|«C por gQ|Ç$ 
„    „ S8,ípjír por 

235, l 20, |?rríDir per <;a:Kr 
>,•)•' or âmrat/atâ 
..   2, li), vialaçâo / or \ iolneâo 

236, I, 21,3$$ I""' '^iw. 
"    i, 45, //(»•" por 6«ro 
., -, 39, gorillo por grillo 

237, 1, 20, níio 
„    „ 28, horem por barem 
„   ., 46, festev idade/)or festividade 
»    2, 1   ^$tfr poi-fqyrr 
„   „ 13, Icârumka por karumka 

2, i, davamáli por devaniâ- 
, ^~ i,     -. .  por rf( ração? 

239, 1, 24, desâvâta por desâvâ- 
ta 

239, i, 39, desalekhyarhalâ por 
desâlekhyamâla 

„    „ 40, altas por Atlas 
,.    2, 32, TO?»  oorêi^i 

240, I, 16, tosca por tosco 
>'.    >, 28, êri'r. a, por —Do jfrtt,a., 
• ,   '.'. 1 '■'', \ igilis por vigílias 
.,    ,. 22, jfa | r 

. TOiá por fhrenâl 
„    ,. 39, eslrim /■'./• estrem 
..    ,. 41, S. «ft$ ou ffó por A'. 

241, I. ;.T por -,^7% 
243, l,            spRjj por gg^jq;} 

••    >, 36, g^y^iji por vriSTS^l 
por gireskáya 

:[ por gfÇêíf 
»     i!   '• '-iír<T-',i/  por  SrÇ97°l 
••    ,i 30, Qiífgj por giír$ 

K 36, iiccelar por accelerar 
249, !. 31, parlpite /><"• palpito 
.,::, :'' !,L'VJ^ ■""' 'sít^ 

' • 27, im i no ; or montann 
256, i, M, trgjen m por H$<aR<qi 

,,   2, 15, jaruumfcu por j/iarauéka 
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, 3, nâgínâ por nagina 
262, "_', 10, arroz /■»'• (arroz 

»   ,. 25, fò%? por F,f%<{ 
'_'ii.'i, i, 28, corrigirpor corrigir 

265, L, 22, nimíkha  por ninai- 
kfca 

266,1,12, nirâga por nirâga 
» „ 21, niradhâri, por nirâ- 

dhárl 
„ „ 32, nirâsna por nirâsara 
„   2, íc, iiirupakâri por niru- 

pakâri 
267, 2, 23, nirdoshl  por nirdo- 

shl 
„ 30, fr-Kí |>or ftvjír 

278, 
279, 

• nirbali 268, i, 12, nirbali porni 
„    2, 33, spqfç por fr^íç 

270, 2, 9, fsrv«T por rcftra 
>.   » 27, fòcõ&q; por fSfGS&q» 
,, >, 33, nishkalarhkapana por 

nishkalamkapana 
271, 1, G, f^Ccppr por frrsEf-pr 

ii ,,   7, de8Ínteres8odo por desinte- 
ressado 

>. „ 15, Falta por Falto 
,,  „ 28, empederdonido por empe- 
fdernido 

„  2  5, em por r'm 
„  „ 16, No por Nó 
„ „ 25, nisanàvurhka por ni- 

sarâvumka 
„   „ 38, nisavâiú por nisâva- 

1.11 
272,1, 3, Libertaéão por Libertação 

„   ,,   23, azulado /"/• azulada 
„   2,-|, jfa por^fa 
n   ., :;';, Bomnulento /""■ somnolento 

273, i, 14, nuEàra por numra 
„   „ 40,Net&.choi>»rlíetacho 
„   2, 40, %?$tyr por %<rp?ri7' 

274,1,   8, coustitusional por  consti- 
tucional 

„   „ 11, requebrar por regular 
•i   2,   8, %çrn>ft porn^oft 

275, 1,   (>,   Lógica  Byllogistica  por 
. Lógica, Byllogistica 

..    >, 21,51^ por i.jft 
276, 2, 37| ^articulas «pio por Partí- 

cula que ec 

280, 

281, 
282, 

283, 

284, 

285, 

1» 

288. 
289, 
290. 

>> 
>' 
,i 

n 
291, 
292 

!, 6,   Jcâdumka por Icâdhvmla 
„ 11, eniphytense por  emphy- 

l, 28, l^í^T por 7<JifRj?r 
ha   marumka  por 

riika 
2  30, DeporDoq^. 
., 31, padâtrha por padâr- 

, th a 
ii 45, ifçr por f ÍJX 
„  -18, podoroso /»"• poderoso.— 

D    TTff. 
i, n, paragana, «. w.   r>rs- 

tricto por paragana, 
s.»«. Districto 

2, 22, exohalaçãn por exbalnção 
l, I,  Paramârtâcho por 

Paramârthâcho 
1, 9, parârhdaiim porpa- 

râmparim 
, 22, infância /""■ infâmia 

1,   <>. líí^ poiT0w?F 
„ 37, paishad por parshad 

s. m. 
1, 23, pasamda por paBarn- 

da a. c. 
2, 18, lõEUT por <Tõ5<jft 
„   I '•», Tiãera por TISSCT 
K-'i.}akurlaporPakbúrla 
,.   27, Tnàl por Tfílf 

2, 1,   âpmg-alepana por 
pítmgalepana 

„ 9, Mâdhumha por hldhumJca 
, cobertor por cobertor 

„ 29, pâmgarumka çnvpâmgha- 
runúc' 

1. M. TTif por fllJT 
2, Hi.VPTr* por fíjrqry 
i. 11. );âadvi por pâdâvi 
..   13, 'íR.?; por«n$q> 

■ífTfr i-orqrpsn 
2, 3,   qref por irfofj 
,, 20, fornecor /»»• fornecer 
„  26, TR por t TR 
i, 36, -1/. porM.—S. v%. 
I, 12, nrá por«râ 
M  l 1, einbrigante p"r embria- 

gante 
„ 18, pànakíttora por pâ- 

nakâtara 



r,:,* 

„   „ 21, pânakara por pàna- 
kâra 

293, 1, 25, Pecoaminaso por peccami- 
no80 

294,1,1.'!, TfTííT? por TÍTíTí 
„    „ 17, <|IT \un-mz 
„    ,- IH,-por t 
„   „ 27, pâyala por pâyala 

295*. 1. 5,   <jtf por wr 
„    „ 6.   TIWT.^ i'or + TWf^^í» 
„    2, 31, a que que por a que 

296, 2, l,   Ti^aj^fir por q-r^õi^PR 
„   „ 5,  pâvanp por pâvano 
.,   „ .,   Wt porw 

297, 1, 20, qpTUi por wm 
„    2, 6,    Saldar por Soldar 
„    „ 39, <T,5ç=T por q^ep 

298, 2, 17, v. C. e í. por v. c. i. 
299, i, 13, pidapida por pidapi- 

da 
2, 2,   morboroso por morboso 

300, 1, 4,   fifaes por fq-fTSB 
„    „ 24, 5. por 8. rôõTT 

„ 3G, rVrír por rôT-ár 
„ 40, fípTiíl por fqqift 
2, 29, wáíá por nâSa 
., 30, fcÃwri por Jehutt 
„ 3G, hagadavwnka por /<«;/«- 

dâvufhia 
„ 38, frYãfiq» por t ftfantv 
„ 45, uomesinbo por homemzi- 

nlni 
301, i, 12, ftr^oiita por PTíourrer 
„   ., 18, TRT. por Tr^, 
„     „  ^9, fqÇTT!T por t RfTTW 
„    „ 38, fíffl? por fTOIí 

2, 7,  leddumka por kâdhumka 
302, 1,1,   Tléporíra» 

„    „ 11, "TMW por iffpT'7.1 
„    „ 24, gsr por s»V 
fl    2, 5,  aecumullar por aceumular 

„ 22, fructo; v, por fructo («. 
„   „ 34, pudi por sfí pudi 

303, i, 9,  pviiyevafitudushana 
põr punyavastudu- 
shana' 

„ 31, puerputuspor puer,putus 
„   45, jí v por 3p«. 
„  „ punh por punan 
•-',  10, a=f5ffP>f?l por I^ÍPT?^ 

» 
'> 

'i 

»> 
»> 

» 

304, 

305, 

311, 
)J 

i» 

312, 

313, 
', 

314, 

315, 
316, 
317, 
318, 
320. 

,» 
321, 

322, 
„ 

326, 

S27, 
328, 
329, 

330, 

»» 
331. 

334, 
386, 

337, 

„ 32, s. por s.f. 
1, 4G, pfà porg^jr 
2, 26, kâdumka por kâdlnimka 
2,3i, pústakonmàda por 

pustakonmada 
2, 5,   dhukumka \>or iliiljkhumka 
„ 13, PotâcM, por Potàchi 
„ 1 li, J!/.' por Jf.—5. 
I. 16, Caliça por Cólica 
•_', 15, puja por pfl/o 
„ 34, Pompachyâm   dolyântm 

por Pomdacliyám do- 
lyâmntm 

1, 25, 8. ». por s. /. e n. 
2, 20, bhogavala por bhogâvala 
1, 5,   bíijnmka por bbâjumka 
„  13, emazia por demasia 
2, 20, HRãfcR por jrTfTSft^H 
2, 22, sfffÇÇ por SÍã«t*< 
2, 32, Logar  e por Logar de 
2, 44, çifrãí por TqTESt 
1, 22, chulatt—bahtna por c/iu- 

Intihttlúni 
2, 15, mota por mo/a 
„ 16, (e)'por (è) 
1, 14, ^PJTPT por TJISTfU 
2, 30, itorumxa por karumka 
1,1, và^rT por VRTST^IT 
„ „   phamtajakara    por 

ph^mtajakâra 
2, 20, phidâlkora por phi- 

dâlkara 
2, 39, p&qj por 555T 
1,11, ^irrcurs^ por t ^TTTSTPJ*»» 
1, 7,   sorum/ta por sarumka 
2, 8 c 10, £55 por «í35 
2, 7,    <sgf por $i5 
„ 42, kâdumka por kâdhumka 
1, 29, «ániía por fáràía 
2, 22, iuljiMciiloso por tubercu- 

loso 
2, 20, Te&rumka por karumka 
1, 38, »./. por s./. e w. 
„ 89, Baralâra por llaralâra 
1,1,   «TC70J porC^TT 
„ 11, Bârebhâíhena por 2íar«« 

l:ln}"hena 
„   15, ^o;r;/í por Barem 
„ 17, apregado. — Baryamehyà 

por apregoado.—Bary- 
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âmchyã 
„    2, 24, comida por comida, 

342,2, 12,5. portf. afrgíoi 
16) podalem por ■padalem 

343, l, 27", fT&Ç porSTI^' 
344, 1, 43, Porto /«»• Parto 
345, l, 21, bibalovâ^ha por bi- 

balovâgrha 
„   „ 27, birhbi por birhbl 

346  2, 40, dakhaumka por dúkhaum- 
I;a 

349, 1, 3,    ^THltíR por^ín^ 
„    » 29, sr/táqsp"'^'^ 
i,    ii 32, petula por petãla 
„    2, 25, S3TIOT por %3TTn« 

352, 1, 16, nugatariç por nugatorio 
„    2, 34, dákhaximka por dakhaum- 

ka 
ii    .. 35, Wrara por A/ioro 

353, 1,1,   gií por 5fs 
„   2,29, *q; por TO 

355, 2, 3, bhaktína por bhakti- 
na 

357, 2, 1, Bhaiuva por /.'/«< 
„    „ 18, Bhoralali por Bharalali 
„    „ 21, í. ;. por.-./. 
,.    ., 41, VP5T por^t 

168, 1, 7,   * por£ 
169, 2, 2,   m% Por Ht"% 

360, 1, 45, vrrg-qr por *""?<" 
362,2,37,   bhikarapana    por 

bhikarapana 
„    „  47, chakârí por chokârl 

364, 1, 39, Bhámanâka por Bâma- 
nâka 

365, l, 39, bbílmya. por bhúm- 
ya—*•    „ . 

>»    .•  4fi. FfWT^õC por f RK?3 
,,    2, 21,^ por wg 
,;    „ 24, ^ e gif por %*! e fiT 

366, 2, 15, segredo,— Bh. ghevumka, 
espiar; metaniorphose, 
por segredo; metamor- 
phose; 

„    „  16, ilhisão. por illnsão.—Bh. 
rihevumka, espiar.— 

367, 2, 13, virar poriTPrM 
369, 2, 25, *Rfrr?r por ircrôfr 
470, 2, 9,   utensílios ridinarios   por 

utensílios culinários 

„   „ 13, madako por madako 
43| tiiyenâ por bhiyenâ 

373, I, 26, >.' por& v-içW. 
„    2, 11, attençâo. por uttenção, 

374, '-', 30, ulm/ibi por vpmmka 
376, i, 19, manaro por manoro 
:;77, I. 21, léus /"•>• lens 
378, -', 25, rçÇraPj-T por rçrqi^j; 

,.    „ -II, Srâdha por Srâdha 
379, 2, 8,   ;)/. por S. 
380,2,8,   s.n. porá. c. 
„    „ 1-í, «n»T poríTt^ 
„    „ 25, /,-«/((« por fcaíárf 

383, 1, 8,    par«v.íhh( por pârtw?!ika 
„    2, 30, nuillitint.-ina  por  rnatha- 

vâstna 
„    „ 37, harvthka por bharumka 
„     ,,  -II, Manhã por Míinír" 

3*1, I, 39, jorniideiro /''>»' jornaleiro 
„    „ 44, se cremos /'<>/• Be cremo», 

385,1,32,  klttiriiir;:;!."   por kllíl 1'dll/hha 
886, 2, 36, mhalo por mo halo 
„   „ 39, «nfescifa mâlidRârhva 

por infèç^ra maldi- 
sílmva 

387, 1, 21, m%?; por íjrf^ 
„    n ;'< 1. HW por HT5T 
-,   ,. 35, ITI-JT por jj;çr 

388, 2, 84, moendo por mnsudo 
390, 2, 22, gwrípor g=srç 
„     „ 29, iiirida por ferida 

391, 1, 16, rcnngar por renegar 
393, 2, 7,   grír por gr^T 

„     „ 34, daiivht  por ilmiida 
394, 1, 5,   çq?f2 porgflífí 
„    „ 7,   pfW I'01' S«?* ., 
„   ,. 24, g^sp musalumka por 

gçrõsriq? musaja- 
vurhka 

2 9    ãharmâmka por dharmàka 
"   .' 30, JTCTr^r míithâmâti por 

çsRiffr niuthamâti 
295, 1, 16, hâtl por /<«'? 
„   „ 29, múrkha por murkha 

a. c. 
„ 2, 33, MulâchcporMúlâcho 

397, 1, 29, "sraíqiiçpor m%K 
398, 1, 37, sem uinma por em sunnna 

,    2, 28, alvo. por alvo.—M. «líál. 
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„    ,, 30, acertar, pur acertar.—De 
mçÍT 

899, 2,24, madasi por modas! 
,.     „ 26, qfg-Rf-3- porrçCTMS 

400, I, 5,   Moduna por Uodâna 
„   ,, I s>, modyo por módyo 
„    2, 3,   caado /">•' calado 
„  „ 81, maraleiii por mor alem 

•101, 1, 26, U i""' Mosambt- 
r.hc 

,    2, 18, mulher /?<.'• n mullier 
,,   „ 27, boro por o "'" 
,,    „ 37, enun.ciaçâo   for enuncia- 

„    „ 38, dictado- por dictado, 
402,2,4,  mhâiia por mhana 
404, 2, 22, 'J3^#T   yevunava- 

ohuna por "=j^^=r 
yevunavachuua 

•10.">, 1, 20, Yonicho por Yonicho 
406, 1, 9,  instancia por—insistência 
„    ,, 28, viçosa por viçoso 
„   2, 25, ^ i/i por ^fiT 
„   „ 29, râdi por radl 
.,    „ 42, XSJ por í?õT 

407, l482,nPor^ 
..   •• 3d ÍTPorrc 

408, i, 38, rasâlo por rasala 
„    2, 24, postereação por pastorea- 

Ç&O 
409, 1, 1, í. m. por s. W. ( 
„    „  2, rerfiip. por redup.) 
,,    „  17, patâna por p 

410, 1, 39, í3rrs(V por usrçfr 
411, 2,11, jaratâ por jharatâ 
„' >,' 32, *ff<5 râmdula por *í^ 

râmdula 
„   „ 43, RâtiohoporRâticho, 

râtacho 
412, 2, tôjjoaí \mvjodí 
413, 1,8,   eminetes por eminentes 

.,    ,, 29, pagar por parar 
414, I, 42, tejo por cotejo 
„    2,31, Esteva rabica por Esteva, 

rabiça 
..    ,. 43, ç;çr por f SfT 

■I | B, !, 15, '• t&yre por vi tâyart 
„    2, 38, ^riTOfa por ?3Tirer#F 

416, i, 33, remíltisma por rernâ- 
tisma 

„   2, 31, RoTcadocha por BokadocJia 
•117, 1, 85, rojaâtnvâli por rojaâmvâlt 
„    2, 11, cadeira.) porcadeira).—8- 

418, 2, 39, Lamgotim por Langoiim 
419, I. 33, ffâmthika por gâmthtka 

„    2, 2,   ÇSJri por 8STT 
„     „  25, 3Z7H- por &ZT.Z 

420, 2, 24, 371Ç por 55^ 
.,    ., 25, -X. ( por (M. 

421,1, 39, «ppfr por «pç#T 
„   ,,   ,,  carrasqueiro  por carras- 

queira 
„    2, 2.   veremelba por vermelha 

422, 1, 28, borem por barem 
.,    ,, 26, snjridadopor sujidade 

324, I, 25, Lâvma por Lâvâna 
.,    2, 28, ')/. por .1/.— S. 

125, 2, 42, Mutilar-por Mutilar 
42G, I, 18, viçoso, por viçoso,— 
„    „ 24, destreza,  por destreza.— 

M. 
427, 1, IS, P:^ por 35Ç5T 
■129,2,7,   ^TOporsçj 
431, 2, 35,/Ç.—Aí. por"";?. 
433, 2, 39, cjçm Por SHU 
436, 1, 19, Vâgauna por 1'^;/""""   ^ 

l, 15, 3í. por"*/.—& 
,,   2, 12, ^nr^çm por qi«j«m*l 
,.   ,. Z5, kâdumka ^or kádkumka 
"    " 36, ou—barem por pá Jor 

443, 2, 20, Seccar-se por Seccar 
"    " 31, : por odhumka 

! i !, 2, 28, chadumka pur ihadKu: 
"     "   31, f^f.'por (^ (donde   /..  w- 

í'".s'J. 
! 16, l, 81, hodumka por odhumka 
118, -', 89, fin?**sp virudhumka 

por faç^q» ' viru- 
dhumka 

150, 1,1.   f^^jf por fcf%q; 
„   „ 24, visnayirh por visha- 

yirn 
"   " 38, f^»r?r por RÍ»»H 

151, i, 13, íqTqiq;roT vishayika- 
rana por faT-ítàTT 
vishayikapana 

'. 17, do I 
i. ^nãrçoi por "iriiàqoi 

'54, i. i.   /' th chb por Vethtcho 
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"   " 45, pitachâs por piíâckcu 
456, 1, IS, iár/râ por ríícW 
461, 1, 15, íIíHHí I""- yitfffft 
462, 2, 86, frir^t por fintar 
464,2,31, éirakuta. Kirap 

por sirakuta, eira- 
puta 

465, 1. 86, frTltfT por PJUtfl 
•KiG, 1, 23, <■}, lill <> /»<>■ chorrilho 

„    „ 34, tfl? l'«» tfl? 
„    2, 26, BTíST por S. Í3TST 

467, 1,1,  Sí/â por tfjtó 
„    „  17, tfíro por £/ro   ' 
„    2, 1, IchamkaU por Ithomlcàlí 
„   „ li, bukhti por bhúka 

469, 2, 1, khâdwhka por ledãhumka 
„    ,, '.),   budâhjâla por butiali/á  i 
.,    „ 29, tratvaH por sârasvati 

473, i, si.éakata pm-sakata 
475, 1   19, fc^ir portf^r? 
„   2, n.WSRTporÇpnÇt 

476, 1, 11, •-./.. por s./., tf?q; 
177, 1, 22, norem per narem 
TM), 2, 33, íT<T;<T por tfurq- 
481, ], 12, <■ x:1111 ir pi ■<■ exha irir 

2, 10, conubio pw o( nnubio 
183, 1, 15, squitm 

..  2, 25, ^roT^çw por ÍWI^WWr- 

™ „     „ 46, Deus por Deus, 
487, 1, 24, FazeraiTuido por  Fazer 

arruido 
2, 28, kârumka por frarujá&a 

489, 2, 3,   e^?PT p»'-tf3siq» 
498, 2, 27, rarhii,i.i"i por rmlnnid-a 
195, I. 1.   CTR por^iR 

.,    ., 30, pedata. /..«■ pedata.—Do 
tfltf e qR 

'•'7. 1,1,   TT:^;í?S por t tfl<?T55 
l'.i:', 2, 82, n'-^! por r-rfil 
500, I. 23, tf3T por *rç 

„    ,, 30, muatiirdn por mostarda 
501, 1,9,   eorrolai io por'corollario 
502, 2, 12. Ãmgâlcâ por Amgâka 
504, 1, 20, gtMMft por §^içq»l 

„    2, 13, QlinJBCulo por minúsculo 

„    „ 44, matAo por mofo 
506, 2, 46, mmkâ por áamkâ 
"   " 47, somdeha ou eomdheva por 

íamdeha ou samdh 
507, 2, 36, tfâr/iifca por Surfffca 
509,1,40, saltaria por saitâna 

.,    2, 23 p 24, í//.sv.; por cfrsatá 
510, 1, 21, HT? por tf,? 
"    2, 8,   árwá por «>•«« 

511, I, 11, WW1Í poi■ WtRnr 
512, 2, 17, Extreroauncção por Ex- 

trema uneção 
513, 2, 18, PhentejwPhenix 
515, 1, 8,   correspoute   por   corres- 

pondente 
."17, 2, 26, enfeiado ;w enfiado 
020, i, 12. odumha por odhumka 
„    „   21, peitrar /"<>■ peitar 
„    „ 42, jaravmka por jharaumka 
„   2, 28, de, por de- 
„    ,, 29, contado- /«<»■ contado, 
,,    ,, lõ, Koshtâm por Kashtâm 

524, I, 28, fe tf poi f^tf 
„    2, 25, cr ou ,5. çqr .   r i,r. X tff 
„   „ 43. **m por f^itf 

525, 1,2!), g|f| |„,r|itr 
526, 2, 1!), IH/, por '«/. 
527, 1, 36, snjt? por siipi 
„    2, I 7. j|JT por ç|ir 

529, 2, 21     o por de 
531, 2, 30, gryròs /<"• gyroa 
532, l.ll, íingna por língua, 
53 I, I,   9, Pongamio /"■/ Pongamia 
..    „ is, cjrôõt por ff^òi 

585, 1,  14,%^-iT]>oi^5?R 
„    .,    ,, Paronde por Por onde 
.,   2, 32, kaulíx por kaulíi 

536, 1, 23, Q? porijir 
„   ,, :;7, farelario por farolorio 
„    2, 3(i, iTRT^rír por lílf^riT 
.,    .,  41, ifnjJÍ rormwr 

. 10, pi. por/-/. Quatro 
589, 1, 22,5T;sr^n;por5líírfrir 
540, 2, 17, 5I5F porsiq; 
543, 2, I,   arr porfrt 

,.    „ -<>, 1P 8$ por çfàrçcR 
544, I, 17, bâlabadha por bâluhodha 

XXII, 16, .toíwví por socrus 

.   .     ■■&»»i 
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